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Dias  palaTras  ao  Gorenio  ProTisono 


Ao  illustre  cidadão  incumbido  de  restaurar  as  finanças 
desta  pátria  e  de  realizar  todas  as  grandes  refoftnas  impostas 
pela  democracia  moderna ;  ao  benemérito  Chefe  do  Governo  Pro- 
visorio  e  seus  dignos  companheiros  da  obra  de  Regeneração  Na- 
cional, pela  reconstrucção  do  Brazil,  dedico  este  trabalho,  justa 
Homenagem  do  meu  respeito  e  da  minha  alta  consideração, 

30  de  dezembro  de  1889. 


K^4íanoe/  wifte^á)    àí    wan^tM    J^oiéo, 
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AO  EXERCITO,  Á  ARMADA 


AO    PARTIDO    REPUBLICANO 


Hoffleiíageiíi  ao  reconhecido  patriotismo  daquelles  qae  não  pouparam  sacrifícios  em  pril 

da  causa  que  regenerou  a  Pátria. 


OFFERBCB 


O  auior. 


Cidadão  Cavifos  C'crto. 
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Attendendo  ao  seu  solicito  e  lisonjeiro  pedido,  tenho 
grande  honra  em  que  a  minha  franca  e  fraquissima  opi- 
nião—  neste  como  em  qualquer  outro  assumpto  —  possa 
ir  além  do  modesto  e  obscuro  recolhimento  a  que  volun- 
tariamente me  entreguei,  depois  das  perseguições  de  que 
fui  uma  victima  do  governo  hoje  deposto. 

Estou,  porém,  satisfeito,  sim  ;  tão  animado  como  qual- 
quer daquelles  que  mais  se  nobilitaram  no  honroso  em- 
penho de  crear  uma  pátria  livre  e  digna  dos  nossos 
maiores  sacriâcios ! 

Felizmente  sempre  concorri  com  meu  pequeno  con- 
tingente para  a  nossa  grande  emancipação  dessa  tutela 
ignóbil,  que  antepunha  á  honra  e  ao  mérito  pessoal  o 
privilegio  e  a  injustiça  a  mais  soez. 

Oxalá  que  nenhuma  occurrencia  sinistra,  movida  pela 
urdidura  da  intriga  dos  facciosos,  impeça  os  progressos 
que  a  nova  éra  nos  proporcionará  na  grande  reforma  e 
reorganisação  politico-social  inaugurada  no  dia  15  de 
novembro  findo . 

Poderei  então  convencer-me'de  que  esta  pátria  já  não 
será  a  madrasta  que  custara  tão  amargos  dissabores 
para  tantos  concidadãos. 

O  que  se  não  ha  de  negar  é  que  o  radical  golpe,  cer* 
ceador  do  tronco  carcomido  da  instituição  vencida,  nos 
trouxe  a  nobilitação  do  caracter  nacional  perante  o  mundo 
com  engrandecimento  moral  no  Continente  Sul-Ameri« 
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cano,  onde  jà  somos  a  parte  mais  preponderante :  taes  são, 
hoje,  reconhecidos  os  nossos  generosos  sentimentos  até 
contra  aquelles  que  ainda  hontem  exerciam  a  mais  indis- 
cutivel  tyrannia  ! 


Apresso-me  em  expender  o  meu  juizo  sobre  o  seu  bem 
acabado  trabalho  intitulado  :  Apontamentos  para  a 
Historia  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 

Julgo  que  essa  cooperação  espontânea  e  tão  antecipada 
sobre  o  Successo  de  que  trata  em  sua  obra,  é  mais  um 
attestado  manifesto  da  sua  dedicação  e  constância  no  tra- 
balho, mormente  na  esphera  de  acção  onde  sempre  o 
reconheci  como  um  infatigável  e  bom  auxiliar. 

Â  Imprensa,  essa  soberana  e  grandiosa  deusa  da  opinião, 
devia  merecer  que  se  ai-chivasse  o  seu  mais  solemne  pal- 
pitar pelos  acontecimentos  immorredouros  de  nossa  pro- 
clamação, como  Nação  livre,  perante  o  mundo. 

Nesse  intuito  foi  que  o  meu  velho  coUega  esforçou-se 
dar  ao  prelo  o  seu  trabalho,  que  agora  tenho  sob  as 
vistas. 

Lembrei-lhe,  no  que  ainda  insisto  :  que  só  um  nome  jà 
por  si  recommendavel,  intelligencia  culta  ou  reputação 
incontestável  de  alto  valor  civico,  como  o  nobre  juriscon- 
sulto Saldanha  Marinho,  esse  nosso  Tácito,  chefe  incon- 
testável da  democracia  brazileira,  só  esse,  suíBcientemente 
patrocinaria  a  sua  locubração. 

Parece-me  que  essa  homenagem  foi  acceita  pelo  amigo, 
e,  si  assim  foi,  ouso  então  expender  também  a  minha 
opinião. 


A  nova  tendência  unitária,  inaugurada  pelo  methodo 
scientifico  é,  sem  duvida,  a  melhor  escolha  dos  processos 
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de  que  qualquer  publicista  se  pode  utilisar  para  trabalhos 
em  que  a  narrativa  tenha  que  assimilar-se  de  elementos 
variados  e  de  cuja  elaboração  se  necessite.  O  seu  trabalho 
si  não  está  nos  casos  do  que  levo  dito,  foi  porque  o  pro- 
cesso que  poz  em  acção  quando,  recebendo  impressões  tão 
diversas,  pelas  variadas  informações  nas  fontes  onde 
hauriu,  não  lhe  permittia  uma  synthese  que,  opinião 
uniforme,  pudesse  harmonisar  o  lance  de  vista  sobre  o 
conjuncto. 

E'  para  lastimar  também  que  não  expendesse  um  juizo 
definitivo  sobre  o  caracter  da  Revolução,  estudando  os 
seus  príncipaes  personagens  da  classe  civil  e,  bem  assim,  o 
longo  trabalho  de  propaganda,  que  tantos  sacrifícios  custou 
ao  partido  republicano  nos  diversos  Estados  do  paiz. 

Pensaudo-se,  porém,  esse  escrúpulo  quiçá  será  justifi- 
cado por  ter  sido  o  autor  um  contemporâneo  dos  factos  o 
não  se  julgar  isento  das  paixões  do  seu  tempo. . .  Esse  pro- 
ceder, pois,  fal-o  menos  suspeito  aos  juizos  futuros,  dando 
ainda  ao  seu  trabalho  o  verdadeiro  cunho  de  chronologia. 

Essa  sua  abstenção  ainda,cercando-o  de  prestigio  maior, 
afastou-o assim  da  flamma  vivada  paixão  individual,  nem 
sempre  fonte  de  pureza  que  inspire  os  créditos  do  publico. 

Incontestavelmente  prestou  um  grande  serviço  subsi- 
diário ao  historiador,  quando  a  côr  local  precise  de  ser 
avivada  para  o  colorido  do  grande  quadro  da  Historia. 

São,  pois,  essas  paginas  um  incontestável  documento 
eloquente  e  verdadeiro  dessa  cruzada,  frisante  exemplo 
para  as  gerações  por  vir :  do  nosso  civismo,  abnegação  e 
orientação  acendrada. 

Qualquer  concidadão,  que,  pela  distancia  em  que  se 
achou  dos  centros,  ou  porque  lhe  falhassem  na  occasião 
os  jornaes  da  imprensa  periódica  para  bem  orientar-se  dos 
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factos,  terá  —  com  esses  Apontamentos  —  um  bom  auxi- 
liar, compendio  fiel  do  que  todos  vimos  e  sentimos . 

Outros  proveitos  tirou  o  nosso  amigo  quando  colleccio^ 
nou  os  elementos  da  sua  obra;  isto  está  provado  na 
discriminação  que  fez  entre  a  parte  narrativa,  descriptiva, 
propriamente,  ena  que  se  refere  aos  documentos.  Esse 
methodo  serve  para  que  o  leitor  encontre,  em  detalhe,  os 
factos  com  suas  respectivas  referencias  aos  Estados  e 
assim,  successi vãmente,  destes  às  suas  villas e  localidades 
as  mais  remotas,  etc. 

E'  esta,  emfim,  a  súmmula  do  trabalho  de  Campos  Porto, 
trabalho  que  seguramente  merecerá  a  geral  acceitagâío, 
até  da  parte  do  próprio  Governo. 

Faço  sinceros  votos  para  que  todos  encontrem  no  seu 
sacrifício  e  dedicação  o  que  eu  soube  interpretar —  patrio- 
tismo e  trabalho . 


» 
»  « 


Terminando  estas  despretenciosas  linhas  inspiradas  nos 
sentimentos  da  sincera  cordialidade,  que  sei  o  autor  ter 
por  mim,  peço  vénia  para  lembrar-lhe  o  pensamento  do 
grande  Monte squibu  quando  referindo-se  aos  Lacedemo- 
nios :  (no  Espirito  das  Leis)  o  único  pn  dos  Lacedemo^ 
nios  estava  na  conservação  da  sua  liberdade  repxjihU^ 
cana,  porquanto,  entendiam  que  esta  lhes  propordo^ 
naria  a  gloria . . . 

Possa  o  labor  do  meu  amigo,  também  em  prol  da  LÍ7 
herdade,  glorificar  o  sacrificio  da  sua  acção. 

Capital  Federal,  31  de  dezembro  de  1889. 

Seu  obrig&do 

M.  César  db  Babros. 
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«  A  extensão,  duração  e  violência  dos  males 
que  as  paixões  o  os  vícios  dos  grovernos  cansam 
aos  povos,  roarcaro  o  justo  gráo  de  responsa- 
bilidade, o  ódio  e  desprezo  do  historiador...» 

P.  II.  d'Holbach  (Systema  Social). 


Tomando  por  tarefa  a  descripção  dos  factos  occorridos 
por  occasião  da  proclamação  da  Republica  Brazileira,  tive- 
mos a  prudência  em  evitar,  das  fontes  d'onde  fomos  colher 
auxilies,  que  fossem  suspeitas . 

Desse  modo,  propositalmente,  só  de  posse  dos  documen- 
tos que  perpetuassem  esse  glorioso  feito  do  dia  15  de 
novembro  de  1889,  foi  que  preparámos  o  subsidio,  insus- 
peito, para  a  nossa  historia  pátria.  E*  incontestável  que 
o  sentimento  de  surpreza,  unanime,  produzido  pelo  esta- 
belecimento da  forma  republicana  no  Brazil,  de  per  si, 
ficará  sendo  um  elogio  honroso  para  a  nossa  Índole  e  um 
exemplo  —  sem  igual  —  nos  annaes  da  Humanidade. 

Nosso  trabalho  nâo  tem  a  pretenção  de  discu  tir  as  af- 
firmativas  ou  hostilidades  que  por  ventura  possam  existir 
no  espirito  de  quem  nos  ler.  Somente  deixamos  aqui  lan- 
çado, simples  e  eloquentemente,  com  as  suas  cores 
próprias,  o  que  houve,  o  que  de  nós  se  disse  no  estran- 
geiro. 
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Ropctir  que  julgamos  ter  o  Brazil  assumido,  na  sua 
regeneraçclo  politico-social,  a  forma  de  governo  a  mais 
consentânea  com  a  dignidade  humana,  seria  afastar-nos 
do  intuito  de  simples  chronista. 

Somos  Ínfima  parcella  no  equilíbrio  instável  do  nosso 
futuro  politico,  pouco  e  nenhum  mérito  teríamos  si  levás- 
semos a  pretençãó  em  concretisar  raciocínios  sobre  dados 
ainda  obscuros  às  nossas  previsões.  Uma  sô  certeza  temos: 
e  essa  esta  fundada  na  observação  de  mais  do  meio  século, 
quando  assoberbado  pela  tyrannia  disfarçada,  envilecido, 
o  generoso  povo  brazileiro,  com  resignação  —  até  o  mo- 
mento presente  —  nunca  lançara  mão  dos  crimes,  de  que 
esta  cheia  a  historia  de  todos  os  povos,  para  recuperar  di- 
reitos usurpados.  . . .  Isso  significa  bastante  para  as  appre- 
hensões  sobre  o  futuro  da  nossa  vida  social,  mormente 
hoje  que  conquistamos  os  fructos  da  completa  emanci- 
pação social  e  estamos  no  pleno  gozo  da  liberdade  po- 
litica . 


Algumas  palavras  ainda  devemos  ao  publico,  afim  de 
justificar-se  alguns  artigos,  que  viío  no  começo  deste 
livro,  os  quaes  foram  publicados  muito  antes  da  data  que 
assignala  o  restricto  do  nosso  trabalho.  Sfio  esses  os  que 
foram  transcriptos  do  Diário  cIj  XoUcias  desta  capital ; 
por  ell  ^sse  vA  a  justeza  de  vistas  e  elevado  patriotismo  do 
seu  aut'>r  (entfio  redactor  chefe  daquella  folha)  o  Dr.  Ruy 
Barbosa,  actual  1*^  Ministro  da  Fazenda  na  líepublica. 

São  já  demasiado  conliecidos,  muito  antes  d?  desenca- 
deados os  elementos  preponderantes  da  Revolução  de  15 
de  novembro. 
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A  grande  gloria  do  emérito  luctador  está  no  acerto  com 
que  jà  então  elle  predissera  os  factos,  de  viseira  alçada, 
com  aquella  expressão  franca,  de  um  caracter  illibado 
como  o  reconhecemos,  nessa  popularidade  consubstanciada 
pela  pujança  da  mentalidade  perfeitamente  orientada  e 
reconhecida  acima  do  nivel  commum. 

E*  aqui  que  se  pensa  na  antevidencia  prenunciosa, 
cuja  clareza  de  raciocínio  desbrava  o  empecilho,  que  só 
a  paixão  da  cegueira,  do  interesse,  pôde  occultar. 

Neste  momento  se  fazia  justa  essa  homenagem,  com  o 
consentimento  da  grande  modéstia  e  simplicidade  com  que 
Ruy  Barbosa  pasma  a  todos  que  tem  a  felicidade  de  tra- 
tal-o  na  intimidade.  Admirei  sempre  a  quem  fosse  feliz  a 
ponto  de  conservar,  com  os  elevados  dotes  de  espirito, 
uma  simplicidade  tranquilla,  hábitos  modestos. 

Ser  erudito,  ter  mesmo  vasta  capacidade  e  copiosa  som- 
ma  de  conhecimentos,  jà  é  para  louvar-se  ;  mas,  além 
disso,  conseguir  da  lucta  da  existência  conservar  intactos 
os  dotes  de  coraçíio,  ser  probidoso  e  colher  como  exemplo 
das  suas  doutrinas  a  honradez  do  que  se  prega,  sem  que 
jamais  a  tisna  da  tíalumnia  á  leve  suspeita,  tenha  empa- 
nado os  nossos  actos,  até  privadamente  íntimos,  jà  è  um 
dom  que  a  próvida  Natureza  das  Cousas  nem  a  toJos  tem 
concedido. . . 

Nesses  acertados  golpes  com  que  destruiu  a  vaidade 
e  a  contumácia  caprichosa  de  um  tyrannête,  soul)e  Ruy 
Barbosa  também  concorrer  para  aluir  uma  instituição  ; 
por  isso  no.s  prevenia  em  seus  luminosos«irtigos  cheios  do 
brilho  do  uma  phraso  conoisa  c  acerada,  quanto  cruel- 
mente mortal  para  quem  lhe  attingisse. 

As  forças  dccomponontes,  que,  durante  o  regimen 
monarchico  afastaram    as  sympathias  e  coop?ração    de 


muitos  Brazileiros  somente  favoneando  o  absenteísmo  de 
alguns  estrangeiros,  o  civismo  do  nosso  exercito  e  armada 
esquecido,  tudo  presagiava  o  que  o  emérito  publicista 
inscreveu,  com  penna  de  ouro,  no  seu  passado  de  homem 
politico  ;  único  no  Brazil,  nos  instantes  derradeiros  da 
monarchia,  quando  já  então  se  gastara  o  organismo  social» 
se  enfraquecera  as  aspirações  dos  patriotas,  se  suffocara 
os  gemidos  lancinantes  das  innocentes  víctimas  da  inépcia 
e  perseguição,  único,  dizemos,  que  do  alto  da  missão  de 
jornalista  livre e  de  conta  própria,  armado  de  vastissima 
erudição  e  com  um  passado  de  renome,  pobre,  deu  esse 
grito  que  repercutirá  na  Historia : 

«  Com  o  instincto  desta  missão  nacional,  com  a  con- 
sciência deste  papel  patriótico,  o  exercito  não  pôde,  e 
certamente  não  ha  de  subscrever  a  sua  própria  extincção, 
e  muito  menos  o  anniquilamento  pela  deshonra,  pela  ca- 
lumnia,  pela  illegalidade,  pela  proscripção,  essa  espécie 
de  morte  moral,  a  que  parece  quererem  condemnal-o 
antes  de  dissolvel-o . » 


Com  esses  retalhos  gangrenosos,  restos  de  um  pun- 
gente estudo  no  nosso  cprpo  social-politíco,  o  mundo, 
pasmo,  terá  que  fazer  justiça  ao  nosso  André  Vezale 
politico. 

Julgamos,  pelo  que  levamos  dito,  sufficien temente  ter 
elucidado  o  juízo  do  leitor  com  a  transcrípção  que  fizemos 
dos  artigos  que  Constituem  o  prenuncio  do  grande  Sue- 
cesso,  6  que  prefaciam  estes  nossos  — 

Apontamentos  para  a  Historia. 
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o  plano  contra  a  pátria 


Já  niDguem  se  illude  quanto  aos  desígnios  da  em- 
preitada, a  cuja  execução  estamos  assistindo.  Os  actos 
successiyos  do  ministério  da  guerra  e  do  ministério  da 
justiça,  providencialmente  reunidos  nas  mesmas  mãos,  em 
relação  ao  exercito  e  guarda  nacional,  não  deixam  duvida 
nenhuma  sobre  o  projecto  subterrâneo,  que  o  gabinete 
acaricia  c  cujo  desenlace  se  approxima  rapidamente. 
A  cada  canto,  no  seio  de  todas  as  classes,  nos  círculos  de 
todas  as  ordens  de  idéas  e  interesses,  não  ha  quem  não 
reconheça,  quem  não  aponte,  quem  não  discuta,  a  longa 
trama  tortuosa,  que  se  vae  desdobrando  para  um  fim  evi- 
dente ;  e  é  mister  que  a  imprensa  não  abafe  o  echo  do 
sentimento  geral,  da  apprehcnsão  geral,  da  geral  antipa- 
thia,  com  que  os  espirites  mais  diversos  nas  conveniências, 
nos  princípios,  nas  aspirações  se  ajuntam  na  reprovação 
desse  enredo  e  na  previsão,  mais  ou  menos  clara,  das  suas 
consequências  funestas. 

Uma  prevenção  malévola  incha  de  machinaçOes  teme- 
rárias o  animo  do  governo  contra  o  exercito  e  a  armada. 
Quanto  mais  a  população  se  approxima  dessas  classes^ 
quanto  mais  com  ellas  sympathisa,  quanto  mais  estreita 
aiBnidade  se  estabelece  entre  a  vida  civil  e  a  vida  militar, 
qaanto  mais  a  força  armada  se  retempera  nas  fontes  vivas 
da  evolução  nacional,  tanto  mais  profunda  se  accentúa,. 
nas  influencias  que  hoje  dominam  e  absorvem  a  coroa,  a 
desconfiança  contra  esse  elemento  de  paz,  de  segurança,  de- 
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liberdade.  Emquanto,  noutros  paizes,  a  realeza  se  compraz, 
se  expande  e  se  revê  no  desenvolvimento  dos  exércitos  de 
mar  e  terra,  buscando  fazer  delles  um  laço  de  união  indis- 
solúvel entre  a  monarchia  e  a  nacionalidade,  aqui,  nestes 
últimos  tempos,  á  medida  que  a  obscuridade  eterna  vae 
descendo  sobre  o  espirito  do  Imperador,  uma  suspeita 
maligna  envesga  contra  o  soldado  brazileiro  as  disposicSes 
da  camarilha  atarefada  em  jurepar^r  a  successão  do  conde 
d'Eu.  Gonbe  ao  partido  liberal  a  desgraçado  achar-se» 
num  período  de  gravidade  suprema  como  este,  sob  a  di-* 
recçSo  em  homens,  cuja  ambição  se  ufana  de  assentar  o 
pedestal  da  sua  gloria  sobre  o  aviltamento  dos  seus  conci- 
dadãos. Entregaram-no,  pois,  trahido,  a  essa  obra  nefasta 
em  beneficio  das  más  inspirações  do  terceiro  reinado,  cujo 
empreiteiro-mór  comprehendeu  a  vantagem  de  encapar  a 
orientação  liberticida  dos  seua  intuitos  sob  a  responsabili- 
dade de  um  partido  ostensivamente  consagrado  ás  reformas 
liberaes,  persuadindoHse  de  que  a  bandeira  destas,  a  sua 
popularidade,  o  seu  engodo  poderiam  habilital-o  a  trium* 
phar  contra  o  paiz,  consorciando  habilmente  a  astúcia  com 
a  ibrça  mediante  a  eliminação  obrepticia  do  exercito 
brazileiro . 

Os  documentos  dessa  conjuração  ahi  avultam  na  historia 
destes  ultímoe  mezes,  harmonicamente  entretecidos  numa 
urdidura,  cuja  evidencia  só  não  se  patenteia  aos  idiotas.  ^ 
Por  sobre  a  armada  passa  o  vagalhão  do  ministro  da 
aarinha,  açoítando-a,  estalando-a,  enlameando-a,  atiran- 
ào^BO  longe,  desaggregada,  rota,  esparsa,  na  espectativa 
de  annallar^se*lhe  o  civismo,  e  arruinar-se-lhe  a  solida- 
riedade pela  dispersão,  pela  sizania,  pela  instabilidade  das 
posíçOes.  Com  o  exercito*  uma  politica  insidiosa  e  tenaz,, 
usa  alternativamente  a  oorrupçãa  e  a  violência,  empe- 
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ohadas  no  mesmo  propósito  com  a  mais  obvia  harmoni  a 
de  collaboração . 

Um  a  um  ySoHna-lhe  destacando  os  batalh(tes  para  ob 
pontos  mais longinquos  do  império,  emqnanto  uma  contra* 
dança  incessante  transfere  os  commandantes  dos  corpos, 
buscando  levar  á  toda  a  parte  a  confosSo  da  incerteza, 
e  desdar  sjstematicamente  os  vincules  estabelecidos 
pela  confratemidade militar,  entre  superiores  e  inferiores, 
entre  soldados  e  oflSciaes. 

Ao  mesmo  passo,  contra  todos  os  compromissos  do 
partido  liberal,  sem  a  menor  explicação  plausivel  na  si- 
tuação interior  e  exterior  do  paiz,  organisa*se  rapida- 
mente, na  corte,  a  guarda  nacional .  Os  banqueiros  pre- 
senteados pelo  ministério,  co ^interessados  na  politica 
mercantil  que  o  absorve,  são  chamados  a  commandar  os 
novos  batalhões,  atropelladamente  recrutados,  retribuindo 
ao  governo  om  actividade  na  consummação  deste  seu  em- 
penho 06  benesses,  com  que  elle  profusamente  os  mimoseia 
nas  honras  heráldicas,  nos  arranjos  bancários,  nasemprezas 
industriaes.  Oraças  a  essa  permuta  de  serviços,  o  farda- 
mento, o  armamento,  o  municiamento  completam-se  com 
uma  celeridade  inaudita,  que  não  se  poderia  exceder,  si 
tivéssemos  o  inimigo  devastando-nos  a  fronteira  o  a  sal- 
vação da  nossa  integridade  territorial  puzesse  urgente- 
mente em  contribuição  toda  a  energia  do  governo  •  Bste 
Qáo  põe  retraço  nas  suas  preferencias  pela  instituição 
rediviva,  alvo  do  ridiculo  geral  no  dia  %a  sua  reappa- 
ríção  e  da  antipatiiia  publica  no  rápido  curso  do  seu  desen- 
volvimento. Um  official  que,  a  7  de  setembro,  levantara 
a  esqpada,  na  rua  do  Ouvidor,  contra  as  gargalhadas  dos 
espectadores,  teve  dias  depois  numa  condecoração  o  premio 
da  façanha.  Põe-se  timbre  em  dar  á  nova  milicia  armas 
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de  excellencia  superior  ás  da  tropa  de  linha.  Encom* 
menda-se-Ihe,  ao  que  se  diz,  artilharia  Krupp,  á  custa 
dos  argentarios,  que  vieram  converter  a  guarda  nacional 
em  um  ramo  armado  dos  bancos.  Accelerara-se-lhe  violen- 
tamente os  exercícios.  Smpregam-se  os  inválidos  em  bru- 
nir^lhe  e  asseiar-lhe  o  armamento.  E,  para  que  nada  falte 
á  pompa  do  seu  triumpho,  assegura-se  que,  à  mingua  de 
praças  adestradas  nas  suas  fileiras,  artilheiros  de  linha, 
carnavalescamente  phantasiados  em  guardas  nacionaes, 
figurarão  solemnemente,  a  2  de  dezembro,  na  parada  das 
milicias  do  príncipe  consorte . 

Entretanto,  o  exercito  ir-se-ha  escoando,  batalhão  a 
batalhão,  até  desapparecer  da  capital  do  império  o  ultimo 
soldado,  e  ficar  o  Rio  de  Janeiro  entregue  às  forças  do 
conde  d'Eu:  a  policia,  a  guarda  cívica,  a  guarda  nacional. 

Para  encobrir  as  intenções  reaes  da  traça  inenarra- 
velmente  maligna  e  gravida  de  perigos,  que  acabamos 
de  bosquejar,  dando-lhe  visos  de  legitimidade,  a  velha- 
caria  explorada  consiste  na  mais  pérfida  e  calumniosa  pro« 
paganda  contra  o  bom  nome  do  exercito  e  da  esquadra, 
maculados  pelas  intrigas  ofiicíaes,  cuja  senha  se  cifra  em 
descrever  as  nossas  forças  militares  como  um  ninho  de 
revolução  e  indisciplina .  A  falsidade  é  digna  da  causa  a 
que  serve. 

Em  apoio  dessa  atoarda,  propalada  com  insistência, 
com  geito,  com  uniformidade  systematica  pelos  actos  do 
governo,  pelas  iflsinuaçdes  da  sua  imprensa,  pelas  con* 
fidencias  apparentes  de  seus  familiares,  não  ha  em  toda  a 
nossa  historia  um  facto,  uma  circumstancia,um  vislumbre 
de  prova  indiciativa.  Percorramos  a  chronica  destes  últimos 
três  annos  desde  a  primeira  emergência  da  questão  mi- 
litar, desde  que  os  seus  symptomas  iniciaes,  denunciando 
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os  passos  de  ensaio  na  lucta  do  governo  contra  o  exercito 
e  armada,  coincidiam  com  a  moléstia  do  Imperador  e  a 
imminencia  da  ascensão  de  sua  ãlha  ao  throno.  Onde,  em 
todo  esse  largo  trato  de  tempo  o  menor  toque  de  rebeldia 
no  procedimento  dos  nossos  bravos  soldados,  dos  nossos 
gloriosos  officiaes  ? 

Começou  esse  período  na  situação  conservadora,  sob  o 
ministério  Cotegipe,  em  consequência  de  infracções  pal- 
páveis do  direito  militar,  commettidas  por  elle.  Na  sua 
resistência  circumspecta,  respeitosa,  cordata  contra  o 
abuso,  obedeceu  o  exercito  a  impulsos  condemnaveis, 
desconhecendo  a  razão  e  impondo  o  capricho  ?  Mas  a  nação 
inteira  pronunciou -se  por  elle.  Mas  o  partido  liberal  em 
peso  levantou-se  contra  o  governo,  arguindo-o  de  tyran- 
ma  contra  os  brios  da  farda  brazileira,  exortando -a  a  não 
esmorecer  no  conflicto  e  fraternizando  com  ella,  nas 
confabulações  particulares,  na  imprensa,  no  parlamento. 
Mas  a  representação  nacional,  pelo  seu  único  órgão  são  e 
prestigioso,  o  senado,  reprovou  a  attitude  ministerial. 
Mas  o  actual  presidente  do  conselho,  o  senador  Affonso 
Celso,  foi  exactamente  quem  iniciou,  naquella  camará, 
a  moção,  onde  se  convidava  o  gabinete  a  recuar  de  um 
caminho  hostil  á  legalidade.  Mas  o  gabinete  mesmo  re- 
conheceu o  seu  erro,  retratando-se  delle,  penitenciando-se 
publicamente  da  culpa  e  cedendo  sem  reservas  ao  exercito 
o  que  o  exercito  reclamava . 

Teve  a  questão  a  sua  segunda  phase  no  ministério  10  de 
março.  Mas  de  onde  proveiu  ella  ?  Do  infausto  pensa- 
mento, já  então  externado  pela  familia  imperial,  mediante 
factos  materiaes  e  escandalosos,  de  crear  uma  guarda  sua 
contra  a  nação,  de  entrincheirar-se  na  escoria  das  ruas 
contra  o  povo,  de  semear  pelas  sargetas  da  cidade  os 
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primeiros  germens  da  guerra  civil.  E  que  fez  o  exercito  f 
Onde  soffreu  por  elle  a  ordem  publica,  a  segurança  da 
propriedade,  a  autoridade  dos  poderes  constituidos  ?  Qual 
foi  o  dia,  em  que  a  imprensa  o  taxou  de  ameaçar  a  NaçSo  ? 
Quando  ^é  que  o  jornalismo  brazileiro  deixou  de  estar  ao 
seu  lado,  animando-o,  applaudindo-o,  coroando-o? 

Com  o  ministério  Ouro  Preto  sobrevem  a  terceira  crise 
da  questSo  formidável  •  Mas  por  que  ?  Exactamente  por- 
que o  inaugurador  da  situaçSo  liberal  timbra  em  pautar 
o  seu  governo  pelo  padrfto  dos  abusos,  que  a  sua  parcia- 
lidade  exprobrava,  com  toda  a  eloquência  da  sua  in- 
dignação, aos  dous  gabinetes  conservadores.  Mettendo 
no  seu  seio  o  barão  de  Ladario,  esse  ministério  nasceu 
com  uma    bomba  no  flanco.  Esse  nome  era  um  pro- 
gramma  contra  a  marinha .  Contra  o  exercito  o  minis- 
tério 7  de  junho  reviveu,  desenvolveu,  e  entretém  a  ool-* 
lisSo  por  uma  serie  de  revoltas  f ormaes  contra  a  legali- 
dade e  a  dignidade  militar  : 

Pela  prisão  do  tenente  Garolino  ; 

Pela  denegação  caprichosa  do  conselho  de  guerra ; 

Pela  demissão  do  coronel  Mallet  a  bem  do  serviço ; 

Pela  exoneração  insidiosa  do  general  Miranda  Reis  ; 

Pela  censura  á  oficialidade  da  segunda  brigada  a  pro- 
pósito da  legitima  espansSo  dos  seus  sentimentos  em 
applauso  de  um  mestre  venerando,  cuja  palavra  o  minis- 
tro da  guerra  escutara  em  silencio  acquiescente ; 

Pela  ordem  que  remove  para  as  fronteiras  do  império 
o  tenente  Garolino,  roubando-lhe  as  garantias  da  defesa 
militar  e  entregando  a  justiça,  no  exercito,  ao  arbitrio 
administrativo  ; 

Pela  segunda  tenção  transparente  nessa  reconstituição 
violenta  da  guarda  nacional  ; 
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Pela  missão  implicitamente  confiada  a  esta  no  seu  ar- 
mamento em  condições  superiores  ao  da  força  de  linha ; 

Pela  dispersão  gradual  dos  batalhões . 

E,  cometem  resistido,  até  hoje,  o  exercito  a  esses  des- 
mandos, a  essas  prevaricações,  a  essas  crueldades  ?  Sim- 
plesmente requerendo  o  cumprimento  da  lei  e  deixando 
aos  órgãos  da  opinião  a  discussão  dos  seus  direitos.  Não 
obstante,  um  systema  de  suspeita,  de  prevenção,  de  es- 
pionagem se  estabeleceu  contra  elle,  como  si  fosse  uma 
Internacional  armada,  uma  maçonaria  carbonária,  uma 
arregimentação  de  desordeiros  refolhados,  de  cuja  pre- 
sença fosse  necessário  varrer  as  immediações  do  throno, 
para  o  entregar  nos  braços  das  hostes  pretorianas,  a  cuja 
inconsciência  César  confia  a  herança  de  seu  genro . 

Infelizmente  para  o  governo,  a  população  o  conhece, 
discerne  claramente  os  interesses  a  que  elle  serve,  os 
projectos  que  incuba,  os  instrumentos  de  que  se  utiliza . 
O  povo  brazileiro  sabe  a  que  procedências  se  vae  buscar 
a  nova  guarda  nacional,  evocada  com  a  instantaneidade  de 
um  improviso,  e  não  perde,  illudido  pelo  disfarce  dos 
novos  figurinos,  a  physionomia  da  desordem,  da  capan- 
gagem,  do  elemento  anarchico,  subversivo  e  irresponsa- 
Tel,  nomeado  nas  eleições,  pelos  cabecilhas  locaes.  O 
povo  .brazileiro  não  esquece  que  essa  policia,  armada 
agora  à  Comblain,  para  poder  medir  forças  com  a  tropa 
de  linha,  representou  sempre  o  principio  perturbador, 
passividade  malfazeja,  a  violência  impune  nos  annaes 
desta  cidade,  onde,  nos  dias  da  questão  abolicionista,  foi 
preciso  enjaulal-a,  certa  vez,  num  quartel,  para  evitar 
sanguinosas  desforras  contra  os  sentimentos  liberaes  da 
população  fluminense.  O  povo  brazileiro  sabe,  emfim,  que 
exercito  não  personifica  sinão  as  grandes  tradições  da 
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pátria,  na  paz  e  na  guerra,  e  que  os  que  nâo  confiam  nello, 
é  porque  têm  razões  para  desconfiar  da  Nação . 

Na  sua  transição  para  o  terceiro  reinado  a  monarchia 
orleanisada  precisa  de  massas  brutas,  de  forças  passivas, 
para  arremessar  contra  o  paiz,  cortando-lhe  a  evolução 
natural  e  levantando,  neste  Continente,  uma  potencia 
anti-americana,  sob  a  influencia  dos  preconceitos  incurá- 
veis das  velhas  casas  reinantes  da  Europa,  expatriadas 
pela  liberdade  victoriosa  e  trazidas  a  estas  plagas  pela 
nossa  má  estrella,  como  agoureiras  aves  de  arribação. 
Mas  o  exercito,  que  não  se  compõe  de  revolucionários, 
também  não  consta  de  janizaros.  Nãoéaulico,  nem  po- 
litico ;  não  pertence  á  dynastia  nem  às  facções .  E'  na- 
cional eé  constitucional.  E'  a  guarda  das  instituições 
contra  a  desordem  e  contra  a  tyraania.  E'  a  soberania 
da  lei  armada.  E*  o  baluarte  das  nossas  liberdades  or- 
gânicas contra  as  conspirações,  que  as  ameaçarem. 
Forma  em  torno  do  direito  popular  a  trincheira  impe- 
netrável do  heroismo  ;  as  opiniões,  as  propagandas,  as 
reivindicações  pacificas  expandem-se  legalmente  á  sombra 
da  sua  imparcialidade  tutelar.  Não  ha  de  prestar  á  escra- 
vidão politica  os  hombros  com  que  destruiu  a  escravidão 
civil.  Aqui  está  porque  as  prevenções  palacianas  se 
voltam  hoje  contra  o  exercito,  ao  mesmo  tempo  que  nelle 
se  concentram  as  esperanças  liberaes. 

Com  o  instincto  desta  missão  nacional,  com  a  con- 
sciência deste  papel  patriótico,  o  exercito  não  pode,  e 
certamente  não  ha  de  subscrever  a  sua  própria  ex- 
tincção  e  muito  menos  o  anniquilamento  pela  deshonra, 
pela  calumnia,  pela  illegalídade,  pela  proscripção,  essa 
espécie  de  morte  moral,  a  que  parece  quererem  con* 
demnal-o,  antes  de  dissolvel-o. 
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Si  o  partido  liberal,  pois,  não  é  um  rótulo,  um 
disfarce,  uma  mentira,  considere  na  terrível  respon- 
sabilidade em  que  se  vae  emmaranhando,  com  a  sub- 
missão implicita  ás  combinações  urdidas  na  politica 
inepta  e  calamitosa  do  visconde  de  Ouro  Preto.  Ao  próprio 
gabinete,  si  ainda  lhe  restasse  ouvido  para  ouvir  o  con- 
selho ou  a  supplica  dos  que  não  negociam  com  o  bem 
publico ;  ao  ministério  mesmo,  em  nome  de  todos  os  de- 
Teres  que  ligam  individues  e  governos  á  pátria  e  à 
humanidade,  adjurariamos  á  fugir  desse  despenhadeiro, 
renunciando  ao  intento  de  dispersão  do  exercito'  e  entrega 
da  capital  â  triplico  guarda  do  paço . 

Ha  quasi  sempre  alguma  cousa  impalpável  e  mysteriosa 
no  seio  dos  acontecimentos,  que  conspira  contra  as  con- 
spirações, mesmo  quando  essas  vêm  de  cima  para  baixo, 
e,  esse  elemento  do  imprevisto,  bem  poderia  voltar-se 
contra  os  conspiradores  de  Sua  Magestade. 


Boas  vindas 


O  eminente  estadista,  que  felizmente  acaba  de  re« 
gressar  da  Europa  e  que  não  pôde  furtar- se  a  certa 
responsabilidade  indirecta  na  origem  desta  situação, 
tendo-a  deixado  cahir  das  mãos,  quando  a  coroa  lh*a 
offerecia  sem  condições,  capitulando  ante  a  idéa  que 
S.  Ex.  representava,  vem  encontrar  o  paiz  em  circum- 
stancias,  que  vão  pôr  seriamente  à  prova  o  patriotismo, 
a  austeridade  e  a  vocação  politica  do  illustre  senador . 
Acreditou  o  pr^tigioso  chefe  liberal  que  seria  indifferente 
à  sorte  dos  principies  e  ao  caracter  geral  da  administração 
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O  nome  do  primeiro  organisador  no  período  aberto  pelo 
naufrágio  do  gabinete  10  de  março,  uma  vez  que  as 
prevenções  imperiaes  contra  a  reforma  das  reformas  se 
rendiam  á  discrição,  e  os  elementos  de  toda  ordem 
conspiravam  em  alhanar  o  caminho  ao  inangurador  da 
éra,  cujos  destinos  se  entregaram  ao  Sr.  visconde  de  Ouro 
Pref  o . 

Era  uma  illusão  desinteressada  e  generosa,  mas,   ao 
nosso  ver,  politicamente  deplorável,  de  que  outros,  menos 
experientes  e  capazes  do  que  o  Sr,  conselheiro  Saraiva, 
presentirám,  annunciaram,  desde  o  primeiro  momento, 
os  perigos  eo  mallogro.  Agora  vem  S.  Ex.  encontrar  a 
confirmação  mais  completa  das  nossas  previsões  e  dos 
presagios  geraes  do  paiz.  Espirites  inferiores  e  subal- 
ternos poderão  deixar-se  enfeitiçar  pelo  fulvo  reflexo 
deslumbrante  dessa  camada  de  ouro,  que  desce  como  ura 
manto  de  magico  dos  hombros  do  nobre  presidente  do 
conselho.  Ânimos  fracos  em  tempera  liberal' enganar- 
se-hão  talvez  com  o  apparato  de  reformas  democráticas 
chocalhadas  no  elenco  de  milagres  baratos,  que  vae  estre- 
pitar  na  falia  do  throno.  Mas  a  perspicácia,  a  experiência, 
as  faculdades  reflexivas  do  Sr.  Saraiva  não  se  deixarão 
adormecer  á  tona  das  apparencias,  atravez  das  quaes 
transluz  uma  realidade  corrompida,  antipathica  á  nação  e 
funesta  ao  partido  liberal.  A  distancia  não  terá  consentido 
provavelmente  a  S .  Ex .  embebernse  no  sentimento  de 
reprovação  publica,  que  envolve  o  gabinete.  Mas  esse 
instincto  adquirido,  que  forma  nos  homens  de  Estado 
uma  capacidade  especial,  sensivel  ao  primeiro  contacto 
dos  factos,  não  requererá  muitos  dias,  para  apprehender 
a  verdadeira  impressão  da  actualidade  e^  saturar<-ee  no 
desgosto  popular,  que  a  decompõe . 
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Antes  de  mais  nada,  cabe  ao  nobre  senador  um  dever 
de  piedade  paterna,  que  S.  Ex.  por  certo  melhor  do  que 
nós  comprc^henderà :  depor  uma  coroa  de  saudades  no 
jazigo  daquella  instituição,  a  que  S.  Ex.  antepoz  sempre 
todos  os  seus  interesses  de  partidista.  Da  eleiçSo  directa, 
cuja  h(Hira  o  Sr.  Saraiva  punha  timbre  em  zelar  reli- 
giosamente, não  resta  hoje  mais  nada,  além  da  memoria, 
ou  imagem,  meretriciamente  infstmada.  O  pleito  eleitoral 
de  31  de  agosto  reproduziu,  na  escala  dos  mais  depravados 
tempos  de  outr^ora,  a  ladeira  antiga  do  regimen  extirpado 
pela  lei  de  9  de  janeiro.  Nunca  a  gestação  de  uma  camará 
foi  mais  estrictamente  administrativa  e  policial,  na  ac- 
cepçSo  rigorosa  deste  qualificativo.  Graças  a  esse  regresso 
à  prostituição  primitiva,  tomamos  ao  opprobrio  das  una- 
nimidades parlamentares,  cujo  vicio  orgânico  condemna 
de  nascença  a  situação  liberal  ao  rachitismo  e  á  dissoluçãa 
prematura. 

A  circumstancia  de  ser  esse  o  acto  de  iniciação  da 
política  liberal  e  a  primeira  prova,  a  que  í(A  submettida 
a  sineerídade  dos  seus  compromissos,  promoveu  contra  o 
partido,  cuja  solidariedade  se  suppõe  empenhada  nesse 
desastre  moral,  um  descrédito,  de  que  elle  bem  dificil- 
mente se  rehabilitará,  e  implantou  nas  almas  uma 
desconfiança  apparentemente  invencivel  contra  a  possi- 
bilidade da  regeneração  do  governo  representativo  na 
orbita  das  instituições  estabelecidas. 

Génio  politico  de  esphera  muito  curta,  posto  que  de 
brilhantes  talentos  juridicos  e  parlamentares,  o  visconde 
de  Ouro  Preto  capacitou-se  de  que  o  melhor  serviço,  que 
podia  prestar  á  monarchia,  era  alardear  os  recursos,  que 
lhe  assistem,  para  esmagar  sob  o  peso  do  poder  as  dissi- 
dmdas  que  a  combatem  ;  não  advertindo  em  que,  pelo 
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contrario,  descarte,  por  esse  grosseiro  processo  de 
compressão,  o  que  se  seguia  era  accrescentar  mais  um 
argumento  formidável  á  heterodoxia  republicana,  pro- 
vando a  incurabilidade  da  realeza  e  a  identidade  essencial 
dos  nossos  partidos  regulares  sob  a  influencia  perversiva 
da  coroa.  Faltando  insignemente  ás  esperanças  dos  seus 
correligionários  mais  esclarecidos,  o  presidente  do  con- 
selho soube  desempenhar,  com  uma  rigidez  digna  de 
outra  causa,  o  seu  pacto  com  a  familia  imperial,  devas- 
sado e  stygmatizado  logo  às  primeiras  haanifestações  da 
existência  do  gabinete.  A  peste  do  republicanismo 
baniu-se  inexoravelmente  da  Cadeia  Velha.  O  federa- 
lismo viu-se  proscripto  com  rancor  implacável,  como 
uma  espécie  de  transmigração  insidiosa  do  flagello,  cuja 
extincção  o  chanceller  do  conde  d'Eu  concertara  com  o  im- 
perante real ;  não  escapando  dos  adeptos  dessa  bandeira 
sinão  aquelles  que  titeram  a  prudência  de  nãó  arvoral-a 
no  combate . 

Mas  o  federalismo  e  o  republicanismo  estão  mais 
fortes,  achando-se  fora  do  parlamento  e  actuam  muita 
mais  poderosamente  sobre  a  elaboração  do  sentimento 
popular,  do  que  si  se  dirigissem  ao  paiz  da  tribuna  da 
camará  dos  deputados,  onde  hão  de  penetrar,  queiram  ou 
não  queiram,  impondo-se  à  nação  official,  que  a  occupa, 
mediante  a  força  da  opinião,  que  o  nosso  Walpole 
suppõe  ter  corrompido  com  os  famosos  empréstimos 
cleitoraes. 

O  trafico  do  consciências  que  estes  desenvolveram  à 
custa  da  fortuna  publica,  immoralmente  malbaratada  em 
proveito  dos  interesses  do  gabinete,  não  acha  termo  de 
comparação  entre  nós.  Todos  os  seus  emprehendimentos, 
com  effeito,  obedecem  á  mania  do  gigantesco.   Assim 
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fossem  elles  concebidos  para  o  bem  da  pátria  e  a  expansão 
franai  das  idéasliberaes.  Applicada,  porém,  ao  emprego 
da  venalidade  eleitoral,  essa  escala  —  do  enorme  — 
deu-nos  o  espectáculo  da  mais  monstruosa  feira  politica, 
explorada  a  beneficio  das  conveniências  de  uma  ambição 
descom med ida  e  insaciável.  Mais  que  edificada  já  deve 
estar  a  classe  agricola  sobre  a  lealdade  das  bênçãos,  com 
que  lhe  acenava  a  seducçao  dos  auocilios  d  lavoura;  e, 
entre  os  mais  simples  dos  que  se  deixaram  enleiar  nessa 
teia,  não  haverá  hoje  meia  dúzia,  para  continuarem  a 
applaudir  o  miserável  engodo,  offerecido  à  ingenuidade 
dos  arruinados  e  dos  espertos.  Estes,  conhecendo  o  nome 
às  cousas,  não  perderam  o  seu  tempo.  Mas  aquelles,  os 
necessitados,  os  honestos,  os  úteis  aguardam,  ainda 
agora,  á  porta  dos  bancos,  à  cata  dos  advogados  politicos 
edos  banqueiros  parlamentares,  que  os  auxiliem  com 
o  sésamo  irresistível  do  seu  ascendente  sobre  as  burras 
favorecidas* 

O  resultado,  em  summa,  é  não  haver,  com  effeito, 
díscolos  declarados  na  camará  quatriennal ;  mas  o  throno 
desceu  meio  covado  no  atascadeiro  onde  já  vacillava  e  a 
pi^^são  revolucionaria  accentuou-se  com  uma  energia, 
que  a  menor  crise  poderia  levar  á  explosão .  Antes  desta 
desillusão,  realmente,  o  paiz  voltava  ainda  os  olhos  para 
o  partido  liberal,  cuja  missão  parecia  talhada  para  abrir 
entre  o  império  e  a  maré  americana  das  republicas  que  o 
cerca,  o  dique  das  grandes  reformas.  Mas  cinco  mezes 
bastaram  para  consummar  o  maior  dos  desenganos.  E, 
si  o  braço  de  um  homem  excepcional  não  levantar  desta 
queda  esse  partido  immolado  ao  personalismo  estreito  do 
presidente  do  conselho,  a  coroa  amanhã  terá  de  ir  pedir  a 
salvação  ao  arrocho  conservador,  cuja  interferência  de* 
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terminará  iaeyitayelmente  a  catastrophe  decisiva,  si  essa 
não  tiver  rebentado  sob  o  dominio  liberal. 

O  ambiente  de  corrupção  em  que  elle  respira,  não 
pôde  passar  despercebido  aos  severos  hábitos  adminia« 
trativos  do  Sr .  Saraiva,  cujo  olfacto  não  ó  certamente  o 
daquelles  a  quem  essas  impurezas  só  impressionam  desr- 
agradavelmente,  quando  revestem  as  formas  da  glutoneria 
alambazada,  que  assignalou  entre  nós  um  recente  período 
ministerial.  Essas  grosseirias  removem-se  a  vassoura, 
como  o  lixo  que  se  atira  às  carroças  do  asseio  municipal» 
sem  deixar  vestigio  no  chão.  Á  corrupção  gravemente  per* 
nidosa  é  a  que  assume  o  caracter  subagudo,  chronioo, 
impalpável,  poupando  cuidadosamente  a  legalidade,  mas 
sentindo-se  em  toda  parte  por  uma  espécie  de  impressão 
olfactiva  e  insinuando-se  penetrantemente,  por  acção 
physiologica,  no  organismo  onde  vae  determinar  diatheses 
irremediáveis. 

Quando  sáe  do  poder  um  governo  dos  que  cultivam 
esse  género  de  corrupção,  a  herança  de  interesses  ille- 
gitimos  que  elle  semeou,  tem  deitado  no  solo  raizes  repro- 
ductivas,  que  consumirão  os  mais  estrénuos  esforços  e 
as  mais  heróicas  intenções  do  seu  successor,  em  longo» 
ingrato  e  muitas  vezes  improflcuo  trabalho  de  escal- 
rachar. 

Daqui  a  poucos  dias  Sua  Magestade  escandirá  solem- 
nemente,  no  discurso  da  coroa,  a  groza  das  reformas  do 
visconde  de  Ouro  Preto  •  O  paiz  já  as  conhece  e  jà  as 
julgou. 

Seria  preciso  que  elle  se  compuzesse  de  cretinos»  para 
admittir  a  genuinidade  da  reorganisação  do  nosso  direito 
eleitoral  pelo  demolidor  da  eleição  directa.  O  povo  que  o 
viu  rasgar  com  esse  desassombro  a  conquista  liberal  de 
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1881 ,  Hão  pôde  encarar  sem  desprezo  a  idéa  de  ampliaçSo 
dessa  conquista  pelo  inimigo  que  a  inutilizou .  Promet* 
tem^nos  a  generalisação  do  voto.  O  paiz  agradece-a 
emqnanto  ella  vier  acompanhada  e  neutralizada  pela 
restauração  da  guarda  nacional. 

O  Sr.  Saraiva,  a  quem  nunca  ninguém  recusou  os 
foros  de  uma  honra  íllibada,  incapaz  de  trahir  os  seus 
deveres,  não  poderá  certamente  conformar-se  com  a  ten- 
tativa a  que  acabamos  de  alludir.  S.  Ex.  tem  a  sua 
probidade  politica  inscripta  entre  a  daquelles  que  con- 
demnavam  a  guarda  nacional  como  uma  instituição  in*» 
compatibilizada,  entre  nós,  com  o  governo  do  povo  pelo 
povo. 

S .  Ex .  não  ha  de  ter  esquecido  que  o  partido  liberal 
estava  compromettido  a  acabar  com  os  últimos  restos 
dessa  machina  de  violência  eleitoral.  Yendo-a  agora 
recompôr-se  peça  a  peça ;  vendo-a  reerguer-se,  de  simples 
instrumento  de  suborno  à  vaidade,  a  que  estava  quasi 
reduzida  pela  lei  de  1873,  ás  condições  de  uma  verdadeira 
organisação  militar,  vendo-a  levantar-se  armada  de 
ponto  em  branco,  aforçuradamente,  como  si  a  invasão 
inimiga  nos  violasse  as  fronteiras ;  vendo*a,  emflm,  entre- 
laçar-se  com  o  mercantilismo  politico,  associar-se  a  elle 
como  os  gémeos  Siamezes  pela  membrana  do  capitalismo 
bancário  ao  serviço  dos  amigos  do  presidente  do  conselho, 
o  Sr.  Saraiva  não  poderá  desconhecer  que  o  mal,  a  cuja 
destruição  se  votara,  pelos  mais  calorosos  juramentos  o 
seu  partido,  acaba  de  renascer  por  obra  intencional  delle 
ou  dos  que  o  desmoralizam,  representando-o  em  circum- 
stancias  de  uma  gravidade  centuplicada.  E  não  parece 
crivei  que  S.  Ex.  esteja  disposto  a  subscrever  essa  des- 
erção aggravada . 

3— H.  B. 
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Hontera,  ao  desembarcar,  havia  de  ter  lidoS.  Ex.^ 
numa  folha  da  manhã  :  que  a  guarda  nacional  annuncia, 
para  a  noite  de  1  de  março  vindouro,  um  baile  aos  offi- 
ciaes  do  exercito  e  da  armada,  baile  de  que  já  ha  dias  se 
fallava  e  cuja  procedência  official  se  conhece .  Dessa  no- 
ticia inferirá  o  illustre  recemchegado,  provavelmente, 
•qtie  o  exercito  e  a  guarda  nacional  se  abraçam,  sob  a  mão 
abençoadora  do  presidente  do  conselho,  na  mais  intima 
confraternidade.  Mas  a  verdade  é  que  a  evidencia  osten- 
tosissima  da  politica  ministerial  convenceu  o  exercito 
brazileiro  de  que  a  guarda  nacional  não  foi  reerguida, 
sinão  para  o  substituir,  apoz  a  sua  dispersão,  friamente 
machinada  e  executada  tenazmente  pelo  gabinete.  A  ar- 
mada e  o  exercito  jâ  sentem  impendente  a  si,  das  mãos  do 
.governo,  um  pensamento  de  suspeição,  uma  ameaça  sinis- 
tra, jà  realizada  em  fulminantes  medidas  preventivas 
contra  alguns  batalhões  e  planejada  sem  rebuço  contra 
os  restantes.  Isso  quando  as  nossas  forças  militares  de 
mar  e  terra  são,  entre  nós,  num  paiz  em  dissolução  e 
numa  sociedade  sem  pontos  de  resistência  nem  elementos 
conservadores,  o  grande  palladio  tradicional  da  paz,  da 
constituição  e  da  liberdade. 

A  politica  do  visconde  de  Ouro  Preto  consiste  em  ter 
o  Imperador  prisioneiro  do  medo  à  republica.  E'  por  ahi 
que  elle  indispõe  a  coroa  contra  a  federação  ;  é  por  ahi 
que  o  conjuncto  dos  seus  actos  contra  o  exercito  e  armada 
converge  todo  elle  em  caracterizar  a  monarchia  como  insu- 
lada no  meio  do  paiz  e  ameaçada  precisamente  pelas  classes» 
qhe,  em  toda  parte,  são  a  base  de  estabilidade  dos  go-^ 
vemos  contra  a  desordem,  a  exaggeração  e  a  utopia.  Si 
isso  é  que  é  servir  aos  interesses  de  conservação  da  dy-« 
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nâstia>  não  atinamos  o  que  faria  o  ministério,  si  quizesse 
solapal-a^  combalil-a,  e  sossobral-a  na  guerra  civil. 

Aos  nossos  olhos,  o  monarchismo  do  visconde  de  Ouro 
Preto  assemelha-se  ao  escravismo  do  barão  de  Cotegipe, 
como  dous  irmãos  germanos.  Â  diíTerença  apenas  está  em 
que  o  segundo  se  limitava  a  accelerar  a  ruina  de  uma 
causa  perdida  e  o  primeiro  perde  uma  causa,  cuja  sal-, 
vação  estava  nas  suas  mãos  e  ainda,  porventura,  estaria 
agora  nas  de  um  estadista  liberal,  que  deveras  o  seja  e 
concentre  a  vontade  necessária  para  reprimir  este  despe- 
nhamento . 

Em  que  pese,  pois,  aos  cegos  e  aos  hypocritas,  conti- 
nuaremos a  sustentar  que,  si  o  verdadeiro  amigo  é  o 
aconselhador  desinteressado  e  veraz,  o  amigo  verdadeiro 
das  instituições  constitucionaes  tem  sido  o  Diário  de  No- 

tidas ^i\[iQ  nunca  lhes  mentiu  e  jã  lhes  deu  as  maiores  pro- 
vas de  que  não  é  capaz  de  exploral-as,  como  a  estão  explo- 
rando 03  seus  conselheiros  actuaes.  O  curioso  ê,  porém, 
que  o  governo  semeia  a  injustiça,  a  violência,  a  illegali- 
dade,  a  proscripção  contra  classes  inteiras  ;  os  elementos, 
emíim,  que  ameaçam  a  constituição  nas  suas  bases  ;  e 
depois,  ante  as  consequências  dos  seus  próprios  actos, 
pretende  responsabilizar  por  ellas  os  que  a  temeram,  os 
que  a  prognosticaram,  os  que,  exactamente  por  terem  a  in- 
stituição delias,  se  afastaram  do  governo  provocador  e 
anarchista. 

Mas  a  cegueira  dos  fadados  à  perdição  é  a  mais  incurá- 
vel das  amauróses  ;  e  os  doentes  dessa  enfermidade  cos- 
tumam suspeitar  dos  seus  amigos  mais  puros  e  incUnar-se 
aos  seus  inimigos  mais  perigosos 

A  monarchia  cabalista,  a  monarchia  banqueira,  a  mo- 
narchia  dos  nababos  de  bolsa,  a  monarchia  guarda-nacio- 
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nal,  a  monarchia  anti-federalista,  a  mouarchia  persegui* 
dora  das  forças  militares:  eis  a  creacSo  monstruosa  e 
inexprimivel  do  ministério  7  de  jnuho . 

Seriamos  temerários  em  afSrmar  que  essa  inyencSo  nSo 
pôde  ter  o  assenso  do  Sr.  senador  Saraiva  ? 


ARTIGOS  EDUORIAES 


pubucàdos  nos  jornaes  da  capital  federal 
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o  futuro  do  Brazil 


A  partir  de  hoje,  15  de  Dorembro  de  1889,  o  Brazil  entra  em 
nova  phase,  pois  póde-se  considerar  anda  a  monarchia,  passando 
a  regimen  francamente  democrático  com  todas  as  consequências 
da  liberdade. 

Foi  o  exercito  quem  operou  esta  magna  transformação ;  assim 
coroo  a  7  de  abril  de  1831  elle  firmou  a  monarchia  constitucional, 
acabando  com  o  despotismo  do  urimeiro  imperador,  hoje  procla- 
mou, no  meio  da  maior  tranquillidade  e  com  solemnidade  real- 
mente imponente,  que  queria  outra  forma  de  governo. 

Assim  desapparece  a  única  monarchia  que  existia  na  America, 
e,  fazendo  votos  para  que  o  novo  regimen  encaminhe  a  nossa 
pátria  a  seus  grandes  destinos,  esperamos  que  os  vencedores 
saberão  legitimar  a  posse  do  poder  com  o  sei  lo  da  moderação, 
benignidade  e  Justiça,  impedindo  qualquer  violência  contra  os 
vencidos,  e  mostrando  que  a  força  bem  se  concilia  com  a  mode- 
ração. 

Viva  o  Brazil !  Viva  a  democracia  I  Viva  a  liberdade ! 

• 

.  (  Gazeta  da  Tarde.)' 


k  grande  questão  do  dia 


A  pouca  prudência  que  tem  havido  nestes  últimos  annos  entre- 
as  relações  dos  poderes  civil  e  militar,  e  uma  serie  de  Injustiças 
d  de  vexames  commet tidos  contra  os  militares,  geraram  profundo* 
descontentamento  entre  os  bravos  soldados  e*omciaes. 

Este  foi  sempre  em  augmento  ató  que  fez  hoje  explosão. 

Os  militares  estavam  sempre  promptos  para  ir  para  toda  parte* 
em  que  os  chamasse  o  dever  e  o  bem  entendido  interesse  publico  ;. 
mas  certas  remoções,  havidas   ultimamente  sem  necessidades 
reaes  do  serviço,  os  irritaram,  ató  certo  ponto,  mui  justamente. 

B'  assim  que,  ha  poucos  mezes  atraz,  removeu-se  um  batalhão 
da  província  do  Amazonas  para  a  do  Rio  Grande  do  Sul,  e,  ha 
poucos  dias,  removeu-se  um  da  corte  para  a  província  do  Ama- 
zonas, sem  que  necessidade  alguma  tal  cousa  exigisse. 
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Parece  (dizemos  parece,  porque  não  temos  certeza,  pois  no 
meio  da  confusão  gerai  que  na,  temos  tido  difflculdade  em  colher 
noticias  exactas)  que  hontem  resolveu-se  fazer  embarcar  um  ba- 
talhão que  acha-se  de  guarnição  nesta  corte  e  que  elle  protestou 
contra  essa  ordem,  que  não  achava  justiâcavel. 

Então  o  governo  conferenciou  com  as  autoridades  militares 
superiores  da  corte  e  mandou  chamar  para  o  campo  da  Acclama- 
ção  quasi  toda  a  tropa  aqui  aquartelada. 

Nesse  Ínterim,  o  ministério  deliberou  reunir-se  na  secretaria 
da  guerra,  e  quando  ahl  chegava  o  Sr.  ministro  da  marinha, 
algum  louco  ou  insensato,  que  com  certeza  não  veste  a  gloriosa 
fania  de  soldado  brazileiro,  descarregou  vários  tiros  no  bravo 
offlcial,  que  fora  poupado  pelas  balas  paraguajas. 

O  illustre  barão  do  Ladario  acha-se  gravemente  ferido,  e 
cremos  mesmo  que  corre  serio  perigo,  mas  felizmente,  atô  à  hora 
em  que  escrevemos,  S.  Ez.  está  com  vida,  tendo  sido  transpor- 
tado para  a  casa  de  sua  residência. 

Ha  fundadas  esperanças  de  oue  se  restabeleçam  a  paz  e  a  or- 
dem, sem  quebra  do  prestigio  da  soberania  nacional  e  sem  humi- 
lhação para  nenhuma  das  partes. 

Aos  nossos  bravos  soldados  e  oíficiaes,  que  tantos  dias  de  gloria 
conquistaram  para  a  pátria,  só  temos  a  dizer  que,  neste  momento, 
de  todas  as  partes  do  mundo,  os  olhos  estão  fixos  nelles,  de 
quem  depende  o  í\ituro  do  Brazil  que,  para  ser  grande,  forte  e 
respeitado,  precisa,  antes  de  tudo,  de  paz  e  ordem. 

(  Gazeta  da  Tarde  de  15  de  novembro  de  1889.) 


Crise  nacional 


A  população  desta  capital  foi  hoje  (15)  de  manhã  surprehen- 
dida  com  a  noticia  de  acontecimentos,  que  excederam  todas  as 
previsões.  O  ministério  7  de  junho  tendo  querido  tomar  algumas 
medidas,  talve/  extemporâneas,  de  disciplina,  em  relação  ao 
exercito,  desenvolveu-se  a  resistência  na  força  publica  e  o  poder 
executivo  teve  que  transigir  ante  o  poder  dos  acontecimentos. 
Parece-nos  que  na  sucoessão  dos  actos  govemamentaes  não 
houve  a  necessária  previsão  e  prudência,  nem  apreciação  justa 
dos  elementos  de  oraem  de  que  dispunha. 

Goveraar  ô  prever,  e  quando  se  tomam  medidas  violentas  ô 
preciso  medir  de  ante-mão  o  seu  alcance. 

Mesta  primeira  parte  dos  acontecimentos  não  podemos  deixar 
de  lamentar  a  faltado  regimen  verdadeiramente  liberal,  em  que 
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os  actos  officiaes  partam  da  opinião  publica,  e  não  possam  ser 
tomadas  medidas  de  tanta  gravidade,  sem  que  se  procure  conci- 
liar todos  os  interesses  sociaes. 

Â  violência  ô  sempre  mâ  oonselbelra  e  traz  em  si  consequên- 
cias lógicas  e  inevitáveis. 

Ha  muitos  dias  que  o  Novidades  resistia  francamente  a  actos 
inconsiderados  do  poder  executivo,  mas  sempre  o  fez  em  nome  da 
Dação  e  na  defesa  dos  interesses  nacionaes. 

Depois  da  capitulação  do  poder  executivo,  a  crise  tornou-se 
nacional,  pois  ó  preciso  saber-se  que  trata-se  de  manter  este 
grande  todo  chamado  Brazil  e  a  somma  de  interesses  nacionaes  o 
estrangeiros  que  elle  representa. 

Precisamos  de  calma,  ao  concurso  de  todos  os  elementos  da  po- 
pulação, da  deliberação  Uvre  das  províncias,  e  é  o  conjuncto  de 
todas  estas  forças  vivas  que  deve  aecidir  de  nossos  destinos. 

Aqui  a  neutralidade  não  ó  possível.  O  egoismo  diante  do  con- 
juncto de  interesses  nacionaes  seria  um  crime.  Todos  os  cidadãos 
devem  tomar  parte  na  deliberação,  reflectir  sobre  as  consequên- 
cias e  fundar  as  bases  da  nova  situação  sobre  a  ordem,  a  Uber- 
dade e  a  integridade  nacional. 

Convém  que  todos  nos  tornemos  defensores  da  ordem  social, 
das  deliberações  livres,  da  guarda  de  todos  os  capitães  e  interes- 
ses que  nos  estão  confiados. 

Falíamos  sem  preconceitos,  sem  liames,  sem  paixões  partida-  . 
rias.  Ha,  porém,  acima  de  todas  as  queixas  e  recordações  a  idóa 
de  ama  pátria  forte,  unida,  bem  dirigida  e  que  conserve-se  na 
altara  de  uma  grande  nação  americana. 

O  exercito,  que  operou  a  mudança,  ó  e  deve  ser  a  nossa  maior 
garantia. 

Dirigido  por  uma  offlcialidade  instruída,  patriótica,  cheia  de 
abn^ação  e  previdência,  elle  saberá  resistir  a  todos  os  excessos 
e  manter  pura  a  revolução  nacional,  que  a  sua  firmeza  operou 
sem  derramamento  de  sangue  e  sem  ataque  aos  interesses  in- 
dostriaeB. 

Ordem  6  liberdade  ! 

E'  esta  a  nossa  divisa. 

(Novidades,) 


Gonsummatum  est 


A'  hora  em  que  escrevemos  celebram-se  os  funeraes  da  mo- 
narchia  brazileira. 

Dissemos  destas  columnas,  apreciando  a  politica  oppressora  e 
corrupta  do  gabinete,  que  o  Sr.  visconde  de  Ouro  Preto  estava 
apressando  o  advento  da  Republica. 
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Dissemos  também  ha  três  dias,  que  o  governo  estava  alluci- 
nado  e  perdido  e  que  antes  de  levar  a  cabo  a  sua  politica  de 
anniqnilam3Dto  do  exercito  seria  coltiido  pela  voragem  e  pelas 
tempestades  que  semeava. 

Realizaram-se  as  nossas  prophecias. 

O  dia  do  hoje  (15)  assigaaia  o  ultimo  momento  da  monarchia 
brasileira. 

O  morto  não  deixa  saudades. 

Quando  elle  estavino  vigor  da  vida,  derramando  graças  e 
favores  e  o  dinheiro  do  Estado  com  a  prodigalidade  de  um  men- 
tecapto, affrontando  a  dignidade  da  justiça  e  o  pudor  com  um 
desahsombro  revoltante,  escrevemos  o  seguinta  em  nosso  numero 
de  16  de  setembro: 

€  Menos  do  que  o  despeito  dos  fazendeiros,  como  se  murmura 
nas  altas  reí^iões,  essa  falta  de  pudor  e  seriedade  que  inspira  aos^ 
liberaes,  hoje  a  pratica  de  actos  hontem  condemnados  e  que 
amanhã  levará  o  partido  conservador  a  proceder  da  mesma 
forma,  essa  affronta  á  verdade  eá  justiça,  essa  impudência  dos 
homens  qu^í  nos  governam,  fará  crescer  a  onda  republicana,  que 
mais  sobe  dia  por  dia,  porque  ó  impossível  conter  um  povo  sem 
fé. 

.  Senhores  que  nos  governam,  liberaes  e  conservadores,  meditar 
nas  consequências  da  vossa  aíTronta  permanente  aos  princípios  de 
justiça.  Não  é  possível  quo  continue  essa  politica  estragada  com 
que  o  imperador  tem  arruinado  os  vossos  caracteres.  E'  muito 
arriscado  arrancar  do  coração  do  povo  o  sentimento  de  respeito  â 
justiça  e  á  honra,  inoculando  na  opinião  a  crença  de  que  esse 
sentimento  é  apenas  um  capricho  dos  poderosos. 

Lembrai- vos,  senhores  ao  governo,  que  depois  da  justiça  do 
rei  vem  a  justiça  do  povo.  Como  aquella,  tem  esta  o  seu  cortejo 
de  sombras  e  pavores.  Um  facto  só:  Quando,  por  ordem  de 
Carlos  VI  era  arrastado  nas  ruas  de  Paris  o  cadáver  sanguinolento 
de  um  dos  amantes  da  rainha  Isabel  de  Baviera,  com  assombro 
da  população  tiritante  de  pasmo,  bradava  um  satélite  real  ijieixai 
passar  a  justiça  do  rei»  Grande  affronta,  enorme  cusparada  foi 
esta  atirada  à  dignidade  humana.  O  povo  viu,  ouviu,  calou-se,  e 
aprendeu,  e,  quando  mais  tarde,  a  23  de  julho  de  1789,  a  cólera 
popular,  espumando  como  um  occeano  agitado  por  terrivel  tem- 
pestade, enforcava,  som  forma  de  juizo  e  sem  processo,  à  lamema, 
Foulon  e  outros  grandes  e  poderosos  de  França,  o  povo  bradava 
aos  guardas  da  ordem,  fracos  diante  da  loucura  do  desespero : 
deixai  passar  a  justiça  do  povo.  > 

Chegou  o  dia  da  justiça  do  povo. 

(O  Dia) 


e  * 


Os  acontecimentos  de  liontem 


Despertou  hoDtem  (15)  esta  capitai  no  meio  de  acoutecimentos 
tão  graves  e  tâo  imprevistos  que  as  primeiras  horas  do  dia  foram 
de  geral  sur preza. 

Rompeu  com  o  dia  um  movimento  militar  que,  iniciado  por 
alguns  corpos  do  exercito,  general isou-so  rapidamente  pjla 
prompta  adtiesão  de  toda  a  tropa  do  mar  e  terra  existente  nesta 
cidade. 

A  consequência  immediata  destes  factos  foi  a  retirada  do  minis- 
tério de  7  de  junho,  presidido  pelo  Sr.  visconde  de  Ouro  Preto, 
que  teve  de  ceder  à  intimação  feita  polo  Sr,  marechal  Deodoro 
da  Fonseca,  que  assumini  a  direcção  ao  movimento  militar. 

A'  excepção  do  lastimoso  caso  do  Sr.  barão  do  Ladario,  que, 
não  quer.»ndo  obedecer  a  uma  ordem  de  prisão  que  lhe  fora 
intimada,  resistiu  armado  e  ficou  ferido,  nenhum  acto  de  vio- 
lência contra  a  propriedade  ou  a  segurança  individual  se  deu  até 
o  momento  em  que  escrevemos  estas  linhas. 

Aos  que  se  acham  com  a  responsabilidade  da  situação  corre  o 
imperioso  dever  de  mantor  a  ordem  e  a  tranquillidade  publica. 
São  tantos  e  tão  importantes  os  interesses  da  população  nacional 
e  estrangeira  da  nossa  capital  que  a  mais  rigorosa  o  constante 
vigibincia  torna-se  indispensável  para  que  no  meio  da  eíTerves- 
cencia  natural  nestas  occasiões  não  tlquem  compromettidos  os 
craditos  de  um  povo  civil isado,  como  ô  o  povo  fluminense. 

Confiamos  em  que  estes  nossos  ardentes  desejos,  quo  não 
podem  deixar  de  ser  os  de  todos  os  bons  patriotas,  não  serão 
desmentidos  pelos  acoutecimentos. 

Não  nos  ó  poásivel  neste  momento  sor  historiador,  apreciando 
os  factos  em  suas  causas  prnximas  ou  remotas  e  emittindo  juízo 
sobre  casos  que,  para  justo  e  imparcial  julgamento,  exigem  a 
calma  da  reflexão.  Vamos  expor  simplesmente  os  acontecimen- 
tos de  hontem,  segundo  as  vei^ões  que  nos  pareceram  mais 
acceitaveis. 

A*s  5  horas  da  manhã  estavam  no  arsenal  de  marinha  os 
Srs.  visconde  de  Ouro  Preto,  presidente  do  conselho,  conse- 
lheiros Cândido  de  Oliveira  e  barão  do  Ladario,  ministros  cia 
justiça  e  da  marinha,  que  para  alli  haviam  ido,  avisados  de  quo 
se  preparava  algum  movimento. 

A's  5  H  desembarcou  o  batalhão  naval,  sob  o  commando  do 
capitão-tenente  Quintino  Francisco  da  Costa,  com  160  praças,  a 
banda  de  tambores  e  cornetas. 

A's  5  %  começaram  a  desembarcar  forças  do  corpo  do  imperiaes 
marinheiros  que,  às  6  horas,  em  numero  de  196  praças  sahiram 
com  ama  metralhadora,  sob  o  commando  do  \^  tenente  Manoel 
Dias  Cardoso. 

A's  6  >i  chegou  ao  arsenal  o  Sr.  conselheiro  Diana,  ministro 
dos  negócios  estrangeiros.  Pouco  depois  sahiram  os  ministros 
para  o  qoartel-general  do  exercito,  no  campo  da  Acclama^o. 
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AUi  já  estava,  na  respectiva  secretaria,  o  Sr.  visconde  de 
Maracajá,  ministro  da  guei^ra,  com  os  Srs.  ajudante  general^ 
generaes  Barreto,  barão  do  Rio  Apa,  Amaral,  seus  estados- 
maiores  ò  alguns  offlciaes  de  differentes  armas. 

No  campo  interno  do  quartel  estavam  formados  os  batalhões 
de  infantaria:  10°,  sob  o  commando  do  coronel  Ourique,  T*»,  sob 
o  do  coronel  Tude  Soares  Neiva,  e  1<>,  sob  o  do  tenenteK5oronel 
Bragança. 

A's  7  horas  chegou  ao  quartel  o  corpo  militar  de  policia  da 
corte,  commandado  pelo  coronel  António  Germano  de  Andrade 
Pinto  e  composto  de  450  praças  de  infantaria  e  85  de  cavallaria. 

Pouco  depois  apresentou-f;e  o  corpo  de  bombeiros,  sob  o  com- 
mando do  tenente-coronel  Neiva,  estando  as  praças  armadas  com 
espingardas  e  cartuchos. 

O  Sr.  barão  do  Ladarlo  sahiu  então  do  quartel-general  e 
dirigiu-se  para  o  arsenal  de  marinha,  afím  de  dar  algumas 
providencias. 

Ao  mesmo  tempo  quasi  chegavam  os  Srs.  barão  do  Loreto  e 
conselheiro  Lourenço  de  Albuquerque. 

Eram  8  horas  quando  appareceu  no  campo  e  postou-se  em 
frente  do  portão  principal  do  quartel  o  capitão  do  1°  regimento 
de  cavallaria  Godolphim  com  uma  escolta  de  oito  soldados  do 
mesmo  regimento,  armados  de  carabinas. 

Alguns  minutos  depois  apresentou-se  o  Sr.  marechal  Deodoro, 
com  seu  estado-maior,  e  á  frente  do  l*'  regimento  de  cavallaria, 
commandado  pelo  tenente-coronel  Telles,  do  9*»,  pelo  major 
Sólon,  do  2^  de  artilharia,  pelo  major  Lobo  Botelho,  e  dos 
alumnos  da  escola  superior  de  guerra,  formando  todos  em  linha 
de  combate. 

Nessa  occasião  regressava  ao  quartel  o  Sr.  barão  do  Ladario, 
que  foi  intimado,  pelo  official  commandante  da  escolta  do 
Sr.  marechal  Deodoro,  cara  entregar-se  preso. 

O  Sr.  barão  do  Ladario,  recusando  ceder  à  intima^,  tirou  do 
bolso  um  revólver  que  apontou,  mas  que,  segundo  nos  informam, 
negou  fogo.  Foram  dados  então  alguns  tiros  que  produziram  no 
Sr.  barão  do  Ladario  quatro  ferimentos. 

Do  logar  onde  cahira  ferido  foi  o  Sr.  barão  do  Ladario  condu- 
zido para  o  palacete  de  Itamaraty,  na  rua  Larga  de  S.  Joaquim, 
onde  compareceram  os  Drs.  João  Cancio  e  Rego  César,  que  lhe 
prestaram  os  primeiros  soccorros. 

Passado  algum  tempo,  o  ferido  foi  transportado  em  uma 
padiola  carregada  por  quatro  marinheiros  e  acompanhada  pelo 
chefe  de  divisão  Barbedo  e  outros  offlciaes  de  marmha,  atô  um 
bond  fechado  da  linha  das  Larangeiras,  no  qual  seguiu  para  soa 
residência. 

Relativamente  ao  estado  do  Sr.  barão  do  Ladario  fez  o 
Sr.  barão  de  Pedro  AfTonso  a  seguinte  communicação : 

€  Chamado  a  examinar  o  Sr.  barão  do  Ladario,  acudi  prom- 
ptamente,  mas  jà  ahi  encontrei  o  Dr.  Josó  Pereira  Guimarães, 
que  fizera  os  primeiros  curativos. 

€  O  Sr.  barão  tem :  um  ferimento  na  testa,  duas  feridas  na 
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ooxa  esquerda,  algamas  contuaOes  na  perna  esquerda,  ferimento 
por  bala  na  região  sacro-illiaca  direita. 

<  Todos  os  ferimentos  são  leves,  excepto  o  da  região  sacro- 
illiaca,  que,  entretanto,  não  sendo  penetrante,  não  ó  grave  e 
deve  terminar  pela  cura.  O  estado  geral  do  doente  ô  excellente. 

<  15  de  novembro  de  1889.—  BaMo  de  Pedro  Affonso.  » 

No  quartel  do  Campo,  o  Sr.  ajudanto  g:eneral  mandara  sahir, 
pelo  portão  do  1(K,  parte  do  corpo  militar  de  policia  e  pelo 
portão  principal  o  corpo  de  impenaes  marinheiros  e  o  batalhão 
naral  e  entregara  o  oommando  destas  forças  ao  general  Barreto, 
tendo  ordenado  ao  10*  batalhão  de  infantaria  que  partisse  para 
o  largo  da  Lapa,  aflm  de  obstar  a  passagem  dos  alumnos  da 
eacola  militar. 

Entretanto  os  ministros,  depois  de  conferenciarem  com  os 
generaes  presentes  na  secretaria,  resolveram  pedir  sua  demis* 
são,  o  que  era  uma  das  intimações  feitas  pelas  forças  militares. 
O  pedido  foi  feito  pelo  seguinte  telegramma,  dirigido  para 
Petrópolis : 

<  Senhor.  — O  ministério  sitiado  no  quartel-general  da  guerra, 
á  excepção  do  Sr.  ministro  da  marinha,  que  consta  estar  ferido 
em  oraa  casa  próxima,  e  diante  das  declarações  dos  Srs.  gene- 
raes visconde  de  Maracajii*  Floriano  Peixoto  e  barão  do  Rio 
Apa,  de  que  não  inspira  conâança  a  força  que  vêem,  não  ha  pos- 
símlidade  de  resistir  com  efflcacia  à  intimação  de  exoneração 
feita  pelo  marechal  Deodoro,  apezar  das  ordens  que  para  a  resis- 
tência se  deram,  vem  depor  nas  mãos  de  Vossa  Magestade  o  seu 
pedido  de  exoneração.  » 

Expedido  o  telegramma,  o  Sr.  ajudante  general  sahiu  da 
secretaria,  afim  de  communicar  ao  Sr.  marechal  Deodoro  a 
resolução  que  acabavam  de  tomar  os  ministros.  O  marechal 
penetrando  então  no  quartel  com  o  seu  estado-maior,  foi  recebido 
com  aoclamações  pela  força  alli  postada  e  pouco  depois,  acom- 
panhado por  esta,  regressou  ao  Campo,  sendo  de  novo  muito 
Ticloriado. 

Foi  em  seguida  o  marechal  Deodoro  à  sala  onde  se  achavam 
os  ministros  demissionários  e  expoz  longamente  os  motivos  de 
qneixa  que  o  exercito  tinha  do  ministério  e  que  em  sua  opinião 
eram  fundados.  Terminando  a  sua  exposição  o  marechal  Deodoro 
deu  ordem  de  prisão  aos  Srs.  visconae  de  Ouro  Preto  e  Cândido 
de  Oliveira,  declarando  que  seriam  recolhidos  ao  estado-maior  e 
^h\  tratados  com  a  maior  consideração,  até  [^ar tirem  para  fora 
do  paiz. 

O  Sr.  ajudante  general  do  exercito,  appellando  para  a  amisade 
e  camaradagem  do  Sr.  marechal  Deodoro,  obteve  que  este  desis- 
tisse da  prião  e  expatriação  dos  Srs.  visconde  de  Ouro  Preto  e- 
Candido  de  Oliveira. 

Instantes  depois  a  artilharia  dava  uma  salva  de  21  tiros. 

Em  seguida  foram  expedidas  ordens  para  que  se  retirassem  o 
10«  batalhão  qne  estava  no  largo  da  Lapa,  o  l^  de  artilharia 
que  estava  no  arsenal  de  guerra  e  o  24^'  de  infantaria,  que 
estava  no  de  marinha. 
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Quando  o  corpo  de  alamnos  da  escola  militar  chegou  ao  Campo, 
foram  ao  seu  encontro  muitos  oíBciaes  e  ergueram-se  estron- 
dosas saudações.  Pouco  depois  destilaram  as  tropas  e  vindo  para 
o  centro  da  cidade  percorreram  diversas  ruas,  nas  quaes  foram 
acclamados. 

O  Sr.  major  de  engenheiros  Scrzedello  voltou  à  secretaria  da 
guerra,  aílm  de  garantir  que  as  pessoas  doi  ministros  demis* 
sionarios  nada  soffreriam . 

Mais  tarde  regressaram  ao  quartel  os  batalhões  1*»,  7»  e  10°  de 
infantaria  e  foram  para  S.  CUristo vão  os  regimentos  de  arti- 
lharia e  cavallaria. 

Por  volta  das  2  horas  da  tarde  sahiram  da  secretaria  da  guerra 
em  carruagens  os  Srs.  visconde  de  Ouro  Preto,  barão  do  Loreto, 
Cândido  de  Oliveira  e  Diana,  e'  tomou  passagem  em  um  bond  o 
Sr.  conselheiro  Lourenço  de  Albuquerqua;  não  houve  na  pas- 
sagem dos  ex-ministros  a  menor  demo ns traição  desagradável. 

O  Sr.  visconde  de  Maracajú  demorou-se  ainda  al^um  tempo 
na  secretaria. 

A\i  3  horas  da  tarde  grande  massa  do  povo  penetrou  no  edifício 
da  camará  municipal,  onde  o  Sr.  ver.nidor  José  do  Patrocínio 
fez  um  discurso.  Lavrou-seem  seguida  uma  acta,  da  qual  ainda 
não  pudemos  obter  copia,  e  em  que,  segundo  nos  informara,  foi 
declarado  que  as  pessoas   presentes   haviam   resolvido    que  se 

E reclamasse  a  Republici.  Foi  içada  em  uma  das  janellas  uma 
andeira  com  o  symbolo  republicano. 

Logo  que  recebeu  em  Petroix)lis  o  tolegramma  em  que  o 
ministério  pedia  a  sua  exoneração,  o  imperador  resolveu  vir 
para  a  côrle,  tomando  a  estroda  de  ferro  do  Norte. 

Chegando  a  S.  Francisco  Xavier  dirigiu-se  em  carro  para  o 
paço  (la  cidade,  onde  já  se  achavam  a  Sra.  condessa  d'Eu  e  seu 
esposo. 

A  chamado  do  imperador  chegou  ao  paço  da  cidadp,  ás  3  horas 
da  tarde,  o  Sr.  visconde  dí  Ouro  Preto,  que  depois  de  demorada 
conferencia,  repetiu  o  pedido  de  exoneração  do  g-abinete,  decla- 
rando que  assim  procedia  por  não  dispor  mais  de  meios  de  servir 
ao  paiz. 

Feitas  ainda  algumas  reflexões,  o  imperador  accedeu  ao  pedido 
de  exoneração. 

Emquanto  isto  se  passava  no  paço  da  cida  Io,  a  acta  lavrada 
na  camará  municipal  era  levada  ao  conhecimento  do  general 
Deodoro  por  grande  concurso  de  poro . 

Depois  de  algum  tempo  foi  expedida  a  seguinte 


PROCLAMAÇÃO 


4  Concidadãos : 


«O  povo,  o  exercito  e  a  armada  nacional,  em  perfeita  com- 
munhão  do  sentimentos  com  os  nossos  concidadãos  residentes  nas 
províncias,  acabam  de  decretar  a  deposição  da  dynastia  imperial 
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e  consequentemente  a  eztincção  do  systema  monarchico  repre- 
sentativo. 

€  Como  resultado  immediato  desta  roTolução  nacional,  de  cara- 
cter essencialmente  patriótico,  acaba  de  ser  instituído  um  ^o- 
yerno  provisório  cuja  principal  missão  é  garantir  com  a  ordem 
publica  a  liberdade  e  os  direitos  do  cidadão. 

€  Para  comporem  este  governo,  emquanto  a  nação  soberana, 
pelos  seus  órgãos  competentes,  não  proceder  â  escolha  do  go- 
verno definitivo,  foram  nomeados  pelo  ctiefe  do  poder  executivo 
da  nação  os  cidadãos  abaixo  assignados. 

«  Concidadãos: 

«  O  governo  provismo,  simplos  agente  temporário  da  sol)e- 
rania  nacional,  é  o  governo  da  paz,  da  liberdade,  da  fraterni- 
dade e  da  ordem. 

«  No  uso  das  attribuições  e  faculdades  extraordinárias  de  que 
se  acha  investido  pa)'a  a  defesa  da  integri  lade  da  pátria  e  da 
ordem  publica,  o  governo  provisório  por  todos  os  meios  ao  seu 
alcance  promette  e  garanta  a  todoi  os  habitintesdo  Brazil, 
nacionaes  e  estrangeiros,  a  segurança  da  vida  o  da  propriedade, 
o  respeito  aos  direitos  individuacs  e  politicos,  salvas,  quanto  a 
estes,  as  limitações  exigidas  pelo  bem  da  pátria  e  pela  legítima 
defesa  do  governo  proclamado  pelo  povo,  pelo  exercito  e  pela 
armada  nacional . 

<  Concidadãos : 

€  As  funcções  da  justiça  ordinária,  bem  como  as  funcç6'>s  da 
administmção  civil  e  militar,  continuarão  a  ser  exercidas  pelos 
órgãos  até  aqui  existentes,  com  relação  aos  actos  na  plenitude 
dos  seus  eíTeitos ;  com  relação  às  pessoas,  respeitadas  as  vanta- 
gens e  os  direitos  adquiridos  por  cada  funccionario. 

4  Pica,  porém,  abolida,  desde  jà,  a  vitaliciedade  do  senado,  o 
bem  assim  abolido  o  conselho  dj  estado.  Fica  dissolvida  a  camai*a 
dos  deputcados. 

<  Concidadãos  : 

<  O  governo  provisório  reconhece  eacati  todos  os  compro- 
missos nacionaes  contr.ihidos  durante  o  regimeu  anterior,  os 
tratados  subsist?ntes  com  as  potencias  estrangeiras,  a  divida 
publica  externa  e  interna,  os  contractos  vigentei  e  mais  obriga- 
ções legalmente  estatuídas. 

€  Marechal  Manoel  Deoioro  da  Fonseca,  chefe  do  governo 
provisório. 

<  Aristides  da  Silveira  Lobo,  ministro  do  interior. 

€  Ruy  Barbosa,  ministro  da  fazenda  e  interinamente  da  jus- 
tiça. 

€  Tenente-coronel  Benjamim  Constant  Bitelho  de  Magalhães, 
ministro  da  guerra. 

<  Chefe  de  esquadra  Eduardo  Wandenkolk,  ministro  da  ma- 
rinha. 

€  Quintino  Bocayuva,.  ministro  das  relaçOes  exteriores  e  inte- 
rinamente da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas.» 
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<  Republica  Brasileira.'^  Srs.  representantes  do  exercito  e  da 
armada  nacional.— Os  abaixo  assignados,  órgãos  espontâneos  da 
população  do  Rio  de  Janeiro,  teem  a  honr.i  de  communicar-vos 
que  o  poYO  reunido  em  massa  na  camará  municipal  fez  procla- 
mar, na  forma  da  lei  ainda  vigente,  pelo  vereador  mais  moço 
-•-  após  a  gloriosa  revolução  que  ipso  facto  aboliu  a  monarchia 
no  Brazil  —  o  Governo  Republicano. 

€  Convencidos  de  que  os  representantes  das  classes  militares 
que  virtualmente  exercitam  as  funcções  de  governo  do  Brazil, 
sanccionarão  este  acto,  esperam  os  abaixo  assignados  a  prompta 
e  immediata  proclamação  da  Republica . 

4  Viva  a  Republica  Brazileira ! 

4  Viva  o  exercito  e  a  armada  ! 

<  Viva  o  povo  brazileiro !  > 

(Segnem-se  as  assignaturas  de  .muitos  representantes  do 
povo.) 

De  aocordo  com  a  moção  votada  seguiu  o  povo,  indo  á  frente 
uma  commissão  de  deputados  da  sua  vontade  a  apresentar  ao 
governo  provisório  a  deliberação  do  comicio. 

Ao  Sr.  José  do  Patrocínio,  que  fez  a  apresentação  da  moção, 
declarou  o  Sr.  Benjamim  Gonstant  que  seria  tomado  na  devida 
consideração  o  voto  solemne  do  povo . 

—  Na  repartição  da  policia  passou-se  o  seguinte  : 

Desde  ante-hontem  à  meia-noite  acbavam-se  reunidos  ai  li  o 
Sr.  conselheiro  Basson,  chefe  daquella  repartição,  os  Srs.  Drs. 
Bernardino,  l'*  delegado  e  Carijó,  29  delegado.  Estiveram  durante 
a  madrugada  na  mesma  repartição  os  Srs.  visconde  de  Ouro 
Preto,  ex-presidente  do  conselho,  os  Srs.  Cândido  de  Oliveira  e 
Maracajú,  ex-ministros  da  justiça  e  da  guerra,  ajudante  general 
do  exercito,  tenente-coronel  Neiva,  commandante  do  corpo  de 
bombeiros,  coronel  Andrade  Pinto,  commandante  do  corpo  mili- 
tar de  policia,  capitão  Lyrio  e  diversas  autoridades. 

Foram  postos  de  promptidão  o  pessoal  do  corpo  militar  de 
policia  e  de  bombeiros. 

Pela  manhã,  sabendo  o  Sr.  conselheiro  chefe  de  policia  que  a 
força  de  linha  estava  reunida  no  campo  da  Acclamação,  para 
alli  mandou  uma  força  do  corpo  militar  de  policia ;  na  reparti- 
ção de  policia  ficaram  de  prevenção  80  praças  competentemente 
armadas. 

No  campo  da  Acclamação  a  força  policial  apresentoa-se  ao 
Sr.  ex-minístro  da  guerra,  que  disse«lhe  recebesse  as  ordens 
do  Sr.  general  Barreto,  o  qual  pouco  depois  pól-a  sob  as  ordens 
do  Sr.  marechal  Deodoro. 

Sabendo  o  Sr.  conselheiro  chefe  de  policia  que  a  força  policial 
estava  sob  as  ordens  do  marechal  Deodoro,  mandou  descarregar 
o  armamento  da  força  de  promptidão  na  repartição  a  seu  cargo, 
a  qual  foi  recolhida  ao  quartel. 

A*s  3  horas  da  tarde,  pouci  mais  ou  menos,  achando-se  reu- 
nidos o  Sr.  conselh3Íro  chefe  de  policia,  seus  delegados,  médicos 
da  repartição,  commandante  da  guarda  cívica,  capitão  Lyrio  e 
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—  la- 
varias autoridades  apresentou-se  ai  li  o  Sr,  capitão  de  estado- 
maior  de  artilharia  Dr  Vicente  António  do  Espirito  Santo,  o  qaal 
dírigiQÍo-se  ao  Sr.  conselheiíx)  Basson,  que  estava  sentado  na 
soa  cadeira*  disse-lhe  que  por  ordem  do  governo  provisório, 
Yiiha  occnpar  o  seu  logar  de  chefe  de  policia ;  accresoentoa 
mais  que  o  exercito  não  vinha  fazer  politica  e  que  si  elle  alli 
se  achava  era  simplesmente  p^ra  garantir  a  ordem. 

O  Sr.  conselheiro  Bisson  cedeu-lhe  immeJiatament)  o  lo?ar, 
dizendo  ao  seu  substituto  que  estava  à  espera  de  novas  ordens 
para  retirar-se  e  apresentar -lhe  vários  empregados  de  sua  re- 
partição. 

S.  Bi.  despediu-se  em  S3guida  de  todos  os  seus  empregados, 
que  chorosos  e  agradecidos  o  acompanharam  at3  à  porta  da  roa. 

Os  delegados  de  policia,  sabendo  que  o  Sr.  conselheiro  Basson 
86  havia  retirado,  poliram  logo  exoneração  dos  seus  cargos  e 
retiraram-se. 

—Tendo  o  Sr.  capitão  Dr.  Vicente  do  Espirito  Santo,  chefe  de 
policia  interino,  denuncia  de  que  alguns  individues  pretendiam 
assaltar  a  Casa  de  Detenção,  mandou  destacar  para  alli  uma  força 
de  20  praças,  commandadas  por  um  alferes. 

—O  serviço  de  ronda  da  cidade  foi  feito  hontem,  à  noite,  por 
praças  do  7°  batalhão  de  infantaria  e  de  outros  corpos  do  exercito. 

--0  pessoal  das  estaçõjs  policiaes  foi  reforçado  com  praças  do 
7»  batalhão,  sob  o  commanao  de  um  oíficial  do  exercito. 

—Por  ordem  do  Sr.  marechal  Deodoro  a  repartição  dos  tele- 
graphos  foi  entregue  ao  Sr.  1®  tenente  da  armada  Josô  Augusto 
Yinnaes,  nomeado  director-g[eral  interino. 

—O  Sr.  coronel  honorário  do  exercito  Fonsoíja  e  Silva  assumia 
o  commando  do  corpo  policial  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

—O  24<>  batalhão  de  infantaria  que  estava  na  ilha  do  Bom-Jesus, 
aquartelado  no  Asylode  Inválidos  da  Pátria,  veiu  hontem  à  noite 
para  o  seu  antigo  quartel  no  campo  da  Acclamação. 

—As  guarnições  dos  navios  de  guôrra  recolheram-se  a  bordo. 

O  batalhão  naval  ílcou  hontem  aquartelado  no  arsenal. 

— A's  7  1/2,  na  occasião  em  que  sahia  da  sua  residência  para  ir 
novamente  ao  paço,  a  chamado  do  Imperador,  o  Sr.  visconde  de 
Ouro-Preto  foi  preso  á  ordem  do  general  Deodoro. 

—Foi  expedida  ordem  para  a  prisão  do  Sr.  conselheiro  Cân- 
dido de  Oliveira;  às  10  1/2  noras  da  noite  sua  casa  estava  cercada. 

—Aos  directores  dos  bancos  desta  praça,  que  foram  pedir- lhe 
garantias  e  segurança  para  os  estabelecimentos  bancários  e  com- 
merciaes,  respondeu  o  Sr.  marechal  Deodoro  que  expediria  or- 
dem para  que  um  batalhão  assegurasse  essa  garantia. 

—A  guarda  do  paço  da  cidade  estava  hontem  commandada  pelo 
tenente  de  infantaria  Pereira  Pinto  que  mandou  dobrar  as  seuti* 
Delias. 

Para  o  mesmo  paço  mandou  o  marechal  Deodoro  um  piquete  de 
45  praças  do  1°  regimento  de  cavallaria  sob  as  ordens  do  alferes 
Aguirre  Cony,  aflm  de  garantir  o  paço. 

A'  meia  noite  soubemos  das  seguintes  noticias  : 

4— H.   R. 
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Por  volta  das  9  horas  da  noite  o  Sr.  conselheiro  José  António 
Saraiva,  chamado  pelo  Imperador,  apresentou-se  no  paço  da  ci- 
dade e  teve  longa  conferencia  com  o  Imperador. 

A*s  1 1  horas  e  20  minutos  reuniram-se  sob  a  presidência  do  Im- 
perador, os  seguintes  membros  do  conselho  de  estado,  a  princeza 
D.  Isabel,  o  conde  d*Eu,  os  senadores  Paulino,  visconde  do  Cru- 
zeiro, Dantas,  João  Alfredo,  Paranaguá,  Leão  Veiloso,  visconde 
de  Cavalcanti,  Duarte  de  Azevedo,  B.  Rohan,  Andrade  Figueira  e 
Silva  Costa. 

Disseram-nos  que  os  conselheiros  de  estado  foram  de  parecer 
unanime  que  se  organisasse  ministério,  sendo  chamado  para  or- 
ganisador  um  parlamentar  que  estivesse  na  corte. 

Disseram-nos  também  que  fora  chamado  de  novo  ao  Pago  o  Sr. 
senador  Saraiva. 


A  republica 


o  movimento  de  hontem  15  seria  simplesmente  uma  desordem, 
-si  terminasse  por  uma  composição  que  nunca  mais  pôde  garantir 
a  este  grande  paiz  a  paz  e  a  tranquilidade  de  que  tanto  precisa 
para  fazer  valer  todos  os  seus  recursos. 

A'  hom  em  que  traçamos  estas  linhas,  correm  ainda  boatos 
desencontrados  sobre  a  solução  que  terá  a  questão ;  mas,  quer 
possamos  ainda  hoje  dar  aos  nossos  leitores  noticias  decisivas, 
quer  fique  ainda  alguma  cousa  para  se  decidir,  nós  é  que  não 
nos  julgamos  com  o  direito  de  calar  o  nosso  modo  de  ver  as 
cousas. 

Toda  a  força  militar  achou-se  hontem  unida  em  um  pensamento 
único :  o  ministério  foi  deposto  por  intimação  do  Sr.  marechal 
Deodoro  da  Fonseca,  e  os  gritos  de  viva  a  republica  ecoaram 
durante  o  dia  na  cidade  inteira.  Está  quebrada  toda  e  qualquer 
ligação  entre  o  exercito  e  a  monarchia,  pelo  facto  da  unanimi- 
dade com  que  aquelle  se  manifestou,  e  porque  em  questão  desta 
ordem  não  se  volta,  depois  de  ter  chegado  a  certo  ponto. 

Si  fosse  possível  organisar  ainda  um  ministério  monarchista, 
agora,  ou  depois  de  uma  eleição,  este  difflcilmente  poderia  go- 
vernar a  não  ser  pela  violência,  mas  para  isso  seria  preciso 
isuppor  que  uma  parte  da  força  publica  faz  questão  dessa  forma 
de  governo ;  durante  o  domínio  desse  ministério,  a  causa  repu- 
blicana, naturalmente  irritada  por  esse  revez,  não  seria  destruída, 
ária  trabalhar  com  os  recursos  que  tivesse ;  e  como  a  população 
teria  consciência,  de  um  lado,  das  disposições  violentas  do 
governo,  do  outro  do  trabalho  latente  e  incessante  dos  republi- 
canos, não  mais  haveria  tranquilidade,  a  ordem  seria  fictícia,  a 
confiança  desappareceria. 
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E  não  só  DO  interior,  mas  no  estrangeiro,  não  poderíamos 
mais  contar,  nem  com  o  braço,  nem  com  a  intelligeucia,  nem 
com  o  capital  que  nos  ha  de  vir  do  velho  mundo. 

Dissemos  e  repetimos  :  está  quebrada  a  ligação  entre  o 
exercito  e  a  monarcbia,  e  a  solução  precisa  ser  completa,  para 
ser  digna. 

Oavimos  de  cavalheiros  que  tomaram  parte  conspícua  no 
movimento  de  bontem,  que  o  governo  provisório  se  encarrega 
de  manter  a  ordem  publica,  e  que  se  propõe  a  consultar  a  nação 

Selas  urnas,  sobre  a  forma  de  governo  que  ella  quer  adoptar, 
edsão  que  o  governo  provisório  por  si  e  em  nome  da  iorça 
armada  se  oompromette  a  aceitar. 

Comprehendemos  bem  quanto  ha  de  leal  nesse  procedimento, 
mas  receiamos  que  na  pratica  dô  logar  a  diiUcu Idades.  Com  a 
vasta  extensão  do  nosso  território  e  a  diíficuldade  de  communi- 
cstíifies  para  alguns  pontos,  tudo  isso  consumirá  alguns  mezes  ; 
dm:imte  esse  tempo,  qual  seria  a  posição  do  imperador  ? 

Está  nos  intentos,  sabemos,  de  quantos  dirigiram  o  movimento, 
Qsar  de  todas  as  deferências  com  o  velho  monarcha  e  sua 
Dunilia. 

Ninguém  pensa,  de  certo,  em  magoar  um  homem,  prematura- 
mente envelhecido  no  serviço  publico,  que  pôde  ter  incorrido  em 
erros,  mas  teve  sempre  muito  amor  à  terra  da  pátria ;  nem  á 
santa  senhora  que  pelas  suas  virtudes  mereceu  o  nome  de  mãi 
dos  brazileiros ;  nem  à  priuceza  que  ha  pouco  mais  de  um  auno 
foi  victoriada  pelo  povo,  como  redemptora  dos  escravos  ;  nem  se 
pensa,  de  certo,  em  fazer  violência  a  quem  quer  que  seja,  porque 
o  imperador,  o  conde  d' Eu  em  sua  excursão  ao  norte,  o  próprio 
governo  deposto,  disseram  sempre  que  estavam  dispostos  a  fazer 
ív  vontade  do  povo.  Ora,  a  vontade  do  povo  parece  ter-se  mani- 
festado hontem  de  modo  a  não  deixar  duvidas. 

A*  noite,  fallava  de  uma  das  janellas  da  casa  do  Sr.  marechal 
Deodoro  da  Fonseca  o  Sr.  coronel  Benjamin  Coustant,  quando 
de  entre  o  povo  que  o  ouvia,  partiu  este  aparte^  proferido  pelo 
Sr.  Dp.  Annibal  Falcão:— <  Os  votos  da  população  do  Rio  de 
Janeiro  são  pela  republica  >  ;  ao  que  respondeu  o  Sr.  Benjamin 
CoDstant:  — <0  governo  provisório  saberá  corresponder  aos 
votos  da  população  do  Rio  de  Janeiro  >. 

Procuramos  neste  momento  despir-nos  de  toda  a  paixão,  e 
£illar  a  linguagem  calma  da  razão  e  do  bom  senso:  ha  em  todas 
as  sociedades  interesses  que  é  dever  patriótico  zelar ;  nos  paizes 
novos  como  o  nosso,  ricos  de  recursos  ainda  desaproveitados,  os 
interesses  da  conservação  do  que  está  adquirido,  só  podem  ser 
attendidos  por  governos  estáveis.  Ora,  depois  dos  láctos  de 
hontem,  o  único  governo  que  pôde  oflferecer  garantias  de  esta- 
bilidade é  o  governo  francamente  republicano.  Tudo  o  mais  será 
prolongar  uma  lucta,  em  que  a  nação  tem  tudo  a  perder. 


s 
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A  Gazeta  de  Noticias  descrevendo  os  factos  passados  no  dia  15 
de  novembro  ae  lb89  assim  se  exprime: 

15  de  novembro 

A  data  de  hontem  vai  ficar  assi^rnalada  na  historia. 

Extraordinário  movimento  agitou  a  população  fluminense^ 
desde  o  romper  do  di\. 

O  espanto,  aso"presa  e  a  anciedade  —  eis  o  que  se  notava  em 
lodosos  olhares,  em  todas  as  physionomias. 

O  povo  invadiu  «s  ruts  e  pra^^iis,  em  busca  de  noticias,  sabendo 
entãrO  que  o  exercito  tinha-se  declarado  abertamente  em  oppo- 
sição  ao  ministério. 

€  No  nosso  numero  de  hontem,  em  noticia  de  ultima  hora^ 
entrelinhada,  havíamos  escrípto  o  seguinte  : 

«  No  quartel-general  estav.nn  reunidos,  às  2  horas  da  ma- 
dru^^a  de  hoje,  o  Sr.  ajudante-gener.il  do  exercito  e  diversos 
officiaes  generaes. 

No  qu:irtel  achavam-se  em  forma  um  batalhão  de  infantaria,  e 
o  regimento,  ou  parte,  de  ca  valia  ria.  » 

Trata va-se,  pois,  de  um  movimento  já  combinado,  a  que  dôra 
cansa  a  ordem  recebida  pelo?'  batalhão,  para  seguir  para  pro- 
víncia remota,  recusa ndo>se  esse  batalhão  a  cumprira  ordem. 

Sabendo,  à  ultima  hora,  do  que  se  tramava,  reuniu-se  em 
conferencia  o  ministério  até  á  meia  noite,  estando  de  promptidão 
400  praças  do  corpo  de  policia. 

A'8  6  horas  da  manhã  fecharam-se  os  quirteis  do  7®,  do  10»  e  do 
Gorpo  de  bombeirjs,  e  desembarcou  uma  força  de  fuzileiros 
navaes,  armados,  trazendo  revolver  os  otficiaes. 

O  campo  de  Siut' Anna  dcou  todo  occupado  pelo  exercito  e  pelo 
povo,  confratírnisados. 

Uma  fopçi  do  1»  postou-se  no  lari^o  d  i  Lapa. 

Em  frente  ao  quartel-general  e.^tenl 3u-S3  um  parque  de 
artilharia,  postando-se  alll  Datai hões  le  linha,  fuzileiro-}  navaes, 
corpos  de  policia  desta  corte  e  di  província,  e  um  piquete  de 
cavallaria. 

Na  rua  de  Marcilio  Dias  postou-se  uma  forçado  l*'  de  cavallaria, 
commandada  por  um  cad^te-sargento. 

Em  frente  â  Escola  Normal  esttvi  uma  força  de  carabineiros 
e  lanceiros  e  a  dos alumnos  arti Ilidires. 

Em  frente  àrua  Senaior  Bus -bio  via-se  uma  força  de  fuzileiros 
navaes,  e  entre  o  quartel-genoral  e  a  est  »ção  da  estrada  de 
ferro  D.  Pedro  II  o  corpo  de  imp»riaes  marinheiros. 

Peta  rua  do  Ouvidor  passavam  de  instante  a  instante  grupos 
de  patriotas,  erguendo  viviís  à  republica  bnziieira. 

A*  passagem  dos  batalhões  o  povo  abria  alas  e  saudava  o 
exercito. 

Foram  proferidos  discursos  por  dlsti  netos  cidadãos,  corres- 
pondendo o  povo  com  enthusiasmo  aos  vivas  erguidos  pelos 
oradores. 
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MINISTROS  PRESOS 


Em  frente  à  secretaria  da  pruerra,  onde  estava  reunido  o 
ministério,  postaram-se,  logo  pela  rnanliâ,  um  i  forçji  do  1"  regi- 
mento, uma  do  Q®  de  cavallaria,  uma  do  2»  regimento  de 
artilharia,  o  bataibíío  nnval  e  o  corpo  de  imperiaes  marinheiros, 
estandd  todas  essas  forças  sob  o  cominando  do  Sr.  general 
Deodoro. 

Intimado  o  ministério  para  depor  o  governo,  respondeu  o 
Sr.  conselheiro  AíTonso  Celso,  presidente  do  conselho,  que  não 
obedecia  a  essa  íntimHçâo. 

Foram  então  fecha^ios  os  portões  do  quartel-general,  ficando 
assim  impedida  a  sabida  do  1 '  b  i  talhão  de  infantaria,  com  o  qual 
suppunha  o  governo  que  devia  contar. 

Os  corpos  de  bombeiros  ede  policia  desta  corte  marcharam  em 
seguida  para  o  campo  de  SaufAnui,  e  foram  por-se  a  disposição 
do  Sr.  general  Deodoro. 

O  Sr.  general  Floriano  Peixoto,  ajudante-general,  foi  ao 
encontro  do  Sr.  general  Deodoi*o,  com  quem  conferenciou,  diri- 
gindo-se  ambos,  momentos  depois,  ao  Sr.  presidente  do  conselho, 
que  ainda  estava  na  secretaria  da  guerra,  com  o  ministério. 

Apenas  alli  chegados,  o  Sr.  #^enei-al  Ueodoro  intimou  o  governo, 
em  nome  do  exerc  to,  a  depor  o  [>oder,  e,  ainda  em  nome  do 
exercito,  deu  voz  de  prisão  a 05  Sfs.  presidente  do  conselho  e 
mini.>tro  da  justiçi,  que  por  algum  tempo  oecupara  a  pasta  de 
ministro  da  guerra. 

Declarou  o  Sr.  general  Deodoro  que  exigia  o  exercito  que 
escolhessem  elles,  os  dous  ministros  preso-j,  paiz  na  Europa,  e 
para  lá  se  retirassem,  porquanto  era  essa  a  satisf<içlo  reclamada 
daquelles  qu3  s(í  haviam  usMdo  do  poder  para  perseguir,  de- 
portar o  desprestigiar  o  exercito. 

Intervienim  os  Sri.  generais  Floriano  Peixoto  e  Miranda  Reis, 
pedindo  que  fosse  1  elevada  a  ordem  do  pri.são  aos  dous  ministros, 
aoquí,  depois  de  alguma  reluctuncia,  accedeu  o  Sr.  general 
Deodoro. 

Durante  essa  conferencia,  os  corpos  que  estavam  no  quartel, 
marcharam  para  a  rua,  dando  vivas  ao  genenil  Deoloro,  0 
unirara-se  às  forças  postadas  em  frente  à  secretaria  da  guerra. 

Conservou-SG  o  ministério  at  í  ás  3  horas  da  tar  le  na  secretaria. 

Todas  as  forças  estavam  municiadas  com  cartuxame  embalado. 

Reuniram-se  também  a  e>sas  forças  os  alumnos  da  Escola 
Militar,  estando  muitos  officiaes  armados  de  carabinas  com  o 
respectivo  cartuxame. 


o    BARÃO    no  LADARIO 

A's  8  horas  da  manhã  apresentou-se  em  frente  ao  quartel- 
general  o  capitão  de  cavallaria  Godolphim,  acompanhado  de 
sete  pragas.    Vinha  esse  official  em  exploração. 
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Nesse  momento  alguns  batalhões  formaram  em  frente  ao 
quartel,  sahíndo  então  o  Sr.  barão  do  Ladario,  afim  de  dar 
ordens  aos  fuzileiros  navaes. 

Nessa  occasião  foi  elle  intimado  por  um  offlcial,  por  ordem  do 
Sr.  general  Deodoro  para  entregar-se. 

Sem  proferir  uma  palavra,  o  Sr.  barão  do  Ladario  saccou  do 
bolso  um  revolver  e  apontou^o  ao  peito  do  official,  fazendo  fogo. 
O  tiro,  poróm,  falhou. 

Approximando-se  delle  o  Sr.  general  Deodoro,  para  reiterar 
a  ordem  de  prisão,  foi  recebido  com  um  tiro  pelo  Sr.  barão  do 
Ladario,  desviando-se,  porém,  a  bala  do  alvo. 

Acto  continuo,  foram  disparados  alguns  tiros  por  praças  do 
exercito,  ficando  o  Sr.  barão  do  Ladario  ferido. 

Immediatamente  foi  elle  transportado  em  maca  para  o  palacete 
Itamaraty,  na  rua  Larga  de  S.  Joaquim,  seguindo  dahi, 
ainda  em  maca,  para  a  casa  de  sua  residência,  no  Cosme  Velho. 

Foram  chamados  os  Srs.  Drs.  Pereira  Guimarães  e  barão  de 
Pedro  AíTonso. 

São  estas  as  informações  offlciaes  pi*estadas  acerca  do  estado 
do  Sr.  barão  do  Ladario,  pelos  dous  illustres  facultativos  : 

«  Chamado  para  tratar  do  Sr.  barão  do  Ladario,  ahi  encontrei 
os  meus  dignos  collegas  Drs.  Cancio,  Palhares  e  Ferreira  de 
Abreu,  os  quaes,  com  a  maior  delicadeza,  me  encarregaram  de 
examinar  e  tratar  do  ferido.  Este  apresentava  quatro  ferimentos, 
dos  quaes  três  sem  gravidade,  um  na  fronte  e  dous  outros  na 
coxa  esquerda.  Quanto  ao  ferimento  grave  consistia  em  uma 
solução  de  continuidade  dos  tecidos  da  região  sacro^illiaca  es^ 
guerdaj  com  perfuração  do  osso  illlaco  correspondente,  um  pouco 
para  fora  da  tuberosidade  desse  mesmo  osso. 

Não  sendo  encontrado  projéctil,  nem  havendo  conveniência 
em  proceder  às  explorações,  das  quaes  não  podoria  resultar 
senão  desvantagem,  tratei  de,  com  meus  dignos  collegas,  pro- 
ceder ao  curativo. 

O  doente  foi  deixado  em  repouso,  com  recommendação  de  nSo 
receber  visitas. 

Quando  já  tudo  estava  prompto,  apresentou-se  o  Sr,  Dr.  Pedro 
Affonso,  que  penetrou  no  quarto  do  doente,  com  o  qual  con- 
versou alguns  minutos,  mas  sem  de  maneira  alguma  intervir  no 
curativo,  visto  já  este  estar  feito.— Dr.  José  Pereira  Gui- 
marães •'p 

€  Chamado  a  examinar  o  Sr.  barão  do  Ladario,  acudi  prompta- 
mente,  mas  já  os  primeiros  curativos  tinham  sido  feitos. 

O  Sr.  barão  tem  um  ferimento  contuso  na  testa,  duas  feridas 
da  coxa  esquerda  e  algumas  contusões  da  perna  esquerda,  um 
ferimento  por  bala,  da  região  sacro^ilUaca  direita. 

Todos  03  ferimentos  são  leves,  excepto  o  da  região  sacro- 
illiaca,  que  não  ó  penetrante,  não  tem  gravidade,  mas  ó  de  cura 
mais  demorada.  O  estado  geral  do  doente  ô  excellente.—  Barão 
de  Pedro  Affonso. 

15  de  novembro  de  1889.  » 


—  19  - 


NO  LARGO  DO    PAÇO 

No  largo  do  paço,  quando  alli  estava  em  forma  o  corpo  de 
policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  foi  deposto  o  tenente- 
coronel  Honório  Lima,  assumindo  o  commando  daquelle  corpo  o  • 
bravo  e  dístincto  oíficial  do  exercito  coronel  Fonseca  e  Silva. 

Ordenou  o  digno  commandante  ao  Sr.  major  Deschamps  que 
fizesse  recolher  a  força  ao  quartel . 

Seguiu  immediatamente  o  corpo  policial  para  Nitheroy. 

EM    NITHBROT 

Â's  5  horas  da  manhã  embarcou  em  Nitheroy,  para  esta  corte,, 
uma  força  de  170  pragas  commandadas  pelo  m^or  Deschamps. 

A's  1 1  horas  seguiu  outra  força  commandada  pelo  tenente- 
coronel  Honório  Lima,  commandante  do  corpo. 

Para  o  serviço  do  quartel,  prisões,  policiamento  das  ruas  e- 
guarnição  do  thesouro  provincial  foram  destacados  oíliciaes  da 
guarda  nacional,  sendo  nesta  occasião  agarrados  carregadores  e 
outros  homens  do  povo,  que  tiveram  de  montar  guarda,  na  au- 
sência da  força  policial. 

Para  o  quartel  seguiram  os  Srs.  conselheiro  Carlos  Aífonso, 
presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  chefe  de  policia  e  de-» 
putadosprovinciaes  Rufino  Furtado,  Carneiro  Leão,  Alves  Cunha 
e  outros. 

A's  2  horas  da  tarde  desembarcou  em  Nitheroy,  de  volta  desta 
corte,  o  corpo  policial,  commandado  pelo  Sr.  coronel  Francisco 
Victor  da  Fonseca  o  Silva,  que  foi  pelo  povo  recebido,  na  estação 
das  barcas  Ferry  e  na  passagem  pelas  ruas,  com  enthusiasticos 
vivas. 

Ao  chegar  o  corpo  policial  ao  quartel,  o  Sr.  conselheiro  Carlos 
Affonso  perguntou  ao  Sr.  coronel  Fonseca  e  Silva  em  que  ca- 
racter alli  se  apresentava. 

—  No  de  commandante  deste  corpo,  respondeu  aquelle  offl- 
cíal. 

—  Não  o  reconheço  como  tal,  redarguiu  o  Sr.  conselheiro  Carlos 
Affonso. 

Vendo,  porém,  que  a  offlcialidade  do  corpo  e  todas  as  praças 
reconheciam  o  Sr.  coronel  Fonseca  e  Silva  como  seu  comman- 
dante, disse  o  Sr.  conselheiro  Carlos  Affonso  : 

—  Neste  momento  deixo  a  presidência  da  provincia.  Occupe-a 
também. 

—  Cumpro  ordens,  redarguiu  o  Sr.  coronel  Fonseca  e  Silva  ; 
sou  apenas  commandante  do  corpo  policial . 

Retirou-se  o  Sr.  presidente  da  provincia,  *  acompanhado  das 
pessoas  que  com  elle  estavam. 

Consta  que  assumiu  a  presidência  o  Sr.  Dr.  Rufino  Furtado  de 
Mendonça,  &»  vice-presidente. 

O  povo  conservou-se  calmo,  assistindo  em  boa  oiniem  a  todo 
este  movimento. 


<• 
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o  IMPERADOR 


A'  1  hora  da  tarde  chegou  o  imperador  ao  paço,  sem  guardas» 
8Ô,  confiado  no  povo  e  no  exercito  cônscio  de  que  seria  respeitado- 

Lia-se  na  sua  physionomia  a  maior  afflicção.  Ligeiro  tremor 
verga va-lhe  o  corpo,  já  alquebrado  pela  idade  e  pela  moléstia. 

Pouco  depois  foram  reunir-se  a  elle  a  princeza,  o  conde  d*Eu, 
o  príncipe  D.  Pedro,  senadores,  camaristas  e  empregados  do 
paço. 

Muitas  senhoras  cercaram  a  familia  imperial. 

Contrastava  a  serenidade  do  conde  d'Eu  com  a  angustia  que 
transparecia  da  ph>sionomia  da  princeza  D.  Isabal. 

Conferenciaram  com  o  imperador  alguns  homens  de  estado, 
entre  os  quaes  o  senador  Paulino,  que  se  conservou  sempre  ao 
lado  da  familia  imperial. 

A's  3  horas  e  20  minutos  foi  o  visconde  de  Ouro  Preto  chamado 
pelo  imperador,  por  intermédio  do  Sr.  general  iMiranda  Reis. 

Indo  ao  paço,  o  Sr.  visconde  de  Ouro  Prelo  pediu  a  demissão 
de  presidente  de  ministros,  que  não  foi  acceita  pelo  imperador. 

Insistiu  o  Sr.  visconde  no  pedido,  declarando  que  não  podia 
continuar,  por  não  contar  com  elementos  de  forçi,  e  indicou  por 
solicitação  de  sui  magestade,  para  organizar  novo  gabinete  o 
Sr.  senador  Silveira  Martins. 

Tendo  recebido  ordem  para  chamal-o,  disse  o  Sr.  visconde  de 
Ouro  Preto  que  estava  ella  em  viagem,  retirando-se  em  seguida 
para  a  residência  do  Sr.  barão  de  Javary. 

Em  conferencia  com  o  imperador,  esteve  no  paço  o  Sr.  Lourenço 
de  Albuquerque,  às  5  horas  da  tarde. 

O  imperador  manifestou  desejo  de  conferenciar  com  o  Sr.  ma- 
rechal Deodoro.  Como  este,  por^^m,  não  apparecesse,  dirigiram-se 
à  sua  casa,  no  campo  de  Sant*Anna,  os  Srs.  senadores  Dantas  e 
Correia. 

Voltando  ao  paço  os  Srs.  senadores  Correia  e  Dantas,  foi  por 
este  referido  a  sua  roagestade  que,  não  tendo  podido  Hiliar  com 
o  Sr.  general  Deodoro,  haviam  no  emtuuto  sibidode  pessoa  Me« 
digna,  que  estava  definitivamente  organisado  o  governo  provi- 
sório e  feitas  as  nomeações  das  principaes  autoridades ;  que  a 
deliberação  tomada  tinha  por  origem  a  fa4ta  de  confiança  do 
exercito  nos  partidos  monarchicos,  pelo  que  faziam  caUsa  com- 
mum  com  os  republicanos. 

S.  Ex.  declarou  também  que  soubera  haverem  varias  pro- 
víncias adherido  ao  movimento,  e  que  era  assegurada  a  garantia 
de  pessoa  e  vida  de  sua  magestade  o  imperador  e  de  sua  fa- 
milia. 

Apresentou-se  no  paço  um  tenente  do  exercito,  commnndando 
Quarenta  praças,*  e  disse  a  um  dos  camaristas,  que  por  ordem  do 
aictador  general  Deodoro,  ia  apresentar-se  ao  imperador  com  a 
força  para  guardar  o  paço. 

Até  á  hoia  em  que  escrevemos,  está  a  familia  imperial  rodeada 
de  pessoas  de  sua  amisade,  e  guardada  por  tropa  e  povo. 

Foi  reforçada  a  guarda  do  paço  por  84  praças  de  infantaria. 
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cominandadas  por  um  capitão  e  dous  tenentes,  sendo  postadas 
em  todas  as  portas,  praças  com  ordem  de  não  deixar  entrar 
pessoa  alguma,  sem  ordem  do  camarista  de  semana. 

Estiveram  ainda  com  o  imperador  o  visconde  da  Penha,  sena- 
dores Tauna^r,  Gomes  do  Amarai  e  Saraiva,  commandunte  Ban- 
nen,consellieiro  Silva  Costa,  barão  e  baroneza  de  Loreto,  visconde 
de  Beaarepaire  Rohan,  conselheiros  Andrade  Figueira  e  Olegário, 
marqnez  ae  Tamand  (ré,  conde  de  Carapebús,  marquez  de  Fara^ 
naguà,  barOes  de  Jaceguay  e  Muritiba  e  Dr.  Pedro  Gordilho. 

Ao  Sr.  oomúiandbnte  Bannen  disse  o  imperador :  €  Nada  re- 
oeio.  O  povo  brazileiro  é  assim  mesmo.  Amanhã  estará  tudo 
acabado  ». 

é 

O  MINISTÉRIO 

A's  2  horas  da  madrugada  (de  15^  reuniram-se  no  arsenal  de 
marinha  os  Sr.  presidente  do  conselno  e  ministros  da  justiça  e  da 
marinha,  chegando  às  6  1/2  horas  o  de  estrangeiros. 

Foram  dadas  as  ordens  necessárias  para  que  estivessem  de 
promptidão  os  batalhões  naval  e  de  imperiaes  marinheiros. 

Sob  as  ordens  do  1<^  tenente  Nobre  de  Vasconcellos,  seguiu  ás  7 
horas  uma  força  de  navaes,  composta  de  400  praças,  municiadas, 
acompanhando  os  ministros,  que  se  dirigiram  para  a  secretaria 
da  guerra,  onde  estavam  os  Srs.  ministro  da  guerra,  ajudante- 
general,  harão  do  Rio  Apa  e  general  Barreto. 

No  pateo  do  quartel  estavam  formados  os  batalhOes  1°,  7»  e  10^, 
fazileiros  navaes  e  corpo  de  policia,  sob  o  commando  do  Sr.  co- 
ronel Andrade  Pinto. 

A's  9  horas  compareceram  os  Srs.  ministros  do  império,  de 
estrangeiros  e  da  agricultura,  ficando  completo  o  ministério. 

Ordenou  o  Sr.  ministro  da  guerra  que  seguisse  para  o  largo  da 
Lapa  o  10^  batalhão  de  infantaria,  afim  de  impedir  a  passagem 
dos  alumnos  da  escola  militar.   Não  foi  cumprida  a  ordem. 

Ao  ver-se  o  ministério  sem  forças,  desamparado,  tendo  contra 
si  o  exercito,  expediu  ao  imperado;»  o  seguinte  telegramma : 

c  Tendo  ouviao  a  opinião  dos  generaes,  que  dizem  que  toda  a 
resistência  é  impossível,  e  tendo  o  general  Deodoro  imposto  a  de- 
posição do  gabinete,  pedimos  a  nossa  exoneração.» 

Â's  3  horas  da  tarae  retiraram-se  os  ministros,  ficando  apenas 
o  da  guerra. 

O  Sr.  visconde  de  Ouro  Preto  dirigiu-se  para  casa  do  Sr.  barão 
de  Javary,  em  companhia  de  seu  filho,  o  Sr.  Dr.  Affonso  Celso 
Jonior. 

o  QENERAL  DEODORO 

O  lllustre  marechal  tem  estado  enfermo.  Ao  que  parece,  todo 
este  movimento  tinha  sido  combinado  para  mais  tarde,  para  o  dia 
em  pue  qualquer  facto,  por  insignificante  que  fosse,  ofTerecease 
ensejo  para  o  pronunciamento  dos  militares ;  de  sorte  que  o  ge- 
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neral  Deodoro  mal  poderia  suppor  quo  o  dia  15  de  novembro  seria 
o  assignalado  para  a  irrupção  victoriosa  de  sua  âgura*  no  scenario 
politico  do  paiz. 

O  general  às  11  horas  da  noite  de  ante-hontem  achava-se  de 
cama,  soffrendo  dores  atrozes ;  sendo  preciso  que  lhe  applicassem 
fortes  sinapismos  para  acalmar  o  seu  estado  mórbido.  A'  mela- 
noite  bateram  á  porta  de  sua  casa  e  um  militar  deixou-lhe  recado 
—  que  a  2^  brigada  do  exercito  tinha  resolvido  rebellar-se  e  que 
tudo  esperava-se  de  S.  Ex. 

O  marechal  disse  que  iria  acudir  ao  chamado  logo  que  appare- 
cesse  o  dia ;  fez  apromptar  e  arreiar  o  seu  carallo,  e  pela  manhã 
foi  atô  S.  Christovão,  mas  de  carro.  Quando  seguiu  para  o  quartel 
de  artilharia,  soube  aue  jà  o  2^  regimento  desta  arma  e  o  \^  de 
cavallaria  tinham  vinao  para  a  cidade,  e  regressando  o  marechal 
encontrou  de  facto  aquellas  tropas  no  campo  da  Acclamação  em 
frente  à  sua  casa  ;  e  delias  acompanhado  dirigiu- se  para  o  quartel 
general,  em  ci^io  campo  fronteiro  acampou. 

O  portão  principal  do  quartel  fora  fechado.  O  ministério  achava- 
se  reunido  em  uma  das  saias  do  pavimento  superior.  Là  dentro, 
o  governo  tratava  de  organisar  a  resistência ;  foi  proposto  pelo 
Sr.  conselheiro  Cândido  ao  Oliveira  ao  general  Almeida  Barreto 
assumir  o  commando  de  uma  brigada,  para  com  essa  oppor-se  â 
que  vinha  de  S.  Christovão.  Aquelle  general,  declinou  de  tal 
honra. 

O  governo  deliberava  ainda,  quando  foi  aberto  o  portão  por 
ordem  de  um  dos  officiaes  que  dentro  do  quartel  se  achavam. 

Là  dentro,  formados  em  linha,  estavam  o  7<>  e  10°,  o  corpo  de 
bombeiros  o  policia,  com  que  o  governo  suppunha  contar. 

O  general,  vendo  o  portão  aberto,  penetrou  no  quartel  a  cavallo 
e  percorreu  todo  o  circuito  em  frente  às  tropas ;  estas,  uma  a  uma, 
flzeram-lhe  as  continências,  e  seguiam-n'o  na  sua  passagem,  sau- 
dando-o.  E  o  general  sahiu  para  a  rua  por  ellas  acompanhado,  e, 
segundo  o  seu  próprio  dizer,  orgulhoso  por  esta  sua  victoria 
extraordinária. 

O  governo,  das  janellas,  assistia  attonito  a  esta  adhesão  era 
massa,  e  contava  os  elementos  que  perdia. 

Então  deram-se  as  trocas  de  explicações  rápidas  entre  o  general 
Deodoroe  o  ajudaute-general  Floriano  Peixoto. 

Em  seguida,  o  general  Deodoro,  tendo  ordenado  a  forma  geral 
em  frente  ao  auartel,  deu  ordem  aos  seus  offlciaes  que  prendessem 
os  membros  ac  governo  que  ia  ser  deposto,  e  que  ainda  viessem 
para  nlli. 

Veiu  o  Sr.  barão  do  Ladario,  que  recusando-se  a  submetter-se 
à  ordem  de  prisão  dada  pelo  alferes  Penna,  saccou  do  revólver  e 
disparou  o  primeiro  tiro.  O  official  desviou-se  e  tirou  i^ialmente 
do  seu  revólver ;  mas  o  general  Deodoro  vendo  isso,  impelliu  o 
seu  cavallo  e  acudiu  gritando:  Não  matem  este  homem. 

Por  esta  occasião  o  Sr.  barão  do  Ladario  respondeu  com  outro 
tiro  de  revólver,  este  dirigido  contra  o  general  Deodoro,  que  es- 
capou milagrosamente ;  seguindo-se  a  aggressão  do  piquete,  que 
acompanhava  o  general  e  causou  os  ferimentos  constatados  pelos 
médicos  que  pensaram  o  Sr.  barão  de  Ladario. 
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Depois  desta  scena*  o  marechal  Deodoro  subia  ao  pavimento  sa- 
perior  do  quartel  e  abi  entendeu-se  com  os  membros  do  governo, 
oaodo  vez  de  prisão  aos  Srs.  visconde  de  Ouro  Preto  e  conselheiro 
Cândido  de  Oliveira,  e  declarando  que  livres  ficavam  os  outros 
membros  do  gabinete,  em  seu  entender  pôssoas  de  mínima  im- 
portância. 

Disse  ao  ex-presidente  do  conselho  os  motivos  de  queixa  do  exer- 
cito, e  fez-lhe  ver  os  elementos  com  que  contava ;  ao  que  o  Sr.  vis- 
conde do  Ouro  Preto  respondeu,  dizendo  que  submettia-se  á  força. 

Foi  concedida  aos  Srs.  Ouro  Preto  e  Cândido  de  Oliveira,  pelo 
Sr.  general  Deodoro,  que  se  retirassem  para  suas  casas ;  e  o  ge- 
neral logo  voltou  para  o  campo  da  Acclamação,  onde  mandou  que 
por  uma  salva  de  21  tiros  fosse  saudada  a  aurora  da  regeneração 
do  paiz. 

Os  ministros,  cercados  de  praças,  tomaram  seus  coupés,  segui- 
ram seus  destinos,  menos  o. Sr.  visconde  de  Ouro  Preto,  que  para 
logo  dirigiu-se  para  o  paço  da  cidade,  pnde  foi  conferenciar  com 
sua  magestade  o  imperador,  ao  que  nos  dizem,  a  chamado  de  sua 
magest^ie. 

Mais  tarde,  soube  o  general  Deodoro  que,  por  ordem  emanada 
do  governo  deposto,  carregavam- se  de  munições  carroças  postadas 
em  frente  ao  arsenal  de  guerra,  e,  acreditando  que  o  governo 
ainda  tramava  reacção,  expediu  nova  ordem  para  que  fossem 
presos  e  recolhidos  aos  quartéis  de  cavallaria  e  infantaria  os  Srs. 
visconde  de  Ouro  Preto  e  Cândido  de  Oliveira. 

Este  ultimo  não  foi  encontrado  até  ás  10  horas  da  noite ;  o 
Sr.  visconde  de  Ouro  Preto  teve  ordem  de  prisão  em  casa  do 
Sr.  barão  de  Javary,  sendo-lhe  a  ordem  dada  pelo  tenente  Veiga. 

O  Sr.  "Visconde  de  Ouro  Preto  ainda  perguntou: 

-^  E  se  eu  resistisse  ?  ^  &o  que  respondeu  aquelle  offlcial ; 

—  Eu  seria  obrigado  a  recorrer  d  violência, 

O  Sr.  visconde  de  Ouro  Preto  então  submetteu-se  à  ordem  re- 
cebida, e  seguiu  para  o  quartel  do  \^  regimento  de  cavallaria, 
acompanhado  daquelle  offlcial  e  do  Dr.  Bernaixio  de  Carvalho,  se- 
gainao  também  o  Sr.  Dr.  Aífonso  Celso  Júnior,  que  pediu  para 
ser  preso  e  acompanhar  a  sorte  de  seu  pai. 

O  general  Deodoro  expedia  ordem  para  que  o  ex-presidente  do 
conselho  fosse  tratado  com  toda  a  deferência,  e  deu  licença  para 
que  o  visitassem  pessoas  da  família  e  amigos. 

Ainda  à  noite  a  casa  do  general  Deodoro  era  constantemente 
invadida  por  grande  numero  de  pessoas  pela  maior  parte  oíflciaos 
de  marinna  e  do  exercito;  mas  recebia-as  no  leito,  onde  o  pren- 
diam as  dores  violentas  que  o  aílligiam. 

O  governo  provisório  expediu  ordem  pelo  telegrapho,  para  que 
fosse  preso  em  Santa  Catharina  o  Sr.  senador  Gaspar  Silveira 
Martins,  que  vinha  de  viagem  para  esta  cidade. 
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Sob  a  epigraphe  O  dia  de  homem  disse  O  Pais  de  .16  de  no- 
vembro: 

c  Tão  brnsca  foi  a  impressão  produzida  pelo  aspecto  do  dia  de 
bontem ;  tão  raiidamente  se  succederam  os  acontecimentos  e 
ião  de^ncon trácias  as  noticias  dos  factos,  qne  muito  difficil  se 
torna  oíTerecer  aos  leitores  um  noticiário  circurnstanciado  do 
grande  numero  de  incidentes  que  se  deram  durante  o  moTÍ- 
mento.  |  .  ^ 

Entretanto,  como  ô  nosso  dever  empregar  todos  os  esforços 

Sara  bem  servir  o  publico  ahi  vão  os  nossos  apontamentos,  coor- 
enados  t')nto  quanto  possivel,  e  escriptosà  proporção  que  noi-os 
fornecia  a  reportagem. 

E'  T)o^sivel  que  alguma  lacuna  se  encontre,  mas  esperamos 
que  não  seja  eila  tão  sensivel,  que,  importando  a  falta  de  valiosa 
informação,  torne  o  leitor  pouco  á  par  da  verdade  dos  factos.» 

(  Segue-Sd  a  descripção  dos  acontecimentos  de  que  jà  nos  oe^ 
capamos. ) 


Nova  era 


Os  attontados  systematicos  do  ministério  7  de  Junho  trouxeram 
bontem  (\b)  o  resultado,  que,  ha  muito,  receia vam  os  espíritos 
esclarecidos. 

O  exercito  e  a  armada,  reivindicando  os  diroitos  em  cuja  con- 
cuhação  se  comprazia  o  governo  imperial,  depuzeram  hootem  o 
gabinete  com  assenso  geral  da  população  desta  cidade,  que  re- 
cebeu o  movimento  com  a  maior  satisfação,  adheriudo  absoluta- 
mente a  elle. 

Disse-se  que  a  abolição  f  z-se  entre  âores.  E  a  revolução  de 
bontem  cousummou-se  entre  expansOes  não  menos  cordiaes,  nas 
quaes  todas  as  classes   sociaes  t^-maram  a  mais  ampla  parte. 

Nunca  houve  pagina  mais  gloriosa  na  bistorii  das  grandes 
reivindicaçõr^s  nacionaes ;  e  aquelles  que  assistiram  ao  espe- 
ctáculo grandioso  e  innenarr^vel  dos  acontecimentos  passados 
bontem  no  campo  da  Acclamaçáo,  hão  de  guardar  para  sempre  a 
memoria  mais  grata  á  pátria  e  à  humanidade. 

O  programma  do  novo  governo  resume-se  nestas  idóas  ca- 
pitães: 

Restauração  da  liberdade ; 

Constituição  plena  da  democracia ; 
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Inauguração  da  republica  federal ; 

Garantia  rigorosa  da  propriedade  e  do  credito  nacional ; 

Manutenção  dos  fdnccionarios,  aue  continuarem  a  bem  servir ; 

Repressão  absoluta  e  implacável  da  desordem. 

E',  portanto,  um  movimento  cívico,  de  caracter  nacional,  que 
vem  fundar  sobre  as  bases  americanas  o  futuro  do  paiz. 

Graças  á  iniciativa  generosa  do  exercito  e  da  armada  ! 

Chamado,  bontem  de  tarde,  pelo  marechal  Manoel  Deodoro  da 
Fonseca,  que  o  convidou  a  col  laborar  no  novo  çoverno,  occu- 
paodoa  pasta  da  fizenda,  o  redactor  em  chefe  desta  folha,  o 
Sr.  Ruy  Barbosa  julgou-se  obrigado  pelo  seu  dever  a  não  re- 
cusar os  seus  serviços  à  pátria,  em  circumstancias  nas  quaes  a 
ordem  social  e  o  bem  da  nação  reclamam  o  concurso  e  os  sacri- 
ficios  de  todos  os  seus  alhos. 

O  Diário  de  Noticias  nada  mais  tem  a  accrescentar  á  procla- 
mação do  governo  provisório. 


Descrevendo  os  Êictos  passados  no  dia  15  de  novembro  o  Diário 
de  Noticias  publicou  o  seguinte  artigo  : 


O  exercito  e  a  pátria 


Desde  que  o  ministério,  hontem  deposto  pelo  povo  e  pele  exer- 
cito, subiu  ao  poder,  tomando  conta  do  governo  apôs  a  revolução 
benéfica  produzida  pela  redempção  dos  captivos  ;  desde  que  o 
gabinete  Ouro-Preto,  pondo  em  jogo  todos  os  meios  empregados 
pelos  ministros  de  Luiz  XV,  da  regência  de  Felippe  de  Orléans 
e  do  remado  de  Luiz  XVI,  em  França;  desde  que  o  Sr.  A  Afonso 
Celso  procurou  garantir-se,  espalhando  prodigamente  o  ouro 
entre  os  seus  privilegiados,  desterrando  o  exercito,  procui'ando 
desprestigiar  a  armada,  e  esmagando  o  povo ;  desde  essa  época, 
diante  de  um  segundo  reinado  agonisante,  e  de  um  terceiro,  que 
constituiu-se  em  ameaça,  sentiu-se  que  um  sangue  novo  agitava 
as  artérias  de  milhares  de  cidadãos,  reivindicando  o  seu  direito. 

Como  resultante  de  tudo  isso,  os  acontecimentos  de  hontem,  o 
tomultuar  dos  habitantes  deste  grande  pedaço  da  America,  que 
repousa  entre  as  suas  montanhas,  ao  convulsionar  do  oceano  e  à 
lazdasoonstellaçOes.  . 
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Tentando  o  presidente  do  conselho  de  miitistros  como  outr'ora 
um  dos  seus  antepassados,  trahindo  a  |)atria,  esmagar  Tira- 
dentes,  anniquillar  uma  população,  desprestigiando  o  seu  exercito, 
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este,  percebendo  não  possuir  uma  espada  para  servir  a  senti- 
mentos inconfessos,  recusou-se  a  cumprir  ordens  que  suprimiriam 
o  seu  prestigio,  e,  desde  a  madrugada  de  anle-hontem  para 
hontem  já  se  acnavam  no  quartel  general  do  exercito  o  Sr.  aja- 
dante-general  Floriano  Peixoto,  o  Sr.  quartel-mestre- general  e 
muitos  dos  bravos  offlciaes  que  nas  lutas  cruentas  jamais  se  re- 
cusaram à  defesa  da  pátria. 

« 

Certo  de  que  havia  perdido  todo  o  seu  prestigio,  o  ministério 
teve,  desde  nontem  de  promptidão  uma  força  de  perto  de  500 
praças  do  corpo  de  policia,  retirando  para  completar  essa  força, 
pessoal  de  varias  das  nossas  estações  urbanas  e  suburbanas,  con- 
servando-se,  atô  muito  depois  da  meia-noite,  em  conferencia  ex- 
traordinária na  secretaria  da  guerra. 


A  Republica 


A  base  fundamental  do  regimen  republicano,  é  que  todos  os 
cidadãos  intervenham  na  organisa^o  aos  poderes  públicos  e  que 
também  o  funccionalismo  dependa  do  voto  popular. 

Nas  republicas,  o  primeiro  magistrado  da  nação,  o  presidente 
da  republica,  ó  eleito  pelo  suffragio  popular,  e  exerce  essas 
funcções  por  um  periodo  de  quatro  ou  seis  annos.  Não  pôde  ser 
reeleito,  sem  que  passe  igual  numero  de  annos  àquelle  sem  que 
desempenhou  esse  elevado  posto  publico. 

A  eleição  do  presidente  da  republica  íaz-se  directa  ou  indirecta- 
mente, quer  dizer:  é  eleito  pelo  povo  ou  pelos  membros  da  as- 
sembléa  legislativa.  No  segundo  caso  os  eleitos  do  povo,  que 
constituem  o  corpo  legislativo,  recebem,  conjunctamente  com  o 
mandato  de  representantes  do  povo,  o  especial  de  elegerem  o 
primeiro  magistrado  da  nação. 

A  eleição  indirecta  tropeça  em  graves  inconvenientes.  Uma 
assembléa  legislativa  eleitora  do  presidente  da  republica,  subdi- 
vide-se,  quasi  sempre,  em  duas  facções:  uma  de  amigos  do  chefe 
do  estado  e  outra  de  adversários. 

O  suífragio  directamente  exercido  pelos  cidadãos  é  aquelle  que 
expressa  a  genuina  vontade  popular. 

Nas  democracias,  o  primeiro  magistrado  ó  o  chefe  do  poder 
executivo  da  nação  :  todos  os  actos  públicos  praticam-se  em  seu 
nome  e  sob  sua  responsabilidade,  mas  exige-se  que  os  subscre- 
vam também  um  ou  jodos  os  ministros,  conforme  o  caso. 

E*  uma  attribuição  privativa  do  presidente,  a  nomeação  dos 
secretários  de  estado  que  compõem  o  ministério  ;  não  deixando, 
por  isso,  de  comparticipar  da  responsabilidade  dos  actos,  que 
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subscrevem  ante  a  assembléa  legislativa,  e  ante  o  paiz,   quando 
infríDjam  as  leis  vigentes. 

A  assemblôa  legislativa  é  composta  de  duas  camarás  têmpora^ 
rias  —a  de  deputados  e  a  do  senado*  que  constituem  o  supremo 
tribunal  da  nação. 

O  segundo  poder  do  estado  é  o  da  administração  da  justiça, 
igualmente  de  eleição  popular  e  gozando  de  completa  indepen- 
dência no  exeneicio  de  suas  funcções. 

Não  se  concebe  o  ^ystema  unitário  nos  paizes  democráticos, 
senão  como  sendo  uma  anomalia  ou  imposição  contra  as  prescri- 
pções  do  regimen  republicano. 

O  systema  federal  ou  confederado  é  aquelle  que  cabe,  natural- 
mente, no  mecanismo  democrático,  porque  estabelece  a  descen- 
trallsação  administrativa,  cria  a  autonomia  das  províncias,  dos 
districtos  e  dos  municipios,  estabelece  o  selfgouvemment^  a  base 
de  todas  as  garantias  ae  liberdade,  a  que  afflrma  a  completa  in- 
dependência dos  poderes  constituídos  em  cada  localidade. 

Â  eleição  dos  Juizes  inferiores  e  de  outros  funccionarios,  tam- 
bém depende  do  voto  popular. 

Sendo  a  democracia  o  governo  de  todos,  o  suffragio  era  o  meio 
anico  que  podia  significar  a  vontade  popular  na  eleição  de  todos 
os  seus  mandatários. 

Esse  constante  exercício  ante  os  comícios  faz  com  que  os  cida- 
dadãos  se  compenetrem  dos  seus  deveres  ;  se  acostumem  a  inter- 
essar-se  no  movimento  politico  do  paiz  e  a  conliecer,  como 
membros  de  uma  communidade,  qual  ó  a  sua  missão  quando 
votantes  e  quando  mandatários  do  povo. 

Os  povos  democráticos  não  concebem  a  liberdade  com  descanso: 
sabem  que  para  garantir  a  paz,  a  boa  direcção  dos  negócios  pú- 
blicos, ó  preciso  defender  os  seus  foros  de  cidadãos,  cumprindo  o 
dever  que  lhes  impõe  o  acto  social  €  um  por  todos  e  todos 
por  um». 

Essa  constante  actividade  dos  cidadãos,  preoccupando-se  do 
presente  e  porvir  da  pátria,  faz  que  nos  paizes  oemocraticos 
constitua-se  o  poderoso  tribunal— opinião  publica ;— que  cada  in- 
dividualidade represente  uma  moUecula  da  organisação  social; 
qae  os  cidadãos  se  habilitem  a  possuir  uma  actividade  e  uma 
energia,  e  mesmo  uma  altivez,  que  lhes  permittem  apressar  o 
progresso  industrial,  acimar  o  espirito  de  associação,  conver- 
ter-se,  emflm,  cada  individuo  num  factor  do  bem-estar  da  col- 
lectividade. 

O  que  seria  da  Confederação  Helvética,  que  geoffraphicamente 
se  acha  mal  collocada,  si  não  gozasse  da  liberdaae,  conciliando 
todos  os  interesses,  fazendo  a  todoi  os  seus  habitantes  solidários 
e  irmãos,  sem  ter  na  menor  conta  a  diversidade  de  orií?em  e  do 
idioma  ?  ! 

A  segura  existência  e  a  prosperidade  de  um  estado,  como  a 
Suissa,  encerra  em  si  um  phenomeno  histórico,  que  unicamente 
se  pôde  dar  na  base  constitutiva  do  regimen  democrático  que 
adoptou. 

(Diário  deNoticias») 
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A  Nação 


A  Nação,  órgão  do  partido  conservador,  snspendendo  no  dia 
16  de  novembro  a  sua  publicação,  assim  se  exprimiu  com  relação 
aos  acontecimentos  do  dia  15: 

Constando  hontem  ao  conselheiro  de  estada  Andrade  Figueira 
que  os  ministros  de  6  de  junho  estavam  presos  no  quartel*-^ene- 
ral,  dirigi u-se  para  alli  S.  Ex.,  e  antes  de  fallar  aos  ministros 
soube  que  a  ordem  de  prisão  já  havia  sido  sus])ensa. 

O  conselheiro  Andrade  Figueira,  ao  ver  os  ministros,  animou*os 
a  se  retirarem  para  suas  repartições,  prestando-se  a  acompa- 
nhaUos  ;  ao  que  não  quizeram  annuir,  não  obstante  ponderar- 
lhes  a  conveniência  de  desvanecer-se  assim  o  boato  aue  corria. 

Então  os  ministros  declararam  que  haviam  sido  depostos  de 
seus  cargos  pelo  exercito. 

E'  inútil  encarecera  gravidade  dos  acontecimentos.  Os  nossos 
conselhos  e  advertências,  embora  moderada  e  imparcialmente 
feitos,  não  foram  attendi^ios. 

A. situação  é  tãodifflcil,  que  só  da  prudência  e  do  patriotismo 
se  deve  tirar  conselho. 


A    Revolução 


o  dia  de  hontem  (15)  foi  de  sorpresas  para  a  paciflca  população 
industrial  desta  cidade.  Um  ministério  forte  deposto  sem  combate, 
>uma  revolução  militar  triumphante,  os  corpos  constitucionaes 
arredados  sem  discussão  alguma  e  o  regimen  de  governo  ata- 
cado com  êxito  inesperado,  são  factos  que  pareceriam  inexplicá- 
veis si  não  se  conhecesse  a  indole  especial  desta  cidade,  sempre 
disposta  a  acceitar  os  factos  consumados. 

De  ha  muito  que  o  Diário  do  Commercio  combate  a  espécie  de 
somnolencia  que  se  apoderou  do  nosso  mundo  politico,  collocan- 
do-o  ao  alcance  de  mão  audaz,  quer  seja  pelo  lado  da  dictadura, 
quer  de  uma  reacção  popular.  Tivemos  primeiro  o  ensaio  da 
absorpção  de  poderes  por  um  ministério,  e  agora  a  effectividade 
de  uma  reacção  pela  única  classe  que  se  conservou  forte,  no  moio 
da  geral  decadência. 

E  incontestável  que  á  proporção  do  eníVaquecimento  dos  ele-> 
mentos  civis  da  sociedade,  a  nossa  classe  militar  tem  ido  aag« 
montando  em  instrucção,  espirito  de  conectividade  e  coragem 
civica.  Pôde  dizer-se  que  ella  se  tornou  o  correctivo  uníco  das 
arbitrariedades  do  poder  executivo. 
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A  revolução  de  liontem  é  âlha  umcamente  das  energias  e 
espirito  de  classe  dos  militares,  e  foram  os  officiaes  superioNs 
que,  passando-se  para  a  caasa  democrática,  a  tomaram  vencedora 
no  momento. 

Os  elementos  civis  foram  nullosou  improâcnos  e  só  appareee- 
ram  depois  de  realizado  o  movimento,  e  segando  é  de  esperar, 
para  occupar  as  posições  officiaes.  E*  portanto,  a  classe  militar 

3ae  deve  ser  considerada  como  único  poder  existente  de  facto  e 
o  qual  depende  o  êxito  ou  insuccesso  da  revolução. 
Mesmo  pôr  não  andar  envolvida  em  nossas  intrigas  civis, 
mesmo  pelas  suas  illesas  virtudes  civicas  ó  que  a  classe  militar 
poderá  evitar-nos  os  inconvenientes  de  um»  surpreza  que  não 
tem  ainda  a  sancção  do  voto  nacional. 

Existem  de  Ikcto  entre  nós  corporações  constituidas  que  repie- 
aentam  a  nação  ou  a  oratica  administrativa,  taes  como  sejam  o 
senado,  a  camará  dos  aeputados  e  conselho  de  estado. 

A  revolução  tem  dous  alvitres  a  escolher.  Ou  convocar  espas 
corporações  legaes  e  submetter  a  ellas  a  decisão  da  crise  actual, 
ou  dissolvel-as,  formando  uma  dictadura,  que,  sem  consultar  a 
nação,  decidirá  por  actos  immediatos  todas  as  questões  de  forma 
e  de  pratica  que  actualmente  se  agitam. 

O  meio  termo  não  ó  possível.  Não  se  podem  conservar  inertes 
um  senado,  uma  camará  temporária  e  um  conselho  de  estado 
ante  uma  dictadura  democrática,  nem  esta  se  arriscará  talvez 
a  decidir  questões  tão.  graves  sem  consultar  uma  constituinte 
nacional,  a  que  concorram  todos  os  elementos  da  população. 

Os  próprios  democratas  não  podem  desejar  uma  sophisticação 
da  revolução,  limitando-se  esta  á  substituição  das  pessoas  nos 
cargos  officiaes. 

Embora  o  elemento  civil  da  dictadura  quizesse  esta  fácil  so- 
lução, a  classe  militar  de  certo  nãose  prestaria  a  ser  instrumento 
passivo  de  ambiçOes  mais  ou  menos  justas. 

Todas  as  resistências  da  classe  militar  ao  poder  executivo 
teem-se  originado  na  enérgica  defesa  que  a  omcialidade  fez  de 
seus  direitos  como  cidadãos.  Logo,  não  é  possivel  que  consinta 
na  imposição  de  uma  forma  de  governo  a  nação,  sem  que  esta 
seja  consultada  pelos  competentes  delegados.  * 

Por  outro  lado,  si  querem  uma  revolução  profícua  e  duradoura 
ô  preciso  tornal-a  legal  e  respeitadora  de  todos  os  direitos. 

Especialmente  em  relação  aos  grandes  interesses  commerciaes 
que  representamos  com  toda  a  dedicação,  chamamos  para  a  po- 
sição precária  em  que  necessariamente  S9  acharão,  â  vista  dos  suc^ 
cesses  de  hontem,  a  attenção da  classe  militar.  Ninguém  calcula 
a  somma  d»  interesses,  quantos  valores  se  poderão  garantir  ou 
sacriflcar  de  um  momento  para  outro  em  favor  ou  contra  o 
grande  interesse  nadonal.  O  commercio  está  agitadíssimo;  cum- 
pre tranquillisal-o  desde  logo,  positivamente,  porque  ó  da  tran- 
quillidade  e  do  desenvolvimento  do  commercio  que  as  transac- 
ções poder-se-hão  effectuar  com  segurança e  real  proveito. 

Ha  no  paiz  mais  de  150  milhOes  de  libras  esterlinas  de  proprie- 
dade estrangeira,  e  uma  população  de  diversas  nacionalidades, 
que  orça  por  um  milhão  de  pessoas.  Graves  interesses  financei- 

5  «   B«   B. 


—  30  — 

• 

ros  e  económicos  foram  ultimamente  creados,  que  é  preciso  re- 
speitar e  attender. 

Os  ministérios  passam  ou  cabem,  mas  os  compromissos  nacio- 
naes  são  sa<|rados.  Si  ha  classe  briosa  e  que  saiba  compreb^nder 
os  deveres  da  honra  ô  a  militar,  e  ella  não  deve  deixar  sem 
garantias  nacionaes  esses  interesses  que  em  nós  se  confiaram . 

De  que  elementos  poderá  dispor  o  pessoal  da  dictadura,  para 
inspirar  confiança  à  população  estrangeira  e  assegurar  o  futuro 
dos  interesses  financeiros  ? 

A'  excepção  do  elemento  militar,  que  ó  o  da  ordem  publica, 
não  vemos  socego  possível  para  esses  interesses- 

Necessariamente  a  dictadura  terá  de  revogar  alguns  contractos 
que  foram  reprovados  pela  opinião  publica,  mas  quaes  são  os 
planos  financeiros  de  que  dispõe  para  substituir  os  extinctos  ? 

Mais  do  que  nunca,  é  agora  oocasião  de  identificar  comnosco 
a  população  estrangeira,  de  ç:arantir  a  divida  publica  e  a  moeda 
circulante,  e  de  promover  a  agricultura  do  paiz,  si  não  quizerem, 
como  em  1831,  que  a  revolução  vã  naufragar  em  um  desastro 
financeiro. 

Si  não  tivermos  paz  social,  oi*dem,  legalidade,  estabilidade 
financeira,  o  socego  das  ruas  e  dos  negócios,  este  enthusiasmo 
irã  dar  de  encontro  em  promptos  obstáculos,  que  trarão  a  peior 
das  reacções. 

Guardemos  a  integridade,  a  liberdade  constitucional  e  a  gran- 
deza da  pátria  que  nos  deixaram  nossos  avôs,  o  que  não  podem 
nunca  ser  sacrificadas  pela  nobre  classe  militar.  Foi  ella  que 
nos  deu  as  liberdades  nacionaes,  foi  ella  que  conquistou  a  uni- 
dade do  paiz,  foi  ella  que  provou  ao  estrangeiro  que  éramos 
uma  grande  nação. 

E'  delia  que  esperamos,  confiantemente,  a  volta  do  regimen 
da  lei,  da  paz,  do  trabalho  e  dos  direitos  adquiridos. 

Até  agora  as  classes  industriaes  não  teem  sido  hostis  â  revo- 
lução e  a  volta  da  ordem  e  do  socego  as  confirmará  na  sua  posição 
que  ó  a  da  esperança  no  exercito  e  na  armada  brazileira. 


Realizada  a  installação  da  nova  phase  administrativa,  é  de 
justiça  suppór  que  os  importantíssimos  problemas  commerciaes, 
agrícolas,  industriaes  e  financeiros  serão  resolvidos  com  o  cri- 
tério necessário  e  com  a  precisa  urgência. 

E*  o  que  espera  o  Diário  do  Commercio  se  realize. 

(Diário  do  Commercio), 
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6overnoj)rovisorio 


Está  definitivameDte  proclamada  no  paiz  e  acceita  pela  maioriss 
de  seus  habitantes  a  forma  republicana,  competindo  à  consti- 
tuinte, que  deve  ser  convocada  o  mais  breve  possível,  organizar 
o  paiz,  dando-lhe  a  constituição  pela  qual  se  deve  reger. 

A  Republica  ou  será  or^anisada  pelo  modelo  da  franceza,  isto 
ô,  unitária,  centralisada,  tendo  preponderância,  atô  certo  ponto» 
o  elemento  militar,  conservando<-se  à  igreja  todas  aâ  suas  pre- 
rogativas  e  invasões  nas  attribuiç03S  dos  Bstados  e  conservaudo- 
se  uma  legislação  que  tem  por  hoje,  o  código  Napoleão,  leis 
obsoletas,  serviço  militar  por  um  ánno,  mas  com  uma  serie  im- 
mensa  de  iseuçõas,  guardando- se,  respeitando-se  os  titules 
nobiliários  do  passado  e  muitas  outras  cousas,  anachronicas  ;  ou 
será  organisada  pelo  modelo  da  republica*  americana,  isto  ô» 
federativa  com  pequeno  exercito,  com  núcleos  de  excellentes- 
offlciaes,  organisado  o  exercito  pelo  voluntariado  e  estabelecidas- 
as  relações  entre  os  poderes  civil  e  militar  de  modo  que  não- 
prepondere  um  sobre  o  outro,  com  guarda  nacional  pertencente 
aos  Estados  e  alargado  o  direito  de  suffragio  a  todo  o  cidadão- 
brazileiro  maior  de  21  annos. 

Jà  as  eleições  para  a  constituinte  devem  ser  feitas  sobre  essa 
base  eleitoral,  pois,  uma  tal  assembléa,  eleita  pelo  suffragio  re- 
stricto  que  nos  legou  o  passado  regimen,  não  representará  ílel* 
mente  a  nação. 

A  nova  forma  de  governo  póde-se  dizer  que  foi  acceita  quasi^ 
unanimemente,  pois  nos  ultimes  momentos  da  monarchia  os 
que  lhe  pareciam  mais  dedicados  mostraram  preferir  a  pátria. 
a  tudo. 

A  maneira  pela  qual  organisou-se  o  governo  provisório  e  os- 
seus  primeiros  acto3,  como  a  proclamação,  os  poucos  decretos 
expeaidos  mas  de  grande  alcance  todos  elles,  e  a  organisação  do 
primeiro  ministério  republicano,  foram  muito  bem  acceitos  o 
vieram  augmeut  <r  a  confiança  que   inspira  o  nascente  governo. 

Pela  sua  autoridade  e  ^eral  oontiança  que  inspira,  espirito  de 
resolução  sempre  manifestado,  repetidas  provas  de  coragem 
comprovadas,  jà  na  vida  civica,  jà  na  vida  militar,  outro  não 
podia  ser  o  chefe  do  governo  provisório,  sinão  o  marechal  Deo- 
doro  da  Fonseca. 

A  |)astada  guerra  foi  confiada  a  um  dos  heróes  da  jornada  de* 
hontem,  o  tenente-coronel  Benjamim  Gonstant  Botelho  de  Maga- 
lhães, assim  respeitável  pelo  seu  nobilíssimo  caracter,  como  pela 
8ua  elevada  intelligencia. 

A  pasta  dos  negócios  estrangeiros  não  podia  ir  cahir  em  me- 
lhores mãos  do  que  nas  do  eminente  jornalista,  o  nosso  mestre- 
Quintino  Bocayuva,  espirito  admiravelmente  bem  equilibrado, 
moderado,  prudente,  justo  e  eminente  reílectidor. 

A  do  interior,  coube  ao  grande  batalhador  Aristides  Lobo», 
ultra-democrata,  espécie  de  Danton  pela  audácia  e  energia. 


A  da  marinha  coube  ao  glorioso  ctaefe  de  dirisSo  Eduardo 
■Wandenkolk,  o  terrivel  leão  do  mar  que  em  sua  espocial idade 
Eeria  um  homem  do  primeira  ordRn  em  qualquer  paiz  do  mundo. 

A  pastada  fazeoda, amais  difficil  Je Iodas  na  actualidade,  coube' 
ao  Sr.  Ruy  Barbosa,  talento  superior  e  transcendente  e  a  r»- 
Bpeito  do  qual  náo  ba  duas  opiniões  é  o  mais  terrível  demolidor 
do  ediflcio  que  estoroou  hontem  ;  o  Sr.  Ruy  Barbosa,  que  pela 
primeira  vez  entra  na  administração,  mostrará  que  ahí  é  o 
mesmo  que  tem  sido  na  imprensa,  no  pariamento  e  no  faro. 

Com  este  pessoal  notável  em  tudo  o  por  tudo,  os  Brazilefros 
teem  razão  de  esperar  que  se  rasguem,  quanto  antes,  novos  hori- 
zontes à  Pátria,  acabando  por  uma  vez  com  todos  os  abusos 
arraigados  por  um  regimen  muito  bem  denominado  ha  annos  por 
Dotarei  escriptor,  de  —  regimen  falho. 

(GaMta  da  Tarde). 


O  extraordinário  acolhimento  ^ue  teve  a  nossa  fblha  de  hontem 
(15)  proTou-nos  que  é  a  da  maioria  da  população  a  posição  qao 
então  assumimos. 

Contlnuaremoa  impávidos  na  defesa  dos  interesses  commer- 
ciaes,  da  ordem  publica  e  da  legalidade,  porque  na  conservaçio 
destes  elementos  de  paz  ostã  o  futuro  nacional.  Por  isso  mesmo 
que  falíamos  alto  e  determinadamente  ao  gabinete  7  de  junho, 
oppondo-nos  a  contractos  lesivos  á  nação,  temos  bastante  con- 
sciência de  nós  para  não  aconselhar  medidas  violentas,  precipi- 
tadas, que  só  darão  em  resnltailo  a  conflagração  do  paiz. 

Aconselhar  qtia  se  antecipe  a  decisão  soboraua  da  nação  em 
matéria  governamental,  depondo  e  arrastaado  &  força  para  o 
exílio  o  venerando  chefe  do  estado,  não  ô  próprio  de  quem  quer 
a  manutenção  da  paz  o  orJem  da  sociedade. 

O  exercito  que,  neste  momento,  ó  o  representante  único  e  legal 
da  soberania,  é  bastante  generoso  e  cavalheiro  para  esquecer 
longos  serviços  prestados,  o  iniciar  a  ém  daa  Inctas  com  inipen- 
eadas  concessões  ao  espirito  anarctiista. 

Mantenhara-se  administrações  regulares  era  todos  os  serviços, 
I  .'ítabeleça-se  a  confiança  e  a  actividade  dos  tratialhos  industriaeg 
.  (leiíe-seaosnffraglo  pleno  da  nação  a  decisão  sobre  as  instl- 
(iiijoes  que  nos  devem  reger. 

A  violência  derribou  o  gabinete  7  de  junho,  e  não  serã  a 
^jolencia,  o  arbítrio  e  a  illegalidade  que  sustentarão  no  poder 
I  s  cidadãos  que  actualmente  o  occupam.  ao  contrario,  a  sua  m&is 
<  ligDft  e  elevada  missão  será  a  amplia^^  do  snffTagio  a  todas  as 
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ciasses da  população  e  a  mais  livre  consulta  da  vontade  de  todas 
as  províncias. 

O  paiz  responderá  com  a  aihesão  à  condança  que  nello  depo- 
sitarem, ou  com  resistências  mais  ou  menos  demoradas  ás  vio- 
lências que  lhe  quizerem  impor. 

Ninguém  se  llluda  com  o  marasmo  que  succedeu  á  surpreza  de 
hontem.  A  legalidade  de  procedimento  do  governo  provisório 
evitará  que  os  núcleos  de  resistência  se  formem,  e  a  evolução 
pacifica  se  converta  em  lucta  armada  e  tumultuosa. 

B*  este  o  interesse  da  classe  commercial  e  de  todas  as  classes 
indostriaes  que  defendemos,  sem  partidismo  politico  ou  precon- 
ceito em  matéria  de  regimen. 

O  que  a  nação  livremente  decidir,  ó  o  que  nós  acceitaremos  e, 
comnosco,  todcB  os  interesses  conservadores  da  sodedade. 

A'  commissão  provisória  do  governo  compete  manter  a  ordem, 
a  paz,  o  respeito  ás  leis  e  compromissos,  e  a  neutralidade  ma- 
gestatica  no  pleito  que  se  vae  travar.  A'  classe  militar  não  ó 
oifiScil  tão  nobre  mis-^o,  porque  é  ella,  ha  muito,  mantenedora 
da  ordem  publiea,  sem  participação  nos  partidos  offlciaes,  que 
todos  foram  injustos  para  ella  e  dos  quaes  esteve  arredada. 

Si  souber  manter  a  alta  missão  de  sen  tine  lia  da  lei  e  da  ordem 
e  repellir  perMos  conselhos,  terá  a  mais  larga  parte  na  gratidão 
nacional  e  na  de  todos  os  estrangeirei  que  possuem  interesses 
neste  paiz. 

Já  hontem  o  Sr.  general  M.  Deodoro  da  Fonseca  di^nou-se 
oavir  nossa  opinião,  e  fez  minter  pelo  exercito  a  mais  rigorosa 
ordem  e  respeito  à  propriedade.  A  sua  enérgica  recommendação 
foi  conhecida  de  todo  o  commercio  e  cidadãos  paciâcos,  e  S.  Ex. 
adquiriu  o  prestigio  proporcional  a  tão  eminente  serviço. 

B'  ainda  a  nobre  classe  militar  que  nos  dirigimos,  com  a  maior 
confiança,  pedindo  o  regimen  absoluto  da  legalidade  e  a  prompta 
solução  das  questOes  vitaes  pelo  respeito  de  todos  os  direitos  e  da 
soberania  nacional. 

O  exercito  não  é  uma  minoria  partidária  que  se  queira  impor 
pela  surpreza  e  pela  força  brutal,— ao  contrario,sahido  de  todas  as 
províncias  e  de  todas  as  classes  sociaes,  instruído,  desinteressado 
e  cavalheiro,  só  visa  á  grandeza  da  pátria  e  não  a  mesquinhos 
interesses.  E*  o  seu  pronunciamento  firme  e  decisivo,  na  quali- 
dade de  arbitro  do  conflicto  politico,  que  pôde  impedir  a  debali- 
dada  dos  capitães  commerciaes  e  a  retirada  do  paiz  de  immensos 
interesses.  Pôde  mesmo  impedir  reclamações  internacionaes, 
que  surí^irão  de  certo,  si  todos  os  negócios  se  quizerem  decidir 
pela  surpreza  e  arbítrio  illegal. 

Seja  forte  na  legalidade,  para  poder  ser  forte  na  resistência  ás 
usurpações.  A  soberania  nacional  é  o  fiosso  refugio  na  tremenda 
crise  em  que  vamos  entrar. 

Desta  maneira,  cumprimos  o  dever  que  hontem  nos  impuzemos 
de  não  ser  neutros  ante  a  crise  actual.  Echo  das  opiniões  do  com- 
mercio e  das  classes  conservadoras,  é  a  ordem,  é  a  legalidade, 
que  exigimos.  * 

(Novidades) 
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palso  â  opinião,  e  coaclaia,  da  passividade  desta,   qae  tudo  se 
podia  tentar  sem  nenhama  consequência. 

Os  ministros  dispensa vam-se  de  cogitar  nas  grandes  medidas 
de  administração,  porque,  para  elles,  governar  era  simplesmente 
agradarão  ex-imperador. 

Sua  magestade,  por  sua  vez,  entendia  que  estava  feito  o  go- 
verno desde  que  houvesse  maiorias  parlamentares  obedientes  e 
ministérios  conformados  com  a  vontade  augusta. 

O  império  fez  o  seu  principal  fundamento  da  instabilidade  de 
garantias  de  tudo  e  de  todos. 

Dabi,  ter  procrastinado  a  libertação  dos  escravos,  ató  que  um 
poderoso  fermento  revolucionário  houvesse  posto  em  crise  as 
uístituiçOes;  dahi,  ter  feito  dopapel-moeda  a  sua  válvula  de  segu- 
rança. A  escravidão  e  o  papel-moeda,  mantendo  em  crise  per- 
petua a  fortuna  publica,  ameaçavam  a  mudança  da  forma  de  go- 
verno com  o  depreciamento  extraordinário^  visto  como  tudo  tinha 
apenas  valor  âduciario  assentado  na  estabilidade  monarchica — . 
O  império  não  viu,  porém,  que  a  sociedade  brazileira  crescia 
em  torno  delle  e  o  assoberbava,  dando-se  alicerces  sólidos  e 
indestructiveis.  O  progresso  fazia  o  seu  trabalho  silencioso,  como 
o  dos  bancos  de  coral  nas  entranhas  do  oceano  e  ia  insensivel- 
mente fazendo  terra  firme  onde  estavam  apenas  as  ondas  irre- 
quietas da  astúcia  dynastica.  O  escravo  foi  eliminado  :  o  papel- 
moeda,  absorvido  pelas  necessidades  crescentes  do  commercio  e 
do  salário,  perdeu  o  seu  caracter  perturbador,  visto  como  limi- 
tou-se  a  muito  pouco  a  sobra  que  na  caixa,  dos  bancos  podia 
alterar  o  cambio.    Estabeleceu-se  por  si  mesmo  o  par,  de  modo 

2ue  o  prejuízo  geral  pela  mudança  de  forma  de  governo  deixou 
e  ser  um  argumento  efai  prol  da  manutenção  das  instituições 
atrophiantes,  com  que  o  império  nos  opprimía. 

No  momento  actual,  nada  pôde  perturbar  as  relações  eco- 
nómicas e  financeiras  do  paiz  por  muito  tempo .  A  oscillaçSo 
será  necessariamente  passageira  e  o  nivel  de  todos  os  valores  se 
restabelecerá,  sem  que  se  tenham  de  lamentar  grandes  pre- 
juízos. 

A  Confederação  Sul- Americana,  que  hoqtem  foi  proclamada, 
pôde  consolidar-se  dentro  em  pouco  e  sem  nenhum  sacriflcio  da 
fortuna  publica. 

Integra-se  o  systema  politico  da  America,  e  isto,  graças  aos 
destinos  que  propiciam  a  nossa  historia,  sem  que  tenhamos  a 
registrar  sinão  o  melhoramento  considerável  das  instituições,  a 
revivescência  do  caracter  nacional,  a  reforma  radical  de  nossos 
costumes  politicou  e  o  saneamento  da  moral  publica. 

Pela  proclamação  do  governo  provisório,  pelo  procedimento 
inicial  aos  revolucionários,  hontem,  vè-se  que  a  Republica  não 
vem  dividir  a  nação,  mas  unifical-a,  não  vem  empregar  o  terror, 
mas  a  fraternidade,  e  ella  soube  empossar-se  da 'soberania  po- 
pular, sem  melindrar  pessoalmente  o  ex-soberano  e  a  sua  casa. 

Houve  em  todos  os  actos  a  compostura  do  dever  que  se 
cumpre  ;  que  ó  intransigente  e  inexorável  quanto  aos  princi- 
pies, mas  absolutamente,  genuinamente  humano  quanto  às 
pessoas. 


—  37  — 

A  dynastla  deposta  nâo  soffreu  a  menor  humilhação  ;  guarda- 
ram-se  para  com  ella  as  deferências  e  attenções  que  é  do  cava- 
Iheirisaio  dos  vencedores  honestos.  h  -^ 

Que  o  futuro  faça  fructidcar  as  esperanças  dos  sinceros  pa- 
triotas e  que  nos  caiba  ainda  uma  vez  a  honra  de  realizar, 
humanamente,  como  povo  de  coração  que  somos,  uma  extraordi- 
nária reforma  social. 

ipidadedo  Bio.) 


Após  a  gloriosa  revolução  hontem  eftectuada,  e  da  qual  re- 
sultou a  deposição  do  Sr.  D.  Pedro,  que  exercia,  em  nomo  da 
Santíssima  Trindade,  o  absoluto  poder  magestatico  sobre  o  povo 
do  Brazil,  ao  espirito  publico  desde  lo;^o  acudiu  a  necessidade 
urgentíssima  de  fazer  sahir  quanto  antes  do  solo  da  Pitria  a 
família  que  deixou  de  reinar. 

Hontem  mesmo  esperava-se  que  essa  indispensável  medida 
fosse  promptaimente  executada  pelo  governo  provisório  ;  mas  as 
attenções  com  que  os  membros  desse  governo  cercaram  a  pessoa 
do  monarcha  decahido  cheiram,  parece,  ao  ponto  de  permittir 
a  D.  Pedro  a  mais  inteira  liberdade  de  acção. 

O  ex-imperador  abusou  da  magnanimidade  com  que  era  tra- 
tado, e,  em  vez  de  submetter-se  á  resolução  triumphante,  tentou 
opi)6r-lhe  meios  em  cuja  efficacia  só  a  verdadeira  insânia  po- 
deria acreditar.  Reuniu  o  conselho  de  estado  pleno,  e,  não  accei- 
tando  o  facto  consummado  da  sua  deposição  e  da  organisação 
de  um  governo  provisório  republicano,  quiz  confiar  ao  Sr.  Sa- 
raiva a  incumbência  de  formar  novo  gabinete,  raallogrando 
assim  os  effeitos  da  revolução  victoriosa. 

Naturalmente  o  pensamento  que  dictou  esses  actos  do  ex-im- 
perador  persisto  em  seu  espirito,  que  provavelmente  continuará 
a  attribuir  à  fraqueza  de  um  governo  recem-organisado  a  ex- 
traordinária generosidade  com  que  o  Povo  Brazileiro  e  os  seus 
representantes  tèm  tratado  a  dynastla  vencida. 

Ainda  quando  a  família  deposta  do  seu  divino  privilegio  não 
houvesse  conspirado  contra  o  novo  çoverno,  acclamado  hontem 
pela  Nação,  a  mais  vulgar  prudência  aconselharia  a  immediata 
ezpatriaí[^,  não  só  do  ex-imperador,  como  de  todos  os  outros 
membros  da  sua  casa,  cuja  permanência  no  solo  brazileiro  con- 
stituo verdadeiro  perigo  publico. 

(Correio  do  Povo») 
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A  situação 


Caracterisou-se  jà  a  situação  politica  orig^inadado  movimento 
militar  de  15  do  corrente  e  que  mal  se  deânira  nas  primeira-^ 
horas  desse  dia. 

O  dever  que  o  patriotismo  nos  impõe  nas  actuaes  circom- 
stancias  ó  aconselhar  o  maior  respeito  da  liberdade  e  a  msíbè 
rigorosa  mamitenção  da  ordem  publica. 

Cumprido  este  dever,  limitdr-nos-bemos  a  continuar  hoje  a 
narração  dos  factos  de  que  tivemos  conhecimento. 

—  A*s  IO  3/4  horas  da  manhã  de  hontem  os  alumnos  das 
escolas  de  medicina  e  polytechnica  com  os  seus  estandartes 
foram  ã  camará  municípaf  e  subindo  ao  1**  andar  da  sacada 
levantaram  vivas  à  Republica  Brazileira ;  dahi  dirigiram-se  a 
secretaria  da  guerra,  onde  fallou  depois  de  um  dos  alumnos  o 
Dr.  Bí^ata  Ribeiro. 

O  Sr^inistro  da  guerra  acceilou  o  offerecimento  que  aquelles 
lhe  fizeram  de  constituirem-se  em  brigada  escolar  em  defesa 
da  nova  ordem  do  cousas  e  agradeceu  este  espontâneo  e  de- 
dicado auxilio,  promettendo  dar-lhes  um  commandantò  idóneo. 

—  Os  Srs.  ministros  estiveram  reunidos  atô  aomeio-dia,  sendo 
ahi  comprimeutados  pelos  alumnos  dii  escola  superior  de  gueiTa, 
grande  numero  de  olllciaes  das  differentes  armas  e  paizanos. 

—  A's  2  1/2  horas  da  tarde  o  Sr.  major  Sólon f  commandante 
interino  do  9'»  regimento  de  cavallaria,  e  o  tenente  do  !•  regi- 
mento da  mesma  arma  Sebastião  Bandeira,  foram,  com  lun  pi- 
quete de  cavallaria  o  em  grande  uniforme,  levar  ao  paço  da 
cidade  ao  Sr.  D.  Pedro  II  a  mensagem  do  ;?overno  çrovisorit) 
que  ordenava  a  sua  deposição  e  retirada  do  paiz  aentro  de 
24  horas.  Consta-nos  que  nes^a  mensagem  ô  garantida  âquelle 
senhor  a  dotação  de  800:000$  annuaes,  aíim  de  viver  onde  lhe 
aprouver  na  Europa . 

O  Sr.  D.  Pedro  II  disse  aos  portadores  da  mensa:*t;ra  que  mais 
tarde  mandaria  a  resposta. 

Na  occasião  da  entrega  havia  na  sala  do  paço,  além  da  familla 
imperial,  os  Srs.  marquez  de  Tamandaré,  condes  de  Aljezur  e 
de  Motta  Maia,  viscondes  de  Garcez  e  Penha,  barões  de  Ivi- 
nheima,  Miranda  Reis,  Muritiba  e  de  Loreto,  veador  Nogueira 
da  Gama,  padre  Herculano  de  Brito  e  outras  pessoas. 

Os  mensageiros  regressaram  e  deram  coota  da  sua  commíssão 
aos  Srs.  ministro  da  guerra,  fazenda  e  interino  da  justiça. 

Um  quarto  de  hora  depois  chegou  o  Sr.  alferes  do  1°  regi- 
mento de  cayallaria  Eduardo  Lima  communicando  que  o  Sr. 
D.  Pedro  II  aguardava  os  offlciaes  da  commissão  da  mensagem 
para  entregar-lhes  a  resposta. 

Immt^d latamente  os  Srs.  major  Sólon  e  tenente  Banddra 
voltaram  ao  paço  da  cidade  e  ahi  o  Sr.  D.  Pedro  II  dea  ao  pri- 
meiro desses  offlciaes  a  sua  resposta  escripta,  dizendo  qae  ella 
continha  a  expressão  real  de  seus  sentimentos. 


% 
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—  A* 6  3  horas  da  tardo  os  Srs.  ministros  do  interior,  fazenda 
6  interino  da  justiça,  da  marinlia  e  da  guerra,  acompanhados 
dos  ofUciaes  e  |>aizanos  que  estavam  na  secretaria,  dirigiram-se 
à  camará  municipal,  que  se  achava  reunida  em  sessão  extra- 
ordinária, presentes  todos  os  vereadores  em  exercício. 

Ao  abrir-se  a  sessão  compareceu  o  tenente-coronei  João  Nepo- 
muceno  de  Medeiros  Mallet  e  communicou  que  o  governo  pro- 
visório vinha  prestar  juramento  perante  a  Illma.  camará. 

O  Sr.  Dr.  Nobre,  presidente,  depois  de  declarar  que  a  camará 
esperaria  o  governo  provisório,  pediu  ao  tenente-ooronel  Mallet 
para  demorar-se  e  assistir  à  leitura  e  votação  de  uma  moção. 

Sentando-se  o  Sr.  Mallet  á  esquerda  do  presidente,  leu  este 
a  seguinte  moção,  que  estava  assignada  por  todos  os  vereadores: 

«  Os  acontecimentos  testemunhados  hontem  por  esta  cidade 
produziram  a  fundação  da  Republica  Brazileira. 

<  O  governo  democrático  está  constituído,  como  fazem  publico 
todas  as  folhas  de  hoje. 

«  Avultado  numero  de  cidadãos,  tendo  à  testa  o  nosso  collega 
vereador  José  do  Patrocínio,  occupou  hontem  os  salOes  do  paço 
municipal  e  proclamou  a  Republica  Brazileira. 

<  O  imperador,  tratado  com  o*  maior  respeito,  consta  que  se 
retirado  paíz. 

«  O  governo  provisório  acha-seá  testa  dos  negócios  públicos. 

«  Tendo  a  camará  conhecimento  destes  factos,  resolveu  reco- 
nhecer a  nova  ordem  de  cousas  e  declarar  em  nome  da  paz 
publica  que  o  povo  deste  município  adhere  ao  governo  pro- 
visório . 

€  Paço  da  camará  municipal,    16  de  novembro  de  1889.» 

Depois  da  leitura  o  Sr.  Cândido  de  Carvalho  disse  que  fazia 
votos  para  que  a  nova  éra  fosse  de  prosperidade  e  de  paz  para 
o  paiz,  eo  Sr.  José  do  Patrocínio  pediu  ao  Sr.  presidente  que 
tornasse  conhecido  à  população^  çelos  meios  de  que  de  momento 
dispunha,  que  o  governo  provisório  ia  prestar  juramento. 

Ketirou-se  o  Sr.  teneate-coronel  Mallet,  e  o  Sr.  presidente 
suspendeu  a  sessão. 

—  Algum  tempo  depois,  sendo  annunciado  que  o  governo  pro- 
visório sahia  do  quartel-general  do  exercito,  o  Sr.  presidente 
reabriu  a  sessão  e  nomeou  para  receberes  membros  do  governo 
os  vereadores  Torquato  Couto,  Patrocínio,  Cardozo  Fontes  e 
Cândido  de  Carvalho. 

Acompanhados  por  grande  concurso  de  officiaes  da  armada  e 
exercito  e  de  pessoas  de  todas  as  classes  sociaes,  entraram  no 
salão  os  membros  do  governo  e  tomaram  assento  á  direita  e 
esquerda  do  presidente. 

O  Sr.  presidente  leu  o  seguinte  termo: 

<  Aos  16  de  novembro  de  1889,  compareceu  no  paço  municipal 
o  governo  provisório  da  Republicados  Estados  Unidos  do  Brazil, 
composto  dos  cidadãos  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  Ruy  Bar* 
bosa,  Aristides  da  Silveira  Lobo,  Benjamim  Constanti  Quintino 
Bocayuva  o  Eduardo  Wandenkolk,  quo  declarou  perante  a  ca- 
mará municipal,  raunida  em  sessão  extraordinária,  prestar  sob 
sua  honra  o  juramento  de  manter  a  paz,  as  liberdades  publicas  e 
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08  direitos  dos  cidadãos,  respeitar  e  fazer  respeitar  as  obriga- 
ções da  nação,  tanto  no  interior  como  no  exteiior,  em  firmeza  do 
que  assignam  os  ditos  cidadãos  com  os  vereadores  da  mesma 
Ulma.  camará  municipal  este  compromisso  para  com  o  poro 
brazileiro  representado  neste  momento  pela  municipalidade  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro.» 

Transcripto  em  um  livro  e  lido  pelo  secretario,  o  termo  foi 
assignado  pelos  membros  do  governo  e  vereadores. 

No  acto  da  assignatura  romperam  palmas,  bravos  e  vivas  de 
todos  os  pontos  do  salão. 

O  ^v,  Aristides  Lobo,  ministro  do  interior,  depois  de  declarar 
que  o  empenbo  do  governo  seria  sustentar  a  paz  e  promover 
uma  nova  éra  de  prosperidade  e  grandeza  para  o  paiz,  disse 
qae  os  nomes  dos  actuaes  vereidores  âcariam  ligados  ao  facto 
importantíssimo  da  declaração  da  Republica,  e  agradecendo 
as  manifestações  recebidas  accrescantou  que  o  governo  havia 
do  dar  toda  autonomia  à  camará  municipal,  a  mais  directa  re- 
presentante do  povo . 

Novas  palmas  e  bravos  repetiram-se  ao  andar  o  seu  discurso 
o  Sr.  ministro  do  interior. 

O  Sr.  presidentOj  depois  do  declarar  que  o  livro  do  termo 
estava  franco  â  assignatura  dos  presentes,  convidou  a  camará 
a  acompanhar  o  governo  provisório. 

Antes  de  sahir  ao  p:)ço  municipal  pronunciou  o  Dr.  Benjamim 
Constant  uma  allocuçãona  qualexpoz  quaes  aa  vistas  e  empenho 
do  eoverno,  que  queria  sobretudo  uma  pátria  moralisada. 

Na  despedido  levantaram -se  muitos  vivas  ao  governo  pro- 
visório e  a  Republica  Brazileira. 

—  De  volta,  apanas  passsidos  oito  minutos,  chegaram  do  paço 
da  cidade  o  major  Sólon  e  o  tenente  Bandeira  com  a  resposta 
do  Sr.  D.  Pedro  II. 

—  O  Sr.  ministro  da  fazenda,  depois  de  receber  no  thesouro  na- 
cional os  chefes  das  diversas  repartições,  esteve  nos  Bancos  do 

'  Brazil ,  Naciona  1 ,  otc . 

No  Nacional  verificou  a  existeucia  dos  saldos. 

Nestes  estabelecimentos  declarou  que  o  governo  provisório 
garantia  os  contractos  com  elles  celebrados  pelo  governo  trans- 
acto, e  que  telegraphara  para  as  provindas  mandando  receber 
as  notas  do  Banco  Nacional  em  todas  as  estações  de  ar- 
recadação. 

—  O  Sr.  ministro  da  marinha  não  fez  recepção  official  de 
apresentação,  e  dizem -nos  que  mantém  nos  respectivos  cargos 
todos  os  empregados  civis  e  militares. 

—  O  Sr.  ministro  das  relações  exteriores  e  interino  da  agri- 
cultura compareceu  nas  respectivas  secretarias. 

•  —  A's  4  1/2  horas  che^^aram  ao  quartel -general  do  exercito  os 
alumnos  da  escola  militar,  sob  o  commando  do  brigadeiro  Jos  ó 
Glarindo  de  Queiroz,  formando  em  batalhão  de  infantaria,  sem 
estandarte  e  acompanhados  por  um  contingente  do  24»  batalhão 
de  infantaria. 

—  No  quartel-çeneral  do  exercito  esteve  uma  força  do  corpo 
do  imperiaes  marmheiros  sob  o  commando  de  um  offlcial . 
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—  Um  contingente  do  batalhão  naval  aqaartelou  â  noite 
passada  no  quartel  do  campo  da  AcclamaçSo. 

—  A's  6  1/2  horas  da  tarde  apresentou-se  a  bridada  escolar, 
à  qual  o  Sr.  ministro  da  ^nerra  deu  por  commanaante  o  1*  te- 
nente de  artilharia  Dr.  Ximeno  de  VlUeroy. 

—  O  Sr.  Francisco  Portella,  membro  di  assembléa  legislativa 
provincial,  nomeado  pelo  governo  provisório  governador  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  assumiu  hontem  a  administração. 

Officiou  incontinente  á  assembléa  provincial  communicando-lhe 
aqnelle  facto,  e  solicitando  a  coadjuvação  da  mesma  assembléa 
para  a  conclusão  das  leisannuas  e  mais  providencias  reclamadas 
pelas  circumstancias  da  província. 

Reintegrou  no  commando  do  corpo  policial  o  tenente-coronel 
Fonseca  e  Silva,  a  quem  nomeou  chefe  de  policia  interino,  com 
as  maiores  recommendações  de  manter  a  ordem  publica  e  todos 
os  direitos  garantidos  pelas  leis. 

Sabendo  que  o  Sr.  conselheiro  Carlos  Affonso,  ex-presidente 
da  província,  e  Dr.  Arnaldo  de  Oliveira,  ex-chefe  de  policia, 
estavam  detidos  em  suas  residências,  ordenou  que  fossem  deixa- 
dos em  plena  liberdade  ;  e  o  chefe  de  policia  interino  acompa- 
nhou até  à  ponte  das  barcas  o  Sr.  conselheiro  Carlos  Affonso. 

Declarou  sem  effeito  a  portaria  do  ex-presidente  da  província 
que  mandou  responsabilisar  a  câmara  do  Carmo. 

Não  acceitou  a  demissão  pedida  pelo  Sr.  Alberto  Olympio 
Brandão  do  cargo  de  director  de  fazenda  e  recommendou-Ihe 
qae  se  conservasse  à  testa  de  sua  repartição. 

—  Foram  nomeados  governadores  :  do  Estado  da  Bahia,  o 
Sp.  Dr.  Manoel  Victorino  Pereira  ;  e  do  Espirito  Santo,  o  Dr. 
Affonso  Cláudio  de  Freitas  Rosa. 

—  Assumiu  o  governo  do  do  Rio  Grande  do  Sul  o  Visconde  de 
Pelotas,  sendo  nomeado  commandante  das  armas  do  mesmo  o 
general  Augusto  César. 

—  Ficou  a  disposição  do  chefe  de  policia  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  o  alferes  Fridolino  Olindense. 

—  Em  Santa  Catharina  foi  recolhido  ao  estado-maior  do  17°  ba- 
talhão de  infantaria  o  Sr.  conselheiro  Silveira  Martins,  que 
alli  chegara  vindo  do  Rio  Qrande. 

—  O  capitão  do  estado-maior  de  artilham  Hermes  Rodrigues 
da  Fonseca  foi  nomeado  ajudante  de  ordens  do  chefe  do  governo 
provisório. 

—  A  guarda  do  paço  da  cidade  era  hontem  feita  por  120  pra- 
ças do  10«  batalhão  de  infantaria,  sob  as  ordens  do  capitão  Bento 
Gonçalves. 

A  do  9*  regimento  que  guardava  a  parte  exterior  do  palácio 
compunha-se  de  40.  praçis,  sob  as  ordens  de  alferes  Oliveira 
Lima. 

O  capitão  Gonçalves,  commandante  da  guarda  do  palácio,  tinha 
como  seus  officiaes  o  tenente  Laurindo  e  alferes  Pessoa. 

Ao  escurecer,  um  piauete  de  cavai laria,  sob  as  ordens  do  major 
Sólon,  em  grande  aníiorme  foi  postar-se  ao  lado  do  palácio,  onde 
permanecerá  até  hoje,  à  hora  em  que  embarcar  o  Sr.  D.Pedro  II 
com  sua  família  para  acompanhal-os  ao  embarque. 
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Dlzem-Dos  que  acompanham  o  Sr.  D.  Pedro  II  e  sua  família 
os  Srs.  conde  de  Motta  Maia  e  família,  barão  e  baroneza  do 
Loreto. 

—  O  Sr.  ministro  da  çuerra  deu  ordem  telegraphica  para 
o  22?  batalhão  de  infantaria  desembarcar  do  paquete  Maranhão 
na  cidade  do  Recife. 

—  O  Sr.  D.  Pedro  II  embarcou  com  sua  família,  hoje  â& 
3  horas  da  madrugada,  no  cães  Pharoux  com  destino  à  Europa. 


IK  de  novembro 

Conservamos  a  opigraphe  sob  a  qual  noticiamos  hontem  o 
grande  acontecimento  politico,  por  isso  que  representa  ella,  como 
já  dissemos,  uma  data  que  deverá  figurar  na  historia  deste  paiz. 

Hontem,  como  ante-hontem,  foi  extraordinário  o  movimento 
de  povo  |)elas  ruas,  principalmente  na  do  Ouvidor,  onde  vinha 
elle  satisfazer  a  sua  natural  curiosidade,  acompanhando  os  actos 
do  governo  provisório,  pela  leitura  dos  boletins  afflxados  às 
portas  das  redacções  dos  diversos  jornaes. 

•  Aífluiu  também  grande  massa  de  povo  ao  largo  do  Paço,  e 
todos  os  olhares  convergiam  para  o  ponto  do  editício  onde  se 
sabia  estar  o  velho  imperador,  cercado  de  sua  família  e  de  seus 
leaes  amigos. 

Guardas  dobradas  defendiam  as  portas  daquelle  ediíicio,  em 
fí^ente  ao  qual,  às  2  1/2  horas  da  tarde,  esteve  postada  uma  força 
de  cavai  laria. 

Foi  distribuída  em  avulsos  a  seguinte  poesia  : 

TRILOGIA  DA  LIBERDADE 

7  DE  SETEMBRO 

O  povo  nesse  dia,  ousado  e  forte, 

A  humilhada  cerviz  altivo  erguendo, 

O  jugo  sacudiu,  jugo  tremendo, 

Ao  grito  ingente  —  liberdade  ou  morte  ! 

13  DE  maio 

Nflo  era  a  pátria  brazi leira  outr'ora. 
Pátria  de  cidadãos.  E  o  mando  inteiro, 
Vendo  baquear  o  horror  do  captiveiro, 
Viu  raiar  no  Brazil  ridente  aurora. 

15  DE  NOVEMBRO 

B  a  aurora  fez-se  dia.  E  o  sol  brilhante 
No  cóo  da  pátria  Ailge  neste  instante. 
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A'  noite  era  ainda  extraordinária  a  aâluencia  de  povo  á  rna 
doOayidor.  Notava-se,  porém,  não  jà  o  enthusiasmo  febril  da 
Tôspera,  porém  a  calma,  osocego,  a  quietação  dos  dias  commans, 
como  si  a  pátria  não  houvesse  de  chofre  sentido  o  abalo  de  uma 
mudança  radical  na  sua  forma  de  governo . 

Isto  accentua  mais  uma  vez  a  profunda  verdade  desta  aííir- 
mação:—  que  o  povo  brazileiro  é  essencialmente  ordeiro  o  pacato. 

A'5  7  horas  da  noite  passou  pela  Ma  do  Ouvidor  uma  força  de 
cavallaria,  que  foi  recebida  aos  gritBde  —  Viva  a  Republica. 

PoQco  depois  passaram  alumnos  da  escola  naval,  dando  vivas 
&o  governo  provisório,  â   Republica  Bmzileirae  ao  Club  Naval. 

Foram  esses  vivas  correspondidos  pelo  povo. 

No  campo  de  SanfAnna,  al^^uns  imperiaes  marinheiros  deram 
vivas  á  monarchia.  Foram  immediatamente  presos  e  recolhidos 
a  bordo  do  Riachuelo . 

Ué  alta  hora  da  noite  ainda  havia  muito  povo  nas  ruas  e 
praças. 


O  ministério  reuniu-so  ás  9  horas  da  noite  na  secretaria  da 
^erra,  onde  deliberou  durante  duas  horas,  sobre  varias  provi- 
liencias  ursrentes  a  tomar. 


Do  Banco  Nacional  dirigiu-se  o  Sr.  ministro  da  fazenda  ao 
Banco  do  Brazil,  onde  foi  recebido  pelo  Sr.  conselheiro  Dantas  e 
mais  directores. 

O  Sr.  ministro  repetiu  ao  Sr.  conselheiro  Dantas,  que  o  í?o- 
verno  provisório  mantinha  os  contractos  celebrados  pelo  governo 
transacto. 

O  Sr.  conselheiro  Dantas,  depois  de  agradecer  a  declaração  do 
Sr.  ministro,  disse  que  por  sua  parte  o  Sr.  Dr.  Ruy  Barbosa  sabia 
dos  seus  sentimentos  monarchistas.  e  mio  a  elle  próprio  sempre 
aeooselhou  que  o  fosse  ;  que  diante  oa  posição  em  que  elle  se 
achava,  não  tinha  sinão  que  dizer-lhe  que  o  serviço  maior  que  o 
Sr.  ministro  e  o  governador  provisório  podiam  prestar  era  man- 
ter a  ordem  e  a  paz  publica,  garantindo  todos  os  direitos  e  re- 
speitando todos  os  interesses.  Que  o  nome  de  governo  provisório 
dizia  bem  que  a  ultima  palavra  cabia  à  Nação  Brazileira  e  que 
pronnnciando-se  ella  livremente,  si  fosse  por  esta  e  não  pela 
outra  forma  de  governo,  sua  soberania  devia  ser  acatada.  O  Sr. 
conselheiro  Dantns  accrescentou  que  o  Sr.  ministro  podia  toruar 
pabliea  essa  sua  declaração,  porque  a  estima  e  consideração  de 
seus  concidadãos  em  todo  o  Brazil,  não  resultava  sinão  da  integri- 
dâíle  e  lealdade  do  seu  caracter. 

O  Sr.  Dr.  Ruy  Barbosa  foi  muito  victoriado  ao  retirar-se  dos 
estabelecimentos  bancários. 


—  44  — 

No3  actos  offlciaes  será  dado  aos  funccionarios,  a  quem  forem 
dirigidos,  o  tratamento  de  —  Vós — ,  ea  fórmula  —  Deus  guarde 
—  substituída  pela  de  —  Saúde e  fraternidade. 


família,  imperial 

Hontem,  às  2  horas  daftarde,  o  Sr.  major  Sólon,  âscal  do 
lo  regimento  de  cav^Uaria,  acompanhado  de  uma  força  do  mesmo 
regimento,  dirigiu-se  ao  paço  da  cidade;  e  ahi,  o  major  Sólon,  em 
nome  do  governo  provisório,  leu  a  intimação  ao  imperador  e  & 
sua  familia  para  sahirem  do  território  nacional  no  prazo  de  24 
horas. 

O  governo  provisório  garante  ao  imperador  a  dotação  actual  e 
todos  os  seus  bens,  até  que  a  constituinte  resolva  a  tal  respeito. 

Quando  o  major  Sólon  apresentou  a  mensagem  do  general 
Deodoro  ao  imperador,  este  leu-a  e  sereno,  tranquillo,  disse  que 
carecia  de  alguns  minutos  para  responder. 

A  princeza,  afflicta,  acompanhou  a  leitura  da  mensagem,  depois 
do  que  retiraram-se  para  um  gabinete  próximo.  Ahi  o  imperador 
escreveu  de  seu  próprio  punho  a  declaração  da  sua  deposição  do 
throno. 

A  mensagem  do  general  Deodoro  terminava  dizendo  que  era 
de  esperar  que  Sua  Magestade  procedesse  como  seu  pae  a  7  de 
abril  de  1831. 

O  imperador  em  sua  resposta  declarou  que  cedia,  à  vista  das 
condições  em  que  se  achava,  â  imposição  feita  e  que  retirava-se 
desta  pátria  a  que  serviu  por  mais  de  meio  século,  desejando-lhe 
todas  as  felicidades. 

A  resposta  do  imperador  foi  entregue  ao  major  Sólon,  que  a 
entregou  ao  Sr.  ministro  da  guerra. 

Famílias  e  pessoas  dedicadasa  o  imperador  perguntaram  si 
podiam  acompanhal-o  em  sua  deportação  e  si  depois  lhes  era 
permittida  a  volta  ao  Brazil.  Foi-lnes  respondido  que  sim. 

O  Sr.  conde  de  Motta  Maia  pediu  para  acompanhar  o  imperador 
como  seu  medico. 

O  Sr.  Ruy  Barbosa  declarou  ao  major  Sólon,  portador  do  pedido, 
Que  até  applaudia  a  resolução  do  Sr.  conde,  visto  que  tratava-se 
de  medico  de  confiança  do  imperador. 


No  thesouro  nacional  foi  hontom  entregue  à  familia  imperial  a 

auantia  de  30:000,  parte  da  dotação  que  era  sempre  paga  no 
ia   15  de  cada  mez.  O  Sr.  ministro  da  fazenda  determinou  que 
não  se  fizesse  a  menor  alteração  a  tal  respeito. 


Hontem  à  meia-noite  apresentou-se  no  quartel-general  o  Sr. 
major  Lassance,  mordomo  do  Sr.  conde  d'Eu,  que  procurava  <k 
membros  do  governo  provisório,  em  nome  do  imperador. 


! 
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Em  conferencia  longa  que  tere  com  os  Srs.  Rny  Barbosa  e 
Quintino  Bocayuva,  o  Sr.  Lassance  expoz  a  situação  pecuniária 
da  família  do  imperador  e  pediu  que  lhes  fosse  concedida  uma 
qnantla  para  as  despezas  de  viagem  e  estabelecimento  no  estran- 
geiro. Em  lista  apresentada,  onde  as  verbas  eram  detalhadas,  o 
orçamento  era  de  cerca  de  dous  mil  contos. 

O  governo  respondeu  que  estava  disposto  a  conceder,  n&o  doas 
porém  cinco  mil  contos,  sob  a  condição  de  que  o  imperador  em- 
oarcaria  immediatamente,  depois  de  receber  o  decreto  de  conces- 
são e  o  respectivo  contracto. 

Retirou-se  o  Sr.  Lassance  e  meia  hora  depois  voltou  ao  quartel 
general  trazendo  a  resposta  do  imperador,  que  acquiescia. 

Em  seguida  foram  pelos  secretários  dos  ministros,  Srs.  Paulo 
Couto  e  Rubem  Tavares,  Lavrados  o  contracto  e  o  decreto  de 
concessão.  Aquelle  foi  assignado  pelo  Sr.  Lassance  como  repre- 
sentante do  imperador  e  peio  Sr.  ministro  da  íkzenda,  represen- 
tante do  governo. 

O  Sr.  Lassance  retirou-se  do  quartel-general  e  foi  dar  parte  ao 
imperador  da  solução  das  negociaçQes.  Um  offlcial  foi  encarre- 
gado de  levar  o  decreto,  que  só  seria  entregue  ao  imperador  no 
momento  de  embarcar. 

O  imperador  embarcou  ás  3  horas  da  madrugada,  na  canho- 
neira Pamahyba,  de  onde  se  passará  para  borao  do  Alagoas^  o 
melhor  dos  navios  da  Companhia  Brazileira  de  Navegação, 
expressamente  fretado  pelo  governo  para  nelle  ser  transportado 
o  imperador  para  o  estrangeiro. 

Vasos  de  guerra  brazileiros  irão  comboiar  o  Alagoas  até  além  do 
Equador. 

VISCONDE  DE    OURO  PRETO 

O  Sr.  visconde  de  Ouro  Preto  mandou  hontem  pedir  ao  go- 
verno que  lhe  facilitasse  a  sabida  para  fora  do  império.  O  go- 
verno respondeu  que  podia  immediatamente  sahir. 

Mais  tarde,  apresentou-se  no  quartel-general  o  Sr.  visconde 
de  Lima  Duarte,  que  em  nome  do  Sr.  visconde  de  Ouro  Preto 
pediu  ao  Sr.  Dr.  Ruy  Barbosa  que  o  transferisse  do  quartel  do 
!•  regimento  de  cavallaria,  onde  não  se  julgava  seguro,  para  um 
navio  de  guerra.  O  Sr.  ministro  respondeu  que  esse  pedido  não 
podia  ser  at tendido,  â  vista  da  resolução  anterior  de  S.  Ex.  de 
se  retirar  para  o  estrangeiro . 

O  Sr.  visconde  devia  embarcar  hontem  no  Galileu,  pat*a  sahir 
às  2  horas  da  tarde.  A'  bordo  desse  vapor  estiveram  a  familla  e 
alguns  amigos  de  S.  Ex.  até  às  4  horas  da  tarde.  S.  Ex.,  em 
virtude  de  um  equivoco,  não  se  apromptou  para  a  partida  e  adiou 
a  soa  viagem. 

Embarca  no  dia  21  o  Sr.  visconde  de  Ouro  Preto. 


A'  meia  noite  recebeu  o  Sr.  ministro  da  guerra  communicação 
lelephonica  de  que  um  lanchão  approximara-se  do  quartel  do  l^ 
regimento  de  cavallaria,  trocando-se  tiros  de  parte  a  parte. 

fi  —  H.   B. 
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AM  hora  o  Sr.  ministro  da  guerra  enviou  uma  força  com 
ordem  ao  Sr.  tenente-coronel  Silva  Telles,  commandante  do 
mesmo  regimento,  aíim  de  trazer  o  Sr.  visconde  de  Ouro  Preto 
em  um  carro  escoltado  por  todo  o  regimento,  declarando  ao 
oíileial  que,  si  em  caminho  fosse  atacada  a  escolta,  dissesse  que 
estava  autorisado  a  fazer  fogo  contra  o  prisioneiro. 


CONSELHEIRO  CÂNDIDO  DE  OLIVEIRA 

Tendo  sido  dada  denuncia  de  que  o  Sr.  Cândido  de  Oliveira 
estava  homisiado  em  casa  do  Sr.  conselheiro  Matta  Machado, 
para  aUi  se  dirigiu  o  tenente  Veiga,  que  depois  de  proceder  a 
uma  busca  não  o  encontrou. 

Constou  também  que  o  Sr.  Cândido  de  Oliveira  se  homisiara 
em  casa  do  Sr.  visconde  de  Assis  Martins.  Dada  a  busca,  também 
não  se  encontrou  S.  Ex. 


Hontem  â  noite,  vindo  o  Sr.  barão  de  Jaceguay  cora  sua  se- 
nhora em  um  bond  de  Botafogo,  foi  preso,  em  nome  do  general 
Deodoro,  sendo  convidado  pelos  Srs.  capitão  Almachio  e  tenente 
Feliciano  de  Moraes  para  ir  â  presença  do  governo  provisório, 
ao  que  S.  Ex.  acquiesceu.  Prestando-se  acompanhar  a  Elxma. 
Sra.  baroneza  o  Sr.  Dr.  Barata  Ribeiro,  que  vinha  de  passagem 
no  mesmo  bond. 

Chegando  ao  quartel-general,  às  11  1/2  horas  da  noite,  e 
depois  de  sor  adraittido  à  sala  em  que  achavam-se  reunidos  os 
membros  do  governo,  teve  S.  Ex.  longa  conferencia  com  os 
mesmos. 

A's  2  horas  da  madrugada,  quando  deu  satisfactorias  expli- 
cações do  seu  procedimento,  foi  posto  em  liberdade,  e  dirigiu-se  ao 
paço  da  cidade  a  visitar  a  familia  imparia!,  tendo  recebido  do  go- 
verno provisório  uma  ordem  de  ingresso  no  mesmo  paço. 

(Gazeta  de  Xoticias,) 


A  Nova  Pátria 

Por  entre  legitimas  e  expansivas  manifestações  de  regosijo 
passou-se  o  dia  de  hontem,  muito  embora  a  transformação  ope- 
rada com  os  últimos  acontecimentos,  que  deram  ao  Brazil  o  di- 
reito de  renascer  e  constituir-se  nova  pátria. 

Confiante  e  alentada  por  esperanças  avigoradas,  a  população 
fluminense,  por  ura  lado,  procurava  cora  avidez  as  noticias  dos 
factos  que  se  iam  desdobrando  como  Sequencia  das  occurrencias 
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do  dia  15,  memorável  para  a  historia  brazi  leira,  por  outro,  eo- 
tregaDdo-se,  aos  seas  afazeres  communs,  convencida  de  qae  cousa 
algama  a  perturbava  nos  sdus  direitos  e  garantias. 

O  commercio  reabriu  as  suas  portas  e  voltou  ao  seu  labor  pro- 
^pesivo. 

Os  bancos  e  a  praça  readquiriram  a  sua  actividade,  momenta- 
neamente decrescida. 

O  vai  e  vem  da  populosa  cidade  que  habitamos  reconquistou 
os  seus  hábitos. 

E  evidentemente  no  espirito  publico  não  pairava  a  menor  in- 
qaietação,  pois  que  todos  voltaram  ás  suas  condições  de  yida 
normal . 

Facto  notável  na  historia  deste  paiz,  que  se  mostra  único  no 
modo  de  consummar  os  maiores  acontecimentos,  o  exemplo  que 
acaba  de  dar  a  sociedade  brazileira,  representada  por  todas  as 
suas  classes,  é  e  deve  ser  o  mais  legitimo  orgulho  dos  nossos 
concidadãos. 

E*  alta  a  hora  da  noite  em  que  traçamos  estas  linhas,  que  pre- 
cedem a  narrativa  dos  factos  ciados  hontem . 

Não  temos  conhecimentos  de  qualquer  acontecimento  desagra- 
dável, que  porventura  possa  entristecer  a  sociedade  fluminense. 

Paz  e  liberdade  por  toda  parte. 

O  Pais. 


Brilhante  manifestação 

HoQtem  à  noite,  na  secretaria  dos  negócios  da  guerra,  o  go- 
verno provisório,  representado  pelos  respectivos  ministros, 
recebeu  de  grande  numero  de  cidadãos  a  111  presentes  uma  bri- 
lhante ovação,  que  vamos  fielmente  relatar  aos  nossos  leitores, 
e  que  mostra  o  gráo  de  confiança  que  deposita  o  povo  brazileiro 
no  actual  governo,  bastante  forte  para  saber  firmar  o  domínio  da 
liberdade,  bastante  esclarecido  para  fazer  deste  paiz  uma  nação 
poderosa,  respeitada  no  exterior,  unida  na  paz,  pela  concórdia 
(le  todos  os  seus  filhos. 

A's  8  horas  da  noite  o  salão  principal  da  sesretaria,  a  que* 
acima  nos  referimos,  achava -se  litteralmente  cheio. 

Representantes  de  quasi  todas  as  classes  sociaes  estavam  ai  li 
presâDtes:  ofiSciaes  do  exercito  e  armada,  alumnos  das  escolas 
de  medicina  e  poly  technica,  superior  de  guerra,  naval  e  militar, 
funccionarios  públicos,  imprensa,  etc. 

O  2«  tenente  da  armada  Pinheiro  Hess,  dirigindo-se  ao  nu- 
ntôroso  auditório,  pronunciou  uma  pequena  allocução,  em  que 
congratulava-se  com  os  seus  companheiros  pela  victoria  da  causa 
i^publicana,  que  felizmente  é  hoje  uma  realidade,  e  mais  or- 
gulho sentia  em  pertencer  ã  armada  nacional,  a  cujo  concurso- 
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86  deve  este  resultado,  e  tenninoa  saudando  o  exercito,  valente 
impulsionador  do  movimento  republicano,  que  chegou  ao  seu 
termo  pela  victoria. 

O  tenente  do  exercito  Villeroy  a^deceu  as  palavras  do 
representante  da  armada,  fazendo  sentir  que  a  victoria  de  boje 
é  devida  em  grande  parte  aos  heróicos  leOes  do  mar. 

O  1^  tenente  da  armada  Almeida  Bessa  também  pronunciou 
ligeiro  discurso. 

Os  distinctos  officiaes  foram  bastante  applaudidos,  e  vivas 
calorosos  foram  levantados  ao  exercito,  armada  e  nação  bra- 
zlleira. 

Ainda  não  havia  cessado  o  ruidoso  delírio  que  de  todos  se 
apoderou  com  os  discursos  precedentes,  quando  apresentou-se 
naquelle  recinto  o  Dr.  Aristides  Lobo,  ministro  do  interior,  que, 
ao  assomar  no  salão,  foi  recebido  por  prolongada  salva  de  palmas, 
e  enthusiasticas  acclamações,  ás  quaes  respondeu  com  vivas  & 
Republica,  ao  exercito  e  à  armada. 

Ghe^nao  também  ao  salão  o  digno  ministro  da  marinha,  chefe 
de  divisão  Eduardo  Wandelkolk,  foi  por  sua  vez  enthusiastica- 
mente  saudado. 

Poucos  momentos  depois,  apresentando-se  o  Sr.  Ruy  Barbosa, 
ministro  da  fazenda,  no  mesmo  salão,  de  novo  irrompeu  prolon- 
fi^ada  salva  de  palmas,  sendo  freneticamente  victoriado  o  re- 
oactor-chefe  desta  folha. 

Quando  aquella  espontânea  e  brilhante  manifestação  cessou  de 
se  ouvir,  o  ministro  acclamado,  pedindo  silencio,  pronunciou  um 
discurso,  em  que  mais  uma  vez  se  revelou  a  esclarecida  intel- 
ligencia  e  o  patriotismo  do  cidadão  que  dirige  os  negócios  da 
fazenda. 

€  Pondo  em  relevo  a  significativa  victoria  da  Liberdade,  a 
cuja  sombra  vae  a  pátria  entrar  em  seguro  terreno  de  paz  e 
prosperidade,  declarou  que  à  manifestação  que  naquelle  mo- 
mento lhe  era  feita,  só  podia  agradecer  trabalhando  cada  vez 
mais  em  prol  da  pátria,  que  tanto  estremece. 

Com  lagrimas  unicamente  poderá  manifestar  a  sua  gratidão 
áquelles  que  o  acclamam,  e  amda  hoje,  accrescentou  o  orador, 
sentiu-se  profundamente  commovido  ao  ser  comprimentado  pela 
briosa  e  distincta  mocidade  da  escola  de  medicina. 

Disse  que  os  ministros  do  Sr.  D.  Pedro  II,  occupados  sempre 
nessa  politica  que  todos  conhecem,  esquecendo-se  das  necessi- 
dades palpitantes  da  sociedade  brazi leira,  foram  os  principaes 
factores  desta  revolução,  que  trouxe  em  consequência  a  queda 
da  monarchia,  fazendo  cora  que  no  ultimo  quartel  da  vidão 
ex-monarcha  brazilelro  curta  no  exílio  saudades  da  pátria  que 
não  soube  encaminhar  no  terreno  da  paz  e  da  liberdade. 

Vencedora,  a  revolução  sabe  ter  com{>aixão  dos  vencidos,  e  a 
prova  é  que  a  generosidade  brazileira  deixa  partir  para  o  astran- 
geiro  o  ex-imperador,  sem  marear  o  seu  triumphocom  um  des- 
acato à  sua  pessoa  e  sua  família. 

Quiz  a  fortuna  das  armas  que  os  indigitados  de  hontem  à  pena 
do  exilio  e  da  morte  protegessem  contra  o  ódio  popular  os  mi- 
nistros que  então  dirigiam  o  paiz.» 
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O  que  acabamos  de  esereyer  ô  am  pallido  resamo  do  brilhante 
discurso  proBanciado  pelo  digno  ministro  da  fazenda,  que^  ao 
terminar,  recebeu  estrondosos  applausos. 

Dlifficálmente  encontraremos  exemplo  de  mais  bello  triumpbo 
oratório. 

O  Sr.  Ruy  Barbosa  quando  cessaram  os  applausos,  levantou 
TiTas  ao  exercito,  armada,  às  escolas  de  medicina,  superior  d» 
guerra,  militar,  naval,  etc. 


Hontem  quando  se  apresentaram  ao  cidadão  Quintino  Bocayuva, 
ministro  e  secretario  ae  estado  interino  dos  negócios  da  agricul- 
tara, commercio  e  obras  publicas,  os  empregados  da  respectiva 
secretaria,  S.  Ex.  disse-lnes  que,  tendo  a  honra  de  representar 
o  GoTerno  Provisório  da  Republica  Federativa  Brazileira  e  na 
qualidade  de  ministro  interino  daquella  pasta,  esperava  dos 
empregados  da  mesma  secretaria  toda  a  coadjuvação,  sendo  que 
era  pensamento  do  Qoverno  Provisório  respaitar  os  direitos 
adquiridos  e  que  seriam  recompensados  na  medida  do  seu  mérito, 
viitades  e  dedicação,  todos  aquelles  que  bem  servissem  à  causa 
da  Republica. 

Ao  concluir  a  sua  allocução,  S.  Ex.  apertou  a  mão  a  todos  os 
fonodonarios,  abraçando  alguns  delles,  que  eram  seus  camaradas 
e  amigos. 


A.  Republica  e  a  Imprensa 


Toda  a  imprensa  da  manhã,  á  excepção  de  um  órgão  que  não 
pôde  estar  satisfeito  com  a  actual  oraem  de  cousas,  manifesta  o 
conteatamento,  a  surpreza  agradável  que  lhe  causam  os  pri- 
meiros fructos  do  novo  re^men,  manifestados  pelas  effusOdS  de 
nm  contentamento  indescnptivel  e  pela  ordem  inalterável  que 
tem  reinado  na  capital  e  províncias,  em  meio  de  uma  efferves- 
oencia  de  jubilo,  que  checa  ao  delírio. 

Mais  uma  vez  o  Brazil  arma  os  seus  créditos  de  um  grande 
povo,  que  sabe  soffrer  e  resignar-se  quando  o  bem  da  pátria  o 
exige,  mas  sabendo  também  reigir  e  tmpòr  as  suas  idóas,  si 
alguém  sonha  aviltal-o  ou  reduzil-o  à  condição  servil,  de  um 
aat(Mnato,  em  mãos  de  governos  audazes. 

Os  nossos  coUegas  do  Jornal  do  Commercio,  Gazeta  de  Noticias^ 
Paú,  e  do  Diário  do  Commercio,  em  artigos  editoriaes,  pro- 
uundam-se  de  modo  altamente  louvável  sobre  a  situação  e 
oondtam  o  governo  a  manter  a  ordem  nublica  e  salvaguardar 
todos  os  interesses  e  todas  as  liberdaaes,  transparecendo  dos 
aeas  .artigos  os  YOtos  que  fazem  pelo  bem  estar  e  pela  grandeza 
da  pátria. 
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V  è-se  que  todos  estão  maravilhados  com  o  espectáculo  gran- 
dioso de  um  povo  reconquistando  todos  os  seus  foros,  pela 
simples  força  de  persuasão,  sem  derramamento  de  sangue,  sem 
violências  de  nenhuma  espécie,  em  meio  de  acclamaçOes,  e  com 
os  olhos  postos  no  futuro  de  sua  grande  pátria. 

Um  governo  como  este,  nascido  do  seio  do  povo,  e  tendo  o 
apoio  do  exercito,  da  armada,  do  commercio  e  da  imprensa,  tem 
diante  de  si  dias  de  immorredoura  gloria. 


Gonsummatum  est 


Hoje,  às  6  horas  da  manhã,  deixou  o  Brazil  o  Sr.  D.  Pedro  de 
Alcântara  e  toda  a  sua  familia,  não  tendo  rec3bido,  desde  o  dia  15 
até  o  derradeiro  momento  de  deixar  o  solo  pátrio,  sinão  provas 
da  generosidade  e  benignidade  do  caracter  brazileiro. 

O  governo  provisório  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  interpre- 
tando bem  o  alcance  d 3  sua  missão  e  pondo-se  na  altura  da  ele- 
vação do  sentimento  nacional,  fez  tudo  grande  e  deu  ao  mundo 
um  exemplo  nunca  visto  de  generosidade,  moderação  e  largueza 
de  vistas,  provendo  amplamente  para  que  a  familia,  que  gover- 
nou o  Brazil  por  espaço  de  50  annos,  possa  viver,  longe  da  pátria, 
com  a  precisa  decência. 

Quando  o  império  francez  elevou-se  sobre  as  ruinas  da  Repu- 
blica em  1848,  deportou  em  massa  os  cidadãos  mais  restantes  e 
confiscou  os  bens  da  familia  de  Orleans. 

A  Republica  de  1870  reparou  esta  ultima  injustiça,  man  lando 
restituir  â  familia  de  Orleans  os  bens  que  a  esta  pertenciam,  mas 
DOS  primeiros  momentos,  que  seguiram -se  k  deposição  da  familia 
bonapartista,  excessos  foram  commettidos,  danao-se  a  maior  pu- 
blicidade aos  papeis  reservados  de  Napoleão  III  e  de  sua  esposa, 
que  foram  encontrados  no  palácio  das  Tulherias. 

Quando  Amadeu  nobremente  renunciou  à  corda  de  Hespanha, 
08  republicanos  conduziram-se  dignamente,  prestando- lhe  todas 
as  honras,  até  transpor  as  íh)nteiras  hespanholas. 

Mas,  fazer-se  uma  revolução  sem  derramamento  de  sangue, 
*na  melhor  ordem  possível,  com  annuencia  unanime  dos  Brazilei- 
ros  do  extremo  norte  ao  extremo  sul,  sem  a  menor  violência 
contra  quem  quer  que  seja,  não  apparecendo  um  único  grito 
injurioso  contra  a  familia  decahída  e  provendo  os  meios  de 
subsistência  desta  com  demasiada  largueza,  ô  facto  sem  prece- 
dente na  historia  e  que  causará  a  admiração  do  historiador  do 
porvir. 

Não  admira,  pois,  que  continue  a  reinar  a  maior  tranqnillidade 
no  paiz,  conservando-se  a  ordem  publica  inalterável,  todo  o 
funccionalismo   obediente,   commercio   funccionando   a  portas 
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abertas,  a  fé  dos  contractos  mantida,  e,  ma^s  do  que  tudo,  o 
nosso  credito  sustentando-se  no  interior  e  no  exterior  sem  haver 
oâdllaçâo  no  cambio,  o  que  é  o  mais  seguro  thermometro  para 
iulgar-se  da  situação  actual. 

Cumpre,  porém,  que  o  governo  provisório  providencie  desde  já 
para  a  convocação  da  Constituinte  e  a  respeito  de  outros  assum- 
ptos, que  aliás  não  sendo  de  grande  alcance,  carecem,  no  em- 
tantó,  de  outra  direcção. 

B*  assim  que  seria  talvez  conveniente  a  Republica  declarar  que 
não  concede  nem  um  titulo,  pensão  ou  condecoração*  ficando 
apenas  mantida  a  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz ;  mas,  que  se 
mantenha,  à  semelhança  da  republica  franceza,  todos  os  titules 
e  pensões  concedidos  pelo  regimen  anterior. 

Do  mesmo  modo  restabeleceríamos  o  recurso  para  a  suprema 
autoridade  civil  das  decisões  dos  prelados,  que  no  regimen  deca- 
hido  não  tinham  recurso  «  rdcurso  para  a  coroa  ». 

Em  todo  caso,  a  população  do  paiz,  por  todos  os  lados,  mos- 
tra-se  satisfeitíssima  com  o  que  fez  a  15  do  corrante  e  com  a 
direcção  que  se  tem  dado  ás  cousas  dahi  em  diante,  pois  a  ver- 
dade é  que  agora  todos  os  actos  do  governo  provisório  são  inspi- 
rados pela  prudência,  moderação  o  o  mais  accentuado  espirito  de 
justiça. 

Aos  honrados  cidadãos  que  teem  a  responsabilidade  do  poder, 
lembramos  a  phrase  profunda  e  patriótica  do  immortal  Thiers : 

«  A  victoria  pertencerá  sempre  aos  moderados,  pois  nada  ó 
mais  forte  do  que  a  moderação.  » 

(Gazeta  da  Tarde  de  17  de  novembro  J 


Corao  pensamos 

DO    «DlA> 

Monarchistas  ou  republicanos,  devemos  ser  mais  do  que  isto 
—  Brazileiros.  O  único  meio  de  salvar  o  Brazil  é  garantir  a 
ordem,  é  aconselhar  aos  nossos  concidadãos  que  calem  os  «seus 
enthusiasmos  ou  os  seus  rancores  políticos  e  aguardem  o  mo- 
mento de  manifestal-os  nas  urnas.  Toda  a  lucta  que  não  for  esta, 
todos  os  esforços  empregados  aue  não  tenderem  á  manifestação 
ampla,  franca ;  mas  legal,  aa  opinião,  será  uma  calamidade 
tremenda  para  os  grandes  interesses  que  nós  Brazileiros  temos  o 
dever  de  zelar,  porque  nelles  estão  empenhados  o  nosso  credito 
e  a  nossa  honra. 

Toda  a  resistência* dos  partidos  monarchicos  aes  factos  con- 
summados,  todo  o  tentamen  de  manifestação  que  não  seja  o 
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Sronanciamento  das  araas.  serà  mais  do  qne  uma  violência  con» 
emnavel,  serà  um  crime  de  lesa-patria. 
Pensando  assim,  estranhamos  que  homens  reflectidos  e  pa- 
triotas, hontem  reunidos  como  conselheiros  do  imperador,  sag- 
gerissem,  às  11   horas  da  noite,  o  alvitre  nefasto  de  tentar  o 
monarcha  decahido  a  organisaçao  de  um  gabinete  ! 

Isto,  além  de  ser  o  cumulo  do  ridículo,  porque  nenhum  go- 
verno se  pôde  manter  sem  o  apoio  da  força  publica  e  esta  é 
contraria  a  aualquer  governo  do  imperador,  ô  também  uma  de- 
monstração ae  resistência  ao  governo  provisório,  demonstração 
partida  de  homens  que  devem  medir  todo  o  alcance  dos  seus 
conselhos  e  que  não  podem  ignorar  que  a  única  manifestação 
legal,  séria  e  possível  ó  o  pronunciamento  da  nação  ooavoGada 
aos  comidos. 


E  mais  adiante: 


A  paz  publica 


DO    CDIA» 

• 

Tem  reinado  até  esta  hora  a  maior  tranquillidade  em  toda  a 
ddade.  O  povo  satisfeito  percorre  as  ruas.  Não  houve  o  menor 
incidente  desagradável .  Durante  a  noite  a  cidade  foi  perfeita- 
mente policiada.  A  policia  mostrsrse  mais  moderada  e  prudente. 
A  ronda  é  feita  por  batalhões  de  infantaria  de  linha,  armados  e 
onbalados. 

Estrangeiros  mostram-se  contentes  e  admi]*ados  da  paz  e  da 
ausência  ae  sangue  com  que  foi  realizada  na  nossa  pátria  tão 
importante  reforma,  que  tem  custado  a  outras  nações  profundos 
rios  de  sangue. 

Todos  estão  tranquillos,  esperançados  e  alegres. 

A  Republica  é  uma  aurora  de  regeneração  para  esta  pátria, 
que  quarenta  e  nove  annos  de  reinado  e  de  governos  corruptores 
haviam  insultado  e  arrojado  na  lama. 

Com  o  dia  15  de  novembro  raiou  nara  a  pátria  brazilelra  uma 
éra  nova  de  paz,  de  honra,  de  traoalho  e  progresso  material  e 
moraK 

(Diário  de  Noticias.) 
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Gomo  acabou  I 


A  monarchia  terminoa  como  sempre  viren— mesquinha  e  yill&. 

A  petição  de  doas  mil  contos  esmolada  do  patriótico  goremo 
proTisorio  por  ama  familia  enriquecida  durante  longos  annos 
a  custa  do  suor  do  Povo,  é  um  documento  confirmador  de  que  o 
nnioo  laço  que  a  prendia  à  generosa  Nação  Brazileira  era  um 
contracto  de  dinheiro ! 

Pois  bem !  Não  lhe  regateou  o  Povo. 

Ben-lhe  mais  do  que  pedia. 

A  alma  republicana  digniflcou-se  mais  uma  vez,  e  a  parasita 
acabou  como  sempre  Tiveu:  a  sugar  a  seiva  deste  povo  admi- 
rável e  magnânimo ! 

Yiva  a  Republica  Brazileira  ! 

(Correio  do  Povo,) 


GhroDíca 


Si  tivéssemos  intimidade  com  o  padre  João  Manoel,  já  lhe 
teríamos  quebrado  a  ultima  costella  com  um  abraço  longo, 
apertado  e  estremecido. 

Muita  gente  estranhou  o  seu  pronunciamento  no  dia  1 1  de 
junho  deste  anno,  na  camará  dos  deputados,  declarando-se 
francamente  republicano  e  annunciando  a  quóda  estrondosa  do 
visconde  de  Ouro  Preto,  que  arrogantemente  se  propunha  a 
esmagar  a  cabeça  da  hydra,  suffocando  o  sentimento  nacional. 

Os  aulicos  atassalharam  a  sua  honra,  attribuindo  ao  pobre 
padre  instinctos  que  o  deviam  desairar  a  seus  próprios  olhos, 
desde  a  apostasia  ató  o  casamento. 

Não  houve  calumnia,  nem  iiguria,  nem  infâmia  que  não  inven- 
tassem com  o  maior  despudor  e  revoltante  impudência  afim 
de  desmoralisal-o  perante  o  paiz,  deprimindo  o  seu  caracter  e 
amesquinhando  os  seus  sentimentos. 

A  prophecia,  lançada  no  seio  do  parlamento,  acaba  de  reali- 
zar-se  de  modo  maravilhoso  e  surprehendente. 

Reproduzindo  o  discurso  do  padre  João  Manoel,  temos  em 
vista  offerecer  ainda  occasião  ae  ver-se  que  todos  os  vaticínios 
feitos  se  verificaram  com  a  máxima  fidelidade. 

O  visconde  de  Ouro  Preto  foi  tão  insensato,  pondo  em  acção 
todos  os  meios,  seguindo  uma  politica  desastrada  e  criminosa. 
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pintando  o  padre  e  a  manta,  que  tornou  o  humilde  sacerdote  um 
perfeito  vidente  ou  verdadeiro  propheta. 

Eis  o  discurso  : 

O  Sr.  «JoãiO  Miaiiioel  (  signaes  de  attenção)  :— Sr.  presi- 
:idQte,  os  últimos  acontecimentos  políticos  que  todos  nós  temos 
testemunhado,  si  por  um  lado  devem  causar  no  espirito  publico 
as  mais  serias  apprehensões  e  produzir  a  mais  viva  impressão  no 
animo  dos  Brazileiros,  por  outro  lado  devem  enchel-os  do  maior 
jubilo,  despertando-lhes  ao  xnesmo  tempo  as  mais  gratas  espe- 
ranças pelos  futuros  destinos  de  nossa  pátria.  Tudo  está  indi- 
cando evidentemente  quo  este  paiz  fadado  por  Deus  aos  mais 
gloriosos  destinos,  em  breve  passará  jjor  transformações  pro- 
fundas e  radicaes,  e  que  as  velhas  instituições,  que  nos  teem 
humilhado,  tendem  a  desapparecer  deste  tòio  abençoado,  onde 
não  puderam  consolidar-so  nem  produzir  fructos^benedcos.  (  Sen-- 
sacão.) 

Tudo  é  confusão  e  annrchia:  confusão  na  ordem  social, 
anarchia  na  ordem  politica.  Mas  tenho  íé  em  Deus  que  deste 
cahos  medonho,  em  que  se  debatem  inanes,  se  eF torcem  agoni- 
santes  os  restos  de  uma  monarchia  moribunda  ( apoiados  e 
applausos  ),  ha  de  surgir  a  luz,  essa  luz  suave  e  esplendida  da 
liberdade  e  democracia,  que  ha  de  incendiar  todas  as  intelli- 
gencias,  illuminar  todos  os  espíritos,  inflammar  todos  os  corações, 
cahindo  no  seio  da  pátria  como  gottas  de  orvalho  divino,  viviíl- 
cando-at  fecundando-n,  como  vivificam  as  flores  os  raios  bene- 
licos  de  um  sol  de  estio. 

Senhores,  os  apparelhos  deste  velho  systema  de  governo  estão 
gastos  e  imprestáveis .  Os  antigos  partidos  acham-se  divididos, 
esphacellados. . . 

Um  Sr.  deputado  :  —  Descobriu  isto  agora. 

O  Sr.  João  Manoel  :  —  Só  teuho  que  dar  satisfações  à  Nação 
que  nos  julgará. 

Esphacellados  pelos  ódios,  annuUados  pela  fraqueza,  apodre- 
cidos pela  corrupção,  estragados  pelos  vermes  das  dissidências 
que  os  teem  corroído  e  dilacerado.  O  senado  e  o  conselho  de  es- 
tado, onde  só  deveriam  imperar  a  razão  calma,  a  reflexão,  a 
prudência  e  a  sabedoria,  teem  perdido  a  sua  seriedade  (apoiados  e 
não  apoiados)^  desmentido  suas  honrosas  tradições,  trahido  o* 
seu  papel,  desvirtuado  a  sua  missão,  pervertido  os  fins  para  que 
foram  creados,  tornando-se  facciosos  e  revolucionários. 

O  poder  irresponsável,  cercado  do  prestigio  da  realeza,  inves- 
tido das  maiores  e  mais  largas  attribuições  que  se  podem  depo- 
sitar nas  mãos  de  um  homem,  abusando  escandalosamente  aas 
augustas  prerogativas  que  tão  do  boa  fó  lhe  foram  conferidas 
pelo  legislador  constituinte,  e  que  tão  generosamente  foram 
reconhecidas  e  acceitas  pela  Nação,  esse  poder,  vós  todos  o  sabeis 
e  sentis,  tornou-se  o  poder  único,  supremo  e  absoluto,  tudo 
avassallando  á  sua  vontade,  tudo  amesquinhando,  tudo  abatendo, 
tudo  mystidcando,  tudo  corrompendo,  invadindo,  absorvendo  e 
fiupprimindo  todos  os  outros  poderes  oonstitucionacs. 

Diante  desta  dissolução  dos  partidos,  que  se  estragaram  e  se 
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perderam,  diante  da  anarchia  e  desmoralisação  em  que  se  acham 
as  institaic^s  com  que  os  nossos  pães  procuraram  felieitar-nos» 
não  ha  espirito,  por  mais  indifferente,  que  se  não  entristeça  con- 
templando os  males,  as  ruínas  e  as  misérias  da  pátria,  que  ó  a 
única  sacrificada  aos  erros,  ás  ambições,  aos  caprichos  e  vaidades 
daquelles  a  quem  teem  sido  confiados  os  seus  destinos. 
Si  a  historia  politica  do  nosso  paiz  não  fosse  fecunda  em  factos 

Sue  mostram  e  confirmam  esta  verdade,  bastaria  a  organisação 
o  actual  gabinete  para  desvendar-nos  os  olhos,  tirar-lnes  todas 
as  cataratas,  desfazer-nos  todas  as  illusOes,  denunciando,  ao 
mesmo  tempo,  o  segredo  das  intrigas  e  das  conspirações  pala- 
cianas. 

O  ministério  7  de  junho  ô  uma  verdadeira  monstruosidade  (não 
apoiados  da  bancada  liberal);  nada  representa  e  nada  significa  de 
grande,  de  nobre,  de  confessavel ;  nao  ô  um  governo  da  nação, 
porque  vem  attentar  contra  o  sentimento  nacional ;  não  ó  um 
governo  nem  ao  menos  partidário,  porque  nasceu  divorciado  do 
seu  partido  :  ó  um  governo  ameaçador,  que  traz  em  seu  bojo  um 
pensamento  sinistro,  porque,  di/amos  a  verdade,  elle  ó  simples- 
mente um  producto  da  vontade  imperial . 

O  que  estamos  nós  vendo  agora  de  admirável  e  de  surpre- 
hendente  ? 

Di8Solve-se  a  situação  conservadora,  pvyante  de  força,  repi-e- 
sentada  nesta  casa  por  90  deputados,  e  chama-se  ao  poder  o  par- 
tido liberal,  que  apenas  pôde  contar  aqui  com  uma  pequena 
minoria. 

A  quem  se  deve  imputar  ou  attribuir  a  responsabilidade  deste 
facto,  que  é  a  negação  de  todos  os  principies  do  systema  parla- 
mentar representativo. . . 

O  Sr.  Joaquim  Pbdro:  —  Aos  seus  chefes. 

O  Sr.  João  Manoel:  —  ...  que  é  a  inversão  completa  da 
ordem  natural  das  cousas  ¥ 

Como  se  poderá  decentemente  explicar  esse  phenomeno  estra- 
nho de  entregar-se  o  poder  ao  partido  que  se  acha  em  minoria 
na  camará  dos  deputados,  em  cujo  seio  reside  expressa  a  von- 
tade nacional  ? 

Sr.  presidente,  tudo  estava  escripto,  a  sentença  era  irrevo- 
gável ! 

A  exposição  de  motivos  feita  pelo  nobre  ex-ministro  do  império 
relativamente  à  crise  politica  que  se  operou  e  cuja  solução  deu 
em  resultado  a  queda  do  gabinete  10  cie  março  e  ascensão  do 
partido  liberal  ao  poder,  é  de  máxima  importância  e  gravidade, 
e  derrama  ao  mesmo  tempo  muita  luz  sobre  os  acontecimentos 
que  se  deram. 

Tenho  o  dever  imperioso  de  fallar  ao  paiz  com  a  maior  fran- 
queza e  lealdade,  dizendo  tudo  que  penso,  tudo  que  sinto. 

Não  ó  a  hora  das  recriminações  pessoaes ;  pelo  contrario  ô  a 
hora  solemne  da  coragem  civica  e  da  verdade . 

Senhores,  vós  ouvistes  ler  a(]uelle  documento  importantíssimo. 
A  coroa  ficou  patente,  denunciou-se  escandalosamente  desta  vez. 

Negando  a  aemissão  do  gabinete,  cujo  chefe  lh'a  pedira  instan- 
temente por  seis  vezes,  a  coroa  só  teve  um  pensamento:  accen- 
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tnar  cada  vez  mais  a  scisSo  do  partido  conservador.  Era  precisa 
&zer  crer  a  este  pobre  paiz,  sempre  illudido,  qne  o  conselheiro 
João  Alfredo,  aqnella  grande  alma  e  aquelle  elevado  caracter, 
não  passava  de  um  ambicioso  vulgar,  que  agarrado  ao  poder 
como  a  ostra  ao  rochedo,  solicitava  insistentemente  a  dissolução 
da  camará,  para  poder  esmagar  nas  urnas  a  dissidência  conser- 
vadora. 

Entrava  sem  duvida  nos  cálculos  imperiaes  cavar  mais  fundo 
ainda  o  vallo  que  separava  os  chefes  conservadores,  tornando-os 
irreconciliáveis  e  impossíveis  pela  intriga,  pelo  ódio  e  pelas  pai- 
xOes,  de  que  se  deixassem  dominar. 

Pois,  senhores,  não  foi  uma  crueldade,  uma  crueldade  revol- 
tante, conservar  esse  gabinete  longo  tempo  exposto  aos  ataques 
mais  violentos,  e  atado  ao  poste  da  calumnia  e  da  diffamação, 
que  fazia  parte  de  um  plano  perversamente  preconcebido  e  sub- 
terraneamente concertado  ? 

Mas  em  tudo  isso,  senhoreSt  houve  uma  completa  mystiflcação 
para  castigo  de  todos  que  figuraram  nesta  comedia:  foram  todoa 
mystificados. 

O  Sr.  Fblippe  Figueiròa  :  «  Apoiado. 

O  Sr.  João  Majyoel:  —  Mystificado,  sinto  dizel-o,  foi  o  nobre 
ex-presidente  do  conselho,  que  chegou  a  acreditar  na  sinceridade 
da  coroa  negando-lhe  a  demissão  coUectiva  do  gabinete,  quando 
elle  devia  conhecer  ha  muito  o  grande  artista  com  quem  lidava. 
(Riso.) 

Mystificado  foi  o  Sr.  conselheiro  Paulino,  chefe  da  dissidência. 

Um  Sr.  deputado:  —  Esse  não  foi  ouvido. 

O  Sr.  Joio  Manoel:  —  ...  que  commetteu  o  gravissimo  erro 
de  alliar^se  aos  seus  adversamos  naturaes  para  combater  um 
governo  composto  de  membros  do  seu  partido  (protestos),  acredi- 
tando, sem  duvida,  que  o  poder  lhe  iria  parar  as  mãos  para  rea- 
lizar o  programma da  indemnização.  (Protestos) 

Mystificado  foi  o  Sr.  conselheiro  Correia... 

O  Sr.  Alfredo  Chaves:  «  O  regimento  ó  que  está  agora  mys- 
tificado. 

O  Sr.  João  Manoel:  ^  . . .  que  recuou  vendo-se  entre  a  espada 
e  a  parede  ou  naufragou,  indo  de  encontro  ao  penedo  da  sua  pre- 
liminar. 

O  Sr.  Pedro  Lmz:—  Peço  a  palavra. 

O  Sr.  João  Manoel:  —  Mystificado  foi  o  nobre  visconde  do 
Cruzeiro,  que  ainda  deu-se  ao  iocommodo  de  allegar  motivo  de 
moléstia  para  não  organisar  gabinete. 

Mystificado  foi  o  nobre  visconde  de  Vieira  da  Silva,  que  quiz 
fozer  das  fraquezas  forças,  pondo  em  contribuição  o  seu  espirito 
elevadíssimo  e  o  seu  patriotismo,  suppondo  poder  formar  um 
gabinete,  quando  o  seu  partido  ainda  nao  estava  unido. 

Mystificado  foi  o  Sr.  conselheiro  Saraiva,  que  acreditou  sub- 
metter  a  coroa  ao  seu  vasto  progranmia  de  informas,  que  leva- 
riam o  paiz  às  fh)nteiras  da  Republica,e  que  a  cor6a  acceitou  sem 
restricçôes,  dispensando-o  ao  mesmo  tempo  gor  cautela  da  in- 
oombencia  honrosa  que  lhe  íòra  confiada,  â  primeira  escusa 
apresentada. 
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Mystiflcado  foi  ainda  o  nobre  presidente  do  conselho,  visconde 
de  Ouro  Preto,  aue  acreditou  galçar  o  poder  com  um  gabinete 
formado  de  accórao  com  os  seus  amigos,  quando  teve  de  submet- 
ter-se  à  vontade  da  coroa,  que  lhe  impoz  companheiros  com 
quem  não  contava. 

O  Sr.  visconde  de  Ouro  Preto  presidente  do  conselho)  : »  NSo 
é  exacto. 

O  Sr.  João  Manoel  :  — Mystiflcado  foi  o  partido  liberal,  que 
sempre  acreditou  inaugurar  a  situação  com  um  gabinete  genuíno, 
quando  teve  a  dolorosa  decepção  de  enoontrar-se  com  um  minis- 
tério composto  de  au Íleos. 

Todos  foram  mystiâcados,  até  a  própria  coroa,  que  acreditou 
ter  achado  o  seu  homem  capaz  de  matar  a  Republica,  que  surge 
ameaçadora,  quando  S.  Ex.  não  tem  força  para  dar  conta  da  obra 
que  lhe  foi  encommendada . 

O  Sr.  Cândido  de  Oliveira  (mirdstro  da  justiça)  :  —  Tanto 
melhor  para  Y.  Ex. 

O  Sr.  Joio  Manoel  :  —O  nobre  presidente  do  conselho  sen- 
te-se  satisfeito. . . 

O  Sr.  visconde  de  Ouro  Preto  (presidente  do  conselho) :  — 
Não,  senhor. 

O  Sr.  João  Manoel  :-<«...  por  ver  a  sua  ambição  realizada; 
S.  Ex.  apresenta-se  ao  mrlamento  muito  lampeiro,  muito  ancho 
e  cheio  ae  si  (riso  ;,  radiante  de  jubilo  e  de  felicidade. . . 

O  Sr.  visconde  de  Ouro  Preto  (presidente  do  conselho):^ 
NSo,  eagana-se. 

O  Sr  •  João  Manoel  :  — . . .  suppondo-se  sem  duvida  um  trium- 
phador. 

O  Sr.  visconde  de  Ouro  Preto  (presidente  do  conselho)  :  — 
Supponho-me  uma  victima. 

O  Sr.  João  Manoel  :  »  Como  se  engana  S.  Ex.  1  A  sua  victoria 
ô  uma  verdadeira  victoria  de  Pyrrho.  (Riso,) 

S.  Ex.  preparou  a  seu  gel  to  uma  escada  para  subir,  por  esses 
mesmos  degraos  escorregadios  ha  de  rolar  cahindo  na  praça  pu- 
blica execrado  e  coberto  de  maldiçOes  (sensação  ),  porque  nutro 
e  afaga  o  pensamento  sinistro  de  attentar  contra  as  liberdades 
publicas  e  a  soberania  nacional.  (Oh!  Oh!) 

Pouco  importa  que  S.  Ex.  appareça  armado  em  guerra,  pro- 
curando intmiidar  com  a  carranca  das  duas  pastas  militares. 
(  Hilaridade  prolongada . ) 

Senhores,  vós  comprehendeis  perfeitamente  que  não  tenho  in« 
teresse  em  offender  a  ninguém,  mas  considero  irrisório  o  intento 
de  se  pretender  fazer  do  nobre  ministro  da  guerra  um  espantalho 

Eara  assustar  a  Republica,  quando  S.  Ex.  não  passa  de  um  bom 
ornem,  um  cidadão  pacato  e  um  militar  inoffensivo.  (Oh!  Oh! 
Riso.) 

A  carranc»  do  nobre  ministre  da  marinha,  sim  (hilaridade  )^ 

sim,  esta  ó  mais  formidável  e  mais  temerosa,  por  que  S.  Ex.  ô 

homem  de  lucta  e  de  acção. 

Mas  eu  &ço  justiça  à  nobreza  do  seu  caracter. 

Não  creio  que  o  nobre  barão  do  Ladario  queira  renunciar  o  seu 

passado  de  gloria,  macular  o  seu  nome  honrado,  prestando-se  a 
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servir  de  terror,  sem  pesar  a  grave  responsabilidade  do  papel 
que  lhe  àes\gDia.ram, 

Um  Sr.  deputado  :  —  Está  refutando  tudo  quanto  disse.  (Ha 

outros  apartes .  J 

O  Sr.  J0Ã.0  Manoel  :  —  Estou  fallando  para  o  paiz.    (Riso.  ) 

Acredito  mesmo  que  o  nobre  barão,  atordoado  pela  surpreza 

da  escolha,  nâo  porque  não  a  merecesse,  mas  porque  não  a  espe- 

rava,não  tivesse  tempo  para  reflectir,  e,  obedecendo  somente  aos 

impulsos  do  seu     patriotismo,  acceitasse  o  posto   que  occupa  no 

gabinete ;  no  momento,  porém,  em  que  S.  Ex.  se  convencer  de 

que  está  sorvindo  de  instrumento  inconfessável  para  massacrar, 

para  victitnar  03  seus  compatriotas. . . 

Um  Sr  .  deputado  :  —  Não  creia  que  o  Sr.  barão  do  Ladario 
seja  capaz  disso. 

O  Sr.  João  Manoel  :  —  .. .  estou  certo  de  que  S.  Ex-  saberá 
assumir  a  attitude  que  lhe  impõem  o  seu  brio  militar,  o  seu 
patriotismo  e  a  sua  dignidade  pessoal. 

O  nobre  ministro  do  império  não  ó  uma  carranca  ^mo ;,  ó 
simplesmente  uma  careta.  (Hilaridade  prolongada.) 

O  Sr.  presidente  :  —  Attenção  !  Cumpre-me  dizer  ao  nobre 
deputado  que  essa  expressão  não  ó  parlamentar.   (Apoiados.) 

O  Sr.  Bezamat  :  ■-  O  que  admira  é  que  V.  Ex.  tivesse  ouvido 
impassível,  seni  reclamar,  o  que  se  tem  dito  contra  o  imperador. 
O   Sr.  João  Manoel  :  —  S.  Ex.  representa  no  ministério  o  ele- 
mento puramente  aulico. 

O  Sr.  Affonso  Celso:--  Pôde  dizer  o  que  quizer;  nâo  offende. 
(Ha  outros  apartes.)  ^  ' 

O  Sr.  João  Manoel:—  Ha  uma  grande  differenca  a  attender, 
uns  vêem  para  aqui  e  renegam  ;  eu  venho  para  aqui  e  professo. 
O  Sr.  Joaquim  Pedro:—  Isso  não  edifica  nada. 

^^JiV^i^^^r  !^ll?°^^;"'»''*'^  ^®  ^^^^  »^i  em  jo-o  interesses  do 
^^í^  ihtno  Kfr^^r"  ^estacar  alguém  para  os  arraiaes  do  par- 
tido liberal,  afim  do  observar  de  bem  perto  o  movimento  dessas 
reformas,  que  se  annunciam  e  se  promettem,  paim  impedil-as, 
caso  tenham  de  ser  realizadas.  ai"f^"ii  ao, 

S.  Ex.,i)ortan to,  representa  no  ministério  o  olho  aulico,  esse 
t^^='A^,Sl^^^''^  «  '^'"^  ^'  P*-  salvaguardar 


No  posto  em  que  se  acha  S.  Ex.  representa  um  papel  que  lhe 
ínVh^ri'*^"!^*  ^""S'^"'  "í"^  ^^^  *  Pessàil  e  que  sôeW póío  pre- 
se^a  um  iltett''k^í'f'^^''°'<>  °^  s«  P^«  dizer  qSTs/Ex. 
tem  feuó  Loi^ft"''^'*^";  P?''1"«  J^  P°'  niais  de  uma  vez  se 
flom    s    °^  --í^''^  '"?^<í"«*  conquistadas  nas  batalhas  de 


floroí    s    ^•^^'^^^''^  ^'?'r**  .conquistadas  nas  batalhas  de 
chefe  do  Co^r^rÇ^erteV''  ""  '"^^'^"^^  P°''1"^«  *  «  ™'*''°^°^ 


povÍ?brazUeí^  K^^^'„°  ""í*™^  Presidente  do  conselho  de  que  o 
povo  Drazileiro  nao  tem  medo  de  carrancas  e  muito  menos  de  ca- 

muilo^s^err&^VçaT''  ""^'''*  ''''^^'^  temerária, 

tid^^Tse^r^^XV^&^i^^P^*^  1"«  ^  permanência   do  par- 
uservaaor  no  poder  augmentava  o  numero  de  adeptwda 
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RepabUca.  Cbegoa-se  mesmo  a  dizer  que  só  o  partido  liberal 
podia  salvar  a  monarcbia  do  naufrágio  a  que  estava  exposta^  e 
de  todos  03  seus  cbefçs  foi  escolliido  o  nobro  presidente  do  con- 
selhOf  como  o  mais  capaz  de,  usando  das  próprias  palavras  que 
lhe  sio  attrtbuidas,  esmai^ar  a  cabeça  da  hydra  republicana, 
afogando  a  idéa  nova  em  vilipêndios  e  em  sangue. 

O  nobre  presidente  do  conselho  está  muito  enganado.  S.  Ex. 
Dão  tem  força  para  conter  esse  movimento  quo  se  levanta  pos- 
sante, para  abafar  essa  onda  da  opinião  que  cresce  temerosa,  que 
se  avoluma,  que  sobe  impávida  o  que  ha  do  assoberbar  e  envol- 
ver a  lodos  aquelles  que  ousarem    oppor-lhe  barreiras. 

O  seu  orgulho  e  sua  ambição  hão  de  ser  castigados,  porque 
S.  Ex.  será  esmagado  debaixo  da  pedra  que  rola  da  montanha, 
impellida  pelas  lufadas  impetuosas  do  venio  da  liberdade. 

Não  nos  illudiímos,  a  Republica  está  feita.  Só  lhe  falta  a  con  • 
sagração  nacional . 

Ella  existe  de  facto  em  todos  os  espíritos,  em  todos  os  corações 
brazileiros. 

Seria  arrojada  temeridade  ou  rematada  loucura  pretender  im- 
pedir essa  torrente  caudalosa  da  idôa  nova,  que  invade  todos  os 
espirites  e  se  derrama  pujante  em  todo  o  solo  da  pátria. 

O  apparato  bellicoso  com  que  o  governo  procura  aterrar  o  es- 

Eirito  nacional,  é  desnecessário,  porque  a  Republica  não  quer 
rigar. 

A  revolução  ó  outra:  a  revolução  pacifica,  operada  pela  scen- 
telha  do  patriotismo,  incendiando  todos  os  espíritos  e  abrazando 
todos  os  corações  brazileiros  ;  revolução  que  terá  o  mesmo  re- 
sultado beneãco  que  teve  o  da  abolição  do  elemento  servil . 

O  emprego  da  força,  da  violência  e  da  compressão  só  poderão 
fazer  victimas  augmentando  consideravelmente  o  numero  de  agi* 
tadores. 

Cada  Brazlleiro  se  imporá  como  dever  sagrado  defender  a  sua 
idéa,  agitando  a  opinião  publica,  faltando  á  alma  nacional,  des- 
pertanao-lhe  todos  os  sentimentos,  excitando-lhe  todos  os  esti-- 
mulos,  movendo-lhe  todas  as  fibras  patrióticas,  concorrendo  para 
a  grandeza e  felicidade  deste  paiz,  quo  ha  de  elevar-se  como  um 
gigante,  impondo-se  á  admiração  e  respeito  das  nações  mais  civi- 
lizadas, bafejado  pelas  auras  puras  da  democracia. 

Não  se  illuda  o  nobre  presidente  do  conselho. 

Abolida  a  escravidão,  que  nos  envergonhava,  ô  preciso  abolir- 
se  o  poder  que  nos  opprime  e  esmaga,  esterilisando  todas  as 
fontes  de  riqueza  e  estancando  todas  as  forças  vivas  da  Nação. 
Uma  cousa  ó  consequência  natural  de  outra. 

Não  tardará  muito  que  os  Brazileiros,  jubilosos,  saúdem  com 
enthusiasmo  o  alvorecer  da  aurora  brilhante  da  regeneração 
politica  e  social. 

Não  tardará  muito  que  neste  vastíssimo  território,  no  meio  das 
minas  das  instituições  que  S3  desmoronam,  se  faça  ouvir  uma  voz 
nascida  espontânea  do  coração  do  povo  brazileiro,  repercutindo  em 
todos  os  ângulos  deste  grande  paiz,  penetrando  mesmo  no  seio 
das  florestas  virgens,  bradando  enérgica,  patriótica  e  unani- 
memente: abaixo  a  monarchia  e  viva  a  Republica.  (Muito  bem. 
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muito  bem.  Apoiados  e  não  apoiados.   AppkLusos  prolongados  nas 
galerias  e  no  recinto .) 

Vozes:—  Ordem  !  Ordem  ! 

O  Sr.  presidente  —  adverte  as  galerias  que  não  podem   dar 
manifestações. 


E  digam  ainda  que  ninguém  ô  propheta  em  sua  terra  ! 

Dbsmoulins. 
^Jorreio  do  Povo.) 


Boletim  da  Republica  Brasileira  distribuído   no    dia    16  de 
novembro  de  1889. 


O  dia  de  hontem 


o  Brazil,  fiidado  para  os  grandes  commettimentos,  acaba  de 
apresentar  ao  mundo  o  seu  caracter  altivo  e  nobre,  exterminando 
no  solo  americano  a  uníca  planta  exótica  que  os  tempos  do 
feudalismo  conseguiu  nelle  acondicionar  por  mais  de  50  annos. 

O  facto  da  deposição  do  imperador,  caracter  sem  duvida  ta- 
lhado para  ser  circumdado  por  homens  nobres  como  Feijó  e  outros 
vultos  que  fizeram  a  primeira  geração  da  pátria  que  procorou 
ser  livre  em  1824,  óo  galardão  sublime  dos  que  sabem  ser  livres 
sem  ser  infensos  à  humanidade. 

Gloria,  portanto,  ao  povo  brazileiro,  e  aos  estrangeiros  que  se 
unificaram  libertar  o  paiz  que  Victor  Hugo  denominou  A  àuma^ 
nidade. 

A  Republica  Federativa  Brazileira,  que  hontem  o  exercito 
soube  tão  bem  proclamar  de  braços  dados  com  o  povo,  manife^ 
tou-se  em  toda  a  sua  pijgança,  debaixo  da  ordem  que  vimos  reinar 
nos  semblantes  de  todos. 

Os  inimigos,  no  entretanto,  existem  tentando  deturpar  o  caraF» 
cter  dos  que  constituem  o  ministério  do  Governo  provisório. 

O  que  querem  elles  ? 

Miseráveis,  que  não  souberam  prever  os  acontecimentos 
quando  o  assassino  do  povo  envergou  o  bastão  de  oommando  do 
ultimo  gabinete  damonarchia;  querem  agora,  no  momento  quasi 
inexperado,  que  se  escolhesse  melhores  homens ! 

Melhores  ? 
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O  que  se  tem  dedizer  de  Aristides  Lobo,  de  Quiatino  Bocayuva, 
de  Campos  Salles,  Wandenkolk,  Demétrio  Ribeiro  e  Ruy 
Barbosa* 

Nada,  absolutamente  nada ;  porque  elles  foram  os  batalhado- 
res da  ordem ;  os  homens  que  nzeram  a  Republica  sem  trazer  as 
lagrimas  ao  seio  da  familia,  sem  fazer  o  estrangeiro  temer  por 
soa  vida,  sem  abalai^  a  fortuna  geral . 

Viva,  portanto,  o  patriótico  gfoverno  de  Deodoro  da  Fonseca  ! 

Viva  a  Republica ! 


O  imperador 


Embarca  hoje  o  velho  imperador. 

Velho  sim,  porque  ó  assim  que  nós  pensamos  honrar  o  amor 
que  elle  votava  à  sua  pátria,  mas  que  infelizmente  não  p5de 
governar,  porque  sempre  foi  rodeado  por  aduladores,  politicos 
qae  nâo  tinham  amor  à  pátria,  que  só  visavam  o  erário  publico. 

Não  fora  isso,  elle  ainda  hoje  teria  encontrado  no  povo  o  amor 
de  sempre,  e  o  respeito  dos  próprios  inimigos  da  monarchia. 

Vencido,  vao  viver  em  pátria  estranha,  não  odiando  os  repu- 
blicanos que  sempre  o  respeitaram ;  poróm  lastimando  que  se 
tivesse  deixado  enganar  por  Aífonso  Celso  e  outros. 

Que  o  exilio  não  lhe  seja  amargo  ! 


O  conde  d'Ea,  o  homem  que  pretendia  fazer  do  Brazil   uma 
estalagem,  já  embarcou  suas  bagagens  e  parte  no  Riachuelo, 


Graças  a  Deus 

o  movimento  republicano,  que  transformou  o  império  dos 
Braganças  em  nação  livre,  veiu  estabelecer  na  Amenca  a  uni- 
formidade de  ^verno,  e  portanto  garantir  a  paz  dos  pequenos 
Estados,  que  viam  no  futuro  dominio  do  conde  d' Eu  a  guerra, 
as  desavenças  constantes,  necessárias  ao  despotismo. 

As  noticias  recebidas  das  naçõas  americanas,  congratulando-se 
com  o  nosso  governo  provisório,  são  a  prova  convincente  do  que 
deizamos  dito. 


7  —  H,   B. 
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A  semana 


17  de  novembro  de  1889. 

Os  extraordinários  acontecimentos  dos  últimos  dias  deixaram 
em  completo  esq  uecimento  alguns  pequenos  factos  que  teríamos 
de  recordar  nesta  revista,  si  a  escrevêssemos  em  condiçOes 
normaes. 

Com  effelto,  o  espirito  abysma-se  na  contemplação  dos  rápidos 
e  estupendos  successos  que,  desdobrando-se  com  incrível,  e  tal- 
vez imprevista  celeridade,  começaram  pela  deposição  do  gabi- 
nete 7  de  junho  o  chegaram  até  à  mudan(^  da  forma  de  governo 
6  à  sabida  do  Sr.  D.  Pedro  II  e  sua  familia,  para  fora  do  paiz. 

Os  factos  absorvem  por  tal  modo  a  attenção  que  não  permit- 
tem  reâexOes  :  só  a  historia,  mais  tarde,  no  período  de  calma 
das  paixões,  estudando  o  longo  reinado  de  D.  Pedro  II,  apre- 
ciando imparcialmente  o  caracter  do  ex-imperador,  os  actos  dos 
estadistas  que  com  elle  exerceram  o  poder,  e  também  a  influencia 
poderosa  da  nossa  educação  politica,  conseguirá  discernir  as 
causas  determinantes  dos  factos  que  acabamos  de  presenciar. 
Sobre  os  actos  do  chefe  da  nação  brazileira  ató  o  dia  15  de 
novembro  de  1889  divergirão  certamente  as  opiniões,  mas  serão 
ellas  unanimes  quanto  aos  méritos  e  virtudes  do  homem  parti- 
cular, qualidades  estas,  cujo  reconhecimento  parece-nos  aepre- 
hender-se  dos  decretos  do  governo  actual,  concernentes  aos 
subsídios  dados  em  nome  da  nição. 

Este  governo,  que  promptamente  se  constituiu,  declarou,  em 
proclamação  ao  povo,  considerar-se  depositário  do  poder  supremo 
até  que  o  paiz,  livremente  consultado,  delibere  sobre  o  governo 
definitivo.  Achamo-uos,  pois,  sob  um  regimen  provisório,  cuja 
responsabilidade  ô  por  isto  mesmo  maior.  Sua  autoridade  ó  vas* 
tissima,  como  a  de  todo  governo  de  facto,  que,  durante  um 
período,  mais  ou  menos  largo,  concentra  em  suas  mãos  todos  os 
poderes. 

A  este  governo  estão  entregues  a  ordem  social  e  a  tranquil- 
lidade  publica,  a  garantia  de  todos  os  direitos  dos  cidadãos,  a 
salva-gaarda  da  liberdade  sob  todas  as  suas  formas  e  os  inter- 
esses de  quantos,  nacionaes  e  estrangeiros,  depositaram  con- 
fiança na  boa  fé,  nunca  desmentida,  da  nação  brazileira. 

Embora  assim  armado  de  poderes  extraordinários,  este  go- 
verno não  será  forte  sinão  pela  força  que  lhe  derem  todos  os 
bons  cidadãos. 

Qualquer  que  tenha  sido  o  nosso  modo  de  pensar  aqui  mani- 
festado, agora  o  dever  para  nós  está  traçado  pelas  circum- 
stancias  e  é  inspirado  pelo  mais  extremo  patiiotismo.  Durante  o 
regimen  provisório  devemos  incessantemente  velar  com  o  go- 
verno pela  conservação  da  tranquillidade  publica,  aconselhando-o 
nos  casos  diíficeis  de  accordo  com  a  opinião  que  tivermos  pela 
da  maioria  da  população:  animando-o  no  procedimento  enér- 
gico quando  indispensável,  mas  sempre  prudente,   e  não  dei- 
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lando  de  apontar  à  reconsideração  os  actos  que  nos  parecerem 
inenos  regulares,  as  tendências  ao  excesso  de  autoridade,  as 
providencias  que,  por  improfícuas,  enfraquecem  e  desprestigiara, 
ou  qae,  por  violentas,  despertam  justos  resentimentos. 

Não  cabe  apreciar  agora  si  todas  as  medidas  adoptadas  se 
justiâcam  pela  força  das  circumstancias  e  pela  lógica  fatal  dos 
acontecimentos ;  nSo  temos,  poriam,  a  menor  duvida  em  reco- 
nhecer que  a  tranquillidade  publica  tem  sido  mantida  convenien- 
temeiite,  e  estamos  convencidos  de  que  neste  ponto  não  afrou- 
xará a  solicitude  e  energia  das  autoridades. 

Numerosos  e  importantissimos  interesses  de  ordem  económica 
<]ac  ainda  se  retranem  timidos,  entrarão  francamente  no  movi- 
mento, que  é  para  elles  a  vida,  logo  que  se  convencerem  de  que 
está  assegurado  o  livre  exercício  da  sua  actividade. 

O  commercio,  principalmente,  que  tem  por  esjoncial  condição 
de  desenvolvimento  a  confiança,  necessita  de  incontestáveis  ga- 
rantias, e  taes  garantias  só  Ibe  pôde  offerecer  o  procedimento 
reflectido,  moderado,  isento  de  paixões  e  enérgico  dos  represen- 
tantes da  autoridade. 

Seja  assim  caracterisado  o  procedimento  do  governo  provisório, 
e  Dão  lhe  faltará  o  apoio  dos  bons  cidadãos,  daquelles  que  accei- 
tam  os  factos  consummados,  contra  os  quaes  a  reacção  na  actua- 
iiiade  seria  crime  de  leso-patriotismo. 

(Jornal  do  Co m  merc  io ,) 


A  situação 


Perante  os  acontecimentos  que  vão  se  succedendo  rapidamente, 
teino-nos  limitado  até  agora  à  missão  de  clironista  imparcial  e 
minucioso  quanto  possível,  reuuindo  materiaes  para  a  historia 
(leste  período  da  vida  naoiooal . 

E'  ainJa  neste  intuito  que  publicamos  hoje  algups  documentos. 
A  resposta  do  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  á  mensagem  do  go- 
verno provisório  e  a  despedida  da  Sra.  D.  Isabel,  condessa  d' Eu, 
<levlam  ter  sido  publicadas  hontem  ;  attendendo,  porôm,  a  con- 
siderações que  nos  foram  apresentadas  em  nome  do  governo  e 
que  nos  x)areceram  ponderosas  por  entenderem  com  a  ordem 
publica,  adiamos  para  hoje  a  publicação . 

Os  documentos  a  que  nos  referimos  são  os  seguintes  : 

€  Senhor  —  Os  sentimentos  democráticos  da  nação  ha  muito 
tempo  preparados,  mas  dispert  Ados  agora  pela  mais  nobre  reacção 
do  caracter  nacional  contra  o  systema  de  violação,  de  corrupção, 
de  subversão  de  todas  as  leis,  exercido  em  um  gráo  incompa- 
rável pelo  ministério   7  de  junho;   a  politica  systematica  de 
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• 
attentados  do  governo  imperial,  nestes  últimos  tempos,  contra 
o  exercito  e  a  armada,  politica  odiosa  à  nação  e  profundamente 
repellida  por  ella ;  o  esbulho  dos  direitos  dessas  duas  classes, 
que,  em  todas  as  épocas,  teem  sido,  entre  nós,  a  defesa  da  ordem, 
da  constituição,  da  liberdade  e  da  honra  da  pátria ;  a  inteiçâo, 
manifestada  nos  actos  dos  yossos  ministros  e  confessada  na  sua 
imprensa,  de  dissolvel-as  e  anniquilal-as,  substituindo-as  por  ele- 
mentos de  compressão  oillcial,  que  foram  sempre  entre  nós 
objecto  de  horror  para  a  democracia  liberal,  determinaram  os 
acontecimentos  de  hontem,  cujas  circumstancias  conheceis  e  cujo 
caracter  decisivo  certamente  podereis  avaliar. 

€  Em  face  desta  situação,  peza-nos  dizer- vol-o,  e  não  o  faze- 
mos sinão  em  cumprimento  do  mais  custoso  dos  deveres,  a 
{presença  da  familia  imperial  no  paiz,  ante  a  nova  situação  que 
he  creou  a  resolução  irrevogável  do  dia  15,  seria  absurda, 
impossível  e  provocadora  de  desgostos  que  a  salvação  publica 
nos  impõe  a  necessidade  de  evitar. 

€  Obedecendo,  pois,  às  exigências  do  voto  nacional,  com  todo 
o  respeito  devido  à  dignidade  das  funcções  publicas  que  acabais 
de  exercer,  somos  forçados  a  notificar-vos  que  o  governo  pro- 
visório espera  do  vosso  patriotismo  o  sacrincio  de  deixardes  o 
território  brazileiro,  com  a  vossa  familia,  no  mais  breve  termo 
possível. 

«  Para  esse  flm  se  vos  estabelece  o  prazo  máximo  de  24  horas 
que  contamos  não  tentareis  exceder. 

€  O  transporte  vosso  e  dos  vossos  para  um  porto  da  Europa 
correra  por  conta  do  Estado,  proporcionando-vos  para  isso  o 
governo  provisório  um  navio  com  a  guarnição  militar  precisa, 
effectuando-se  o  embarque  com  a  mais  absoluta  segurança,  de 
vossa  pessoa  e  de  toda  a  vossa  familia,  ctg  a  commodidade  e  saúde 
serão  zeladas  com  o  maior  desvelo  na  travessia,  continuando-se 
a  contar-vos  a  dotação  que  a  lei  vos  assegura,  atô  que  sobre 
esse    ponto  se  pronuncie  a  próxima  Assemblôa  Constituinte. 

<  Estão  dadas  todas  as  ordens,  afim  de  que  se  cumpra  esta 
deliberação. 

«  O  paiz  conta  que  sabereis  imitar  na  submissão  aos  seus 
desejos  o  exemplo  do  primeiro  imperador  em  7  de  abril  de  1831. 

«  Rio  de  Janeiro,  16  de  novembro  de  1889.— 3fanoeí  Deodoro 
da  Fonseca,  > 

Resposta  escripta  do  imperador  ao  general  Deodoro : 

«  A'  vista  da  representação  es3ripta  que  me  foi  entregue  hoje 
às  3  horas  da  tarde,  resolvo,  cedendo  ao  império  das  circum- 
stancias, partir,  com  toda  a  minha  familia,  para  a  Europa, 
amanhã,  deixando  esta  pátria,  de  nós  estremecida,  à  qual  me 
esforcei  por  dar  constantes  testemunhos  de  entranhado  amor  e 
dedicação,  durante  quasi  meio  século,  em  que  desempenhei  o 
cargo  de  chefe  do  Estado.  Ausentando-me  pois,  eu  com  todas 
as  pessoas  da  minha  familia,  conservarei  do  Brazil  a  mais  sau-* 
dosa  lembrança,  fazendo  ardentes  votos  por  sua  grandeza  e 
prosperidade. 

«  Rio  de  Janeiro,  16  de  novembro  de  1889 •—2).  Pedro  de 
Alcântara,!^ 
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« 

<  ET  com  o  coração  partido  de  dór  que  me  afasto  do  meus 
amigos,  de  todos  os  Brazileiros  e  do  paiz  que  tanto  amei  e  amo, 
para  cuja  felicidade  esforcei-me  por  contribuir,  e  pela  qual 
continuarei  a  fazer  os  mais  ardentes  votos. 

«  Rio  de  Janeiro,  16  de  novembro  de  \S89,'^  Isabel,  cond9ua 
dTEu.  » 

(Jornal  do  Commercio .) 


—  Dissemos  jà  que  o  embarque  do  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara 
e  sua  familia  eftectuara-se  hontem,  às  3  horas  da  madrugada. 
A  lancha  que  os  recebeu  no  cães  do  Pharoux,  transportou-oe 

Sara  bordo  da  corveta  Parnahyba,  para  onde,  acompanhados 
os  Srs.  barão  de  liamiz  Galvão  e  Dr.  Andró  Rebouças,  também 
foram  levados,  às  9  horas  da  manhã,  os  filhos  do  Sr.  conde 
d' Eu,  os  quaes  haviam  ficado  no  paço  da  cidade. 

A's  10  1/4,  a  Parnahyba  suspendeu  o  ferro  e  sahiu  barra  .fora, 
rumo  da  Ilha  Grande,  onde  devia  ag-uardar  o  paquete  Alagoas, 
Este  sahiu  do  ancoiudouro  da  Prainha  às  1 1  horas  e  foi  para 
o  poço,  de  onde  zarpou  à  1  liora  da  tarde,  indo  ao  encontro  da 
Parnahyba,  Levava  a  bordo  os  barões  e  baronezas  de  Loreto  e 
de  Muritiba  e  a  viscondessa  de  Fonseca  Costa,  que  também 
partiram  para  a  Europa. 

O  Alagoas  vae  commandado  pelo  Sr.  João  Maria  Pessoa; 
aeha-se  preparado  como  quando  nelle  re&rressou  do  norte  o 
conde  d*Eu,  e  leva  grande  provisão  de  excellentes  géneros  ali- 
mentícios. 

A's  5  e  3/4  fez-se  de  mar  era  fora  o  couraçado  RiachueU,  que 
vae  acompanhar  o  Alagoas  até  um  pouco  além  da  linha. 

—  Ao  meio-dia,  passou  pela  rua  do  Ouvidor  a  brigada  escolar, 
à  paisana  e  armada  de  espingarda,  e  dirigiu-se  para  o  quartel 
do  campo  da  Acclamação. 

Pela  mesma  rua  passaram  também  muitos  mancebos  do  centro 
Positivista,  desfraldando  seu  estandarte,  e  se  encaminharam 
para  o  quartel-general,  onde  entregaram  ao  Sr.  ministro  da 
guerra  uma  mensagem,  em  que  pedem  a  manutenção  da  nova 
forma  de  governo,  ordem  e  ampla  liberdade  religiosa. 

(Jornal  do  Commercio  de  18. 
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15  de  novembro 


o  dia  de  hontem  correu  calmo  e  tranquillo. 

O  povo  aífluiu  às  ruas,  em  busca  de  noticias,  mostrando-se, 
pela  sua  altitude  correctamente  paciíica,  interessado  na  manu- 
tenção da  ordem. 

A  rua  do  Ouvidor,  durante  o  dia  o  parte  da  noite,  esteve 
occupada  pela  multidão,  que  em  grupos  commentava  os  acon- 
tecimentos. 

O  largo  do  Paço  foi  também,  como  nos  dias  antecedentes,  um 
dos  pontos  procurados  pelo  povo,  que  alli  se  reuniu,  agitado  pelo 
incessante  movimento  da  curiosidade,  que  o  fazia  ir  o  vir,  in- 
dagando dos  fiictos  e  commentando-os,  mas  tudo  Isso  com  calma 
e  muita  ordem . 

Essa  tranquillidade  do  povo,  em  face  dos  extraordinários  acon- 
tecimentos que  se  deram,  ó  uma  nota  que  desejamos  continuar  <i 


registrar. 


(Gazeta  de  Noticias  de  18.) 


São  também  da  Gazeta  de  Noticias  as  seguintes  linhas : 


o  EMBARQUE  DO  IMPERADOR 


Eram  2  3/4  horas  da  madrugada  de  hontem,  quando  o  to- 
nente-coronel  Mallet,  commissionado  pelo  governo  provisório, 
se  api^esentou  no  paQo  da  cidade  para  acompanhar  o  embarque 
da  familia  imperial. 

A  agglomeração  de  povo,  que  durante  o  dia  e  parte  da  noite 
se  conservara  no  largo  do  Paço,  a  essa  hora  já  o  havia  abando- 
nado, havendo  apenas  pequenos  grupos  nos  pontos  que  as  senti- 
nellas  e  patrulhas  permittiam.  De  distancia  em  distancia,  toda 
a  praça  estava  occupada  por  sentinellas  do  corpo  de  policia  e 
era  percorrida  por  patrulhas  de  cavallaria. 

Eram  quasi  3  horas  quando  chegou  uma  lancha  a  vapor  ao 
cães  próximo  á  ponte  das  barcas  de  Maruhy  e  Paquetâ. 

Pouco  depois  de  atracada  a  lancha,  sahiram  do  paço  duas  se- 
nhoras e  uma  criança,  que  nos  disseram  pertencer  à  familia  do 
Sr.  conde  de  Motta  Maia. 

Essas  senhoras,  depois  de  indagarem  si  era  alli  o  local  do  em- 
barque, tomaram  logar  na  lancha. 

Veiu  depois,  do  paço,  vagarosamente  e  seguido  de  uma  pequena 
força  de  cavallaria,  um  carro  fechado,  no  qual  ia  a  familia  im- 
perial . 
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O  carro  voltou  ao  paço  e  nelle  entraram  as  outras  pessoas  que 
acompanham  o  imperador. 

A  lancha  silvou  e  partiu  em  direcção  da  Pamahyba,  fundeada 
em  frente  ao  arsenal  de  guerra. 

Quando  o  tenente-coronel  Mallet  se  apresentou  no  paço,  o 
imperador,  visivelmente  alterado  e  como  si  ainda  lhe  custasse 
acreditar  na  realidade  dos  factos,  perguntava  successivas  vezes : 

—  Mas  que  è  istOf  Sr.  Mallet  ?  Qt*e  foi  que  fizemos  ?  O  setihor 
tsti  doido  !  Os  outros  estão  doidos  !  Diga  :  qual  é  a  minha  culpa, 
de  que  me  accusam  ? 

A  princeza  chorava  desesperadamente,  e,  apoiando-se  no 
braço  do  tenente-coronel  Mallet  para  entrar  no  carro,  disse  : 

—  AA  /  Sr.  MaUet,  os  senhores  hão  de  arrepender^se  I 

E  cada  vez  mais  presa  dos  soluços  e  vertendo  copiosas  lagrimas  r 

^  Que  fizj  que  fizemos?  Vou-^me  embora..,  e  levo  tantas 
saudades  do  Brazil,  deste  Brazil  que  eu  tanto  amo  ! 

O  conde  d'Eu,  mais  calmo,  apenas  apressava  a  partida,  tratando 
com  a  maior  urgência  de  embarcar  os  da  comitiva. 

De  resto  não  parecia  abatido. 

O  príncipe  D.  Pedro  embarcou  também,  e,  segundo  disse, 
levava  apenas  a  roupa  do  corpo,  não  tendo  tido  tempo  de^ 
apromptar  malas. 


Alôm  de  Suas  Magestades  Imperiaes,  o  Sr.  conde  e  a  Sra.  con- 
dessa d*Eu,  e  o  príncipe  D.  Pedro,  seguiram  para  bordo  da  ca- 
nhoneira Parnahyba  o  Sr.  marquez  de  Tamandaré,  o  Sr.  conde 
de  Motta  Maia  e  um  Alho,  o  barão  de  Miranda  Reis,  três  damas 
e  os  camaristas  Dr.  José  Calmon  e  conde  de  Aljezur. 

O  tenente-coronel  Mallet  foi  acompanhado  do  capitão  tenente 
Serrano  e  dos  alumnos  da  escola  superior  de  gueiTa :  2<^  tenente 
António  José  Vieira  Leal,  2^  tenente  José  Raphael  Alves  de 
Azambpja,  alferes-alumno  João  Baptista  da  Motta  e  alferes- 
alomno  AfiTonso  Dória. 

A  bordo  da  Pamahyba  âcon  unicamente  com  Sua  Magestade 
o  capitão- tenente  Serrano. 


Os  príncipes,  filhos  do  Sr.  conde  d*Eu,  estavam  em  Petrópolis. 
A's  3  horas  da  madrugada  o  Sr.  Lassance  telegraphou  para 
aquelia  cidade,  para  que  elles  fossem  conduzidos  para  o  porto 
aem  a  menor  demora. 


Também  acompanham  os  membros  da  familia  imperial  os 
Srs.  barão  e  baroneza  do  Loreto,  barão  e  baroneza  de  Muritiba 
6  Dr.  André  Rebouças. 
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BARÃO  DE  JACEGUAT 


O  Sr.  barão  de  Jaceguay,  intimado  na  noite  de  sabbado  para 
ir  ao  qu^tel-ffeneral,  ouviu  do  Sr.  ministro  da  guerra  que 
havia  contra  elle  denuncias  dadas  por  pessoas  dignas  de  toda 
consideração. 

Respondeu  S.  Ex.  que  era  tudo  inexacto ;  que,  si  estivesse  na 
marinha  activa,  teria  adherido  à  manifestação  de  seus  compa- 
nheiros contra  o  Sr.  visconde  de  Ouro  Preto  e  barão  do  Ladario, 
não  contra  a  forma  de  governo :  que,  mesmo  si  tivesse  certeza 
de  congregar  em  torno  de  si  toda  a  armada,  não  daria  tal  passo, 
pois  a  lucta  não  podia  dar  resultado,  e  a  causa  estava  julgada. 

Obtendo,  depois,  autorisação  para  fallar  com  o  Sr.  D.  Pedro  II, 
dirigi u-se  para  o  paço  da  cidade.  Achava-se  jà  alli  o  Sr.  tenente- 
coronel  Mallet,  que  procurava  convencer  o  velho  imperador  a 
embarcar. 

—  Não  t?oi4,  dizia  este.  Não  sou  nenhum  fugido ;  retirar-me-hei 
do  Brajily  porém  de  dia. 

—  Desculpe-'me  Vossa  Magestade,  disse  o  Sr.  barão  ;  o  embarque 
de  dia  daria  azo  a  manifestações. . . 

—  E  são  muito  naturaes,  porque  o  povo  gosta  de  mim, 

—  De  certo  ;  mas  ao  governo  incumbiria  o  dever  de  reprimiJr-as . 
Vossa  Magestade  embarcaria  do  mesmo  modo  ;  correria  sangue  ; 
poderia  morrer  alguém  da  familia  imperial, 

—  O  senhor  convenceu^me  —  foi  a  resposta  do  Sr,  D.  P^sdro  II, 

E  continuou : 

—  Reinei  cincoenta  annos  e  consumi-os  em  carregar  mdos 
governos.  Já  estou  cançado.  Tudo  isto  foi  uma  surpresa  para 
mim.  Não  sabia  de  nada.  Vou  embarcar  de  noite,  como  si  fu^ 
gisse.  Tudo  isso  porque  esta  gente  perdeu  a  cabeça.  Só  eu  conservo 
boa  a  minha  cabeça  branca.  E  quero  que  se  saiba  disto  que  estou 
lhe  dizendo. 


•  Cousas  politicas 


Si  a  nação  brazileira  acceitou,  póde-se  dizer  que  em  algumas 
horas,  a  mudança  radical  que '  se  effectuou  ;  si  contra  essa 
mudança  não  houve  e  não  ha  plausibilidade  de  resistência  séria ; 
não  foi  só  para  abolir  a  monarchia,  mas  para  condemnar  e  abolir 
para  sempre  a  politica  aue  até  hoje  se  tem  feito,  em  que  a 
chicana  representava  papel  importante. 

Essa  politica,  si  por  vezes  praticou  o  bem,  si  fez  com  Eusébio 
a  abolição  do  trafico,  com  Paranhos  a  libertação  do  ventre,  com 
Saiaiva  a  reforma  eleitoral,  si  tentou  com  o  ministério  Dantas 
encaminhar  a  solução  do  problema  servil,  si  o  resolveu  defini-* 
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tivamente  com  o  ministério  João  Alfredo,  si  com  o  ministério 
Ouro  Preto  assentou  as  bases  da  reorganisação  financeira,  em 
^eral  viveu  de  postergação  de  direitos,  de  protecção  a  alllhados, 
de  concessões  mais  por  causa  das  conveniências  que  pelo  bem 
publico. 

Os  homens  que  estão  hoje  no  governo  nunca  entraram  nesse 
mundo.  Só  três  delles  jà  foram  deputados:  o  Sr.  Campos  Salles, 
eleito  pelo  partido  republicano,  e  que  ])ortanto  nunca  viveu  na 
intimidade  dos  ministros;  o  Sr.  Aristides  Lobo,  que  dejiois da 
dissolução  em  1868  declaro u-se  republicano,  e  republicano  ficou 
até  hoje;  e  o  Sr.  Ruy  Barbosa,  que,  depois  de  apoiar  o  seu 
partido  na  camará,  foi  derrotado  nas  urnas  estando  no  governo 
o  seu  maior  amigo,  e  sahiu  do  parlamento  com  os  enthusiasmos 
intactos  para  resurgir  na  imprensa,  apto  para  uma  vida  inteira- 
mente nova. 

Entre  os  seus  collegas,  ha  a  cabeça  pensante  do  movimento 
que  deu  logar  à  proclamação  da  Republica,  o  Sr.  Benjamim 
Constant,  cuja  religião  tem  esta  divisa:  viver  ás  claras. 

Tudo  nos  leva,  pois,  a  crer  que  estes  homens  vão  governar  o 
paiz,  sem  saber  e  sem  querer  saber  uma  palavi'a  do  que  era  a 
sciencia  politica  até  aqui ;  vão  governal-o  como  teem  governado 
a  sua  vida ;  applicar  ao  bem  da  nação  as  regras  de  que  se  teem 
servido  para  se  manter  na  estima  publica  como  homens  dignos. 

Não  faltará  quem  tenha  algumas  apprehensOes  secretas,  pelo 
facto  de  ter  sido  este  movimento  feito  pela  força  armada  ;  mas 
esses  mesmos  confessarão  que,  por  um  lado,  a  completa  harmonia 
que  houve  em  toda  a  classe,  deu  em  resultado  a  conservação  da 
ordem,  o  respeito  aos  direitos  adquiridos,  o  as  deferências  aos 
vencidos ;  e  por  outro,  indica  que,  si  toda  a  classe  se  uniu  de  tal 
modo  em  um  pensamento  único,  é  que  toda  a  classe  tinha  alguma 
razão  séria  de  queixa  contra  íí  politica  que  com  ella  se  fazia. 

Durante  muito  tempo,  e  nesta  mesma  secção,  o  dissemos 
repetidas  vezes,  por  occasião  das  varias  questões  militares,  que 
estas  teriam  de  repetir-se  indefinidamente,  emquanto  a  mesma 
politica  se  fizesse ;  os  ministros  civis  usavam  e  abusavam  da 
força  armada,  dando-lhe  encargos  que  lhe  não  com[)etiam, 
punindo-a  por  faltas  politicas,  não  tendo  regra,  nem  para 
avaliação  das  faltas,  nem  para  a  punição  delias,  applicando 
castigos  a  seu  arbítrio,  e  a  seu  arbitrio  distribuindo  favores . 

Por  que  suppôr  que,  estabelecida  pelo  governo  novo  uma  nova 
lei,  em  que  não  haja  só  deveres,  mas  também  direitos,  e  firme  o 
propósito  de  respeitar  tão  igualmente  os  direitos  como  exigir  o 
cumprimento  dos  deveres ;  por  que  suppôr  que  o  exercito,  que 
tantas  vezes,  apezar  de  desat tendido,  supportou  com  paciência  o 
que  não  era  rigorosamente  justo,  o  que  não  era  rigorosamente 
legal,  não  ha  de  acceitar  contente  aquillo  que  de  antemão  ficar 
estabelecido  sobre  principies  em  que  se  cogite,  tanto  da  digni- 
dade militar,  como  das  conveniências  do  serviço  publico  ? 

Não  se  precisa  de  prova  mais  eloquente  do  que  são  hoje  as 
disposições  da  força  armada,  do  que  o  seu  procedimento  nestes 
dias,  em  que  em  suas  mãos  estiveram  a  ordem  e  à  tranquillidade 
publica. 
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Elles,  os  vencedores,  eram  os  perseguidos  de  hontem,  tinliam 
pop  si  a  força,  e  empregaram-na  só  para  fazer  prevalecer  o 
direito,  sem  abusar  delia  para  satisfazer  rancores. 

Tranquillisado  por  este  lado  o  espirito  publico,  outro  elemento 
de  confiança  já  se  manifestou,  em  outra  esphera,  também  muito 
delicada,  e  que  entende  directamente,  não  só  com  a  manutenção 
do  que  temos—  e  que  já  é  alguma  cousa  —  mas  com  o  desen- 
volvimento rapidamente  progressivo  que  os  recursos  nacionais 
comportam.  Referimo-nos  ao  credito  publico,  que  resistiu  ao 
embate,  e  que,  estamos  certos,  não  soffrerà  o  menor  abalo. 
Duas  pequenas  manifestações  se  deram  nesse  sentido:  a  aflluen- 
cia  de  portadores  de  notas  do  Banco  Nacional  do  Brazil,  pedindo 
o  troco  delias  em  ouro ;  felizmente,  as  reservas  metallicas  do 
banco  erani  superiores  à  emissão,  e  as  notas  foram  todas  trocadas ; 
a  outra,  foi  a  falta  de  transacções  em  câmbios.  Mas  attenda-se 
bera,  que  apenas  houve  falta  de  transacções,  não  houve  queda,  a 
manifestação  franca  da  desconfiança. 

Para  esse  terreno  também  já  se  dirigiu  a  attençáo  do  novo  go- 
verno. O  Sr.  Ruy  Barbosa  dirigiu-se  aos  bancos,  declarou  quo 
mantinha  os  contractos  feitos  pelo  governo  anterior,  manteve  a 
ordem  de  serem  acceitas  em  todas  as  repartições  publicas  as 
notas  do  único  banco  que  ató  agora  as  emittiu,  e  ante-hontem  já 
na  Bolsa  se  começo»  a  entrar  na  vida  regular,  e  provavelmente 
noje  tudo  se  passará  como  antes  deste  movimento,  que  ha  de  ser 
o  assombro  de  quantos  pensarem  d'ora  avante  como  se  fez  tanto 
com  tão  pouco. 

NÓ3  já  tínhamos  uma  datado  quo  nos  orgulhávamos,  o  13 de 
maio,  que  respondeu  às  sinistras  previsões  dos  que  auguravam 
calamidades  sobre  esta  terra,  para  a  época  em  que  nos  liber- 
tássemos da  instituição  «que  nos  amolleceu  o  caracter,  provando 
que  escravos  não  eram  aquelles  que  trabalhavam  sem  salário 
soD  o  regimen  da  força,  que  os  escravisados  éramos  nós,  que  só 
de  então  para  cá  começamos  a  trabalhar. 

Mas  o  dia  15  de  novembro,  em  que  a  deposição  do  velho 
raonarcba  e  o  exilio  da  familia  imperial  são  apenas  um  accidente, 
uma  dolorosa  necessidade,  e  em  que  o  que  foi  vencido,  desarrai- 
gado, foi  o  velho  systema  politico,  que  deu  logar  a  uma  nova 
educação  nacional,  á  formação  do  caracter  novo ;  este  dia  15  de 
novembro  ficará,  ainda  mais  que  o  13  de  maio,  não  só  na  historia 
do  Brazil,  mas  na  historia  do  mundo,  como  uma  data  gloriosa, 
sem  precedentes,  um  exemplo  que  dá  bem  a  medida  da  doçura  da 
nossa  Índole  e  da  fó  que  temos  no  futuro  deste  grande  paiz. 

Não  seria  razoável  exigir  do  novo  governo  mais  que  esta  ta- 
refa ingente,  que  elle  já  iniciou,  e  a  que  tem  de  prestar  inces- 
santes cuidados  —  manter  a  ordem  interna,  manter  o  credito  no 
paiz  e  no  estrangeiro ;  pelo  primeiro  destes  effeitos  responde  o 
perfeito  aceordo  em  que  esta  a  força  armada ;  pelo  segundo, 
a  honestidade  do  governo,  a  competência  do  Sr.  ministro  da 
fazenda,  o  estado  de  nossas  finanças,  e  a  solidez  de  estabeleci- 
mentos bancários,  que  fariam  honra  a  qualquer  paiz  do  mundo. 

O  paiz  está  tranquillo,  mais  do  que  tranquillo,  satisfeito  ;  o 
procedimento  do  governo  com  a  familia  imperial  foi  de  uma 


correcçáo  digna  dos  applausos  de  toda  a  nação,  e  que  os  terá 
também  em  toda  parte  em  que  se  tiver  noticia  delle.  Agora, 
a  questão  é  trabalhar,  ti-abalhnr  afíncadamente,  com  perseve- 
rança, com  honestidade,  com  patriotismo,  utilísando  todas  as 
actividades,  pondo  em  contribuição  todas  as  intelllgencias,  cora 
uma  única  condição,  o  abandono  completo  dos  velhos  moldes,  de 
que  se  quebraram  uns  guando  abolimos  a  escravidão,  de  que 
se  devem  quebrar  os  últimos  agora  que  está  proclamada  a 
republica. 

(Gazeta  de  Noticias.) 


Traços  0  rascunhos 


CHRONICA  SEMANAL 

Consummatum  est. 

A"  hora  em  que  é  escripta  estachronica,  que  por  brilhante  que 
a  tornassem  as  habilitações  do  chronista,  insuíflciente  e  bem 
iiiSuíRciente  archivo  seria  dos  acontecimentos  da  semana  que 
findou,  o  império  brazileiro  está  transformado  nos  Estados 
l-nidos  do  Brazil . 

Sonho  de  poeta,  utopia  de  demagogo,  phrase  do  tribuno  se- 
quioso de  popularidade,  recurso  de  jornalista  baldo  do  assumpto, 
a  Republica  ahi  está  ílrmada,  solemne,  imponente,  no  meio  dos 
applausos  de  uma  população  que  se  embriaga  no  delírio  da  posse 
fie  sua  liberdade,  por  entre  o  ruido  do  deslilar  da  tropa,  que 
garante  um  direito. 

E  de  um  e  de  outro  extremo  do  Brazil  as  adhesões  chegam 
lacónicas,  syntheticas,  em  três  palavras  reiumidas:  Viva  a 
Republica ! 

E  ella  caminha,  impávida,  porque  representa  a  Justiça. 


A  Abolição  e  a  Republica ! 

A  segunda  consequência  da  primeira,  incisiva,  lógica,  íatal, 
apparecida  por  meio  de  enorme  serie  de  incidentes,  qúe  a  socio- 
logia deâne. 

E*  a  historia  geral  das  nações  que  os  ensina ;  é  a  philesophia 
da  historia  que  os  explica. 

Quando,  no  dia  13  de  maio  de  1888,  esta  população  saudava 
*  lei  gloriosa  que  extinguiu  o  escravismo,  saudava  também  a 
aurora  da  sua  emancipação  politica,  empolgada  pelo  aulicisrao 
do  rei,  em  sessenta  e  sete  annos  de  pseuda  independência. 
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« 
«  • 


E*  cedo  talvez  para  intentar  o  processo  da  monarchia. 

E*  cedo  talvez  para  esmiuçar  esse  acervo  pesado,  cheio  de 
erros  e  imprevidencias,  em  que  se  não  encontra  um  facto  siqner 
que  resultasse  exclusivamente  do  impulso  de  um  homem,  fosse 
elle  ministro  de  estado  ou  fosse  o  rei  poderoso,  que  absorvia  as 
autonomias,  circumscrevendo-as  no  seu  eu  irresponsável,  que  a 
constituição  isolava  para  collocar  no  meio  diaphano  do  direito 
divino- 

A  dissecação  profunda  da  realeza  que  se  afundou  por  entre  o 
estupendo  abysmo  de  seus  desatinos,  fica  para  mais  tarde,  para 
momento  em  que  a  calma  do  analysta  possa  substituir  a  impe- 
tuosidade do  jornalista  grandemente  impressionado  pela  magni- 
tude do  portentoso  acontecimento,  que  ao  mundo  inteiro  ha  de 
assombrar. 


9 


Este  paiz  ô  o  paiz  das  maravilhas. 

O  seu  povo,  generoso  e  grande,  como  grande  e  generosa  é  a 
terra  abençoada  que  pisa,  é  o  povo  das  grandes  mutações,  das 
modificações  rápidas  e  radicaes,  que  elle  não  consente  que  lhe 
perturbem  a  ordem  natural  dos  hábitos  Íntimos,  multo  embora 
importem  ellas  a  transformação  inteira  da  sua  vida  politica. 

De  uma  feita,  elle  que  supportava  repugnante  instituição 
secular  que  o  infamava,  assistindo  quasi  impassível  às  scenas 
cannibalescas  em  que  se  rasgavam  as  carnes  do  escravo  de  pro- 
miscuidade com  a  sua  honra,  revoltou-se,  foi  ao  encontro  do 
exercito  e  da  armada  e  exclamou: 

—  A  tua  farda  está  suja  e  essa  bandeira,  que  defendes  e  que 
é  o  symbolo  da  nossa  teriu,  tem  uma  nódoa. . .  Lavemol-a  ! 

E  emprehendeu  a  limpeza  da  pátria,  atacando  a  monarchia  na 
intimidade  do  lar  e  forçando  o  parlamento,  que  ficticiamente 
representava  a  sua  soberania,  a  decretar  a  abolição. 

E  elle,  louco  de  alegria,  delirante  de  enthusiasmo,  foi  para  as 
ruas,  dansou,  riu,  applaudiu,  e,  entre  flores  e  ruidosas  expansões 
de  prazer,  realizou  uma  revolução,  calma  e  sorridente. 

Dera  o  primeiro  passo  para  sua  grande  victoria. 


A  propaganda  republicana  depois  da  lei  de  13  de  maio,  foi  a 
mais  activa  e  tenaz. 

Em  todas  as  camadas  sociaes  a  idôa  apparecia  e,  quando  so 
pensava  que  lhe  faltava  seiva  para  vivifical-a,  ella  explodia 
irradiante  com  a  manifestação  de  potente  vitalidade. 

Solapa va-se  o  terreno,  minando-o  em  todas  as  direcçOes. 

Andava-se  sobre  vulcão  que,  irrompida  a  onda  de  lavas  ar- 
dentes, seria  de  voracidade  apenas  acalmada  com  a  extincção  do 
poder  imperial. 

A  coroa  vacillava  de  dia  para  dia  e  o  supprimido  ministério 
de  7  de  junho,  no  momento  em  que  suppunba  garantir  as  carco- 
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midas  instituições,  concorria  para  esboroal-as,  com  todas  as  yio- 
lencias  e  audácias  da  ignorância  petulante.  * 

E  a  bomba  explodiu,  pensanoo  o    governo   do  rei  abafal-a 
exactamente  na  occasião  em  que  os  estilhaços  o  derribavam. 


E  o  povo,  que  jà  esperava  pelo  acontecimento,  une-se  ao  ex- 
ercito e  à  armada  e,  no  mais  imponente  dos  movimentos  liberta- 
dores, depõe  a  dynastia  e  proclama  a  Republica,  que  se  mostra 
firme,  inabalável,  impávida,  porque  representa  a  Justiça. 

Mas,  apenas  a  tropa,  acam|^a  em  frente  ao  quartel-general, 
prisão  provisória  do  ex-ministerio,  saúda  o  inicio  da  lioerdade 
com  uma  salva  de  21  tiros,  o  povo  invade  as  ruas  e  ri,  applaude, 
e,  entre  dores  e  ruidosas  expansões  de  prazer,  saúda  o  imponente 
movimento,  calmo  e  sorridente,  como  um  noivado. 


Estupendo  tudo  isso. 

A  ordem  publica  nâo  soífre  a  mais  pequena  alteração  ;  a  Bolsa 
ítmcciona  ;  cotam-^e  acções  de  banco  e  da  divida  publica ;  o  com- 
mercio  conserva  as  suas  portas  abortas  e  vende-se  o  metro  de 
seda  e  o  maço  de  grampos. 

As  confeitarias  fornecem  sorvetes  e  empadinhas,  não  sendo  em 
cousa  alguma  modificada  a  vida  da  rua  do  Ouvidor,  que  tem  os 
ares  dos  dias  de  grandes  festejos  populares. 

As  senhoras,  acompanhadas  de  crianças,  percorrem-na  conven- 
cidas de  que  ha  um  governo  forte,  que  gapante  a  sua  tranquiíli- 
dade. 

Particulares  e  sociedades  abrem  as  portas  de  seus  salões  e,  ao 
som  de  harmoniosas  e  ondulantes  valsas,  deixam  correr  as  horas 
em  reunião  expansiva. 

Os  theatros  illuminam-se,  sobe  o  panno  e  as  Andorinhas^  Garra 
íPAçor  e  Garota  de  Paris  são  representadas  no  meio  de  garga- 
lhadas e  applausos  do  publico. 

Os  cafés  teem  bandas  de  musicas,  que  tocam  a  Marselheza^ 
acompanhada  de  coro  de  populares,  e,  em  um  deiles,  um  grupo 
de  cidadãos  fí^ncezes  brinda  a  Republica  com  taças  de  cham^ 
pagne. 

Os  elementos  estrangeiros,  durante  a  primeira  hora  em  posição 
expectante,  acalmam-se,  confiantes  no  poder  salvador,  e  seguem 
tranquiilos  caminho  de  suas  casas. 

A*  excepção  do  ferimento  do  ex-ministro  da  marinha,  nem  uma 
gotta  de  sangue  se  derrama. 

Estupendo  tudo  isso ! 


Gomo  si  não  bastasse  de  gentilezas  gigantescamente  nobres,  o 
glorioso  governo  provisório,  constituiofo  nelo  exercito  e  armada, 
em  nome  da  Nação,  faz  entregar  ao  chefe  da  dynastia  deposta  a 
quantia  de  5.000:000$  para  despezas  de  seu  estabelecimento  no 
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paiz  escolhido  para  sua  residência,  sem  prejuizo  das  vantagens 
asseguradas  ao  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  e  sua  família  na  raen- 
sag«?m  de  ante-hontem. 

E  o  mundo  inteiro  que  se  admirou  de  havermos  feito  a  abolição, 
como  a  tizemos,  que  pnsme  quando  souber  como  íidalgamente 
foram  constituidos  os  Estados  Unidos  do  Brazil. 


Desflzemos  e  vamos  agora  refazer. 

Destruir  para  construir  é  o  lerama  moderno. 

Desappareceu  a  monarchia  e  hoje  a  forma  do  governo  brazi-> 
leiro  ó  a  da  grande  Republica  Americana  :  o  governo  do  povo, 
pelo  povo  e  para  o  povo.  • 

Encetemos  a  verdadeira  época  da  construcgão  da  patriu,  desta 
pátria  tão  poderosa  que  caminhou  sempre,  mesmo  apezar  dos 
erros  do  ex-poder  imperial . 

Já  ensinámos  ao  Velho  Mundo  como  se  muda  a  forma  de  um 
governo  ;  mostremos-lhe,  de  hoje  em  diante,  como  se  constitue 
uma  nação  grandemente  poderosa. 

(O  Pais.) 


A  nova  pátria 


Cheio  de  convicções,  rodeado  de  toda  a  tranquillidade,  senhor 
de  si  o  dos  seus  direitos,  o  povo  brazileiro  levanta  hymnos  fes- 
tivos á  pátria  renascida  com   o  baptismo  de  completa  liberdade. 

Transluz  a  ale^ia  em  todos  os  semblantes  e  á  expansão 
popular  casa-se,  o  riso  da  própria  natureza,  illuminada  por  um 
sol  que  lhe  dá  todos  os  tons  do  festival  que  pr^^senciamos. 

Nesse  concerto  unanime  de  acciamações  á  nova  pátria,  está  a 
i*evelação  dos  sentimentos  nacionaes,  recalcados  durante  muito 
tempo. 

Nessa  atmosphera  de  luz,  que  o  povo  aspira  a  plenos  pulmões, 
está  a  affirmativa  do  um  futuro  cheio  de  engrandecimento  e  re- 
pleto de  prosperidades  para  toda  a  conectividade,  que  víie  natu- 
ralmente empenhar  os  seus  maiores  esforços  para  raostrar-so 
digna  da  resolução  que  por  si  mesma  tomou . 

Com  a  aurora  da  liberdade  deve  ter  nascido  taml)em  no  coração 
brazileiro  a  convicção  intima  e  inabalável  de  que  agom  mais  do 
que  nunca  devemos  trabalhar  pelo  progresso  deste  paiz,  porque 
laboramos  o  adiantamento  e  o  bem-estar  de  nós  mesmos. 
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Paz  e  liberdad?  por  ioda  a  parte  continua  a  nos  íinnunciar  o 
telegrapho,  commnnicando-nos  que  entre  vivas  e  acclamações 
frateraaes  a  nova  fòrma  de  governo  é  proclamada  em  todos  os 
Estados  do  Brazil. 


Nesta  capital  o  dia  de  hontem  foi  ainda  de  delirantes  oblações. 

O  povo  manteve-se  em  justo  enthusiasmo,  sem  que  a  presença 
da  autoridade  fosse  reclamada  por  acto  menos  licito. 

As  ruas  foram  parcorridas  por  çrupos  precedidos  de  bandas  de 
musica,  saudando  todos  á  Republica,  ao  exercito  e  armada,  e  ao 
povobrazileiro. 

A  avidez  por  noticias  crescia  de  momento  a  momento,  apezar 
de  satisfeita  ininterrompidameute  pelos  boletins  que  eram  alfl- 
xados  à  frente  do  nosso  esçrlptorio. 

O  Pais.) 


•V  semana  passada 


GRANDIOSA  ! 

Os  acontecimentos  da  semana  p^assada  não  cabem  certamente 
na  estreiteza  de  umachronica  periódica,  onde  se  narram  os  factos 
dos  últimos  sete  dias.  Tão  grandes,  tão  extraordinários  foram 
elles,  que  atordoaram  esta  capital,  fazendo  pasmar  o  mundo 
com  a  lição  mais  sublime  que  já  houve  entre  povos  civllisados  ! 

O  Brazil  acaba  de  passar  por  uma  transformação  politica  ra- 
dical e,  entretanto,  tudo  continua  como  estava,  serenamente,  sem 
haver  a  mínima  perturbação  na  ordem  publica  e  na  sociedade 
enthusiastica  que  atira  flores  por  sobre  os  revolucionários. 

Passamos  de  um  regimen  politico  para  outro  ha  três  dias,  e  já 
podemos  diz.3r  que  não  houve  abalo,  que  não  houve  sangu?,  que 
não  houve  lucta,  correndo  tudo  na  melhor  ordem,  organisando-se 
o  governo  com  saber  e  prudência,  procurando  acertar  em  tudo  o 
merecendo  já  os  applausos  da  população,  que  está  vendo  no  go- 
verno provisório  uma  garantia  segura  para  os  direitos  do  ci- 
dadão. 

A  ordem  publica  não  foi  altemda,  e  admira-se  que  na  noite  de 
15  nara  16  não  houvesse  uma  só  prisão  correccional  nesta  cidade, 
onde  a  policia  registra  sempre  12,  15  e  mais  prisões  diiriamente. 

E  tinham  medo  da  Republica,  que  nos  encaminha  para  o  en- 
grandecimento da  çatria,  e  diziam  que  não  estávamos  preparados 
para  mudança  de  forma  de  governo,  e  ainda  reprovam  a  dicta- 
dura  militar !  Desta  o  povo  pôde  receiar  quando  o  dictador  for 
Mário,  mas  quando  elle  procura  acertar  sem  corromper,  gover- 
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nando com  o  povo  e  não  com  a  espada  ;  dictando  leis  sábias  e  ur- 
gentes ;  garantindo  os  direitos  do  cidadão  e  não  conspurcando-os, 
tendo  a  espada  como  ordem  e  o  bem  da  pátria  por  principio,  como 
o  goveíno  actual,—  a  dictadura  é  uma  felicidade,  ô  um  sonho 
que  devera  ser  eterno. 

Os  primeiros  actos  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Braz il 
promettem  paz,  demonstram  quanto  a  dictadura  pretende  fazer 
em  beneficio  da  pátria. 

Os  partidos  monarchicos  antigamente  tratavam  de  subir  ao 
poder  para  fazer  a  distribuição  dos  empregos  públicos  aos  seus 
amigos,  que  viviam  à  espera  do  aceno  imperial  pira  este  ou 
aquelle'  partido,  recolhendo-se  os  desfavorecidos  da  fortuna  ao 
ostracismo;  entretanto,  a  dynastia  ô  deposta  no  Brazil,  sobem 
os  republicanos  ao  poder  e  o  primeiro  pensamento  do  governo  ô 
garantir  aos  empregados  do  império  as  suas  posições  officiaes  na 
republica ;  faz-se  a  revolução  e  os  homens  que  a  causaram  são 
garantidos  em  suas  vidas,  chegando  a  ser  soltas  logo  apoz  a 
prisão  as  duas  principaes  figuras  da  revolução,  uma  das  quaes 
foi  de  novo  presa,  por  se  suspeitar  que  conspirava ;  mas  si  a 
victoria  fosse  contraria,  si  os  revolucionários  fossem  derrotados 
—  teriam  os  seus  chefes  certamente  de  perecer  no  guante  formi- 
dável o  vingativo  do  visconde  de  Ouro  Preto,  que  já  tinha  ca- 
beças condemnadas  á  sua  vingança ;  a  dynastia  deposta  precisa 
de  meios  de  subsistência  para  viver  decentemente  na  Europa  e  o 
governo  republicano  a  ampara  com  grandeza;—  o  ex-imperador 
pede  deus  e  o  governo  provisório  dá-lhe  cinco  mil  contos  para  seu 
património  e  estabelecimento ! 

Estes  factos  são  prenuncio  da  grandeza  futura  da  nossa  pátria 
e  conquistas  brilhantes  para  o  governo  patriótico. 

Continue  o  governo  a  proceder  como  ató  aqui,  garantindo  a 
ordem  publica  e  os  direitos  do  cidadão,  que  sera  apoiado  franca- 
mente pela  imprensa  e  por  todos  os  seus  compatriotas. 

O  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil  tem  procurado  acertar,  excedendo  ás  vezes  em  sua  gene- 
rosidade,— resta  que  o  povo  cumpra  o  seu  dever  —  auxiliando-o. 

Viva  a  Republica  í 

(Diário  de  Noticias.) 


O  dia  (le  hontem 

A  cidade  continuou  hontem  todo  o  dia  em  perfeita  e  completa 
calma,  sendo  de  notar-se  que,  desde  as  11  horas  da  manhã  ató  às 
5  da  tarde,  dezenas  de  senhoras,  trcyando  beilissimas  toUettes^ 
passeiavam  pela  rua  do  Ouvidor,  calmamentOr  certas  de  que  a 
tranquillidade  não  havia  sido,  como  não  foi,  alterada. 
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Nanca,  em  domidgoâ  e  dias  santificados  se  viram  as  ruas  prin- 
cipaes  tão  invadidas  pelo  povo,  confabulando  os  cidadãos  uns  com 
os  outros,  despreoccupadamente,  parecendo  que,  em  parte,  havia 
cessado  n  vida  nos  arrabaldes,  partindo  de  todos  os  pontos  a  re- 
voada alegre  dos  habitantes,  como  si  a  con fraternidade  tivesse 
feito  desapparecer  as  differenças  da  fortuna,  para  unir  todos  em 
nome  unicamente  dessa  grande  entidade:—  a  Pátria. 

(Diário  de  Noticias,) 


A  fumar 


Não  me  posso  queixar  da  falta  de  assumpto. . .  ah  !  mas,  since- 
ramente o  digo*  estou  ainda  de  tal  modo  atordoado,  que  as 
minhas  idéas  parecem  dançar  um  bailado  macabro  dentro  da  ca- 
beça. Sento-me,  tomo  da  penna,  aliso  as  tiras,  vou  começar  a 
escrever,  quando  uma  voz  estruge  fora:  Viva  a  republica  ! 
O  coração  salta-me  no  peito,  sinto  alguma  cousa  aífluir-me  aos 
lábios  e  fico  estatelado,  para  não  interromper  o  trabalho  dos 
companheiros  com  outro  viva  sonoro. 

Decididamente  o  que  me  falta  não  é  o  assumpto...  é  a  calma... 
e  ninguém  ousará  dizer-me  que  a  tem  tido  nestes  últimos  dias, 
a  menos  que  não  se  queira  confessar  publicamente  —  um  sem- 
alma. 

Pôde  lá  um  homem  ouvir  a  sangue-f rio  a  Marselheza  V  Pôde  lá 
alguém  deixar-se  ficar  espapado  em  uma  cadeira  quando  toda  a 
^ente  percorre  as  ruas  cantando  em  triumpho  o  glorioso  hymno 
de  Rouget  ?  Não,  não  ó  possível. ..  A  pátria  meree»  09  mens 
enthusiasmos  e,  entre  gritos  em  seu  louvor  e  fumar  havanas, 
eu  prefiro  gritar  e. . .  grito. 

(Diário  de  Noticias,) 


O  novo  regimen 


Temos  observado  calma  e  attentamente  os  factos  que  teem  sue- 
cedido  desde  a  madrugada  de  15. 

Como  já  o  dissemos,  quer  por  autoridade  dos  nossos  editoriaes, 
quer  p3la  publicidade  que  demos  aos  decretos  emanados  do  go- 
verno provisório,  está  de  facto  proclamada  a  mudança  da  forma 

8—  H.  B. 
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de  governo  no  Brazíl,  estabelecida  a  federação  republicana  sob  o 
titalo  de  Estados  Unidos  do  Brazil. 

Todavia,  faltava  a  muitos  Brazileiros  a  nuinifestação  do  pen- 
samento do  chefe  do  anterior  systema  de  governo:  o  Sr.  D.  Pe- 
dro II  só  fez  a  sua  declaraoão  solemne  ante-hontem,  e  essa  decla- 
ração foi  a  de  uma  adhesão  aos  factos  consummadosi  A  monarchia, 
pelo  seu  orgSo  competente,  não  resistiu. 

Portanto,  à  proclamação  do  povo,  do  exercito,  da  armada,  de- 
vemos addicionar  a  prompta  determinação  do  chefe  da  dynastia 
deposta  à  vontade  que  lhe  foi  manifestada  pelos  delegadas  do 
governo  provisório,  o  qual  está  fixado,  sendo  uma  restlldade  a 
republica  federal. 

Agora  mais  do  que  nunca  são  gravíssimos  os  deveres  do  jorna- 
lista. Cumpre-nos  appellar  para  os  dous  grandes  factores  que 
constituíram  o  novo  regimen  :  a  classe  militar  e  a  imprensa. 

No  governo  provisório  ha  militares  e  jornalistas  de  cigo  ci- 
vismo tudo  ha  a  esperar. 

Da  classe  militar  erramos  a  manutenção  da  OFdem,  a  paz,  o 
socego,  a  tranquilLidade  dos  elementos  mais  úteis  ao  progresso  do 
paiz,  o  commercio,  a  lavoura,  a  industria.  lodosos  olnares  se 
voltam,  dissemol-o  e  repetimol-o,  para  o  exercito  e  para  a  ar- 
mada que  se  desforçaram  das  oífensas  aos  seus  brios,  manti- 
veram garantidas  a  propriedade,  a  honra  e  a  tranquillidade  dos 
que  vivem  neste  abençoaído  paiz. 

Dos  nossos  coUeças  da  imprensa  esperamos  a  manutençSo  das 
solidas  doutrinas  da*  liberdade  de  enunciação  do  pensamento,  de 
que  sempre  gozámos  todos  e  que  fiiz  a  força  da  nossa  missão. 
Pela  pátria  é  que  devemos  trabalhar  todos;  operar  uma  revo- 
In^  tão  grande,  mudar  inteiramente  a  forma  de  governo  de 
um  povo,  sem  violências  cruentas,  sem  conâscos,  sem  saques, 
sem  depredações,  só  se  viu  no  Brazil  I 

De  posse  deste  titulo  de  gloria,  não  deve  o  governo  provisório 
manehar-se  com  pequenas  e  irrit9.ntes  vinganças ;  reprima  as 
que  pretenderem  realizar  os  seus  delegados.  E*  da  energia,  da 
justiça  e  da  moralidade  que  se  faz  a  mais  digna  directriz  dos  go- 
vernos. Toda  violência  empanará  o  brilho  de  que  se  deve  or- 
gulhar a  situação  que  nasce. 

Na  manifestação  livre  e  espontânea  da  nossa  opinião  sobre  os 
actos  do  governo  provisório  devem  os  seus  membros  ver  não  só 
o  patriotismo  que  nos  inspira  como  a  plena  convicção  com  que 
cumprimoà  o  nosso  espinhoso  dever. 

O  que  interessados  amigos  lhes  occultem,  sabel-o-hão  por  nós, 
seus. concidadãos,  seus  compatriotas. 

Liberdade,  ordem,  segurança:  eis  o  que  pedimos  para  este 
grande  paiz  e  para  os  interesses  que  representamos,  como  órgão, 
«que  somos,  do  commercio,  da  lavoura  e  da  industria. 

(Diário  do  Commercio  J 
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A  pátria 


Agora  que  retiroa-se  do  Brazil  a  família  deposta,  tendo-^ 
oondazido  correctamente,  assim  ella  como  o  governo  provUorio 
6  o  povo,  e  qae  n&o  h  i  elemento  algum  disposto  e  preparado  para 
a  reacção,  e  que  já  tem-se  ouvido  demasiados  gritos  de  aocla- 
maç&o  do  novo  regimen,  urge  quanto  antes  que  cada  um  volte 
ao  seu  posto  de  trabalho  e  que  todos  entrem  com  ardor  e  dedi- 
cacâbo  na  laboriosa  faina  da  reconstrucção  da  pátria. 

Esqueçam  todos  os  ódios,  todos  os  resentimentos,  dêem  as  costas 
ao  passado,  só  com  os  olhos  âtos  no  futuro,  não  se  pergunte  ao 
desconhecido  donde  vôm,  porque  todos  nós  devemos  ter  o  mesmo 
objectivo,  isto  é,  a  reconstrucção  da  Pairia  Brazileira  pelo  re- 
gimen democrático  na  sua  mais  completa  manifestação. 

O  governo  provisório  tem  de  arcar  com  tremendas  difficuldadeS| 
legadas  pelo  regimen  decahido,  e  com  hábitos  arraigados  no  poro 
por  nma  educa^  viciosa  de  séculos. 

As  duas  grandes  chagas  que  abriram  a  cova  em  que  sepulton-se 
a  monarchia  foram  principalmente:  o  fllhotismo  e  a  advocitcia 
administrativa  ou  industrial . 

O  paiz  era  governado,  assim  no  dominio  conservador,  como  no 
liberal,  por  uma  olygarchia  composta  de  senadores,  conselheiros 
de  estado  e  suas  famílias. 

Cumpre  que  a  chaga  do  âlhotismo  não  tome  raizes  avultadas  no 
novo  regimen ;  procure-se  os  homens  de  aptidão  para  os  cargos, 
venham  donde  vierem,  do  mesmo  modo  que  o  governo  deve  tra- 
tar directamente  com  as  partes  que  tiverem  pretenções  juqto  ás 
secretarias  de  estado,  dispensando  os  perigosíssimos  interme- 
diários, que,  com  o  titulo  de  advogados  ou  procuradores  admi- 
nistrativos, abatiam  a  digaidude  dos  ministros  e  relaxavam-lhes 
a  honra ;  lembre-se  o  governo  provisório  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil,  que,  si  na  União  Americiína  teem-se  dado  grandes  escân- 
dalos administrativos,  a  repressão  lá  jamais  se  fez  esperar.  Ea 
poQCo  tempo  ainda  a  Re[)ublica  Franceza  esteve  em  crise  por 
causa  do  Wilsonismo  e  da  traâcancia  que  havia  na  administração, 
graças  á  leviandade  e  impudência  de  um  genro  de  Júlio  Grôvy. 

Seria  conveniente  que  o  governo  provisório  fizesse  desde  já  co- 
nhecida do  paiz  a  situação  financeira  deste,  mostrando  o  estado 
em  que  se  acha  o  thesouro  publico  e  de  que  recursos  dispOe  na 
Europa  a  delegacia  do  thesouro,  q[ue  temos  em  Londres. 

Como  estamos  em  época  inteiramente  anormal  e  que  urge 
firmar  bem  a  orientação  do  estado,  ô  preciso  immediatamente 
resolver-se  certos  assumptos,  pois  a  conservação  do  siatu  quo 
só  será  prejudicial  á  causa  republicana. 

B'  assmi  que  de^de  já  daríamos  ordem  para  que  se  executasse 
o  decreto  Maciel  relativo  á  secularisação  dos  bens  das  ordens 
religiosas  e  promulgaríamos  um  decreto  pondo  em  execução  o  que 
passou  no  extincto  senado,  a  respeito  da  liberdade  de  cultos. 
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O  casamento  civil  e  a  secularisação  dos  cemitérios  devem  ser 
promulgados  quanto  antes,  sem  aguardar-se  a  reunião  da  Con- 
stituinte. 

Respeitaríamos  todas  as  nomeações  feitas  para  a  guarda  na- 
cional, mas  decidiríamos  que  daqui  em  diante  os  oíficiaes  fossem 
nomeados  por  eleição  do  corpo. 

Daríamos  por  dissolvida  a  camará  municipal  da  Corte  e  man- 
daríamos proceder  a  nova  eleição  e  que  votasse  todo  o  cidadão 
brazileiro  maior  de  21  annos  e  bem  assim  o  estrangeiro  que  fosse 
proprietário,  negociante,  industrial  e  que  tivesse  mais  de  doas 
annos  de  residência  no  município. 

Assim  eleita  a  córi)oraçilo,  restituiríamos  todas  as  prerogativas 
e  attríbuiçdes  municipaes,  de  cuja  posse  estii  hoje  o  governo 
central. 

Está  claro  que  todas  estas  medidas  serão  de  caracter  provisório, 
até  que  a  tal  respeito  decida  a  Constituinte,  inspirada,  como  deve 
ser,  em  espirito  radicalmente  democrata. 

O  governo  provisório  deve  ter  bem  em  vista  que  dos  seus  pri- 
meiros actoá  dependerá  tlrmar-se  definitivamente  entre  nós  o 
espirito  radicalmente  democrático  que  fez  a  grandeza  da  União 
Americana  e  que  está  fazendo  a  da  Confederação  Argentina. 

(Gazeta  da  Tarde,) 


Cídãile  e  Bolsa 


REVISTA   SEMANAL 

A  gravidade  dos  acontecimentos  dos  últimos  sete  dias,  que  até 
obrigou  a  mudar  o  titulo  desta  revista,  impõj  à  imprensa  a  maior 
circums])ocção .  Embora  esperada  ha  muito,  a  revolução  radical 
de  15  de  novembro  foi  um  embate  tão  poderoso  no  editicio  da 
pátria,  que  o  concurso  de  todas  as  vontades  não  é  do  mais  para 
evitar  terríveis  acontecimentos. 

A  imprensa,  que  é  a  força  moral  da  sociedade^  deve  ficar  reves- 
tida da  plenitude  de  sua  acção,  para  poder  apoiar  efflcazmente  a 
força  militar,  que  é,  também,  uma  emanação  da  soberania  na- 
cional. Querer  limitar  a  livre  expansão  das  oplniOes  década 
órgão,  ou  exigir  a  responsabilidade  individual  dos  escriptores, 
sob  a  pressão  da  ameaça,  seria  substituir  a  conspiração  das 
trevas  e  do  silencio  ao  debate,  embora  vivo,  das  idôas  e  grupos. 
A*  imprensa  compete  apoiar  o  governo  constituído  e  defender  este 
ultimo  baluarte  da  ordem  social,  e  ao  poder  de  facto  garantir  a 
mais  livi*e  expansão  de  opiniões.  Será  um  signal  de  força  e  esta- 
bilidade. 
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Este  signal  de  força  se  reflectirá  no  movimento  e  tendências 
do  eommercio,  na  situação  do  credito  publico  e  na  sustentação  de 
valor  da  moeda  convencional  da  nação. 

Nunca  tivemos  preconceitos  sobre  a  forma  governamental  do 
paiz,  e  ha  muitos  mezes  que  era  fácil  prever  que  a  monarchia, 
tendo  desamparado  os  seus  mais  fortes  sustentáculos,  ficara  em 
pácomoumacidadella  antiga  e  armada  de  velhas  peças,  â  boca 
do  estreito,  em  que  ainda  tremulava  uma  bandeira  histórica, 
mas  sem  guarnição  militante  que  defendesse  os  governadores  da 
praça.  O  mesmo  poder  ma gestatioo  parecia  incerto,  e  succassiva- 
mente  os  chefes  do  poder  executivo  de  facto  tinham-se  succedido 
na  ^tão  publica,  conservando  as  apparencias  da  acção  consti- 
tucioqal,  sem  que  ella  na  pratica  existisse  ou  funccionasse. 
Seatia-se  que  um  fallecimento,  uma  diíficuldade  imprevista, 
podia  desfazer  a  ficção  e  obrigar  o  paiz  a  encarar  de  frente  a 
crise  effectiva  que  datavi^  de  1887. 

Os  interesses  oppunham-se  à  consulta  da  nação  sobre  uma  re- 
constituição urgente  com  bases  solidamente  nacionaes  e  popu- 
lares, e  ainda  não  estamos  certos  si,  apezar  do  embate  de  15  de 
uovembro,  a  phase  actual  será  uma  reorganisação  completa  e 
duradoura  ou  o  prolongamento  do  indefinido.  Estamos  acostu- 
mados, de^de  1823,  á  existência  provisória,  e  a  constituição  ou- 
torgada a  15  de  novembro  ainda  não  nos  assegura  que  a  solução 
das  theses  institucionaes  soja  entregue  á  nação  plena  e  completa. 

Deante  deste  critério  sociológico,  que  é  o  de  nossas  convicções, 
faeil  nos  seria  historiar  os  factos  dos  últimos  dias,  sem  o  monor 
receio  de  offender  susceptibilidades.  A  revolução  caminhava 
desde  o  principio  do  mez,  presentida  por  nós,  nos  artigos  sobre 
os  contractos  lUegaes,  sem  que  o  ministério  7  de  junTio  se  di- 
gnasse escutar  a  imprensa.  O  resto,  ó  a  lógica  das  premissas. 

A  acta  antecipada  contra  a  sabida  de  batalhões  de  linha  desta 
C^rte  e  o  compromisso  dos  militares ;  os  protestos  do  Sr.  conse- 
lheiro Dantas  contra  essa  deliberação  do  governo,  o  aviso  que 
11^  deu  e  a  insistência  inexplicável  do  Sr.  AfTonso  Celso ;  a 
intenção  de  depor  o  ministério,  com  que  fora  o  chefe  militar  da 
revolução  do  campo  e  que  foi  transformada  por  seus  auxiliares 
civis  ;  o  apoio  inconsciente  de  uma  outra  classe  dè  forças  e  atinai 
o  drama  terrível  e  instantâneo  que  fez  cahir  a  monarchia  e 
surgir  a  republica  federativa,  significam  para  nós  que  os  dés- 
ignios  da  Providencia,  em  sua  alta  sabedoria,  ou  a  evolução  his- 
tórica e  m  sua  marcha  fatal,  são  irresistíveis  como  as  rodas  do 
carro  do  deus  indiano  que  esmaga  corpos  e  cabeças,  mostrando  a 
soberania  do  absoluto  sobre  o  contingente. 

Os  factos  estão  consummados.  O  imperador  rendeu-se  á  força 
militar  e  acceitou  o  exílio,  que  garantiu  a  sua  augusta  familia 
uma  existência  confortável  e  digna  do  Brazil. 

Fazemos  a  justiça  devida  ao  sábio  imperador  de  que  essa  con- 
dição foi  para  a  sua  pessoa  insignifioante  e  secundaria. 

Ha  muito  que  a  situação)  ançrmal  de  suas  fimcçOes,  dos  negó- 
cios públicos,  e  das  prèvisOes  dynasticas,  lhe  pesava  no  animo 
pensativo,  como  a  seu  avô  Carlos  V,  e  estamos  certos  de  que  a 
revolução  foi  para  elle  o  caminho  de  uma  solução. 
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O  acto  do  Sr.  Paulino  de  Soaza  assentindo  à  não  reani&o  do 
senado,  e  o  do  Sr.  Saraiva  desistindo  da  tentativa  de  formar 
ministério,  são  significativos.  A  attitude  destes  dous  homens  de 
estado  nacionaes,  geralmente  acceitos,  facilita  ao  governo  pro- 
visório a  completa  reconstituição  democrática  do  piiiz,  oom  o 
assentimento  das  classes  conservadoras.  Não  acharà  ante  si 
obstáculos  Dem  conspirações.  Pôde,  desta  vez,  assentar  as  insti- 
tuições em  todas  aa  aspirações  da  sciencia  e  do  povo. 

Ao  poder  militar  dignamente  representado  pelo  Sr.  general 
Deodoro,  que  tem  sabido  unir  energia  à  prudência,  compete 
assegurar,  como  até  aqui,  a  paz  social,  o  respeito  de  todos  os 
direitos  políticos  e  civis.  A*  parte  jurídica  do  ministério  caberÃ 
não  menor  missão  na  organisação  do  mecanismo  eleitoral,  na 
manutenção  do  credito  publico  e  na  facilitação  dos  negócios  in- 
dnstriaes. 

O  Sr.  Ruy  Barbosa,  digno  ministro  da  fazenda,  é  um  homem 
de  estado  e  um  notável  philosopho  sociológico  formado  pelo  es- 
tudo e  pela  generalidade  e  especi'^lid»de  das  discussões  na  im- 
prensa. S.  Ex.  goza  da  confiança  dos  financeiros  e  do  commercio, 
mesmo  porque  o  seu  caracter  trio  e  integro  exclue  qualquer  idóa 
de  utilidade  pessoal.  Sem  as  prevenções  de  seu  antecessor  na 
pasta  da  fazenda,  o  Sr.  Ruy  Barbosa  poderá  consultar  os  chefes 
de  todos  os  bancos  sobre  a  questão  monetária  e  cambial,  sem  se 
deixar  prender  ao  preconceito  de  que  o  Sr.  Francisco  de  Figuei* 
redo  seja  a  única  autoridade  na  matéria.  No  Banco  do  Brazil, 
no  de  Credito  Real,  no  Rural,  no  do  Commercio  e  em  outros 
encontrará  S.  Ex.  cidadãos  di^tinctcs,  Brazileiros  notáveis  ou  de 
adopção,  que  de  certo  o  «'lúcida rão  e  apomrão  na  questão  vital 
de  conservar  o  valor  integral  de  nosso  meio  circulante  e  de 
amparar  a  producção  agrícola,  que  pôde  desorganisar-se  nas 
peripécias  de  uma  crise  institucional. 

O  que  o  Sr.  general  Deodoro  tem  adquirido  em  prestigio  pela 
conservação  da  ordem  publica,  o  Sr.  conselheiro  Ruy  Barbosa  con- 
quistou pelos  seus  actos  de  sabbado  em  relação  aos  bancos.  O  aviso 
que  um  cidadão  patriota  e  insuspeito  lhe  deu  sobre  o  estado  da 
praça,  e  que  S.  Ex.  acceitou  com  nobre  isenção,  abriu-lhe  o 
caminho  da  mais  beneúca  e  útil  |)opularJdi'de,  aquella  que  lhe 
permitte  enfeixar  as  forças  financeiras  da  nação  para  consolidar 
o  governo  actual. 

Algumas  duvidas  e  oscillações  que  toem  apparecido  na  Bahia, 
Pernambuco  e  outras  provincias,  cessaram  logo  que  chegou  a 
noticia  da  retiraíia  voluntária  do  imperador,  e  da  satisfa^  dos 
desejos  da  sua  augusta  familia.  O  apoio  das  forças  militares 
parece  unanime  e  não  será  obstáculo  a  um  regimen  legal,  mode- 
rado e  que  deixe  á  nação  a  reconstituição  politica  dos  poderes 
públicos. 

O  receio  que  pôde  haver  ó  o  da  retirada  de  capitães ;  mas  esta 
se  evitará  pela  acquisição  do  apoio  e  collaboração  da  popula^ 
estrangeira,  e  pelo  restabelecimento  dn  normalidade  nos  actos 
flnanceiros.  Do  programma  do  ministerío  de  7  de  junho  a  parte 
prejudicial  afundou  com  o  ministro  que  o  applicava  e  os  conae- 
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Ibairos  que  o  dominavam ;  resta  ao  Sr.  Ruy  Birbosa  aproveitar 
as  idóas  sãs,  o  impulso  dado  ao  progresso  nacional,  provando  que 
a  solução  immediata  de  uma  cnse  prevista  não  importa  em  mais 
do  que  a  acoeleração  do  engrandecimento  publico. 

(Ntmdades^ 


Agua  vae... 


Binquanto  a  paz  e  a  tranqnillidade  publicas  permanecem  inal- 
teráveis, offerecendo  espectáculo  novo  aos  que  se  acham  sob  o  novo 
regiaieD  inaugurado  e  aos  que  nos  observam  do  estrangeiro  ;  em- 

Snanto  o  governo  provisono  vela  pela  manutenção  (fessa  paz  e 
etssa  tranquillidade,  fazendo  todo  o  empenho  em  conserval-as 
para  felicidade  da  pátria,  que  acaba  de  passar  por  enorme  revo- 
lução em  toda  a  sua  vida  orgânica,  sua  magestade  o  Cambio  ainda 
se  mostra  agitado  e  teima  em  querer  impor  o  seu  domínio  em 
nossa  praça. 


•  « 


Para  este  déspota  incorpóreo,  mas  immensamente  astucioso  o 
nimiamente  traiçoeiro,  convém  que  o  governo  provisório  lance- 
as  suas  vistas  e  procure  administrar-lhe  os  calmantes  necessários 
aos  symptomas  que  neile  denunciam  a  febre  da  revolta  contra  oa 
nossos  interesses  commerciaes  e  ânanceiros. 


•  • 


Não  ha  duvida  que  a  solicitude  do  governo  provisório  já  se  fez 
sentir  por  mais  de  uma  medida  tendente  a  conservar  esse  impe 
rante  da  Bolsa  sob  a  influencia  da  nova  ordem  de  cousas. 

A  visita  do  Sr.  ministro  das  finanças  ao  Banco  do  Brazil,  e  a 
declaração  solemne  que,  feita  na  proclamação  e  no  decreto  n.  1 
da  i3ova  éra,  tem  sido  por  ordem  sua  reproduzida  em  todos  os 
órgãos  da  imprensa,  ie  que  seria  respeitada  a  fó  dos  contractos 
e  mantidos  os  compromissos  cont rábidos  durante  o  antigo  regimen 
decahido  ;  a  ordem  que,  por  órgão  do  mesmo  ministro,  foi  dada 
pelo  governo  provisório  para  que  continuasse  a  ser  acceita  em 
todas  as  estações  publicas  a  moeda-papel  do  B  inco  Nacional ;  o  con- 
vite dirigido  á  Praça  do  Gommercio  para  a  operação  emissora  do 
Banco  do  Ck)mmercio,  e  outras  medidas  financeiras  tomadas  para 

farantir  as  transacções  e  salvaguardar  o  credito  da  Republica 
èderativa  Brazileira,  são  testemunho  eloquente  dessa  mesma 
solícitade. 
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Entretanto,  o  Sr.  Cambio  resiste  ainda  á  intimação  de  entrar  no 
bom  caminho,  e  a  Bolsa,  que  tem  os  olhos  âtos  na  columna  ther- 
mometrica,  em  que  se  manifestam  as  intenções  daquelle  déspota, 
mostra-se  como  que  timorata  e  receiosa  de  íVancamente  atirar-se 
ao  seu  jogo  quotidiano. 

Os  títulos  e  as  acções  parecem  estar  à  espera  de  momento 
mais  opportuno  para  fazer  o  seu  gyro  pela  praça,  e  as  libras 
sterlinas  vendem-se  muito  caro,  sob  pretexto  de  que  ha  falta  de 
ouro  no  mercado. 


•  « 


Tudo  isso  ha  de  voltar  ao  estado  prospero  do  ultimo  período 
extincto  e,  espero  em  Deus,  que  sua  magestade  o  Cambio  será 
rebaixado  de  posto,  dando-se  até  o  escândalo  de  andarem  as 
Libras  e  Soberanos  a  pedir  a  esmola  da  admissão  nos  cofres  dos 
banqueiros,  dos  commerciantes  e  dos  particulares. 

Os  títulos  hão  de  subir ;  hão  de  subir  as  acções,  porque  toda 
essa  turbamulta  das  negociações  mercantis  se  ha  do  convencer 
de  que  razão  não  existe  para  seus  temores  infantis  e  para  suas 
conspirações  de  momento. 

• 

Todos  oâ  Bancos  estão  garantidos ;  garantidas  todas  as  acções ; 
e  assim  como  se  inaugurou  novo  regimen  por  meio  de  uma 
revolução  pacifica,  igualmente  voltará  o  mercado  ao  exercicio 
de  sua  actividade  com  a  mesma  placidez  e  prosperidade  de  ha 
poucos  dias. 

E'  esta  a  prophecia  do  humilde 

Pbscatore. 
(Novidades.) 


A  in&tãUaçSo  da  Republica 

A  situação  de  15  de  novembro  é  provisória  como  organisaçSo, 
mas  é  definitiva  como  transformação. 

Os  factos  não  podem  ainda  ser  estudados  com  calma, palpitantes, 
cpmo  estão,  os  despojos  dos  vencidos,  sob  as  vistas  do  vencedor. 

Fora  lon^o  ir  procurar  nos  encadeamentos  da  Historia  a  lógica 
que  produziu  a  Republica ;  bastará  recordar  as  ultimas  phases  da 
monarchia,  para  concluú*  que  o  imperador  queria  encerrar, 
cómsigo,  o  império. 

Desde  1871  que  uma  grande  expansão  democrática  irrompeu 
no  seio  da  sociedade  brazileira,  com  a  lei  que  declarou  livre  o 
ventre  das  mães  escravas.   O  cerceamento  aa  instituição  servil 
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foi  o  cerceamento  do  throno.   O  escravo  era  um  esteio  ;  o  pro- 

grietario  era  am  camplice  do  regimen  compressor  da  liberdade 
umanae  politica. 

As  reformas  qae  de  então  para  cà  se  ílzeram  não  cor- 
respondiam á  anciã  de  independência  e  de  autonomia  que  cara- 
eterisava  o  poder  das  massas  emancipadas. 

A  reforma  de  1885,  que  premiou  o  escravo  valetudinário  com 
o  direito  de  moiTer  livre,  augmcntou  o  contingente  dos  que  se 
desligavam  de  qualquer  cumplicidade  com  o  regimen  monar* 
Chico.  A  abolição  da  pena  de  açviites  foi  a  eliminação  do  antigo 
senhor.  A  lei  de  13  de  maio  foi  a  consagração  e  o  complemento 
de  todas  as  conquistas  realizadas. 

Desde  então  o  império,  em  vez  de  consolidar- se,  (luctuou  na 
liberdade :  as  chamadas  classes  conservadoras  não  precisavam 
mais  do  instrumento  que  deu  garantia  á  tyrannia  om  nome 
da  lei. 

Desde  então  a  realeza  ficou  coUocada  nesta  alternativa :  ou 
íazer-se  democrática  cu  fazer-se  de  vela. 

Os  ultimes  gabinetes  ao  serviço  do  governo  pessoal  prepararam 
afervoradamente  esta  ultima  soluç&o ;  elles  acredita\'am  que  a 
oppressão  que  desce  ó  superior  em  força  ã  reacção  que  sobe. 

Durante  o  período  de  oito  annos  da  situação  de  5  de  janeiro, 
o  imperador  planou  sobre  a  divisão  dos  partidos,  como  o  leão 
sobre  os  irracionaes  mais  fracos.  A  esterilidade  é  uma  conse- 
quência fatal  das  forças  divergentes. 

Na  situação  de  20  de  agosto  o  império  foi  a  enfermidade,  que 
tocou  a  extrema  agonia. 

Na  situado  de  7  de  junho  o  convalescente  era  um  invalido, 
que  o  ministério  teve  a  insânia  de  suppór  eterno,  quando  era 
simplesmente  durável. 

Dí  qui  veiu  o  erro  de  uma  politica  que  multiplicava  impos- 
sibilidades, como  em  França,  quando  o  throno  de  julho  sentiu-se 
abalado. 

€  A  situação  de  Luiz  Felippe,  nos  últimos  annos,  era  uma 
situação  em  que  todas  as  responsabilidades  se  achavam  deslocadas 
e  confundidas,  em  que  o  ministério  se  debatia  no  vácuo  e  nas 
contradicçOes.  Recebendo  toda  a  sua  força  da  realeza,  o  ministério 
Dão  a  cobria  mais,  e  servia-sc  delia  para  introduzir  as  mais 
perigosas  perturbações  no  jogo  das  instituições.  Ensaiando  suo- 
oessivamente  todas  as  politicas,  elle  enfraquecia  o  caracter  da 
autoridade  e  depravava  ousadamente  todos  os  principies.  Dei- 
xando fora  do  poder  os  homens  mais  considerados  do  parlamento, 
elle  não  via  oue  se  expunha  e  se  collocava  alternativamente  na 
dependência  de  uns  e  ae  outros  ou  couduzindo-osindistinctamen  te 
e  sem  remissão  ao  campo  das  hostilidades  sem  tregoas.  A 
coalisão  de  todos  os  homens  e  de  .todas  as  classes  tornou-se  um 
fnicto  inevitável  dessa  politica,  oue,  depois  de  ter  tentado  dia^ 
solver  e  confundir  todos  os  partidos,  de  annullar  seus  chefes« 
aeabou  reunindo  todos  esses  elementos  em  uma  coalisão  terrível 
contra  si.  » 

Foi  assim  em  França ;  acaba  de  ser  assim  no  Brazil. 

O  fermento  dos  ódios  e  das  paixões,  a  impaciência  dos  homens 
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e  das  idôas  por  uma  outra  ordem  de  cousas  eram  presentidaSt 
mas  não  eram  avaliadas  devidamente. 

No  dia  em  que  rebentou  a  primeira  válvula,  por  excesso  de 
compressão,  o  ministério  que  acabava  de  recolher -se  victorioso 
do  pronunciamento  universal  das  urnas,  cahiu  esmagado  pelas 
forças  que  acaram  fora  das  urnas. 

A  sua  sina  foi  mais  funesta  ainda! 

A  pena  que  o  puniu  abrangeu  a  monarchia,  com  a  açgravaçSo, 
para  esta,  do  exílio,  sem  o  protesto,  siquer,  dos  antigos  corpos 

Soliticos  do  império !  Nem  uma  barricada  para  esconder  atrás 
ella  a  realeza,  nem  um  rebate  nos  sinos  da  cathedral  para 
derramar  o  alarma  no  acampamento  dos  velhos  legionários ! 

B,  deste  modo,  um  regimen  de  mais  de  meio  século  de  duração 
desappareoeu,  como  a  monarchia  ha  alguns  annos  em  Franga, 
€  sem  que  fosse  preciso  demolir,  a  martelk),  o  edificio ;  bastou  um 
golpe  de  vento  para  langal-o  por  terra.  > 

E  a  Republica,  que  se  achava  acampada  na  fronteira  do  im- 
pério, transpòz  immediatamente  a  linha  divisória,  entrando  pelo 
paiz  a  dentro,  aoclamada  victoriosa,  nos  braços  do  novo,  irrom- 
pendo da  alma  nacional,  porque  ella  é  a  restauração  ao  poder  que 
triumpha. 

(Cidade  do  Rio.^ 


A  situação  actual 


Já  não  se  pôde  receiar  que  não  se  mantenha  o  novo  estado  de 
cousas.  Está  solidamente  firmada,  no  Brazll,  a  Republica. 

O  commercio  não  se  limitou  a  abrir  com  toda  a  confiança  as 
suas  portas  :  adheriu  á  deliberação  popular  e  formou  um  batalhão 
para  defender  a  Republica.  A  mocidade  armou-se,  armaram«sd 
os  estrangeiros,  toda  a  população  se  collocou  ás  ordens  do  go- 
verno provisório.  As  antigas  provindas  do  ultimo  império  do 
Brazil  proclamaram  todisanova  forma  de  governo  e  consti- 
tuíram sem  a  menor  resistência  os  Estados  Federaes.  E  para  que 
nenhuma  sombra  de  duvida  permaneça  ainda  no  espirito  de  todos, 
basta  dizer  que  toda  a  familia  imperial  deposta  sahiu  do  território 
brazileiro. 

O  ultimo  imperador,  diz-se,  quando  partiu  teve  uma  phrase, 
que  ó  uma  gninde  verdade:—  Reinei  50  annos,  e  consumi-os 
em  carregar  máos  governos. 

Máos  governos,  péssimos  governos,  carregou  o  velho  monarcba 
deposto  :  governos  qu3  se  succederam  para  os  mesmos  âns  -» 
corromper  consciências  e  envenenar  o  caracter  nacional.— De 
espaço  a  espaço,  um  raro  lampejo  de  honra  apparecia,  uma  fulgu- 
ração passageira  de  dignidade  illuminava  o  lodo  da  politica. 

Paranhos  e  João  Alfredo  reagiam  contra  a  acção  cc^rnptora  do 
meio,  e  28  de  setembro  e  13  de  maio  nasciam  dessa  revolta  moral. 
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Blas  tado  seguia  o  mesmo  caminho.  O  ódio  politico  turbava  de 
novo  as  consciências,  a  paixão  allucinaya  de  novo  os  governos. 
E  o  mesmo  systema  perverso  de  vencer  pela  perâdia  e  pelo  su- 
borno continuava  a  fazer  deste  paiz  um  largo  atoleiro,  onde  se 
Tinha  afundar  toda  a  energia  do  povo. 

Bem  oomprehendeu  o  velho  imperador,  na  hora  em  que  se  viu 
obríeado  a  obedecer  às  ordens  do  povo.  Comprehendeu-o,  e  arre<- 
penuen-se,  naturalmente,  de  nfto  ter  sabido  sempre  collocar  a 
gna  vontade  acima  da  vontade  de  seus  ministros,  e  de  ter  pa- 
ctuado com  a  sua  criminosa  politica . 

Foi,  com  certeza,  uma  hora  tremenda  para  D.  Pedro  de  Alcân- 
tara a  hoi*a  em  que  pôde  medir  toda  a  extensão  da  sua  des- 
graça. Visitaram-no  amigos,  acompanharam- no  affeiçoados.  Mas 
não  houve  ninguém  que  francamente  tomasse  o  seu  partido  e 
julgasse  injusta  a  sublevação  do  paiz  :  ninguém,  à  excepção  dos 
membros  do  ministério  do  sangue,  à  excepção  dos  sete  derradeiros 
miajstros  monarchicos,  que,  de  seis  mezes  de  governo,  âzeram 
seis  períodos  de  affrontas  à  nação  e  de  esbanjamento  de  dinheiros 
públicos . 

O  imperador  deposto  declarou  que  de  nada  sabia,  que  tudo 
aquillo  o  colhia  ae  surpreza.  Colheu-o  de  facto  de  surprezaa 
proclamação  da  Republica,  e  não  só  a  elle  como  a  todo  o  minis- 
tério —  tal  era  a  affrontosa  confiança  que  esse  ministério  de- 
positava no  enfraquecimento  do  brio  brazileiro.  Ninguém,  da- 
quelle  grupo  de  inimigos  da  nação,  suspeitava  ^uo  se  pudesse  in- 
terromper a  serie  dos  seus  tríumphos,  das  demissões  e  das  exau- 
toraçOes,  dos  insultos  feitos  á  armada  e  ao  exercito,  da 
imposição  de  afilhados  ineptos  â  adoração  do  publico. 

Ainda  na  véspera  da  queda,  o  Sr.  Affonso  Celso  contava  com 
a  elevação  da  sua  estatua. 

£  custou-lhe  ver  que  sobre  o  pedestal  preparado  não  foi  a  sua 
estatua  que  se  elevou,  mas  um  homem,  a  ciga  espada  estava, 
então,  como  sempre,  confiada  a  missão  ae  defender  a  liberdade 
da  pátria  e  desaffrontal-a. 

I&spiremos.  Está  garantido  o  regimen  republicano.  Novos 
homens,  em  novo  regimen,  saberão  dar  á  pátria  nova  e  acertada 
direcção. 

Trabalhemos  e  obedeçamos.  Até  agora  o  poverno  grovisorio 
tem  dado  tantas  e  tão  bellas  provas  de  moderação,  de  prudência, 
de  patriotismo  e  de  amor  á  ordem,  que  ô  do  dever  de  todos  os 
Brazíleiros  e  de  todos  os  estrangeiros  domiciliados  no  palz^ 
applaudir.  sustentar  e  obedecer  aos  homens  que  acabam,  num 
dia,  que  ficará  sendo  o  maior  de  nossa  historia,  de  dar-nos  uma 
patna  livre,  onde  possamos  viver  livremente,  e  que  possamos 
legar  com  orgulho  aos  nossos  filhos. 

Calma,  confiança  e  obediência  —  eis  o  que  deve  agora  presidir 
a  todos  os  nossos  actos. 

(Cidade  do  Rio.) 


—  88  — 


A  nova  pátria 


Um  espectáculo  bellissimo  é  o  que  presenciamos  e  damos  ao 
mundo  a  apreciar. 

A  Pátria  Brazileira  surge. 

Até  dias  antes,  os  patriotas  que  oppunham  o  seu  j)rotesto  aos 
desmandos  e  corrupção  do  regimen  monarchico  quasi  que  se  sen- 
tiam desanimados  apte  a  indifferença  a  que  os  delegados  da 
coroa  tinham  reduzido  o  coração,  a  alma  brazileira,  para  com 
as  questões  que  deviam  interessar  d  nossa  communidade. 

Parecia  que  o  amçr  da  pátria  estava  embotado.  E  nos  momentos 
em  que  o  pessimismo  mais  se  apossava  do  espirito  do  observador, 
a  nação  parecia  um  grande  corpo  sem  nervos. 

A  liberdade,  tinhamo-nos  habituado  a  fruir  como  fructo  da 
bondade  de  um  soberano. 

O  Brazileiro,  para  obter  pingues  meios  de  subsistência,  estava 
reduzido  a  andar  de  porta  em  porta  cm  procura  de  recommen- 
daçpes  de  amigos  que  lhe  facilitassem  um  emprego  em  secre- 
taria. 

E  muitas  vezes,  a  necessidade  arrastava-o  à  exploração  dos 
caprichos  amorosos  dos  ministros. 

Os  grandes  compromissos  da  na^âo,  nas  mais  solemues  contin- 
gências, foram  postos  á  margem . 

Inválidos  da  pátria  maltrapilhos  atravessavam  as  praças,  cer- 
cados pela  indin3rença. 

Não  havia  direito,  porque  este  nião  passava  de  uma  palavra. 

Cidadãos  descrentes,  arrastados  pelo  mstíncto  de  conservação, 
dominados  pelo  amor  da  familia,  trocavam  o  exercido  dos  seus 
suppostos  direitos  políticos  por  um  prato  de  lentilhas. 

Os  pequenos  grupos  que,  das  influencias  officiaes,  conserva- 
vam-se  afastados,  aoutrinando  o  povo,  excitando  a  multidão  à 
reivindicação  dos  direitos  de  cidadãos,  esses  eram  atacados  ^\o 
governo,  que  se  disforçava  em  povo,  desde  as  columnas  da  im- 
prensa até  às  ruas,  calumniando  a  uns,  tentando  ridicularisar  a 
outros,  por  todos  os  meios,  desviando  o  espirito  publico  que, 
perdido  num  mar  de  duvidas,  procurava,  descrente,  onde  estava 
a  sinceridade  e  a  honra,  e  como  um  esforço  ultimo,  nas  horas  em 
que  se  via  esbulhado  e  opprimido,  recorria  ao  chefe  da  na^,  que 
tinha  tido  táctica  bastante  para  collocar-se  a  coberto.^ 

Nas  suas  expansões  intimas,  quando  boatos,  robustecidos  pela 
imaii^inação  popular,  traziam-nos  probabilidades  dè  guer^a  com 
os  nossos  irmãos  vizinhos,  o  povo  referia-se  ao  menospreço  em 
que  estavam  cabidos  os  velhos  voluntários  do  Paráguay,  e  todos 
duvidávamos  que  o  patriotismo  brazileiro  se  despertasse  para 
impellir  aos  campos  de  batalha  os  numerosos  corpos  de  votan- 
tarios  de  outr'opa. 

Mas  houve  a  revolução  de  15  de  novembro,  a  grande  revolução 
pacitlca. 
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Como  cahiram,  ante  os  factos,  os  agouros  dos  inimigos  da 
liberdade  dos  pretos,  cahem  agora,  ante  os  factos  também,  os 
agouros  dos  inimigos  da  liberdade  da  pátria. 

Maa  isso  seria  máo  symptoma  para  a  energia  da  nação  brazi- 
leira ;  isso  poderia  indicar  um  prolongamento,  apenas,  do  estado 
de  atotimento  em  que  se  aprofundou  o  paiz  durante  o  regimen 
passado.  E,  eis  sinão  quando,  desde  as  academias  até  ao  operário, 
erguem-se  os  cidadãos,  como  um  protesto  vivo*  tomando  armas, 
organisando  batalhões  voluntários  em  defesa  da  nova  pátria. 

Ô  povo  atacava  com  o  ridículo,  ha  bem  pouco,  a  pseudo  guarda 
nacional,  e  este  mesmo  povo,  sem  distincção,  em  massa,  vae 
apresentar-se  ao  governo  provisório  da  Republica,  pedindo-lhe 
armas! 

Grande  Pátria  Brazileira ! 

(Cidade  do  Rio.) 


Viva  a  Republica! 


Regimen  de  paz  e  liberdade,  eis  o  que  resultou  dos  successos 
prodigiosos  de  15  de  novembro. 

A  alma  popular  ô  o  symbolo  sonoro  em  que  está  echoando 
festivamente  a  patriótica  proclamação  da  Republica. 

O  caracter  nacional  sente  que  elevou-se  o  digniílcou-se  emer- 
gindo victorioso  da  deturpadora  estagnação  em  que  durante 
sessenta  e  sete  annos  o  violentaram  a  usurpação  e  a  tyrannia. 

O  sentimento  republicano  espontâneo  e  tradicional  na  popu- 
lação brazileira  sempre  manteve  a  dignidade  cívica  mais  ou  menos 
desperta  e  acalentada  pela  esperança  do  próxima  regeneração. 

Quem  não  se  apercebeu  disso  ?  Apenas  os  que  a  photophobia 
da  liberdade  atordoava  e  nasceram  votados  â  servidão  das  trevas ; 
aquelles  que  sugavam  o  suor  do  povo  e  saciados  cuidavam  que 
para  osoífrimento  e  a  paciência  não  ha  limite?. 

Esses  julgavam-se  autorisados  a  garantir  a  permanência 
desse  estado  de  cçusas,  assentando  a  satisfação  própria  e  o  pe- 
destal de  uma  gloria  infamante  sobre  a  desmoralisação  de  seus 
compatriotas  e  a  prostituição  de  sua  pátria. 

Mas  a  pátria  tinha  defensores.  O  soldado  brazileiro,  cidadão 
armado,  via  com  o  coração  transido  que  este  aviltamento  devia 
jà  ter  um  paradeiro.  E  teve-o. 

Hoje  renasce  o  Brazil  Americano,  lavado  da  mácula  monarchica 
nas  abluçCtes  sagradas  da  liberdade . 

Soam  já  hymnos  festivos  do  sul  ao  norte  e  a  imagem  da  Re- 
publica esplende  congraçadora  e  trazendo  a  promessa  de  uma 
concórdia  inabalável  e  de  um  futuro  ci:u&<>pul3ncia  a  imaginação 
mais  phantasiosa  não  poderá  descrever. 
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A  Republica  está  feita.  Todos  a  yeem  na  serenidade  publica  e 
na  esperança  que  irradia  de  todos  os  semblantes . 

Cumpre  a  to  los  nós  mantei-a,  dando  ao  mando  o  espectaeolo 
novo  e  miraculoso  de  uma  regeneração  padâca,  completa  e 
fecunda. 

Honra  ao  Exercito  I 

Honra  á  Armada ! 

Honra  ao  Povo  Brazileiro ! 


O  velho  ideal 


A  principio,  era  um  sonho,  uma  aspiração  doentia  dos  poucos 
cidadãos  brazileií^os  que  enxergavam  no  futuro  uma  transfor- 
mação decisiva,  que  daria  ao  Brazil  uma  nova  forma  politica  e 
económica. 

Riram  de  nós ;  babujaram-nos  de  chufas  e  de  ii^urias ;  amor- 
daçaram a  consciência  dos  combatentes,  e,  para  dar  um  caracter 
mais  accentuadamente  desmoralisador  à  doutrina  da  liberdade 
e  do  amor,  avocaram  a  si  alguns  dos  batalhadores,  que  não  tive- 
ram energia  para  resistir  &  artimanha  imperial,  cego  único  alvo 
era  ferir  no  coração  a  idóa  republicana. 

Outros,  mais  fortes,  souberam  conservar-se  no  seu  posto  de 
miséria  e  de  honra  e  continuar  a  propaganda  que  lentamente 
se  foi  integrando  na  consciência  publica,  ató  tomar  o  caracter  de 
acção  destruidora  contra  o  governo,  que  havia  empobrecido 
o  nosso  erário  e  atrophiado  os  órgãos  vitaesda  nossa  constituição 
politica. 

Ha  muito  se  fazia  sentir  a  tremenda  borrasca  que  alegou  o 
império  e  fez  conhecer  ao  imp^ador  ouão  pouco  valem  as  pre- 
rogativas  dynasticas,  quando  os  imperadores  e  os  reis  não  sabem 
cumprir  com  o  seu  dever. 

O  viso  de  onde  o  ex-imperador  olhava  para  o  povo  estava  tão 
em  cima,  tão  no  alto,  que  o  não  deixava  yer  bem  o  que  se 
passava  caem  baixo. 

Dahi  a  pergunta  ingénua  e  nesciamente  infantil  do  ex-monar- 
cha  ao  tencnte-coronel  Maliet : 

€  —  Diga :  qual  é  a  minha  culpa,  de  que  me  accusam  ?  » 

De  modo  que  o  ex*imperador  não  sábia  ainda,  depois  de 
cincoenta  annos  de  nm  reinado  tumultuario  e  nefando,  que 
havia  feito  para  ser  relegado  com  a  sua  familia. 

Não  via  o  ex-monarcha  e  ex-sabio  o  vasto  estendal  de  pobreza, 
de  ignorância,  de  desconfortos  e  de  injustiças,  de  que  está  Jun- 
cado esse  longo  reinado,  que  perdurará  na  nossa  memoria  como 
a  pagina  mais  feia  da  hegemonia  ammcaoa. 

Não  via,  ao  partir,  que  deixava  disseminado  numa  extracti- 
âcação  incoherente  e  amorpha  nm  povo  illudido  e  atropeUado 
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pela  oegueira  dos  seos  governos  e  pela  tendência  corruptora  e 
ardilosa  da  sua  táctica. 

JUk)  Tia  que  tinha  quasi  reduzido  a  {^  e  agua  os  poucos 
natriotas  que  combateram  quand  même  a  sua  desastrosa  politica 
de  dladas  e  de  sorprazas. 

Partiu,  e  parece  aue  houve  em  todo  o  paiz  um  longo  suspiro 
de  satisfação  e  de  Jubilo. 

Não  deixou  amigos,  póde-se  assim  dizer,  porque  a  nação  inteira 
adhere  ao  movimento  de  15. 

Aqnelles  que  mais  conviviam  com  o  ex-imperador  não  tiveram 
uma  lagrima  para  humedecer  o  solo  safkro  da  sua  saudadOf  a 
eterna  amaragem  do  seu  captiveiro. 

Ha  de  viver  de  amargais  recordações ;  e,  ai !  deve  ser  muito 
triste  para  um  rei  deposto  saber  que  na  sua  pátria  não  âcou  um 
só  coração,  em  cuja  moldura  refulge,  sempre  vivida  e  branca, 
a  imagem  de  quem  parte  para  nunca  mais  voltar. 

Eis  o  que  ficam  sendo  os  reis  quando  a  justiça  nacional  lhes 
impõe  o  duro  castigo  de  abandonar  em  24  horas  a  terra  que  pisa- 
ram com  a  sua  prepotência  e  os  horizontes  que  alardearam  com 
os  reíúlgimentos  do  seu  séquito  e  com  a  atoarda  dos  seus  esqua- 
drões triumphantes. 

As  coroas  apertam  de  mais  os  povos  para  que  elles  possam 
desenvolver-se. 

Apertados  por  essa  cinta  de  ferro,  só  se  lhes  depara  uma  so- 
lução :  ou  quebra  1-a  ou  morrer. 

Quando  são  novos,  como  o  povo  brazileiro,  por  mais  enfraque- 
cidas que  estejam  as  suas  energias,  encontram  sempre  na  sua 
Araqueza  cabeças  para  pensar  e  braços  para  vencer. 

Foi  o  que  azemos. 

Está  cumprido,  portanto,  o  destino  da  monarchia  brazileiro 
e  realizado  o  ideal  da  nação. 

(Correio  do  Povo,) 


15  de  nov^nbro 


A  mais  completa  tranquillidade  succedeu  à  agitação  e  À  ancie- 
dade  produzidas  pelo  movimento  revolucionário  operado  no  dia  15. 

O  povo  jà  percorre  as  ruas,  calmo*  pacato,  como  si  o  paiz  não 
houvesse  passado  por  tão  radical  transformação  politica  ha  apenas 
quatro  dias. 

O  commercio,  confiado  na  ordem  mantida  até  hoje,  abriu  as 
suas  portas,  e  pacificamente  procede  ás  duas  operações  mercantis. 
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O  movimento  nas  ruas,  comquanto  não  seja  ainda  o  dos  dias 
communs,  é,  entretanto,  menor  do  que  o  dos  dias  -anteriores . 

E*  uma  felicidade  que  possamos  ainda  hoje  repetir  a  yelhis- 
sima  phrase,  muito  usada  em  casos  taes : 

Reina  a  ordem.  A  tranquillidade  publica  não  foi  alterada. 


A  BOLSA  E  A  PRAÇA 

O  mercado  de  cambio  abriu  hontem  18  a  27  1/2,  e  manteve-se 
firme,  o  que  quer  dizer  que  o  credito  nacional  ní&o  soflTreu  o 
menor  abalo  com  os  últimos  acontecimentos  políticos. 

Na  Bolsa  e  fora  da  Bolsa  os  titules  não  soffreram  a  menor 
alteração,  havendo  para  a  maior  parte  delles  muitos  compra- 
dores. 

As  acções  do  Banco  Nacional  subiram  em  relação  à  ultima 
cotação.  As  do  Bnnco  do  Brazíl  também  tiveram  alta.  As  do 
Banco  Constructor  mautiveram-se  com  20$  de  ágio. 

Telegrammas  da  Europa  unaunciam  que  os  tituios  brazileiros, 
que  haviam  descido  um  pouco,  tornaram  a  subir  e  conserva- 
ram-se  tirmes,  havendo  compradores. 

(Goxeta  de  Noticias,) 


Renascimento 


A  alma  nacional  expande*se  em  legitimo  orgulho,  depois  de 
haver-se  concentrado  e  absorvido  algum  tempo  na  magnitude 
dos  últimos  acontecimentos. 

O  que  vemos,  ha  quatro  dias  a  esta  parte,  é  effectivamento  o  mi- 
lagre mater ialisado,  o  sonho  palpável,  um  acontecimento  virgem 
na  historia  dos  povos  mais  cultos,  o  heroísmo  inílammado,  o  amor 
civico  deliberando,  e  um  povo  inteiro  absorto  na  contemplação 
religiosa  do  Aituro,  aos  applausos  do  mundo,  aos  estremecimentos 
de  todos  os  que  amam  a  paz,  a  justiça  e  a  liberdade. 

Dia  por  dia,  ha  quasi  um  anno,  nestas  mesmas  colnmnas*.  n 
penna  de  um  grande  jornalista,  servida  i)or  um  dos  cérebros  mais 
possantes  da  Americd,  assentou  o  microscópio  aos  acontecimentos, 
estudou-os  com  sabia  profundeza  e  delles  tirou  illaçOes,  que 
tocam  o  extro  limite  da  vidência  humana. 

Tudo  quanto  Ruy  Barbosa  disse  e  previu,  está  plenamente 
realizado. 

Bfrectivaroente,  o  espirito  enfhtquecido  de  nosso  ex-impe- 
rador  creara,  de  tempos  a  esta  parte,  uma  situação  intolerável 
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para  a  nação,  degradante  para  o  povo,  homicida  para  o  exercito 
e  excraciante  para  aarmida.  A  pretexto  de  rejuvenescer  ama 
planta  estiolada  em  terras  de  America,  onde  o  sol  cria  os  gigantes 
âorestaes  e  torra  as  plantas  rasteiras,  o  ex-imperador  confiara 
o  leme  do  Estado  a  um  politico,  de  illustraçâo  e  talento,  mas 
febril  e  sempre  guiado  por  uma  estrella  fatal.  De  erro  em  erro, 
de  obstinação  em  obstinação,  de  loucura  em  loucura,  o  Sr.  Ouro 
Preto,  servido  por  auxiliares  communs  e  sem  escrúpulos,  lançou 
o  nosso  paiz  no  desespero  m^iis  somhrio  e  o  império  em  sua  ruina 
total. 

Fechados  todos  os  respiradouros  á  alma  popular,  apertada  num 
circulo  de  ferro  a  consciência  dos  nossos  compatriotas,  espalhado 
o  ouro  em  caudaes,  transfigurada  em  eleição  uma  saturnal  po- 
litica, o  espírito  publico  retrahiu-se,  condensou-se  e  estava 
prestes  a  fazer  explosão,  quando  o  exercito,  tratado  peior  do  que 
am  escravo  nas  mãos  do  feitor,  ergueu-se,  sublime  de  patrio- 
tismo, e  disse  ao  governo  e  às  instituições :  —  Basta !  Vossas 
horas  estão  contadas ! 

O  ex-imperador  e  sua  família  ante-hontem  sahiram  barra  fora, 
escoltados  pelos  navios  da  esquadi*a  nacional:  foram  victimas  da 
própria  cegueira,  da  persistência  no  erro,  de  fraqueza  que  os  tor- 
nava indifferentes  â  sorte  do  povo,  para  só  verem  a  salvação 
illosoria  das  instituições  que  os  sagraram  privilegiados. 

Em  meio  desta  situação  aíflictiva  que  ameaçava  o  desterro 
aos  patriotas,  a  mordaça  ã  imprensa,  a  morte  à  liberdade,  um 
grupo  de  homens,  sem  se  entenderem  auasi,  foram  creando,  cada 
um  por  seu  lado,  nas  varias  camadas  ao  paiz  essa  dictadura  da 
persaasão,  de  que  nos  fal lava  Gambetta;  n*um  momento  dado,  o 
marechal  Deodoro,  Quintino  Bocayuva,  Ruy  Barbosa,  Benjamim 
Constant  e  outros  tornaram-se  o  objectivo  das  esperanças 
geraes. 

A  situação  era  asphyxiante.  O  governo  apoiava-se  em  milicias 
privadas  e  disseminava  o  exercito.  O  22  ae  infantaria  recebia 
ordem  inesperada  de  partir  em  algumas  horas  para  o  Amazonas, 
e,  em  meio  de  immensa  commoção,  os  ofiiciaes  abandonavam 
8aas  famílias,  os  pais  viam-se  separados  dos  seus  filhos  e  tudo 
por  simples  capricho  do  governo.  Mâs  o  22^  obedecia  à  voz  dos 
seus  chefes  e  embarcava.  Não  havia  ainda  serenado  esta 
impressão  pungente  e  nova  ordem,  de  igual  tyrannia,  era  dada 
a  oatra  parte  importante  do  exercito,  no  intuito  de  o  mutilar 
para  todo  o  sempre,  dispersando-iJhe  os  membros  pelas  províncias 
mais  longínquas.  Oh !  era  de  mais ! 

Num  momento  dado  a  alma  do  exercitb,  da  marinha,  e  o  povo 
commungaram  na  mesma  hóstia  amarga  do  desespero,  ouvindo-se 
essa  detonação  vulcânica,  que  fez  cahir  em  ruinas,  desfeito  em 
pó,  o  velho  edificio,  magestaticamente  ôco,  do  império  brazileiro. 

O  imperador,  outr'ora  tão  cheio  de  intervenções  na  politica, 
coaginao  em  seus  actos  vários  ministérios  das  melhores  inienções, 
quebrando-lhes  toda  a  acção,  assistia  agora  como  testemunha 
inconsciente  ao  snpplicio  e  ao  esphacelamento  das  leis  e  dos  di- 
reitos constituidos.  O  Sr .  de  Ouro  Preto,  o  Sr.  Cândido  de  Oliveira 
e  o  Sr.  Ladario  tinham  carta  branca  para  quanto  queriam.  Pro- 

9  ~  B.  R. 
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▼idencialmente  também  essa  abdicaçSo  moral  do  império,  em 
mãos  de  taes  homens,  foi  até  à  plena  liqaidaç&o  politica  do  man- 
dato e  dos  mandatários. 

O  governo  provisório,  jà  nas  primeiras  horas  do  dia  15,  quando 
o  marechal  Deodoro  batia  com  os  copos  da  espada  na  porta  do 
qoartei-general,  armado  em  praça  forte,  via  nas  acclamaçQes  do 
povo  e  da  forga  armada,  do  commercio  e  da  imprensa,  congre- 
gados instantaneamente  no  campo  de  SanfAnna,  a  melhor 
sanc^  dos  seus  actos  reparadores»  e  revestia^se  da  autoridade 
necessária  para  enfirentar  e  vencer  os  mais  graves  aconteci- 
mentos. 

Estava  decretada  a  deposição  do  império  e  com  o  próprio  as- 
sentimento delle,  pois  de  facto  em  toda  a  parte  suocede  que,  si 
uma  pessoa  começa  a  abusar  do  credito  e  do  nome  de  outra,  esta, 
para  salvaguardar-se  da  fallencia,  da  miséria  e  do  cárcere, 
não  tarda  em  avisar  ou  em  romper  com  o  falso  amigo,  para  que 
no  naufrágio  imminente  não  perigue  a  pureza  de  seu  nome  ou  o 
pão  de  sua  família. 

O  ex-imperador,  porém,  deixou  correr  tudo  à  revelia,  surdo 
aos  avisos  mais  desinteressados,  certo  de  que  o  presidente  do 
conselho  havia  de  salvar^lhe  a  coroa  do  bloqueio  que  se  aperta 
sobre  todas  as  monarchias  ;  surdo  mesmo  às  queixas  que  iam  até 
ao  throno,  tornando  assim  as  instituições  de  1822  solidarias 
com  tudo  o  que  se  deu,  fazendo  jus  à  sorte  que  tivei-am. 

Por  isso  o  velho  editlcio  solapou-se,  sem  que  ninguém  o  ampa- 
rasse, e  dessa  ruina  poeirenta  sahiu,  como  que  por  milagre,  a 
imagem  da  Pátria,  a  unidade  republicana  da  America,  a  utopia 
dourada  de  tantos  povos,  um  regimen  de  paz  e  liberdade,  inspi- 
rando confiança  a  todos. 

Deixamos  de  ter  á  testa  do  governo  um  homem  que  serviu  seu 
paiz  durante  quasi  50  annos,  tendo  uma  forte  dotação,  mas  temos 
para  substituil-o  outro  com  quasi  igual  tempo  de  serviço,  em 
campanhas  e  em  ásperos  trabalhos,  mal  ganhando  para  viver  e 
sustentar  sua  familia. 

Si  ha  heróes  nesta  pátria,  si  a  abnegação  faz  jus  ao  respeito 
e  &  consagração  publicas,  o  marechal  Deodoro  occupa  nessa  es- 
cala um  dos  primeiros  legares.  O  sdu  passado  é  ^rantia  do  sen 
fhturo,  e  ao  seu  lado,  como  conselheiros  ou  auxiliares,  está  tudo 
que  o  nosso  paiz  tem,  na  actualidade,  de  mais  extraordinário 
em  talento,  decisão,  firmeza,  caracter,  abnegação  e  patriotismo. 
Podemos  encarar  com  confiança  o  futuro.  Nosso  paiz  tem  jà 
três  factos  assombrosos:  a  Independência,  a  Abolição  e  a  Repo* 
blica,  que  serão  a  grande  escola  do  seu  futuro.  Nenhuma  outra 
nação  conta  em  tão  curto  lapso  de  vida  histórica  tão  assombrosos, 
tão  imponentes  acontecimentos. 

Nossa  pátria  vangloria-6e  de  haver  mostrado  ao  mundo  o  que 
é  6  o  que  vale,  realizando  em  meio  de  paz  mais  patriarchal  as 
evoluções  mais  tremendas,  completando  noje  o  seu  cyclo  de  pro- 
gresso oom  a  fundação  da  Republica. 

Si  nos  momentos  críticos  que  temos  atravessado  nos  portámos, 
como  é  sabido,  em  meio  de  tranquillidade  fecunda  que  se  vme 
segoif  sò  sonharemos  com  o  engmndecimento  e  a  gloria  desta 
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ooIoflK),  qoe  váe  à  conquista  de  um  dos  primeiros  togares  no 
coqtíyío  da  civilisaçilo  humana. 

Gloria  aos  homens  intemeratos,  que  souberam  realizar  o  re« 
nascimento  de  am  povo,  entre  festas  e  ílôres,  e  ao  bater  unisono 
dos  cerrações  patrióticos. 

Gloria  À  Republica  Brazileira ! 

(Diário  de  Noticias, ) 


A  Pátria 


Continua  o  governo  provisório  a  receber  adhesõas,  de  todos 
os  pontos  do  Brazil,  â  forma  de  governo  {jroclamadi  no  dia  15 
do  corrente ;  os  ex-servidores  da  monarchia  a  darem  unanime- 
mente provas  da  mais  decidida  abnegação  o  de  alevant  ido  pa- 
triotismo, pondo  acima  dos  interesses  da  monarchia  e  da  família 
que  esta  representava,  o  supremo  inter 3sse  da  Pátria. 

O  conunercío  continda  as  suas  operações,  os  bancos  realizam 
soas  transacções,  as  f  ibricas  funccionam,  os  serviços  públicos  n&o 
pararam  utn  só  instante  e  todo  o  machinismo  social  move-se  com 
a  mais  perfeita  regularidade. 

O  cambio,  que  éo  mais  exacto  regularisador  do  conjuncto  das 
circumstaficias  de  um  Estado,  mantom-S9  firme,  o  preço  do  ouro 
passou  por  estremecimento  quasi  imparceptivel  e  os  fundos  bra- 
zileiros  no  estrangeiro  não  soffreram  baixa  em  sui  cotação. 

Tudo  isso  é  devido  á  prudência,  á  moleração  do  governo  pro- 
visório, que  tem  mantido  inalterável  a  ordem  e  tmnquil  (idade 
publica,  não  permittíndo  que  nem  de  leve  se  toque  no  direito 
de  propriedade. 

Agora,  que  a  Republica  está  firmada,  os  ministros  installados  e 
que  pessoa  alguma  pensa  nem  remotamente  em  attentar  contra 
a  ordem  de  cousas  existent3S  e  que  a  causa  republicana  está 
defendida  pelo  critério  e  moderação,  forças  poderosissimas,  do 
que  teem  dado  innumeras  provas  os  depositários  do  poder,  cumpre 
que  desappareça  tudo  que  tem  caracter  espectaculoso  e  não  apro- 
veita a  causa  alguma. 

E*  assim  que  entendemos  que  temos  tido  demasiadas  passeiatas 
e  que  os  alumnos  das  nossas  diversas  escolas  prestarão  melhor 
serviço  á  cansa  Ropublicana  voltando  a  seus  estudos,  preparan- 
do-se  para  no  futuro  bem  servir  â  Republica,  do  que  andando 
pe.las  ruas,  com  o  âm  de  defender  aquillo  que  ninguém  pensa  nem 
pôde  atacar. 

Do  mesmo  modo  nada  justifica  mais  certo  apparato  de  força, 
como  seja  policiaes  andarem  de  revolvera  e  espingardas  ao 
hombro  pela  rua  do  Ouvidor,  quando  reina  a  mais  completa 
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tranquillidade  e  que  até  sumiram-se  os  capoeiras,  essa  iDstituição 
perigosa  que,  no  regimen  decahido,  servia  os  partidos  que  se 
alteruavam  do  poder. 

Nada,  pois,  justifica  essas  constantes  exhibições  de  força,  pois 
todos  acceitaram  contentes  a  nova  ordem  de  cousas  e  o  governo 
Provisório,  por  sua  vez,  assombra  o  mundo  pela  sua  grande  forca, 
respeitando  a  liberdade  em  todas  as  suas  manifestações,  indi- 
naudo-se  só  diante  do  direito  e  da  justiça. 


(Gazeta  da  Tarde,) 


Agua  vae . . . 


Exultemos  l 

O  cidadão  cambio  resolveu  finalmente  adherir  ao  novo  regimen. 

Trocaram-se  explicações,  que  deram  em  resultado  saoer-se 
qual  a  razão  de  se  haverem  as  Sras.  libras  sterlinas  portado  com 
sobranceria  no  mercado  monetário:  eram  os  Srs.  agiotas,  que, 
aprovei tando-se  da  perturbação  momentânea  dos  espíritos  e  da 
urgencic*  dos  necessitados  ...  de  cambiaes,  tinham  elevado  a 
taxa  sem  a  competente  permissão  do  thék^mometroofiScial. 


m 
m  m 


Ingénuos  compradores  de  moeda,  que  ainda  precisavam  de 
soberanos  para  transacções  extra-mwos  desta  praça,  haviam 
cabido  como  patinhos  e  pago  o  ágio  aos  Srs.  cambistas. 

Mas  por  qu3  se  afogaram  com  tão  pouca  agua  ? 

Pois  não  era  muito  melhor  e  mais  curial  que  esses  ingénuos 
tivessem  buscado  sterlinas  em  estabelecimentos  de  taxa  fixa? 

Era.  Mas  não  quizeram.  Açodaram-se  e  o  resultado  foi— pa- 
garem por  mais  uns  tantos  por  cento  o  verdadeiro  valor  com- 
mercial  das  desejadas  libras. 


E  quem  sabe  quantos,  suppondo-se  espertos,  não  se  atiraram  á 
compra  dessas  moedas  para  especulação? 

Em  que  ficaram  agora  os  ctstellos  de  lucros  que  o  sua  ima- 
ginação exploradora  havia  creado? 

Cahiram  como  os  de  cartas  que  as  crianças  engendram  para 
depois  destruil-os  com  um  simples  sopro  ? 

E*  bem  feito  I 
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m  m 


O  Banco  Nacional,  por  intrigas  de  pessimistas  e  invejosos, 
soffrera,  também,  logo  nos  primeiros  dias,  forte  corrida  para 
troco  em  ouro  de  soas  not?)s  emittidas  ultimamepte. 

Respondeu  com  galhardia  ao  assalto,  porque  felizmente  pira  o 
credito  desse  estabelecimento  e  para  o  credito  do  Estado,  possuía 
em  deposito  metallico  importância  muito  superior  ao  de  sua 
emissSo. 


Assim  combateu  a  crise  que  os  invejosos  e  pessimistas  imagi- 
navam seria  inevitável  para  esse  estabelecimento  que,  pela  força 
das  circamstancias  e  pela  consequência  de  seu  contracto  com  o 
transicto  governo,  tinha  os  seus  interesses  intimamente  ligados 
aos  do  Estado. 


O  mais  engraçado,  porém,  ó  que  na  tal  corrida  houve  espirito 
de  cobiça  e  de  agiotagem.  Muitos  especuladores  entenderam  que 
era  occasião  asada  para  obter  em  libras  sterlinas  o  valor  aas 
notas  cjue  possuíam  da  emissão  daquelle  banco,  e  foram,  sob  pre- 
texto 06  crise  imminente^  leval-as  ao  troco  em  ouro. 

A  directoria  do  banco,  seu  gerente,  ou  quem  quer  que  foi,  per- 
cebendo a  trama,  oppoz-lhe  diplomaticamente  o  devido  contra  : 

Pez  face  ao  pagamento  reclamado  e  distribuiu  o  ouro  pedido. 

Houve  sômeut3  uma  pequena  differença  entre  o  plano  dos 
especuladores  e  a  realização  delle  no  Banco  Nacional :  este  pagou 
ouro,  mas  em  moeda  brazi leira. . . 

Oh  !  Immediatamente  cessou  a  corrida.  Ninguém  mais  se  lem- 
broa  de  querer  o  troco  das  notas  emittidas  pelo  banco,  e  este 
ficou  triumphante. . . 

Aos  especuladores  cresceu  o  nariz  em  desmedidas  proporções 
diante  da  habilidade  do  banco. 

Bem  feito  ! 


« 


As  acções  e  os  titules  igualmente  ^offreram  a  armadilha  dos 
especuladores. 

Aproveitaram-se  estes  da  confusão  do  primeiro  momento  e 
trataram  de  espalhar  boatos  assustadores  em  todos  os  sentidos. 

Qual  era  o  plano  ?  Simplesmente  este  :  o  de  poderem  obter  os 
titulos  e  ãctfieSy  que  elles  procuravam  depreciar,  por  preço 
ínfimo,  afim  de  posteriormente  revendel-os  com  grande  lucro, 
pois  o  cambio,  sabia-se,  tinha  de  manter-se  firme  e  talvez  ainda 
mais  favorável  do  que  nunca. 


•  • 


Também  lhes  falhou  o  plano.  Houve,  é  verdade,  quem  cahisse 
na  patota  de  desfazer-se  dos  titulos  e  acções  que  possuía,  mas 
também  os  que  assim  procederam  jà  estão  mais  que  arrependi- 
dos ;  estão  arrependidíssimos  ! 
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E  viva  o  cambio,  que  hontem  esteve  a  27  H,  e  que  hoje  ou 
amanhã  ainda  estará  mais  favorável . 

Olho  Vivo  com  os  especuladores. 

Nadít  dd  precipitações. 

Calma,  critério  e  paciência,  e  quem  tiver  títulos  ha  de  ganhai* 
o  íespectito  lucro  em  futuro  não  multo  reiíioto. 

Assim  pensa  o 

^ESCATORE. 

(Novidades.) 


D.  Pedro  de  Alcântara 


tendo  o  governo  da  Republica  Brazileira  encarregado  o 
tenente  de  infantaria  Jeronymo  Teixeira  França  de  entregar  a 
D.  Pedro  de  Alcântara  o  decreto  em  que  era  regulada  a  doação 
de  5  000:000$  concedida  para  as  despezas  de  viagem  e  insta t- 
iação  na  Europa  do  ex-impei*ador  e  sua  família,  solicitou  aquelle 
oillcial  do  arsenal  de  marinha  uma  lancha,  e,  acompanhado  pelo 
tenente  Agostinho  Rosauro  de  Almeida,  que  commandava  uma 
escolta  de  *^0  homens,  dirígiu-se  às  4  horas  da  madrugada  de  16 
para  bordo  do  cruzador  Pamahyha^  onde  se  achava  embarcada  a 
família  deposta. 

AO  entrar  a  bordo  do  Parnahyha,  encontrou  elle  sentados,  epi 
semi-circulo,  o  Sr.  D.  Pedro  de  Al^^.antára  e  qiíasi  todoâ  os  tneril- 
bros  de  sua  família.  Achavam-se  todos  pallidos,  a  consternação, 
a  angustia  profunda  manifestavam-se  visivelmente  em  todas  as 
physionomias.  D.  Pedro  de  Alcântara,  si  bem  que  muito  impres- 
sionado, conservava-se  apparentementa  tranquillo,  e  sua  cabeça, 
parecendo  não  querer  curvar-se  ao  peso  da  idade  e  da  impressão 
angustiosa  que  o  dominava,  mantinha-se  levantada,  ostentando 
altivez  e  nobreza  de  caracter.  Acercando- se  do  grupo  que  se 
achava  no  tombadilho,  o  tenente  França  curvou-se  respeitosa- 
mente, mas  sem  exaggero,  e  disse  o  seguinte  a  D.  Pedro  de 
Alcântara : 

—  O  governo  concedeu-me  a  honra  de  vir  respeitosameiite 
depór  nas  vossas  mãos  o  documento  que  aqui  apresento. 

—  Que  governo  ?  perguntou  D.  Pedro,  mostrando  absoluto 
esquecimento  de  tudo  quanto  se  passara. 

—  O  governo  do  Brazil,  repetiu  simplesmente  o  offlcial. 

~  Mas  esse  documento  o  que  ó  ?  perguntou  D.  Pedro,  hesi- 
tando receber  a  folha  de  papel  em  que  fora  lavrado  o  l* 
decreto  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  e  que  lhe  oíTerecia  de  braço 
estendido  o  tenente  encarregado  dessa  missão  espinhosa. 

—  Este  documento,  contestou-lhe,  é  o  decreto  que  regula  o 
futuro  de  vossa  família. 


—  w  - 

—  o  decreto  que  regala?  ...  replicou  D.  Pedro  em  duTida. 

—  O  futuro  de  vossa  família,  accrescentou  o  portador  do  go- 
Temo,  completando  a  sua  primeira  phrase. 

Em  seguida,  vendo  que  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  hesitava 
ainda  em  aoceitar  o  papel  que  lhe  era  estendido,  acorescenton  o 
tenente  França  com  entonação  convicta  : 

—  Podeis,  senhor,  acceitar  este  documento ;  elle  é  muito  hon- 
roso para  vossa  pessoa. 

Foi  então  que  o  Sr.  D.  Pedro  decidiu«4e  aacoeital-o,  proferindo 
a  seguinte  phrase : 

—  Está  bom,  dô  câ. 

Em  seguida  desejou  o  tenente  França  boa  viagem  á  toda  a  fa- 
mília, fez  uma  cortezia  e  dirigiu-se  ao  portaló  para  tomar  a 
lancha  que  estava  atracada  a  boréste  do  Pamahyba. 

Nessa  occasiao  o  príncipe  D.  Pedro  Augusto,  agradecido  pelo 
modo  por  que  acabava  de  ser  tratado  o  seu  velho  avô,  acompanhou 
o  tenente  França  até  h  escada,  apertou-lhe  a  mão  com  effusão  e 
cortezia  e  disse : 

—  Adeus,  passe  bem ;  passe  bem. 

(Novidades.) 


Unhas  por  baixo 


Qne  toda  a  gente  applauda  agora  a  Republica  e  se  diga  fran- 
camente republicano,  ô  cousa  tão  natural  que  seria  estranhavel 
estranhal-ã. 

O  que,  porém,  é  motivo  para  estranhezas  é,  com  a  brusca  adh»- 
são  ao  novo  regimen,  a  rererencia  offensiva  e  injuriosa  ao  velho 
ex-impeindor,  da  parte  de  quem  até  ao  dia  15  era  modarchista  e 
com  o  governo  Ouro  Preto  parecia  estar  em  íntima  privança. 

Si  os  republicanos  convencidos  e  sinceros  e  dedicisulos,  cujas 
convicções  datam  de  época  muito  anterior  à  revolução  do  dia  15, 
insultassem  agora  o  monarcha  exilado,  seria  uma  lamentável 
falta  de  generosidade  que  muito  desluziria  a  gloria  desta  pacifica 
transformação ;  mas  em  todo  caso,  seria  natural  até  certo  ponto. 

Porém  causa  espanto,  e  contrista  ao  mesmo  tempo,  ver  os  aml*- 
gos  do  ministério  decahido,  os  comparticipes  das  suas  festas,,  òs 
companheiros  de  hontem,  maltratarem  tão  duramente,  tia  occa- 
slio  mesma  ein  que  se  dava  a  revolução,  o  infeliz  velho  a  quem 
um  dia  antes  esses  mesmos  amigos  do  governo  Ouro  Preto  hão 
hesitariam  em  festejar  e  acclamar. 

A  adh^^,  mais  ou  menos  repentina,  á  Republica  pôde  ser 
justificada ;  o  maid  só  ter&  desculpa  na  exaltação  do  momento. 
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o  procedimento  do  governo  provisório  com  a  ex-femtlia  impe- 
rial foi  tão  correcto,  tão  generoso  e  tão  grande  que  são  unanimes 
os  louvores  dirigidos  âquelles  que  desse  modo  sabem  honrar  e  im- 
por ao  respeito  e  admiração  dos  nacionaes  e  estrangeiros  a  insti- 
tuição do  novo  regimen. 

A'  familia  exilada,  respeitável  ainda  na  sua  quôda,  deu  o 
governo  todas  as  garantias  compativeis  com  a  situação  em  aue 
a  havia  collocado  a  força  das  circumstancias ;  tratou-a  com  toaas 
as  deferências  que  ella  merecia,  e  assegurou- lhe  uma  indepen- 
dência honrosa  no  estrangeiro.  Nãç  a  insultou,  não  lhe  fez  a 
minima  afTronta. 

A  opinião  republicana,  a  anterior  ao  dia  15,  não  teve  uma  só 
manifestação  de  violência  ou  descortezia  para  o  monarcha  depos- 
to. Foi  correcta  e  foi  generosa  como  o  governo.  Nestas  con- 
dições, não  entristecerá  realmente  o  ataque  pessoal  do3  que  fo- 
ram, ou  ao  menos  pareceram  monarchistas  até  ao  dia  15? 

Sejamos  republicanos,  mas  não  devemos  ser  abyssinios. 

« 

(Novidades.) 


Madrugada 


Estamos  como  quem,  oógo  de  nascença,  tivesse  os  olhos  abertos 
de  repente,  offuscados  pelo  primeiro  clarão,  não  comprehendendo 
ainda  o  que  visse,  sentindo  a  alma  dilatar-se,  ávida  e  nova, 
diante  do  mysterio  da  luz. 

Nasc?mos  para  a  liberdade,  de  súbito,  quasi  sem  transição,  por 
uma  destas  singulares  fatalidades  da  força  americana,  que  In- 
venta uma  surpreza  para  cada  uma  das  suas  manifestações. 

Não  tivemos  transição  entre  a  ignominia  e  a  gloria,  como  não 
teve  nunca  a  nossa  terra  transição  entre  o  outono  e  o  inverno, 
entre  o  inverno  e  a  primavera.  O  crepúsculo  do  alvorec'^r  da 
liberdade  durou  um  minuto.  A  liberdade  foi  uma  erupção  repen- 
tina de  luz,  que  rompeu  do  seio  da  noite,  alagando  todo  o  céo  sem 
que  o  primeiro  sangue  da  aurora  viesse  annunciar  á  terra  o 
grande  parto  luminoso.  Quando  acordámos,  vimo-nos  outros:  e, 
estremecendo  ainda,  ainda  mal  despertos,  vendo  os  instrumentos 
da  guerra  apparelhados,  como  para  uma  batalha  terrível,  tivemos 
de  ficar  ajoelhados  e  mudos,  ao  reconhecer  que  a  paz  nascera  do 
bojo  das  granadas  e  do  gume  da£  espadas. 

fi'  a  madrugada. 

Céo  e  terra  vibram.  Sobe  o  cântico  dos  palmeiraes.  A  natu- 
reza gorgeia  pela  garganta  de  ouro  dos  pássaros,  respira  pela 
bocca  embalsamada  das  fiôres.  E'  a  madrugada. 

O  sino  acorda  o  campo.  Das  casas,  rompe  o  rumor  da  primeira 
agitação  do  trabalho.  E  o  campo    fúlgfura  á  caricia  do  sol. 
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ondula  verde  e  infinito,  aberto,  alegre,  sonoro,  convidando  ao 
labor. 

E  entre  as  arvores,  húmidas  ainda  do  orvalho  da  noite,  car- 
regadas de  ninhos  palpitantes,  desabotoadas  em  âoi'e8  ;  à  beira 
dos  rios  claros,  desfeitos  em  rendas  de  espumas,  rolando  a  can- 
ção continua  das  aguas ;  pelos  caminhos  cheios  de  luz  e  de  aro- 
mas ;  debaixo  do  manto  immaculado  do  céo  ;  na  paz  serena  da 
manbã,  com  a  alma  cantando  e  a  bocca  sorrindo ;  —  leves,  com 
ama  ambição  inúnita  de  movimento  e  de  vida,  os  trabalhadores 
caminham,  de  enxada  ao  hombro,  apparelhados  de  força  e  de  ale- 
gria, para  a  conquista  da  terra... 

EUaahi  está,  generosa  e 'grande,  a  boa  mãe,  oflTerecendo  o 
seio  túrgido  e  piedoso  aos  filhos  que  querem  viver  ! 

Ella  ani  está,  deixando-se  devorar,  a  borrir,  porque  ella  bem 
sabe  que  do  logar  em  que  uma  enxada  lhe  fere  o  peito,  a  vida 
rebenta  para  a  alimentação  dos  seus  filhos. 

Trabalhemos,  irmãos  !  Ninguém  deixe  desperdiçar-se  a  riqueza 
extraordinária  que  a  terra  offerece,  na  sua  abnegação  materna. 

Estamos  na  madrugada  da  vida.  ^gora,  ô  sahir,  é  saudar  a 
manhã,  ó  trabalhar  e cantar! 


A  madrugada  da  liberdade  só  teve,  como  todas  as  madrugadas 
da  natureza,  luz  e  alegria. 

Nascemos  e  crescemos  em  um  segundo,  sem  abalo  nenhum. 

Com  a  libertação  do  povo  brazileiro,  deu-se  o  mesmo  que  com 
a  libertação  da  raça  negra. 

Abrem-se  os  jornaes,  correm-se  as  ruas,  examina-se  o  movi- 
mento policial,  e  procura-se  debalde  a  perturbação  esperada, 
tenta-se  debalde  encontrar  um  vestigio  da  annunciada  desordem. 
Nada.  Nem  um  confiicto,  nem  um  acto  extraordinário.  Tudo 
funcciona,  inalterável  e  normal.  O  cambio  firme.  Firme  o  credito 
da  nação.  Dentro  e  fora  da  Bolsa,  a  mesma  calma  nas  operações. 
£,  no  estrangeiro,  passada  a  primeira  surpreza,  apanas  a  con- 
fiança e  a  sympathia. 

Nada  alterado.  Em  tudo,  apenas,  a  agitação  do  (despertar  e  a 
alegria  dos  trabalhadores,  ao  alvorecer,  enchendo  o  campo  illu- 
minado  com  o  hymno  triumphal  do  trabalho. 


(Cidade  do  Rio.) 
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Flechas 


Deus  estava  muito  atrazado  quando,  em  plena  saúde,  levou 
iete  dias  a  fazer  o  mundo ! 

No  Brazil,  o  general  Deodoro  fez  uma  Republica  em  sete  horas, 
estando  com  dous  cáusticos  abertos  í 


Deus,  além  disso,  andou  plantando  macieiras  no  Paraizo  e 
pondo  à  prova  a  submissão  do  primeiro  par. 

O  general  Deodoro,  pelo  contrario,  arrancou  a  plantação  que 
havia  no  largo  do  Paço  e  mandou  em  viagem  o  primeiro  par 
que  por  aqui  existia. 


»  m 


Certas  coincidências : 

Foi  em  Minas  que  rebentou  a  primeira  conspiração  contra  a 
monarchia  ;  foi  nas  mãos  de  um  mineiro  que,  afinal,  expirou  a 
monarchia. 


O  general  Deodoro  ô  filho  do  Estado  das  Alagoas  ; 

O  imperador  deixou  de  ser  o  pae  do  seu  Estado,  no  Alagoas. 

Quintino  Bocayuva  redigia  o  Paiz;  a^ora  dirige  o  paiz.  Escre- 
via artigos;  agora  prescreve-os ;  vivia  no  seu  interior;  agora 
convive  com  o  exterior. 


* 


A  constituição  do  finado  império,  foi  tirada,  em  parte,  da  obra 
de  Bei^jamim  Constant. 

E*  do  mesmo  autor,  em  parte,  a  Constituição  que  vae  ter  a 
nascente  Republica. 


« 


Quando  o  imperador  abriu  este  anno  o  parlamento,   o  sceptro 
cabiu-lho  das  mãos,  ao  sentar-se  no  throno. 
«  Foi  a  primeira  vez  que  isto  lhe  aconteceu,  disse  o  Sr.  Para- 


naguá. 


—  Será  também  a  ultima  que  tal  lhe  acontecerá,  accrescentou 
o  Sr.  Saraiva. 


A    « 


A  fatalidade  do  n.  13  : 
A  abolição  aboliu  o^imperio. 
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•  • 


Destino  dos  redemptores  i 

Pouco  desfractam  as  redempçOes  que  íazem, 


«  « 


Impotência  da  medicina : 

O  Sr.  Motta  Maia  salroo  o  monarcha,  mas  não  salvou  a  mo- 
narehia. 


Dialogo  entre  o  Sr.  Villamil  Blanco  e  o commandante  Bannen: 

->  Mira4  hijo,  oomo  fberan  gentiles  los  miembros  de  la  família 

imperial :  se  qaedaran,  los  pobresitos,  sien  perus  para  sa  viage, 

solamente  por  el  recuerdo  ae  nuestras  victorias  sobre  el  Peru. 

—  Mas  gentiles  son  los  republicanos,  disse  Bannen,  que  hacen 

una  Republica  para  honorar  nuestras  instituciones. 


Moreno,  miiiistro  argentino,  chegou  a  tempo  de  intertir  no 
dialogb.  sempre  com  o  instincto  de  rivalidade  : 

—  Senores  Chilenos,  la  Republica  dei  Brasil  si  és  tm  honor 
para  tístedes,  és  presidida  honorariamente  por  mi  Jéfe,  Juares 

Celmah. 


Com  efféito,  o  presidente  da  Republica  Argehtina  foi  nomeado 
presidente  honorário  do  Instituto  Histórico,  em  sua  ultima  sessão, 
por  iniciativa  do  imperador. 

O  Instituto  era  o  império. 

Houve  mais  esta  coincidência,  que  explica  o  advento  da  Re- 
poblíca. 

Foi  uma  abdicação  por  oatros  termos. 


»  * 


la  Republica,  interveiu  sentehciosamentè  Blas  Vidal,  ministro 
oriental  :  la  Republica  en  el  Brasil  és  un  producto  dei  incidente 
passado  en  el  vapor  Camillo,  quando  lajes  substituiu  el  pabel- 
lon  imperial  por  el  pabellon  oriental. 


m  « 


Esta  ultima  coincidência,  realmente  augmenta  as  superstições 
dos  que  Jà  sfio  supersticiosos,  e  faz  com  que  todos  nos  apressedios 
em  ir  jnrar  a  Republica,  ostentando  fervor  igual  ao  que  acabam 
de  manifestar  os  antifiros  gentishomens,  camaristas,  voadores  e 
mais  empregados  da  corte,  antes  de  passados  os  sete  dias  de  nojo. 


Juvenal. 
(Cidade  do  Rio,) 
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A  nova  Pátria 


Jà  ó  passado  o  momento  mais  perigoso  da  benéfica  Revolução 
de  15  de  novembro ;  o  que  quer  dizer  que  os  factores  do  movi- 
mento despiram  de  si  uma  grande  responsabilidade. 

Nesta  capital,  o  organismo  social  funcciona  com  toda  a  regu- 
laridade. 

O  telegrapbo,  que  está  livre  para  transmittir  quaesquer  despa- 
chos, nfto  accusa  perturbações  nos  Estados. 

Consideremos,  pois,  o  passado  como  a  pagina  jâ  lida  de  um 
livro  e  continuemos  a  coUaborar  na  grande  obra  da  regeneração 
da  Pátria. 

Para  isso,  ó  preciso  que,  de  nossa  parte,  não  dispensemos  os 
elementos  aproveitáveis ;  mas,  é  preciso  também  que  esses  ele- 
mentos esponti.neamente  venham  em  nosso  auxilio. 

Os  espíritos  esclarecidos  e  bem  intencionados  que,  ató  15  de 
novembro,   propugnavam  pela  continuação  da  monarchia,  cum- 

Sriam,  como  n<)s,  um  dever  de  valor  civico  para  com  a  nação, 
esde  que  receiavam  serias  perturbações  e  entendiam  que,  mesmo 
naquelie  regimen,  podíamos  prosperar,  sem  ser  preciso  expôrmo- 
nos  aos  riscos  de  uma  mudança  radical  em  nossa  constituição. 

Hoje,  porém,  que  este  golpe  está  dado  com  a  máxima  felicidade ; 
hoje,  que  a  Republica  ó  um  f  icto  consummado,  não  acreditamos 
que  o  amor  próprio  ou  qualquer  outra  expressão  do  egoismo  hu- 
mano sejacapiz  de  impedir  ou  demorar  a  franca  adhesão  desses 
Brazileiros  ;  porque  não  estamos  mais  no  tempo  dos  ódios  im- 
placáveis em  questões  de  politica. 

Responderão  a  isto,  que  assim  foliamos  porque  estamos  sob  o 
regimen  que  adoptávamos. 

Não,  precisamente  não.  Quando  combatiamos  o  regímen  mo- 
narchico,  combatiamos  uma  instituição  archaica,  que  jÀ  represen- 
tou o  seu  papel  na  historia  da  humanidade,  que  jà  teve  o  seu 
tempo,  e  que,  na  evolução  natural,  como  desappareceu  a  theo- 
cracia,  o  feudalismo,  o  absolutismo,  também  esta  a  desapparecer 
fatalmente  da  vida  dos  povos. 

Combatiamos  a  monarchia  porque  julgávamos  contraria  à  po- 
litica americana  e,  mais  que  tudo,  porque  taes  eram  os  seus 
vicios,  taes  os  males  que  occasionava  ao  paiz,  que  entendíamos 
que  só  um  regimen  novo  poderia  tornar-nos  uma  nação  viril  e 
prospera. 

08  monarchistas,  bem  intencionados,  entretanto,  não  se  acham 
nas  mesmas  condições. 

Da  velha  metrópole  nossos  avós  receberam  uma  família  que 
para  aqui  veiu.  Eiles  encontraram-na  e  foram  acompanhando-a, 
como  acompanhariam  a  Republica,  si  a  tivessem  encontrado. 

Como  nós,  conheciam  a  corrupção  que  lavrava;  como  nós, 
sabiam  que  era  urgentemente  necessário  o  emprego  de  medidas 
contra  as  más  praticas  inveteradas  na  alta  administração,  contra 
o  desrespeito  â  lei  e  ao  direito. 
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Apenas  diver^nam  na  escolha  dessas  medidas  ;  porque  ao  passo 
que  elles  viviam  a  serzir  e  remendar,  nós  atacávamos  a  consti- 
tuição já  desrespeitada  por  todos  os  poderes  e  burlada,  na  pratica, 
polo  executivo. 

Assim,  pois,  koje  que  a  Republica  ô  uma}  bella  realidade  no 
BraziU  o  patriotismo  desses  Brazileirossó  lhes  traça  um  caminho 
a  seguir  :  —  acompanhar  a  Etepnblica. 

O  passado  é  passado. 

Monarchistas  ou  republicanos  de  hontem,  devemos  nps  ligar  a 
todos,  sob  uma  mesma  bandeira,  para  trabalhar  pelo  engrandeci- 
mento da  Pátria  republicana. 

(Cidade  do  Rio.) 


Hao  de  arrepender-se 


Foi  esta  a  ultima  contorsão  labial  da  ex-serenissima  princeza. 

Saberão,  por  acaso,  explicar-me  a  signiâcaçâo  dessa  phrase  ? 

Quereria  a  mesma  senhora  deixar  transparecer  nesse  soluço, 
cortido  por  um  sainete  de  amuo,  uma  felicidade  longínqua  que 
n(^  garantia  o  seu  reinado  ? 

Mas  a  ex-serenissima  senhora  não  via  que  o  seu  reinado  seria 
uma  coDtinuação  do  reinado  de  seu  pae,  que  a  historia  i)roíligarà, 
quando  âzer  o  inventario  politico  da  nação  brazileira,  nessa 
phase  de  decrepitude  moral  ? 

O  prolongamento  histórico  dessa  politica  de  cau^Ulhagem  e  de 
compadrio  não  nos  mostra  qual  o  desfecho  a  que  iríamos  es- 
barrar, quando  o  escândalo  dynastico  chegasse  ao  ponto  de  obri- 
gar-Qos  a  lançar  mão  da  força  para  amparar  a  nossa  própria 
queda? 

A  ex-serenissima  princeza  devia  ter  coberto  com  uma  reti- 
cencia os  episódios  do  dia  15,  e  agradecer  a  generosidade  deste 
povo,  que  perdoou  a  seu  pae  tanto  egoísmo,  tantos  erros  e 
tanta  ambição. 

E  agora,  longe  da  pátria,  sobre  os  mares  undosos  e  crespos, 
debruça  á  amurada  do  navio,  com  que  olhar  não  ha  de  ver  a 
pátria  sumiivse  numa  fumaça  de  recordações,  tristemente  dese- 
nhadas na  sua  memoria  I 

Com  que  olhos  essa  apaixonada  loura,  como  uma  pastora  do 
Rheoo,  não  perseguirá  a  visão  radiosa  das  melodias  dos  seus 
salOes,  ao  âo  de  uma  solfa  de  estradivario  encantado ! 

Para  longe  delicias  da  musica,  para  longe  violinos  capitosos  e 
violoacelos  plangentes,  em  cujas  cordas  solfejavam  noivas 
melancólicas  e  patativas  matinaes  ! 
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Tado  acabado ! 

Jâ  o  sol  n&o  lhe  virá  dourar  a  pálpebra  estremonhada  de  tanta 
musica  da  véspera ! 

Não  Tira  mais  o  sol,  nem  a  ultima  nota  perdida  do  violino 
encantado  I 


Là  ficou  tudo,  murmurará  tclvez  a  ex-prinoeza,  no  meio 
daquelles  loucos  que  nSo  souberam  comprehender,  como  eu, 
quanta  caricia  ha  nama  prima  afeitada  por  mfio  de  quem  se 
habituou  a  adormecer  raparigas  bonitas  ao  balanço  do  rythmo  ! 

Hão  de  arrepender-se ! 

Mas  n<^,  08  republicanos,  não  temos  ouvidos  para  essas  cousas 
celestiaes;  o  nosso  coração  mineralisou-se  no  atrito  das  des- 
graças, das  injustiças,  do  esphacelamento  das  nossas  illusões  mais 
santas. 

Emquanto  a  ex-serenissima  senhora  dormia  com  essas  visões 
encantadoras,  nós  lentamente,  obstinadamente,  iamos  furando  a 
montanha  inexorável  para  que  um  dia  uma  luAida  de  sol  pene- 
trasse nesse  subterrâneo,  onde  nos  havia  sepultado  a  injustiça 
da  sorte,  a  desigualdade  das  castas,  embutindo  em  cada  angulo 
solapado  a  imagem  sagrada  e  querida  da  noesa  regeneracSo 
moral. 


E  si  nós  tivéssemos  ido  ouvir  musica  ?  Si,  em  vez  de  traba- 
lharmos na  modesta  offlcína  plebéa  da  nossa  obstinada  revolta, 
habituassemo-nos  ás  partidas  do  Cassino  e  aos  concertos  do  Club 
Beethowen,  que  seria,  ex-excelsa  senhora,  do  nosso  credito  no 
estrangeiro,  ók  riqueza  publica,  do  desenvolvimento  da  industria, 
das  classes  operarias  sem  trabalho,  da  lavoura  depauperada  e 
enfraquecida,  da  exportação  de  productos  nacionaes.  que  era 
nenhuma,  da  importação  de  productos  estrangeiros,  que  era  em 
excesso  ? 

Ah !  não  fosse  o  nosso  labor  incessante  e  a  estas  horas  ainda 
teríamos  de  carregar  o  p^ado  íárdo  dessa  execranda  ftmiilia, 
que  até,  à  ultima  hora,  ainda  ai>pellou  para  o  nosso  coração 
generoso,  provando  assim  que  a  única  solidaríedade  que  a  ligava 
ao  povo  brazileiro  era  o  interesse  da  sua  família,  que  esteve 
sempre  acima  de  qualquer  interesse  nacional* 

(Oorreiê  do  Po9oJ 
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A  gratidão  dos  reis 


A  ser  verdiuleiro,  e  n&o  temos  a  menor  davida,  o  que  tran- 
screTea  am  dos  jornaes  desta  corte,  entre  outras  palavras  do 
Sr.  D.  Pedro  de  Bragança,  ex-imperador  do  Brazil,  temos  as 
seguintes :  —  c  ^inei  eincoenta  atmos  e  comumi-^s  «m  carregar 
mdos  governos.  » 

Nós  estávamos  aoostnmados  a  ouvir  os  homens  prineipaes  da 
politica  da  monarchia  aocosar  a  existência  do  governo  pessoal,  e 
seDtiamos  que  faltava  a  defesa  do  accusado ;  ella  ahi  está,  o 
Sr.  D.  Pedro  de  Bragança  consumiu  os  50  annos  do  seu  reinado 
a  carregar  máos  governos ! 

Eis  como  elle  se  despede  dos  monarchistas  que  cercaram  o  seu 
throno  e  o  ampararam,  que  tiveram  a  fraqueza  de  viver  ajoe- 
lhados diante  da  coroa  e  com  as  costas  viradas  para  a  nação. 

Não  queremos  contestar  quanto  teem  de  verdadeiras  essas 
palavras;  notando  apenas  que,  tendo  esse  homem  exercido  sempre 
o  poder  abeolnto,  e  dando-lhe  a  carta  constitucional  o  direito  de 
nomear  e  demittír  livremente  o  ministro  de  estado,  direito  de 
que  usou  e  abusou  ató  aos  últimos  excessos,  não  tivesse  esse 
priacipe  alguns  governos  bons. 

Triste  confissão,  que  revela  quanto  foi  sempre  inaccessivel  à 
affeição  o  coração  daquelle  príncipe ;  elle  não  tem  lagrimas  de 
saudades  pelos  velhos  ministros  que  também  carregaram  a  elle, 
tendo  necessidade,  para  conduzir  a  carga  com  mais  commodi- 
dade,  de  calcar  aos  pés  as  liberdades  publicas,  de  violar  o  direito 
e  de  commetter  toda  sorte  de  arbitrariedades  para  lhe  ser 
agradável. 

O  grande  egoísta,  que  não  amou  sinão  a  si,  e  que,  insuflado 
pela  vaidade,  acreditava  ser  um  sábio,  cuspiu  na  face  dos  seus 
servidores,  de  todos  os  monarchistas,  esta  suprema  injuria : 
<  Reinei  eincoenta  annos  e  consumi-^s  em  carregar  máos  governos,  » 

(Correio  do  Povo.) 


Naeíonalisação  tacita 


A  propaganda  que  temos  feito  do  grande  principio  da  nacio^ 
palisação  tacita  tem  tido  enormes  adhesões.  Jà  não  é  uma 
idóa  nascente,  sinão  principio  affiadurecid.o  nos  espíritos  alta- 
mente patrióticos. 

Cumpre  não  descançar  ;  os  elementos  que  temos  accumulado 
para  conseguir  realizar  o  importantíssimo  desideratum  dos  que 
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entendem  dever  chamar  os  diversos  e  utilíssimos  cooperadores 
estrangeiros,  que  teem  vindo  trazer  a  este  paiz  o  leal  concurso 
de  suas  luzes  e  do  seu  trabalho,  nâo  poddm  nem  devem  .perJer-se. 

O  governo  provisório  vae  ter  occ  isiâo  agora  de  regular  o 
modo  pratico  de  realizarem-se  as  eleições  para  a  Constituinte  ; 
entendemos  que  neste  grande  momento  todos  devem  contribuir 
para  organisar  as  instituições  que  vão  consolidar  a  forma  do 
governo  :  os  filhos  do  paiz  pelo  natural  interesse  que  desperta 
a  pátria  ;  os  que  aqui  fundaram  famílias,  que  teem  proprieiades 
e  graves  interesses  a  zelar ;  de  muitos  temos  ouvido  adherir 
enthusiasticamente  à  idéi  de  serem  as  suas  peisoas,  os  seus 
serviços,  o  seu  prestigio,  aproveitados  com  todo  o  prazer  para  a 
grande  obra  nacional. 

Chamar  os  estrangeiros,  que  tiverem  demonstrado  interesse 
pelo  Brazil,  a  concorrer  para  a  organlsação  da  Constituinte  — 
ó  mais  um  titulo  que  deve  o  governo  provisório  additar  aos  que 
lhe  competirem  pelos  esforços  que  houver  feito  para  a  consoli- 
dação das  instituições  que  iniciaram  o  seu  cyclo  em  15  de  no- 
vembro. 

(Diário  do  Comm&rcio,) 


O  quinto  dia 


Tudo  continua  a  correr  bem,  não  registrando  a  policia  facto 
algum  lamentável. 

A  ordem  publica  não  tem  sido  alterada,  reinando  a  maior 
animação  entre  os  habitantes  desta  capital  e  o  resto  da  Repu- 
blica. 

O  cambio  e  o  papel  do  governo  estão  firmes,  havendo  segu- 
rança na  praça,  que  não  se  preoccupa  com  diflãculdades  que 
não  ha. 

O  commercio  tem  regularisado  as  suas  transacções,  os  bancos 
funccionado  regularmente  e  o  povo  não  tem  recaio  algum  de 
perturbação  da  ordem  publica.  Si  no  fim  de  cinco  dias  tudo  vae 
assim,  nada  devemos  receiar,  confiando  no  patriotismo  do  go- 
verno provisório,  que  conta  as  horas  do  dia  por  trabalho  con* 
stante  e  patriótico. 

(Diário  de  Noticias,) 
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Generosidade  republicana 


Embarcou  hontem  para  o  estrangeiro,  volantariamente,  o  Sr. 
Affonso  Celso,  chefe  do  derradeiro  gabinete  monarchista. 

Desde  os  últimos  acontecimentos  do  dia  15,  até  deixar  o  solo 
pátrio,  não  soflí^eu  Texame  al^um  nem  soffreu  o  menor 
desacato,  graças  ás  acertadas  medidas  do  governo  proyisorio, 
qae,  para  evitar  qualquer  scena  desagradável,  provocada  por 
espíritos  imprudentes,  viu-^se  na  necessidade  de  [>ôr  sob  a  guarda 
do  nosso  glorioso  exercito  o  derradeiro  ex-primeiro  mmistro 
da  monarchia. 

Os  repablicanos  brazileiros  procederam  como  os  republicanos 
francezes  e  hespanhóes,  que  não  consentiram  nenhum  acto  de 
violência  contra  os  ex^ministros  do  império  bonapartista  ou  do 
rei  de  Hespanha. 

Não  ha  duvida  que  o  governo  provisório  tem  por  principal 
missão  defender  a  Republica  ;  mas,  como  não  passa  pela  mente 
de  pessoa  alguma  atacar  esta,  e  nem  haveria  recursos  para 
levar-se  avante  tão  insensato  intento,  são  preferíveis  actos  de 
magnanimidade  que  revelem  grandeza  d'alma,  largueza  de 
vistas  e  verdadeira  generosidade,  a  medidas  de  rigor,  que  podem 
até  certo  ponto  ser  encaradas  como  luxo  de  força  e  exhibição  de 
arbítrio . 

Asflim,  assegura-se  que  vai  a  Santa  Oatharina  um  vaso  da 
armada  nacional  buscar  o  cidadão  Gaspar  da  Silveira  Martins, 
que  lá  se  acha  detido  por  ordem  do  Goverao  Provisório. 

Não  ha  duvida  que  o  Sr.  Silveira  Martins. é  um  adversário 
temível,  pela  sua  inquebrantável  energia  e  pela  sua  eloquência, 
amais  poderosa  força  junto  ao  povo,   no  regimen  democrático. 

Jamais,  porém,  o  Sr.  Silveira  Martins  declarou-se  incompa- 
ti7el  com  a  republica  ;  e,  mesmo  na  camará  dos  deputados, 
mais  de  uma  vez  declarou  que  não  procuraria  fazer  aquella, 
mas  que  se  inclinaria  diante  do  governo  que  a  maioria  dos  bra- 
zileiros quizesse,  razão  pela  qual  mais  de  uma  vez  elle  divergiu 
politicamente  do  seu  finado  amigo  Dr.  Martinho  Campos.  Ainda 
na  poucos  mezes  elle  dizia  :  <  até  certo  tempo  pensava  que  o 
tíbes^alismo  franco  e  adiantado  poderia  salvar  a  monarchia  no 
Brazil,  mas  hqje  convenci^me  de  que  nem  isso  mesmo  a  pôde 
Balvar». 

Pelo  seu  temperamento,  pela  sua  educação,  pelos  seus  estudos, 

Selo  conhecimento  que  tem  das  cousas  do  mundo  antigo  e  mo- 
erno,  oSr.  Silveira  Martins  foi  sempre  monarchista  por  fora 
e  republicano  por  dentro ;  mas,  como,  infelizmente,  eUe  não  é 
bem  equilibrado  e  por  vezes  cede  ao  sentimento  da  vaidade, 
tomon-se  incompatível  com  alguns  republicanos,  que  o  atacavam 
pessoalmente,  mas  nunca  com  a  causa  republicana,  que  sempre, 
mais  ou  menos,  affagou. 

Assim,  entendemos,  em  relação  a  esse  brazileiro,  intelli- 
gencia  poderosa,  que  pôde  elle  prestar  ainda  grandes  serviços 
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á  pátria ;  e  o  que  aconselham  a  razão,  o  interesse  da  causa 
republicana  e  o  prestigio  do  governo  provisório  é  o  seguinte: 

«  Mandar  alguém  de  confiança,  que  deve  ser  de  preferencia 
qualquer  dos  nossos  bravos  offlciaes  superiores  ou  general,  exigir 
do  Sr.  Silveira  Martins,  sob  palavra  de  honra,  declaração  de  que 
nada  tentará,  dirocta  ou  indirectamente,  contra  a  ordem  do 
cousas  estabelecidas  por  consenso  unanime  dos  brazileiros.  » 

Si  o  Sr.  Silveira  Martins  annuir  a  Isto,  ou  mesmo  si  for  além, 
prestando  juramento  de  fidelidade  à  Republica,  deve  immediata- 
mente  ser  posto  em  liberdade ;  no  caso  contrario,  então  o  governo 
intime-lhe  a  sabida  para  fora  do  paiz.  Do  mesmo  modo  deve  ser 
o  proceder  do  governo,  si  o  Sr.  Silveira  Martins  não  cumprir 
aquillo  a  que  se  obrigar. 

Mas  acreditamos  que  o  illustre  brazileiro  saberá  antes  de  tudo 
ser  patriota  e  continuará  a  coUoborar  na  grandiosa  obra  da 
reconstrucção  do  Brazil . 

Outra  razão  que  nos  leva  a  aconselhar  ao  governo  provisório 
do  procedimento  acima  indicado,  ó  que  ha  divergências  antigas 
entre  o  marechal  Deodoro  e  o  Sr.  Gaspar  da  Silveira  Martins,  e 
que  alguns  malévolos  poderão  pretender  fazer  injustiça  ao 
caracter  do  inclyto  general,  dizendo: 

«  O  chefe  do  governo  provisório  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
não  se  esquece  das  offensas  feitas  ao  ex-primeiro  vice-presidente 
e  commandante  das  armas  do  Rio  Grande  do  Sul.  > 

Como  tal  idéa  nem  nos  pôde  passar  pela  mente,  em  vista  das 
provas  de  grandeza  d'alma  que  sempre  ha  dado  o  benemeríto 
marechal,  insistimos  pela  solução  por  nós  lembrada  em  relação 
ao  Sr.  Silveira  Martins. 

(Crazeta  da  Tarde.) 


Lavoura  e  Republica 

Um  dos  mais  poderosos  elementos  que  contribuio  para  tornar 
possível  o  advento  da  Republica  foi  a  classe  agrícola.  Fiel  á 
monarchia  durante  os  períodos  calamitosos  de  1833  e  1849, 
quando  o  desmembramento  da  nação  parecia  imminente,  as  faltas 
de  attenção  nos  actos  de  maio  de  1888  a  indispuzeram  não  sò 
com  a  idéa  monarchica,  como,  também,  com  os  herdeiros  presum- 
ptivos  do  throno.  A  lavoura,  em  todo  o  Brazil,  queria  a  liber- 
tação, mas  esperava  do  governo  imperíal  um  breve  prazo  que 
lhe  permittisse  effectuar  as  colheitas  e  substituir  os  braços.  Os 
conselhos  da  prudência  não  foram  attendidos,  e  a  lavoura,  des* 
amparada  pelos  seus  chefes  dynasticos,  tornou-se  completamente 
indiíferente,sinão  hostil  às  instituições  vigentes. 

Sendo  a  lavoura  uma  força  latente,  mas  a  maior  força  do 
Brazil,  desde  1888  podia  preverão  que  a  queda  da  monarchia  era 
apenas  questão  de  tempo  e  de  considerações  pessoaes  ao  ex- 
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imperador.  Hoje,  qne  o  estado  anormal  da  gegtão  publica  cessou 
pela  enérgica  intervenção  da  classe  militar,  pode  asseverar-se  que 
adynastia  de  Orieaus,  representada  pelos  herdeiros  presum- 
ptivos  do  tlirono,  nunca  voltará  ao  poder.  Mais  de  um  acto  e  de 
um  motivo  a  divorciaram  do  povo  brazileiro,  naturalmente 
generoso  e  avôsso  a  pequenos  interesses. 

Por  vezes,  o  Novidades^  nos  últimos  dous  annos,  evidenciou 
bem  a  posiçãa  falsa  em  que  se  collocàra  a  monarchia  e  a  instabi- 
lidade real  de  seu  poder.  A  situação  actual  é,  portanto,  para  nós, 
uma  solução  previst  i  e  o  caminho  para  a  normalidade,  que  será. 
o  governo  da  nação  pela  nação, 

O  miniáterio  de  7  de  junho  foi  uma  reacção  revolucionaria  do 
c»Barismo,  que  não  illudio  ninguém,  nem  os  mesmos  que  se 
apressavam  a  apanhar  as  migalhas  do  banquete  de  César,  com 
receio  de  que  Decimo  Bruto  estivesse  escondido  nos  reposteiros  do 
erário. 

O  Sr.  Affonso  Celso  deu  provas  de  immenso  talento,  argúcia 
politica  e  energia  pessoal,  mas  o  período  agudo  de  sua  dictadura 
principiou  nos  dias  em  que  armou  os  aous  contractos  anti- 
nacionaes  com  o  cidadão  Francisco  de  Figueiredo.  Esses  con- 
tractos anti-civicos  alhearam-lhe  a  parte  neutra  do  publico,  e 
desde  então,  sentindo  abalado  o  terreno,  tornou-se-lhe  Impossivel 
realizar  as  promessas  que  tizera.  Pareça  fatal  que  todos  os 
governos  que  se  ligam  estreitamente  aos  negócios  do  cidadão 
Francisco  de  Figueiredo  não  tardam  a  cahir  do  poder,  mas  a 
lição  não  serve  ou  é  logo  esquecida. 

De  todos  os  meios  que  a  monarchia  em  críse  se  serviu  para 
attenuar  a  ruina  imminente  da  centralisação  politica  e  da  pro- 
ducção  nacional,  o  mais  forte  foram  os  auxitios  d  lavoura.  O 
Sr.  João  Alfredo  ensaiou  timidamente  o  systema,  sem  orientação 
alguma  do  estado  terrítorial,  financeiro  e  civil  da  agricultura,  e 
os  seus  visíveis  empréstimos  não  fizeram  mais  do  que  indignar 
a  lavoura  prejudicada. 

O  Sr.  Anonso  Celso  teve  mais  intuição  das  necessidades  de  re- 
coustrucção  económica,  e  guiado  pelo  benemérito  Congresso  Agri'» 
cola^  ciga  commíssão  de  finanças  apresentou  novas  bastas  do 
credito  nacional,  soube  alargar  os  auxílios  e  adoptar  o  typo  dos 
bancos  agrícolas,  que  pôde  tornar-se  um  grande  motor  do  proi- 
gresso  nacional.  O  Sr.  Reinaldo  Montóro,  que  foi  o  relator  da 
commíssão  de  finanças  do  Congresso,  composta  de  illustres 
democratas,  deve  lisongear-se  de  ter  dado  o  primeiro  passo  na 
reconstituição  financeira  do  pafz. 

Efilectivamente,  alóm  da  creaçao  de  quatro  ou  cinco  bancos  de 
impulso  económico  à  lavoura  e  ás  industrias,  o  Sr.  Afi^onso  Celso- 
deixou  contractos  que  attingem  nos  aúxilios  simultâneos  à  im- 
portância de  152.000:000$.  Peccou,  porém,  em  dilatar  as  pre- 
stações de  auxilio,  pois  uma  boa  orientação  económica  lhe  podia 
dizer  que,  uma  vez  dado  o  impulso  ã  reconstituição  do  trabalho  e 
à  valorisação  do  solo,  a  applicação  immediata  de  todos  os  auxílios 
era  uma  condição  si  ne  qua  non  de  successo. 

O  cidadão  Affonso  Celso  teve  a  coragem  de  provocar  franca- 
mente a  reconstituição  do  trabalho,  mas  parou  no  maio  do  ca«^ 
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minho.  Ainda  hqje,  parece,  pelas  indicações  do  nosso  iilustradoe 
competente  coliega  da  parte  commercial  do  Jornal  do  Comm&rdo; 
quesó  o  Banco  Agrícola  distribuiu,  no  mez  de  outubro,  2.285:500i, 
pelas  propostas  avaliadas  e  despachadas,  tem  mais  4.883:554$  de 
avaliações  para  fazer  contractos  neste  mez,  e  orça  por  7.000:000$ 
o  valor  das  propostas  jà  recebidas  e  em  via  de  solução  legal« 
Estas  indicaç03S,  que  mostram  a  honorabilidade  e  actividade  de 
administração  daquella  nova  creação  bancaria,  dão  a  idóa  da 
immensa  quantids^e  de  proposta»  solúveis  que  devem  ter  acudido 
aos  bancos  encarregados  de  restaurar  o  trabalho  nacional. 

Corresponderão  as  entríidas  lentas  das  prestações  do  erário  ás 
urgentes  necessidades  da  lavoura  ?  IrÀ  o  governo  republicano 
en3>ar<içar-se  outra  vez  na  contradicção  que  existe  entre  os  re- 
cursos oíferecidos  e  os  proporcionados  effectivamente  ?  Não  ô 
mais  sensato  e  efflcaz  mandar  saber  a  importância  a  que  montam 
as  propostas  apresentadas,  o  entregar  o  dinheiro  sumcieote  aos 
bancos,  sob  sua  responsabilidade,  para  oue  no  mais  breve  prazo 
Be  dé  à  lavoura  os  meios  de  sustentar-se  ? 

Parece-nos  que  desta  forma  o  governo  republicano  evitará  que 
surjam,  mesmo  na  província  do  Rio,  idóas  de  socialismo  de  Estado, 
e  que  os  agitadores  ultra-democratas  exijam  que  o  governo  em- 

¥  reste  sem  juro  á  lAToura  immensas  sommas.  que  arruinarão  o 
besouro  Nacional,  actuando  sobre  os  titules  aa  divida  e  sobre  o 
cambio.  O  perigo  é  imminente. 

Parece-nos  que  o  governo  republicano,  lançando  mão  des  re- 
cursos que  p3ssue,  fazendo  honra  immediata  ás  propv)stas  que  o 
governo  anterior  provocou,  e  promovendo  efflcazmente  oom 
reforma  de  contractos  ás  supervenientes  necessidades  da  lavoura 
das  provindas,  dará  prova  da  honradez  e  sinceridade  incontes- 
táveis de  suas  intenções  e  obterá  o  apoio  unanime  da  lavoura, 
que  até  aqui  lhe  era  affecta,  mas  agora  está  em  duvida  e  tende 
a  refluir  para  a  fu^  prevista  dos  elementos  do  novo  partido 
moderado. 

B*  preciso  uma  decisão  rápida  e  completa. 

A  ooas  pontos,  também,  parece  que  deverá  attender  o  governo 
da  republica,  em  relação  a  lavoura  : 

Fixar  as  castas  judiciarias  de  todos  os  documentos  que  devem 
ser  fornecidos  aos   lavradores  para  instrucção  das  propostas; 

Nomear  uma  commissão  oom  instrucções  de  rápida  execução^ 
para  que,  revendo  a  totalidade  das  segundas  vias  de  propostas 
apresentadas  aos  bancos,  dé  o  seu  parecer  sobre  o  estado  actual 
do  trabalho,  e  apresente  um  pafecer  sobre  a  decretado  do  re- 
gistro fiscal  das  parcellas  de  propriedade,  sobre  ci^jos  certificados 
Iiqnidos  ou  onerados  possam  operar  os  bancos  e  constítuir-se  o 
verdadeiro  credito  nacional  pelamobilisação  e  valorisação  do 
solo. 

Applicar  a  lei  Torrens  com  os  correctivos  da  legislação  argen- 
tina e  das  normas  adoptadas  na  Austrália  e  na  Nova  Zelândia, 
será  libertar  a  lavoura,  tornar  possivel  a  rapidez  dos  empré- 
stimos, e  acabar  com  o  absurdo  regimen  da  lei  dvil  em  rela^ 
ao  solo,  que  nos  prende  á  idade  média. 

Cada  lavrador  que  desponta,  divida,  retalhe  e  transia  livre- 
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mente  dos  certificados  de  suas  terras  e  bemfeitoriaSt  líquidos,  ou 
oom  03  ónus  que  elles  indicarem. 

Lembramos  para  esta  oommissão  democrática  os  cidadãos  Rei- 
naldo Montóro  e  Dr.  Pirag^ibe,  que  estudaram  a  questão  no  Con- 
^esso  Agrícola ;  o  Dr.  João  Paulo  de  Almeida  Magalhães, 
illustrado  republicano,  que  é  um  dos  jurisconsultos  mais  práticos 
nas  questões  hypothecarias ;  os  Drs.  Andró  Rebouças  e  Josó 
Américo  dos  Santos,  que  aventaram  iguaes  idéas  na  Sociedade 
Central  de  Immigração ;  o  Dr.  Theopnilo  Teixeira  de  Almeida, 
que,  como  deputado  democrata,  procurou  reformar  a  legislação 
financeira  da  província  do  Rio ;  o  eminente  jurisconsulto  Dr.  José 
da  Silva  Ck^ta,  que  nos  consta  ter  estudos  especiaes  da  matéria 
e  que  será  um  luminar  nacommissão.  Lembramos  estes  nomes, 
mas  o  governo  da  republica  não  achará  diíficuldades  na  escolha 
de  outros  cidadãos  não  menos  dignos  e  competentes. 

A  organização  financeira  da  nação  não  é  democrática,  mas  sim 
privilegiada,  aristocrática  e  reaccionária. 

Mão  corresponde  de  forma  alguma  á  idéa  moderna  e  americana 
do  credito  publico.  Iniciando  a  reforma  com  a  commissão  que 
iodicamos,  o  governo  provisório,  de  que  fazem  parte  Ruy  Bar- 
bosa, Campos  Salles,  Quintino  Bocayuva  e  outros  eminentes  pu- 
blicistas, provará  que  o  ideal  da  democracia  pratica  não  ficará 
entre  nós  abaixo  do  que  elle  é  no  Chile,  na  Republica  Argentina 
e  nos  Estados  Unidos  do  Norte.  'A  firmeza  ao  elemento  civil 
corresponderá  á  energia  do  elemento  militar. 

• 

(Novidades.) 


Agua  vai... 


o  que  ainda  me  preoccupa  é  o  thermometro  da  praçx.  Ainda 
hontem  exultava,  porque  o  cidadão  Cambio  se  mostrava  adhesivo 
&  nova  ordem  de  cousas,  ò  os  titules  se  apresentavam  no  mercado 
em  condições  prosperas. 

Não  me  sinto  em  disposições  diíTerentes.  Entendo  que  tudo 
corre  muitíssimo  bem  e  que  o  credito  nacional  está  perfeitamente 
consolidado. 


Occorre,  entretanto,  uma  circumstancia  digna  da  attenção  do 
governo  provisório,  e  apreáso-rae  em  fazer  a  respectiva  menção, 
para  que  providencias  sejam  dadas  com  a  promptidão  que  o  caso 
requer. 
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Eis  o  caso,  sem  mais  preâmbulos  : 

A'  Caixa  Económica,  sob  os  auspícios  e  a  garantia  do  Estado, 
tem  ultimamente  affluidd  grande  numero  de  depositantes  que,  nSo 
se  sabe  porque,  pretendem  retirar  suas  economias. 

Tal  ó  a  concurrencia  desses  timoratos  àquelle  estabelecimento 
de  credito,  que  o  pessoal  nâo  póae  dar  vasáo  aos  reclamos  e  in- 
stancias para  o  alludido  levantamento. 

Comcumitantemente  apresentam-se  pessoas  que  pretendem 
levar  a  suas  cadernetas  novas  economias,  ou  alli  inaugurar  a  sua 
conta  coiTente. 

Os  empregados  veem-se  abr\rbados  com  o  serviço  e  com  diffl- 
culdade  pooem  attender  a  tantos  pretendentes. 


Sempre  queria  saber  qual  o  movei  para  a  retirada  dos  depó- 
sitos alli  effectuados. 

Pois,  quando  todas  as  operações  teem  corrido  do  modo  o  mais 
satisfactorio  possível,  demonstrando  que  o  novo  regimen  offerece 
garantias  seguras  ao  credito  publico,  será  possível  que  ainda 
naja  quem  se  arreceie  de  confiar  suas  economias  à  gerência  do 
governo  ? 

Não  se  explica  semelhante  desconfiança,  e  os  prejudicados 
nessa  corrida  serão  única  e  exclusivamente  os  que  se  deixam 
levar  por  estúpidas  previsões  e  infundado  pânico. 


Seja  como  for,  cumpro  um  dever  de  lealdade  apontando  o  caso 
á  apreciação  do  governo  provisório,  aflm  de  que  providencie  de 
moao  a  restabelecer  a  tranquillidade  nos  ânimos  dos  depositantes 
mal  avisados. 

Qutnto  a  mim,  pobre  pescador,  só  o  que  siuto  énão  possuir 
algumas  economias  para  leval-as  à  minha  caderneta,  porque 
destino  mais  seguro  não  poderia  eu  dar-lhes  do  que  entregando- 
as  à  gerência  e  protecção  da  publica  administração. 

Mas  ha  g^ente  capaz  do  todas  as  extravagâncias  e  não  admira 
que  a  corrida  se  tenha  dado  em  relação  a  tão  acreditado  estabe- 
lecimento. 

Hão  de  arrepender-se,  quando  virem  que  com  a  retirada  de 
seus  depósitos  perderam,  pelo  menos,  o  juro  a  que  renunciaram. 

O  remédio  será  chorar  na  cama,  que  ó  logar  quente. . . « 

Pesgatorb. 
(Novidades,) 
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O  governo  provisório 


o  goremo  provisório  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  expedia, 
hontem,  communicação  telegraphica  aos  seus  agentes  consulares 
no  estrangeiro  dando  parte  a  todo  o  mundo  civilisado  da  procla- 
mação da  Republica  Brazileira. 

Quanto  ao  modo  por  que  em  todo  o  mundo  será  recebida  essa 
noticia,  jà  pôde  ser  previsto  pelos  dous  boatos^  que  correm  com 
todo  o  fundamento :  a  Republica  dos  Estados  Unidos  da  America 
do  Norte  faz  questão  de  ser  o  primeiro  paiz  a  reconhecer  a  Re- 
publica Brazileira,  e  a  Republica  Argentina,  por  intermédio  de 
seu  ministro,  Enrique  Moreno,  mostra-se  animada  dos  mesmos 
sentimentos. 

Nada,  portanto,  se  pôde  agora  receiar ;  consolidado  o  novo  re- 
gimen, pode  o  Brazil,  seguro  da  felicidade  que  alcançou,  entrar 
serenamente  na  larga  estrada  que  lhe  rasgou  a  grande  data 
redemptora  de  15  de  novembro. 

E,  calmos  e  certos  da  victoria,  ó  justo  que  desde  jà  comece  a 
ser  escripto  o  elogio  deste  patriótico  e  sábio  governo,  que,  nas- 
cido n* uma  hora  de  enthusiasmo  da  alma  nacional,  iniciou  a  nova 
éra  da  nossa  historia  com  medidas  da  mais  alta  justiça  e  do  mais 
elevado  tino  politico. 

Todas  as  providencias,  no  mesmo  dia  em  que  surgiu  e  venceu 
a  revolução  gloriosa  do  Povo*  do  Exercito  e  ^  a  Armada,  foram 
tomadas  com  uma  admirável  certeza,  com  uma  espantosa  prom- 
ptidão.  Pdde-se  dizer  que  na  noite  de  15  a  republica  nascente 
já  estava  garantida. 

Depois,  resolvido  tudo  quanto  d  via  firmar  a  estabilidade  da 
instituição  libertadora,  o  governo  provisório  começou  a  distribuir 
justiça.  O  acto  da  concessão  de  5.000:000$  à  familia  de  D.  Pe- 
dro de  Alcântara,  neg^ado  a  principio  pelo  Sr.  Lassance,  é  agora 
confirmado  pelo  próprio  governo  provisório.  Foi  o  Sr.  Lassance, 
apresentar  ao  governo  a  lista  das  dividas  do  ex-imperador,  de- 
clarando que  D.  Pedro  não  podia  partir  sem  saldar  essas  dividas 
e  não  tinha  dinheiro  para  isso. 

O  ffoverno  immediatamente  providenciou  para  que  o  monar- 
cha  deposto  pudesse,  ao  sahir  ao  paiz,  satisiazer  todos  os  seus 
compromissos. 

E  por  mais  credito  que  mere^^  a  palavra  do  Sr.  Lassance, 
desmentindo  a  noticia,  mais  credito  merece  a  palavra  venerável 
do  cidadão  Quintino  Bocayuva,  que  afflrma  haver  tido  em  mãos 
a  lista  apresentada  pelo  mordomo  do  Sr.  Gastão  de  Orieans. 

Pica,  portanto,  a  Historia  autorizada  a  declarar  que  a  familia 
que  era  um  obstáculo  ao  progresso  do  Brazil  sahio  do  Brazil 
respeitada  e  soccorrida,  tratada  com  todas  as  honras  até  a  ultima 
hora,  e  que  essa  familia  está  hoje  obriçadi  a  nem  de  longe  pre- 
dtender  ainda  oppór-se  à  tranquillidaae  da  nação  que,  —  fazen- 
do-se  feliz,  soube  também  fazel-a feliz. 


-  116  — 

O  ex-imperador  era  caridoso,  dava  esmolas,  distribuía  pensOes* 
espalhava  favores:  a  Republica  toma  sob  á  sua  guarda  e  protecção 
todos  os  pobres  soccorridos  pelo  imperador  . 

O  governo  republicano  acaba  de  assegurar  aos  protegidos  do 
monarcha  deposto  que  continuarão  a  fruir  dos  mesmos  favores 
que  fruíram  até  aqui. 

A  Republica  não  se  pôde  deixar  guiar  por  sentimentalismos  ;  e 
si,  de  qualquer  modo,  essas  pen^^ões  não  pudessem  continuar  a  ser 
dadas  sem  prejuízo  para  a  communidade  brazileira,  ninguém 
poderia  por  isso  criminar  o  governo  provisório,  porque  os  in- 
leresses  particulares  devem  ser  aniquilados,  sempre  que  preju- 
dicam os  interesses  geraes. 

Mas  nem  essa  arma  âcarà  contra  a  Republica,  que  soube  nesta 
difflcillima  phase.  conciliar  os  actos  da  mais  severa  razão  com  os 
actos  do  mais  commo vedor  sentimento*  : 

Tal  tem  sido  a  politica  admirável  do  nosso  governo.  O  paiz 
descansa,  condado  na  honra  e  no  patriotismo  dos  cidadãos  a 
quem  entregou  o  seu  destino. 

Ordem  inalterável.  Chega  o  povo,  ás  vezes,  a  admirar-se,  en- 
contrando às  esquinas  sentinellas  de  carabina  ao  hombro,  tão 
alheiado  já  está  elle  de  todo  ao   receio  de  perigo. 

A  Pátria  está  garantida.  O  brazileiro,  sempre  descrente  e  in* 
differente  até  aqui,  acredita  agora  na  sua  liberdade,  e  interessa- 
se  por  ella,  e  zela-a,  como  se  costuma  a  zelar  uma  cousa  que 
nunca  se  teve  e  que  sempre  se  desejou  ter,  e  que  chega  de  re- 
pente, realiza-se  e  solididca-so. 

Neui  um  protesto,  nem  uma  duvida.  E  o  povo  brazileiro,  or- 
gulhoso da  sua  victoria,  abençoando  esta  sublime  data  de  89,  de 
âne  irradiam  para  o  mundo  inteiro  todas  as  conquistas^da  liber- 
ado e  de  todos  os  benefícios  do  progresso, —  abençoa  o/ cidadãos 
?[ue  no  momento  mais  difflcil  aa  vida  da  nação  puzeram-se  à 
rente  delia  para  defendel-a  e  gulal-a. 

Sejam  quaes  forem  os  transes  por  que  tenha  ainda  de  passar  a 
Republica  entre  nós,  nunca  serão  esquecidos  os  serviços  inesti- 
máveis do  governo  patriótico,  que  fez  aa  nação  brazileira  a  honra 
do  grande  continente  americano. 

(Cidade do  Rio.) 


A  nova  Pátria 


Depois  da  serie  de  providencias  que  o  governo  da  Republica 
tem  tomado,  haverá  quem,  no  Brazil,  reoordando-se  da  adminis- 
tração dos  governos  ephemeros  do  império,  ainda  se  recuse  a  de- 
clarar-se  franca,  al>erta,  enthusiastioamentQ  republicano  ? 

O  governo,  desde   as  primeiras  horas  da  victoria,  em  vez  de 
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entregar^e  às  alegrias  do  triumpho,  curou  logo  de  estabelecer 
medidas  acertadas  que  garantissem  a  ordem. 

Âo  tino  administrativo,  ao  grande  «piri to'  dos  cidadãos  que 
eompoem  o  governo  nada  passou  despercebido. 

As  condições  em  aue  a  revolução  nos  coUocava  foram  perfei- 
tamente synthetisaaas. 

E  dahi  proveio  o  facto  de  não  ter  havido  occurrencias  mais 
lamentáveis. 

Tal  o  patriotismo  que  o  inspira,  tal  o  civismo  que  dirige  seus 
actos,  que  o  Brazil,  no  melindroso  período  da  proclamação  da 
Republica  não  receia  entrar  em  competência  na  critica  histórica 
com  todos  os  paizes  de  todos  os  tempo0,  com  aquelles  cujo  mo- 
vimento revolucionário  tenha  sido  mais  sabiamente  planeado  e 
mais  sabiamente  executado . 

No  meio  do  delirio  da  nossa  população,  sob  o  domínio  do  mais 
sincero  enthusiasmo,  nossa  alma  de  brazileiros  tinha  um  senti- 
mento :  sentíamos  um  aperto  no  coração  com  a  partida  do 
Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara.  E'  que  o  ex-imperador  e  a  ex-im- 
peratriz  do  Brazil  tinham  um  grande  numero  de  pensionistas. 

Por  politica  ou  por  sinceridade  de  sentimentos,  inválidos  e 
viuvas  recebiam  da  coroa  mensalmente  a  modesta  pensão  que 
lhes  amenisava  os  rigores  da  miséria. 

A  infância  pobre  tamb*em  recebia  instrucção* 

Famílias,  muitas  famílias  eram  agazalhauias  e  quasi  todas  de 
ddadãos  ao  serviço  da  coroa,  de  cidadãos,  portanto,  a  quom  *a 
transformação  politica  arremessava  na  miséria. 

E  nós  sentíamos  profundamente  que  o  15  de  novembro  produ- 
zisse a  fome  e  a  desolação . 

Pois  bem,  o  governo  acaba  de  decretar  a  continuação  desses 
beneflcíos. 

Bel  lo,  bellissimo,  extraordinariamente  bello  I  o  Governo  com- 
prehende  que  não  será  com  a  pratica  de  taes  actos  que  as  tinan- 
ças  do  paiz  soffrerão. 

Elle  comprehende  a  sua  alta  missão. 

Depois  de  ter  tratado  os  vencidos  com  a  fidalguia  digna  da 
alma  brazileira,  era  preciso  completar  a  sua  obra,  e  acaba  de 
completal-a. 

Quantas  lagrimas,  que  hontem  eram  de  dôr,  não  rolaram  hoje 
pelas  faces  enrugadas  da  velhice,  pelas  faces  descoradas  da  po- 
breza, como  a  expressão  de  uma  alegria  enorme,  ao  saber-se  da 
resolução  do  governo ! 

Bravos  ! 

A  republica  no  Brazil  se  esta  constituindo  sobre  bases  de 
bronze. 

Era  preciso  que  desde  os  primeiros  dias  o  povo  comprehendesse 
que  estava  sendo  governadx)  por  si  mesmo.  O  povo  vai  compre- 
hendendo-o. 

Cidadãos !  lamentemos  o  tempo  que  havemos  perdido. 

Cidadãos  !  viva  o  governo  do  povo  pelo  povo  I 

(Cidade  do  Rio.) 
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Paz  e  Fraternidade 


Todos  nós  que  conheciamos  a  alma  franca  do  ex-imperador, 
que,  como  politico  teve  grandes  erros,  que  se  consubstanciam  no 
aniquilamento  de  duas  gerações  de  estadistas»  todos  estragados 
pelo  servilismo,  como  dissemos  a  15  de  setembro  deste  anno,mas 
que  como  homem  tinha  em  alta  dose  o  sentimento  de  clemência 
e  de  piedade  e  acolhia  à  sua  sombra,  pensionando  do  seu  bolso,  a 
muitos  necessitados,  sentíamos  uma  grande  commiseração  pela 
sorte  dos  indigentes,  viuvas  e  orphãos,  que  ficariam  ao  completo 
desamparo,  privados  com  a  quôda  da  monarchia,  dos  únicos  re- 
cursos que  tinham  de  subsistência. 

O  governo  da  republica,  que  está  espantando  o  mundo  com  as 
suas  deliberações  inspiradas  pela  justiça  a  mais  severa,  pela 
ordem  absoluta,  pelo  respeito  aos  aireitos  adquiridos  e  aos  inte- 
resses de  todas  as  classes,  tanto  que  ninguém  dirá  que  estamos 
sob  o  regimen  de  um  governo  revolucionário,  e  antes  parece  que 
o  estrondoso  acontecimento  do  dia  15  foi  apenas  a  mudança  de 
um  ministério  no  mesmo 'partido  que  esUvesse  na  posse  do  go- 
verno, acaba  de  publicar  um  decreto  que  traduz  o  que  a  genero- 
sid^ide  tem  do  mais  delicado,  o  que  a  piedade  tem  de  mais  santo,  o 
que  a  fraternidade  tem  de  mais  divino,  concedendo  aos  necessi- 
tados, enfermos,  orphãos  e  viuvas  as  mesmas  pensões  que  re- 
cebiam do  ex-imperador. 

Que  grandes,  que  inspirados  homens  são  estes  a  quem  a  nossa 
fortuna  confiou  o  governo  da  Pátria  ?  De  onde  vieram  elles  ? 
Em  que  mundo  ideal  formaram^e  as  suas  almas  cheias  de  tanto 
heroísmo,  de  tanta  abnegação,  de  tanta  generosidade,  de  tanta 
justiça,  de  tanto  civismo  ? 

Santa  Republica !  por  tua  causa  não  se  amargurará  a  sorte  dos 
necessitados.  Os  orphãos  não  chorarão,  não  chorarão  as  viuvas. 

Inspirados  por  Deus,  ou  inspirados  pelas  bênçãos  do  povo,  esses 
homens  do  governo  estão  levantando  sobre  alicerces  tão  extra- 
ordinários o  ediflcio  da  organização  da  nova  Pátria,  que  nós  nos 
sentimos  orgulhosos  e  grandes  de  ser  brazileiros.  Como  traço 
brilhantissinK)  do  exórdio  da  nossa  historia  de  povo  livre,  aqui 
transcrevemos  o  decreto. 

(O  Dia.) 
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As  reservas  da  imprensa  européa 

Qaando,  à  porfia,  cada  um  dos  governos  da  livre  America  de- 
clara que  deseja  ser  o  primeiro  a  reconhecer  a  nova  ordem  po- 
litica, estabelecida  no  Brazíl  após  os  successos  do  dia  15,  a 
Agencia  Havas  communica-nos  que  a  imprensa  da  Europa  monar- 
cmca  moatra-se  reservada  nas  suas  apreciações  da  gloriosa 
revolução,  mediante  a  qual  foi  instituida  a  republica  no  Brazil. 

Era  natural  tal  se  desse,  visto  como  a  nenhum  espirito 
esclarecido  pôde  escapar  que  a  bella  e  pacifica  transformação 
politica  operada  neste  extremo  do  occidento  ha  de  influir  moral- 
mente na  sorte  dos  povos,  cuja  identidade  de  passado  e  ciúo 
commum  destino  se  assignalam  por  uma  solidariedade  desde 
Carlos  Magno. 

O  exemplo  que  o  Brazil  acaba  de  dar  ao  mundo,  podemos 
dizel-o  com  ufania,  ha  de  aproveitar  aos  povos  europeus,  em 
cujo  seio  preponderam  ainda  os  elementos  reaccionários  do  velho 
regimen,  que,  por  todos  os  seus  órgãos  sobreviventes,  combate, 
onde  quer  que  ellas  appareçam,  quaesquer  manifestações  de  um 
progresso  real. 

Não  estranhamos,  portanto,  as  reservas  da  imprensa  européa, 
addicta  às  velhas  instituições  que  o  furacão  revolucionário  de 
1789-93  varreu  da  face  do  mundo  occidental,  mas  cugos 
destroços  impedem  ainda  á  fundação  definitiva  da  nova  ordem. 

Estamos  todos  convencidos  de  oue  a  imprensa  européa  desco- 
nhece completamente  a  situação  do  Brazil,  quer  quanto  as  suas 
condições  politicas  e  sociaes,  quer  auanto  às  raras  qualidades  do 
seu  povo.  Apenas  os  periodistas  ao  velho  mundo  sabiam  que 
reinava  neste  paiz  um  amigo  das  lettras  e  das  sciencias, 
tão  superior  aos  seus*  governador  que  mal  se  concebia  na  Eu- 
ropa essa  anomalia  de  um  membro  da  Academia  das  Sciencias 
regendo fl. 000. 000  de  tupis  e  de  negros. 

Que  ha,  pois,  de  estranhar  no  assombro  com  que  aquelles« 
alegres  sennores  da  imprensa  européa,  a  quem  D.  Pedro  costu- 
mava condecorar,  tiveram  a  noticia  da  proclamação  da  Republica 
Brazileira? 

Mas  apreciemos  o  alegado  fundamento  das  reservas  da  im- 
prensa do  velho  mundo,  e  que  no  dizer  da  Agencia  Havas  refe- 
rem-se  ao  caracter  militar  do  movimento. 

Dada  a  situação  dos  povos  modernos,  nos  quaes  a  velha 
oiganização  dos  exércitos,  compostos  de  offlciaes  aristocratas  e  de 
soldados  constrangidos  ao  serviço  do  rei,  se  transformou  nessa 
constituição  de  miíicias  verdadeiramente  populares  ao  serviço 
da  Pátria,  nenhuma  revolução  se  pôde  legitimamente  considerar 
nacional,  tendo  contra  si  a  força  armada.  Accresce  que  o  aperfei- 
çoamento extremo  dos  instrumentos  de  guerra  e  o  adiantamento 
extraordinário  da  táctica,  bem  como  os  progressos  da  nova  disci- 
plina, tornaram  impossível  a  victoria  de  qualquer  insui*reição 
paramente  dvil.  O  apoio  dos  exércitos  às  revoluções  populares 
veio,  pois,  a  ser  necessário,  o  que  significa  também  legitimo. 
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Advirta-se  ainda  que  no  Brazil  nenhuma  classe,  melhor  que  as 
da  armada  e  do  exercito,  pôde  representar  o  conjuncto  das  bellas 
qualidades  do  povo.  Si  o  raro  apôgo  e  a  subida  veneração  das 
raças  aíTectivas  que  compõem  a  massa  do  proletariado  nacional, 
incrementam-se  no  coração  dos  simples  soldados  e  marinheiros,  os 
officiaes  superiores  representam,  por  seu  lado,  o  que  a  menta- 
lidade brazileira  tem  de  mais  eleineulo  e  mais  selecto,  em  virtude 
da  apurada  educação  scientifica  proporcionada  nos  estabeleci- 
mentos de  ensino  militar. 

Ajunte-se  ainda  a  isto  a  feliz  situação  moral  dad  classes  mili- 
tares no  Bra/.il,  despidas  de  toda  a  preoccupação  de  egoísmo  in- 
dustrial, resignadas  a  uma  pobreza  digna,  afervoradas  no  culto 
continuo  da  Pátria  e  da  Honra. 

Mas  ainda  os  factos  ultimamente  occorridos,  e  porventura  não 
sabidos  da  imprensa  europôa,  confirmam  as  disposições  e  os  in- 
tuitos patrióticos  do  exercito  e  armada  do  Brazil. 

Tratou-se  de  algum  egoístico  pronunciamento  militar  ?  Abso- 
lutamente não.  Os  chefes  militares,  que  promoveram,  com  a 
adhesão  e  o  concurso  effectivo  dos  republicanos,  a  revolução  de 
15  de  novembro  de  1889,  esperaram,  antes  mesmo  de  proclamar 
a  deposição  da  dynastia,  as  manifestações  da  opinião  publica  da 
capital.  Expressa  essa  opinião,  elles  a  sanccionaram. 

A  composição  mesma  do  governo,  em  que  se  harmonisam  os 
representantes  das  classes  militares  e  os  das  civis,  veio  provar 
que  não  se  tratava,  nem  jamais  se  tratou  de  outra  cousa  que  não 
o  bem  commum  da  população  brazileira,^  alto  objectivo  a  que  o 
exercito  e  a  armada  prestaram  o  concurso  da  sua  força,  e  a  que 
deram  todas  as  vôras  do  seu  patriotismo. 

E  ainda  esta  revolução,  efTectuada  pela  força  armada,  foi  a 
mais  pacifica  e  generosa  de  quantas  se  teem  realizado  no  mundo. 
Já  o  povo  brazileiro  havia,  em  7  de  abril  de  1831,  revelado  as 
suas  extraordinárias  disposições  para  manter  a  ordem,  no  meio 
mesmo  da  mais  profunda  agitação  politica,  o  seu  horroj  à  des- 
truição inútil,  ao  Qiesmo  passo  que  a  sua  calma  energia  \\  revcn 
loção  de  15  de  novombro  de  1889  veio  confirmar  a  existência 
destes  altos  dotes  na  alma  da  população  brazileira.  Com  effeito, 
jamais  o  mundo  presenciou  mais  bello  espectáculo,  transformação 
mais  gloriosa,  renovação  mais  paciâca,  tão  nobre  emprego  da 
força,  generosidade  tão  grande  na  victoria. 

Que  a  imprensa  européa  se  campenetre  destes  sentimentos,  e 
admire  a  grandeza  incomparável  deste  nobre  povo  brazileiro, 
ciyo  exemplo,  esperamos,  será  fecundo  em  resultados  para  toda 
a  humanidade  l 

(Correio  do  PowJ 
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A  nova  phase 

BatramofidefinitiyamdDte  n'am  regimen  de  ordem  e   de  pre- 


para o  povo  brazileiro  começou  uma  renascença  de  felicidade 
e  de  paz . 

Dentro  em  breve,  os  Estados  Unidos  do  Brazil  acumeando  com 
os  grandes  centros  de  civilisação  democrática  mostrarão  quanto 
foi  salutar  para  a  America  a  revolução  paciâca  de  15. 

Já  nâo  ha  para  a  pátria  senão  cidadãos  apparelhados  para 
servil-ae  para  engrandecel-a. 

Cada  brazileiro  começou  a  construir  para  si  e  para  os  seus 
concidadãos  o  grande  e  liâcio,  de  cujas  janellas  pode  ver  des- 
assombrado e  seguro  o  amplo  painel  que  se  descortina  e  que  o 
horizonte  fecha  com  uma  moldura  de  côo  azul  para  reflectir  a 
ascendência  gloriosa  de  um  povo  que  ensinou  o  mundo  a  fazer 
revoluções. 

A  incomparável  reacção  democrática,  tão  bem  caracterisada 
pelos  actos  do  governo  provisório,  captou  desde  logo  a  conâança 
no  estrangeiro  e  deânio-«e  como  uma  garantia  publica  no  es- 
pirito dos  brazileiros. 

A  Republica  provou,  como  em  toda  a  parte,  que  não  era  um 
monstro  devorador  dos  reis  e  espumante  de  sanie. 

Appareoeu  com  a  sua  bandeira  branca  de  paz,  perdoando  os  que 
erraram  e  honrando  a  dynastia  que  durante  longos  annos  havia 
flSterilisEulo  o  caracter  nacional  e  a  tendência  accentuadamente 
democrática  do  povo  brazileiro. 

Hoje  06  tímidos  e  incrédulos  dos  mãos  tempos  do  império 
podem  ver  se  os  velhos  republicanos  tinham  ou  não  razão 
quando  lhes  afflrmavam  que  a  republica  era  a  paz,  que  a  re- 
publica era  o  desinteresse  argamassado  pelo  trabalho  e  pela 
eonfraternisação  das  classes,  profundamente  desiguaes  e  abas- 
tardadas pelo  caracter  absorvente  e  syncretico  da  monarchia. 

O  ^tema  politico  que  em  poucos  annos  preparou  a  França, 
depois  da  desastrosa  e  horsivel  hecatombe  de  1870,  ópoca  em 
que  a  grande  nação  parecia  a  todos  que  la  desapparecer,  cerrando 
para  sempre  no  seu  glorioso  féretro  a  hegemonia  latina  nos 
dons  eontmentes,  para  dar  combate  aos  inimigos  do  exterior, 
que  se  empenhavam  em  feri-la  de  novo,  fará  do  Brazil  uma 
nação  forte,  equi)ibrando-se  nas  leis  democráticas,  que  foram 
em  todos  os  tempos,  o  laço  de  união  entre  o  presente  que  pre- 
para e  o  futuro  que  executa. 

Os  governos  mãos  desapparecem  sem  deixar  quem  lhes  verta, 
no  derradeiro  momento,  uma  lagrima  de  amorosa  piedade  — 
espécie  de  fogo  Iktuo  que  enlaça,  no  mesmo  nó,  o  coração  que 
ae  abre  e  o  tomulo  que  se  fecha. 

A  dynastia  desappareceu  sem  deixar  saudosas  recordações. 

Nem  uma  contracção  de  dessgoato,  nem  um  grito  de  revolta ! 
lioemtantO)  havia  tempo  para  que  esse  povo,  pelo  menos,  oer- 
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rasse  os  seus  olhos  n*uma  expressão  de  profundo  pezar,   porqae 
ella  esteve  entre  nós  cincoenta  longos  annos. 

Era  preciso  que  fosse  muito  má  para  que  não  deixasse  um  só 
brazileiro  que  lanoasse  ao  seu  esquife  uma  flor  mortuária  ou 
uma  pá  de  cal. 

Boa  razão  tinha  o  autor  destas  liuhas  em  affirmar,  ha 
alguns  annos,  que  o  ex-imperador  não  contava  um  amigo  sin- 
cero, no  meio  do  esplendor  palaciano  e  da  cortezania  sub- 
missa esalaz. 

EUe  partiu,  e  o  jubilo  de  toda  a  nação  não  se  fez  esperar. 

Monaix;histas  e  republicanos  abraçaram-se,  como  se  fossem 
velhos  companheiros  de  armas. 

Esse  desprezo  pela  monarchla  é  a  mais  bella  apotheose  da 
Republica. 

(Correio  do  Povo,) 


Fumaças 


Não  ha  duvida!  O  governo  provisório  está  se  impondo.  De 
dia  em  dia  estàgrangeando  sympathias  e  conquistando  addhesGes; 
e  si  eu  disse  que  elle  está  se  impondo,  ó  porque  todos  re3onhe-> 
cem  que  ató  agora«  ao  menos,  a  sua  divisa  tem  sido  —  energia  e 
justiça. 

Em  plena  é^ca  de  revolução,  envolvidos  subitamente  n*um 
desfecho  que  tao  cedo  não  esperávamos,  todavia  uma  ordem  per- 
feita tem  coroado  os  acontecimeutos.  Nem  um  distúrbio,  nem  ao 
menos  uma  destas  correrias,  tão  frequentes  no  governo  passado, 
tem  sobresaltado  a  população. 

Estamos,  repetindo  aqui  a  opinião  de  certos  monarchistas 
enragés^  em  pleno  dominio  do  poder  armado,  a  capital  está  a 
tremelicir  de  medo  e  entretanto  o  madamismo  continua  a  vir 
comprar  na  rua  do  Ouvidor  as  suas  fanfrelwhes^  as  casas  de 
dentistas  continuam  a  ser  o  rendez^vous  predilecto  do  bello  sexo, 
o  Souvenir  está  preparando  novas  toilettes,  o  Paschoal  conta 
maior  froguezia  e  os  theatros  conseguem  ter  enchentes. 

O  que  acabou  foram  os  copos  d^agua,  as  manifestações  por 
emquanto  são  emsêcco. 

Vai  muito  bem  o  governo  provisório  e  já  lhe  devemos  o 
eclipse  total  de  um  dos  nossos  terrores,  os  capoeiras. 

Que  é  feito  delles  ? 

Ou  vofU  ils  se  nicher  ?  Podemos  agora  ver  desfilar  tranquilla- 
mente  uma  banda  de  musica,  sem  o  receio  de  fazer  da  nossa  bar- 
riga bainha  de  navalha  bem  aflada.  Graças  a  Deus. .  •  amen. 

Pelo  lado  da  generosidade,  todos  leram  hoje  o  que  o  governo 
ordenou  a  respeito  dos  orphãos,  viuvas  e  necessitados,  mantidos 
pala  philantropia  do  ex«imperador.  Esta  acção  merece  calorosos 
applausos. 
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Desde  que  elle  está  possuído  de  tão  boas  intenções,  é  de  crer 
que  desappareça  o  filhotismo,  que  sempre  foi  o  metbodo  dos  pode- 
rosos de  outr'ora.  Haja  em  vista  proteger  o  verdadeiro  mereci- 
mento. 

Abaixo  o  empenho,  desde  que  elle  só  tenha  por  movei  a  con- 
veniência pessoal. 

E  agora  um  pedido  meu :  que  o  governo  provisório,  tão  disj^to 
a  aniquilar  tudo  quanto  nos  possa  prejudicar,  lance  as  suas  vistas 
sobre  os  nossos  fabricadores  de  versos,  comprehenda  bem,  rima- 
dores  de  pé  quebrado,  e  não  poetas  de  talento . 

Todos  os  (lias  os  jornaes  estão  invadidos  de  composições  que 
não  chegam  ao  ílm  da  linha,  o  que  ó  uma  felicidade,  porque  ha 
asneiras  de  menos. 

Prohiba  rigorosamente  es  hymnos  da  Republica,  em  que  todos 
estão  empenhados,  se  não,  cuidado  com  a  minha  prophecia,  tere- 
mos com  certeza  uma  futura  revolução,  a  cacos  de  garrafa  (cerveja 
Guarda  Velha)  ou  uma  guerra  civil  entre  íilhos  da  mesma  Musa, 
patriótica  até  a  loucura,  porém  anti-grammatical  até  a  pouca 
vergonha. 

D.   PiCOLINO. 

(Novidades,) 


Esquecimeato 


E'  a  palavra  consagrada  pelo  uso  depois  de  uma  revolução, 
quando  o  povo  sahe  vencedor  da  luta ;  porque,  si  ò  vencido, 
levantam-se  as  forcas,  enchem-se  as  prisões  e  fuzila-se  em  nome 
da  lei.  Não  jreclamamos  a  lei  de  Talião  para  vingar  os  patriotas 
que  foram  assassinados  pela  monarchia  em  varias  revoluções. 
Queremos  o  esquecimento,  porque  a  vingança  não  é  nunca  uma 
reparação. 

Mas  o  que  é  necessário  não  esquecer,  para  garantir  a  liberdade 
e  fundar  a  republica  em  bases  solidas,  é  que  os  homens  de 
estado  da  monarchia,  tendo  provado  pelos  seus  actos  durante 
tantos  annos,  a  sua  incapacidade  no  governo,  pois  foram  sempre 
inimigos  da  liberdade,  pródigos  dos  dinheiros  públicos  e  pouco 
escrupulosos  no  emprego  da  violência  e  do  arbítrio,  não  devem 
ter  mais  a  menor'  influencia  no  governo  da  Republica,  porque 
elles  viriam  corrompel-a,  empregando  os  mesmos  meios  contra  a 
soberania  nacional . 

O  imperador  decahido  disse:  «  Reinei  cincoenta  annos  e  con- 
somi-os  em  carregar  màos  governos.  > 

Esquecer  isto  e  curvar  a  Republica  e  dorso  para  carregar  os 
homens  que  constituíram  os  màos  governos,  seria  escravisar 
novamente  a  nação. 
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Nós  annnnciamos  este  perigo  como  o  maior  de  todos  qae  pôde 
correr  a  republica  nascente,  porque  estes  estadistas  são  insi- 
nuantes, chicanistas,  sabem  currar-se  quando  é  preciso,  e,  edu- 
cados na  escola  da  monarchia,  teem  a  prudência  das  serpentes. 

A  pátria  não  precisa  do  concurso  desses  homens  sem  virtudes 
civicas  e  que,  depois  de  terem  sido  elevados  até  as  nuvens  pdia 
imprensa  estipendiada,  deixam  como  prova  do  seu  talento  um 
paiz  em  que  pouco  faltou  para  se  declarar  a  bancarota  tinanoeira 
e  a  bancarota  moral . 

Si  continuassem,  acabariam  por  tirar  à  nação  todo  o  dinheiro 
e  todo  sentimento'  de  brio. 

Podemos  esquecer  que  foram  màos  cidadãos,  que  viveram 
sempre  ligados  à  monarchia  para  comprimir  e  despojar  o  povo, 
mas  consentir  que  esse  sangue  velho  e  podre  venha  misturar-se 
a  um  sangue  novo,  admittir  a  sua  cooperação  na  regeneração  da 
pátria,  seria  a  mais  insigne  de  todas  as  loucuras. 

A  monarchia  nos  deixa  uma  divida  immensa,  as  ex-provinclaa 
arruinadas,  a  lavoura  na  miséria ;  não  tratou  de  propagar  a 
instrucção  publica,  pois  nove  décimos  da  população  é  ae  anal- 
phabetos ;  a  monarchia  annullou  a  representa^  nacional,  porque 
ella  pelos  ministros  ô  que  fazia  as  eleições.  Pois  bem,  a  re- 
publica olha  sem  temor  para  tantos  destroços,  poderá  carregal-os 
sem  lhes  sentir  quasi  o  peso ;  mas  ha  um  peso  que  a  fará 
succumbir,  ô  o  dos  homens  que  constituíram  os  màos  governos 
que  o  monarcha  decahido  andou  a  carregar  durante  meio  século ! 

A  virtude  ó  a  força  das  republicas. 

O  esquecimento  do  passado  deve  comprehender  a  todos  os 
cidadãos,  menos  aos  estadistas  do  segundo  reinado,  não  como  um 
acto  de  vingança,  mas  cAmo  medida  simplesmente  preventiva 
para  que  a  Republica  não  seja  também  corrompida.  EUes  sAi 
vêem  cheios  de  enthusiasmo,  ardendo  na  febre  da  liberdade, 
offerecer  os  seus  serviços  á  Pátria,  a  essa  querida  mãi,  a  quem 
até  aqui  pisaram  com  os  tacões  dos  sapatos. 

Nem  sequer  guardam  pela  monarchia  o  nojo  até  ao  sétimo  dia» 
*  vão-se  desannojando  a  si  mesmos. 

(Correio  do  Povo.) 


15  de  novembro 


Bem  dizíamos  nós  que  aos  dias  de  anciedade  iam  8eg'oip-8B 
outros  muitos  de  festas. 

Effectivamente  já  muitas  classes  sociaes  se  preparam  para 
festejar  o  advento  da  republica. 

Como  panno  de  amostra  vamos  tendo  passeatas  cívicas,  raa» 
lizadas  quasi  todos  os  dias,  e  cornmissOes  qoe  vio.  saudar  o 
governo  provisório. 
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Hontem  passoa  pela  raa  do  Oovidor  um  vistoso  batalhão  de 
patriotas,  levando  uma  baudade  musica  militar. 

Ck>mpunha-se  o  batalhão  de  cerca  de  1,000  pessoas,  formadas 
em  pelotões. 

Ymham  na  flrente  8  pelotões  de  alumaos  da  escola  militar,  a 
qne  se  seguiam  outros  8  pelotões  de  estudantes  da  escola  de 
medicina,  e  14  de  preparatorianos  e  estudantes  da  escola  poly- 
technica. 

O  povo,  &  passagem  desse  batalhSo,  ergueu  enthusiasticos 
vivas, 

(Gazeta  de  Noticias.) 


A  nova  Pátria 


A  inauguração  do  regimen  democrático  no  Brazil  oontinito.  a 
merecer  a  franca  e  espontânea  adhdsão,  que  se  comprova  palas 
manifestações  publicas  de  todas  as  classes  e  corpora<^s. 

Que  a  transformação  do  systema  politico  absolutamente  em 
nada  abalou  a  vida  social,  attesta-o  a  ordem  e  a  calma  habitual 
que  se  manteem  em  todos  os  ramos  da  actividade  da  nossa  capi- 
tal, e  provam  a  confiança  que  o  governo  provisório,  por  suas 
pessoas  e  seus  actos,  inspira  à  nação  e  ao  estrangeiro. 

O  dia  de  hontem  correu  calmo  como  os  anteriores,  apenas 
agitado  uma  ou  outra  vez  por  festivas  demonstrações  publicas. 

(  O  Pais.) 


A  Epopéa 


A  esta  hora  o  mundo  ainda  não  acredita  no  facto,  que  todos 
tivemos  sob  as  vistas  e  ao  alcance  do  tacto,  nos  memoráveis  dias 
que  se  teem  seguido  à  proclamação  da  Republica  I 

Eeta  unpressao  do  velho  e  do  novo  mundo,  revelada  pelo 
espanto  e  pela  duvida  das  palavras  que  o  teleçrapho  não  oessa 
de  transmittir-nos,  basta  por  si  só  para  caractensar  a  magnitude 
do  feito. 

Fizemos  o  inacreditável ! 

ll-B.R. 
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^  povo  brazileiro  pôde  orgulhar-se  de  que  a  civilisaoSo  o 
xonsigrarà  heróe. 

Os  pensadores  e  os  sábios  hão  de  tomar  em  mãos,  dentro  de 
:poucos  dias,  nas  columoas  da  imprensa  universal,  a  narração 
«palpitante  do  que  se  ha  pas>ado  no  Brazil  desde  o  alvorecer  do 
dia  15  até  hoje,  e  então  esses  homens  calmos,  em  cujo  espirito 
brilha  a  scentelha  do  talento,  hão  de  duvidar  do  que  lhes  referi- 
mos, hão  de  sentir  todas  as  suas  idéas  transtornadas,  hão  de  di- 
zer, como  nós,  essa  phrase  que  alguns  milhões  de  bocas  jà  teem 
pronunciado,  de  que  tudo  isso  parece. . .  um  sonho ! 

Essa  descrença  da  razão,  esse  desequilíbrio  da  theoria  ante  os 
factos,  esse  repudio  insiinctivo  de  uma  realidade,  esse  appello 
moral  à  resistência,  nas  almas  que  desejam  acreditar  no  que  se 
lhes  diz,  mas  que  não  podem,  porque  a  narração  toca  os  extre- 
mos do  maravilhoso,  essas  impressões  todas,  o  patriotismo  ha 
•de  recolhel-as  religiosamente  e  gfuardal-as  no  sacrário  das 
consciências,  pois  brazão  mais  glorioso  não  desvanece  o  orgulho 
<de  nenhuma  nação  civilisada. 

De  facto,  em  um  momento  dado  reunir-se,  unanime,  numa  as- 
piração delirante,  o  povo,  o  exercito,  a  armada,  a  imprensa,  o 
commercio  e  os  interesses  de  toda  à  ordem  ;  apeiar-se  em  meio 
do  silencio  respeitoso  uma  instituição  cujos  alicerces  datam  de 
óculos ;  cr^uer-se,  em  seguida,  num  unisono  de  concórdia,  a 
consciência  nacional,  e  fundar  a  Republica ;  reunir-se,  como  dizía- 
mos, num  único  objectivo  os  interesses  mais  antagónicos,  era 
giMça  providencial  reservada  ao  Brazil,  em  paga  do  que  tem  sof- 
irido,  em  paga  do  quanto  tem  sabido  resignar- se,  em  paga  da 
sua  tldelidad  ^  spartana  a  isso  que  se  chama  a  ordem,  a  legali- 
dade, o  sacrifício  e  o  civismo  I 

O  mundo  não  pôde  crer  que  nós  tenhamos  fundadoa  Republica 
-em  meio  de  acclamações  ;  que  tenhamos  deposto  um  sábio  impe- 
rador que  elle  nos  invejava  ;  que  nos  tenham(>s  deitado  á  sombra 
da  moiiarchia  secular  e  despertado  aos  hymnos  da  Repu.lica  ; 
que  as  instituições  se  succedam  como  as  mutações  á  vista  num 
theatro  quilauer;  que  reine  a  paz,  que  domine  a  concórdia,  e 
^\x^  as  multiaõ^s  irrequietas  apoz  tão  formidáveis  embates,  este- 
jam em  remanso,  acalmado  o  oceano  bravio  das  paixões,  em 
aborto  a  tempestade,  mal  rebentando  os  soluços  murmurantes 
das  vagas  nas  areias  fulgentes  do  nosso  littoral. 

Mas  a  duvida  não  pôde  subsistir  ante  a  evidencia,  e  então, 
quando  a  realidade  palpável  se  houver  imposto,  poderemos  ouvir, 
'Com  desvanecimento,  dos  lábios  mais  infensos  as  apologias,  que 
.somos  um  grande  povo. 

Efectivamente,  quem  fez  a  independência  como  nossos  pae^s, 
sem  a  transformar  em  tragedia  ;  quem  fez  a  abolição  com  tlôres 
-e  sem  derramar  caudaes  de  sangue  humano ;  quem  fez  a  Repu- 
blica sem  violência  e  pela  persuasão ;  quem  fez  tudo  isso  ;  auem 
soube  soíTrer  e  esperar  atô  o  fructo  estar  maduro,  para  o  colher, 
tem  dado  de  si  provas  bastantes  de  patriotismo  e  elevação. 

O  Brazil  ô  feliz.  Os  homens  de  aue  precisa  sempre  appareoem. 
Quem  não  se  lembra  ainda  dessa  pleiaoie  abolicionista,  que  fez  da 
libertação  do  escravo  uma  religião  e  não  descançou  ató  yel*a 
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inscripta  na  lei  de  13  de  maio  ?  Mais  homens  eram  precisos  agora, 
e  de  repaDte,  chegado  o  momeato,  là  est^  elles  em  seu  posto« 
dirigindo  a  pátria  e  dando  confiança  aos  mais  incredalos  ou  mais 
retrógrados. 

No  dia  14  do  mez  corrente,  ainda  o  marechal  Deodoro  não 
passava  de  um  simples  general  querido  peio  exercito ;  Quintino 
era  um  jornalista  e  um  chefe  republicano  apenas ;  Ruy  Barbosa 
era  o  despeitado  das  glorias  financeiras  do  Sr.  de  Ouro  Preto ; 
Benjamim  Constant  um  mathematico  retrahido  e  excêntrico  ; 
Campos  Salles  um  optimista  eloquente ;  Wandenkolk  um  ofili>;iaí 
precipitado  e  valente ;  Aristides  Lobo  um  pamphletario  ardente ; 
Demétrio  Kibeiro  um  simples  engenheiro;  o  major  Sólon  um  mo- 
desto militar  ;  a  imprensa  uma  lorça  desorientada  ;  o  commer^^io 
um  marco  dourado,  o  povo  um  coração.  De  repente,  porém,  as 
circumstancias  tornam-se  trágicas,  o  horizonte  illumina-se  como 
uma  aurora  de  fogo,  ante  todos  os  olhos  passa  a  visilo  do  san- 
gue, as  armas  tinem  nos  quartéis,  a  guerra  civil  paira  ululando 
sobre  as  ruas  de  nossa  capital.  Estava  tudo  perdido.  A  tormenta 
revolucionaria  ia  desoncadear-se  com  todo  o  seu  cortejo  de 
horrores,  quando,  de  repente,  como  si  tocássemos  num  bot&o 
eléctrico,  tudo  se  transmuda:  a  guerra  é  a  concórdia ;  os  gritos 
ferozes  são  vivas;  os  dilacerantes  gemidos  das  victimas  são 
hymnos  triumphaes ;  a  desordem  ó  a  paz  absoluta  ;  o  desvaira- 
mento  ó  o  civismo,  e  a  vingança  é  o  cavalheirismo  bizarro  ;  em 
vez  de  destroços  selvagens  e  fumegantes,  a  terra  está  toda 
coberta  de  flores.  Só  calma,  concórdia  e  fraternidade.  E  o  povo 
deliberando,  .toma  da  monarchia,  cuidadosamente,  como  uma  re- 
líquia, e  transporta-a  com  respeito  a  logar  seguro,  onde  qual- 
quer ai  lucinado  não  lhe  possa  cuspir  uma  aíTronta. 

Como  e  por  que  se  fez  tudo  isto  f  A  consciência  de  cada  um  que 
responda  !  Mas  a  verdade  ô  que  a  monarchia  estava  morta  e  só 
nas  restava  enterral-a,  solemnemente,  com  exéquias  rógias,  em 
meio  das  pompas  da  generosidade.   E  foi  o  que  fizemos. 

Pslta  Xa\  desideratum  só  labutaram  as  pennas  e  03  cérebros, 
que  conseguiram  inflammar  o  patriotismo  e  pôr  o  exercito  e 
a  armada  do  lado  do  povo.  Passado  o  periodo  da  persuasão, 
chegado  o  momento  da  acção,  as  espadas  desembainhanxm-se,  a 
conquistaram  as  posições.  Mas  o  anjo  da  victoria  não  liavie 
sorrido  ainda  com  todas  as  suas  louçanias  sobro  as  hostes  do 
progresso  e  da  liberdade,  e  já  de  novo  essas  espadas  se  em- 
bainhavam, com  modestii,  com  timidez,  dando  todas  aà  glorias 
e  todos  os  proventos  às  cabeças  organisadoras  do  movimento. 

A  fria  dictadura  da  espada,  apoz  a  victoria,  trans forma va-se 
#1  modéstia,  siimia-se,  nada  queria  fazer,  nada  proclamar  de 
definitivo,  nada  reservar  para  si,  dando  ao  povo  o  direito  de 
deliberar  como  entendesse  sobre  todas  as  questões.  Foi  então 
preciso  que  os  civis,  os  jornalistas  e  os  pensadores  apontassem 
as  espadas  os  pontos  que  era  forçoso  continuar  a  defender ;  que 
pegassem  nos  braços  dos  generaes  para  obrigal-os  a  ter  fora  da 
oainha  o  aço  victorioso ;  que  lhes  aconselhassem  isso  como  o 
cumprimento  de  um  dever,  guardando  os  pontos  occupados, 
defendendo  a  Republica  proclamada  pelo  povo,  pelo  exercito  e 
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pela  armada,  e  iato  com  energia,  sob  pena  de  qne  a  glorioBa 
epopóa  escriírta  se  transformasse  num  embroglio  sanguinolento. 

No  momento  do  perigo  as  espadas  dos  nossos  marechaes,  a 
bravura  da  nossa  marinha,  as  bayonetas  dos  nossos  soldados 
e  o  ardor  civico  da  escola  militar  estavam  na  vanguarda, 
airipontando  tudo  e  com  a  cabeça  a  premio.  Aos  hymnos  de 
triumphe,  porôm,  o  exercito  abria  alas,  e  os  seus  chefes  davam 
ao  povo  todos  os  direitos  de  deliberação,  protestando  obediência 
â  vontade  nacional. 

Sublime*  abnegação,  heroismo  desinteressado,  garantia  SM^rada 
do  futuro !  O  exercito,  tendo  tudo  em  suas  mãos,  tudo  deu  ao 

povo. - .    •  , 

E*  grande  a  na^  onde  taes  assombros  se  geram  l 
Por  estes  grandes  acontecimentos  que  temos  presenciado  e 
para  oommemorar  o  dia  15  de  novembro,  o  Biario  de  Noticias 
levantará  uma  subscripção  popular  com  o  flm  de  manifestar  ao 
general  Deodoro  e  seus  companheiros  o  reconhecimento  da  nação. 

(Diário  de  Noticias.) 


A  nova  bandeira 


A  França,  a  grande  revolucionaria  de  1789,  quando  convul- 
sionada derrubou  um  throno  de  séculos,  sobre  as  suas  ruinas 
hasteou  o  pavilhão  tricolor,  a  cuja  sombra  se  abri  voavam  os 
redemptores  da  pátria ;  o  Brazil,  livre  pela  mais  brilhante  e 
digna  de  todas  as  revoluções,  tem  tambeni  de  adoptar  nova  ban- 
deu*ay  que  serÀ  a  ílammula  do  direito. 

Alguns  cavalheiros  tratam  de  realizar  essa  idéa,  e  não  poucos 
emblemas,  não  poucos  desenhos  teem  sido  apresentados  para 
leval-a  a  eífeito. 

Por  nossa  parte,  somos  dos  que  pensam  dever  ser  hasteado  em 
todos  08  pontos  da  Federação,  em  todos  os  Estados  Unidos  do 
Brazil,  um  pavilhão  com  as  cores  fúndamentaes  do  antigo,  para 
assignalar  a  continuidade  patriótica  de  nossos  pães. 

A  nova  bandeira  consistirá  em  um  rectângulo  verde,  tendo 
em  meio  um  losango  amarelio,  cores  essas,  que,  conforme  ^ 
concep^;^  dos  nossos  avós,  representam  as  riquezas  —  vegetal  e 
minerai  do  nosso  solo ;  no  centro  do  losango  achar-se-ha  a  pro- 
jecção de  uma  calote  espherica,  toda  azul,  ponteada  com  21  es- 
trellas,  representação  do  aspecto  do  nosso  céò  quando  a  constei- 
lação  do  Cruzeiro  apresenta-se  deslumbrante  acmia  do  horizonte. 

As  estrellas,  inclusive  as  do  Cruzeiro,  são  escolhidas  de  modo 
a  dar,  pela  sua  grandeza  relativa,  uma  idóa  da  extensão  das 
nossas  províncias. 
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Bssa  imagem,  além  de  lembrar  o  nosso  esplendido  céo  de  um 
aznl  lavado,  indícarÃ  também  a  instabilidade  scientiflca  das  leis 
qne  dirigem  a  nossa  existência,  consideradas  sob  a  seu  aspecto 
mais  decisivo. 

Circamdando  a  projecção  da  calote  existirá  uma  cinta  branca, 
onde  se  lerão  as  palavras  :  —  Ordem  e  Progresso,  em  caracteres 
verdes  que  se  prendem  á  synthese  de  todo  o  i^egimen  normaU 
e  ao  mesmo  tempo  recordam  aos  nossos  coraçOes  o  modo  assom- 
broso pelo  qual  pacificamente,  seguindo  tal  preceito,  procla- 
mámos a  liberdade  da  Pátria. 

(BiaHo  de  Noticias.) 


O  senador  Silveira  Martins 


Sobre  a  prisão  do  senador  Silveira  Martins  lemos  num  eoll^ga 
da  manhã: 

«  Eram  4  horas  da  madrugada  quando  apresentou-se  a  bordo 
do  paquete  Rio  Pardo  o  ciliciai  encarregado  da  prisão,  acompa- 
nhado de  50  praças  armadas  e  municiadas,  que  para  alli  se  diri- 
giram em  dous  grandes  escaleres. 

(yommunicando  ao  commandante  Seixas  o  âm  que  o  levara  a 
bordo,  mandou  aquelle  commandante  chamar  ao  camarote  o 
senador  Silveira  Martins,  que,  subindo  ao  tombadilho,  recebeu 
ordem  de  prisão,  sendo-ihe  communicado  que  o  general  Deodoro 
assumira  a  presidência  do  governo  provisório,  depois  de  haver 
proclamado  a  Republica  Federativa. 

O  senador  Silveira  Martins  respondeu  que  submettiarfle  e 
aehava  &s  ordens  da  autoridade,  perguntando  por  essa 
occasiã^: 

~  Mas  no  meio  de  tudo  isto,  que  f.zeram  do  velho  Imperador  f^ 

Respondeu-ihe  o  offlcial  €  que  nada  podia  informar-me,  e  que 
se  achaca  allí  cumprindo  ordens  que  recebera.» 

Alguns  passageiros  amigos  do  senador  procuraram  convencer 
ao  eommandande  Seixas  que  devia  voltar  para  o  Rio  Grande 
do  Sul  e  não  entregal-o  preso,  ao  que  elle  commandante  oppoB^ 
obstinadamente,  respondendo  que  tinha  compromissos  perante  a 
companhia  e  não  queria  incorrer  nas  penas  que  disso  lhe  podiam 
advir  ante  o  o^overno,  que  o  responsabilisaria. 

Após  a  sanida  do  senador  Silveira  Martins,  os  deputados 
rio-grandenses  que  vinham  em  sua  companhia  para  aeôrte,  pe- 
garam as  malas  em  que  se  achavam  suas  bagagens  e  dirigi- 
nun-se  para  bordo  do  paquete  Rio  Negro,  que  ainda  achava-se 
no  porto  do  Desterro,  e  que  ia  de  viagem  para  o  Rio  Grande,  se- 
guindo o  Rio  Pcardo  a  sua  derrota.» 

(Nwidades.) 
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A  pratica  das  revoluções 


Disçonam  populos  et  nationes 
inihi  erunt  subdits  (Sà- 
PIBNT,,  VIII,    14). 


Uma  insurreição  triumphante  não  basta  para  tornar  o  povo 
livre,  pois  que  elia  não  é  sinão  o  começo  da  revolução  que  me- 
lhorara a  sorte  do  i)ovo. 

O  que  se  deve  principalmente  temer  desde  o  principio  ó  a 
«reacção»  ou  o  movimento  retrogrado. 

Essa  these  é  de  tal  modo  importante  que  exige  uma  demons- 
tração em  forma,  apoiada  em  recente  exemplo  da  Historia. 

O  movimento  de  24  de  fevereiro  de  1848,  em  França,  foi  ver- 
dadeira insurreição. 

A  multidão  não  tinha  outros  chefes  sinão  os  que  se  improvi- 
saram na  occasião,  nos  diversos  bairros  de  Paris ;  nennuma 
senha,  nenhuma  bandeira,  mas  quasi  unanimidade  para  derrubar 
o  que  existia,  embora  respeitando-se  a  vida  dos  homens  e  as  pro- 
priedades. 

Magnanimidade  igual  a  essa  só  a  que  tem  manifestado  o  povo 
brazileiro,  do  dia  15  para  cà.  Póde-se  exclamar  com  aEscriptura: 

In  populus  magnas  et  intelligens,  gens  magna  ! 

O  movimento  de  24  de  fevereiro  em  França  e  o  nosso  de  15 
de  novembro  venceram  principalmente  pela  força  moral»  pois 
não  foi  preciso  derramar-se  uma  gotta  de  sangue. 

D.  Pedro  II,  como  Luiz  Felippe,  não  tentou  a  menor  resistência. 
Os  que  dizem  que  houve  surpreza,  adulteram  a  verdade,  pois 
todos  os  funccionarios  e  soldados  espalhados  por  vastíssima  região 
acquiesceram  immediatamente  à  nova  ordem  de  cousas,  sem 
contar  muitas  dezenas  de  mil  homens  qUe  reuniram-se  esponta- 
neamente para  preparar  a  eleição  de  seus  representantes,  que 
deviam  organisar  a  Republica  proclamada  por  pequeno  grupo  de 
homens,  assim  audazes  como  patriotas. 

Alguém  objecta  que,  assim  no  Brazil  como  em  França,  havia 
opposição  secreta,  restricção  mental  de  grande  numero  de  indivi- 
daos  que  aproveitavam  dos  velhos  abusos.  Bem  o  sabemos;  soas 
para  que  assim  fosse,  para  que  estes  opposicionistas  não  ousassem 
manifestar  os  seus  sentimentos,  seria  preciso  que  vissem  maioria 
immensa  contra  elles. 

Muitos  não  foram  arrastados  voluntariamente,  visto  queaocla- 
maram  sem  demora  a  Republica  ?  E  os  outros  deram  provada 
fraqueza  não  resistindo  ? 

Ora,  pessoa  alguma  pôde  allegar  sua  própria  baixeza. 

Objectam  também  alguns  espíritos  emperrados  que  o  Brazil 
não  estava  preparado  para  a  republica,  que  não  se  podia  contar 
antes  do  dia  15  mais  de  cinco  mil  republicanos  em  todo  o  paiz. 

O  Brazil  estava  preparado,  pois  que  o  povo  estava  cançado  da 
fànna  de  governo  que  derrubou,  e  não  succedeu  como  em  1831, 


/ 
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em  que  se  propôz  qne  continuasse  a  monarchía ;  agora  ningaem 
ousoa  propor  outra  forma  de  governo  que  não  fosse  á  republica. 
Dé-se  oe  barato  que  não  havia  antes  do  dia  15  do  corrente  mais 
de  5.000  republic mos  confessos,  mas  o  gérmen  da  idóa  estava 
no  fundo  dos  corações,  só  faltava  a  palavra ;  e  desde  que  ella 
foi  proferida,  as  massis  a  acolheram  com  enthusiasmo.  Assim  a 
republica  no  Brazil  nasceu  com  grande  força  e  se  fortiticarà 
ainda  mais  si  todos  os  seus  actos  continuarem  a  ser  inspirados, 
como  até  hoje  somente,  pela  prudência  e  moderaçãk),  dando-se  de 
uma  vez  costas  ao  passado  e  com  os  olhos  fitos  no  futuro. 

(Gazeta  da  Tarde .^ 


AVante 


Os  Estados  Unidos  do  Brazil  entraram  na  grande  communhão* 
americana ;  hontem,  três  Republicas  amigas,  reconhecendo  oífi- 
cialmente  nossa  nova  organisação,  nos  deram  a  ipaior  prova  de 
confraternidade  que  um  povo  pôde  dar  a  outro  povo. 

E*  de  todo  ponto  innegavel  que  as  medidas  sensatas  e  enér- 
gicas, tomadas  pelos  homens  que  neste  momento  se  acham  â 
frente  do  governo  da  Republica  Brazileira,  contribuíram  em 
muito  para  a  realização  desse  acto  de  âumma  tran^endençla  para 
nós ;  mas,  ó  verdade  também  que  a  rapidez  com  (]ue  essas  po- 
tencias irmãs  se  apressaram  a  nos  reconhecer  officialmente,  nos 
obriga  a  estreitar  amda  mais  os  nossos  laços  de  união  e  amizade 
para  com  ellas. 

O  bom  êxito  das  medidas  tomadas  pelo  Governo  Provisório 
desde  o  dia  15  até  hoje,  deve  alental-o  a  continuar  no  mesmo 
caminho ;  a  maneira  pela  qual  foi  recebida  pelo  povo  a  deposição 
da  dynastia  e  do  senado,  deve  provar  aos  primeiros  ministros  da 
Republica  que  o  paiz  confia  nelles  para  cortar  pela  raiz  certas 
instituições  incompatíveis  com  o  recente  e  popular  estado  do 
cousas. 

A  revolução  de  15  do  novembro  veiu  abafar,  momenta- 
neamente, um  incidente  desagradabilissimo  entre  o  alto  clero  ea 
íamilia  do  benemérito  Vieira  da  Silva. 

Todos  se  lembram  do  escândalo  que  teve  logar  na  igreja  do 
Sacramento,  escândalo  provocado  por  um  ministro  de  Deus  oue 
não  vacillou  — *  mentir  —  em  face  da  Cruz  do  Redemptor  aos 
homens. 

Ainda  estão  vivas  na  memoria  dos  fluminenses  as  palavras 
duras  e  pouco  evangélicas  com  que  o  Apostolo ,  órgão  do  bispado, 
respondia  aos  nossos  argumentos  tomados  todos  das  santas  es- 
cripturas  e  emfim,  para  provar  a  pouca  estabilidade  das  dou- 
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trinas  ciarioftes,  é  bem  ps^ente  a  conducta  do  bispo  do  Geará,  que 
é  em  tudo  bpposta  á  do  ddadao  Lacerda. 

O  momento  é  opportnno  para  dar  am  rápido  golpe  mortal  nené 
ezerdto  reaccionariOt  inimigo  de  todas  as  liberdades,  nesse  en- 
xame de  egoistas  que,  no  conâssionario,  tomam,  com  a  mulher^ 
a  direcção  da  família  e,  no  collegio,  com  a  criança,  a  formaçSo 
do  caracter  do  cidadão. 

E'  chegado  o  momento  de  pensar  em  consolidar  a  nossa  noTa 
Republica. 

Pedimos,  pois,  ao  governo  o  fechamento  dos  coUegios  onde  o 
clero  exerce  o  professorado,  e  a  separação  completa  da  Igreja  e 
do  Estado. 

(Cidade  do  Eio.) 


Termo 


Por  occasião  da  prisão  do  Sr.  Silveira  Martins,  a  bordo  do 
paquete  nacional  Rio  Paréoj  lavrou  o  commandante,  \^  tenente 
Ernesto  Prado  Seixas,  em  seu  livco  de  bordo,  o  seguinte 

Termo  —  A  bordo  deste  paquete  do  meu  commando  ás  (4) 
quatro  horas  da  manhã,  achaudo*me  no  porto  da  cidade  do  Des- 
terro, no  ancoradouro  da  Praia  de  Fora,  fomos  surprehendidos 
oom  a  atracação  de  um  escaler  e  um  lanchão  da  capitania  do 
porto,  conduzindo  uma  força  armada  do  exercito,  commandada 

Sor  um  capitão  e  dons  alferes,  e  com  a  intimação,  que  nos  fizeram, 
e  arriar-se  a  escada  do  portaló,  ao  que  se  obedeceu  imme- 
diatamente. 

Subindo  este  capitão  à  tolda  e  perguntando  pelo  conselheiro 
Gaspar  Silveira  Martins,  lhe  respondi  que  se  achava  recolhido 
no  seu  camarim ;  ã  vista  da  minha  resposta,  o  mesmo  offlcial  me 
disse  que  tinha  ordem  de  o  conduzir.  A  ordem  de  prisão,  não 
sendo  regular,  por  não  emanar  da  autoridade  competente,  foi 
no  emtanto  obedecida  pelo  referido  conselheiro  e  acatada  por 
nós,  à  vista  da  força  que  a  apoiava. 
Em  seguida  a  esta  occurrencia,  89guiu-se  o  desembarque  do 

Snsioneiro,  ás  (5)  cinco  horas   da  manhã,  acompanhado  pelos 
itos  offlciaes  e  força. 

O  que  fica  relatado  é  a  expressão  da  verdade;  pelo  que 
assignaram  oommigo  a  presente  declaração  os  offlciaes  desta 
paquete  e  alguns  dos  passageiros  que  presenciaram  a  occurrencia 
citada. 

Ernesto  do  Prado  Seimas,  commandante.— Jooçutm  iluiofiso 
Qadret^  immediato.—  João  FSraneisco  BMm^  \^  piloto.*^  João 
Augusto  Castanheira^  2*  piloto.—*  C.  T.  Miranda.'-'  António 
Joaquim  BaeeUar.^  Cotios  Marquesdo  Oouto.'^  João  O.  Ovofc.— > 
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Procopio  Gomes  de  0/tvetra.—  Absalão  Henriques  Mendes.'^ 
Ântcnio  Marques  de  Gouvêa^  engenheiro.—  MarceUino  Ramos  da 
Sãva, —  J.  5.  Damasceno,  engenheiro. —  JoséAttgusto  Lwlolf,-^ 
Ai$gu8to  Coelho  da  Silva, '^  Carlos  Alberto  Ribeiro  de  Mendonça^ 
engenheiro. —  Tristão  Ramos  da  Silva.—  Tilo  da  Silva  Pa-' 
rmikos^ —  C.  Coffaní.'-^  JwUus  Brutus  Cassio  de  Almeida,^'  Es^ 
tacio  Martins  Sobrinho.'^  Jacob  Yeingartner. 


PRIMSIBA  CARTA  DB  NATURAUSAçiO  DOS  ESTAD06  UNIDOS 

DO    BRAZIL 

O  marechal  de  campo  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  go- 
Temo  provisório,  constituído  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome 
da  Nação,  resolve,  na  conformidade  do  disposto  no  Decreto  n.  1050 
de  12 -de  julho  de  1871,  naturalisar  o  súbdito  portuguez  Cândido 
Elias  Pereira  de  Castro  Soromenho,  para  que  possa  gozar  de 
todos  os  direitos  garantidos  aos  cidadãos  brazileiros  pela  Repu- 
blica Federativa  dos  Estados  Unidos  do  Brazii. 

Palácio  do  Governo  Provisório,  no  Rio  de  Janeiro,  em  19  de 
novembro  de  1880,  1<>  da  Republica. 

(Âssignado)  Manoel  Deodoro  da  Fonseca. —  Aristides  da  Silveira 
Lobo, 

(no  verso  da  pagina) 

Prometteu  obediência  e  âdelidade  ao  governo  e  ás  leis  da 
Nação.  —3»  Directoria  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Interior  em  21  de  novembro  de  1880. 

(Asâgnado)  pelo  director,  Artidoro  Pinheiro. 

Registrada  á  â.  1  do  livro  1^  de  Decretos  de  naturalisação. 
— '3*  Directoria  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Interior 
«m  20  de  novembro  de  1880. 

(Âssignado)  Sarmento  Júnior, 


15  de  novembro 

o  dia  de  hontem  (21)  correu  em  grande  calmaria.  Si  não  fosse 
o  apparato  da  força  armada,  gue  ainda  se  mantém  nas  ruas  e 
praças,  ninguém  diria  que  ha  sete  dias  apenas  passou  o  paiz  por 
nma  transformação  radical  do  seu  systema  politico. 

O  povo,  completamente  calmo  e  tranquillo,  percorre  as  ruasi 
Bem  manifestar  nenhuma  apprehensão,  nenhum  receio. 

(Qageta  de  Noticias^ 
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Adhesões 


Ao  Governo  Provisório  tem  sido  dirigido,  quer  peia  imprensa, 
quer  directamente,  um  grande  numero  de  adhesões,  umas  de 
caracter  pessoal  aos  homens  que  estão  à  frente  do  poder,  e  outras 
ao  novo  regimen  inaugurado  no  dia  15  de  novembro.  Folgamos  em 
registrar  umas  e  outras,  pois  que  todas  eiias  são  garantia  de  que 
a  paz  e  a  tranquillidade  publica  não  serão  alteradas,  condição 
indispensável  para  que  a  nação  possa  atravessar  este  período  da 
sua  vida,  sem  abalos  fortes,  nem  perturbações  na  sua  reorga- 
nisação. 

G*  dever  de  todos  nós,  não  só  não  crear,  como  evitar  emba- 
raços ao  Governo  Provisório,  e  felizmente,  para  honra  da  nação, 
não  ha  mister  de  recordar  esse  dever,  pois  os  factos  estão  de- 
monstrando que  elle  foi  completa  e  proiundamente  comprehen- 
dido. 

Posto  bem  claro  que  não  estranhamos,  e  muito  menos  censu- 
ramos as  adhesões  e  o  seu  objectivo,  seja-nos  permittido  lembrar 
que  tem  havido  e  se  preparam  adhesões,  que  não  teem  outra 
significação  sinão  o  desejo  de  notoriedade  da  parte  daquelles  que 
as  fazem. 

A  adhesão  ao  novo  estado  de  cousas  esta  manifestada  pela 
ordem,  pela  paz  e  pela  confiança  com  que  elle  foi  aceito. 

Ha  corporações  e  na  mesmo  cidadãos  que  pela  sua  {fò^ição  po- 
dem influir  na  opinião ;  ou  por  outra,  ha  adhesões  que  teem  valor 
e  peso;  mas  ha  outras  que  são  perfeitamente  platónicas,  e  que  sâ 
servem  para  pôr  ephemeramente  em  evidencia  aquelles  que  as 
promovem  e  realizam. 

Parece-nos  que  não  é  o  caso  de  dizer-se  —  o  que  ó  de  mais,  não 
prejudica  —  pois  que  se  nos  aflgura  não  ser  indispensável  a  nota 
theatral,  num  acontecimento  tão  grandioso,  como  aquelle  por 
que  acabamos  de  passar. 

(Gazeta  de  Noticias.) 


Oitavo  dia 


Entramos  hoje  no  oitavo  dia  da  Hepublica  e,  entretanto,  pa- 
rece estarmos  nella  ha  mais  de  oito  mezes,  não  se  notando  dine- 
rença  do  tempo  do  império  sinão  no  sentido  do  engrandecimento 
da  Pátria. 

Tudo  tem  corrido  àã  mil  maravilhas,  não  havendo  um  só  acta 
que  possa  desabonar  o  governa,  que   recebe  de  sul  a  norte 
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adhesOes  de  gregos  e  troyanos,  armando  a  convicção  de  que  elle 
veia  em  beneâcio  da  Pátria,  fazendo  desapparecer  o  elemento 
pernicioso  da  corrupção  que  nos  amesquinhava. 

Os  applausos  em  favor  do  governo  são  geraes,  batendo  palmas 
—  povo,  exercito  e  armada  ! 

A  dictadura  militar,  que  todos  receia vam,  ó  hoje  admirada 
pelas  nações  civilisadas,  que  pasmam  diante  dos  acontecimentos, 
que  vão  se  desdobrando  com  intellig]8Q|ia  e  patriotismo. 

O  seu  único  adversário  conhecido  já  não  lhe  faz  guerra  e  teve 
hontem  de  deixar  cahir  a  penna jio  terreno  dos  argumentos,  para 
passar  à  intriga  pequenma,  cujo  alvo  todo  o  mundo  vô  que  o 
propectil  Dão  alcança.  Mas  esse  adversário  no  jornalismo  ainda 
assmi  reconhece  que  não  ha  dictadura  militar,  pois  o  exercito 
depositou  nas  mãos  do  povo  9  seu  poder,  não  abusando  da  sua 
força,  que  repartiu  com  os  civis. 

Nessa  campanha  gloriosa  do  dia  15  não  houve  vencedores 
nem  vencidos:  houve  patriotismo.  Os  militares,  depois  de  alcan- 
çarem a  victoria,  depositaram  nas  mãos  do  povo  os  destinos  da 
nação,  demonstrando  não  terem  ambição  alguma,  prestando  todo 
o  prestigio  de  sua  força  à  causa  da  Republica. 

O  povo  e  o  exercito  fundiram-se,  os  militares  ligaram-se  aos 
paizauos  e  os  generaes  aos  jornalistas  — sahindo  desse  amal- 
gama de  patriotismo  o  governo  actual,  que  nos  felicita  com  os 
seus  actos  bem  pensados,  que  são  uma  verdadeira  garantia  dos 
direitos  do  cidadão. 

(Diário  de  Noticias,) 


Finanças  democráticas 


o  advento  do  governo  i^epublicano  poderá  ser  de  máxima 
Qtilidade  à  nação,  si,  ÍDspirando-se  de  sentimentos  civicos,  rom- 
per com  o  passado  colonial  e  nos  der  nova  pátria,  emanada  da 
orientação  americana  e  íilha  espontânea  da  Índole  nacional.  Até 
agora  as  reconstituições  de  1809,  1822,  1826,  1831  e  1842  não 
teem  passado  de  concertos  e  arrebiques  mais  ou  menos  demo- 
cráticos no  ediâcio  feudal  instituído,  ha  três  séculos,  por 
D.  João  III,  de  bsrsantina  memoria. 

A  constituição  administrativa  e  territorial,  o  direito  civil 
applicado  à  terra  e  aos  semoventes,  a  origem  e  divisão  da  pro- 
pnedade  rural,  a  moeda,  o  credito  publico,  os  tributos,  as  finan- 
ças —  tudo  se  resente  da  origem  feudal  e  exploradora  de  nossa  so- 
ciedade. Desde  que,  a  13  de  maio,  a  nação  deu  o  primeiro  passo 
00  caminho  da  democracia,  sempre  pensamos  que  urgente  era 
retocar  toda  a  nossa  legislação  fiscal,  civil  e  territorial.  Um 
facto  social  isolado  não  podia^  dar  à  nação  o  impulso  do  trabalho 
livre,  de  que  elle  tanto  carece,  assim  como  a  simples  proclamação 
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da  Republica  pelo  exercito  e  armada  não  pôde  democratisar  uma 
nação,  que  tem  por  ensiuo  tradicional  o  privilegio  em  todos  os 
sentidos. 

No  próprio  seio  do  Governo  Provisório  ha  homens  com  forte 
oríentiição  sociológica,  e  que  sabem  bem  não  ser  o  empirismo 
dos  íkctos  base  segura  de  uma  reconstituição  racional  da  socie- 
dade. 

•  Pela  natureza  de  nos^  relaçOes  jornalísticas  com  as  classes 
eommercial,  industrial  1  agrícola,  o  Diário  do  Commerdo,  desde 
o  principio  deste  anno,  prevendo  os  acontecimentos,  procurou 
arentara  idóa  de  vastas  reformas  democráticas,  eentreellasa 
das  ânanças,  que  se  insistia  em  or^anisar  com  o  privilegio* 

Está  na  lembrança  de  todos  a  serie  de  artigos  sobre  a  questão 
financeira,  que  nesta  folha  publicou  o  nosso  collega,  antigo  de- 
mocrat  i,  o  Sr.  Reinaldo  Carlos  lElontòro,  contestando  a  ezequi- 
lâlidade  dos  planos  do  visconde  de  Ouro  Preto,  que  então  inau- 
gurava o  seu  ruidoso  e  enérgico  ministério.  O  Sr.  Montóro  oon- 
tinuou  no  Jornal  e  em  outras  folhas  a  sua  propaganda  democrá- 
tica em  finanças,  e  a  eile  se  deve,  em  parte,  a  fundaç&o  dos 
bancos  agricolas,  nova  forma  de  credito,  e  adaptação  definitiva  da 
pluralidade  das  emissOes  bancarias.  O  nosso  collega,  no  Congresso 
Agricola^  de  que  o  Dvtrio  do  Commercio  foi  órgão  desinteressado, 
exerceu  as  funoçOes  de  relator  da  commissão  de  ânanças,  e  pôde 
dizer-se  que  dahi  parte  o  inicio  de  novas  idéas  financeiras  em 
nosso  regimen . 

O  Sr.  Reinaldo  Montóro  sustentou,  nas  cartas  dirigidas  ao 
Diário  do  Commercio,  que  em  um  pai z  democrático,  como  o  nosso, 
a  garantia  e  organisa^o  da  circulação  monetária  deve  partir  do 
Estado  e  não  de  bancos  privilegiados,  e  mostrou  à  evidencia  que 
a  valorisação  da  moeda  pôde  ser  feita  pelo  erário  nacional,  com 
muito  menos  dispêndio  do  que  a  amortização  contractada,  e  com 
apoio  indirecto  e  efiScaz  a  todos  os  bancos  emissores  do  centro  e 
dos  Estados,  apoio  que  não  existe  no  regimen  actual,  que  é  o  do 
privilegio  e  do  isolamento. 

Desta  base  fundamental  do  credito  publico  deduzem-se  impoiv 
tantes  consequências  em  relação  ao  solo,  aos  tributos  provinciaes, 
á  circulação  monetária  dos  Estados,  à  liberdade  interna  do  com- 
mercio e  a  outras  funcçOes  sociológicas  de  que  ô  mister  cuidar 
qanto  antes. 

Desde  já  podemos  antever  que  a  escola  financeira  do  Sr.  ELei- 
naldo  Montóro,  espontaneamente  Brazileiro  e  democrata,  trium- 
pharà  com  a  Constituinte  e  serã  elevada  ao  poder.  E'  impossível 
sustentar  o  mixtiforio  financeiro  e  monetário  que,  por  falta  de 
orientação  sociológica,  noa  deixou  o  anterior  regimen. 

E  a  propósito,  parece-nos  mais  regular  que  o  governo  re- 
publicano ligue  definitivamente  â  nação,  pela  concessão  da  grande 
naturalisação,  o  Sr.,  Reinaldo  Montóro  e  outros  BrazileiroB  de 
adopção  tacita,  que  nas  industrias,  no  jornalismo,  nas  sociedades 
de  propaganda,  nas  administrações  e  em  outros  ramos  sociaes 
teem  prestado  relevantes  serviços  ao  Brazil.  Este  acto,  immedii^ 
tameote  feito,  refleotirãsobre  a  adhesãoe  permanência  da  popa- 
laçio  estiaogeiía. 
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Nanca  cidadãos  dessa  ordem  se  resignario  a  pedir  naturalisaçlk) 
oom  inferioridade  de  direitos  políticos. 

Todas  estas  idéas  prendem-se  à  normalidade  de  nossa  yída  so- 
ôal,  qne,  sob  a  Republica,  deve  deixar  de  ser  um  composto  de 
oontradicçOes  e  esbanjamentos  das  forças  sonaes,  volvendo-se  no 
aproveitamento  dos  recnrsos  completoâ  de  que  já  dispõe  o  paiz. 

Os  governos  fracos  da  monarchia  tinham  medo  da  expansão  das 
provinciHS  e  das  industrias,  e  toda  a  politica  do  Estaclo  cifrou-se 
em  annuUar  as  individualidades  enérgicas  e  sustentam  a  rivali- 
daide  entre  as  raças  e  as  nacionalidades.  D  ihi  proveiu  a  nossa  fk*a- 
queza  nacional,  mas  a  Republica,  si  é  um  advento  das  forças 
vivas  do  paiz,  deve  promover  o  aproveitamento  e  cooperação 
de  todos.  • 

Alguns  actos  do  Governo  Provisório  parecem  ter  esta  orien- 
tação. 

Sob  este  ponto  de  vista,  o  regimen  financeiro  da  nação  deve 
ter  por  base  e  origem  o  solo  democratisado  e  livre.  A  agricultura 
ô  a  nossa  industria-mãe  ;  poi*  emquanto  a  industria  manufactora, 
o  comm  ^rcio  internacional,  o  commercio  monetário  e  financeiro, 
a  navegação,  a  mineração  e  outras  industrias  que  neste  conti- 
nente í^zem  viver  os  Estados  Unidos  da  America  do  Norte,  o 
Chile  e  algumas  colónias,  não  teem  formação  bastante  forte  nos 
Estados  Unidos  do  Sul  da  America^  ou  Brazil,  para  que  esta 
grande  nação  possa  occupar-se  de  outra  base  que  não  seja  a 
agrícola. 

Todas  as  escolas  financeiras,  de  imita^  européa,'  que  não  se 
orientam  por  este  axioma  serão  manias  mom^-ntaneas,  que 
sempre  deixarão  as  nossas  praças  semeadas  de  ruinas. 

O  sólot  porém,  entre  nós,  está  semeado  de  vincules  da  legis* 
làiç^  feuoaU  romana,  colonial,  das  ordenações  e  também  das 
leis  pátrias,  oue  a  tornam  um  tremedal  perigoso  e  semeado  de 
florestas  tenebrosas.  Com  semelhante  legislação,  nunca  o  cre- 
di^  real,  o  agrícola  e  o  pessoal  da  lavoura  poderão  ter  expan- 
sões correspondentes  ás  urgências  económicas  dos  Estados. 

Sabemos  que  o  Sr.  barão  de  Oliveira  Castro  propOe-se  a 
auxiliar  o  governo  provisório  na  fundação  de  um  complexo  de 
instituições  bancarias  federaes,  que  dêem  a  maior  expansão  á 
circula^  fiduciária  local  e  completem  os  recnrsos  necessários 
à  lavoura  sem  juro  efiTectivo,  ao  pisso  que  não  custarão  o  menor 
sacrificio  pecuniário  á  nação.  Parece  mesmo  que  o  governo  re- 
publicano não  recuará  por  este  ou  outro  meio  em  reparar  os 
prejuízos  da  lavoura  de  todos  os  Estados  e  collocal-a  na  maior 
intensidade  de  producção. 

Entretanto,  força  ó  dizel-o  desde  já,  todos  os  esforços  da  R^ 
publica  e  dos  cidadãos  eminentes  que  se  col loquem  á  frente  da 
i^generação  financeira,  se  esbarrarão  de  encontro  ás  compli- 
cações actuaes  da  propriedade  rural  e  ás  lacunas  da  legislação 
sobre  o  penhor  a?ricola.  De  100  propostas,  apenas  20  poderão 
ser  completamente  livres  e  rapidamente  solúveis.  A  solução  a 
esta  diíficuldade  parece  ser  a  a(;aptação  da  lei  Torrens^  da  legis- 
lação firme  do  solo  da  Republica  Ar«<entina,  e  das  innova^s 
fecundas  applicadas  nos  ai  versos  Estados  da  Austrália.  Esta 
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doutrina  ó  democrática  e  adaptável  à  nossa  escola  financeira. 
Algunscidadâos  o  folhas  jornalísticas  a  teem  enunciado  entre  nós, 
com  appiauso  do^  entendidos. 

As  opiniões  inclin^m-se  a  que  se  nomeie  uma  commissão 
ílnanceira,  que  estude  esta  e  outras  questões,  submetta  ao 
governo  provisório  um  projecto  de  reforma  âscal  completo. 

Parece-nos  acertado  o  alvitre . 

(Diário  do  Càmmercio,) 


A  Bolsa 


A  parte  commerclal  das  folhas  da  manhã  tem  noticiado  ulti- 
mente  alguma  baixa  nos  titules  das  emprezas  e  companhias 
anonymas,  sem  que  se  saiba  bem  o  motivo  das  diíficuldades  de 
transigência  nesses  papeis.  O  advento  da  Republica  não  é,  por- 
que nesse  caso  as  apólices  de  diversas  naturezas  seriam  as  pri- 
meiras aíTectadas,  e,  ao  contrario,  vemos  que  os  titules  de  4  e 
5  %  tendem  a  subir. 

AS  cartas  e  telegrammas  dos  Srs.  Nathaniel  Rotschild  &  C, 
de  outros  banqueiros  inglezes,  belgas,  norte-americanos  o  fran- 
cezes,  abrem  credito  ao  governo  brazileiro  e  lhe  proporcionam 
meios  de  sustentar  os  compromissos  e  projectos  de  progresso» 
com  tanto  aue  se  conserve  a  integridade  nacional. 

Estes  creaores  represent  im  um  valor  de  180.000.000  de  libras 
esterlinas,  e,  embora  desejem  a  ordem  constitucional  e  a  inte- 
gridade da  união  brazileira,  de  forma  algum  i  são  antipathicos 
a  actual  forma  do  governo  federal .  Alóm  disso  a  constituição 
provisória  de  15  de  novembro,  e  o  decreto  addicional  de  20  do 
corrente,  que  regulam  as  funcções  administrativas  dos  Estados, 
conservam  a  devida  iníluoncia  do  governo  federal,  para  que  os 
compromissos  nacionaes  possam  ser  satisfeitos.  A  vinda  annun- 
ciada  de  uma  esquadra  ingleza  e  de  vasos  de  guerra  de  outras 
nações  a  este  porto,  em  nada  offende  as  nossas  susceptibilidades, 
pois,  ó  uso  essa  medida  quando  se  trata  em  qualquer  paiz  de 
reunir  cortes  constituintes,  para  mudar  a  forma  e  essência  das 
instituições,  e  só  se  deve  considerar  medida  de  precaução  e  nunca 
de  intervenção  ou  de  repressão. 

Portugal,  que  tem  aqui  400.000  cidadãos  domiciliados,  e,  por- 
tanto, inílue  sobre  uma  parte  valiosa  da  fortuna  publica,  acaba 
de  adberir  cordialmente  à  mudança  operada,  e  essa  immigração 
se  conserva  em  uma  espectxtiva  neutral  e  bem  disciplinada, 
antes  sympathica  do  que  infensa. 

Algumas  concessões  do  governo  provisório  nas  questões  de 
grande  naturallisação  ou  de  nacionalisação  tacita,  tranquillisarão 
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completamente  as  colónias  estrangeiras,  e  os  seus  homens 
príocipaes,  radicados  ao  paiz,  não  negarão  a  sua  cooperação  ao 
governo  republicano. 

Logo,  por  este  lado,  que  era  o  mais  perigoso  e  irremediável 
em  caso  de  desaccordo,  é  alvitre  sensato  conservarmos  as  nossas 
relações  financeiras  com  o  estrangeiro,  pois  a  divida  externa  é 
a  maior  garantia  de  estabilidade  e  de  integridade  territorial 
qae  possuem  os  nossos  governos  nacionaes. 

Saldar  contas  com  o  estrangeiro  significaria  pagar  um  bilhão 
e  oitocentos  mil  contos  de  capitães  aqui  empregados,  para  o  que 
não  chegaria  todo  o  nosso  numerário  e  ainda  todas  as  fortunas 
moveis  de  nossas  praças.  Ainda  assim  seria  preciso  cuidar  em 
pagar  a  fortuna  de  1.000.000  de  estrangeiros,  que  podiam  querer 
acompanhar  o  divorcio  do  paiz  com  os  elementos  que  nelle 
coopei^am. 

O  bom  senso  está  dizendo  que  o  Brazil,  ou  os  Estados  Unidos 
do  Sul  da  America,  antes  se  ampliarão  territorialmente,  vol- 
tando ás  fronteiras  naturaes,  do  que  se  restringirão  sob  a  forma 
federal,  que  permitte  a  associação  deste  continente  a  nossos 
destinos. 

O  estrangeiro  pjôde  estar  certo  que  o  governo  da  nação  brazi- 
leira  pela  própria  nação  antes  consolidará  do  que  aggravarà  o 
seu  regimen  financeiro . 

Passando  do  credito  publico  para  o  industrial  não  ha  o  menor 
receio  de  perturbações. 

Os  líneos  de  emissão,  como  o  do  Brazil,  Nacional  e  do  Com- 
mercio,  estão  funccionando,  não  em  virtude  de  contractos  par- 
ticulares, mas  sim  de  accordo  com  a  lei  geral  dos  bancos  o  seus 
regulamentos,  e  o  governo  provisório  nunca  deixará  desrespei- 
tar leis  económicas  que  asseguram  interesses  col lectivos.  O  Bauco 
do  Brazil  tem  á  sua  frente  o  Sr.  Dr.  Manoel  Pinto  de  Souza 
Dantas,  democrata  •experim3ntado  e  de  confiança  do  governo, 
que  saberá  adaptar  ao  regimen  actual  as  transacções  do  estabe- 
lecimento, tornando-se  um  auxiliar  útil  e  efflcaz  das  operações 
indispensáveis  do  Erário  Publico.  E'  até  natural  que  a  sua  cir- 
culação âduciaria  tome  agora,  por  esse  motivo,  lar^o  desenvolvi- 
mento, com  proveito  das  novas  instituições  bancarias  e  de  todas 
as  emprezas  industriaes.  O  Banco  Nacional  tem  a  sua  esphera 
de  acção  própria  na  carteira  commercial,  e  o  Banco  do  Com- 
mercio  possue  na  sua  direcção  e  conselho  patriotas  sinceros  que 
saberão  resp3itar  e  proteger  o  novo  estado  politico  quo  a  nação 
acceitou,  e  que  succede  a  um  periodo  violento  e  oscillante  do 
velho  regimen. 

Segundo  as  idéas  manifestadas  por  alguns  ministros  da  Repu- 
blica, será  este  um  periodo  de  impulso  á  lavoura,  à  viação 
interprovincial,  aos  núcleos  agrícolas,  a  todas  as  forças  vivas  da 
nação,  e  nesse  caso  parece  talhado  para  esta  época  o  Banco 
Constmctor,  que  ô  dirigido  por  homens  de  convicções  democrá- 
ticas como  os  Srs.  Drs.  Assis  Martins  e  Matfa  Machado,  que 
antes  devem  estimar  do  que  repellir  o  novo  regimen.  Diremos 
mais,  que  o  Banco  Constructor  no  regimen  da  velha  monarchia 
era  uma  anomalia  ou  utopia  de  diíficil  applicação,  pelo  receio 
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Se  havia  do  desenvolyimento  das  proTincias,  e  qae  no  syatonia 
leral  deve  ser  auxiliar  podeiK)so.do8  interesses  que  representa 
o  governo  central. 

Os  bancos  agrícolas  nasceram  de  uma  idôa  e  de  um  systema 
democrático  de  ânanças.  O  governo  republicano  tem  todo  o 
interesse  em  sustental-os  e  commandital-os,  e  até,  talvez,  qno 
reítindil-os  em  uma  só  instituição  bancaria  federal,  disseminada 
por  todos  os  Estados,  e  que  trará  as  maiores  vantagens  aos 
accionistas  actaaes. 

Sabemos  que  o  Governo  Provisório  está  disposto  a  applicar  à 
lavoura  não  somente  auxílios  parciaes  e  temporários,  coma 
amplos  meios  pecuniários,  para  que  a  producçfto  nacional  tome 
immediatamente  proporções  vantajosas  e  possa  fazer  face  a  todas 
as  emergências  do  cambio* 

O  governo  republicano  dispõe  de  amplos  meios  offerecidos 
pelos  bancos  de  emissão  para  fazer  face  a  todos  os  seus  planos 
e  compromissos,  além  das  importantes  entradas  que  o  Erário 
Publico  tem  a  receber  dos  últimos  empréstimos. 

As  companhias  de  viação  publica  interprovincial,  como  a 
Leopoldina,  Sorocabana  e  outras,  antes  deverão  progredir  do  que 
retrogradar,  logo  que,  segundo  o  regimen  republicano  da 
America,  se  estabeleça  a  maior  liberdade  de  commercio  e  cir- 
culação entre  os  Estados  Federaes. 

Ignoramos,  portanto,  qual  o  motivo  que  pôde  autorisar  uma 
paralysia  de  títulos  na  Bolsa,  a  não  ser  que  os  jogadores  os 
tenham  elevado  a  estimativas  exaq:ei^as  e  agora  procurem 
pretextos  ftiteis  para  uma  especulação  de  baixa. 

(Novidades,) 


Subseripção  nacional 


o  exercito  iniciou  hontem  uma  subseripção  nacional  para  pa» 
gar  a  divida  externa  do  Brazii. 

A  idòa  ô  altamente  patriótica  e  deve  ser  ardentemente  aco- 
lhida por  todas  as  classes  e  corporações,  por  todas  as  provindas 
e  por  todos  os  habitantes  da  Republica. 

Será  este  o  meio  poderoso  e  eloquente  de  demonstrarem  os 
Brazileiros  as  expansões  do  seu  enthusiasmo  pelo  advento  do  novo 
regimen,  meio  mais  efflcaz  do  que  o  das  manifestações  por  pajs- 
aeiatas  com  musica,  foguetes  e  discursos. 

Da  França  decahida  aroz  o  governo  usurpador  de  Napoleão  III« 
tivemos  exemplo  do  moclo  como  se  pratica  o  patriotismo*  como  a 
alma  popular  sabe  sentir  com  o  governo  as  necessidades  da*pa». 
iria. 
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CoDCorramos  nós,  cada  um  na  medida  da  snas  forçaa*  para 
crear  uma  somma  avultada  que  allivle  os  poderes  da  Republica  da 
necessidade  de  crear  impostos,  ou  contrauir  novos  empréstimos 
para  occorrer  dignamente  à  solução  do  espantoso  debito,  herança 
deixada  pelo  Império  e  que  não  podemos  renunciar  a  benoâcio  do 
inventario,  porque  a  noâsa  honra  impõe  o  dever  de  salvar  o  nosso 
credito. 

Quando  celebrou-se  a  paz  depois  da  tremenda  campanha  tra- 
vada entre  a  França  e  Allemanha,  foi  estipulada  para  o  grande 
povo  firancez  vencido  a  maior  contribuição  de  guerra  de  que  dão 
noticia  os  annaes  da  humanidade. 

O  mundo  tremeu  pela  sorte  da  França,  reduzida  à  condição  de 
nm  generoso  paiz  posto  a  soldo  para  a  grandeza  da  Allemanha. 

A  contribuição  de  guerra  foi  tão  extraordinária  que  geralmente 
acreditou-se  que  muitos  annos  seriam  precisos  para  que  a  França 
se  libertasse  do  peso  da  enorme  montanha,  que  se  obrigara  a  car- 
regar ;  entretanto  o  enthusiasmo,  a  fecundidade  do  trabalho,  a 
coragem  e  o  patriotismo  do  povo  francez  realizaram  o  maior  dos 
prodígios  e  em  menos  de  cinco  annos  o  governo  da  republica 
iranceza  conseguiu  saldar  o  estupendo  e  enormíssimo  compro- 
misso. 

Imitemos  ao  povo  francez,  levando  aos  cofres  da  Republica  as 
sobras  dó  nosso  trabalho,  um  bocado  de  nossas  economias  e  da- 
remos ao  mundo,  alôm  do  estupendo  exemplo  da  proclamação  da 
Republica  sem  uma  gotta  de  sangue,  sem  abalo,  sem  convulsOes 
internas,  sem  prejuízo  do  nosso  credito  no  estrangeiro,  o  exemplo 
colossal  e  maravilhoso  de  um  povo  que  aprendeu  na  lição  aos 
grandes  sofrimentos  do  passado  a  pratica  da  divina  virtude  do 
amor  da  pátria. 

(O  Dia.) 


A  victopia 


Nunca  ninguém  suppoz  que  o  Dr.  Affonso  Celso  Júnior  tivesse 
orientação  politica.  Mas  o  que  todos  criam,  e  com  a  razão,  ô  que 
elle  tinha  bastante  talento  para  manter  pelo  menos  uma  linha 
regular  de  coherencia  na  sua  vida  publica. 

Republicano  desde  os  bancos  da  academia  de  direito,  hasteou . 
essa  mesma  bandeira  na  camará  temporária,  quando   eleito  de- 
putado pela  proviucia  de  Minas,  por  influencia  de  seu  pai  —  o 
visconde  de  Ouro  Preto. 

Até  ante-hontem  elle  não  havia  desmentido  nem  negado  as 
suas  crenças  do  passado,  nascidas  nos  tempos  em  que  o  coração  ô 
paro  •  todo  o  ideal  inimaculado. 

12         H.   B. 
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Como  ox|)licar  agora  a  circular  que  elle  lançou  em  publico , 

Em  opposição  à  actual  forma  de  governo  ?  Isto  é  serio  ?  Isto  ô 
coherente  ?  * 

Amanhã,  de  volta  â  pátria,  elle  virá  dizer  que  aquella  circular 
foi  escripta  num  momento  de  irreâexão,  agitado  deante  das 
afflições,  que  assaltaram  o  espirito  de  seu  pai. 

Mas  o  homem  politico  não  tem  pai  nem  tem  hallucinações  de 
ódio.  E  quando  as  tenha,  recolhe-se  ao  repouso  e  espera  que  a  tem- 
pestade desappareça,  afim  de  que  elle  não  venha  representar  em 
publico  um  piapel  manco  de  serenidade,  de  coherencia  e  de  justiça. 


Insistimos  e  insistiremos,  menos  contra  os  que  se  oppoem  ao 

foverno  do  que  contra  os  que,  adeptos  hontem  da  monarchia  e 
a  corda,  tranindo  a  sua  fé  publicamente  jurada  vêem  hoje,  sem 
respeito  e  sem  honra,  oíTerecer  o  seu  concurso  á  prosperidade  da 
Republica. 

O  que  entre  nós  se  opera  ô  uma  revolução  é  antes  uma  rege- 
neração politica,  sobretudo  moral  e  social .  Queremos  uma  re- 
publica de  honestos  e  leaes.  E  que  confiança  nos  podem  inspirar 
estes  traidores  que  desertam  de  suas  fileiras  ao  primeiro  grito  de 
victoria  derramado  entre  as  fileiras  inimigas  ? 

A  Republica  precisa  de  homens  leaes  e  puros,  capazes  das 
santas  dedicações  immaculadas  pela  felicidade  desta  pátria. 

Abaixo  essas  mãos  profanas  de  asseclas  de  velhos  governos 
corrompidos,  que  hastearam  todas  as  bandeútis  da  usurpação  e 
do  império,  que  querem  vir  manchar  agora  o  pavilhão  ainda 
impolluto  da  Republica ! 

Quantos  annos  não  fomos  nós  sinão  vencidos,  mas  vencido 
heróicos  e  vencidos  honrados. 

Levantaram-nos  a  forca  e  inforcaram-nos.  Inventaram  a  traição 
e  trahiram-nos.  Construíram  o  calabouço  e  oexilio  e  enclausuraram 
e  enviaram  ao  degredo  os  que  pensavam  na  liberdade.  Montaram 
as  guardas  á  custa  do  thesouro  e  mandaram  que  os  capangas 
perturbassem  os  meetings  e  atirassem  sobre  os  oradores  da  re- 
publica. Forçaram  o  exercito  e  mandaram  fnzilar-nos  nas  ruas 
e  no  dia  de  eleiçOes,  á  boca  das  urnas,  para  a  victoria  do  império  ; 

Í)reteriram  o  talento  e  insultaram  a  moral.  Tudo  fizeram.  Nós 
òmos  mudos,  inquebrantáveis  e  serenos.  Ninguém  se  rendeu,  nin- 
guém pediu  misericórdia,  ninguém  veiu  enlamear  a  sua  espada  na 
sola  das  botas  de  nenhum  triumphador. 

O  espectáculo  a  que  assistimos  nestes  dias  de  triumpho  de 
uma  causa  feita  com  o  sangue  e  dedicações  infinitas  faz  subir  o 
rubor  ás  faces  deante  da  miséria  alheia. 


O  qao  quer  o  Sr.  Dr.  Figueiredo  do  Magalhães  com  a  Re- 
publica? 

Foi  S.  S.  que  hontem  veiu  pedir  pela  imprensa  a  expulsão  de 
Adriano  do  Valle  do  grémio  portuguez»   porque  esse  infeliz» 
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embriagado  por  secretas  de  policia,  por  ordom  do  governo  im- 
perial, disparara  uma  arma  dentro  do  enredo  de  uma  larça,  que 
tinha  por  fim  comprometter  os  republicanos,  que  iam  comparecer 
às  urnas ! . . . 

O  que  de  generoso  houve  no  procedimento  desse  emigrado  sem 
coração  foi  demais  sentido  e  commentado  entre  todos  os  brazl- 
leiros  para  que  já  possa  estar  esquecido. 

O  que  foi  esse  acto  revoltante  sinão  uma  adulação  ao  imperador, 
contra  quem  se  disse  que  Adriano  do  Valle  commettera  um 
delicto  manque  ? 

Em  nome  dos  puros,  dos  sãos,  dos  que  não  renegam  os  seus 
compatriotas,  dos  que  nada  quizeram  do  império  e  nada  querem 
da  Republica,  nós  agradecemos,  mas  não  aceitamos  a  adhesãoda, 
cartola  branca  do  império.  ^ 

(p  Dia.) 


Pagamento  da  divida  externa 


No  dia  22  de  novembro,  à  1  hora  da  tarde,  em  uma  das  salas 
do  quartel-general,  estando  presentes  os  Srs.  coronel  Cândido 
José  da  Costa,  majores  Sólon,  valladares,  Garcez  Palha,  Valladão 
e  Campello  França,  capitão  Caetano  de  Faria  Albuquerque, 
capitão-tenente  Nelson,  1°»  tenentes  Francisco  Pereira  e  Corrêa 
de  Mattos,  alferes-alumnos  Annibal  Cardoso  e  Félix  Fleury, 
tenente  França,  alferes  Chrispim  Ferreira  e  os  alumnos  da  Escola 
Militar  Josó  Muricy,  Vicente  de  Souza,  Oscar  Barcellos,  Souza  e 
Mello,  Izidro  de  Figueiredo,  Costa  Lobo  e  Luiz  Bartholomeu^ 
tràtou-se  da  idéa,  partida,  de  um  dos  alumnos  da  escola  militar, 
relativa  ao  pagamento  da  divida  externa  da  Republica,  e  depois 
de  breve  discussão,  íicou  resolvido  o  seguinte : 

Uma  commissão  composta  dos  Srs.  capitão  de  fragata  Baptista, 
capitão-tenente  Nelson,  1»  tenente  Corrêa  de  Mattos,  capitão 
Faria  Albuquerque,  majores  Campello  o  Valladares,  alferes- 
alumnos  Annibal  Cardoso  e  Luiz  Bartholomeu,  irà  entender-se 
com  o  Sr.  ministro  da  fazenda  sobre  esse  assumpto  e  depois 
organisarà  um  plano  para  se  levar  a  effeito  a  subscripção  na- 
cional necessária  para  aquelle  fim.  Em  assembléa,  que  em  seguida 
será'  convocada,  serão  apresentados  os  trabalhos  da  commissão, 
dados  indispensáveis  para  o  bom  êxito  da  operação  e  nessa  occa- 
si&o  será  acclamada  a  commissão  definitiva,  que  deve  levar  a 
effeito  essa  empreza. 

Informam-nos  que  a  idóa  tem  tido  a  melhor  aceitação  e  que  as 
dfflcialídades  de  aiversoscorpos  já  manifestaram  desejos  de  ceder 
Darã  este  fim  alguns  diad  dô  seuâ  vencimentos  h 
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—  O  Sr.  ministro  da  fazenda  designou  o  dia  25  de  novembro, 
éb  1  hora,  para  a  conferencia  com  a  commissão  encarregada  de 
promover  os  meios  de  pagamento  da  divida  externa. 

—  Ao  Dr.  Godofredo,  chefe  de  policia  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, foi  dirigido  o  seguinte  offlcio : 

«  Os  abaixo  assignados,  tendo  lido  hoje  na  imprensa  da  capital 
dos  Estados  Unidos  do  Brazil  que  o  exercito  nacional,  por  inicia-* 
tiva  dosalumnos  da  Escola  Militar,  abriu  uma  subscripção,  afim 
de  se  effectuar  o  pagamento  da  divida  externa  existente,  vem 
perante  vós  declarar  que,  adherindo  a  esse  acto  de  patriotismo, 
cedem  mensalmente  um  dia  de  seus  ordenados,  durante  um 
anno,  para  aquelle  âm,  e  pedem-vos  que  leveis  ao  conhecimento 
do  Governo  Provisório. 

4C  Saúde  e  frsj^rnidade.—  António  Ferreira  dos  S.  Caminha, 
secretario.—  José  A.  D.  V-  de  Queiroz  Carneiro  e  João  António 
de  Almeida,  offlciaes . —  José  B.  P.  de  Figueiredo,  João  Gomes 
Ribeiro,  A.  B.  da  Cunha  e  J.  C.  de  Mello  Palhares,  amanuenses. 
—  Sebastião  Nascimento,  porteiro.— C.  A.  Vianna,  continuo.» 

—  Os  alumnos  da  Escola  Polytechnica,  adherindo  à  idóa  da 
Escola  Militar,  abriram  uma  subscripção  de  entradas  mensaes 
com  o  tlm  de  concorrerem  para  o  pagamento  da  divida  externa 
dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 

—  O  corpo  docente  da  escola  municipal  de  S.  José  offereceu, 
para  o  mesmo  ílm,  2  Vo  mensaes  dos  seus  vencimentos. 

—  Os  offlciaes,  cadetes  e  praças  do  IQf*  batalhão  de  infantaria 
reuniram- se  espontaneamente  no  dia  20  do  corrente  e  resolve- 
ram p6r  ã  disposição  do  cidadão  ministro  da  guerra  a  quantia 
correspondente  a  dous  dias  de  soldo,  como  auxilio  à  liquidação  da 
divida  externa  da  nação. 

—  Os  empregados  da  secretaria  de  policia,  ao  terem  noticia  de 
haver  sido  suggerida  pelos  alumnos  da  Escola  Militar  a  idóa 
do  pa^mento  da  divida  externa  do  Brazil,  por  meio  de  uma 
subscnpção  nacional,  adheriram  immediatamente  à  patriótica 
resolução,  concorrendo  com  a  importância  de  um  dia  de  seus 
vencimentos  do  corrente  mez  de  novembro,  por  ser  este  o  do 
advento  da  Republica  Federativa  Brazileira. 

Tendo  sido  essa  adhesão  consignada  em  um  dobumento 
assignado  por  todos  os  empregados,  foi  nomeada  uma  commissão 
composta  dos  Srs.  major  Cândido  José  de  Siqueira  Campello, 
Benjamin  Constant  H.  Laborttiere  e  Dâmaso  Proença  Gomes 
para  fazer  entrega  da  mesma  ao  Dr.  Sampaio  Ferraz,  chefe  de 
policia. 

O  Dr.  Sampaio  Ferraz,  agradecendo,  declarou  que  esse  acto 
muito  honrava  os  que  o  haviam  promovido  e  delle  daria  conhe- 
cimento ao  Governo  Provisório. 

Foi  esta  a  declaração : 

<  Os  abaixo  assignados,  empreçadoa  da  secretaria  de  policia 
da  oidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  adherindo  a  pa- 
triotica  idéa,  partida  dos  alumnos  da  Escola  Militar,  de  se  abrir 
ama  sabscrípçao,  jÀ  iniciada  pelo  exercito,  para  pagamento  da 
divida  externa  do  Brazil,  declaram  concorrer  com  a  quantia 
relativa  a  um  dia  doB  seos  vencimentos  no  corrente  mas  de 
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noTombro,  que  em  si  contém  a  gloriosa  data  da  fandacSo  da 
Republica  Federativa  Brazileira.» 

Os  offlciaes  do  1<*  batalhão  de  artilharia  de  posição  e  da  forta- 
leza de  Santa  Cruz,  por  iniciativa  do  1**  tenente  José  Carlos  da 
Silva  Telles  e  2^  tenente  Godofredo  de  Mello  Barreto,  resolveram 
acompanhar  os  alumnos  da  Escola  Militar  no  commettimento  pa- 
triótico de  ser  paga  quanto  antes  a  divida  nacional  externa. 

A  generosa  idóa  foi  aceita  com  enthusiasmo,  fazendo-se  duas 
listas  uma  para  os  offlciaes  e  outra  exclusivamente  para  suas  fa- 
milias. 

A*s  4  horas  da  tarde  a  subscripção  elevara-se  à  quantia  de 
4501000. 

Subscripção  aberta  na  fortaleza  de  Santa  Cruz  entre  as  íámilias 
dos  offlciaes  e  dos  empregados  para  concorrer  ao  appello  dos 
alumnos  da  Escola  Militar  do  município  neutro,  afim  de  pagar-se 
a  divida  externa  da  nossa  querida  Republica  Brazileira. 

D.  Julieta  Guimarães  Botelho  Magalhães,  20$;  D.  Idalina 
Henrique  Bezerra  Cavalcante,  10|;  D.  Carlota  Sampaio  Moreira, 
10$;  D.  Izabel  Travassos  da  Veiga  Cabral  e  3  âlbinhos,  10$; 
D.  Beatriz  Amaro  Rangel  e  3  filhinhos,  10$;  D.  Florcinda  Ade- 
laide Enóas  de  Miranda,  D.  Florcinda  Eugenia  de  Simas  e  Álvaro 
Enéas  de  Miranda,  10$;  D.  Elma  Carvalho  de  Mello  Barreto, 
10$ ;  D.  Emilia  Salamonowsky  de  Bivar,  10$;  D.  Júlia  Amália  da 
Silva  Pôgo,  20$;  D.  Anna  Rubina  de  Vasconcellos  Pôgo,  5$; 
D.  Francisca  da  Cunha  Pereira  Pegas,  5$ ;  Domingos  José  Enéas, 
5$ ;  D.  Joaquina  Cabral  de  Souza  Rego,  5$ ;  D.  Leonilda  Quartin, 
5$;  D.  Rosa  Xavier,  5$;  Deolinda  Amália  de  Almeida  Cabral  de 
Mello,  5$;  D.  Alcina  da  Silva  Telles,  10$  ;  D.  Feliciana  Caval- 
canti Paes  Barreto,  5$ ;  D.  Ernesta  de  Paula  Gonçalves  da  Silva, 
5$000. 

Subscripção  aberta  na  fortaleza  de  Santa  Cruz  para  concorrer 
ao  appello  dos  nossos  camaradas,  afim  de  pagar-se  a  divida  ex- 
terna da  nossa  querida  Republica  Brazileira : 

Major  Marciano  Augusto  Botelho  de  Magalhães,  50$ ;  capitão- 
flscal  António  Ilha  Moreira,  40$;  capitão  Achilles  Velloso  Peder- 
neiras, 40$ :  capitão  Horácio  Cavalcanti,  20$ ;  !<>  tenente  José 
Carlos  da  silva  Telles,  20$;  1<»  tenente  Leopoldo  Rangel,  20$  : 
1^  tenente  José  Ferreira  Maciel  de  Miranda,  10$  ;  29  tenente  José 
da  Veiga  Cabral,  10$ ;  29  tenente  Francisco  Mendes  da  Silva, 
10$;  alferes  Odilon  Benévolo,  10$;  2°  tenente  Godoft*edo  de  Mello 
Barreto,  10$ ;  alferes  pharmaceuticos  Aristóteles  Souto  de  Bivar, 
10$  e  Corte  Real,  10$  ;  capitão  Claudino  de  Oliveira  Cruz,  10$; 
29  tenente  Josá  Pereira  Pegas,  5$ ;  29  tenente  honorário  António. 
Maria  Quartim,  10$ ;  José  Maria  Xavier,  5$;  2^^  cirurgião  Dr.  José 
Raymundo  Cabral  de  Mello,  5$ ;  2«  tenente  Henrique  da  Silva 
Pereira,  5$;  1»  tenente  Francisco  Emilio  Paes  Barreto,  5$ ;  ca- 
pitão Nicanor  Gonçalves  da  Silva  Júnior,  10$ ;  29  tenente  Ra- 
phael  de  Menezes,  5$000, 
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Vita  auova 


Os  últimos  acontecimentos  de  nossa  pátria  trazem  em  si  nm 
cunho  tâo  impressionador,  roieiam-se  de  circumstancias  tão  fe- 
lizes, que  o  espirito  do  observador,  cada  vez  que  se  recolhe  aos 
recessos  da  consciência,  S9nte-se  tomado  de  extasi  e  é  obrigado  a 
confessar  que  a  Providencia  se  torce  escandalosamente  a  nosso 

favor. 

E  isto  ó  tanto  verdade,  que,  n*outros  tempos,  quando  o  deslum- 
bramento das  almas  não  se  dava,  como  hoje,  havia  ministros  que 
obrigavam  a  Divina  Providencia  a  vir  sempre  tomar  lugar  con- 
spícuo nos  decretei  do  executivo. 

Depois*  também,  ao  ser  votada  a  abolição  em  meio  de  sole- 
mnidades  commoventes,  a  cada  passo,  as  almas,  banhadas  pelo 
doce  luar  das  crenças,  viam  o  que  quer  que  fosse  de  sobrenatural 
no  maravilhoso  acontecimento,  que  então  so  realizava. 

O  homem,  a  natureza  e  Deus  pareciam  associados  para  a  obra 
de  regenerado  desta  pátria,  íkcilitando  a  marcha  da  lei,  des- 
bravando os  terrenos  hostis,  fazendo  produzir  as  messes  de  um 
modo  tão  assombroso,  que,  por  muito  que  se  perdese  das  colheitas, 
muito  $e  havia  de  aproveitar  para  a  nossa  opulência. 

Em  meio  desses  acontecimentos  memoráveis,  que  chamaram 
vivamente  a  attenção  do  munda  sobre  nós,  do  mesmo  modo  como 
as  vistas  dos  passolantes  distrahidos  ficam  presas,  de  repente,  á 
projecção  luminosa  de  um  astro  desconhecido,  tinha-se  atacado 
em  seu  ultimo  reducto  a  instituição  fatal,  com  o  exercito  e  a 
armada  à  frente  dos  combatentes ;  e,  ao  soar  a  victoria,  viu-se 
que  todo  esse  povo  fraterniasva  e  que  ?.  classe  militar  não  dispu- 
tava para  si  nenhum  provento.  E  todavia  ella  tinha  arriscado, 
no  confiicto  que  se  abrira,  o  pão  de  suas  familias  e  o  futuro  das 
suas  carreiras.  A  abolição  pode  sahir  incruenta  das  camarás  para 
a  praça  publica,  cândida  e  pura  como  a  hóstia  consagrada  de 
um  povo. 

Exercito  e  armada  tomaram  a  molhor  parte  na  independência 
de  nosso  paiz,  e  com  as  lúcidas  espadas  escreveram  em  nossos 
annaes  o  Sete  de  Abril.  Eram  os  \\ctoriosos  do  dia,  tinham  na 
mão  todos  os  poderes,  estavam  douv^ados  pelo  sol  da  victoria  o 
ninguém  lhes  poderia  resistir.  Senhoras  do  campo,  todas  as  soas 
leis  seriam  cegamente  obedecidas.  Poa':\m  lavrar  decretos,  enri- 
quecendo-se  ou  doando-se  as  grandes  posições. 

Ninguém  lhes  regatearia  mesmo  os  direitos  brutaes  dos  trinm* 
phadores.  Eram  omnipotentes  e  eram  homens.  Tinham  a  força 
de  tudo  obter  e  podiam  ter  a  fraqueza  de  tudo  ambicionar . 
Sendo  egoístas,  ainda  assim  seriam  sublimes. 

A  floria  faiscava  das  suas  laminas  e  deslumbrava  os  olhos  das 
multidões.  Fora  do  direito  constituído  da  época,  taes  acontecia 
mentos  eram  subversivos,  uma  conquista  das  espadas,  o  primeiro 
o  o  mais  decisivo  passo  para  a  dictaaura  da  força.  Quem  poderia 
resistir  a  tantas  seducçõos?  E  todavia  o  exercito,  a  armada  e  o 
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povo,  confraternisados,  como  a  13  de  maio  e  como  a  15  de  no- 
vembro» não  romperam  o  sagrado  laço  qae  os  unia  para  todo  o 
sempre.  A*  vista  do  suocesso  e  da  embriaguez  do  triumpho, 
devia-se  esperar  que  d*ahi  em  diante,  todos  os  annos  pelo  menos, 
hoavesse  um  pronunciamento.  Eo  que  aconteceu  f  O  exercito 
recolheu-se  ao  seu  dever,  orgulhoso  da  felicidade  da  pátria,  feliz 
com  as  acclamações  que  recebia,  pago,  sem  nada  querer  das  po- 
sições ou  das  regalias  que  o  novo  estado  de  cousas  creára. 

Nem  um  privilegio,  nem  uma  recompensa.  E  apoz  tudo  isso 
meio  secQlo  se  passou,  sem  que  jamais  a  força  armada  tentasse 
de  qualquer  modo  fazsr  prevalecer  o  direito  de  intervenção,  que 
o  seu  organismo  poderoso  devia  açalar  para  se  tornar  a  senhora 
da  terra.  A  parte  que  lhe  tem  cabido  sempre  nas  lutas  da  nossa 
pátria  ô  o  sacriâcio,  o  derramamento  do  sangue  e  a  gloria. 
Com  isso  ella  se  julgou  paga  de  tudo,  e  como  os  verdadeiros 
hôroes,  no  dia  da  victoria,  em  vez  de  imposições,  dava-nos  o 
magnânimo  esquecimento  de  si  própria. 

A  origem  da  actual  republica  é,  como  a  independência,  uma 
vehemente  aspiração  nacional,  servida  no  momento  decisivo  por 
todos  os  heroísmos,  desde  os  da  espada  até  os  dos  corações.  E 
quem  se  move  por  mero  patriotismo,  no  dia  da  victoria,  julga-se 
bem  pa^  por  essa  acclamação  das  almas,  que  o  ouro  não  compra, 
que  as  nonras  venaes  não  dão,  que  as  ambições  baixas  jamais 
conquistam. 

Não  ha,  nunca  houve,  nem  poda  haver  militarismo  em  nossa 
pátria,  não  só  pela  doçura  da  mdole  brazileira,  digna  de  inveja, 
mas  também  porque  as  tradições  do  exercito  são  todas  de  identi- 
fícação  com  o  povo,  partilhando  com  elle  os  mais  amargos  sacri- 
Mos.  Fazendo  a  independência  e  fazendo  a  abolição,  o  exercito 
lembrou-se  de  tudo,  menos  de  si.  Proclamando  a  Republica,  elle 
a  quiz  submetter  â  sancção  popular,  e  sahiu  a  percorrer  as  ruas, 
dando-se  em  holocausto  à  primeira  loucura  que  um  insensato 
ousasse  praticar.  E  o  general  Deodoro,  esse  bravo  de  tantas  bata- 
lhas, esse  heróe  que  no  dia  15  avançou  sobre  a  metralhadora  hiante 
que  guardava  o  quartel-general,  não  teve  medo  da  metralha, 
não  teve  medo  da  traição,  não  teve  medo  do  rewolver  do 
Sr.  L£|flario,  e  não  teve  medo  de  nada.  Uma  sò  cousa  o  trazia 
receioso,  como  elle  próprio  nos  disse,  e  essa  era  a  passagem  pela 
ma  do  Ouvidor,  por  esse  desfiladeiro  do  nosso  espirito,  por  essa 
rua  legendaria  da  liberdade,  que  é  o  nosso  fórum,  que  é  o  nosso 
Monte  Aventino,  onde  o  povo  diariamente  se  reúne  e  delibera. 

O  povo,  porém,  sabe  conhecer  os  heróes  e  sabe  consagral-os. 
A  rua  do  Ouvidor,  para  onde  haviam  convergido  os  represen- 
tantes de  todas  as  classe  sociaes,  só  teve  para  o  exercito  accla- 
mações, vivas,  palmas  e  ílóres. 

E  foi  uma  felicidade  que  a  15  do  corrente  os  civis,  em  maioria 
no  conselho  decisivo  da  pátria,  deliberassem  fundar  de  modo 
intangível  a  Republica,  depondo  a  dynastia.  Por  ser  no  reinado 
do  imperador,  todos  os  movimentos,  que  em  tempo  se  deram 
contra  ou  a  favor  do  terceiro  reinado,  ticaram  fora  da  discuto. 

O  imperador,  para  quem  nenhuma  classe  era  hostil,  teve  as 
consequências  naturaes  do  seu  reinado,  brando,  porém  iafecundo. 
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NSo  foi  preciso  depor  a  Sra.  D.  Izabel,  cujo  throno  estaya  fatal- 
mente oondemnado,  mas  a  quem  os  despeitos  haviam  de  dirí- 
gir-se,  foliando  em  castigo,  e  os  abolicionistas  oppôr-se,  fallando 
em  pantheon.  D*ahi  nasceria  uma  intriga  eterna,  que  dividiria 
para  sempre  o  povo  brazileiro,  que  azedaria  resentimentos 
extinctos  e  que  nos  levaria  á  guerra  civil.  O  imperador  fez  o 
império,  o  imperador  o  desfez.  Como  o  Sr.  Cotegipe  jà  fora 
um  instrumento  providencial  dos  destinos  da  nossa  pátria,  o 
Sr.  Affonso  Celso  foi  outro.  A  corda,  pelo  facto  de  dar  a  sua 
confiança  a  este  ou  àquelle  estadista,  ficava  ipso  facto  associada 
nas  glorias  ou  nos  desastres  que  elles  provocassem.  Tudo  quanto 
aconteceu  foi  predito  nas  camarás  ou  nos  jornaes,  logo  no 
advento  do  ministério  Ouro  Preto. 

Ninguém  se  acautelou,  o  ediflcio  ruiu  com  estrondo,  desa^som- 
brando-nos  de  vez  o  horizonte,  deixando  a  America  livre  à  sua 
sorte  grandiosa,  e  o  povo  brazileiro  entregue  ao  regimen  de  um 
sonho  dourado,  de  que  todos  pasmam,  poróm  ^ue  não  é  msàs  do 
que  a  pura  realidade,  a  que  na  vemos  de  habituar-nos,  de  ter  o 
governo  do  povo  no  seio  de  uma  democracia  pujante,  que  abrirá 
a  este  colosso  americano  um  futuro  de  glorias  e  de  bem-estar, 
que  o  mundo  nos  invejará. 

Persevere  o  governo  no  caminho  encetado;  mantenham  os 
ministros,  como  hSo  de  manter,  religiosamente,  os  seus  compro- 
missos, que  esta  época  rósea  se  ha  de  prolongar  indefinidamente; 
pois,  como  dizia  Depretis,  no  seio  do  parlamento  italiano,  em 
uma  sessão  solemnissima,  «  hoje  só  ha  um  meio  de  governar  os 
povos  :  é  não  atraiçoar  os  princípios  liberaes  !  » 

Quem  por  elles  ofléreceu  a  própria  vida,  ha  de  lhes  votar 
sempre  entranhado  amor. 

(Diário  de  Noticias,) 


Os  homens  e  as  cousas  da  revolução 


(revista  hebpomadaria) 

Uma  folha  desta  corte,  e  geralmente  bem  informada,  deu 
hontem  a  noticia  de  que  a  Constituinte  reunir-se-hia  no  próximo 
mez  de  janeiro. 

O  coUega  desta  vez  foi  illudido  pelos  seus  informantes,  pois 
effecti vãmente  ó  impossível  que  a  Constituinte  possa  reunir-se 
tão  depressa.  Em  primeiro  .logar  tem  de  fazer-se  nova  qualifi- 
cação de  eleitores,  pela  base  promulgada  pelo  decreto  do  Governo 
Provisório ;  em  segundo  logic  é  preciso  tempo  para  íázer-se  isso 
e  adoptar-se  outras  providencias  referentes  ao  mesmo  assumpto. 
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Nos  mesmos,  ha  dons  ou  três  dias,  pedimos  qae  quanto  antes 
se  reunisse  a  Constituinte  ;  porém  pensámos  melhor  e,  tendo  em 
Yísta  o  procedimento  correcto,  pruaente  e  altamente  sensato  do 
Governo  Provisório  e  os  exemplos  das  Constituintes  que  teem-se 
reunido  neste  século  na  Europa  e  America,  chegámos  a  con- 
vicção de  que  o  interesse  ^eral  aconselha  o  seguinte: 

1.^  Só  convocar  a  Constituinte  para  junho. 

2.^  Deve  ella  ser  o  menos  numerosa  possível. 

3.<>  O  seu  papel  deve  principalmente  limitar -se  a  approvar  os 
actos  do  Governo  Provisório. 

4.^  Este  deve  ir  aos  poucos  usando  do  poder  dictatorial  aue 
tem,  promulgando  uma  serie  de  medidas,  derrocando  o  velho 
machinismo  administrativo  e  organisaudo  deânltivamentc  o  paiz. 

Si  fo^e  possivel,  o  Governo  Provisório  devia  ató  dar-nos  uma 
Constituição,  e  cabendo  &  Constituinte  somente  approval-a  ou 
reproval-a- 

Em  uma  Constituinte  numerosa  as  discussões  serão  intermi- 
náveis, as  rivalidades  pessoaes  apparecerão,  a  inveja  de  uns,  a 
vaidade  destes,  os  pequenos  interesses  de  um  grupo,  as  queixas 
pessoaes  contra  tal  ou  tal  ministro,  infallivelmente  surgirão  e 
perder-se-ha  o  tempo  em  exhibiçOes  de  rhetorica  banal,  e  talvez 
o  governo  seja  obrigado,  no  interesse  geral  do  paiz,  a  dissolver 
^sa  mesma  Constituinte  para  o  paiz  poder  ter  Constituição. 

O  ^vemo  com  grande  atilamento  já  resolveu  dictatorialmente 
três  importantes  (]uestOes  que,  sigeitas  á  Constituinte,  provo- 
cariam controvérsias  inacabaveis. 

Foram  :  Decidiu  que  a  RepubHca  Brazileira  seria  federativa  e 
não  unitária  e  centralisada ;  acabar  com  o  conselho  de  Estado  e 
com  a  vitaliciedade  do  senado  e  dar  o  direito  de  voto  a  todo  o 
cidadão  brazileiro  maior  de  21  annos  e  que  souber  ler  e  escrever. 

E*  urgente  um  acto  do  Governo  Provisório  regulando  as  re- 
lações 00  Estado  com  a  Igreja,  segundo  as  idóas  democráticas  do 
século ;  é  prudente  acautelar  essa  massa  enorme  de  bens  do  Es- 
tado, mas  de  cujo  gozo  estão  as  ordens  religiosas. 

Approvamos  de  todo  o  coração  a  medida  dissolvendo  as  assem- 
blôa^  provinciaes,  mas  entendemos  que  as  vistas  do  governo 
também  devem  chegar  á  camará  municipal  da  Corto,  que  ha 
muito  eacandalisa  a  opinião  publica  pelas  irregularidades  com- 
mettidas. 

Confiada  a  gerência  do  interesse  do  município  a  uma  com- 
missão  de  homens  de  bem  ou  a  um  só  homem  nestas  condições, 
•  serviço  municipal  melhoraria  muito,  a  renda  do  município 
cresceria  de  modo  avultado  e  desappareceriam  certos  factos  escan- 
dalosos que  se  reproduzem  naquetla  corporação  ha  bem  quarenta 
e  tantos  annos. 

Pouco  depois,  porém,  o  mesmo  Governo  Provisório  deve  pu- 
blicar um  acto  definitivo  sobre  as  municipalidades,  que  devem 
ser  organisadas  pelo  modelo  americano;  pois,  fortificadas  as  muni- 
cipalidades com  as  attribuições  que  de  facto  devem-lhes  pertencer, 
tomar-se-hão  os  focos  permanentes  da  democraria  e  então  todos 
os  verdadeiros  patriotas  procurarão  pertencer  a  tal  instituição 
que,  no  regimen  decahido,  chegou  ao  derradeiro  gráo  de  abati- 
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mento,  do  qae  temos  prova  bem  frisante  na  capital  do  Brazil,  de 
cuja  municipalidade  âzeram  sempre  parte  verdadeiros  cava- 
lheiros de  industria,  que  para  alli  iam  como  meio  de  vida,  e  que. 
Sara  1&  entrando  em  verdadeiro  estado  de  pobreza,  no  âm  de 
ous  annos  ailrontavam  o  decoro  publico  pela  exhibição  de  seu 
luxo  e  riqueza. 

Bem  sabemos  que  tudo  quanto  lembramos  é  o  re  conhecimento 
tácito  do  regimen  dictatorial,  mas  effecti vãmente «  estamos  sob 
dictadura,  porém  esta,  pelos  seus  actos  e  proceder  não  revela 
desejo  de  ostentar  força  e  sim  esforçar-se  para  apanhar  o  tran- 
sumpto  da  opinião  nacional,  em  cujas  aguas  ella  vai. 

Não  desejaríamos  uma  dictadura  em  tempos  normaes,  mas 
pelas  circumstancias  que  nos  crearam  os  erros  do  regimen  pas- 
sado não  havia  outro  governo  possível  sinão  o  que  temos ;  e 
como  este  tem-se  posto  na  altura  de  sua  missão,  mais  esperamos 
delle  para  o  bem  do  paiz  do  que  de  uma  assembléa  composta  de 
mais  cie  cem  pessoas,  que  semelharão  umas  para  outras  com  in- 
veja, ciúmes  e  toda  a  espécie  de  rivalidade. 

Foram  dictadores  que  tiraram  a  Republica  Romana  de  mil 
perigos  capitães,  como  attestam  todos  os  historiadores  da  anti- 
guidade. 

«  E*  ditacil,  diz  Machiavel,  que  uma  republica  possa  resistir 
a  uma  crise  violenta  sem  dictadura;  pois  a  marcha  do  governo 
ô  ordinariamente  demasiado  lenta.  Conselho  algum,  magistrado 
algum,  não  podendo  agir  só,  teem  necessidade  de  se  consultarem 
mutuamente ;  ora,  a  necessidade  de  reunir,  em  momento  oppor- 
tuno,  todas  as  vontades,  tornaas  medidas  extremamente  peri- 
gosas, pois  que  ó  preciso  remediar  o  mal  inesperado,  que  não 
admitte  delonga. 

E\  pois,  indispensável,  entre  as  leis  de  uma  republica,  haver 
nma  que  preveja  a  dictadura,  sem  o  que  essa  republica  não  poderá 
evitar  sua  ruína.  »  (*) 

Apezar  da  opinião  de  Cícero,  Montesquieu  <  confessa,  no  em- 
tanto,  que  o  uso  dos  povos  os  mais  livres  que  teem  existido  na 
terra  lhe  fáz  acreditar  que  ha  casos  em  que  é  preciso  velar  a 
estatua  da  Libeixiade  como  se  velam  as  estatuas  dos  santos  nas 
igrejas  catholicas  em  certos  dias. 

Publicistas  notáveis  sustentam  que  a  força  não  (únda  cousa 
alguma  e  que  só  o  direito  pôde  ser  invocado  e  praticado. 

A  isso  responde  um  ^ande  publicista  suisso,  muito  citado,  di- 
zendo :  «  é  preciso  distmguir  a  força  (jue  emana  do  direito  e  que 
é  o  próprio  direito,  da  força  que  só  ó  miqua  e  brutal .  » 

Felizmente,  a  força  de  que  está  revestido  o  Governo  Provisório, 
e  que  reside  principalmente  em  sua  prudência  e  moderação, 
emana  do  direito  que  tem  o  povo  de  ser  governado  como  entende, 


(*)  Discurso  sobre  Tito  Lívio,  livro  I.—  Rousseau  consagra  um  ca- 
pitulo do  «  Contracto  social »  á  dictatura,  mas  não  faz  sinão  reproduzir 
o  que  antes  já  disse  M  achiavel. 
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6  assim  a  dictadura  do  marechal  Deodoro  não  é  mais  do  que  o 
instrumento  da  vontade  nacional,  e  estaem  todos  os  tempos  soabe 
cumprir  o  seu  dever. 

Civis. 
(Gazeta  da  Tarde.) 


Auxílios  ao  commercio 


A  proclamação  do  governo  republicano  não  signiâca  um  acci- 
dente  em  nossa  historia.  E'  uma  evolução  prevista,  profunda, 
radical,  que  deve  reconstituir  completamente  a  nossa  vida  social. 
Entregar  a  reorganisação  ao  eleitorado  da  véspera,  isto  é,  à  de- 
cima parte  dos  cidadãos  brazileiros  activos,  serviria  à  reacção  e 
à  rotina,  mas  nunca  à  verdadeira  regeneração  da  Pátria. 

Igualmente,  o  Qoverno  Provisório  não  pôde  ficar  de  braços 
cruzados,  como  o  antigo  governo  monarchico  diante  das  violen- 
tas crises  da  praça,  ás  quaes  não  acudia  sinão  depois  dos  de- 
sastres consummados,  como  em  1864  e  1875. 

Dictadura  republicana  signiâca  collocar  todas  as  forças  col- 
lectivas  do  Estado  ao  serviço  do  bem  commum,  sem  os  barrancos 
6  delongas  do  parlatorio  das  camarás. 

Actualmente,  um  banco  que  jà  fez  pressão  fatal  sobre  a  praça 
nos  últimos  mezes  do  velho  regimen  e  um  grupo  de  agiotas  da 
praça,  procuram  especular  sobre  a  mudança  de  governo,  fe- 
chando a  porta  a  cauções  e  descontos,  e  collocando  os  portadores 
de  títulos  jà  recebidos,  ou  a  receber  no  fím  do  mez,  na  contin- 
gência de  os  vender  a  vil  preço.  Imaginam  que  esta  crise  mo- 
netária ficticia  apressará  uma  fantasiada  reacção,  parto  de 
imaginações  doentias,  e  tornara  possível  a  restauração  do  privi- 
legio bancário. 

Parece-nos  que  o  governo  republicano  não  deve  deixar  crear 
esta  crise  ficticia  no  commercio  e  no  mercado  monetário,  e  para 
isso  pôde  recorrer  a  intermediários  bancários  insuspeitos,  que  com 
adeantamentos  do  Thesouro  Nacional  em  moeda  possam  durante 
umanno  occorrer  às  necessidades  da  praça  e  do  commercio  legi- 
timo, sob  a  fiscalisação  de  agentes  republicanos. 

Estamos  certos  de  que  as  dignas  directorias  dos  bancos  do 
Brazil,  Credito  Real,  Agrícola,  Commercio,  Del  Credere  e  ou- 
tras, que  representam  interesses  novos  e  sentimentos  patrió- 
ticos, não  se  negarão  a  prestar  este  serviço  ao  Governo  Provisório 
e  à  Nação,  salvando  esta  de  prejuízos  machiaveliçamente  cal- 
culados. 

Consultadas  as  directorias  dos  bancos  e  a  commissão  de  re- 
forma financeira,  que  dizem  vai  nomear  o  Sr,  ministro  da  fazenda. 


pôde  este  com  um  adeantamento  em  numerário  de  10,000  a  20.000 
contos,  e  por  prazo  de  um  a  dous  annos,  occorrer  a  todas  as 
emergências  de  nossa  praça,  recebendo,  também  em  cauçSo, 
os  bancos  auxiliares,  no  centro  ou  em  agencias  provinclaes,  os 
titules  locaes. 

Ck)nsta-nos  que  o  Sr.  ministro  da  fazenda  telegrapbou  para  o 
Pará  autorizando  a  segunda  prestação  de  auxilios  à  lavoura, 
mas  ainda  poderá  mais.  O  Banco  Agrícola  do  Brazil,  que  ô 
obrigado  a  uma  agencia  naquella  capital,  e  que  pelos  estatutos 
deve  ter  carteira  commercial,  poderá  ser  autorizado  a  emprestar 
na  capital  2.000  contos  ao  commercio  relacionado  com  a  lavoura; 
mediante  caução  de  títulos  ou  de  letras,  e  no  Pará  outros  2.000 
contos  ao  commercio  e  seringueiros,  na  razão  de  50  %  do  valor 
da  borracha  depositada  nos  trapiches  à  ordem  da  agencia.  Estes 
adeantamentos  à  razão  de  6  Vo  ao  anno,  e  em  operações  que 
não  excedam  do  prazo  de  seis  mezes  cada  uma,  restituirão  a 
actividade  a  todas  as  operações  commerciaes. 

Içuaes  medidas  podem  ser  toiôadas  para  as  praças  da  Bahia, 
Recife,  Maceió,  Porto  Aleçre,  Fortaleza,  Victoria*  Paranaguá, 
Maranhão  o  Manàos,  a  maior  parte  das  quaes  foi  sempre  esque- 
cida pelo  regimen  de  centralisação  feudal  monetária  da  decahida 
monarchia. 

Quanto  à  questão,  puramente  local,  de  auxilios  ao  commercio 
de  nossa  praça,  parece-nos  que  sem  grande  risco  o  Governo 
Provisório  poderá  autorizar  quatro  ou  cinco  bancos  de  sua  con- 
fiança a  emprestar  cada  um  2.000  contos  sobre  caução  de  titules 
do  governo  ou  letras  commerciaes.  O  auxilio  deve  ser  feito  de 
uma  vez  aos  bancos,  com  liquidação  dentro  de  dous  annos,  sem 
juros,  e  os  empréstimos  aos  mutuários  por  prazo  nunca  superior 
aseis  mezes,  de  cada  operação,  a  juro  de  6  o/o,  responsabilidade 
e  despezas  á  custa  dos  bancos.  Estes  podem  operar  sobre  caução 
de  apólices  de  4  e  5  «/o*  ou  outras,  acções  e  debentures  de  com- 
panhias garantidas  pelo  Estado,  companhias  de  âação  e  mana- 
laoturas,  de  cotação  estabelecida  e  realizável,  letras  hypothe- 
carias  dos  bancos  de  credito  real,  acções^  de  Iw^ncos  da  capital 
e  estados,  etc.,  etc.  Oada  operação  ou  o  total  das  operações  com 
uma  arma  ou  individuo  não  deve  exceder  de  50  contos,  para 
obviar  a  abusos  effectuados  no  antigo  regimen. 

Os  flscaes  dos  governos  devem  autorizar  aa  operações  de  cada 

S reposta  com  a  sua  rubrica,  o  que  simpliâcará  a  responsabilidade 
os  oancos. 

Ha  títulos  que  o  governo  da  Republica  tem  especial  interesse 
em  valorisar,  pois  delles  depende  a  estabilidade  do  credito  pur 
blico  e  da  praça.  Neste  caso  estão  as  novas  apólices  de  4  Y»i 
garantidas  ao  cambio  de  27,  que  devidamente  sustentadas  pelo 
Estado  lhe  evitarão  sacrifícios  sobre  cambio  durante  um  ou  aous 
annos.  Essas  deverão  ser  admittidas  á  caução  até  90  «'/o  do  seu 
capital  nominal  ou  do  realizado,  emquanto  aquelle  não  se  com- 
pletar. Os  titulos  dos  novos  bancos,  ftictores  da  actividade  ns^ 
cional,  estão  no  mesmo  caso.  Os  titulos  firmados,  como  os  dos 
bancos  do  Brazil,  Hypothecario,  Commercial,  Industrial,  etc, 
igualmente  offerecem  toda  a  garantia.  Ab  aoçOes  e  debentures 
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• 

das  Tias  férreas,  como  Leopoldina^  Sorocabana,  Macahó  e  Cam- 
poSv  Oeste,  S.  Paulo,  etc.,  representam  idéas  de  desenvolvi- 
mento e  auxilio  à  producção,  que  se  sustentarão  pela  facilidade 
das  cauções  é 

Os  bancos  intermediários  e  os  âscaes  da  Republica  deverão 
velar  para  que  a  distribuição  de  auxílios  seja  legalmente  re- 
speitada e  não  se  accumule  rapidamente  em  poucas  mãos.  Os 
liancos  intermediários  que  ainda  não  forem  emissores  poderão 
ter,  pelos  contractos,  faculdade  de  recauoionar  nos  que  o  forem 
ostitnlosjã  recebidos  em  conta  corrente  que  não  excedam  de 
5  Vô  ao  anno.  aflm  de  poder  renovar  as  operações  antes  dos 
vencimentos  das  primeiras  operações. 

Constando-nos  que  o  governo  republicano  está  disposto  a  dar 
faculdade  de  emissão  a  todos  os  bancos  que  se  habilitarem  na 
forma  da  lei,  por  este  meio  mais  poderão  ampliar  as  operações 
da  carteira  commercial,  auxiliando  a  praça  e  os  estados. 

O  Sr.  Dr.  Ruy  Barbosa  está  disposto  a  empregar  todos  os 
meios  para  manter  o  credito  publico  e  o  industrial,  e  são  os 
próprios  bancos  que  representam  estes  interesses  que  serão 
chamados  a  esta  obra  patriótica  e  nacional. 

(Noi>idades.) 


Agua  vai. 


•  • 


Â  grande  actividade  com  que  os  actuaes  governadores  do  paiz 
iniciam  a  soa  administração  aflgnra-se-me  fértil  em  esperanças 
e  promessas. 

O  lemma  da  bandeira  hasteada  pelo  novo  regimen  —  ordem  e 
Progresso  —  tem  ató  a  presente  data  sido  posto  em  brilhante 
)ratica  nos  diversos  ramos  dos  públicos  negócios,  e  o  principio  da 
Qstiça,  como  a  lingua  do  fogo  sobre  o  senaculo,  de  que  nos  fal- 
am os  livros  sagrados,  paira  sobre  os  representantes  do  Governo 
Provisório  e  inspira  todos  os  seus  actos. 


Como  tudo  queé  imprevisto,  a  nova  ordem  de  cousas  levantou, 
pela  sorpreza  de  sen  advento,  no  espirito  publico,  a  natural  in- 
certeza e  nm  certo  receio,  tanto  pela  seguridade  das  instituições, 
como  pelo  destino  dos  diversos  negocies  em  que  se  achava  empe- 
nhada a  actíFidade  nacional. 


• 
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A  impressão  desagradável  tende  a  passar  o  poaco  a  pouco  so 
vai  transformando  em  bem-estar. 

O  movimento  da  cidade,  ainda  agitada  pela  força  dos  aconte- 
cimentos, não  demonstra  todavia  elemento  algum  de  perplexidade, 
e  a  attitude  do  governo  converte-se  paulatinamente  em  palladio 
de  nossas  liberdades. 

De  todos  os  pontos  do  paiz  convergem  incessantes  demonstra- 
ções de  adhesão  ao  novo  regimen,  e,  cedendo  ao  mesmo  movi- 
mento sympathico,  igualmente  se  alistam  sob  a  nova  bandeira 
republicana  os  cidadãos  de  maior  vulto  durante  o  dominio  da  an- 
tiga forma  governativa. 


•  • 


Os  que  se  acham  à  testa  da  vida  commercial,  os  representan- 
tes da  industria,  aquelles  emfim  que  mais  intimamente  lidam 
com  03  vitaes  interesses  financeiros  da  nação,  mostraram-se  jà 
tranquillos  e  desassombrados,  graças  à  confiança  que  lhes  soube 
inspirar  o  governo  actual,  determinando  que  perdurassem  inta- 
ctos os  compromissos  contrahidos  pela  passada  administração  e 
endossadas  fossem  as  obrigações  pelas  quaes  ó  o  Estado  respon- 
sável. 


•  • 


Do  estrangeiro,  onde  o  nosso  credito  é  uma  garantia  de  esta- 
bilidade para  a  união  dos  diversos  estados  que  formam  a  Repu- 
blica Federativa  Brazileira,  vieram-nos  também  as  mais  honrosas 
manifestações  de  confiança  e  fraúco  offerecimento  de  todos  quantos 
serviços  tenhamos  mister  para  o  nosso  impulso  na  estrada  do 
progresso. 

Tudo,  pois,  indica  a  certeza  de  prosperidade  e  a  garantia  de 
paz  em  nossa  vida  interna,  como  em  todas  as  nossas  relações  ex- 
ternas. 

Nosso  fito,  portanto,  não  pôde  ser  outro  sinão  o  de  cooperar- 
mos quanto  couber  em  nossa  esphera  de  acção  para  levantarmos 
esta  Pátria  á  altura  do  elevado  destino  que  lhe  está  reservado. 

Não  é,  positivamente,  de  batalhões  aguerridos  que  precisamos 
para  alcançar  aquelle  desiieratum  :  precisamos,  sim,  de  orga- 
nisar  os  grandes  exércitos  de  paz,  armados  pelos  instrumentos 
do  trabalho  o  hasteando  o  lábaro  da  liberdade  em  todas  as  appli- 
cações  de  nossa  fecunda  actividade. 

O  trabalho  deve  ser  a  nossa  divisa:  laboremos  igiiur  f 

Pbscatore. 
(Novidades») 
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15  de  novembro  e  as  reformas  necessárias 


o  novo  regimen  é  a  coasagração  das  aspirações  democráticas 
do  Brazii. 

Taes  aspirações  eram  incompatíveis  com  o  antigo  regimen  ; 
6  tanto  é  certo  que  o  império  não  comportava  a  liberdade  em 
todas  as  saas  manifestações,  e  com  toaosos  seus  consectarios, 
qae  com  o  simples  advento  da  emancipação  dos  escravos,  o  throno 
imperial  vacilíou,  e  em  pouco  mais  de  um  anno  desabou,  como 
ediàcio  Telho; cuja  base  houvera  sido  lentamente  solapada. 

A  promessa  de  um  programma  de  reformas  lioeraes  mais 
amplas,  dando  às  antigas  províncias  uma  organisação  autónoma, 
trouxe  para  a  brecha  combatentes  da  ordem  do  actual  Sr.  ministro 
da  fazenda,  e  à  sua  tenacidade  na  luta  pela  forma  federativa 
deve-se  com  certeza  o  rápido  caminho  que  fizeram  as  idéas  do 
que  se  constituiu  paladino. 

Foram  tão  profundas  as  convicções  implantadas  pela  propa- 
ganda da  federação  das  provindas,  que  o  ministério  passado  —  a 
omnipotência  oiÕQcial  sobreposta  à  decadência  imperial  ~~  ao  pri- 
meiro encontro  com  o  povo,  na  jornada  de  15  de  novembro,  re- 
conheceu que  a  victoria  de  31  de  agosto  deixara  fora  das  urnas  a 
maioria  da  Nação. 

A  deposição  de  todos  os  poderes  constituídos  tornou-se  então 
um  facto  lógico,  inevitável,  irresistível  como  a  soberania,  e  a 
Ilepublica  alastrou  subitamente  toda  a  superficie  do  antigo  im- 
pério,' como  as  aguas  que  transbordam  de  um  vasto  leito,  indo 
por  si  mesmas  formar  um  immenso  estuário. 

A'  proclamação  da  Republica  seguiu-se  a  decretação  de  actos 
foodamentaes  da  nova  ordem  politica,  quaes  fossem  a  constituição 
do  regimen  federal  e  o  suífragio  universal. 

O  Governo  Provisório  da  Republica  tinha  que  obedecer  ao  im- 
pério das  circnmstancias,  e  traçar  para  a  Nação  as  normas  fun- 
damentaes  do  novo  regimen,  a  saber:  a  consagração  da  forma  de 
governo,  a  emancipação  absoluta  da  soberania  nacional . 

Taes  actos  teem  de  subir  á  sancção  da  Assemblóa  Constituinte, 
qae  opportunamente  será  convocada. 

O  Governo  Provisório,  porém,  não  pôde  ficar  nessas  duas  lar- 
gas linhas.  Ha  aspirações  que  no  antigo  regimen  tolerariam  um 
adiamento,  mas  que  neste  teem  de  vir  completar  a  obra  já  feita, 
como  si  se  tratasse  de  uma  peça  essencial  á  Construcção  gloriosa 
dô  15  de  novembro.  • 

Assim,  a  separação  da  Igreja  do  Estado,  garantidos  ao  culto  e 
ao  clero  catholico  os  subsidies  necessários  á  sua  manutenção  ;  a 
mais  ampla  liberdade  de  cultos,  assegurado,  entretanto  o  respeito 
amoral  e  ás  instituições  ;  a secularisação  do  cemitério,  como  con- 
dição essencial  á  inviolabilidade  de  todas  as  crenças ;  o  casas 
mento  civil,  como  acto  indispensável  á  constituição  da  famila 
sob  as  novas  formas  de  direito,  sem  prejuízo  dos  actos  religiosos 
que  cada  individuo  possa   praticar  em  respeito  á  confissão  uo 
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culto  a  que  pertença,     sao  dependências  immediatas  da  grande 
victoria  de  15  de  novembro. 

Desta  sorte,  com  as  reformas  jà  proclamadas  e  com  as  que  es* 
peram  actos  especiaes  para  o  seu  reconhecimento  solemne,  a 
Republica  caracterisarà  as  liberdades  triumphantes,  que  ílzeram 
desapparecer  o  império,  em  três  categorias  de  actos,  secundo  a 
ordem  em  que  elles  se  forem  constituindo  em  bases  da  sociedade: 
liberdade  civil^  liberdade  politica  e  liberdade  philosophica . 

Esta  categorias  de  idôas  ô  o  producto  das  indagações  da  philo- 
sophia  positivista,  de  onde  decorrem  as  seguintes  conquistas  : 

No  ^rupo  d^  liberdade  philosophica  —  as  liberdades  de  con- 
sciência, de  ensino,  de  imprensa  e  de  cultos  ; 

No  grupo  da  liberdade  politica  —  a  liberdade  de  eleiçlk),  de  re- 
presentação, de  reunião,  de  associação  ; 

No  gru|)o  da  liberdade  civil  —  as  liberdades  de  propriedade, 
de  industria,  de  trafico,  de  contracto. 

Estas  três  categorias  mereceram  de  um  eminente  publicista 
estas  profundas  e  exactas  observações: 

€  A  liberdade  civil  ô  aquella  que  as  sociedades  melhor  conhe« 
cem,  e  a  que  maiores  violações  tem  recebido,  por  causa  do  aban- 
dono da  liberdade  politica  ao  arbítrio  ou  falsificação  dos  gover- 
nos. E'  só  pelo  exercido  da  liberdade  philosophica  que  as 
aspirações  sociaes  se  converterão  em  opiniões,  e  que  a  sciencia 
virá,  como  um  novo  poder  espiritual,  a  emancipar  a  sociedade  do 
empyrismc  inconsciente  dos  que  a  governam.» 

Em  conclusão  :  é  essencial  que  o  Governo  Provisório  exerça  a 
dictadura  que  a  soberania  da  razão  publica  e  da  vontade  nacional 
póz  nas  suas  mãos,  no  intuito  da  reconstrucção  immedlata  da 
nova  Pátria,  segundo  o  ideal  da  democracia  que  hoje  impera  no 
mundo. 

(Cidade  do  Rio .) 


Godigo  civil 

Não  pôde  deixar  de  mereoer  adhesão  o  acto  pelo  qual  o  Sr. 
ministro  da  justiça  dissolveu  a  commissão  incumbida  de  elaborar 
um  projecto  de  código  civil. 

Além  de  que  o  pessoal  de  que  essa  commissão  se  compunha, 
não  sendo  da  imraediata  escolha  do  actual  governo,  podia  deixar 
de  merecer-lhe  a  confiança  precisa  para  realizar  a  tarefa  ingente 
de  refundir  e  codificar  o  nosso  direito  civil,  a  situação  presente, 
quer  no  seu  asp  3Cto  puramente  politico  e  quer  em  seu  aspecto 
social  e  moral,  não  comporta  a  nxação  definitiva  de  preceitos, 
regras  e  instituições  Juríducas. 
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£*  verdade  qae  se  pôde  invoear  o  exemplo  da  admirável 
elabora^  do  código  monumental  a  que  Napoleão  Bonaparte 
appoz  o  seu  nome  aborrecido ;  mas  ainda  essa  grande  obra  da 
Convenção  Nacional  Franceza  foi  determin&da  pela  necessidade 
instante,  não  de  codificar  a  anterior  legislação  subsistente,  mas 
dereformal-^  ou  transformal-a  inteiramente,  adaptando-a  às 
novas  reiaçOes  sociaes,  ao  regimen  republicano  instituído  em 
1792,  em  completa  divergência  com  tudo  quanto  o  precedera. 

Em  nosso  paiz,  poróm,  a  velha  legislação  portugueza,  que 
ainda  vigora,  foi  derogada  em  quanto  se  oppunna  &  nova  ordem 
social ;  as  leis  extravagantes  refundiram  completamente  as 
Ordenações  do  Reino,  accommodando-as  ao  regimen  instituido 
em  1822.  Accresoe  ainda  que  a  feição  predominante  dos  antigos 
códigos  portugueses  era  antes  romanista  e,  portanto,  regalista 
do  que  feudal  e  ecclesiastica ;  o  oue  permittiu  applicar  a  nova 
sociedade  brazileira  o  conjuncto  das  suas  disposições. 

Isto  posto,  a  não  serdm  as  razões  ^eraes  que  determinam  a 
alta  conveniência  de  codificar  as  leis,  nenhuma  necessidside 
argente  havia  para  apressar  a  elaboração  de  um  Digesto  da 
legislação  brazileira. 

Ao  contrario,  havia  e  ha  grave  inconveniência  em  desde  já 
buscar  solver  por  meio  de  leis  escriptas  problemas  sociaes  que 
ainda  não  se  acham  perfeitamente  definidos,  a  respeito  dos  quaes 
as  opini()es  divergem,  e  cujos  termos  podem  variar  com  a 
própria  marcha  da  sociedade. 

Não  ó  a  ópoca  de  crise,  de  revolução  e  anarchia  moral  e  mental 
a  mais  própria  para  que  se  estatuam  preceitos  legaes  com  força 
coercitiva. 

Não  se  entendendo  assim,  pôde  succeder,  e  é  natural  que 
aconteça,  que  a  codificação  vàadeante  do  progresso  dos  costumes 
públicos,  ou  que  fique  retardada,  «consagrando  o  que  ellesjâ 
não  comportam . 

Em  qualquer  dos  casos,  tornar-se-ha  provisório  e  instável  o 
que  se  pretendeu  fosse  definitivo ;  e  a  só  inopportunidade  da 
obra  vicia-a  radicalmente,  não  só  quanto  à  doutrina,  mas  ainda 
e  sobretudo  quanto  às  applicaçOes. 

Dadas  estas  condições,  e,  como  se  trata  de  assumpto  intima- 
mente preso  ao  que  de  mais  necessário  existe  na  ordem  social,  o 
deyer  do  estadista  seria  manter  o  statu~quo^  não  reformando 
sioão  gradualmente  as  instituições  civis,  e  mantendo  qnaesquer 
disposições  que  se  não  oppuzessem  ao  progresso.  Conservar 
melhorando é  o  que  lhe  cumpria. 

Sobretudo  o  que  as  necessidades  de  ordem  social  imperativa- 
mente exigem  ó  que  se  não  deixe  ao  espirito  revolucionário, 
sempre  perturbador  e  anarchico,  repor  em  causa  o  que  constituo 
uma  conquista  lenta  do  passado,  nao  jà  nacional,  mais  humano. 

O  governo  comprehendeu  bem  esta  verdade,  quando,  no 
terreno  politico,  dictatorialmente  determinou  que  aos  Estados 
ficava  livre  o  adoptaram  a  organisaçlo  interna  que  bem  lhes 
aprouvesse,  comtanto  que  essa  organisação  fosse  republicana. 
Nada  se  oppõe  mais  ao  espirito  democrático,  e  todavia  o  bom 
senso  nacional  percebeu  o  acerto  dessa  medida  indispensável . 

13  —  H.  ». 
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Ora,  ainda  mais  'importante  do  que  a  manatençSo  da  forma 
de  governo  é  a  conservação  das  instituições  humanas  necessárias, 
como  a  Família,  e  no  caracter  que  a  lenta  evolução  social  pro- 

rssávamentè  lhe  foi  impriminao,  no  sentido  sempre  ascendente 
moralisação  e  do  aperfeiçoamento  da  nossa  espécie.  Nenhuma 
«narchia  poderia  ser  maior  do  que  a  que  resultaria,  por  exemplo, 
da  dissolução  ou  do  enfraquecimento  da  monogamia,-H3onquista 
verdadeiramente  superior  às  leis  escriptas,  porque  resultou  do 
desenvolvimento  de  leis  naturaes,  que  não  e  licito  nem  mesmo 
possível  postergar. 

Não  podemos,  pois,  applaudir  a  iniciativa,  tomada  pelo  Sr. 
ministro  da  justiça,  de  deixar  aos  Estados  a  faculdade  de  legis- 
lar, dentro  dos  limites  do  seu  território,  sobre  o  que  respeita  ás 
instituiçõas  civis.  Além  do  jà  indicado  perigo  de  monstruosas 
retrogradações,  isso  determinaria  grande  confusão  nas  relações 
dos  brazileiros,  e  nenhuúi  caracter  de  unidade,  ainda  mesmo 
pavamente  moral,  subsistiria  nesta  Pátria  que  foi  a  mais  homo- 

gmea  da  Terra.  Os  preconceitos  democráticos  não  nos  dev€sn 
var  tão  longe. 

Os  espirites  verdadeiramente  liberaes  não  podem  deixar  de 
oomprehender  que  o  progresso  é  o  desenvolvimento  da  ordem. 

(Correio  do  Povo.) 


O  padre  João  Manoel 


AS  DUAS  OOROAS 


Não  ha  ainda  seis  mezes  era  eu  considerado  nm  visionário,  om 
despeitado,  um  insensato,  um  louco,  quando  na  camará  dos  depu- 
tados vaticinava  a  próxima  quedada  monarchia,  que  j&a^nisava 
moribunda,  e  o  auspicioso  advento  da  Republica  Brazileu^,  que 
começava  a  despontar  no  horizonte  da  pátria,  como  todos  a  so- 
nhavam, revestida  de  todas  as  ^las  nacionaes,  adornada  com 
todas  as  decorações  da  democracia,  illuminada  pelos  vividos  oLa- 
rões  do  patriotismo,  festejada,  applaudida  e  endeosada  pelas  sjrm* 
pathias  populares  com  enthusiastica  effusão  de  jubilo  e  de  felici«> 
aade. 

Muita  gente  então  me  evitava,  como  se  eu  fosse  um  réprobo, 
me  condemnava  como  réo  de  crime  de  lesa-magestade,  me  re- 
pellia  como  um  verdadeiro  exconmiuogado! 

Os  aulicos,  na  impotência  de  sen  furor  e  no  empenho  satânico 
de  matar  a  impressão  que  meu  discnrso  pudesse  causar  no  espirito 
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Qal>tico,  tudo  inyeQtarain  para  amesquinhar-me,  abaUr-me  e 
oesmoralisar  -me . 

Cobriram-me  de  ipjurias  e  de  impropérios,  deprimindo  m^^a  cap 
racter,  atassalhando  a  minha  honra,  enxovalhando  minha  repa- 
tação,  checando  a  perversidade  ao  ponto  de  esgalharem  qne  s6 
me  declarei  republicano  pira  mais  facilmente  aqjurarecasar^me. 

Reagi  energicamente  contra  essa  infazaia,  dando  publico  teste- 
monho  da  integridade  de  minha  fó  catholica  e  da  intransigência 
de  mea  caracter  sacerdotal. 

Obedecendo  aos  impulsos  de  meu  melindre  pessoal,  torpemente 
(rifo&dido,  e  de  minha  dignidade  profissional,  vilmente  ferida  e 
justamente  revoltada,  prophetisei  ainda  com  inquebrantável  fir- 
meza e  com  uma  fé  viva  e  inabalável,  que  em  breve  a  corda  im- 
perial voaria  pelos  ares  batida  pelo  sopro  patriótico  da  demo- 
cracia, mas  que  minha  humilde  coroa  ficaria  segura  sobre  a  ca- 
beça! 

Tudo  se  realizou  perfeitamente  no  dia  15  do  corrente. 

O  throno  imperial  desabou  apodrecido  ao  primeiro  brado  de 
viva  a  Republica ;  o  sceptro  despedaçou-se  e  a  coroa  rolou  na 
praça  publica  por  entre  risos  e  nòres  e  no  meio  de  jubilosas  ex- 
pansões populares. 

Tudo  uesfez-se  em  pó,  tudo  desmoronou  ao  sopro  da  liberdade, 
tudo  cahiu  aos  pedaços  envillecido  pela  corrupção,  elevando-se 
brilhante  sobre  as  ruínas  das  instituições  monarchioas  a  imagem 
posa,  esplendida  da  democracia  triumphante  !^ 

E  entretanto  no  meio  desse  eataclysma,  em  que  se  submergiu 
e  desapuareceu  o  regimen  execravel  de  privilégios,  a  minha  po- 
bre coroa^  vilipendiada  pelos  idolatras  da  realeza,  permanece  fir- 
me e  segura  sobre  a  cabeça,  attestando  a  plenituoie  da  minha  fó 
catholica  e  a  iiitegridade  do  meu  caracter  sacerdotal. 

Bhoje,  que  tudo  está.  radicalmente  transformado,  que  uma  nova 
pbase  se  abre  auspiciosa  aos  destinos  da  Pátria,  tenho  a  conso- 
lação de  ver  multiplicarem-se  as  adhesões,  submettendo-se  quasi 
todos  ao  novo  regimen,  ató  aquelles  mesmos  que  me  apedrejaram, 
que  me  repelliram,  que  me  difTamaram,  que  me  consideraram 
um  visionário,  um  insensato,  um  louco,  um  excommungado ! 

No  meio,  poróm,  dessa  pooridSo  em  que  se  desfizeram  as  velhas 
instituições,  só  um  vulto  ficou  de  pó,  só  um  caracter  se  conservou 
pQfo  e  immaenlado ! 

O  nome  do  Barão  do  Ladario  se  impõe  ao  respeito  e  adndraçêio 
de  todos  que  comprehendem  e  sentem  os  estímulos  do  brio,  da 
hoiffa  e  da  dignidade. 

Não  se  rendeu  à  voz  do  poder  que  elle  ainda  nâo  conhecia. 

Bateu-se  como  um  heróe,  não  propriamente  em  defesa  do  prin* 
cipio  a  que  estava  servindo,  mas  em  defesa  da  própria  honrat 
da  honra  do  seu  poeto,  da  sua  honra  militar,  que  ó  sua  vida,  sua 
gloria  e  soa  felicidade ! 

Todos  os  seus  companheiros  cahiram  na  lama,  em  que  se  dei- 
xaram envolver,  só  o  nobre  Barão  do  Ladario,  o  velho  marinheiro, 
(âoBo  de  seu  nome  e  de  suas  glorias,  resistiu,  preferindo  ser  aba- 
tido peia  espada  e  pela  bala,  recebendo  o  baptismo  de  sangue,  que 
purificou  todas  as  suas  culpas,  e  o  restituiu  cheio  de  bnlho  aos 
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applansos  da  Pátria,  qae  apreciará  sempre  os  seus  filhos  qae  se 
distinguirem  pela  coragem,  pelo  valor,  pela  honra,  que  são  ob 
•caracteristicos  dos  verdadeiros  patriotas. 

Até  nesse  ponto  se  realizou  minha  prophecia,  declarando  que 
•o  bravo  chefe  de  esquadra  era  homem  de  acQão  e  de  luta. 

Minhas  homenagens  de  respeito,  de  admiração  e  de  enthusiasmo 
«o  intrépido  e  heróico  Barão  do  Ladario !  { 

Como  agora  louvavelmente  se  apressam  a  reconhecer  e  render 
ihomeuagem  ao  novo  poder,  como  quem  busca  fonte  límpida,  em 
que  possa  puriflcar-se  de  antigas  maculas,  como  qu^  procura  as 
aguas  lustraes  da  liberdade  para  receber  o  baptismo  da  redempçSo 
social,  ficando  desaffrontados  do  jugo  aviltante  que  os  opprimia ! 

Como  me  devo  felicitar  vendo  os  que  pareciam  mais  aferrados 
às  velhas  instituições  acompanhando  de  tocha  em  punho  a  marcha 
fariumphal  da  idóa  vencedora  ! 

Como  me  apraz  ver  se  accordarem  todas  as  gerarchias  sociaes, 
representadas  pelo  clero,  nobreza  o  povo,  para  dirigir  protestos 
de  adhesão  à  nova  ordem  de  cousas,  que  tão  brilhantemente  se 
inaugurou  no  paiz ! 

Como  cresce  e  se  avoluma  a  onda  das  conversões,  que  vão  en- 
grossando as  fileiras  do  partido  nacional  I 

Não  tardará  muito  que  se  veja  formado  o  grande  partido  dos 
àdherentesy  ficando  os  quejd  eram  absorvidos  e  nullificados  pelos 
que  são  agora. 

Seja,  porém,  con^o  fôr,  essas  adhesões  em  massa,  em  çrande 
parte  hypocritas  e  fementidas,  teem  sempre  o  mérito  de  aenun- 
ciar  que  a  monarchia,  desapparecendo  deste  solo  abençoado,  não 
deixou  saudades,  nem  mesmo  áquelles  que  mais  tempo  viveram 
á  sua  sombra  e  que  mais  largamente  gozaram  as  suas  graças. 

E*  muito  commodo  passar  do  regaço  da  realeza,  a  cuja  influen- 
cia se  viveu  sempre  saboreando  as  delicias  da  monarchia,  para 
os  arraiaes  do  novo  regimen,  começando,  logo  a  chupar  o  tutano 
da  Republica,  oocupanoo  os  primeiros  postos,  os  postos  de  con- 
fiança, que  é  de  esperar  sejam  conferidos  áquelles  que  combate- 
ram, que  se  expuzeram  ás  iras  e  furor  da  tyrannia. . . 

Não  faltam  agora  enthusiastas  da  causa  republicana. 

E  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  tinha  a  simplicidade  de  crer  que 
podia  contar  com  adhesOes  sinceras,  quando  os  fò>ctos  estão  ae- 
monstrando  que  ha  muito  o  paiz  já  estava  republicanisado,  pas- 
sando o  ex-imperador  pelo  dissabor  de  ver  vii^ados  pelo  avesso  os 
âeus  amigos  e  os  seus  servos. 

Só  nos  consola  e  nos  tranquillisa  uma  consideração,  e  é  que  a 
«dynastía  extinguiu-se  para  sempre,  apedrejada  pelos  que  mais  a 
-sugaram,  e  aviltada  por  quem  mais  pretendia  explorar  as  suas 
minas. 

Felizmente  os  últimos  actos  do  príncipe  consorte  mataram  de 
uma  vez  toda  idéa,  toda  a  presumpção,  toda  a  esperança  de  re- 
stauração. 

No  meio  da  tremenda  catastrophe  que  envolveu  e  esmagou  a 
família  imperial,  o  Sr.  Conde  d'Eu  não  perdeu  o  instincto  mer- 
cantil, que  sempre  o  inspira  e  por  onde  pauta  todos  os  actos  da 
mia  vida. 
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Certo  de  que  lhe  escapava  o  throQo«  qne  era  principal  objecto 
de  saas  torpes  especalacOes,  resolvea  mercadejar  a  coroa  impe- 
rial, avaliando-a  em  dous  mil  contos  de  réis,  apresentado  ao 
eovemo  provisoi  io  um  rol  de  credores  e  uma  lista  de  necessida- 
aes  a  prover,  com  o  que  procurava  justiâcar  a  exigência  daquella 
somma. 

O  governo  achou  que  era  barato  e  deu-lhe  mais  três  mil  contos. 

Aquella  alma  sordidamente  metallisada,  entori>ecida  pelos  cál- 
culos inconfessáveis,  obcecada  pelas  ambições  criminosas,  degra- 
doQ-se  ainda  mais,  tomou-se  ainda  mais  vil  e  abiecta,  apreçando 
a  corâa  no  nome  irresponsável  do  ex-imperador,  desse  pobre 
velho  inconsciente  pela  enfermidade,  agg^vada  petos  annos, 
que  sempre  se  mostrou  limpo  de  mãos,  superior  ao  dinheiro,  pri- 
mando pelo  mais  nobre  desinteresse,  nao  se  deixando  Jamais 
envenenar  pelos  sentimentos  azinhavrados  que  movem  as  almas 
sordidamente  mercenárias. 

Devendo  estar  atordoado  com  o  fracasso  da  monarchia,  o  prin>^ 
eipe  consorte  não  perdeu  o  equilíbrio  mercantil,  mandando  per- 
guntar ao  Governo  Provisório  se  considerava  bons  e  validos  os 
contractos  matrimoniaes. 

E  o  que  ô  mais  triste  e  mais  vergonhoso  ô  que,  quando  recebeu 
o  decreto  concedendo  cinco  mil  contos,  em  vez  de  dous  mil,  em 
que  a  sórdida  ganância  arbitrara  a  coroa  imperial,  mostrou-se 
oommovido  e  profundamente  grato,  dizendo  que  nunca  esper&rs 
outra  cousa  de  um  governo  de  que  faziam  parte  os  seus  amigos 
Rny  Barbosa  e  Quintino  Bocayuva  I 

O  Sr  Conde  d*Eu,  porém,  tocou  ao  auge  da  miséria,  chegou  à 
ultima  expressão  do  aviltamento,  quando  no  ofScio,  que  dirigiu 
ao  governo  provisório,  pedindo  demissão  do  logar  de  comman- 
dante  geral  da  artilheria,  declarou  imbecil  e  impudentemente  que, 
si  não  fossem  as  circumstancias,  que  bem  contra  a  sua  vontade  o 
obrigavam  a  sahir  do  paiz,  estaria  prompto  a  continuar  a  servir 
debaixo  de  qualquer  forma  de  governo  a  nação  que  por  tantos 
annos  o  acolheu  em  seu  seio. 

E*  o  requinte  da  degradação ! 

O  Sr.  Conde  d'Eu,  nesse  ultimo  traço  de  sua  vida  no  Brazii,. 
descarnou  todos  os  seus  sentimentos  sordidos«  toda  sua  alma  apo- 
drecida nos  charcos  immundos  dos  interesses  inconfessáveis. 

Os  festejos  feitos  para  solemnisar  as  hodas  de  prata  foram  os* 
verdadeiros  faneraes  da  monarchia. 

O  baile  da  Ilha  Fiscal  foi  um  perfeito  festim  de  Balthazar. 

D.  Pedro  de  Alcântara  perdeu  a  coroa,  o  Conde  d*Eu  fez  o  seu 
oegodo. 

Dii%persou««e  a  camarilha  que  me  apupava,  ficando  eu  com  o 
direito  e  liberdade  de  exclamar,  afagando  a  minha  coroa  e  repe- 
tindo o  brado  que  soltei  na  camará  dos  deputados : , 

VIVA  A  REPUBLICA ! 

Padrb  Joio  Manobl. 
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Uma  noite  histórica 


(do  alto  db  uma  janella  do  largo  do  paço) 

A'8  3  horas  da  madrugada  do  domingo,  emquanto  a  cidade 
dormia,  tranquillisada  pela  vigilância  tremenda  do  Governo  Pro- 
visório, foi  o  largo  do  Paço  theatro  de  ama  scena  extraordinária, 
presenciada  por  ponoos,  tão  grandiosa  no  seu  sentido  e  tSo  pun- 
gente, quanto  foi  simples  e  breve. 

Obedecendo  á  dolorosa  imposição  das  circumstancias,  que  for- 
çavam um  procedimento  enérgico  para  com  os  membros  da 
dynastia  dos  príncipes  do  ex-imperio,  o  governo  teve  necessidade 
de  isolar  o  paço  da  cidade,  vedando  qualquer  communicaçfio  do 
seu  interior  com  a  vida  da  capital.  A  todas  as  portas  do  edificio 

Srincipal,  na  manhft  do  sabbado  e  às  portas  das  outras  habitações 
ependentes,  ligadas  pelos  passadiços,  foram  postadas  sentinellas 
de  infan teria  e  numerosos  carabineiros  montados.  O  saguão  Ibi 
transformado  em  verdadeira  praça  de  armas. 

Muitos  personagens  eminentes  do  império  e  diversas  famílias, 
ligadas  por  approximação  de  affecto  á  família  imperial,  apr»- 
sentaram-se  a  lallar  ao  imperador  e  aos  seus  augustos  parentes, 
retrocedendo  com  o  desgosto  de  uma  tentativa  perdida. 

A'  proporção  que  passavam  as  horas,  foi  se  tornando  mais 
rigorosa  a  guarda  das  immediações  do  palácio.  As  sentinellas 
foram  reforçadas  por  uma  linha  de  bayonetas,  que  a  pequenos 
intervallos  estendeu-se  pelo  passeio,  em  todo  o  perímetro  da 
imperial  residência,  transformada  em  prisão  do  Estado. 

Novas  determinações,  annunciadas  por  ajudantes  de  ordens,  (]ae 
chegavam  ft*equentemente  do  quartel  general,  desenvolviam 
ainda  mais  as  manobras  da  guarnição  do  ediâcio. 

Depois  que  anoiteceu,  foi  fechado  o  transito  pelas  ruas  que  o 
rodeiam.  A's  11  horas  havia  sentinellas  a tô  o  meio  da  grande 
área  comprehendida  entre  o  pórtico  do  palado  e  o  cães.  Por 
todas  as  immediações  vagueavam  soldados  de  cavallaria,  empu- 
nhando davinotes  de  coronha  pousada  ao  joelho. 

Adeantava-se  a  noite,  adiantavam-se  gradualmente  para  o  mar 
os  cordoes  de  sentinellas. 

Um  boato  oíficial,  inspirado  pela  conveniência  do  interesse 
publico,  espalh&ra  a  noticia  de  que  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara 
(que  se  sabia  dever  embarcar  para  a  Europa,  em  conseqoaieia  da 
revolução  do  dUa  15)  só  iria  para  bordo  no  domingo  de  manhã. 
A  polida  excepcional  do  largo  do  Paço,  poróm,  durante  a  nofte 
do  sabbado,  deu  a  certeza  de  que  o  embarque  se  faria  muito  antas 
da  hera  do  propalado  consta.  Demorados  por  esta  suspeita,  muitos 
curiosos  estacionavam  pelas  vizinhanças  do  Mercado,  das  pontes 
das  barcas»  na  rua  Fresca,  na  rua  da  Misericórdia,  na  esquina  da 
rua  Primeiro  de  Março. 

De  l  hora  da  madrugada  em  deante  as  patrulhas  de  cavallaria 
começaram  a  dispersar  os  ajuntamentos. 
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Para  06  nltimos  passageiros  das  barcas  Ferry  dío  havia  mais 
caminho,  do  lado  do  Mercado,  sinSo  beinuido  rentinho  ao  càes* 
Depois  da  altima  barca,  o  transito  foi  absolutamente  impedido. 
Também  os  mais  renitentes  curiosos  tornaram-se  muito  raros, 
mesmo  nas  proximidades  do  largo  sitiado.  Um  grande  socego* 
com  uma  nota  accentuada  de  pânico,  reinava  neste  ponto  da 
cidade.  Para  mais  carregar  a  physionomia  do  momento,  cíigii^ 
lavam  nessa  hora  as  noticias  de  um  conâicto  entre  marinheiroae 
praças  do  exercito,  havendo  troca  de  tiros. 

Apezar  da  brandura  de  modos  com  que  os  militares  convidavam 
as  pessoas  do  povo  a  se  retirarem,  apezar  da  completa  absten^ 
de  actos  de  violência  aue  teem  caracterisado  o  systema  polickd, 
enérgico,  mas  extraoroioariamente  prudente  do  Governo  Pxovi- 
serio,  sentia-se  alli  como  que  uma  atmosphera  de  vago  terror, 
onno  si  a  calada  da  noite,  a  escuridão  do  logar,  a  amplitude 
insondável  da  praça  evacuada,  respirassem  a  presença  de  uma 
realidade  formidável.  Sentia-se  todo  aquelle  immenso  ermo 
occupado  pela  vontade  poderosa  da  revolução. 

Em  cima,  o  côo  tristíssimo,  povoado  de  nuvens  crespas,  muito 
deusas,  que  um  luar  fraco  bordava  de  transparências  {Milhdas. 

De  vez  em  quando,  das  perspectivas  de  somhra,  sahia  um  rumer 
de  vozes  abafadas,  logo  leitas  silencio ;  de  vez  em  quando,  um 
rumor  secco  de  bainhas  de  folha  contra  esporas  e  um  estrépito 
de  patas  de-  cavai  lo,  escarvando  o  calçamento,  batendo  a  passos 
regalares,  espalhand#-se  em  estalado  galope.  Em  geral,  suendo 
•  de  morte. 

Entre  as  poucas  pessoas  que,  illudindo  o  consentimento  da 
policia,  tinham  conseguido  occultar-se  em  diversos  sities  da 
observação,  murmurava-se  que  nfto  devia  tardar  o  embarque  do 
ex-imperador.  Duas  horas  da  madrugada,  entretanto,  tmham 
marcsudo  os  relógios  das  torres  e  nada  de  novo,  dos  lados  do  paço, 
viera  agitar  o  soleome  socego  do  largo. 

Pouco  antes  dessa  hora  houvera  um  grande  movimento  do  lado 
de  mar.  Dahi  soara  repentinamente  um  grilo  de  alarma. 

A  noticia,  divulgada,  de  assaltos  prováveis  de  gente  da  armada 
eontra  a  tropa,  assaltos  que  seriam  .razoavelmente  favorecidos 
pelo  negrume  da  noite,  que  subia  do  mar  sobre  o  càes  como  uma 
muralha  preta,  furada  apenas  pela  linha  de  pontos  luddos  da 
illuminaçao  de  Nitherohy,  dava  para  imnressionar  de  susto  um 

Sto  perdido  da  sentinella.  Houve  tropel  ae  cavallos  e  logo  uma* 
j»,  outra,  outra,  muitas  detonações  de  espingarda,  em  desoi^ 
denado  tiroteio. 

Nada  havia  de  grave.  Um  individuo,  que  tentara  embarcarHM 
contra  a  vontade  da  voqda,  fora  nreso.  Escapando. às  mftos  da 
patrulha  de  infantaria  que  o  prenaera,  tinha*se  lançado  ao  mar 
para  íhgir  nadando.  Alguna  soldados  tinham  atirado  a  esmo  nara 
assQstai-o,  emquanto  outros .  tomavam,  um  bote,  com  o  qual  pe- 
garam de  novo  o  evadido.  Logo  em  seguida:  fei  visto  o  pireBo 
passar  à  luz  doa  lampeGea,  empurrado  por  guardas. 

Houve  quem  suppozesse  que  os  tiros  foram  um  signal.  Com 
effeito,  tal  qual  si  assim  fossot  onviu-se  pouco  depois,  no  meio  dafl 
trevas  da  buda,  o  rebate  chocalhado  da  hélice  de  uma  laneba  a 
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rapor.  Uma  peqaena  luz  vermelha  estrellou-ae  no  escoro,  deante 
do  càes  e,  ao  fim  de  poucos  momentos,  ao  lado  do  molhe  de  em- 
harque  do  Pharoax,  rinha  cessar  o  barulho  da  heUce,  com  duas 
pancadas  de  um  tímpano  de  bordo  e  a  passagem  de  uma  rápida 
sombra  âuctuante  sobre  a  sombra  inquieta  das  aguas. 

«  E'  a  lancha  do  imperador !  pensavam  os  que  viam,  com  a 
oppressão  natural  que  devia  provocar  aquelle  annuncio  da  im- 
minencia  de  um  grande  momento. 

Bastante  tempo  se  passou  depois  deste  incidente,  antes  que  de 
novo  fosse  alterada  a  monotonia  do  soce^o  da  noite.  A  suspeita 
de  que  acabava  de  atracar  a  embarcarão  que  devia  receber  o 
monarcha  deposto,  a  aneiedade  de  perceber  o  movimento  signi- 
ficativo, no  portão  do  paço,  prolongou  indefinidamente  a  duração 
desta  espectativa.  O  profundo  silenoio  do  logar  pareceu  fazer-se 
maior,  nessa  occasiSo,  como  si  a  noite  comprehendesse  que  se  ia, 
alli  mesmo,  em  poucos  momentos»  estrangular  a  ultima  hora  de 
um  reinado.  A  tranquillidade  que  havia  era  lúgubre.  Ouvia-se 
com  certo  estremecimento  o  lÃmlho  do  morder  de  freios  dos 
corcéis  da  cavallaria  em  reoantos  afastados.  Frouxamente 
clareados  pela  illuminação  urbana,  as  casas  ao  redor  do  largo, 
08  ediâclos  públicos  pareciam  adormecidos.  Nenhuma  luz  nas 
Janellas,  a  não  ser  nos  últimos  andares  de  uma  casa  de 
saúde. 

Apezar  disso,  que  se  acreditaria  indicar  a  completa  ausência  de 
espectadores  para  a  scena  que  se  ia  passar,  muitas  janellas 
abertas  appareciam  como  retabulosnegros,  nas  mais  altas  sacadas, 
e  percebia-se  uma  agitação  fácil  de  reconhecer  nos  peitoris 
escuros... 

Em  homenagem  a  severidade  da  determinação  do  governo  re- 
volucionário* ninguém  queria  t9r  tido  testemunha  da  mysteriosa 
eliminação  de  um  soberano. 

A's  três  horas  da  madrugada,  menos  alguns  minutos,  entrou 
pela  praça  um  rumor  de  carruagem.  Para  as  bandas  do  paço 
nouve  um  ruidoso  tumulto  de  armas  e  eavallos.   As  patrulhas 

aue  passeavam  de  ronda  retiraram-se  todas  a  occupar  as  entradas 
o  largo,  pelo  meio  do  qual,  atravós  das  arvores,  illuminando 
sinistramente  a  solidão,  pernlavam-se  os  postes  melancólicos  dos 
'lampeCesde  gaz. 

Apnareceu  então  o  préstito  dos  exilados. 

Naaa  mais  triste.  Um  coche  negro  puxado  a  passo  por  dous 
eavallos  que  se  adeantavam  de  cabeça  baixa,  como  se  dormissem 
andando.  A'  flrente  duas  senhoras  de  negro,  a  pé,  cobertas  de 
véos,  como  a  buscar  caminho  para  o  triste  vehicuio.  Fechando  a 
marcha  um  grupo  de  oavalleiros  que  a  perspectiva  nocturna 
detalhava  em  negro  perfil.  Divisavam-se  vagamente  sobre  o 
grupo  os  pennachos  vermelhos  das  barretinas  de  cavallaria. 

O  vagaroso  comboio  atravessou  em  linha  recta,  do  paço,  em 
direcção  ao  molhe  do  càes  Pharoux.  Ao  approximar-se  do  càes, 
apresentaram-se  alguns  militares  a  cafallo,  que  formaram  em 
caminho. 

—  E*  aqui  o  embarque  ?  perguntou  thnidamente  uma  das  se- 
nhoras de  preto  aos  militares.  O  cavalleiro«  que  parecia  um 
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offloiál*  respondea  com  nm  gesto  largo  de  braço  e  uma  attenciosa 
inclinação  do  corpo. 

Por  meio  dos  lampeões  que  ladeiam  a  entrada  do  molhe,  pas- 
saram as  senhoras.  Seguiu-se  o  coche  fechado. 

Quasi  na  extremidade  do  molhe,  o  carro  parou  e  o  Sr.  D.  Pedro 
de  Alcântara  apeou-se,  um  vulto  indistíncto,  entre  outros  vultos 
distantes,  para  pisar  pela  ultima  vez  a  terra  da  Pátria. 

Do  posto  de  observação  em  qu9  nos  achávamos,  com  a  diffi- 
culdaae  ainda  mais,  da  noite  escura,  n2o  pudemos  distinguir  a 
scena  do  embarque. 

Foi  rápido,  entretanto.  Dentro  de  poucos  minutos  ouvia-se 
um  ligeiro  apito,  echoava  no  mar  o  rumor  igual  do  hélice  da 
lancha ;  reapparecia  o  clarão  da  illuminação  interior  do  barco ; 
e,  sam  que  se  pudesse  distinguir  nem  um  só  dos  passageiros,  a 
toda  a  força  de  vapor,  o  ruido  da  hélice  e  o  clarão  vermelho 
afàstavam-se  da  terra. 


Aos  domingos 


Âtó  que,  afinal,  estamos  vendo  a  hydra  de  perto ! 

Quem  imaginaria  que  fosse  assim  tão  mansa,  de  tão  bons  cos- 
tames  a  negra  bicha  de  que  tanta  gente  levava  a  vida  a  ter  medo 
e  suspeita? 

Paz,  inteira  paz  é  a  noticia  geral  da  actualidade. 

Quando  se  suppunha  que  o  oalle  da  liba  Fiscal  ficaria  sendo  a 
nota  mais  aguda  do  concerto  de  manifestações  aos  estimáveis 
representantes  da  Republica  do  Chile,  de  passagem  por  esta 
cidade,  eis  que  vem  o  acaso,  o  grande  festeiro  das  mais  vistosas 
sorprezas  e  proporciona-lhes,  em  homenagem,  indirecta,  quanto 
ao  propósito,  mas  adequadissima  e  próxima,  quanto  ao  sentido, 
o  mais  bello  espectáculo  que  poderiam  desejar  os  olhos  e  coração 
de  generosos  patriotas  de  uma  nação  republicana  —  a  pro- 
clamação de  uma  republica. 

Foi  tão  repentina  a  sorpreza,  porém,  tão  rápida  a  transfor- 
mação &  vista,  da  scena  politica,  que  o  sceuario  ficou  incompleto 
para  o  esplendor  característico. 

Das  janellas  da  sua  legação,  os  Chilenos  podiam  ter  visto,  em 
plena  segurança  de  nentraiidaae  espectante,  os  episódios  ro- 
loanticos  das  barricadas,  a  marcha  das  bandeiras  vermelhas,  os 
golpes  do  espadagão  da  Tyrannia,  vibrados  &  Damocles  contra  o 
adorável  cangote  da  Liberdade.  Com  o  cahir  da  noite,  na  data 
^Tolncionaria,  as  cousas  peiorariam  por  inapreciável  vantagem 
da  opulência  scenographicarT—Havena  gritos  de  sentinellas  es* 
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tranguladas,  estertores  de  feridos,  procissões  cívicas  com  padiolas 
de  cadáveres;  immensas  línguas  de  fogo  iDoendianam  o  Téo 
nocturno  das  trevas,  abrindo  tectos  côr  de  braza  sobre  as  habi- 
tações tranzidas  de  terror,  fechadas  terrivelmente  com  todas  as 
trancas  do  pânico  burguez.  Nas  ruas,  a  RepuWca  vencendo  nas- 
seiaria  o  seu  triumpho  entre  brados  de  conmiunismo  devastador. 

Farroupilhas  desgrenhados  mostrariam  o  perfil  negro  dos  seus 
gestos  soore  os  reflexos  do  incêndio,  agitando  chuços  que  le- 
vassem nos  dentes,  como  estandartes,  feixes  nauseabundos  de 
Salha  de  estrumeira ;  um  zé  pereira  de  bêbados  sahiria  de  ma- 
rugada  em  carnaval  de  patriotada,  este  com  a  coroa  destituída 
enfiada  até  as  orelhas,  aquelle  com  o  sceptro  embaixo  do  braço 
como  um  guarda^chuva ;  outro,  semi-nú,  traçando  em  tanga  um 
pedaço  da  túnica  imperial ;  e  rouquejariam  todos  uma  canção 
qualquer  de  reprezalia  sons  cuhtte. 

Com  o  clarear  do  dia  seguinte,  appareoeriam  no  extremo  de 
uma  rua,  sobre  o  céo  livido  do  amanhecer,  as  hombreiras  par 
rallelas  e  o  triangulo  corredio  de  uma  guilhotina. 

Então,  é  que  era  obra.  Os  il lustres  hospedes,  protegidos  ainda 
pela  clrcumstancia  da  neutralidade  e  princijráitmente  pela  sua 
distincção  pessoal  de  cavalheiros,  que  os  coUoca  acima  de  qualquer 
incivilidade,  mesmo  de  uma  guerra  civil,  sahiriam  a  passeio, 
um  passeio  de  estudo,  como  o  dos  visitantes  da  encerrada  ex- 
posição de  Paris,  que  iam  rever  os  bairros  da  revolução  franceza, 
em  meio  do  festivo  tumulto  do  Campo  de  Marte ;  iriam,  como 
elles,  acoMar  as  suas  reminiscências  históricas  dos  dias  do 
Terror,  reproduzidas  ao  vivo  num  panorama  sem  igual.  Na  ter- 
rível praça  a  revolução  estaria  trabalhando  como  uma  machina 
de  aparar  dos  encadernadores,  aparando  pescoços  de  aobres,.sem  a 
menor  ceremonia,  como  se  lhes  aparasse  os  callos. ..« «Quando 
não  houvesse  jà  nobreza  na  heráldica  da  corte  sacionaL,  man- 
davarse  buscar  mais,  para  picar,  nas  lojas  de  fazendas. 

Ao  fim  do  segundo  dia,  estava  a  demagogia  dominando,  e 
enthronar-se*hia,  com  a  sua  ressaca  e  os  seus  ódios  satisfeitos, 
entre  uma  garrafa,  de  paraty  e  um  barril  de  pólvora. 

Que  pena  que  a  índole  e  a  sensatez  do  nosso  povo  e  o  heroísmo 
firme  e  prudente  dos  renovadores  da  politica  do  paiz^  n&o 
houvesse  permittido  a  representação  desse  drama  de  graode  es- 
pectáculo, que  podia  ter  por  titulo,  como  o  famoso  livro  das 
apprehensões  de  um  publicista  fhmoez  ^  O  fim  de  um  mmdo  i 

Hão  de  desculpar  os  nossos  queridos  hospedes,  si  o  aeaso  nio 
pôde  offerecer-lbes  uma  festa  revolucionaria  com  todas  as  per- 
tenças desejadas.  Quando  vierem  por  outra  vez,  si  cã  houver 
monarchia,  arranjar-lhes-hemos  de  eneommenda  um  grande 
festival  demagógico  muito  mais  perfeito. 

A  gente  não  pôde  estar  assim  ensaiada,  de  um  momento  para 
outro,  para  realizar  em  rigor  uma  cousa  tão  complicada. 

O  Brazil  não  estava  preparado  para  a  repoblicat  diria' so. 
Era  um  engano,  como  teem  aemonstnuio  oa  factos*  O  que  o  Bracil 
não  estava  era  preparado  para  a  anarchia . 
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B'  preciso  notar  a  tempo  qae  as  descalpaa  qne  aiHresantaalos 
aos  Cmienos  baseam-se  n'aina  supposição  gratuita,  qne  talvez 
elles  não  admittam,  e,  nesse  caso,  revogamos  tudo  qiian to  acima- 
âcoa  dito  —  de  qne  elles  só  comprehendem  revolução  à  ro- 
manesca e  o  banquete  da  vontade  popular  obrigado  a  sar- 
rabulho» 

Porque  houve  quem,  oomo  um  digno  jornalista  estrangeiro 
residente  entre  nos,  estranhasse  não  ter  havido  sangue.  Que 
diacho !  si  existe  alguma  cousa  que  mereça  que  por  ella  se 
derrame  o  precioso  liquido,  são  as  mstituições. . . 

Mas  cumpi'e  não  esquecer,  amigo,  que  uma  monarchía  de 
alguns  annos,  na  America,  não  é  a  mesma  cousa  queasmo- 
narchias  de  muitos  séculos  da  Europa,  onde  o  solo  inteiro  respira 
tradições,  quer  dizer  preconceitos  históricos,  duros  de  desenraizar, 
como  tudo  que  é  preconceito  e  tudo  que  tem  por  si  o  fetichismo 
cabeçudo  do  suxtu^-quo, 

A  monarchia  no  Brazil  não  tinha  monarchistas  por  si ;  tinha 
Brazileiros.  Todos  aceitavam-n*a,  porque  não  era  pesada. 

Cercando-a  do  respeito  que  merece  uma  boa  recordação  do 
passado,  um  novo  governo  veiu  substitui-la  e  dispensar-se,  com 
a  devida  vénia,  de  manter  a  fioção  antiga  do  throno. 

Este  governo  subiu  pela  força. . .  E  quantos  não  subiam  peior, 
6  sem  protesto,  pela  intriga? 

Yeriôoou-se  que  foram  devidamente  acatados  os  representantes 
da  velha  ordem ;  veriâcou-se  que  os  novos  gulas  dos  destinos 
nacionaes  não  eram  mais  do  que  os  continuadores  da  paz  an- 
terior ;  que  se  apresentavam  responsabilisando^se  virilmente 
pela  manutenção  ae  tudo  que  fosse  condição  da  tranquillidade 
publica  e  da  segurança  dos  d.ireitos  sociaes,  innovando  apenas  ou 
promettendo  innovar  modiâcaçOes  politicas,  que  eram  antes 
geraes  reclamações  do  povo. 

Por  que  derramar  sangue  ?  Contra  quem  bradar  às  armas  f 
As  ferrenhas  tradições  históricas  com  os  seus  generosos,  quando 
não  tolos,  pLatonismos  não  se  levantavam  aos  olhos  de  ninguém 
oomo  o  pnantasma  de  Hamleto,  ordenando  vingança.  Assim, 
sem  ser  para  a  guerra  santa  do  desaggravo  do  aireito  divino ; 
sem  ser  pela  defesa  da  felicidade  publica,  ameaçada  pela  recusa 
do  apoio  de  muitos  a  um  regimen  que  se  fundava  sobretudo  no 
motivo  da  acclamação  unanime ;  somente,  talvez,  pelos  im- 

Ímlsos  de  sympathia  pessoal,  que  eram  sem  comparação  mais 
brtes  do  que  a  ligado  politica  do  povo  brazilelro  para  com  a 
dynastia  deposta,  por  que  mover  o  desastre  incalculável  de  uma 
conflagração  nopaiz? 

O  povo,  no  seu  bom  senso  de  pensador  moderado,  compre- 
hendeu  admiravelmente  que  não  era  caso  de  combate  o  íacto 
consummado  da  substituição  de  um  director  politico  supremo  que 
somente  reinava  e  não  governava  —  por  um  outro  director  que 
governa  somente  e  não  reina. 

Sem  pirueta  de  paradoxo,  podemos  orgulhar-nos  de  haver 
ofbreddo  aos  nossos  hospedes  chilenos  o  espectáculo  sem  exem- 
plo de  uma  revolução  de  povo  oivilisado  que  evoluo  ^  acompa- 
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nhandoo  moTímeato  daqaellea  dos  nossos  compatriotas,  a  (laem 
exactamente  incumbe  tomar  a  frente  nos  momentos  difficeis  da 
Tida  nacional. 


O  socego  que,  por  felicidade  de  todos,  se  nota  no  paiz,  inter- 
rompendo-se  unicamente  com  o  alvoroço  das  demonstrações  de 
regosijo,  tem  sido  o  premio  da  sensata  lucidez  do  espirito  publico 
na  melindrosa  phase  que  atravessamos. 

Succede,  até,  uma  cousa  curiosa,  que  é,  por  ora,  a  única  erqui- 
sitice  da  revolução.  Nas  localidades  do  interior,  onde  os  republi- 
canos, até  o  dia  15  passado,  demandavam  pelo  Juizo  dos  ausentes, 
a  republica,  que  todos  tinham  na  má  fama  de  desordeira,  teem 
feito  subir  os  conservadores,  os  eternos  partidários  da  ordem 
absoluta. 

Os  conservadores  entendem  que  revoluçSo  quer  dizer  que 
vSo  para  cima  os  que  estavam  em  baixo  ;  e  como  o  liberalismo 
é  que  dava  as  cartas,  o  baralho  agora  é  dellos...  Que  lhes 
importa  que  não  seja  rigorosamente  o  conservatismo  uma  escola 
de  revolucionários  ? 

Nada  pôde,  entretanto,  provar  melhor  a  profundidade  da 
transformação  por  que  pa^u  o  Brazil,  do  que  esta  facilidade 
com  que  a  adoptam  os  políticos  do  atrasado  credo. 


Para  os  amigos  das  vivas  impressões,  a  revolução  do  dia  15^ 
apezar  de  não  ter  sido  sangrenta,  uSo  tem  sido  escassa  de  con- 
sideráveis attractivos. 

No  dia  15,  vivemos  um  grande  dia  histórico,  uma  repetição 
do  Sete  de  Abril,  no  mesmo  Campo  de  SanfAnna,  como  mesmo 
elemento  militar  em  acção.  De  manhã,  a  noticia  vaga  da  re- 
volta, o  terror  do  ignorado,  o  desencontro  doudo  dos  boatos,  a 
incerteza  do  que  seriam  as  horas  seguintes,  o  enthusiasmo  pela 
audácia  do  general  Deodoro,  pelo  heroísmo  cógo  do  barão  do 
Ladario.  Em  seguida  a  passagem  das  tropas,  em  delírio,  depois 
do  rasgo  de  energia  em  que  acabavam  de  tomar  parte,  aqnella 
fabulosa  parada  de  alguns  milhares  de  homens,  armados  e  mn- 
Biciados  como  para  uma  terrível  batalha.  Acabavam  de  vencer 
e  pareciam  buscar  ainda  o  inimigo  :  adivinhavam  a  responsa- 
bilidade das  suas  espadas  e  das  suas  bayonetas  e  atravessavam 
as  ruas  em  meio  do  rumor  dos  cavallos,  dos  clarins,  da  arti- 
lharia rodando  como  em  uma  atrevida  avançada  para  o  futuro. 
Desfeita  a  emoção  profunda  desse  espectáculo,  que  a  população 
pacifica  contemplava  com  espanto,  enchendo  as  sacadas  das 
ruas  por  onde  desfilavam  os  soldados,  veiu  a  anciedade  da  du- 
vida a  respeito  do  regimen  que  nos  governava.  D.  Pedro  II 
reinava  em  Petrópolis  com  sua  augusta  fbmilia;  no  cam|>o 
de  SanfAnna,  entretanto,  funccionava  jà  o  Qoverno  Provisório 
sob  a  dictadura  do  marechal  Deodoro.  Os  diplomatas  pergun- 
tavam pelo  Brazil  ofiScial,  nas  redacções  dos  jomaes.  A  cidade, 
poBSuida  de  susto,  ficou  deserta,  com  excepto  da  rua  do  Oari- 
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dor,  onde  se  concentrou  toda  a  avidez  do  povo  por  informa- 
(fio^  Fora  desse  ponto,  encontravam-se  quasi  somente  os 
soldados  licenciados  da  parada,  qae  se  retiravam  para  os  quartéis 
com  as  armas  ameaçadoras  da  revolução.  A'  tarae,  sabe-se  que 
l&ra  proclamada  a  republica,  na  camará  municipal,  e  apresen* 
tada  pelo  novo  uma  moção  ao  Gk)verno  Provisório,  que  aceitou 
em  ooDsiaeração.  Um  pregão  dictatorial  de  extraordinária 
energia  ô  recitado  pelas  esqmnas,  ameaçando  punir  de  morte  a 
minima  tentativa  contra  a  propriedade,  ou  a  vida  do  cidadão* 
Â*  noite,  consummam-se  as  sorprezas,  com  a  distribuição  de 
ama  guarda  policial  de  sentinellas  de  patrona  carregada  e  se- 
veras Comblains^  que  vem  dar  ao  Rio  de  Janeiro,  centro  e 
arrabaldes,  o  aspecto  geral  de  um  vasto  acampamento  alerta. 
Estava  constituída  a  republica. 

No  dia  16,  isolou-se  o  paço  da  cidade,  aonde  haviam  chegado 
o  Sr.  D.  Pedro  II  e  03  príncipes.  Novas  impressões.  Qual  seria 
o  destino  do  ex-imperador  ?  Quando  i^artiria?  As  primeiras  noticias 
do  effeito  do  movimento  nas  províncias,  as  noticias  do  barão 
do  Ladario,  melhor  dos  ferimentos,  do  visconde  de  Ouro  Preto 
preso,  do  Sr.  Cândido  de  Oliveira  desapparecido,  qual  o  teor 
da  mensagem  do  governo  ao  ex-imperador,  convidando-o  a 
deixar  o  Srazil,  o  esforço  vão  dos  grandes  do  império,  que 
desejavam  penetrar  no  paço,  mil  assumptos  animam  a  effer- 
Tescencia  do  espirito  publico. 

Ao  terceiro  aia,  depois  da  revolução,  soube-se  que  o  Sr. 
D.  Pedro  II  embarcara  durante  a  noite  ;  a  suspensão  inquieta 
dos  ânimos  repousou,  como  convencida  de  que  se  creara  um  estado 
de  cousas  definitivo ;  o  commercio  abriu  as  portas,  a  circulação 
da  vida  commum  recomeçou.  Não  cessou  todavia  a  agitação ; 
o  enthusiasmo  da  victoría  republicana  tornou-se  o  sentimento 
dominante  e  vieram  os  seus  resultados  patrióticos,  as  adhesões 
dos  corporações  populares  e  officiaes,  a  creação  dos  batalhões 
da  mocidade,  a  generosa  idéa  do  pagamento  da  divida  externa, 
por  esforço  particular  dos  cidadãos,  como  a  França  pagou  a  sua 
mdemnisação  de  guerra  depois  de   1870. 

Por  todos  estes  dias  últimos  vai  a  vida  fluminense  com  uma* 
exacerbação  moral  como  nunca,  em  tempo  algum,  se  observou 
emquanto  se  assiste  à  propagação  rápida  da  reforma  politica  por 
todo  o  paiz,  e  se  observa  a  alegria  das  nações  americanas  ea 
sorpreza  da  Europa  ao  redor  da  inesperada  revolução  brazileira. 


Felizmente,  no  meio  de  tantas  emergências,  em  vertiginosa 
succeesão,  nem  um  só  dos  lamentáveis  aocldentes  que  desgraçam 
as  evoluções acceleradas  do  progresso  dos  povos.  Nenhuma  im- 
prudência da  parte  do  povo,  nenhum  excesso  da  parte  do  poder. 

Parece  incrível  que  tenhamos  vencido  uma  transição  histó- 
rica da  natureza  oas  que  teem  valido  as  maiores  catastrophes  a 
outras  nações,  sem  que  uma  só  infelicidade  tenha  vindo  obscure- 
cer o  brilho  da  boa  estrella  dos  guias  arrojados  da  victoria. 
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Algans  dias  de  agitação,  simplesmaute,  tuna  triste  aoite  mja- 
teriosa,  aquella,  depois  da  qual  se  soube  que  embarcara  para 
Yiagem  do  exílio  o  velho  moaarcha  desthronado,  e  já  podemos 
ver,  sem  susto,  o  escopro  do  canteiro  destraindo  a  esculptura  das 
armas  imperiaes,  aa  fachada  dos  eiiâdos  públicos,  oonreocidos 
de  que,  para  a  salvação  da  ordem  social,  sobrevive  aos  symbolos 
desfeitos  a  alma  immortal  do  patriotismo. . 

Y. 

(Jornal  do  Comm$rcio.) 


Ghronica  da  semana 


CidadSoB.—  O  cidadão  chronista  participa- vos   que  também 
adhere.  Saúde  e  fraternidade. 


Pois  que  foi  esta  a  nota  dominante  da  semana  —  as  adhesQes— 
convóm  deixar  desde  jà  expresso  que  a  Chronica^  não  tendo  rabões 
especiaes  para  pensar  de  diverso  modo,  procura  o  seu  ndnasculo 
logar  no  vasto  adhesivo  em  que  ha  pouco  trasformou-se  este 
paiz,  e  vem,  sem  philarmonica  nem  discurso  engatilhado,  dizer 
aos  cidadãos  governantes,  e  aos  cidadãos  governados  que  a  sua 
adherencia  é  completa. 


•  • 


*  A  bem  dizer,  e  com  franqueza,  não  adherir  seria  neste  momento 
a  posição  mais  interessante  para  aquelle  que  amasse  a  notorie- 
dade ;  tão  certo  é  que  do  Amazonas  ao  Prata,  salva  a  excepção 
impar  da  Tribuna  Liberal,  toda  a  população  brazileira  descoitfia 
no  dia  16  do  andante  que  era  republicana  ató  os  ossos,  republicana 
dos  quatro  costados,  republicana  de  familia,  como  vicio  ou  como 
herança  que  fosse. 

Mas  a  notoriedade  ó  um  perigo,  e  oue  o  diga  o  próprio  Qovemo 
Provisório,  que  mais  trabalho  tem  tiao  em  aturar  os  adherentes, 
do  que  os  passados  governos  monarchioos  em  coUocar  os  seus 
parentes. 

Uma  chusma,  cidadãos ;  uma  chusma  de  convencidos,  de  dis- 
cursadores  e  de  declarantes,  que,  grupo  por  ^po.  ou  um  a  um, 
tem  vindo  ao  quartel-general  fazer  as  suas  decTaraçoes  e  protestos, 
sem  se  recordar  que  de  mais  importantes  assumptos  cura  neste 
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nKMDento  o  floverao,  que  sobre  seus  hombros  tomou  tSo  graves 
responsabilidades ! 

Menos  adherentes,  um  grupo  de  resistência  —  e  o  Governo  Pro- 
TÍBork)  teria  talvez  maior  satisfa^  ao  completar  a  obra  estu- 
pen^  realizada  oom  tal  felicidade,  com  tão  assombroso  resultado  4 


Ao  general  Deodoro,  por  exemplo,  deve  ter  custado  um  ponoo 
aturar  tantos  adherentes.  Deixando  o  leito,  onde  estava  enfermo, 
e  sahindo  para  a  rua  a  dar  batalha  ao  derradeiro  ministério  da 
monarchia,  tudo  podia  esperar  o  bravo  marechal,  menos  o  que  lhe 
succedeu :  suppunna  ter  de  lutar,  de  ouvir  passarem  junto  a  si  as 
balas,  eaânal  de  contas,  em  vez  de  metralha-*  rhetorica,  em 
vez  de  cheiro  de  pólvora  —  a  massada  dos  discursos  ! 

NSo  só  dos  representantes  do  sexo  barbado,  mas  até  do  bello 
sexo ;  das  S3nhoras,  que  atô  agora  de  assumptos  tão  alheios  à 
politica  cuidavam,  tem  o  Governo  Provisório  recebido  adhesões ! 
Adherem  em  gruno,  e  assim,  evidenciada  a  tendência  adhesiva 
da  quadra  anormal  que  atravessamos, » lastimemos  o  pobre  do 
Sauoenir,  que  d'ora  avante  não  mais  fará  a  chronica  elegante  das 
fimfrelwÁ^,,,  mas  das adherencias  e  concomitantes  opiniões 
politicas  do  sexo  fraco  I 


Crianças  das  escolas,  meninas  que  na  véspera  apenas  se  entre- 
tiiúiam  em  fazer  vestuários  para  suas  bonecas,  arregimentam-se 
e  vão  ao  quartel-general  dizer  ao  governo...  que  também 
adherem. 

A  classe  medica,  que  ainda  não  encontrou  ensejo  de  congregar- 
se  para  constituir  uma  associação  beneílcente,  desta  vez  encontrou 
éns^o  opportuno  para  reunir-se,  e,  formada  em  batalhão  patrió- 
tico, annado  de  bistoris  e  de  esmagadores  de  Chassaignac,  marcha 
^ra  o  Campo  da  Acclamação  e  vai  atô  o  Governo  Provisório, 
GÍizer,  como  as  crianças  acima  referidas. . .  que  também  adhere  í 

Emquanto  isso,  emquanto  a  classe  dos  Esculápios  converte-se 
em  enorme  lençol  de  esparadrapo,  os  doentes  aguardam  a  visita 
diurna,  pacientemente—  talvez  convencidos  de  que  em  geral  os 
batalhiáes  patrióticos  formam-se  depois  da  refrega,  apoz  o  perifi:o, 
à  hora  amarga,  arriscada,  da  luta ;  e  então»  os  empregados  aos 
cemitérios  teem  talvez  o  seu  momento  de  descanço,  vendo  o  ba- 
talhão dlstrahido  em  politica  recreativa. 


• . 


•  • 


Da  toda  a  parte  adhesGes,  protestos  ílrmes,  enthusiasticos,  a 
descoberta  de  existir  desde  ha  muito  a  abra  do  republicanismo 
em  (»da  coração  de  patriota,  e  a  declaração  publica  de  antigo  e 
inveterado  amor  à  instituição  que  tantos  apôaos  e  desgostos  valeu 
a  Silva  Jardim,  a  Trovão,  a  Saldanha  Marinho,  ao  próprio 
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Sr.  Quintino  Bocayava  — aos  visionários  de  ante-hontem,  aWo 
de  remoques  até  pouco  tempo,  hoje  videntes  e  prophetas  in- 
spirados. 

Antes  assim  — maxime  si,  por  honrosa  razão,  fòr  explicada  a 
adherite  que  affectou  como  epidemia  a  população  do  Brazil.  Dir- 
se-ha  que  existia  no  cérebro  do  povo  a  idóa  latente  do  republica- 
nismo, mas  no  coração  o  affecto  entranhado  ao  que  foi  o  nosso 
imperador,  a  esse  velho  patriota,  desinteressado  e  probo,  que 
neste  momento  expia  a  culpa  alheia,  daquelles  que  negaram  ató 
à  ultima  o  seu  estado  de  enfermidade ;  que  só  no  derradeiro  mo- 
mento juram  que  o  ex-imperador  tudo  ignorava,— esquecidos  do 
mal  que  disseram  de  quem  teve  a  coragem  patriótica  e  o  dever 
cívico  de  denunciar  ao  paiz,  e  particularmente  â  família  do  en- 
fermo, o  seu  estado,  e  o  sequestro  moral  e  pessoal  em  que  vivia. . . 

Dir-se-ha  que,  em  luta  a  delicadeza  do  sentimento  affectivo 
com  a  firmeza  da  idéa  politica,  a  população  hesitava  e  emmu- 
decia ;  mas  que  hoje,  não  existindo  a  p3ia  offerecída  pelo  coração, 
a  razão  surgiu  ovante  e  com  ella  a  convicção  republicana,  tanto 
mais  enthusiastica  e  avigorada,  quão  sopitada  foi  durante  largo 
período .  • . 


Será.  Mas  onde  o  protesto,  a  observação  delicada  contra  certos 
actos  que  ferem,  não  a  monarchla  condemnada,  mas  o  Brazileiro 
que  vai  alto  mar,  no  caminho  do  exílio  —  exilio  necessário  e 
inevitável,  por  seu  próprio  interesse,  no  intuito  de  melhor 
garantir  a  pátria,  que  elte  tantou  amou  ? 

Riscou-se  do  diccionario  offlcial  a  denominação  Pedro  II,  como 
se  fora  vergonha  infamante  para  a  patría.  A  primeira  estiada 
de  ferro  do  paiz  passa  a  chamar-se  Estrada  Central,  o  dique  tal 
denominar-se-ha  Quinze  de  Novembro,  para  não  mais  ser  de 
Pedro  11 ;  e  do  próprio  coUegio,  que  era  e  foi  sempre  a  sua  menina 
dos  olhos,  tira-se  esse  nome,  para  substituilo  pelo  de—  Instituto 
Nacional. 

De  accordo  que  a  galeota  imperial  passe  a  ser  a  ^leota 
Liberdade f  pois  não  ha  mais  nada  imperial ;  que  se  denomme  rua 
Major  Sólon—  o  nome  do  grande  propugnador  da  republica  —  a 
rua  do  Imperador,  pois  jà  não  temos  imperador :  que  da  bandeira 
nacional,  como  dos  bonets  e  botões  das  fardas,  ao  panno  dos  re- 
posteiros, dos  papeis  das  secretarias,  soja  retirada  a  coroa  im- 
penal,  por  isso  que,  felizmente  para  nós,  tal  emblema  jã  não  nos 
cabe. 

Mas  por  que  arrancar  o  nome  daq^uelle  que  foi  durante  mais  de 
meio  século  um  bom  patriota,  um  cidadão  qu?rido  e  estimado,  e 
que,  victímado  pela  cruel  moléstia  de  que  se  aproveitaram  arro- 
jados especuladores,  não  teve  culpas  que  o  tornem  um  réprobo, 
crimes  que  justifiquem  ser  necessário  não  lembrar  o  seu  nome  & 
intelli^eucia  dos  Brazileiros  nascituros  ? 

Ha  logar  para  ambas  as  cousas:  para  a  convicção  republicana 
amais  firme  e  mais  pura,  e  para  o  respeito  e  estima  pelo  ex- 
ioiperador  e  até  ha  pouco  primeiro  cidadão  do  imperío ;  —  e  era 
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no  meio  dessa  corrente  enorme  de  adherencias  que  caadalosa- 
mente  se  despenha  de  toda  a  parte  sobre  o  patriótico  goyemo 

SroYisorio,  que  se  poderia  fazer  ouvir  ama  palavra  amiga  e  pie- 
osa,  snpplicando  em  favor  unicamente  do  nome  do  rei  decahido, 
mas  não  criminoso ;  irresponsável,  não  segando  a  letra  da  ânada 
constitui^,  mas  conforme  o  arresto  fotal  da  moléstia  que  a 

Serâdia  a  mais  audaciosa  procurou  encobrir  até  a  hora  derra- 
eira. 
E  essa  palavra  piedosa  e  boa  não  veiu,  porquo. . . 


O  governo  provisório  annancia  varias  reformas  progressistas, 
adiantadas,  que  representam  o  complemento  necessário  do  seu 
programma  de  reformas  liberaes:  casamento  civil,  grande  natu- 
ralização, liberdade  de  cultos,  etc...  Por  que  não  adiantar  um 
pouco  ?  — Instrucção  obrigatória,  e  educação  do  caracter  na- 
cional—eis o  verdadeiro  complemento  de  todas  as  reformas 
annunciadas. 

Quem  escreve  estas  linhas  não  precisa  dar  arrhas  do  seu  repu- 
blicanismo ;  deu-as  quando,  nos  tempos  nefastos,  não  era  crimi- 
noso, era  ridículo,  o  cidadão  republicano. 

Também  não  é  suspeito  de  aífeição  particular,  ou  ligação  pri- 
vada à  familia  imperial  deposta:  caro  pagou  ter  dito  um  dia  a 
verdade  sobre  a  moléstia  do  imperador.  E  ó  por  isso  mesmo  que, 
applaudindo  o  advento  da  republica,  pensa  que  melhor  e  mais 
correcto  seria  o  cidadão  que  acceita  de  coração  a  republica,  dei- 
xar-se  flcar  quieto,  trabalhar  por  ella,  auxiliar  o  gfoverno  pro- 
visório, que  tanto  tem  de  que  se  occupar,  e  sobretudo  deixal-o 
em  paz  —  para  que  a  republica  não  se  queixe,  como  outr^ora  a 
monarchia...  dos  parentes  e  adherentes,  tão  semelhantes 
entre  si. 

(Gazeta  de  Noticias. ) 


Silveira  Martins 


UMA  TESTEMUNHA  OOCULAR 

Um  estimável  cavalheiro  que  acaba  de  chegar  do  Rio  Orando 
do  Sul,  tendo  viajado  pelo  Rio  Pardo^  referiu  ao  Correio  Patdis^ 
tono  do  seguinte  modo  os  episódios  que  se  deram  na  cidade  do 
Desterro,  por  occasião  do  aprisionamento  do  conselheiro  Silveira 
Martins : 

«  O  vapor  sahiu  de  Porto  Alegre  no  dia  12  do  corrente,  trazendo* 
a  bordo  o  senador  Silveira  Martins  e  todos  os  deputados, 
eleitos  pelo  Rio  Grande  do  Sul. 

14  -~  H.  R. 
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OTÍsconde  de  Pelotas,  que  deyeria  ter  vindo  pelo  mesmo 
Tapor,  decidiu,  &  ultima  hora,  adiar  sua  viagem* 

A*  sabida  do  paquete  de  Porto  Alegre,  teve  o  conselheiro 
Gaspar  um  grande,  acompanhamento,  com  guarda  de  honra  e 
muitas  manifestações  populares  e  oíiiciaes.  Qs  mesmos  fados 
reproduziram-se  em  Pelotas,  por  oocasião  da  passagem  do  Rio 
Pm  do. 

Ao  chegar  ao  porto  do  Desterro  no  dia  15,  ás  6  horas  da  tarde 
o  conselheiro  Gaspar  Martins  recebeu  um  telegramma  expedido 
do  Rio  Grande,  pelo  Dr.  Pio  da  Silva.  Manifestamente  impres* 
úonado  com  aquelle  despacho,  cuja  integra  se  ignorava,  chamou 
em  particular  o  conselheiro  Maciel  e  com  elle  conferenciou  par- 
tícularmente. 

Em  seguida,  mandou  o  conselheiro  Gaspar  que  fossem  chama- 
dos 08  conmiandantes  dos  paquetes  Yictoria  e  Rio  Negro  e  com 
elles  oonfereneiou. 
Kada  transpirava  até  então. 

Nessa  occasiSo,  porém,  desembarcaram  alguns  passageiros, 
e  na  cidade  foram  inteirados  das  occurrencias  politicas  da  cdrte. 
Voltando  a  bordo,  às  8  1/2  da  noite,  os  passageiros  gue  tinham 
ido  à  terra,  espalnaram  as  noticias  colhidas,  e  c^jo  conheci- 
mento produziu  grande  hnpressão  nos  deputados  e  mais  pessoas 
presentes. 

O  conselheiro  Camargo  declarou  que  absolutamente  nSo  dava 
credito  àquella  noticia  e  que  no  dia  seguinta  chegaria  o  des- 
mentido. O  conselheiro  Maciel  parecia  menos  impressionado, 
apparentando  certa  indifferença  a  respeito  das  occurrencias. 

A's  4  horas  da  madcu^ada  do  dia  16,  apresentaram-se  a  bordo 
do  Rio  Pardo  um  capitão,  dois  alferes  e  sessenta  pragas  de  linha. 
Dingindo-se  ao  immediato  do  vapor,  o  capitão  commandante 
perguntou  pelo  cidadão  Gaspar  Martins. 

Chamado  incofúivienti  o  conselheiro  Gaspar,  foi-lhe  dada  pelo 
mesmo  offlcial  voz  de  prisão  d  ordem  do  Governo  Provisório. 

O  conselheiro  Gaspar  Martins  respondeu  que  —  obedecia  á 
ordem  de  prisão.  Perguntou  depois  ^  o  que  tinham  feito  do 
velho  Imperador. 

Conduzido  à  terra,  em  companhia  do  conselhehro  Camargo,  que 
expontaneamente  o  acompanhou,  o  conselheiro  Gaspar  foi 
recolhido  ao  quartel  de  linlia  pela  força  que  o  aprisionara. 

Mais  tarde  foram  também  &  terra  os  outros  deputados  rio» 
grandenses,  com  excepção  do  conselheiro  Maciel,  que  conser- 
vou-se  a  bordo  até  as  nove  horas,  seguindo  também  nessa  oocar 
Sião  a  chamado  do  conselheiro  Gaspar. 

Com  excepção  do  conselheiro  Camargo,  que  ficou  na  cidade  do 
Desterro»  voltaram  todos  os  deputados  para  o  Rio  Qrande  pelo 
paquete  Rio  Negro. 

Pouco  depois  de  sua  prisão,  ainda  a  bordo,  disse  o  conselheiro 
Gaspar  que  —  sentia  que  aguellas  occurrencias  não  $e  ftoauem 
dado  três  dias  antes. . . 

Alludíu  pessoalmente  à  circomstanda  de  se  achar  ainda 
naquella  oocasião  na  provhicia  do  Rio  Grande,  onde  espetava 
organísar  resistência. 
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O  ex-deptitado  VasqaeB  repetia  o  tnesmo  dito. 

Durante  os  dias  lo  e  16»  a  cidade  do  Desterro  conseryoti-se 
tranqaiUa,  havendo  manifestações  de  regosijo,  promoTídas  pelo 
dnb  republicano  e  correspondidas  por  ama  parte  da  popalacSo* 

A  bordo  do  Rio  Pardo  mandou  o  commandante  lavrar  am 
termo  sobre  a  nrisSo  do  conselheiro  Gaspar  Martins,  e  convidoa 
a  assignal-o  toaos  os  passageiros  que  o  qnizessem. 

Bsqueda-me  de  mencionar  aqui  qne  na  noite  do  dia  15,  decl»- 
rou-se  repabUcano  o  ex-deputado  Sr.  Joaqnim  Pedro  Soares,  qae 
<  não  poaia  deieoar  de  tomar  esse  alvitre,  porque  seu  pai  tinha  sido 
tenente^oronêl  da  màUagrada  república  rio-grandense^ , 

Âlgans  deputados  suppozeram  qne  o  visconde  de  Pelotas  tinha 
propositalmente  adiado  a  partida  pelo  Rio  Pardoj  porque  jà 
estava  inteirado  do  plano  da  revoluçSo  e  reservavanie  para 
auxiliais  no  Rio  Grande. 

(Gateta  de  Noticias.) 


As  í^eformas 


o  actual  tíiinlsterlo  j&  tem  trabalhado  muito,  dando  ao  paiz 
reformas  de  grande  alcance  e  de  alto  es|nríto  patriótico,  que  a 
opiBiSo  geral  sanedona  e  applaude. 

Noá  primeiros  três  dias  que  se  seguiram  á  mudança  de  forma 
de  governo,  desejada  por  nossa  pátria  e  afagada  por  toda  a 
America,  os  ministros  nfto  tiveram  quasi  tempo  nem  para  dor- 
ttir  alçúmas  horas,  durante  a  noite. 

O  trsiDalho  da  organização  do  paiz  exigia  delles  serviço  per- 
manente, e,  apezar  de  alguns  nfio  terem  saúde  robosta  ou 
acharem-^se  extenuados  pelas  lutas  anteriores  ao  dia  15,  ainda 
assim  como  que  o  patriotismo  lhes  revigorou  as  forças,  e  tudo 
foi  feito,  com  a  calma  e  ao  mesmo  tempo  com  a  rapidez,  que  os 
acontecimentos  impunham. 

GomjM^hende-^se  que  apoe^  uma  mudança  tSo  radical  como  a 
qae  e^otuamos,  só  o  serviço  de  expediente,  de  regulamentaçSo 
e  de  idtstruoçOes  é  fcHrmidavel.  Juntando^sea  isso  as  pequenas 
complicações  imprevistas,  que  a  mà  vontade  de  uns  ou  a  timidez 
de  outros  pôde  acarretar,  ncaivse-ha  sciente  de  que  o  serviço 
dos  ministros  em  dias  tão  excepcionaes  é,  deveras  sobrehumano. 

Todavia,  f&Zf*-9&  e  eontintiar-^se-^ha  a  fttzer  quanto  fOr  possível 
pa3Pa  qpé  a  confiança  publica  se  expanda,  para  que  a  naçSo  se 
fertiflqne  na  crença  de  que  tem  à  testa  da  governação  hometís 
da  máxima  confiança,  parA  que  o  movimento  das  transacções 
eíeeça  e  paa^  que  as^  liquidações  commereiaes  desse  período 
reorgaiymicN'  se  façacm  de  modo  que  ainda  constituam  um  titulo 
de  desvanecimento  a  todos  os  filhos  deste  grande  paiz. 
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Da  boa  vontade  do  ministério,  da  sua  bravura  no  trabalho, 
das  intenções  magnânimas  aue  tem,  da  competdecia  de  cada 
um  delles  sobre  os  negócios  da  sua  pasta,  ninguém  em  boa  fé 
poderá  duvidar,  à  vista  dos  actos  já  conhecidos  e  das  provi- 
ãenoias  dadas  pelos  diversos  ministros  sobre  os  assumptos  de 
suas  pastas.  So  um  senão  ha  a  notar  e  é  não  ter  sido  a  pasta 
da  agricultura  confiada  a  quem  pudesse  tomar  logo  conta  delia, 
ou  que  o  actual  ministro  não  embarcasse  immediatamente  para 
assumir  esse  posto  de  sacrifício. 

Ainda  assim,  nada  nos  consta,  de  perturbação  nessa  secretaria, 
tendo  havido  só  pequena  demora,  da  parte  da.  dos  estrangeiros, 
nas  communicaçOes  offlciaes  ao  corpo  diplomático,  para  reco- 
nhecimento do  actual  regimen,  o  que  alias  já  estÀ  feito  ha  dias. 

Também,  si  a  demora  do  ministro  da  agricultura  ó  para  sen- 
tir-se,  por  outro  lado  ha  a  consolação  de  que  o  ministro  escolhido 
reúne  ao  talento  e  &  aptidão  um  caracter  puro  e  uma  integri* 
dade  de  princípios,  que  lhe  dão  como  admiradores  todos  os  seus 
collegas  da  nobre  classe  dos  engenheiros. 

Em  poucos  dias,  a  interinidaae  dessa  importante  pasta  estará 
finda  e  o  ministério  au  complet  seguirá  os  grandes  destinos,  que 
03  seus  antecedentes  lhe  marcam. 

Restabelecida  a  calma,  fortificada  a  confiança,  dada  como 
intangível  a  forma  de  governo,  gravado  no  coração  do  povo  o 
dogma  sacrosanto  da  integridade  nacional,  da  união  indissolúvel 
da  Republica  e  da  concórdia  entre  os  cidadãos,  iremos  todos, 
com  a  alegria  de  quem  trabalha  para  o  futuro  de  seus  filhos, 
cuidar  da  organização  do  regimen  democrático,  fazendo  nascer 
um  paiz  novo,  onde,  como  diz  Júlio  Ferry,  «  a  criança  nascida  na 
mais  remota  aldeia  e  destinada  a  honrar  a  sua  pátria  encontre 
todos  os  meios  de  se  desenvolver  e  realizar  os  destinos  que  lhe 
estão  marcados». 

Ecomo  serábello  ver  este  povo  juvenil  esquecido  das  lutas 
do  passado,  das  divisões  barbaras  dos  velhos  partidos,  das  guer- 
ras estéreis  de  campanário,  dar  concurso  á  realização  das  mais 
nobres  concepções»  força  ao  governo,  applausos  ao  desinteresse, 
chamando  também  o  estrangeiro,  pela  grande  naturalização,  a 
collaborar  comnosco  no  bem  publico ! 

Já  as  instrucções  publicas  pelo  intrépido  Sr.  ministro  do 
interior  mereceram  applausos  geraes,  por  acautelarem  direitos 
e  liberdades  que  devem  ser  mantidas  de  modo  uniforme  pelos 
governadores.  E  o  Sr.  Aristides  Lobo,  que  hontem  era  apenas* 
um  pamphletario  vehemente,  tem  sabido  mostrar-se  homem  de 
Estado,  previdente  e  moderado. 

Além  dos  seus  decretos,  todos  amplamente  inspirados  nas 
idéas  democráticas  mais  puras,  sabemos,  que,  particularmente, 
nas  conferencias  que  tem  tido  com  os  representantes  da  auto* 
ridade,  não  cessa  de  recomendar-lhes  a  máxima  cordura  e 
tolerância.  E*  assim  que  aos  governadores  com  quem  o  distincto 
cidadão  tem  conferenciado,  as  suas  instrucções  são  textualmente 
as  seffuintes :  —  <  Use  da  maior  moderação  nara  não  crear 
difilculdades  ao  governo  o  a  si,  e  faça  tudo  pelos  homens  ho- 
nestos». 
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Estas  nobres  palavras  Talem  um  programma  ministerial  e 
sSo  de  ordem  a  inspirar  toda  a  confiança,  pois  da  tolerância 
das  autoridades  em  lida  com  uma  popula<^  cavalheirosa  como 
a  nossa,  nascerá  a  cordialidade  de  relações  entre  governantes  e 
governados.  Dado  este  primeiro  passo,  o  aproveitamento  de 
todos  os  homens  honestos  é  uma  segura  garantia  da  prosperi- 
dade da  pátria,  pois  póde-se  errar,  pòde^se  fazer  o  mal  julgan- 
do-se  fazer  o  bem ;  poróm,  quando  si  é  honesto,  promptamente 
se  confessa  a  íiBLlta  mvolnntaria,  procurando  reparar  o  damno 
causado . 

Nessa  orientação  nobillissima,  o  governo  não  fK)der&  deixar  de 
ter  o  apoio  moral  e  material  de  todos  oâ  brazileiros,  que  secun- 
darão os  seus  esforços  aplainando  difDcnldades,  e  empregando 
todos  os  recursos  da  persuasão,  para  fazer  abortar  as  dissidências 
minimas,  que  porventura  appareçam.  Do  norte  ao  sul,  como  Jà 
reina  hoje,  reinará  amanhã  a  conccrdia  geral,  pois  ninguém  ha 
interessado  em  nos  dividir  com  segundos  fins.  Por  outro  lado,  as 
situações  falsas,  que  n'um  paiz  democrático  se  originavam  de 
uma  forma  de  governo  aristocrática,  privilegiada  e  nem  sempre 
leal,  hão  de  desapparecer,  e  os  que  nelias  se  acharam  envolvidos 
antes  de  15  de  novembro,  terão  uma  amnistia  plenária  de  todos 
06  seus  concidadãos.  O  passado  forçava  muitas  situações  duvido- 
sas e  &lsa8,  pois  a  origem  de  toda  a  influencia  e  de  todo  o  presti- 
gio, em  vez  de  ser  o  povo  era  outro  poder,  esse  que  os  politicos 
quando  cabiam  chamavam  de  poder  pessoal.  Hoje  não.  O  juiz  so- 
berano é  o  povo,  e  será  tratando  do  seu  bem-estar  e  do  seu  pro- 
gresso, que  as  reputações  se  hão  de  fazer  e  que  a  influencia  de 
cada  um  se  ha  de  manifestar. 

Constituídos  os  nossos  Estados  como  actualmente  9e  acham,  em 
numero  de  21,  com  as  suas  actuaes  divisões,  que  devem  ser  man- 
tidas, inalteravelmente,  até  apoz  a  Constituinte,  cumpre  também 
fazer  um  appello  a  esse  sentimento  innato,  que  todos  teem  pela 
aldèa,  pela  cidade  ou  pela  antiga  província  onde  viram  a  luz.  A 
decadência  e  o  abandono  dessas  formosas  regiões  obrigavam  os 
seus  filhos  mais  distinctos  ou  mais  emprehendedores  a  buscar 
theatro  com  maior  âmbito  para  as  suas  aptidões.  Das  provindas 
para  a  corte,  ou  de  umas  para  outras,  fez-se  durante  mais  de 
meio  século  uma  troca  de  aptidões,  que,  no  momento  actual, 
seria  de  suprema  vantagem  que  voltassem  para  o  Estado  onde 
viram  a  luz,  orientando-se  todos  nesse  objectivo,  como  o  maho- 
metano  para  a  sua  sacada  Meka. 

Orande  força  advina  d*ahi  aos  Estados,  pela  maior  vontade 
que  cada  um  sente  em  trabalhar  na  província,  de  onde  ô  filho, 
onde  tem  parentes  e  que  deseja  ver  mais  engrandecida  e  mais 
gloriosa  do  que  as  outras. 

Dessa  emulação  nasceriam  caudaes  de  beneficios  públicos,  dos 
quaes caberia  uma  parte  a  todo  o  cidadão. 

Nesses  labores  da  organisação,  cada  um  também  iria  demon- 
strando o  valor  das  suas  faculdades  e  orientando  o  povo  sobre  a 
escolha  a  fazer  dos  homens  que  hão  de  represental-o  na  grande 
solemnidade  da  Constituinte.  Haveria  progresso  e  beneficio  para 
o  Estado  da  convergência  de  seus  filhos  para  o  trabalho  commum 
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e  ao  mesaio  tempo  dar-ao-hia  a  selecção  do  talento*  trabalho  e 
oaractep,  para  merecer  a  subida  honra  de  representar  esse  Es^ 
tadOy  onde  os  olhos  se  lhe  abriram  á  luz,  onde  Tivem  seus  pa^» 
onde  residem  os  seus  amigos  de  infância. 

Na  maffestoea  assemblôa  que  yai  de  yez  fazer  a  Constituigfio 
4o0  Estados  Unidos  do  Brazil  e  orear  a  arca  santa  de  todos  os  di- 
reitos nacionaes  e  de  todos  os  deveres  patrióticos,  deveni  t^r 
«ssento  os  melhores  e  os  mais  illustres  de  seus  alhos. 

Portanto,  todos  aquelles  que,  mesmo  temporariamente,  pode- 
rem ir  domiciliar-se  nos  Estados  de  onde  sSo  naturaes  e  que 
amam  oom  mais  eQtranhado  aflècto;  prestarão  nisso  valioso 
ooncurso  ao  governo,  pondo  a  sua  influencia  ao  serviço  da  con- 
oordia,  fazendo  desapparecer  os  resentimentps  onde  elles  explo- 
direm, realizando  o  maidmo  brilhantismo  da  representaigâo 
constituinte  do  seu  Estado,  trabalhando  para  o  bem  da  circoma- 
oripçSo  natal  e  com  isso,  sem  o  sentir  —  trabalhando  para  o  bem 
geral,  para  o  engrandecimento  da  republica,  para  a  gloria  e  para 
a  grandeza  da  pátria. 

Taes  são  nossas  idóas,  e  aqui  as  expomos  com  a  máxima  since- 
ridade e  despretenção. 

(Diário  de  Noticias.) 


A'  hora  da  sesta 


Os  bomens  de  lettras  desta  capital  reuniram-se,  um  dia  destes, 
a  convite  de  Aluizlo  Azevedo  o  Pardal  Mallet,  para  resolverem 
sobre  a  forma  de  cooperar  com  o  governo  da  republica  na  obra 
de  servir  â  pátria. 

Accudiram  &  convocação,  d'envolta  com  alguns  desconhecidos 
mais  ou  menos  illustres,  alguns  dos  nossos  mais  laureados  e  bri- 
lhantes confrades. 

O  espirito  de  classe,  que  em  mim  ó  de  grande  peso,  a  estima 
pessoal,  e  a  franca  admiração  que  me  merecem  muitos  dos  que  se 
congregaram  ao  açpello  dos  romancistas  da  Casa  de  Pensão  e  do 
Lar,  a  própria  iniciativa  destes  dous  sympathicos  rapazes,  tão 
cheios  ae  talento  e  de  bondade,  dâo-me  uma  vontade  immensa  de 
bater  palmas  à  idóa  delles,  sem  indagar  mnito  da  sua  natureza, 
opportunidade  e  mais  partes:  o  diabo  ó  que  um  homem  babitua- 
se  a  dizer  só  a  verdade  de  suas  opiniões  e  sentimentos,  e-  quando 
ô  preciso*  claudicar  um  pouco,  como  agora,  não  sabe* 

Servir  à  pátria  é  bello  e  nobre,  de  certo;  promover-lhe  o  euf^ 
grandecimento  litterario  pôde  ser  uma  rematada  utopia,  mas 
ainda  assim  é  uma  generosa  tentativa ;  mas — será  defeito  meu, 
e  provavelmente  ô  mesmo,  quando  lá  esta  mettida  na  empreza 
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taoÉa  gonto  distiocta^da  oomogo  por  ofio  entender,  nem  muito 
Dem  pouco,  o  qoie  pretendem  os  meus  inclytos  confrades. 

Dos  yarios  matizes  em  que  se  podem  classiftcar  os  homens  de 
lettras — jornalistas,  romancistas,  poetas,  historiadores,  chro- 
nislas,  critioos,  phantasistas,  dramaturgos.  oomedíographoSf  nSo 
Tejo  nenbam  que  possa  razoavelmente  ofrerecer  seu  auxilio  a 
qualquer  governo  que  s^a. 

Ck>mo  jornalistas,  nunca:  esses  não  podem,  sob  pernn  de  se  an- 
nullarem,  deixar  de  manter  inteira  e  absoluta  liberdade  de 
exame  e  de  opinião;  exercendo-o  sem  compromisso  e  semvinr* 
culos,  ó  como  unicammite  podem  contribuir  para  o  bem  publico. 
Mas  isso  não  se  vai  offerecer  a  penhorar. 

Ck>mo  romancistas,  bem  comprehendo  quanto  podem  influir  nos 
costumes,  na  educaoão  dos  sentimentos,  em  toda  a  vida  sodaL. 
Ahl  estão  para  exemplo,  e  si  preciso  fosse  exemplificar  os  grandes 
romances  de  Zola,  tão  penetrados  de  humanidade  e  de  democra- 
cia, os  belios  romances  de  Daudet,  de  um  sentimentalismo  tão 
elevado  e  commo vente.  Mas  não  ó  com  romances,  quero  crer, 
que  os  nossos  preclaros  coUegas  se  dispõem  a  consolidar  a  re- 
publica. 

Como  poetas.  • .  a  historia  está  repleta  de  demonstrações  de 
quanto  pôde  a  poesia  posta  ao  serviço  da  liberdade  e  da  pátria. 
Tirteu,  Marnix  de  Sainte  Aldegonde,  Rouget  de  Lisle  lavanta* 
ram  os  ânimos  de  seus  compatriotas,  acoendendo-lhes  o  fogo 
sagrado  a  cego  calor  a  Orecia  tnnmphou  nos  combates,  a  Hol- 
landa  operou  prodígios  de  heróica  resistência  e  a  Franga  con- 
summou  a  maior  de  todas  as  revoluções.  Mas  agora  entre  nós, 
depois  do  15  de  novembro,  a  que  viria  a  poesia  ?  Quando  muito 
fieava-lhe  bem  concorrer  ao  certamen  para  a  lettra  do  hymno 
da  Republica,  mas  nem  isso  está  em  concurso. 

Ck>mo  historiadores  e  chronistas,  deviam,  acima  de  tudo,  re- 
servar a  sua  independência. 

Gomo  críticos  litterarios,  como  phantasistas,  como  escriptores 
de  theatro,  a  sua  acção  natural  e  le^tima  é,  de  si,  tão  mediata 
e  indirecta  que,  si  é  comprehensivel  prestal-a,  é  um  tanto 
original  offerecel-a. 

B  sinão  voamos  as  resoluções  que  foram  adoptadas. 

1*,  a  oommissão  executiva  da  classe  dirigirá  ao  governo  da 
Republica,  uma  mensagem  de  adhesão  ao  regimen  republicano. 

Fará  isto  não  carecia,  evidentemente,  ser  a  nobre  e  selecta 
classe  que  ó:  qualquer  das  outras  em  que  se  divide  a  nossa  socie- 
dade tem  feito  e  pode  fazer  outro  tanto. 

2*,  a  mesma  commlssão  promoverá,  por  subscripção  popular 
o  levantamento  de  um  obelisco  commemorativo  do  martyrio  de 
Tiradentes,  no  largo  em  que  foi  enforcado  o  heròe  da  conjuração 
mineira. 

Esta  parte  afflgura-se-me  subrepticia  invasão  da  competência 
e  attríbttiçOes  do  Instituto  Historíco:  é,  nem  mais  nem  menos, 
uma  commemoração  histórica.  Ainda  si  o  glorioso  inconfldente 
houvesse  sido,  como  o  seu  mâo  companheiro  (^nzaga,  nw  poeta; . . 

3*,  promoverá  ainda  a  coramissão  executiva  umo^  passeiata  de 
hemens  de  lettras  em  dia  ainda  indeterminado. 
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Por  mais  bello  eífeito  qae  tenha  de  produzir  a  passeiata,  for- 
çoso ô  confessarmos  que  nada  tem  de  característico,  e  que  para 
essa  commemoracâo  ambulante  não  era  predso  privar  com  as 
musas  e  hospedar  no  cérebro  a  divina  fòisca. 

4»,  promoverá  a  mesma  commissão  a  publicação  integral  do 
processo  de  Tiradentes,  manuscrípto  da  Bibiiotheca  Nacional. 

Vejam  si  não  é  mesmo  uma  provocação  directa  ao  Instituto 
Historíco!  Si  eu  fosse  o  Sr.  Joaquim  Norberto  — de  Souza  e 
Silva  e  do  referido  Instituto,  protestava  solemnemente  e  com- 
minava  aos  homens  as  penas  da  lei  para  semelhantes  casos. 

6*,  mandará,  por  ultimo,  a  sempre  dita  commissão  executiva, 
pedir  á  camará  de  Ouro  Preto  a  mesa  em  que  foi  assi^nadu  a 
1*  acta  da  conjuração  mineira,  e  os  ferros  que  serviram  na 
prisão  a  Cláudio  Manoel  da  Costa,  para  que  sejam  depositados  na 
Bibiiotheca  Nacional. 

Dir-se-hia  que  o  Sr.  Ramiz  Galvão,  da  Bibiiotheca,  não  tem 
bocca,  ou  não  tem  papel  e  tinta,  ou,  pelo  menos,  conhecimento 
da  existência  de  taes  monumentos  históricos  em  posse  e  guarda 
da  camará  municipal  de  Ouro  Preto.  Sem  já  fallar  no  Instituto 
do  sr.  Norberto  e  no  lume  patriótico  do  Sr.  Visconde  de  Taunay. 

Em  summa,  bem  pôde  ser  que  s^a  eu  que  não  tenha  razão  de 
estranhar  todas  e  cada  uma  das  resoluções  dos  meus  mais  ou 
menos  illustres  confrades,  e  que  sejam  elles  os  bem  i  nspirados 
em  tudo  quanto  deliberaram .  Em  todo  caso,  ahi  tica  o  meu 
humilde  voto,  humilde  mas  divergente,  ainda  que  não  tenha  de 
constar  da  acta. 

A  onda  dos  grandes  successos  da  semana  passada  trouxe  à 
capital,  arrastando  do  seu  tranquillo  valle  do  sul  de  Minas,  um 
dos  beneméritos  da  imprensa  brazileira.  A  sua  chegada,  nestes 
dias  tão  cheios  de  preoccupação  social.,  não  foi  noticiada  por 
nenhum  de  tantos  órgãos  da  imprensa  fluminense. 

Entretanto,  a  ninguém  de  quantos  vivem  no  jornalismo  ô 
licito  desconhecer  o  nome  do  antigo  redactor  e  proprietário  do 
Colombo  e  actual  proprietário  e  redactor  da  Revolução^  semanários 
de  ardente  propa^nda  republicana  na  cidade  da  Campanha. 

Manoel  de  Oliveira  Andrade,  o  meu  velho  e  querido  com- 
panheiro do  Colombo^  é,  como  José  Maria  Lisboa,  um  maníaco  da 
imprensa:  tem-lhe  consagrado  o  melhor  da  vida  e  do  talento,  e 
Já  não  pôde,  nem  que  o  queira,  despir  a  túnica  terrível  que  se 
lhe  grudou  ás  carnes. 

Teem  razão  os  moralistas  quando  observam  que  nada  affeiçoa 
tanto  o  coração  humano  a  alguém  ou  alguma  cousa  como  os 
sacríâciosque  lhe  votamos. 

Consummada  a  obra  a  que  consagramos  os  mais  entranhados 
de  noivos  affectos,  alcançado  o  objectivo  de  nossos  esforços,  e 
esperanças,  produz-se-nos  na  alma  um  vácuo  de  incurável 
tristeza. 

Não  foi  outro  o  sentimento  do  glorioso  Michelet  ao  vôr  completa 
a  sua  obra  immortal  da  historia  de  França. 

Aqui  mesmo,  entre  nós,  quantos  nostálgicos  de  sua  grande 
obra  acabada ! 

Josó  do  Patrocínio,  feita  a  abolição  do  captiveiro,  perdeu  a 
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fitei  heróica,  vibrante  darante  tantos  annos  de  luctas  a  todo  o 
transe  e  a  todas  as  armas,  e  si  ainda  nm  pouco  do  antigo  alento 
lhe  restava,  era  porane  tinha  oatra  alta  aspiração  que  propugnar. 
Agora  para  não  desiallecer  de  todo,  precisa  accender  na  alma  o 
pharol  de  outro  ideal. 

Joaquim  Nabuco,  outro  fogoso  verbo  do  abolicionismo,  nunca 
mais,  depois  de  13  de  maio  do  anno  passado,  alcançou  as  alturas 
fulgurantes  do  Thabor  da  praga  publica  em  que  se  transfigurava 
como  a  receber  de  mãos  divinas  as  taboas  da  redempção. 

E  jà  antevejo  que  desconsolado  destino  ha  de  ser  o  do  Sr. 
Taunay  quando  não  houver  mais  que  pregar  a  immigração  e  as 
reformas  que  se  lhe  prendem. 

Por  isso,  por  saberem  que  frio  abatimento,  que  sombria  sacie- 
dade, deixam  apôs  si  as  aspirações  satisfeitas,  os  poetas  e  os 
romancistas  matam  os  protogonistas  dos  seus  romances  e  poemas 
antes  que  tenham  alcançado  a  ventura  apetecida. 

Imaginem  que  Gilliat  tem  podido  casar  com  Déruchette  ;  em 
vez  daquella  trafica  immersão  na  maré  crescente,  em  logar 
daquelle  estupenoo  quadro  com  que  o  romantismo  fez  correr 
tantas  lagrimas  piedosas,  seria  apenas  um  pacato  pae  de  familia, 
com  rheumatismo  na  velhice. 

E  Ophelia  e  Julieta  e  Graziella  e  Yirginia,  si  não  morrem  a 
tempo,  que  predicas  burguezas,  que  sogras  talvez  não  dariam ! 

Chega  a  dar  vontade  à  gente  de  ser  um  desmiolado  utopista  — 
para  ter  sempre  o  que  desejar,  e  ainda  assim  não  era  completa 
a  segurança,  porque  jà  não  ha  utopia  bastante  excêntrica,  sonho 
bastante  aéreo,  que  não  seja  capaz  de  se  crystallisar  de  repente 
em  solida  e  espessa  realidade. 

Bem  entenoia  qste  mundo  e  a  avidez  do  coração  humano  a 
fabula  pagã,  que  no  fando  da  boceta  de  Pandora  retinha  presa  a 
esperança.  Veiu,  porôm,  o  desalmado  progresso,  avesso  a  lUusOes 
e  a  fantasias,  e,  como  com  o  credito  no  commercio,  joga-se  com 
a  esperança  como  si  fosse  ouro  sonante.  Porque  toda  esperança 
tem  hoje  um  abono  —  a  indefinida  perfectibilidade,  que  quasi 
supprime  o  impossível. 

L.  DE  M. 

(Diário  do  Commercio  J 


Partido  liberal  da  cidade  de  Santos 


o  feito  glorioso  de  15  de  novembro,  que  para  sempre  aboliu  a 
monarchia  no  Brazil,  instituiu  o  regimen  da  paz  e  da  concórdia 
entre  todos  os  brazileiros,  f\indando  a  Republica. 

O  partido  liberal  da  cidade  de  Santos,  cabeça  do  &^  districto'da 
província  de  S.  Paulo,  nunca  aceitou  a  forma  monarchica,  senão 
como  uma  instituição  transitória,  dentro  da  qual  devia  desen- 
volver-se  o  liberalismo  federativo.  Nas  suas  ultimas  reuniões 
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deliberaram  sempre  os  liberaes  da  capital  marítima  de  S.  Paulo 
aceitar  o  lemma  consagrado  pela  palavra  ardente  e  enthasiastica 
de  Ruy  Barbosa— a  federação  com  ou  sem  monarchia. 

O  modo  por  que  foi  proclamada  a  Republica  no  Brazil  convida 
todos  03  patriotas  a  adoptar  o  novo  regimen,  como  o  da  ordemt 
da  paz  e  da  liberdade  publica. 

Quando  tive  a  honra  de  dirigir  o  partido  liberal  em  Santos 
mais  de  uma  vez  manifestei  o  meu  modo  de  pensara  este  res- 
peito :  aceitei  a  monarchia  como  facto,  sem  jamais  me  oppor  i 
proclamação  da  Republica,  que  sempre  considerei  a  fi^rma  defi- 
nitiva. 

Depois  que  circomstancias  locaes  me  afastaram  da  direccfio  do 
pu*tiao  e  da  actividade  politica,  continuei  sempre  com  os  mesmos 
sentimentos  e  as  mesmas  idéas. 

Entendo  hoje  que  o  partido  liberal  de  Santos,  que  sempre  se 
salientou  pelo  amor  ás  idóas  mais  adiantadas,  nada  mais  tem  a 
fazer  do  que  abraçar  a  causa  republicana. 

O  empenho  de  todos  os  patriotas  deve  ser  hoje  a  convergência 
dos  esforços  para  a  manutenção  e  organização  da  Republica 
Brazileira. 

Rio,  18  de  novembro  de  1889. 

Hbrcuiano  M.  Inolsz  db  Souza.. 


Embarque  do  Sr.  visconde  de  Ouro  Preto 

São  da  Gazeta  de  Noticias  do  dia  20  de  novembro  de  1889  as 
seguintes  linhas : 

Hontem,  ás  7  1/2  horas  da  manhã,  o  Sr.  Quintino  Bocayuva, 
ministro  de  estrangeiros,  dirigiu-se  ao  quartel  do  \^  regimento 
de  cavallaria,  e  ahl  poz  o  seu  carro  á  disposição  do  Sr.  visconde 
de  Ouro  Preto. 

O  Sr.  visconde  tomou  o  carro  com  S.  Ex.,  e  dirigiram-se 
ambos  ao  arsenal  de  guerra,  acompanhados  de  um  piquete  de 
50  praças  de  cavallaria.  Pouco  depois  chegaram  ao  arsenal  a 
Exma.  famiUa  do  Sr.  visconde  e  alguns  amigos  seus. 

Qaando  se  approximava  à  lancha  que  devia  conduzil-o  ao 
vapor  Montevideu^  o  Sr.  visconde  de  Ouro  Preto  disse  ao  Sr.  Quin- 
tino  Bocayuva: 

-»  Agradeço  a  V.  Ex.,  bem  como  ao  governo  provisório,  as 
attenç53s  que  me  dispensaram.  Desejo  a  V.  Ex.  que  seja  feliz  na 
administração  dos  negócios  públicos,  prestando  á  nossa  pátria  os 
senúços  que  ella  tem  o  direito  de  esperar  de  V.  Ex. 

O  Sr.  ministro  respondea: 

—  Amdeço  03  bons  desejos  de  V.  Ex.  E  devo  dizer  no  mo- 
mento desta  separação  transitória,  que  o  constrangimento   pas» 


sageiro  a  que  V.  Ex.  esteve  sujeito,  terà  compensação  nas 
forças  com  qne  pôde  alentar-se  oesta  Tia^em,  para  vir  prestar  & 
nossa  pátria  o  concurso  robusto  da  sua  iflnstracão»  da  sua  intel- 
ligencia  e  da  sua  actividade. 

Todas  as  pessoas  presentes  estavam  proAindamente  commo- 
Tidas. 

Ao  Sr.  senador  Dantas  disse  o  Sr.  viscmide: 

—  Estranhei  que  V.  Bx.  tivesse  perguntado  a  alguém  como 
eu  me  tinha  portado  na  prisSo;  V.  Ez.  conhece  ha  muito 
tempo  o  meu  caracter,  para  saber  que  eu  me  porto  sempre  e 
sempre  bem.  Essa  pergunta  ô,  pois,  um  motivo  para  o  rompi- 
mento de  nossas  relações. 

O  Sr.  senador  Dantas  explicou  que  era  uma  inverdade  o  qne 
motivava  a  arguição  do  ex-presidente  do  conselho,  que,  ao 
embarcar  correspondeu  ao  abraço  de  S.  Bx. 

O  Sr.  visconde  de  Ouro  Preto  chamou  aiàda  um  dos  offloiaes 
gue  estivera  presente  na  oocasifio  em  que  o  Sr.  Marechal  Deo* 
Qoro  fez-lhe  a  intimaçfto  de  deposição  do  governo  imperial,  e 
delle  obteve  a  confirmação  de  que  o  seu  procedimento  nessa 
emergência  não  sahiu  fora  da  linha  de  altivez  que  sempre 
manteve  em  todos  os  seus  actos 

A  família  do  Sr.  ex-presidente  do  conselho,  seu  digno  filho  o 
Dr.  Affonso  Celso,  Exma.  esposa  e  filhos,  seu  genro  Dr.  Paula 
lima,  Exma.  esposa  e  filho,  sahiram  da  casa  do  Sr.  barão  de 
Javary  para  bonio. 

Entre  as  muitas  pessoas  que  foram  apresentar  suas  despedidas 
ao  Sr.  visconde  de  Ouro  Preto,  notamos  os  Sra.  barão  de  Ja« 
vary,  barão  de  Drummond,  desembar^j^ador  Seraphim  Munis 
Barreto,  marquezde  Paranaguá,  Octávio  Teflé,  Drs.  Júlio,  José 
e  Ricardo  Paranaguá,  viscoime  de  Assis  Martins^  conde  de  Fi- 
gueiredo, barão  de  Souza  Lima,  conselheiro  Carlos  AfTonso, 
Dr.  Paulo  de  Prontin,  Dr.  Franklin  de  Sampaio,  o  ex-ofilcial  de 
gabinete  de  S.  Ex.,  Ferreira  de  Sampaio,  senador  Dantas,  juis 
de  direito  Henrique  Dodsworth,  Dr.  Custodio  Martins,  Dr.  Par- 
reiras Horta,  tenente  José  Martins  de  Toledo,  Dr.  Mesquita 
Barros,  Dr.  Toledo  Dodsworth,  coronel  Gentil  de  Castro,  juiz 
de  direito  Souza  Paraiso,  conselheiro  Basson,  major  Brito,  con- 
selheiro Silva  Costa,  barão  de  Pedro  Affonso,  6  muitas  Exmas. 
senhoras. 

Quatro  offlciaes  ficaram  a  bordo  do  Montepidéu^  até  a  partida 
do  vapor. 

A  indemnização  paga  pelo  Sr.  visconde  de  Ouro  Preto  para  que 
o  Mantevidéit  não  tocasse  na  Bahia,  foi  da  quintia  de  1.000 
libras,  ou  8:890$,  moeda  brasileira. 

Diversos  cavalheiros,  capitalistas  importantes,  offereceram  ao 
Sr.  visconde  de  Ouro  Preto  saques  de  avultadas  quantias  contra 
estabelecimentos  bancários  europeus.  S.  Bx.  recusou,  dizendo 
que  para  a  sua  modesta  subsistência  ai  li  bastavam  os  pequenos 
recursos  de  que  dispunham  os  membros  de  sua  familia. 
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A  semana 


24  de  novembro  de  1889. 

Quando  traçávamos  as  ultimas  linhas  da  nossa  revista  anterior* 
afastava-6e  das  costas  do  BraziU  rodeado  de  sua  fomilia,  o  an- 
cião venerando  qoe  foi,  por  espaço  maior  de  meio  século,  o  chefe 
constitucional  da  nação  orazileira. 

O  derradeiro  olhar  que  elle  volreu  â  terra  da  pátria,  cegos 
contornos  se  esvaeciam  nos  nevoeiros  do  horizonte  remoto,  foi 
certamente  de  saudade  amarga ;  mas  quem  lhe  houvesse  então 
penetrado  na  alma  boa  e  generosa  teria  também  com  certeza  lido 
alli  os  mais  ardentes  votos  pela  felicidade  do  Brazil. 

E  é  por  isto  que  nem  menos  respeitosa,  nem  menos  sincera  do 
que  foi  sempre,  será  hoje  nossa  homenagem  ao  Sr.  O.  Pedro  II, 
cigo  afastamento  do  Brazil  tornou-se  necessidade  indeclinável, 
resultante  da  direcção  que  tomaram  os  acontecimentos,  mas  cuja 
memoria,  longe  de  provocar  brados  de  rancor,  ou  gemidos  de 
victimas,  só  pode  despertar  afféctuosos  sentimentos. 

Mal  andaríamos  recordando  faltas  que  o  ez-imperador  porven- 
tura  oommetteu  como  homem  politico,  nós  que  com  elJe  partici- 
pamos da  crença  de  que  a  monarchia  constitucional  representa- 
tiva seria  ainda  por  alguns  anna«!  a  formula  do  desenvolvimento 
gradual  do  Brazil.  Mas  não  nosilludiamos  completamente  quanto 
aos  destinos  futuros  do  paiz,  nem  nos  fascinava  a  idolatria.  Uma 
phrase  aqui  escripta,  e  logo  apanhada  por  zeloso  contemporâneo 
resumia  nosso  pensamento.  Em  16  de  junho  deste  anno  escre- 
vemos nesta  secção  o  seguinte: 

<  Pela  nossa  parte  entendemos  dever  dizer  aos  nossos  conci- 
dadãos que  as  formas  de  governo  são  apenas  accidentes  na  vida 
dos  povos:  o  elemento  imprescindível,  necessário  para  a  felici- 
dade publica,  é  a  liberdade  em  seus  diversos  modos  de  exercício, 
a  liberdade  individual,  a  liberdade  de  imprensa,  a  liberdade  elei- 
toral e  a  liberdade  de  discussão  na  representação  nacional.  O 
Sovo  que  possue  e  exercita  estas  liberdades,  dispõe  absolutamente 
os  seus  destinos  e  conquista  sua  posição  no  mundo  civilisado  ;  e 
esta  posição  é  tanto  mais  elevada,  tanto  mais  brilhante,  quanto 
maior  ó  a  somma  das  forças  reunidas  e  mais  intimo  o  laço  que  as 
une,  as  enfeixa  e  as  transforma  em  uma  só  forçada  unidade 
nacional,  > 

Quando  repetidamente  clamávamos  pela  necessidade  urgente 
da  larga  descentralisação  administrativa,  pelo  desenvolvimento 
da  vida  local,  alargando  a  missão  dos  municípios,  pela  autonomia 
das  provindas,  apertado  porém,  o  laço  da  união  politica,  trabar 
Ihavamos  para  o  futuro  que  prevíamos,  mas  que  esperávamos 
fosse  at tingido  pela  evolução. 

A  revolução,  entretanto,  precipitou  o  resultado. 

Estamos  agora  em  presença  do  facto  consnmmado  mas  nem  por 
isto  temos  necessidade  de  alterar  o  nosso  lemma,  que  foi  sempre 
que  é  ainda  hoje  — a  pátria  livre,  unida  e  tranquilia. 
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As  affeiç^Hes  individaaes  calam^se  perante  o  interesse  geral,  e 
este  interesse  hoje  mais  do  que  nunca  nos  impõe  o  dever  patrió- 
tico de  aconselhar  aos  nossos  concidadãos  que  concorram  franca 
e  lealmente  para  que  se  mantenha  a  tranquillidade  e  a  união  em 
todo  o  paiz,  condias  indispensáveis  para  que  a  pátria  brazileira 
continue  a  ser  grande,  poderosa,  respeitada,  e  se  desenvolvam  os 
seus  immensos  recursos. 

E*  este  mesmo  interesse,  acreditamos,  aue  anima  e  guia  nas 
suas  deliberações  os  cidadãos  que,  formandío  o  governo  provi- 
sório, assumiram  a  tremenda  responsabilidade  de  encaminhar  aos 
seus  destinos  a  nação  brazileira. 

Esta  nossa  convicgão  robusteceu-se  com  o  conhecimento  dos 
primeiros  actos  do  governo,  que  revelavam  energia  e  prudência, 
firmeza  no  resolver  e  moderação  no  executar,  consideração  para 
com  08  interesses  legitimes  creieuios  à  sombra  das  leis  vigentes, 
empenho  solicito  de  consultar  a  nação  sobre  a  forma  deflnitiva  de 
sua  nova  existência,  e  principalmente  exacta  comprehensão  do 
seu  dever  actual  —  manter  a  ordem  e  a  tranquillidade  publica. 

Os  actos  que  revelavam  taes  intenções,  foram  seguidos  de  ou- 
tros em  que  nos  parece  que  começa  a  manifestar-se  não  só  es- 
quecimento dos  princípios  estabelecidos  na  proclamação  do  go- 
verno, oomo ainda  divergência  de  opiniões  entre  os  ministros. 

Deposta  a  dynastia,  extincto  o  regimen  monarchico,  o  ^verno 
provjsorio  apparecia  com  a  força  de  uma  necessidade  vital  e  a 
lòrma  republicana  como  consequência  natural. 

As  id«is  predominantes  no  espirito  dos  homens  investidos  do 
mando  supremo  não  podiam  deixar  de  influir  com  força  irresis- 
tível, e  por  isso  não  estranhamos  que  o  decreto  n.  1  proclamasse 
como  forma  de  governo  da  nação  brazileira  a  republica  federa- 
tiva, aasignalando-se  todavia,  como  o  faz  o  decreto,  o  caracter 
provisório  desta  resolução. 

Deixando  de  parte  outros  actos,  aliás  merecedores  em  geral  de 
applauso,  chegamos  ao  decreto  n.  7  que  destoou  completamente 
dos  preceitos  estabelecidos  pelo  governo  provisório  e  dos  prin- 
cípios geralmente  seguidos. 

Faltaríamos  por  nossa  vez  ao  programma  que  a  nós  mesmos 
traçámos  na  anterior  revista,  si,  propondo-nos  aconselhar  o  go- 
verno, nos  casos  graves,  nos  conservássemos  agora  silenciosos. 

O  decreto  n.  7,  expedido  em  data  de  20  do  corrente,  extingue 
as  assemblôas  provinciaes  e  marca  as  attribuíções  dos  governa- 
dores dos  Estados. 

A  extincção  das  assemblóas  foi,  em  nossa  opinião,  medida  mais 
do  que  inútil,  inconveniente.  A  maior  parte  dessas  assemblóas 
eztinguíam-se  naturalmente,  em  virtude  da  lei,  dentro  de  breve 
prazo.  Suas  deliberações  não  poderiam  ser  executadas  senão  com 
a  sancção  dos  governadores,  nem  poderia  haver  o  menor  receio 
de  que  ellas  se  constituíssem  centro  de  resistência  á  ordem  de 
cousas  existentes  a  que  já  muitas  haviam  expressamente  adhe- 
rido  ou  que  encontrava  adhesão  no  povo  dos  Estados. . 

O  decreto  citado  merece,  poróm,  ser  encarado  principalmente 
pela  parte  em  que  deu  aos  governadores  poderes  excessivos,  e 
attentorios  dos  direitos  que  incontestavelmente  devem  ter  os 


—  186  — 

EBtados  DO  systema  da  fedeia^,  ama  yez  adoptado  pelo  poder 
competente  día  aasembléa  ooDstitainte. 
Sem  eatrar  na  analyse  detida  desta  parte  do  decreto,  por  itto 

Se  apenas  reproduzimos  aqui  alguns  apontamentos  sobre  os 
3tos  principaes  da  semana,  observaremos  todavia  que  nenhnnia 
razáo  jostifloa  a  altribuição  dada  aos  governadores  para  alte- 
ração da  divisão  civil,  judiciaria  e  ecclesiastica  dos  Sstados. 

Qual  a  nrffencia,  qual  a  vantagem  pablica  de  semelhante  alte- 
ra^, Dão  ô  fadl  descobrir ;  mas  entra  pelos  olhos  one  m  inva- 
dem assim  attribaiçOesimmediatasdas  legislatoras  aos  Estados. 
Análogas  ponderações  teem  applicação  relativameDte  a  moitos 
outros  poderes  dados  aos  goveraadores  e  especialmente  aos  que 
se  referem  à  desapropriação  da  propiiedade  particular,  à  creação 
de  impostos  e  empregos.  O  direito  de  intervenção  que  o  governo 
federal  reserva  para  si  em  casos  Dão  definidos,  longe  de  corrigir 
o  mal,  aggravaro,  por  isso  que  estabelece  mais  uma  causa  de 
posáveis  conflictoê,  attenta  a  proclamada  soberania  dos  Estados. 

Outro  acto  emanado  do  Qovemo  Provisório,  embora  não  revista 
a  fórma  solemne  de  decreto,  chama  igualmente  e  desde  já  a 
attenção.  Este  acto  ó  o  aviso  do  ministério  da  justiça  que  extin- 
guiu a  commissão  incumbida  de  organizar  um  código  civil.  Nos 
considerando  que  precedem  a  resolução,  pondera  o  Sr.  ministro 
da  justiça  que :  <  a  confecção  das  leis  que  regulam  as  relaçOes 
civis  dos  cidadãos  dos  differentes  Estados  não  entra  na  leglUma 
esphera  de  acção  do  poder  legislativo  íbderal.  » 

Sem  fozer  grande  cabedal  da  divergência  de  vistas  que  pôde 
notar-se  eotre  o  zelo  excessivo  do  Sr.  ministro  da  justiça  pelos 
direitos  dos  Estados  e  a  facilidade  com  que  o  decreto  citado  do  go- 
yerno  esquece  esses  direitos  em  relação  a  assumptos  que  mais  de 
perto  tocam  &  vida  domestica  dos  mesmos  Estados,  manifestare- 
mos desde  já  nosso  completo  desaccordo  da  opinião  do  Sr.  mi- 
nistro da  justiça. 

Não  é  um  principio  do  governo  republicano,  nem  mesmo  da 
espécie  federativa,  que  a  confecção  das  leis  que  reguliun  as  re- 
laçOes civis  dos  cidadãos  pertença  aos  Estados,  Não  Iremos  longe 
buscar  a  demonstração.  A  constituição  da  Republica  Argentina, 
estabelecida  pelo  padrão  federativo,  dispOe  expressamente,  no 
cap.  IV  n.  67,  que  ó  attribuição  do  congresso  fazer  um  código 
civil,  um  código  de  commerdo,  um  código  penal,  etc.  No  tit.  2^ 
n.  106  dispOe  ainda  a  mesma  constituição  que  c  as  provadas  não 
exercem  o  poder  delegado  à  nação  »  e  particularmente  que  não 
poderão  €  íaflser  códigos  civil,  de  commercio,  peniU  e  de  minas 
oepois  da  sancção  de  taes  códigos  pelo  Congresso. 

rlão  vemos  necessidade  de  procurar  exemplos  em  paizes  re« 
gidos  pelo  systema  de  federação ;  basta-nos  recordar  que  na 
ffrande  republica  norte-americana  é  agora  assumpto  das  nals 
uolorottis  cogitações  de  todos  os  pensadores  a  anardiia  resol- 
taate  da  anlUplicidade  das  lete  relativas  ao  casamento  e  ao 
divorcio. 

Não  insistiremos  sobre  este  assumpto  agora ;  mas^tratando-se 
de  iBterosio  de  taata  monta,  ▼«^nlos^emos  talvez  ctifigados  a 
oesipar  mais  dettáMneale  a  «ttonçie  éoa  Mtona,  estadMdo  em 
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«rti^  especiaes  as  oonseqaendas  que  teria  no  nosso  paiz  a  di- 
^^ersidade  oa  legislação  para  as  relaçOes  civis. 

OotiOB  fiictos  oooorriaos  no  decurso  da  semana,  aliás  merece- 
doKS  de  attenção,  já  foram  noticiados  opportonamente,  e  a 
respeito  de  alguns  delles  mais  conveniente  nos  parece  neste  mo- 
mento não  adiantar  commentarios. 

Do  qne  deixamos  ponderado  resulta  a  necessidade  publica,  e  a 
coDvenieDcía  para  ò  governo  fnrovisorio,  de  dispor  com  a  maior 
uMSDcia  os  meios  inoispensaveis  para  que  se  realize  com  prom- 
ptidão  a  assembléa  nacional  a  quem  compete  a  reorganização 
politica  do  paiz.  Descarte  os  cidadSos,  que  no  primeiro  momento 
tomaram  o  encargo  do  governo,  ver-se-hão  libertados  da  respon- 
sabilidade ane  as  circumstancias  lhes  impuzeram  e  poderão 
orgulhosos  oizer  que  não  quizeram  ser  mais  do  que  aquiUo  que 
haviam  promettioo  ser  na  sua  proclamação  de  15  de  novembro: 
<  Simples  agentes  temporários oa  soberania  nacional.  » 

(JomaU  do  Commercio*) 


Cousas  politicas 


o  Governo  Provisório  tem  recebido  e  merece  o  applauso  de 
quantos  se  interessam  pela  manuten^^  da  ordem  publica,  pela 
estafaíMade  do  credito  no  interior  e  no  estrangeiro,  e  pela  reor- 
gaaisacSo  da  nossa  nacionalidade. 

Composto  de  homens  que  felizmente  nSo  conheciam  o  expo- 
ente da  nossa  antiga  administração,  tendo  de  orientar  os  seus 
actos  de  om  modo  novo,  distrahidos  a  miúdo  do  trabalho  para 
assistir  a  ezhíbicSes  ftiteís  dos  que  pretendem  chamar  a  attenção 
sobre  si,  mesmo  assnm  elles  lêem  lêaHsado  um  trabalho  colossal 
em  {ooooB  dias  de  governo. 

Mae  se  pôde  únda  tirar  conclusSes  sobre  a  orientação  harmónica 
de  todos  06  seus  membros,  em  que  cada  um  faça  aos  outros  con- 
cessões a  bem  do  hiteresse  puolico,  nem  isso  ô  para  estranhar 
tratando^se  de  governo  provisório,  que  pretende  subordinar  os 
seus  actos  à  approvação  nacional^  quando  a  nação  fdr  chamada 
a  ditar  a  soa  vontade  soberana  por  órgão  dos  seus  delegados. 

O  que  ficou  admittido  em  principio  ó  que  se  adoptaria  a  forma 
fedem,  com  autonomia  convicta  dos  Estados ;  si,  porém,  me- 
dirmos por  essa  craveiía  os  actos  jà  praticados,  veremos  oue  o 
governo  nrovisorio  procura  cumprir  o  seu  dever  provenao  as 
necessidades  de  occamão,  eon^derando  assim  também  provisória 
a  escolha  daqnella  forma. 

Com  effeito,  ninguém  dirá  que  est&  na  ordem  de  idéas  da  pura 
ftderacio  a  nomeação  de  governadores  de  Estados,  alguns 
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estranhos  a  elles,  e  até  cbefes  de  poli :*ia,  aatorisando-oa  a  tomar 
medidas  que  não  podem  ser  coasideimdas  de  inadiável  urgenda, 
como  a  mudança  de  capitães,  o  estabelecimento  do  nova  divisão 
civil,  judicial  e  ecciesiasticat  a  creação  de  institutos  de  ensino 
em  todos  os  seus  gràos,  o  lançamento  de  impostos,  a  creaçâo  de 
empregos,  e  outras. 

Por  outro  lado,  emquanto  pelo  ministério  do  interior  aâsim 
se  resolve,  pelo  da  justiça  proclama-se  em  principio  tal  respeito 
à  autonomia  dos  Estados,  que  a  commissão  do  código  civil  ó 
extincta,  para  que  cada  Estado  possa  ter  a  sua  legislação  civil, 
o  que  nos  levaria  aos  inconvenientes  qne  os  Estados  Unidos  da 
America  do  Norte  procuram  hoje  evitar,  manifestando  prefe- 
rencia pela  uniformidade  da  legislação. 

Não  vemos  nesta  divergência  de  opinião  um  mal,  pois  que  se 
trata  de  governo  provisório,  e  quem  tem  de  decidir  ó  a  assem- 
blóa  constituinte ;  julgamos,  pelo  contrario  benéfica  esta  appa- 
rente  desharmonia  que  prova  que  os  homens  do  governo, 
cônscios  de  seus  deveres,  não  fazem  questão  primordial  de  dou- 
trina, e  procuram  conformar  os  seus  actos  com  as  necessidades, 
único  moio  racional  e  scientifico  de  governo. 

Accresce  que  a  publicação  destes  documentos  dá  logar  à  dis- 
cussão, e  a  Constituinte  que  sò  d*aqui  a  alguns  mezes  poderá 
reunir-se,  por  causa  do  trabalho  de  qualificação  eleitoral  em  todo 
o  paiz,  jà  saberá  ao  certo  o  teri*eno  em  que  tem  de  trabalhar. 

Cremos  mesmo  que  haveria  vantagem  em  fazer  elaborar  o 
mais  cedo  possível  as  bases  da  constituição  e  fazel-as  conhecidas, 
para  que  não  sò  os  delegados  nacionaes  saibam  em  que  sentido 
se  dirigem  as  sympathias  da  opinião,  mas  para  que  saibam  os 
eleitores  a  quem  devem  delegar  os  seus  poderes,  de  modo  que 
seja  representada  a  sua  maneira  de  ver. 

Sobre  diversos  pontos  convém  que  a  opinião  seja  esclarecida 
antes  de  reunir-se  a  Constituinte,  que  tem  de  fixar  o  nosso  futuro 
raodiÂS  vioendi.  A  própria  questão  primordial,  a  de  governo 
federativo  ou  republica  unitária,  a  completa  autonomia  dos  Es- 
tados, ou  a  necessária  descentralisação  administrativa  escudada 
em  uma  forte  centralisação  politica,  precisa  de  larga  discussão, 
não  doutrinaria,  mas  baseada  sobre  a  applicação  pratica  que  dos 
systemas  ô  possível  fazer  ás  condições  que  nos  são  impostas  pela 
extensão  do  território,  pela  variedade  de  climas,  peia  diversi- 
dade de  costumes,  pelo  nivel  vario  de  cultura  intellectual,  pela 
desigualdade  de  recursos  e  produoção. 

Nesse  sentido  já  uma  opinião  se  manifestou,  e  essa  tem  de  ser 
acatada  pela  força  das  circumstancias.  O  telegramma  dos 
Srs.  Rothschild  termina  fazendo  referencia  á  vantagem  de 
4i  se  manterem  intactos  os  vastos  dominios  deste  grande  paiz». 

Esta  opinião  não  tem  caracter  pessoal ;  quem  profere  estas 

Salavras  não  ô  o  Sr.  Rothschild,  banqueiro ;  esta  é  a  sentença 
a  entidade  impessoal,  de  que  nenhum  Estado,  por  mais  prospero, 
por  mais  rico  pôde  prescindir  o  credito.  E'  indispensável  contar 
com  elle,  porque  as  naçOes  mais  ricas,  que  querem  progredir, 
não  Ikzem  suas  estradas  de  ferro,  não  montam  os  seus  grandes 
estabelecimentos  industriaes,  nSo  povoam  seus  territórios,  com 
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os  capitães  aocomulados ;  todas  as  obras,  que  exigem  grandes 
sacnâcios  pecuniários,  jogam  com  o  futuro ;  virem  de  emprésti- 
mos, resgatados  pouco  a  pouco  pelo  saldo  dos  benefícios  novos 
.  que  taes  melhoramentos  acarretam . 

Com  a  completa  autonomia  o  laço  que  prende  os  vastos  domí- 
nios deste  grande  paiz  pôde  afrouxar-ss.  Vivemos  atô  aqui  em 
um  systema  de  centralisacão  levado  a  um  excesso  verdadei- 
ramente atrophiante  da  vida  provincial ;  mas  esse  systema  com 
todos  os  seus  defeitos,  produzm-nos  agora  mesmo,  no  momento 
da  reorganisação  nacional,  um  beneficio.  NSo  estivesse  a  vida 
nacional  concentrada  na  capital  brazileira.  e  hoje  não  reinaria 
talvez  a  harmonia  de  vistas  que  reina  ae  um  a  outro  extremo 
doBrazil.  Habituadas  a  esse  regimen,  as  provindas  sentem  a 
nece^dade  de  receber  a  inspiração  do  centro ;  e  para  muitas 
delias,  apezar  da  declaração  categórica  do  governo  provisório, 
de  que  respeitaria  as  autoridades  superiores  acclamadas  pelos 
Estados,  foi  preciso  que  o  governo  central  nomeasse  governa- 
dores e  chefes  de  policia. 

Em  algumas  das  antigas  provindas  nada  mais  fácil  do  que* 
organisar  os  novos  Estados ;  mas  outras,  que  teem  quasi  toda 
a  sua  matéria  tributável  sugada  pelo  governo  geral,  que  aliás 
não  pôde  abrir  m%o  desses  recursos,  e  que  por  sua  vez  precisam 
do  auxilio  dos  cofres  geraes,  não  poderão  manter  o  equilíbrio 
sinão  à  custa,  não  diremos  do  sacriâcio  das  mais  avantajadas,  « 

maBdo  seu  patriotismo,  do.  seu  desejo  de  concorrer  justamente  • 

para  que  se  mantenha  a  grandeza  deste  paiz,  que  ô  o  seu  ele- 
mento de  força,  que  é  a  base  da  futura  nacionalidade  colossal 
destinada  a  representar  na  America  do  Sul  o  papel  que  repre- 
senta na  do  Norte  a  grande  republica  que  faz  a  admiração  do 
munda. 

Convém  reflectir  maduramente,  estudar  com  cuidado  si  ó  do 
interesse  nacional  abandonar  de  todo,  a  beneficio  de  inventario, 
essa  herança  do  império  centralisador.  Uma  outra  nos  legou  elle 
quasi  á  ultima  hora,  que  de  melhor  vontade  abandonaríamos,  e 
em  que  elle  renegou  uma  conquista  realizada,  e  que  hoje  seria 
mais  um  elemento,  e  poderoso,  de  unidade  nacional :  a  unidade 
de  moeda. 

O  governo  provisório,  com  ura  escrúpulo  a  que  ninguém  de 
bom  senso  e  de  boa  fó  recusará  louvores,  declarou  manter  todos 
os  contractos  e  compromissos  financeiros  do  governo  anterior. 
Entre  esses  ha  a  lei  que  decretou  a  pluralidade  da  moeda,  e  que 
na  pratica,  si  for  applicada  em  toda  a  sua  amplidão,  pôde  dar 
'  em  resultado  que  o  cidadão  que  tiver  no  bolso  uma  nota  de  20$ 
não  esteja  certo  de  ter  justamente  o  mesmo  valor  que  a  nota  de 
20$  do  seu  vizinho,  porque  sobre  o  valor  delia  influiu  o  m(9do 
mais  ou  menos  criterioso  por  que  ô  dirigido  o  banco  que  a 
emittiu. 

Emquanto  noâ  pareceu  que  era  tempo,  defendemos  nesse  ter- 
reno, o  que  julgávamos  ser  os  bons  principibs,  com  um  calor  que 
nos  valeu  as  mais  acerbas  injurias.  O  ex-iministro  da  fazenda 
que  tinha  idéas  assentadas  a  respeito  no  sentido  da  mais  ampla 
uberdade,  não  nos  deu  ouvidos,  e  o  regimen  da  pluralidade  ban-' 
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caria  está  de  facto  e  de  direito  admittido,  e  o  actual  governo 
oompromettido  a  mantel-o,  mesmo  porque  por  elle  bateu-se  na 
imprensa,  com  a  sua  consummada  perícia  e  provada  competência 
o  actual  chefe  do  ministério  das  finanças.  Mas,  estará  hoje  a 
sua  consciência  de  homem  de  estado,  com  a  enorme  responsa- 
bilidade do  governo,  tão  tran^uilla  como  tranquilla  esteve  na 
consciência  de  jornalista  ?  Na  imprensa  militante,  era  licito  a 
S.  Bj.  procurar  razões  para  sustentar  um  systema,  uma  doutrina, 
uma  idea  ;  no  governo,  S.  Ej.  tem  de  pesar  todas  as  opiniOes, 
ver  as  circumstancias,  o  meio,  e  decidir  pelo  modo  que  mais  at- 
tender  aos  grandes  interesses  que  lhe  estão  confiados. 

A  responsabilidade  do  governo  provisório  é  grande;  Sdja  qual 
for  a  inaole  da  Constituinte,  ô  dilficil  que  ella  legisle  de  modo  a 
fazer  recuar  daquillo  que  for  ou  parecer  regalia  concedida  a 
cada  um  dos  Estados,  ou  à  massa  dos  cidadãos  de  toda  a  Repu- 
blica. Emquanto  se  tratar  de  decretar  desde  iá,  como  dizem  que 
o  governo  provisório  pretende  fazer,  as  medidas  que  a  opinião 
reclama  ha  longos  annos,  e  que  tendem  ao  bem  geral  do  paiz  e 
.absorpção  dos  elementos  externos  de  que  tanto  carecemos  ;  em- 
quanto se  tratar  de  decretar  de  prompto  a  grande  naturalisação 
bem  entendida,  sem  restricçOes  de  prazo  para  a  elegibilidade 
posta  aos  que  puderem  contar  prazo  para  eleger  ;  de  decretar 
o  casamento  civil  obrigatorío,  sem  prejuizo  da  cerimonia  religiosa 
reclamada  pelas  crenças  de  cada  um,  a  secularisação  dos  cemi- 
térios, e  obrigatoriedade  do  ensino  primário,  bem  faz  o  governo 
em  prevenir  aquillo  que  a  Constituinte  tem  necessariamente  de 
fazer,  porque  nenhuma  dessas  medidas  pOe  embaraços  á  adopção 
quer  da  republica  federal,  quer  da  republica  unitária  ;  mas  as 
medidas  que  podem  servir  de  embaraço  a  uma  ou  outra  dessas 
formas  de  governo,  devem  ser  tomadas  com  a  máxima  cautela, 
para  não  tomar  difficil  a  missão  da  Constituinte,  e  ainda  mais 
diíScil  a  execução  das  leisque  esta  decretar  em  sua  soberania. 

(Gazeta  de  Noticias,) 


A  bandeira 


o  Diário  Ofjficial  publicou  um  notável  artigo  do  Sr.  Ray- 
mundo  Teixeira  Mondes  sobre  a  bandeira  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil  e  a  divisa  que  lhe  foi  dada. 
Diz  o  douto  eluddador  dos  signos  da  bandeira: 
<  Como  se  vé,  a  continuidade  histórica  foi  respeitada  uacrea-* 
ção  do  emblema  imperial,  que  manteve  a  esphera  armilar  de 
ouro  6  ap^as  mudou  o  campo  de  azul  para  verde«  Ao  mesmo 
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tempo  se  nota  que  José  Bonifácio  se  propoz  recordar  a  filiação 
histórica  do  povo  brazileiro,  lembrando  pelo  primeiro  nome  dado 
ao  BraziL  os  seus  antecedentes  coloniaes.  Teve  outrosim  cuidado 
de  symbolisar  a  independência  e  o  concurso  de  todos  os  elementos 
americanos  de  origem  partugueza  por  meio  de  uma  orla  azul 
com  10  estrellas  de  prata,  combinando  desfarte  as  cores  da  an- 
tiga metrópole.  A  coroa  era  o  característico  peculiar  da  monar- 
chia. 

«Pois  bem;  o  novo  emblema  devia  significar  os  mesmos  sen- 
timentos, mas  tinha  também  de  traduzir  as  novas  aspiriiçOes  na- 
cionaes. 

<  Para  satis&zer  a  esta  dupla  necessidade,  foi  que  se  adoptou 
a  representagão  idealisada  do  aspecto  do  céo  na  capital  dos  Es- 
tados Unidos  do  Brazil,  no  momento  em  que  a  constellaçâo  do 
Cruzeiro  se  acha  no  meridiano,  estampando-se  na  direcção  da 
orbita  terrestre  a  legenda  —  Ordem  e  Progresso. 

«  Este  symbolo  corresponde  a  tudo  quanto  o  outro  tinha  de  es- 
sencial .  Elle  lembra  naturalmente  a  phase  do  Brazil  colónia  — > 
nas  cores  azul  e  branca  que  matisam  a  esphera,  ao  mesmo  tempo 
que  esta  recorda  o  período    do   Brazil   reino  —  por  trazer  â 
memoria  a  esphera  armillar.  Desperta  a  esperança  da  fó  gloriosa 
dos  nossos  antepassados  e  o  descobrimento  desta  parte  da  America 
não  jà  por  meio  de  um  si^nal  que  ô  actuahnente  um  symbolo' de 
divergência,  mas  por  meio  de  uma  constellaçâo,  cuja  imagem  só 
pôde  fomentar  a  mais  vasta  fraternidade  ;  porque  nella  o  mais 
fervoroso   catholico  contemplará  os  mysteríos  insondáveis  da 
crença  medieva,  e  o  pensador  mais  livre  recordará  o  caracter 
subjectivo  dessa  mesma  crença  e  a  poética  imaginação  dos  nossos 
avós.  Finalmente,  foi  mantida  a  iaôa  de  representar  a  indepen- 
dência e  concurso  ci viços  por  um   coujuncto  de  estrellas. 

<  Supprimiram-se  os  ramos  de  tabaco  e  café,  porque  sobre- 
carre^^ariam  o  pavilhão  com  uma  especificação  que  não  mais 
corresponde  â  realidade,  visto  como  não  são  os  únicos  objectos 
agrícolas  do  commercio  do  Brazil,  além  de  occuparem  um  logar 
secundário  na  mesmo  commercio  no  ponto  de  vista  morai.  O 
verde  e  o  amarello  da  bandeira  já  representam  sufilcientemente 
o  aspecto  industrial  do  Brazil,  por  isso  que  caracterisam  o  con- 
juncto  das  producções  da  natureza  viva  e   da  natureza  morta.» 


A  semana  passada 

Completa  paz.  Na  população  — >  plena  confiança;  no  exercito  — 
wiiâo  absoluta ;  tudo  flores,  tudo    felicidade  —  eis  a  semana 


Os  acontecimentos  desenrolam-se  serenamente,  notando-se  har- 
inonia  de  vistas  no  governo  e  adhesOes  de  toda  a  parte. 
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Pelos  tôlegrammas  que  temos  visto,  cada  um  apressa- se  em 
mostrar  que  não  ô  o  ultimo,  levantando  vivas  à  Republica  e 
reconhecendo  o  governo  provisório,  que  em  táo  poucos  dias  tem- 
nos  felicitado  com  reformas  que  não  alcâlçàmos  em  67  annos 
de  império. 

O  alargamento  do  voto,  por  exemplo,  que  toda  a  nação  de- 
sejava, não  o  conseguimoà  em  todo  o  reinado  de  D.  Pedro  de 
Alcanúira,  que  não  procurou  jamais  fortalecer  o  seu  throno  com 
reformas  liberaes,  ou  acalentando  homens  de  grande  nomeada 
6  que  pudessem  servir  de  alicerce  às  instituições  sporadicas  do 
Brazil  na  livre  America ;  entretanto,  conseguimos  em  cinco  dias, 
com  a  Republica,  esta  aspiração  nacional !  Este  acto  só  do  go- 
verno provisório  bastaria  para  conquistar-lhe  sympathias ;  mas 
outros,  postos  já  em  pratica  e  muitos  em  confecção,  lhe  farão  a 
apotheose  com  que  pretende  reorganisar  a  pátria. 

Em  tão  ^uco  tempo  nunca  houve  quem  fizesse  tanto  e  isto  ô 
uma  garantia  para  o  nosso  futuro. 


As  festas  á  Republica  e  as  manifestações  ao  govei*no  surgem 
de  toda  a  parte.  Quem  primeiro  se  manifestou  foi  a  mocidade 
académica,  organisando  nesta  cidade  um  grande  batalhão  de 
estudantes  e  nernoitando  no  quartel- general,  onde  faziam  exer- 
cício, com  enthusiasmo  e  intelligencia,  marchando  com  elegância 
pelas  ruas  da  cidade  e  recebendo  applausos  do  povo,  que  coroava 
o  patriotismo  dos  mSços. 

O  commercio  compareceu  logo  ao  quartel-general  em  grande 
passeiata,  offerecendo  os  seus  serviços  ao  governo  e  também 
organisando  batalhão. 

Os  collegiaee  formaram  todos  e  percorreram  as  ruas  da  cidade 
em  grandes  festas,  acclamando  a  Republica  e  os  membros  do 
governo  provisório. 

A  giiarda  nacional  apresentou-se  em  peso  e  poz-se  à  disposição 
do  ministro  da  guerra,  que  não  a  mandou  aquartelar  porque 
julgou  desnecessário. 

Todas  as  classes  sociaes,  enfim,  mostram-se  satisfeitas  oom  o 
novo  estado  de  cousas,  que  nos  ha  de  levar  com  segiirança  ao 
engrandecimento  para  que  está  fadada  a  nação  brazileira,  que 
tem  dado  «ultimamente  ao  mundo  civilizado  —  verdadeiras  liçOes 
de  ensinamento. 


A's  festas  celebradas  em  honra  â  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil  —  uniram-se  as  festas  em  honra  às  Republicas  Ar^ 
gentina,  Oriental  e  dos  Estados  Unidos  do  Norte,  que  primeiro 
reconheceram  a  nossa  independência. 

Essas  nações  amigas  disputavam  a  primazia  no  nosso  re- 
conhecimento, mas  acreditamos  que  nenhuma  a  teve,  pois  a 
differença  foi  apenas  de  horas,  fazendo-o  todas  no  mesmo  dia, 
o  que  quer  dizer  que  o  fizeram  todas  ao  mesmo  tempo.  OChilo 
acompanhou  com  promptidão  aquellas  nações,  nos  reconhecido 


-  193  - 

logo,  o  qne  qaer  dizer  qne  os  principaes  paizes  da  grande 
America  estão  affectos  do  mesmo  sentimento,  vivendo  na  maior 
harmonia  «  tendo  as  mesmas  esperanças. 

Disputaram  a  primazia  do  nosso  reconhecimento  —  elles,  os 
amigos  de  nossa  pátria  e  da  unificação  do  nosso  continente. 

Disputaram  p  nosso  primeiro  abraço  e  entrelaçamo-nos  todos 
no  mais  fraternal  amplexo,  conftmdindo  os  nossos  ideaes,  con- 
cretisando  as  nossas  forças  e  amplificando  os  nossos  sentimentos. 

A  nuvem  negra  que  escurecia  o  nosso  horizonte  purificado  e 
que  nos  separava  dos  povos  civilizados  —  desappareceu,  cahindo 
a  escravidão  ;  restava-nos  o  ponto  que  nos  enfraquecia  na 
America  —  que  era  o  império  e  que  desappareceu  agora,  sur- 
gindo a  Republica.  E  tudo  isto  com  fiores,  sem  maguas  6  com 
sorrisos  ! . . . 

Predestinado,  o  povo  brazileiro. 


O  velho  continente,  a  Europa  monarchista,  ao  contrario  dos 
paizes  americanos^  ainda  não  S3  moveu  mandando  reconhecer  a 
nossa  independência. 

As  grandes  nações,  como  a  AUemanha,  Rússia,  Inglaterra, 
Itália  e  outras,  não  teem  pressa  em  dar-nos  o  seu  beneplácito  e 
os  pequenos  Estados,  como  Portugal,  Hespanha,  Belgioa  e  outros 
esperam  o  mot  iSordre  dos  poderosos  pára  nos  mandarem  os  seus 
applausos.  Mas  o  que  é  certo  é  que  todos  estão  pasmos ;  talvez  o 
atordoamento  não  tenha  ainda  passado  e  por  lá  ainda  imaginem 
que  a  republica  no  Brazil  ó  um  sonho  dos  seus  filhos  e  no  qual  a 
Europa  não  pôde  acreditar. 

Alexandre  III  e  Bisraark  nos  julgara  certamente  loucos  e 
esperam  por  noticias  seguras,  não  acreditando  talvez  na  trans- 
formação do  governo  brazileiro  de  um  modo  tão  radicai  e  com- 
Sleto,  nesta  terra  onde  parecia  que  D.  Pedro  de  Alcântara  tudo 
ominava. 

A  Hespanha  quer  ouvir  primeiro  a  tríplice  alliança,  mas  o 
povo  hespanhol,  enthuaiasmado  pelo  acto  de  15  do  corrente,  faz 
receiar  o  seu  governo.  Eemquanto  a  Europa  assim  procede,  na 
Republica  Argentina  a  imprensa  trata  de  promover  uma  ma- 
nifestação ao  governo  brazileiro,  demonstrando-nos  deste  modo 
o  seu  contentamento  para  comnosco. 

E'  mais  uma  fineza  iuapagavel,  é  mais  uma  prova  immorre- 
doura  de  sua  amizade  para  com  os  Estados  Unidos  do  Brazil, 
hoj0  estreitada  pelos  laços  do  mesmo  pensamento. 

As  festas  da  abolição  ainda  estão  na  memoria  de  todos,  e  já 
vem  a  da  transformação  de  governo. 

E  tudo  devemos,  em  grande  parte,  ao  nosso  grande  amigo, 
ao diplomatar  —  diplomata  —  D.  Enrique  Moreno. 

Muito  obrigado. 

(Diário  de  Noticias,) 
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Olhando  o  futuro 


Là  que  o  povo  brazileiro  tem  uma  estrella  feliz,  a  guiar-lhe 
os  destinos  e  a  salval-o  miraculosamente  das  crises  mais  teme- 
rosas, não  ha  duas  opiniões  a  tal  respeito,  e  seria  atô  o  cumulo 
da  inépcia  contestar  um  facto  de  tão  irrecusável  evidencia. 
Circumstancias  das  mais  propicias  jà  acompanharam  a  questão 
do  elemento  servil,  de  modo  a  poder  realizar-se  em  meio  de 
flores,  uma  reforma,  que  toda  a  gente^  tanto  no  paiz  como  fora 
delle,  estava  convicta  de  que  só  chegaria  às  mãos  do  povo  bra- 
zileiro, batida  pelo  sopro  da  tempestade,  e  cuspida  de  onda  em 
onda  no  dorso  congestionado  de  uma  maró  de  sangue. 

E,  todavia,  a  lei  fez-se  sem  perturbações  de  nenhuma  espécie, 
desfazendo-se,  como  por  encanto,  a  desencadeada  tormenta,  que 
a  todo  moaiento  nos  acenava  com  as  perturbações  económicas 
smais  ameaçadoras,  com  os  quadros  mais  trágicos  da  desorgani- 
sação  de  um  paiz  e  com  os  horrores  maisimminentes  das  luctas 
civis. 

E  logo  anno  e  meio  depois  desse  deslumbramento  da  libertação 
de  uma  raça,  feita  em  meio  da  resignação  de  uns  e  dos  trans- 
portes de  alegria  de  outi^os,  nuvens  temerosas  encastellam-se 
sobre  os  nossos  horizontes,  cobrindo  de  sombras  pavorosas,  de 
gigantes  e  de  mobstros,  o  sereno  azul  do  nosso  céo,  mostrando- 
nos  a  natureza  em  fúria  e  os  elementos  prestes  a  desencadea- 
rem-se  e  a  juncarem  de  ruinas  o  solo  sagrado  da  pátria. 

A  Republica  era,  sem  contestação,  a  predestinada  deste 
torrão  da  America  e  havia  de  vir,  mais  dia,  menos  dia,  como 
Catilina  às  portas  de  Roma,  bater  ao  solar  dos  paços  imperiaes 
e  intimar  a  sua  desoccupação.  Nem  antes  nem  depois  do  dia  15, 
por  mais  optimista  que  se  procurasse  ser,  ninguém  absoluta- 
mente imagmava  a  possibilidade  de  vel-a  triumphante,  sem  ter 
passado  na  praça  publica,  sobre  os  corpos  mutilados  dos  patrio- 
tas, com  as  mãos  tintas  do  sangue  fratricida,  respirando  rumo  e 
fogo,  como  os  heróes  de  cem  batalhas.  As  instituições  fortificadas 
nos  seus  baluartes  quasi  seculares,  não  abdicariam  da  resistência 
mais  desesparada,  nem  capitulariam  sem  haverem  queimado  o 
ultimo  cartucho.  De  parte  a  parte  a  lucta  seria  desesperada,  por- 
que a  uns  a  victoria  estava  promettida  pelas  lições  da  historia  e 
pelos  augúrios  dos  coraçõss,  e  a  outros  rodeavam  forças  bas- 
tantes para  resistir  ao  bloqueio  e  para  tomar  a  offensiva  logo 
depois,  pondo  em  debandada  pela  superioridade  das  armas  a 
das  posições  o  voluntariado  heróico,  mas  tumultuario,  que  lhes 
intimava  a  rendição. 

Antes  de  15  de  novembro  era  impossível  prever  \ima  hypo- 
these,  em  aue  as  forças  vivas  da  naçSio  confraternizassem  com  a 
forçji  armada  dxs  instituições,  recebendo  a  palma  da  victoria  em 
meio  das  acclamações  dos  dous  lados  belligerantes.  Depois  do 
dia  15,  ou  fosse  a  2  de  dezembro,  em  melo  do  massacre  que  se 
preparava  às  claras,  ou  ao  raiar  do  terceiro  reinado,  o  certo  ó 
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que  a  naçSo  estaria  dividida,  e  que  os  doas  lados,  a  democracia  e 
o  privilegio,  disputariam  a  victoria,  pegando  em  arçaas,  luctan- 
do  com  desespero,  e  ensanguentando  de  norte  a  sul  o  sôlo  sagrado 
da  pátria. 

P^ra  que  a  Republica  se  fizesse  em  meio  de  acclamações, 
rodeando  de  respeito  e  de  bem-estar  a  dynastia  deposta,  foi 
preciso  que  o  acaso  ou  Deus  dessem  aos  patriotas  a  inspiração 
sublime  de  aproveitarem  o  único  momento  psychologico  em  que 
as  Eumenides  dormiam,  em  que  a*  Siva  de  todas  as  vinganças 
andítsse  ausente  da  terra,  em  que  o  gérmen  das  luctas  civis,  por 
(álta  absoluta  de  tempo,  não  pudesse  fecundar  e  explodir.  Lma 
questão  de  minutos,  que,  si  fosse  precipitada,  nos  mergulharia  a 
todos  na  mais  infrene  das  anarchias,  e,  si  fosse  retardada,  acor- 
daria o  povo  brazileiro  ao  estrondo  das  batalhas  e  ao  desmoronar 
de  tudo  que  pacientemente  e  com  sacrifícios  de  toda  espécie 
haviamos  consiruido  om  meio  século  de  escravidão  e  de  tyrannia 
mansa. 

Quem  foi  que  fez  com  que  o  espirito  publico  só  visse  salvação 
contra  os  abusos  do  governo  na  proclamação  da  Republica? 
Quem  foi  que  fez  o  Sr.  bartlo  do  Ladario  saliir  do  arsenal  trans- 
formado em  fortaleza  inexpugnável  ?  Quem  foi  que  fez  o  revôl« 
ver  do  ministro  violento  negar  fogo  e  poupar  assim  a  vida  do 
marechal  Deodoro?  Quem  fez  uma  rede  de  balas  respeitar  o 
coração  ou  o  cérebro  do  ministro  temerário  ? 

Ninguém  o  sabe  dizer.  £,  todavia,  uma  capsula  mais  perfeita, 
ou  um  desvio  de  centímetro  na  trajectória  das  balas,  teria  hoje 
convulsionado  toda  a  nação  brazileira,  ensopado  de  sangue 
generoso  as  ruas  desta  capital  e  coberto  de  luto  innumeras 
famílias.  O  terror,  em  vez  da  paz,  campearia  em  nosso  território 
e  em  vez  do  curso  normal  de  todos  os  negócios,  teríamos,  a  esta 
hora,  todos  os  horrores  e  todas  as  tragedias  que  podem  apavorar 
as  imaginações. 

Fez-se  a  obra  que  só  o  sangue  costuma  cimentar,  em  meio  de 
vivas  e  de  palmas ;  passou-se  de  um  regimen  a  outro,  de  modo 
que  immensa  gente  nem  deu  por  isso;  fundou-se  a  Republica 
sem  perda  de  uma  só  vida  e  o  paiz  expande-se  em  uma  demo- 
cracia pura,  satisfeito,  regosijado  de  tanta  felicidade  e  certo  de 
que  na  marcha  victoriosa  para  o  seu  futuro,  nenhuma  instituição, 
nenhum  interesse  pessoal,  lhe  poderá  embargar  os  passos. 

No  primeiro  momento,  a  impressão  geral  íoi  grande,  mas  uma 
idôa  dominou  os  corações  mais  impacientes  e  as  organisações 
mais  conservadoras.  Salvemos  a  ordem  e  respeitemos  a  proprie- 
dade !,foi  o  grito  que  se  ouviu,  tanto  entre  os  que  acclamavam  o 
novo  regimen,  como  entre  os  que  se  arreceiavam  delle  e  lhe 
tinham  sempre  manifestado  arraigada  aversão.  E,  mal  os  chefes 
da  revolução  tiram  o  pó  do  estribo,  reunem-se  e  dão  providencias 
enérgicas,  de  modo  a  ser  absolutamente  imposâivel  qualquer 
motim.  Vergando  à  fadiga,  com  o  corpo  ardendo  em  febre, 
queimados  pelo  sol  indostanico  do  dia  15,  com  cáusticos  abertos 
em  varias  partes  do  corpo,  os  chefes  da  revolução  esquecem-se 
de  que  são  nomens  e  passam  três  dias  e  três  noites  de  vigilância 
em  seus  postos,  providenciando  com  energia  e  bom  senso  sobre  a 
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ordem  pnblica  e  a  salvaguarda  da'  propriedade,  mantendo  a 
capital  e  todos  os  domínios  brazileiros  na  paz  mais  completa  e 
mais  patriarchal.  Pediam-lhe,  supplicavam-lhe  essas  duas  con- 
cessões, como  os  fundamentos  mais  vitaes  da  sociedade,  de  tão 
subida  importância,  que  para  os  obter  em  toda  a  sua  plenitude 
não  se  faria  questão  de  que  uma  ou  outra  formalidade  f^sse 
postergada.  A  época  era  de  excepção  e  só  a  calma  e  a  energia 
indomável  do  governo  poderia,  por  medidas  instantanMis,  salvar 
um  povo  das  garras  da  anarchia. 

Em  horas,  em  dins«  o  governo  reorganisa  todo  o  paiz,  foz  oc- 
cupar  todos  os  pontoe  e  toma  precauções,  que  mais  parecem  o 
fructo  das  longas  meditações,  do  que  a  resolução  instantânea  dos 
espíritos  alvoroçados.  Tudo  isto  apressadamente,  como  as  circum* 
stancias  impunham,  sem  tempo  para  pensar,  sobre  o  joelho,  em 
ordens  verbaes,  por  monosyllabos,  mas  tão  acertadamente,  que  a 
cidade,  apezar  de  congestionada,  mantem-se  na  mais  inalterável 
ordem,  ftem  um  motim,  sem  um  recib<t,  sem  um  ataaue  aos  di- 
reitos dos  cidadãos,  sem  uma  só  depredação  à  propriedade,  sem  o 
minimo  saque,  sem  o  mais  ligeiro  attentado. 

E  assim  se  passam  oito'  dias  de  paz  ê  de  organisação  nacional, 
em  meio  do  contentamento  geral  e  dos  applausos  do  mundo,  que 
não  pôde  crer  no  que  vé,  que  inquire  em  que  escola  aprendemos 
a  fazer  revoluções,  que  nos  applande,  quando,  considerando-se  j& 
garantidos,  os  des|>eitos  assentados  começam  a  manifestar-se  da 

Sarte  de  uma  certa  imprensa  demasiado  apressada  a  pôr-se  ao  lado 
os  vencedores  no  momento  do  perigo,  con^o  demasiado  exigente 
agora,  que  não  estamos  ainda  em  época  normal,  com  os  jxxleres 
constitucionaesAmocionandopor  intermédio  dos  seus  órgãos  com« 
potentes. 

Crear  qualquer  difflculdade  ao  governo  no  actual  momento, 
semear  a  desconfiança  no  espirito  da  população,  mostrar-se  por 
demais  escrupuloso  na  analyse  dos  actos  que  a  gravidade  de  mo- 
mento inspira,  não  ó  desejar  que  a  arvore-incruenta  da  liberdade 
fructifique,  não  é  obedecer  aos  dictames  do  patriotismo,  não  ó  col- 
laborar  no  bem  publico.  Pois  vós  mesmos,  que  do  actual  governo 
só  exigistes  a  manutenção  da  ordem  e  a  garantia  da  propriedade, 
sem  fazer  questão  de  outras  formalidades  e  até  dando  de  barato 
algum  arbítrio  que  as  clrcamstancias  tomassem  inevitáveis,  como 
é  que  fkigis  ao  cumprimento  do  pacto  salvador,  e  começais  a  não 
respeitar  os  vossos  próprios  conselhos  e  a  vossa  própria  palavra  ? 
Não,  isto  não  ô  leal,  isto  não  é  de  quem  quer  a  lolicidade  publica, 
isto  não  ô  de  quem  quer  organisar  a  liberdade  e  legal-a  a  seus 
filhos  como  a  herança  maior  que  um  povo  pôde  legar  ás  gerações 
vindouras. 

Si  a  epoc».  é  de  excep^,  si  vós  mesmos  reconheceis  que  tudo 
que  pôde  vir  À  peior  do  que  o  que  temos ;  si  a  prudência  e  a 
magnanimidade  do  governo  provisório,  e  o  seu  respeito  por  todos 
os  direitos  vos  inspiraram  j&  mais  de  um  dythirambo,  como  ó  que, 
conservando-se  anormal  a  situação,  quereis  jâ  fazer  chicana,  a 
pretexto  de  cousas  mi&imas  e  inteiramente  provisórias,  aprovei- 
tando disposições  passageiras,  que  as  circumstancias  impõem  ao 
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gorerno,  para  semeiar  a  discórdia  entre  os  cidadãos,  para  animar 
os  descontentamentos,  para  insudlar  os  despeitos  ? 

Exigir  do  governo  mais  do  que  elle  tem  dado,  em  ordem,  em 
manntençSo  do  credito  publico,  em  medidas  de  esquecimento  ou 
de  equidade,  em  trabalho  de  reorganisação  da  pátria,  em  homo- 
nagem  à  opinião  ptrblica,  em  trabalho,  em  dedicação,  em  civismo, 
é  mostrar-se  de  todo  incontentavel,  despeitado,  movido  por 
paixões,  antes  que  sentinella  incorruptível  e  desperta  da  liberdade 
e  da  ordetn. 

Essas  machinações,  todavia,  não  darão  resultado  algum  aos  que 
as  inspiram  ou  as  animam,  porque  não  encontram  o  menor  écho 
na  alma  popular.  Os  que  as  externam  não  são  nem  foram  legio- 
nários de  qualquer  reforma  e  o  paiz  tem  consciência  de  que  ô  muito 
pequeno  o  cabedal  de  bem  que  lhes  deve. 

Todavia,  num  momento  como  este,  é  insensatez  querer  descer 
a  promenores  e  armar  questões  por  cousas  minimas.  O  edificio  está 
architectado  com  vastidão  e  sumptuosidade,  e,  si  apresenta  algum 
defeito,  não  é  nem  nos  alicerces  nem  no  prumo.  Asseguremos  a 
sua  estabilidade  e  não  nos  ponhamos  jà  a  escarvar  o  solo,  antes 
mesmo  çjue  os  constructores  lhes  desfraldem  algumas  ílammulas 
na  cumieira.  Na  manutenção  da  ordem,  no  aplacamento  das 
paixões,  que  o  ministério  tem  como  primeiros  deveres,  todos  de- 
vemos contribuir,  certos  de  que  ó  a  nossa  própria  garantia  que 
estamos  estabelecendo  sobre  bases  estáveis.  Alarmar  o  espirito 

Sublioo,  criticar  por  go^to,  açular  os  despeitos,  não  é  obra  à  altura 
a  missão  que  a  imprensa  tem  por  dever  desempenhar  em  íins 
do  século  XIX. 

Na  actual  ordem  de  cousas,  só  vemos  dous  legares  francos  a 
quem  quizer  occupal-os,  ou  ao  lado  do  governo  coUaborando  na 
paz  e.  no  futuro  da  pátria,  ou  ao  lado  dos  despeitos,  açulando  a 
anarchia. 

Tanto  num  caso  como  no  outro,  os  heróes  jà  consagrados  do  dia 
15  não  deixarão  de  levar  a  âm  a  obra  providencial  que  teem  em 
mãos  e  que  ha  de  ser  coroada  do  mais  brilhante  êxito. 

(Diário  de  Noticias,)  * 


A  nâo  do  Estado 


De  vento  em  popa,  pandas  as  velas,  vae  em  rumo  â  prospe- 
ridade a  nâo  governamental.  O  mar  de  rosas  está  em  completa 
calmaria,  a  brisa  sopra  docemente  e  o  céo  está  inteiramente 
azul.  No  horizonte  nâo  se  divisa  nem  uma  nuvem  negra  ;  o 
Cruzmro  destaca-se  brilhante  ;  em  baixo  Sirius  ;  bem  em  cima. 


■ 


—  198  - 

a  via  láctea  mostra-nos  a  estrada  larga  qae  devemos  seguir  na 
orgaDisação  da  Republica. 

Parecia  que  uma  tempestade  enorme  ia  desabar,  que  um 
cyclone  formidável  tudo  destruísse,  mas  a  estrella  do  Brazil,  a 
estrella  boa  que  nos  protege,  appareceu  providencialmentet  e, 
espalhando  por  sobre  nós  a  sua  luz  encantadoira  e  santa,  nos  en- 
sinou ocammho  que  na  escuridão  talvez  não  encontrássemos. 

Preparada  a  nào  e  posta  ao  mar,  não  podíamos  avaliar  a  sua 
força,  nem  a  sua  segurança  sem  uma  experiência  ao  menos  ; 
entretanto,  vae  navegando  muito  bem,  com  celeridade  nunca 
vista  e  promettendo  fazer  uma  derrota  deslumbrante,  passando 
por  entre  os  escolhos  com  maestria  dos  pilotos  conheceaores  dos 
mares  e  dobrando  todos  os  tormentórios,  sem  temer  os  perigos 
que  estas  passagens  ameaçam. 

Dos  promontórios  que  flcam  à  vista  dos  viajantes,  nem  dos 
bancos  de  areia  que  se  escondem  por  sob  a  superfície  do  mar, 
devemos  receiar  um  só  instante,  porque  o  bom  senso  e  a  pratica 
nos  afastarão  desses  precipícios . 

Não  pare  a  embarcação  em  meio  da  viagem,  não  se  deixem 
levar  os  timoneiros  pelos  cantos  das  sereias  que  os  cercam,  que 
a  nào  caminhará  segura  e  com  applausos  de  todo  o  mundo  ;  mas 
também  é  necessário  que  nella  não  embarquem  marinheiros  de 
primeira  viagem,  nem  os  veteranos  viciados  e  que  serviram 
outr'ora  em  navios  corsários. 

Eliminemos  os  elementos  perniciosos  que  se  approximam  de 
nós  e  procuremos  os  sãos,  que  nos  venham  trazer  vida  e  con- 
forto. 

Ao  mar  os  que  não  se  conduzirem  com  sinceridade  o  que  no 
meio  da  viagem  pensem  em  recuar  do  caminho  que  o  patriotismo 
nos  traçou. 

Confiantes  no  futuro,  na  grandeza  de  nossa  terra  e  na  magna* 
nimidade  dos  Brazileiros,  os  timoneiros  da  nào  seguem  ousada- 
mente a  sua  marcha,  esperando  encontrar  o  porto  desejado. 

Os  obstáculos  serão  vencidos  pela  pertinácia  e  energia,  e  a 
golpes  de  patriotismo  construirão  uma  pátria  livre  e  grandiosa, 
iligna  de  nosso  tempo  e  do  nosso  povo. 

Dispondo  de  grandes  elementos,  a  nào  supportarà  todos  os 
embates  que  por  acaso  o  furacão  do  norte  possa  trazer,  atraves- 
sando as  ondas  e  resistindo  às  correntes  oceânicas  que  podem 
querer  perturbar  a  serenidade  das  aguas. 

Ao  norte  ameaçava  grande  borrasca,  mas  a  brisa  do  sudoeste, 
soprando  suave,  fel-a  desapparecer  completamente,  não  chegando 
a  arrebentar  o  furacão  do  sul . 

A  bordo  completa  paz,  os  commandantes  mandam  a  manobra 
e  a  marinhagem  obedece,  batendo  palmas  e  confiando  no 
piloto. 

E  a  nào  segue  o  seu  curso,  desassombradamente,  cortando  os 
mares  serenos  e  confiando  na  íripolação,  que  espera  com  patrio- 
tismo e  coragem  o  dia  de  avistar  porto  seguro.  E  não  vem 
muito  longe  a  hora  de  chegada  ;  v^-se  Já  a  terra  promettida,  de 
onde  virão  as  bênçãos  aos  intrépidos  navegadores. 

A  historia  ó  um  facto  e  os  acontecimentos  do  dia  15  hão  de  ser 
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inscriptos  nella  com  a  maior  admiração  do  mnndo,  que  jamais 
TÍu  epopéa  tão  extraordinária. 

Depois  do  memorável  13  de  maio,  parecia  que  jamais  se  regis- 
trasse facto  tão  grande  na  nossa  liistoria,  mas  a  Republica  veiu 
tudo  supplantar,  consummando  a  obra  mais  notável  que  se  tem 
visto  em  povos  civilisados. 

Proclamou-se  com  flores  a  abolição  dos  captivos  e  com.âores 
fez-se  a  Republica  Brazileira  ;  e  porque  não  havemos  de  cônâar 
no  futuro  ae  nossa  pátria  que  se  nos  afigura  próximo  e  gran- 
dioso ? 

Trabalhemos  todos  pela  mesma  causa,  que  o  que  nos  resta 
hoje  é  a  união  completa  e  sincera  de  todos  os  elementos  que 
compõem  a  nc^sa  sociedade  e  de  que  carecemos  para  homogenei- 
dade de  pensamento. 

Confiemos  na  sinceridade  e  patriotismo  dos  homens  que  dirigem 
o  governo  e  que  teem  procurado  acertar  nesse  curto  espaço  de 
tempo  que  estão  na  gerência  dos  negócios  públicos  e  façamo-nos 
de^licerce  seguro  para  o  estabelecimento  da  Republica,  afim  de 
que  ella  venha  sã,  pura  e  ideal  como  a  desejamos. 

Deixemos  de  parte  os  interesses  pequeninos  e  tratemos  de 
garantir  a  estabilidade  do  governo  democrático,  que  será  a 
nossa  garantia  e  a  garantia  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 

(Diário  de  Noticias,) 


O  general  Barreto 


Agradecendo  a  uma  commissão  de  ofiSciaes  que  o  fdra  com- 
primentar  pelo  seu  procedimento  no  dia  15  do  corrente,,  pro- 
nunciou o  general  José  de  Almeida  Barreto  o  seguinte  discurso : 

«  Camaradas  »  Sirvo  a  minha  pátria  ha  40  annos  e,  durante 
este  longo  periodo,  ufano-me  de  ter-lbe  dedicado,  a  par  de  minha 
espada  ede  meu  sangue,  toda  a  minha  actividade. 

Educado  no  regimen  de  rigorosa  disciplina  militar,  procurei 
sempre  incutir  no  animo  de  meus  camaradas  a  mais  acendrada 
dedicação  e  cavalheiresca  lealdade  ao  governo  legalmente  coií- 
stituido ;  procurei  sempre  despertar-Ihes  o  mais  profundo  re- 
speito, quer  pelos  superiores  hierarchicos,  quer  poraquelles  que 
se  achavam  revestidos  de  ftincçOes  meramente  politicas  e  gover- 
namentaes  — >  laço  de  cohesão  indispensável  para  fazer  desse 
exercito  um  todo  harmónico  de  idéas  e  sentimentos  que  pudesse 
prestar  a  mais  ampla  garantia  aos  interesses  públicos  de  nossa 
pátria,  e  por  esse  modo  coadjuval-a  na  prosecução  de  sua  gran- 
deza e  prosperidade. 
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Desde  o  dia  7  de  junho  do  corrente  anno,  porém,  o  governo 
deposto  assumindo  a  direcção  do  Estado,  parece  tel-o  feito 
animado  de  uma  sede  insaciável  de  despotismo,  e  para  satisfação 
desse  inconíesssLYel' disideratum  não  aii vidou  calcar  aos  pés  os 
mais  respeitáveis  direitos  e  prerogativas  de  nossa  classe  a  qual, 
estava  certo,  jamais  prestaria  a  sua  farda  gloriosa  para  cobrir  p. 
saa  tresloucada,  ambição . 

E'  a*ssim  que  não  duvidou  demittir  officiaes  cumpridores  de 
seus  deveres,  a  bem  do  serviço  publico,  procurando  com  essa  nota 
aviltante  nodoar  galões  que,  se  pudessem  desmerecer  em  brilho, 
sel-o-hia  pelo  famo  das  batalhas,  mas  nunca  por  um  acto  que  não 
consultasse  o  pundonor  e  a  dignidade ;  é  assim  que  nãx)  duvidou 
prender  a  outros  sem  que  para  isso  estivesse  autorisado,  mas, 
simplesmente,  por  actos  do  mais  conderanavel  arbitrio  ;  não 
duvidou  fazer  embarcar  batalhões  açodadamente  sem  dar  tempo 
a  que  os  offlciaes  e  praças  conduzissem  as  suas  famílias,  e  isto 
não  porque  a  ordem  e  o  socego  publico  o  exigissem,  mas  sim 
com  o  único  fim  de  desprestigiar  os  militares  com  esses  actos. do 
injustificável  autoritarismo ;  é  assim,  finalmente,  que  não  tre- 
pidou em  assoalhar  o  seu  ódio  e  rancor  a  todos  os  militares,  a 
esta  classe  que  não  tem  poupado  sacrificios  em  bem  da  defesa  e 
engrandecimento  desta  pátria,  ora  dando  sua  vida  em  holocausto 
â  victoria  de  nossas  armas,  morrendo  abraçada  ao  pavilhão  na- 
cional que  ella  serena,  altiva  e  grandiosa  no  meio  das  bailas 
inimigas,  plantava  nos  campos  de  batalha,  ora  oíTerecendo  os 
seus  peitos  assignalados  pelas  mais  honrosas  cicatrizes,  como 
solida  garantia  de  sua  integridade  e  grandeza  ou  de  respeito  e 
consideração  de  todas  as  nações. 

Diante  do  insidioso  procedimento  do  governo  deposto,  meus 
senhores,  eu  não  podia  conservar-me  inerte  quando  se  tratava  de 
erguer  os  brios  e  a  dignidade  do  exercito  :  como  declarei  a 
diversos  companheiros,  entre  os  quaes  apraz-me  lembrar  o 
major  Innocencio  Serzedello  Corrêa  e  capitão  de  cavallarla  José 
Pedro  de  Oliveira  Galvão,  resolvi  offerecer  o  meu  fraco  apoio 
aos  beneméritos  camaradas  Deodoro  e  Benjamim  Constant,  e 
coa4juval-os  no  dia  glorioso  da  reivindicação  de  nossos  direitos  no 
momento  solemne  em  que  tivéssemos  de  exigir  do  traidor  a 
reparação  aos  nossos  brios  ofi^endidos. 

Eis  porque  ás  11  horas  da  noute  do  dia  14  respondi  ao  major 
Serzedello  que  me  fera  procurar :  Contem  commigo ;  tomarei  a 
posição,  mesmo  a  mais  perigosa. 

Marchei  â  frente  de  1 .096  praças,  promptas  a  combater,  e  de 
accordo  com  o  meu  formal  compromissto  recebi  os  meus  velhos 
companheiros  no  campo  em  que  se  tinha  de  dar  o  ataque,  não 
como  inimigos  cuja  marcha  eu  devesse  deter,  mas  como  amigo 
cu,jo  coração  pulsava  ao  calor  de  um  sentimento  generoso  em 
def  ?sa  de  uma  causa  justa  e  de  cujo  lado  eu  devia  me  achar  para 
exigir  desaggravo  dos  traidores  da  nai^o. 

Ao  general  Deodoro,  em  lo«:ar  de  uma  espada  fratricida,  es- 
tendi-The  a  minha  mão  de  amigo  «e  de  velho  companheiro. 

Assim  procedendo,  tenho  consciência  de  ter  cumprido  o  meu 
dever,  concorrendo  para  que  o  memorável  acontecimento  do 
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dia  15  não  snrgisse  envolvido  nas  fachas  ensanguentadas  do 
uma-  lucta  entre  irmãos,  e  para  que  um  governo  egoísta,  auda- 
cioso e  despótico  nâo  continuasse  e  infelicitar  a  nossa  pátria. 

Vós  concorrestes  muito  para  a  realização  pacifica  dessa  obra 
grandiosa  —  Eu  vos  agradeço  e  vos  saúdo. 

Viva  o  governo  provisório  ! 

Viva  a  nação  brazilefra ! 

Vivam  o  exercito  e  a  armada  1 

Viva  a  união  militar !  » 


Estados  Unidos  do  Brazíi 


REPUBLICA  FEDERATIVA 

A  Revista  de  Engefihariaj  publicação  de  caracter  technicç  e  ao 
serviço  de  uma  classe,  cuja  arte  tem  por  flm  dirigir  as  grandes 
fontes  de  força  da  Natureza  para  uso  e  conveniência  da  Huma- 
nidade, não  tem  o  dever  de  apreciar  e  commentar  o  extraordi- 
nário acontecimento,  que  teve  logar  no  dia  15  do  corrente  mcz, 
nem  as  espantosas  transformações,  que  de  He  decorreram. 

Não  pôde,  entretanto,  deixar  de  o  registrar,  porque  forçosa- 
mente^ha  de  produzir  certo  abalo,  que  é  para  desejar  venha  a 
ser  favorável,  no  progresso  e  desenvolvimento  industrial  deste 
grande  paiz. 

Com  a  norma  de  conducta,  até  ao  presente  seguida  por  esta 
publicação,  a  vida  e  prosperidade  de  periódicos,  como  este,  não 
dependem  essencialmente  da  forma  ae  governe*,  mais  ou  menos 
aperfeiçoada,  adoptada  no  paiz,  em  que  vem  à  luz,  comtanto 
que  nos  estatutos  fundamentaes  de  taes  governos  existam  certas 
e  determinadas  disposições  liberaes*  no  sentido  da  expressão. 

Nunca  a  politica  assentou  seus  arraiaes  nas  columnas  desta 
Revista^  e  si  alguma  vez  effeitos  políticos  se  puderam  derivar  de 
artigos  aqui  estampados,  foram  ininteucionaes  e  puramente 
consequentes  da  força  que  resulta  do  desenvolvimento  da  intel- 
ligencia  como  bem  o  exprime  o  lemma,  de  ha  muito,  inscripto 
no*  alto  desta  columna. 

A  única  segurança  contra  a  escravidão  politica  ô  o  paradeiro 
que  se  forma  pela  difTúsão  da  intelligencia,  da  actividade  e  do 
espirito  publico  entre  os  governadores. 

A  intelligencia  inculta  não  pôde  ser  juiz  competente  do  pro- 
gresso e  da  civilisação,  e  o  individuo,  em  que  tal  circumstancia 
se  verifica,  forma  uma  concepção  imperfeita  e  errónea  de  suas 
verdadeiras  necessidades,  e  ô  facto  provado  pela  experiência  ser 
extremamente  difficil  conservar  nas  classes  governantes  um 
padrão  permanente  e  de  quilate  sufficieiítemente  elevado. 
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Até  que  ponto  taes  cousas  inâuiram  para  o  moTimento  militar 
do  dia  15,  origem  da  radical  mudança  de  forma  de  governo, 
que  se  acaba  de  operar,  de  monarchia  constitucional  para  a  de 
republica  federativa,  náo  cabe  aqui  indagar,  tão  pouco  prever 
quae3  as  consequências  que  para  o  futuro  possam  sobrevir- 

A  mudança  é  facto  consummado ;  os  velhos  moldes  foram 
quebrados ;  e  não  é  provável  que  se  teate  restaural-os. 

Não  será  esta  Revista,  quem  vá  apedrejar  a  monarchia  no  seu 
occaso.  Esta  nunca  lhe  serviu  de  embaraço  à  independência, 
com  que  se  pronunciou  sobre  vários  assumptos  ;  pelo  contrario, 
algumas  vezes  dirigiu-lhe  expressões  de  animação. 

Seria  abdicar  a  toda  nobreza  de  sentimentos  praticar  seme- 
lhante injustiça,  que  muito  destoaria  da  moderação  com  que, 
afora  o  constrangimento  reputado  necessário,  a  familia  do  Im- 
perador  deposto  tem  sido  tratada  pelo  governo  provisório,  que 
se  organisou  para  dirigir  o  paiz  até  á  reunião  do  congresso  con- 
stituinte, que  seráconvocaao. 

E*  chefe  do  governo  provisório  o  marechal  Deodoro  da  Fon- 
seca, e  occupam  as  pastas  :  da  guerra  o  Dr.  Benjamim  Constant, 
da  marinha  o  chefe  de  divisão  Wandenkolk,  e  a  da  agricultura, 
commercio  e  obras  publicas  o  engenheiro  Dr.  Demétrio  Ribeiro, 
tendo  estado  interinamente  com  a  mesma  pasta  o  Sr.  Quintino 
Bocayuva. 

Operada,  como  se  acha,  a  destruição  da  antiga  forma  de 
fi^overno,  estamos  na  phase  da  reconstrucção,  na  qual  é  dever 
ae  todo  cidadão  calar  quaesquer  resen  ti  mentos,  e,  empregando 
toda  a  disponível  reserva  de  patriotismo,  collaborar  com  todas 
as  forças  para  que  a  Nação  se  constitua  com  uma  forma  de  go- 
verno duradoura,  que  venha  a  ser  um  penhor  de  paz,  tranquil- 
lidade  e  progresso  da  Pátria. 

Apezar  dos  assumptos  de  que  se  tem  occupado  esta  Revista 
serem,  em  geral,  puramente  technioos,  nos  casos  em  que  elles 
teem  tido  relação  com  questões  sociaesou  administrativas,  foram 
sempre  inspirados  pelo  mais  adiantado  espirito  liberal  e  demo- 
crático :  pelo  que  nenhuma  alteração  em  seu  programma  neces- 
sita el  la  fazer  para  continuar,  como  até  aqui,  a  promover  o 
progresso  do  paiz,  dizendo  sempre  francamente  a  verdade,  aibda 
que  esta  possa  não  ser  agradável  á  administração  publica. 

Esperando  que  o  governo  provisório,  que  assumia  a  tremenda 
responsabilidade  de  reger  o  paiz  no  Mriodo  dictatorial  até  à 
reunião  do  congresso  constitumte,  contiauarà  a  manter,  como 
tem  feito,  a  paz  e  a  tranquillidade  publica  e  o  respeito  à  proprie- 
dade e  ao  direito  dos  cidadãos,  e  que  dos  esforços  colligrdos  de 
todos  resulte  instituição  capaz  de  garantir  a  felicidade  de  todos 
os  habitantes  do  vasto  território  nacional,  a  Revista ^  convencida 
de  que  de  forma  mais  aperfeiçoada  de  governo  ninguém  mais 
tentará  retroceder,  inclina-se  respeitosa  perante  o  advento  da 
Republica  Federativa  dos  Estivios  Unidos  ao  Brazil. 

(Revista  de  Engenharia,) 
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Um  Dogma 

De  toda  a  parte  os  amidos  do  Brazil,  saudando  o  advento  do 
regimen  democrático,  concitam  os  estadistas  e  o  povo  a  manterem 
jantos  a  integridade  nacional,  a  Pátria  unae  forte,  pois  só  assim 
esta  nação,  que  já  tem  a  gloria  de  exercer  influencia  moral  no 
yelbo  mundo,  poderá  attíngir  o  estádio  do  esplendor  a  que  está 
destinada. 

Vô-seque  da  parte  desses  bonse  leaes  amigos,  comparti- 
cipantes da  nossa  felicidade  pelo  nascíbiento  ou  pelos  interesses, 
ha  ama  intima  preoccupação,  um  receio  de  gue,  pelos  nossos 
erros  administrativos,  i)ossa  do  Brazii  de  hoje  desaggregar-se 
qualquer  parcella  do  teiTitorio  sagrado  da  Pátria. 

Mas,  nem  por  nos  parecer  absolutamente  infundado  tal  receio, 
deixaremos  de  tomal-o  na  devida  conta,  como  o  marinheiro  ex- 
perimentado, que  Rão  desdenha  de  se  acautelar  e  de  tomar  suas 
precauções  logo  que  no  horizonte  illuminado  da  bonança  se  de- 
senha a  sombra  de  uma  nuvem,  por  muito  insignificante  que 
seja,  mas  de  onde  pôde  provir  uma  tempestade. 

Est^  receio,  este  preconceito,  que  vemos  esboçado  nos  votos 
amistosos  que  nos  vêem  do  estrangeiro,  ó  natural  e  provém  da 
simples  contemplação  dos  nossos  vastos  domínios  e  ae  alguma 
irritação  e  impaciência  que  a  politica  decabida'  lançou  em  al- 
gumas circumscripções,  das  que  compõem  hoje  os  21  Estados  da 
pátria  brazileira.  Como  o  aviso  ó  de  amigos,  que  a  sinceridade 
inspira,  ó  d^ver  imperioso  tomal-o  em  conta,  embora,  a  nosso 
ver,  não  tenha  tal  receio  o  menor  fundamento  e  provenha  apenas 
do  não  completo  conhecimento  das  nossas  cousas  e  do  receio, 
sempre  desperto,  de  que  o  que  é  bom  dure  pouco. 

Cmn  a  monarchia,  com  a  centralisação,  com  o  governo  de  um 
homem  ;  com  as  regalias  absorventes  de  uma  djnastia,  dando-se 
ao  Amazonas  e  ao  Rio  Grande  do  Sul  um  mesmo  e  idêntico  re- 
gimen de  administração  e  de  desenvolviment  ,  ó  certo  que  as 
províncias  haviam  de  soffrer  immenso,  como  soffreram,  pois  o 
que  pôde  convir  a  uma  significa  o  atrophiamento  das  outras. 

Um  mesmo  systema  applicado  a  zonas  tão  variadas,  onde  o 
próprio  clima  está  dizendo  que  não  pôde  haver  methodo  uniforme 
nem  de  vestir,  nem  do  pensar,  nem  de  trabalhar,  é  claro  que 
viria  a  decadência  e  o  desgosto,  e  estes  fermentos,  diariamente, 
iriam  azedar  as  relações  dos  Estados  com  o  centro,  creaudo  a 
idóa  separatista,  e  dando-lhe  a  força  e  a  magnitude  de  uma 
questão  de  salvação  publica.  Si  se  applicasse  ao  paiz  um  systema 
que  impedisse  o  seu  progresso  e  o  seu  bem-estar,  que  fizesse 
cahir  em  marasmo  e  em  desalento  os  Estados,  é  evidentíssimo 
que  estes  haviam  de  pensar  no  meio  de  se  libertarem  da  tyrannica 
tutela,  seguindo  o  principio  de  que  ô  melhor  viver  sô,  embora 
sem  grande  gloria,  do  que  morrer  na  melhor  companhia  do 
mundo. 

Com  a  monarchia,  centralisadora  e  absorvente,  ávida  de  poder 
para  sustentar  os  seus  privilégios,  o  separatismo  appareceu  e 
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chegou  a  tomar  algum  vulto.  Mesmo  com  a  monarchia,  porém, 
bastava  aue  se  votasse  a*  federação  das  provincias,  dando-se 
elasticidade  e  autonomia  às  forças  locaes,  pura  que  tal  idóa  â- 
casse  completamente  esquecida. 

As  nações  são  como  uma  grande  família,  cujos  membros  consti- 
tuem economia  própria,  vivendo  em  suas  casas,  tratando  do  sua 
vida.e  dos  seus  interessas,  mas  unid(^  pelo  sangue,  unidos  pela 
amizade,  unidos  pelas  tradições,  unioDs  pelo  interesse  commum. 
Si  ninguém  exorbita,  a  paz  e  a  concórdia  são  eternas.  Si  um 
brilha  mais,  os  outros  o  applaudem,  protestando  imital-o  ;  si  um 
é  victima  de  uma  desgraça,  ahi  estão  os  outros  para  soccorrel-o, 
para  animal-o,  para  dar-lhe  salvação.  A  união  para  o  interesse 
geral  e  a  autonomia  para  o  interesse  privado,  eis  os  dous  eixos 
em  que  se  deve  firmar  a  felicidade  publica,  sem  invejas  mesqui- 
nhas, pois  a  gloria  de  qualquer  delles  é  também  nossa,  e  a  des- 
graça que  nos  fere  tem-nos  a  todos  como  solidários. 

Mas  a  união  brazileira  ér  quasi  secalar  ;  está  nas  nossas  tradi- 
ções  e  nos  nossos  interesses.  Alguns  erros,  mé^mo  systematicos  e 
propositaes,  não  terão  o  poder  de  a  abalar.  Das  glorias  deste  paiz 
todas  as  suas  provindas  comparticiparam.  A  independência,  a 
abolição,  a  guerra  e  a  Republica,  encontraram-nos  sempre  de 
mãos  dadas,  como  bons  irmãos,  a  quem  uma  corrente  eléctrica 
transmitte  os  mesmos  choques  oe  alegria  ou  de  dôr.  E,  mais  do 
que  tudo  isso—  o  que  já  ô  muito  tranquillisador  — -  ha  a  accpe- 
scentar  que  em  tedos  os  povos  a  constituição  de  uma  pátria 
grande  ô  um  sentimento  innato  o  permanente  e  que  em  nós,  si 
ha  um  dogma  inscripto  nos  corações,  si  ha  uma  religião  a  que 
todos  nos  curvamos  com  amor  arraigado,  e  até  com  fanatismo, 
é  a  da  integridade  absoluta  da  Pátria,  que  libertámos  com  os 
nossos  esforços  e  nossos  sacritlcios  do  domínio  colonial,  da  es- 
cravidão e  da  monarchia.  Nolt  me  tangere  !  A  Pátria  acima  de 
tudo.*  A  mão  sacrílega  que  se  levantasse  contra  ella  abaria 
petrificada. 

A  historia  nos  corrobora  também  neste  critério,  e  um  exem- 

Elo  recente,  decisivo,  bastará  para  tranquillisar  quaesquer  appre- 
ensões.  Os  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  tinham  a  escra- 
vidão no  seu  seio,  e,  como  é  sabido,  o  grande  paiz  dividia-se  em 
dous  grupos  antagónicos.  O  norte  era  abolicionista,  o  sul 
escravista.  Cada  um  foi,  com  o  correr  dos  annos,  fortificando  a 
sua  idéa,  nara  a  defender  contra  o  outro.  Como  a  escravidão 
dava  granoie  preponderância  e  influencia  ao  sul,  este  preparou-so 
longamente  para  resistir  á  liberdade,  armando-se  ató  aos  dentes. 
No  momento  ôm  que  a  crise  da  secessão  explodiu  o  sul  tinha 
tudo  qQeera  necessário  á  sua  independência:  tinha  o  dinheiro* 
tinha  a  diplomacia,  tinha  os  arsenaes,  tinha  o  exercito,  tinha 
tudo.  Só  lhe  faltava  ter  o  ideal  do  povo,  pois  este,  tanto  no  norte 
como  no  suf,  queria  e  amava  a  sua  pátria,  grande  e  indivisível. 
Proclamada  a  separação  peio  choque  das  armas,  o  sul  ficou  com 
todos  os  recursos  em  casa,  mas  ficou  também  com  o  inimigo,  pois 
o  seu  próprio  povo  não. queria  a  separação.  O  norte  era  mais 
fraco,  mas  tinha  a  vantagem  de  ser  unanime  em  suas  aspirações* 
Travoa-se  a  lucta,  e  o  sul,  que  tinha  todos  os  elementos  ps^  â 
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victoria,  começou  a  reconhecer  que  cada  dia  brilhava  com  mais 
esplendor  a  estrella  do  norte.  Seguiu-se  essa  guerra  tremenda, 
oode  se  crearam  mil  heróes,  vencendo  afinal  o  povo,  que,  quasi 
Dnanime  e  levado  pelo  sentimento  do  patriotismo,  queria  a  pátria 
j^rande  e  unida. 

Comnosco  não  ha  o  menor  receio:  a  integridade  nacional  é  um 
dogma. 

(  Diário  de  Noticias 


Prosperidade  dos  Estados 


Agora,  que  da  mente  dos  patriotas  afastaram-se  todos  os 
receios  de  quaesquer  perturbardes  e  oue  a  pa2  e  o  contentamento 
geraes  se  constituem  em  um  habito  ao  novo  regimen,  a  occasião 
é  asada  para  que,  cada  um  de  nós,  que  já  teve  a  felicidade  de 
collaborar  no  advento  do  actual  regimen,  redobre  de  esforços 
para  a  constituição  dos  Estados,  encaminhando-os  para  o  appla- 
camento  de  antigos  resentimentos  —  que  devem  ter  seguido 
barra-fóra  com  as  instituições  que  os  favoneavam  —  cultivando 
com  amor  a  arvore  da  libeixlade,  n'uma  palavra,  coUaborando 
por  todos  os  modos  na  grandeza  e  no  bom  nome  desta  pátria, 
ax^tualmente  alvo  das  vistas  e  da  admiração  de  todo  o  mundo 
civilisado. 

Da  organisação  dos  Estados,  do  empenho  commum  de  seus 
filhos  para  o  engrandecimento  da  terra  natal,  do  proceder  cava- 
Iheiroso  que  desarma  as  desaffeições,  da  suggestão  de  idôas  e 
planos  úteis,  do  desassombro  em  adoptar  medidas  progressistas, 
do  conselho  franco  e  desinteressado  de  todos  os  provincianos 
conhecedores  da  zona  natal,  das  suas  necessidades  e  das  suas  as- 
pirações, depende  em  grande  parte  o  renome  e>  gloria  da  Re- 
publica Brazileira, 

Em  nossa  opinião,  prestam  patriótico  serviço  todos  aquelles 
que,  acbando-se  ausentes  dos  seus  Estados,  para  elles  conver- 
girem, afim  de  tomar  parte  nesse  influxo  de  progresso,  que  vae 
banhar  o  território  pátrio  —  do  norte  ao  sul,  como  a  inundação 
fecundante  de  um  Nilo  moral,  como  a  uncção  de  uma  benção  pa- 
terna, como  o  despertar  em  meio  de  uma  conj  uncção  de  auroraâ 
deslumbrantes,  que  projectam  sobre  tudo,  sobre  a  alma  e  sobre  a 
natureza,  o  seu  doce  matiz  côr  de  rosa. 

Todos  esses  que  teem  vivido  longe  dos  seus  Estados,mas  sempre 
com  os  olhos  nelles,  regosijando-se  com  as  suas  alegrias,  entris- 
tecendo-se  com  as  suas  contrariedades,  no  momento  actual  pre- 
stariam o  mais  assignaiado  serviço  dírigindo-se  ás  terras  nataes. 
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e  aproveitando  as  eíTusOes  que  o  seu  regresso  causará  entre  os 
amigos  e  conhecidos,  para  approximar  os  patriotas  que  a  politica 
imperial  afastou,  para  insuíflar-llies  o  entliusiasmo  pela  concórdia 
absoluta,  para  tornar  amigos  e  solidários  os  que,  hontem, 
victimas  de  intrigas  e  de  machinações,  só  ambicionavam  truci- 
dar-se  mutuamente . 

Assim,  si  a  nossa  voz  pôde  ter  alguma  autoridade  entre  os 
antigos  provincianos,  exhortamol-os  a  que  visitem  os  seus  Es- 
tados e  ahi  permaneçjim  o  tempo  que  puderem,  levando-lhes  ou 
a  narração  viva  do  que  testemunharam  nesta  capital  federal,  ou 
trocando  com  os  seus  comprovincianos  as  impressões  sublimes  do 
despertar  de  um  povo  para  o  progresso  e  para  a  liberdade,  à 
sombra  do  heroísmo  de  alguns  de  seus  alhos,  hoje  chefes  consa- 
grados da  maior  e  mais  bella  revolução  que  o  mundo  tem  visto . 

Quando  as  almas  se  enlevam  na  contemplação  de  um  espe- 
ctáculo sublime,  as  más  paixões  adormecem,  vão-se  attenuando, 
até  que  de  todo  desappareçam.  B  a  narração  viva  e  palpitante 
dos  factos  do  dia  15,  feita  nor  quem  os  viu.  por  quem  lhes  correu 
os  riscos,  por  quem  se  innammou  com  elíes,  ô  facto  de  ordem  a 
despertar  o  civismo,  de  abrazar  o  amor  da  pátria  e  de  transformar 
um  povo  de  indifferentes  em  um  povo  de  heróes. 

Quem  chega  de  fora,  apôs  qualquer  ausência,  traz  em  si  uma 
força  de  sympathia,  de  cordialidade,  que  pôde  produzir  milagres, 
uma  vez  que  seja  com  enthusiasmo  posta  ao  serviço  do  congra- 
çamento,  da  paz  e  da  prosperidade  geraes.  E  bastam  os  sa- 
criflcios  feitos,  com  o  flm  de  regressar  ao  solo  natal,  para  que 
os  que  assim  procederem  tenham  sobre  os  amigos  que  os  rodeiam 
uma  autoridade  moral  avantajada  que,  na  quadra  actual  do 
aplacamento  e  de  emulação  para  o  bem,  são  um  thesouro  dos 
mais  preciosos. 

Rever  o  Estado,  florescente  e  aberto  â  esperança,  que  deixaram 
feudo  monarchico,  abatido  e  triste,  é  uma  idéa  seductora,  que 
vale  bem  algum  sacriAcio,  e  que  serã  um  titulo  de  gloria  para 
toda  a  vida,  pois  os  que  o  flzeram  terão  sido  também  os  lundadores 
do  regimen  democrático,  da  união  republicana,  e  os  emissários 
da  paz  e  da  concórdia,  sobre  que  assentará  o  futuro  grandioso 
das  varias  circumscripções  do  paiz  e  do  engrandecimento  ma- 
gostoso  da  Republica. 

Muitos,  certamente,  não  o  podei^  fazer,  e  alguns,  mesmo, 
serão  mais  úteis  ás  suas  antigas  províncias  conservando^se  aqui, 
no  intuito  de  esclarecerem  o  governo  geral  sobre  os  interesses 
e  as  medidas  de  utilidade  para  os  Estados  brazileiros.  Nós  mesmos, 
que  escrevemos  estas  desinteressadas  observações,  que  nenhuma 
ambição  politica  temos  nas  regiões  onde  vimos  a  luz  e  ça^àmo3 
o  melhor  tempo  da  infância,  nôs  mesmos  não  resistiríamos  ao 
prazer  de  uma  viagem  e  ao  contentamento  de  abraçar  em  plena 
Republica  tantos  o  Dons  amigos,  que  não  vemos  desde  os  tempos 
da  monarchia,  si  por  acaso  não  estivéssemos  convencidos  de  que 
o  nosso  posto  de  hcnra  ô  aqui,  do  mesmo  modo  como  foi  hontem 
•  nosso  posto  de  saeriâcio,  de  ataque  às  instituições  dopassailo, 
de  auxilio  cnthusiastico  ao  que  hoje  ó  o  governo  offlcial  do  nosso 
paiz. 
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Todavia,  os  qae  não  podem  prestar  ao  sea  Estado  o  grande 
serviço  de  convergir  pràsoalmente  com  as  suas  luzes  e  expe- 
riência para  a  organisação  e  solidez  do  actual  regimen,  muito 
podem  fazer  ainda  correspondendo-se  com  os  homens  do  mo- 
mento, concitando-08  a  um  proceder  magnânimo,  ezhortando-os 
a  esquecer  o  passado  e  appeílando,  em  nome  da  Pátria,  para  o 
coD^çamento  de  todos  os  seus  comprovincianos.  Inversamente, 
também,  recebendo  informações  e  esclarecimentos  dos  seus 
amigos,  poderão  ser  fonte  pura  de  informações  ao  governo,  e 
junto  de  cada  ministro,  pois  não  ha  quem,  em  um  paiz  como 
o  nosso,  possa  saber,  em  um  dado  momento  e  em  variadíssimos 
nédios,  si  tal  medida  convém  ao  Amazonas,  si  tal  outra  ó  dese- 
jada no  Rio  Grande  do  Sul  ou  na  Bahia,  slnSo  os  que  conhecem 
e  olhaim  com  entranhado  amor  essas  zonas,  onde  a  luz  lhes  sorriu 
e  onde  vivem  seus  pães,  seus  filhos  e  seus  amigos. 

Mesmo  com  caracter  provisório,  o  governo  colheria  benéficos 
resultados  ouvindo  sempre  a  opinião  aos  provincianos  aqui  resi- 
dentes sobre  as  medidas  a  tomar  em  relação  aos  seus  respectivos 
Estados,  e  por  mais  de  uma  vez  taes  informações  o  impedyiam 
de  praticar,  com  a  melhor  intenção,  sem  duvida,  qualquer  acto 
que  se  tmnsformasse  em  fermento  de  futuros  descontentamentc^s. 

E*  de  toda  a  conveniência  que,  quando  o  governador  nomeado 
for  estranho  ao  Estado,  o  seu  secretario  não  o  seja  ;  assim  como 
que,  sendo  o  governador  militar,  o  seu  secretario  seja  civil  d 
vice-versa. 

A  constituição  definitiva  da  Pátria  pede  o  concurso  patriótico 
de  todos,  e  este  não  pôde  ser  dado  por  melhor  canal  do  que 
fazendo  desabrochar  a  paz,  a  concórdia  e  a  esperança  nos  novos 
Estados  brazileh*os.  Então,  na  sua  marcha  triumphal  para  o 
progresso  e  para  a  justiça,  nosso  paiz  se  assemelharia  a  uma 
grande  constellaçSo,  marchando  calma  em  torno  de  um  sol,  na 
harmonia  das  leis  naturaes,  e  desenhando  cada  um  desses  astros 
de  primeira  grandeza  a  orbita  luminosa  de  um  progresso  novo 
e  de  uma  gloria  invejável. 

E  tal  ó  o  Brazil   de  hoje  ! 

(Diário  de  Noticia^ 


Republica 


Eis  finalmente  realizada  a  Republica  Brazileirai  esse  ideal  sa- 
crosanto  de  um  povo  inteiro  ! 

Essa  aurora  fulgurante  dissipando  os  negrumes  do  côo  azul  de 
nossa  pátria,  que  sofl^reu  por  tanto  tempo  o  jugo  da  monarchia, 
illumina-nos  a  pátria  com  sua  luz  radiante. 
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£  hoje,  que  o  povo  exulta  de  inândo  jubilo  saudando  frenetica- 
mente a  term  de  Tiradentes^  é  mister  que  unamos  nossas  vozes 
as  desse  povo  feliz  e  brademos  fortemente: 

Viva  a  Republica  Brazlleira  ! 

Viva  o  exercito  I 

Viva  a  armada  1 

Viva  a  imprensa  democrata ! 

Viva  a  liberdade ! 

Viva  o  ministério  provisório ! 

Viva ! . . . 

(  Sensitiva) 


•       Immortal  companhia  de  guerra 

Na  relação,  {publicada  na  Cidade  do  Rio^  dos  offlciaes  da  2^  ba 
teria  do  2^  regimento  de  artilharia  de  campanha,  houve  omissão 
de  dous  nomes:  do  ^  teaetíte  Joaquim  Máximo  Madureira  de  Sà 
e  1»  tenente  Timotheo  de  Faria  Corrêa  Filho. 

Reparamos  a  falta,  fazendo  justiça  aos  dous  bravos  offlciaes. 


Também  por  ter  sabido  com  algumas  omissões  a  lista,  que  pu- 
blicámos no  dia  23,  da  offlcialidade  da  escola  superior  de  guerra, 
presente  no  Campo  de  Sant*Anna,  no  dia  15,  reproduzimol-a 
hoje: 

NOMES 

Commandante  da  companhia  de  guerra— capitão  do  estado* 
maior  de  1^  classe  Vespasiano  Gonçalves  de  Albuquerque  e 
Silva. 

1»  PELOTÃO 

Commandante  —  tenente  do  estado-maior  de  1*  classe  Ildefonso 
Pires  de  Moraes  Castro. 

Guia  direita  —2°  tenente  de  artilharia  José  Bevilacqua. 

Guia  esquerda  —  2^  tenente  de  artilharia  Tristão  de  Alencar 
Araripe  Sobrinho. 

Pessoal  —  2^  tenentes  de  artilharia  Tristão  Alves  Barreto 
Leite,  Josó  de  Calazans  e  Silva,  António  Josó  Vieira  Leal  e 
Augusto  Maria  Sisson;  alferes-alumnos  Annibal  Eloy  Cardoso, 
Preludiano  Ferreira  da  Rocha,  Raymundo  Arthur  ae  Yascon- 
cellos,  Quintiliano  do  Souza  e  Mello,  João  Josó  de  Campos  Curado, 
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JoSo  de  Albuquerque  Serejo,  Olavo  Manoel  Corrêa,  Bgydio  Tal- 
lone,  José  Maria  de  Mesquita,  Custodio  Gomes  de  Senna  Braga, 
Bonifácio  Uomes  da  Costa,  Hastamphilo  de  Moura,  Manoel  Xavier 
de  Oliveira  e  cadete  José  de  Oliveira  Gameiro. 

2"  PELOTÃO 

Commandante  —  1<*  tenente  de  artilharia  João  Luiz  Pires  de 
Castro. 

Guia  direita  — alferes-alumno  Alfredo  Oscar  Fleury  de  Barros. 

Guia  esquerda  — 2»  tenente  de  artilharia  Pedro  Ferreira  Netto. 

Pessoal— 2<>>  tenentes  de  artilharia  Octávio  Augusto  Gonçalves 
da  Silva,  Annibal  de  Azambuja  Yilla  Novae  José  Raphael  Alves 
de  Azambuja;  alferes-alumnos  Joaquim  Marques  da  Cunha,  João 
Baptista  da  Matta,  Alberto  Cardoso  de  Aguiar,  António  Augusto 
de  Moraes,  Lafayette  Barbosa  Rodrigues  Pereira,  António  Pe- 
reira Prates,  Júlio  César  Barboea  Penna,  Ovidio  Abrantes, 
Abeylard  Chrysostomo  de  Queiroz,  Alexandre  Henrique  Vieira 
Leal,  Agostinho  Rodrigues  Gomes  de  Castro,  Affonso  Fernandes 
Monteiro,  João  Baptista  de  Figueiredo  Júnior  e  cadetes  José 
Cândido  da  Silva  Muricy  e  Pedro  Henrique  Cordeiro  Junior. 

Eis  a  ordem  em  que  a  gloriosa  brigada  veiu  de  S.  Christovao 
para  a  praça  da  Acclamação: 

Da  vanguarda  para  a  retaguarda: 

1.' —  1<>  regimento  de  cavaíiaria. 

2.^ —  A  immortal  companhia  de  guerra^  armada  de  espada,  re- 
vólver Naghan  e  clavina  Winchester. 

3.»—  2»  regimento  de  artilharia,  com  16  bocas  de  fogo. 

4.o_9o  regimento  de  cavaíiaria. 

Pretendemos  publicar  os  nomes  dos  agentes  que  foram  os 
principaes  na  transformação  radical  por  que  passou  a  sociedade 
Drazileira,  isto  é,  os  nomes  dos  oíflciaes  que  tomaram  parte  no 
grande  feito  do  dia  15  de  novembro,  na  praça  da  Acclamação. 

(Cidade  do  Rio) 


Camará  Municipal 

Com  este  oíflcio,  dirigido  ao  presidente  da  Camará  Municipal, 
José  do  Patrocínio  resignou  o  logar  de  vereador  deste  município: 

€  Cidadão  —  Eleito  vereador,  na  vigência  de  um  systema  de 
governo,  que,  desautorando  a  instituição  municipal,  fel-a  cahir 
no  maior  desprestigio,  desempenhei,  entretanto,  as  funcções  mu- 
nicipaes,  porque  presumia  encarnar  um  protesto  permanente 
e  continuo  contra  o  anniquilamento  da  força  democrática,  tão 
necessária  à  constituição  e  vida  dos  povos  civilisados. 
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A  reroluçSo  moralisadora  de  15  de  novembro,  devendo  operar 
radicalmente  a  transformaçSo  politica  e  social  de  nossa  pátria, 

Srecisa  de  encontrar  da  parte  de  todos  os  que  representam  as 
esprestigiadas  instituições  do  império  a  melhor  boa  vontade, 
para  que  essa  transformação  se  opere  sem  que  o  poder  publico 
tenha  necessidade  de  recorrer  a  meios  coercitivos  para  apressar, 
pela  demolição  necessária,  a  reconstrucção  immediata  da  Pátria. 
Recebi  o  mandato  municipal  de  um  eleitorado  hoje  supprimido 
e  que  já  não  exprime,  nem  por  ficção,  a  vontade  nacional,  visto 
como  o  governo  provisório  ja  ampliou  o  direito  de  voto  à  gene- 
ralidade dos  cidadãos.  Todas  as  funcçOes  emanadas  da  eleição 
pelo  systema  de  1  de  janeiro  de  1881  estão  virtualmente  cas- 
sadas, porque  jà  não  representam  o  voto  da  maioria  eleitoral  de 
hoje. 

Pensando  assim,  restituo  ao  município  o  cargo  de  vereador, 
porque  penso  interpretar  as  intenções  dos  que  me  elegeram,  para 
representar  o  pensamento  abolicionista  e  republicano,  ambos 
victoriosos,  sendo  gue  a  organisação  da  Republica,  pela  adhesão 
espontânea  da  maioría  da  nação,  foi  confiada  ao  governo  pro- 
visório, com  poderes  dictatoriaes  até  &  Constituinte,  e  que  o 
obriga  a  empossar-se  de  todas  as  funcções  legislativas  e  admi- 
nistrativas, para  exercel-as  brevemente  e  de  modo  que  possa 
assumir  toda  a  responsabilidade  perante  a  nação  e  iniciar,  pela 
unidade  de  vistas  e  rapidez  de  ac^,  a  reforma  politica  €  social, 
pela  qual  se  responsabilisou  a  Republica. 

Despedindo-me  dos  Srs.  vereadores,  peço-vos  que  lhes  afiãrmeis 
a  minna  lealdade  e  estima  e  a  minha  gratidão  pelas  attenções 
pessoaes  que  me  cumularam.— Saúde  e  fkuterniaade.-  José  do 
y^atrocinio  ,1^ 


ARTIGOS  PUBLICADOS 

NOS  INEDITORIAES  DOS  JORNAES  DA  CAPITAL  FEDERAL 


Desvairamento 


Viciados  no  regimen  da  corrupção  o  da  violência,  dos  abusos 
6  das  vinganças,  entendem  alj^ans  homens  da  situação  deca- 
hida  conspirar  contra  a  instituição  liberalissima  que  enveredou 
generosa  e  magnânima,  pelo  governo  deste  paiz,  cônscia  de 
salval-o  do  abatimento  e  da  ruina,  encaminhando-o  sabia  e  pru* 
dentemente  para  o  mais  glorioso  destino. 

Deslumbrados  pela  cegueira  que  lhes  causam  os  actos  natrio* 
ticos,  em  beneficio  de  todos  nós  e  as  reformas  moralisaaoras  e 
de  grande  alcance  sodal,  decretadas  pelo  governo  provisório, 
os  políticos  reaccionários  de  todos  os  dias  e  de  todas  as  situações, 
não  vêem  com  olhos  limpos  de  inveja  o  caminhar  liso  e  sereno 
do  paiz,  e  tentam  perturbar-lhe  a  marcha  pacifica,  jà  alliciando 
alguns  soldados  pouco  escrupulosos,  já  urdindo  intrigas  que 
só  podem  ter  echo  em  corações  de  onde  hajam  desapparecido  as 
mais  comesinhas  noções  de  liberdade  e  de  patriotismo. 

Os  nossos  soldados,  felizmente,  que  teem  sobre  si  a  gratidão  do 
um  povo  inteiro,  que  souberam  conduzir-se  de  modo  a  receber 
as  ovações  de  toao  o  mundo,  que  contempla,  attonito,  o  honrado 
exercito  da  Republica  Brazileira  pela  sua  disciplina  e  pelo  seu 
valor,  não  são  mercenários  que  anteponham  o  interesse  á  causa 
da  pátria,  pela  qual  sempre  estiveram  promptos  a  derramar  seu 
sangue. 

Si  um  ou  outro  se  dobrou  às  palavras  da  sereia,  sabe-o  ella  em 
que  condições  o  fez  ;  na  farda  dos  soldados  brazileiros  não  se 
esconde  um  traidor  que  venda  a  Pátria  por  promessas  illu- 
sorias,  tanto  mais  quando  sabem  elles  a  recompensa  que  tiveram 
dos  governos  monarchicos  depois  de  terminada  a  campanha  do 
Paraguay,  e  a  affronta  que  delles  sempre  recebiam,  a  ponto  de 
serem  desterrados,  como  succederia  fatalmente,  si  não  fosse  o 
glorioso  movimento  patriótico  do  povo  e  do  exercito  no  memo- 
rável 15  de  novembro. 

Ácautele-se  o  soldado ;  repilla  com  a  hombridade  que  cara- 
cterisa  esses  mercadores  de  honra  alheia,  que  querem  valer-se 
da  sua  força  e  do  seu  merecimento  para  entorpecer  a  marcha 

f  lodosa  que  inaugurou  a  Republica  Brazileira,  encaminhada  por 
omens  que  merecem  toda  a  confiança  e  que,  si  resentimentos 
tiDham,  os  puzeram  de  lado  para  só  tratarem  do  bem  da  pátria 
commum. 

Não  aconselhamos  o  governo  a  usar  de  represálias  contra  os 
demolidores  de  tudo  quanto  ô  útil ;  não  lhe  suggerimos  vin- 
ganças mesquinhas,  dignas  apenas  dos  governos  que  se  foram ;  mas 
lembramos-lhe  a  necessidade  de  reprimir  severamente,  mas  com 
a  maior  calma  e  moderação,  os  actos  de  leso-patriotismo  dos  que. 
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em  vez  de  elogiarem  a  tranquillidade  e  ordem  qne  teem  sabido 
manter  os  directores  do  paiz,  se  rebellam,  com  o  fim  de  pertur- 
bar o  bom  andamento  dos  negócios  públicos. 

Lembrem-se  os  adversários  da  Republica  das  desgraças  que 
acarretaria  uma  guerra  civil,  na  qual  poderiam  ser  as  primeiras 
victimas  suas  próprias  famílias,  do  modo  pouco  airoso  por  que 
seriamos  vistos  no  estrangeiro,  que  nos  olha,  pasmo  de  admi- 
ração pelo  feito  mais  grandioso  que  se  tem  praticado  no  mundo, 
e  digam-nos  si  seria  honroso  para  o  nosso  caracter  e  para  os 
nossos  créditos  andarmos  a  matar  irmãos,  alhos  de  uma  mesma 
pátria,  que  todos  devemos  fazer  por  elevar  e  engrandecer. 

Sejam  menos  políticos  e  mais  Brazileiros,  senhores ;  deixem 
que  o  paiz  se  reconstitua  de  modo  a  occupar  logar  condigno 
entre  as  nações  americanas  e  conquistem  depois  as  posiçOas  a 
que  se  julgarem  com  direito  pelos  esforços  com  que  hajam  coq«- 
tribuido  para  a  grandeza   e  prosperidade  da  pátria  brazileira. 

Francisco  Arthur  Costa. 

(Diário  de  Noticias  de  21  de  dezembro  de  1889.) 


Unamo-nos 


A  realidade  ainda  se  nos  afigura  um  encantamento. 

Ainda  hontem  desvaneciamo-nos  de  haver  abolido  a  escravidão 
entre  flores  e  hymnos,  com  surpreza  e  admiração  do  mundo 
civilisado,  a  quem  dávamos  o  mais  grandioso  exemplo  de  abne- 
^ção«  acceitando  por  compensação  única  do  immenso  sacrificio 
ae  nossa  fortuna  o  gozo  intimo  do  reconhecimento  voluntário  do 
mais  sagrado  direito  do  homem  —  a  liberdade ! 

Era  a  primeira  vez  que  o  povo  brazileiro  ensaiava  a  sua  força 
e  elevava-se  â  altura  de  sua  soberania. 

Póde-se  talvez  dizer  que,  nesse  dia,  rompendo-se  o  tôo  que 
venda va-lhe  os  olhos,  reconheceu  suas  victimas  e,  pressuroso 
estendeu-lhe  a  mão  generosa  da  redempção,  recolhendo-as  no 
seio  da  communhão  social,  e  restituindo-lhes  os  direitos  de 
homem  e  de  cidadão,  com  uma  espontaneidade  que  o  absolvia  da 
injustiça  de  que  fora  autor  inconsciente. 

Os  echos  festivos  do  glorioso  13  de  maio  do  anno  passado 
chegaram  ao  mundo  inteiro  nos  raios  de  luz  que  nesse  aia  me- 
morável projectara  a  grande  alma  brazileira  sobre  toda  a 
humanidade. 
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A  historia  registrou  em  suas  paginas  de  ouro  a  mais  assigna- 
lada  Yictoria  de  uma  evolução  social  que  surprehendia  as  nações 
estrangeiras  com  o  exemplo  singular  da  magnanimidade  de  um 
povo  ainda  não  conheciao  por  suas  virtudes  civicas ;  o  entre- 
tanto esse  passo  gigantesco  não  era  ainda  sínão  um  acto  pre- 
paratório, o  preambulo,  a  véspera,  o  precursor  do  grande  dia 
nacional,  em  que  deveria  hastear-se  a  bandeira  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil  no  paço  vazio  e  mudo  da  realeza  deposta  e  submet* 
tida  à  soberania  popular,  sem  que  uma  só  vida  fosse  sacrificada 
â  salvação  publica,  sem  que  uma  voz  siquer  ousasse  levantar-se 
em  favor  das  instituições  apodrecidas,  à  sombra  das  quaes  os 
traidores  da  pátria  se  locupletavam  com  a  fazenda  nacional,  re- 
baixando o  caracter  de  seus  concidadãos  pela  mais  desbragada 
corrupção,  violentando  as  consciências  pelo  terror  das  ameaças, 
castigando  o  brio,  condecorando  o  servilismo  e  elevando  às 
mais  altas  posiçOes  sociaes  os  mais  baixos  instrumentos  de  sua 
infame  empreitada,  na  persuasão  de  que  poderiam  reduzir  pela 
fome,  pelo  despi^estigio  e  pelas  lagr3rmas  da  esposa  e  filhos  ar- 
rastados á  miséria,  bonra  e  dignidade,  que  são  a  força,  a  re- 
sistência, as  armas  sempre  victoriosas  do  nomem  de  bem. 

Chegou,  porém,  afinal,  o  dia  da  reacção  patriótica,  e  a  fortuna, 
que  até  então  auxiliara  os  audazes,  impelliu-os  até  o  Capitólio 
para  dlstancial-os  da  rocha  Tarpeia  e  de  lá  precipital-os,  com  a 
segurança  de  esma^l-os. 

Divina  Providencia,  que  jamais  faltastes  a  este  povo  abençoado 
nas  difflceis  conjuncturas  da  vida  I  Que  altos  destinos  nos  estão 
reservados  para  assim  podermos  orgulhar-nos  desde  já  de  es- 
tarmos iniciando  no  fim  deste  século  a  civil isação  do  vindouro 
pela  solução  pacifica  dos  mais  graves  problemas  que  podem 
agitar-^  na  vida  das  naçOes  ? 

Onde,  quando,  em  que  imaginação  suggeriu  a  phantasia  a 
hypothese  de  uma  jornada  comparável  com  a  de  15  de  novembro, 
singularidade  histórica,  realidade  pasmosa,  surpreza  universal 
com  que  a  Republica  Brazileira  brindou  a  fraternidade  dos  povos, 
consciente  de  naver-se  elevado  por  uma  acção  meritória  no  con- 
ceito das  nações  civilisadas  e  interpretando  fielmente  os  senti- 
mentos de  seus  inseparáveis  Estados? 

Foi  ha  dias  apenas  que,  num  lance  patriótico  de  inexcedivel 
coragem  civica,  surgiu  ella  de  surpreza,  na  hora  justamente  em 
que  o  governo  imperial,  no  apogeu  do  poder,  havia  reunido  ao 
serviço  de  sua  empreitada  monarchica  forças  de  mar  e  terra,  que 
lhe  asseguravam  a  medonha  carnificina,  sobre  a  qual  contava 
aâ9rmar-se  a  dynastia  reinante  para  impor  à  nação,  sobre  o  terror 
(lo  sangue  derramado,  o  terceiro  reinado. 

Era  tal,  porém,  a  anciedade  com  que  o  povo  esperava  escapar 
ao  jugo  imminente,  sem  manchar-lhe  as  mãos  o  sangue  de  seus 
concidadãos  em  uma  lucta  fratricida,  que  ao  exercito  e  armada, 
alliados  em  defesa  da  pátria  commum,  abraçou-se,  delirante  e  ju- 
biloso, saudando-o  com  a  mais  enthusiastica  gratidão,  e  com  elle 
identificando-se  na  manutenção  da  ordem,  da  paz  e  da  segurança 
publica,  que  tem  caracterisado  esta  revolução,  única  na  historia 
universal,  para  gloria  invejável  da  nação  brazileira  e  immorta- 
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lidade  do  heróico  triumvirato  ç^iie  a  vida  não  trepidou  aventarar 
em  lance  tão  arrojado  quão  feliz,  para  proclamar  a  nossa  eman- 
cipação politica,  elevando  o  súbdito  à  categoria  de  cidadão,  e 
inaugurando  na  terra  de  Santa  Cruz  o  governo  do  povo  pelo 
povo. 

Em  cada  Estado,  porém,  sôa  a  esta  hora,  echoando  pelas  serras 
o  valles,  o  clarim  da  victoria,  chamando  a  postos  seus  alhos  es- 

Earsos  por  todo  o  território  brazileiro,  para  que  se  reunam  sob  a 
andeira  de  seu  torrão  natal,  em  cuja  autonomia  podem  agora 
confiar,  e  unidos  pela  mais  estreita  fraternidade,  trabalhem  de 
mãos  dadas,  esquecendo  ódios  políticos  que  os  separavam  no  ex- 
tincto  regimen  e  cooperando  leal  e  dedicadamente,  cada  um  na 
medida  de  suas  forças,  para  o  engrandecimento  material  e  moral 
de  seu  Estado,  cuja  prosperidade  dependerá  essencialmente  da 
manutenção  da  paz,  da  ordem  e  da  lioerdade,  que  são  as  garan- 
tias da  vida  e  da  prosperidade,  e  o  salutar  incentivo  ao  trabalho, 
que  nobilita  e  conduz  ao  bem-estar  social. 

Brazileiros!  unamo-nos  sem  prevenções  nem  resentimentos, 
sem  despeitos  nem  reservas  mentaes,  para  que  possamos  re- 
cuperar em  dias  felizes  e  venturosos  o  que  perdemos  em  annos  de 
estéreis  luctas  e  constante  lamentação  pelo  descalabro  da  Pátria. 
Toca  a  postos  o  clarim  dos  Estados  independentes  e  livres,  aos 
quaes  devemos  dedicar-nos  de  corpo  e  alma,  por  honra  nossa,  em 
beneficio  commum  e  para  gloria  da  Republica  Brazileira,  cujo 
nascimento  é  o  assombro  do  século. 

Unamo-nos ;  congracemo-nos ;  auxiliemo-nos  mutua  e  recipro- 
camente ;  trabalhemos  com  fé,  com  ardor,  e  muito  cedo  lamen- 
taremos apenas,  na  espontânea  efl^usão  do  contentamento,  haver- 
mos retardado  tanto  tempo  a  marcha  progressiva  deste  colosso, 
cujos  Estados  unidos  serão  em  breve  as  estrellas  mais  radiantes 
do  firmamento  da  moderna  civilisação. 

B.  B. 

Rio,  24  de  novembro  de  1889. 


O  decreto  n.  7 


Tomei  uma  grande  responsabilidade  sahindo  de  minha  modesta 
posição  para  dizer  franca  e  lealmente  o  que  sentia  e  pensava 
relativamente  à  situação  inaugurada  a  15  do  corrente. 

Dessa  responsabilidade  deduzem-se  deveres,  a  que  não  me 
esquivarei,  quaesquer  que  sejam  os  desgostos  que  dahi  possam 
advir-me. 
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Inspipando-me  no  patriotismo,  deciarei-me  disposto  a  concorrer 
no  que  de  mim  dependesse  para  a  reorganisaçâo  da  pátria  com 
um  regimen  livre,  essencialmente  livre. 

Não  basta  que  o  regimen  proclamado  se  chame  de  republica, 
para  que  se  acredite  que  temos  liberdade. 

Penso  que  não  ha  de  ser  pelo  effeito  miraculoso  de  uma  palavra 
que  a  nação  se  julgará  livre,  feliz  e  regenerada. 

<  Falia-se  muito  de  unidade  e  de  fraternidade  social,  dizia  em 
1848  um  publicista  francez.  Palavras  sublimes  são ;  mas  cumpro 
que  seiam  factos,  e  que  não  sirvam  para  esquecer  os  factos.  Não 
ha  nada  que  realize  de  uma  maneira  mais  inevitável  a  perdição 
dos  povos,  como  contentarem-se  de  palavras  ede  apparencias.  » 

Entendo  que  a  coadjuvação  mais  útil  e  efflcaz  a  prestar  à  obj^a 
da  reconstrucção  que  sobre  si  tomou  o  governo  provisório  nao 
é  achar  sempre  motivo  para  louval-o,  não. 

Coadjuva-se  efflcazmente  apoiando-o  na  pratica  do  bem  e  ao 
mesmo  tempo  tendo-se  a  patnotica  isenção  de  dizer-lhe  a  ver- 
dade advertindo-o  a  desviar-se  do  mào  caminho,  quando  nelle 
pareça  enterreirar-se. 

E'  o  meu  intuito  hoje,  expondo  francamente  as  reflexões  que 
assai taram-me  o  espirito  ao  ler  o  decreto  n,  7,  que  dissolveu  as 
assembléas  provinciaes  e  aos  governadores  dos  Estados,  sem  outro 
poder  que  limite-lhes  e  constraste-lhes  as  deliberações  e  acção, 
investiu,  ampliando-as,  de  todas  as  attribuições  que  pelo  acto 
addicional  competiam  ás  assembléas  provinciaes  com  as  limitações 
e  cautelas  que  o  legislador  sabiamente  instituiu  para  contel-as. 

Que  motivos  ou  razão  de  estado  poderão  ter  determinado  a  in- 
stituição de  taes  dictadores  nas  antigas  províncias  ? 

Não  atinamos  com  elles:  de  todo  deve  banir  de  si  o  governo 
provisório  apprehensões  de  restauração  ou  reacção,  que  só  pôde 
surgir  em  um  futuro  mais  ou  menos  remoto,  si  os  erros  e  faltas 
da  Republica  despertarem  saudades  do  regimen  deposto. 

Não  tratarei  da  dissolução  das  assembléas  provinciaes  ;  penso, 
entretanto,  que  essa  medida  bem  poderia  ser  dispensada  ;  ha- 
vendo antes  conveniência  em  mantel-as,  ressrvado  o  direito  de 
dissolvel-as,  quando  se  convertessem  em  obstáculos  à  fundação 
da  Republica:  antes  disto,  sua  associação  e  corresponsabilidado  na 
dirôcção  dos  negócios  poderia  até  ser  de  vantagem. 

Mas,  emâm,  entendido  pelo  governo  provisório  que  devia  dis-  * 
pensar  o  apoio  daquellas  corporações,  o  que  parece  de  todo  ponto 
aesnecôssaria  e  injustificável  é  a  dictadura  de  que  o  governo 
central  armou  os  governadores  de  Estados. 

As  fòculdades  de  que  foram  investidos  não  entendem  com  a 
vida  dos  Estados,  de  forma  que  esta  viesse  a  suspender-se  por 
facto  das  providencias  do  decreto. 

Em  todo  caso,  parece  que  poderiam  ser  ellas  exercidas  por 
outra  forma,  sem  flagrante  desconhecimento  e  desprezo  de  prin- 
cípios cardeaes  de  liberdade,  que  a  Republica  nascente  não  pôde 
querer  postergar. 

Percorrida  a  historia  dos  governos  revolucionários,  nenhum 
offerece  exemplo  do  que  resolveu  o  governo  com  o  alludido 
decreto. 
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Não  o  percorrerei  em  todas  as  suas  disposições,  basta-me  a  que 
attribue  ao  governador,  indepeadentemente  de  qualauer  inter- 
véns^ do  Estado,  a  faculdade  de  crear  impostos  e  aeterminar 
despezas. 

Que  serie  de  considerações  não  desperta  esta  attribuição  dada  a 
um  homem ! 

Pois  não  seria  mais  curial  que  se  mandasse  observar  as  resp^ 
ctivas  leis  orçamentarias,  corrigidas  ou  suspensas  as  disposições 
de  que  resultassem  damnos  à  ooUectividade,  ou  flagrantes 
injustiças  aos  individues  ? 

Da  proclamação  da  Republica  não  pôde  ter  provindo  a  instan- 
tânea regeneração  dos  homens,  de  modo  que  se  possa  esperar  dos 
gdvernaaores  dos  Estados  que  no  exercicio  da  dictadura  procedam 
sempre  de  accordo  com  o  interesse  publico,  guiado  pela  justiça 
e  pelo  direito. 

Alguém  quer  ver  no  decreto  a  disposição  de  prolongar-se  a 
dictadura,    adiando-se  o  pronunciamento  regular  da  Nação. 

Meu  espirito,  porém,  repelle  esta  idéa,  convencido,  como  estou, 
de  que  o  exercito  e  armada,  que  proclamaram  a  Republica,  não  o 
fizeram  sinâo  por  quererem,  antes  de  tudo,  a  liberdade  da  Pátria ; 
e  persuadidos  do  contrario  não  se  prestariam  a  ser  os  algozes 
dessa  liberdade  concorrendo  para  prolongar-se  uma  situação 
que  somente  a  extrema  necessidade  da  salvação  pôde  justificar. 

Conheço,  não  de  agora,  o  espirito  liberai  do  exercito  braziieiro, 
espirito  inherento  a  todos  os  exércitos  modernos,  que  não  con- 
stituamjum  instrumento  de  dominação,  instrumenta  re^nt;não  for- 
mam classe  a  parte,  são  classes  componentes  da  Nação,  e  nos 
negócios  públicos  interveem,  com  seu  voto,  sabendo  alliar  o  dever 
de  sustentadores  da  ordem  com  o  exercicio  de  seus  direitos  de 
cidadãos. 

Não  pôde  deixar  de  ser  grande  a  maior  preoccupação  do 
governo  provisório,  a  mais  viva  e  gloriosa  aspiração  da  Republica, 
manter  a  integridade  nacional,  que  o  império deixou-lhe  mtacta; 
e  receio  que  as  vinte  dictaduras  creadas  pelo  decreto  n.  7  veja 
remédio  oontra-indicado. 

Si  a  federação  assentada  no  voto  popular  é,  como  penso,  condi- 
ção única  da  unidade  nacional,  cumpre  organiaal-a  quanto  antes 
por  modo  razoável  e  sensato. 

Si  a  Republica  não  encontrou  ainda  resistência  por  parte  da 
Nação,  é  que  está  ella  convencida  de  que  a  Republica  ó  a  ordem  e 
o  progresso  sobre  a  base  da  liberdade. 

Quem  poderá  crer  um  sô  momento  que  o  exercito  e  a  armada 
houvessem  derrubado  a  monarchia  para  erguer  sobre  suas  ruinas 
o  despotismo  do  vinte  régulos  dispondo  a  seu  taiante  dos  desti- 
nos das  vinte  antigas  províncias,  noje  Estados  confederados? 

Não:  ha  no  governo  provisório  quem  conheça  a  historia  •e  a 
sciencia,  e  amando  a  liberdade  como  a  base  única  dos  governos 
modernos,  não  associará  a  sua  responsabilidade  ao  que  não  for 
a  orgíinisação  da  liberdade. 

Ponho  aqui  ponto  ao  que  julguei  dever  dizer,  para  que  fique 
sabido  como  ó  que  presto  meu  fiuco  concurso  á  nova  ordem  de 
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cousas:  faço-o,  resguardando  o  direito  de  dizer  sempre  a  verdade, 
antepondo  a  tudo  a  Pátria,  que  ô  meu  único  interesse  neste  mo- 
mento legar  a  meus  descencientes  livre  e  grande. 

LbIo  VelIiOso. 
Lagoa,  rua  da  Matriz  n.  30 

24  de  novembro. 


Explicação 


Como  explicação  justa  a  uma  nota  mal  interpretada,  publica- 
mos a  seguinte  carta  do  Sr.  major  do  corpo  de  policia: 

<  Cidadião  redactor  á'0Pai3  —  Em  vossa  folha  de  hoje  (2)  lô-se 
que  <  a  officialidade  do  corpo  de  policia,  precedida  por  seu  com* 
mandante,  foi  hontem  ao  quartel-general  oUerecer  a  sua  adhesão 
á  nova  forma  de  governo  ». 

A  quem  não  tiver  presenciado  a  gloriosa  jornada  de  15  do 
corrente  e  os  factos  supervenientes,  poderá  a  vossa  noticia,  pelos 
termos  em  que  se  acha  concebida,  fazer  crer  que  o  corpo  militar 
de  policia  esperou  até  hontem  a  feição  que  tomariam  as  cousas 
para  então  ir  offerecer  a  sua  adhesão  ou,  peior  do  que  isto,  que  se 
mostrou  refractário  à  substituição  do  regimen  antigo  pelo 
actual. 

Como  âscal  da  arma  de  infantaria  deste  corpo  e  que  com  elle 
marchou  na  critica  posição  de  offlcial  do  exercito,  desgostoso  com 
o  governo  deposto,  e  de  representante  da  força  com  que  este 
governo  contava,  julgo  conveniente  declarar- vos  que  a  adhesão 
do  mesmo  corpo  íicou  accentuada  desde  que,  unido  ás  forças  do 
exercito  e  da  armada,  cooperou  para  o  acto  do  marechal  Deodoro 
e  suas  consequências. 

Rogo-vos,  Sr.  redactor,  a  publicação  destas  linhas,  com  o  que 
muito  obrigareis  ao  vosso  concidadão  e  admirador  -«  Rio,  21  de 
novembro  ae  1889.—  Manoel  VaUadão^. 


Tiradentes 


Os  abaixo  assi^nados,  residentes  no  Rio  de  Janeiro  e  membros 
da  família  do  primeiro  martyr  da  liberdade  no  Brazil,  o  Tiraden- 
tes, pedem  a  todos  os  seus  parentes  domiciliados  em  diiferentes 
Estados  da  grande  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  para 
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quo  sejam  nomeadas  commissões  nesta  capital,  que  em  nome  de 
nossa  familia  deponham  aos  pôs  do  benemérito  governo  provi- 
sório a  adhesão  e  manifestação  dos  nossos  sinceros  e  eternos 
*  agradecimentos  pela  liberdade  de  nossa  qaerida  Pátria. 

Pedem  a  todos  os  seus  parentes,  moradores  em  S.  João  d'El-Rei, 
S.  José  d*El-Rei  e  Lagoa  Dourada,  que  promovam  nesse  sentido 
assignaturas  de  tcdas  as  pessoas  de  nossa  familia,  e  o  mesmo 
pedido  fazem  aos  Srs.  vigário  Chaves  (Bambuhy),  José  Rodrigues 
Chaves  e  Dr.  Germano  Chaves  (Carangola),  familia  Chaves,  reâ- 
denteno  Estado  de  Goyaz,  Dr.  Matheusde  Magalhães  Chaves  (S. 
Paulo),  António  de  Magalhães  Chaves  (Oliveira),  Joaquim  Elisiario 
de  Magalhães  (Uberaba),  Oscar  Nogueira  da  Gama  (Juiz  de  Fora), 
José  António  de  Campos  (Prados). 

Honra  e  gloria  á  memoria  de  Tiradentes. 

Viva  a  Republica ! 

António  Cândido  da  Silva  Mello. 
Nuno  Telmo  da  Silva  Mello  Júnior. 
Raphael  Telmo  da  Silva  Mello. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  novembro  de  1889. 


A'  Gamara  Municipal 


Posto  que  a  Republica  esteja  de  facto  declarada,  ix)Sto  que  o 
governo  provisório  já  resolvesse  sobre  a  bandeira  nacional  e 
sobre  a  alteração  de  uniformes,  posto  que  em  nossas  fortalezas 
já  tremule  o  pavilhão  republicano,  posto  que  navios  da  armada 
jà  recebessem  alteração  de  nonne,  não  será  mal  recebida  a  in- 
dicação que,  na  qualidade  de  cidadão  deste  município,  tenho  a 
honra  de  lembrar  à  Camará  Municipal . 

A  praça  D.  Pedro  II  —  praça  do  Marechal  Deodoro. 

Praça  da  Acclamação  —  praça  da  Proclamação. 

Praça  da  Constituição  —  praça  Tiradentes. 

Praça  D.  Pedro  I  —  praça  Benjamim  Constant. 

Largo  da  Imperatriz  —  praça  Quintino  Bocayuva. 

Largo  do  Cattete  —  praça  Aristides  Lobo. 

Rua  da  Princeza— rua  Ruy  Barbosa. 

Rua  do  Ouvidor  —  rua  Quinze  de  Novembro. 

Rua  de  Santo  Amaro—  rua  Chefe  Wandenkolk. 

Rua  de  Santa  Christina  —  rua  Dr.  Campos  Salles. 

Rua  Municipal  —  rua  Dr.  Demétrio  Ribeiro. 

Roa  de  S.  Bento  — rua  da  Armada  Nacional. 

Rua  da  Constituição— rua  do  Governo  Provisório. 
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Roa  do  Imperador— raa  do  Exercito  Libertador. 
Rua  de  S.  Christovão  —  rua  da  Republica  Argentina. 
Rua  do  Cattete  —  rua  do  Corpo  Diplomático. 
Rua  do  Núncio -«rua  da  Republica  do  Chile. 
Rua  da  Âssembléa  —  rua  Cláudio  Manoel  da  Costa. 
Ilha  das  Cobras  —  ilha  do  Martyr  Gonzaga. 
Rua  do  Rezende  —  rua  José  Maria  do  Amaral. 
Rua  Conde  d'Eu  —  rua  Silva  Jardim. 
Largo  de  Catumby— praga  Lopes  Trovão. 
Praça  de  S.  Salvador  -« praça  Ubaldino  do  Amaral. 
Rua  do  Rosário  —  rua  Saldanha  Marinho. 
Rua  do  Espirito  Santo  — rua  do  Grito. 
Rua  de  S.  Luiz  Gonzaga  —  rua  Dr.  Pernambuco. 
Largo  da  Âssembléa  —  praça  da  Constituinte. 
Travessa  da  Relação  —  rua  Dr .  Sampaio  Ferraz. 
Rua  dos  Arcos  — rua  Dr.  Ferreira  de  Menezes. 
Rua  de  Santo  António  — rua  Dr.  Álvaro  de  Oliveira. 
Rua  de  S.  Joiquim  — rua  da  IntimaçSLo. 
Rua  Duque  de  Saxe^rua  Dr.  Ennes  de  Souza. 
Rua  da  Misericórdia  —  rua  do  Batalhão  Académico. 
Rua  da  Ajuda  — rua  Dr.  Barata  Ribeiro. 
Rua  dos  Benedictinos  —  rua  do  Batalhão  do  Commercio. 
Becco  das  Cancallas  —  travessa  Dr.  Vicente  do  Souza. 
Rua  do  Cotovello  —  rua  Rodolpho  Abreu. 
Becco  do  Fisco  —  travessa  Dr.  Oliveira  Pinto. 
Rua  das  Laranjeiras  —  rua  d'0  Pais. 
Rua  de  S.  Januário  — •  rua  Dr.  Campos  da  Paz. 
Travessa  do  Commercio  —  travessa  Pereira  Leitão. 
Travessa  de  S.  Francisco  de  Paula  —  travessa  Dr.  Stockler. 
Rua  do  Cosme  Velho  —  rua  Dr.  Ferro  Cardoso. 
Rua  Guanabara  —  rua  Capitão  França. 
Rua  do  Mercado  — -  rua  Major  Sólon. 
Rua  da  Imperisd  Quinta  —  rua  Tenente-Coronel  Mallet. 
Travessa  de  S.  *Luiz  Gonzaga  —  travessa  Dr.  Sylvio  Romero. 
A  perpetuidade  desses  nomes,  a  gloria  que  os  circumda,  as  ex- 
igências da  historia  dispensam-me  de  commentarios. 

Dr.  Joaquim  José  de  Carvalho. 


Aos  Estados  Unidos  do  Brazil 

Nos  meus  sonhos  de  verdadeiro  patriota,  no  meu  despertar  de 
perseguido  da  fortuna  e  da  monarchia,  que  se  foi ;  arrastando 
ama  existência  penosa  pelos  soffrimentos  ao  corpo  e  do  espirito, 
sem  mais  uma  esperança  em  que  repousasse  o  futuro  de  minha 

17  —  H.  R. 


—  222  — 

numerosa  família,  ama  única  idóa  atormentava  minha  existência 
acabrunhada,  e  era  a  de  tombar  meu  corpo,  em  uma  terra  en- 
sombrada pela  Ailligem  da  escravidão,  que  a  tornava  no  grande 
continente  americano  um  paiz  de  escravos,  onde  se  receia va  ver 
o  clarão,  o  brilho  salutar  do  sol  da  liberdade  !  Estados  Unidos  do 
Brazil,  eu  te  saúdo  com  a  reverencia   que  só  a  Deus  pertence. 

Em  politica  serviu-me  de  berço  o  logar  de  secretario  de  uma 
provinda  ;  a  historia  politica  da  França  era  a  minha  cartilha, 
e  bem  dei)ressa  aprendi  a  conhecer  os  homens  e  o  caracter  poli- 
tico de  minha  pátria,  que  bania  do  seio  da  sociedade  a  nobreza  de 
caracter  e  a  dignidade  da  alma. . . 

Vindo  para  esta  cidade  em  1861,  em  1862,  n*um  jornal  acadé- 
mico, do  que  era  proprietário  o  Dr.  Pedro  Autran  da  Matta  e 
Albuquerque,  escrevendo  o  rodapé  desse  jornal,  o  fiz  como  repu- 
blicano ;  quando  entranhava-me  pela  politica,  e  em  referencia  à 
diplomacia,  demonstrava  que,  por  via  aa  regra,  esse  ramo  do  pu- 
bhco  serviço  era  exercido  por  mentecaptos,  cujo  desaso,  constan- 
temente fazia  baixar  os   créditos  nacionaes. 

Taes  escriptos  valeram-me  uma  excommunhSo  lançada  no  livro 
negro  do  impemdor,  que  nunca  mais  esqueceu  o  meu  obscuro 
nome,  sinão  para  fazer-me  todo  o  mal  quanto  podiu  a  sua  omni-- 
potencia.  Foi  assim  que,  por  vacância  do  lo<^r  de  reitor  do  in- 
ternato Pedro  II,  aberta  pelo  eminente  cidadão  de  gloriosa  me- 
moria Fr.  Santa  Maria,  foi-me  esse  logar  offerecido  pelo  mi- 
nistro do  império  de  então,  entrando  após  em  concurrencia  o 
illustrado  cidadão  Dr.  César  Marques,  a  quem  a  mão  da  fata- 
lidade imperial  protegeu,  fazendo-roe  riscar  da  proposta,  di- 
zendo que  eu  não  precisava.  Do  mesmo  modo  procedeu  quando 
se  fez  a  reforma  do  actual  Instituto  Nacional— a  cadeira  de  his- 
toria do  Brazil  foi-me  também  arrancada  pelo  mesmo  imperial 
Senhor^  depois  de  me  ser  communlcada  a  nomeação  por  differen- 
tes  pessoas,  como  os  filhos  do  mesmo  ministro,  reitores  de  ambos 
os  collegios,  etc. 

A  mesma  lucta,  produzindo  o  mesmo  resultado,  operou-se  logo 
após  a  reforma  da  escola  Polytechnica,  sendo-me  tainbem  offere- 
cida  a  cadeira  de  chimica  inorgânica  ;  fui  candidato,  como  ainda 
terá  em  lembrança  aquella  illustrada  corporação,  cujo  centro 
maior  de  luz  se  projectava  do  cérebro  luminoso  do  sempre  lem- 
brado visconde  do  Rio  Branco.  • 

Por  essa  occasião,  em  cumprimento  de  exigências  amistosas, 
levei  ao  ex-monarcha  um  memorial  relatando  os  serviços  dos 
mais  caros  que  a  pátria  podia  exigir  dos  seus  filhos  mais  que- 
ridos, onde  minha  vida  correu  por  dezenas  de  sacrificios, 
somente  tentáveis  por  máxima  abnegação,  a  contar  de  julho  de 
lfô5.  Sua  Magestade,  poróm,  em  face  delles,  tratou-me  como  si 
eu  fora  um  réprobo  :  e  dahi  yor  diante  sua  má  vontade  tanto 
cresceu,  que  quando  roeu  nome,  sem  minha  sciencia,  era  incluí- 
do em  lista  dos  que  tinham  de  receber  provas  de  sua  munifl- 
oencia,  o  fatídico  lápis  de  fdnerea  memoria  descia  sobre  elie,  de 
lettra  em  lettra  atô  sumir-se  em  seu  próprio  borrão,  e  isto  quando 
ató  empregados  muito  subalternos  lhe  mereciam  a  distineção 
que  o  patronato  lhe  recommendava. 


8eria  onfkdonho  moneioBar  todos  og  factos,  euja  referencia, 
oomo  estes,  só  teriam  por  flm  comproyar  qae  eu  qUo  ero,  jiem 
podia  ser  monarcbista,  mormente  pensando  muitas  vezes  no  pSo 
de  meus  alhos,  arrancado  e  jogado  a  porcos.  Alm^ando,  pois,  e 
de  longa  data,  o  rompimento  ao  dii^  que  illuminasse  o  descamlút- 
mento  do  maldito  edlflcio,  ornamentado  por  tôLas,  que  repre- 
sentavam scenas  de  torpezas  e  descalabros  deste  paiz,  digno, 
por  certo,  das  estrellas  de  um  cóo  iimpido  e  diaphano,  venho, 
X>elos  grandes  e  immorredouros  feitos,  que  se  estão  passando,  sau- 
dar os  heróes  do  dia. 

Viva  o  Inclyto  e  redemptor  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fon<> 
aecat  !l 

Vivam  os  preclaros  e  illustres  cidadftos  cujos  nomes  foram  o 
melhor  ornamento  das  paginas  da  historia  destes  Estados  do 
Brazil,  a  contar  do  dia  15  ao  sagrado  mez  que  corre  1 1 1 

Viva  todo  o  exercjto  resplendente  de  honras  e  glorias  mil  ! ! 

Viva  a  radiante  marinha  de  guerra  por  seus  feitos  tão  glo- 
ríoaos  ! 

Viva  a  imprensa  livre  ! 

Viva  a  nação  inteira,  que  ditosa  se  apraz  por  tantas  mara- 
vilhas !••. 

Honra,  paz  e  fraternidade  é  para  mim  o  verdadeiro  ^  cofutim- 
matum  est  —do  pouco  de  vida  que  me  resta ;  morrerei  contente, 
porque  a  grandiosa  Republica  será  a  protectora  de  meus  alhos, 
porque  em  mim  se  apagara  a  maldição  monarchica.  Viva  a  Re- 
publica  do  Brazil  !••. 

Cidadão  Dr,  Marques  pb  Paria, 


Nos  esplendores  da  aurora 


AO  OOVBRNO  DA  RBPUBLICA  B  AO  POVO 

Onde  estamos y  O  que  se  passa  ao  redor  da  nós  ?• . . 

Avançasse  ou  recua-se  f . . .  Teme-se  ou  confia-se  ?. . .  ImpOe-se 
oa  mandiga-se  ?.  • .  Dànse  a  lei  ou  pactuam-se  condições  ?• .  • 

No  despoútarde  minha  razão,  nos  annos  brilhantes  da  moci- 
dade, com  Lop?s  Trovão,  com  Miranda  Azevedo,  com  Augusto 
de  Oliveira  Pinto  (todos  ahl  vivos  e  meus  collegas),  vae  um  quarto 
de  século,  armai  a  tenda  nos  arraiaes  da  Republica ;  nem  quero 
rememorar  serviços,  porque  não  os  estou  discutindo  e  muito 
menos  accumulando  documentos  para  justificar  pretenções,  que 
não  tenho  e  que  não  levantarei  jamais.  Repito  o  que  disse 
hontem;  nada  pretendo  para  mim ;  estou  habituado  a  viver  ex- 
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dusivamente  da  applicação  da  minha  intelligencia  j  hoje  como 
hontem,  sinto-me  com  independência  e  forças  para  viver  do  mea 
ti*aballio ;  sou  clinico,  basta-me  L . . 

Por  isso  mesmo,  poróm,  que  não  sou  requerente  nem  candidato 
a  empregos  efuncçOes  remuneradas ;  porque  não  sou  republicano 
apenas  adherido  por  fas  ou  por  nefas ;  porque  não  sou  opporto- 
nista  ou  commodista  ;  ^^orque  sou  Brazileiro  e  pae  de  oito  alhos, 
dos  quaes  um  ó  já  e  jà  era  servidor  da  pátria,  nas  fileiras  do 
í^lorioso  exercito  nacional  e  libertador ;  porque  emfim  tive  a  ven- 
tura de,  em  minha  vida,  ver  realizada  a  pátria  livre,  jà  que  não 
Sosso  e  não  devo  ser  confundido  com  os  da  ultúna  hora,  usando 
as  faculdades  concedidas  aos  cidadãos  no  regimen  livre  em  que 
estamos,  julgo-me  e  acho-me  de  facto  no  direito  de  perguntar 
ao  governo  e  ao  povo : 

Onde  estamos?  Avança-se  ou  recua-se?...  impõe-se  ou  men- 
digasse ? .  • .  Dà-se  a  lei  ou  pactua-se  ?. . . 

O  conde  d'Eu,  deportado  com  a  familia  im*periaL  deposta,  ]»ede 
exoneração  do  commando  geral  de  artilharia,  mas  pede  igual- 
mente licença  para  retírar-se  i>ara  o  estrangeiro  e  assigna^se 
marechal  do  exercito  brasileiro  f  !  !,., 

Foi  elle  deportado  ou  retirou-se com  licença?...  O marechalato, 
que  recebeu  de  brinde  por  seu  consorcio  com  a  ex-princeza  impe- 
rial, cessou  com  a  annu Ilação  do  |irincipado,  cu  desapparecendo 
este,  fica  todavia  aquelle  ? 

O  conde  d'Eu,  por  procuração  ao  seu  credor  —  o  Banco  do 
Brazil  —  autorisouo  a  vender  seus  bens  e  propriedades,  natural- 
mente também  a  pagar-se  dos  509:000$,  que  a  esse  banco  ficou  a 
dever  o  ex-principe  (por  dinheiros  que  sacava  pam  suas  agio- 
tagens), a  remetter-Ihe  o  saldo  para  gozo  seu  em  terras  da 
Europa,  e  o  Estado  republicano  do  Brazil  pagar-lhe-ha  ainda  o 
soldo  de  marechal  do  exercito,  de  conselheiro  de  estado,  e  que 
mais  ? . . . 

Fora  então  melhor  acceitar  seus  serviços  oflTerecidos,  porque 
elle,  príncipe  e  futuro  imperador  de  facto j  tinha  muito  gosto  em 
continuar  a  servir  ao  Brazil  sob  qualquer  regimen  de  governo, 
como  o  declarou  em  documento  de  seu  punho  escri[ito,  que  a 
Historía  vae  conservar ! . , . 

Respondendo  à  allocuçâo  do  Dr.  Vicente  de  Souza,  que  orou 
por  parte  dosalumnosdo  ex-collegio  Pedro  II,  disse  o  Dr.  Ben- 
jamin Constant,  actual  ministro  da  gueri^a,  que  o  governo  da 
Republica  manterá  as  pensões  ou  ordenados  dos  conselheiros  de 
estado  e  dos  senadoi*es  do  império,  instituições,  entretanto,  dissol- 
vidas por  decreto  do  governo  provisório  ? !. . .  Paga-se  o  que  não 
se  deve  ?. . .  Paga-se  a  quem  não  serve  ?. . .  Paga-se  o  que  não 
existe?...  Reconhecem-se obrigações  dissolvidas?..'.  Como? 

Ao  partir  Pedro  I,  amigos  dedicados  seus,  os  marquezes  de  Re- 
zende, de  Cantagallo,  de  Aracaty  (este  até  era  senador)  e  outros, 
e  muitos  generaes  de  mar  e  terra,  voluntariamente  e  nobremente 
o  acompanharam,  partilhando  com  elle  dos  azares  do  exiiio,  des- 
naturando-80,  e  indo  dar  seus  servidos  à  pátria  nova,  que  ad- 
optaram ;  era  isso  correcto  !  Agor  aparte  Pedro  11,  vae  com  elle  o 
barão  de  Loreto,  nem  pede  licença  (ainda  não  se  leu,  nem  peio 


—  225  —  r 

menos  consta)  e  levará  também  seus  ordenados  de  ministro,  de 
camarista,  de  deputado,  de  lente  da  rhetorica  do  ex-colle^io 
Pedro  II,  e  lhe  ficará  guardada  essa  cadeira  (por  elle  abandonada) 
ató  à  volta  de  el-rei  D.  Sebastião  ?. . . 

Está  dissolvido  o  senado,  pois  o  governo  o  dissolveu,  e  conti- 
nuam os  senadores  a  receber  subsídios?...  Solicitaram  elles  a 
esmola,  invocando  invalidez  e  velhice  ? 

Hontem  collectavam-se  forças  para  arcabuzarem-nos,  davam-se 
peitos,  dlstribuia-se  dinheiro  a  quem  se  offerecia  e  julgava-se 
apto  para  esmagar-nos ;  e  hoje  acceitamos  ainda  seu  concurso 
fcavé/..J,  mantemos  suas  propinas,  immiscuimol-os  comnosco, 
abraçamol-os  na  vida  intima,  cobrimol-os  de  favores,  guardando 
e  respeitando  tudo  contra  que  clamamos  1 ! ! 

Que  consequências  destas  largas  generosidades  ?. . .  Não  com- 

Srehende  meu  eépirito  a  orientaç^   de  tudo  isto!  Vacillo  e 
uvido ! . . . 

B'  mister  que  este  movimento  tenha  significação  mais  larga, 
alcance  mais  pratico  que  não  (o  que  absolutamente  não  foi  e  não 
é)  o  de  simples  explosão  do  despeito  contra  o  velho  soberano 
deposto  e  sua  f^imilia,  os  menos  culpados  o  os  únicos  punidos  até 
agora. 

Ouço  murmurações ;  agitam-se  duvidas,  que  se  me  afiguram 
lógicas  e  naturaes ;  e  temo  pela  Pátria. 

Como  nada  quero,  como  nada  peço,  como  nada  desejo  sinão  a 
Pátria  que  sonhei  sempre  e  hoje  tenho  a  ventura  de  ver  livre 
pari  mim  e  pira  meus  filhos ;  como,  por  isso  mesmo,  nunca  po- 
derei ser  um  despeitado  ou  descontente  pela  desillusão  de  ambi- 
ções, começo  naturalmente  a  encher-  me  de  receios,  ao  ver  essas 
adhesOes  em  massa  e  tão  espontâneas ,  essap^r^tco^Ao  gerada  antes 
da  convicção,  esse  empolgamento  dos  mesmos  legares  quiçá  para 
05  mesmos  fins  / .  •  • 

Não  tem  gente  a  Republica?  Não  confia  nos  seus  ?. . . 

Cave !  Cave !  Caveant  cônsules ! !,., 

Abramos  um  pouco  a  historia : 

A  7  de  abril  de  1831  deportou-se  Pedro  I,  e  em  dias  de  agosto 
de  1834,  António  Carlos  partiu  para  Lisboa,  comraissionado  pelo 
partido  Caramurú  para  ir  de  novo  buscar  o  ex-imperador,  cpjo 
throno  o  aguardava.  A  viagem  em  navio  de  vela,  a  demora  pois 
da  navegação,  e  a  morte  de  Pedro  I,  occorrida  logo  a  21  de  se- 
tembro desse  anno,  livraram-nos  providencialmente  dessa  ver- 
gonha !!!... 

E  agora?...  Onde  estamos?...  Avança- se  ou  recua-se?... 
Teme-se  ou  confla-se  ?. . .  Dicta-se  ou  pactua-se  ?. . .  Impõe-se  ou 
mendiga-se?... 

Não  esqueçamos  a  Historia  ! . . .  Cave  !. . .  Caveant  consides  f. . . 

Dr.  Joaquim  José  de  Carvalho. 
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Libertas  quse  será  tamen 


Raio  sublime  de  laz  illumioa  hoje  a  Pátria  livre. 

Qaando  a  França  festejava  a  data  gloriosa  do  sen  centenário, 
era  justo  que  o  povo  brazileiro  unido  soltasse,  una  voce^  o  en^ito  da 
liberdade  e  proclamasse  também  uma  Pátria  livre.  Está  aeâniti- 
vãmente  proclamada  a  forma  do  governo  republicano. 

A  data  de  15  de  novembro  gravou-se  eternamente  nas  paginas 
da  Historia  !  Estão  abolidos  os  privilégios  e  começa  para  nós 
Brazileiros  a  época  da  restauração  da  Pátria,  abatida  pela  insti- 
tuição decabida  e  inveterada. 

Dir-nos-ha  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara:  Etemum  wde^  e 
responder-lbe-hemos  : 

Ad  groscas^  reocy  fiamos  mandata  calendas.  Adeus  para  sempre, 
nos  dirá  elle  ;  responder-lbe-hemos  :  cumpriremos  suas  ordens, 
rei,  nas  calendas  gregas. 

Hosannas,  Brazileiros !  Vivam  os  Estados  Unidos  do  Brazil  I 
Vivam  Deodoro  da  Fonseca,  Ruy  Barbosa,  Quintino  Bocayuva, 
Bdi^amin  Constant  e  outros  quejandos  Brazileiros  !  I. . . 

Luiz  Qonzaqa. 


Ao  Governo  Provisório  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 


Oidadflos  I 

Filhe,  como  vós,  desta  terra  abenoooda,  com  o  coraçfio  a  trans- 
bordar dle  jubilo,  metamorphose  comnleta  u  radical,  operada  de 
modo  estupendo  no  regimen  social  ae  nossa  pátria,  racto  sem 
exemplo  na  historia  dos  povos,  e  que  se  realizou  por  vossa  iili« 
ciativa,  resolução  e  firmeza,  eu,  obscuro  Brazileiro,  mas  devo- 
tado ao  torrão  natal,  vos  saúdo  e  felicito  em  nome  da  Pátria 
agradecida,  fazendo-me  interprete  dos  sentimentos  que  animam 
a  todos  os  Brazileiros  verdadeiramente  patriotas. 

Lançastes  os  fundamentos  da  obra  mais  grandiosa  que  se  pôde 
efiTectuar  no  seio  de  um  povo,  com  tanta  habilidade  quanto  ci- 
vismo e  abnegação.  Esse  facto  ó  tão  significativo,  tão  eloquente, 
que  só  por  si  oasta  para  impor  ao  mundo  respeito  e  admiração 
pelo  Brazil,  ás^r  arrhas  de  vossa  alta.  capacidade  e  inteireza  de 
caracter. 

Inaudito,  pasmoso,  incrível  é  o  facto,  tal  qual  se  operou,  tão 
prompto,  tão  suave  e  ao  mesmo  tempo  tão  completo,  ião  radical 
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que  áqaelles  mesmos  qne  o  presenciaram,  e  até  aos  çine  concor- 
reram p:ira  soa  realização,  parece  um  sonho,  uma  miragem  I 

Portanto,  o  que  fizestes  é  digno,  ô  bello,  ó  grandioso  ;  agrada- 
nos,  engrandece-nos  aos  nossos  próprios  olhos,  eleva-nos  no 
conceito,  consideração  e  estima  de  todos  os  povos  ;  ô  multo,  mas 
não  basta. 

E'  preciso,  é  de  absoluta  necessidade,  importa  e  urge  que,  sobre 
fundamentos  tão  sólidos,  em  terreno  tão  bem  preparado,  se 
construa  com  materiaes  e  plano  condignos,  de  modo  que,  con- 
cluído o  edifício,  a  obra  seja  —  aos  trabalhadores,  operários,  ar- 
chi tectos  e  dono  -^  honra  e  gloria. 

Confiado  em  vossa  illustra^  e  patriotismo,  não  receio  offen- 
der  susceptibilidades  com  offerecer  á  vossa  apreciação  algumas 
ligeiras  considerações  sobre  a  economia  intima  do  organismo 
social  no  regimen  da  democracia. 

Assim,  direi  breve  e  resumidamônte  : 

Para  que  a  Nação  Brazileirase  constitua  desde  j&  em  um  todo 
homogéneo,  formando  um  povo  de  irmãos,  é  indispensável,  ó 
imprescindível  que  todos  os'  habitantes  actuaes  do  paiz,  em  vín 
tuae  do  nasciuMnto  ou  qualquer  outra  causa,  desde  que  o  são 
espontaneamente  e  não  por  circumstancia  alheia  à  sua  vontade 
(fortuita,  como  por  viagem,  ou  imposta^  como  no  caso  de  repre- 
sentação offlcial  de  outros  povos),  e  aoceitam  o  novo  regimen  sob 
o  qual  vamos  viver,  gozem  dos  mesmos  direitos  e  tenham  de- 
veres iguaes  ;  sem  o  que  não  haverá  —  nem  igualdade,  nem 
fraternidade,  elementos  essanciaes  da  verdadeira  democracia. 

Convém,  portanto,  e  ô  de  urgente  necessidade  decretar  a 
grande  naturalisação,  para  que  a  eleição  do  Congresso  Consti- 
tuinte do  Brazil  seja  a  expressão  real  e  verídica  dos  votos  do 
todos  os  habitantes  do  Brazil . 

O  filho  do  paiz  mais  livre  e  mais  adiantado  pôde  hoje  acceitar, 
sem  vexame,  sinão  com  desvanecimento,  o  titulo  de  cidadão  bra- 
zlleiro. 

A  lei  de  naturalisação  geral  reclama,  como  consequência  na- 
tural, immediata,  necessária,  indiscutível,  a  liberdade  dos  cultos 
religiosos,  e  portanto  a  extincção  de  uma  igreja  offlcial. 

E  assim,  a  Liberdade  terá  culto  em  nossa  Pátria. 

E  vossa  obra  seria  grandiosa,  bella,  admirável  ;  mas  seria  in- 
completa e  imperfeita,  porque  guardaria  em  si  o  gérmen  do 
seu  aoniquilamento,  si  o  vosso  trabalho  limitar-so  a  isso,  si  não 
vos  esforçardes  por  extirpar  do  seio  deste  povo  o  cancro  do  vali- 
dlsmo,  que  a  monarchia  fhe  inoculou. 

Bxtingnin-se  a  escravidão,  aboliu-se  a  monarchia  ;  anniquile-se 
o  validismo. 

E'  esta,  creio,  a  parte  mais  difflcil  da  tareíi^b  ingente  que  pesa 
sobre  vós,  no  labor  afanoso  de  substituir  velhas  normas  [)ov  mol- 
des novos,  costumes  viciosos  da  monarchia  por  hábitos  sãos  o 
correctos  da  democracia. 

Não  vacilleis.  combatei  com  energia  e  insistência  o  favoritismo 
em  todas  as  suas  manifestações  ;  nydra  e  polvo,  o  validismo,  o 
âivoritismo  tem  muitas  cabeças,  vários  e  múltiplos  tentaculos  ; 
por  isso,  todo  o  cuidado,  todo  o  empenho,  attenção  e  perspicácia 
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empregados  em  descobril-o,  esmagal-o  e  anniquilal-o  al)6olata- 
mente,  nanca  serão  demasiados. 

Uma  das  formas  do  monstro  ó  o  perniciosíssimo  costume  de 
dar  pasto  â  vaidade,  por  meio  de  honrarias  e  distincções  conspur^ 
cadas,  qae  nada  valem,  nada  significam  aos  olhos  do  homem 
honesto  e  sensato,  ou  antes  e  melhor,  traduzem  a  paga  das  tor- 
pezas e  perfldias  do  servilismo  —  a  hypocrisia  assignalando  a 
baixeza. 

Uma  das  cabeças  do  monstro,  que  urge  ser  decepada,  é  o  em- 
penho, forma  execranda,  hypocrita,  vil  da  peita  e  do  suborno, 
peçonha  que  envenena  e  mata  moralmente,  três  caracteres  pelo 
menos  ;  o  que  o  pede,  o  seu  intercessor  e  aquelle  que  o  serve. 

Eia  pois,  concidadãos,  mãos  à  obra,  anniquilaio  validismo,  sup- 
primi  o  íkvoritismo,  fazei  desapparecer  a  corrupção,  esse  cancro 
que,  depauperando  as  forças  vitaes  do  organismo  social,  iMe 
leval-o  a  esphacellar-se. 

Zelai  o  erário  publico,  não  consintais  que  sejam  consumidas 
em  despezas  de  ostenta^  as  rendas  dos  Estados ;  lembrados  de 
que  ellas  são  o  producto  do  trabalho  pesado  e  duro  de  irmãos 
vossos,  muitos  dos  quaes  si  não  vivem  na  miséria,  mal  ganham 
para  sustentar  a  companheira  e  a  tenra  prole. 

Fazei  com  que  uma  boa  quota  delia  produza  os  fructos  sazona- 
dos da  arvore  fecunda  da  instrucção  profissional. 

Velai  para  que  a  lei,  bafejada  pelo  espirito  da  justiça,  seja 
cumprida  em  tofla  a  sua  plenitude  ;  premiando  ou  punindo,  im- 
pere com  a  mais  perfeita  igualdade  sobre  todos  os  cidadãos,  d^e 
o  chefe  supremo  aa  Republica  até  ao  ultimo  de  seus  habitantes. 

E,  assim,  mas  só  assim,  teremos  :  Liberdade,  Igualdade,  Fra- 
ternidade. 

Um  Brazileiro,  A.  P.  6. 


Dia  15  de  novembro  de  1889 


Cidadãos !  O  professor  publico  Agostinho  José  Soares  Bra- 
zil,  tendo  descido  no  trem  das  7  da  manhã  deste  glorioso  dia  para 
a  cidade,  vi  que  acompanhou  todo  o  movimento  evolucionista 
com  aquelle  enthusiasmo  de  que  sabe  possuir-se  quando  falia  em 
republica ;  que  foi  assaz  incansável  ainda  em  aberta  propaganda, 
dando  vivas  à  Republica  Federativa  do  Brazíl,  e  até  mettendo-se 
pela  frente  da  tropa,  arredando  e  arengando  ao  povo,  para  não 
se  chamuscar  por  occasião  da  salva  de  21  tiros. 

Na  esticão  da  estrada  de  ferro  fallava,  infiammando  os  cora- 
ções, incitando  a  acompanhar  a  nova  phase,  que  acabava  de  nos 
abrir  largos  horizontes  e  de  nos  fazer  —  de  escravos  da  monar- 
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ehia,  homdDS  livres,  entrando  assim  o  povo  em  posse  de  sua 
dignidade. 

Áhi  esteve  grande ! 

Dahi,  correndo  à  sua  escola,  declarou  a  seus  alumnos  que  es- 
tava feita  a  Republica  federativa  do  Brazil. 

Mandou  em  seguida  abater  as  armas  imperiaes  e  descer  o  re- 
trato do  Sr.  D.  Pedro  II  e  escreveu  no  quadro  negro  o  seguinte  : 

15  de  novembro  de  1889. 

Viva  a  naçSo  brazileira  ! 

\iva  a  Republica  Federativa  dos  Estados  Unidos  do  Brazil ! 

Viva  o  general  Deodoro  ! 

Viva  Benjamin  Constant  I 

Viva  Quintino  Bocayuva ! 

Viva  o  Povo,  Exercito  e  Armada ! 

Abaixo  a  olygarcbia ! 

Em  seguida  fechou  a  sua  reparti^^  e  voltou  a  inflammar-se 
na  santa  propaganda  do  amor  &  Pátria  livre. 

Salve  !  Cidadão  Brazil ! 

Acompanhei- vos  propositalmente,  porque  éreis  incansável 
propagandista  0as  idéas  republicanas,  quando  subieis  ou  descíeis 
para  vosso  emprego,  e  porque  julguei  sempre  que  na  hora  do 
perip:o  não  serieis  o  mesmo  ;  hoje,  rendendo  preitos  de  amor  à 
verdade,  não  doareis  ignorado  sinão  pelos  invejosos.  Admiro -vos 
e  saúdo- vos  :  Sôde  feliz  como  mereceis,  nesta  nova  Pátria  que 
tanto  amais!  Eu  acompanho-vos,  cidadão  Brazil  ! 

Augusto  Gomes  Pedrosa. 
Rio  de  Janeiro,  20  de  novembro  de  1889. 


Rectificação 


A*  redacção  da  Gazeta  de  Noticias  enviou  o  Sr.  Guilherme 
Lassance,  ex-mordomo  do  Sr.  conde  d'Eu,  a  seguinte  pu- 
blicação : 

«  Peço  a  V.  a  rectiQcação  da  notícia  dada  na  sua  folha  de  hoje, 
relativamente  à  minha  ida  ao  quartel-general. 

Não  fui  fallar  ao  governo  provisório  em  nome  do  imperador. 

Fui  apenas  indagar  em  que  se  cifram  as  intençOes  do  governo, 
quanto  as  garantias  estatuídas  a  favor  dos  membros  da  família 
impenaU  nos  tratados  de  casamento  e  leis  respectivas,  bem 
como  sobre  os  seus  direitos  a  alguns  bens  particulares. 

Não  apresentei  lista  alguma  com  verbas  detalhadas  orçando 
em  cerca  de  dous  mil  contos. 
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Fai  apenas  pedir  informações,  e  não  fdi  em  nome  do  impe- 
rador. 

Os  Srs.  conde  e  condessa  d'Eu  deliberaram  embarcar  de  ma- 
druízrada,  antes  de  ter  conhecimento  do  decreto  relativo  à  quantia 
de  cinco  mil  contos,  como  podem  attestar  os  Srs.  general  SimeSo 
e  tenente-coronel  Mallot ;  essa  deliteração  foi  tomada  por  con- 
siderações muito  diversas. 

Não  assignei  contracto  algum. 

O  decreto  do  governo  provisório  foi  todo  espontâneo  e  sô  foi 
entregue  ao  imperador  quan  Jo  este  já  se  achava  a  Ijordo  da  ca- 
nhoneira Pamahyha,   O  portador  foi  um  ca;iitão  do  exercito. 

Este  decreto  nenhuma  relação  teve  com  o  embarque  do  im- 

Serador,  que  deliberou-S9  embarcar  de  malrugada,  em  virtude 
o  que  lhe  foi  transmittido  pelo  tenente-coronel  Mallet,  em  nome 
do  governo  provisório. 
Faço  a  publicação  destas  linhas  a  bem  da  verdade. 

Rio,  17  de  novembro  de  1889. 

O  tenente-coronel 

GUILHBRMB  C.    LASSA.NCB.  » 


A  Republica  Federativa 


Aos  desmandos  e  despotismo  do  visconde  de  Ouro  Preto,  a  essa 
politica  inqualificável  de  transacções  financeiras,  todas  de  certas 
utilidades  privadas,  como  sô  ousou  fazer  o  Sr.  AíFonso  Celso,  o 
rigor  e  perseguição  com  que  tratava  o  exercito  brazileiro,  de 
modo  até  —  a  querel-o  extinguir,  deram  logar  à  mais  espleudida 
evolução  politica,  que  nunca  nação  culta  a  teve  tão  accentuada 
de  paz,  harmonia,  critério  e  tino. 

O  inclyto  general  Manodl  Deodoro  da  Fonseca,  ven«lo  que  dia 
a  dia  eram  os  seus  camaradas  desprestigiados  por  um  governo 
déspota,  que  pretendia  anniquilar  o  art.  149  da  constitui<^  po- 
litica e  dissolver  o  exercito,  procurou  desde  logo,  como  era 
natural,  tomar  todas  as  providencias  serias  e  acertadas, 
unindo  ás  energias  do  seu  caracter  a  sciencia  do  benemérito  mi- 
litar Dr.  Benjamin  Constant. 

Era,  porém,  mister  que  a  idéa  fosse  abraçada  por  militares  de 
reconhecido  valor,  coragem  e  elan  comprovados  nos  campos  de 
batalha. 

ínsinuara-se  immediatamente  o  nome  do  imponente  bravo  ge- 
neral Almeida  Barreto.    Em  sua  residência  foi  elle  procurado 
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pelo  Sr.  Beigamin  Constant,  que  Ibe  expoz  com  franqueza  qual 
a  attítode  qao  deviam  assumir  ante  a  nação  brazileira,  uma  vez 
que  julgavam  o  exercito  offendido  em  seus  brios,  direitos  e 
fionra» 

E*  escusado  dizel-o  ^  o  general  Almeida  Barreto,  sempre 
assíduo,  sempre  activo  a  todas  as  reuniões  e  prompto  a  compare- 
cer a  todas  as  combinações  para  o  bom  resultado  da  arriscada 
evolução,  sempre  do  primeiro  plano  com  seus  companheiros,  foi 
um  dos  protogonistas  a  quem  deve  boje  a  pátria  reconhecida  o 
DO vo  regimen  governamental. 

O  que  fizeram  estes  três  distinctos  cidadãos  está  no  dominio 
pablico,  e  entre  os  fastos  sublimes  da  grande  historia  da  hu- 
manidade nenhum  ha  que  se  compare  a  este  feito  heróico  da 
nação  brazileira* 

Ao  general  DeodorOi  ao  Dr.  Benjamin  Constant,  ao  general 
Almeida  Barreto  deve  este  paiz,  as  energias»  á  illustração  e  ao 
tino  destes  distinctos  militares  do  mais  acrisolado  patrio- 
tismo a  prosperidade  com  todos  os  seus  cortejos  de  benefícios  e 
grandezas. 

Não  falia  em  meu  peito  somente  a  amizade  que  lhes  consagro 
desde  nossa  infância,  falia  bem  alto  também  o  enthusiasmo  que 
me  assoberba  a  alma  pelo  procedimento  que  tem  tido  o  governo 
provisório  deste  paiz,  de  que  fazem  parte  tão  distinctos  cida- 

Não  venho  affora  dizer-me  adheso  à  causa  republicana  ;  desde 
1861,  retirado  ao  exercito  brazileiro  por  não  querer  mais  suppor- 
tar  a  pressão  aocentuada  dos  màos  governos  como  finalmente 
ooDfesson  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara,  tenho  vivido  na  obscuri- 
dade e  nas  difflculdades  quecercam«os  homens  de  brio. 

Abraçando  oom  enthusiasmo  a  bandeira  republicana,  o  faço 
oom  tanta  convicção  como  aquella  que  excitou  os  promotores  de 
táo  alevantado  feito. 

Capital  áoê  Estados  Unidos  do  Brazil,  22  de  novembro 
de  1889. 

AUOUSTO  Paooa. 


Factos  relativos  á  minha  ida  ao  qaartel-general  na 
noite  de  16  para  17  do  corrente 

Fui  espontaneamente  ao  quartel-general  na  noite  de  16,  por 
Ter  que  S.  A.  o  Sr.  conde  d'Eu  estava  muito  incommodado  por 
causa  de  um  grande  compromisso  que  tinha  para  com  o  Banco 
do  Brazil . 

Esse  compromisso  poderia  ser  solvido,  uma  vez  que  fossem 
garantidos  os  seus  direitos  às  propriddades  particulares,  os  tra~ 
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tados  de  casamento  e  lei  respectivas.  Mas  saa  alteza,  |>or 
experiência  em  sua  família,  nutriu  receios,  e  por  isso  estava  in- 
commodado  pelo  dito  compromisso. 

Convencido  de  que  tudo  se  poderia  arranjar,  porque  confiava 
na  generosidade  da  nação  brazileira,  representada  peio  governo 

Srovisorio,  resolvi  ir  ao  quartel-general  informar-me  si  alguma 
eliboração  se  liavia  tomado  sobre  confiscação  dos  bens  da  fa- 
milia  imperial. 

Para  este  âm  organisei  umas  notas  concernentes  a  artigos  de 
contractos  matrimoniaes,  leis  e  regulamentos  respectivos,  de 
que  eu  tinha  conhecimento,  por  ser  o  mordomo  de  sua  alteza ; 
nellas  mencionava  serviços  de  S.  A.  a  Sra.  D.  Isabel,  que  per- 
maneceu 25  annos  neste  paiz,  depois  de  casada,  que  esteve  três 
vezes  à  testa  do  governo  da  NaçSo  e  que  teve  a  fortuna  de 
assignar  as  duas  leis  que  igualavam  a  condição  dos  nascidos  no 
Brazil ;  serviços  esses  que  não  tiveram  a  fortuna  de  prestar 
suBâ  altezas  as  princezas  D.  Francisca,  D.  Januaria  e  D.  Leo- 
poldina, as  quaes,  não  obstante,  em  virtude  dos  contractos  ma- 
trimoniaes, receberam  seus  patrimónios. 

Nessas  notas,  que  estiveram  em  mão  do  Exm.  Sr.  Quintino 
Bocayuva,  não  existe  uma  só  verba  de  divida  nem  um  só  nome 
de  credor. 

En  não  podia  cogitar  em  pedir  favores  extraordinários,  como 
esse  de  pedir  dinheiro  para  pagamento  do  dividas  da  família 
imperial,  quando  ia  pedir  informações  sobre  dir^tos  adquiridos, 
isto  ô,  si  seriam  garantidos  a  favor  dos  membros  da  família 
imperial  os  tratados  de  casamento  e  leis  respectivas,  bem  como 
sobre  os  seus  direitos  a  alguns  bens  particulares  ?  Esta  ó  que 
ô  a  verdade.  * 

A  família  imperial,  na  emergência  em  que  se  achava,  nunca 
pediria  dinheiro,  e  nem  eu  me  encarregaria  de  semelhante  in- 
cumbência. 

Quem  foi  communicar  a  generosa  e  espontânea  deliberação  do 
governo  provisório  foi  o  general  Josó  Simeão,  o  que  me  causoa 
admiração. 

Não  nego  que  o  Sr.  conde  d' Eu,  quando  embarcou,  j&  sabia 
pelo  Sr.  general  Simeão  que  o  governo  provisório  havia  resol- 
vido dar  5.000:000$  à  família  im{>eiial,  poróm  aíllrmo  que 
quando  esse  general  chegou  a  palácio  para  dar  noticia  de  tal 
concessão  jà  sua  alteza  tinha  resolvido  embarcar  de  madrugada 
e  já  eu  tinha  communicado  essa  resolução  ao  Sr.  tenente-corone  l 
Mallet,  que  para  tal  âm  fora  commigo  a  palácio  e  lá  me  aguar- 
dava, sendo  n  ^ssa  occasião  encontrado  o  Sr.  general  Simeão, 
que,  com  o  Sr.  Mallet,  foram  por  mim  levados  à  presença  de 
sua  alteza,  tendo  então  logar  a  communicação  sobre  a  generosa 
concessão  do  governo  provisório. 

Guilherme  Carlos  Lassancs. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  novembro  de  1889» 
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Situação  financeira 


E*  sarprehendente  e  por  demais  liaoigeiro  o  quadro  que,  neste 
momento,  apresentam  as  condições  financeiras  de  nossa  Pátria. 

Quando  em  outros  paizes,  em  consequência  de  insignificantes 
abalos  políticos  ou  mesmo  crises  ministeriaes,  os  titules  públicos 
e  os  particulares  soffrem  consideráveis  fiuctuaçOes  para  baixa,  ao 
contrario  occorrem  no  Brazil  os  mais  importantes  aconteci- 
mentos, operam-se  as  transformações  mais  radicaes  e  o  credito, 
em  toda  parte  sensível  aos  accidentes  sociaes,  como  a  columna 
tbermometrica  à  acção  do  calor,  mantem-se  fixo  e  como  que 
superior  à  lógica  da  economia  politica  e  da  historia  financeira  de 
todos  os  povos. 

Esse  phenomeno  é,  por  certo,  um  eloquente  testemunho  da 
immensa  confiança  que  inspiram  os  recursos  naturaes  deste  paiz, 
o  patriotismo  e  o  senso  pratico  dos  Brazileiros. 

E'  conhecido  o  estado  da  nossa  praça  e  a  posição  financeira  do 
paiz« 

Depois  do  retrahimento  de  um  ou  dous  dias  apenas,  atô  que 
se  definisse  com  clareza  a  situação  politica,  o  cambio,  os  titules 
públicos,  as  acções  de  emprezas  particulares  —  o  mercado  com- 
mercial,  emfim  —  voltou  a  seu  estado  normal,  funcçionando 
com  a  mesma  franqueza  e  segurança. 

Esse  facto  que,  no  interior,  seria  explicável  pela  confiança  que 
poderiam  grangear  d  priori  a  reputação  e  o  conhecimento  de 
mdividuaiidades  que  occupam  os  altos  cardos  da  administração 
publica,  por  certo,  no  exterior,  onde  a  divida  externa  soffreu 
apenas  ligeiro  abalo,  logo  apoz  dissipado,  e  de  onde  partiram  as 
offertas  nãais  honrosas  de  capitães  de  que  carecesse  o  erário  na- 
cional, o  facto  hó  pôde  ser  explicado  pelo  desdobramento  pacifico 
que  teve  a  revolução,  feita  e  operada  sem  ódio  e  sem  i*eacções, 
como  que  dictada  por  princípios  e  só  por  principies. 

Esse  phenomeno  financeiro  explica-se  também,  em  grande 
parte,  pelas  acertadas  medidas  que,  com  louvável  oiiportunidade 
e  critério,  foram  dadas  pelo  honrado  ministro  da  fazenda,  sal- 
vando o  Banco  Nacional  da  Imminencia  ,de  uma  corrida,  aue 
poderia  ser  de  funestas  consequências,  e  com  a  categórica  de- 
claração  de  que  seria  respeitada  a  fó  dos  contractos  celebrados 
pelo  governo  brazileiro  no  regimen  da  situação  decahida. 

No  estado  imparcial  dos  factos  contemporâneos  hão  de  ser 
sempre  recordados  como  titules  de  benemerência  esses  pri- 
meiros actos  do  Ulustre  ministro  da  fazenda. 

O  Paulistano. 
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Bapfto  do  Ladario 


Quando  o  barão  do  Ladario,  ultimo  ministro  da  marinha  do 
exiincto  império  brazileiro,  recebeu  os  ferimentos  do  dia  15  do 
corrente,  passava  junto  delle  o  cidadão  republicano  Carlos  Vieira 
Ferreira,  alumnodo  6®  anno  do  ex-externato  de  Pedro  II,  ora 
Externato  Nacional.  Vendo  cahir  por  terra  o  mais  nobre  caracter 
da  monarchia  e  âcar  isolado  estendido  sobre  a  calçada,  approxi- 
mon-se  delle,  clieio  de  caridade  e  do  mais  proftindo  respeito 
pelo  venerável  ancião,  e  pediu  a  alguns  homens  do  povo,  que 
alli  estavam,  que  o  ajudassem  a  conduzir  aquelle  heróe  para 
alguma  casa  em  que  fosse  recolhido  e  medicado. 

Então  esse  Joven  e  aquelles  poucos  homens  generosos,  entre 
os  quaes  achavam-se  pessoas  descalças,  havendo  um  só  mari- 
nheiro, o  carregaram  até  ao  palacete  Itamaraty.  donde,  uma  vez 
abrigaao,  aqueUe  alumno  correu  pressuroso  á  pnarmacia  sita  à 
rua  de  S.  Joaquim,  próximo  à  rua  do  Costa,  e  pediu  que  man- 
dassem um  medico  a  toda  pressa  soccorrer  o  ministro  ferido. 
Só  então  seguiu  para  o  collegio  a  reunir-se  aos  seus  compa- 
nheiros, deixando  o  barão  do  Ladario  já  acompanhado  por  varias 
pessoas,  que  dalli  o  conduziram  para  a  sua  residência  &  raa  das 
Laranjeiras.  Quando  o  barão  do  Ladario  estava  cabido,  passou 
um  oMcial  de  marinha,  que  lhe  íkllou  com  muita  attenção  e 
respeito ;  mas  seguiu  o  seu  cnminho. 

O  cidadão  Carlos  Vieira  Ferreira,  como  testemunha  presencial, 
ouviu  do  Sr.  barão  ao  cahir  farido:  <  Cumpri  o  meu  dever  »  ; 
assim  como  do  Sr.  general  Deodoro:  <  Pompem-lhe  a  vida.  > 


Aos  republicanos 

Um  dos  mais  sagrados  deveres  dos  bons  republicanos  é  sem 
duvida  a  glorificação  dos  seus  heróes  e  dos  seus  martyres. 

Entre  os  primeiros  se  ergue  o  vulto  homérico  do  libertador 
da  jiatria,  do  fundador  da  Republica,  do  nosso  Washington  —  o 
marechal  Deodoro  — *  e  entre  os  segundos  emerge  a  doce  imagem 
do  precursor  da  liberdade  ~  o  immortal  alferes  de  cavallarla 
Joaquim  Josó  da  Silva  Xavier,  morto  e  esquartejado  pelo  feroz 
governo  colonial,  por  ter  sido  a  alma  da  Inconfidência  mineira. 

Pois  bem ;  cumpramos  os  republicanos  nosso  dever,  abrindo 
desde  jà  uma  subscripção  uoputar  destinada  à  erecção  das  esta-* 
tuas  desses  grandes  cidadãos:  a  do  primeiro  no  campo  de  Santa 
Anna,  em  frente  á  secrotaria  da  guerra,  onde  o  incly  to  marechal 
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intimou  ao  governo  oppressor  saa  deposição ;  a  do  segundo 
sobre  o  pedestal  do  monumento  erguido  ao  primeiro  imperador 
na  praça  do  Rocio,  monumento  tio  justamente  denominado  — 
mentira  de  bronze  -^  porque  ó  um  attentado  contra  a  historia 
patroa. 

E  quando  os  Brazileiros  contemplarem  naquelle  pedestal  a 
estatua  do  proto-martyr  da  sua  independência,  a  poucos  passos 
do  logar  onde  soíTreu  o  supplicio  da  forca  pelo  seu  amor  à  pátria 
e  à  liberdade ;  qu&ndo  enfrentarem  alóm  com  o  monumentp 
erguido  à  bravura,  à  honra  e  ao  patriotismo»  na  pessoa  do — 
Libertador,  »  duas  vezes  bemdirão nosso  glorioso  exercito. 

Um  velho  republicano. 


Quando  uma  nuvem  carregada  de  electricidade  ]*a8sa  rapida- 
mente para  o  estado  neutro,  faz  ordinariamente  uma  descarga 
atroadora  que  produz  o  raio,  o  relâmpago  e  o  trovão,  e  que 
abala  profundamente  a  atmosphera  e  faz  tremer  a  terra  ;  outras 
vezes,  essa  electricidade  acoumulada  na  nuvem  escôa-se  sem 
ruido  por  um  para-raio  ou  qualquer  outro  conductor,  e,  deste 
modo,  a  nuvem  passa  do  estado  eléctrico  para  o  estado  neutro, 
sem  revolução  e  sem  o  menor  abalo  na  natureza. 

•Pois  bem,  o  Brazil,  que  ainda  estava  fortemente  electrisado  da 
monarchia,  passou  ra^Hdamente  para  o  estado  neutro  da  repu- 
blica 8dm  raios,  sem  relâmpagos  e  trovões,  escoando-se  toda 
essa  electricidade  pelo  conductor  chamado  amor  à  pátria,  que 
movea  todos  os  Brazileiros  a  terem  um  só  sentimento  para  evi- 
tarem desordens  e  desgraças  no  Brazil. 

Para  aquelles  que  nilo  contemplam  os  fletctos  históricos  sinão 
como  acontecimentos  do  acaso,  depois  desta  grande  revolução 
pacifica,  nada  mais  lhes  resta  fazer  sinão  encherem-se  de  jubilo 
por  terem  visto  operar  tão  extraordinária  reforma  sem  os  grandes 
abalos,  desgraças,  perseguições,  inimizades  e  luctas  que  ordina- 
riamente acompanham  esta  mudança. 

Nós,  porém,  que  cremos  fielmente  na  Providencia  Divina,  não 
podemos  deixar  de  elevar  a  Deus  os  nossos  corações  agradecidos, 
pela  grande  benção  que  acaba  de  conceder  ao  Brazil,  poupando-o 
das  calamitosas  agitações  com  que  tem  visitado  outros  paizes. 

A  Imprensa  Evangélica  não  tem  politica  mundana  ;  a  sua 
missão  é  toda  religiosa,  e  o  seu  estandarte  ó  o  Evangelho  de 
Jesus  Christo,  que  ella  quer  proclamar  livre  e  indistinctamente 
a  todos  os  homens. 

Entretanto,  vendo  no  governo  actual  ordem,  liberdade  e  ga- 
rantia, e  esperando  delle  ainda  a  mais  completa  liberdade  de 
cultos,  não  pôde  deixar  de  adherir  de  coração  à  nova  forma  de 
governo  e  prestar-lhe  todo  o  seu  apoio. 
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Todos  os  acatholioos,  que  no  antigo  regimen  apenas  tinham 
uma  tolerância  para  o  seu  culto,  e  isto  para  humilhação,  em 
casa  sem  forma  exterior  de  templo,  ficarão  summamente  satis- 
feitos vendo  agora  surgir  a  mais  plena  liberdade  de  cultos,  ou 
antes  a  plena  igualdade  de  cultos,  que  ô  o  que  deve  ser  decretado 
pela  Republica. 

(Editorial  da  Imprensa  Evangélica,  de  23  de  novembro.) 


Estados  Unidos  do  Brazil 


Acabamos  de  presenciar  o  acontecimento  mais  estupendo  e 
extraonlinario  que  se  tem  dado  no  século  presente.  Jà  está 
consummado.  jà  ninguém  duvida  de  sua  realidade,  mas  tão  ma* 
ravilhoso  elíe  se  apresenta  aos  nossos  olhos,  que  mais  parece 
um  sonho  illusorio  do  que  um  facto  real  e  acabado. 

A  maravilha,  ou  antes  o  caracter  todo  extraordinário  deste 
acontecimento,  não  está  na  mudança  da  forma  de  governo  mo* 
narchico  para  o  republicano,  isto  se  tem  dado  nestes  últimos 
tempos  na  França,  na  Hespanha  e  no  México,  e  isto  todos  es- 
peravam que,  mais  tarde  ou  mais  cedo,  se  desse  também  no 
Brazil. 

A  maravilha  está  no  modo  por  que  se  operou  esta  mudança. 
Neste  ;onto  a  revolução  de  15  de  novembro  ó  um  facto  todo 
extraordinário  e  único  na  Historia ;  e  o  Brazil  pôde  orgulhar*se 
de  ter  realizado  a  reforma  mais  rAdical  sem  aeixar  perceber  a 
minima  alteração  na  ordem  publica  e  no  socego  da  Na<^. 

Jà  se  tinha  escondido  o  sol  io  dia  14,  a  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro preparava-se  rara  repousar  durante  a  noite,  na  mais 
completa  tranquillidade ;  o  commercio,  depois  de  operar  plácida- 
mente  todos  os  seus  negócios  e  transacções,  fechava  sem  receio 
as  suas  ]K)rtas,  para  no  dia  seguinte  continuar  as  suas  operaçOes 
mercantis,  o  imperador  descansava  socegadamente  no  seu  palado 
de  Petrópolis,  e  ató  os  próprios  ministros  esperavam  ter  força 
suíiiciente  para  no  dia  seguinte  obrigarem  dons  batalhões  do 
exercito  a  embarcar  para  o  norte.  Nenhum  indicio  havia  de  tem- 
pestade politica,  nennum  signal  indicava  mudança  repentina  ou 
alteração  na  ordem  social . 

Entretanto,  aquelle  sol,  que  tranquillo  e  brilhante  desappa^ 
receu  no  occidente,  assignaiou  para  a  monarchla  do  Brazil  uma 
noite  constante,  que  não  teria  mais  aurora,  esse  dia  que  aca,bara 
de  extinguir-se  era  o  ultimo  que  completava  a  existenda  das 
instituições  seguidas  e  respeitadas  desde  a  fundação  do  império. 
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Raiou  o  dia  15,  6  logo  a  noticia  de  ama  revolta  do  exercito 
percorrea  por  todos  os  ângulos  da  cidade,  com  a  velocidade  do 
relâmpago ;  e,  emquanto  o  povo  ancioso  indagava  a  causa  deste 
movimento,  eis  que  toda  a  tropa  desfilava  pelas  ruas  da  cidade, 
na  maior  ordem  e  debaixo  da  mais  admirável  disciplina,  por 
entre  numerosas  ondas  de  povo,  que  saudava  o  exercito  com 
palmas  e  com  os  mais  delirantes  vivas  à  Republica ! 

Apenas  chega  a  Petrópolis  a  noticia  deste  movimento,  o  im- 
perador desce  às  pressas  para  o  paço  da  cidade,  e  não  conhe- 
cendo ainda  todo  o  alcance  desta  revolta,  intenta  organisar  novo 
ministério ;  mas  o  governo  provisório,  composto  de  três  cidadãos* 
lhe  notiâcou  que  Já  estava  proclamada  a  republica,  e  que  por 
isso  era  urgente  que  elle  e  toda  a  sua  familia  se  retirassem  para 
fora  do  território  brazileiro,  continuando  a  gozir  do  seu  or- 
denado de  800  contos  por  anno,  e  mais  5.000  contos  extraordiná- 
rios, que  lhe  eram  concedidos  para  seu  estabelecimento  fora  da 
Nação. 

O  imperador  se  resigna  à  intimação,  e  retira-se  para  a  Europa 
em  um  vapor,  que  o  governo  provisório  fretou  para  conduzil-o 
com  todo  o  conforto  para  o  estrangeiro. 

E  assim  acabou  a  monarchia,  e  assim  se  estabeleceu  a  republica 
no  Brazil,  e  isto  sem  protesto,  sem  opposição,  sem  desordem, 
sem  perseguições,  sem  vinganças,  sem  alteração  na  ordem  pu- 
blica, sem  baixa  nos  fundos  brazileiros  e  até  sem  oscillação  no 
cambio,  que  se  altera  a  qualquer  quóda  ou  mudança  no  mi- 
nistério ! 

Era  de  esperar  que,  estando  a  monarchia  sanccionada  desde  a 
fundação  do  império,  e  tendo  ainda  tantos  defensores  intelli- 
gentes  e  poderosos,  houvesse  sôria  resistência  e  opposição  a  esta 
mudança. 

Mas  ninguém  lavrou  até  agora  nenhum  protesto,  ninguém 
tentou  salvar  o  batel  desamparado  em  seu  naufrágio  destruidor! 

Den-se  extraordinariamente  na  ordem  social  o  que  acontece  às 
vezes  na  ordem  physica. 


Hymno  nacional 

Algumas  folhas  noticiaram  que  algumas  bandas  de  musica 
vào  executar  o  novo  hymno  nacional, lettra  do  Sr.  Medeiros  e 
Albuquerque  e  musicado  Sr.  Ernesto  de  Souza. 

Sem  querermos,  nem  por  sombras,  pôr  em  duvida  o  talento 
dos  nossos  dous  concidadãos,  parece-nos  prudente  lembrar  que  um 
hymno  nacional,  o  canto  patriótico  que,  em  dura  necessidade, 
nos  deve  acender  os  ânimos  na  batalha,  não-  é  cousa  nem  tão 
frívola  nem  tão  urgente  que  mereça  ser  escolhida  de  afogadilho. 

18  —  B.  B. 
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Todos  sabem  que  um  hymno  enthusiasma  menos  pela  com- 
moção  esthetica,  ao  que  pela  convenção  estabelecida,  de  que  essa 
canto  ó  a  formula  artística  com  que  exprimimos  o  enthusiasmo 
e  o  amor  da  pátria.  E'  assim  que  se  explica  o  motivo  por  que, 
com  bons  ou  màos  hymnos,  todos  os  povos  se  commovem,  desde 

Sue  elles  sejam  o  cântico  convencional  para  exprimir  o  amor 
a  pátria  ;  mas,  apezar  do  effeito  ser  idêntico,  ha  hymnos  que 
causam  pasmo  e  enthusiastica  admiração,  mesmo  aos  povos  que 
não  pertencera  à  nação  para  que  elles  foram  escriptos. 

A  Marselheza^  hymno  arrebatador  que  abala  toaos  quantos  o 
ouvem  ;  o  Hymno  Austríaco^  prodif^iosa  concepção  dfo  grande 
Haydn  ;  o  Godé  save  the  queen,  que  tão  bem  caracterisa  a  índole 
do  povo  britannico  e  que  não  se  pôde  ouvir  sem  acatamento  e 
respeito  ;  a  Sentinela  ao  Rheno,  hymno  allemão,  que  tem  tanto 
de  mspirado  quanto  de  perfeito  na  contextura,  e  a  Marcha  JRe<à 
Hespanhola^  cantos  patrióticos  largamente  inspirados,  mas 
também  correctamente  escriptos,  e  todos  por  homens  de  incon- 
testável reputação  artística. 

O  nosso  antigo  hymno,  como  todos,  levou  os  nossos  soldados 
ao  combate,  enthusiasmou-os  pela  commoção  convencional ;  mas 
era  um  canto  vulgar,  sem  majestade,  sem  feição  épica  e,  peior 
de  que  tudo  isso,  era  escanaalosamente  tirado  de  duas  operas 
de  Rossini. 

Agora,  que  temos  de  substituir  o  nosso  hymno  nacional, 
façamol-o  com  toda  a  calma  e  bom  senso.  Abra^se  concurso 
para  esse  cântico  nacional,  tanto  para  a  poesia  como  para  a 
musica,  e  poderemos  ter,  talvez,  assim  uma  producção  artística 
que  nos  enthuslasme  e  que  nos  honre,  e  não  fechemos  também 
as  portas  à  coUaboração  dos  nossos  compositores  de  musica, 
que  teem  todos  direito  de  concorrer  com  o  seu  talento  e  aptidão 
para  que  os  Estados  Unidos  do  Brazil  tenham  um  hymno  digno 
de  sua  grandeza  e  importância  futuras. 

O  caso  não  urge  e  ató  lá  podemos  adoptar  a  MarselKexa^ 
que  ó  hymno  não  só  da  França  oomo  da  humanidade  inteira. 


Ao  povo 

Sob  esta  sublime  evocação  foi  ante-hontem  por  alguns  garotos 
distribuído  na  rua  do  Ouvidor  um  pasquinete,  que  hontem  se  lô 
reproduzido  na  Gazeta  de  Noticias^  assignado  por  Henrique  Álvm 
de  Carvalho, 

Quem  pediu  a  esse  senhor  conselhos  e  esclarecimentos  ou  pro- 
clamações f  Com  que  direito  dirige-nos  elle  a  palavra,  apregoao-*         ] 
do>se  deputado,  isto  é,  confessando-se  implicitamente  elemento 


corrupto  e  oormptor  do  systema  baqueado  aos  apodos  do  mais 
solemne  desprezo  publico?  ! . . . 

«  NIU)  foi  eleito  pelo  governo  »  diz-nos  o  iUustre  maranhMge  ; 
entretanto,  para  indignamente  vencer  ao  Dr.  Carlos  Augusto  de 
Carvalho,  sen  competidor,  moço  rico  de  talento  e  illustracào  e 
limpo  de  caracter,  elle  todos  os  dias  por  moânas  se  apregoava 
pela  imprensa  candidato  do  governo,  e  só  dest*arte  conseguia 
vencer  o  espirito  de  infelizes  e  fracos  empregados  públicos. 

Muitos  dias  não  ha  que  o  íUustre  maranhense  apregoava  pela 
imprensa  o  ministério  dos  famigerados  Affbnsosy  como  primeiro 
ministério  do  Brazil  em  todos  os  tempos,  e  seu  irmão,  uma  com- 
prida nuUidade  que  por  ahi  anda,  arrogava-se  o  direito  de  apre- 
sentar â  população  numinense  a  candidatura  de  Ladario. 

Carece,  porventura,  o  povo  âuminense,  que  aeaba  de  fazer  a 
revolução  mais  brilhante  que  o  mundo  jamais  viu,  de  mentores 
do  jaez  de  Henrique  de  Carvalho  ? 

Carece  o  patriótico  governo  da  Republica  Brazileira  de  cabos 
de  tal  formatara  ? 

M  aguas  não  estão  turvas,  para  trás,  pescadores ! 

As  aguas  estão  límpidas ;  para  trás  embusteiros ! 

O  cóo  ô  azul,  os  homens  saò  limpos ;  fora  maranhenses  f 

Dr.  Joaquim  Jose  db  Carvalho, 


Omaggio 

Ba  ogní  nAzioúe  si  oTiliippft  fáta]iii«nU 
una  forxa  eoUettlva. 

Mettete  quesia  forsa  coUettiva  ai  ser- 
vizio  delia  libertÀ  e  Ia  nazione  diventa 
repabblica. 

(ViTTom  Huoo.) 

B*  dair  imo  dei  cuore,  o  Republica  Brasiliana,  ohMo  ti 
saluto! 

Pochi  giorni  or  sono,  a  giudicare  dalle  apparenze,  tu  sem* 
bravi  essere  sogno :  oggi  sei  una  realtà. 

Questo  popoto,  che  esultante  ti  saluta,  pareva  IndifTerente  e 
calmo ;  ma  era  la  calma  âttizia  dei  leone,  ene  il  momento  spia 
per  rompere  i  lacd,  e  coltolo,  erompe  in  tutta  la  sua  maestà. 

E  maestosa  sarai  se  nella  via  dei  progresso  e  delia  libei'tà  ti 
avvierai  conl*  istesaa  saggezza  con  cm  sei  nata. 

Altri  popoli,  per  mutare  una  Ibrma  di  governo,  si  Sono  imbrut- 
titi  nel  sangue:  11  Brasiliano  ha  compiata  V  epopea  nella  sere<^ 
nità  delia  coscienza,  con  la  face  delia  civiltà. 

Due  date  glorioso  passeranno  nel  dominio  delia  storia  e  vi 
saranno  scolpite  in  oro  :  il  13  maggio  88  ed  11  15  novembro  89* 
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Ed  ora  due  nomi  legano  V  Itália  liberale  ai  Brasile  libero :  dae 
spiriti  âeri  esultano  di  gioia  —  Garibaldi  ed  Annita. 

Possano  qaelle  sacre  memorie  essere  1*  anello  di  fratellanza 
dei  due  popoli,  amendue  Informati  ai  medesimo  ideale ;» la  gran- 
dezza  e  la  prosperità  delia  pátria. 

B'  dair  imo   dei  cuore,  o  Republica  Brasiliana,  eh*   lo  ti 


saluto  f 


Prof.  Ciro  de  Pasqualb. 


Nos  esplendores  da  aurora 

A  todos  os  nossos  concidadãos:   saúde  e  fraternidade  ! 

A  nova  éra,  o  novo  estado  de  cousas  reclama  e  impõe  a  todos 
os  homens  de  bem  e  de  limpos  sentimentos  dar  à  pátria  o  con- 
curso de  sua  acção,  traduzida  por  efiQcazes  serviços,  e  de  sua 
reacção  contra  os  elementos  que  a  corrupção,  vesga  e  traiçoeira, 
sabe  por  mil  modos  fomentar. 

Aquelles  que  com  tanto  heroísmo,  com  tanta  abnegação,  com 
desamor  da  vida  pelo  amor  da  Pátria,  em  todos  os  tempos  e  mais 
na  memorável  jornada  do  golpe  decisivo  não  hesitaram  em 
sacriâcar-se  sempre  para  que  possamos  todos  bole  respirar  a 
largos  haustos  as  auras  vivificantes  da  liberdade,  dando-nos  um 
refi^imen  que  tem  a  igualdade  por  base,  a  fraternidade  por  meio, 
o  direito  e  a  justiça  por  principies,  a  paz  e  o  progresso  por  fim, 
esses  carecem  e  são  dignos  do  apoio  real  e  decidido  tamoem,  até 
ao  sacrifício,  dos  verdadeiros  patriotas  limpos  de  coração  e  de 
espirito,  carecem  e  são  dignos  do  prestigioso  concurso  dos  bons 
cioadãos,  tanto  quanto  torcaram-se  credores  da  gratidão  na- 
cional ! 

E*  mister  que  cada  um  dos  velhos  batalhadores  da  causa  ora 
triumphante  não  se  julgue  esquecido  siquer,  por  não  serem  jéi 
aproveitados  os  seus  serviços  neste  ou  naquelle  posto  de  com- 
bate ;  é  preciso  que  as  ambições  pessoaes,  por  mais  justa  e  re- 
speitáveis que  sejam,  cedam  um  pouco  de  seus  direitos  a  beneficio 
da  ordem  e  da  tranquillidade,  que  ó  força  firmar.  Quem  isto 
escreve  nada  quer  para  si:  é  medico  e  basta ! 

Longe  de  nós  os  descontentamentos  I  Paz,  união  e  fraternidade 
ô  a  nossa  divisa  !  Felicitemo-nos  todos,  porque  a  Pátria  deixou  de 
ser  o  feudo  de  meia  dúzia  de  famílias  privilegiadas,  que  por  tão 
dilatados  annos  nos  sugaram,  e  que  agora,  em  escamecedor 
indifi!erentismo,  vão  ainda  mansuentamente  gozar  o  copio^ 
fructo  da  audaciosa  extorsão,  a  indigna  recompensa  do  servilismo 
e  da  baixeza ! . . .  Deixemol-os  na' fruição  das  lurtunas  accumula- 
das  pela  usurpação  dos  empregos,  pela  concentração  das  Amcções 
rendosas  I. . .  Vivam ;  sejam  felizes  I. . . 

Tudo  isto  está  felizmente  acabado:  a  pátria  é  nossa  !. .. 
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E'  qaanto  basta  ao  nosso  coraçSo  brazileiro,  ora  exaltante  de 
jubilo  ;  não  queremos  nem  outra  punição,  nem  outra  recompensa. 

Mataram-nos  elles ;  e  nós  poupamos-lhes  as  vidas !. . . 

A  generosidade  de  Deodoro,  mandando  poupar  a  vida  de  La- 
dario,  responde  â  ferocidade  com  que  no  campo  da  Pólvora,  por 
ordem  do  imperador,  foi  fuzilado  o  coronel  Silveira,  avô  materno 
do  actual  ministro  do  interior,  o  democrata  Silveira  Lobo ! . . . 

A  longanimidade  de  Quintino  e  de  Benjamin,  mandando  guar- 
dar a  vida  de  Ouro  Preto,  responde  à  sanha  com  que  elle  mandou 
arcabuzar  o  povo  no  movimento  do  vintém,  e  a  cólera  sanhuda 
com  que  ainda  mandava  fazer  fogo  na  madrugada  de  15  do  cor- 
rente!... 

A  cordura  e  humanidade  com  que  são  tratados  os  decahidos, 
hoje  em  nossas  mãos,  respondem  a  fereza  com  que  elles  trata- 
vam os  soldados  brazileiros,  segregando-os  da  familia,  dos  amigos 
e  da  gestão  de  seus  interesses,  em  ordens  bruscas  e  acintosas,  da 
noite  para  o  dia ! 

Após  a  rovolução  de  24,  o  imperador  baixava  um  decreto  em 
que:  €  para  dar  uma  prova  da  magnanimidade  de  seu  imperial 
coração^  ordenava  às  justiças  do  paiz  houvessem  de  proceder  com 
toda  a  presteza  no  andamento  dos  processos,  afim  de  que  os  tm- 
plieados  no  movimento  revolucionário  soffressem  pouco^  sendo 
immediatamente  justiçabos»  !!...  Entretanto, após  a  humanitária 
revolução  de  hoje,  do  glorioso  89,  o  próprio  consorte  da  ex-prin- 
ceza  declarasse  prompto  a  servir  d  Republica^  que  elle  sabe  não 
ter  sede  de  sangue ! !... 

Que  differença  de  homens ! .. .  que  extraordinária  dlfferença de 
sentimentos  I!... 

Hontem  seria  arcabuzado  quem  dósse  um  —  viva  d  Republica  — 
hoje  a  Republica  não  consente  que  se  dô  um  »  morra  ao  impera- 
dor ! ...—  Hontem  mandavarse matar ;  hoje  garante-se  a  viaa  !... 

Eis  o  que  ó  a  Republica ;  eis  o  que  cumpre  ensinar  &s  honradas 
classes  laboriosas ;  eis  o  que  importa  fazer  calar  bem  fundo  no 
generoso  coração  do  povo,  que  é  hoje  o  único  soberano  ! 

Viva,  viva,  viva  a  Republica !!!... 

Dr.  Joaquim  José  de  Carvalho. 


Salve  I 


A  aurora  de  15  de  novembro  de  1889,  precursora  do  mais 
grandioso  fasto  para  a  historia  pátria  brazi  leira,  como  que  parecia 
annunciar  ao  mundo  uma  nova  phase  em  seu  planeta. 

Com  eflíeito,  o  movimento  militar,  que  se  apressava  aos  olhos 
da  população  desta  capital  naquella  manhã,  razia  perceber  aos 
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olhos  do  menos  prespicaz,  ao  notar  o  garbo  marcial  e  attitude 
verdadeiramente  bellica  daquelles  bravos  e  valentes  campeões 
da  honra  e  liberdade  da  Pátria,  que  alguma  cousa  de  extraordi- 
nário se  ia  passar  naquelle  dia. 

A  pujante  idéa  que  assoberbava  os  corações  daquelles  bravos 
militares,  ao  prepararem-se  para  a  sua  realização,  transparecia 
em  todos  os  seus  semblantes,  em  todos  os  seus  gestos,  em  todos 
os  seus  olhares,  como  que  cada  qual  disputasse  conquistar  para 
8i,  na  hora  da  luta,  o  primeiro  logar  na  immolaçâo  do  sacriâcio 
a  que  se  entregavam,  para  o  engrandecimento  da  Pátria. 

O  mais  timorato  que  pudesse  haver  de  eotre  todos  não  deixava 
siquer  perceber  que  lhe  pairava  no  espirito  a  duvida  sobre  o 
exito  da  subline  causa  que  abraçavam  e  que  se  dispunham  a 
conquistar* 

A  populaçiio  attonlta,  não  de  terror,  mas  de  admiração  pela 
impavidez  e  serenidade  daquelles  bravos,  ftizia  os  commentsunos 
mais  estranhos  e  absurdos. 

Ora  era  um  embarque  forçado  de  tropa,  ora  um  coníiicto  entre 
as  classes  militares,  ora,  emâm,  tantas  outras  conjecturas  pró- 
prias dos  grandes  acontecimentos. 

O  que  ó  certo,  poróm,  é  que  passava  despercebido  à  maior  parte 
do  povo  a  impaciência  que  invadia  o  animo  mais  sereno  dos  ho- 
róes,  que  naquelle  momento  faziam  de  seus  peitos  o  escudo  de 
defesa  da  liberdade  da  Pátria. 

líão  tardou,  poróm,  que  o  movimento  das  tropas,  tão  anciosa- 
samente  esperado,  se  realizasse. 

Çil-as,  obedecendo  com  a  maior  disciplina e  galhardia  á  voz  dos 
seus  queridos  chefes,  e  quando  a  população  desta  capital  Já  sap- 
punha  ouvir  o  ribombar  do  canhão  e  o  zumbido  da  fuzilaria  e  da 
metralha,  devastando  ornas  apoz  outras  as  fileiras  daquelles 
bravos ;  quando  a  população  desta  capital,  suppunha  jà  ver  cor- 
rer  o  sangue  de  seus  compatriotas  e  daquelles  que  lhes  eram 
caros  ;  quando,  finalmente,  parecia  triumphar  o  despotismo  e  a 
prepotência,  eis  que  surge  radiante  da  luz,  que  lhe  aureolava  a 
fronte,  Deodoro,  o  valeote  e  brioso  general,  que  tantas  vezes 
derramou  seu  sangue  nos  campos  da  batalha,  Deodoro  o  invicto 
cidadão,  o  chefe  querido  de  todos  os  seus  camaradas,  o  compa- 
nheiro leal,  emfim,  que  agora,  no  momento  mais  sagrado  de  sua 
vida,  unindo  seu  peito  ao  peito  da  brava  cohorte,  unindo  sua  voz 
à  voz  de  seus  irmãos,  vem  pacifica  e  solemnemente  proferir  a 
sublime  phrase,  que  traduz  a  liberdade  de  um  povo,  vem,  final- 
mente, no  meio  da  maior  pacificidade,  expansão  de  alegria  e  ju- 
bilo de  uma  população  inteira,  proclamar  a  Republica  do  Brazil. 

Viva  a  Republica  do  Brazil ! 

16  de  novembro  de  1889. 

J .  J .  DE  Carvalho. 


A-llRT  :.:.N?1 
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A  bandeira  nacional 


Por  decreto  n.  4  de  19  de  novembro  corrente  foi  instituída 
a  bandeira  que  symbolisa  a  Republica  dos  Estados-Unidos  do 
Brazil.  Tal  symbolo  coincide  essencialmente  com  uma  patriótica 
inspiração  do  denodado  chofe  do  governo  actual  o  corresponde  Às 
toaintes  emoções  dos  nossos  soldados  e  marinheiros*  ao  mesmo 
tempo  que  traduz  o  conjuncto  das  aspirações  nacionaes.  Única 
parte  da  nação  em  quem  o  culto  feticnico  da  bandeira  foi  syste- 
maticamente  mantido,  a  força  publica  de  terra  mar,  melhor  de 
que  qualquer  outra  classe  de  cidadãos,  devia  naturalmente  sentir 
as  condições  a  que  tinha  do  satisfazer  o  novo  emblema  dos  feitos 
e  das  esperanças  da  Pátria  Brazileira.  Uma  descrlpção  singela 
bastará  para  pantentear  as  eminentes  qualidades  moraes  e  poli- 
ticas do  pavillião  republicano  do  Brazil. 

Destinada  a  lembrar  a  fraternidade,  base  de  todo  o  civismo,  a 
bandeira  deve  ser  um  symbolo  de  amor  antes  de  tudo.  CJontem- 
plando-a,  cumpre  que  os  cidadãos  sintam  com  energia  todas  as 
convergências  sociaes  atravós  das  discordâncias  individuaes. 
El  la  nos  deve  recordar  o  passado  donde  proviemos,  a  Posteri- 
dade por  quem  trabalhamos,  e  o  Presente,  que  forma  o  élo  mo- 
vediço dessas  massas  indefinidas  das  gerações  humanas.  Conti- 
nuidade  e  solidariedade  —  isto  é  —  a  unidade  na  sua  mais  lata 
accepção,  tal  deve  ser  o  seu  primeiro  caracteristico. 

Reconhece-se,  À  vista  destes  motivos,  que  o  symbolo  nacional 
devia  manter  do  antigo  tudo  o  quo  pudesse  ser  conservado,  de 
modo  a  despertar  em  nossa  alma  o  mais  ardente  culto  pela  me- 
moria de  nossos  avós.  Mas,  por  outro  lado*  devia  também  eli- 
minar tudo  quanto  pudessa  perturbar  o  sentimento  da  solida- 
riedade civica,  por  traduzir  crençis  que  não  são  mais  partilhadas 
por  todos  03  cidadãos.  Devia  finalmente  incitar  a  mais  fer- 
vorosa dedicação  pelas  geraçõ  ís  vindouras.  Era,  pois,  evidente  a 
necessidade  não  só  de  manter  as  cores  e  a  disposição  d.i  primi- 
tiva bandeira,  mas  também  de  substituir  por  novos  symbolos  os 
emblamas  da  monarchia.    Foi  justamente  o  quo  se  fez. 

Para  comprehender  semelhante  substituição,  recordemos  o  his- 
tórico do  antigo  pxvilhão  brazileiro . 

Por  carta  de  lei  de  13  da  maio  de  1816,  D.  João  VI  deu  por 
armas  ao  reino  do  Brazil  uma  esphera  armilar  de  ouro  em  campo 
asul,  e  por  decreto  do  18  de  setembro  de  1822  foram  instituídos 
o  escudo  de  armas  e  as  bandeiras,  que  nos  serviram  atô  o  glorioso 
15  de  novembro.  Tal  instituição  ô  d  wida  essencialmente  a  Josô 
Bonifácio,  o  Patriarcha  da  nossa  independência.  Eis  os  termos 
desse  decreto  : 

<■  Havendo  o  reino  do  Brazil,  de  quem  sou  reconte  e  perpetuo 
defensor,  declarado  a  sua  emiincipaçlo  politica,  entrando  a 
ocGupar  na  grande  família  das  nações  o  logar  que  justamente 
lhe  compete  como  nação  grande,  livre  e  independente  ;  sendo 
por  isso  indispensável  que  elle  tenha  um  escudo  real  aarmas 
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que  não  só  se  distinga  das  de  Portugal  e  Algarves,  até  agora 
reunidas,  mas  que  sejam  características  deste  rico  e  vasto  con- 
tinente ;  e  desejando  eu  que  se  conserve  as  armas  que  a  este 
reino  foram  dadas  pelo  Sr.  Rei  D.  João  VI.  meu  augusto  pai, 
na  carta  de  lei  de  13  de  maio  de  1816,  e  ao  mesmo  tempo 
rememorar  o  primeiro  nome  que  lhe  fòi*a  imposto  no  seu  feliz 
descobrimento  e  honrar  as  19  provindas  comprehendidas  entre 
os  grandes  rios,  que  são  os  seus  limites  naturaes  e  que  formam 
a  sua  inteCTidade^  que  eu  jurei  sustentar :  hei  por  bem  o  com 
o  parecer  do  meu  conselho  de  estado  determinar  o  seguinte : 

«—  Será  d*ora  em  deante  o  escudo  de  armas  deste  reino  do 
Brazil  em  campo  verde  uma  esphera  armilar  de  ouro,  atraves- 
sada por  uma  cruz  da  ordem  de  Christo,  sendo  circulada  a  mesma 
esphera  de  19  estrellas  de  prata  em  uma  orla  iizul,  e  armada  a 
coroa  real  diamantina  sobie  o  escudo,  cujos  lados  serão  abraçados 
por  dous  ramos  das  plantas  de  cafó  e  tabaco,  como  emblemas  de 
sua  riqueza  commercial,  representados  na  sua  própria  côr  e 
ligados  na  parte  inferior  pelo  laço  da  nação.  A  bandeira  nacional 
será  composta  de  um  parai lelo£;Tammo  verde  e  nelle  inscripto 
um  quadrilátero  rhomboidal  côr  ae  ouro,  ficando  no  centro  deste 
o  escudo  das  armas  do  Brazil. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  do  meu  Conselho  de  Estado 
e  do  Conselho  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  o  Sr.  Rei  D.  João  VI, 
e  meu  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  e 
de  Estrangeiros,  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar  com  os 
despachos  necessários.  Paço,  em  18  de  setembro  de  1822. > 

Como  se  vô,  a  continuidade  histórica  foi  respeitada  na  creação 
do  emblema  imperial,  que  manteve  a  esphera  armilar  de  ouro  e 
apenas  mudou  o  campo  de  azul  para  verae.  Ao  mesmo  tempo  se 
nota  que  Josó  BoniAicio  se  propoz  recordar  a  filiação  histórica  do 
povo  brazileiro,  lembrando  pelo  primeiro  nome  dado  ao  Brazil  os 
seus  antecedentes  coloniaes.  Teve  outrosim  cuidado  de  symbo- 
lisar  a  independência  e  o  concurso  de  todos  os  elementos  ameri- 
canos de  origem  portugueza  por  meio  de  uma  orla  azul  com  19 
estrellas  de  prata,  combinando  desta  arte  as  cores  da  antiga  me- 
trópole. A  coroa  era  o  característico  peculiar  da  monarchia. 

Pois  bem ;  o  novo  emblema  devia  significar  os  mesmos  senti- 
mentos e  pensamentos,  mas  tinha  também  de  traduzir  as  novas 
aspirações  nacíonaes. 

Fará  satisfazer  a  esta  dupla  necessidade  foi  que  se  adoptou  a 
representação  idealisada  do  aspecto  do  céo  na  capital  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil.  no  momento  em  que  a  constellação  do  Cruzeiro 
se  acha  no  meridiano,  estampando-se  na  direcção  da  orbita  ter- 
restre a  legenda— Ordem  e  Progresso. 

Esse  symbolo  corresponde  a  tudo  quanto  o  outro  tinha  de  es- 
sencial. Elle  lembra  nataralmente  a  phase  do  Brazil— colónia— 
nas  cores  azul  e  branca  que  matisam  a  esphera,  ao  mesmo  tempo 
que  esta  recorda  o  período  do  Brazil— reino— por  trazer  à  memo- 
ria a  esphera  armilar.  Desperta  a  lembrança  da  fé  gloriosa  doa 
nossos  antepassados  e  o  descobrimento  desta  parte  da  America, 
não  já  por  meio  de  um  sígnal  que  ô  actualmente  um  symbolo  de 
divergência,  mas  por  meio  de  uma  (!onstellação,  cuja  imagem  aó 
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pôde  fomentar  a  mais  vasta  fraternidade ;  porque  nella  o  mais 
fervoroso  catholioo  contemplará  os  mysterios  insondáveis  da 
crença  medieva,  e  o  pensador  mais  livre  recordará  o  caractei* 
sul^ectivo  dessa  mesma  crença  e  a  poética  imaginação  dos  nossos 
avós.  Finalmente,  foi  mantida  a  idóa  de  representar  a  indepen- 
denda  e  concurso  ci vices  por  um  conjuncto  de  estrellas. 

Supprimiram-se  os  ramos  do  tabaco  e  cafó,  porque  sobrecarre- 
gariam o  pavilhão  com  uma  especificai^  que  não  mais  corre- 
sponde à  realidade,  visto  como  não  são  os  únicos  objectos  agrícolas 
do  commercio  do  Brazil,  alóm  de  occuparem  um  logar  secundário 
no  mesmo  commercio  no  ponto  de  vista  moral.  O  verde  e  o  ama- 
rello  da  bandeira  já  representam  suíficientemente  o  aspecto 
industrial  do  Brazil,  por  isso  que  caracterisam  o  conjuncto  das 
producçOes  da  natureza  viva  e  da  natureza  morta. 

Vejamos  agora  como  o  novo  emblema  traduz  as  aspirações  do 
Presente. 

O  povo  brasileiro,  como  todos  os  povos  ocoidentaes,  acha*se 
vivamente  solicitado  por  duas  necessidades,  ambas  imperiosas, 
que  se  resumem  nas  palavras  —  Ordem  e. Progresso.  Todos 
sentem  por  um  lado  que  ó  imprescindível  manter  as  bases  da 
sociedade  ;  mas  todos  percebem  também  que  as  instituições  hu- 
manas são  susceptíveis  de  aperfeiçoamentos.  Ora,  acontecendo 
que  o  typo  da  Ordem  só  foi  até  hoje  fornecido  pelo  regimen  theo- 
lógico  e  guerreiro  passado,  e  que  o  Progresso  tem  exigido  a  eli- 
minação, por  vezes  violenta,  de  certas  instituições,  o  espirito 
Sublico  foi  levado  empiricamente  a  suppõr  que  as  duas  necessi- 
ades  eram  irreconciliáveis. 

Dahia  formação  de  dous  partidos  oppostos,  um  invocando  para 
lemma  a  Ordem  e  outro  tomando  para  divisa  o  Progresso  ;  par- 
tidos que  se  combatem  com  encarniçamento  e  que  transformam 
as  pátrias  occidentaes  em  campos  permanentes  de  batalha. 

No  emtanto,  a  dynamica  social,  fundada  por  Augusto  Comte, 
para  completar  e  desenvolver  a  statica  social  fundada  por  Aris- 
tóteles, demonstra  que  as  duas  necessidades  de  Ordem  e  Pro- 
gresso, longe  de  serem  irreconciliáveis,  por  toda  a  parte  se 
harmonisam.  E  ainda  mais,  o  mesmo  egrégio  pensador  demon- 
strou que  essa  harmonia  se  dá  na  politica  e  na  moral  em  conse- 
quência de  preponderância  do  amor.  Na  phrase  do  fundador  da 
religião  da  numanidade  :  —  O  Progresso  é  o  desenvolvimento  da 
Ordem j  como  a  Ordem  éa  consolidação  do  Progresso. 

Pois  bem,  ó  essa  consolidação  da  Ordem  com  o  Progresso  que 
todo  o  povo  brazileiro  sente,  e  sem  a  qual  não  poderia  existir  a 
verdadeira  fraternidade  ;  ó  essa  conciliação  que  o  novo  symbolo 
proclama.  Progressistas  e  ordeiros  podem  hoje  confraternisar  ; 
eaaa  oonfraternlsação  ó  tanto  mais  solida  quanto  a  divisa  foi 
hasteada  após  uma  revolução  progressista  e  triumphante.  A 
nova  divisa  significa  que  essa  revolução  não  abolio  simplesmente 
a  monarchia  ;  que  ella  aspira  a  fundar  uma  pátria  de  verda- 
deiros irmãos,  dando  á  Ordem  e  ao  Progresso  todas  as  garantias 
que  a  historia  nos  demonstra  serem  necessárias  ã  sua  permanente 
harmonia. 

Inscripta  na  zona  dos  planetas,  a  fórmula  politica  nos  recorda 
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que  essa  oonciliaçao  da  Ordem  com  o  Progresso  se  patenteia  desde 
os  phenomenos  mathematicos,  como  nos  attesta  o  espectáculo 
astronómico.  B  ao  mesmo  tempo  tem  a  vantagem  de  indicar  que, 
assim  como  foi  só  a  scíencia  quem  põie  descobrir  essa  conciliação 
na  mecânica  e  no  côo,  assim  também  ô  pelo  estudo  scientiâco  da 
sociedade  que  se  consegue  descobrir  as  condiçOes  da  harmonia 
politica  e  moral. 

Para  terminar  estas  rápidas  indicações,  resta-nos  íltndamentar 
a  maneira  por  que  foi  representada  a  esphera  celeste.  Para  isso 
cumpre  reconhecer  em  primeiro  logar  que  nSo  se  tratava  de 
construir  propriamente  uma  carta  do  céo.  Era  preciso  figurar 
um  côo  idealisado,  isto  ó,  compor  uma  imagem  que  em  nossa 
mente  evocasse  o  aspecto  de  nosso  côo,  bem  como  os  sentimentos 
que  a  nossa  evolução  poética  tem  ligado  a  semelhante  imagem . 
O  relativismo  esthetico,  e  mesmo  scientiflco,  traça  as  regras  a 
seguir  em  tal  idealisaçSo. 

Figurou-se  a  esphera  inclinada  sobre  o  horizonte  segundo  a 
latitude  do  Rio  de  Janeiro,  e  assignalou-se  o  pólo  do  sul  pelo 
Sy^ma  do  Oitante,  que  tornou-se  o  symbolo  natural  do  muni- 
cípio neutro.  Escolheram-se  constellações  austraes,  com  excepção 
do  Pequeno  Cão^  que  forneceu  Procyon  para  significar  que  a 
União  Brazileira  tem  um  estado  que  se  esiende  ao  hemispnerio 
norte.  Esta  constellaçao  fica  a  norte  do  Equador  e  ao  sul  da 
Eclyptica.  As  outras  constellações  escolhidas  foram,  alôm  da  do 
Cruzeiro^  convenientemente  destacada,  o  Triangulo  Austral^  o 
ScorpiaOf  a  Virgem  (Espiga)^  Argus  (Cánopo)  e  o  Grande  Óío 
(Syrius) .  A  Virgem  tem  parte  no  hemispherio  norte  e  parte  no 
hemispherio  sul,  estendeniio-se  aquella  acima  da  eclyptica.  A 
sua  estrella  mais  bella,  a  Espiga,  pertence  ao  nosso  hemispherio 
e  a  essa  estrella  está  ligada  a  memoria  da  descoberta  da  pre- 
cessão dos  eauinocios  pelo  fundador  da  astronomia,  o  immortal 
Hyparco.  Ella  não  podia,  pois,  deixar  de  ser  escolhida.  Na 
bandeira  ella  está  figurada  acima  da  eclyptica  para  quebrar  a 
monotonia  do  hemispherio  boreal.  Procyon,  queôa  unlca  estrella 
das  escolhidas  que  está  no  hemispherio  norte,  não  podia  ser 
col locada  acima  da  eclyptica,  porque  a  constellaçao  Chtá  ao  sul 
dessa  linha.  A  liberdade  esthetica,  pelo  contrario,  permettia 
collocar  a  Espiga  acima  da  fiiixa  representativa  do  zodiaco  por 
se  tratar  de  uma  constellaçao  que  tem  parte  acima  e  parte 
abaixo  do  plano  da  orbita  terrestre  e  de  uma  estrella  que  ba^ 
tarLa  uma  pequena  variação  na  inclinação  desse  plano  para 
transportal-a  ao  norte  delle.  Mas  ella  foi  representada  junto  da 
faixa. 

Em  resumo,  o  estandarte  da  Republica  Brazileira  symboUsa  o 
nosso  Passado,  o  ilosso  Porvir  e  o  nosso  Presente  ;  a  nossa  terra 
e  o  nosso  côo  :  os  feitos  dos  nossos  pais  e  as  nossas  aâj)iraçÔes. 
Mas  não  ô  tudo.  Elle  recorda  também  a  nossa  filiação  com  a 
França^  o  centro  do  Occidente,  e  por  esse  lado  nos  prende  a 
toda  a  evolução  humana  passada,  e  ao  mais  remoto  futuro.  Com 
eíTeito,  o  campo  verde  que  tudo  domina  não  recorda  só  a  nossa 
terra.  Como  diz  Augusto  Comte:  c  Esta  nuança  convôm  aos 
homens  do  Porvir,  por  isso  que  caraoterisa  a  Esperança,  oómo 
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annanoiA  habitualmente  por  toda  parte  a  Tegetação,  ao  mesmo 
tempo  que  indica  a  Paz :  duplo  titulo  para  symDolisar  a  actividade 
pacifica.  Historicamente,  ella  inaugurou  a  Revolução  Pranceza, 
pois  que  os  sitiantes  da  Bastilha  uao  tiveram  quasi  todos  outros 
emblemas  sinão  folhas  subitamente  arrancadías  ás  arvores  do 
Falais  Royal,  segundo  a  feliz  exhortação  de  Camillo  Desmoulins. 
Esta  recordação  universal  nos  transporta  à  contemplação  do 
proto-martyr  de  nossa  liberdade  nacional,  o  generoso  Tiradentes, 
cujo  temerário  patriotismo  foi  denunciaao  no  mesmo  anno  em 
qae  Pariz  inaugurava  a  regeneração  humana. 

RATMUIfDO  TBIXBIRA  MbNDBS. 


Ao  Governo  Provisório  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 


ConddadãOB  I 

Filho,  como  vós,  desta  terra  abençoada,  com  o  coração  a  trans- 
bordar de  juhilo  pela  metamorphose  completa  e  radical  operada 
de  modo  estupendo  no  regimen  social  da  nossa  Pátria,  fòcto 
sem  exemplo  na  historia  dos  povos,  e  que  se  realizou  por  vossa 
iQÍCiativa«  resolução  e  firmeza,  eu,  obscuro  brazlleiro,  mas  de* 
votado  ao  torrão  natal,  vos  saúdo  e  felicito,  em  nome  da  Patrta 
agradecida,  fazendo-me  interprete  dos  sentimentos  que  animam 
a  todos  os  brazileiros  verdadeiramente  ||atnotas. 

Lançastes  as  fundamentos  da  obra  mais  grandiosa  que  se  pôde 
efectuar  no  seio  de  um  povo,  com  tanta  habilidade  quanto  civismo 
e  abnegação.  Esse  facto  é  tão  significativo,  tão  eloquente,  que 
só  por  Bi  basta  para  impor  ao  mundo  respeito  e  admiração  pelo 
Brazil,  6  dar  arrhas  de  vossa  alta  capacidade  e  inteireza  de 
caracter. 

Inaudito,  pasmoso,  incrível  é  o  facto  tal  qual  se  operou,  tão 
prompto»  tão  suave,  e  ao  mesmo  tempo  tão  completo,  tão  radical 
que  aqnelles  mesmos  çue  o  presenciaram,  e  atô  aos  que  concor- 
reram para  a  sua  realização,  parece  um  sonho,  uma  miragem  ! 

Portanto,  o  que  fizestes  ó  digno,  é  bello,  ô  grandioso  ;  agrada- 
Q08,  engrandece-nos  aos  nossos  próprios  olhos,  eleva-nos  no 
conceito,  consideração  e  estima  de  todos  os  povos,  é  muito,  mas 
0^  basta. 

E*  preciso,  é  de  absoluta  necessidade,  importa  e  urge  que, 
sobre  fundamentos  tão  sólidos,  em  terreno  tão  bem  preparado, 
se  construa  com  materiaes  e  planos  condignos,  de  modo  que, 
coocluido  o  edlflcio,  a  obra  seja  aos  trabalhadores,  operariol^, 
arcbitectofi  e  dono  —  honra  e  gloria. 
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Confiado  em  vossa  illustraçSo  e  patriotismo,  nSo  receio  offen- 
der  sasceptibilidades  com  offerecer  à  vossa  apreciação  algumas 
ligeiras  considerações  sobre  a  economia  intima  do  organismo 
social  no  regimen  da  democracia. 

Assim,  direi  breve  e  resumidamente: 

Para  que  a  nação  brazileira  se  constitua  desde  jà  em  um  todo 
homogéneo,  formando  um  povo  de  irmãos,  é  indispensável,  ô  im- 

Srescindivel  que;  todos  os  habitantes  actuaes  do  paz,  em  virtude 
o  nascimento  ou  qualquer  outra  causa,  desde  que  o  são  espon- 
taneamente e  não  por  circumstancia  alheia  à  sua  vontade  (for- 
tuita, como  no  caso  de  representante  official  de  outros  povos), 
6  aceitam  o  novo  regimen  sob  o  qual  vamos  viver,  gozem  dos 
mesmos  direitos  e  tenham  deveres  iguaes,  sem  o  que  não  haverá 
—  nem  igualdade  nem  fraternidade,  elementos  essenciaes  da 
verdadeira  democracia. 

Ck)nvóm,  portanto,  e  ó  de  urgente  necessidade  decretar  a  grande 
naturalisação,  para  que  a  eleição  do  congresso  constituinte  do 
Brazil  seja  a  expre^ão  real  e  verídica  dos  votos  de  todos  os 
habitantes  do  Brazil . 

O  filho  do  paiz  mais  livre  e  mais  adeantado  pôde  hoje  aceitar 
sem  vexame,  sinão  com  desvanecimento,  o  titulo  de  cidadão 
brazileiro. 

A  lei  de  naturalisação  geral  reclama,  como  conseauencia  natu- 
ral, immediata,  necessária,  indiscutível,  a  liberdade  dos  cultos 
religiosos,  e,  portanto,  a  extincção  de  uma  igreja  official. 

B  assimi,  a  Liberdade  terá  culto  em  nossa  Pátria. 

Mas  essa  obra  grandiosa,  bella,  admirável  será  incompleta 
e  imperfeita,  porque  aguardará  em  si  o  gérmen  de  seu  aniquila- 
mento, si  o  vosso  trabalho  se  limitar  a  isso,  si  não  vos  esfor- 
çardes por  extirpar  do  seio  deste  povo  o  cancro  do  vandalismo, 
que  a  monarchia  lhe  inoculou . 

Extingui  o  validismo. 

E'  esta,  creio,  a  parte  mais  difficil  da  tarefa  ingente  que  pesa 
sobre  vós,  no  labor  affanoso  de  substituir  velhas  normas  por 
moldes  novos,  costumes  viciosos  da  monarchia  por  hábitos  sãos 
e  correctos  da  democracia. 

Não  vacileis,  combatei  com  energia  e  insistência  o  favoritismo 
em  todas  as  suas  manifestações  ;  hydra  e  polvo,  o  validismo,  o 
favoritismo  teem  muitas  cabeças,  vários  e  múltiplos  tentacolos ; 
por  isso,  todo  o  cuidado,  todo  o  empenho,  atten(^  e  perspicácia 
empregados  em  descobril-o,  esmag^l-o  e  aniquilal-o  absoluta- 
mente nunca  serão  demasiados. 

Uma  das  formas  do  monstro  é  o  pemiciosissimo  costume  de 
dar  pasto  â  vaidade  por  meio  de  honrarias  e  distinoçOes  conspur- 
cadas, que  nada  valem,  nada  significam  aos  olhos  do  homem 
honesto  e  sensato,  ou,  antes  e  melhor,  traduzem  a  paga  das 
torpezas  e  perfidias  do  servilismo  —  a  hypocrisia  assignalando  a 
baixeza. 

Uma  das  cabeças  do  monstro,  que  urge  ser  decepada,  ó  o  em^ 
penho^  forma  execranda,  hypocrita  e  vil  da  peita  e  do  suborno  ; 
peçonha  que  envenena  e  mata  moralmente  três  caracteres,  pelo 
menos  :  o  que  o  pede,  o  seu  intercessor  e  aquelle  que  o  serve. 
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Eia  pois,  concidadãos^  mãos  à  obra,  aniquilai  o  validismo,  sup- 
priml  o  favoritismo,  fazei  desaj^parécer  a  corrupção,  esse  cancro 
que,  depauperando  as  forças  vitaes  do  organismo  social,  pôde 
leval-o  a  esphacelar-se. 

Zelai  o  erário  publico  ;  não  consintais  que  sejam  consumidas 
em  despezas  de  ostentação,  as  rendas  dos  estados  :  lembrai-vos 
de  que  ellas  são  o  producto  do  trabalbo  pesado  e  uuro  de  irmãos 
vossos,  muitos  dos  quaes,  si  não  vivem  na  miséria,  mal  ganham 
para  sustentar  a  companheira  e  a  tenra  prole. 

Fazei  com  que  boa  porção  das  rendas  dos  estados  produzam 
os  fructos  sazonados  da  arvore  fecunda  da  instrucção  profis- 
sional. 

Velai  para  que  a  lei,  bafejada  pelo  espirito  da  justiça,  seja 
cumprida  em  toda  a  sua  plenitude,  quer  premie  quer  puna, 
imperando  com  a  mais  perfeita  igualdade  sobre  os  cidadãos, 
desde  o  chefe  supremo  da  Republica  até  o  ultimo  dos  seus  habi- 
tantes. 

E  assim,  mas  só  assim,  seremos  felizes,  porque  teremos  Liber- 
dade, Igualdade,  Fraternidade. 

18  de  Novembro  de  1889. 

Um  cidadão  brasileiro,  A.  P.  G. 


SENADO 


E 


ASSEMBLÉA  PROVINCIAL  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Assembléã  geral 


3^  SESslo  PREPARATÓRIA  EM  16  DB  NOVEMBRO  DE  1889 

Presidência  do  Sr.  PaiUino  de  Souxa 

A*s  11 1/2  horas  da  manhS  acham-se  presentes  22  Srs.  senador 
res,  a  saber : 

Paulinp  de  Souza,  Barão  de  Mamangoape,  Gomes  do  Amaral, 
Castro  Carreira,  C.  Ottoní,  Visconde,  de  Lima  Duarte.  Marquez 
de  Paran^uÀ,  Meira  de  Vasconcellos,  Visconde  de  Taunay,  Pe- 
reira da  Siiva,  BarSo  de  Mamoró,  Correia,  Fausto  de  Aguiar, 
Leão  Velloso,  Visconde  de  Jaguaribe,  Saraiva,  Luiz  Felippe, 
Soares  Brandão,  Visconde  de  Assis  Martins,  Visconde  de  Serro 
Frio,  Visconde  do  Cruzeiro  e  Visconde  de  Bom  Conselho. 

Lè-se  e  approva-se  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Sr.  !<>  Sbqhetario  declara  que  não  ha  expedj/snte. 

O  Sr.  Correia  (pela  ordem)  :  —  Acabo  de  ouvir  declarar  pelo 
Sr.  \^  secretario  que  não  ha  sobre  a  mesa  expediente.  Desejo, 
entretanto,  ser  informado  si  por  algum  meio  consta  à  mesa  que 
ha  senadores  presos. 

O  Sr.  Presidente  :  —  Nem  uma  communicação  tem  a  mesa, 
para  poder  responder  à  pergunta  do  nobre  senador.  As  noticias 
que  tenho  são  as  publicadas  nas  folhas  de  hoje,  as  quaes  não  me 
cabe  repetir  desta  cadeira. 

O  Sr.  Visconde  de  Lima  Duarte  (pela  ordem)  :  —Sr.  presi- 
dente, V.  Ex.  -acaba  de  declarar  que  nada  consta  offlcialmente  a 
respeito  dos*  acontecimentqs  que  se  teem  dado,  á  excepção  do  que 
referem  os  jomaes.  Os  jornaes,  porém,  dão  conta  de  aconteci- 
mentos gravíssimos,  e  não  sei. si  será  conveniente  que  o  senado 
tome  qualquer  providencia  ou  dô  qualquer  demonstração  do  seu 
modo  de  pensar  sobre  os  factos  que  vão  occorrendo. 

O  Sr.  Presidente  :  —  O  senado  está  em  sessões  preparatórias , 

ãue  se  abrem  com  qualquer  numero,  ainda  que  insufflciente  para 
eliberar.  Mantendo  hoje,  como  sempre,  a  estricta  legalioade 
constitucional  e  observando  o  i:egimento,  como  me  cumpre,  não 
posso  consentir  debate  que  não  seja  restricto  à  constituição  desta 
camará. 

Nada  mais  havendo  a  trataivse,  o  Sr.  presidente  convida  os 
Srs.  senadores  para  se  reunirem  amanhã,  às  hofas  do  costume. 
Levanta-se  a  ^ssão  às  1 1  horas  e  40  minutos  da  manhã; 


i^ft.  â. 


•    _'254  - 

Estado  do  Rio  de  Janeiro 

A.sseiii.t>léai    lesialativai 

SESSÃO     EH     18    DE    NOVEMBRO    BB     1889 

Presidência  do  Sr,  Carneiro  Maia 


•••••■«••••••••••••• 


O  Sa.  P&BsmsNTE  annuncia  o  recebimento  do  seguinte  officio 
do  secretario  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  a  ci\ja  leitura  procede 
o  Sr.  1®  secretario  : 

€  Governo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  16  de  nofembro  de 
1889. 

cGidadão.»  De  ordem  do  Governador  deste  Estado,  Dr.  Fran- 
cisco Portella,  oommunico-vos,  afim  de  que  leveis  ao  conheci- 
mento da  assembléa  legislativa,  que  o  mesmo  Governador,  assu- 
mindo o  governo  do  referido  E^tedo,  o  fez  cheio  do  confiança  no 
auxilio  das  luzes  e  patriotismo  da  mesma  assembléa ;  e  que 
deseja  só  inspira  r-se  no  bem  publico,  para  o  qual  sô  poderá  effl- 
cazmente  contribuir  com  o  apoio  daquella  corpo^açâk),  à  qual  o 

S rendem  tantos  laços  de  estima  e  gratidão.  Saúde  e  firaterni- 
ade.  *  Sr.  1<>  secretario  da  assemblóa  legislativa.  —  £aya»t^o 
da  Motta  Azevedo  Corrêa^  secretario. > 

Lido  o  offlcio,  o  Sr.  presidente  consulta  a  assembláa  sobre  â 
resposta. 

O  Sr.  Aôceida  Pereira  pede  a  palavra  e  diz  que  a  consulta 
feita  impõe  à  assemblóa  o  dever  de  externar  com  predsSo  o  sea 
pensamento,  e  que,  de  accordo  cem  a  maioria  conservadora,  for- 
mulará uma  moção,  que  exprimirá  o  modo  .de  ver  da  maioria, 
com  relação  á  nova  situação  politica. 

Entende  o  orador  que  se  deve  assegurar  ao  governo  o  necessá- 
rio auxilio,  pela  concessão  de  meios,  e  secundal-o  am  todas  as 
medidas  que  tiverem  por  objectivo  a  manutenção  da  ordem  pu- 
blica, enectividade  dos  direitos  constitucionaes  do  cidadão,  e 
prompta  reorganisação  politica  do  paiz,  como  a  este  aprouver  em 
sua  soberania. 

Em  seguida  apresenta  a  seguinte  moção  : 

<  A  assembléa  legislativa  do  Rio  de  Janeiro,  &  vista  dos  fiictos 
consummados,  não  hesitará  em  concorrer,  pela  coacessão  dog 
meios  de  governo,  para  a  regular  administração,  auxiliando-^ 
em  todo  o  que  estiver  ao  alcance,  no  pensamento  da  manutenção 
da  ordem  publica,  da  effectividade  dos  direitos  constitucionaes  do 
cidadão  brazileiro  e  da  prompta  reor^^anisa^  politica  da  nação, 
como  a  esta  aprouver  em  sua  soberania. 

€  Sala  das  sessOes,  18  de  novembro  de  1889.— Aímeuía  Pereira.> 


* 
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O  Sr.  Frôbs  da  Crus  diz  que,  juredeando  definir  a  sua  poeiçSo, 
declara  que  em  nome  da  salvação  da  pátria  aceita  a  republica 
sem  restricções,  aífirmando  que  a  população  de  Nictheroy  adhere 
à  repubtíca  federativa. 

O  Sr.  Thbophilo  de  àlmbida,  pedindo  a  palavra,  diz  que  se 
congratula  com  o  partido  republicano  pelos  factos  occorridos  e 
pela  victoria  das  idóas  sustentadas,  e  que  aceita  o  concurso  da 
maioria  dá  casa. 

O  Sr.  YARAnY  diz  o  seguinte  :  A  causa  da  republica  trlum- 
pbou ;  a  republica  brazileira  é  uma  realidade,  pois  que  foi  accla- 
mada  pelo  povo,  exercito  e  armada,  e  confirmada  em  todo  o  paiz. 
Para  confirmal-a  na  assembl^a,  os  republicanos  daquella  casa, 
por  seu  intermédio,  pedem  para  que  b4^  deferido  o  juramento  ao 
^vernador  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  que  se  acha  na  sala 
immediata,  devendo  esse  acto  da  assembléa  ser  considerado  como 
adherencia  á  causa  republicana,  em  nome  do  Estado  e  que  a 
assembléa  representa. 

O  Sr.  Almeida  Pereira  pede  para  ser  votada  a  moçSo. 

Vozes:—  Votos,  votos. 

E*  approvada  â  moçSo. 

O  Sr.  Almeida  Pereira  profere  algumas  palavras,  terminaado 
por  dizer  o  seguinte  : 

«  Mostremo-nos  no  animo  iguaes  às  difficuldades  da  occasiâo 
e  confiemos  no  Muro,  acompanhando,  como  sempre,  o  homem 
illustre,  em  cega  escola  politica  nos  educámos,  e  que  ainda  hqje, 
no  meio  da  inquietação  publica,  concentra  todas  as  esperanças, 
por  sero  espirito  superior  a  quem  está  sem  duvida  reservada  a 
missão  de,  em  nome  dos  fiaminenses,  organisar  as  futuras  insti- 
tuições. Refiro-nle  ao  Exm.  Sr.  senador  Paulino  José  Soares  de 
Souza.» 

O  Sr.  Dr.  Dias  da  Rocha  pede  a  palavra  e  declara  que,  tendo 
votado  pela  moção  do  leader^  corna-lhe,  todavia,  o  direito  de 
consignar,  por  lealdade,  que  se  declarava  francamente  republi- 
cano, pa^ra  todos  efféitos,  no  presente  e  no  fu^ro. 

O  PREsiDEXTEnomeia^  commissão,  composta  dos  Srs.  Varady, 
Almeida  Pereira,  Theophilo  de  Almeida  e  Jeronymo  de  Castro, 
para  introduzir  no  recinto  o  governador  do  Estado,  que  é  rece- 
bido no  meio  das  maiores  accíamaçOes. 

Sentando-se  á  direita  do  presidente  da  assemblóa,  profbre  o 
governador  as  seguintes  palavras: 

«  Affirmo,  sob  minha  honra,  que  hei  de  manter,  quanto  em 
mim  couber,  a  paz,  as  liberdades  publicas  e  os  direitos  dos  ci- 
dadãos, respeitar  e  fazer  respeitar  as  obrigações  do  Estado.  » 

Estas  palavras  foram  coroadas  de  applausos  estrepitosos  e 
vivas,  tendo  sido  invadido  o  recinto  pelo  povo.- 

Retirou-se  depois  o  governador,  sendo  acompanhado  até  & 
porta  pela  commis^U). 

Pedmdb  a  palavra,  o  Sr.  Moretsohn  diz,  mais  ou  menos,  o 
seguinte : 

€  O  momento  é  o  mais.  solemne  de  quantos  rezam  os  annaes 

'  da  assemtílôa.  Agora,  que  a  Pátria  se  levanta  livre  e  soberana, 

agora  ou  nunca,  ó  preciso  que  a  assembléa  se  manifeste  franca 


-256  — 

6  positivamente  pela  republica,  ou  pela  monarchia.  Vota  contra 
a  moção,  nos  termos  em  que  está  concebida,  porque  nella  a 
maioria  diz  que  curva  a  fronte  ao  sopro  ardente  da  revolução, 
esperando  ouvir  a  voz  da  soberania  nacional,  que  se  deve  ma- 
nifestar nas  urnas,  maâJião  se  declara  pela  republica.  Declara 
o  orador  que  desde  já,  agora  e  para  sempre,  s^a  qual  fôr  a 
vontade  expressa  pela  nação»*que  deve  dizer  a  ultima  palavra, 
elle,  orador,  que  sempre  foi  republicano  de  coração,  que  nunca 
acompanhou  a  parte  ao  partido  conservador  que  tinha  a  immo- 
bilidade  do  marco  milliario,  identlflcanse  com  os  intuitos  da 
evolução,  abraça-se  á  flâmula  da  republica,  e  sustentará  todas 
as  consequências  do  acto  patriótico  de  15  de  novembro.» 

As  ultimas  palavras  do  orador  sao  abafadas  por  estrepitosos 
applausos  do  povo. 

O  Sr.  Próbs  da  Cruz  aífirma  ainda  uma  vez  que  abraça  com 
ardor  a  causa  do  partido  republicano,  e  requer  que,  em  rogozijo 
ao  acto  que  a  assemblôa  acaba  de  praticar,  seja  levantada  a 
sessão. 

E'  approvado  o  requerimento,  levantando-se  os  deputados 
entre  applausos  e  vivas  á  republica  e  á  assemblôa  legislativa  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro. 


SESSiO  EM   21  DE  NOVEMBRO 

Aproveitou  a  discussão  do  orçamento  municipal,  na  sessão  de 
hontem,  o  Sr.  Oliveira  Machado,  para  manifestaras  suas  appr^ 
hensOes  sobre  o  futuro  da  Republica  Brazileira. 

Disse  o  orador  gue  a  Republica  era  obra  de  um  acaso  e  que, 
como  tal,  outro  acaso  poderia  matal-a,  porque  ninguém  sabe 
a  que  partido  pertencerá  amanhã. 

Contestado  pela  maioria  republicana,  respondeu  que  a  bala 
que  feriu  Ladario  poderia  ter  ferido  também  a  Deodoro,  e  que, 
na  ultima  hypothese,  a  republica  não  se  faria. 

Perguntou  se  a  republica  tem  força  para  reprimir  a  dema- 
gogia e  a  anarchia  para  que  não  venha  também  a  communa. 
£  satisfeito  com  resposta  aíQrmativa  pela  maioria  dar  assemblôa, 
continuou  em  sua  oração  a  mostrar*se  receioso,  por  entender 
que  a  maior  parte  doâ  republicanos  são  os  lavradores  feridos 
pela  lei  13  de  maio,  e  que  destes  tem  muito  medo. 

Porque,  exprimiu-se,  de  duas  uma  :  ou  elles  combaterão  sob 
a  bandeira  da  indemnisação,  o  que  julga  um  mal,  ou,  si  o  não 
iizcrem  transigirão,  faltando  com  a  coherencia  ao  seu  pro- 
gramma. 

Contestado  ainda  neste  juizo  em  apartes  dos  Srs.  Theophilo, 
Cyrillo  e  Braz  Carneiro,  proseguiu:  disseram-me  os  coUegas  que 
a  Republica  tem  força  para  evitar  a  anarchia ;  mas  tel-a-ha 


para  conservar  a  intdgridade  da  Pátria  ?  Os  Estados  do  norte 
continuarão  unidos,  como  até  aqui,  aos  do  sul  ? 

Não  nega  nem  affirma,  mas  são  estas  as  maiores  apprehensOes 
que  nutre  o  seu  coração  de  brazileiro  e  que  estremece  pela 
Pátria  ;  pois  que,  si  fosse  preciso,  para  coaserval-a  uuida  todos 
seriam  republicanos. 

Na  duvida,  não  quer  ser  dos  primeiros  a  atirar  fldres,  pen* 
sando  que  iâk>  póde.aceitar  francamente  a  Republicar' emquanto 
pelos  seus  actos  nao  fór  reconhecida  a  sua  utilidade. 


SESSÃO  EM  22  nS    NOVEMBRO  DE  1889 

Prisidencia  do  Sr,  Meílo  Cufiha  (2^  vice-presidente) 

4 

A*s  11  horas  da  manhã,  feita  a  chamada,  acham-se  presentes 
osSrs.  Mello  Cunha,  Varady,  Pereira  Neves,  Santos  Bastos,  Al- 
meida Pereira,  Cyrillo  de  Lemos,  Ernesto  Mello,  Bulhões  Sayão, 
Guilherme  Briggs,  Mpretzshon,  Jeronymo  de  Castro,  Canto 
Coutinho,  Andrade  e  Silva,  Campos  do  Amaral,  Paulino  de 
Souza  Janior,  Pedro  Gordilho,  Theophilo  de  Almeida  e  Victor 
Monteiro. 

A's  11  1/2  horas  acham-se  presentes  mais  os  Srs.  Carneiro 
Maia,  que  assume  a  presidência,  Américo  Moreira,  Augusto  Tei- 
xeira, braz  Carneiro,  cónego  Goularte  Alves  da  Silva  e  Alves 
Cunha.  '  • 

Faltam  os  Srs.  Leitão  da  Cunha,  ferreira  Pinto,  Oliveira 
Pinto,  cândido  Drummond,  Carneiro  Leão,  Francisco 'Portel la, 
Santiago,  João  Mbino,  Dias  da  Rocha,  Cunha  Ferreira,  Souza 
Gomes,  Fróesda  Cruz,  Manoel  Coelho,  Fonseca  Portella,  Olympio 
Pinto,  Andrade  Baena  e  Rujino  Furtado. 

O  Sr.  Presidente  declara  aberta  a  sessão. 

E*  lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente. 

O  Sr.  1<»  Secretario  procede  à  leitura  do  seguinte  oflíicio  do 
secretario  do  Estado: 

<  Secretaria  do  governo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  22  de 
novembro  de  1889. 

<  Cidadão  — De  ordem  do  governador  do  Estado,  Dr.  Fran- 
cisco Portella,  vos  communico  que,  por  Decreto  do  Governo 
Provisório,  sob  n.  7,  datado  de  20  do  corrente,  e  hoje  publicado, 
foram  dissolvidas  e  extmctas  as  assembléas  legislativas  provin- 
ciaes,  devendo,  portanto,  essa  aâsembléa  encerrar  hoje  a  sua 
sessão.  Assim  também  ma  ordena  que  agradeça  aos  seus 
membros  a  coadjuvação  e  apoio  que  lhe  prestaram. 

4  Saúde  e  fraternidade  —  Sr.  1<>  secretario  da  assembléa  legis- 
lativa do  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  —  No  impedimento  do  secre- 
tario, Sérgio  Ascoli^  official-maior.» 

Fica  a  assembléa  inteirada. 
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O  Sr.  PRBiiBBm^  saspende  a  sessSo  por  20  minutos,  afim  de 
lavrar  a  presente  acta 

Meia  hora  depois  do  meio-diá  contínua  a  sessão. 

E'  lida  a  presente  acta,  posta  em  discussão  e  approvada  sem 
debate. 

O  Sr  .  Presidente  declara  Analisados  os  trabalhos  da  assem- 
bléa  legislatiya  do  Rio  de  Janeiro. 


DECRETOS 


so 


GOYERIfO  PROVISÓRIO  DE  15  A  30  DE  NOVEMBRO  DE  1889 


I>eei*eto  n.  1,  de  16$  de  noveml>ro  de  ISSO 


O   Governo  Provisório  dos  Estados-Unidos  do  Brazil    decreta: 

• 

Ari.  l.*.Fica  proclamada  provisoriamente  e  decretada  como 
forma  de  governo  da  nação  orazileira  —  a  Republica  Federa- 
tiva.    • 

Art*  2.0  As  províncias  do  Brazil,  reunidas  pelo  laço  da  fede- 
ração, ficam  constituindo  os  Estados  Unidos  do  Brazil. 

Art.  3.*  Cada  um  desses  estados,  no  exercício  de  sua  legitima 
soberania,  decretará  opporttmamente  a  sua  constituição  aeâni- 
tiva,  elegendo  os  seus  corpos  deliberantes  e  os  seus  governos 

Art.  4.^'  Emquanto,  pelos  meios  regulares,  não  se  proceder  á 
eleição  do  Congresso  Constituinte  do  Brazil,  e  bem  assim  a  eleição 
das  legislaturas  de  cada  um  dos'  estados,  será  regida  a  nação 
brazileira  pelo  Governo  Provisório  da  Republica ;  e  os  novos  es- 
tados pelos  governos  que  hajam  proclamado  ou,  na  falta  destes, 
por  governadores  delegados  do  Governo  Provisório. 

Art.  5.»  Os  governos  dos  estados  federados  adoptarão  com 
urgência  todas  as  providencias  necessárias  para  a  manutenção 
da  ordem  e  da  segurança  publica,  defesa  e  garantia  da  liberdade 
e  dos  direitos  dos  cidadãos,  quer  nacionaes,   quer   estrangeiros. 

Art.  ó.<>  Em  qualquer  dos  estados,  onde  a  ordem  publica 
for  perturbada  e  onde  faltem  ao  governo  local  meios  emcazes 
para  reprimir  as  desordens  e  assegurara  paz  e  a  tranquil lidado 
publicas,  eflfectuará  o  Governo  Provisório  a  intervenção  neces- 
sária para,  com  o  apoio  da  força  publica,  assegurar  o  livre 
exercício  dos  direitos  dos  cidadãos  e  a  livre  acção  das  autoridades 
constituídas. 

Art.  7.«  Sendo  a  Republica  Federativa  Brazileira  a  forma  de 
governo  proclamada,  o  Governo  Provisório  não  reconhece  nem 
reconhecerá  nenhum  outro  governo  local  contrario  â  forma  re- 
publicana, aguardando,  como  lhe  cumpre  o  pronunciamento  defl- 
nitívo  do  voto  da  nação,  livremente  expressado  pelo  suffragio 
popular. 

Art.  8.<»  A  força  publica  regular,  representada  pelas  três  * 
armas  do  exercito«e  pela  armada  nacional,  de  que  existam  guar- 
nições ou  contingentes  nas  diversas  províncias,  continuará  subor- 
dinadas exclusivamente  dependente  do  Governo  Provisório  da 
republica,  podendo  os  governos,  locaes,  pelos  meios  ao  seu  al- 
cance, decretar  a  ofganisação  de  uma  guarda  cívica,  destinada 
ao  policiamento  do  território  de  cada  um  dos  novos  estados. 

Art.  9.<»  Ficam  igualmente  subordinadas  ao  Governo  Provi- 
sório da  Republica  todas  as  repartições  civis  e  militares  até  aqui 
subordinadas  ao  governo  central  da  nação  brazileira. 

Art.  10.  O  território  do  município  neutro  fica  provisoriamente 
sob  a  administração  immediata  do  Governo  Provisório  da  Repu- 
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blica  e  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  oonstitaida,  também  proviso*- 
ríamente,  sede  do  poder  federal . 

Art.  11.  Ficam  encarregados  da  execução  deste,  na  parte  qae 
a  cada  um  pertença,  os  secretários  do  estado  das  diversas  repar- 
tições ou  ministérios  do  actual  Governo  Provisório. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  novembro  de  1889. 

*  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca^  chefe  do  Governo  Provi- 
sório .  —  5 .  Jjobo .  —  Ruy  Barbosa .  —  <? .  Bocayuva .  —  Benjamin 
Constante-^  Wandenholh. 


O  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo 
Provisório  constituído  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome  da 
Nação,  resolve  nomear  para  o  cargo  de  ministro  e  secretario  do 
eâtado  dos  negócios  do  interior  «o  bacharel  Aristides  da  Silveira 
Lobo. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório,  em  15  de  novembro  de 
1889.—  Marechal,  Manoel  Deodoro  da  Fonseca» 


O  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo 
Provisória  constituído  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome  da 
Nação,  resolve  nomear  para  o  cargo  de  ministro  das  relações  ex- 
teriores e  interinamente  da  agricultura,  oommerdo  e  obras  pu- 
blicas.Quintino  Bocayuva. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório,  em  15  de  novembro  de 
1889.*-  Marechal  Manoel  Deodoro  (^  Fonseoa. 


O  mareohal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo 
Provisório  oonstituido  pelo  Exercito  e  Amrttda,  em  nome  da 
Nação,  resolve  nomear  para  o  cargo  de  ministro  e  secretario  de 
estado  dos  negócios  da  guerra  o  tenent^coronel  fiei\jamin  Ck>na- 
tant  Botelho  de  Magalhães. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório,  em  15  de  novembro  de 
1889.—  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca. 
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0  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo 
Provisório  constitnido  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome  da 
Nação,  resolve  nomear  o  chefe  de  divisão  Eduardo  Wandênkolk 
para  o  cargo  de  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negocies  da 

marinha. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisosio;  em  15  de  novemhro  de 
1889. T-  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca. 


O  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  dó  Governo 
Provisório  constitoido  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome  da 
NacSo,  resolve  nomear  para  o  cargo  de  ministro  e  secretario  de 
estado  dos  negócios  da  fazenda  e  interinamente  da  justiça  o 
bacharel  Rny  Barbosa. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório,  em  15  de  novembro  de 
1889.—  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca. 


O  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo 
Provisório  constituído  pelo  Bxercitq  e  Armada,  em  nome  da 
NaçSo,  resolve  nomear  para  o  cargo  de  ministro  e  secretario  de 
estado  dos  negócios  do  justiça  o  bacharel  Manoel  Ferraz  de 
Campos  Salles. 

Sala  das  sessOes  do  Governo  Provisório,  em  15  de  novembro  de 
1889.—  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca, 


O  mareehal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo 
Provisório  constituído  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome  da 
NaçSoi  resolve  nomear  para  o  cargo  de  ministro  e  secretario  de 
estado  dos  negócios  da  agricultura,  commercio  e  obras  pt^blicas  o 
eogenheiro  Demétrio  RíMiró. 

Sala  das  sessOès  do  Governo  Provisório,  em  15  de  novembro  de 
1889.—  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca, 


-  2Ô4  — 

O  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo 
ProviBoriò  constituído  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome  da 
Nação,  resolve  nomear  para  o  cargo  de  governador  do  estado  do 
Rio  de  Janeiro  o  Dr.  Francisco  Portella. 

Sala  das  sessOes  do  Governo  Provisório,  em  15  de  novembro  de 
1889.*  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca. 

Aristides  da  Silveira  Lobo,  ministro  do  interior. 


O  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo 
Provisório  constituído  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome  da 
Nação,  resolve  nomear  para  o  cargo  de  governador  do  estado  de 
Minas  Geraes  o  bacharel  José  Cesário  de  Paria  Alvim. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório,  em  15  de  novembro  de 
1889.—  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca^ 

Aristides  da  Siheira  Lobo,  ministro  do  interior. 


O  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo 
Provisório  constituído  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome  da 
Nação,  resolve  nomear  para  o  c&rgo  de  governador  do  estado  da 
Bahia  o  Dr.  Manoel  Victorino  Pereira. 

Sala  daç  sessões  do  Governo  ProVisorio,  em  15  de  novembro  de 
1889.—  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca. 

Aristides  da  Silveira  Lobo,  ministro  do  interior. 


O líiarechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe. do  Governo 
Provisório  constituído  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome  da 
Nação,  resolve  nomear  para  o  cargo  de  chefe  de  policia  da  capital 
o  bacharel  João  Baptista  Sampaio  Ferraz. 

Sala  das  SessOes  do  Governo  Provisório,  em  15  de  novembro  do 
'1889.—  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca. 

Ruy  Barbosa,  ministro  interino  da  justiça. 
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O  marechal  ManMl  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo 
Provisório  constituiao  pelo  Exercito  e  Armada  em  nome  da 
Nação,  resolve  nomear  para  o  cargo  de  director  do  Diário  Offi^ 
ciai  o  Dr.  Júlio  Borges  Diniz .  • 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório,  em  15  de  novembro  de 
1889.—  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca. 

Ruy  Barboia,  ministro  da  fazenda. 


O  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo 
Provisório,  constituído  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome  da 
Nação,  considerando  a  subordinação  e  moralidade  da  Armada 
Nacional,  o  amor  e  dedicação-  das  praças  a  seus  oíQciaes,  postos 
cm  evidencia  nos  acontecimentos  que  acabamos  de  presenciar ; 

Considerando  que  a  presente  data,  a  mais  memorável  de 
quantas  encerra  a  historia  politica  de  nosso  paiz,  deve  âcar  gra- 
vada fundamente  na  alma  de  cada  cidadão  brazlleiro,  e  melhor 
assignalação  não  pôde  ter  que  a  publicação  de  um  acto  de  cle- 
mência do  poder  que  acaba  de  ser  constituído: 

Resolve,  usando  das  faculdades  inherentes  às  funcçQes,  que 
exercita,  de  chefe  do  Governo  Provisório,  e  guiado  pelos  senti- 
mento3  do  seu  coração,  indultar  as  praças  da  mesma  armada  do 
crime  de  1*  e  2*  deserções,  devendo  ellas  apresentar-se  às  respe- 
ctivas autoridades  dentro  do  prazo  de  dous  mezes,  contado  da 
publicação  do  presente  decreto,  em  cada  uma  das  comaixsas  da 
Republica,  incluindo-se  neste  numero  aquellas  praças  que  se 
acharem  sentenciadas  ou  por  sentenciar  pelo  referido  cr  me, 
e  perdoar  os  réos  sentenciados  à  pena  menor  de  quatro  annos  e 
por.sentenciar,  cujos  delictos  sejam  passíveis  de  punição  ató 
âqnelle  máximo. 

Sala  das  sessões  do  Governo*  Provisório  da  Republica  dos  Es- 
tados Unidos  do  Brazil,  em  15  de  novembro  de  1889. 

Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo  Pro- 
visório.— Eduardo  Wandenholh, 


»  • 


O  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governa 
Provisório,  constituido  pelo  Exercito  e  Armada  em  nome  da 
Nação,  considerando  a  subordinação  e  moralidade  do  exercito,  o 
amor  e  dedica^  das  praças  a  seus  oíflciaes,  postos  em  evidencia 
nos  acontecimentos  que  acabamos  de.  presenciar,  considerando 
que  a  presente  data,  a  mais  memorável  de  quantas  encerra  a 
historia  politica  do  nosso  paiz,  deve  âcar  gravada  fundamente 
ua  alma  de  cada  cidadão  brazlleiro,  e  melhor  assignalação  não 
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pôde  ter  que  a  pablicaçSo  de  om  acto  de  clemência  emanado  do 
poder  qae  acaba  de  ser  constitaldo: 

Resoiye,  usando  das  faculdades  inherentes  às  funcçOes,  que 
exercita,  de  chefe  <ilo  Governo  ProTisorio,  e  guiado  pelos  senti- 
mentos de  seu  coração,  indultar  as  praças  domesmo  exercito  do 
crime  de  1*  e  2*  deserções,  deTeado  «lias  apresentar^e  às  respec- 
tiras  autoridades  dentro  do  prazo  de  doas  mezes,  contado  da  pu- 
blicação do  presente  decreto,  em  cada  uma  dasconiarcas  da  Hepu- 
blica,  incluindo-se  neste  numero  aquellas  praças  que  se  acharem 
sentenciadas  ou  por  sentenciar  pelo  reterido  crime ;  e  perdoar  os 
réo8  sentenciados  à  pena  menor  de  quatro  annos  e  por  sentenciar, 
ctyos  delictos  sejam  paireis  de  punição  ató  áLquelle  máximo. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil»  em  15  de  novembro  de  1889. 

Marechal  ManoH  Deodoro  da  Fonseca^  chefe  do  Qoverno  Vtí>' 
visorio.— j&oi^anitfi  CoASlaní  Bottiho  de  MagcUhães, 


•  • 


Decreto  n.  3  de  XO  de  ttoveiiial>ro  de  leOQ 

O  Governo  ProTísorío  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  attendendo 
ao  patriotismo  e  disciplina  com  que  se  houveram  as  praças  da 
armada  que  cooperaram  no  movimento  nacional  que  deu  em 
resultado  a  proclamação  do  actoal  regimen,  decreta  : 

Art.  1.0  Fica  reduzido  a  nove  annos  o  tempo  da  duração  de 
serviço  na  armada  para  os  recrutados  e  para  os  procedentes  das 
escgla&de  aprendizes  marinheiros. 

Art.  2.0  Fica  abolido  na  armada  o  castigo  corporal. 

Sala  das  sessOes  do  Governo  Provisório,  em  15  de  novembro 
de  1889.  • 

Marechal  Mmu>el  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Qoverno  Pro- 
visório.—19.  l^obo^Ru^  Barbosa.^  Q.  Boca^va.-^ Benjamin 
Constant.^^  Vandenkolh, 


O  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo 
Provisório  constituído  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome  da 
Nação,  resolve  nomear  João  Cordeiro  para  o  cargo  de  governador 
do  estado  do  Ceará. 

Sala  das  sessOes  do  Qoverno  Provisório,  em  19  de  novembro 
de  1889. 

Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca*^  Aristides  da  Silveira 
Lobo .  — -  Q.  Bocayuva . 
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• 

O  Marechal  Manoel  Deodoro  dà  Fonseca,  chefe  do  Qpverno 
Provisório  constituído  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome  da 
Nação,  resolve  nomear  Pedro  Paulino  da  Fonseca  para  o  cargo 
de  governador  do  estado  das  Alagoas. 

Saliv  das  sessões  do  Governo  Provisório,  19  de  novembro 
de  lá89.    • 

Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca.'^  Aristides  da  Silveira 
Lobo.^^Q»  Bocaywoa. 


Pendões  e  pen«ionl«ta0 


O  Governo  Provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil: 

Ck)nsid6rando  que.  o  Sr.  D.  Pedro  II  pensionava  de  seu  bolso 
a  necessitados  e  enfermos,  viuvas  e  orphâos,  para  muitos  dos 
quaes  esse  subsidio  se  tornava  o  único  meio  de  suUsistencia  e 
educação; 

Ck)nsiderando  que  seria  crueldade  envolver  na  quôda  da  mo- 
narehia  o  infortúnio  de  tantos  desvalidos ; 

Considerando  a  inconveniência  de  amargurar  com  esses  sofri- 
mentos immerecidos  a  fundação  da  Republica ; 

Resolve: 

Art.  1.0  Os  necessitados,  enfermos,  viuvas  e  orphâos  pensio** 
nados  pelo  imperador  deposto  continuarão  a  perceber  o  mesmo 
subsidio,  epfiquan to.  durar  a  respeito  de  cada  um  a  indigência,  a 
moléstia,  a  viuvez,  ou  a  menoridade  em  que  hoje  se  acharem. 

Art.  Z.^  Para  cumprimento  dessa  disposição  se  org^nisarà, 
segundo  a  escripturação  da  ex-mordomia  da  casa  imperial,  uma 
lista  discriminada  quanto  &  situação  de  cada  individuo  ou  à  quota 
que  lhe  couber. 

Art.  3.0  Revogamrfie  as  disposições  em  contrario. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório,  em  19  de  novemt)ro 
de  1889.— •Jtfonti^Z  Deodoro  da  Forneça .'-^  Aristides  da  Silveira 
Lobo.^^Ruy  Barbosa, ^^  Áfaríbel  Ferras  de  Campos  Saltes. — 
Quintino  Bocayuva.'-^  Benjamin  Constant  Botelho  de  Magalhães,-^ 
Eduardo  Wandenkolk, 
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O  GovernojPJoj^^^^aa  antiga  i^         armada  ui* 


ss.s«  "feri  5^S"^iSíi?tV^s"- 
•%i!^5r  ssíS"íUo.«»  »-;;,,„>»  ^: 

estampa  n.  2.  _.^    _    ginetes  aa   *^  f^«*toôft.»'*^ 

ATtrb.o  PaA  os  aeUoa  ^^^J^o  debuxa  uo  centro 

symbolo  a  esptiera  celeste,  quais« 
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tendo  em  volta  as  palavras :—  Repablica  dos  Bstados  Unidos  do 
Brazil. 
Art.  4.^  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario.    ' 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil,  em  19  de  novembro  de  1889.—  Manoel 
Deodoro  da  Fonseca.^^  Aristides  da  Silveira  Lobo.-^  Ruy  Barbosa, 
-^Quintino  Bocayuwi,^^  Campos  SaUes."-^  Benjamin  C.  B,  Mo" 
gaíhães. — Eduardo  Wandenholk» 


O  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo 
Provisório  constituído  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome  da  Na- 
ção, resolve  nomear  o  tenente-coronel  Barnardo  Vasques  para  o 
cargo  de  governador  do  Estado  de  Goyaz. 

Sala  das  sessOes  do  Governo  Provisório,  20  de  novembro  de 
1889«—  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseea.^^  Aristides  da  Sil- 
'oeira  Lobo. 


O  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo 
Provisório  constituído  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome  da  Na^ 
ção,  resolve  nomear  para  o  cargo  de  governador  do  Estado  do 
Rio  Grande  do  Norte  o  Dr.  Adolpho  da  Silva  Gordo. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório,  20  de  novembro  de 
1889. —  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca.^  Aristides  da  SU- 
veira  Lobo, 


Por  decretos  de  hontem  foram  nomeados : 

Governador  do  Estado  do  Pará.  o  bacharel  Justo  Leite  C&ef- 
mont ; 

Do  do  Maranhão  o  bacharel  Pedro  Augusto  Tavares  Júnior ; 

Do  do  Ceará  o  tenente-coíronel  JoSo  Nepomuceno  de  Medeiros 
Mallet ; 

Do  de  Sergipe  o  Dr.  Felisbello  Freire ; 

Do  de  Pernambuco  o  brigadeiro  Josô  Simeão  de  Oliveira. 


80  «  B.  B* 
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l>issoliiçâíO  e  extinoçâio  <la>s  asgiein.l>léaa 


O  Goyerno  Provisório  dos  Estados  Unidos   do  Brazil  decreta  : 

Art.  1.^  Ficam  dissolvidas  e  extiactaâ  todas  as  assemblóa» 
provinciaes  creadas  pelas  leis  de  12  de  outubro  de  1832  e  12  de 
agosto  de  1834. 

Art.  2.0  Até  &  deânitiva  constituição  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil,  aos  governadores  dos  mesmos  Estados  competem  as  se- 
guintes attribuiçOes : 

§1.''  Estabelecera  divisão  civil, judicial  e  ecclesiastica  do 
respectivo  Estado  e  ordenar  a  mudança  de  sua  capital  para  o 
logar  que  mais  convier. 

§2.^  Providenciar  sobre  a  instrueçSo  publica  e  estabeleci- 
mentos próprios^  6  promovel-a  em  todos  os  seus  gràos. 

§  3.°  Determmar  os  casos  e  regular  a  forma  da  desapro- 
priação da  propriedade  particular  por  utilidade  publica  do  Es- 
tado, nos  Estados  em  que  a  matéria  jà  não  esteja  regulada  por 
lei. 

g  4.<>  Fixar  a  despeza  publica  do  Estado  e  crear  e  arrecadar  os 
impostos  para  ella  necessários,  oomtanto  que  estes  não  preju- 
diquem as  imposições  geraes  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 

§  5.<»  Fiscatisar  o  emprego  das  rendas  publicas  do  Estado  e  a 
conta  da  sua  despeza. 

g  6.<>  Crear  empregos»  provel-os  de  pessoal  idóneo  e  mar- 
car-lbes  os  vencimentos. 

g  7.®  Decretar  obras  publicas  e  prover  sobre  estradas  e  nave- 
gação no  interior  do  Estado ;  sobre  a  construcção  de  casas  de 
PbÍSío^  trabalho,  correcção  e  regimen  delias ;  sobre  casas  de 
soocorros  públicos  e  quaesquer  associações  politicas  ou  reli- 
giosas. 

g  8.0  Crear  a  força  policial  indispensável  e  necessária  e  pro- 
videnciar sobra  seu  alistamento,  organisação  e  disciplina,  de 
accordo  com  o  Governo  Federal. 

g  9.0  Nomear,  suspender  e  demittir  os  empregados  públicos  dos 
respectivos  Estados,  à  excepção  dos  magistrados  peipetnos,  que 
poderão  ser  suspensos  para  serem  devidamente  responsabilisaoos 
e  punidos,  com  recurso  necessário  para  o  governo. 

g  10.  Contrahlr  empréstimos  e  regular  o  pagamento  dos  re- 
spectivos juros  e  amortização,  dependente  da  approvação  do  Qo- 
Terno  Federal. 

g  11 .  Regulará  administração  dos  bens  do  Estado  e  autoriaar 
a  venda  dos  que  não  convier  conservar,  mas  sendo  esta  feita  em 
hasta  publica. 

g  12.  Promover  a  organisação  da  estatística  do  Estado,  a  oa- 
techese  e  civilisação  dos  indígenas,  e  o  estabelecimento  de  coló- 
nias. 

g  13.  Representar  ao  Poder  Fiederal  contra  as  leis,  resoluções 
e  actos  de  outros  Estados  da  União,  que  offenderem  os  direitos  do 
respectivo  Estado. 
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Art.  3.*>  O  Governo  Federal  Provisório  reserva-se  o  direito  de 
restriogir,  ampliar  e  Bupprtimr  qnaesquer  das  attriboioôes  qu» 

Selo  presente  aecreto  são  conferidas  aos  governadores  provisórios 
03  Estados,  podendo  outrosim  substituil-as  conforme  melhor 
convenha/ no  actual  período  de  reconstruocão  nacional,  ao  bem 
publico  e  à  paz  e  direitos  dos  povos. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório  da  RepobUoa  dos  Es- 
tados Unidos  do .  Brasil,  em  20  de  novembro  de  18SQ.^ Ma>u}êl 
B0ador4íjda.F&meca9  chefe  do  Governo  Provisório.*  An^tícíes  c^ 
iSllvdtfv  Lobo. 


Deoireto  de  /91  de  iio'T'ein.l>  i*o 

d;s  lâ90' 


O  chefe  do  Governo  Provisório  da  Elepublica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil  deereta: 

Artigo  nnico.  O  estabelddmento  designado  aió  ao.  presente* 
com  a  denominação  de  —  Archivo  Pubhco  do  Império  —  terá  de 
ora  em  deante  o  nome  de — Arehivo  Publico  Nacional. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  interior 
assim  o  faça  executar. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos 
BirtadoBc  Unidos  do  Brasil^  em  21  de  novembro  de  1889,- 1^  da 
Repoblioa. 

SA&reehal  Jtfânoej  Deodoro  da  Fbnseea,  ohefe<  do  Governo  Proi»- 
visorio .  — '  Aristides  da  SUveit*a  Lobo . 


O  ehafe  doGOverno  Provisório  da.Republica  doa  Estados  Unidos 
do  Bruii  deentac 

Art.  \i^  O  antigooollegio  de  Pedro  II  passa  a  denominajNaía. 
—institnto  Nacional  de  Instmcção  Secundaria. 

Art.  2.^  Flea  sapprimida  a  denominação  de  •—  Imperial  -«  am- 
t!iiham*a  Instituto' dos  Meninos  Cegos,  o  Observatório,  a  Acade- 
mia de*  Medioinae  o  Lyeôode  Artes  e  Officiosda.Rio  de  Janeiro; 
oatrosim,  a  de  «--Oftpeila  Imperial  *  dada  â  Gathedral  do  Bispado 
do  ESb  de  Janeiro». 

Q  ministro  o*  secretario  de  estado  áá»  uegooioe  do  intmoc, 
assim  o  faça  execcrtar. 

Rio  de  Janeiro,  em  21  de  novembro  de  1889.»  Marechi^  JAímmI: 
B^í0dijTo  da"F^m8e€at*'^ArisHde9iiei  SOiíeira  Lobo, 
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^l>eoreto  n«S  de  ^1  de  novemlbro  delSSO 

Gréa  Tun  quadro  extraordinário  zt»  exercito*     . 

O  Governo  Provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil,  em  vista  das  circamstancias  actuaes,  decreta: 

Art.  l.^  Pica  creado  no  exercito  um  quadro  extraordinária. 

Art.  2,^  Para  esse  quadro  serão  transferidos  os  ofSclaes  que  se 
acharem  empregados  em  commissOes  estranhas  ao  ministério  da 
.guerra  e  os  que  o  governo  achar  conveniente  a  bem  do  serviço. 

Art.  3.^  Os  oíficiaes  desse  quadro  concorrerão  em  promoçio 
«com  os  de  seus  corpos. 

Art.  4.0  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Sala  das  sessões  do  Qoverno  Provisório  da  Republica  do»  Es- 
tados Unidos  do  Brazil,  em  21  de  novembro  de  18Í39. 

Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca^  chefe  do  Governo  Pro* 
Tisorio.— Ar t^teíe^  da  Silveira  Lobo. —  Rtw  Barhosa,^^  Q^  Bo^ 
eaytiva.—  M,  Ferraz  de  Campos  Salles. —  Benjamin  ConsUmt  B(h- 
tMo  de  MagaUhãei.'^  Eduardo  Wandenkolk. 


Decreto  sem.  effeito 


Estando  verificado  gue  os  meios  de  communicaçSo  e  transporte 
entre  a  comarca  de  Piracicaba,  no  Estado  de  S.  Paulo,  e  a  sede 
<da  Relação  não  offerecem  a  facilidade  e  regularidade  exigidas 
^pelo  art.  1®  da  lei  n.  2033  de  20  de  setembro  de  1871  e  regula- 
'mento  de  22  de  novembro  do  mesmo  anno,  para  que  a  mesma  co- 
marca seja  declarada  especial,  visto  a  informa^  da  impossibi- 
lidade da  ida  e  volta  no  mesmo  dia,  que  prestou  o  ex-presidente 
-em  offlcio  de  30  de  agosto  ultimo,  e  a  declarac&o  do  juiz  de  di-- 
reito  em  requerimento  de  29  de  setembro,  conflrmatoria  da  qae 
fez  o'júlz  substituto  em  5  de  julho,  de  ainda  depender  do  estabe» 
>lecimento  de  mais  um  trem  diário  na  estrada  de  ferro  Ituana  a 
irestilar  e  fácil  communicação  dentro  do  prazo  fixado  no  interesse 
4a  justiça  e  das  partes,  e  considerando  finalmente  que,  segundo 
informou  o  juiz  substituto  já  estarem  apurados  mais  de  50  ju- 
rados no  município  annexo  de  S .  Pedro  e  dever  este  constituir 
termo  judicial,  quando  se  declarou  especial  a  comarca,  oomo  se 
fosse  composta  de  um  sô  termo:  resolvo  declarar  sem  effeito  o 
decreto  nVlO.SM  de  9  de  outubro  ultimo,  que  revogou  o  de 
n  10.339  de  6  de  setembro,  pelo  qual  fora  mandado  restabe- 
lecer o  regimen  geral  na  dita  comarca,  que  deve  ser  mantido  e 
Dumtenho. 

Ministério  dos  neg  cios  da  justiça,  no  Rio  de  Janeiro,  21  de  no- 
vembro de  1889.— aí .  Ferraz  de  Campos  SaUes. 
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Decreto  de   ^3   d.e  novembro- 

de   188Q 


Convindo  estabelecer  desde  jà  o  limite  das  attriboiçOes  dor 
chefes  dos  Estados  no  que  toca  &  nomeacSo  e  demissão  dos  em- 
pregados de  cada  Elstado,  de  modo  a  evitar  nomeações  qne  em- 
oaracem  de  presente  on  de  faturo  a  acção  immediata  e  continua 
do  Ooverno  Federal,  o  marechal  Manoel  Deodoro  da  FoDseca» 
chefe  do  Governo  Provisório  constituído  pelo  Exercito  e  Armada» 
em  nome  da  Naçãk),  decreta: 

Art.  1 .0  São  de  exclusiva  competência  do  Governo  Federal  as 
nomeações  de  chefes  dos  Estados»  de  commandantes  de  armas» 
chefe  de  policia,  primeiro  provimento  de  secretários  dos  gover- 
nadores e  magistrados  perpétuos»  sendo  todos  os  legares  secun- 
dários dependentes  de  portaria  dos  ministros. 

Art.  2.<»  A  nomeação  e  demissão  de  todos  os  outros  cargos  são 
da  exclusiva  competência  dos  chefes  dos  Estados,  excepção  feita 
dos  legares  de  administradores  dos  correios,  ctgas  nomeaçOes  fi- 
carão dependentes  da  approvação  do  Governo  Federal. 

Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos  Es- 
tados Unidos  do  Brazil»  em  23  de  novembro  de  1889»  1®  da  Repu- 
blica. 

lAarechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo  Pro-> 
visorio.—  Aristides  da  Silveira  Lobo, 


Decreto  de   ^3   de   novemlbro 


Convindo  regular  o  trabalho  da  classificação  e  numeração  dos 
decretos  expedidos  pelos  compartimentos  do  Governo  Provisório 
da  Republica  dos  Estados  Umdos  do  Brazil,  o  mesmo  governo 
decreta: 

Art.  1.0  Os  decretos  expedidos  pelos  diversos  ministérios» 
antes  de  publicados,  deverão  ser  remettidos  ao  Ministério  do 
interior,  onde  serão  devidamente  numerados. 

Disposição  transitória  —  Os  decretos  jã  expedidos  serão  presen- 
tes à  alludida  repartição  afim  de  serem  devidamente  numerados» 
datando-se  todos  elles  do  primeiro  anno  da  Republica. 

Art.  2.0  Para  o  trabalho  da  nova  numeração  crear-se-ha  um 
novo  livro»  competentemente  aberto,  rubricado  e  numerado. 
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Art.  3.**  O  livro  de  numeração  anterior  será  encerrado,  fti- 
zendo-se  incluir  nelle  os  últimos  decretos  expedidos  pelo  extincto 
governo  da  monarchia,  até  às  suas  ultimas  aatas. 

Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Sala  das  sessões   do  Governo  Provisório  da  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil,  em  23  de  novembro  de  1889,  V  da 
Republica. 

Marechal  líanoél  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Govemò 
Provisório .  —  Aristides  da  Silveira  Lobo . 


I>eojreto  de  f^S^  de  iioveml>i*o 

de  Id^d 


O  chefe  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos  EstadoB 
Unidos  do  Brazil  decreta: 

Art.  l.<^  A  discriminação  entre  as  attribuições  da  autoridade 
federal  e  a  dos  governadores  dos  Estados,  quanto  á  nomeai» 
aposentadoria,  demissfio,  suspensão  o  licenças  dos  fúnccionarioB 
de  fazenda  continua  a  reger-se  pela  legislação  em  vigor. 

Art.  2.0  Depende  de  decreto  a  nomeação  dos  chefes  de  repar- 
tições ;  effectuando-se  todas  as  mais  por  simples  acto  dos  mi- 
nistros. 

Art.  3.®  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos  Be- 
tados Unidos  do  Brazil,  em  25  de  novembro  de  1889. 

Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo  Pro- 
visório.— Aristides  da  Silveira  Lobo. 


I>eox*eto  xft.   13  de  dO   de    xftoveii&l>ro 


Gonc6d«  ao  Baneo  Mercantil  de  Santos  a  faculdade  de  emissão,  e 
approva  a  reforma  feita  nos  sem  estatutos* 

O  general  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo 
Provisório,  constituido  pelo  Exercito  e  Armada  em  nome  da 
Kação,  attendendo  ao  que  requereu  o  Banco  Mercantil  de 
Santofi,  resolve  conceder-lhe  a  íaculdade  de  emissão,  na  fôimft 
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da  lei  n.  3403 de  24  de  novembro  de  1888,  e  approvar  os  respe- 
ctivos estatutos,  menos  quanto  ao  tempo  de  duração  do  Banco, 
que  será  de  20  annos  prorogaveis,  aiterando-se  neste  sentido  o 
art.  2»  dos  mesmos  estatutos. 

Sala  das  sessOes  do  Governo  Provisório,  em  26  de  novembro  de 
1889,  lo  da  Republica.—  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca, 
chefe  do  Governo  Provisório.—  Ruy  Barbosa, 


l^eoreto    de  ^^  de  iio^eml>x"o 

de  188D 


Reforma  da  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro* 

O  regulamento  que  baixou  com  o  decreto  n.  5323  de  30  de 
junho  de  1873  será  executado  com  as  seguintes  alterações, 
quanto  à  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro: 

Art.  1.0  Ficam  extinctos  os  logares  de  chefe  de  secçSo  e  os  de 
lançadores. 

Art.  2.0  Ficéftn  creados  os  lofi^ares  de  ajudante  do  administra- 
dor, de  três  1<«  escripturarios,  ae  cinco  2o>  e  de  quatro  prati- 
cantes. 

Art.  3.^  O  serviço  do  lançamento  dos  impostos  ser&  desemp^ 
nhado  pelos  escripturarios  de  conâança  do  administrador. 

Art.  4.0  o  ajuoante  do  administrador  terá  as  attribuiçCes  e 
os  vencimentos  dos  actuaes  chefes  de  secção. 

Art.  5.0  Os  lançadores  extinctos  servirão  como  escripturarios 
addidos,  com  os  vencimentos  que  actualmente  lhes  competem. 

Art.  6.0  A'  proporção  que  se  forem  dando  vagas  nos  actuaes 
logares  de  lançadores,  serão  os  novamente  creados  de  escriptu- 
rarios e  praticantes  promovidos  na  forma  das  leis  de  Fazenda. 
'  Art.  7.0  Quando  vagar  o  logar  do  actual  chefe  de  secção  ex-* 
tincto,  o  ajudante  do  administrador  terá  pelo  accrescimo  do  sei^ 
viço  um  augmento  de  quotas  da  porcentagem  da  renda,  a  juizo 
do  ministro  da  ílEusenda. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos  Es- 
tados Unidos  do  Brazil,  em  27  de  novembro  de  1889. 

Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo  Provi- 
SCffio.—  Ruy  Barbosa. 
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Approva  u  alterações  feitas  nos  estatutos  do  Banco  de  Credito  Real 

de  S.  Paulo. 

O  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe^  do  Gorerno 
Pioiisorío,  constitoido  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome  da 
Nação,  attendendo  ao  que  requereu  o  Banco  de  Credito  Real  de 
S.  Paulo,  resolve  approvar  as  emendas  feitas  nos  estatutos  do 
mesmo  Banco,  com  as  seguintes  modificações: 

Ao  n.  8  do  art.  15  aocrescente-se:— sem  todavia  compro- 
metter-se  pela  sua  execução,  ou  de  qualquer  forma  assumir^lhe 
a  responsabilidade. 

Aocrescente-se:— Art.  96.  Conâderam-se  como  parte  inte- 
grante destes  estatutos  todas  as  disposições  das  leis  ns.  3150  de 
4  de  novembro  de  1882,  3^  de  24  de  novembro  de  1888  e  seus 
respectivos  regulamentos  no  que  for  applicavel  ao  Banco  de 
Credito  Real  de  S.  Paulo. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  íázenda 
asedim  o  faça  executar. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório,  em  28  de  novembro 
<le  1889,  lo  da  Republica. 

Marecbal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca^  chefe  do  Governo  Pro- 
víflBlib.— iStiy  Barbosa. 


I>eoz*eto  n.  2X  de  f^&  de  no^emlbro 


Approva  o  plano  de  uniformes  do  Exercito. 

O  chefe  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil  decreta: 

Artigo  único.  E'  approvado  o  plano  dos  uniformes  do  Exercito, 
que  a  este  acompanha. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  guerra 
aasim  o  faça  executar. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil,  em  28  de  novembro  de  1889, 1*  da  Re- 
pahliea. 

Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca^  chefe  do  Governo  Pro- 
vieorlo.— Bevijfamm  OomUint  Botelho  de  Magalhães, 
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I>eoz*eto  n*  W  de  dS  de  novembro 

de  1S80 


Approva  a  alteração  feita  nos  estatutos  do  Banco  do  Brazil,  na 
parte  relativa  ao  regimen  administrativo  de  sua  caixa  íilial  de 
S.  Paulo. 

O  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo 
Provisório,  constitaido  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome  da 
Nação,  attendendo  ao  que  representoa  o  presidente  do  Banco  do 
Brazil,  resolve  approvar  as  altera(^Oes  leitas  nos  estatutos  do 
mesmo  Banco,  na  parte  relativa  ao  regimen  administrativo  da 
sua  caixa  filial  do  Estado  de  S.  Paulo. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  fazenda 
assim  o  íletça  executar. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos 
atados  Unidos  do»J3razil,  em  28  de  novembro  de  1889,  V  da 
Republica. 

Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca^  chefe  do  Governo  Pro- 
visório.-—JSuy  Barbosa, 


I>eoxreto  n.  ;93  de  ^O  de  noTeml^ro 


Concede  ao  Banco  do  Brazil  a  faculdade  de  emittir  bilhetes  á  vista 
e  ao  portador,  convertíveis  em  ouro,  e  approva,  com  alterações,  as 
emendas  feitas  nos  seus  estatutos. 

O  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo 
Provisório,  constituído  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome  da 
Nação,  attendendo  ao  que  requereu  o  Banco  do  Brazil,  lhe  con- 
cede antorisaçSo  para  emittir  bilhetes  &  vista  e  ao  portador, 
convertíveis  em  ouro,  nos  termos  da  lei  n.  3403  de  24  de  no- 
vembro de  1888  e  seu  regulamento,  e  approva  as  emendas  feitas 
nos  estatutos  do  mesmo  banco,  com  as  seguintes  alterações: 

Substitua^se  o  art.  2^  pelo  se^inte:— <  A  duração  do  Banco 
8er&  de  20  annos,  prorogaveis  a  juizo  do  governo.  > 

Ao  §  9»  do  art.  O*  accrescente-se  in  fine  .*— «  Reservando  o 
Banco  para  as  operações  sobre  essa  espécie  dè  penhor  uma  quota 
cc^o  máximo  sera  de  20  o/o  do  capital.  > 

Seja  substituído  o  n.  7  do  art.  20  pelo  secTtinte:^€  O  Banco 
não  será  obrigado  a  receber  e  a  pagar  os  bilhetes  que  se  for- 
marem de  pedaços  e  os  que  não  tenham  bem  intelligiveis  o 
numero,  a  serie,  a  estampa  e  o  nome  do  mesmo  Banco.» 
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Nos  artigos  em  que  estão  empregadas  as  palavras  — Côrte — 
Província  ou  províncias — Império— e— Governo  geral  ou  pro- 
vincial—diga-se:  <  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  —  Estados  — 
Republica  —  e  —  Governo  Federal.» 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  fazenda 
assim  o  faça  executar. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil,  em  29  de  novembro  de  1889»  1^  da 
Republica. 

Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,. olíete  do  Governo  Pro- 
visório.—lítiy  Barbosa. 


I>eox*eto  n.   ISi  de  2&  de  novembro 


Approya  as  alterações  feitas  nos  estatutos  do  Banco  Predial, 

O  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Govenio 
Provisório,  constituído  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome  da 
Nação,  attendendo  ao  que  requereu  o  Banco  Predial,  com  sede 
nesta  capital,  resolve  approvar  as  alterações  feitas  nos  estatutos 
do  mesmo  Banco,  relativamente  à  incorporação  nos  ditos  esta- 
tutos das  disposições  relativas  ao  accordo  celebrado  com  o 
governo  para  auxílios  à  lavoura,  e  à  creação  de  uma  carteira 
commercial,  com  escriptura^  e  capital  especiaes. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  fazenda 
assim  o  faça  executar. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil,  em  28  de  novembro  de  1889,  1«  da 
Republica. 

Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca^  ohefe  do  QovezBO  Pro- 
visório.—i^tiy  Barbosa. 


X><eca*eto  m.  XO  de   fè&  de  wto^vemá^r^ 

de  19d& 

Concede  ao  Banco  de  Credito  Real  do  ÕraEil,  eom  sede  nesta  Càpltalt 
a  faculdade  de  emittir  bilhetes  ao  portador  e  i  vista,  oonvettivéto 
em  ouro.     . 

O  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca*  oheíé  do  GovarBO 
Provisório,  constituido  pelo  Bxercito  e  Armada,  em  nome  4a 
Nação,  atteadendo  ao  que  reqnemii  o  Banoo  áe  Credito  Real  áo 
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Brazil,  estabelecido  nesta  cidade,  resolye  conceder-lhe  a  ftu^al- 
dade  de  emittir,  ató  ao  triplo  do  fundo  metallico  de  1Q.000:00(^ 
bilhetes  4  vista  e  ao  portador,  convertiTeis  em  ooro,  nos  termos 
da  lei  n.  3403  de  24  de  novembro  de  1888  e  seu  regxilamentOy 
cQiisiderando*se  oomo  expressamente  inseridas  na  reforma  dos 
estatutos  do  mesmo  Banco,  Já  approvada  nor  decreto  n.  10.368  de 
28  de  setembro  deste  anno,  as  sefi^uintes  clausulas: 

l.*-  Resalva  para  o  Banco,  nanypothese  de  corrida  dos  depo- 
sitantes em  conta  corrente  para  retiradas  immediatas,  do  direito 
de  pagar-lbes  por  meio  de  letras  que  vençam  o  mesmo  juro,  e 
sejam  divididas  em  seis  series,  correspondentes  à  data  da  exi- 
gência, e  resgatáveis  de  15  em  15  dias,  de  modo  que,  ao  cabo  de 
90,  esteja  restabelecido  o  pagamento  á  vista ; 

2.*  Autorisação  ao  Banco  para,  pela  respectiva  carteira  oom- 
mercial,  celebrar  contractos  de  penbor  agrícola,  por  prazos  de 
um  a  três  annos,  e  ainda  por  escnpto  particular,  assignado  pelo 
devedor  e  duas  testemunhas,  com  as  firmas  reconhecidas  e  devi- 
damente registradas,  atô  20  Vo  do  capital  pertencente  à  dita 
carteira  commercial. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  fazenda 
assim  o  f&ça  executar* 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil,  em  28  de  novembro  de  1889,  l^*  da 
Kepnbljca« 

Marechal  Mmoél  Deodoro  da  Fonsêca,  chefe  do  Governo  Pro- 
visório.— Buj^  Barbosa, 


I>ec]7eto  n.  2f^  de    ^O  de  no^-emlbro 

de ISSD 


Ântorisa  a  Companhia  de  S.  Ghrifltorão  a  transferir  a  outrem  os  pri- 
vilégios de  que  é  cessionária,  ficsanâo  o  novo  cessionário  sujeito  ás 
mesmas  obrigações^ 

O  Governo  Píovisorio  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil,  attendendo  ao  que  requereu  a  Companhia  de  S.  Christo- 
vão,  autorísa-a  a  transferir  a  outrem  os  privilégios  de  que  é 
eesBioaaria  e  aos  ouaes  se  referem  os  Decretos  ns.  4062  de  22  de 
janeiro  e  4133  de  28  de  março  de  1868 ;  n.  4322  de  19  de  janeiro, 
lu  4341  de  20  de  março,  n.  4383  de  23  de  junho  e  n.  54Ô6  de  12 
de  novembro  de  1873 ;  n.  6017  de  30  de  outubro  e  n.  6073  de  34 
de  dezembro  da  1875;  n.  6361  de  25  de  outubro  de  1676  e  11.^8285 
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de  22  de  outubro  de  1881 ;  n.  8991  de  18  de  agosto  de  1883  ; 
n.  9135  de  16  de  fevereiro  de  1884  e  n.  9627  de  14  de  agosto  de 
1886 ;  ficando  o  noYo  oessionario  sigeito  às  mesmas  obrigações. 

Sala  das  sessões  do  Qoverno  Provisório  da  Republica  dos  Esta- 
dos Unidos  do  Brazil,  em  29  de  novembro  de  1889, 1^  da  Republica. 
—  Marechal  Manoel  Beodoro  da  Fonseca^  chefe  do  Qoverno  Pro- 
visório.— Q.  Bocayuva, 


Decreto  n*  ^fy  eh,  de  30  de  novembro 


Elera  á  categoria  de  cadeira  a  aula  de  historia  e  táctica  naval   da 

Escola  Naval. 

O  chefe  do  Gk)vemo  Provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil  decreta : 

Fica  elevada  à  cat^oria  de  cadeira  a  aula  de  historia  e  táctica 
naval,  ataque  e  deresa  de  costa  e  operações  combinadas  de  mar 
e  terra,  cujo  coeífidente  de  valor  pelo  regulamento  da  Escola 
Naval  de  9  de  março  do  corrente  anno  é  igual  ao  das  cadeiras 
de  direito. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos  Esta* 
dos  Unidos  do  Brazil,  em  30  de  novembro  de  1889.  l®  da  Republica. 
— -  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca^  chefe  do  Governo  Pro- 
visório.— Eduardo  Wandenkolh, 


Decreto  n.  ^^  Ib»  de  30  de  no^emlbro 

de  18SD 


Abre  ao  ministério  dos  negócios  da  marinha  um  credito  supplementar 
na  importância  de  284:961^31,  &  verba  —  Muniçõtfs  navaes — do 
exercício  de  1889. 

O  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo  Pro- 
visório, constituído  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome  da  Nação, 
considerando  que  o  deficit  que  apresenta  a  verba— Munições 
navaes— motivado  pelo  grande  consumo  de  artigos  de  sobre- 
salentes  com  o  movlmenio  que  ultimamente  teem  tido  os  navios 
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da  mariaha  de  guerra,  e,  com  relação  aos  encooraçados  Ria^ 
ehuelo  e  Aguidcían^  o  grande  dispêndio  que  a  boa  conservação  de 
soas  macninas  obriga  a  fazer,  resolve  abrir  ao  Ministério  dos 
Negócios  da  Marinha  um  credito  supplementar  na  importância 
de  284 :981$131,  adita  verba  —  MumçOes  navaes  —  do  exercício 
de  1889,  visto  ter  sido  insufflciente  o  credito  votado  pela  Lei 
n.  3397  de  24  de  novembro  de  1888. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  marinha  o 
faça  executar. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos  Esta- 
dos Unidos  do  Brazil,  em  30  de  novembro  de  1889,  \^  da  Republica. 
—  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca^  chefe  do  Governo  Pro- 
Tisorio.—  Eduardo  Wamdenkolh. 


Deoxreto   n.  ^V  e,  de  30  de  novemlbro 

de 188D 


Abre  ao  ministério  dos  negócios  da  marinha  um  credito  supplementar 
na  importância  de  36:546|378  &  verba  —  Hospitaes  —  do  exercício 
de  1889. 

O  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo  Pro«> 
visorio,  constituído  pelo  Exercito  e  Armada,  em  nome  da  Nação, 
resolve  abrir  ao  Ministério  dos  Negócios  da  Marinha  um  credito 
supplementar  na  importanda  de  36:546$378  â  verba  —Hospitaes— 
do  exercício  de  1889,  visto  ter  sido  InsuflSciente  o  credito  vo- 
tado pela  Lei  n.  3397  de  24  de  novembro  de  1888  para  occorrer 
ao  augmentode  despezas  que  teem  sido  feitas  em  consequência  do 
gTBnae  numero  de  praças  enfermas. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  marinha 
a^im  o  faça  executar. 

Sala  das  sessQes  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos  Esta- 
dos Unidos  do  Brazil,  em  30  de  novembro  de  1889, 1<>  da  Republica. 
-« O  chefe  do  Governo  Provisório,  marechal  Manoel  Deodoro 
da  Fonseca.'^  Edwxrdo  Wandenholh. 
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l>ee!Feto  n.  98  de  9  de  des^HOílBiro  de  IS&S^ 


Deolara  a  exrtranoia  da  coznarca  de  Santa  Isabel,  no  ETatado  da  Minas 

Qepaes. 

O  chefe  do  Gorettio  Provisório  da  Repablica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil  decreta  : 

Ari.  !.<>  EMeeiarada  de  primeira  entrancia  a  comarca  de 
Santa  Isabel,  creada  no  Estado  de  Minas  Qeraes  pela  lei  n.  3702* 
de  27  de  julho  nltimo. 

Art.  2.0  O  promotor  publico  da  referida  comarca  terá  o  venoi- 
mento  annual  de  1 :200$,  sendo  800|  de  ordenado  e  400$  de  gra- 
tificação. 

Art.  3.0  Fica  creado  o  logar  de  juiz  municipal  e  de  orphãos  no 
te^mo  de  S.  Gonçalo  de  Sapucahy,  de  que  se  compõe  a  mesma 
comarca. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  justiça 
assim  o  faça  executar. 

Sala  das  sessões  do  Goyerno  Provisório  da  Republica  dos  Esta«> 
dos  Unidos  do  Brazil,  em  2  de  dezembro  de  1869, 1*  da  Republica. 
—  Marechal  Manoel  Leodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo  Pro- 
visório. —  M»  Ferraz  de  Campos  Saltes. 


AVISOS  EXPEDIDOS 


PELO 


GOVERNO  PROVISÓRIO  DE  15  A  30  DE  NOVEMBRO  DE  1889 


Pregos  illegiri^^iBLoa 


O  Sr.  ministro  da  jostiça  expedia  no  dia  20  de  novembro  ofi 
gegaintee  aiiaoB,  ct^a  m&teria  é  importantíssima,  nSo  só  por  se 
tratar  de  róos  coademnados,  cc^a  pena  jà  terminoa  ou  foi  per- 
doada e  se  acham  ainda  presos,  oomo  também  peia  doatriaa  que 
mandoa  guardar  e  executar. 

O  primeiro  ô  dirigido  ao  ministro  da  marinha  : 

«Dos  papeis  juntos,  que  submetto  ao  vosso  conhecimento, 
consta  que  Tranquellino  António,  ex-praça  do  corpo  de  mpe- 
liaes  marinheiros,  j&  cumpriu  a  pena  de  20  annos  de  galos,  im- 
porta pelo  eonselho  supremo  militai*  de  justiça  em  20  de  imarço 
de  1^,  conforme  a  guia  remettida  ao  director  do  presidio  de 
Feroando  de  Noronha,  em  data  de  28  de  maio  de  1870,  i>elo  juiz 
swBicípal  da  1*  vara  do  termo  do  Recife,  que  entSo  servia. 

Bntrotanto,  oiuiz  de  direito  do  2»  diótrioto  criminal  do  ref^^ 
rido  termo  se  julga  incompetente,  assim  para  julgar  cumprida  a 
pena,  como  para  conceder  a  ordem  de  habeas-cwrpus^  que  lhe  foi 
requerida,  fundando-se  no  aviso  deste  ministério  de  27  de  junho 
de  1878,  que  declarou  estarem  os  róos  condemnados  por  crimes 
militares,  não  só  quanto  à  lòrma  do  julgamento  e  imposição  das 
pMias,  mas  ainda  <^«iito  à  execução  das  sentenças,  exclusiva- 
noente  siú^ites  á  junsdicção  militar,  em  virtude  do  alvará  de  21 
de  outubro  de  1763,  g  3%  Código  Criminal,  art  308,  §  2»,  Código 
do  Processo  Criminal,  art.  8^^  e  circular  do  ministério  da  guera 
n.  276  de  22  de  setembro  de  1855,  cuja  doutrina  ó  confirmada 
pelo  aviso  de  28  de  janeiro  de  1878. 

Urgindo  providenciar  sobre  a  soltura  desse  condemnado,  que 
oontinúa  preso  na  casa  de  Detenção  do  Recife  e  estabelecer  como 
regra  que  evite  a  reprodueção  de  caso  similhante,  rogo  que  de<- 
cl»eis  como  vos  pareça  mais  acertado  proceder  relativamente  à 
dita  ex-praça  da  marinha  e  a  todas  que  cumprirem  pena  no  pre- 
sidio de  Fernando  de  Noronha  çor  crime  militar,  sendo  opportu- 
namente  devolvidos  os  papeis  inclusos. 

Saúde  e  fraternidade.  —  M<mòei  JB^rraz  de  Campas  SitUes^  » 


O  segundo  é  dirigido  ao  governador  do  Estado  de  Minas  Oferaes  : 

«  Em  resposta  ao  offiqio  de  12  de  novembro  corrente,  expedido 
dessa  capital  para  communicar  a  este  ministério  que  acha-ee  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  o  réo  Felippe,  o  qual  por  decreto  de  30 
de  outubro  ultimo  foi  perdoado  da  pena  de  galés  perpetuas,  em 
que  por  decreto  de  11  de  dezembro  de  1867  havia  sido  commutada 
a  pena  de  morte,  imposta  por  sentença  pro&rida  em  conformi* 

21  ^H.   B« 
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dade  das  respectivas  decisões  do  jury  da  cidade  de  Santa  Barbara, 
nesse  Estado,  occorre-me  lembraiN-vos  que,  segando  se  deprehende 
do  art.  6<»,  combinado  com  o  art.  7<^  do  decreto  n.  1458  de  14  de 
outubro  de  1854,  compete  ao  juiz  das  execuçOes  do  locar  da 
condemnação  jul^r  o  perdão,  conforme  a  culpa,  tenao  sido 
invariável  a  pratica  seguida  neste  sentido,  e,  portanto,  com  a 
urgência  recommendacm  no  art.  9^  do  citado  decreto  de  1854, 
deve  o  referido  juiz  mandar  fazer  conclusos  a  si  os  autos  do  pro- 
cesso crime,  proceder  ao  julgamento  e  expedir  o  alvará,  'de  soltura 
para  ser  cumprido  nesta  capital. 

Saúde  e  fraternidade.  —  If .  Ferraz  de  Campos  SaUes, » 


Ao  Sr.  visconde  de  Nogueira  da  Gama  dirigiu  o  Sr.  ministro 
da  agricultura  o  seguinte  ofQcio : 

<  Chegou  ao  meu  conhecimento  haverdes  ordenado  ao  cidadSo 
Mallemant  a  cessão  do  serviço,  que  lhe  estava  incumbido,  da  con- 
servação e  outros  cuidados  necessários  à  acclimaçao  de  450  plan- 
tas oriundas  de  diversos  pontos  do  çlobo,  qvLO  de  Bordéos  íoram 
remettidas  pelo  Dr.  A.  Glaziou  ao  mmisterio  a  meu  carço,  para 
serem  opportunamente  distribuídas  aos  jardins  desta  cidaae  e 
dahi  transplantadas  para  onde  convier. 

Entre  taes  plantas  notam-se  muitos  exemplares  da  preciosa 
arvore,  oriunaa  de  Singapura,  que,  produzindo  verdadeira  gutta^ 
percha,  de  grande  valia  nos  mercados,  poderá  constituir  para  o 
Brazil  fonte  copiosa  de  riqueza. 

Não  podendo  taes  vegetaes  âcar  sem  o  tratamento  adequado  e 
cuidados  que  ora  exigem,  espero  que  reconsiderareis  e  de  prompto 
revogareis  aquelle  vosso  acto,  mandando  que  o  cidadão  Malle- 
mant seja  readmittido  a  prestar  o  serviço  ae  que  estava  incum- 
bido, sendo  que,  a  ter  sido  retirada  vossa  delibera^  por 
exigências  da  economia,  devereis  declarar-me  qual  a  despeza 
necessária,  à  qual  ocoorrerei,  attendendo  ã  importância  de  accli- 
maçao das  mesmas  plantas. 

O  governo  provisório  espera  nãò  ser  obri^do  a  outra  provi- 
dencia para  tornar  effectiva  e  íázer  cumprir  promptamente  a 
decisão  por  este  modo  annundada. » 


Ministério  dos  negodos  da  justiça  —  g*  secção  —  Rio  de  Ja- 
neiro, 19  de  novembro  de  1889. 

Communico-vos  que  o  governo  provisório  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil  resolveu  deferir  o  requerimento  em  que  o  visconde  de 
Nogueira  da  Qama,  exhibindo  procuração  bastante  do  ex-imperador 
D.  Pedro  de  Alcântara  e  de  sua  esposa  D.  Thereza  Christina 
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Maria,  solicitoa  faculdade  para  arrecadar  e  retirar  em  prazo 
breve  os  moveis  que  os  seus  constitaintes  deixaram  nos  paiGieios 
nadonaes  desta  cidade,  de  S.  Christovão  e  de  Santa  Cruz  ;  pelo 

âue  vos  recommendo  a  prompta  entrega  desses  objectos,  me- 
iante  termo  de  recebimento,  assignado  pelo  dito  procarador  e 
pela  autoridade  que  para  esse  flm  commissionardes,  continuando, 
entretanto,  a  ser  guardados  os  palácios  de  modo  a  evitar-se  o 
extravio  de  quaesquer  moveis. 

Saúde  e  fraternidade.— jlf.  Fi^rros  (2d  Campos  Salles.^ST. 
chefe  de  policia  da  capital. 


Ministério  dos  negócios  da  Justiça  —  2»  B&nifio  —  Rio  de  Ja- 
nekx),  19  de  novembro  de  1889. 

Gommunico-vos  que,  &  vista  da  procuração  passada  pelo  ex- 
imperador  D.  Pedro  de  Alcântara  e  sua  esposa  D.  Thereza  Ghris- 
tina  Maria  ao  cidadão  José  Calmou  Nogueira  Valle  da  Gama  para 
continuar  este  a  administrar  a  íleizenda,  que  elles  possuem  no  mu- 
nicípio de  Petrópolis  desse  Estado,  resolveu  o  governo  provisório 
da  Republica  Federativa  do  Brazil  deferir  o  requerimento  em 
que  o  mesmo  procurador  solicitou  a  entrega  do  dito  prédio  e 
livre  faculdade  para  sobre  elle  exercer  os  poderes  conferidos 
pelos  proprietários ;  do  que  vos  dou  conhecimento,  ponderando  a 
conveniência  de  recommendar  &  autoridade,  que  tem  velado  na 
conservação  e  guarda  desse  prédio,  haja  de  mandar  lavrar  um 
termo  declaratório  do  estado  em  que  o  procurador  o  recebe,  com 
ou  sem  reclamação  de  qualquer  perda  ou  deterioração,  assignado 
por  ambos  e  transmittido  por  copia  a  este  ministério. 

Saúde  e  fraternidade.— 3f.  Ferraz  de  Campos  Sàlles.^-Sr, 
governador  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 


Oodigro    oíT-il 


O  ministério  da  justiça  do  governo  provisório  dos  Estados. 
Unidos  do  Brazil,  considerando  : 

Que,  pelo  decreto  n.  1  de  15  do  corrente  mez  foi  proclamada, 
provisonamente  e  decretada  como  a  forma  de  ^verúo  da  nação 
brazileira  a  Republica  Federativa,  e  reconhecida  a  competência- 
de  cada  Estado  para  decretar  as  leis  por  que  se  deve  reger  em  sua 
existência  autonómica,  salvo  apenas  o  que  constituo  as  attri- 
buições  do  Congresso  Federal ; 
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Que,  da  natureza  e  essência  de^  re^men  politico,  é  qne  á 
tktrtoridade  do  poder  legislativo  federal  so  pertençam  as  ftttrlbu^ 
oOeB  rellatiyas  aos  interesses  geraes  e  à  coexistência  harmonia» 
dos  Estados  Confederados,  Ceando  em  plena  independência, 
respectiva  esphera  de  acç^,  as  legislaturas  dos  Estados  ; 

Que  a  confecção  das  leis  que  regulam  as  relaçOes  civis  dos 
dadãos  dos  differentes  Estados  n&o  entra  na  legitima-esphera  da 
acçSo  do  poder  legislativo  federal ; 

Qne.  poíSt  seria  restringir,  em  limites  indevidamente  prooata 
beleciaos,  a  autonomia  dos  Estados  decretar  oo,  aiquer  redâgk 
leis  civis  obrigatórias  para  toda  a  ConfederaçSLo,  devendo,  pelo 
contrario,  ficar  â  legislatura  de  cada  Estado,  à  sua  soberana 
iniciativa  e  livre  competência  o  direito  de  regular  como  a  cada 
um  delles  mais  convenha  as  relações  civis  dos  cidadãos  que  o 
compõem : 

Resolve  (tíssolver  a  commissão  nomeada  por  portaria  áe  1  de 
junho  do  corrente  anno,  deste  ministério,  no  amterii»'  regioioi^ 
para  a  confecção  de  um  projecto  do  Código  Civil  Brazileiro. 

IfiQislerío  éos  negócios  da  justiça  no  Rio  de  Janeiro,  fiO  éê 
jKFwakro  de  1989^-^  M.  FsrroM  dê  Coê^^s  SoUes. 


Ao  governador  do  Estado  de  Minas  Oeraes  dirigia  o  minto- 
terio  oa  justiça  o  seguinte  aviso,  com  data  de2Q  do  oorrmto  mes: 

«  Em  resposta  ao  officio  de  12  de  novembro  corrente,  expedido 
dessa  capital  para  communicar  a  este  ministério  que  aeha«ee  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  o  rdo  Pelippe,  o  gual,  por  decreto  ée  91 
de  outubro  ultimo,  foi  pei*doado  da  pena  ae  galos  perpetuas,  em 
que,  por  decreto  de  11  de  dezembro  de  1867,  navia  sidooommn- 
tada  a  pena  de  morte,  imposta  por  sentença  proferida  em  con- 
formidade das  respectivas  decisões  do  jury  da  cidade  de  Santa 
Barbara,  nesse  Estado,  occorre-me  lembrar-vos  aue,  segundo  se 
deprehende  do  art.  6<»  combinado  com  o  art.  7<>  do  decreto  n.  1458 
de  14  de  outubro  de  1854,  compete  ao  juiz  das  execuções  do  lo^ 
da  condenmação  julgar  o  perdão,  conforme  a  culpa,  tendo  sido 
invariável  a  pratica  seguida  neste  sentido  e  portanto  com  a 
fvgenda  reoommendada  no  art.  ^  do  citado  decreto  de  18S4,  deve 
o  referido  juiz  mandar  fazer  concinsos  a  si  os  autos  do  proeesae 
crime,  proceder  ao  julgamento  e  expedir  alvará  de  saltara  para 
aar  cumprido  nesta  capital. 

Sande  e  firatemkiMle.—  if .  fVmu  éU  Campow  SaUes.  > 
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Consultas  so^ip^'  eaoes  pendentes 


MinistePio  dos  negócios  da  jastiga  —  Rio  db  Janeiro,  20  do 
novembro  de  1689. 

O  ministro  da  justiça  do  governo  provisório  dos  Bstados  Unidos 
db  Braeil,  observando  que;  a  despeito  da  boa  dtmtrina  estabele- 
cida pelo  aviso  n.  9  de  11  de  fevereiro  de  1882,  deste^ministbrio, 
e  de  anteriores  deoisGes  no  mesmo  sentido,  continuou  a  pratica 
abusiva  de  resolverem  os  presidentes  de  província  e  enoaminb»-* 
rem  a  este  ministério  consultas  sobre  casos  pendentes,  que^  pela 
(fivisSo  e  independência  dos  poderes  pciiticos,  pertencem  á*  sobe* 
rana  esphera  do  poder  judicial ;  sendo  igualmente  certo  que,  i^ela 
legislação  vigente,,  a  uniea  autoridade  oompetante.  para  tomar 
assentos,  com  força  obrigatória,  para  intellig[encia  das  leis  civis, 
oommerciaes  e  criminaes.  ouando  na  respectiva  execução  occor- 
rerem  duvidas  manifeetaaas  por  julgamentos  divergentes  em 
processos  findos  e  tendo  por  objecto  o  direito  em  tbese  ou  a  dis- 
posição da  lei,  ô  o  supremo  tribunal  de  justiça,  qiie,  aliás,  não 
usou  aindarde  tão  elevada  prerogativa;  considerando,  pois,  (jue 
8Ô  com  invasão  das  attribuições  ao  poder  judicial  tem  o  executivcr 
respondido  a  semelhantes  consultas,  resolve  não  tomar  conheci- 
nsBto  das-  que  na  secretaria  deste  ministerío  pendiam  da  deeisfio 
6  das  que  da>  hoje  em  diante  lhe  forem  dirigidas  sotoe-  oasoa 
oooovNnâes  deoAro  da  alçada  do  poder  judiaiario.—J£. 
Campom  SàUes^ 


Ministério   dos   negócios   dã    justiça  -*  3^  secção  —  Rio  de 
Janeiro,  21  de  novembro  de  1889. 

Tendo  o  governo  provisório  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
i^eSDlvido  que  sejam  entregues  ao  procurador  de  D.  Pedro 
Augusto  de  Coburço  e  Bragança  os  moveis  qua  este  dèizou^nnr 
palácio  de  sua  residência,  à  rua  Duque  de  Saxe,  em  S.  Cbristovâo, 
6'  toem  estado  sob  a  vossa  guarda,  eomrnimioo-vos  que  nesta 
datttv  deferindo  o  requerimento  do  barão  de  Maya  Monteiro,  rar 
apresentou  procuração'  bastante  e  proraette  retivar  e  arnoaoar 
OB^ditOB  moveis  em  breve  prazo,,  o  aatoa:*i8ei  a  entender«»se  coatt- 
VO900  sobre  a  forma  do  recebimento^  doqaè  será  lavrado  termos. 
asBlgnado  por*  elle  e  pelo  empregado  que»  «loarregardas  da. 
eathraga'. 

Saúde  e  fraternidade.—  Aí.  Ferraz  de  Campos  SaMes.^  Sh  chefe 
de  policia  da  capital. 
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Oiroulax* 


O  Sr.  tenente-coronel  Dr.  Benjamin  Ck)nstant  dirigia  no  dia 
22  de  novembro  a  todos  os  chefes  das  diversas  repartições  do 
respectivo  ministério  a  seguinte  circular: 

<  Ministério  dos  negócios  da  guerra  —  Rio  de  Janeiro,  22  de 
novembro  de  1889. 

€  Em  nome  do  governo  provisório  vos  communico  que,  em- 
quanto  não  se  resolver  o  contrario,  o  serviço  da  repartição  a 
vosso  cargo  deve  continuar  com  a  mesma  regularidade  com  que 
era  feito,  de  conformidade  com  as  disposições  pelas  quaes  se 
regia. 

<  Saúde  e  firaternidade.— P^njamíit  Constam.  » 


Ministério  da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas  — 
Directoria  das  obras  publicas  — 2»  secção  —  N.  143  — Rio  de 
Janeiro,  22  de  novembro  de  1889. 

Declaro-vo3  que  âca  substituido  o  titulo  .dessa  via-ferrea  pelo 
de  Estrada  de  Ferro  Central  do  Braxil ;  cumprindo-vos  expedir 
immediatamente  as  communicações  neste  sentido  para  toda  a 
linha,  afim  de  que  semelhante  mudança  de  nome  se  effectue  oom 
a  máxima  presteza. 

Saúde  e  fhitemidade.—  Q,  Bocayuva.-^  Ao  director  da  Estrada 
de  Ferro  Central  do  Brazil. 


Ministério  dos  negócios  da  agricultura,  commercio  e  obraa 
publicas  —  Directoria  das  obras  publicas  —  2«  secção  —  N.  142~- 
Rio  de  Janeiro,  22  de  novembro  de  1889. 

Autoriso-vos,  de  aocordo  com  a  proposta  constante  de  vosso 
oíBcio  n.  427,  de  11  do  corrente  mez,  a  tomar  extensiva  és  esta- 
ções de  S.  Diogo  e  Marítima  a  praxe  estabelecida  na  estação 
Central,  não  admittindo  mercadorias  a  despacho  nos  domingos, 
dias  santificados  e  nos  dias  de  festa  nacional,  como  também  a 
dar  por  ando  ao  meio-dia  o  serviço  de  entreça  de  mercadorias, 
nos  mesmos  dias  e  estações,  ficando  assim  modificados  o  art.  157 
e  primeira  parte  do  art.  165  das  tarifas  e  condições  regulamen- 
tares em  vigor  nessa  estrada. 

Saúde  e  fraternidade.  —  Q.  Bocayuva.'^  Ao  director  da  Estrada 
de  Ferro  Central  do  Brazil. 
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Ministério  dos  negócios  da  fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  23  de 
novembro  de  1889. 

Tendo  presente  o  offlcio  em  que  o  Sr.  fiscal  do  governo  janto 
ao  Banco  Agrícola  do  Brazil  representa  contra  o  facto  de  ane 
alguns  pretendentes  a  empréstimos  de  aazilios  à  lavoura,  soo  o 
pretexto  de  não  serem  obrigados  a  outras  despezas  aue  nSo 
sejam  as  dos  juros  de  6  Vo  ao  anno,  por  semestres  venciaos,  das 
amortizações  a  que  se  tiverem  obrigado  e  dos  3  Vo  P^ia  mora 
nos  pa^mentos,  fazem  avaliar  por  um  estabelecimento  os  bens 
offerecidos  &  hypotheca  e  realizam  a  transacçSo  com  outro  que 
lhes  offerece  maiores  vantagens,  prejudicando  assim  o  primeiro 
na  importância  das  desgezas  de  avaliação ;  declaro  ao  mesmo 
Sr.  âscal  que  podem  os  bancos,  independentemente  de  auto- 
risação  do  governo,  exigir  que  os  pretendentes  depositem  uma 
quantia  que  corresponda  approximadamente  àquellas  despezas, 
a  qual  será  restituída  integralmente,  no  caso  ae  se  effectuar  a 
transacção  ou  qualquer  excesso  que  haja  em  seu  íàvor,  no  caso 
contrario.— i2«y  Barbosa. 


N.  74  —  3*  secção  —  Ministério  dos  negócios  da  marinha  —  Rio 
de  Janeiro,  23  de  novembro  de  1889. 

Âttendendo  aos  motivos  expendidos  pelo  proprietário  dos  va- 
pores nacionaes  Emiliano  e  Leopoldo^  jà  pelo  seu  valor,  já  por 
que  julgais  razoável  a  redncção  do  pessoal,  muito  embora  se 
opponha  a  2^  parte  do  art.  3f^  do  regulamento  annexo  ao  decreto 
n.  10.411  de  26  de  outubro  ultimo;  considerando  que  a  nave- 
gação nacional  carece  de  protecção  e  de  certas  facilidades  para 
reeguel-a  do  abatimento  e  atrophiamento  em  que  se  acha,  e 
ainda  mais  pesando  a  difflculdad^  que  se  dà  na  exequibilidade  do 
que  alli  esta  preceituado  pela  falta  de  pessoal  idóneo,  resolvi  que 
o  pessoal  das  machinaa  de  cada  um  dos  vapores  componha^^  de 
doas  machinistas  e  do  numero  necessário  de  foguistas  para  dous 

ãuartos  de  serviço,  calculando  de  um  até  dous  foguistas  por  boca 
e  fornalha. 
O  que  oommunioo-vos  para  os  fins  convenientes. 

Saúde  e  fraternidade.—  Eduardo  Wanderikolk.^  Ao  capitão  do 
porto  do  Bstado  do  Rio  de  Janeiro. 


Ministério  dos  negócios  da  justiça  —  Rio  de  Janeiro,  25  de '  no^ 
vembro  de  1889. 

Deelaro,  para  vosso  conhecimento  e  conveniente  execução  nesse 
Estado,  que,  na  conformidade  de  §  9®  do  art.  2<>  de  decreto  n.  7 
de  20  do  corrente  mez,  ô  da  attribuição  do  governador  de  cada 


Batado,  dentro  dos  seus  liimtefi,  proTer  09  logares  de  jváa  mniií- 
oipal  e  de  orphãos,  assim  como  os  de  sabstitutos  de  juiz  áe  direitov 
observando  as  disposições  da  le^laçãO'  yi^fonle,  aló  definilÍYa 
Ooostituiçfio  dos  Estedos  Unidáis  do  Brasil . 


Saade  e  fhkternidade.—  M.  Ferra»  de  Cmmfê  SáiUsm^Bt^  (o* 
yemadk)r  do  Estado  de. .  • 


Mimsterio  dos  negOGÍos<}o  interior —2*  ^reekoiia*^ Rio  de 
Janeiro,  25  de  novemm  àò  1889. 

Declaro-Tos  que  os  professores  que,  na  conformidade  do  art.  176, 
§  3%  do  regulamento  de  13  de  outubro  de  1888  íbram  nomeaéoe 
com  caracter  interino  em  virtude  do  disposto  na  1*  parte  do  me9- 
mo  artigo  e  no  §  3»  do  art.  167  do  dito  regulamento,  em  tudo  se 
equiparam  aos  demais  cathedraticos  de  instrucção  primaria  quanto 
&s  vantagens  lig^as  â  effectividade,  ad  instar  do  que  se  tem  pra- 
ticado relativamente  aos  nomeados,  de  accordo  com  o  decreto 
n.  8985  de  11  de  agosto  de  1883,  também  com  aquelle  caracter, 
e  ciga  effectividade,  assim  como  a  dos  primeiros,  âcou  dependente 
da  prestação  de  provas  definitivas  e  de  attingisem  elles  à  idade 
marcada  nos  arts.  12  e  16  do  regulameii;to  de  17  de  lévaveiro 
da  1854. 

Nesta  conformidade  rogo-vos  providencieis  afim  de  ser  pago  no 
Theeooro  Nacional  à  proíSasaora  da  1»  escolia  de  meninas  da  ft^- 
guezia  da  S*  CiiristovSo^  Guilhermina  Augusta  Bandrâa  Ba^- 
radas,  o  ordenado  com  que,  por  portaria  de  5  de  agosto  ultimo, 
Iba  foram  eoooedidos  dons  mezes  de  licença. 

Saúde  e  tSnie^aláadBm'-^  Áristidea  daSíineiraLoèo.'^!^  Sff. 
■ántotro  e  secretario  de  estado  éoe  n^odos  da  fiasenda^ 


Ministério  dos  negócios  do  interior — ^  direetovia  — Rio  de 
Jaaeiso,  25  de  novembro  de  1889. 

Com  officio  de  30  de  abril  do  corrente  anno,  o  governo  db  Saaia 
Gatharina  submetteu  a  este  ministério  a  representação,  que  lhe 
dirigira  o  Juiz  de  direito  da  coraama  de  S.  Miguel,  solicitando 
intervenção  do  dito  governo  para  que  o  vigário  da  fregueiáa  da 
villa  do  mesmo  nome  desistisse  do  propósito,  em  que  estava,  de 
aâo  entregar  ao  juiz  provedor  de  capellas  os  livros  da  irmandade 
do  Divino  Espirito  Santo,  chamada  a  prestação  de  ocHitas. 

Este  ministério  recebeu  também,  por  intermédio  do  dos  negócios 
da  justiça,  com  aviso  de- 31  de  maio,  outra  representação,  na  qual 
o  referido  vigário,  dizendo  que  a  sua  recusa  fundeasse  em  nêo 
existir  irmandade  constitoida,  visto  não  haver  sido- apiHt>vad0  o 


oompromiflBo  ns  parta^  reiii^osa,  deedarwva  ter  si^tado<  a  negWDio 
&  YosBa  apredaçao  e  tdr-Yos  remettido  o  lirra  que  eontóm 


ffiuMiiMidoii  68  papeia.  Tedâca^ee^qne  oecnq^rafloiasaeitâ  appr^ 
'nâO'  pela  lei  pMVJDciai  a.  2âl  de  4  de  maiode  1844 ;  e  poroue, 
eaiíBi  eaarwaoo  a  fiualdade  qa»  lha  oonlMiLaacto  addicioaal  no 
art.  }%  n.  10^  derriaa  aeeembléaproyineáals  em  ailenoSe  ao  di»- 
potrte  na  lei  do  22  de  seAemlvo  áè  1838^  art.  2»  g  lU  íii  fim^  em 
eiqa  eonfosmidode  a  appoffvaçSo  eapifitnal  ^reoede  à  temporal^ 
dere  preyakr^sté-inrameDieoatraiio,  a  preeampç&o  de  que  e«ts 
preceito  foi  guardado  quanto  ao  alludido  compromisso. 

A*  Yista  do  exposto,  e  considerando  que,  admittida  a  falta  de 
approvaçSo  do  compromisso  na  porte  religiosa,  este  facto  não  ex- 
cine  a  competência,  que  o  juiz  provedor  tem,  ae  chamar  a  contas 
quaesquer  corporações  de  mão-morta,  exceptuadas  as  ordens  re- 

Skno»  segundo  a  Orden^  L.  I,  T.  50> e^  62»  e  o  decrete  n.  834 
2  de  outubro  de  1851 ;  espero  que^  caeo  aimia  não  tenhaie  ior- 
ter?inde  com  a  vossa  antodoade,  proTidendeis  afim  de  que  o  vi- 
mio  da  villado  S.  Miguel  satiafaça  a  exigência  do  Juiz  provedor 
aecapellaa. 

Saúde  e  fraternidade.— Arix^úid»  da  Silveira Loòo^r^Be.  Biepo 
ék  diocege  á»'6^  SebafifeiSo-do  Eia  de  Janeiro. 


Gireoter  -^Ministério  doa  negocioa  áú  iaterier  —  Râada  Jíe^ 
oeíro,  28  de  novembro*  de  1'88^ 

Tendo  o  decreto  de  19  do  corrente  mez  estabelecido  que  serSo 
ooosídaradoB  eleitores  para  as  camarás  geraes,  provinciaes  e  ma- 
liciuies  todos  os  cidadãos  bcazileiros  no  gozo  dos  seus  direitos 
polinoos,  que  souberem  ler  e  escrever,  devem  ser  suspensos  os 
trabalhos  de  revisão  do  alistamento  eleitoral  a  que  se  estiver 
procedendo  neste  Qstado  em  virtude  do  disposto  nos  arta.  16  e 
segnintas  do  decreto  a.  8213  de  L3  de  agosto  de  1881 . 

SÊOBàB^efrakermáàúe^^^ÁvistídeedaSihéiraLo^  gp- 

TWDidor  do  Bstiado  de. . . 

Expediram-*9e avisos  no-me^imo s?ntido aos jnlzea de  diraitodos 
dtvereos  diatrictos  crimimues  do  município  ne^itro  e  ao  presidente 
da  BdlaçSo  do  &io  de  Janeiro^ 
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Em  data  dehontem  expedia  o  Sr.  ministro  do  interior  o  se- 
guinte aviso  ao  Sr.  director  da  Escola  Normal: 

€  Ck)mmunico-Yos,  para  os  âns  convenientes,  que  o  governo  re- 
solveu suspender  desde  hoje  a  execução  do  regulamento  da 
Escola  Normal,  approvado  pelo  decreto  n.  10.060  ae  13  de  outu- 
bro de  1888,  ficancio  em  pleno  vigor,  ató  ulterior  delibera^,  o 
que  baixou  com  o  decretou.  80!^  de  16  de  março  de  1881. 

€  Em  consequência  desta  resolução,  devem  ser  admittidos  a 
prestar  exame  todos  os  requerentes  que  preencherem  as  condi- 
ções exigidas  pelo  ultimo  dos  citados  regulamentos.» 


Ministério  dos  negócios  da  justiça  —  3»  secção  —  Rio  de  Ja- 
neiro, 28  de  novembro  de  1889.  * 

Por  decreto  de  13  de  maio  ultimo  foi  perdoada  ao  rôo  Marçal  a 
pena  de  galés  perpetuas,  &  qual  havia  sido  condemnado  pelo 
jury  do  termo  da  villa  de  Guimarães,  nesse  Estado,  em  data  de 
9  de  outubro  de  1 863 . 

Opportunamente,  aos  15  do  mesmo  mezde  maio,  este  ministério 
remetteu  &  primeira  autoridade  administrativa  de  sse  Estado, 
então  simples  provinda,  um  exemplar  do  Diário  Official^  em  que 
foi  publicado  o  dito  decreto,  para  que  este  tivesse  a  devida  ex- 
ecução. 

Não  obstante  tal  providencia,  ainda  se  acha  preso  na  òasa  de 
detenção  da  cidade  do  Recife  o  indultado  Marçal,  segundo  elle 
próprio  acaba  de  communlcar-me  em  requerimento  a  pedir  a  sua 
liberdade,  e  por  isso,  interessando-me  pela  justa  pretenção,  ro- 
go-vos  que  lembreis  ao  respectivo  juiz  das  execuções  criminaes 
que,  na  forma  das  disposições  dos  arts.  &>  e  seguintes  do  decreto 
n.  1458  de  14  de  outubro  de  1854,  compete-lhe,  com  a  urgência 
recommendada  no  art.  9<*,  mandar  fazer  conclusos  a  si  os  autos 
do  processo  crime,  julgar  o  perdão  conforme  a  culpa  e  expedir 
alvará  de  soltura  para  ser  cumprido  no  logar  para  onde  tiver 
ido  o  sentenciado  com  a  necessária  carta  de  guia. 

No  intuito  de  evitar  maior  retardamento  na  execução  do' men- 
cionado decreto  de  perdão,  nesta  data  me  dirijo  ao  governador  do 
Estado  de  Pernambuco,  para  que  elle,  pelos  meios  competentes 
e  &  vista  da  carta  de  guia,  que  deve  conter  a  integra  da  sentença 
condenmatoria,  além  dos  outros  requisitos  exifi^dos  pelo  art.  412 
do  Código  do  Processo,  providencie  no  sentiao  de  ser  posto  em 
liberdade  o  referido  Marçal,  sem  prejuízo  das  formaliaades  ju- 
diciarias que  devem  ser  preenchiaas  pelo  juiz  das  execuções  no 
termo  da  condemnação. 

Saúde  e  fraternidade.—  M.  Ferraz  de  Campos  Salles.'^ 
Sr.  governador  do  Estado  do  Maranhão. 
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Ifinisterio  dos  negócios  da  Jastica  —  3»  seccSo  —  Rio  de  Ja- 
neiro, 28  de  novembro  de  1889. 

Acabo  de  ser  informado  de  ainda  estar  preso  na  casa  de  de- 
tenção dessa  capital  o  infeliz  Marcai,  não. obstante  ter  sido  per- 
doado, por  decreto  de  13  de  maio  ultimo,  da  pena  de  galés  per- 
petuas, miposta  pelo  jary  do  termo  da  villa  de  Guimarães,  no 
Estado  do  Maranhão,  em  sessão  de  9  de  outubro  de  1863. 

Opportunamente  fez-se  por  este  ministério  &  primeira  autori- 
dade administrativa  daquelle  Bstado  a  neoessana  communicação 
para  sortir  effeito  o  alludido  decreto,  e  nesta  data  me  dirijo  ao 
respectivo  governador,  no  intuito  de  serem  observadas  a  este 
respeito  as  disposições  do  decreto  n.  1458,  de  14  de  outubro 
de  1854. 

Convindo,  porôm,  evitar  maior  retardamento  na  execução  do 
mencionado  acto  de  graça,  datado  de  13  de  maio  ultimo,  rogo-vos 
que  providencieis  no  sentido  de  ser  o  dito  Marçal  posto  em  li- 
berdade pelos  meios  competentes  e  ã  vista  da  respectiva  carta 
de  goia^  que  deve  conter  a  integra  da  sentença  condemnatoria  e 
os  requisitos  exigidos  pelo  art.  412  do  Ck)digo  do  Processo,  sem 
prejuízo  das  formalidades  judiciarias  que  devem  ser  preenchidas 
no  termo  da  condemnação. 

Saúde  e  fraternidade.—  M.  Ferraz  de  Campos  Sallee.'^ 
Sr.  governador  dó  Estado  de  Pernambuco. 


Ministério  dos  negócios  do  interior  —  1*  directoria  —  llio  de 
Janeiro,  29  de  novembro  de  1889. 

Em  resposta  ao  offlcio  de  22  do  corrente  mez,  em  que  pedis 
autorisaçao  para  nomear  um  auxiliar  jpai^a  o  serviço  privativo 
do  gabinete  do  governo  desse  Estado,  declaro  que,  excepção  feita 
dos  cargos  jã  existentes  de  nomeação  geral,  não  ha  necessidade 
de  consulta  ao  Oovemo  Federal,  cabendo  aos  governadores, 
como  é  expresso  no  decreto  de  20  deste  mez,  crear  empregos, 
provel-os  ae  pessoal  e  marcar-lhes  os  vencimentos. 

Saúde  e  fraternidade. —  Aristides  da  Silveira  Lo&o.—  Sr.  go- 
vernador do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 


ORDENS  DO  DIA 


Ordem  do  dia  do  commando  superior  da  guarda 

nacional 


o  brigadeiro  António  Enôas  Gustavo .  Gal^k)  fez  publicar 
hontem  a  seguinte  ordem  do  dia  : 

Quartel  general  do  commando  superior  da  guarda  nacional  da 
capital  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  18  de  novembro  de  1889. 

Ordem  do  dia -^  A  data  de  15  de  novembro  ô  escripta  com 
lettras  de  ouro  na  historia  pátria,  pois  não  ô  mais  do  que 
nm  complemento  ás  de  7  de  setembro  e  13  de  maio.  Nada 
mais  nos  resta  para  nos  dizermos  um  povo  livre  ;  por  isso 
convido  a  guarda  nacional  de  meu  commando  a  acatar  com 
respeito  e  amor  a  nova    instituição  e   a  bradar  bem  alto  : 

viva  a  União  e  Fraternidade  ! 

Vivam  os  Estados  Unidos  da  Republica  Brazileira  ! 

Vivam  o  exercito  e  a  armada  ! 

Viva  a  guarda  nadonal  1 

O  brigadãro,  António  Enéas  Gustavo  Galvão. 


Ordem  do  dia  do  l""  batalhão  de  infantaria 


o  Sr.  Manoel  Rodrigues  Bragança,  tenente-coronel  com- 
mandante  do  l»  batalhão  de  in&ntaria,  ao  dar  conhecimento  da 
ordem  do  dia  n.  1  À  guarnição,  expressou-se  do  seguinte  modo  : 

€  Ordem  do  dia  n.  í  ^  Camaracms  —  E'  lisonjeiro  para  mim 
acbar-me  collocado  ã  vossa  isente  ;  o  vosso  procedimento,  o  pn- 
tríotismo  de  que  tendes  dado  exuberantes  provas,  desde  os 
acontecimentos  do  dia  15,  e  que  trouxeram  como  resultado  a 
proclamação  da  Republica  Federal  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
como  marco  miliario  de  uma  nova  éra  de  progresso  e  liberdade 
para  nossa  pátria,  me  Ikz  exultar  de  prazer  por  ter  a  ventura 
de  vos  commandar.  Esmagadas  pala  prepotência  dos  governos 
da  monarchia  decahida,  as  classes  sociaes  viam  com  assombro 
serem  usurpados  todos  os  seus  direitos  e  liberdades  publicas,  e 
cansados  de  sofTrer  a  armada  e  o  exercito  brazileiros,  aquellas 
duas  classes  que  nos  dias  angustiosos  da  pátria  souberam  tão 
nobre  e  glonosamente  defendel-a,  erguendo  bem  alto  a  sua 
bandeira,  estas  duas  classes,  digo,  uniram-se  na  manhã  de  15  do 
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• 
oorrente,  para  protestar  contra  este    lamentável    estado  de 
cousas,  tendo  â  sua  frente  o  bravo  e  honrado  marechal  Deodoro 
da  Fonseca,  actual  chefe  do  governo  provisório. 

O  povo,  em  sua  soberania,  não  podia  deixar  de  unir-se  ao  exer- 
cito e  À  armada,  para  com  elle  protestar  contra  os  desmandos  dos 
luneas  da  monas^ia,   proclamando  a  republica* 

Camaradas  !  Cumpriste  o  vosso  dever  acceitando  a  ÍÔrma  de 
governo  proclamada  pela  livre  e  espontânea  vontade  do  povo, 
que  tem  em  vós  inteira  confiança  por  serdes  os  filhos  mais  que-> 
ridos  da  pátria,  aquelles  gue  por  ella  íkzem  o  maior  de  todos  os 
tterififâos,  o  da  própria  vida*. 

Procedestes  ainda  bem  acompanhando  o  nosso  general  e 
anúgo,  a  quem  estão  confiados  actualmente  os  interesses  mais 
sagrados  da  nação.  O  vosso  comportamento  dimo  e  brioso,  ^e 
prova  a  noção  bem  clara  que  tendes  da  disdplma  e  respeito  a 
vossos  superiores,  abrindo  o  portão  deste  quartel,  ctga  guarda 
vos  estava  confiada  pelo  governo  traidor  com  um  fim  âxystao 
daquelle  que  tínhamos  em  vista,  jamais  será  oltldado  por  vosso 
oommandante  e  amigo. 

Viva  a  Republica  Federativa  dos  Bstados  Unidos  do  Brazfl. 

Yiva  o  governo  provisório. 

Viva  a  armada. 

Viva  o  povo  brazlleiro. 

Viva  o  exercito. 

Viva  o  \^  batalhão  de  in&ntaria.» 

Quando  o  oastiSk»  i^iudAn^te  Pedro  Bavlo  Qalvfio  tennmou  a 
leitura  desta  ordem  em  formatura  do  batalhão,  levantou  este 
diversos  vivas. 


Ordem  do  dia  do  Sr.  ajudante  general  do  exercito 

o  Sr.  general  Floriano  Peixoto  fez  publicara  seguinte: 

€  Repartição  de  ajudante  general,  29  de  novembro  de  1889. 

Ordem  do  dia  n.  i  —  Ao  exerdto  da  Republica  Federal  dds 
Estados  Unidos  do  Brazil. 

«  Exultando  do  mais  vivo  eontentamento,  cumpro  hoje  o  dever 
de  levar  ao  conhecimento  do  bravo  exercito  lu^asueiro  que,  desde 
o  dia  15  do  mez  andante,  acharse  o  torrão  sagrado  da  pátria  sob 
a  fdrma  —  republicana  federativa. 

«  Meu  contentamento  ó  tanto  maior  quanto  com  brilho  qoe 
jamais  se  apagará  das  paginas  da  historia  de  todo  o  mundo,  floov 
patente  que  ao  exercito  e  á  armada  braâleiros,  cujo  patriotísmo 
tantas  vezes  provou-se  nos  campos  da  batalha  em  meio  das  lactas 
mais  renhidas  em  defesa  da  honra  da  Nação  —  e  ao  povo  se  deve 
não  sò  o  êxito  da  empreza,  como  tamJtem  &  maneira  altameate 
digna  e  honrosa  por  qoe  ella  foi  alcançada. 


I 
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€  E'  mais  uma  data  gloriosa  para  aqaelles  que  pagam  o  pesa- 
díssimo tributo  de  sangue. 

€  Ao  7  de  setembro  de  1822,  juntou-se  o  13  de  maio  de  1888, 
que  quabrou  os  grilhõss,  que  por  três  séculos  arroshearam  o  pul- 
so de  uma  raça ;  ao  13  de  maio,  que  foi  uma  aurora,  seguiu-se  o 
15  de  novembro  de  1889,  data  sacratíssima  porque  aos  pósteros 
relembrará  o  advento  da  inteira  liberdade  de  um  povo  que  a  na- 
tureza opulentara  com  tudo  quanto  de  grande  havia  de  seus  es- 
crínios. 

«  Cheio,  pois,  de  vivíssimo  enthusiasmo,  saúdo  e  louvo  o  exer- 
cito pela  maneira  digna  por  que  se  houve  nesses  dias  em  que 
mais  necessária  era  a  correoçâk)  da  sua  conducta,  a  prova  in- 
concussa da  sua  disciplina  que  se  deve  manter  a  mesma  e  sempre 
ao  serviço  da  causa  santa  da  pátria  que  deve  ser  o  objecto  do 
nosso  ardente  culto. 

4,  Viva  a  Republica  Federativa  dos  Estados  Unidos  do  Brazil ! 

Viva  o  governo  provisório  ! 

Viva  a  armada ! 

Viva  o  exercito ! 

Floriano  Peixoto,  ajudante  general  do  exercito.» 


Ordem  do  dia  do  7°  batalhão 


o  commandante  do  7""  batalhão  publicou  hontem  a  seguinte 
ordem  do  dia: 

«  Camaradas.  O  vosso  heróico  procedimento  no  memorairel  dia 
15  do  corrente  fez  quebrar  para  sempre  os  grilhões  que  nos  pren- 
diam â  velha  instituição  da  monarchia,  restituindo  à  nossa  estre- 
mecida pátria  a  liberdade  que  nos  deu  o  Creador  e  que  nos  havia 
sido  roubada  pelos  despóticos  governos,  em  cujas  mãos  achavam-se 
os  destinos  deste  paiz.  O  exercito  cansado  de  soífrer,  vende  con- 
culcados  os  seus  direitos,  deprimidos  os  seus  brios  e  sentindo  o 
desprezo  com  que  era  tratado,  ergueu  a  cabeça,  depoz  os  déspotas 
e  em  fraternal  amplexo  com  o  povo,  que  também  gemia  na  op- 
pressão,  gritou  logo  —  Viva  a  liberdade  —  e  a  Republica  ílcou 
sendo  desde  aquelle  momento  a  forma  de  governo  de  nossa  pátria, 
isto  é,  o  governo  da  nação  pela  nação. 

Ao  inclyto  generalissimo  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  senti- 
nella  avançada  e  vigilante  de  nossos  direitos  e  prerogativas, 
cidadão  ci:go  coração  só  palpita  pela  pátria,  devemos  as  glorias 
que  alcançamos  nesta  heróica  jornada ;  a  elle,  pois,  e  á  pátria  a 
nossa  dedicação  até  ao  sacrifício  da  vida  si  tinto  for  preciso. 

Transcrevendo  a  ordem  do  dia  u.  Ido  bravo  general,  amigo 
querido  do  exercito,  cidadão  Floriano  Peixoto,  ajudante  general 
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do  exercito,  proclamo  instituído  o  nosso  governo,  e  saúdo  com 
o  coração  transbordado  de  alegria  o  nosso  presidente  Manoel 
Deodoro,  ministro  da  guerra,  tenente-coronel  Benjamin  Constaat, 
e  a  todos  os  outros  membros  do  governo  provisório,  augurando  á 
Republicados  Estados  Unidos  do  Brazil  um  brilliante  futuro  a 
par  de  suas  irmãs  e  do  continente  americano.—  ZWe  Soares 
Neiva,  commandante.» 


Ordem  do  dia  do  corpo  militar  de  policia 


o  coronel  commandante  deste  corpo  baixou  hontem  a  seguinte 
ordem  do  dia  : 

«  Em  additamento  à  ordem  do  dia  21  deste  commando  sob.  o 
n .  1  de  hontem,  congratulo-me  com  os  ofllciaes  e  praças  deste 
corpo  pelo  modo  digno  por  que  se  team  conduzido  desde  o  dia  15 
do  corrente  até  a  presente  data,  auxiliando  com  o  maior  empe- 
nho as  forças  do  exercito  e  da  armada,  não  só  para  o  advento  da 
Republica  Federativa  Brazileira,  como  também  para  que  a  ordem 
publica  se  mantenha  inalterável. 

E*  para  mim  motivo  de  orgulho  dizer  que  commandando  am 
corpo,  cuja  força  se  eleva  actualmente  a  1.539  homens,  e  atra-> 
vessando  uma  quadra  melindrosa  como  esta  em  que  a  nação  vem 
de  passar  pelo  mais  importante  dos  seus  phenomenos  sociológicos, 
não  tive  motivo  para  castigar  uma  só  praça  por  actos  de  mdis- 
cipliua  ou  outros  que  pudessem  deslustrar  o  glorioso  feito  do  dia 
15  de  novembro  de  1889. 

Para  o  governo  qua  neste  momento  dirige  os  destinos  deste 
paiz,  fadado  a  um  porvir  grandioso,  não  pôde  haver  maior  se- 
gurança da  estabilidade  do  que  as  provas  de  brio  e  disciplina 
com  que  a  força  publica  tem  sabido  secundar  essa  beneâca  ex- 
plosão de  sentimentos  democráticos  que  deu  em  resultado  a  eli- 
minação de  uma  forma  de  governo  que  não  podia  continuar  por 
mais  tempo  na  America. 

Assim  exprimindo-me,  louvo  a  todos  os  Srs.  offlciaes  e  praças 
e  mando  que  sejam  postos  em  liberdade  os  presos  que  não  esti* 
verem  sujeitos  a  conselho,  e  tenham  alta  dos  respectivos  postos 
osquedelle  se  acharem  rebaixados  temporariamente.— Anfanío 
Germano  de  Andrade  Ptwío.» 
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Ordem  do  dia  do  coraraando  saperiop  da  guarda 

nacional 


o  commandante  superior  da  guarda  nacional  publicou  a  se- 
guinte ordem  do  dia  : 

«  Faço  publico  para  conhecimento  dos  corpos  do  meu  com- 
mando,  que  o  cidadão  José  Mondes  de  Oliveira  e  Castro,  tenente 
coronel  commandante  do  4<'  batallião  de  infantaria  da  guarda  na- 
cional, pelo  seu  estado  de  saúde,  passou  o  respectivo  commando 
ao  cidadão  Jaclntho  Augusto  ue  Macedo  Paes  Leme»  capitão  da 
8*  companhia. 

Por  essa  occasião  determino  que  até  segunda  ordem  âquem 
sobre  estados  os  trabalhos  da  qualiflcação,  por  haver  nesta  data 
dirigido  uma  consulta  ao  ministério  da  justiça. 


O  brigadeiro  Barão  do  Rio  Apa.\ 


Ordem  do  dia  do  10^  batalhão 

<  Quartel  do  commando  do  10*  batathão  de  infantaria  no  Rio 
de  Janeiro,  19  de  Novembro  de  1889.  Ordem  do  dia^  Homena- 
gem—O facto  do  dia  15  do  corrente,  assignalando  uma  época 
promettedora  de  esperanças  para  o  exercit#,  até  aqui  opprimido 
e  tratado  como  um  conjunto  de  servos  áx  Gleba,  fcujo  jugo  devi» 
ter  seu  termo,  como  teve,  tomando  o  batalhão  parte  importante 
na  jornada  daquelle  dia  ;  em  homenagem  aos  justos  motivos 
de  jubilo  que  desperta  em  todo  o  paiz  esse  feliz  acontecimento, 
determino  que  sojam  postos  em  liberdade  todos  os  presos  à  mi- 
nha ordem,  de  simples  correcção,  que  se  achavam  no  mesmo 
dia. — Joaquim  Mendes  Ourique  Jacques^  coronel.» 


Ordem  do  dia  do  1^  batalhão 


Do  quartel  do  commando  do  !<>  batalhão  de  engenharia,  esta- 
cionado no  Realengo,  recebemos  a  seguinte  ordem  do  dia  : 

€  Qgartel  do  commando  do  1"  batalhão  de  engenharia  no  Rea- 
lengo, em  22  de  novembro  de  1889. 

Ordem  do  dia  n,  i.—  Concidadãos,—  Saúdo- vos  com  orgulho 
de  achar-me  a  vossa  frente  no  commando  de  tão  bravos  defensot*es 
da  pátria. 
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O  dia  15  de  novembro  despontou  radiante  ao  exercito  brazi- 
leiro  que  conquistou  na  historia  da  pátria  mais  um  titulo  á  sua 
gratidão. 

A  monarchia  da  familia  de  Bragança,  plantada  pelo   exercito, 

Í)ara  libertal-o  do  jugo  do  estrangeiro,  nâo  podia  mais  ser  to- 
erada,  depois  de  meio  século  de  existência,  sem  atropliiar  o 
progresso  do  Brazii. 

Era  tempo  de  conquistar  na  grande  America  um  logar  coroo 
os  mais  Estados,  que,  não  dispondo  de  riquezas  naturaes,  se 
avantajavam  entretanto  e  nos  disputavam  -a  primazia,  pela 
razão  miica  de  sua  forma  de  governo  —  a  do  povo  pelo  próprio 
povo. 

O  exercito  brazileiro  e  a  armada  nacional,  unidos  em  todas  as 
occasiões  de  perigo  da  pátria,  toleravam  a  monarchia,  de  ha 
muito  transformada  nos  sentimentos  de  anniquilal-a  e  abatel-a. 

Estão  consignados  os  factos  do  plano  sinistro,  que  começam 
desde  o  iníquo  projecto  apresentado  ao  senado,  de  montepio 
obrigatório,  até  o  momento  solemne  em  que  era  preciso  quebrar 
essa  sua  resignação  ante  a  humilhação  e  as  ameaças  do  poder. 

Nestas  circumstancias  a  que  o  arrastaram  os  pesamos  conse- 
lheiros da  monarchia  alquebrada  pelo  chefe  do  Estado,  o  Sr. 
D.  Pedro  de  Alcântara,  abro  o  exercito  e  a  armada  nacional, 
martyres  ambos  das  ambiciosas  paixões  dos  dois  partidos  consti- 
tucionaes  que  se  identificavam  ambos  nas  mesmas  idéas  hostis 
à  força  armada,  abre  os  braços  ao  partido  republicano  e  recebo 
em  seu  seio  os  heróes  Quintino  Bocayuva,  Ruy  Barbosa  e  outros 
patriotas  sinceros  pam  depor  a  dynastia  reinante  e  arvorar  o 
governo  democrático. 

E  ossa  evolução,  que  se  operou  no  memorável  dia  15  do  cor- 
rente, recordará  sempre  o  espirito  de  ordem  do  exercito  brazi- 
leiro e  da  armada  nacional,  pois  que  não  foram  a  sua  gloria  e  o 
seu  triumpho  salpicados  por  uma  gota  sequer  do  sangue  do 
irmãos. 

Nessa  grandiosa  obra  do  progresso,  o  1<*  batalhão  do  enge- 
nharia não  desmentiu  as  suas  tradiçOes,  prestando  oé  seus  ser- 
viços como  patriota . 

Recebe  ordem  no  dia  15  para,  com  urgência,  apresentar-se 
na  capital  toda  a  força  de  que  dispuzesse,  e  essa  ordem  ô  incon- 
tinente cumprida,  seguinao  o  major  fiscal  com  108  homens, 
entre  praças  e  inferiores,  em  trem  especial .  Regressa  à  tardo  e 
volta  a  seu  quartel,  onde  é  conservado  de  promptidão. 

No  dia  16,  nova  ordem  é  recebida  ás  4  noras  da  tarde  para 
voltarem  ao  campo  da  Acclamação ;  é  cumprida;  embarcando  o 
mesmo  pessoal  em  trem  especial,  em  que  embarcou  igualmente 
o  Sr.  brigadeiro  commandante  da  escola  de  tiro  com  uma  metra- 
lhadora guarnecida  com  alumnos  dessa  escola,  e  determinan- 
do-me  ficar  com  a  pequena  força  do  batalhão  então  organisado 
com  doentes  no  quartel  e  o  restante  dos  alumnos  daquella 
escola  para  guarnecel-a  defensivamente,  e  aguardar  quaèsqaer 
outras  ordens  sobre  os  acontecimentos  que  se  dessem. 

Chegado  o  tKitalhão  ao  quartel-general,  foi  incorporado  á 
l'  brigada,  e  ficou  de  promptidão  e  á  disposição  do  Sr.  marechal 
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ajadante-general  do  exercito   e  ó  hoje  em   que  regressa  ao 
quartel . 

A  brilhante  conducta  de  toda  essa  força  e  os  importantes  ser- 
viços que  prestou  nessa  situação  de  prevenção  em  qse  se  achou 
toda  a  força  armada  da  capital,  está  narrada  com  toda  a  lucidez 
pelo  distincto  major-âscal,  na  sua  minuciosa  parte. 

Transcrevo-a  por  isso,  louvando  com  a  maior  satisfação  o  re- 
ferido major  e  todos  os  otliciaes  que  por  elle  são  recommendados 
e  bem  assim  todas  as  praças,  cujos  nomes  determino  sejam  dados 
em  relação  no  detalhe  da  casa  da  ordem,  aôm  de  ser  lançado 
este  louvor  nos  seus  assentamentos. 

Terminando,  levanto  vivas  ao  exercito  e  a  armada,  ao  bene- 
mérito marechal  Deodoro,  aos  Estados  Unidos  do  Brazil,  aos 
heróes  Quintino  Bocayuva,  Ruy  Barbosa,  Benjamin  (}onstant, 
e  outros  obreiros  da  grande  emancipação  politica  do  paiz. 

João  Luiz  de  Andrade    Vasconcellos,   coronel  commandante.» 


Ordem  do  dia  da  escola  superior  de  guerra 


o  Sr.  general  Conrado  Niemeyer,  commandante  desta  escola, 
expediu  a  seguinte  ordem  do  dia : 

<  O  povo,  o  exercito  e  a  armada,  inspirados  pelo  mais  acryso- 
lado  patriotismo  e  unidos  em  um  só  pensamento,  tendo  à  sua 
frente  o  bravo  general  merechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  que 
nos  campos  inimigos  cobriu  de  glorias  immorredouras  o  pavilhão 
nacional,  proclamaram,  em  15  do  corrente  mez,  a  Republica  Fe- 
derativa cios  Estados  Unidos  do  Brazil . 

Aos  membros  dos  corpos  docente  e  administrativo  desta  escola 
convido,  pois,  para,  em  cumprimento  de  um  dever,  que  o  amor 
da  Pátria  hoje  impOe  a  todos  os  brazileiros,  prestarmos  todo  o 
apoio  moral  e  material  ao  governo,  que  acaba  de  ser  instituido, 
e  para  acompanhar-me  nos  sinceros  votos  que  faço  para  que  o 
mesmo  governo,  mantendo  a  ordem  e  salvaguardando  todos  os 
direitos,  como  promette,  promova  efflcazraente  a  prosperidade  e 
o  engrandecimento  da  Republica  Federativa  Brazileira. 

E  a  vós,  briosos  alumnos  da  Escola,  que  me  orgulho  de  dirigir, 
que,  conjunctamente  com  alguns  distinctos,  membros  do  Magis- 
tério tomaram  parte  tão  activa  e  saliente  na  gloriosa  jornada, 
limitar-me-hei  a  felicitar-vos  por  vosso  heroísmo,  e  a  lembrar-vos 
repetindo  as  palavras  do  grande  cidadão  Benjamin  Constant, 
vosso  me3tre  querido,  que  «  á  sombra  da  ordem  e  da  união  ó  que 
a  liberdade  floresce  »,  e  que  foi  pela  liberdade  que  arriscasteis 
vossas  vidas  no  memorável  dia  15  de  novembro.  E  a  todos,  ter- 
minando, devo  declarar  que  considero  cumprimento  de  um  dever 
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a  que  nenhum  soldado  do  exercito  nacional  pode  eximl^«e  sem 
faltar  ás  leis  da  honra,  auxiliar  cada  um,  na  alçada  das  respecti- 
vas attribuições,  na  medida  de  suas  forças,  e  com  a  máxima  de- 
dicação e  lealdade,  o  governo  provisório  na  obra  ingente  da 
reconstruoção  de  nossa  queiida  Pátria  que  hoje  mais  do  que 
nunca  precisa  e  tem  o  direito  de  exigir  de  nós  todos  os  sacrifícios 
e  a  máxima  abnegação . »  * 


9°  regimento  de  cavallaria 


o  illustre  militar,  honra  e  gloria  do  nosso  exercito,  major  Fre- 
derico Sólon  Sampaio  Ribeiro,  commandante  do  O*  regimento  de 
cavallaria,  fez  baixar  a  seguinte  ordem  do  dia : 

«  Quartel  do  commando  do  ^  regimento  de  cavallaria,  em 
S.  Christovão,  16  de  novembro  de  1889. 

Ordem  do  dia  n.  i  ^  Com  letras  de  ouro  vai  ser  inseri pta,  na 
historia  da  nossa  nacionMidade,  a  data  de  15  de  novembro,  em 
que  o  povo,  á  armada  e  exercito  expelliram  de  nossa  idolatrada 
pátria  a  monarchia,  que  deslealmente  nella  se  implatara  a  7  de 
setembro  de  1822. 

Nesse  certamen  glorioso,  que  enche  de  assombro  o  mundo 
inteiro,  valiosa  foi  a  cooperação  do  ^  regimento. 

Perseguido,  em  Ouro-Preto,  pelos  representantes  do  regimen 
decahido,  veiu  elle  fazer  parte  da  patriótica  e  valorosa  2*  bri- 
gada do  exercito,  à  qual,  ligada  à  brilhante  mocidade  da  escola 
superior  de  guerra  e  militar  da  Praia  Vermelha,  coube  a  gloria 
de  iniciar  o  movimento,  que  deu  em  resultado  a  proclamação  da 
Republica,  neste  vastíssimo  território  da  livre  America,  único 
em  que  ainda  existia  aquella  anachronica  formado  governo. 

E*  enorme  a  responsabilidade  que,  ]X)r  tão  grande  commetti- 
mento,  assumiram  a  Armada  e  o  Exercito. 

O  patriotismo  e  a  dedicação  sem  limites  de  que  tem  dado  as 
mais  exuberantes  provas  o  regimento,  que  me  orgulho  de  com- 
mandar,  contribuirão,  estou  certo,  para  que  o  sábio  governo 

f provisório  leve  a  efifeito  as  humanitárias  e  grandiosas  idóas  que 
he  assignalaram  o  posto  em  que  legitimamente  se  acha  collocado, 
idóas  de  cuja  realização  dependem  o  progresso  e  a  felicidade  da 
pátria. 

Frederieo  âfoZon  Sampaio  Ribeiro^  migor  commandante.» 
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Ordem  do  dia  do  com  mando  superior  da  guarda 

nacional 


o   Sr.   general  commandante   superior  publicou  hontem  a 
seguinte  ordem  do  dia  : 

<  Para  conhecimento  e  inteira  execução  dos  corpos  da  guarda 
nacional  do  meu  commando,  publico  o  seguinte  aviso-circular  : 

Ministério  dos  negócios  da  justiça  —  Circular  —  3*   secção.— 
Rio  de  Janeiro,  30  de  novembro  de  1889. 

Estando  determinado  no  art.  l^  da  lei  n.  2395  de  10  de  setem- 
bro de  1873,  os  casos  em  que  a  guarda  nacional  pôde  ser 
chamada  a  serviço  e  não  havendo  felizmente  nos  Bstados  Unidos 
do  Brazil  receio  algum  de  guerra  eiterna,  rebellião  ou  sedição, 
o  Governo  Federal  Provisório  resolveu  recommendar-vos  que 
emquanto  permanecerem  tão  auspiciosas  condições  de  ordem 
e  tranquillidade  publica,  observeis  a  disposição  do  §  5<'  do  citado 
artigo,  que  só  permitte  a  reunião  da  guarda  nacional  uma  vez 
por  anno,  em  dia  previamente  designado  para  a  revista  de  mostra 
e  exercício  de  instrucção  no.  districto  dos  respectivos  corpos,  não 
devendo,  em  caso  algum,  eífectuar-se  essa  reunião  dous  mezes 
antes  ou  depois  de  qualquer  eleição.  —  Saúde  e  fraternidade.—* 
Manoel  Ferraz  de  Campos  S alies, ^  Sr.  brigadeiro  commandante 
superior  da  guarda  nacional  desta  capital.—  O  brigadeiro  Barão 
do  Rio  Apa^y^ 


Ordem  do  dia  da  escola  militar 


Na  escola  militar  da  capital  foi  lida  ante-hontem  a  seguinte 
ordem  do  aia  n .  2,  assignada  pelo  digno  commandante,  tenente- 
coronel  João  Thomaz  de  Cantuaria  : 

<  Vejo  com  satisfação  recolhidos  a  esta  escola  os  alumnos  que 
desde  15  até  hoje  se  acharam  em  serviço  junto  ao  quartel-gene* 
ral  do  exercito,  constituindo  um  batalhão  provisório  sob  o  com- 
mando do  tenente  Servilio  José  Gonçalves,  o  qual  assim  será 
mantido  até  ulterior  resolução  do  governo. 

€  Louvo  o  batalhão  provisório  de  alumnos  pela  importante 
parte  que  tomou  no  grandioso  acontecimento  do  dia  15,  que 
nova  era  de  liberdade  e  prosperidade  deu  á  pátria ;  louvo-o 
lambem  pela  sua  dedicação  e  abnegação,  provadas  nos  dias  que 
se  succederam  áquelle,  nos  auaes  foi  effeotivamente  empregado 
na  vigilância  e  manutenção  da  ordem  publica. 
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«Nas  revoltas  embora  justiâeadas,  como  a  que  foi  duramente 
impellido  o  exercito  e  armada  no  dia  15,  quando  os  revoltosos 
marcham  certos  de  que,  vencidos  entregam  a  cabeça  ao  cutelo 
dos  vencedores  :—  vai  nisto  um  acto  de  heroísmo,  ante  o  qual 
ó  preciso  esquecer  alguns  desvios  indispensáveis  àluta. 

«  Publico  agora  que  entrou  hontem  no  exercício  do  logar  de 
lente  da  2^  caãeira  do  2*  anno  do  curso  de  intantaria  e  cavai- 
laria,  para  que  foi  nomeado  por  portaria  de  27  do  corrente,  o 
cidadão  capitão  Vicente  António  ao  Espirito  Santo  ». 


O  Sr.  general  José  Glarindo  de  Queiroz  publicou  no  dia  16  a 
seguinte  ordem  do  dia  : 

«  Foi  hontem  solemnemente  proclamada  a  Republica  dos  Es- 
tados Unidos  do  Brazil. 

€  Tão  memorável  acontecimento,  que  será  escripto  com  lettras 
adamantinas  nos  fastos  da  humanidade,  deve  encher-nos  de  in- 
gente orgulho. 

«  O  Brazil  é  o  paiz  das  maravilhas  e  1889  o  anno  sacratissimo 
da  nossa  historia. 

€  A  arvore  da  liberdade,  plantada  a  7  de  setembro  de  1822, 
cobri n-se  de  pujantes  âores  a  13  de  Maio  do  anno  passado,  e 
hontem  amanheceu  replecta  de  sazonados  fructos. 

4C  Viva  a  pátria  livre  ! 

€  Viva  o  governo  provisório  ! 

€  Vivam  o  exercito  e  armada  ! 

€  O  brigadeiro  JoséClarindo  de  Otteiroz.-^ 


Assumindo  ante-hontem  o  commando  desta  escola,  publicou  o 
tenente-corocel  Cantuaria  a  seguinte  ordem  do  dia  : 

<  Honrado  com  a  con fiança  do  Governo  Provisório  da  Repu- 
blica dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  assumo  hoje  o  commando 
desta  escola  para  que  fui  nomeado  pur  decreto  de  hontem,  em 
substituição  do  illustrado  cidadão  brigadeiro  José  Glarindo  de 
Queiroz,  que  foi  exonerado  a  seu  pedido. 

€  Desvanece-me  tão  importante  encardo  que  me  entrega  a 
direcção  dessa  plêiade  de  jovens  militares  que,  mantendo  as 
velhas  tradições  desta  acreditada  instituição,  deram  exhuberan- 
tes  provas  de  bravura  e  civismo,  oíTerecendo  a  vida  em  holo- 
causto à  pátria. 

€  Qnanao  nos  ultimoi  dias  do  império  iniqua  prepotência  tentou 
amoniaçar  as  classes  militares  do  paiz  e  tranformar  a  altiva 
hombridade  da  farda  brazileira  em  humilhante  subserviência, 
bem  alto  souberam  elles  alevantar  seu  estandarte  nas  primeiras 
lUeiras  do  exercito  regenerador. 

€  Quando,  em  seguida  ã  lucta,  a  pátria  exige  de  seus  Alhos  o 
esforço  intellectual  para  o  trabalho  de  sua  evolução,  eil-os  ini- 
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ciando  a  generosa  idéa  do  resgate  da  divida  interna,  eil-os  que 
Toltam  calmos  e  decididos  aos  trabalhos  do  estudo. 

«  Tão  nobres  exemplos  de  amor  á  ordem  e  de  interesse  pelo 
progresso  da  pátria  são  segura  garantia  de  que  me  é  licito  es- 
perar manter  a  mais  estricta  disciplina  escolar,  como  dever 
imprescindível  à  boa  marcha  do  publico  serviço,  para  o  que  igual- 
mente eonflo  no  auxilio  franco  e  leal  do  corpo  docente,  composto 
de  mestres  distinctos,  e  na  dedicação  do  pessoal  administrativo  à 
cansa  da  republica.— /odo  Thomaz  de  Cantuaria,  tenente-coronel 
commandante.  > 


A  EX-FAMILIA  IMPERIAL  DO  BRAZIL 


X>OOTTl<^nElSrTOS 


Procurações 


D.  Pedro'  de  Alcântara  e  sua  mulher  Thereza  Christina 
Maria,  etc,  etc,  etc. 

Pela  presente  procuração,  por  outrem  escripta  e  por  nós  as- 
signada,  constituimos  o  superintendente  de  nossa  fazenda  de 
Petrópolis,  José  Calmon  Nogueira  Valle  da  Gama,  nosso  bastante 
procurador  com  todos  os  poderes  necessários  para  representar- 
nos  em  juizo  e  fora  delle,  como  se  presente  fossemos,  sobre  todos 
06  assumptos  e  negócios  relativos  àquella  nossa  propriedade  par- 
ticular, requerer, accionar  até  à  ultima  instancia,  aforar  ecoorar 
foros,  vender,  permutar,  comprar  ou  arrendar  terrenos,  bem- 
feitorias  ou  valores  nelles  exititentes,  ou  que  venha  a  construir, 
por  nossa  conta,  nomear,  suspender  e  demittir  empregados  de 
sua  administração,  marcar-lhes  vencimentos,  reduzil-03  ou   au- 

fmental-os,  como  melhor  convenha,  e  tudo  mais  quanto  a  bem 
e  nossos  legitimes  interesses  por  lei  for  permittido  aos  pro- 
curadores com  amplos  poderes,  como  é  o  nosso  sobredito  pro- 
curador, ainda  com  poderes  para  substabelecer  os  desta  em 
pessoa  ou  pessoas  de  sua  conâança. 

Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  17  de  novembro  de  1889.— D.  Pedro 
de  Alcântara, — Thereza  Christina  Maria, 

Reconheço  verdadeiras  as  armas  supra.— Rio  de  Janeiro,  18 
de  novembix)  de  1889.—  Em  testemunho  da  verdade,  Evaristo 
Valle  de  Barros, 

Registrada  â  fls.  54  do  livro  &*  de  registro  geral.—  Rio,  18  de 
novembro  de  \S8^, ^Evaristo,  tabelliâo. 


D.  Pedro  de  Alcântara  e  sua  mulher  Thereza  Christina 
Maria,  etc . ,  etc . ,  etc . 

Pela  presente  procuração,  por  outrem  escripta  e  por  nós  assi- 
gnada,  constituimos  o  nosso  mordomo,  Visconde  de  Nogueira  da 
Gama,  nosso  bastante  procurador  no  Brazil,  com  todos  os  poderes 
necessários  para  representar-nos  em  juizo  e  fora  delle,  como  se 
presente  fossemos,  sobre  todos  os  negócios  relativos  ás  nossas 
proOTiedades  e  bens  particulares  neste  paiz,exceptuada  a  fazenda 
de  Petrópolis,  onde  constituimos  procurador  especial,  requerer 
e  accionar  até  a  ultima  instancia  a  bem  de  nossos  legitimes  in-* 
teresses,  cobrar  nossas  dotaçOes  e  rendas,  aforar,  arrendar,  per- 
mutar ou  vender,  terrenos,'  bemfeitorias  ou  valores  nelles  exis- 
tentes, nomear,  suspender  e  demittir  empregados  de  sua  admi- 
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nistraçao,  marcar-lhes  vencimentos,  reduzil-os  ou  augmental-os 
como  melhor  convenha,  e  tudo  mais  quanto  por  lei  for  permittido 
aos  procuradores  com  amplos  poderes,  como  é  o  nosso  sobredito 
procurador,  ainda  com  poderes  para  substabelecer  os  desta  em 
pessoa  ou  pessoas  de  sua  confiança. 

Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  17  de  novembro  de  1889.— Z).  Pedro 
de  Alcântara, — Thereza  Christina  Maria, 

Reconheço  verdadeiras  as  firmas  supra.  —  Rio  der  Janeiro,  18 
de  novembro  de  1889.—  Em  testemunho  da  verdade,  Evaristo 
YaUe  de  Barros, 

Registrada  a  íls.  55  do  livro  &^  do  registro  geral.  Rio,  18  de 
novembro  de  1889.— j&oaW5í0,  tabellião. 


Bens  do  Sp.  D.  Pedro  de  Alcântara 


Os  Srs.  Visconde  de  Nogeira  da  Gama  e  Dr.  José  Calmõii  No- 
gueira Valle  da  Gama  dirigiram  ao  cidadão  ministro  da  justiça  os 
seguintes  requerimentos: 

* 

«  Illm.  e  Exm.  Sr.  ministro  e  secretario  do  estado  dos  negó- 
cios da  justiça—  Diz  o  Visconde  de  Nogueira  da  Gama  que  ello 
tem  procuração  do  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  e  de  sua  esposa 
D.  Thereza  Christina  Maria,  como  prova  com  o  documento  junto« 
para  continuar  a  administar  todos  os  bens  particulares  dos  seus 
constituintes  neste  paiz,  com  excepção  apenas  da  fazenda  de  Pe- 
trópolis, onde  elles  constituirão  outro  procurador,  e  constando 
ao  suppíicanto  que  o  governo  provisório  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil,  no  louvável  intuito  de  proteger  os  dites  bens  durante  os 
dias  da  revolução,  por  não  lhe  ter  ainda  sido  apresentado  o  allu- 
dido  documento,  providenciara  no  sentido  de  ser  vedada  a  livre 
entrada  nos  palácios  da  cidade,  de  S.Chrístovão  e  de  Santa  Qtvlz^ 
onde  se  acham  recolhidos  muitos  daquelles  bens,  que  o  suppli- 
cante  preeisa  arrecadar,  afim  do  restituir  ao  governo  os  sobredi'* 
tos  palácios»  que  pertencem  ao  Estado,  pretende  o  supplicaoto, 
que  V.  Ex.  se  digne  de  ordenar  directamente  e  oom  a  possível 
brevidade,  que  nenhum  embaraço  se  lhe  opponha  no  desempenho 
de  taes  deveres,  e  antes  encontre  ello  todo  o  apoio  e  protecção  das 
autoiidades,  promettendo  arrecadar  e  retirar  os  ditos  bens  no 
mais  curto  prazo  possível,  ou  naquelle  que  V*  EXi  determinar. 
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c  Pede  deferimento  e  E.  R.  J.^  Cidade  do  Rio  de  Janeiro/19 
de  novembro  de  1889.—  Visconde  de  Nooueira  da  Gama  ». 

Estava  uma  estampilha  do  valor  de  duzentos  réis  devidamente 
inatilisada. 

Despacho  —  Deferido  na  forma  do  aviso  nesta  data  dirigido  ao 
chefe  de  policia  da  Capital.  Rio  de  Janeiro,  19  de  novembro  de 
1B89.—  Campos  ScUles, 

( Segue-se  a  procuração.) 


c  Illm.  e  Exm.  Sr.  ministro  e  secretario  de  estado  dos  nego« 
cios  da  Justiça.  Diz  José  Calmon  Nogueira  Valle  da  Gama  ;  supe- 
rintendente da  fazenda  de  Petrópolis,  que  elle  tem  procuração  do 
Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  e  de  sua  esposa  D.  Thereza  Christina 
Maria,  como  prova  com  o  documento  junto,  para  continuar  a 
administrar  aqueila  propriedade  particular  de  seus  constituintes 
e  constando  ao  supplicante  que  o  governo  provisório  dos  Estados 
Unidos  do  Brazii,  no  intuito  de  proteger  a  sobredita  propriedade 
durante  os  dias  da  revolução,  por  não  lhe  ter  ainda  sido  apre- 
sentado officialmente  o  alludido  documento,  ordenara  às  autori- 
dades fluminenses  que  desenvolvesse  todo  o  zelo  e  solicitude, 
muito  para  agradecer,  na  manutenção  e  defeza  da  mesma  pro- 
priedade, no  que  fora  para  logo  obedecido  com  todas  as  formali- 
dades legaes,  pretenae  o  supplicante  que  Y.  Ex.  se  digne 
providenciar  que  as  referidas  autoridades  lhe  restituam  a  livre 
administração  dos  ditos  bens.  Pede  deferimento  e  E.  R.  Mce. 
Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  19  de  novembro  de  1889.—  José  Calmon 
Nogueira  Valle  da  Gama% 

Estava  uma  estampilha  de  duzentos  réis,  devidamente  inu- 
tilisada. 

Despacho  —  Deferido  na  forma  do  aviso  nesta  data  dirigido  ao 
Çovernador  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro.—  19  de  novembro  de 
1889.—  Campos  Salles, 

( Segue-se  a  procuração . ) 


Ministério  dos  negócios  da  justiça  —  2»  secção  —  Rio  dô  Ja- 
neiro, 19  de  novembro  de  1889. 

Communico-vos  que  o  governo  provisório  dos  Estados-Unidos 
do  Brazii  resolveu  defirir  o  reqnerirtiento  em  que  o  visconde  de 
Noeneira  da  Gama,  exhibindo  procuração  bastante  do  ex-impe- 
ra^r  D.  Pedro  de  Alcântara  ede  sua  esposa  D.  Ttiereza  Christma 
Maria  solicitou  faculdade  para  arrecadar  e  retirar  em  prazo 
breve  os  moveis  que  os  seus  constituintes  deixaram  nos  palácios 
nacionaes  desta  cidade,  de  S.  Christovão  e  de  Santa  Cruz  ;  pelo 
que  vos  recommendo  a  prompta  entrega  desses  objectos,  medi- 
ante termo  de  recebimento  aasigoado  pelo  dito  procurador  e  pela 
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autoridade  que  para  esse  fím  commissionardes,  continaando, 
entretanto,  a  ser  guardados  os  palácios  de  modo  a  evitar  se 
extravio  de  quaesquer  moveis. 

Saúde  e  fraternidade  —  M.  Ferraz  de  Campos  SaUes.'^  Sr.  chefe 
de  policia  da  capital. 


Ministério  dos  negócios  da  justiça  —  2*  secção  —  Rio  de  Ja- 
neiro, 19  de  novembro  de  1889. 

Communico-vos  que,  à  vista  da  procuração  passada  pelo 
ex-imperador  D.  Pearo  de  Alcântara  e  sua  esposa  D.  Thereza 
Christina  Maria  ao  cidadão  José  Calmon  Nogueira  Valle  da  Gama 
para  continuar  este  a  administrar  a  fazenda  que  elles  possuem  no 
município  de  Petrópolis  desse  estado,  resolveu  o  governo  provi- 
sório da  Republica  Federativa  do  Brazil  deferir  o  requerimento 
em  que  o  mesmo  procurador  solicitou  a  entrega  do  dito  prédio  e 
livre  faculdade  para  sobre  elle  exercer  os  poderes  conferidos 
pelos  proprietários ;  do  que  vos  dou  conhecimento,  ponderando  a 
conveniência  de  recommendar  a  autoridade  que  tem  velado  na 
conservação  e  guarda  desse  prédio  haja  de  mandar  lavrar  um 
termo  declaratório  do  estado  em  que  o  procurador  o  recebe,  com 
ou  sem  reclamação  de  qualquer  perda  ou  deterioração  assigiiado 
por  ambos  e  transmittido  por  cópia  a  este  ministério. 

Saúde  e  fraternidade.—  itf.  Ferraz  de  Campos  SaUes,^  Sr.  go- 
vernador do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 


OflScio  enviado  pelo  Sp.  conde  d'Eu  ao  Instituto 

polytechnico  brazileiro 


Em  sessão  de  hontem  foi  lido  o  seguinte  offlcio  do  ex^presidento 
do  Instituto,  o  Sr.  conde  d'Eu: 

€  Rio  de  Janeiro,  16  de  novembro  de  1889. 

lUm.  e  Exm.  Sr.—  Tendo,  com  profunda  magua,  de  ansen- 
tar-me  deste  paiz,  cumpro  o  dever  de  psissar  a  V.  Ex«  a  presi- 
dência do  instituto  polytechnico  brazileiro,  do  qual  V.  Ex.  é  o 
digno  1«  vice-presidente. 

Rogo  a  Y.  Ex.  que  aceite  para  si  e  digne-se  transmittir  a 
todos  os  nossos  consócios  as  minhas  mais  saudosas  despedidas  e  a 
expressão  de  minha  cordial  amisade,  assim  como  a  esperança  que 
nutro  de  que,  mediante  a  cooperação  de  todos,  continuará  a  no« 
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resoer  ama  instituição,  qa^  por  longos  annos  tanto  interesse  me 
mereceu. 

Resta-me  exprimir  a  minha  viva  gratidão  pelas  provas  de 
distincçâo  que  durante  este  período  sempre  mereci  de  meus  illus- 
trados  collegas. 

Deus  guarde  a  V.  Ez.— Illm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Ignacio 
da  Canha  Galrão.— Go^on  de  Orleans^  conde  d'Ea.  > 


Despedida  do  Sr.  conde  d'Eu  aos  Brazileiros 


De  bordo  da  Pamahyba  enviou  o  Sr.  conde  d'Ea  a  seguinte 
despedida : 

«  Aos  Brazileiros.  —  A  todos  os  amidos  que  nesta  terra  me 
favoreceram  com  sua  sincera  e  por  mim  tão  prezada  affeição, 
aos  companheiros  que  ha  longos  annos  jà  partilharam  commigo 
as  agruras  da  vida  de  campanha,  prestando-me  inapreciável 
auxilio  em  prol  da  honra  e  segurança  da  pátria  brazileira,  a 
todos  os  que  na  vida  militar  ou  na  civil  até  lia  pouco  se  dignaram 
commigo  collaborar,  a  todos  aquelles  a  quem  em  quasi  todas  as 
províncias  do  Brazil  devo  ânezas  sem  numero  e  generosa  hospi- 
talidade, e  a  todos  os  Brazileiros  em  geral  um  saudosíssimo  adeus 
e  a  mais  cordial  gratidão ! 

«  Não  guardo  rancor  a  ninguém ;  e  não  me  accusa  a  consciên- 
cia de  ter  scientemente  a  ninguém  feito  mal.  Sempre  procurei 
servir  lealmente  ao  Brazil  na  medida  de  minhas  forças. 

<  Desculpo  as  accusaçOes  menos  justas  e  juizos  infundados  de 
que  por  vezes  fui  alvo. 

«  A  todos  offereço  minha  boa  vontade,  em  qualquer  ponto  a 
que  o  destino  me  leve. 

« Com  a  mais  profunda  saudade  e  intenso  pezar  afasto«me 
deste  paiz  ao  qual  devi  no  lar  domestico  ou  nos  trabalhos  pú- 
blicos tantos  dias  felizes  e  momentos  de  immorredoura  lem- 
brança. 

«Nestes  sentimentos  acompanham-me  minha  mui  amada 
esposa  e  nossos  tenros  âlhinhos,  que  debulhados  em  lagrimas 
comoosco  emprehendem  hoje  a  viagem  do  exilio. 

<  Praza  a  Deus  que,  mesmo  de  longe,  ainda  me  seja  dado  ser 
em  alguma  cousa  útil  aos  Brazileiros  e  ao  Brazil. 

«Bordo  da  canhoneira  Pamahybay  no  ancoradouro  da  Ilha 
Grande,  em  17  de  novembro  de  1889.— Cfosfon  de  Orleam.-p 
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Offlcios  do  Sr.  conde  d'Ea 


Ao  retirar-se  destd  paiz  dirigia  o  Sr.  conda  d*Ba  ao  Sr.  sena- 
dor Porreia,  1«  vice-presidente  do  Musea  Escolar,  o  segointe 
offlcio: 

« lllm.  e  Exm.  Sr.—  Tendo  com  profundo  pezar  de  mo  ausentar 
deste  paiz,  cumpro  o  derer  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.  a  presi- 
dência do  Museu  Escolar  Nacional,  do  qual  ó  V.  Ex.  muito  digno 
1»  yice-presidente. 

Rogo  a  V.  Ex.  que  aceite  para  si  e  se  digne  de  transmittir  aos 
nossos  consócios  as  minhas  mais  saudosas  despedidas  e  a  ex- 

Sressão  de  minha  cordial  amizade  e  viva  gratid&o  pelas  suas 
emonstragões  de  consideração  para  commigo,  assim  como  a  es- 
perança que  nutro  de  que  mediante  a  cooperação  de  todos  conti- 
nuará a  florescer  e  progredir  edsa  institui^  que  desde  a  sua 
fundação  tem  sido  objecto  dos  meus  desrelios  e  dos  de  V.  Ex. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.—  Illm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Manoel 
Frandsco  Ck)rreia.—  Oasion  de  Orleans  (Oíwdâ  d^Et^.  > 

No  mesmo  sentido  offlciou  elle  ao  mesmo  Sr.  conselheiro 
Ck)rreia,  como  1*  vice-presidente  da  Associação  Inácia  Desam- 
parada. 


O  Sr.  oonde  d*Ea  dirigiu  o  seguinte  offioio  ao  Sr.  ministro  da 
guerra,  pedindo  demissão  de  coomiandante  geral  de  artilharia: 

€  Rio  de  Janeiro*  16  de  novembro  de  1889.—  lllm.  e  Exm.  Sr. 
—  Rogo  á  V.  Ex.  me  conceda  exoneração  do  cargo  de  comman- 
dante  geral  de  artilharia,  que  exerço  desde  19  de  novembro 
de  1865,  6  licença  para  retirar-me  para  fora  do  paiz. 

Diz-me  a  consciência  que  sempre  servi  á  nação  brasileira  leal- 
mente na  medida  de  minhas  forças  e  inielligencia,  e  procarei 
guardar  justiça  para  com  os  meus  commandados. 

Delia  me  despeço  saudosamente,  assim  como  de  todos  os  meus 
camaradas  do  exercito  brazileiro.  Si  não  fossem  as  drcumstan- 
cias  que,  bem  contra  a  minha  vontade,  me  obrigaram  a  sahir  do 
paiz,  e  que  são  conhecidas  de  V.  Ex.,  estaria  prompto  a  conti- 
nuar a  servir  debaixo  de  qualquer  forma  de  governo,  á  Nação 
que  por  tantos  annos  me  acolheu  no  seu  seio,  cumalando-me  de 
honras  e  enchendo-me  de  immorredouras  saudades  e  ctga  pro^ 
perídade  e  gloria  serão  sempre  um  dos  meus  mais  ardentes 
anhelos. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.  —Illm.  e  Exm.  Sr.  tenente-ooronel 
Dr.   Benjamin  Gonstant  Botelho  de  Magalhães,  ministro  da 

fuerra.— Goston  de  Orieans  (Oonde  d^Su)^  marechal  do  exercito 
razileiro. » 
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Procuração 


D.  Pedro  Augusto  de  CobxiTgo  e  Bragança»  Duque  de 
Saxe,  etc,  etc. 

Pela  presente  por  mim  feita  e  assignada^  constituo  meu  bas- 
tante procurador  nesta  cidade  o  Exm.  Sr.  Conde  de  Caranebãs, 
com  poderes  espedaes  illimitados  para  que  possa  vender  as 
minhas  apólices  da  divida  publica,  assignando  todos  os  termos 
necessários,  e  bem  assim  para  retirar  do  cofre  do  Thesouro  Nsr 
cional  os  títulos  das  apólices  da  divida  publica  pertencentes  a 
meu  irmão  D.  Augusto  Leopoldo  de  Goburgo  e  Bragança,  do 
Qual  sou  procurador,  dispor  de  todos  os  meus  haveres,  objectos 
06  arte,  quadros,  moedas,  etc.,  que  se  acham  no  meu  palacete  À 
nia  Duque  de  Saxe  n.  22,  oodendo  substabelecer  esta  na  pessoa 
dô  quem  lhe  convier,  e  tudo  quanto  a  tal  respeito  for  íbito  pelo 
mea  dito  procurador  haverei  por  bem  e  valic^. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  novembro  de  1889.— 2).  Pedro  Augusto 
de  (kiburgo  e  Bragança* 

Estava  uma  estampilha  de  duzentos  réis,  devidamente  inuti- 

liaada. 

Reconheço  como  verdadeira  a  firma  acima  de  sua  alteza  o 
Sr.  D.  Pedu*o  Augusto  de  Cobnrgo  e  Bra^nça. 
Rio  de  Janeiro,  16  de  novembro  de  1889.—  Barão  de  Loreto. 

Reconheço  igualmente  como  verdadeira  a  assignatura  de  sua 
alteza  o  Sr.  D.  Pedro  Augusto. 
Rio  de  Janeiro,  16  de  novembro  de  1889.—  Barão  de  Muritiba. 

Reconheço  as  assignaturas  do  Sr.  D.  Pedro  Augusto  e  dos 
Srs.  attestantes. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  novembro  de  1889.  Em  testemunho  da 
^Qfásáe.'^  Francisco  Pereira  Eamos. 

Substabeleço  os  poderes  que  me  são  conferidos  por  esta  pro- 
curação no  Sr.  commendaoor  Eugénio  TourinhOt  com  reserva 
dos  mesmos. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  novembro  de  1889.— Cmd^  de  Ootra- 

pebas. 

Estava  uma  estampilha  de  duzentos  réis,  devidamente  inuti- 


Pica  de  nenhum  effeito  o  substabelecimento  supra,  e  ora  sub- 
stabeleço os  poderes  desta  procuração  no  Sr.  BirSa  de  Maya 
MoDteiío,  com  reserva  dm  mesmos  para  mim. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  novembro  de  1889.— Conde  de  Oar<h 
pebús. 

Estava  ama  estampilha  de  duzentos  réis,  devidamente  inuti* 
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Ao  cidaxlão  Ministro  da  Jastiça. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negó- 
cios da  Justiça .—  Diz  o  Barão  de  Maya  Monteiro  que  tem  pode- 
res do  Sr.  D.  Pedro  Augusto  de  Saxe  Goburço  para  arrecadar 
o  que  existir  dentro  do  prédio  de  sua  residência  à  rua  Duque  de 
Saxe  em  S.  Chrístovão,  como  prova  pela  procuração  junta,  e 
constando  ao  suppiicante  que  o  Governo  Provisório  dos  Kstados 
Unidos  do  Brazil,  no  louvável  intuito  de  proteger  os  reteridos 
objectos,  durante  os  dias  da  revolução,  por  não  Ibe  ter  sido  ainda 
apresentado  o  alludido  documento,  providenciara  no  sentido  de 
ser  vedada  a  livre  entrada  naquelle  prédio,  pretende  o  suppii- 
cante que  V.  Ex.  se  digne  ordenar  directamente  e  com  a  pos- 
sível brevidade,  que  nenhum  embaraço  se  Ibe  opponha  no  des- 
empenho do  encargo  que  recebeu,  e  antes  encontre  elle  todo  o 
apoio  e  protecção  por  parte  das  autoridades,  permittindo  arre- 
cadar e  retirar  os  ditos  bens  no  mais  curto  prazo  possível,  oa 
naquelle  que  V.  Ex.  determinar. 

Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  21  de  novembro  de  ISSQé^  Barão 
de  Maia  Monteiro, 

Estava  uma  estampilha  de  $200  devidamente  inutilisada. 

Despacho  —  Deferido  na  forma  do  aviso  nesta  data  dirigido 
ao  chefe  de  policia  do  município  neutro.—  Rio  de  Janeiro,  21  de 
novembro  de  1889.—  Campos  SaUes, 


Os  bens  de  D.  Pedro  Augusto 

Em  presença  do  Dr.  Telles  de  Menezes,  3»  delegado  de  policia, 
foram  hontem  entregues  ao  Sr.  Barão  Maia  Monteiro  os  bens 
existentes  no  palácio  aa  rua  do  Duque  de  Saxe,  pertencentes  ao 
ex-principe  D.  Pedro  Augusto. 

Foi  lavfado  o  seguinte  auto  : 

€  Auto  de  diligencias  e  declaraçO<«  na  forma  abaixo.--  Anno 
do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1889,  aos  27 
dias  do  mez  de  novembro  do  dito  anno,  nesta  cid  ide  do  Rio  de 
Janeiro,  capital  da  Republica  dos  Estados  Uoidos  do  Brazil,  e 
na  rua  do  Duque  de  Saxe  n.  22,  palácio  Leopoldina,  onde  resi- 
dia S.  A.  o  pnncipe  D.  Pedro  Augusto,  onde  foi  vindo  o  S^dele- 
gado  de  policix  Dr.  Josó  Nápoles  Telles  de  Menezes,  commigo 
escrivão  ao  diante  declarado,  com  o  tim  de  proceder  ao  arrola- 
mento dos  moveis  e  mais  bens  existentes  no  mesmo  palácio,  abi 
presente  seu  procurador  o  Sr.  Barão  de  Maia  Monteiro,  legal- 
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mente  constitaido,  como  fez  certo  pela  procuração  que  exhibiu, 
peio  dito  procurador  foi  dito  o  segainte: 

<  Qae  estando  intactos  os  moveis  e  mais  bens,  existentes  no 
mesmo  palácio  e  fora  delle,  tael  como  deixou  seu  constituinte 
o  príncipe  D.  Pedro  Augusto,  sem  faltar  cousa  alguma,  desiste 
do  arrolamento,  requer  e  pede  lhe  sejam  entregues,  no  estado 
em  que  se  acham,  bem  como  o  palácio  que  lhe  pertence  em 
usofructo,  no  estado  em  que  tudo  se  acha,  obrigando-se  o  mesmo 
procurador  a  entregar  tudo  no  mesmo  estado  em  que  ora  recebe, 
a  seu  constituinte  ou  a  quem  este  determinar. 

<  E  de  como  recebeu  e  para  constar  mandou  o  Sr.  Dr.  3<^ 
delegado  lavrar  este  auto  que  foi  lido  e  achado  conforme,  assi- 
^naoo  pelo  mencionado  procurador  e  testemunhas  presenciaes 
aes^  acto  Dr.  André  Pereira  Lima  e  Joaquim  Dias  dos  Santos, 
commigo  escrivão  Luiz  Caetano  da  Silva,  que  o  âz  e  o  escrevi, 
do  que  tudo  dou  fô.-~  José  NapoleÈ  Telles  de  Menezes,  3<>  dele- 
gado.— Barão  Maia  Monteiro,  como  procurador  do  príncipe 
&•  Augusto.—  André  Pereira  Lima* —  Joaquim  Dias  dos  Santos. 
—  Luiz  Caetano  da  Silva,  > 


NOTICIAS 
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Estado  do  Rio  de  Janeiro 


Damos  mais  detalhadamente  a  noticia  da  destituição  do 
coronel  Honório  Lima,  do  commando  do  corpo  policial  do  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

A's  11  1/2  horas  da  manha  de  ante-hontem  (15)  subia  o  corpo 
policial,  sob  o  commando  do  coronel  Honório  Lima,  pela  rua 
Primeiro  de  Março,  em  demanda  do  arsenal  de  marinha,  aâm 
de  gnameeel-o  e  resistir,  de  accordo  com  as  terminantes  ordens 
que  recebera  aquelle  commandante  do  Sr.  conselheiro  Carlos 
AfTonso,  entSo  presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

Ao  encontro  do  corpo  policial,  que  ia  sem  duvida  ser  sacriâ- 
cado,  pois  que  a  essa  hora  estava  o  arsenal  guardado  por  força 
superior,  marchou  o  coronel  Fonseca  e  Silva,  e  a  cavallo  pos- 
tou-se  em  frente  àquelle  corpo,  intimando  o  commandante  a 
que  não  proseguisse. 

Declarando  o  coronel  Honório  Lima  que  cumpria  ordens,  disse* 
lhe  o  coronel  Fonseca  o  Silva  : 

—  Volte  já,  ou  então  assumirei  immediatamente  o  commando. 

Rotrocedeu  o  coronel  Honório  Lima,  indo  postar-se  com  o 
corpo  policial  no  largo  do  Paço,  resolvido  a  não  embarcar  para 
Nictheroy- 

Nesse  instante  recebeu  o  coronel  Fonseca  e  Silva,  do  mare- 
chal Deodoro,  ordem  terminante  para  assumir  o  commando  do 
citado  corpo. 

Gollocando-se  então  à  frente  da  columna,  ordenou  o  coronel 
Fonseca  e  Silva  ao  commandante  destituído,  oue  se  retirasse, 
pois  que   naquelle  momento  assumia  o  commando  do  corpo. 

Redstiu  o  coronel  Honório  Lima,  declarando  que  não  se  ren- 
deria. 

—  Retire^e  ou  seguirá  preso,  intimou  o  coronel  Fonseca  e 
Silva. 

E,  acto  continuo,  collocou-se  o  distincto  official  á  frente  do 
corpo,  e  deu  as  vozes  de  commando  depois  de  dirigir  uma  allo- 
cução  aos  oíficiaes  e  soldados,  que  corresponderam  com  estron- 
dosos vivas . 

O  coronel  Honório  Lima  retirou-se,  desapparecendo  por  entre 
a  multidão,  que  enthusiasmada  assistia  a  essa  scena. 

Apenas  chegou  ao  quartel,  em  Nictheroy,  o  coronel  Fonseca 
o  Silva  deu  ordens  para  que  fossem  guarnecidos  o  thesouro,  a 
penitenciaria  e  todas  as  estações,  e  reorganis  ou  promptamente 
todo  o  serviço,  restabelecendo  as  patrulhas,  tudo  no  Intuito  de 
g^antir  a  ordem  publica. 

^ra  digno  de  nota  o  enthusiasmo  com  que  a  soldadesca  cer- 
cava o  bravo  official,  manifestando  a  alegria  do  que  estava  pos- 
suída, por  vôl«o  de  novo  commandando  aquelle  corpo. 

A  distincta  offlcialidade,  satisfeita,  acompanhava  os  soldados 
nessa  natural  e  justa  expansão. 
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Somos  informados  de  ane^  ao  chegar  o  corpo  policial  ao  quar- 
tel, o  Sr.  conselheiro  Carlos  Affonso,  que  ainda  alli  estava,  dóra 
ordem  ao  major  Deschamps  para  que  dividisse  o  corpo  em  dnaa 
alas,  e  as  collocasse  nas  pontes  das  barcas,  em  S.  Domingos  e 
NictheroVy  afim  de  repelhrem  a  tropa  que  porventura  alli 
quizesse  desembarcar. 

Responden-lhe  o  m^or  Deschamps  qne  só  recebia  ordens  do 
coronel  Fonseca  e  Silva,  a  quem  acompanharia  sempre. 

Hontem  expediu  ordem  o  coronel  Fonseca  e  Silva  ao  chefe  da 
estação  telegraphica.  naquella  cidade,  que  nfto  transmittisse 
telegrammas  sem  o  seu  visto. 

Aos  íhnccionarios  mais  antigos  das  diversas  repartições  do 
Estado,  na  refôrida  cidade,  expediu  elle  ordem  para  que  assu- 
missem a  direcção  das  respectivas  repartições,  e  nao  despa- 
chassem papeis,  que  não  fossem  de  mero  expediente,  sem  o  seu 
visto. 

A's  11  horas  da  manhã  desembarcou  em  Nictheroy  o  Sr.  Dr. 
Pmncisco  Portella,  governador  do  Estado,  e,  acompanhado  de 
muitos  deputados  provindaes,  dirigiu-se  á  assemblea,  onde  foi 
recebido  com  vivas  á  republica. 

Dalli  seguiu  elle,  de  braço  com  o  deputado  Dr.  Dias  da  Rocha 
e  aoompannado  do  coronel  Fonseca  e  Silva,  da  offlcialidade  do 
corpo,  oe  deputados  e  de  grande  numero  de  pessoas,  até  à  secre- 
taria do  governo,  onde  tomou  posse,  sendo  entã^  comprimen- 
tado  por  alguns  chefes  e  empregados  das  secretarias  de  obras 
publicas  e  instrucçâo,  directoria  da  fazenda  e  outras  repartições. 

Em  breve  discurso  pediu  o  Sr.  governador  a  todos  os  em- 
pregados que  o  auxiliassem  com  o  mesmo  zelo  com  que  haviam 
cooperado  com  es  antigos  presidentes  para  o  engrandecimento 
e  prosperidade  da  província,  hoje  estado  federal. 

Durante  a  estada  do  Sr.  Portella  na  secretaria,  tocou  a  banda 
de  musica  do  corpo  policial  no  pateo  daquella  repartição. 

O  Sr.  governador  confirmou  a  nomeação  do  coronel  Fonseca  e 
Silva,  como  commandante  do  corpo,  e  o  nomeou  chefe  de  policia 
interino. 

Foram  nomeados  :  chefe  de  policia,  o  Dr.  Godofí^o  Cunha, 
juiz  municipal  de  Campos ;  delegado  interino  o  Sr.  Dr.  Carr 
Ribeiro. 

Foram  nomeados  :  subdelegado  do  \^  districto  de  Nictheroy,  o 
Sr.  Francisco  Leopoldo  Soares  Dutra  ;  subdelegado  de  S.  Lou- 
renço, o  Sr.  Júlio  Fróes. 

Resolveu  o  Sr.  governador  declarar  sem  eíTeito  os  actos  de  3 
e  21  de  outubro  findo,  que  mandaram  suspender  e  responsabi- 
lisar  o  presidente  da  camará  municipal  do  Carmo,  Josó  Joaquim 
de  Sant*Anna,  e  todos  os  vereadores  do  actual  quatriennio,  os 
quaes  deverão  por  este  facto  entrar  em  exercido  ficando,  por- 
tanto, de  nenhum  effeito  a  convocado  dos  vereadores  que  havi^ 
servido  no  quatriennio  passado. 

Reune-se  hoje  a  camará  municipal  de  Nictheroy,  em  sessão 
extraordinária,  para  resolver  sobre  a  attitude  que  deverá  tomar. 
SuppOe-se  que  todos  os  vereadores  adherem  &  nova  fdrma  de 
governo. 


o  Sr.  governador  declarou  qoa  dar&  audiência  às  terças  e 
seztas-feiras,  de  1  ás  3  horas  da  tarde,  na  secretaria  do 
Estado. 

O  Sr.  Dr.  Raymundo  Corrda  pediu  demissSo  ^o  cargo  de 
secretario  do  govemo*  nfio  lhe  sendo  ella  concedida. 

Officiou  o  Sr.  governador  a  todas  as  camarás  municípaes, 
jaizes  de  direito  e  delegados  de  policia,  communioando  que  havia 
tomado  posse  do  çover no  do  Estado . 

Está  servindo  de  offldal  de  gabinete  o  Sr.  João  Leal,  antigo 
emproado  da  secretaria  do  governo.  Hoje  estará,  aberta  esta 
repartição. 

keunem-se  amanhã  em  seesSo  os  deputados  provinciaes,  e  deli- 
berarão sobre  a  attitude  que  deverão*  tomar,  em  face  da  nova 
forma  de  governo.  Apresentar-se-ha  nessa  occasião  à  assemblóa 
o  Sr.  governador. 

Jà  adheriram  ao  Ooverno  Provisório  os  deputados  Próes  da 
Cruz,  Brigfifs  e  Carneiro.  Consta-nos  que  vai  haver  grande  nu- 
mero de  adaesOes. 

O  Sr.  governador  Portella  embarcou  para  esta  capital  às 
2  1/2  horas  da  tarde,  devendo  hoje  estar  na  secretaria  do  go« 
vemo  daquelie  Estado. 


Na  assemblóa  do  estado  do  Rio  de  Janeiro  proferiu  o  Sr.  Pedro 
Qordilho  um  discurso  do  qual  passamos  a  dar  um  resumo  : 

Declara  o  orador  que  deve  deílnir  a  sua  posição  em  relação  ao 
digno  governador  do  estado.  Aceitando  os  factos  consumados, 
não  pode,  como  brazileiro  e  patriota,  deixar  de  corresponder  a 
gentileza  do  illustrado  governador,  seu  amigo  e  antigo  compa^ 
nheiro  de  trabalhos,  e  entende  aue  no  mais  curto  prazo  possível 
deve  a  assemblóa  votar  as  leis  de  meios,  de  accorao  cem  o  actuai 
governador,  salvaguardando  os  interesses  do  Estado. 

Apoia  o  Qoverno  Provisório,  confiando  no  seu  programma  de 
paz  e  ordem,  e  sentir«se-ha  feliz  si  as  resoluções  da  constituinte, 
que  se  vai  reunir,  iastituirem  um  governo  que  nos  dó  pckz,  ordem 
e  progresso. 

O  orador  ó  applaudido. 

A  indicação  do  Sr.  Oliveira  Machado  para  que  se  dó  por  findos 
os  trabalhos  da  assemblóa,  depois  de  votadas  as  leis  annuas  e 
de  créditos,  entrando  ell^  em  discussão  em  uma  única  ordem  do 
dia,  proYocoa  a  seguinte  discussão: 

O  Sr.  Theophilo  de  Almeida  diz  que  acha  que  a  assemblóa 
adoptando  a  indicação,  ó  contradictoria  com  aquillo  que  aífirmou 
no  dia  18.  Protesta  contra  o  que  disse  o  Sr.  Machado,  em  relação 
aos  termos  da  moção  aj)resentada,  e  acredita  que  o  digno  depu- 
tado Bento  Carneiro  nao  quiz  ter  pensamento  occulto.  O  Sr.  de- 
putado apresentou  uma  moção  filha  do  seu  patriotismo  nessa 
occasião,  e  em  nome  da  bancada  republicana  applaudiu  franca- 
mente a  republica  federal  inaugurada  pelo  Governo  Provisório. 

O  Sr.  Oliveira  Pinto  em  resposta  ao  Sr.  Pedro  Gordilho,  diz 
que  ninguém  podia  acreditar  que  fbsse  embaraçosa  a  sua  posição 


—  328  — 

diante  dos  factos  que  crearam  uma  pátria  nova.  Todos  acom- 
panharam a  vida  politica  do  orador  a  quem  responde,  o  que  foi 
sempre  dedicada  às  reformas  verdadeiramente  liberaes  e  adian- 
tadas. Acre4íta  que  agora,  ainda  mais  do  que  no  passado  o  Sr. 
Qordilho  porá  ao  serviço  da  pátria  o  seu  talento,  a  sua  dedicação 
6  a  sua  ilfustração. 

O  deputado  pelo  12^  districto  jà  habituado  a  antepor  a  quaes- 
quer  outras  considerações  a  idéa  da  pátria,  agora  melhor  occasiSo 
terà  de  servil-a  por  isso  que  só  agora  ella  tornou-se  realmente 
livre. 

O  Sr.  Moretsohn  vota  contra  o  requerimento  porque  ent^de 
que  a  ass^mbléa  deve  dar  prova  do  seu  amor  à  ordem  esperando 
que  o  poder  competente  a  dissolva,  sobretudo  quando  o  gover- 
nador do  Estado  fez  um  appello  para  as  suas  luzes  e  para  o  seu 
patriotismo.  Votar  precipitadamente  as  leis  annuas  ó  n&o  cor- 
responder á  conâança  do  Sr.  governador. 

O  Sr.  Gyrillo  de  Lemos  diz  que  não  vem  protestar  a  sua 
adhesão  à  nova  pátria,  o  que  seria  supérfluo,  porque  a  republica 
o  encontrou  jà  militando  no  partido  republicano,  mas  explicar 
a  sua  ausência  no  dia  18.  Tendo  ido  à  sua  casa  por  negocio 
urgente  achou  gravemente  enfermas  duas  pessoas  de  sua  fámilia, 
e  só  por  esse  motivo  deixou  de  comparecer  no  dia  em  que  prestou 
juramento  o  cidadão  governadar  deste  Estado,  ao  qual  presta  o 
mais  franco,  decidido  e  expontâneo  apoio.  Prevalecendo-se  de 
estar  na  tribuna,  annuncia  a  adhesão  do  seu  município,  que  se 
manifestou  pelo  comparecimento  de  crescido  numero  de  pessoas  de 
todas  as  classes  que  foram  esperar  o  orador  na  estação  da  estrada 
de  ferre,  e  mais  tarde  foram  ainda  saudal-o  em  sua  casa,  com 
musica,  foguetes  e  enthusiasticos  vivas  à  Republica,  ao  Qovemo 
Provisório,  governador  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Quintino, 
exercito  e  armada  manifestação  essa  que  elle  orador,  não  podendo 
toofiar  como  feita  à  sua  humilde iodividualidade  sem  merecimentos, 
acoeitou  como  provado  sincera,  enthusiastica  e  patriótica  adh^Ao 
ao  movimento  libertador. 

Diz  ainda  o  orador  que«  vem  jnstiAcar  o  seu  voto  contrario  ao 
requerimento  do  Sr.  Oliveira  Machado  que  deu  a  entender  estar 
a  ass3mblôa  formando  um  ajuntamento  illicito,  por  ter  sido  vir- 
tualmente dissolvida.  O  orador  entende  que  a  assembléa  está 
ftinccionando  muito  legalmente,  porquanto  sendo  agora  lei  o 
arbítrio  do  governador,  desde  que  este  pediu  o  concurso  da 
assemblóa  legalisou  a  continuação  dos  ^us  trabalhos. 

O  governador,  pedindo  esse  concurso,  deu  prova  de  querer 
dividir  à  assembléi  a  respons')bilidade»  que  lhe  cabe,  e  dar  ao 
Estado  todas  as  garantias  e  segurança. 

Considera,  portanto,  muito  mais  eavalheiroso  o  procedimento 
do  Sr.  Bento  Carneiro,  quando  propoz  o  adiamento  da  lei  de 
forças  ató  ser  manifestada  a  opinião  do  governador.  Só  por  esta 
forma  a  assemblóa  corresponderá  com  gentileza  à  do  governa- 
dor,  pedindo  seu  concurso,  de  que  podia  e  pôde  prescindir. 
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Corpo  Policial  de  Nictheroy 


Osofflciaes  e  soldados  do  corpo  policial  de  Nictheroy,  reunidos, 
resolveram: 

1.^  Bncarre^r  o  illustre  esculptor  brazileiro  Bernardelli  de 
perpetuar  no  mármore  o  basto  do  marechal  Deodoro,  para  ser 
collocado  na  sala  da  secretaria  do  mesmo  corpo ; 

2.0  Concorrer  para  o  pagamento  da  divida  externa  do  Brazil ; 

3.0  Dar  um  passeio  a  esta  capital,  em  formatura  regular,  aflm 
de  comprimentar  os  Srs.  marechal  Deodoro,  Dr.  Benjamin  Con- 
stant,  generaes  Floriano  e  Barreto. 


Gamara  Municipal  de  Iguassú 


Cidadão  chefe  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil. *  A  Gamara  Municipal  da  villa  de  Iguassú, 
em  sessão  de  hoje,  deliberou  adherir  â  Republica  Federal  do 
Brazil  e  reconhecer  o  Governo  Provisório,  dignamente  represen- 
tado na  vossa  pessoa  como  or^ão  do  poder  publico,  confiando 
que  até  ser  proclamada  a  constituição,  serão  mantidos  com  o 
prestigio  da  aatoridade  todos  os  direitos  dos  cidadãos  brazileiros. 

Saúde  e  fraternidade. *  Gamara  Municipal  da  villa  de  Iguassú, 
23  de  novembro  de  1889.  —  O  presidente,  Francisco  Paulo  de 
Bulhões  Sayão,^-^  Pedro  Rodrigues  dos  Santos  França  e  Leite ^ 
vice-presidente.— r  A^aríoí  Pereira  da  Silva  Durão ^^^  Eugénio 
Augusto  Soares, —  Mário  Romão  da  Crus,  secretario. 


Empregados  do  Foro  de  Iguassú 

Cidadão  Ministro  da  Justiça.— Ante  os  gloriosos  aconteci- 
mentos que  se  teem  desdobrado  aos  olhos  de  todos  os  brazileiros 
desde  o  memorável  dia  15  de  novembro ; 

Ante  a  sabita  elevação  miraculosa  do  nivel  moral  e  patriótico 
de  nossa  terra,  que  único  exemplo  na  historia  de  todos  os  tempos 
<la  humanidade^  galgou  em  algumas  horas  os  degraus  de  uma 
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escada  de  laz,  coUocando-se  tão  alto  que  a  sua  contemplação 
traz  a  vertigem  k  nossa  alma  sorpreza  ; 

Ante  a  .realização,  inesperada  no  momento,  das  aspirações 
ideaes  em  cujo  advento  conflavam  certamente  os  patriotas  bra- 
zileiros,  e  cuja  lembrança  embala va-lhes  o  espirito  como  uma 
longínqua  fanfarra  triumphal ; 

O  foro  desta  tranquilla  comarca  de  Iguassú  não  se  podia 
deixar  âcar  indifferente,  e  vem  por  meio  deste  otficio  prestar-vos 
homenagem  sincera  de  respeito  e  confiança,  rogando- vos  de  em 
seu  nome  transmittir  esses  votos  ao  patriótico  Governo  Provi- 
sório, de  que  sois  membro  respeitabilissimo  ; 

Apraz-lhe  communicar-vos  que  nesta  comarca  a  ordem  nSo 
foi  absolutamente  transtornada,  continuando  os  povos  o  sea 
labor  quotidiano  prestando  desse  modo,  á  nova  ordem  de  cousas 
estabelecida,  a  mais  solemne,  a  mais  completa  adbesâo. 

A's  luzes  do  Governo  Provisório  está  confiada  a  obra  ingente 
da  reconstituição  da  Pátria  Brazileira,  que  esp^^ra  de  sua  solici- 
tude e  patriotismo  ver  surgir  a  crystalísação  de  suas  liberdades, 
garantindo  aos  brazileiros  o  gozo  futuro  de  uma  vida  de  prospe- 
ridade e  de  paz. —  Ao  cidadão  Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos 
Salles,  Ministro  e  Secretario  dos  Negócios  da  Justiça  do  Governo 
Provisório  da  Republica  dos  Estados-Unidos  do  Brazil— saúde  e 
fraternidade. 

Iguixssú,  20  de  novembro  de  1889.  —  Attffusto  Barbosa  de  Castro 
Silva,  juiz  de  direi  to.  *  O  juiz  substituto,  Rodrigo  Octávio  de 
Langgaard  Menezes.'^ O  promotor  publico,  José  Fructuoso  Rangel. 
—O  tabellião  e  escrivão  do  \^  orneio,  Joaquim  Ignacio  Bueno  de 
Faria, '^  O  tabellião  do  29  ofificio  Sabino  Aloés  do  Amaral  Freire. 
-^Miguel  Ferreira  Lopes  TratU,  advogado.— /oa^ím  Coelho 
Marinho,  advogado. —  António  Rodrigues  Gonçalves  de  Macedo^ 
partidor  e  distribuidor.  —  Tenente  Odorico  Fernandes  da  Laz^ 
solicitador.—  O  thesoureiro  do  cofre  de  orphãos,  Caetano  Pinto  da 
Crus. '^Alexandre  Alves  Gomes  de  Araújo,  contador  e  partidor. 
—  OíQcial  de  justiça,  Gustavo  Francisco  de  Sá.^  Offlcial  de  jostiga, 
Manoel  Leoeadio  de  Sá, 


&  João  dã  Barra 


A  convite  do  Sr.  Dr.*Josó  Pereira  Pinto  realizou-se,  no  dia 
24  do  corrente,  às  5  horas  da  tarde,  no  Piço  da  Gamara  Muni- 
cipal, uma  reunião  popular,  comparecendo  grande  numero  de 
cidadãos. 

Dirigindo-se  entio  ao  povo  o  Sr.  Dr.  Pereira  Pinto,  declarou, 
entre  outros  pontos  de  sua  allocnçSo,  que,  chamado  pelo  gover- 
nador do  Bgtado  do  Rio  da  Janeiro,  este  o  ineamUra  de  oon- 


i 
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gnssiT  06  elementos  dos  antigos  partidos  monarchioos  no 
intuito  de  formar  um  só  corpo  que  unido  e  forte  consolidasse  o 
governo  republicano  e  cuidasse  dos  interesses  deste  município  ; 
que  pedira  tempo  necessário  para  reflectir,  indo  mais  tarde  de- 
clarar que  acceitava  a  incumbência,  constituindo  para  isso  um 
directório  provisório,  composto  de  sua  pessAa  e  dos  cidadãos 
Eduardo  Manhães,  Capitão  João  José  Ribeiro  de  Seixas  e  Dr.  An- 
tero Manhães. 

Entendeu  por  tanto  consultar  a  vontade  do  povo  por  meio 
daqaella  reunião,  explicando  assim  o  motivo  da  mesma,  pedia  a 
todos  os  cidadãos  que  quizessem  adherir  e  reconhecer  o  directório, 
inscrevessem  seus  nomes  em  um  livro  que  ali  se  acliava  para 
easeâm. 

Pediu  a  palavra  o  Sr.  coronel  Teixeira,  declarando  que  com 
quanto  achisse  acertado  os  intuitos  do  directório,  não  podia 
adherir,  porque  tinha  hypothecado  sua  palavra  ao  governador 
que,  na  sede  do  governo,  lhe  tinha  também  delegado  poderes  e 
instrucçOes  das  quaos  não  se  podia  affastar  sem  que  o  mesmo 
governador  lhe  m  indasse  ordens  em  contrario. 

Deram-se  por  essa  occasião  diversos  apartes,  seguindo-se 
depois  um  discurso  do  Sr.  Dr.  Antero  Manhães,  contestando 
alguns  argumentos  do  Sr.  coronel  Teixeira  e  demonstrando  a 
conveniência  de  um  directório  com{>osto  exclusivaemnte  de  repu- 
blicanos e  não  de  cidadãos  que  regimentavam  as  aleiras  dos  ex- 
imios  partidos  monarchicos. 

Repetiu  o  Sr.  coronel  Teixeira  que  não  podia  adherir  pelas 
razões  jà  expostas  e  retirou-se,  acompanhando-o  alguns  de  seus 
amigos. 

Terminada  assim  a  discussão  todos  os  cidadãos  então  presentes 
reconheceram  constituído  o  directório  e  adheriram  inscrevendo 
seus  nomes  no  livro  respectivo  depois  de  lavrada  a  acta  que 
se  segue  : 

Acta  da  reunião  dos  cidadãos  convidados  pelo  Dr.  Pereira 
Pinto,  como  abaixo  se  declara  ; 

Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  novembro  de  1889,  reunidos 
em  a  sala  da  Gamara  Municipal  os  cidadãos  abaixo  assignados,  a 
convite  do  Dr.  Pereira  Pinto,  incumbido  pelo  Governador  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  de  congrassar  e  conciliar  os  diversos 
elementos  dos  antigos  partidos  monarchicos,  com  o  fim  de  consti- 
tuir um  só  corpo  unido  e  forte,  que  viesse  consolidar  o  governo 
republicano  e  (òrmar-lhe  os  meios  necessários  para  sua  gpeirantia, 
receitaram  o  directório  composto  dos  cMadãos :  Dr.  Pereira 
Pinto,  Dr.  Antero  Manhães,  Capitão  Seixas  e  Eduardo  Josó 
Manhães,  e  assim  constituido  o  directório  provisório  acceitaram 
assignaram  os  cidadãos  seguintes  :  (seguem-se  muitas  assign&- 
tnras.) 

O  Sr.  Joaquim  Machado,  secretario  da  Camará,  fez  em  se- 
guida uma  breve  allocução,  dando  vivas  ao  governo  do  Estado  e 
ao  directório  legalmente  constituído. 

Terminados  assim  os  trabalhos  da  reunião,  foi  dirigido  um 
tele^mma  ao  governador,  assignado  pelas  autoridades  judi- 
ciarias,   vereadores   da    camará  e   empregados    públicos  ali 
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prôsentes,  dando  conta  do  resultado  da  reunião,  que  foi  dissol- 
vida na  melhor  ordem . 

Mais  tarde  muitos  cidadãos  acompanhados  de  nma  banda  de 
musica  foram  à  residência  do  Dr,  Pereira  Pinto,  felicitar  o 
directório,  sendo  o  gerente  desta  folha  encarregado  de  dirigir  a 
saudação  em  nome  do  povo  de  S.  João  da  Barra. 

O  Dr.  Antero  Manhães,  agradecendo  as  palavras  diri^das  ao 
directório,  aconselhou  e  pediu  toda  a  calma  e  moderação,  decla- 
rando mais  uma  vez  que  o  âm  do  directório  ôra  pugnar  pelos 
interesses  desta  terra  e  do  regimen  da  nova  era,  sendo  ao 
mesmo  tempo  o  intermediário  dos  pedidos  do  povo  ao  governador 
do  Estado. 

Seguiram*se  outros  brindes,  indo  depois  o  directório  seguido 
de  muito  povo  e  musica  percorrer  as  ruas  da  cidade,  levan- 
tando-se  seguidamente  cnthusiasticos  vivas  à  Republica,  ao 
Governo  Provisório,  ao  Governador  do  Estado,  ao  chefe  de 
policia,  ao  destacamento  policial,  à  união  dos  velhos  partidos  e 
etc,  cumprimentando-se  as  autoridades  locaes,  repartições  pu- 
blicas e  escolas  de  instrucção  primaria. 

Durante  a  festiva  passeiata,  que  se  prolongou  até  a  meia 
noite,  subiram  ao  ar  muitos  foguetes. 

Gonsta-nos  que  o  directório  vai  também  consultar  a  von- 
tade do  povo  das  fí*eguezias  deste  município. 

O  nosso  mais  ardente  desejo  é  vermos  esta  terra  prosperar, 
esperando  por  tanto  que  os  4  distinctos  cidadãos  que  se  acham  à 
frente  do  novo  movimento  politico  se  interessem  pelo  nosso 
engrandecimento . 


Mãcãhé 


A  camará  municipal  desta  cidade  reunida  em  sessão  extraordi- 
nária no  dia  17  do  corrente,  approvou  uma  moção  do  vereador 
capitão  Vaccani  reconhecendo  o  Governo  Provisório  e  solicitando 
dos  seus  munícipes  toda  a  cordura  e  moderação  nas  emergências 
actuaes. 

Bm  seguida  o  presidente  Pereira  Gonçalves,  dirigindo-se  às 
pessoas  presentes  mottrou  a  necessidade  (}e  harmonia  para  a 
prosperidade  da  pátria. 

Foi  em  seguida  approvada  a  seguinte  moção  do  Sr.  Albino 
Moura  : 

<  A  camará  municipal  de  Macahé,  em  sessão  de  hoje,  delibera 
ouvia r  um  voto  de  inteiro  respeito  e  acatamento  ao  governo 
constituído,  saudando  o  Sr.  general  Deodoro.  » 

Neste  sentido  foi  expedido  um  telegramma. 

A  acta  da  sessão  foi  assignada  pelos  vereadores  e  todas  as 
pessoas  presentes. 
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Gamara  municipaU  do  Pírahy 

A  camará  municipal  da  cidade  do  Pirahy,  reunida  em  sessão 
solemne  e  extraormnaria,  votou  a  moção  seguinte  : 

€  A  camará  municipal  do  Pirahy,  congratulando-se  com  o  paiz 
pelos  grandes  acontecimentos,  que  determinaram,  no  dia  15  do 
corrente,  a  substituição  do  governo  monarchioo  por  um  governo 
democrático,  realizando  assim  os  desejos  desta  camará,  que  jã 
em  sessão  extraordinária  de  1  de  junho  de  1888  repretentou  aos 
poderes  então  constituídos,  no  mesmo  sentido,  proclama  a  Re- 
publica, adherindo  ao  illustrado  e  pattíotico  Governo  Provisório 
dos  Estados  Unidos  do  Brazll. 

Ao  bravo  e  benemérito  general  Deodojip  da  Fonseca,  aos  dis- 
tinctos  membros  do  Governo  Provisório  Pao  illustre  gí^ernador 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  a  camará  municipal  do  Pirahy,  in- 
terprete dos  sentimentos  de  seus  munícipes,  protesta  cordial  e 
sincera  adhesão,  apresentando-lhes  suas  effusOes  de  jubilo  e  alto 
respeito. 

Pago  da  camará  municipal  do  Pirahy,  em  20  de  novembro  de 
1889.— Presidente,  Dr.  Francisco  Santiago  Gonçalves  da  Silva, 
Joaquim  Manoel  de  Sá  Dias,  vice-presidente  Dr .  Aureliano  Teixeira 
Garcia,  Dr.  António  Moreira  dos  Santos,  Theotonio  Augusto  de 
Faria  Júnior,  o  juiz  de  direito  Dr.  João  Gualberto  Pereira  e 
Souza,  o  juiz  municipal  Alberto  de  Andrade  Figueira,e  seguem-se 
aasignaturas  de  grande  numero  de  pessoas  que  se  achavam  pre- 
sentes na  occasião. 

Depois  de  votada  a  moção,  tomou  a  palavra  o  distincto  presi- 
dente da  camará,  o  Dr.  Francisco  Santiago  Gonçalves  da  Silva, 
deputado  à  assembléa  e  entre  enthusiasticos  applausos  leu  a 
seguinte  proclamação : 

«  Pirahy enses  !  Depois  de  mais  de  meio  século  de  um  reinado 
de  hypocrisias,  de  mentiras  e  de  conspurcação  dos  direitos  do 
povo,  raiou  aânal  para  nossa  pátria,  no  dia  15  do  corrente,  a 
aurora  da  regeneração  —  aurora  saudada  no  exilio  e  no  cadafalso 
por  gloriosos  martyres  em  1710  (Pernambuco),  1789  (Minas), 
1817,  1824,  1831  (Pernambuco),  1835  1845  (Rio  Grande  do  Sul), 
1842  (S.  Paulo  e  Minas)  e  1848  (Pernambuco),  martyres  a  cuja 
memoria  rendamos  neste  momento,  de  joelhos,  justo  preito  de 
homenagem. 

Pirahyenses  !  A  desmantelada  dynastia  imperial,  que  para 
se  implantar  neste  torrão  da  America  recorreu  ao  assassinato 
torpe  e  covarde,  ao  massacre  de  patriotas  e  â  corrupção  do  ca« 
racter  nacional,  acaba  de  ser  deposta  de  uma  vez  para  sempre  : 
«tà  nroclamada  a  Republica  dos  Estados-Unidos  do  Brazil. 

Gloria,  pois,  à  geração  actual,  que  realizou  o  sonho  dos  gran- 
des heróes  nossos  antepassados  ! 

Acha-se  hoje  na  suprema  direcção  do  Estado  um  Governo 
Provisório  composto  de  cidadãos  verdadeiramente  patrióticos, 
illustrados,  intelligentes  e  honestos. 

24  — B.  s. 
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Elle  representa  a  paz,  a  fraternidade  e  a  ordem  ;  pelo  que 
prestai-^lne  toda  a  adhesão. 

Pirahyenses  í  NSU)  i^evimmoB  os  odfos  e  resenlimentos  oriun- 
dos das  luctas  dos  antigos  partidos,  esqueçamos  tudo  ;  e  como 
irmãos  que  somos,  nascidos  sob  o  mesmo  céo  e  sob  os  raios  do 
mesmo  sol,  abracemo-oos  e,  unidos  num  só  pensamento»  tra- 
balhemos para  a  reconstrucçâU)  da  nossa  pátria  e  para  a  cousoli- 
dação  da  Republica,  que  significa  :  ordem  e  progresso. 

Braziieiroa  !  Somos  agora,  de  facto,  um  povo  livre,  portanto 
brademos  bem  alto : 

Viva  a  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  ! 

Viva  a  ioberania  popular  ! 

Viva  o  Governo  Provisório  l 

Vivam  o  exercito  e  a  armada  nacional ! » 

Terminada  a  leitura  da  proclamação  o  enthuaiasmo  tooou  ao 
delírio  e  o  povo  presente  victoriou  o  Dr.  Santiago. 

A'  noittl  grande  nuoero  de  casas  illuminaram-se  e  houve 
innumeras  passeiatas. 

Hontem,  ao  partir  o  Sr.  Dr.  Santiago  para  osta  cidade,  foi  o 
mesmo  acompanhado  em  trem  especial  atô  SanfAnna. 


Barra-MaDsa 


A  ascensão  do  partido  republicano  à  alta  governação  do  Brazil 
ô  uma  garantia  a  plena  execução  de  todas  as  liberdades  recla- 
mada3  pela  actualidade.  Entra,  pois,  o  Brazil  em  uma  ôra  de 
prosperidade  nacional,  de  justiça,  de  ordem,  de  liberdade  que 
marcará  em  sua  historia  politica  uma  pagina  brilhante. 

Respira,  emílm^  a  nação  um  ar  assegurado  e  puro,  e  pôde  ca- 
minhão* desassombrada»  porque  robuateee-lhe  a  fô  nos  homens 
que  regem  os  destinos. 

Viva  o  patriótico  Governo  Provisório  l 

PBDRQ  B.  DB  B0D€HBRVILLB. 


O  promotor  publico  desta  comarca,  Dr.  Leonel  Rosa,  aão  ob- 
stante ter  no  grande  dia  15  adherido  e  convidado  seus  anugos  a 
adlierir  ao  Governo  Provisório,  pediu  hoje  com  insi^eaeia  aua 
exoneração  daquelle  cargo  ao  presidente  do  Estado  do  Rio  de  Jar 
neiro  ;  este,  não  lh'a  concedendo,  diss^ihe  que  oontinuasse.i^^)am 
servir  à  causa  da  Republica,  que  ó  a  da  pátria  nova. 

Joio  Fbrrbira.  dos  Santos. 
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Paráhyba  do  8ul 

Cidadão 

Janto  encontrará  nma  copia  da  acta,  qae,  por  iadicagSõ  do 
cidadão  1«  juiz  de  paz  desta  fiwffuezia,  lavrei  em  um  livro  de 
notas  do  cartório  respectivo,  afim  de  que  seja  transcrlpta  no 
Diário  de  Noticias. 

Saúde  e  fraternidade.—  Santo  António  da  Encruzilhada»  21  de 
novembro  de  1889. 

O  escrivão,   Manoel  Irmocencio  Andrade, 

—  Acta  da  procIamaQfio  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazli. 

Aos  16  dias  do  mez  de  novembro  do  adbo  do  Nascim^to  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Cbristo,  d^  1889,  nesta  freguezla  de  Santo 
António  da  Encruzilhada,  município  da  Paráhyba  do  Sul,  no 
cartório  do  escrivão  desta  ft*eguezia,  pelo  cidadão  José  da  Costa 
Carvalho  Ferreira,  1<»  juiz  de  paz  eleito  pelo  partido  republicano 
desta  fregnezia,  reconhece,  o  que  faz*  publicar  por  editaes,  o 
magnânimo  Governo  Provisório,  cujo  chefe  ô  o  distincto  e  brioso 
marechal  fio  exercito  Manoel  Deodoro  da  Fonseca;  e  para  constar 
mandou  lavrar  a  presente  acta,  que  assigna  com  todas  as  pessoas 
que  o  quizerem  fazer,  e  presente  o  subdelegado  capitão  Satur- 
nino José  dos  Santos,  que  flrancamente  adheriu  a  esse  patriótico 
movimento.  -E  eu,  Manoel  Innocencio  Andrade,  escrivão,  a  es- 
crevi e  assigno.— /o5^  da  Costa  Carvalho  Ferreira,  l»  juiz  de 
paz.—  Saturnino  José  dos  Santos^  subdelegado.—  Manoel  Inno^ 
cenoio  Andrade,  escrivão. 

(Seguem-se  muitas  assignaturas  de  homens  e  senhoras.) 


Rezende 


DUAS  DATAS 

E'  um  facto  consummado  o  advento  da  forma  republicana 
na  nossa  pátria.  A  batalha  lenta  e  continua,  pertinaz  e  heróica, 
da  reivíBaicação  dos  direitos  do  povo,  que  começou  a  7  de  abril 
de  1831,  vem  de  concluir-se  a  15  de  novembro  de  1889  em  unia 
apotheose  triumphal,  sem  gemidos  de  martyres,  sem  lamenta- 
ções de  vencidos. 

Está  feita  a  Republica  ;  e  o  que  mais  é  —  uma  Republica,  de 
encontro  a  todos  os  precedentes  históricos,  sem  que  para  a  sua 
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estabilidade  corresse  a  minima  gotta  de  sangue  ;  sem  a  menor 
perturbação,  o  mais  ligeiro  abalo  do  organismo  structural  do 
paiz,  que  continua  a  funJbionar  eauilibrado,  cheio  de  vitalidade, 
desassombradamente,  confiado  e  feliz. 

7  de*  abril  e  15  de  novembro  approximam-se,  fundem-se, 
completam-se.  Aparte  pequenas  differenciações  de  tempo,  de 
educação  cívica,  de  melhor  orientação  politica,  o  7  de  abril  vale 
o  15  de  novembro. 

Que  o  povo  que  enxotou  o  f^rcistado  Ypiranga  pretendia 
varrer  do  solo  brazileiro  a  monarchia;  que  esse  povo  pensava 
na  proclamação  da  republica,  ô  verdade  histórica  indiscutível . 
Affirmam-n'a,  entre  outros,  o  bom,  o  justo,  o  grande  Theophilo 
Ottoni. 

O  momento  não  ô  para  dissençOes  politicas ;  que  âque  em  paz, 
por  emquanto,  o  cadáver,  ainda,  quente,  do  segundo  reinado  — 
respeitemol-o.  « 

Queíb  escreve  estas  linhas  nunca  teve  predisposições  para 
imitar  aquelle  animal  que  escouceou  o  leão  moribundo  e  velho, 
de  que  falia  Lafontaine.  Paz  â  monarchia  extincta.  Está  feita 
a  Republica. 

Começa  a  7  de  abril  a  combustão  dos  elementos  democráticos, 
a  fermentação  das  idôas  republicanas,  mais  positivamente,  mais 
philosophicamente  aocentuadas,  e  sobretudo  —  mais  seriamente, 
mais  habilmente  dirigidas  para  o  desejado  fim. 

A  15  de  novembro  a  nossa  pátria  politica  fermentava  ;  era  um 
cadinho  immenso  de  podridões  em  ebulição. 

Respirava-se  mal ;  a  atmosphera  pes  iva  de  emanações  me- 
phyticas.  O  exercito,  ou  antes  —  o  povo,  porque  o  exercito  ô 
o  próprio  povo,  o  povo  armado,  que  pôde  bater-se,  apto  para 
as  reacções,  applicou  sobre  esse  montão  de  matérias  deletérias  o 
reactivo  da  sua  vontade,  e  viu-se  esta  cousa  [)asmosa,  inacredi- 
tável —  surgir  dessas  podridões  o  puro  e  limpido  precipitado  — 
a  Republica. 

Respira-se  a  longos  haustos  o  oxigénio  da  liberdade  toni- 
ficante e  leve. 

Honra  ao  exercito  e  aos  heróicos  patriotas  que  sanearam  a 

Satria.    Honra  a  esses  homens  que  fizeram  alguma  cousa  mais 
o  que  parlar  e  adherir  —  jogaram  as  cabeças  em  um  jego  peri- 
goso e  arriscado. 
Honra  aos  patriotas  de  1831 ;  honra  aos  heróes  de  1889. 

(Rezendense ,) 
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A  Republica 


Poucos  são  os  dias  decorridos  sob  a  forma  do  goTdrno  repu- 
blicano no  Brazil,  e,  apezar  disso,  tem  sido  tão  grande  o  nu- 
mero de  manifestações  de  alegria,  tanto  e  tão  bem  jà  se  tem 
escripto  sobre  esta  nova  éra  da  vida  de  nossa  pátria,  tão  nume- 
rosas teem  sido  as  adhesOes  de  homens  illustres  dos  extinctos 
partidos  monarchicos,  que  é  quasi  impossível  conceber  como  se 
fez  uma  mudança  tão  grandiosa  e  tão  rápida  de  um  governo  e 
de  uma  nação. 

Felizmente,  porôm,  em  vez  de  ser  isto  um  sign^l  de  pouca 
sízudez  ou  de  pouca  firmeza  de  idóas,  ao  contrario,  esses  lactos 
demonstram  que,  no  intimo  dos  Brazileiros.  existia,  ha  muito, 
o  sentimento  da  democracia  e  a  vontade  ae  ter  um  governo 
que  fosse  representante  das  idéas  da  nação  e  não  somente  de 
uma  classe  ou  família. 

Tanto  isto  é  a  verdade  que  da  sua  exacta  comprehensão  pro- 
veiu  o  modo  pelo  qual  a  proclamação  da  Republica  se  fez  e  está 
sendo  abraçada  por  todos  os  Brazileiros,  sem  que  se  possa  apon- 
tar uma  classe  ou  um  logar  onde  a  Republica  não  tenha  sido 
Tictoriada,  onde  o  governo  não  tenha  sido  acclamado,  onde  seus 
actos  não  tenham  sido  approvados  por  todos,  onde.  emâm,  haja 
um  só  Brazileiro  que  não  estime  o  estabelecimento  da  Republica, 
eque  não  concorra  com  suas  forças  para  a  conservaição  da 
paz  e  da  alegria  que  são,  em  occasião  tão  difflcil,  a  gloria  do 
Brazil. 

Seria  ocioso  querer  mostrar  quão  grande  e  imponente  é  a  força 
comprobatória  dos  factos  tão  assombrosos  de  que  se  tem  servido 
o  Brazil  para  mostrar  às  nações  cultas  que  aqui  é.  mais  do  que 
entre  ellas,  oomprehendido  e  desenvolvido  o  poder  ao  patriotismo 
sobre  as  vis  e  abomináveis  paixões  de  vingança,  de  ódio,  de 
oppressão  e  de  força  bruta. 

Nós,  os  Brazileiros,  sabemos  que  não  ó  a  ferro  e  fogo  gue  uma 
idéa  impõe-se ;  ao  contrario,  empregamos  a  persuasão  até  à 
convicção  sincera  e  leal . 

Mas,  felizmente  e  em  resumo,  a  Republica  está  proclamada  e 
já  se  acha,  com  alicerces  seguros,  fundada  na  consciência  do 
povo.  Devemol-a  a  Deodoro,  Quintino  e  outros  dedicados  e 
sublimes  conspiradores  de  hontem,  que  tornaram-se  os  chefes 
da  nação  de  hoje.  Mas  a  maior  gloria  da  Republica  Federal 
Brazileira  ó  seu  estabelecimento  pacifico,  é  sua  acclamação  una- 
nime, ô  a  acceitação  completa  de  seus  principies  democráticos  : 
e  esa  gloria  pertence  àquelle  que  soube  bem  comprehendel-a, 
isto  ó,  o  Povo. 

Rezende,  26  de  novembro  de  1889. 

Maps, 
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Salvei  Patíia  livrei 


15  ie  novembro  !  Gloria  das  glorias  brazileiraa ! 

Data  ufanosa  para  todos  os  Brazileiros  que  se  prezam  I 

Pata  om  que  o  gigante  sul -americano  despedaçou  os  grilhões 
que  lhe  arroxavam  os  pulsos  e  a  calceta  que  lhe  impedia  cami- 
nhar na  estrada  larga  do  progresso ! 

Data,  emâm,  em  que  o  colosso  brazileiro  movido  por  um  povo 
que  não  nasceu  para  ser  escravo,  sacudiu  o  jugo  do  despotismo 
e  da  corrupção,  que  o  ia  atirando  em  um  norroroso  cata* 
clysma. 

Ninguém,  até  esse  dia,  podia  julgar^se  feliz,  porque  a  liber- 
dade estava  acorrentada  pelos  sicários  da  monarchia. 

Não  havia  garantias  para  o  cidadão,  e  a  miséria  principiava 
a  fazer-se  sentir,  a  nossa  bolsa  saqueada,  o  povo  tinha  de 
inclinar-se  perante  as  autoridades,  verdadeiros  capachos,  verdar 
deiros  instrumentos  ;  o  pobre,  embora  honesto,  não  podia  ma- 
nifestar o  seu  pensamento,  sob  pena  de  ser  repellido  pelos  cor- 
sários do  progresso. 

Para  os  homens  dos  governos  monarchicos  e  para  a  camarilha 
imperial  sò  quem  bajulava  tinha  valor,  sô  quem  curvava-se 
a  servir  era  honrado  l 

Era  dq  mais  ! 

Era  preciso  rea^^ir,  o  a  reacção  não  se  fez  esperar,  nem  o 
povo  brazileiro  poma  desmentir  as  suas  gloriosas  tradições. 

15  de  novembro !  Dia  invejável  para  todas  aa  nações  civili- 
sadas !  Dia  em  que  o  povo  nacional,  levantando-se  com  a  fronte 
altiva,  pôde  dizer  a  essas  nações  : 

Somos  um  povo  livre  I 

Sonios  mais  do  que  vós ! 

A  vossa  liberdade  foi  conquistada  oom  rios  de  sangue  ;  a 
nossa  foi  conquistada  com  flores  ! 

Houve  no  Brazil  alguns  martyres,  que  tiveram  por  algoz  a 
monarchia  ;  m^is  em  compensação  foram  regados  com  odonferos 
perfumes  ! 

Tiradentes  l  quem  4ina  <iue  o  neto  daquelle  que  te  atraiçoon 
seria  hoje  odiado  pela  pátria  que  abençoaste  no  cadafalso  ! 

BadaróI  quem  diria  que  o  filho  daquelle  que  te  mandou 
assassinar  estaria  exilado,  sem  ter  um  braço  p.\ra  o  de- 
fender I 


Martyres  da  liberdade  I  estais  vingados ! 

Viva  o  Povo  Brazileiro  ! 

viva  o  Governo  Provisório  I 

Viva  a  aurora  serena  da  liberdade  I 


Frakcisco  Xavibr  da.  Gosta. 
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Ao  Brazil  e  â  Republica 


15  de  novembro  é  a  data  mais  sublime  da  historia  pátria,  é  o 
novo  sol  illuminando  o  céo  do  Muro  do  Brazill  novos  nofizontes 
abertos,  a  estrada  de  progressos  moraes  e  materiaes.  Como  todas 
as  nações  adiantadas  teem  a  sua  data  gloriosa,  o  Brazil  também 
tem  o  seu  15  de  novembro,  mais  puro,  mais  santo,  mais  gene- 
roso, porque  não  foi  preciso  rios  aQ  sangue,  nem  montanhas  de 
cadáveres. 

O  Brs^l  teve  somente  a  aspiração  de  um  povo  opprimido  & 
vontade  nacional  !  O  Brazil  não  teve,  como  a  França,  o  seu 
ScUnt  Barthêhmy  que  ainda  nos  enche  de  horror. 

A  ferrea  e  barbara  escravidão,  legado  immoral  e  vergonhoso 
da  metrópole,  a  imprensa  honesta  e  livre,  a  vontade  soberana 
de  um  povo  libérrimo,  ha  muito  que  varreu  do  solo  braeileiro  j 
toda  a  Europa  culta,  todos  os  europeus  domiciliados  no  Brazil, 
generosamente,  com  alma  e  coração,  applaudiram  a  abolição  ! 

Só  os  espirites  retrógrados,  obcecados  no  desejo  insaciável  de 
accumular  ouro,  ])ara  gozarem  na  podridão  suina  e  sórdida  de 
uma  inutilidade  de  irracionaes,  reprovaram  o  acto  generoso  e 
humano  dos  Brazileiros  abolicionisias. 

Restava  a  hydra  das  sete  cabeças,  a  sanguesuga  que  tudo 
atrophiava  e  anemisava  no  vastissimo  solo  brazileiro,  a  oli- 
garcnia.  Veiu  Tiradentes,  a  luz  sacrosanta  de  uma  idéa... 
curvemos  à  memoria  do  proto-martyr  da  independência  do 
Brazil ! 

Tiradentes  :  teu  vulto  magestoso  e  sereno,  aureolado  de  luz 
divina,  ergue-se  em  apotheose  resplendente,  no  coração  da 
pátria  agradecida  e  reverente,  que  tainto  amou. 

15  de  novembro  !  Neste  dia  glorioso  e  sublime,  data  immortal 
no  coração  dos  Brazileiros,  qnebrou-se  para  sempre  o  grilhão 
ferrenho. 

Pela  aurora  15  de  novembro  veiu  a  triplioe  coroa  de  luz  para 
o  Brazil. 

Liberdade !  Igualdade !  Fraternidade  I 

Vieram  benencos  progressos  illuminar  o  cérebro  nacional  I 

Ha  tudo  a  esperar  da  politica.  Esperemos.  A  cupola  do  templo 
e  a  luz  que  d'ora  avante  guiara  a  nossa  pátria,  cnama-se 
Republica. 

Não  descreio  do  patriotismo  de  seus  íilhos,  e  da  pátria  livre 
ha  de  nascer  a  reforma  com  todo  b  seu  cortejo  de  progressos 
moraes  e  materiaes,  como  das  trevas  nasce  a  luz  com  o  seu 
cortejo  de  vida  e  calor,  fecundando  os  prados. 

A  politica  e  a  litteratura  deram-se  às  mãos  e  caminham  para 
o  mesmo  ílm,  o  bem  universal.  Elias  auxiliam-se  repartmdo 
irmãmente  o  pão  da  viagem  ;  e  as  sdencias,  as  artes  e  a  in- 
dustria teem  tudo  a  esperar  do  apoio  benéfico  delias,  que  pela 
alavanca  poderosa  da  imprensa  impulsionara  as  aspirações  do 
talento  e  do  trabalho,  removendo  os  obstáculos,  guiando  é 
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aconselhando.  Por  conseguinte,  BrazileiroSt  e  rarOes  illostres, 
soja  na  nossa  pátria  immorredoora  a  nova  phase. 

Hosannas  à  Republica  !  tal  como  a  comprehendemos. 

Viva  o  Brazil ! 

Penetre  nas  florestas  bravias  a  pura  luz  do  meio-dia !  quero 
ouvir  nos  campos  incultos  o  arruido  dos  lavradores,  das  charruas 
e  arados  1  entre  nas  choupanas  dos  rústicos  lenheiros  a  luz  da 
instrucção,  a  carta  do  A  BC. 

Perfurem-se  as  montanhas,  supprimam-se  as  distancias  ;  quero 
ouvir  através  dos  sertões  de  minha  terra  o  silvo  das  locomotivas 
para  levar  o  pão,  mitigando  a  fome  e  a  miséria  que  afflige  as 
províncias. 

Haja  progresso  e  luz,  igualdade  e  ordem,  justiça,  e  leis ! 
Venha  o  verdadeiro  ensino  obrigatório,  a  pluralidade  de  escolas 
e  lycôos  ;  façamos  dos  cascalhos  e  pedregulhos  diamantes  lapi- 
dados. Venha  sem  demora  a  liberdade  de  cultos,  o  culto  oas 
íkmilias. 

Abaixo  o  vergonhoso  fisco,  abaixo  a  rapinagem,  abaixo  o 
desenfreado  jogo,  abaixo  as  loterias. 

Abaixo  a  prostituição,  que  toma  com  a  miséria  um  vulto 
assustador.  Abaixo  emflm  a  grande  vadiação. 

Assim  seremos  mui  felizes  e  legaremos  aos  vindouros  um  pre- 
sente honrado. 

Salve !  Republica !  mil  vezes  salve  J  com  todo  o  seu  cortejo  de 
luz  benéfica. 

Da  obscuridade  de  meu  gabinete,  da  humildade  de  minha  pa- 
lavra, congratulo-me  com  os  Brazileiros. 

W. 

{Resende.) 


Viva  a  Republica  I 

Era  um  dia  a  monarchia  ! 

Constittiu-se  por  fim  a  Pátria  Brazileira  : 

Liberdade !  Igualdade  !  Fraternidade ! 

Rolou  o  throno  pelo  chão,  surgiu  o  Povo  Soberano  e  a  Repu- 
blica ergueu-se  magestosa.    ' 

Sob  a  bandeira  da  Republica  desappareceram  os  velhos  parti- 
dos e  anem-se  todos  os  Brazileiros  para  a  felicidade  da  Pátria. 

Viva  a  Nação  Brazileira  ! 

Viva  a  Republica ' 

Viva  o  Exercito ! 

Viva  a  Armada ! 

Sim,  senhor !  para  mim  tudo  isto  foi  um  sonho,  slmplesiqente 
um  sonho !. . .  que  agora  tornou-se  em  realidade. 
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Ninguém  esperava  esta  transformação  tão  rápida,  afinal  veia 
6  como  ?  debaixo  de  todo  enthnsiasmo,  de  fiôres,  festejos,  como  a 
abolição. 

Para  mim  que  sinto  uma  satisfação  tão  enorme^  saúdo  o  Bra- 
zil  inteiro  por  esta  forma  de  fi:oTerno,  saúdo  a  re<i|^cção  do  Re- 
zendense,  como  um  dos  órgãos  de  idéas  mais  alevantadas  desta 
localidade,  e  saúdo  finalmente  o  distincto  chefe  Dr.  Gustavo 
Gomes  Jardim. 

Manoel  António  nA  Silva  Roza  Júnior. 

(Rezende.) 


A  Republica  no  Brazil 


A  proclamação  da  Republica  Federal,  cigo  écho  já  repercute 
em  todos  os  ângulos  deste  colossal  Estado,  operou-se  no  dia  15 
do  corrente  ;  a  il  limitada  importância  deste  acontecimento  con- 
stitae  a  pafi^ina  mais  gloriosa  da  nossa  nação. 

A  febre  ao  Jubilo  e  do  enthnsiasmo  reina  em  toda  a  população 
que  jà  se  compenetra  de  que  o  governo  provisório  está  com 
homens  de  elevadíssimo  critério  e  talento ;  o  seu  programma,  ou 
o  dos  que  os  succederem,  consistirá  naturalmente,  como  se  espera, 
na  prestação  de  auxilio  á  lavoura,  na  diffusão  do  ensino  obriga- 
tório, na  animação  ás  industrias  e  artes  e  no  alargamento  do 
voto.  Conseguido  isto,  terão  collocado  o  Brazil  na  vanguarda  das 
maiores  na^^íes. 

Não  tenho  emprego  publico,  nem  o  quero,  para  que  me  accuse 
alguém  de  adulador ;  unicamente  me  sirvo  da  expressão  genuina 
da  verdade.  A  Republica  cresceu  e  appareceu. 

Petrópolis,  20  de  novembro  de  1889. 

TlBURCIO  Pbgado. 


Quatis 

* 

o  povo  percorreu  as  ruas  em  grande  regos^o,  precedido  do 
Club  Musical  do  Arrozal,  tendo  á  frente  os  cidadãos  João  Tei- 
xeira e  Luiz  F.  Franco,  empunhando  este  a  bandeira  republicana ; 
seguiam  incorporados  a  família  Leite  e  Franco,  os  Drs.  Almeida 
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e  Gomes,  o  sargento  commandante  do  destacamento  e  outras 
pessoas  gradas  desta  localidade,  erguendo  calorosos  vivas  à  Re- 
publica  Brazileira,  ao  governo  provisório,  ao  exercito,  ao  gover- 
nador Portella  e  ao  corpo  policial. 

Em  frente  4  casa  do  Sr.  Francisco  L.  Ribeiro  de  Almeida  um 
grupo  de  distinctas  senhoras  atirou  flores  sobre  a  bandeira  e 
sobre  os  manifestantes ;  ao  passar  o  cortejo  pela  residência  do 
cidadão  José  Borge^  foi  por  este  recitada  uma  poesia  de  sna  com- 
posição, sendo  nesta  occasião  levantados  muitos  vivas  e  entregue 
a  bandeira  a  esse  cidadão  que,  empunhando-a,  seguiu  o  préstito  ; 
o  em  frente  à  escola  publica  do  sexo  masculino  foram  novamente 
erguidos  muitos  vivas,  sendo  fervorosamente  correspondidos  pelo 
professor  Firmento,  que  se  alliou  ao  cortejo ;  dabi  seguiram  ao 
quartel  do  destacamento,  sendo  ahi  plantaaa  a  bandeira,  que  até 
então  03  acompanhara,  debaixo  do  maior  enthusiasmo,  7ivas  e 
acclamações,  dispersando-se  ahi  os  manifestantes. 

A'  noite  grande  numero  de  famílias  e  distinctos  cavalheiros, 
sem  distincção  de  classe  e  nacionalidade,  reuniram-se  na  resi- 
dência do  Sr.  Francisco  Leite  R.  de  Almeida,  e  depois  de  calo- 
rosos vivas  ao  governo,  ao  exercito  e  á  Republica  orgauisaram 
uma  animada  soirée^  sendo  o  chá  e  pertenças  preparados  à  ultima 
hora,  por  distinctas  senhoras  e  cavalheiros,  que  a  isso  se  pre- 
staram voluntariamente,  terminando  Sisoirée  ao  romper  de  dia. 

Durante  a  festa  reinou  sempre  a  maior  harmonia,  havendo 
grandes  adhesões  da  parte  dos  liberaes. 

Edgard  Firmbnto. 
Américo  Pimentel  ds  Oliveira. 

21  de  novembro  de  1889. 


Paty  do  Alferes 


o  abaixo  assignado,  professor  publico  e  sócio  fundador  do  Club 
Republicano  Patyense,  não  podia  tornar-se  indifferente  diante  da 
sublime  e  grandiosa  transformação  por  que  passou  o  Brazil,  hoje 
Republica  Brazileira,  e,  em  nome  dos  republicanos  patyenses, 
saúda  o  governo  provisório  constituído  e  o  emmente  vulto  de 
V.  Ex.,  a  quem  estão  confiados  os  grandes  destinos  do  governo 
do  Estado  do  Rio. 

M.  Azambuja  Monteiro. 
Paty  do  Alferes,  18  de  novembro  de  1889. 


Estado  dè  S.  Paulo 


Installação  dó  Governo  Provisório 


Deu-se  hoje  a  installai^  solemne  do  governo  provisório  do  Es- 
tado de  S.  Paulo,  coDstituido  por  acclamação  popular  e  composto 
dos  seguintes  cidadãos: 

Rangel  Pestana,  Prudente  de  Moraes  e  coronel  Mursa. 

Â's  11  horas  do  dia  16  chegaram  à  camará  municipal  os  mem- 
bros do  governo  provisório,  Rangel  Pestana  e  Prudente,  não 
tendo  ainda  cheçaao  a  esta  cidade  o  coronel  Mursa,  acompa- 
nhados por  granoe  multidão  ató  ao  paço  municipal,  que  jà  estava 
occupado  por  grande  massa  popular,  e  ai  li  foram  recebidos  pelo 
presidente  da  camará  municipal  major  Domingos  Sertório  e  os 
vereadores  Camillo,  Theophilo  Azambiga,  João  Augusto  Garcia, 
e  secretario  da  camará  Joaquim  Roberto  de  Azevedo  Marques  e 
ainda  outros  funccionarios  da  municipalidade. 

Alguns  officiaes  de  linha,  representantes  do  corpo  militar, 
fizeram  parte  do  acompanhamento  e  assistiram  à  solemnidade. 

Os  membros  do  governo,  presidente  da  municipalidade  e  outros 
occuparam  a  mesa  da  sala,  sendo  nomeado  Campos  Salles  para 
secretario. 

Deu-se  depois  a  installação  solemne  do  governo  provisório, 
ci:ya  declaração  de  posse,  lavrada  em  acta,  foi  a  seguinte: 

€  Promettem  esforçar-se  por  bem  cumprir  os  deveres  dos  seus 
cargos,  procurando  manter  a  paz  e  tranquillidade  publica  ;  ga- 
rantir todos  os  direitos  e  interesses  legitimes,  procurando  conso- 
lidar as  instituições  republicanas  e  aepór  o  mandato,  que  lhes 
foi  conferido  por  acclamação  do  povo,  nas  mãos  do  poder  consti- 
tuído do  Estado  de  S.  Paulo.  » 

Rangel  Pestana  dirigiu  depois  ao  povo  uma  proclamação,  ga- 
rantindo que  a  Repubhca  mesmo  no  seu  periodo  de  organização 
será  um  governo  de  igualdade,  liberdade  e  fraternidade ;  de  paz 
e  de  justiça;  de  garantia  de  todos  os  interesses  legítimos;  e  que 
para  isso  contava  com  o  concurso  de  todos  os  Brazilehros;  e  ter- 
minou dando  vivas  â  nação  brazileira,  à  Republica,  à  província 
de  S.  Paulo,  ao  exercito  e  à  armada  brazileira. 

Tudo  isto  foi  ouvido  pelo  povo  com  grandes  aoclamações. 

Lavrada  a  acta,  foi  esta  assiguada  pelo  presidente  da  munici- 
palidade e  vereadores  presentes,  membros  do  governo  provi- 
sório e  por  muitas  outras  pessoas,  âcando  ainda  à  disposição  de 
quem  queira  assignal-a  em  dias  posteriores. 

A  declaração  ae  posse  do  governo  provisório  foi  feita  pelo 
presidente  da  municipalidade,  mais  ou  monos  ao  meio-dia. 

Concluída  a  ceremonia,  cerca  de  meia  hora  depois  de  meio-dia, 
os  membros  do  governo  provisório,  acompanhados  pelo  povo,  di- 
rigiram*se  ao  palácio  ao  governo  provincial,  onde  ainda  se 
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achava  o  general  Goato  de  Magalhães  e  grande  numero  de  ami- 
gos e  representantes  do  governo  deposto. 

Entraram  para  o  palácio  somente  os  doas  representantes  do 
governo  republicano,  estacionando  o  povo  às  portas  do  jardim 
que  a  essa  hora  jà  eram  guardadas  por  algans  eidadãos  repa- 
hlícanos  armados  de  carabmas. 

Deu-se  então,  por  parte  do  general  Couto  de  Magalhães  a  en- 
trega offlcial  do  çoder  ao  novo  çoverno,  sahindo  depois  do  palácio 
o  mesmo  ex-presidente  da  província,  acompanhado  por  Ppmente 
de  Moraes  e  maltas  outras  pessoas,  qner  republicanas,  quer  re- 
presentantes do  governo  deposto. 

O  povo,  que  atalhava  as  immediaoOes,  abriu  alas,  csom  diimi- 
dade  e  respeitoso  silencio,  e  deseobHndo-se  para  ikur  passagem 
aos  representantes  do  governo  decahido.  "-~-b 

O  general  Couto  de  Magalhães  atravessou  as  alas  do  povo  de 
chapéo  na  mão,  tranquillo,  dando  ao  aeto  um  aspecto  imponente 
correcto  e  distinctissimo,  provando  de  tal  arte  que  sabia  compre^ 
hender  a  sua  posição,  a  sua  dignidade  pessoal  e  a  responsabilidade 
do  acto  solemne  que  se  effectuava. 

Foi  admirável  e  de  muito  louvor  por  essa  oceasiio  o  civismo  e 
cortezia  com  que  soube  manter-se  o  povo  paulista. 

Ao  chegarem  â  rua  do  Rosário,  mais  ou  menos  em  ft^ente  ao 
Club  Internacional,  Prudente  de  Moraes,  de  cabeça  descoberta 
e  profundamente  coqunovido,  dirigiu  algumas  j)alavras  ao  povo 
fazendo  sentir  que  o  general  Couto  de  Magalháas  procedera  no-  • 
bremente,  como  um  bom  cidadão  e  um  distincto  cavalheiro  abra- 
çando então  o  general,  despedindo-se  delle  e  voltando  nara 
palácio.  *^ 

Vivas  aoclamações  romperam  das  massas  populares,  yictoriando 
os  doas  distinctos  cidadãos  e  levantando  vivas  ao  povo  brazileiro 
e  &  Republica. 

Neste  Ínterim  grande  emoção  preoccupava  o*  povo  eeta^onado 
em  frente  do  palácio,  porque  se  soube  que  Rangel  Pestana  to- 
mado de  momentâneo  incommodo,  estava  entregue  em  palácio 
aos  cuidados  médicos  dos  Drs.  Miranda  Azevedo  e  Carlos  Bo* 
telhp. 

Este  incidente,  entretanto,  logo  díasipou-ae,  sabendo>se  oom 
geral  satisfação  que  o  enfermo  de  inrompto  se  reetaheiecora. 
sendo  apenas  victima  de  uma  syncope. 

Era  imponente  o  aspecto  (peral  do  largo  do  Palácio  naquelle 
momento.  O  povo  atalhava  litteralmento  todas  as  inunediaeQes 
e  ruas  proxiHtts ;  as  casas  do  largo  tinham  gente  em  todas  as  ja- 
nellas  e  até  nos  telhados.  Fervorosas  aoclamaobes  eram  levan- 
tadas pelas  massas  populares,  saudando  a  bandeira  repnblicaaa. 
que  a  essa  bora  fora  desfiraldada  no  alto  doediâcio  de  goveno! 
emquanto  uma  banda  militar,  postada  no  recinto  do  janiim  to^ 
cava  a  Marselheza,  ' 

Quando  os  offlciaes  do  exercito  e  do  corpo  do  polida  atraves- 
saram o  jardim,  em  direcção  ao  palácio,  fbrara  recebidos  pelo 
povo  com  delirantes  acehunaçOes  saudando  o  exereito,  a  aittada 
e  a  nação  brazileira. 
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Imponente  e  verdadeiramente  magestoso  aquelle  espectáculo 
de  um  poYO  que  tranquillo  e  nolx*emente  tomava  posse  de  sua 
libârdaao,  provando  que  sabe  comprebender  perreitamente  os 
seas  direitos  e  os  seus  ae veres,  realizando  aquella  enorme  revo^ 
iQção  politica  entre  flòros  e  applausos. 

Emquanto  isto  se  passava*  os  briosos  offlciaes  e  soldados  dos 
coDtíQgentes  de  infantaria  e  cavallaria  estavam  de  promptidão 
no  quartel  às  ordens  do  governo  republicano,  tendo  ímncamentd 
adheridoao  movimento  revolucionário, 

O  quartel  havia  sido  invadido  por  grande  massa  de  populares* 
que  fraternisavam  com  a  tropa  e  ali  estacionavam  à  espera  do6 
acontecimentos. 

Viva  a  Republica  I 

Viva  a  na^o  brazileira  ! 

Viva  o  Estado  livre  de  S.  Paulo  ! 


A  Provinda  de  S.  Paulo  trouxe  no  dia  16  a  sua  primeira  pa- 
^na  occupada  por  ura  barrete  phrygio  e  a  inscripção  —  Viva  a 
Republica. 

Na  2""  pagina,  entre  extensos  telegrammas  da  corte,  traz  as 
seguintes  noticias: 

•  ..  Logo  que  recebemos  este  telegramma,  fizemos  distribuir  o 
seguinte  boletim: 

«  Cidadãos. 

Noticias  da  corte  annunciam  a  proclamação  da  Republica  —  a 
fônna  de  governo  que  exprime  o  sentimento  nacional. 

Unamo-nos  !  para  garantir  a  ordem,  porque  o  novo  regimen 
natce  da  livre  manifestação  popular ! 

Povo !  o  primeiro  dever  do  republicano  neste  momento  ô  ser 
calmo,  previdente,  justo,  tolerante,  para  ser  enérgico  na  orga- 
nisação! 

A  republica  signiflca  a  paz,  o  progresso,  a  civilisação. 

Unamo-nos  sem  distincção  de  partidos  para  armarmos  esse 
novo  regimen  que  nos  ha  de  trazer  a  gloria,  a  grandeza  e  a 
felicidaoe ! 

Viva  a  republica !  » 

Esta  noticia  não  causou  enthusiasmo  ;  produziu  delirio  inde- 
soriptivel ;  nem  uma  opposição,  nem  uma  sombra  de  tristeza ;  o 
contentamento  foi  geral ;  as  acclamaçôes  à  nascente  Republica 
traduziam-^  por  alegres  expansões  de  patriotismo  e  de  fraterni- 
da«le !  O  povo  confraternisava  nas  ruas,  em  grandes  exclamações 
de  jubilo ! 

O  movimento  revolucionário  repercutiu  em  quasi  toda  a  pro- 
víncia. 

De  Santos  recebemos  o  seguinte  telegranima: 

<  O  povo  reunido  no  paço  da  camará  municipal  acciamou  um 
governo  p[>ovisorio,  generalidade  da  população  e  as  autoridades 
policiaes  adheriram  á  Revolução. 
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Desde  as  4  horas  estão  em  conferencia  os  membros  do  governo, 
composto  dos  cidadãos  A.  Lacerda,  A.  G.  Telles  Netto,  Dr.  Martim 
Francisco  Filho,  Ernesto  Gomes,  Henrique  Porchat,  Manoel 
Franco  Vianna,  Walter  Wright,  Dr.  Leão  Ribeiro,  José  Azarem 
Gosta  e  Guilherme  Souto.  » 

A's  11  horas  grande  massa  de  povo  reunida  no  Glub  Republi- 
cano, proclamou  o  governo  provisório,  composto  dos  cidadãos 
Rangel  Pestana,  Prudente  de  Moraes  e  Goronel  Mursa. 

Os  Drs. Prudente  de  Moraes  e  Rangel  Pestana  declaram  acceitar 
o  posto  em  que  os  collocava  a  confiança  popular,  convidando  ao 
mesmo  tempo  o  povo  para  assistir  hoje,  áis  11  horas,  a  procla- 
mação offlcial  da  Republica,  na  camará  municipal . 

A's  sacadas  do  cluo  achavam-se  diversos  offlciaes  do  Ky*  regi- 
mento de  cavallaria,  desfraldando  um  delles  a  bandeira  repu- 
blicana. 

O  Dr.  Bernardino  de  Gampos  declarou  que  a  Gommissão  do 
Partido  tomava  a  si  o  policiamento  da  cidade,  que  com  effeito 
foi  logo  posto  em  pratica. 


Reina  grande  jubilo  em  toda  a  população. 
Viva  a  Republica ! 

De  Gampinas  foi-nos  expedido  o  seguinte  despacho  telegrar 
phico: 

€  SB,\xáamos  BL  Província  de  S .  PavUo  pelo  advento  da  Repu- 
blica Brazileira  !  » 

Proclamação : 

Gidadãos  I  Revive  a  Nação !  Pelo  seu  órgão  o  mais  autorisado 
—  o  Povo  !  foi  proclamada  a  republica  no  f)aiz ! 

Já  annunciada  pelas  manifestações  da  opinião  publica,  profun- 
damente radicada  na  consciência  nacional,  apparece  agora  como 
um  facto  consummado ! 

Sobre  a  bandeira  da  republica  desappareceram  os  velhos  par- 
tidos e  unem-se  todos  os  Brazileiros  para  a  felicidade  da  pátria. 

Ghegou  o  período  da  organisação,  e  ó  preciso  que  todos  os 
homens  de  boa  vontade  se  congreçuem  para  salvar  a  pátria  do 
perigo  que  ia  correndo.  A  generosiofade  do  povo  brazileiro,  o  seu 
amor  à  ordem,  o  seu  espirito  de  paz  garantem  desde  jà  a  mais 
completa  tranquillidade  no  novo  regimen  de  paz,  de  justiça  e  de 
concórdia ! 

O  povo,  no  exercício  da  sua  soberania,  acclamou  o  governo 
provisório  que  se  esforçará  para  manter  firme  esse  regimen. 
Sem  ódio,  sem  velhos  resentimentos,  distribuirá  justiça,  levará 
a  todos  os  pontos  da  província  o  sentimento  que  domina  a  nação 
neste  novo  período  que  se  lhe  abre,  cheio  de  esperanças  que  se 
hão  de  tornar  uma  realidade,  afllrmando  a  grandeza,  o  progresso 
e  a  civilisação  da  Pátria. 
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Unamo-nos,  cidadãos !  e  prestemos  culto  &  Liberdade,  &  Jus- 
tiça, á  Igualdade  e  â  Fraternidade,  que  devem  prender  os  mem- 
bros de  uma  gi*ande  nação. 

Viva  a  nação  brazileira  ! 

Viva  a  Republica ! 

Viva  o  exercito ! 

Viva  a  armada ! 

Viva  a  provincia  de  S.  Paulo ! 


—  O  Correio  Paulistano  informa  : 

Hontem  desde  as  II  horas  do  dia,  mais  ou  menos,  começaram 
a  circular  pela  cidade  noticias  da  ms^s  grave  importância,  tran- 
smittidas  telegraphicamente  da  corte. 

Vários  bancos  haviam  recebido  em  idiomas  estrangeiros  (in- 
glez  e  allemão)  e  em  cifras,  despachos  telegraphicos  noticiando 
crise  ministerial,  queda  do  gabinete  7  de  junho,  aggressão  ao 
ministro  da  marinha,  etc. 

. . .  Como  era  natural,  a  divulgação  dessas  noticias  produziu 
enoi*me  abalo  no  edpirito  publico,  a  agitação  crescia  de  momento 
a  momento,  e  a  impaciência  do  publico  augmentava  com  o  conhe- 
cimento de  outros  telegrammas  que  começaram  a  chegar  a  par- 
ticulares, e  mais  tarde  com  um  aífixado  â  porta  da  Provinda  de 
S,  Paulo. 

. . .  Pessoa  de  nossa  redacção  foi  a  palácio  pedir  informações, 
que  lhe  foram  pessoalmente  fornecidas  pelo  presidente  da  pro- 
vincia, o  Sr.  Couto  de  Magalhães,  e  que  foram  as  seguintes: 

...  O  presidente  recebeu  pela  manhã  noticia  autJíentica^  mas 
particular,  relatando  mais  ou  menos  o  que  depois  aflixaram  os 
jomaes.  Offlcialmente  passou  então  S.  Ex.  um  telegramma 
pedindo  esclarecimentos  que  até  àquella  hora  não  tinham  che- 
g[ado  —  fazendo  assim  acreditar,  dizia  o  Sr.  Couto,  que  tudo 
tinha  muitos  visos  de  verdade. 

. . .  Sobre  a  força,  tanto  de  linha  como  policial,  nos  communicou 
S.  Ex.  que  —  entre  ellas  reinava  ordem  e  disciplina,  e  de- 
claravam-se  promptas  a  obedecer  ao  governo  fosse  elie  qual 
fosse,  mas  legal  e  legitimamente  constituído. 

...  Os  nossos  reporters  que  foram  aos  divei*sos  quartéis,  obti- 
veram a  mesma  resposta  dos  respectivos  commandantes  e 
officiaes. 

—  O  capitão  do  IO®  regimento  de  cavallaria  de  linha,  José 
Florêncio  de  Toledo  Ribas,  declarou  hontem,  à  noite,  a  pessoa 
desta  redacção  e  diante  de  muitos  cavalheiros  —  que  si  o  Sr. 
Couto  de  Magalhães  não  passasse  hontem  mesmo  a  administração 
da  provincia,  o  10®  regimento  promoveria  hoje,  desde  cedo,  a 
organisação  do  governo  provisório. 

—  A  commissão  do  governo  provisório  provincial  passou  a 
noite  toda  reunida,  occupada  em  expedir  omcios  ás  municipali- 
dades, communicando-lhes  a  proclamação  da  Republica. 

25  — H.   B. 
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Realizoa-se  nó  dia  16  à  noite  a  reunião  convocada  pelo  Sr.  An- 
tónio Prado  e  á  qual  compareceram  amigos  políticos  daquelle 
cidadão  representantes  de  todas  as  classes. 

Aberta  a  sessão,  foi  lida  a  seguinte  mogão  : 

«  Os  cidadãos  aaui  reunidos  pelo  impulso  do  patriotismo,  que 
exige  o  concurso  de  todos  os  Brazileiros.  nas  actuaes  circum- 
stancias,  para  salvação  da  pátria,  para  manutenção  da  ordem  e 
tranquillidade  publi^ía,  e  para  garantia  dos  direitos  civis  e  polí- 
ticos, luíceitam  para  forma  do  governo  brazileiro  a  Republica  Fe- 
derativa dos  Estados  Unidos  ao  Brazil. 

<  Outrosim,  protestim  leal  e  decidido  apoio  ao  governo  pro- 
visório do  Estado  de  S.  Paulo,  para  que  elle  possa  cumprir  o 
seu  de  ver,  > 

Antes  de  ser  esta  moção  submettida  à  approvação  da  nume- 
rosa assembléa,  usou  da  palavra  o  Dr.  Augusto  Queiroz  e  em 
applaudido  discurso  affirmon  a  solidariedade  dos  antigos  partidos 
pofiticos  do  naiz,  representados  no  pensamento  pela  indicação 
que  acabava  ae  ser  liaa. 

Sem  debate  foi  entre  applausos  unanimemente  approvada  a 
moção,  pondo  termo  â  reunião  o  Sr.  António  Prado  com  vivas 
enthusiastica  e  freneticamente  correspondidos  aos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  ao  Estado  de  S.  Paulo,  ao  governo  provisório  e  á 
Republica  Brazileira. 


Eis  a  sumraa  da  allocução  proferida  pelo  Sr.  António  Prado, 
ao  justificar  a  moção  approvada  : 

«  Os  últimos  successos  occorridos,  determinando  uma  completa 
transformação  politica  da  nação  brazileira,  crearam  um  estado 
de  caracter  provisório,  que  não  pôde  offerecer  segura  garantia  à 
ordem  e  tranquillidade  publicas  e  aos  interesses  sodaes,  sem  que 
todos  os  Brazileiros,  esquecendo  as  antigas  dissençOes  partidárias, 
confraternizem  no  pensamento  primordial  de  cooperarem  para 
a  reorganisação  politica  de  uma  pátria  livre. 

€  Perante  o  facto  consummado  da  proclamação  da  Republica  Fe- 
derativa dos  Eãtados  Unidos  do  Brazil,  com  um  governo  que 
dispõe  dos  elementos  de  força  necessários  para  a  salvação  pu- 
blica, devem  romper-se  os  laços  já  enfraquecidos  que  prendiam 
os  Brazileiros  às  tradições  dos  antigos  partidos  unindo-se  todos 
pela  solidariedade  do  patriotismo,  e  formando  um  verdadeiro 
partido  nacional  —  o  grande  partido  republicano.» 
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Resolução 


o  Governo  Provisório  do  Estado  :  considerando  que  a  magis- 
tratura, as  camarás  manicipaes,  os  Juizes  de  paz  e  os  fnnccio- 
narios  públicos  de  todas  as  categorias,  sem  sua  guasi  totalidade, 
teem  adherido  francamente  ao  regimen  republicano  federativo, 
proclamado  a  15  do  corrente  ; 

Ck)nsiderando  que  a  ordem  e  a  tranquil  lidado  publica  não 
foram  alteradas,  nem  mesmo  nos  diis  de  maior  expansão  de 
jubilo  popular  pelo  feliz  advento  da  Republica,  o  que  salienta 
de  modo  nonrosissimo  a  indole  pacifica  e  ordeira  da  população  do 
Estado,  quer  nacional  quer  estrangeira  ; 

Considerando  que,  conseguintemente,  não  tem  mais  razão  de 
ser  os  governos  provisórios  instituídos  em  diversos  municípios, 
por  acclamagão  popular,  no  intuito  patriótico  de  garantir  a  or- 
dem e  a  tranquilliíUide,  com  o  que  prestaram  serviços  relevantes 
ao  regimen  que  se  inaugurava  ;  considerando  que  o  governo 
tem  o  dever  e  o  máximo  empenho   em  manter  e  assegurar,  no 

ãae  não  contrariar  as  instituições  republicanas,  a  observância 
as  leis,  emqaanto  não  forem  revogadas  ou  alteradas,  e  o  livre 
exercido  das  funcções  publicas,  necessárias  para  o  andamento  re- 
galar da  administração  do  Estado  e  dos  municípios ; 

Resolve  : 

Artigo  único.  Ficam  dissolvidos  e  oxtinctos  os  governos  pro- 
visórios instituídos  por  acclamação  nos  municípios  deste  Estado  ; 
revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Palácio  do  Governo  Provisório  do  Estado  de  S.  Paulo,  25  de 
novembro  de  1889.^  Prudente  J,  de  Moraes  Barros^  Francisco 
Rangel  Pestana,  Joaquim  de  Souza  Mursa, 


Faculdade  de  direito  de  S.  Paulo 


Os  distinctos  académicos  da  faculdade  de  direito  de  S.  Paulo 
dirigiram  aos  seus  collegas  da  escola  polytechnica  a  seguinte 
carta  : 

«  Cidadãos  —  Abusando  da  delicadeza  extrema  de  vosso  i Ilus- 
trado mestre  Dr.  Timotheo  da  Costa,  deliberamos  tornal-o  in- 
terprete da  nossa  sincera  admiração  e  solidariedade  ao  modo 
eminentemente  patriótico  por  que  vos  tendes  portado,  em  face 
dos  acontecimentos  que  vieram  implantar,  para  nossa  honra  e 
felicidade,  o  regimen  republicano  no  seio  da  sociedade  brazi- 
leira. 
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Bem  soubestes  cumprir  o  dever  de  moços  patriotas  que  sobre 
vós  pesava ;  correspondestes  à  nossa  espectativa  ;  acceitai, 
pois,  o  amplexo  da  mais  sincera  solidariedade  que,  na  pessoa 
sympathica  de  vosso  mestre,  a  mocidade  académica,  que»  de 
momento,  representamos,  vos  envia,  jubilosa. —  João  de  SaUes 
Pinheiro,  Raul  Wernecky  Nicanor  de  Queiroz  VascomeUos.  > 


Banquete 

Realizou-se  ante-hontem  no  Hotel  Paulista  o  banquete  offere- 
eido  á  imprensa  republicana  paulista  pelos  antigos  alumnos  das 
escolas  de  engenharia. 

A'  entrada  do  hotel  executava  diversos  trechos  de  musica  a 
banda  do  10*»  regimento. 

Alôm  de  muitos  engenheiros,  compareceram  ao  banquete  os 
representantes  da  imprensa  republicana  paulista,  uma  commissão 
do  IQo  regimento  composta  de  três  distinctos  officiaes  e  uma 
commissão  de  académicos  da  faculdade  de  direito  do  S.  Paulo. 

A  festa  correu  entre  manifestações  de  alegre  cordialidade. 
Quando  foi  servido  o  dessert^  o  Dr.  Manoel  Timotheo  da  Ck)sta,  len- 
te da  escola  polytechnica,  depois  de  expor  o  fim  significativo  do 
banquete,  leu  a  seguinte  carta  dirigida  aos  seus  collegas  que  elle 
nâo  pudera  convidar: 

«  S.  Paulo,  18  de  novembro  de  1889.—  Collegas  —  Não  pode- 
mos procurar  a  todos  vós  para  saber  si  apreciareis  a  idôa  de 
offerecer-se  um  bajiqueie  k  imprensa  republicana  paulista^  e  sendo 
este  facto  resolvido  hoje  e  mesmo  para  hoje,  escuso-me  pela 
grande  falta  por  mim  commettida.—  O  amigo  e  coUega,  M.  Ti-- 
mot?ieo.'p 

Em  seguida  o  Dr.  Timotheo  da  Costa  deu  a  palavra  ao  Dr.  Bneno 
de  Andrade  para  saudar,  em  nome  de  seus  collegas,  a  imprensa 
republicana  paulista. 

O  Dr.  Bueno  de  Andrade  começou  demonstrando  que  as  escolas 
de  engenharia  teem  o  direito  de  fazer  saudações  à  Republica,  por- 
que sempre  se  viram  representadas  pelos  seus  alumnos  uas 
pugnas  (femocraticas,  nos  dias  em  que  mais  ardente  se  travava 

a  lucta.  .  ,    ,    ,  .  -        ^ 

Proseguindo,  dirigm  uma  saudação  a  imprensa  como  força  de- 
mocrática. . 
Este  brilhante  trecho  de  seu  eloquente  discurso  termmou  por 

estas  palavras: 

€  Nós  te  saudamos  Vestal,  que  alimentas  o  fogo  sagrado  da 
democracia  na  alma  popular ;  vós,  que  acordastes  no  coraçío  do 
escravo  o  sentimento  de  revolta  ;  vós,  que  soltastes  o  grito  de 
alarma,  o  brado  de  rebate,  a  voz  do  commando  nos  dias  em  que 
o  destino  da  pátria  perigava ;  vós,  esperança  e  consolo  dos  oppri- 
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midos ;  vós,  que  nos  ensinastes  qae  só  é  livre  o  povo  que  cam|)re 
os  doas  sagrados  deveres  cívicos  —  o  amor  da  pátria  e  o  respeito 
da  liberdaoe.» 

Passoa  depois  a  historiar  os  serviços  prestados  à  causa  demo- 
crática pela  imprensa  republicana  paulista.  Saudou  a  Gazeta  do 
Povo,  recordando  o  nome  do  antigo  redactor  daquella  folha, 
Dr.  Moniz  de  Souza,  nos  tempos  da  campanha  abolicionista,  e 
comprimentando  o  actual  redactor,  Dr.  Jesuino  Cardoso,  por 
terem  ambos  redigido  a  folha  sempre  digna  do  nome  que  tem. 

Paliando  do  Diário  Popular^  citou  Américo  de  Campos  <  uma 
mancha  de  luz  no  passado  monarchico,  um  nome  tão  puro  que  se 
pôde  escrever  em  oandeira». 

Do  nosso  jornal  disse: 

«  Era  a  Provinda  de  S,  Paulo  a  tribuna  da  qual  se  acercavam 
as  massas  populares  para  pedir  inspiração  nas  horas  em  que  a 
democracia  combatia. 

Era  de  là,  que  nos  fallava  o  douto  chanceller  do  pensamento 
democrático,  o  bonesto,  o  leal,  o  laborioso,  o  bom,  o  immaculado, 
o  grande  cidadão  Francisco  Rangel  Pestana.» 

Depois  em  eloquentes  phrases  sobre  os  serviços  prestados  pela 
imprensa  republicana  paulista  à  causa  do  povo,  entre  applausos 
terminou  o  mtelligente  republicano  o  seu  oiscurso. 

O  Dr.  Jesuino  Cardoso,  em  phrases  eloquentes,  agradeceu  o 
brinde  â  imprensa,  dizendo  que  todos  os  louros  da  campanha  co- 
briam de  direito  os  dous  homens  eminentes  das  luctas  jornalísti- 
cas, Rangel  Pestana  e  Américo  de  Campos. 

Canto  e  Mello  agradeceu  eloquentemente  o  brinde  ao  Diário 
Popular» 

Américo  de  Campos  Sobrinho  brindou  ao  exercito  e  ao  marechal 
Deodoro  e  a  Quintino  Bacayuva. 

A  essa  saudação  respondeu  o  Dr.  Uchóa,  medico  offlcial  do 
exercito.  Disse  o  orador  que  o  exercito  brazileiro  era  parte  inte- 
grante do  povo,  que  ao  povo,  portanto,  cabia  as  glorias  da  rege- 
neração da  pátria. 

Levantaram-se  em  seguida  os  seguintes  brindes  : 

Do  Dr .  Hollanda  Lima,  representante  desta  folha,  ao  exercito  e 
ao  povo. 

De  Américo  Sobrinho  à  commissao  académica. 

Do  Dr.  Jesuino  Cardoso  ao  exercito.  Narrou  cheio  de  enthu- 
siasmo  os  episódios  da  revolução  a  que  assistira. 

Do  Dr.  Horácio  Antunes  a  Jesuino  Cardoso. 

Do  Dr.  Jesuino  Cardoso  a  Ramos  de  Azevedo. 

Agradeceu  o  Dr.  Ramos  de  Azevedo,  saudando  a  pátria. 

Marinho  de  Andrade,  em  nome  da  mocidade  académica  de  di- 
reito aos  estudantes  da  escola  polytechnica  e  à  congregação. 

Paliaram  em  seguida  Jesuino  Cardoso,  o  Dr.  Horácio  Antunes, 
Marinho  de  Andrade  e  Américo  de  Campos  Sobrinho.  O  banquete 
foi  levantado  entre  vifas  enthusiasticos  à  Republica. 

(A  Provinda  de  S»  Paulo,) 
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Esphera  civil  dos  Estados 


E*  da  maior  importância  tndo  quanto  se  fizer  no  sentido  de  bem 
definir  a  base  geral  e  positiva  delimitação  da  autonomia  dos 
Estados  que  devem  constituir  a  Confederação  dos  Estados  do 
Brazil. 

No  regimen  decahido,  unitário  e  centralisador  por  indole  e  por 
instincto  da  própria  conservação,  seria  o  facto  de  magna  compli* 
cação;  no  actuai  é  mais  simples  e  relativamente  fácil,  justamente 
pela  razão  contraria,  isto  é,  justamente  porque  no  actual  regimen 
ó  possível  adoptar  medidas  radicaes,  pois  em  verdade  a  autonomia 
dos  Estados  nao  pôde  ter  outra  medida  sinão  a  própria  autonomia, 
salvo  limitações  de  natureza  precária  e  variável  exigidas  pelo 
interesse  da  própria  conectividade. 

Folgamos  de  ver  que  são  essas,  e  bem  explicitamente  compre- 
hendiuas,  as  idéas  capitães  desde  jà  manifestadas,  e  por  delibera* 
ç5es  positivas,  pela  suprema  autoridade  federal. 

Referimo-nos  ao  seguinte  acto  do  ministério  da  justiça,  pelo 
qual  se  dissolve  a  commissão  a  que  estava  confiada  a  feitura  de 
um  código  civil  geral  para  o  Brazil,  problema  em  que  embrulha- 
damente  e  esterilmente  cogitou  por  largas  dezenas  de  annos 
a  monarchia  sem  nada  conseguir,  a  não  ser  o  perdido  dispêndio  de 
algumas  centenas  de  contos  de  réis: 

€  O  ministério  da  justiça  do  Governo  Provisório  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  considerando  : 

Que,  pelo  decreto  n.  1  de  15  do  corrente  mez  foi  proclamada 
provisoriamente  e  decretada  como  a  forma  de  governo  da  nação 
brazileira  *a  Republica  Federativa,  e  reconhecida  a  competência 
de  cada  Estado  para  decretar  as  leis  por  que  se  deve  reger  em  sua 
existência  autónoma,  salvo  apenas  o  que  constituo  as  attribuiçOes 
do  congresso  fed  Tal ; 

Que,  da  natureza  e  essência  deste  regimen  politico  ô  que  à 
autoridade  do  poder  legislativo  federal  só  pertençam  as  attri- 
buiçOes relativas  aos  interesses  geraes  e  à  coexistência  harmónica 
dos  Estados  confederados,  ficando  em  plena  independência,  na 
respectiva  esphera  de  acção,  as  legislaturas  dos  Estados ; 

Que,  a  confecção  das  leis  que  regulam  as  relaçOes  civis  dos 
cidadãos  dos  differentes  Estados  não  entra  na  legitima  esphera  de 
acção  do  poder  legislativo  federal ; 

Que,  pois,  seria  restringir,  em  limites  indevidamente  preesta- 
belecidos» a  autonomia  dos  Estados,  decretar  ou,  siquer,  redigir 
leis  civis  obrigatórias  para  toda  a  confederação,  devendo,  pelo 
contrario,  ficar  à  legislatura  de  cada  Estado  á  sua  soberana  inicia- 
tiva e  livre  competência  o  direito  de  regular  como  a  cada  am 
delles  mais  convenha  as  relações  civis  dos  craadãos  que  o  compõem : 

Resolve  dissolver  a  commissão  nomeada  por  portaria  de  1  de 
junho  do  corrente  anno  deste  ministério  no  anterior  regimen, 
para  a  confecção  de  um  projecto  de  código  civil  brazileiro.  > 
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Por  ahi  se  determina  que  o  encargo  passa  a  pertencer  a  cada 
um  dos  Estados. 

A  estes  será  sem  duvida  de  bom  conselho  adoptar  de  logo  em 
soas  Unhas  geraes  a  legislação  vigente,  dar-lhes  a  devida  força 
e  autoridade  por  acto  próprio  atô  que  detidamente  cada  um 
trate  de  organisar  os  seus  respectivos  códigos,  equilibrando  com 
judicioso  critério  as  altas  conveniências  da  conectividade  e  as  não 
menos  interessantes  exigências  de  cada  circumscripção  territorial. 

A  magnitude  deste  problema  e  a  confiança  com  que  desde 
agora  vae  ser  entregue  aos  cuidados  de  cada  Estado  servem  de 
exemplo  e  amostra  para  provar  quão  magestatico  e  grandioso  é 
o  grande  principio  da  autonomia  e  soberania  federal  que  vae 
servir  de  base  fundamental  à  reorganisação  da  pátria  emanci- 
pada. 

A.  DE  Campos. 
(Diário  Popular  de  S,  Paulo,) 


Acclamazione  dellá  Republica  noilo  Stato  di 

S.  Paulo 


Sabbatoad  11  ore  dei  mattino,  dairediflcio  dove  siede  il  Club 
RepubbUcano  la  commissione  provvisoria  si  dirigeva  verso  il  pa» 
lazzo  delia  Camera  Municipafe  per  assumere  uíHcialmente  le 
redioi  dei  governo. 

Grande  massa  di  popolo  Taccompagnava,  acclamando  entusias- 
ticamente la  commissione,  la  Repubblica,  e  giunta  ai  palazzo 
mnnicipale  veniva  ricevuta  dal  presidente  e  da  tre  consiglieri 
delia  camera  municipale. 

Assunse  la  presidenza  il  Dr.  Rangel  Pestana  ^  vicino  ai  tavo- 
lino  venne  portato  la  bandiera  repubblicana. 

Formata  la  commissione  provvisoria,  prese  la  parola  il  Dr. 
Rangel  Pestana  membro  dei  governo  provvisorio  ene  —  promise 
di  essere  fedele  e  leale  ai  Popoio  ed  alia  Repubblica  e  conchiuse 
Ia  sua  eloquente  orazione  coUe  parole  —  Assim  prometto  o 
afflrmo* 

Ancho  11  Sig.  Dr.  Prudente  de  Moraes,  seoondo  membro  dei 
governo  provvisorio  —  fece  la  stessa  promessa  sulPonor  suo  di 
Brasiliano  e  Paulista. 

Dopo  nn  altro  eloquente  discorsodel  Sig.  Dr.  Rangel  Pestana 
chioao  cogli  evviva  alia  Pátria  !  alia  Nazione  !  alia  Repub- 
blica 1  alio  Stato  di  S.  Paolo  !  alFesercito  ed  alFarmata !  venne 
fldolta  la  sedutae  letto  il  verbale  delia  medesima. 
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Dal  palazzo  municipale  la  commissione  sempre  precediita  ed 
accompagnata  da  grande  massa  dl  popolo  festante,  si  diresse 
verso  il  palazzo  delia  presidenza  inalberandovi  lo  stendai*do  re- 
pabblicano. 

Quivi  giunto  il  corteggio  fra  le  grida  di  Viva  la  Repubblica,  il 
Sig.  Dr.  Prudente  de  Moraes,  entro  nel  palazzo  essendo  rioevu to 
edabbracciato  sal  vestibolo  dal  Sig.  Golonnello  Barbosa. 

20  de  novembro  de  1889. 


24  DE  NOVEMBRO  DE  1889 

Nós,  os  batalhadores  da  Democracia,  podemos  gritar  com  todo 
o  ardor  do  nosso  patriotismo:  victoria  !  victoria!  victoria ! 

Proclamou-se  de  facto  a  Republica  Federal  Brazileira,  que  era 
inquestionavelmente  o  ideal  supremo  do  cor^ição  brazileiro. 

O  povo  brazileiro  escreveu  nas  paginas  da  Historia  da  Huma* 
nidade  uma  data  que  será  a  legenda  do  século— 15  de  novembro  I 

A  satisfação  que  vae  nalma  dos  redactores  e  proprietários  da 
Revista  Democrática  ô  tão  grande,  que  sentimo-nos  pequenos 
para  manifestal-a  ao  publico,  que  tantas  vezes  nos  auxiliou  na 
espinhosa  época  do  privilegio  monarchico  —  esse  absurdo  que 
acaba  de  desapparecer  no  meio  do  novo  sol  que  illumina  a  Pá- 
tria: o  sol  da  Liberdade  I 

A  nossa  linguajam  de  hoje  ó  mansa,  tranquilla  como  o  som  da 
victoria  democrática  que  vae  echoando  por  todo  o  Brazil,  no  meio 
de  palmas,  flores  e  risos  ! 

Somos  um  povo  feliz,  somos  um  povo  civilisado,  somos  ame- 
ricanos ! 

As  bênçãos  do  cóo  coroaram  o  futuro  do  Brazil,  que  se  sente 
forte  para  transformar  radicalmente  o  seu  organismo  politico- 
social,  que  se  achava  podre  e  corrompido  pelos  màos  governos  e 
pela  monarchia,  a  grande  mancha  do  século  XIX. 

Vinte  e  quatro  noras  de  governo  republicano  foram  suffl- 
cientes  para  demonstrar  o  que  pregamos  em  as  nossas  columnas 
durante  um  anno ! 

Que  grande  alegria  apoderou-se  de  nossa  alma ! 

Podemos  dizer  como  Victor  Hugo  :  «Ri  bem  o  que  ri  por  ul- 
timo !  > 

Nós,  que  éramos,  na  linguagem  dos  monarchistas,  os  procla- 
madores  da  utopia,  os  visionários  da  Republica,  podemos  excla- 
mar orgulhosamente  e  com  todo  o  ardor  do  nosso  patriotismo : 
somos  uma  realidade ! 

Resta-nos  tornar  claro  o  seguinte :  os  republicanos  sinceros,  os 
republicanos  de  hontem,  receberão  sempre  as  nossas  palmas,  em> 
quanto  se  mantiverem  no  posto  de  honra  e  dignidade  que 
caracterísam  a  nossa  victoria :  os  republicanost  poróm,  da  occa- 
sião  recebel-as-hão  quando  reconhecermos  o  seu  mérito  e  o  seu 
patriotismo. 
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Nós,  os  soldados  da  Republica,  não  deremos  consentir  jamais 
que  os  antigos  potentados  venham  supplantaT  a  nossa  soberania, 
que  tanto  nos  custou  adquirir. 

E'  necessária  toda  a  calma  e  prudência  na  escollia  daquelles 
que  devem  constituir  o  governo  para  a  boa  direcção  da  nossa 
Pátria,  que  renasce  e  que  será  sem  duvida  o  orgulho  da  America 
Latina. 

Os  homens  que,  neste  momento,  representam  a  soberania  na- 
cional são  dignos  de  todos  os  applausos  e  das  bênçãos  dos  corações 
patrióticos. 

O  governo  provisório  do  Estado  de  S.  Paulo  compOe-se  de  três 
homens  que  sao  o  orgulho  do  povo  paulista :  Rangel  Pestana,  o 
caracter  de  todos  os  tempos,  o  baluarte  da  Republica  na  imprensa 
paulista ;  Prudente  de  Moraes,  o  cérebro  pensante  do  partido  re- 
publicano paulista :  coronel  Mursa,  uma  das  glorias  do  patriótico 
exercito  brazileiro  i 

Bis  o  triumvirato  acclamado  para  o  governo  do  Estado  de  São 
Paulo. 

O  ministério  de  15  de  novembro,  organisado  pelo  bravo  general 
Deodoro  da  Fonseca,  ô,  não  se  contesta,  o  facho  de  luz  que  brilha 
nas  novas  paginas  da  Historia  Pátria,  apagando  aquellas  que 
eram  a  vergonha  e  a  nódoa  do  povo  brazileiro  perante  o  mundo 
civilisado ! 

Com  a  independência  e  civismo  que  temos  mostrado  desde  o 
primeiro  numero  da  Revista  Democrática^  diremos :  estamos  dis- 
postos a  derramar  até  â  ultima  gotta  de  sangue  pela  conservação 
do  governo  republicano  no  Brazil  I 

Julgamos  prudente  aconselhar  aos  nossos  companheiros  de 
lucta  que  não  se  deixem  levar  pelas  cantigas  dos  republicanos  da 
occasião:  prevenção  em  todo  o  caso. 

Exprimimo-nos  com  toda  a  lealdade  e  simplicidade  de  lingua- 
gem, porque  não  queremos  continuar  a  ser  servus  a  mandatis  de 
meia  dúzia  de  potentados,  restos  do  governo  decahido  o  daquelle 
que  pretendia  levantar-se. 

Emqaanto  todos  os  Brazileiros  recebem  a  proclamação  da  Re- 
publica com  palmas  e  flores,  a  Revista  Democrática  toca  o  clarim 
da  victoria,  ao  lado  da  imprensa  democrática  que  repete:  victo- 
ria !  victoria  !  victoria ! 

RonoLPHo  DE  Faria  Pbreira. 

Miguel  Ribeiro. 

Bernardino  Ferraz  de  Cabipos. 

António  Feuppe  A.  de  Oliveira. 

Júlio  Garcia  Vieira. 

Amaury  Fonseca. 

Francisco  Gaspar. 

Praxedes  de  Abreu. 

José  Ferreira  Louzada. 

(Revista  Democrática,) 
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Stãto  di  S.  Paulo 


PRIMO  DECRBTO  DEL  OOTBRNO    Dl  S.  PAULO 

11  Governo  Provvisorio  dello  Stato  di  S.  Paulo  decreta  : 

Art.  1.  Lo  Stato  di  S.  Paulo  aderiscealla  Repubblica  Federa* 
tiva  Brasiliana  nei  termini  in  cui  venne  proclamata  dal  Governo 
Federale  col  Decreto  n.  I  dei  15  corrente  mese. 

Art.  2.  Lo  Stato  di  S.  Paulo  constituisce  uno  degli  Stato  Uníti 
dei  Brasile. 

Art.  3.  11  Governo  provvisorio  proclamato  dallo  Stato  di 
S.  Paulo  adotterà  con  urgenza  i  provvedimenti  necessari  per  la 
conservazione  deIl'ordine  e  .delia  sicurezza  pubblica,  difesa  e  ga- 
ranzia  delia  iibertà,  dei  diritti  legittimi  interessi  dei  cittamni 
sia  nazionali  che  straníeri,  nella  fòrma  dei  cittato  decreto. 

Art.  4.  Le  funzioni  delia  giustizia  ordinária,  come  le  funzioni 
deiramministrazioDe  nei  suoi  diversi  rami  continueranno  ad  es- 
sere  esercitate  dagli  or^ani  iln  oggi  esistenti,  ríspettati  i  diritti 
acquisiti  dai  funzionari.  Palazzo  dei  Governo  di  S.  Paulo*  18 
novembre  1889. — Prudente  José  de  Moraes  Barros, — Joa^im  de 
Souza  Mursa. — Francisco  Rangel  Pestana» 

11  Sig.  Dr.  Prudente  de  Moraes  rimase  in  conferenza,  durante 
circa  una  ora  col  Sig.  Generale  Couto  de  Magalbães,  presidente 
delia  província  dimissionario. 

Avvi^ato  il  popolo  che  già  si  trovava  in  potere  deiramminis- 
trazione,  il  generale  Couto  de  Magalhães,  ritiravasi  dal  palazzo, 
accompaçnato  dal  Sig.*Dr.  Prudente  de  Moraes  fino  alia  rua  da 
Imperatriz,  fra  duo  ali  di  popolo  aoclamante  alia  Repubblica, 
alia  nazione  brasiliana  ed  alia  pátria  libera. 

11  generale  si  stacoó  dal  Dr.  Prudente  de  Moraes  dopod*ayerlo 
abbracciato  e  cogli  occhi  umidi  per  Temozione. 


GRANDE    RIUNIONB    POPOLARE 


11  Sigg.  Dr.  António  Prado  e  Augusto  de  Souza  Queiroz  con- 
vocaroDo  i  loro  rispettivi  amici  politici  deirunione  conservatora 
e  liberali  ad  una  nunione  popolare  politica  che  si  realizzô  nei 
recinto  dei  Teatro  S.  Josò  la  será  di  lunedi  18  corr.  a  6  ore 
pom. 

Grande  era  il  numero  degli  intervenutl  airora  convenata, 
occupando  la  presidenza  il  due  illustri  promotore  deUa  riunioae 
a  flanco  dei  quali  presero  posto  diversi  disUnti  cittadini . 

II  Sig.  Dr.  António  Prado,  dopo  breve  ed  eloquente  diseorao 
presenfó  la  seguente  mozione  : 

€  1  cittadini  qui  riuniti  dalFimpulso  dei  patriottismo,  che  esige 
il  concorso  di  tutti  i  brasiliani,  nelle  attuali  circostanze  perla 
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salvaziooe  delia  i^tria,  per  la  oonservazione  delFordine  e  delia 
tranquillità  pnbbbca  e  per  Ia  garaozia  dei  diritti  civili  e  politid 
accettaDOf  per  forma  dl  Governo  Brasiliano  la  Repabblica  Fe- 
derativa degli  Stati  Uniti  dei  Brasile. 

«  Oltre  di  cbe,  protestano  leale  e  deciso  appo^gio  ai  Governo 
Prowisorio  dello  Slato  di  S.  Paulo,  per  che  jegli  possa  compieri 
la  sua  missione. 

Prima  che  fosse  messa  a  votazione  prese  la  parola  il  Sig. 
Dr.  Augusto  de  Souza  Queiroz  che  in  un  briliante  discorso  affer- 
mó  la  solidarietà  degli  antichi  partiti  politici  dei  paese,  df^gna- 
mente  rappresentata  nel  pensiero  riassunto  dalla  mozione,  la 
quale  venue  acciamata  senza  discussione,  dopo  di  che  la  riunione 
si  sclolse  ai  grido  unanime  ed  entusiasta  agli  Stati  l^niti  dei  Bra- 
sile, alio  Stato  di  S.  Paulo,  ai  Governo  Prowisorio  od  alia  Re- 
pnbbiica  Brasiliana. 

La  massa  popolare  dal  Teatro  si  diresse,  sempre  intonando 
evviva,  ai  palazzo  dei  c^ovemo  per  salutare  i  membri  dei  go- 
verno prowisorio  essendo  ricevuti  nel  giardino  da  aoclamma- 
zlone  entusiastiche  di  quelli  che  giàvi  si  trovavano. 

II  Sig.  Dr.  António  Prado,  in  nome  dei  popolo  dirisse  calde 
e  patriottiche  parole  ai  governo  prowisorio,  ai  quale  presentó 
la  deliberazione  votata  poço  prima. 

In  seguito  parlo  il  Sig.  Dr.  Augusto  de  Souza  Queiroz,  ripe^ 
tendo  Tinteira  solidarietà  nelle  idee  da  parte  dei  cittadini  che 
formarono  Testinto  partito  liberale. 

Rispose  il  Sig.  Presidente  Moraes  con  eloquente  orazione, 
nella  quale  espose  il  programma  dei  governo  e  dichiarando  che, 
p^  Ia  forza  dei  fatti,  i  —  partiti  conservatore,  liberale  e  repub- 
bliciíDO  —  avendo  cessato  d^esistere,  erano  sostituiti  dal  grande 
partito  nazionale  repubblicano,  che  nel  suo  seno  riunisce  tutti  i 
cittadini  brasiliani  che  aspirano  alia  liberta,  airordine  ed  alia 
grandezza  delia  pátria. 

Le  ultime  parole  deirillustre  oratore  vennero  coperte  de  ev- 
viva  ed  acclammazioni  unanimi  alia  Repubblica  Brasiliana,  alio 
Stato  di  S.  Paulo  ed  ai  governo  prowisorio. 

(Liga  Ic aliam,) 


Bananal  e  Arêas 


—  Quartel  do  commando  superior  da  guarda  nacional  das 
comarcas  do  Bananal  e  Arôas,  17  de  novembro  de  1889. 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Tenho  a  honrado  felicitara  V.  Ex.  pela 
liberdade  da  pátria,  livrando-a  de  um  governo  déspota  e  op- 

Sressor,  ficanao  por  esse  âtcto  immortalisado  o  benemérito  nome 
e  V.  Ez. 
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Apresso-me,  como  coronel  commandante  da  guarda  nacional 
das  comarcas  do  Bananal  e  Arôas,  a  pôr  à  disposição  de  V.  £x.  o 
meu  insignificante,  porém,  decidido  apoio. 

Saúde  e  fraternidade.— Illm.  e  Exm.  Sr.  marechal  Manoel 
Deodoro  da  Fonseca,  muito  digno  chefe  do  Governo  Provisório. — 
O  coronel  commandante,  Luu  Pereira  Leite, 


Apparecida 


Exm.  Sr.  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca— Os  abaixo 
assignados,  moradores  na  importante  povoação  da  Apparecida, 
município  de  Guaratingaetà,  vêem  muito  expontaneamente  por 
este  meio,  manifestar  a  sua  adhesão  ao  Governo  Provisório  de 
que  vós  sois  muito  di^o  chefe. 

Saúde  e  fraternidade.— Apparecida,  17  de  novembro  de  1889. 
—  Tenente  Francisco  Alves  do  Nascimento  Pinto,  (Seguem-se 
mais  18  asslgnaturas.) 

—  O  Instituto  Polytechníco,  representado  pelos  engenheiros 
Paula  Freitas,  Evaristo  da  Veiga  e  conselheiro  Nascentes  Pinto, 
vieram  comprimentar  o  ministro  das  relações  exteriores  e  inte- 
rino da  agricultura,  e  offerecer  todos  os  serviços  compativeis  ou 
dentro  da  esphera  de  suas  attribuiçOes  scientificas  e  tecimicas, 
esperando  que  o  governo  deposite  sua  confiança,  sempre  que 
delia  necessitar,  naquella  corporação. 


Associação  commercial  de  Santos 


Ao  governo  provisório  deste  Estado  enviou  o  seguinte  officio 
esta  associação : 

AOS   CIDADiOS  MEMBROS   DO  GOVERNO  PROVISÓRIO   DO   ESTADO  DB 

S.  Paulo 

A  Associação  Commercial  da  Praça  de  Santos,  em  assembióa 

feral  e  como  legitima  representante  dos  interesses  commerciaes 
o  mais  importante  e  frequentado  porto  do  Estado  de  S.  Paulo, 
deliberou  vir  à  respeitável  presença  dos  illustres  membros  do 


Governo  Provisório,  e  por  indicação  discutida  unanimemente 
votada,  patenteaivlhes  a  mais  completa  adhesão  â  ordem  das  cousas 
estabelecida  a  datar  de  15  de  novembro  corrente,  e  oiferecer-lhes 
o  apoio  que  estiver  ao  alcance  da  Associação  Gommercial,  para 
que  a  tranqnillidade  publica  e  as  garantias  iudividuaes  continuem 
a  ser  ama  realidade  neste  paiz  e  neste  Estado. 

Devidamente  posicionada  pela  somma  de  direitos  e  de  interes- 
ses que  defende  e  representa ;  com  o  estudo  pratico  e  constante 
das  necessidades  do  commercio;  conhecedora  do  quaruum  das 
rendas  com  que  a  praça  de  Santos  contribuo  para  o  desenvolvi- 
mento e  para  a  manutenção  da  pátria,  a  Associação  Gommercial 
não  podia  quedarão  silenciosa  quando  a  população  do  Brazil, 
agrupando-se  ao  redor  da  democracia  organisada  governamen- 
talmente,  fortalece-a  com  a  espontaneidade  da  sua  confiança  e 
oom  as  provas  solemnes  da  sua  dedicação  â  causa  publica. 

A  proclamação  da  forma  republicana  de  governo  e  a  organi- 
sação  do  Governo  Provisório,  significaram  para  a  população  e 
mais  especialmente  para  o  commercio,  a  permanência  da  paz  e  a 
continuidade  de  transacções  regulares.  E  não  ha  duvidar  que,  si 
qaando  a  transição  effectuou-«e,  a  normalidade  commercial  perr 
sistiu,  mais  ella  accentuar-se-ha  quando  definitivamente  estabe- 
leoerHSe  o  governo  do  povo  pelo  povo  e  o  governo  da  Republica 
pela  lei. 

Adherindo,  pois,  ao  Governo  Provisório  do  Estado  de  S.  Paulo  e 
pedindo-lhes  que  transmitta  esta  adhesão  ao  Governo  Provisório 
aos  Estados  Unidos  do  Brazil,  a  Associação  Commercial  da  Praça 
de  Santos  entende  cumprir  o  seu  dever  e  trabalhar,  na  medida 
de  suas  forças,  em  prol  da  grandeza  da  pátria  e  dos  interesses  do 
seu  commercio. 

Cidadãos :  Saúde  e  Fraternidade.  —  António  Carlos  da  Silva 
Telles^  presidente.  —  Arthur  Azurem  Costa,  secretario. 


Pindamonliangaba 


PROCLAMAÇÃO  DA  REPUBLICA 

A*s  9  horas  da  noite  de  15  foram  recebidos  nesta  cidade  alguns 
telegrammas  em  que  se  dizia:  Republica  proclamada.  Parabéns. 

Tão  extraordinária  noticia,  pela  grandeza  dos  surprehendentes 
acontecimentos  a  que  se  referia,  pareceu  a  quasi  todos  que  delia 
tiveram  conhecimento,  uma  exaggerada  comprehensão  de  algum 
pronunciamento  militar,  que  se  terminasse  com  a  demissão  do 
g^iuete  Ouro  Preto. 

Mas  noQco  tempo  depois  um  outro  telegramma  narrava  com 
particularidade  o  que  se  havia  passado;  a  organisação  do  governo 
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proTÍsorlo ;  os  nomes  dos  membros  do  mesmo  governo ;  a  parte 
oue  tomaram  o  exercito  e  a  armada  na  revelação ;  a  deposição 
da  dynastia,  etc,  etc. 

Ora,  só  a  consideração  de  que  o  telegrapho  se  recasaria  a 
transmittir  essa  noticia,  si  não  fosse  verdadeira,  foi  bastante 
para  muita  f^nte  acreditar  que  realmente  tratava-se  de  gra- 
víssimos acontecimentos  passados  no  Rio  de  Janeiro  e  qae 
haviam  abalado  em  seus  fundamentos  a  velha  monarchia.  Mas 
o  que  ô  verdade  ò  que  só  os  propagandistas  da  Republica  deixa- 
ram-se  impressionar  deveras  e  passaram  a  noite  a  sonhar  eom 
todas  as  grandezas  do  novo  governo  que  se  dizia  inaugurado  no 
paiz. 

Comtudo,  como  dissemos,  a  noticia  despertou  a  attenção  pa- 
blica,  e  na  manhã  do  dia  seguinte,  16,  não  se  fallava  em  outra 
cousa,  sendo  grande  a  anci  ?daile  em  receber  os  jornaes  de  S.  Paulo, 
que  deviam  chegar  ás  10  e  18  minutos  da  manhã. 

De  facto,  á  estação  aílluiu  muita  gente,  cuja  curiosidade  crescia 
à  proporção  que  se  approximava  a  hora  em  que  tudo  ficaria 
elucidado. 

A*  chegada  do  trem,  em  rápidas  palavras  trocadas  com  os  pas- 
sageiros, e  á  vista  dos  jornaes  do  dia,  que  por  estes  eram  apre- 
sentados, dissiparam^ae  todas  as  duvidas,  sendo  então  todos  oori- 
gados  a  acreditar  naquillo  que  parecia  impossível,  nesse  drama 
assombroso^  que  na  véspera  se  desdobrava  diante  do  povo  do  Rio 
de  Janeiro,  e  que  teve  por  epilogo  a  morte   da  monarchia. 

^  Ordem  !  ordem  !  foi  o  grito  que  espontaneamente  irrompeu 
de  todos  os  lados. 

Ck)usa  admirável !  muita  gente  receiou  que  essacommoçSo  social 
abalasse  profundamente  o  paiz,  e  prejudicasse  o  seu  presente. 

Mas  do  imperador,  da  familia  imperial  ninguém  se  lembrou. 

E*  que  no  Brazil  todos  toleravam  a  monarchia  ;  mas  ninguém 
era  monarchista  de  coração. 


MANIFESTAÇÕES 

A's  11  horas,  em  casa  do  Dr.  Josô  Vieira,  reuniram-se  os 
membros  do  directório  republicano,  Srs.  Ignacio  Romeiro,  Drs. 
Gustavo  de  Godoy,  Octaviano  Espíndola,  F.  Natividade,  Daniel 
Rezende  e  Álvaro  Pestana,  para  combinarem  sobre  o  modo  de 
proclamar  a  Republica. 

Em  execução  da  deliberação  que  alli  foi  tomada,  aquelles  cida* 
dãos,  á  1  hora  da  tarde,  collocaram-se  â  frente  do  povo  que 
tinha  sido  convidado  por  boletins,  e,  precedidos  de  musica  que 
tocava  a  Marselheza^  e  guiados  por  uma  enorme  bandeira  com  as 
cores  da  revolução,  encimada  por  um  barrete  phrygio,  seguiram 
para  o  paço  municipal,  dando  vivas  ã  Republica  e  ás  pessoas  que 
mais  saliontaram-se  no  movimento  revolucionário. 

A  multidão,  seguindo  sempre  na  melhor  ordem,  chegou  à  oasa 
da  camará,  e  foi  occnpar  a  sala  principal.  Ahi»  restaMleoiJo  o 
silencio  e  depois  de  collocada  a  bandeira  no  topo  da  mesa,  qoe 
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serre  para  os  trabalhos  do  jury,  o  Dr.  Gustavo  de  Godoy,  com 
Toz  firme  e  segura,  e  fitllando  em  nome  do  partido  republicano, 
annunciou  o  que  se  havia  passado,  congratulando-se  com  o  povo 
pela  portentosa  victoria  alcançada  pela  liberdade  ;  terminou  sua 
allocuç&o  levantando  vivas  à  Republica,  que  foram  enthusiasti- 
camente  correspondidos. 

Segruiram-se  com  a  palavra,  e  fallaram  no  mesmo  sentido,  os 
Drs.  João  Romeiro,  Gregório  Costa  e  F.  Natividade. 

Da  casa  da  camará  seguiram  os  manifestantes  pela  rua  dos 
Três  Andradas.  Bm  frente  à  casa  do  Dr.  Daniel  Rezende,  este, 
da  janella,  saudou  a  Republica  em  um  brilhante  discurso,  que  foi 
muito  applaudido.  Dahi  dirigiram-se  á  residência  do  Dr.  Espín- 
dola, onde  continuaram  as  ex(>ansões. 

A'  noite  ainda  o  directório  republicano,  à  frente  de  grande  mul- 
tidão, e  precedido  da  banda  de  musica,  percorreu  as  ruas  dando 
seguidamente  vivas  à  Republica,  ao  Governo  Provisório,  ao 
Exercito  e  Armada,  ao  Estado  de  S.  Paulo,  ao  marechal  Deo- 
doro,  etc.,  etc. 


CAMARÁ    MUNICIPAL 


No  dia  16,  às  3  horas  da  tarde,  o  Dr.  João  Romeiro,  presidente 
da  camará  municipal,  recebeu  um  telegramma  passado  pelos 
Drs.  Rancei  Pestana  e  Prudente  de  Moraes  aos  presidentes  das 
municipalidades  e  concebido  nestes  termos: 

€  Foi  hoje  empossado  o  governo  provisório  do  Estado  de  São 
Paulo,  composto  dos  Drs.  Prudente  de  Moraes,  Rangel  Pestana 
e  coronel  Mursa.  Jà  entraram  em  exercicio  e  estão  dirigindo  o 
expediente.  Façam  publico.  Perfeita  ordem  e  paz.» 

Em  resposta  telegraphou  o  Dr.  João  Romeiro  ao  governo  pro- 
visório, ás  4  horas: 

€  Recebi  telegramma  participando  a  posse  do  governo  provi- 
sório, o  povo  adheriu  ao  novo  estado  de  cousas.  Completa  ordem 
e  tranquillidade.  Muita  moderação  por  parte  de  todos.  Cumprirei 
ordens  do  governo.» 

Annunciou-se  logo  uma  sessão  extraordinária  da  camará,  para 
tomar  conhecimento  dos  acontecimentos  e  proclamar  a  Repu- 
blica. 

Por  se  acharem  ausentes  os  vereadores,  foi  designado  o  dia 
seguinte,  ás  5  horas  da  tarde. 

A*  hora  marcada,  foi  o  paço  municipal  occupado  por  uma  enor- 
me multidão  de  povo,  que  alli  se  apresentou  para  ouvir  a  boa 
nova,  e  saudar  a  Republica.  O  povo  chegou  engrupado  e  prece- 
dido da  musica  que  tocava  a  Marselhesa,  Ao  approximar-se  do 
edificio,  o  presidente  que  se  achava  com  mais  vereadores  na  ja- 
nella principal,  saudou  o  povo  levantando  vivas  á  Republica. 
Todos  desconriram-se,  correspondendo  delirantemente  aos  vivas 
do  presidente. 

Acto  continuo  os  vereadores  tomaram  seus  logares,  e  fez-se  a 
chamada  • 
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Declarando  aberta  a  sessão,  o  Dr.  presidente  conridou  todos  a 
pôrem-sede  pé,  para  assistirem  ao  acto  mais  solemne  qae  se 
passava  nesta  cidade . 

Expoz  os  íáctos  ocoorridos,  seguindo-se  o  mais  que  consta  da 
acta  da  camará,  que  publicamos  em  outro  logar. 

Depois  da  leitura  da  acta  o  Dr.  Gustavo  de  Qodoy  levantou  vivas 
à  camará  municipal,  que  soube,  como  ninguém,  cumprir  o  seu 
dever. 

Em  seguida  o  Dr.  Gregório,  historiando  e  commentando  os 
factos,  proferiu  um  brilhante  discurso,  interrompido  por  varias 
vezes  por  palmas  e  applausos  que  cobriam  a  voz  do  orador. 

Assignada  a  acta,  o  Dr.  presidente  levantou  vivas  à  Republica, 
e  deu  por  terminados  os  trabalhos  da  camará. 

A  convite  do  Dr.  Gregório  Costa,  o  povo  acompanhou  o  presi- 
dente da  camará  ató  á  sua  residência,  e  dalli  seguiu  a  percorrer 
as  ruas  da  cidade . 

Dispensado  é  dizer  que  nesse  passeio  o  povo  nSo  cessou  de 
victoriar  a  Republica,  os  membros  do  governo  provisório,  e  os 
directores  do  partido  republicano  da  localidade. 

Finalmente,  em  frente  à  casa  do  Dr.  Espíndola  tomou  a  pa- 
lavra o  Dr.  Gustavo  de  Godoy,  e  depois  de  mostrar  em  largos 
traços  o  que  era  um  governo  republicano,  felicitou  o  povo  por 
ver-se  actualmente  em  condições  de  poder  gozar  de  todas  as 
vantagens  que  elle  offerece :  e,  em  nome  do  partido  republicano, 
agradeceu  a  parte  que  tinha  tomado  na  manifestação,  levantando 
novos  vivas  a  Republica,  que  foram  delirantemente  correspon- 
didos. 

Eram  1 1  horas  da  noite,  quando  terminaram-se  as  ruidosas 
festas  realizadas  nesta  cidade  pela  proclamação  dos  Estados 
Unidos  Brazileiros. 


A  pátria  livre 

Viva  a  Republica ! 

Depois  dos  extraordinários  acontecimentos  que  se  passaram  no 
paiz,  e  determinaram  a  queda  da  monar^hia,  nada  mais  resta  aos 
que  se  acostumaram  a  ouvir  a  voz  do  puro  patriotismo,  e  compre- 
hendem  a  situação  em  que  nos  achamos,  sinão  saudar,  oom 
emthuslasmo  e  fé,  o  futuro  da  pátria  que  engrandeceu-fie  illumi- 
nada  pelo  sol  da  liberdade. 

Viva  a  Republica  ! 

Viva  a  Pátria ! 

E  como  duvidar  ?  E  como  não  confiar  no  governo  do  povo  pelo 
povo,  que  é  justamente  o  que  agora  se  inaugura  ? 

Haverá  porventura  alguém  que  possa  desejar  mais,  que  possa 
promover  com  mais  esforço  e  eiBcacia  o  engrandecimento  e  pro- 
speridade da  Nação,  do  que  a  própria  Nação  ? 
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£  porqae  havia  de  continuar  o  povo  privado  do  exercício  de  um 
direito  qae  ó  seu,  e  que  seus  delegados  exerciam  mal,  diga-se  a 
\erdade ;  e  do  qual  tinharse  abusado  tanto  contra  o  mesmo 
povo? 

Quando  faltasse  capacidade  nas  massas  que  teem  de  dar  im- 
pulso ao  governo,  e  airecção  aos  negócios,  não  faltaria  patrio- 
tismo da  parte  daquelles  que  vissem  o  erro,  e  nem  o  povo 
deixaria  de  se  dommar  pela  voz  da  razão,  desviando  a  pátria, 
que  é  de  nós  todos,  do  perigo  que  se  lho  antolhasse. 

Temos  fé  nas  novas  instituições. 

Acreditamos  sinceramente  que  tudo  caminhará  bem. 

B  si  não  formos  tão  felizes  como  desejamos  ;  si  não  pudermos, 
como  queremos,  alcançar  todas  as  conquistas  a  (]^ue  nos  dão 
direito,  a  nós  alhos  do  povo,  as  nossas  intenções  puríssimas,  e  o 
muito  amor  que  consagramos  &  nossa  terra  ;  temos  tirme  con- 
vicção de  que,  por  maiores  que  sejam  os  erros  da  Republica,  não 
serão  elles  mais  fataes  aos  nossos  grandes  destinos,  do  que  a 
politica  que  estavam  a  fazer  os  velhos  partidos  monarchicos,  que 
por  honra  da  actual  geração,  e  por  felicidade  da  pátria,  no  dia 
15  de  novembro  de  1889  sumiram-se  diante  do  povo  rebellado. 

B  o  povo  comprehenden  perfeitamente  de  onde  lhe  vinha  todo 
o  mal  que  ha  tanto  tempo  a  pátria  soffria  resignada. 

A  revolução  de  15  de  novembro  não  foi  feita  contra  as  pessoas 
da  família  do  Sr .  D.  Pedro  de  Alcântara,—  as  quaes,  ao  deixarem 
as  plagas  brazileiras,  e  ao  tratarem  directamente  com  o  povo, 
conheceram  bem  que  éramos  dignos  de  melhor  governo. 

Mas  as  velhas  instituições,  que  por  sua  própria  natureza  ali- 
mentavam e  abrigavam  essa  politica  detestável,  que  revoltou 
a  Nação,  não  podiam  mais  ser  toleradas  pelo  povo,  cuja  paciência 
também  se  es^ta. 

Viva  a  Pátria  ! 

Começa  agora  a  parte  principal  da  grande  obra  —  o  penoso 
trabalho  da  reorganisação  politica  do  paiz.  e  para  ciga  collabo- 
ração  não  serão  de  mais  (bem  sabemos)  toao  o  patriotismo,  toda 
a  sabedoria,  toda  a  prudência  e  critério  dos  homens. 

Mas  o  plano,  que  se  conhece,  satisfaz.  B  seja  como  for,  não  se 
pôde  negar  que,  por  mais  imperfeita  que  fosse  a  Constituição 
Republicana,  sempre  offereceria  maiores  garantias  do  que  a 
gue  desappareceu  no  dia  15  do  corrente,  com  applausos  da  Nação 
inteira. 

B  só  isso  deve  ser  bastante  para  consolação  dos  poucos  que  se 
snbmetteram. 

Tenhamos  confiança  no  povo,  e  cumpmmos  o  nosso  dever. 

Viva  a  Republica  ! 

Viva  a  Pátria  ! 

(Tribuna  do  Norte.) 


26  —  II.  R. 
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Limeíra 


Reina  moita  alegria,  paz  e  ovdem. 

Adhiaria  ao  Biovimento  actual  o  cidadão  António  Olegário  de 
Barros,  distincto  vereador  da  camará  e  ex-chefe  conservador 
desta,  que  foi  ante-hontem  comprimentado,  por  occasião  da 
passeiata,  oâerecendo  elie  ao  povo  om  copo  d'agua,  trocando-se 
entfto  diversos  brindes. 

O  préstito  percorreu  diversas  ruas  comprimentando  em  soa 
passagem  a  imprensa,,  os  vereadores  republicanos^  directores  do 
partiao,,  correl^ionarios*.  etc. 

Foram  omito  acciamados  : 

Deodoro,  Quintino,  Ruy,  Benjamin  Constant,  Pestana,  Pru- 
dente, Mursa,  Campos  Salles,  Glycerio,  Saldanha,  Aristides 
Lobo,  Silva  Jardim,  Trovão,  Tiradentes,  Ratclif,  padre  Roma, 
Badaró  e  muitos  outros,  o  exercito,  a  armada,  as  colónias 
allemã,  italiana,  portugueza,  franceza,  etc.  etc. 

A's  11  %  horas  terminou  a  festa  na  melhor  ordem  possivei. 

Fbi  nomeado  delegado  de  policia  o  tenente  Brum. 


2i  á^nomembvo  de  1889. 

A  camará  convidou  o  povo  para  assistir  à  soa  sessão  hontem  à 
tarde.  Abertos  os  trabalhos,  fallou  o  capitão  Gosta  que,  em  nome 
do  governo  municipal  da  Republica,  communicou  ao  povo  o  pro- 
gramma  ájo  mesmo  governo. 

Oraram  ainda,  Dr.  Bzequiel,  João  Borges,  José  António  e  José 
Machado.  Achando-se  á  porta  do  ediâcio  a  colónia  italiana  oom 
uma  banda  de  musica,  o  presidente  da  camará  nomeoa  ama 
commissão  do  três  vereadores  para  recebei-^. 

Em  nome  da  colónia  fallou  o  capitão  Costa,  que  disse  achar^se 
aquella  possuida  de  enthusiasmo  pelo  adTonto  da  Republica  e  que 
vinha  coríiprimentar  a  camará  e  o  governo  provisório.  Vivas, 
acclamaçOes,  Marselheza,  delirio ! 

Finda  a  sessão  o  povo  e  a  banda  de  musica  fbram  acompanhar 
o  cidadão  José  António. 

Em  casa  deste  A)i  servido  um  copo  d*agaa,  trocando-so  «ithu- 
siasticos  brindes.  Após,  a  colónia  italiana,  o  povo  e  a  banda  de 
musica  foram  saudar  ao  cidadão  Kehl  e  em  seguida  dSrigiram-se 
todos  èi  fkbrica  de  cerveja  italiana. 

Alli  houve  muitos  bnndes,  vivas,  etc.  etc.  Ainda  depois  disso 
o  préstito  foi  saudar  o  capitão  Costa,  José  Penteado,  Correio  da 
Limeira,  e  o  autor  destas  linhas,,  como  representante  aqui  da 
folha  democrática  o  Diário  de  Campinas, 

Agradeci  e  novamente  agradeço  em  meu  nome  e  no  desta 
folha  tamanha  honra. 
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A'  1  bo?a  dA  noite  dfspepjRm-se  o  pv^o  na  neilaor  ordem 
posBírel. 

Durante  o  trajecto  foram  muito  acclamados  diversos  cidadãos, 
exercito  e  armada,  Republica,  povo,  etc.  etc. ;  um  delírio  irirde- 
seriptivel . 

Os  ex-monarchistas  quasi  em  mas^  adherinmi  ao  moTimiento. 

Completa  ordem  e  paz,  ettthusiasmo  geral. 

ViVa  a  Republica  ! 

(fio  correspondente  do  Diária  de  Cctmpims.} 


Campinas 


A  REPUBLICA 

A  revolução  de  1848  em  França,  que  derrubou  Luiz  Philippe, 
teve  na  Europa  uma  repercussiLo  que  abalou  08  tbronos  dos  reis 
e  obrigou  Pio  IX  a  ceder  diante  da  exigência  do  povo  italiano  e 
a  refogiar-se  em  Gaeta. 

A  revolução  é  um  rastilho  de  pólvora,  e  onde  ha  prepotência, 
6úde existem  homens classiâcados comoproductos do direitoéUiíhio^ 
a  revolução  désenvolve-se  e  o  rastilho  faz  explosão. 

Luiz  Philippe,  como  verdadeiro  Orleans*  era  hypocrita,  pre- 
fôBdendo  alliar  a  blottse  com  a  corda  real.  Em  um  momento  mes- 
perado  o  povo  francez  lervantoa-se  e  jogou  para  longe  o  throno, 
obrigando  o  velho  rei  a  fugir  disfarçado  e  coberto  de  ridiculo. 
Immedíatftmente  a  Europa  inteira  soltou  um  bi*ado  de  eirltaQsias- 
mo  diante  da  attitude  patriótica  do  povo  francez,  e  em  diversos 
Estados  italianos  um  movimento  revolucionário  caracteri80U'-se 
peiffeftamente . 

A  nossa  gloriosa  revolução  de  15  de  Hovetnbro  ta/mbem  reíper* 
éutiu  no  estrangeiro. 

O  Canadá,  a  i!*ha  de  Cuba  e  a  Hespanha  estão  entrando  fran- 
eamenfe  em  periodo  revolucionário,  devido  à  prociwmação  dá 
Republica  dos  Eistados  Unidos  do  Brazil. 

A  rica  possessão  ingleza  ha  muito  tenta  fazer  a  sua  indepen- 
denda ;  em  seu  parlamento,  que  annualmente  se  rean#em  Otta- 
líra,  vozes  patrióticas  reolamam  a  oompleta  separaçãada  Ingla- 
terra e  a  formação  da  Republica  da  Nova-Bretanba. 

E  o  Cftnadâ  fará  a  sua  independência,  a^m  como^  ffzeram-na 
òs  Estados  Unidos;  e  assim  como  um-  dia  farão  a  Irlanda»  e  a 
Colónia. 

Cuba,  a  pérola  das  Antilhas,  por*  varias  vezes  tem-se  ibdttP- 
reedonado,  e  si  não  fosse  a  espada  de  Martinez  Caunpos,  Jà  ter- 
se^-liia  constitoldoa  Republica  Cubana. 
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A  Hespanha,  a  metrópole,  lucta  igualmente  pela  reconquista 
de  sua  republica,  esmagada  em  1875  pela  traição  de  uns  e  pela 
covardia  de  outros. 

Quando  um  povo  entra  em  terreno  revolucionário,  ou  ô  com- 
pletamente esmagado  ou  conquista  a  sua  independência  politica. 
A  primeira  hypothese  é  inadmissível  no  flm  do  século  XIX. 

O  Occidente  da  Europa  é  um  problema  histórico  cuja  resolução 
estamos  vendo  operar-se  lentamente  no  sentido  da  instituição 
republicana  em  seus  Estados. 

A  Itália,  a  França  e  a  Península  Ibérica  caminham  para  a  Re- 
publica, ou  antes,  acompanham  as  suas  antigas  colónias. 

As  leis  da  historia  teem  o  mesmo  caracter  scientiflco  que  as  leis 
que  regem  as  mathematicas. 

O  século  XX  constituirá  o  apogèo  da  humanidade  pelo  estabe- 
lecimento completo  do  regimen  livre  concretisado  na  —  Repu- 
blica. 

(Gazeta  de  Campinas.) 


Camará  municipal  de  Mogy-mirim 


o  Sr.  Dr.  António  Rodrigues  do  Prado,  deixando  a  presi- 
dência, declarou  que  tendo  o  presidente  efifectivo  ordenado  ao 
porteiro  que  retirasse  da  sala  aa  camará  o  retrato  de  S.  M.  o 
Im|]{ei*ador,  sem  determinar  o  logar  aonde  pôl-o,  mandou  con- 
duzil-o  para  a  casa  delle  orador,  onde  está  a  disposição  da  ca- 
mará. 

Proseguindo,  disse  que  em  vista  da  grande  transformação 
por  que  o  exercito  e  a  armada  acabam  de  fazer  passar  a  Nação, 
a  camará  municipal  de  Mogy-mirim  não  deve  ficar  indifferonte  ; 
cumpria,  pois,  tomar  ella  providencias  a  respeito,  pelo  que  apre- 
sentava a  seguinte  indicação  : 

€  Indico  que  esta  camará  represente  ao  governo  provisório 
do  Estado  de  S.  Paulo,  que,  comquanto  se  sugeite,  submissa,  por 
força  das  circumstancias,  e  ser  facto  consummado  o  novo  regimen 
republicano,  aos  decretos  e  ordens  do  governo  deste  Estado  e  do 
Governo  Federal  Provisório,  não  póoe  comtudo  adherir  e  nem 
adhere  à  nova  forma  de  governo,  por  ser  a  camará  imia  insti- 
tuição unanimemente  monarchica.—  Mogy-mirim«  25  de  novem- 
bro  de  1889.—  A.  R,  do  Prado.  > 

O  Sr.  João  Canto,  justificando  o  seu  voto  em  ikvor  da  indicação, 
disse  que  assim  procedia  porque  a  Republica  não  foi  feita  pelo 
povo  e  sim  pela  lorça  —  exercito  e  armada  —  estando  a  Nação 
sujeita  a  umadictadura  militar. 

O  Sr.  Miguel  Antunes  disse  que  votava  contra  a  indicação, 
si  bem  lastimasse  o  modo  por  que  foi  feita  a  Republica,  isto  ô, 
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pela  força  6  não  pela  liyre  manifestação  da  vontade  popular. 
Entretanto,  d^fse,  qae  professando  sempre  as  idéas  liberaes  adian- 
tadas, idéas  que  muito  se  approximavam  da  Republica,  e  como 
cidadão  brazileiro  e   patriota,  adhería  ao  fi:oTerno  provisório. 

O  Sr.  Dr.  Prado,  tomando  de  novo  a  palavra,  disse  que  ad- 
nodrava-se  de  como  se  possa  mudar  de  politica  de  um  dia  para 
outro  :  —  ser-se  monarchista  ató  o  dia  14  de  novembro  e  repu-> 
blicano  do  dia  15  ou  16  !  Tão  rápida  transformação  não  pode 
dar-se  por  patriotismo,  mas,  sim,  por  medo  ou  conveniência. 

Diante  do  resultado  da  votação,  que  foi  contrario  â  sua  pro- 
posta, disse  o  Sr.  Dr.  Prado  aue  fazendo  aquella  indicação,  teve 
em  vista  dous  intuitos :  1^,  fazer  a  sua  solemne  profissão  de  fé 
politica,  apezar  dos  últimos  acontecimentos ;  2^  âcar  conhe- 
cendo o  pensamento  da  camará.  Assim,  pois,  declarando-se  esta 
em  sua  maioria  republicana,  e  não  querendo  e  não  podendo  elle 
orador  trahir  o  mandato  que  )he  fora  confiado  por  eleitores 
monarchistas,  tendo  a  certezi  de  que  si  fosse  republicano  não 
teria  a  honra  de  sentar-se  naquelia  cadeira,  julgava-se  incom- 
patível com  a  camará  e  renunciava  o  cargo  de  vereador. 


S.  Paulo 


DESCALVADO,  20  DE  NOVEMBRO    DE    1889 

Nunca  se  viu  nestas  plagas  tanto  enthusiasmo  popular,  tão 
francas  e  sinceras  alegrias,  como  se  nota  do  dia  15  para  cà. 

G  nem  uma  nota  dissonante ! . .  • 

Todos,  grandes  e  pequenos,  a  um  brado  só,  acclamam  a  Repu- 
bHca! 

Ainda  hontem,  ao  som  da  Marsolheza  e  do  estrugir  de  bombas, 
o  povo  em  massa  percorreu  as  ruas  da  cidade,  partindo  da  casa 
do  cidadão  Durismundo  Lisboa. 

Os  velhos  republicanos  foram  enthusiasticamente  saudados, 
mormente  Bezerra  Paes,  Olympio  Catão,  Bernardino  Motta,  Ga- 
briel Lisboa,  José  Eusébio,  Durismundo  Lisboa  e  Josô.  Penteado. 

Teem  estado  comnosco  os  distinctos  republicanos  Arthur  Die- 
derichsen  e  Frederico  Wytaker,  fazendeiros  e  cidadãos  muito 
estimáveis. 

Três  importantes  adhesões  vamos  aqui  registrar:  Francisco  de 
Paula  Carvalho,  dr.  João  Baptista  Pinto  de  Toledo  e  Francelino 
de  Almeida  Lisboa ;  o  primeiro  fazia  parte  do  directório  liberal, 
o  terceiro  do  directório  conservador  e  o  segundo  occupa  o  cargo 
de  juiz  municipal. 


I 

J 
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Até  que  finalmente  vdiu  a  Republica,  sorginAo  enibre  fiòi»8  e 
ao  sol  das  geraes  acclamaçC^.  . 

E  os  repilbiicanos  velhos,  abraçando-se  aos  neopnytos,  dando  a 
maioi'  proira  possível  de  tolerância,  a  ponto  de  eonaervarem  nos 
empregos  os  qoe  os  occupavam  por  £avorltismo  da  monarcbia  — 
bem  merecem  desta  pátria  hoje  redimida  I 

Ao  período  de  trevas  succedeu  a  luz. 

O  que  é  preciso  é  que  no  meio  dessa  legião  de  adeptos  da 
Republica  não  venha  a  traição. 

Desappareeeram  os  partidos  monarchicos ;  apparecerio  em 
breve  novos  outros ;  porém  sob  a  bandeira  da  nova  fórjoaa  úb 
governo. 

Restaurar  o  passado  seria  até  loucuna  pensal-o  1  Está  «tema^ 
mente  acabada  a  realeza  na  America,  e  o  mesmo  acootecejÀ  em 
futuro  mais  ou  menos  remoto  na  velha  Europa. 

A  Republica  é  o  governo  mais  consentâneo  com  a  razão  hn- 
mana  no  século  actunl ;  já  não  falíamos  no  seeulo  XX,  com  cer- 
teza mais  aperfeiçoado,  mais  exigente  no  sentir  dos  direitos  gh 
povo. 

Tudo  em  paz  e  tudo  contente.  Quem  pensaria  hontem  no  dia 
de  amanhã  ? ! 

Ha  poucos  dias  saudei  Américo  de  Campos  e  Lisboa.  A^ra  vou 
abraçal-os.  Vou  também  abraçar  Pestana,  Américo  Braziliense  e 
outros  meus  generaes. 

Sou  ainda  o  mesmo  soldado,  nascido  republicano  no  meio  da 
monarchia  corrupta  dos  Bragapças  e  corruptora  dos  Orleans. 

Ainda  estou  de  carabina  em  punho ;  porém  só  por  habito — não 
tenho  mais  adversários  e  nem  os  nervos  irritados  para  reagir  às 
imposições  desaforadas. 

Após  vinjte  e  tau  tos  annos  de  luctas  careço  descançar,  mas. . . 
depois  de  votada  a  Constituinte,  Jã  se  vé. 

Èra  meu  costume  sonhar  com  a  Republica  todas  as  noites ; 
agora  estou  acordado  e  penso  que  aitida  estou  a  dormir  \ 

Muito  pôde  o  habito. 


Um  dos  meus  melhores  chefes  locaes,  grande  luctador,  cidadão 
José  Rodrigues  Penteado,  chegou  de  Limeira  ante-hontem. 
Fisceram-lhç  uma  imponente  manifestação. 
EiLe  a  ^lerecia. 

Teuth. 
(Do  correspondente  do  Diário  Popídar  de  S.  Paulo.) 
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Âo  cahir  da  noite  de  15  de  novembro  foi  nesta  cidade,  ^aças 
a  um  telegramma  expedido  de  S.  Paulo  pelo  nosso  distiocto 
conterrâneo  Ârgemiro  da  Silveira  a  Joaquim  da  Silveira  Santos, 
conhecido  o  movimento  revolucionário  operado  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  tudo  o  mais  que  se  seguiu  naquelte  Estado  o  Estado  de 
S.  Paulo  depoLs  da  patriótica  resolução  do  exercito  representado 
DO  seu  digno  chefe  general  Deodoro.  Conhecido  o  movimento 
reYolacionario  pelo  alludido  telegramma,  subiram  ao  ar  Innu-^ 
meros  foguetes,  que  partiam  oa  casa  do  cidadão  Quiri  no  de 
Aguiar,  e  immediatamente,  a  convite  deste  e  do  cidadão  A. 
Santos  Sobrinho,  musica  nas  ruas,  passeiatas,  discursos,  vivas« 
foguetes  e  tudo  o  mais  que  era  possível  em  tão  limitado  praeo. 

No  dia  16,  quando  devia  tomar  posse  o  governo  provisório 
do  Estado  de  S.  Paulo,  isto  ó,  na  hora  correspondente  àauelia 
posse  era  hasteada  a  bandeira  deste  Estado  na  casa  do  cidadão 
QairiDo  de  Aguiar«  ao  som  da  musica,  que  tocava  a  Immortal 
Marseíheza  e  ao  estrugir  de  foguetes.  A*  noite  na  casa  do  mesmo 
cidadão,  a  convite  deste  e  de  A .  Santos  Sobrinho,  reunlu-se  o 
povo,  que  acdamou  como  seus  representantes  perante  o  governo 
provisório  deste  Estado  08  cidadãos  A.  Santos  Sobrinho»  Quirino 
de  Aguiar  e  Manoel  Pinto  de  Barros.  No  dia  17,  ferias  completas, 
commentarios,  satisfação  geral,  etc.  No  dia  18,  idem»  idem.  A 
19  reunião  impouente  da  nossa  municipalidade,  convocada  pelo 
seu  digno  presidente,  Francisco  Luiz  de  Campos. 

Conhecido  o  único  motivo  da  reunião  da  camará  e  conhecido 
também  que  esta,  em  sua  maioria,  adheria  à  nova  forma  de 
governo,  o  povo  reuniu-se  e,  tendo  à  sua  frente  a  bandeira  deste 
Estadd,  seus  representantes  acclamados  e  a  prestante  banda  de 
musica,  dirigiu-se  para  o  paço  da  camará  municipal. 

Tendo  sido  unanime  a  camará  em  adherir  e  reconhecer  a  Repu- 
blicados  Estados  Unidos  do  Brazil,  o  seu  presidente  nomeou  umâ 
coQunissão,  comjposta  dos  vereadores  cidadãos  João  Augusto  da 
Silveira,  Manoel  Rodrigues  de  Moraes  Barros  e  Frederico  Antó- 
nio Pedíroso,  para  receber  os  representantes  do  povo.  Ao 
entrarem  na  sala  das  sessões  os  representantes  do  povo,  veiu  o 
presidente  da  camará,  preza  da  maior  commoçao,  recebera 
bandeira  do  Estado  de  S.  Paulo,  que  âcou  desde  então  tremulando 
cm  uma  das  janellas  do  edifício  •  Na  occasião  em  oue  se  fazia 
entrega  da  bandeira  e  do  livro  em  que  constam  toaos  os  actos 
feitos  e  praticados  anteriormente  pelos  republicanos  desta  cidade, 
proferiu  o  cidadão  A .  Santos  uma  breve  allocução,  porém  cheia 
de  enthusiasmo.  Tomou  em  seguida  a  palavra  o  cidadão  Dr.  Josó 
Rolim  de  Oliveira  Ayres,  digno  juiz  de  direito  desta  comarca, 
e  depois  de  proferir  um  brilhante  discurso,  levantou  vivas  ã 
Republica,  aos  Estados  Unidos  do  Brazil.  ao  Estado  de  S.  Paulo, 
&o  general  Deodoro,  ao  exercito  e  armaaa  e  ao  governo  provi- 
Bcrio,  vivas  estes  enthusiasticamente  correspondidos  e  seguidos 
da  memorável  Marselheza,  No  correr  de  seu  discurso  declarou  o 
Dr.  Rolim  adherir  de  coração  ã  nova  forma  de  governo. 


L 
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Da  sala  da  camará  e  precedidos  da  bandeira  do  Estado  de  SSo 
Paulo,  da  municipalidade,  da  musica  e  dos  representantes  do 
povo,  seguiu  para  a  casa  do  cidadão  Francisco  Luiz  de  Campos, 
que,  depois  ae  hastear  em  uma  de  suas  janellas  o  pendSo  da 
liberdade,  convidou  o  povo  para  entrar,  sendo  então  offerecido 
a  este  por  aquelle  cidadão  um  profuso  copo  d'af  ua.  Nessa  occa- 
sião  trocaram-se  diversos  brindes  e  entre  elles  o  do  cidadão 
vereador  João  Augusto  da  Silveira  aos  fundadores  do  partido 
republicano  desta  cidade,  cidadãos  Quirino  de  Aguiar,  A.  Santos 
Sobrinho  e  Manoel  Pinto  de  Barros ;  e  o  do  Dr.  Rolim  ao  povo  de 
S.  Roque.  A'  noite,  illuminação,  passeiata,  musica,  foguetes, 
discursos,  etc. 

No  dia  20,  musica,  passeiata,  illuminação,  discursos,  fogue* 
tes,  etc. 

No  dia  21,  ferias  forçadas  pela  chuva  torrencial,  que  aqui  cahiu 
à  noite. 

Nos  dias  22  e  23  profunda  calmaria. 

Hontem,  24,  á  madrugada,  era  hasteado  na  sociedade  União 
Litteraria,  ao  estrondo  de  baterias  e  foguetes,  o  pendão  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil,  feito  de  accordo  com  o  decreto  do 
governo  provisório  pelo  prestante  cidadão  professor  António 
Joaquim  Arnobio. 

Durante  o  dia  era  extraordinário  o  enthusiasmo  dos  habitantes 
desta  pequena  cidade.  Todos  porfiavam  em  querer  auxiliar  noB 
festejos,  que  se  preparavam  para  a  noite,  e  que  deviam  constar 
de  uma  marclie  aux  flambeaux  e  sessão  cívica  no  theatro  desta 
cidade; assim  aconteceu.  A's  8  horas  da  noite  mais  ou  menos 
partia  o  préstito  do  theatro  na  ordem  que  se  segue  : —  A  gentil 
filha  do  nosso  illustre  professor  Júlio  César  de  Oliveira,  t(Ma  de 
branco  e  com  uma  nta  a  tiracoUo,  fita  esta  com  as  cores  dos 
Estados  geraes  e  com  o  dístico  em  lettras  douradas  —  Estados 
Unidos  do  Brazil  —  tendo  aos  lados  as  bandeiras  dos  Estados 
geraes  e  do  Estado  de  S.  Paulo,  esta  conduzida  pelo  cidadão 
Francisco  Luiz  de  Campos  e  aquella  pelo  cidadão  Manoel  Pinto 
de  Barros,  decano  dos  republicanos  de  S .  Roque  ;  em  seguida, 
vinte  gentis  meninas,  representando  cada  uma  delias  um  Estado 
do  Brazil  ;  ap6s  estas,  uma  guarda  de  honra,  ainda  feita  por 
meninas  ;  depois  os  representantes  do  povo,  musica,  grande 
massa  popular  e  a  competente  marche  aux  flambeaux. 

Nesta  ordem  percorreu  o  préstito  as  ruas  desta  cidade,  vindo 
entrar  no  theatro  brilhantemente  adornado,  graças  à  boa  von- 
tade e  esmero  dos  cidadãos  professores  António  Joaquim  Arnobio, 
Francisco  Rodrigues  Corrêa  e  Tibério  Justo. 

Aberta  a  sessão  civica  pelo  presidente  delia,  cidadão  Francisco 
Luiz  de  Campos,  que  tinha  a  seus  lados  os  representantes  do 
povo,  representantes  dos  Estados  do  Brazil  e  à  sua  frente  a  repre- 
sentante dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  hasteados  os  pendões  dos 
Estados  geraes  e  Estado  de  S.  Paulo,  e  dito  pelo  mesmo  o 
motivo  daquella  sessão,  tomou  a  palavra  o  illustrado  professor 
Júlio  César  de  Oliveira,  que  com  os  arroubos  de  eloquência  que 
lhe  são  peculiares,  em  um  brilhante  discurso,  prendeu  por  algum 
tempo  a  at tenção  do  escolhido  auditório  que  o  escutava.  Em 
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seguida  a  Júlio  César,  tomaram  a  palavra  os  cidadãos  A.  Santos 
Sobrinho,  António  Joaquim  Arnobio,  M.  Villaça  e  Tibério  Justo 
da  Silva ;  foram  todos  enthusiasticamente  applaudidos.  Finais 
mente,  tomou  a  palavra  o  cidadão  Dr.  Josô  Rolim  de  Oliveira 
Ayres,  que,  depois  de  fozer  uma  apreciação  do  modo  pelo  qual 
se  operam  em  nosso  paiz  as  modificações  sociaes,  sempre  cobertas 
de  nôres  e  ao  som  da  musica,  depois  de  attribuir  isto  à  boa  e 
^usiâca  Índole  do  povo  brazileiro,  terminou  o  seu  lindissimo 
discurso  levantando  vivas  aos  Estados  Unidos  do  Brazil,  ao 
Estado  de  S.  Paulo,  ao  governo  provisório  e  ao  general  Deodoro. 
Encerrou  a  sessão  civica  o  presidente  da  mesma  com  os  vivas  do 
estylo. 

E'  admirável  tanto  nos  festejos  das  ruas,  como  em  o  theatro, 
que  se  achava  iitteralmente  cheio  de  Exmas.  famílias  e  povo,  a 
boa  ordem  que  reinou  até  o  âm  dos  mesmos  festejos. 

Parabéns  ao  povo  brazileiro,  parabéns  ao  povo  de  S.  Roque  e 
viva  a  Republica. 

(Ck)rrespondencia  do  Diário  Popular^  de  S.  Paulo.) 
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o  povo  desta  vlUa  tem-se  achado  em  francas  e  sinceras  ale- 
grias desde  o  dia  15  para  cá. 

Todos,  ricos  e  grandes,  a  um  só  brado  saúdam  a  Republica ! 

No  domingo,  24  do  corrente,  ao  som  da  Marselheza  e  ao  es- 
trugir de  foguetes,  avultado  numero  de  cidadãos  reunidos  no 
paço  da  camará  acclamaram  o  governo  municipal,  o  qual  ílcou 
composto  dos  distinctos  republicanos  Srs.  Eloy  Pompeu  de  Ca- 
margo, Domingos  Ferreira  e  Aureliano  Augusto  de  Aguirra. 

Na  mesma  oceasião  os  edis  em  sessão  especial  saudaram  o 
governo  provisório  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  e  o  de  S.  Paulo. 
e  adheriram  â  Republica,  sendo  acompanhados  nessa  franca  ma- 
nifestação pelo  povo. 

A' tarde  nouve  uma  passeiata  pelas  ruas;  o  povo,  precedido 
por  um  grande  numero  de  senhoras,  foi  buscar  os  membros  do 
governo  municipal.  No  largo  da  Matriz  as  senhoras  cobriram 
com  uma  chuva  de  âôres  os  cidadãos  escolhidos  para  governa- 
dores. Estes,  agradecendo  ao  povo  a  manifestação  de  apreço  que 
lhes  era  dispensada,  offereceram  ao  mesmo  povo  um  profuso 
copo  d*agua. 

Vários  discursos,  brindes,  etc,  muito  povo,  exc  cliente  musica, 
como  si  fosse  uma  festa  de  família,  tal  foi  o  nosso  festejo  do  dia 
24.  Reinou  a  melhor  ordem  possível. 

Aqui  reina  o  contentamento  geral. 

(Correspondência  do  Diário  Popular.) 
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Proclamação 

cidadIos  ! 

A  mais  ardente  aspiração  nacíooal,  aquella  que  espíritos  per* 
versos  appellidayam  de  utopia,  de  sonho,  traasâgurou-se  de 
súbito  na  mais  brilhante  realidade. 

E'  hoje  facto  consununado  em  todos  os  angnlos  doBrazil  o  esta- 
belecimento da  Republica,  que  ô  a  synthese  da  justiça  social. 

Ao  inverso  daquelles  que,  ainda  hontem  arrogantes,  seguem 
hoje  caminho  do  exílio,  nós  os  filhos  do  —  Povo,  a  qulzemos  in- 
cruenta, e  de  facto  a  fizemos  sem  que  tivéssemos  a  lamentar  a 
perda  de  uma  só  gotta  de  sangue. 

Congratulemo-nos,  cidadãos,  com  a  realização  desse  ideal  ame- 
ricano e  unamo-nos  em  esforço  commum  de  patriotismo  para  o 
bem-estar  oosso  e  de  noseos  vindouros. 

Jà  que  a  Bastilha  negra  do  despotismo  ruiu  por  terra,  (acamas 
sob  o  céo  esplendoroso  da  America  altiva  medrar  desassombra- 
damente a  Republica  Braziieira. 

'  Cidadãos,  a  Commissão  Directora  do  Partido  Republicano  deste 
munjcipio  convida  a  vós  também  filhos  do  povo,  afim  de  hoje  às 
4  horas  da  tarde  no  largo  da  Gamara  Municipal  nomeardes  por 
acclamação  o  governo  provisório  deste  Município  e  reconhecer- 
des os  governos  provisórios  Geral  e  Provincial. 

Viva  a  Republica  Braziieira  l 

Viva  o  exercito  brazileiro ! 

Viva  a  armada  braziieira! 

Viva  o  povo  brazileiro ! 

(Da  commíss&o  municipal  do  partido  republicano  de  Bragança.) 


Bragança 


QUINZE  BE  NOVEMBRO 


Rejuvenesce  a  Pátria  !  A  miragem  que  com  seu  brilho  fagaelro 
fascinava  os  olhos  dos  patriotas  brazileiros,  o  sonho  douraao  que 
retemperava  os  ânimos  desses  homens  bravos,  desses  leaes  cida- 
dãos —  03  Republicanos  —  transformam-se  em  surprehendente 
realidade  !  A  grande  Naç^  Braziieira  levanta-se  pcgante,  am- 
parada pelos  braços  fortes  de  seua  01hos  legítimos  ! 
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J>66Garraai-âa  os  ]K)rízoDtd8  I  A  l«z  sereoa  e  tranqoilla  da  — 
Liberdade  — •  banha  os  cerros  escarpados  e  os  valles  verdejantes 
da  —  Republica  Brazi leira  l  Prometueu  colossal  atado  ao  copo  da 
in&oua,  do  opprobrio  e  do  criaote,  vendo  seu  imoienso  coração 
despedaiçado  pelas  harpias  infames,  por  sinistros  corvos  alguasis 
da  fiionarchia ;  o  Brazil  sentia  suas  forças  esvairem-se«  Unçava 
olhos  supplices  para  seus  alhos.  Os  governos,  lançando  mão  da 
(^pressão,  de  todos  os  meios  attentatonos  da  dignidade,  da  honra, 
6  da  liberdade  dos  ddadãoe,  resistiam,  tornando  diíficil  sinâo 
impossivel  qualquer  soccorro,  qualquer  medida  de  salvação. 

As  humilhardes  as  mais  cruéis,  o  suborno  claramente  demons- 
trado pela  cainara  unanime  que  o  governo  de  AfiTonso  tinha  im- 
posto ao  paiz,  o  aviltamento  a  que  tinliamos  descido,  vendo  as 
honras  e  dignidades  feitas  a  homens  notoriamente  incapazes, 
exigiam  franco  e  enérgico  protesto ! 

O  aciatoso  desrespeito  dos  governos  para  com  a  opinião  nacio- 
nal, ancorajados  pela  indole  ordeira  ao  Povo  e  pela  sua  enorme 
paciência,  não  podia  continua ! 

A  força  dos  opprimidos,  immensamente  vigorada  pelo  direito, 
pela  justiça  das  suas  aspirações,  levou  de  vencida  os  oppressores. 


Vibrou  o  látego  vingador ! 


O  Povo  estava  cançado  de  soffrer  ! 

A  monarchia,  governo  impopular,  governo  condemnado  à  laz 
da  scioncia  e  da  razão,  attentado  â  ^  dignidade  humana,  tinha 
oscillado  eni  seus  alicerces  onde  havia  aberto  profunda  brecha  a 
libertação  dos  escravos. 

Era  essa  medonha  instituição  a  sua  segurança.  Acastellada 
neste  throno  infame,  julgava-o  garantido  1  Os  interesses  daquel- 
les  qae  em  proveito  próprio  queriam  a  conservação  da  escravi- 
dão, o  apoio  que  em  seu  próprio  interesse  lhe  davam  as  suas 
poderosas  classes  ^  Lavoura  e  commercio,  isto  e  só  isto  manti- 
nha o  regimen  reprovado. 

A  idóa  republicana  era  aspiraçlU)  publica  l 

Comprehendendo  a  sua  posição  difflcil  e  perigosa,  a  monarchia 
só  tratava  de  empregar  meios  para  não  canir,  os  seus  ffovernos 
dispeosavam-se  de  curar  dos  interesses  do  paiz,  cheios  de  temor, 
irresolutos  apenas  empregavam  os  seus  esforços  em  garantia  á 
estabilidade  ao  throno,  facto  a  que  estavam  ligados  os  interesses 
dessa  maia  dúzia  de  indivíduos  qua  se  revesavam  no  poder. 

A  imprevidência  a  mais  criminosa,  ou  antes  o  mais  calculado 
descuido  pelos  negócios  públicos,  foi  systematicamente  posto  em 
execução !  A  ostentação  da  força,  da  violência,  corria  parelhas  com 
o  cynismo  o  mais  revoltante  !  O—  não  cogito—  liberal,  o—  poder 
é  o  poder—  do  furioso  Gaspar,  o—  quer,  pôde  e  deve  —  de  Wan- 
derley,  consubstanciam  o  lemma  dos  partidos  decahidos  os  seus 
programmas,  as  suas  bandeiras:—  Indiílerença—  violência— 
mentira  f 
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Ridículos  funambulos,  a  maromba  oscillando  entre  os  interesses 
escravistas  e  abolicionistas,  os  governos  fingindo  ajudar  ora  um, 
ora  outro  grupo—  mantinham-se  —  compromettendo  seriamente 
as  classes  productivas  do  paiz,  classes,  ci^o  trabalho  constituo  a 
fonte  da  riqueza  publica !  A  lavoura  confiou  em  suas  promessas, 
o  commercio  a  seguiu  de  perto:  sentem  ainda  hoje  as  consequên- 
cias desta  perfidia. 

Não  comprehenderam  que  faziam  os  aulicos  do  rei  a  applicação 
da—  parodia—  perturbar  para  reinar.  Coagidos  pelo  trabalhar 
incessante  do  Progresso,  levados  de  vencida  pela  força  enorme 

3ue  irrompia  dos  lábios  dos  oradores  abolicionistas,  a  astúcia 
ynastica  teve  de  abandonar  as  posições.  Ruia  por  terra  a  Bas- 
tilha negra !  Fazia-se  o  13  de  maio ! 

Tinha  estalado  a  corda  dos  jograes :  à  mais  leve  oscillaç&o. . . . 
rolariam  no  abysmo.  Urgia  a  salvação,  era  mister  o  equilíbrio! 
Tomando  por  fraqueza  o  que  só  era  prudência  e  virtude  civica  do 
Povo,  julgando  que  [)odiam  abusar  da  attitude  correcta  da  Nação, 
desgostosa  mas  ainda  confiante,  os  ministérios  do  ex-monarcha 
em  audácia  de  furiosos,  com  desespero  dos  que  se  julgam  perdidos, 
agora  de  viseira  levantada  arremetteram  contra  as  garantias  e 
liberdades  do  Povo,  contra  a  segurança  de  vida  dos  cidadãos ! 
Todos  sabem  do  plano  tenebroso  concertado  entre  Affonso  Celso  e 
Conde  d*Eu  —  Os  sicários  iam  vibrar  os  punhaes ! 

Para  leval-o  a  effeito  era  preciso  afastar  esses  homens  cheios 
de  abnegação  e  de  heroísmo  ^  o  exercito  e  a  armada  —  homens 
homéricos  aos  quaes  está  confiada  a  honra  e  defesa  da  Pátria*-  era 
preciso  anniquilal-os,  poissabi&m  que  tão  leaes  patriotas  não  con- 
sentiriam no  reinado  ao  terror  e  do  despotismo.  Com  a  alta  oom- 
prehensão  de  que  os  exércitos  não  são  as  guardas  suissas  dos  reis, 
mas  o  sustentáculo  da  honra  e  da  independência  das  nacionali- 
dades —  muros  levantados  entre  a  Pátria  e  seus  inimigos  —  os 
bravos  patriotas  dando  força  aos  republicaoos,  a}udou-os  na 
tarefa  de  expellir  os  inimigos  da  Pátria ! 

A's  5  horas  do  dia  15  do  corrente,  por  despacho  telegraphico 
enviado  pelo  cidadão  Aristides  Silveira  ao  Dr.  Albino  Dantas, 
soube-se  em  Bragança  de  que  se  havia  proclamado  a  Republica 
na  Corte.  Immediatamente  diversos  cidadãos,  loucos  de  alegria, 
desvairados  pelo  enthusiasmo,  alguns  com  lagrymas  nos  olhos,  cor- 
reram às  casas  de  seus  amigos  a  participarem-lhes  a  grata  nova ! 

A's  6  horas  da  tarde  o  Povo  correu  à  casa  do  Dr.  Honório 
Libero,  onde  tiveram  todos  confirmação  plena  do  facto,  diversos 
telegrammas  tinham  sido  recebidos  dando  conta  do  grande  snc- 
cesso.  Ja  ahi  estava  reunido  um  grande  nmnero  de  pessoas,  o 
Dr.  Honório  franqueando  as  portas  de  sua  casa  convidou  o  povo 
a  entrar. 

Scena  magestosa  se  passou  então !  Era  realmente  imponente 
o  quadro  que  se  desenrolava  ! 

Em  todos  os  semblantes  via-se  a  doce  serenidade  de  satisfhção ; 
crianças  s.iltavam  de  alegria,  moços  discutiam  com  calor,  as 
nobres  physionomias  dos  velhos  perdiam  o  cunho  do  soflítímento, 
estygma  da  descrença,  e  apresentavam,  a  par  de  enérgica  com- 
postura, os  lampejos  do  mais  doudo  contentamento. 
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As  senhoras  presentes,  immensamente  emocionadas,  exul- 
tavam ! 

Magestoso !  A  banda  de  musica  15  .de  Outubro  não  se  fez 
e3{>erar.  Composta  de  artistas,  de  homens  de  trabalho,  base 
UQíca  da  prosperidade  e  do  eauilibrio  social,  estes  homens  ha 
muito  tinnam  aprendido  a  dedilhar  nas  suas  lyras  o  hymno 
guerreiro,  o  hymno  da  independência  universal  —  a  Marseíheza ! 

Quantas  vezes,  ao  pronunciar  as  suas  notas  sonorosas,  não 
tinham  sido  os  seus  olhos  humedecidos  pelo  pranto  do  abati- 
mento, lembrando-se  dos  despotismos  dos  governos  do  rei,  da 
sua  indifferença  para  com  os  Levitas  do  trabalho ! 

No  regimen  republicano  o  trabalho  não  é  a  maldição  biblica, 
am  dever  social;  na  Republica  o  trabalho  não  avilta,  divinisa. 
Os  artistas  são  os  reis  :  era  justo  o  afan  com  que  corriam  os  ar- 
tistas a  saudar  o  novo  Messias. 

Vibrantes  de  emoção,  impulsionados  mais  pelas  harmonias  dos 
iostrnmentos  que  soavam,  expandiam-se  todos  os  corações !  O 
Dr.  Honório  Libero  em  phrases  eloquentes  saudou  o  Povo,  con- 
gratulando-se  pelo  advento  da  Republica. 

Fez  ver  ao  povo  reunido  o  alcance  do  facto  immenso  que  se 
estava  passando,  lembrou  que  a  Republica  é  uma  forma  de  go- 
verno sem  ódio,  sem  resentimentos,  que  o  primeiro  dever  do 
«republicano  ó  respeitar  e  obedecer  a  lei ;  aconselhou  a  maior  pru- 
dência, calma  e  cavalheirismo  em  suas  decisões,  e  pediu-lhes  que 
pela  nobre  attitude  que  tomassem  fizessem  ver  o  abysmo  enorme 
que  ia  da  Republica  à  monarchia. 

A*  meia-noite  o  povo  retirou-se  em  ordem  e  paz,  continuando 
a  folgar  um  grupo  de  pessoas  que  se  entregavam  às  dansas. 
O  alvorecer  ao  aia  16  foi  saudado  pela  banda  de  musica  que 
lembrava  aos  cidadãos  o  grande  facto,  abriam-se  as  portas  e 
os  vivas  levantados  eram  correspondidos  com  frenesi.  Durante 
todo  o  dia  a  cidade  conservou-se  em  festas  e  às  5  horas  da 
tarde  um  numero  immenso  de  pessoas,  precedido  da  banda  de 
musica,  encaminhou-se  para  a  estação  a  receber  o  Dr.  Pereira 
Guimarães,  um  dos  chefes  republicanos  que  devia  chegar  de 
S.  Paulo.  A  impaciência  era  febril,  cada  qual  desejava  ser  o 
primeiro  a  atirar-se  aos  braços  do  altivo  sergypano.—  O  sol- 
dado aguerrido  das  batalhas  da  democracia  ia  receber  a  sua 
consagração  ! 

Apenas  ouviu-se  o  silvo  da  locomotiva,  precípitaram-se  todos 
para  a  plataforma  em  confusão  indescriptivel,  e  tendo  desem- 
barcado foi  elle  alvo  da  manifestação  a  mais  estrondosa.  O  ci- 
dadão Samuel  Saul,  em  phrases  commovidas,  a  voz  entrecortada 
pela  emoção  do  momento,  saudou  o  Dr.  Guimarães,  lembrando 
os  serviços  relevantes  por  elle  prestados  á  causa  da  Republica, 
significou-lhe  a  gratidão  dos  cidadãos,  que  com  seu  concurso 
podiam  jà  livremente  regosijar-se  pela  redempção  da  Pátria. 

Tendo  dbpensado  um  carro,  seguiu  a  pó  até  à  cidade,  per- 
correndo com  a  immensa  massa  de  povo  as  suas  ruas,  succe- 
dendo-se  sem  interrupções  as  acclamações  dirigidas  aos  chefes 
republicanos  da  Nação  Brazileira.  A*s  8  horas  da  noite  dirigiu-se 
o  Dr.  Guimarães  à  casa  do  Dr.  Honório  onde  pediu  a  conferencia 
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com  os  membros  da  Coramissão  Mutócipal  dó  partido  íej^lieftno 
aâm  de  expor  as  instrucções  que  trazia  do  Dr.  Campoá  Sailtes, 
ministro  da  justiça,  sobre  a  proclamação  da  ReptibBca  íia  co- 
marca de  Bragança.  O  povo  coaservou-se  em  completa  ordem 
no  largo  da  Matriz,  retirando-se  a  hora  adiaútaaa  da  noite. 
No  dia  17  a  coucurrencia  era  enorme  na  cidade,  as  pessoss 
residentes  em  legares  distantes,  alisadas  por  s^igos,  tinbam 
corrido  a  Bragança. 

A  concurrencia  era  enorme,  de  todos  oi^  pontos  ísl  comarca 
corriam  os  cidadãos  a  ouvir  a  bemdita  nova.  Bragança  apre- 
sentava um  aspecto  novo,   era  um  delirio. 

A  Ck)mmissão  Municipal  do  partido  republicano  fez  efrcnlar 
pela  cidade  uma  proclamação  convidando  o  povo  para  ás 
4  horas  da  tardo  reunir-se  no  largo  Municipal  aíim  de  Sbr 
acclamado  o  governo  provisório  do  município  e  reconhecido  o 
governo  provisório  federal  e  o  provisório  de  S.  Paulo. 

A  commissão  do  partido  republicano  do  município  dirigiu 
ao  meio-dia  ao  commercio  um  boletim  pedindo  que  fechassem  as 
suas  casas  ás  2  horas  da  tarde  aíim  de  que  todos  os  cidfíndãos 
pudessem  ouvir  no  paço  da  camará  a  proclamação  da  Republica, 
solemnidade  que  se  eâTectuou  ás  4  horas  da  tarde  hasteando-se 
na  occasião  o  pavilhão  da  Republica  que  foi  victoriado  pela 
enorme  massa  popular,  sendo  dadas  nessa  occasião  descargas* 
pelo  destacamento  local.  O  glorioso  pavilhão  foi  conduzido  ao 
paço  da  camará  por  um  grupo  de  gentis  senhoras*  acompanhadas 
em  solemne  procissão  por  quasi  toda  a  população  da  cidade. 
Em  seguida  fallou  o  cidadão  Nicolào  Asprino  e  concluiu  levan- 
tando vivas  ao  governo  federal,  ao  governo  provisório  do  Estado 
deS.  Paulo,  ao  exercito  e  armada  brazileiros  e  ao  povo,  vivas 
enthusiasticamente  correspondidos.  O  cidadão  Samuel  Sluf, 
apresentandorse  nas  sacadas  da  camará  municipal,  offereceu  à 
approvação  do  povo  os  nomes  dos  cidadãos  aos  quaes  por 
inuicação  da  commissão  municipal  do  partido  republicano  devia 
ser  conâado  o  governo  provisório  do  município  e  foram  accla- 
mados  pela  multidão. 

O  Dr.  Honório  consultou  o  povo  segunda  vez  e  a  elei^  íbi 
confirmada. 

Na  sala  da  camará  municipal  oraram  diversos  cidadãos,  no- 
tando-se  os  discursos  dos  Drs.  juiz  de  direito  e  juiz  substituto  da 
comarca,  que  em  phrase  animada  congratularam-se  com  o  povo 

Selo  triumpho  glorioso  da  idôa  salvadora ;  analisando  os  seus 
iscursos  ao  som  dos  bravos  de  eathusiasmo  com  que  correspon- 
diam aos  vivas  por  elles  erguidos. 

A'  tarde,  o  povo  percorreu  as  ruas  erguendo  viva»  e  (XHnprí- 
mentando  aos  cidadãos  republicanos,  que  pelos  serviços  |^'e8tftdo6 
à  causa  tinham  conquistado  um  logar  saliente  no  coragio  do 
povo. 

Comprímentaram  as  autoridades  que  tinham  adherido  á  nova 
forma  de  governo,  de  quasi  todas  as  casas  os  ~  vivas  —  eram 
correspondidos  com  enthusiasmo  e  victoriadoa  os  ddadSos  que 
compunham  a  importante  marcha  civioa. 
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Â'  noite  estava  repleto  o  largo  da  Matriz  e  apresentava 
Bragança  um  aspecto  encantador  pelas  luzes  que  se  irradiavam 
do  grande  numero  de  casas  que  se  tinham  illuminado. 

O  poYo  ainda  esta  noite  cooservou-se  até  muito  tarde  nas 
ruas,  recolbendo^se  em  paz  e  calma.  Deste  modo  foi  acolhido 
pelos  bftbitantes  de  Bragança  o  advento  da  Republica  ;  —  estas 
manifestações  foram  espontâneas  e  de  momento.  Os  republicanos 
preparam  festas  soiemnesi  populares  em  honra  da  grande  — 
Conquista. 


Etg\»4»j  firazil  !  não  ós  mais  a  excepção  odiosa  no  vasto  con- 
tinente americano  -*  és  a  irmã  digna  que  rae  oeoapar  lim  logar 
distiacto  entre  tuas  irmãs,  recommenda^-te  à  sympathia  com  que 
consideram  os  teus  alhos  pela  comprehensSo  de  seus  deveres  e 
pela  generosidade  immensa  para  com  os  vencidos  inimigos.  Ven- 
cedores cavalheiros  esquecem  a  —  vse  victis  -*»  vencem  os  de»- 
pota»  e  não  os  humilham  !  Ao  soar  da  —  Marselheza  —  cântico 
se  guerra  e  de  paz  cheio  de  energia  máscula  e  de  doçura  feminil-, 
mixto  de  força,  de  lucta,  de  reparação  e  de  justiça,  cântico  que 
symbolisa  uma  punição  e  uma  promessa,  aos  doces  aecentos  do 
hymno  inspirado  de  Rooget  de  UTsle,  ruiu  a  Babel  daoppressão 
e  do  obscurantismo  !  o  Brazil  —  Antheu  sublime  —  levanta-se 
mais  forte  depois  de  ter  tocado  a  terra  ! 

(Quinze  de  Novembro.) 


Villa  de  Pinheiros 


o  aMxo  assignado  dã  parabéns  à  Naçãet  Brazileira  pela  eitio- 
cção  do  systema  monarcaico  representativo,  e  felicita  ao  Bxm. 
Dr.  Manuel  Ferras  de  Campos  Salles,  pela  sua  nomeação  para 
ministro  da  justiça,  e  ao  Exm.  Dr.  Francisco  Rangel  Pestana 
pela  sua  nomeação  para  o  cargo  de  governador  desta  província. 

JoXo  José  Gonçalvbs. 
VUla  de  Pinheiros  de  S.  Paulo,  17  de  novembro  de  1889. 


«« 
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DOUS-GORREOOS,  19  DE  NOVEMBRO 

Dando  cumprimento  à  promessa,  qae  íiz  a  essa  illastrada  re- 
dacção em  minha  carta  de  hontem,  dou  hoje  minuciosa  noticia 
das  manifestações  republicanas  que  domingo  se  fizeram  nesta 
importante  villa.  O  advento  da  Republica,  tão  anciosamente 
esperado  e  tão  ardentemente  desejado,  causou  aqui  um  enthu- 
siasmo  de  tal  forma  delirante,  que  quasi  torna-se  indescriptivol. 
O  contentamento  foi  geral ;  e  por  ahi  bem  se  pôde  avaliar  quão 
odiosa,  quão  detestável,  se  havia  tornado  a  situação  politica 
inaugurada  pelo  Sr.  de  Ouro  Freto,  que,  dizendo-se  liberal,  come- 
çara por  publicar  uhases  prohibindo  conferencias  publicas,  mee- 
ííw^s republicanos  e  vivas  á  Republica.  E*  de  força  ! 

E  não  foi  só  isso.  O  exercito,  a  armada  e  o  professorado  supe- 
rior da  escola  militar  do  Rio  de  Janeiro  solTreram  também  os 
rancores  e  infâmias  desse  governo  a  Alexandre  de  todas  as  Rus- 
sias,  só  porque  tiveram  a  coragem  de  pensar  livremente  e  de 
ambicionar  para  sua  pátria  a  única  forma  de  governo  compa- 
tível ás  nações  americanas.  Porém. . .  não  desperteis  o  leão  que 
dorme  ! 

Bem  nos  ensina  a  Biblia :  «  A  rectidão  dos  justos  os  livrará, 
e  nos  seus  mesnfK>s  laços  serão  colhidos  os  Ímpios.  > 

Foi  justamente  o  que  succedeu  :  a  monarchia  veiu  afinal  cahir 
nos  seus  próprios  laços.  Mais  uma  lição,  um  grande  ensina- 
mento, da  historia  da  humanidade  ! 

* 
»  « 

Historiemos,  porém,  o  que  se  fez  ante-hontem,  relativamente 
à  proclamação  ao  governo  republicano,  em  nossa  terra. 

O  Dr.  Souza  Lima,  por  occasião  de  dissolver-se  a  imponente 
reunião  de  sabbado»  convidara  os  nossos  amigos  e  todas  as 
pessoas  presentes,  sem  distincção  de  politica  ou  nacionalidade, 
a  assistirem  &  missa  de  domingo  em  nossa  pequena  matriz.  Jà 
ás  9  horas  da  manhã  desse  dia  notavam-se  próximo  ao  ediâcio 
do  Club  Republicano  muitos  de  nossos  amigos,  pessoas  do  povo 
e  a  patriótica  banda  de  musica  de  Dous-Corregos. 

A  s  9  1/2  horas  soltaram-se  muitos  foguetes  e  a  musica  tocou  a 
Marselheza.  Pouco  depois  formou-se  a  procissão  civica,  que  diri- 
giu-se  à  igreja.  A'  frente  iam  os  dous  estandartes  republicanos, 
empunhados  pelos  cidadãos  Odorico  Ferreira  do  Camargo,  presi- 
dente do  Club,  e  Cândido  Pereira  Leite,  membro  do  directono  do 
partido. 

A  noticia  da  nomeação  do  Dr.  Souza  para  o  cargo  de  delegado 
de  policia  propa^ou-se  immediatamente  por  todo  o  povo,  que 
recebeu-a  com  viva  satisfação,  rendendo-se-lhe  geraes  felici- 
tações. 

A  matrizínha  da  villa  achava-se  apinhada  de  gente.  Finda  a 
missa,  durante  a  qual  tocou  a  excellente  banda  de  musica 
diversas  peças  do  seu  vasto  repertório,   o  Dr.  Souza  Lima  diri- 
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Çia-se  ao  povo  e,  em  nome  do  presidente  da  camará  municipal, 
fez  a  leitura  do  telegramma  expedido  pelo  groyerno  de  S.  Paulo, 
declarando  proclamada  a  Republica  no  Brazil.  Apezarde  achar^ 
mo-Dos  naquelle  logar  e  da  mtolerancia  dos  bispos  da  ex-monar- 
chia  brazileira,  levantaram-se  enthusiasticos  vivas  á  Republica, 
à  camará,  ao  governo,  a  Souza  Lima,  que  foram  correspondidos 
pelo  povo. 

Em  seguida,  dlrl^imo-nos,  ao  quartel  do  destacamento  poli- 
cial, cajás  praças  jà  haviam  substituído  as  cordas  imperiaes 
pelas  cores  republicanas.  Ahi,  Souza  Lima  fez  uma  brilhante 
allocução,  que  foi  coberta  de  applausos  geraes;  leu  depois  o  tele- 
gramma do  governo  que  o  nomeava  delegado  interino.  Os  poli- 
ciaes  foram  comprimentados  e  abraçados  por  muitos  de  nossos 
amigos. 

Foi  uma  scena  tocante  ! 

Na  camará  muDicipal,  para  onde  seguimos,  jà  se  achavam 
reunidos  o  presidente,  o  secretario,  os  vereadores,  o  juiz  muni- 
cipal, 1»  supplente,  nosso  correligionário  Prudente  Toledo  e  mais 
pessoas. 

Lavrou-se  a  acta  da  sessão,  em  que  foi  transcripto  o  tele- 
gramma do  governo,  mandando  o  presidente  aíllxar  editaes.  Em 
seguida,  foi  dada  posse  do  car;,'0  de  delegado  de  policia  ao  Dr. 
Souza  Lima,  a  quem  o  cidadão  juiz  municipal  deferiu  juramento, 
qoefoi  tomado  por  termo  em  livro  competente. 

Findas  estas  formalidades,  voltou  o  préstito  cívico  ao  Club  Re- 
pablicano,  onde  foram  saudados  Francisco  Cruz,  o  querido  e 
prestigioso  chefe,  Odorico  de  Camargo,  o  estimado  presidente, 
Souza  Sima,  o  tribuno  appiaudido,  Benedicto  Almeida,  ex-volun- 
tario  da  pátria,  para  quem  a  monarchia  foi  cruel  e  injusta, 
Sabino  Franco,  antigo  presidente  do  Club,  Prudente  de  Toledo, 
juiz  municipal.  Cândido  Leite,  o  digno  e  respeitável  membro  do 
directório  ao  partido,  José  Américo  da  Rosa,  vice-presidente  e 
correligionário,  para  quem  a  republica  sempre  foi  a  mais  santa 
das  causas.  Penteado  Júnior,  o  denodado  democrata  e  incansável 
secretario. 

Bm  seguida,  foi  o  distincto  delegado  Dr.  Souza  Lima  acompa- 
nhado até  a  casa  de  sua  residência,  onde  fallou,  por  parte  do 
Club  Republicano,  o  humilde  correspondente  e  repórter  da  Ga- 
zeta do  Povo» 

A  todos  esses  actos,  além  de  grande  numero  de  pessoas,  esteve 
presente  a  banda  de  musica  desta  villa,  que  enthusiasticamente 
tocou  a  Marselhesa  e  muitas  peças  do  S3U  repertório  musical. 

A  directoria  do  Club  deu-lne  públicos  agi^ecimentos,  por  seu 
brilhante  concurso  ás  festas  celebradas  em  homenagem  á  pátria 
livre,  â  verdadeira  regeneração  do  paiz. 

Hontem  devia  celebrar-se  no  florescente  bairro  dos  Mineiros, 
deste  município,  uma  imponente  festa  republicana,  promovida 
pelo  nosso  intelligente  amigo  Ismael  de  Barros,  antigo  secretario 
do  Club. 

«7  -H.  R. 
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Hojd  haverá  esplendida  manifestação  politica,  por  occasifio  da 
chegada  do  nosso  correligionário  e  distincto  clinico  Dr.  Arthur 
Chaves,  que  ô  esperado  pelo  expresso  da  capital.  A'  noite  haverá 
lauto  banquete  em  casa  de  seu  futuro  sogro,  o  illustre  cidadão 
Cândido  Leite. 

(Correspondência  para  a  Gazeia  do  Povo)» 


10'  Regimento 


Por  occasiao  de  ser  sagrada  a  nova  bandeira  do  \Q9  re^gimento 
de  cavallaria,  foi  lavrada  à  seguinte  ordem  no  dia  n.  135: 

Quartel  do  commando  do  10>  regimento  de  cavallaria  ligeira, 
24  de  novembro  de  1889. 

De  conformidade  com  o  decreto  n.  4  de  19  do  corrente,  pro- 
mulgado pelo  Governo  Provisório  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
entrego  hoje  ao  regimento  sob  meu  commando  o  nosso  novo  es- 
tandarte, o  primeiro  talvez,  sob  o  actual  regimen,  desfraldado 
por  um  corpo  do  linha. 

Como  sabeis,  é  a  imagem  da  pátria  que  vai  ser  depositada  em 
vossas  mãos ;  é  o  symoolo  das  tradições  gloriosas  de  um  povo 
que  vos  confia  agora,  ô  a  synthese  da  honra,  do  brio,  do 
pundonor  da  Nação  Brazileira,  de  que  ides  ser  íieis  de|>ositarios. 

Si  outr^ora  nem  um  momento  trepidastes  no  sacriâcio  da  vida 
em  defesa  do  lábaro  que  vos  conduzio  à  peleja,  hoje  mais  do  que 
nunca  sustental-o-heis  com  dobrado  enthusiasmo,  denodo  e 
coragem,  porque  elle  representa  um  povo  livre.  E  tanto 
maior  será  o  vosso  devotamente,  dedicação  e  amor  pela  bandâra 
que  neste  momento  vai  ser  alçada,  quanto  muito  aeve  influir  o 
haverem-lhe  servido  de  paranymphos  os  cidadãos  membros  do 
Governo  Provisório  do  Estado  ae  S.  Paulo,  Dr.  Prudente 
José  de  Moraes  Barros,  Fmncisco  Rangel  Pestana  e  tenente 
coronel  Joaquim  de  Souza  Mursa. 

Viva  a  Republica  Brazileira  ! 

Viva  a  igualdade  da  Nação ! 

Viva  o  Povo,  o  Exercito  e  a  Armada ! 

Viva  o  Governo  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 

Viva  o  Governo  Provisório  de  S.  Paulo ! 

(Assignado)  João  da  Silva  Barbaa  tenente*ooronel  comman- 
dante. 
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Campinas 


Os  homens  de  côrde  Campinas,  reunidos,  votaram  a  segointe 
moção  de  adhesão  à  Republica: 

«  Ck>nsiderando  que  a  forma  de  Governo  proclamada  no  dia  15 
do  corrente  ó  uma  garantia  para  a  classe  dos  homens  de  cór  e 
que.  sob  a  bandeira  deste  partido  patriótico,  devem  desappareoer 
as  distincçOes  de  classes ; 

Considerando  que  o  actual  governo  vai  pôr  em  pratica  medidas 
relativas  à  instrucção  popular  e  educação  dos  libertos ; 

Considerando  que  seria  uma  falta  de  patriotismo  oonservar-se 
a  classe  dos  homens  de  cór  indifferente  &  transformação  politica 
por  que  acaba  de  passar  agora  o  paiz  ; 

A  classe  dos  homens  de  cór  resolve: 

1  .•  Aceitar  em  absoluto  a  forma  de  governo  —  Republica  Fe- 
deral dos  Estados  Unidos  do  Brazil ; 

^.<*  Prestar  inteira  adhesão  ao  ministério,  ao  Governo  Provi- 
sório do  Estado  de  S.  Paulo  e  ao  governo  local  desta  cidade,  offe- 
recendo  a  todos  a  mais  completa  solidariedade  em  qaalquer  con- 
tingência de  paz  e  luta. 

Entendendo  de  grande  necessidade  a  existência  de  uma  com- 
missão  que  trate  de  interesses  da  classe  junto  dos  governos 
constituidos,  resolveram  mais,  que  âquem  nomeados  os  cidadãos 
António  Lobo,  Alberto  Sarmento  e  Albino  de  Souza  Aranha,  que, 
depois  de  ouvirem  a  maioria  dos  membros  da  classe,  âcarão  com 
poderes  para  represental-os  em  todos  os  negócios  relativos  ao 
bem-estar  e  interesses  da  classe. 


Arujá 


Acta  da  reunião  politica.  —  Aos  dezenove  dias  do  mez  de  no- 
vembro de  1889,  nesta  freguezia  do  Senhor  Bom-Jesus  do  Arojá, 
reunidos  os  eleitores  e  mais  cidadãos  que  professam  as  idéas 
republicanas,  e  os  que  desta  data  em  diante  adherem,  em  casa 
do  cidadão  Honorato  Josô  de  Araújo,  procedeu-se  à  eleição,  por 
aoclamação,  para  presidente  da  reunião ;  recahiu  na  pessoa  do 
distincto  cioadão  José  Lope^  de  Moraes,  o  qtial  aceitando,  con- 
vidou o  cidadão  Bartholino  Ferreira  da  Costa  pam  secretario. 
Depois  de  aberta  a  sessão,  foi  dada  a  palavra  ao  sargento  João 
de  Brito,  commandante  do  destacamento,  que  em  breve  mas  bem 
dedii:âda  exposi^,  explicou  o  motivo  da  reunião.  Não  tendo 
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niof^uem  pedido  a  palavra,  o  Sr.  presidente  convidou  os  cidadãos 
presentes  para  procederem-  &  eleiçcio  para  membros  do  directório, 
sendo  votados  os  cidadãos  seguintes:  José  Lopes  de  Mora^,  31 
votos ;  Ivo  António  de  Oliveira,  22  votos ;  Mariano  Barbosa  de 
Souza,  18  votos  ;  Bartholino  Ferreira  da  Costa,  12  votos;  João 
José  Aphaz,  10  votos ;  Bibiano  Ferreira  da  Gosta,  9  votos ;  Fi- 
delles  Franco  de  Camargo,  8  votos. 

Depois  do  feita  a  apuração,  o  Sr.  presidente  declarou  si  alguns 
dos  senhores  presentes  tinham  alguma  cousa  a  reclamar;  ao  que 
responderam  os  presentes  por  unanimidade  estarem  satisfeitos  e 
bem  constituído  o  directório,  e  que  portanto  delegavam  amplos 
poderes  para  os  representarem  perante  o  centro  director  do 
partido  republicano. 

E  que  se  communicasse  esta  resolagão  ao  Sr.  Dr.  Francisco 
Rangel  Pestana*  bem  como  ao  directório  do  partido  republicano 
de  Mogy  das  Cruzes.  Para  constar,  lavrei  esta  acta,  que  de^isde 
lida  e  achada  conforme,  assignam  o  prosidente,  vice-presidente  e 
mais  membros  do  directório,  commigo  secretario,  que  escrevi  e 
assigno,  do  que  dou  fé. 

Eu  Bartholino  Ferreira  da  Costa  o  escrevi. 

José  Lopes  de  iUoro^s,  presidente.— /ix)  Aruonto  de  Oliveira^ 
vice-presidente.— líanano  j?ar&05a  de  Souza^  membro.— «/odo 
José  Aphaz ^  membro. —  Fidelles  Franco  de  Camargo ^  membro.— 
Bartholino  Ferreira  da  Costa^  secretario. —  E  nada  mais  continha 
em  a  dita  acta,  que  bem  e  fielmente  extrahi  a  presente  oôpia  do 
próprio  original.  Arujá,  24  de  novembro  de  18Ò9.  Eu  Bartholino 
Ferreira  da  Costa,  secretario  do  directório,  o  escrevi. 


Casa  Branca 


8.   PAULO 

Ao  Sr.  conselheiro  António  Prado  veio  dirigido  dessa  locali- 
dade um  oíficio  assignado  por  vários  cidadãos  proeminentes,  que, 
como  se  vé,  prestam  inteira  adhes&o  à  nova  situação  politica 
inaugurada  no  Rio  de  Janeiro  e  na  capital  deste  Estado. 
Eis  os  termos  em  que  ó  concebido  esse  documento: 
lUm.  Sr.—  Os  abaixos  assiçnados,  residentes  na  cidade  de  Oua 
Branca  como  soldados  disciplinados  do  extincto  partido  cooser» 
vador,  vêem  declarar-vos  que  prestam  inteira  adhesão  à  moçío, 
que  apresentastes  e  foi  approvada,  na  reunião  popular  que  teve 
legar  nesta  capital  no  dia  48  do  corrente ;  aceitando  asstm  para 
formado  governo  brazlleiro  a  RepnUica  Federativa  dos  Estados 
Unidos  do  Brazll ;  rogaado-vos  levar  esta  sua  deliberação  ao  och 
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Dbedmento  do  Governo  Provisório  do  Estado  de  S.  Paulo,  ao  qual 
manifestam  íiranco  supoio.—  Sande  e  Fraternidade.—  Casa  Branca 
20  da  noTemlNTO  de  i889.—  Illm.  Sr.  conselheiro  Dr.  António 
da  Silva  Prado.— Bartfo  de  Mogy-^giÃassà.'—  Álcibimdes  de  Men* 
dtmça  UchSa.'^  Urias  Gotiçalves  dos  iSoftfoi.-  Pedro  Arbues  da 
iStfoa.-  João  Gonçalves  dos  Santos.  —  Frantciseo  Thamaz  de  Car^ 
iMitto.—  Honório  de  5Uo5.—  Delfim  Carlos  Bernardino  da  iSt/oa.— 
Moysés  de  Oliveira  Horta.^^  José  Gonçalves  dos  Santos. '-'  Antoniú 
Gonçalves  dos  Santos,—-  José  de  Magalhães  Passos.'—  Constantino 
Xavier  de  Mesquita.—  Urias  Gonçalves  dos  Santos  Figueiredo. t* 
José  Augusto  de  Oliveira  lÀma—'  José  Augusto  de  Carvalho.—  As^ 
tonio  Gonçálfoes  dos  SasUos  Prin%o.—  Augusto  de  Vaseoncellos  Bit* 
tencourt.—'  António  Jacintho  Nogueira.'—  Francisco  Nogueira  da 
Carvalho. — Aubertin  Nogueira.— Francisco  Gonçalves  dos  Santos. 

—  JídioOsias  de  Silos.—'  Pedro  Gonçalves  de  Andrade.'—  João 
Bento  de  Oliveira  Horta,—  Manoel  Olímpio  de  Oliveira  Horta, "^ 
Vicente  Osias  de  Silos,—  Octávio  Osias  de  SHos,—  António  Ptf- 
reira  de  Outro,—  Francisco  Pereira  de  Castro,—  Francisco  Euf- 
gemo  de  Lima,—  Joaquim  Gonçalves  dos  Santos  Queiroz. —  An» 
tonio  de  Oliveira  Lima.—'  José  de  Paula  Lima.'—  João  de  Oliveira 
lÀma,—  Américo  BraxUiense  de  Oliveira  Horta.'—  António  Vieira 
Fernandes.'— José  Xavier  BaUeiro,—  Baseiino  Modesto  de  Castro 
—' Amelio  Carneiro  de  Castro. —  Domingos   Carneiro  de  Castro. 

—  Francisco  de  Paula  Lima.—  Anaonio  Telles.— '  António  Au* 
gasto  de  Araujor^  Aureliano  Carneiro.— Augusto  de  Paula  Lima* 

—  João  Carneiro  da  Silva  Braga, 


A  separação  e  a  Republica 


Este  artigo  vale  resposta  a  interrogações,  queixas  e  mesmo 
censuras  que  hei  recebido  ultimamente  de  companheiros,  ema 
adhesão  fortaleeeu  e  honrou,  durante  três  annos,  a  propaganda 
separatista  em  S.  Paulo. 

Vai  elle  escripto  com  a  firanqueza  a  que  habitnou-se  quem  nSo 
aprendeu  a  moldar  a  consciência  à  fofice  da  popularidade  e  á  data 
dos  governos. 

Falha-me  o  tempo  para  responder  segregadamente  a  cada  um 
dos  companheiros  que  me  interpellam,  desde  a  proclamação  da 
Republica,  sobre  norma  de  procedimento  politico,  eleitoral  ou 
sodal.  Faço-o  pela  imprensa,  e  cada  um  dos  interpellantes  que 
aceite  a  resposta  em  publico. 
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Qoatorze  yezes,  si  me  não  encanam  os  apontamentos  que 
guardo,  declarei  pelos  jornaes  e  em  portuguez  ao  alcance  dos 
espirites  honestos  que  —  a  propaganda  separatista  fazia  questão 
da  forma  republicana  de  governo  e  repellia  o  regimen  monar- 
chico,  por  prejudicial  e  atrasado.  Tal  declaração  foi  repetida 
em  vários  discursos*  que  correm  impressos,  e  ficou  accentuado 
em  deliberações  e  conferencias  particulares,  a  que  posso  alladir 
hq}e. 

Triumpha  um  movimento  militar  no  Rio  de  Janeiro:  desa- 
pparece  a  monarchia ;  estabelece-«e  um  governo  republicano  pro- 
visório, e  o  povo  recebe  a  noticia  do  facto  com  menos  entha- 
siasmo,  porém  com  mais  convicção  e  solidariedade  do  que  recebera 
a  noticia  da  emancipação  dos  escravos. 

Qual  o  dever  dos  separatistas  ? 

Applaudir  o  acontecimento.  Não  oppór  o  minimo  embaraço  á 
consolidação  da  forma  republicana,  que  vale  mais  de  metade  do 
triumpho  ás  aspirações  separatistas.  Recusar-se  à  funoção  de 
metralha  monarcbica  atirada  contra  instituições  mais  baratas, 
mais  americanas  e  mais  progressistas  que  as  do  systema  deca- 
hido. 

Sei  que  o  governo  militar,  agora  triumphante,  discrepa  da 
índole  conservadora  dos  habitantes  da  zona  paulista ;  sei  que  em 
região  agricultada,  como  a  nossa,  diíBcilmente  se  tolera  o  mando 
de  sargentos ;  cumpre,  porém,  observar  que  o  governo  actual  ó 
óptimo,  porque  é  o  único  possível,  accrescendo-lhe  a  dupla  e 
elogiavel  circumstancia  de  nos  haver  dado  a  revolução  sem  san- 
gue, e  de  ter  mantido  o  credito  do  paiz,  ainda  na  phase  de  inde- 
cisão a  que  vêem  obrigadas  as  tentativas  revolucionarias. 

Trata-se  de  governo  provisório.  E  os  paulistas,  que  aturaram 
durante  tantos  annos  os  roubos  do  velho  império,  sem  exigir 
compensações  aos  sacrificios  com  que  sustentavam  o  thesooio, 
desacertariam  exigindo  tudo,  j&  e  já,  da  republica  recem-nascida. 

O  bom  senso  aconselha  que  os  paulistas  esperem  a  promulga- 
ção da  lei  fundamental  do  Brazil,  e  talvez  a  sua  primeira  lei 
orçamentaria,  antes  de  reclamações  que  ainda  não  teem  razão 
de  ser. 

O  que  eu  peço  é  um  simples  adiamento,  para  que  haja  tempo 
de  consolidar-se  o  bem  adquirido. 

Não  me  illudem  os  acontecimentos.  Tanto  como  os  meus  com- 
panheiros, notei  que  o  Governo  Provisório  entregou  cinco  mil 
contos  ao  ex-imperador,  que  retirou-se  qualificando  de  loucos 
os  seus  antigos  súbditos  e  que,  depois  de  se  haver  immiscaido 
em  todos  os  escaninhos  da  administração,  denominou  de  €  ruins 
governos»  os  de  Macabé,  Rio  Branco,  Honório  Hermeto,  Ferraz* 
Zacarias  e  tantos  outros  patriotas  talentosos,  ci:ga  acção  o  poder 
moderador  difiScultava  no  serviço  da  pátria. . .  Tanto  como  aos 
meus  companheiros,  tortura-me  a  triste  desconfiança  de  qae 
S.  Paulo  só  terá  nove  representantes  na  assembléa  consti- 
tuinte. 

Mas  o  império  fazia  tudo  isso  com  caracter  definitivo,  e  o  go* 
verno  actual  é  provisório.  Destoaria  da  lealdade  tradicional  aos 
paulistas  a  discussão  de  suas  rendas  perante  a  actualidade  admi- 
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nistrativa,  e  quando  nSo  passaram  de  todo  os  successos  que  a 
determinaram. 

O  separatismo,  independe  de  aocidentes  politicos,  como  os  que 
acabam  de  acontecer,  ô  a  marcha  do  homogéneo  para  o  hete- 
1'ogeneo,  em  sua  manifestação  sociológica.  Um  dia  de  descanso 
nao  merece  ser  julgado  o  termo  da  Tiaj?em. 


•  • 


Comprehendo  perfeitamente  que  a  linguagem  que  emprego 
proyoáa*à  desgostos  de  amigos  e  sor  prezas  de  indifferentes. 

Mas  reparem  os  que  me  lêem:  eu  continuo  no  posto  em  que  a 
tendência  separatista  me  collocou ;  elles,  elles  tergiversam  e 
jogam-me  a  maior  das  injurias  duvidando  do  meu  amor  à  terra 
paulista,  mesmo  quando  a  minha  firmeza  de  republicano  separa- 
tista me  afia^ta  igualmente  do  despeito  dos  vencidos  e  da  gene- 
rosidade dos  vencedores. 

MA.RTIM  FRA.XCISCO  RiBEIRO  DE  ANDRA.DA. 


Santos,  22  de  novembro  de  1889. 


Estado  de  Minas  Geraes 


A  ínstallação  do  Governo  Provisório 


NO  ESTADO  BIINEIRO 

Jamais  se  presenciou  nesta  capital  espectáculo  tão  sorpren- 
dente,  como  a  certeza  de  haver-se  inaugurado  a  nova  éra  de 
paz,  ae  concórdia  e  de  fratemisa^o  de  todos  os  brazileiros,  no 
sacrosando  empenho  de  reivindicar  os  direitos  da  nação,  concul- 
cada  pelo  regimen  atrophiador  do  governo  decahido . 

No  dia  15,  á  noite,  foi  recebido  o  primeiro  telegramma,  noti- 
ciando o  grande  movimento  operado  na  capital,  em  virtude  do 
qual  se  organisou  o  goTemo  provisório. 

Immensa  foi  a  anciedade  publica,  e  desencontrados  os  juízos 
acerca  da  extensão  e  da  gravidade  dos  acontecimentos,  toman- 
do-se  desde  logo  patente  o  jubilo  da  população  ao  presentir  a 
aurora  da  libertação  nacional. 

Até  hora  adiantada  da  noite  encontravam-se  grupos  que, 
cheios  de  máxima  curiosidade,  inquiriam  de  notícias,  conserran- 
do-se  na  mais  perfeita  calma  e  aguardando  o  desfecho  du  graude 
tragedia  libertadora. 

No  dia  16,  ao  conhecer  a  população,  por  tele^amma  do  chefe 
do  Governo  Provisório,  estar  definitivamente  mstallado  o  novo 
regimen,  e  nomeado  governador  do  Estado  de  Minas  o  Dr.  Cesá- 
rio Alvim,  foi  geral  a  satis&ção  do  povo  ouro-pretano,  que  via 
sagrada  a  aspiração  secular  de  Minas  na  conquista  da  sua  inde- 
pendência, e  erguida  às  alturas  do  poder  a  victima  immolada 
aos  caprichos,  à  tyrannia  e  ao  impudor  do  maior  inimigo  da  Pátria 
Brazileira. 

Os  cidadãos,  em  geral,  de  todas  as  classes  sociaes,  académicos, 
commerciantes,  fdro,  judicatura  e  fúnccionalismo,  em  perfeita 
identificação  com  a  nova  ordem  politica,  com  extrema  calma  e 
alevantado  patriotismo,  conservaram-se  na  attitude  de  modera- 
ção e  de  esclarecida  comprehensão  dos  grandes  interesses  do  paiz, 
que  marchava  solemnemente  para  o  capitólio  da  liberdade. 

A  mocidade  académica,  coniratemisaaa  com  os  cidadãos,  per- 
correu as  ruas,  saudando  a  proclamação  da  republica  e  os  chefes 
eméritos  do  partido  que,  na  provinda,  se  esforçaram  pelo 
triumpho  da  idéa,  sendo  victoriados  os  Drs.  António  Olyntho, 
João  Pinheiro,  Aristides  Maia  e  muitos  outros. 

No  dia  17,  por  uma  manhã  lindíssima,  douradas  as  altaneiras 
montanhas  da  capital  de  Minas  por  um  sol  fulgurante,  núncio 
alegre  e  festivo  da  resurreição  do  povo  mineiro  cto  jugo  da  cen- 
tralisação  autocrática  do  império  decahido,  grande  massa  de 
povo  affluiu  à  estação  da  estrada  de  ferro  ao  encontro  do  gover- 
nador, cina  cheg^tda,  por  telegramma,  foi  annunciada  para  as 
10  horas  do  dia. 
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A'  chegada  do  comboio,  foram  os  cidadãos  enviados  pelo  go- 
verno provisório,  afim  de  insta llarem-o,  recebidos  com  vivas 
estrepitosos,  atroando  os  ares  milhares  de  foguetes. 

Não  tendo  vindo  o  Dr.  Cesário  Alvim,  que  ô  esperado  breve- 
mente, foi  empossado  das  rédeas  do  governo  o  Dr.  António 
Olyntho  dos  Santos  Pires,  chefe  republicano  de  immenso  pre- 
stigio, talento  sagrado  nas  lides  da  imprensa  republicana,  e  um 
dos  mais  distinctos  lentes  da  Aiturosa  Escola  de  Minas. 

E'  indescriptivel  a  scena  passada  na  gare  da  estrada  de  ferro, 
quando  os  Drs.  Felício  das  Santos  e  Aristides  M::ia  communi- 
caram  ao  joven  governador  o  despacho  que  o  investia  das  altas 
fnncçOes  delegadas,  em  substituição  do  Dr.  Cesário  Alvim. 

O  estimado  e  popular  cidadão  foi  levado  a  braços  no  meio  da 
multidão,  6  calorosamente  acclamado  pelo  povo  e  guarda  acade* 
mica,  postada,  com  os  seus  respectivos  estandartes,  em  frente  ao 
cdiflcio. 

Todo  o  trajecto  ató  o  palácio  do  governo  foi  um  verdadeiro  e  im- 
ponente triumpho*  ao  qual  se  associaram  as  gentis  ouro-prelanas 
saudandp  e  esparzindo  flores  sobre  o  sublime  cortejo  de  milhares 
de  patriotas,  em  cujo  peito  vibrava  a  corda  do  mais  entranhado 
amor  civico  ante  a  reconstituição  da  Pátria. 

Ao  chegar  à  praça  o  préstito  civico,  o  Dr.  Felicio  dos  Santos, 
ante  o  monolytno  erguido  ã  memoria  do  grande  martyr  da  Inde- 
pendência de  Minas,  rememorou  este  acontecimento  da  historia 
mineira,  em  phrase  singela  e  eloquente,  proferindo  também  breve 
allucução,  repassada  de  enthusiasmo,  ò  Dr.  Aristides  Maia. 

Por  convite  do  Dr.  Felicio  dos  Santos,  e  em  homenagem  à  pri- 
meira victima  immaculada  à  tyrannia  do  poder  irrespcHisavel  da 
metrópole,  o  préstito  civico,  tendo  &  sua  frente  o  governador  in* 
terino,  marchou  em  saudação,  ao  redor  do  monumento  de  granito, 
onde  o  despotismo  outr^ora  fizera  erguer  a  cabeça  decepada  do 
grande  republicano  do  século  passado. 

Em  palado,  foi  o  governador  interino  empossado  das  rédeas  do 
governo,  em  meio  da  maior  satisfação  do  numeroso  séquito  que 
o  acompanhou,  tendo  o  ex-presidente,  com  extrema  gentileza  e 
louvável  patriotismo,  resignado  as  suas  fúncçOes  publicas. 

Em  seguida  dirigiu-se  o  governador,  acompanhado  dos  seus 
amigos,  para  o  hotel  Martinelli,  onde  estes  oflèreoeram-lhe  um 
delicado  almoço,  no  correr  do  qual  reinou  a  mais  intima  cordiali- 
dade. 

Ao  servir-se  o  Champagne,  levantou-se  o  Dr.  Joaquim  Margal, 
que  inidou  os  brindes,  saudando,  em  nome  do  partido  nacional,  o 
primeiro  governador  do  Estado  Mineiro,  o  Dr«  António  Olyntho 
dos  Santos  Pires. 

O  Dr.  António  Olyntho  agradeceu  o  brinde  que  acabava  de  lhe 
ser  dirigido,  dizendo  que  melhor  o  synthetisava  levantando  pa- 
triótico viva  ao  povo,  ao  exercito  e  à  armada  brazileira. 

Seguiram-se  os  seguintes  brindes: 

Do  Dr.  Atabalipa  Franco  ao  illustre  cidadão  que  tem  sacrificado 
03  interesses  de  sua  família  em  beneficio  da  pátria,  ac  Dr.  An- 
tónio Felicio  dos  Santos  • 
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O  Dr.  Felício  dos  Santos  levunta-se  no  melo  de  ^eraes  accla- 
maçOes  e  diz  que  coube-lh3  a  insigne  honra  de  vir  installar  o  go- 
verno provisório,  em  Minas,  sua  provinda  natal,  achando-se,  em 
vista  deste  facto,  por  demais  compensado  das  lutas  em  que  se  tem 
empenhado  em  prol  das  idóas  democráticas ;  nSo  tem  phrases  para 
trafiuzir  os  sentimentos  que  lhe  vão  n'alma  ;  todos  vós  bem  o 
comprehendeis ;  synthetisa  o  seu  brinde  ao  bravo  soldado  brazi* 
leiro,  que  achou  opportuno  o  momento  de  salvar  a  dignidade  da 
Pátria.  Saúda,  pois,  o  Exercito  e  a  Marinhará  solidariodado 
dessas  class-^  na  pessoa  do  incíyto  marechal  Deodoro. 

Este  brinde  ô  calorosamente  correspondido. 

O  Dr.  Atabalipa  saúda  pela  segunda  vez  o  Dr.  Felicio,  que 
nunca  desmentiu  as  idéas  do  partido  republicano ;  elle,  que  tem 
sabido  tâo  bem  interpretar  os  sentimentos  da  idôa  dominante, 
saúda  em  nome  do  marechal  Deodoro  o  Dr.  Felicio,  o  mais 
denodado  dos  patriotas  mineiros. 

Do  Dr.  Rodrigo  Andrade  ao  invicto  batalhador  da  Republica^ 
nas  terras  mineiras,  o  Dr.  João  Pinheiro. 

Do  Dr.  Joaquim  Marçal,  ao  triumvirato  da  redacção  do  Movi- 
mento,  aos  Drs.  Domingos  Rocha,  Silva  Porto  e  João  Pinheiro, 
elles,  que  representam  o  incessante  trabalho  pelas  idóas  repu- 
blicanas. 

O  cidadão  Alcides  Medrado  saúda  a  incommensumvel  intel-* 
lectualidade  de  Kuy  Barbosa,  o  patriota  eminente,  que,  a  golpes 
redobrados,  feriu  de  morte  a  monarchia  no  Hrazil,  atirando  da 
rocha  Tarpóa  aquelles  que,  na  imprensa  assalariada,  tentaram 
macular  a  purezi  do  seu  caracter,  quando  elle,  intemerato, 
procurava  arrancar  do  abysmo  a  Pátria,  pela  qual  tanto  es- 
tremece. 

O  Dr.  Francisco  de  Paula  brinda  o  talento  e  a  activi- 
dade do  grande  propagandista  da  republica,  o  cidadão  Silva 
Jardim. 

Do  Dr.  Barcellos  ao  cidadão  Aristides  Maia,  o  primeiro  a  le- 
vantar^se  na  assembléa  provincial  de  Minas  apresentando  um 
projecto  para  ergaer-se  uma  estatua  ao  martyr  Tiradentes* 

Do  Dr.  Felicio  dos  Santos  ao  illustre  batalhador,  que  tanto 
fez  por  uma  raça ;  que  teve  a  alma  generosa  para  collocar-se, 
Qcmo  brazileiro,  junto  ao  branco,  para  salvar  a  raça  escravisada, 
brinda  Joaó  do  Patrocinio. 

Do  capitão  Bibiano  Ruas  ao  grande  propulsor  do  movimento 
republicano,  ao  iilustrado  cidadão  tenente-coronel  Benjamin 
Constant. 

O  Dr.  Joaquim  Marçal  brinda  o  preclaro  cidadão  Dr.  Joaquim 
Felicio  dos  Santos. 

Do  Dr.  Aristides  Maia  ao  cidadão,  que  é  bastante  conhecido  em 
Orno  Preto,  o  coronel  Prandsoo  Ferreira  Alves,  qoe  tanto  tem 
<  leito  pelo  brilho  da  Pátria. 

Do  capitão  Bibiano  Ruas  ao  distincto  trabalhador,  ao  Dr.  Aris- 
tides Maia. 

Do  Dr.  Atabalipa  ao  1«  governador  do  Estado  Mineiro,  ao  moço 
qjae  sempre  esteve  junto  ao  povo,  o  Dr.  António  Olyntlío. 
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Do  coronel  Ferreira  Alves,  aos  redactores  do  Correio  do  Povo  ; 
do  Dr.  Joaquim  Marçal,  á  memoria  do  coronel  Madureira,  ao 
grande  dos  grandes,  ao  bravo  dos  bravos.  ^ 

Com  este  brinde  levantam-se  os  convivas  e  novamente  acom- 
panham até  o  palácio  o  governador,  de  quem  todos  se  despedem, 
na  mais  visivel  alegria. 

Continua  o  enthusiasmo  na  velha  Villa  Rica,  o  bergo  dos 
herôes  de  92,  que  estão  vingados. 

Amanhã  darei  noticia  do  que  se  fòr  passando. 

(Correspondência  para  o  Diário  de  Noticias) . 


Manifesto  aos  mineiros 


Mineiros !  meus  prezados  concidadãos  ! 

Quando  na  momoravel  e  solemnissima  sessão  da  camará  tem- 
porária de  11  de  janho  do  corrente  anno  eu  recebi  o  infeliz  e 
ultimo  gabinete  da  monarchia  com  uma  proâssão  de  fò  franca- 
mente republicana,  estava  muito  longe  das  minhas  cogitações  a 
idéa  de  aue,  em  prazo  tão  breve,  viesse  a  ser  chamado,  como 
ajudante  de  mestre  de  obras,  ao  theatro  dos  desmoronamentos, 
para  esse  exame  perigoso  e  tremendo  de  escombros  que  ainda 
se  desconjunctam,  e  sob  os  quaes  ficaremos,  todos  os  compa- 
nheiros da  arriscadissima  jornada,  inevitavelmente,  sepultados, 
si  os  reflexos  da  nossa  lâmpada  guiadora  ai  lumiarem  outro  lemma 
do  nosso  escudo  que  não  seja :  —  tudo  pela  pátria !  caminho  à 
tolerância,  à  abnegação  pessoal,  à  fraternidade  e  à  justiça ! 

Os  acontecimentos  de  15  deste  mez,  que  ainda  estamos  a  ílxar 
no  espirito,  e  ciga  realidade  trememos  que  se  esvaia  qual  fdra 
um  bom  sonho  em  alma  attribulada,  encontraram-me  virtual- 
mente entregue  aos  trabalhos  agrícolas,  que  amo  com  paixão. 

Só  um  dever  imperioso,  qual  o  que  sou  chamado  a  cumprir, 
me  arrancaria  para  o  tumultuar  das  paixões,  do  sandosiseimo 
canto  de  terra  que  foi  sempre  a  minha  lorça  em  politica ;  porque, 
sendo  a  sua  paz  e  manuseamento  o  meu  supremo  bem,  nenhuma 
posição  social,  fora  delle,  seduziu-me  jamais,  ao  ponto  de  sacri- 
ncar,  para  alcançal-a,  o  que  eu  entendia  ser  justo,  nobre, 
digno. 

Eu  havia  renunciado,  temporariamente,  ao  menos,  a  vida 
publica,  no  que  ella  tinha  de  apparentemente  proveitosa  para 
mim,  não  por  egoísmo  ou  desalento,  mas  para  com  o  que  chama- 
vam as  minhas  loucuras  ou  excentricidades,  convencer  de  vez 'a 
opinião  de  que  eu  não  era  um  especulador  quando  tomara  em 
1887  por  programma*,  com  o  qual  tox  às  umas  mineiras  naqueUa 
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occasião,  a  causa  da  federação,  que  eu  acreditava  compativel  com 
a  monarchia,  a  cujo  representante,  dadas  as  condições  conhe- 
cidas de  sua  alma  bondosa  e  patriótica,  não  repugnaria  presidir 
a  aprendizagem  dos  seus  compatriotas  para  o  regimen  da  demo- 
cracia pura,  que  elle  próprio  sentia,  nayia  dominar  em  toda  a 
America. 

Infelizmente  para  si  e  para  os  seus,  escaparam  ao  seu  alto 
espirito,  conturbado  pela  enfermidade,  os  manejos  de  ambições 
criminosas,  que  às  occultas  se  lhe  sgustavam  em  derredor  para 
irromperem  triumphantes  e  dominadoras,  quando  a  obra  da 
corrupção  e  dn  violência  tivesse  de  todo  abatido  a  alma  nacional. 

Mal  orientada  antes,  do  que  perversa,  irreflectida  e  subjugada, 
talvez,  pela  vertigem  das  alturas,  a  politica  que  subverteu 
de  súbito  a  causa  da  monarchia,  à  qual  pudera  prestar  os  me- 
lhores serviços,  attenta  a  capacidade  dos  seus  representantes, 
viu,  acredito,  com  as  mais  pungentes  commoções,  o  resultado  da 
sua  triste  imprevidência:—  machina  arrebentada,  por  tapamento 
quasi  completo  de  válvulas. 

Mineiros  !  meus  prezados  concidadãos ! 

Por  precisar,  hoje  mais  do  que  nunca,  da  vossa  cordura,  des- 
interesse e  tolerância  na  apreciação  da  politica,  que'  de  accordo 
Sleno  com  o  inclyto  chefe  do  Governo  Provisório  da  Republica 
os  Estados  Unidos  do  Brazil  e  seus  illustres  auxiliares,  eu  vou 
observar,  permitti-me  dizer- vos  o  que  em  outras  circumstancias 
eu  não  teria  a  indelicadeza  de  fazer  ! 

A  aceitação,  por  mim,  do  elevado  e  temeroso  posto  de  gover- 
nador deste  nosso  querido  e  importante  Estado  nas  condições 
presentes  de  minha  vida  será,  tenham  por  certo,  a  prova  mais 
pnnivel  de  todas  quantas  haja  o  destino  de  impór-me  ainda, 
como  toque  â  pureza  e  resistência  da  minha  gratidão  para  com- 
voaco  ! 

Em  taes  circumstancias,  dai-me  vós  todos,  meus  prezados  con- 
cidadãos, o  alento  e  amparo  de  que  tanto  preciso  para  honrar  a 
confiança  do  Governo  Provisório,  manter  a  coherencia  da  minha 
longa  e  trabalhada  vida  publica  e,  o  que  é  de  mais  relevância, 
assegurar,  com  a  vossa  fortuna,  a  estaDilidade  do  governo  ver- 
dadeiramente livre  nesta  vastissima  região  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil. 

Esperando  o  concurso  de  todos,  leal,  solicito  e  vigilante,  uma 
vez  que  ó  geral,  no  Estado  inteiro,  a  adhesão  sincera  à  causa 
repuDlicana*  reputo-me  com  direito  de  ser  mais  exigente  junto 
dos  seus  velhos  batalhadores*  meus  companheiros  heróicos,  que, 
nos  maravilhosos  successos  de  15  de  novembro,  viram  coroados 
os  seus  mais  ardentes  anhelos  ! 

Aos  que,  na  maior  pujança  do  regimen  imperial  batiam-se  inte- 
meratos e  abnegados  pela  sua  fé,  aos  que,  verdadeiros  Ck)lombos 
do  mundo  que  acaba  de  ser  descobertoi  só  sabiam  que  esse  mundo 
devia  existir  quando  lançaram-se  resolutos  aos  mares  tempestuo- 
sos —  caminho  do  levante,  acharse,  de  preferencia,  confiada 
lioje  missão  mais  árdua  do  que  a  que  viram  cumprida,  graças, 

Srmcipalmente,  ao  patriotismo,  devemo-nos  recordar  sempre, 
os  bravos  soldados  ao  exercito  e  armada  nacionaes,  aos  quaes 


—  396  — 

é  força  que  timbremos  em  provar  que  não  jog^aram  as  suas  al- 
tivas cabeças  por  cidadãos  incapazes  de  bem  comprehender  e 
executar  o  regimen  de  pai,  amor,  fraternidade  ejustiga,  cujo 
larço  pórtico  elles  nos  abriram  ! 

Si  está  de  antemão  conjurado  o  perigo  de  uma  restauração 
monarchica,  não  nos  podemos  ainda  reputar  fora  do  aloanoe  do 
perigo,  não  menos  grave,  qual  o  do  enfraquecimento,  pela  des- 
união, desta  grande  Pátria ! 

Dando  cada  Estado  o  exemplo  de  cordura  entre  os  seus  ha- 
bitantes, de  esforço  commum  e  abnegação  pelo  adiantamento  e 
fortuna  da  collectividade,  conseguiremos,  nesta  santa  emulação, 
dentro  de  poucos  annos,  alcançar  do  universo  o  respeito  e  a  oon- 
sideração  a  que  se  impuzeram  os  Estados  Unidos  Norte-ameri- 
canos,  para  os  quaes  a  Providencia  não  foi  tão  pródiga  em  seus 
divinos  dons  ! 

Mineiros  !  meus  prezados  concidadãos  ! 

A  novidade  da  éra  não  pôde,  não  deve  limitar-se  simplesmente 
à  mudança  de  nome  de  seu  regimen  politico. 

A'  forma  deve  corresponder  a  sciencia. 

Na  instituição  deposta,  para  cujos  representantes  teve  o  Go- 
verno Pro^sorio  palavras  de  bizarra  gentileza  e  actos  da  mais 
fina  âdalguia,  a  divisa  era:—  tudo  pelos  partidos  vencedores  e 
nada  pela  Pátria  ! 

Quebremos  esse  molde  fatal,  se  pretendemos,  como  é  de  nosso 
d^ver,  evitar  a  maldição  da  historia  I 

Gomo  sabeis,  achavam-se  sob  o  regimen  decahido,  subordinados 
às  conveniências  partidárias,  caprichosas  e  varias,  comoô  o  inte- 
resse dos  homens,  todos  os  serviços  da  publica  administração. 

Nainstrucção  publica,  viação,  arrecadaç^  das  rendas,  sua 
applícação,  distribuição  de  justiça,  emdm,  em  todas  as  maóifes- 
ta^es  ou  modalidades  do  nosso  viver  social  ou  politico  nada  se 
fazia  antes  de  conhecidas  às  influencias  às  quaes  aproveitasse 
ou  prejudicasse  a  solução  administra  viva  requerida. 

Estudar  de  prefereocia  essas  questões,  resolvel-as  ou  encami* 
nhal-as  bem  no  sentido  exclusivo  da  conveniência  publica,  eis  a 
missão  de  que  encarregou-me  o  Governo  Provisório  e  qie  me  será 
gratíssimo  poder  desempenhar ;  porque,  concorrendo  para  a  con- 
solidação do  regimen  republicano  em  bases  tão  firmes  qae  pos- 
sam desafiar  a  mipetnosidade  de  quaesquer  correntes  contrarias, 
renderei  assignalado  serviço  ao  Estado  de  Minas  Geraes,  do  qml 
não  sou  um  governador  com  poderes  quasi  discricionários  para 
fazer  respeitada  e  temida  a  minha  vontade,  mas  um  filho  daAo 
de  gratidfão  e  amor,  a  quem  confiaram  elementos  sobejos  pura 
preparar  a  obra  de  sua  futura  grandeza  ! 

Mineiros  !  meus  prezados  concidadãos  ! 

Si  a  preoccupação  exclusiva  do  indyto  marechal  chefe  do  Go- 
verno Provisório  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  e  dos  honrados  e 
cidadãos  do  seu  conselho  ô  levantar  sobre  as  minas  do  imparío, 
que  se  esboroou  uma  nova  pátria  que  eontinue  a  assombrar  o 
nmndo  com  as  suas  prodigiosas  e  instantâneas  evoluções  no  ca- 
minho da  liberdade  e  do  bem,  a  minha  é  excluslTamente,  tam- 
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bem,  ver  o  Estado  de  Minas  Geraes  tâo  efficazmente  organizado 
pela  liberdade  e  para  a  liberdade,  que  sejam  as  nossas lieroicas 
e  bemditas  plagas  o  refugio  seguro  e  generoso  para  quantos 
fora  de  seus  limites  se  vejam  acossados  pelo  infortúnio  e  pela 
oppressão ! 

José  Cesário  de  Faria  Alvim. 
Ouro  Preto,  28  de  novembro  de  1889. 


A  Camará  Municipal  de  Ayuruoca,  do  Estado  de  Minas,  re- 
unida em  sessão  extraordinária  hontem,  adberiu  ao  actual  j^o- 
verno,  assignando  a  acta  especial  grande  numero  de  cidadãos, 
entre  estes  os  Drs.  juiz  de  direito,  promotor  publico,  Aureliano 
Augusto  de  Andrade,  delegados,  subdelegados  e  todos  os  func- 
cionarios  públicos,  tocando  durante  a  sessão  a  banda»  de  musica 
Ayoruocana. 

Ayurupca,  21  de  novembro  de  1889.»  Alberto  iSfaJ^s  secretario, 
da  Camará  Municipal. 


Ao  illustre  cidadão  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca  —  A 
Camará  Municipal  da  cidade  da  Campanha,  13<*  districto  de 
^iinas,  reunida  hoje  em  sessão  extraordinária,  em  meio  de 
grande  concurso  de  povo  e  das  mais  distinctas  pessoas  da  loca- 
lidade, com  a  força  publica,  acaba  de  adherír  ao  Governo  Pro- 
visório, considerando-o  executor  da  aspiração  nacional. 

Proclamada  a  republica  proromperam  todos  os  presentes  em 
vivas  e  acclamaçOes,  recebendo  a  forma  do  governo  republicano 
oomo  a  única  compatível  com  os  interesses  da  Nação. 

Saúda  e  felicita  os  illustres  membros  do  Governo  Provisório. 

De  táo  distincto  governo  esperam  esta  camará  e  seus  munícipes 
a  máxima  prosperidade  para  o  Brazil . 

.Sauiee  fraternidade.  Sala  das  commissões  da  Camará  Mu- 
nicipal áã,  cidade  da  Campanha,  19  de  novembro  de  1889.—  O 
presidente,  Dp.  Eusiachio  Garção  Stochler,-^  O  vice-presidente, 
Saiumino  de  Oliveira, —  Luiz  José  de  Mello. —  Francisco  ArUonio 
^  Carvalho. —  José  Pedro  Mendes, —  Padre  Francisco  de  Paula 
Araújo  Lobato,-^  Dr.  José  Braz  Cesarino, —  Domingos  de  Oliveira 
C^rroí^de  Vilhena. 

SS  ^  1,  B. 
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Paço  da  Gamara  Municipal  de  Uberaba  em  20  de  novembro  do 
1889. 

Illm.  e  Exm.  Sr.—  A  Gamara  Municipal  da  cidade  de  Uberaba, 
estado  de  Minas  Ger.ies,  reunlu-se  em  sessão  extraordinária, 
hoje,  em  consequência  dos  últimos  acontecimentos  políticos  que 
se  deram  na  capital  do  Brazil. 

A  câmara,  depois  de,  por  unanimidade,  reconhecer  a  Repu- 
blica Federativa  Braziloira,  de  que  V.  Ex.  ó  digno  chefe  e  de 
prestar-lhe  inteira  adhesâo,  mandou  espalhar  por  todo  o  muni- 
cípio uma  proclamação  nesse  sentido,  recommendando  ao  povo 
a  maior  circumspeção  e  inteira  obediência  às  autoridades  hoje 
constituidas. 

A  camará,  saudando  o  novo  governo  brazileiro,  tem  fé,  e  fô 
robusta,  de  que  elle  fará  a  felicidade  deste  vasto  paiz . 

Deus  guarde  a  V.  Ex.—  Illm  e  Exm.  Sr.  marechal  Manoel 
Deodoro  da  Fonseca,  Muito  Digno  Chefe  do  Governo  Provisório 
da  Republica  Federativa  Brazileira. —  Dr.  José  Joaquim  de  Oli- 
t?tf ira  reiÉpeira,  presidente. —  António  Ferreira  da  Rocha,  vice- 

5 residente,  Honório  António  Pontes, -^  Francisco  António  Rosa. — 
osè  Augusto  de  Paiva  Teixeira. 


Aos  cidadãos  membros  do  Governo  Provisório. 

O  Club  Republicano,  fundado  neste  arraial  do  Sumidouro,sôde 
dafreguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Paquequor,  a  9 
de  junho  de  1888,  tendo  receljido  com  a  mais  intima  satisfação  a 
noticia  do  movimento  republicano  do  dia  15  do  corrente,  cheio 
de  maior  jubilo  congratula-bo  com  o  Governo  Provisório,  fazendo 
votos  pela  prosperidade  da  pátria  livre. 

Cônscios  e  drraes  em  suas  crenças,  os  membros  deste  cl ub  não  se 
apressí\ram  em  saudar  a  nova  situação,  o  que  agora  fazem  para 
não  parecer  entibiado  com  apprebcn&ões  de  somenos  importância. 

Saúde  e  fraternidade. — Sumidouro,  25  de  novembro  de  1889, 
10®  dia  da  Republica  Fedorativa  Brazileira. — O  directório:  presi- 
dente, João  de  Souza  Vtcira,— Vice-presidente,  Francisco  Pe-- 
reira  Torres, — Orador,  João  Pedro  Monteiro  de  Souza. ^^\^  Se- 
cretario, Aníonto  Frawcwco  5oar«5.— 2"  secretario,  António  Cor-- 
réa  de  Afoííoí.— Th esoureiro,  João  do  Prado  Joniílo.— Procu- 
rador, Theophilo  Paulo  de  Oliveira. 


—Aos  cidadãos  presidente  do  Governo  Federal  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil  e  governador  provisório  do  Estado  de   Minas. 

O  partido  conservador,  por  seu  chefe  Dr.  Joaquim  Uennquft» 
de  Malta  ;  o  liberal,  por  seu  chefe  coronel  Manoel  Foiiunato 
Ribeiro,  e  cidadãos  liberaes,  republicanos  o  conservadores,  re- 
unidos na  sede  do  municipio,  resolveram  adherir  ao  Governo  Pro- 
visório da  Republica    Brazileira,   emquanto  se  mantiver    no 
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intuito  da  reconstituiçSo  do  governo  da  Nação,  garantindo  a  li- 
berilade,  a  propriedade  e  a  honra  individuaes,  visto  considera- 
rem facto  consummado  a  mudança  de  forma  de  governo,  sem* 
possibilidade  nem  conveniência  de  retorno,  para  o  bem  e  pro* 
sperldade  da  pátria. 

Salada  reunião,  em  Cataguazes,  24  de  novembro  de  1889.— 
Os  membros  da  commissão  de  redacção  :  Joctquim  de  Carvalho 
^rurnond. — Manoel  Fortunato  Ribeiro. — Manoel  Dias  Lana. — 
Norberto  Custodio  Ferreira^ Joaquim  Henriques  da  Matia.^-FortU" 
nato  Gomes  da  Silva,'-^Luiz  Januário  JRtbeiro.^-Omdio  Alves  Lo-- 
pes.^^Theotonio  Januário  da  Silveira, — Custodio  Olympio  de  Quei" 
roz.^João  Casimiro  dos  Passos  Rosa. — Ovidio  Carlos  Gomes  da 
Siliía.'-^José  Francisco  Quaresma.^-Joaquim  Pinheiro  de  Faria, — 
José  António  de  Pinho^^^José  Leocadio  dos  Santos, '^Emilio  Pinto 
de  Oliveira, — fideles  Honório  da  Silveira, — José  António  da  Silva 
Pinto, ^-.Pedro  Alves  Ventura. — Romualdo  Rodrigues  Pacheco.^" 
Luciano  de  Araújo  Toledo, ^^Manoel  da  Silva  Pinto, ^-Olympio 
^ymphronio  de  Souza, — C  Benicio  da  Silva.^-^Randolpho  Cardoso 
Diniz, ^-Lincoln  Gomes  da  Silva,  ^-Astolpho  de  Oliveira  Rocha,-^ 
Pedro  Martins  de  Olioeira,'^José  Félix  da  Si/va,'~ Francisco  de 
Panl.i  Ladeira ,'^ António  dos  Santos  Peniche, — Joaquim  Fran^ 
cisco  de  Faria.^'' António  Januário  de  Miranda  Carneiro. — Tabel- 
lião  Francisco  Xavier  de  Souza.-^Emilio  Brandão  .'^Herculano 
de  Souza  Oliveira.^- Alfredo  Amando  Ribeiro, — Francisco  Pereira 
Rahios  Sobrinho. — Sebastião  Cláudio  Machado. ^^Francisco  António 
Isidoro  de  Oliveira, — João  Pedro  de  Souza  Ijacerda, — João 
DwKrie  das  Neves  Prado, 

Reconheço  serem  verdadeiras  as  firmas  supra  e  retro,  por 
Pleno  coahecimento,  e  dou  fó.  Cataguazes,  24  de  novembro  de 
1880.  Eu,  António  Delphim  Silva,  tabelliâo,  que  o  escrevi  e  as- 
sj^no  em  publico  e  raso .  Em  testemunho  da  verdade  estava  o 
sigQdl  j^nhiioch^Antonio  Delphim  Silva, 


Ao  cidadão  Ruy  Barbosa  —  Ao  denodado  factor  da  maior  das 
revoluções,  ao  guarda  da  fortuna  nacional,  entregamos  a  Pátria, 
Que  tanto  ama,  para  que  a  torne  a  mais  rica  e  poderosa  das  na- 
ÇOes  da  terra. 

.  Oà  sócios  do  Club  Republicano  de  Poços  de  Caldas  (Minas  Ge- 
raes);  Presidente,  Dr.  Oscano  Corrêa  Netto,^  Vice-presidente, 
J^iz  Augusto  de  Loyola.-^  \^  secretario,  Alexandre  Dias  Ferreira 
Júnior,^  Thesoureiro,  Joaquim  Pio  da  Silva, —  Orador  offlcial, 
António  da  Silveira  Xandô, —  Joaquim  Augusto  Ribeiro.'^  José 
António  Augusto  de  Sá. —  Sidney  Monteiro  dos  Santos,'^  Octávio 
Pinto  de  Mello. —  Santos  José  de  Araújo, —  Gabriel  Augusto  de 
Sousa  Westin. —  Vicente  José  Ferreira, —  Alberto  Moretzsohn 
Monteiro  de  Barros, —  Joaquim  José  Pereira, —  Padre  /osd  da 
Silva  Figueiredo  Caramurú. —  Jorge  Roy.^  Pharmaceutico  Amé- 
rico Moietzsohn  de  Oliveira  e  Castro, 
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Collectoria  das  Rendas  Geraes  do  Município  de  Magé,  18  de  no* 
vembrode  1889. 

Os  abaixo  assignadoSi  coUector  e  escrivão  da  collectoria  geral 
deste  município,  felicitam-vos  pela  revolução  pacifica  de  15  do 
corrente,  que  trouxe  com  certeza  a  maior  garantia^  liberdade  e 
completa  felicidade  para  este  grande  paiz,  que  vai  entrar  em 
outra  espbera  aberta  pela  aurora  raiada  naquelle  auspicioso  dia; 
e  portanto  os  abaixo  assignados  adherem  de  coração  a  nova  for- 
ma de  governo,  da  qual  sois  vós  digno  ministro  da  fazenda. 

Saúde  e  Fraternidade.—  Ao  cidadão  Dr.  Ruy  Barbosa,  Minis- 
tro da  Fazenda  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil.—  O 
collector,  Ataliba  Amadeu  da  Silva  Macieira, —  O  escrivão,  Per» 
feito  Prudente  da  Trindade  % 


Ao  grande  batalhador  da  Republica  Brazileira  Dr.  Aristides 
Lobo. 

Não  podemos  hoje,  que  o  Brazil,  sob  o  estandarte  immaculado 
da  republica,  comparece,  radiante,  ao  olympico  banquete  das 
nações  civilisadas,  deixar  de  saudar-vos  como  um  dos  grandes 
factores  das  liberdades  pátrias. 

Paz  e  fraternidade.— Poços  de  Caldas,  20  de  novembro  de 
1889.—  Os  sócios  do  Club  Republicano  Quatorze  de  Julho  —  Pre- 
sidente, Dr.  Oscano  Corrêa  Netto,-^  Vice-presidente,  Luis  Au- 
gusto de  Savalle.^^  1«  secretario,  Alexandre  Dias  Ferreira  Jufiior, 
-^  29  secretario,  ausente,  na  falta  José  António  Augusto  de  Sá, 
—  Joaquim  Augusto  Pinheiro, —  Octávio  P,  de  Mello. -^  Gabriel 
Augusto  Souza  Westin.-^  Emygdio  Augusto  Teixeira,'-^  Jorge 
Roy,^- António  de  Andrade  Junqueira,'^  Manoel  José  da  Costa 
Junqueira,'^  Aureliano  de  Campos  Camargo,'-^  Joaquim  Pio  da 
Silva^  tbesoureiro  do  Club. —  Alexandre  da  Silveira  Dando. '^ 
Sidney  Monteiro  dos  Santos, —  António  da  Silveira  Dando ^ 
orador. 


Sr.  'Presidente.—  Os  abaixo  assignados,  eleitos  hontem  pelas 
diversas  fracções  partidárias  que  adheriram  ao  glorioso  movi- 
mento republicano  para  directores  do  partido  republicano,  vêem 
cumprir  o  grato  dever  de  apresentar  as  suas  homenagens  ao  pa- 
triótico Governo  Provisório,  que  com  tanta  elevação  do  senti- 
mento dirige  os  destinos  da  Republica  Brazileira. 

Em  nome  do  município  protestamos  decidida  adhesâo  ao  go- 
verno dirigido  por  vós. 

O  município  recebeu  com  profunda  alegria  a  noticia  da 
proclamação  da  republica,  e  apezar  dos  ruidosos  festejos,  a  ordem 
tem  bO  conservado  inalterável. 
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O  directório,  saudando  o  Ooyemo  Provisório,  pOe-se  á  dispo- 
sição do  mesmo  governo  para  dar  cumprimento  a  todas  as  suas 
ordens. 

Paz  e  fraternidade.—  Pouso  Alegre,  22  de  novembro  de  1889. 
—  lilm.  Sr.  marechal  Manoel  Deoaoro  da  Fonseca,  Dignissimo 
chefe  do  Governo  Provisório.—  Adalberto  Dias  Ferrcus  da  Luz^ 
presidente. —  Honório  Ferreira  dos  Santos^  secretario.—  Cândido 
António  de  Barros,-^  António  Augusto  Coutinho  de  Resende, 


Paço  da  Camará  Municipal  da  cidade  da  Christina  (estado    de. 
Minas  Geraes),  18  de  novembro  de  1889. 

Exm.  Sr.—  Depomos  jubilosamente  nas  vossas  mãos,  para 
desempenharmos  o  honroso  encargo  que  nos  foi  conâsído  em 
assembiéa  popular,  no  paço  da  Gamara  Municipal  desta  cidade, 
a  cópia  da  acta  da  sessão  realizada  nesta  data^  ao  chegar  a 
faustosa  noticia  do  glorioso  feito  do  dia  15  do  corrente. 

Saúde  e  fraternidade.— A  S.  Ex.  o  Sr.  marechal  chefe  do 
Governo  Provisório. —  Horácio  José  Branco, —  Olympio  Dias 
Ferraz ,  —  António  Carneiro  Júnior .  —  Luiz  Franc isco  Junqueira 
Ayres  de  Almeida, —  Henrique  Leopoldo  Soares  da  Camará, 

Acta  da  assembiéa  popular  reunida  na  cidade  de  Christina  aos 
18  de  novembro  de  1889. 

Aos  18  dias  do  mez  de  novembro  de  1889,  no  paço  da  Gamara 
Municipal  da  cidade  de  Ghrístina,  no  estado  de  Minas  Geraes, 

Sresentes  os  cidadãos  António  Vieira  da  Silva,  presidente  da 
ita  Gamara,  António  Cândido  da  Fonseca  e  António  Máximo  de 
Carvalho,  membros  da  dita  Gamara,  e  os  cidadãos  Francisco 
Carneiro  Ribeiro  da  Luz,  juiz  municipal  e  interinamente  de  di- 
reito desta  comarca,  Alí^edo  Augusto  de  Almeida,  supplente  do 
juiz  municipal,  em  exercício,  António  Dias  dos  Santos,  promotor 
publico,  Martiniano  Dias  de  Salles  Dima,  delegado  publico  em 
exercício,  Florêncio  de  Oliveira  Gobra,  juiz  de  paz  em  exercício, 
6  grande  numero  de  outros  cidadãos  residentes  nesta  cidade  e 
seu  município,  o  referido  presidente  da  Gamara,  depois  de  haver 
declarado  que,  por  falta  de  numero,  deixava  de  haver  sessão, 
ponderou  que,  visto  a  mudança  na  forma  do  governo  da  nação, 
realizada  a  15  do  corrente  no  Rio  de  Janeiro,  protesta v%  a  sua 
adhesão  ao  Governo  Provisório  da  Republica  Federal  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  e,  julgando  interpretar  o  sentimento  col- 
lectivo,  também  a  adhesão  de  seus  comunicipes.  Usando  em  se- 
guida da  palavra  o  cidadão  Joaquim  Arthur  Pereira  Franco, 
apresentou  a  proposta,  unanime  e  calorosamente  approvada,  de 
qne  se  convertesse  a  reunião  em  assemblóa  popular,  e,  mais, 
que  se  nomeasse  uma  commmissão  especial  para  levar,  por  meio 
de  uma  Acta  por  ella  redigida  e  assignada,  ao  conhecimento  do 
Governo  Provisório  o  do  governador  do  estado  do  Minas  Geraes 
os  factos  occorridos  na  referida  assembiéa,  o  que  foi  também' 
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unanimemente  approva  do.  Para  compor  a  referida  oommissSo, 
foram  acclamaaos  os  cidadãos  Henrique  Camará  Junqueira 
Ayres,  Horácio  José  Branco,  Olympio  Ferraz,  António  Carneiro 
Júnior,  João  Baptista  Pinto  e  Pedreira  Franco,  que  recusou,  por 
ter  sido  o  autor  da  proposta.  Em  seguida,  o  cidadão  Pedreira 
Franco  apresentou  a  seguinte  moção,  recebida  jubilosamente  e 
unanimemente  approvaida : 

€  Os  cidadãos  orazileiros,  abaixo  assignados,  residentes  na  ci- 
dade da  Christina  e  seu  município,  convictos  de  que  a  integri- 
dade e  prosperidade  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  hão  de  ser 
garantidos  pelo  regimen  republicano  federal,  protestam  completa 
e  inteira  adnesão  no  actual  Governo  Provisório,  comprometten- 
do-se  a  respeitar,  cumprir  e  fazer  cumprir  os  actos  emanados 
desse  poder,  assim  como  a  empenhar  extremos  esforços  no 
intuito  de  assegurar  a  efflcacia  do  novo  regimen  de  governo,  a 
ordem  publica,  a  permanência  e  a  actividade  de  todos  os  direitos. 

Usaram  da  palavra  os  cidadãos  Pedro  António  de  Oliveira, 
Junqueira  Ayres  e  Henrique  Camará. 

O  cidadão  Pedro  António  de  Oliveira  disse  que,  no  seu  animo 
de  brazileiro,  vivamente  repercutia  a  grandiosidade  do  sucresso 
que  havia  radicalmente  transformado  a  organisação  politit^i  da 
Nação,  e  se  expandia  na  confraternisação  dos  sentimentos  que 
jubilosamente  celebravam  o  advento  da  democracia  do  i»aiz ; 
que  na  America  a  predestinação  da  liberdade  tendia  a  eiica- 
minhar  todos  os  estados  ao  ideal  apurado  dos  governos  republi- 
canos e  que  a  experiência  de  quasi  todos  não  permittia  r.gou- 
reiros  vaticínios  no  instante  de  eliminar-se  a  única  excepção 
monarchica  do  continente  ;  que,  quando  o  sentimento  da  justiça 
mais  se  devia  acrisolar  no  novo  regimen,  certamente  a  ingra- 
tidão publica  não  podia  cobrir  de  immerecidos  opprobrios  o 
regímen  decahido,  nem  mesmo  a  dynaslia  deposta,  cuja  ultima 
abnegação  clareou  na  aurora,  na  redempção  ao  captiveiro  ;  que, 
não  navendo  vencedores  nem  vencidos,  estreitava  todos  os 
cidadãos  a  fraternidade  nacional  em  uma  affectividade  exclu- 
siva —  a  da  mtria ;  e  que,  não  sendo  substancial,  fatal,  inexo- 
rável a  condição  da  forma  na  efflcacia  do  governo^  e  srndo 
intuitivo  que  a  nova  organisação  pôde  permittir  a  prosperidade, 
garantir  a  integridade  e  engrjindecer  o  futuro  do  paiz,  o 
interesse  primordial  deste  a  tem  todos  os  cidadãos  a  um  dever 
superior  a  todos  os  escrúpulos  —  o  de  procurar  a  consecução 
daquelles  âns  na  nova  ordem  constituída;  que  não  duvidava  em 
tal  cas9  exultar  com  a  decretação  do  governo  republicano  e 
hypothecar-lhe  toda  a  capacidade  de  seus  esforços. 

O  cidadão  Junqueira  Ayres  disse  que,  sob  a  iudescriptivel  im- 
pi^essão  dos  acontecimentos  pelos  quaes  a  nação  gloriosa  e  pvci- 
ncamente  installou-se no  regimen  puramente  democritico,  muito 
o  emocionava  a  immerecida  distincçao  com  que  o  haviam  a&rra- 
ciado  ;  que  sempre  se  desvaneceu  na  honrosa  tranquillidadc  de 
que  ser-lhe-hia  feita  a  justiça  devida  a  cada  um  dos  brazi litros 
^a  de  terem  todos  o  sentimento  cívico  de  mais  educado  pjira  se 
não  degradar  na  obcecação  politica  ou  na  idolatria  pessosil,  e 
Untes   incessantemente  vivincar-se,  por  constante  suusmlbsão, 
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I)riosa  e  patiotica,  aos  legítimos  interesses  da  Nação,  que,  nSo 
reneganao  a  parte  mínima  da  responsabidade  que  Ibe  cabe  no 
regimen  decanido,  o  qual  sem  duvida  encaminhou  o  progresso 
pátrio,  como  brazileíro  exultava  vendo  que  os  resultados  da 
lopça  irresistível  da  evolução,  emflm  vencedora  a  15  de  novem- 
bro, vinham,  depois  de  integração  da  liberdade  civil,  ha  umanno 
decretada,  realizar  a  homogeneidade  democrática  do  continente, 
permittindo  á  nação  os  mais  desembaraçado,  e  fecundos  movi- 
mentos para  que  preencher  possa  os  seus  destinos  :  e  com  o  a 
nova  forma  do  governo,  a  conspicuidade,  a  idoneidacíe  e  o  ci- 
vismo dos  cidadãos  coUocados  a  frente  dos  estados  brazileiros 
asseguravam  o  jubiloso  vaticínio  de  que  taes  destinos  seriam 
rapiaa,  bella  e  gloriosamente  alcançados,  a  níhilidade  do  va- 
limento delle  orador  honrar-se-hia  dedicando-se  no  novo  re- 
gimen aos  justos  e  legítimos  interesses  nacionaes  ;  pelo  oue 
aceitava  e  procuraria  corresponder  à  honrosa  missão  que  lhe 
foi  delegada. 

O  cidadão  Henrique  Camará  disse  que  o  grandioso  feito  do  dia 
15,  verdadeiramente  patriótico  e  glorioso,  devera  ser  recebido 
não  como  commocão  revolucionaria,  que  venha  deseacadear  sobre 
a  pátria  tremendas  calamidades,  mas  como  phenomeno  de  evo- 
lução progressiva  de  vitalidado  nacional,  expansão  da  alma 
brazileira  para  regiões  mais  elevadas,  em  que  a  liberdade  se 
respira  a  grandes  haustos  ;  que  os  molaes  constitucionaes,  en- 
velhecidos de  mais  de  meio  século,  se  tinham  tornado  demasia- 
damente acanhados  para  a  águia  cujas  azas  emplumaram  e 
tinham  impulsos  de  voar  ao  seu  destino. 

A  carta  constitucional  deu-nos,  com  effeíto,  além  de  liberdades 
bonKBpathicas,  um  poder  moderador  e  um  senado  vitalício  ;  isto 
é,  o  privilegio  do  governo  supremo  na  nação  vinculado  a  uma 
família,  com  exclusão  dos  outros  brazileiros  e  uma  formidável 
oli^archia,  que  avassallando  tudo,  antepoz  aos  saibrados  interes- 
ses da  pátria  os  interesses  do  nepotismo,  nessa  ultima  phase  so- 
bretudo, descaradamente  immoral.  A  politica  da  monarchia 
decahida  não  foi  sinão  o  jogo  dessas  duas  grandes  molas,  que  a 
Nação,  atting^indo  a  virilidade;  acaba  de  despedaçar. 

Está  constituída  a  Republica  Federativa  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil. 

Houra  ao  exercito,  que  iniciou  o  grande  movimento  do  dia  15, 
interpretando  o  sentimento  nacional  ! 

Cumpre,  agora,  a  todos  os  brazileiros,  ao  fazer  a  tran- 
sição de  uma  para  outra  fórm\  de  governo,  oíTerecer  ao  mundo 
civilisado  o  raro  espectáculo  de  um  povo  que  fez  sua  jornada  do 
proffresso  por  entre  flores  e  galas,  sem  manchar  de  sangue  a 
senaa  que  vai  percorrendo. 

Cumpre-nos  manter  a  mais  solida  e  r^^soluta  adhesão  aos  actos 
do  Governo  Provisório,  e  emponhar  todo  patriotismo  na  çrande 
obra  da  reconstrucçáo  da  Pátria,  mantendo  a  ordem  publica  e  a 
integridade  nacional. 

Concluiu  dando  vivas  à  Nação  Brazileira,  ao  Governo  Provi- 
sório, à  aurora  na  novaôra  que  despertou  para  o  Brazil. 

Usaram  também  da  palavra  os  cidadãos  Alfredo  de  Almeida 
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Luz,  que  saudou  eloquentemente  a  nova  ordem  de  cousas  e 
Pedreira  Franco*  que  propoz  que  a  acta  dessa  sessão  fosse  en- 
viada por  cópia  ao  Governo  Provisório,  por  intermédio  do 
cidadão  Alfredo  de  Oliveira,  engenheiro  chefe  da  estrada  de 
ferro  Sapucahy,  e  em  ultimo  logar  o  cidadão  Dr.  Ribeiro  da  Luz, 
juiz  de  oireito  interino  da  comarca,  que  apresentou  a  proposta, 
unanimemente  approvada,  de  ser  nomeada  uma  commissão  de  se- 
gurança publica,  que  âcou  constituída  dos  cidadãos  Pedro  António 
de  Oliveira  Ribeiro,  chefe,  João  Baptistada  Fonseca,  António  Car-, 
neiro  Júnior,  João  Baptista  Pinto,  Horácio  José  Branco  e 
Emilio  Merello  Malet. 

Não  havendo  mais  quem  pedisse  a  palavra,  o  cidadão  presi- 
dente deu  por  encerrada  a  sessão  popular,  no  meio  de  enthusias- 
ticas  acclamações  dos  seus  co-municipes. 

Em  seguida,  a  commissão  especial  incumbida  de  redigir  a  acta 
e  fazer  o  histórico  da  sessão  lavrou  a  presente,  da  qual  tirou 
duas  cópias,  que  serão  enviadas  uma  ao  governador  do  estado 
de  Minas  Geraes  e  a  outra  ao  archlvo  da  Gamara  Municipal 
desta  cidade. —  Horácio  José  Branco, —  Olympio  Dias  Ferraz. — 
Luiz  Francisco  Junqueira  Ayres  de  Almeida,'^  Henrique  Leopoldo 
Soares  da  Cornara,  medico.-^  Awíonío  Carneiro  Júnior,'^  João 
Baptista  Pinto,  » 


Christina 


No  dia  19  do  corrente  realizou-se  nesta  cidade  uma  grande 
reunião  popular,  á  qual  compareceram  o  presidente  da  Gamara, 
vereadores,  juizes  de  direito  e  municipal,  promotor  publico,  de- 
legado de  policia  e  engenheiros  da  estrada  de  ferro  de  Sapucahy. 

O  Dr.  Pedreira  Franco  propoz  e  foi  unanimemente  approvada 
a  seguinte  moção : 

«  Os  cidadãos  brazileiros  residentes  na  Ghristina  e  seu  muni- 
cipio,  estado  de  Minas  Geraes,  convictos  de  que  a  integridade  e 
prosperidade  dos  Sstados  Unidos  do  Brazil  hão  de  ser  garantidos 
pelo  regimen  republicano  federativo,  protestam  completa  e  in« 
leira  adhesão  ao  actual  Governo  Provisório,  compromettendo-se 
a  respeitar,  cumprir  e  fazer  cumprir  os  actos  emanados  de&>e 
poder,  assim  como  a  empenhar  extremos  esforços  no  intuito  de 
assegurar  a  efficacia  do  novo  regimen  do  governo,  a  ordem  pu- 
blica, a  permanência  e  effecti vidado  de  todos  os  direitos.» 

Depois  da  approvação,  fallaram  adherindo  à  nova  forma  de 
governo  os  Drs.  Junqueira  Ayres,  Pedro  A.  de  Oliveira  e  Hen- 
rique Gamara  e  outros  cidadãos. 
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Foram  em  seguida  nomeadas  duas  commissQes,  uma  incumbida 
de  fiizer  o  historico  da  sessão  e  remetter  ao  governo  a  acta  da 
reunião  popular,  e  outra  para  encarregar-se  aa  segurança  pu- 
blica. 


Cidadão  Marechal  Deodoro  da  Fonseca,  presidente  da  Repu- 
blica Brazileira. 

A  Camará  Municipal  de  Lavras,  estado  de  Minas  Oeraes,  tendo 
conhecimento  do  estabelecimento  da  Republica  Brazileira,  sob  a 
direcção  provisória  de  V.  Ex.,  açressa-se  jubilosa  a  prestar  in- 
teira adhesão  a  essa  nova  forma  ao  poder  publico,  que,  por  certo, 
será  para  o  Brazil  a  fonte  perenne  de  todas  as  prosperidades. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.—  Paço  da  Camará  Municipal  de  Lavras, 
18  de  novembro  de  1889»-^  Francisco  Martins  de  Andrade ^  presi- 
dente.—  Francisco  António  de  SaUes, —  Custodio  Carlos  Pereira, 

—  Cândido  Carlos  Marques. —  Francisco  Ribeiro   Oliveira  Costa, 

—  Abdon  Hermeto  Corrêa  da  Costa» 


Os  abaixo  assignados,  membros  da  commissão  executiva  do 
partido  republicano  deste  municipio,  teem  a  honra  de  transmittir 
a  V.  Ex.  a  inclusa  moção,  votada  hontem,  em  a  reunião  popular 
eífectuada  no  paço  municipal  desta  cidade. 

Por  ella  verificará  Y.  Ex.  oenthusiasmo  patriótico  despertado 
neste  povo,  cuja  maioria  militava  jà  ha  tempos  nas  fileiras 
republicanas,  pelo  grandioso  acontecimento  politico  de  15  do 
corrente  mez  e  bem  assim  a  adhesão  sincera  e  leal  que  presta  ao 
patriótico  Governo  Provisório,  que  aureolou-se  com  a  gloria  da 
libertação  da  pátria,  cujos  destinos  foram-lhe  em  boa  hora 
confiados. 

Campre-nos  observar,  que  a  alludida  moção  foi  aqui  votada 
antes  ae  ter-se  conhecimento  do  decreto  n.  1  de  15  do  corrente, 
de  que  só  se  teve  sciencia  ã  noite  pela  leitura  dos  jornaes  vindos 
bontem,  e  por  cujas  sabias  resolutos  felicitamos  a  Pátria  e  pedi- 
mos permissão  para  congratular-nos  com  os  distinctos  cidadãos 
membros  do  patriótico  G.overno  Provisório. 

Saúde  e  fraternidade.  Cidade  do  Pomba,  18  de  novembro  de 
1889.—  Ao  Exm.  Sr.  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca, 
cbefe  do  Governo  Provisório  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. — 
Aftfonto  Dtura  Nicacio.*^  Dr.  Joaquim  de  Araújo  Maia,'-'  Aure-- 
liano  Dionysio  dos  Santos,-^  Aurélio  Pereira  Salgado,"--  Ber- 
r^rdino  de  Brito. 


Os  abaixo  assignados,  julgando  cumprir  um  alto  dever  de 
patriotismo,  reuniram-se  no  paço  municipal  desta  ciiade  do 
Pomba  para,  como  interpretes  e  órgãos  espontâneos  dos  senti- 
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mentos  geraes  do  povo  deste  município,  representar,  como  por 
este  meio  fazem,  aos  illilstres  patriotas,  membros  do  Governo 
Provisório  institaido  apôs  a  gloriosa  revolução  de  15  do  corrente 
mez,  a  necessidade  urgente  de  proclamação  da  Republica  e  con- 
vocação de  uma  Assemblôa  Constituinte. 

Cidade  do  Pomba,  aos   17  de  novembro  de  1889.—  António 
BvUra  Nicacio, 

(Seguem-se  87assignaturas.) 


Ao  partido  conservador  do  6*  districto  de  Minas 


o  partido  conservador  da  cidade  de  S.  João  d'El-Rei,  reunido 
no  paço  municipal,  resolveu,  em  desempenho  de  imperioso 
dever  civico,  externar,  por  este  manifesto,  a  linha  de  proceder 
que  adopta  e  aconselha  aos  seus  co-religionarios  deste  districto, 
nas  difficeis  emergências  pelas  quaes  atravessa  a  nossa  cara 
Pátria. 

Sabem  todos  gue  um  movimento,  iniciado  pelas  forças  militares 
do  Rio  de  Janeiro,  operou  rápida  transformação  politica,  banindo 
a  dynastia  e  constituindo  um  governo  provisório  sob  a  forma 
de  Republica  Federativa  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 

Depositário  de  facto  do  poder  supremo,  concentra  em  suas 
mãos  todas  as  f^iculdades  governativas,  até  que  uma  assembléa 
nacional  constituinte  resolva  sobre  a  instituição  definitiva  do 
governo. 

Nas  extraordinárias  e  momentosas  circumstancias  da  actua- 
lidade, o  primeiro  dcwer  do  cidadão  ô  cooperar  efflcazmente  para 
a  manutenção  da  ordem  e  tranquillidade  publica,  condição  pri-* 
mordial  para  o  gozo  de  todas  as  vantagens  sociaes. 

O  governo  provisório  compromette-se  a  assegurar  a  paz  pu- 
blica e  a  fazer  respeitar  os  direitos  individuaes,  a  liberdade  sob 
todas  as  suas  augustas  formas  e  os  legítimos  interesses  que 
vivem  sob  a  égide  do  poder  publico. 

Até  agora  tem  o  governo  provisório  cumprido  com  lealdade 
a  promessa  solemnemente  feita. 

A  todo  bom  cidadão  cumpre,  pois,  acatar-lhe  a  autoridade  de 
que  se  acha  revestido  e  facilitar-lhe  a  ílel  execução  da  árdua 
missão  de  que  se  encarregou. 

A  ordem  e  o  respeito  às  autoridades  são  princípios  cardeaes 
do  nosso  partido,  cuja  existência  ô  independente  de  qualquer 
forma  de  governo. 

Esta  ó  um  simples  meio  para  consecução  dos  seus  fins:— 
defesa  e  direcção  dos  interesses  conservadores  da  communhão 
social» 
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Appellando,  pois,  para  o  patriotismo  dos  nossos  concidadSos 
e  para  âdelidaae  aos  principios  que  professamos,  conjuramo-los 
a  respeitar  as  ordens  do  governo  estabelecido,  auxiiiando-o  na 
manutenção  da  paz  publica,  o  nosso  vital  interesse  hoje. 

Si  o  poder  constituinte  firmar  no  Brazil  o  regimen  fundamen- 
talmente democrático,  será  neste  muito  mais  ampla  a  orbita  do 
partido  conservador. 

Terá  elle  de  fortalecer-se  e  de  consfituir-se  com  importan- 
tíssimos elementos  que  sustentarão  a  republica  conservadora, 
como  visivelmente  se  accentua  ser  o  movimento  actual  em  anta- 
gonismo aos  matizes  adeantados  ultra-democraticos  e  socialistas. 

Antes  mesmo,  porém,  da  constituição  politica  da  Nação,  se- 
g^ucdo  forem  os  ctictames  de  sua  soberania,  impõe-nos  o  pa- 
triotismo não  ficarmos  indiferentes  e  alheios  ao  factos  que 
vertiginosamente  se  desenrolam:  cumpre-nos  intervir. 

Por  agora  façamo-lo,  como  Brazileiros  e  conservadores  — 
obedecendo  lealmente  ao  consUtuido  Governo  Provisório  e  mantendo 
a  tranquillidade  publica, 

E*  este  o  proceder  que  o  civismo  nos  dita  e  consectario  dos 
nossos  principios,  do  lemma  da  nossa  bandeira  : 

Ordem  e  liberdade. 

S.  João  d'El-Rei,  20  de  novembro  de  1889. 
(Seguem-se  as  assignaturas). 


Juiz  de  Fora 


Em  Juiz  de  Fora,  assim  que  afllxaram-se  os  primeiros  tele- 
^^^ramas  do  dia  15,  houve  imponente  reunião  popular  em 
frente  ao  Café  da  Imprensa,  orando  os  Srs.  Roberto  de  BaiTos, 
Francisco  Lins,  Severiano  Hermes,  Avelino  Sillos,  Campos  Porto 
e  Moraes  e  Castro. 

Ao  ler-se  a  proclamação  offlcial  ás  9  horas  da  noite,  formou-se 
um  deslumbrante  préstito  civico,  que  seguiu  em  marcha  ató  a 
residência  do  juiz  de  direito  da  comarca. 

Erguidos  vivas  a  este  magistrado,  assomou  elle  á  j  anel  Ia, 
sendo  saudado  pelo  Dr.  Moraes  Castro,  como  juiz  recto  e  justo, 
salvaguarda  do  direito  dos  cidadãos. 

O  saudado  agradeceu  commovidissimo  e  terminou  por  um 
viva  ao  povo  de  Juiz  de  Fora. 

Ainda  em  passeiata,  continuaram  os  cidadãos  encorporados 
até  a  madrugada  de  hontem,  levantando  vivas  aos  membros  do 
Governo  Provisório,  a  Rangel  Pestana,  Fernando  Lobo  e 
Palleta. 
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No  Foram  da  adeantada  cidade  mineira,  perante  enorme  con- 
curso de  povo,  o  advogado  Fernando  Lobo  reqaerea  qae  se  con- 
signassj9  nos  protocoUos  a  installação  da  Republica. 

O  juiz  de  paz  George  Grande  reconheceu  a  nova  forma  de 
governo  e  fez  publicar  o  edital  de  reassumir  o  exercício  de  seu 
cargo. 

A'  1  hora  da  tarde  foi  proclamada  a  Republica  na  sala  das 
sessões  da  Camará  Municipal .  Por  esta  occasiSo,  ao  ser  procla- 
mado o  cidadão  Azarias  José  de  Andrade  governador  da  cidade, 
o  Dr.  Fernando  Torres,  juiz  de  direito  da  comarca,  declarou 
solemnemente  adherir  á  nova  forma  de  governo. 

A*  noite  dos  dias  15  e  16  illuminaram  quasi  todas  as  casas 
da  cidade. 


Ató  a  hora  em  que  nos  foi  possivel,  tornámos  hontem  (18) 
o  publico  conhecedor  de  factos  passados  nesta  cidade,  na  corte 
e  na  capital,  affixando  ou  noticias  ou  despachos  telegraphioos 
no  Café  da  Imprensa. 

Distrahida  a  população  pelos  affazeres  diários,  durante  o  dia 
não  se  operou  transformação  alguma  nas  ruas,  alóm  da  qae 
quotidianamente  se  observa. 

Somente  á  tarde  e  â  noite  começou  o  movimento,  com  a  passa- 
gem populares  para  o  Fórum  ^  que  a  pouco  e  pouco  teve  cheia, 
mteiramente  cheia,  a  sala  das  sessões  do  conselho  municipal. 


A*  noite  BS  ruas  da  cidade  offereciam  bonito  aspecto.  Das 
janellase  saccadas  pendiam  lindas  lanternas  venezianas  e  globos 
de  crystal,  vendo-se  em  mais  de  um  ponto  a  bandeira  nacional  a 
destacar-se  por  entre  a  bonita  illuminação. 

As  ruas  Direita  e  Halfekl,  esta  no  quarteirão  do  Triumpho, 
estavam  bellissimamente  illuminadas. 

No  Fórum  haviam  sido  também  collocados  innumeraveis  globos 
illuminativos. 


A's  6  lioras  realizou-se  a  reunião  dos  moços,  com  o  âm  de  se 
constituir  a  guarda  civica  local,  noticia  que  já  hontem  afflxámos 
em  logar  publico. 

Tomando  a  presidência  o  governador  da  cidade,  con^ratuloa-se 
com  a  mocidade  por  essa  prova  de  patriotismo,  segumdo-se-lhe 
com  a  palavra  o  cidadão  Ignacio  Gama,  que  eloquentemente 
protestou  adhesão  ã  idóa. 

Foram  nomeados :  capitão,  o  cidadão  João  Tolentino  de  Souza  * 
tenente,  o  cidadão  Ignacio  Gama  ;  alferes,  o  cidadão  Ottoni 
Tristão. 

Até  à  noite  haviam-se  alistado  na  guarda  civica  50  cidadãos. 
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Terminada  a  reaniSo,  a  nova  guarda  tomou  a  direcção  da 
casa  do  presidente  da  Sociedade  Commemorativa  15  de  Novembro, 
onde  se  achava  o  pavilhão  nacional,  que  devia  ser  hasterado  no 
Fórum . 

Bm  caminho  foram  erguidas  muitas  acclamaçOes  ao  gover- 
nador da  cidade,  à  Republica,  ao  Governo  Provisório,  &  guarda 
civica  e  ao  marechal  Deodoro. 


Jà  se  encontravam  em  casa  do  Dr.  Ernesto  Braga,  presidente 
da  Sociedade  15  de  Novembro,  alguns  cavalheiros  e  grande  nu- 
mero de  senhoras,  quando  abi  se  apresentou  a  guarda  civica  que, 
em  linha  fronteira  à  casa  desse  cidadão,  saudou-o  phreneticu- 
mente. 

O  saudado  correspondeu  â  manifestação,  saudando  a  guarda 
civica,  depois  do  que  convidou  os  presentes  a  entrar,  sendo  aos 
mesmos  servido  cerveja  e  licores. 


Por  essa  ocasião  o  cidadão  Emilio  Horta,  em  phrase  correcta, 
pediu  licença  ás  pessoas  presentes  para  fazer  um  brinde  especial 
a   Gazeta  da  Tarde,  representada  pelo  seu  redactor. 

Acolhida  com  grandes  applausos  a  saudação,  agradeceu-a  o 
nosso  collega  Campos  Porto. 

Organisou-se  em  seguida  o  préstito  que  devia  conduzir  a  ban- 
deira ao  Fórum, 


Imponente  e  admiravelmente  arranjado. 

Em  primeiro  logar  apparecia  a  bandeira  bicolor,  sustentada 
pelo  governador  da  cidade,  que  era  seguido  de  membros  proemi- 
nentes do  partido  republicano  ;  depois  o  batalhão  das  senhoras, 
que  deram  nota  brilhantíssima  à  festa ;  depois  duas  bandas  de 
musica,  uma  do  Club  S.  Mathous  e  outra  dirigida  pelo  cidadão 
Píxiro  Celestino ;  depois  a  guarda  civica  a  dous  de  fUndo  e  junta- 
mente pessoas  do  povo  e  curiosos. 

A's  7  horas  desnlou  a  grande  massa  de  cidadãos,  ao  som  da 
Marselhesa  e  ao  troar  de  foguetes. 

Descendo  a  rua  Direita,  parou  por  duas  vezes,  uma  em  frente  á 
casa  do  Dr.  Penido  Sénior,  a  quem  a  multidão  acclamou  ;  outra 
em  frente  a  residência  do  vigário  da  cidade,  que  foi  enthusias- 
ticamente  saudado. 

Este  sacerdote,  descendo  à  rua  e,  antes  de  tomar  parte  no  pre- 
stito,disse  que  o  movimento  actual  era  para  admirar ,como  outros 
que  a  nação  realizara  em  todas  as  ópocas  sem  derramamento  de 
sangue,  mostrando  isso  que  a  Providencia  protege  o  Brazil.  Era 
o  orador  monarchista.  Hoje,  que  a  nação  exigiu  nova  forma  de 
governo,  subhiette-se  ao  governo  da  Republica,  só  desejando  a 
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prosperidade  da  Pátria.  Terminando,  levanta  vivas  à  religião 
catholica,  á  Republica  e  à  Nação. 

O  povo  acclamou  delirantemente  o  orador. 

Continuando  a  marcha,  entrou  o  préstito  na  rua  do  Espirito 
Santo,  onde  foram  saudados  pelo  Dr.  Torres,  o  redactor  desta 
folha  e  o  cidadã)  Bernardo  Mascarenhas. 

Entrando  na  rua  do  Commercio,  seguiu  o  grande  grupo,  extra- 
ordinariamente augmentado,  pelo  largo  da  Estação,  ruas  da  Im- 
peratriz, Commercio  e  Halfeld,  tendo  nesta  ultima  o  cidadão 
Emilio  Horta  saudado  a  Gazeta  da  Tarde,  da  porta  do  nosso  es- 
criptorio,  e  na  da  Imperatriz  o  cidadão  Josò  Rangel  a  Republica 
Federal . 

Da  rua  Halfeld  tomou  o  préstito  a  Direita,  e  detendo-se  em 
frente  ao  escriptorio  de  um  órgão  local,  saudou-o  o  Dr.  Moraes 
e  Castro,  a  quem  respondeu,  em  agradecimento,  um  dos  reda- 
ctores desse  órgão. 

Finalmente,  a  grande  massa  de  cidadãos  tomou  o  caminho  do 
Fórum  e  no  saguão  do  edifício,  rodeando  todos  a  bandeira  bra- 
zileira,  col locada  no  patamar  do  primeiro  plano  dis  escadarias, 
ouviu  o  publico  o  cidadão  José  Rangel,  que  saudou  as  senhoras, 
o  cidadão  Agostinho  Corroa  ao  publico  e  o  nosso  collega  Campos 
Porto  ao  cloro. 

Esses  oradores  foram  freneticamente  applaadidos. 

Uma  vez  hasteada  a  bandeira  na  sacada  do  conselho  muni- 
cipal, dahi  oraram  o  Dr.  Fernandes  Torres,  Paletta,  Detsi  e 
Roberto  de  Barros,  que  deu  conta  ao  povo  das  felfcitaçOes  que 
foram  trocadas  entre  a  commishão  executiva  e  o  Governo  Pro- 
visório. 

No  salãoi  tomou  a  palavra  o  padre  João  Emilio,  que  prendea 
o  auditório  por  phrase  elegante  e  bellissima,  saudando  a  mulher 
brazileira. 

Começou  desde  então  a  dispersar-se  a  multidão,  de  que  uma 
parte  dirigiu-se  para  o  Café  da  Imprensay  onde  ainda  fallaram 
ao  povo  os  cidadãos  Silva  Tavares,  Josó  Rangel  e  António  Pinto 
Monteiro. 

Durante  todo  esse  importante  festejo,  em  meio  à  maior  ani- 
mação, grande  ordem  foi  observada,  ainda  uma  vez  para  t^m 
da  população  da  cidade. 


Edital 


A  camará  municipal  da  cidade  de  Juiz  de  Fora,  por  seu  presi- 
dente, abaixo  assignado: 

Faço  saber  que  acharse  em  exercício  do  cargo  de  governador 
interino  do  estado  de  Minas  Qeraes»  Republica    Federal 
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leira,  o  cidadão  António  Olyntho  dos  Santos  Pires,  e  bem  como 
chefe  de  policia  interino  do  mesmo  estado  o  cidadão  Dr.  Aris- 
tides Maia. 

E  para  que  chegue  à  noticia  de  todos,  mandou  passar  o  pre- 
sente edital,  que  será  affixado  no  logar  do  costume  e  publicado 
pela  imprensa.  Dado  e  pasiado  em  a  sala  das  sessões  da  Gamara 
Municipal  da  cidade  de  Juiz  de  Fora,  18  de  novembro  de  1889-. 
Eu,  Francisco  de  Paula  Campos,  secretario  da  Gamara,  o  escrevi. 
—  O  presidente,  Pedro  José  Henriques, 


Piau 


Si  no  dia  17  do  corrente,  neste  logar,  organisou-se  uma  ma- 
nifestação às  pessoas  e  com  pouca  concurrencia,  para  saudar  a 
Pátria  livre,  foi  imponente  a  realizada  hontem.  Gonstando  que 
o  tenente  Joaquim  Miranda  desejava  nesse  dia  fazer  sua  mani- 
festação e  com  uma  banda  do  musica,  que  possue,  intitulada  — 
Santa  Gruz,  banda  essa  composta  pela  maior  parte  de  seus  íllhos, 
diversoà  cidadãos  reuniram-se  e  pediram  a  oanda  de  musica » 
Santa  Geeilia,  desta  fre<^uezia,  para  receberem  condignamente 
sua  co-irmã  e  ao  proeminente  cliefe  com  a  comitiva  qua  o  acom- 
panhava. 

Tudo  determinado,  ao  me'o-dia,  encontraram-ce  as  duas  cor- 
porações musicaes  em  frente  à  nova  matriz  e  pharmacia  Sérgio, 
rompendo  a  Santa  Geeilia  com  o  hymno  universal— a  MarseViesa. 
Terminado  este,  proseguiu  a  Santa  Gruz  com  o  mesmo  hymno, 
havendo  já  grande  quantidade  de  povo,  quer  no  largo,  quer  nas 
ra<is,  quer  nas  casas  adjacentes.  Feito  o  silenoio,  que  só  era 
desfeito  pelo  estrugir  dos  fogos,  levanta  o  tenente  Miranda  um 
viva  á  Republica  Brazi leira,  ao  general  Deodoro,  a  todos  os 
membros  do  governo  provisório,  não  se  esquecendo  do  venerando 
chefe  Saldanha  Marinho. 

Em  segundo  íogar  pede  a  palavra  o  cidadão  Augusto  Eugénio 
de  Rezende,  já  empossado  do  cargo  de  governador  provisório 
desta  freguezia,  nomeado  pela  camará  municipal  do  Rio  Novo  e 
aceito  por  todos  com  alegria,  proferiu  enthusiastica  oração  sobre 
a  nova  Pátria,  saudando  ao  gigantesco  Estados  Unidos  do  Brazil, 
ax)  marechal  Deodoro,  ao  governo  hoje  reconhecido,  sendo  cor- 
respondido com  bravos  a  esta  saudação.  Usou  da  palavra  o 
gharmaceutico  J.  Sérgio,  fazendo  lembrar  a  conferencia  repu- 
licana  em  abril  do  anno  paoximo  passado,  onde  foi  hasteada  a 
bandeira  republicana,  tendo  a  alegria  de  ver  este  facto  hoje 
consummado ;  fazendo  igualmente  uma  dissertação  sobre  o  que 
é  a  instituição  republicana,  termina  descrevendo  cada  um  dos 
ooembros  do  governo,  os  quaes  conhece,  e  apreoia  os  mereci- 
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mentos  próprios  de  cada  um,  tendo  a  honra  de  conhecer  alguns 
pessoalmente  desde  os  campos  de  hatalha  no  Paraguay,  onde 
serviu  como  pharmaceutico  da  armada  hrazileira,  concluindo 
saudando  o  governo  provisório,  o  estado  de  Minas  Oeraes  e  os 
habitantes  do  Piau.  Usou  depois  da  palavra  o  Dr.  Borges,  que, 
explicando  sua  posição  pretérita  e  presente,  concluiu  saudando  a 
nova  nação. 

Lançou  em  seguida  seu  verbo  enthusiastico  e  patriótico  o  aca- 
démico Joaquim  Ribeiro,  jà  renegando-se  do  regimen  decahido, 
já  vangloriando-se  com  a  sua  pátria  de  15  de  novembro,  tendo 
hoje  o  orgulho  de  ser  cidadão  brazileiro,  terminando  por  um  viva 
à  Republica  Brazileira,  aos  proeminentes  homens  do  Estado 
actual  e  aos  habitantes  do  Piau.  Fez-se  ouvir  o  Sr.  Alcibíades 
Mendes,  joven  intelligente,  que  em  brilhante  allocução  sobre 
republica,  terminou  saudando  ao  eminente  governador  de  nosso 
estado  cidadão  Cesário  Alvim.  Não  esqueceremos  de  dizer  que, 
depois  de  um  verbo,  seguia>se  logo  o  toque  do  hymno  universal, 
revesando-se  as  duas  l)andas  de  musica.  Seguindo  pela  rua 
as  duas  bandas  de  musica  na  frente  e  grande  préstito  na  reta- 
guarda, dirigiram-se  â  casa  do  governador  provisório,  trazendo 
o  préstito  uma  bandeira  hasteada. 

Parando-se  em  frente  de  sua  casa,  onde  jà  estava  elevada  uma 
bandeira  republicana,  tocaram  o  hymno,  terminado  o  qual, 
convidou  o  governador  provisório  para  entrar,  aceitando  todos  e 
obsequiando  aos  manifestantes  com  um  copo  de  cerveja.  Em  sua 
casa  ainda  diversos  cidadãos  usaram  da  palavra  como  o  mesmo 

fovernador,  pedindo  o  auxilio  de  todas  as  luzes  para  o  bom 
esempenho  de  suas  funcçOes  e  saudando  com  muito  contenta- 
mento aos  bravos  e  briosos  servidores  da  pátria,  especiQcando 
os  nomes  do  coronel  Andrade  Pinto,  major  Augusto  Veiga  e 
Dr .  Teixeira  de  Carvalho,  por  ter  prendido  aquelle  que  queria 
exterminar  e  desmoralisar  seus  irmãos  mineiros. 

Foram  ouvidos  ainda  o  tenente  Miranda,  pharmaceutico  Sérgio, 
Dr.  Borges,  Almeida  Lamego,  Josó  Basilio,  fazendo  saudações  a 
diversos  homens  que  se  elevaram  no  movimento  do  paiz,  defen- 
dendo e  pregando  pelas  idóas  da  liberdade  sem  restriccí^es. 
O  governador  ainda  outra  vez  usou  da  palavra  para  saudar  a 
camará  municipal  do  Rio  de  Janeiro,  que  lhe  distinguiu  com  a 
nomea^  de  governador  provisório,  pedindo  paca  aproveitar-se 
do  ensejo,  aâm  de  nomear-se  uma  commissão  para  levar  a  effeito 
uma  manifestação  publica  á  referida  camará,  ao  governador 
municipal  e  a  seus  habitantes,  ficando  designado  o  dia  l^  de  de- 
zembro para  tal  fim.  Sahiu  o  préstito  para  a  rua,ca<iavez 
augmentnndo,  sempre  com  o  governador  provisório  na  frente  e 
subdelegado  Júlio  Mendes,  levando  cada  um  sua  bandeira  e  pre- 
cedidos da  musica  e  povo . 

Em  cada  casa,  póde-se  dizer,  parava-se,  tocava-se  e  saudava^^e 
ora  Silva  Jardim,  ora  a  homens  proeminentes  do  partido  repa- 
blicano,  como  a  Francisco  Glycerio,  intrépido  paulista,  Rangei 
Pestana,  Nilo  Peçanha,  Campos  Salles,  Prudente  de  Moraes, 
Lopes  Trovão,  João  Penido,  Hermes,  Domingos  Freire,  Barata 
Ribeiro,  padre  João  Manoel,  Mascarenhas,  Felício  dos  Santos, 
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Fernandes  Lobos,  e  membros  republicanos  da  assemblôa  pro- 
vincial e  a  muitos  outros  que  seria  longo  enumerar,  chegando-se 
atô  à  residência  do  yeUio  chefe  republicano  capitão  J.  J.  da 
SilTa,  j&  distante  qnasi  um  kilometro  da  sôde  da  freguezia,  que 
recebeu  a  todos  contente  e  de  braços  abertos. 

Sendo  ahi  tocada  duas  yezes  a  Màrselhêia,  descansou-se  um 
pouco  da  fadiga,  devida  ao  sol  abrazador  de  atmosphera  cálida  ; 
tomou-se  refiresoos, cerveja,  etc,  etc.,  que  offereceu-lbe  galharda- 
mente o  capitSo  Silva,  recebendo  saudacOos  dos  correligionários. 
Alli,  em  pleno  campo,  dansou-se  uma  qtmdrilha  com  todo  enthu- 
siasmo.  Eram  4  horas  da  tarde  quando  dalli  partiu  o  préstito, 
que  em  sua  volta  parecia  não  aehar-se  ainda  o  povo  satisfeito, 
pois  à  nova  entrada  no  povoado  receberam  o  préstito  com  accla- 
mações  mais  animadas,  pois  que,  havendo  a  maioria  combinado 
sahir-se  de  gravata  encarnada  e  aceito  por  todos  sem  discrepância, 
enoontraram*«e  muitíssimos  cidadãos  com  este  distinctivo. 

Dispersou-se  o  grupo  às  6  horas  da  tarde  e  com  um  viva  &  Re- 
publica Brazileira. 

Piau,  22  de  novembro  de  1889. 

S.  F. 


Rio  Novo 


€  II  ne  faut  pas  vendre  la  peau  de  Tours  avant  de  Tavoir  mis 
par  terre »—  assim  também,  ainda  não  sabemos  verdadeira- 
mente o  gue  ó  republica  e  j4  somos  republicanos. 

Foi  aqui  recebida  a  surprehendente  noticia  da  acclamação  da 
Republica  Brazileira,  podemos  dizer— com  enthusiastico  applauso 
de  todos,  porque  mesmo  os  mais  preeminentes  ez-monarcnistas, 
oomquanto  não  se  fizessem  caricatos  com  essa  nova  e  se  mani- 
festassem accelerada  e  publicamente  adherentes  a  ella  —  estamos 
convictos  que,  já  como  paulistas,  jà  como  sensatos  brazileiros, 
aeeitaram-na  fraternalmente. 

Como  sempre,  reinou  nesta  villa  a  mais  admirável  ordem. 
E  tanto  as  primeiras  noticias  como  as  ultimas  foram  recebidas, 
si  bem  que  com  a  natural  e  portentosa  curiosidade,  com  a  calma 
e  prudência  que  impõe  essa  íorma  de  governo,  tão  tenra  e  des- 
conhecida neste  grandioso  paiz  —  para  a  sua  própria  duragão, 
boa  ordem  e  prosperidade. 

Ozali  que  os  competentes  tenham  sempre  em  vista  o  abysmo 
aaa  barranqueia  todo  o  paiz,  que  faz  uma  mudança  como  acaba 
fazer  o  nosso  adorado  Brazil  —  afim  de  que  não  o  vejamos  em 
pelor  estado  —  quando  alardeia-se  o  principio  de  sua  mais 
prospera  ventura. 

»  — H.  B. 
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Applaadindo  oom  toda  a  âffasão  Ae  nossa  alma  <»  a  louvarei 
aoc^  que  o  governo  provisório,  ultimamente,  usou  para  oom  o 
nosso  sempre  lembrado  e  magnânima  ex-imperador,  em  dar*lbe, 
oomo  devia,  meios  suffldentes  para  a  sua  real  subslstenc^  — 
julgamos  que  boje  todo  o  brazileiro  86  deve  opinar  peja  o  bem 
do  paiz  e  deixar  de  parte  o  passado,  visto  que  estes  dous  ultimes 
annos  o  paiz  passou  por  duas  reformas  de  grande  consideraçSo  — 
a  abolição  da  escravidão  e  a  da  ntonarchia  —  e  por  isso  ô  mister 
se  lembrar  que  <—  pedra  muito  batida  não  cria  valor. . . 

Uma  vex  dado  o  passo  que  deu  o  pais,  seria  de  inequivooo 
patriotismo  que  a  tSo  alardeada  e  mal  cuidada  Instrueção  Po-' 
pular  — ^  tomasse  prompto,  real  e  activo  desenvolvimento  e  nfio 
oontinue  no  deplorável  abandono  em  que  tem  permanecido. 
Cremos  mesmo  que  deveria  ser  um  dos  primeiros  passos  a  dar: 
devendo-se  lembrar  que  o  professorado  publico  necessita  de  toda 
a  consideração  do  governo,  esclareoenao  a  posiç&o  e  garantias 
que  terÀ  —  aâm  de  ver  si  em  breve,  melborando  o  estado  dessa 
classe  tSo  considerada  nos  grandes  paizes  —  possa  o  povo  ter  a 
conveniente  instrueção,  para  saber  o  papel  que  representa  — 
não  só  perante  a  sociedade,  mas  como  também  a  sua  idolatrada 
pátria  f 


Suppomos  que  o  paiz  que  tem  um  alho  tão  afamado  em  misica, 
—  como  o  ff  rande  maestro  paulista  Carlos  Gombs,  não  precisa 
servir-se  da  Marselheza  para  os  seus  festejos  actuaes,  porque 
ató  não  deixa  de  ser  um  tanto  desprezível  ouvir^se  a  toda  hora 
a  execução  de  uma  musica  de  outro  paiz  e  do  nosso  nada,  nada 
e  nada  !  Comquanto  nos  julguemos  mui  humilde,  levantamos  a 
voz  para  pedir,  em  nome  da  Repubuca  Brazilsira,  mn 
primoroso  Hymno  Brazileiro,  ao  notável  maestro  Carlos 
Gomes. 


Hontem,  na  camará  municipal,  depois  de  entbusiasmados  e 
ooncorridos  festejos,  foi  orfifanisado  o  governo  provisório  desta 
villa,  do  qual  a  população  oeve  esperar  a  mesma  boa  ordem  e 
justiça  que  sempre  souberam  garantil-a  não  só  as  ex-autoridades 
da  ultima  situação  liberal,  mas  como  também  as  da  antiga 
situação  conservadora. 

A*  noite  foi  illuminada  a  frente  de  quasi  todas  as  casas  desta 
villa,  sendo  illuminada  atô  mesmo  a  das  casas  de  residência  e  loja 
de  um  considerável  negociante  de  fazendas,  estabelecido  no 
largo  da  matriz,  o  qual  nem  mesmo  no  inolvidável  dia  Sete  de 
Setembro  illuminou  a  frente  de  nenhuma ;  pelo  qur  compre» 
hende-se  o  jubilo  enthusiastico  que  invadiu  esta  villa  k  pro« 
damação  da  Republica  Brazileira  f 

O  consummatum  dos  feste^jos  foi  uma  estrondosa  9oirée^  pro- 
porcionada na  casa  de  um  dos  membros  do  governo  provisório. 
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Na  eBpeetativa  de  ser  bemvinda  a.  Republica  e  como  ganoino 
paalista,  fechamos  esta  bradando  patrioticimante  : 

Viva  a  ordem  ! 

Yiva  o  estado  de  S,  Paulo  ! 

Viva  a  RepubUca  Brasileira  ! 

22  de  novembro  de  1889. 

(Correspondência  para  o  Biario  Popular  de  S.  Paulo.) 


Leopoldina 


Aos  libertadores  do  nosso  Brazil,  aos  grandes  cidadãos  que 
mais  coDtribuiram  para  que  a  Republica  seja  a  única  forma  de 
Çovemo  na  livre  America  »  aos  Srs.  marechal  Deodoro,  chefe 
ae  divisão  Eduardo  Wandenkolk,  Drs.  Bei^amim  Constant, 
Ray  Barbosa,  Aristides  Lobo,  Quintino  Bocaiuva,  Campos  Salies 
e  Demétrio  —  congratulações  do  lavrador  mmeiro. 

Fazenda  Santa  Maria,  na  Leopoldina,  em  18  de  novembro  de 
1889. 

FRANasco  DE  Paula,  b  Silva  Santa  Maria. 


Gataguâzes 


Ante  08  acontecimentos  rápidos,  sorprendsntes,  brilhantes, 
qae  se  teem  desenrolado  a  nossos  olhos  nestes  cinco  ultimes  dias, 
quero  tornar  bem  patente  a  resolução  em  que  estou  ;  e  vai  nisto 
para  mim  satisfação  immensa. 

Não  preciso  dararrhas  de  meu  procedimento  futuro.  Ha  perto 
da  oito  annos  que  fixei  minha  residência  nesta  cidade.  Aqui 
tenciono  permanecer  no  exercício  da  minha  proâssfto  —  a  advo- 
gacía.  A  população  de  Cata^fuazes  conheceu-me  outr'ora  como 
seu  juiz ;  conoece-me  hoje  como  advogado  e  como  simples  parti- 
cular. Não  receio  seu  julgamento  sobre  o  meu  caracter  e  os  meus 
sentimeutos. 
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Hontem  fal  com  o  povo  em  marcha  cívica  h,  estacSo  da  via- 
férrea  desta  cidade.  Saudávamos  o  grande  patriota  Cesário 
Alvim,  chefe  do  governo  provisório  do  Estado  de  Minas .  Em 
nome  de  nacionaes  e  estrangeiros  aqni  residentes,  e  solidário 
com  elles,  declarei  nossa  adhesâo  plena,  leal,  ao  glorioso  governo 
provisório  da  Republica  Federativa. 

Ratifico  agora  com  a  pena  o  que  então  proclamei  de  viva  voz 
e  com  o  maior  enthusiasmo  que  jà  tive  em  meus  dias. 

Desejo,  porém,  que  se  saiba  isto:^  não  sou  candidato  a  nenhum 
emprego  e  não  aceitarei  nenhum  cargo  nesta  cidade  que  não 
seja  de  eleição  popular,  e  também  nenhum  ambiciono,  nenhum 
solicito,   nenhum  pretendo. 

Sou  o  mesmo  homem,  apenas  rejuvenescido  pelo  coração  ao 
cálido  sopro  da  liberdade,  temperado  pela  doce  esperança,  que 
eu  já  não  tinha,  de  ver  na  minha  pátria  radicada  a  democracia, 
tornando  em  realidade  a  divisa  de  meus  sonhos,  o  eterno  lemma 
da  justiça:— JUS  suum  cuique  tribuere. 

Continuarei  a  viver  satisfeito  no  seio  desta  população  e,  com 
os  sentimentos  que  ella  me  conhece,  estarei  ao  lado  do  povo,  na 
hora  opportuna  dos  comícios  eleitoraes,  para  com  o  voto  âellar  o 
advento  da  republica  e  glorificar  a  obra  maravilhosa  da  demo- 
cracia —  a  liberdade  de  um  povo  consorciada  com  a  justiça. 

19  de  novembro  de  1889. 

JoAQxnK  Moreira  db  Barros  Oeiveira  Lima. 


Por  cartas  vindas  de  Leopoldina  sabemos  haverem  tocado  as 
raias  do  delírio  a  alegria  e  enthusiasmo  suscitados  j)ela  nova  da 
incruenta  regeneração  politica  da  pátria,  que  —  tao  de  coração 
—  estremecemos. 

Acolhido  a  principio  com  a  incredulidade,  só  à  tarde  de  16  (bi 
pelos  Leopoldmenses  acreditado  o  boato  que,  horas  antes,  se  lhes 
afigurava  grosseiramente  falso. 

Por  isso  que  tão  demoradamente  reprezadas  irromperam,  fre- 
néticas e  delirantes,  as  jubilosas  demonstrações  desses  cyclopeos 
obreiros  da  democracia,  a  cuja  iniciativa  e  perseverança  incom- 
testavel menta  se  deve  a  dita  suprema,  que  ora  saboreamos. 
Como  que  por  encanto  para  lo^  se  evaporaram  os  foguetes 
existentes  na  cidade,  musica,  discursaria  por  atacado,  vivas  e 
exclamações  patrióticas  a  enrouquecer,  ceiatas,  marcha  aua  fUan» 
beaux^  nada  emfim  faltou  para  que  por  todos  os  povos  se  esco- 
asse o  patriótico  enthusiasmo  armazenado  nesses  corações  de  par 
em  par  escancarados  a  todos  os  sentimentos  nobres  e  alevantados. 
Deus  ô  justo. 

Pela  noite  de  sustos  o  sobresaltos  que,  não  ha  ainda  um  mez, 
curtio  essa  cidade»  a  deshoras  salteada  pela  guarda  negra,  acaba 
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de  proporcionar-lhe  a  Proyidencia  a  de  16  do  andante,  que  toda 
se  deslisou  para  ella,  numa  verdadeira  inundação  de  alegrias, 
festas  e  felicidade. 

Sim,  Leopoldínenses,  folgai  e  folgai  a  fartar. 

O  que,  ba  um  anno,  a  imprensa  assalariada,  tendo  por  echo 
um  parlamento  abastardado,  desdenhosamente  cognominava  » 
Republica  da  Leopoldina  —  jà  não  ò  uma  chimera,  já  não  ó  um 
sonho  e  sim  um  facto  histórico  que  enche  de  admiração  e  inveja 
as  nações  cultas  do  velho  e  novo  mundo. 


Rio,  19  de  novembro  de  1889. 


Gabriel  db  Magalhães. 


Parahybuna 


18  DE  NOVEMBRO  DE  1889. 

O  adiantado  da  hora  em  que  esta  vos  escrevo,  4  da  madrugada, 
imçede-me  de,  como  desejava,  dar  circumstanciadii  noticia  do 
delírio,  do  immenso  enthusiasmo  que  se  apoderou  dos  liabitantes 
desta  cidade  aoser-lhes,  pelo  correio,  dada  a  auspiciosa  noticia  da 
proclamação,  no  Rio,  da  Republica  Brazileira  pelo  glorioso  mili- 
tar Deodoro  da  Fonseca.  Ao  ser  distribuída  na  agencia  do  cor- 
reio a  Provinda j  esse  denodado  combatente  em  prol  da  democra- 
cia, hoje  triumphante,  para  gloria  dos  brazileiros,  o  eminente 
clinico  Dr.  Canuto  Ribeiro  do  Vai,  illustre  secretario  do  directó- 
rio republicano  desta  localidade,  não  pudera  sopitar  o  enthusiasmo 
que  então  o  dominava,  e,  para  sinceramente  ou  forçadamente 
demonstrar  a  grandiosidade  de  suas  concepções,  saudara  phre- 
neticamente  a  Republica  Brazileira. 

Achando  abrigo,   por  assim  dizer,    em  todos  os  corações,  a 

fpande,  a  incommensuravel  idéa  fora  pacificamente  abraçada, 
orem,  muitos  cidadãos,  anciosospor  mais  detalhadas  circum- 
stancias,  mandaram  a  Caçapava  uma  pessoa  para  nos  trazer  os 
jornaes  do  dia  17,  por  isso  que,  nesta  cidade,  só  temos  correio 
de  dous  em  dous  dias.  A'  noite  do  mesmo  dia,  emauanto  se  espe- 
rava pelo  enviado,  intencionalmente,  muitos  e  àignos  cidadãos 
reuniram-se  em  a  casa  commercial  do  amável  negociante  capitão 
Josô  Porflrio  da  Silva,  onde,  de  simples  considerações  e  inoflfen- 
sivos  oonjmentarios,  passou-se  seriamente  a  tratar  do  aconteci- 
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mento,  diçno  mesmo  do  vulto  proeminente  *  de  nm  Deodoro, 
crescendo  de  tal  forma  o  enthnsiasmo,  à  pi^oporção  que  iam  ap- 
parecendo  os  mais  proeminentes  paladinos  da  Liberdade !  Então 
o  regozijo  tocou  ao  delírio,  encaminhando-se  todos,  acompanha- 
dos pelo  cheíé  republicano,  secretario,  presidente  da  camará, 
delegado  de  policia,  etc.,  à  cadeia,  afim  oe  derribar  dos  bonets 
dos  soldados  aqui  destacados  à  coroa  que  traziam  adherída  em 
sua  frente.  Uma  vez  chegados  ao  referido  logar,  o  delegado  de 
policia  Joaquim  Silvério  de  SanfÂnna  mandara  (isto  após  ache- 
gada do  enviado,  o  qual  trouxera-nos  o  Paiz^  a  Província,  Dic^ 
rio  Popular,  jomaes  que,  entre  acclamações,  foram  lidos  pelos 
Drs.  Ganuto  e  Leocadio  Leopoldino  da  Fonseca  e  Silva)  formar 
a  guarda  para,  na  forma  planejada,  ser  consununado  tal  acto. 
Reunidos  os  policiaes  no  paço  da  camará,  jà  para  isso  illuminado» 
o  cidadão  Josô  Fernandes  Coutinho,  membro  do  directório  repu- 
blicano, propoz,  na  qualidade  de  representante  da  municipalida- 
de, fosse  o  retrato  do  decahido  imperador,  que  então  achava-se 
pendente  de  uma  das  paredes  do  referido  recinto,  voltado  para 
ella.  Essa  indicação  foi  unanimemente  approva da,  sendo  por  essa 
occasião  pronunciados  muitos  discarsos  e  vivas  à  Republica ! . . . 

Satisfeita  a  vontade  de  todos  qu<'^ntos  se  achavam  presentes, 
ao  sahirem  à  rua  levantaram  unisonos  bravos  á  Republica  e  aos 
mais  salientes  vultos  militantes  sob  a  sua  bandeira,  bem  como  à 
imprensa  democrática,  etc. 

Ao  estrugir  de  innumeros  foguetes  e  em  admirável  ordem, 
tomaram  a  aeliberação  de  percorrer  toda  a  cidade ;  e,  no  enfren- 
tarem a  casa  do  prestante  cidadão  Josô  Porfirio  da  Silva,  foram 
por  este  convidados  a  entrar,  sendo  a  todos,  por  essa  occasião, 
servido  um  profuso  copo  de  cerveja,  trocando-se  os  mais  amisto- 
sos brindes  aos  denodados  campeOes  da  democracia,  etc. 

Mais  de  2  horas  demoraram-se  na  casa  do  cidadão  Porflrio, 
donde  se  retiraram  tendo  à  frente  uma  banda  de  musica,  repenti- 
namente organisada,  com  a  qual,  ao  som  da  Marselheza  e  ao 
estrondearde  muitas  dúzias  de  foguetes,  percorreram  toda  a 
cidade,  em  constantes  acclamações,  delirantemente  correspon- 
didas pela  multidão. 

Ao  enfi^ntar-se  a  casa  de  pessoas,  aue  se  Julgava  mais  aferrar 
das  â  monarchia,  a  banda  de  musica  razia  soar  o  hymno  íVancez, 
Analisando  o  qual,  misturava-se  com  os  sons  da  orohestra  de 
gritos  enthusiasticos  do  grupo,  com  o  intuito  de  attrahir  à  porta 
ou  janella  o  seu  habitante ;  o  que  feito,  o  cidadão  Marcellino 
Amâncio  de  Moura,  digno  vice-presidente  da  camará,  em  elo- 
quentes express(5es,  expunha  a  proclamação  da  republica  no 
Brazil,  e  o  convidava  a  adherir  à  patriótica  idôa.  Correspondia 
sempre  áquelle  alvitre  uma  adhesão,  sendo,  entre  outras,  uma 
das  mais  importantes  a  que  fizera  o  i Ilustre  promotor  pul^lico  da 
comarca,  Dr.  Joaquim  José  Ferreira  Damião. 

Finalmente,  é  indescriptivel  o  enthusiasmo  que  reina  no  seio 
da  sociedade  parahybunense,  bem  como  a  ordem  em  todos  os 
actos. 

O  amável  cidadão  Porfirio  da  Silva  pôde  se  orgulhar  de  ter 
sido  em  sua  casa  onde  festejou-se  a  Republica,  nesta  cidade. 
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Hpje*  segniidaffeira,  a  camará  manldpal,  em  seflsSo,  vai  pro* 
clamar  a  Republica,  etc. 

Agora,  porém,  que  estÀ  nó  Brazil  proclamada  a  Republica,  ô 
mister  que  os  seus  adeptos  se  constituam  conftratenusados  em 
uma  só  família  para  tratar  do  bem  commum. 

Pensa  assim  quem  abraça-yos. 

Anaclbto,  o  indiscreto. 


P.  iS.—  Ás  5  boras,  quando  nos  tornámos  a  encontrar  com  os 
manifestantes,  fomos,  por  distinctos  cidadãos,  que  os  compunham, 
informados  de  haver  adherido  à  idóa  o  distincto  e  illustre  cidadão 
Dr.  António  Augusto  de  Oliveira  Roxo,  digno  juiz  municipal  do 
termo,  pronunciando  por  essa  occasião  um  eloquente  discurso. 
Adheriu  também  à  iaôa  o  cidadão  Fraacisco  Ferreira  de  Moura, 
tabellião  de  notas  desta  cidade. 

O  acreditado  commerciante  aoul  estabelecido,  Benedicto  Fer« 
reira  Martins,  1*  supplente  do  aelegado  de  policia,  brilhante- 
mente adheriu  à  idéa,  ofTerecendo  aos  manifestantes  um  profuso 
copo  d'agua.— A. 

(Correspondência  para  o  Diário  Popular  de  S.  Paulo.) 


S.  Mo  d'El-Rei 


ACTA  DA  GAMARA  MUNICIPAL 

Pedimos  vénia  para  transcrever  em  nossas  columnas  a  se« 
guinte  acta  da  camará  municipal  de  S.  João  d'El-Rei,  relativa  & 
proclamação  dos  Estados-Unidos  da  Republica  do  Brazil : 

4  A*s  2  boras  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  verea- 
dores tenente-coronel  Josô  Juvencio,  Au^sto  MuUer,  Rodrigues 
de  Mello  e  Assis  Pereira,  faltando  os  mais  com  causa  justificada, 
abre-S0  a  sessão. 

«  O  Sr.  presidente  convida  a  tomarem  assento  próximo  à  mesa 
o  commandante  das  armas,  Dr.  juiz  de  direito  da  comarca^  Dr* 
juiz  municipal  do  termo,  promotor  publico,  delegado  de  policia, 
subdelegado,  juiz  de  paz,  tabelliães  e  empregados  públicos  e 
assim  mais  todos  os  circumstantes  que  se  achavam  no  recinto  do 
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paço  manicipal»  e  levantando-se  em  segada,  passou  a  ler  esta 
allocução : 

«  CidadSos  ! 

«  A  camará  municipal  desta  cidade  acaba  de  receber  de  Ouro 
Preto  o  seguinte  telegramma:  «  Ordem  governo  provisório  as- 
sumo hoje  carg:o  governador  interino  Estado  Minas  Geraes.  Go- 
verno provisório  Bem  recebido,  ordem  garantida.  Recommendo 
mantenna  ordem,  communicando  providencias  mais  urgentes. 
I^omeado  chefe  de  policia  interino  Dr.  Aristides  Maia.  (Assi- 
gnado)  António  Olyntho  dos  Santos»  governador  Estado  Mi- 
neiro. » 

€  Esta  camará,  no  interesse  de  seus  municipes,  harmónica  com 
os  da  nação,  respondeu  : 

«  A  camará  municipal  desta'cidade,  sem  cór  politica,  acata  go- 
verno provisório  da  Republica  e  vos  saúda  como  governador  Es- 
tado Minas  Geraes.  » 

<  Assim,  pois,  cidadãos,  a  camará  incita- vos  a  aeeitar  o  novo 
regimen  imposto  à  pátria  no  dia  15,  e  hoje  geralmente  aceito  e 
proclamado  victorioso. 

«  Nunca  como  hoje  empunhou  o  exercito  espada  tão  pesada ! 

«  Nunca  como  hoje  a  pátria  precisou  tanto  dos  seus  serviços ! 

«  Essa  espada,  que  ô  o  symbolo  do  respeito  perante  as  nações 
estranhas,  e  o  symbolo  da  paz  e  da  liberdade  no  nosso  terri- 
tório. 

«  Não  a  mancheis,  soldados  ! 

<  Mostrai  pelo  vosso  proceder  correcto  aue  sois  o  mais  seguro 
penhor  da  nossa  propriedade,  da  nossa  vida,  da  ordem  e  tran- 
quillidade  publicas,  que  sobre  vôâ  choverão  as  bênçãos  do  povo, 
que,  unisono,  clamara  —  viva  o  exercito ! 

«  E  vós,  cidadãos,  reflecti  que,  si  a  republica  é  o  governo  do 
povo  pelo  povo,  uma  única  palavra  pôde  exprimir  nossos  senti- 
mentos —  viva  a  republica  ! 

«  Esses  vivas  foram  calorosamente  correspondidos  pela  mul- 
tidão de  povo  que  se  agglomerava  no  recinto. 

«  Em  seguida,  obtendo  a  palavra  o  vice-presidente,  Augusto 
Muller,  justificou  as  seguintes  indicações,  que  sem  discussão 
foram  unanimemente  approvadas: 

«  Indico  que  esta  camará  nomeie  o  Dr.  Arthur  Getulio  das 
Neves»  digno  filho  desta  terra,  para  represental-a  diante  do  go- 
verno provisório,  pedindo  para  que  seja  esta  cidade  a  capital  do 
Estado  de  Minas.» 

<  Indico  aue  se  consulte  o  governo  para  que  esta  camará  possa 
dar  cartas  ue  naturalização  a  todos  os  estrangeiros  com  residên- 
cia fixa,  e  que  adherem  ao  novo  systema  de  governo.  Sala  das 
sessões,  18  ae  novembro  de  1889.— Ati^us^o  MuUer. 


Em  seguida,  pedindo  a  palavra  o  Sr.  vereador  José  Juveneio, 
justifica  a  segumte  indicação,  que  também  sem  discussão  ó  una- 
nimemente approvada. 
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«  Bm  nome  dos  cidadSos  monioipes  que  por  seus  saffragios  me 
constitoiram  neste  poeto,  indico  que  esta  camará,  adherindo  miar 
nimemente,  como  acaba  de  adherir,  á  nova  forma  de  governo, 
felicite  o  goTemador  deste  Estado  Mineiro  e  o  seu  chefe  de  poli- 
cia pela  acertada  escolha  de  mineiros  tão  illastres  para  assumir 
a  direcQão  dos  negócios  públicos»  convidando  todos  os  cidadãos 
presentes  para  assignar  esta  felicitação. 

€  E,  estando  inaugurada  uma  nova  óra  que  tantos  benefícios 
promette  &  pátria,  a  quem  se  assegura  paz  e  progresso,  Índico 

ãae  se  nomeie  uma  commissão  que  promova  os  festejos  que 
evem  ser  feitos  por  tSo  auspicioso  acontecimento. 

<  Sala  das  sessões,  18  de  novembro  de  1889.—  José  Juvencio 
Neves.  > 

<  Em  virtude  desta  indicação  foi  dirigido  ao  governador  do 
Estado  Mineiro  o  officio  do  teor  seguinte: 

€  A  camará  municipal  desta  cidade,  por  indicação  de  um  de 
seus  membros,  o  cidaaão  tonente-coronel  José  Juvencio  Neves, 
unanimemente  approvada  entre  acclamações  de  todas  as  autori- 
dades civis  e  militares  presentes  e  de  numerosos  circumstantes, 
resolveu  felicitar  a  vós,  em  boa  hora  escolhido  para  dirigir  os 
neçodos  públicos  deste  Estado  Federativo  da  Republica  dos  Es- 
taaos  Unidos  do  Brazil,  adherindo  todos  ao  governo  provisório, 
qne  assegura  paz  e  prosperidade  para  a  pátria. 

<  Saúde  e  fraternidade.» 


«  Outro  em  igual  sentido  ao  chefe  de  policia,  sendo  ambos  as- 
signades  por  todos  os  vereadores  presentes,  Dr.  juiz  de  direito 
da  comarca,  Dr.  juiz  municipal  do  termo,  promotor  publico, 
1«  supplente  do  juiz  municipal,  delegado  de  policia,  l^  supplente 
do  mesmo  em  exercício,  tabelliães,  collectores,  escrivães  de  or- 

fthãos  e  collectoria  provincial,  agentes  de  correio,  adjunto  e  car- 
eiro,  professores  públicos  e  outros  cidadãos. 

«  Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  presidente  ordenou  que 
desta  acta  se  extrahisse  immediatamente  uma  cópia,  para  ser  pu- 
blicada pela  imprensa  e  distribuída  em  avulso  pela  população 
desta  cidade  e  município,  aâm  de  tornar  o  mais  publico  possível 
o  novo  regimen  de  governo  adoptado  no  Brazil. 

«  Encerrada  a  sessão,  são  levantadas  peles  circumstantes  di- 
versas saudações  à  Republica,  ao  Exercito,  à  camará  municipal 
e  aos  san-joannenses. 

<  E  eu  Modesto  António  de  Paiva,  secretario  da  camará,  a 
escrevi.—  Pardo  Freitas  de  Sd,  Augusto  F.  MuUer,  José  Juvencio 
Neves,  João  Rodrigues  de  Mello ^  Joaquim  F.  de  Assis  Pereira.  > 
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Uberaba 


A  15  do  corrente,  às  8  horas  da  noite,  o  proprietário  desta 
folha  (A  Marcha)  recebeu  o  seguinte  telegramma,  expedido  do  Ri- 
beirão Preto,  pelo  Dr.  Thomazde  Ulhôa: 


REPUBLICA  NO  RIO  BB  JANBIRO 

<Min%stro  demittido  exercito. 

Quintino  e  Deodoro  governo  provisório 

Comquanto  a  pessoa  que  expediu  o  telegramma  fosse  digna  de 
todo  o  conceito,  comtudo  o  proprietário  oíesta  folha  não  deu-lhe 
credito ;  pois  que,  sendo  o  facto  de  tal  importância  e  tão  inespe- 
rado, julgou  que  não  passava  de  mera  brincadeira  de  um  amigo. 

No  dia  seguinte,  ás  7  horas  da  manhã,  recebeu  este  outro  te- 
legramma,  expedido  também  de  Ribeirão  Preto  i^elo  distincto 
republicano  Dr.  Francisco  César,  concebido  nos  seguintes  termos: 

<  Abraço  correligionário » 

Recebida  a  noticia  da  Republica  com  immenso  jubilo.» 

Si  o  telegramma  expedido  pelo  Dr.  Thomaz  nem  siqner  fez 
pairar  no  espirito  do  proprietário  desta  folha  a  possibilidade  de 
ser  notida  verdadeira,  o  telegramma  do  Dr.  César  veio  pol-o  em 
duvida  e  immediatamente  communicou  o  facto  a  alguns  co-reli- 
gionarios. 

A's  10  horas  recebeu  A  Marcha  terceiro  telegramma,  expedido 
da  Franca  pelo  illnstre  democrata  Dr.  Nicacio,  presidente  do 
Club  Republicano  do  Araxá. 

Nesse  era  confirmada  a  feliz  nova  annunciada  pelos  anteriores 
e  bem  assim  que  nesta  cidade  chegaria  o  provecto  propagandista 
Dr.  Costa  Machado.  Apezar  de  nao  haver  ainda  plena  certeza  do 
fò.u8toso  acontecimento,  pois  que  tão  diversas  e  desencontradas 
eram  as  opiniões,  motivaaas  por  alguns  teleçrammas  falsos,  que 
então  appareceram,  comtudo  do  coração  dos  sinceros  republicanos 
desta  cidade  irrompeu  indizível  satisfação,  sendo  por  elles,  aue 
se  achavam  reunidos  em  casa  do  Dr.  Mello  Menezes,  queimadas 
algumas  dúzias  de  foguetes. 

Posteriormente  continuaram  a  chegar  telegrammas  confir- 
mando todos  que  a  pátria  jã  estava  livre  da  corruptora  e  omi- 
nosa monarchia. 

Foi  então  distribuído  pela  A  marcha  um  boletim  convidando  o 
povo  para  ir  receber  na  gare  da  estrada  de  ferro  o  Dr.  Costa 
Machaido. 

A'  tardinha,  à  hora  da  checada  da  locomotiva,  03  nossos  poucos 
e  sinceros  co-religionarios  dirigiram-se  à  estacão  da  estrada  de 
ferro  com  musica,  fogos  e  fióres. 

Ahi  era  visível  a  grande  satisfação  dos  republicanos  e  liarfie  no 
rosto  dos  monarchistas  a  anciedade  e  a  duvida. 
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Ao  silvar  da  locomotiva,  o  nosso  eo-religionario  Dr.  Saraiva 
Júnior,  possnido  do  mais  justo  e  fhinco  enthusiasmo,  tez  echoar  o 
sacrosanto  —  viva  a  rbpublica  —  iia  tanto,  tempo  ojpprimido 
nos  corações  das  victimas  do  governo  do  Sr.  de  Ouro  Preto,  de 
execravel  memoria  ! 

Esse  viva  foi  frèneticameate  segundado  pelos  republicanos  que 
alli  se  achavam. 

Chegando  a  locomotiva,  divisou-se  logo  dentro  do  wagon  o 
venerando  vulto  do  intemerato  campefio  da  republica,  Dr.  Gosta 
Machado.  Fòram-lhe  erguidas  muitas  saudações,  bem  como  ao 
distincto  clinico  desta  cidade,  Dr.  Thomaz  de  Ulhóa,  que  com  sua 
Erma.  família  vinha  de  Ribeirão  Preto. 

Tomando  então  a  nalavra  o  Dr.  Mello  Menezes,  digno  presi- 
dente do  Club  Republicano  desta  cidade  e  nosso  companheiro  de 
trabalho,  exaltou  em  breve  e  eloquente  allocução  os  méritos  do 
distincto  hospede  e  do  seu  coliega  Dr.  Thomaz. 

Em  segnida  fallou  o  Dr.  Costa  Machado,  traosmittindo  ao  povo 
o  que  sabia  acerca  dos  últimos  acontecimentos  políticos  da  corte, 
e  declarou  que  estava  estabelecido  o  governo  provisório. 

Ao  terminar,  levantou  vivas  à  Republica,  ao  Governo  Provisó- 
rio, ao  marechal  Deodoro,  e  à  pátria  livre,  sendo  calorosamente 
correspondido. 

Foi  então  ouvido  o  glorioso  hymno  de  Rouget  —  a  Marselheza 
—  executado  pela  corporação  do  maestro  Augusto  Camparini. 

Da  estação  desceu  o  povo  pela  rua  do  Commercio,  acompa- 
nhando os  Drs.  Costa  Machado  e  Thomaz,  e  victoriando  conti- 
nuamente o  governo  republicano,  o  general  Deodoro,  Ruy  Bar- 
bosa, Quintino  Bocayuva,  Saldanha  Marinho  e  outros. 

Che^ndo  o  povo  ao  larg^o  da  Matriz,  tomou  pela  rua  do  Vigário 
Silva,  indo  ató  a  residência  do  Dr.  Thomaz.  Ahi  deixou  o  dis- 
tincto clinico  e  voltou  pela  mesma  rua  ató  a  casa  do  Dr.  Mello 
Menezes,  onde  hospedou-se  o  Dr.  Costa  Machado,  entoando  sem- 
pre a  banda  musical  a  Marselheza. 

No  dia  17  até  à  tarde  à  chegada  do  correio  nada  houve  de 
notável,  continuando  apenas  os  commentarios,  em  intimidade, 
sobre  o  grande  acontecimento. 

Muitos  eram  ainda  que  não  queriam  acreditar  no  estabeleci- 
mento do  governo  provisório ;  esses  cerraram  fortemente  as 
pálpebras  para  que  não  pudessem  seus  olhos  ser  offúscados  pelo 
sol  da  liberdade  que,  radiante,  mostrou-se  no  horizonte  da  pá- 
tria. Eram  os  que  acreditavam  que  o  Brazil  só  poderia  viver  com 
a  monarchia. 

A'  noitinha,  depois  da  chegada  das  malas  postaes,  os  republica- 
nos reuniram-se  em  casa  do  Dr.  Mello  Menezes  e  organisaram 
uma  marche  aua  flambeaux^  acompanhados  da  mesma  banda  mu- 
sical do  maestro  Camparini,  que  so  tocava  a  immortal  —  Marse- 
lheza —  esse  patriótico  hymno,  cujo  effeito  é  ftizer  despertar  o 
santo  amor  da  pátria.  Desfilaram  os  republicanos  pela  rua  do  Vi- 
gário Silta,  parando  em  todas  as  casas  de  residência  dos  co-reli- 
gionarios. 

Em  frente  à  casa  de  sua  residência  fallou  o  Dr.  Josô  de  Oli- 
veira Ferreira,  um  dos  redactores  deste  jornal. 
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Paliaram  cfôpois  em  frente  â  nossa  ofScina  tvpographica  o 
Or .  Mello  Menezes  e  o  proprietário  desta  folha,  de  uma  das  ja- 
nellas  de  soa  casa  fallou  o  cidadão  Alexandre  Barbosa,  orador  do 
Club  Republicano.  Ck>ntinuando  a  percorrer  as  ruas  da  cidade, 
orou  em  frente  &  casa  onde  reside  o  cidadão  Wencesláo  de  Oli- 
veira, e  em  frente  àsuaoDr.  Saraiva  júnior,  e  logo  apoz  o 
cidadão  Terêncio  Pereira  Maia. 

A's  1 1  horas  da  noite  estava  a  marche  awo  flambeaux  no  ponto 
do  onde  tinha  partido  em  casa  do  Dr.  Mello  Menezes,  dirigindo-fle 
então  ao  povo,  de  uma  das  janellas,  o  Dr.  Costa  Machado,  que 
fez  rápido  histórico  do  execravel  ministério  7  de  junho,  salien- 
tando os  seus  gravíssimos  erros. 

Todos  os  oradores  foram  phreneticamente  applaudidos  pelo 
povo,  que  os  acompianhava  com  delírio  nos  vivas  que  levantavam. 

Dispersou-se  assim  o  patriótico  grupo,  na  melhor  harmonia 
não  havendo  a  registrar  um  só  incidente  desagradável,  tão  com- 
mum  em  taes  occasiOes. 

No  dia  18,  às  11  hoi^as,  reuniu-se  no  paço  municipal  grande 
numero  de  habitantes  desta  cidade,  sendo  então  proposto  que  se 
organisasse  ahi  uma  junta  de  governo  desta  cidade  para  manu- 
tenção da  ordem  publica,  da  paz  e  tranquillidade  de  todos. 

Foram  acclamados  onze  cidadãos,  que  immediatamente  se 
reuniram  no  mesmo  paço  municipal,  acclamando  por  sua  vez 
para  presidente  o  Dr.  Mello  Menezes  e  para  secretario  o  Dr .  Sa- 
nava Júnior. 

A  junta  deliberou  desde  logo  destituir  as  autoridades  poli- 
ciaes  e  nomeou  para  o  carg[o  de  delegado  o  cidadão  Ernesto  da 
Silva  e  Oliveira,  qae  prestou  juramento  e  tomou  posse  do  cargo. 

Para  o  de  subdelegsido,o  cidadão  António  Vicente  da  Silveira  ; 
para  âscalisar  o  serviço  do  correio,  o  cidadão  Elisiario  de  Yas- 
concellos.  Convidou  a  vir  ã  sua  presença  o  commandante  do 
destacamento,  que  compareceu  logo.  Mandou  então  ajunta  que 
elle  reunisse  o  destacamento  em  frente  à  cadôa,  o  que  foi  feito, 
depois  de  prometter  o  commandante  fidelidade  ao  governo 
provisório. 

Em  ft*ente  aos  soldados  formados,  o  commandante,  capitão 
Lana,  levou  ao  conhecimento  dos  mesmos  o  novo  estado  de  cousas, 
dizendo-ihes  que  cumpria-lhes  adherir  e  prestar  obediência  ao 
governo  provisório  e  bem  assim  à  junta  desta  cidade,  acclamada 
pelo  povo. 

Tomando  a  palavra  o  membro  da  junta  ^  Alexandre  Bar- 
boza,  disse  aos  soldados  que  foram  seus  companheiros  de  armas, 
dirigidos  pelo  glorioso  general  Deodoro  e  secundados  pelo  povo, 
que  tinham' libertado  a  nossa  cara  pátria. 

Continuava  dizendo  que  o  governo  provisório  era  toda  a  nossa 
garantia  e  que  elle  só  queria  ver  o  Brazil  progredir  muito  e  es- 
^belecer  o  progresso  do  povo  pelo  povo. 

Terminou  saudando  o  governo  provisório,  o  marechal  Deodoro, 
o  exercito,  a  armada  e  a  republica.  O  destacamento  secundou 
com  phrenesi  e  o  povo  que  estava  presente. 

Os  soldados  tiraram  então  de  seus  bonets  a  coroa  imperial  e 
o  mesmo  fez  o  commandante. 
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Em  seguida  a  Junta  communicoa  os  seos  actos  ao  Dr.  juiz 
de  direito  desta  comarca^  que*  recebendo  o  officio,  declaroa 
acatar  as  noras  autoridades. 

No  dia  18  reuniu-se  a  junta  e  nenhuma  proTÍdenda  havendo 
a  tomar,  dispersou-se. 

No  dia  20  reuniu-se  noramente  e  resolveu  convidar  a  camará 
manicii)al  para  declarar  si  adheria  ao  governo  provisório. 

Reunida  a  camará,  declarou  na  acta  adherir  ao  novo  governo 
e  cDmmunicou  o  fkcto  ao  governo  geral  provisório,  ao  gover- 
nador da  província  e  ajunta  desta  cidade. 

A  junta,  logo  depois  de  installada,  fez  espalhar  pela  cidade 
a  seguinte  proclamação: 

Por  acclamação  foi  hoje  constituída  uma  junta  do  governo 
republicano,  nesta  cidade,  com  o  âmde  garantir  os  nossos 
direitos. 

4  Cidadãos  nacionaes  e  não  nacionaes. 

A  junta  composta  dos  abaixo  assignados,  tem  plena  confiança 
que  auxiliareis  nesse  patriótico  intuito,  e  jura  sob  a  sua  honra 
que  só  almeja  garantir  a  ordem  publica,  a  segurança  de  todos 
e  sustentar  em  paz  o  governo  salvador,  proclamado  pelo  exer- 
cicito«  armada  e  povo. 

Viva  o  Brazil  livre  !  ! ! 

Br,  Manoel  R,  de  Mello  Menezes^  WevíceslaH  Pereira  de 
Oliveira,  Joaquim  José  Saraiva  Júnior,  Dr.Josède  Oliveira  Fer» 
reira^  Francisco  Sobral,  Alexandre  Barbosa,  José  Francisco  da 
Silva  e  Oliveira,  Luiz  Beltrão  de  Novaes,  José  Rodrigues  de  Mi^ 
randa  Chaves,  Lycurgo  Ahoes  da  Silveira  Gondim,  João  Ribeiro 
JuniQr,> 

Em  sua  primeira  sessão,  a  junta  resolveu  mandar  a  Ouro-Preto 
um  de  seus  membros  pedir  intrucçOas  ao  governador  deste 
Estado  : 

Foi  escolhido  para  essa  missão  o  Dr.  José  de  Oliveira  Ferreira, 
que  partiu  no  dfia  seguinte. 

E*  o  que  se  tem  passado  nesta  cidade,  onde  tem  reinado  com- 
pleta paz  e  bastante  satisfação  pelo  grandioso  acontecimento. 

Os  republicanos  daqui  teem,  como  os  de  todo  o  Brazil,  dado 
ioequivocas  provas  de  que  são  vedadeiramente  patriotas,  inspi- 
ranao-se  na  prudência,  que  deve  caracterisal-os,  e  promovendo 
todos  os  meios  para  que  não  seja  alterada  a  ordem  e  paz  publicas 
o  a  tranquil  lidado  das  famílias,  que  jã  vêem  na  republica  um  go- 
verno gsu^antidor  de  todos  os  direitos. 

Honra  aos  republicanos  brazileiros  !  Honra  aos  republioanos 
de  Uberaba  ! 

Viva  a  Pátria  livre  ! 

(Da  Marcha^  de  Uberaba) 


\ 
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GarangoUa 


Logo  qae  chegou  &  cidade  de  CarangoUa,  Estado  de  Minas,  no 
dia  15  do  correntOt  a  noticia  do  importante  acontecimento,  qae 
se  deu  na  capital  do  paiz,  houve  enthusiasticaa  manifestações, 
em  applausos  à  mudança  operada  na  suprema  governação,  su- 
bindo ao  ar  innumeros  foguetes  e  sendo  levantados  maitos 
vivas  aos  membros  do  governo  provisório. 


No  dia  16  continuaram  ruidosas  e  enthusiasticas  as  manifes- 
tações populares,  em  regozgo  pela  subida  e  r;adical  transfor- 
mação que  acaba  de  operar-se  no  systema  governamental  do 
paiz. 

Em  toda  a  cidade  observavar^e  extraordinário  movimento, 
pacifico,  mas  agitado,  que  progressivamente  se  accentuava,  im- 
pulsionado pela  viva  expansão  que  se  apoderava  do  todos  os 
espíritos. 

Grupos  de  pessoas  de  diversas  classes  sociaes  atravessavam 
as  ruas  em  tcilas  as  dirocçOes  ;  pediam-se  pormenores  do  impor- 
tantíssimo acontecimento  ;  ccnnmentavam-se  as  noticias  da  vés- 
pera e  esperava^se  com  anciedade  febril  a  chegada  do  expresso 
da  Corte,  o  qual  devia  trazer  circumstanciada  narração  do  ines- 
perado successo  politico,  que  no  curto  espaço  de  algumas  horas 
transformou  completamente  as  condiçOes  governamentaes  do 
nosso  paiz. 

Antes  da  hora  designada  para  a  chegada  das  malas  agglome- 
rou-se  na  agencia  enorme  massa  de  i)ovo,  esperando  com  vi- 
sível impaciência  a  satisfação  da  curiosidade,  que  a  dominava  de 
modo  irresistível. 

Fora  impossível,  si  não  dlfflcil,  descrever  o  enthuslasmo  deli- 
rante com  que  foi  lida  a  conúrmação  dos  factos  anteriores. 

Immediatamente  começou  a  reunir-se  na  rua  Marechal  Deo- 
doro  grande  numero  de  cidadãos  de  todas  as  classes  sociaes,  e, 
precedidos  de  uma  banda  de  musica,  percorreram  as  princi(Àes 
ruas  da  cidade  entre  calorosas  acclamaçOes  e  expansivos  vivas 
aos  membros  do  governo  provisório,  ao  exercito,  ao  Estado  Mi- 
neiro e  ao  Dr.  Cesário  Alvim. 

A'  noite  houve  no  theatro  desta  cidade  espectáculo  dramático, 
6  ahi  os  Drs.  Pedro  Martins  e  Luiz  Gonzaga  pronunciaram  elo- 
quentes discursos,  que  terminaivim  entre  enuslvas  e  prolongadas 
acclamações. 


O  cidadão  Emílio  Brettas  reuniu  em  sua  casa  avultado  numero 
de  pessoas  distinctas  e  offereceu-lhes  uma  lauta  ceia. 
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Pronanciaraxn  discursos  diversos  cidadSos,  salientando-se  o 
Dr.  Pedro  Martins,  qae,  em  breve  e  brilhante  allocução,  saudou 
o  grande  advento  da  Republica  Brazílmra,  sendo  freneticamente 
applaudido. 


No  dia  18  reuniu-«e  em  casa  do  prestimoso  cidadSo  capitão 
Olympio  Machado  elevado  numero  de  pessoas  das  mais  gradas 
da  doado  e  por  votação  secreta  elegeu  o  seguinte  directório 
republicano  : 

Presidente,  Dr.  Álvaro  M.  de  Barros  Lima. 
Yice-Presidente,  Sebastião  Pereira  de  Magalhães  Castro, 
lo  Secretario,  Emilio  Brettas. 
2*  Secretario,  Avelino  Guimarães. 
Thesoureiro,  Olympio  Machado. 

Membros  :  Pr.  Olavo  Magalhães,  Manoel  de  Souza,  Dr.  Luiz 
Gonzaga  e  Raymundo  Lucas. 


No  dia  19  foi  organizada  por  grande  numero  de  cidadãos  uma 
^rda  civica,  para  garantia  do  patriótico  governo  da  Repu- 
blica Brazileira. 


No  dia  20  a  empreza  dramática  Pestana  ât  Mário  organisou 
uma  importante  festa  que,  infelizmente,  só  pdde  effectuar-se  a 
22,  devido  ao  tempo  chuvoso. 

A  cidade  apresentava  então  um  aspecto  risonho  e  festivo,  tre« 
inalando  em  vários  pontos  bellissimas  bandeiras  nacionaes,  ga- 
lantes e  vistosos  galhardetes. 

A  rua  Municipal,  hoje  de  Deodoro  da  Fonseca,  mostrava-se 
galhardamente  arborisada  e  ornamentada  com  interessantes  e 
vistosos  arcos,  âorOes,  escudos  e  mil  outros  enfeites  de  que  exige 
o  bom  gosto. 

A*s  4  horas  da  tarde,  compacta  massa  de  povo,  tendo  á  sua 
fi^nte  uma  excellente  banda  ue  musica,  dirigiu-se  ao  edifício  do 
Éden  Club,  onde  se  achavam  os  membros  do  Directório. 

Ahi  fallou  o  Dr.' Pedro  Martins,  sendo  muito  victoriado  e 
applaudido. 

Desfilou  então  o  numeroso  préstito  civiCo  composto  de  mais  de 
500  pessoas,  e  nunca  visto  aqui  igual,  pelas  principaes  ruas, 
tendo  na  frente  a  musica,  o  pavilhão  republicano  e  o  estandarte 
do  Éden,  conduzido  pelo  seu  presidente. 

Em  todo  o  trajecto  eram  levantados  vivas  continuamente,  e 
muitas  senhoras  atiravam  ílôres. 

Terminou  no  theatro,  que  se  a;chava  vistosamente  adornado  e 
onde  se  realizou  o  espectáculo  commemorativQ. 
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Proclamação  da  Republica 


Inopinado  e  extraordinário  acontecimento— o  mais  importante 
de  nossa  historia  depois  da  Independência— effectuou-se  a  15  do 
corrente  no  Rio  de  Janeiro,  sendo  peias  forças  do  exercito  e  ar- 
mada nacionaes  proclamada  a  deposição  da  dsrnastia  imperial  e  a 
extincção  do  systema  monarchico  representativo  no  Brazil. 

Em  consequência  desta  revolução,  foi  no  mesmo  dia  instituído 
um  governo  provisório,  cujo  chefe,  o  Sr.  ma  rechal  do  exercito 
Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  nomeou  ministério  e  dirigio  um 
manifesto  ao  povo. 

As  transcripçOes,  gue  em  outro  logar  fkzemos,dSo  noticias  cir- 
cumstanciadas  dos  factos,  noticias  que  teem  sido  recebidas  em 
toda  aparte  com  sorpreza  e  pasmo  geral— applaudidas  natural- 
mente pelos  republicanos  e  lamentadas  p^los  monarchistas  sin- 
ceros, talvez  não  tanto  por  amor  das  instituições  decahidas,  como 
pelo  aíf ecto  e  veneração  em  que  teem  o  velho  e  magnânimo  ex- 
imperador  e  sua  augusta  fámilia,  de  súbito  forçados  ao  exilio, 
partindo  a  horas  mortas,  sem  poderom,  siquer,  despedir-so  e  re- 
ceber as  ultimas  homenagens  das  pessoas  fieis  à  sua  amizade, 
e  feridos  no  coração  por  angustias  indizíveis— diante  das  quaes  a 
perda  do  throno  é  desventura  somenos  ! 

Não  cabem  neste  logar,  e  nem  o  momento  é  propicio,  expan- 
sões de  sentimentalismo  ante  as  ruinas  desse  throno  conquistado 
—como  inicio  de  independência  e  liberdade— pelo  civismo  de 
nossos  antepassados ;  que  ergueu-se  com  a  fundação  da  nossa 
nacionalidade,  e  que  foi,  no  decurso  delongo  reinado  de  D.  Pe- 
dro II,  uma  válvula  para  todas  as  queixas  e  aspirações  populares, 
um  abrigo  para  todos  os  infortúnios  e  um  alto  pregão,  pelo 
exemplo  de  glandes  virtudes  publicas  e  privadas. 

As  revoluções  são  inexoráveis,  e  não  na  estranhal-o  :  não  se 
comprehende  o  carinho  na  procella  nem  a  piedade  no  raio  que 
fulmina.  Mas  acima  das  revoluções  paira  o  domínio  inviolável 
das  consciências,  inaccessivel  ás  dictaduras,  intemerato  nos  seus 
impulsos,  augusto  na  serenidade  de  sua  fó.  E'  ahi  que,  respeitosa 
perante  a  cólera  terrível  dos  povos,  a  justiça  oorõa  entre  lagri- 
mas a  virtude  dos  reis  desgraçados. 

D.  Pedro  II  o  foi  nos  seus  derradeiros  dias  de  reinado,  e  tanto 
que  dir-se-hia  tep-lhe  o  Destino  cruel  preparado  para  essas  horas 
extremas  a  taça  de  todas  as  amarguras  ! 

Curvamo-nos  diante  da  grande  desventura,  como  desinteres- 
sados amigos,  que  sempre  fomos,  do  velho  ex-impenidor  e  soa 
illustre  família,  ora  abandonados  por  muitos,  que  tudo  lhes  deve- 
ram —  posição,  honras,  fortuna— e  que  parecem  até  receiar, 
como  labeos,  as  mesmas  distinoçOes  que  ainda  ha  pouco  osten- 
tavam insolentes  ! 

Esta  dupla  convicção  tranquillisa-nos  no  presente  e  levanios 
a  aguardar  o  fdturo  entre  consoladoras  esperanças. 
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Em  tàce  da  nova  sitctação,  resultante  de  tão  inopinados  e  ex- 
traordinários acontecimentos,  nossa  attitade  ô  traçada  pelo 
^ver,  que  cumpriremos,  por  mais  custoso  que  elle  nos  seja. 

Mortos  ou,  liquidados  ingloriamente  os  antigos  partidos,  sô  ao 
amor  da  pátria  pediremos  mspiração  nesta  crise,em  que  se  Jogam 
a  integrioane  nacional,  a  paz,  o  bem  estar,  a  segurança,  a  lioer- 
dade,  e— quem  sabe  ?  !~a  própria  vida  de  nossas  famílias  e  de 
nossos  concidadãos. 

A  revolu^  ô  um  fòcto,  indiscutlyel  em  si  mesmo,  dominador 
pela  força  que  o  produzio  e  mantém,  facto  extraordinário  que 
ayassalla  o  paiz  de  norte  a  sul,  embora  nas  adhesôes  numerosas 
que  suscita  entrem  por  muito*  triste  ó  dizel-o  —  a  fraqueza  de 
caracter  e  a  especulação  de  poU ticos  sem  fé,  já  desacreditados  sob 
o  regimen  imperial. 

Como  o  raio,  a  revolução  ferio  de  súbito,  aturdio,  assombrou ; 
e  o  Governo  Provisório  que  delle  surgiu  armado  ó  hoje  o  único 
poder  constituído,  que  o  patriotismo  nos  manda  não  só  respeitar 
mas  também  auxiliar  em  seus  nobres  esforços,  emquanto  souber 
mostrar-se  justo,  prudente,  esclarecido  e  patriota,  para  que  o 
paiz  não  sossobre  nos  abysmos  da  dissolução  social. 

Si  a  revolução  trouxe,  comquanto  por  ora  de  caracter  provi- 
sório, um  novo  regimen,  que  não  podemos  festejar,  mas  respei- 
tamos, e  ct^a  responsabilidade  cabe  inteira  a  seus  autores,  par- 
tilhemos com  estes,  como  bons  cidadãos,  a  gloria  de  uma  solu(^ 
feliz,  que  restaura  a  legalidade,  avivente  as  origens  do  direito  e 
assegure,  em  bases  solidas,  o  progresso  e  a  regeneração  na- 
cional. 

Cooperando  unidos  no  magno  e  patriótico  empenho— sem  sel^ 
cção  de  velhos  partidos  ja  aniqulados— seja  nosso  objectivo 
oommum  a  urgente  conquista  constitucional. 


Cansas  aecumuladas,  e  que  a  incapacidade  dos  dous  últimos 
ministérios  não  soube  remediar,  explicam  o  grande  aconteci- 
mento de  15  de  Novembro.  Mas  ao  desastroso  ministério  7  dd 
juiihQ  cabe  especialmente  a  tremenda  responsabilidade  da  situação 
de  que  explodio  a  revolta.  A  historia  tomar-lhe-ha  contas  se- 
veras. Possa  o  seu  jnizo  ser  ensinamento  proflcuo  aos  governos  e 
aos  povos ! 


Comquanto  armado  de  poderes  dictatoriaes,  o  Governo  Provi- 
sório patenteou  logo  nos  seus  primeiros  actos  moderação  escla- 
recida, patriotismo  previdente  e  magnanimidade  de  sentimentos, 
que  cumpre  reconhecer  e  louvar.  A  esta  ultima  categoria  pe^- 
tenoe  o  seu  memorável  decreto  relativo  &  dotação  e  recursos 
concedidos  &  ex-dynastia  imperial  —  acto  que  tem  genuíno  cunho 

ao— H.  B. 
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brazileiro,  pela  elevação  de  vistas  e  generosidade  de  impulso  que 
o  caracterisam.  Prosegaindo  por  este  teor,  fazendo  da  consdeQ«- 
cia  o  seu  movei,  do  patriotismo  a  sua  inspiração,  da  justiça  o 
seu  phanal,  o  Governo  Provisório  tranquillisarà  os  animas 
appr^ensivos,  concitará  nobremente  a  oonflança  publica  e  abrirá 
caminho  largo  e  arme  ao  proselytismo  sincero,  único  que  pôde 
salvar  a  Republica. 

Consoante  à  attitude  respeitável  do  Governo  Provisório  — o 
procedimento  dos  antigos  e  convictos  republicanos  tem  sido 
também,  nesta  capital  e  em  outros  legares,  correcto  e  digno  — 

Í>ela  moderação  nos  seus  actos  e  palavras,  expressão  fiel  dos 
ntuitos  patrióticos  que  os  animam.  Prova  disso,  entre  muitas» 
deram  elles  no  dia  17,  na  camará  municipal  do  Rio  de  Janeiro 
não  consentindo  no  vandalismo  de  uma  multidão  inconsciente, 
que  alli  pretendia  dilacerar  um  quadro  com  a  efllgie  do  ex-im- 
perador. 

Contrastando  com  esses  bellos  exemplos  de  critério,  delicadeza 
e  prudência,  alguns  convertidos  de  15  de  Novembro  —  operários 
da  undécima  hora  —  ardem  em  enthusiasmos  espectaculosos  por 
idéas  que  nunca  tiveram,  agitam-se  febris  no  vácuo  das  decla- 
mações ag^ressivas  e  levam,  não  raro,  o  fervor  das  crenças  ató 
a  provocação  aos  vencidos  e  ao  insulto  soez  aos  grandes  desgra- 
çados proscriptos ! 

Felizmente  os  directores  da  nova  ordem  de  cousas  teem  ^r 
certo  bastante  discernimento  para  conhecer  que  as  paixOes  mins 
e  grosseiras  não  podem  ser  bom  cimento  para  a  Republica.  Por 
outro  lado  —cônscios  de  gue  os  governos  intelUgentes  só  devem 
se  apoiar  naquelles  que  iutelligentemente  resistem —  elles  hão 
de  garantir,  nós  o  esperamos,  as  Justas  manifestações  da  im* 
prensa  honesta,  que  na  coi^junccura  actual,  sem  partidos  nem 
preconceitos,  só  almeja  uma  feliz  e  gloriosa  reorganisa^  da 
Pátria. 

Única  égide  e  salvaguarda  dos  povos  livres.  A  dictadura,  do- 
lorosa necessidade  nos  períodos  de  transi^  politica,  deve  li* 
mitar-se  a  período  breve.  Prolongar-lhe  o  dominio  alóm  do  prazo 
strictamente  indispensável,  fora  ludibriar  o  direito,  escra visar  a 
Nação  e  protrahir  a  ópoca  em  que  —  obedientes  à  soberania  do 
povo,  expressa  no  Estatuto  da  Constituinte  —  devemos  ficar 
todos  republicanos  ou  todos  monarchistas,  em  sã  consciência  e  de 
fronte  erguida,  na  altivez  da  própria  dignidade  resalvada. 

Em  nome  do  povo,  pois,  bradamos  pela  Constituinte,  e  pela 
liberdade  de  sua  eleição  —  liberdade  verdadeira,  fecunda,  exem- 
plar, sem  insidias,  sem  fraudes,  sem  violências,  sem  acção  corru- 
ptora do  Poder,  que  tanto  tem  estragado  entre  nós  os  costumes, 
aviltando  o  caracter  nacional  e  degradando-nos  no  conceito  das 
naçOes. 

Venha  a  Constituinte,  e,  assim  organisada,  assegure-lhe  o 
Governo  Provisório  plena  liberdade  de  deliberação.  Então  a  nin- 

f^uem  mais  serã  licito  ir  de  encontro  &  vontade  nacional  legal  e 
egitimamente  manifestada,  em  acto  definitivo  —  a  eonstitmção 
politica  deste  grande  paiz. 
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Por  emguanto  tudo  ô  provisório,  como  o  próprio  governo  com 
louvável  franqueza  reconhece  e  proclama.  Antigos  conservadores, 
anti^  liberaes,  antigos  republicanos,  sob  o  regimen  da  mo- 
narcnia  deposta  pela  revolução  militar,  hoje  estamos  todos  como 
o  próprio  governo  constituído,  no  domínio  do  provisório  apenas, 
suomissos  a  lógica  dos  esperados  e  próximos  acontecimentos,  ló- 
gica que  será  inflexível  e  incontrastavel  procedendo  da  soberania 
nacional . 

Venha  a  Constituinte,  e  com  ella  o  reg:imen  do  direito  e  da 
liberdade  conâscados  em  nome  da  ordem  social,  e  sem  cuja  reivin- 
dicação chegaríamos  miseravelmente  aos  extremos  afrontosos 
em  que,  na  phrase  de  Lamennais,  nenhum  outro  futuro  resta  mais 
à  sociedade  sinão  uma  dissolução  hedionda,  uma  morte  inevitável 
e  um  sepulchro  infame. 

(Da  Ordemy  de  Ouro  Preto.) 


Nas  circumstancias  actuaes  do  paiz,  creadas  pelos  recentes  e 
extraordinários  acontecimentos  políticos,  jà  conhecidos  em  quasi 
todas  as  províncias,  não  teria  mais  razão  de  ser  a  continuação  da 
Província  de  MinaSy  que  durante  cerca  de  onze  annos  mantivemos 
nesta  capital,  em  luta  quasi  ininterrupta  contra  os  desmandos 
dos  governos  e  abusos  da  publica  administração.  Por  isso  cessou 
ella  sua  publicação. 

Seria,  poróm,  ogoismo  e  fraqueza  reprehensiveis  si,  no  período 
de  crise  e  de  effervescencia  social  em  que  entramos  —  nova  e 
memorável  phase  da  vida  nacional  —  nos  recolhêssemos  ao 
silencio  da  indifferença,  furtando-nos  ao  dever  patriótico  de 
cooperar  dedicadamente  com  os  que  lldão  intrépidos  em  bem 
do  paiz,  e  da  sorte  de  nossos  amigos,  antigos  correligionários  e 
concidadãos  em  geral,  a  quem  devemos  innumeras  e  generosas 
provas  de  estima  pessoal  e  de  conâança  politica,  estima  e  con- 
nança  que  nos  honrão  e  que  publicamente  agradecemos  com  legi- 
timo desvanecimento. 

Esta  a  razão  de,  para  succeder  e  substituir  a  Província  de 
^«nos,  ora  apparece  esta  folha—  A  Ordem—,  que  tem  no 
próprio  nome  sua  orientação  e  seu  programma,  no  caminho  do 
desconhecido  em  que  todos  estamos. 

Convulsionado  o  paiz  inteiro  pela  revolução  militar  de  15  de 
novembro,  (}ue  depoz  a  monarchia  proclamando  a  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil,  qualquer  que  seja  o  regimen  politico 
aflnaltriumphantepelo  voto  soberano  da  Constituinte  Nacional 
"*  único  poaer  competente  para  decretal-o  —  ha,  desde  jã,  uma 
necessidade  social  que  a  todas  sobrepuja,  constituindo-se  o  vinculo 
sagrado  entre  todos  os  bons  cidadãos,  sem  distincção  de  seus  credos 
poli  ticos  ou  aspirações  patrióticas. 

Esse  vinculo,  forte,  poderoso  e  vital,  ao  mesmo  tempo  cheio  de 
insolações  no  presente  e  fecundo  em  confianças  no  futuro,  é  a 


—  432  — 

—  ordem  —  sem  a  qaal  a  anarcbia  tudo  derribará  allacinada, 
eonstemando  a  &milia,  allulndo  a  propriedade,  al^^smando  Justiça 
6  moral,  cobrindo  a  íbce  do  paiz  de  destroçoSv  de  sangue  e  de  lama, 
entre  os  gemidos  das  yictmias  e  os  brados  ferozes  dos  algozes. 

Sendo  a —  ordem—  como  a  synthese  da  idóa  conservadora, 
fundamento  das  republicas  como,  das  monarcbias,  ô  ainda  a  — 
ordem  —  como  bem  observa  o  profundo  Cousin,  a  liberdade  oolle- 
ctiva  da  sociedade.  E  sia  monarchia,  o  que  ninguém  em  con- 
sciência contestará,  foi  sob  D.  Pedro  II  a  garantia  da  liberdade, 
podemos  applicar  ao  nosso  paiz  a  pbrase  de  Thiers  apôs  o  4  de 
setembro  em  Franga :  c  A  republica  será  conservadora  ou  nSo 
subsistirâ.  » 

Em  consequência  dos  últimos  e  extraordinários  acontecimentos, 
os  antigos  partidos,  quaes  se  achavam  organisados,  desappare- 
ceram  fatalmente,  mas  os  princípios  conservadores  —  base  ae  toda 
a  ordem  social  —  nunca,  como  agora,  foram  tSo  necessários,  tão 
salvadores  e  tão  dignos  de  patrióticas  adhesOes.  Trata-se  da 
reconstrucção  da  pátria,  e  si  aquelles  principies  não  lhe  forem 
solido  fundamento—  sob  a  forma  que  dictar  a  sabedoria  dos 
legisladores  constituintes—  ter^e-ha  edificado  na  arôa  e  a  obra 
n£)  resistirá  à  primeira  lufada  das  tempestades. 

A  Ordem,  amrmando  aquelles  principies,  vem  em  momento 
opportuno  offerecer  seu  humilde  concurso  a  quantos,  no  novo 
fúturoso  Estado  de  Minas  Geraes,  quizerem  de  boa  vontade,  sem 
antigas,  mesquinhas  e  condemnadas  prevençOes  partidárias— 
unidos  e  abnegados—  se  inspirar  no  patriotismo,  único  sentimento 
que  pôde  salvar-nos  na  phase  difflcilima  e  melindrosa  em  que  nos 
achamos. 

Esperando  nuds  uma  vez  o  apoio  dos  amigos,  que  nunca  nos 
recusarão  confiança,  dos  antigos  o  bons  oo-roíigionarios,  cuja 
causa,  acreditamos,  será  sempre  a  nossa,  no  futuro  que  se  d^obra 
ainda  cheios  de  incertezas,  e  dos  concidadãos  em  geral,  a  cegos 
legítimos  direitos  e  justas  aspirações  protestamos  dedicamos  com 
esforço,  franqueza  e  lealdade,  não  hesitamos  em  contar  que 
A  Ordem  merecerá  do  generoso  povo  mineiro  acolhimento  bené- 
volo, animação  cordial  e  apoio  emcaz. 

Sô  assim  poderemos,  como  desejamos,  desempenharmo-nos  da 
tarefa  árdua  que  o  patriotismo  nos  impõe. 

(Dík  Ordem  de  Ouro  Preto.  J 


Cidadãos 


A  constituição  politica  imposta  ao  povo  brazileuro  por  um  des- 
peta,  oriundo  da  parasitaria  estirpe  Bragança  Orleans,  e  pelo 
mesmo  pisada,  em  menoscabo  da  vontade  nacional,  raaniferoda 
na  Constituinte,  em  25  de  março  de  1824,   foi,  no  teor  do  tra* 
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tado  de  paz  com  Portugal,  de  28  de  agosto  de  1825,  o  qual  re- 
conheceu o  Brazil  independente  e  separado  do  Reino  de  Portugal 
e  Âlgaryes  vergonhosa  e  abominável  mentira  official^  hediondo 
sophisma  urdido  em  proveito  de  uma  família  privilegiada  e 
de  uma  horda  immensa  de  aulicos  asseclas,  em  ^ve  e  único 
detrimento  da  fortuna,  do  trabalho,  brios  dos  cidadãos,  hor- 
rorosamente explorados  pelo  sinistro  bando  dos  insaciáveis 
abutres. 

Perfeitamente  conheceis  o  quadro  desolador  da  situação  fl- 
nanoeira  e  politica  de  nossa  Pátria,  no  âm  de  quasi  14  lustros 
de  arbitrano  governo  dynastico,  envergado  no  pomposo  rótulo 
de  monarchia  constitucional  representativa  j  sem  mesmo  con- 
tarmos os  três  séculos  de  colonial  experiência,  e  o  nefasto  pe- 
ríodo durante  o  qual  o  território  brazileiro  outra  cousa  não  foi 
mais  do  que  um  foco  de  deportações.  Não  podia  ser  mais  deplo- 
rável o  estado  da  nossa  civilisa^  depois  da  muito  longa  e  falla- 
ciosa  recenda,  que  nos  derão  Pedro  ae  Alcântara,  ex-impei^or 
do  Brazil,  e  esse  outro,  de  quem  partiu  o  brado  de  illusana  inde- 
pendência no  Ypyranga. 

A  lavoura,  o  commercio,  as  estradas,  o  ensino  publico,  a  segu- 
rança individual,  o  direito  politico,  todas  as  fibras  da  vida  nacio- 
nal estão  desalentadas  ou  paralyticas  ;  e  os  phreneticos  anhelos 
dos  altos  funccionarios  da  monarchia  a  extrahirem,  implacáveis 
Enménides,  a  pouca  flbrina  qae  ainda  tingia  uns  restos  de 
sangue  a  esse  corpo  reduzido  ao  extremo  grào  de  anemia  ;  de- 
ploráveis as  finanças,  colossal  a  divida  publica,  sem  embargo  do 
oesoomedido  e  excidioso  producto  dos  impostos ;  por  toda  a 
parte,  e  em  tudo,  o  descoroçoamento,  a  desconfiança  dos  homens, 
a  descrença,  o  cahos  ;  um  estado  de  incertezas  e  angustias  mais 
affiictivo  e  pungente  do  que  o  horror  da  guen^a,  a  invasão  da 
peste,  ou  o  lívido  rosto  da  penúria. 

Em  tão  horrível  collocação  dos  interesses  públicos,  e  depois  da 
recente,  inqualificável  farça  eleitoral  dirigida  pelo  ex-ministro, 
herdeiro  do  individuo  que  entregou  Tiradentes  a  seus  carrascos ; 
pelo  homem  que  em  menos  de  seis  mezes  de  tresvairada  admi- 
nistração eçilepitica,  gastou  ou  fez  consumir,  enorme  quanti- 
dade de  capitães,  atrasando,  por  alguns  annos,  a  marcha  da 
fM^tuna  publica,  creando  novos  estsibelecimentos  bancários,  com 
o  reprovado  fito  de  reduplicar  a  fortuna  de  improvisados  naba- 
bos, seus  comparsas,  ou  compartilhantes,  e  enriquecer  insolva- 
veis  affeiçoados,  ou  parentes ;  com  outros  individues  distribuindo, 
lar^mente  e  sem  o  minimo  critério,  nobiliários  titules,  que 
nada  significam,  e  apenas  servem  de  engodo  á  vaidade  de  seres 
jneptos ;  por  ultimo,  chegando  ao  ponto  de  querer  fazer  do 
brioso  Exercito  e  Armada  brazileiros  um  cego  instrumento  de 
soas  phantasias  ou  caprichos,  ou  planos  de  conveniência  indivi- 
dual ;  na  triste  situação,  a  que  ficou  reduzido  o  Paiz,  era  impos- 
sível que  a  Nação  Brazileira  continuasse  a  supportar  os  desman- 
dos do  vandalismo  governamental,  da  corrupção  administrativa, 
oonroxenetismo  politico. 

uioria,  portanto,  ao  venerando  marechal  Deodoro  da  Fonseca, 
que  teve  a  coragem  de  ir  pessoalmente  ao  Arsenal  de  Marinha 


expellir  os  ex-ministros  da  monarchia  da  posição  qae  indigna- 
mente occapavam,  despedir  das  pastas  a  esses  mercadores  do 
templo  ;  e  logo,  em  acto  continuo,  depoz  da  monarchia  a  família 
de  Bragança,  fazendo-a  segair  para  o  velho  continente,  de 
onde  procedera.  Glorias  e  nosannas  aos  illustres  e  valentes 
companheiros  do  mesmo  heróico  general,  os  quaes,  por  suas 
luzes,  conselhos,  actividade  e  energia,  tão  nohre  e  sabiamente 
cooperaram  para  a  grande  obra  da  transformação,  quanto  con- 
seguiram leval-a  a  effeito,  sem  eJQTusão  de  sangue  ;  sem  este 
tnste  recurso,  tão  familiar  aos  déspotas. 

Viva  a  Republica  ! !  Abaixo  a  razão  do  Estado  !  Vivam  as 
garantias  politicas  ;  a  Uberdade  da  imprensa  e  da  tribuna ;  a 
extensão  do  jury^  a  liberdade  de  reunião,  e  de  associação,  a 
indiviolabilidade  pessoal  do  domicilio  ;  a  completa  separação  da 
justiça  e  do  governo ;  descentralisação  administrativa,  rosnr- 
reição  da  vida  municipal,  federação  e  autonomia  dos  Estados  ; 
viva  o  arbitramento  e  a  paz  universal !  1 ! 

(Da  Transformação,  da  cidade  de  Carangola.) 


**  A'  hora  em  que  chegar  a  nossa  folha  ao  ponto  mais  afastado  do 
território  mineiro  jà  serão  conhecidos  cm  todos  os  ângulos  deste 
vasto  paiz  os  graves  acontecimentos  do  dia  15  do  corrente,  que 
trouxeram  como  consequência  a  deposição  da  dynastia  de  Bra- 
gança, a  retirada  da  familia  imperial  para  a  Europa,  a  proclama- 
ção da  Republica  Federativa  Brazileira  e  a  formação  de  um  gover- 
no provisório  que  se  constituiu  depositário  da  soberania  nacional 
atô  a  definitiva  organisação  do  novo  regimen. 

Representantes  ae  um  grande  partido  democrático,  acreditando 
que  as  formas  de  governo  não  passam  para  as  naçòes  de  puro 
accidente,  e  aceitáveis  desde  que  garantam  a  liberdade  em  todas 
as  relações  da  vida  civil  e  politica,  a  prosperidade  e  bem-estar 
dos  povos,  entendemos  cumprir  um  dever,  imposto  pelo  patrio- 
tismo, que  nos  animou  em  todas  as  lutas,  dizendo  aos  nossas 
amigos,  aos  que  ao  nosso  lado  moirejavam  na  defesa  das  idéas 
liberaes  para  a  conquista  das  reformas  democráticas  o  que  pensa- 
mos sobre  o  novo  regimen,  a  posição  que  o  patriotismo  assigna 
a  cada  um. 

Pensávamos  que  dentro  da  monarchia  constitucional  havia 
logar  para  todas  as  aspirações  democráticas  e  que  a  evolução 
lentamente  operaria  a  mudança  sem  ódios,  sem  abalos  e  sem 
quaesquer  outros  inconvenientes. 

A  revolução,  entretanto,  se  fez  incruenta,  mudou-se  a  forma 
de  governo,  e,  ou  porque  o  povo  jÀ  se  achasse  preparado  para 
essa  grande  reforma,  ou  porque  o  patriotismo  dos  brazileiros  não 
tem  Imiites,   o  certo  ó  que  tem-se  mantido  a  ordem  e  a  tran- 
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qiullidade  e  à  carta  resistência  do  primeiro  momento  substituiu 
a  geral  acquiescencia. 

Não  fora  a  dór  que  nos  produz  a  lembrança,  que  não  nos  deixa, 
da  contrariedade,  dos  desgostos  de  amigos  que  acreditavam  «er 
possível  ainda  a  permanência  da  monarchia  por  algum  tempo 
e  que  de  boa  fé  se  empenhavam  em  mantel-a,  convencidos  de 
que  ia  nisso  o  bem  da  pátria,  e  não  seriamos  dos  retardatários  na 
manifestação  da  nossa  adhesão  á  nova  ordem  de  cousas,  mantidas 
6  respeitadas  as  promessas  do  Oovemo  Provisório  na  sua  pro- 
clamação. 

Sonhávamos  com  a  prosperidade  e  engrandecimento  do  terri- 
tório mineiro  pela  federação  das  provincias :  pugnávamos  pela 
liberdade  individual,  pela  liberdade  de  pensamento,  pela  liber- 
dade eleitoral,  pela  real  co-partlcipação  do  povo  no  governo  da 
Nação  e  pelo  consequente  alargamento  do  voto  ató  o  suffragio 
ooiversat ;  e  pensávamos  que  no  momento  era  o  bastante  para 
operar  a  evolução. 

Fez-se,  poróin,  a  republica  sem  as  imaginadas  reformas  repu- 
tadas básicas  :  passou-se  rapidamente  de  um  para  outro  regi- 
men, e  não  ha  como  contrariar  a  vontade  do  povo,  que  jã  aceitou 
o  fiicto  consummado  pelo  assentimento  expresso  de  uns  e  tácito 
de  outros. 

Si  a  forma  de  governo  ô  puro  accidente  na  vida  das  nações, 
si  acreditamos  que  o  novo  regimen  que  se  vai  definitivamente 
constituir  pôde  garantir  a  liberdade  e  a  paz,  a  ordem  e  o  pro- 
gresso em  perfeita  harmonia,  nós,  que  nunca  fomos  idolatras  de 
formas  de  governo,  a  tudo  sobrepondo  o  bem  da  Pátria,  não 
temos  outro  conselho  a  dar  aos  nossos  concidadãos,  sinão  : 

Que  concorram  franca  e  lealmente  para  que  se  mantenha  a 
trauquillidade  e  a  paz,  a  união  de  todos  os  Restados,  não  sacrifi- 
cados os  interesses  de  nenhum,  porque  só  assim  a  republica  fará 
o  bem  da  Pátria,  concorrerá  para  que  o  Brazil  continue  grande  e 
poderoso  o  pelo  desenvolvimento  crescente  dos  seus  recursos  se 
miponha  à  estima,  á  consideração  e  ao  respeito  das  outras  nações. 

Neste  melindroso  período  de  transição,  quando  as  relações  po- 
liticas estão  abaladas  até  à  raiz  e  tudo  está  por  fazer  ;  porque  o 
que  ha  ô  provisório,  o  patriotismo  aconselha  muita  prudência, 
muita  discrição  e  completo  esquecimento  de  todos  os  ódios  e 
antigas  divergências. 

No  momento  só  nos  deve  occupar  o  espirito  a  todos  mineiros  ou 
não,  brazileiros  emfim,  a  idéa  da  pátria  grande,  forte,  poderosa; 
a  idéa  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  organisados  definitiva  e 
constitucionalmente  no  mais  breve  prazo,  ao  molde  das  mais 
adeantadas  republicas  federativas. 

E  a  nós  especialmente,  mineiros,  pela  posição  geographica 
de  nosso  estado,  pelos  abundantes  recursos  com  que  prodigamente 
nos  quinhoou  a  natureza,  votadas  ao  olvido  as  magoas  e  desgostos 
que  nos  ficaram  das  antigas  lutas  partidárias,  o  que  nos  cumpre 
ô  empenhar  tudo  de  que  e  capaz  o  nosso  conhecido  e  proclamado 
patriotismo  no  desenvolvimento,  prosperidade  e  engrandecimento 
00  nosso  Estado,  que  para  se  tornar  em  breves  dias  o  mais  nota- 
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yel  da  União  não  precisa  sinSo  do  esforço  patriótico  e  combinado 
dos  seus  alhos. 

E  foi  o  desego  da  Yotar  ao  eterno  esquecimento  as  anti^  lotas^ 
as  accentaadas  divergências,  que  nos  levou  a  substituir  o  titulo 
da  nossa  folha. 

E*  para  que  não  mais  nos  lembremos,  mineiros  de  todos  os 
credos  políticos  no  antigo  regimen,  dos  velhos  ódios  e  resenti- 
mentos,  que  damos  por  anda  a  missão  do  Liberal  Mineiro  e  aze- 
mos a  apparecer  o  Jornal  de  Minas, 

(D' O  Jornal  de  Minas.) 
Ouro  Preto,  27  de  novembro  de  1889. 


Momento  politico 


Jà  não  ha  conservadores  nem  liberaes.  Esses  partidos,  consti- 
tuidos  sob  o  regimen  monarchico,  com  elle  caiiiram,  e  hoje  s6 
existe  um  fi:rande,  enorme  e  imponente,  que  ô  o  brazileiro  -— 
partido  do  bem  geral  ou  propriamente  republicano. 

Esta  proposição  politica  é  certa,  ó  evidente. 

0  ex-partido  conservador  sabe  que  sua  idôa  pôde  e  ha  de  reali— 
zar-se  integralmente  no  nascente  regimen  e  o  liberal  reconhece» 
a  republica  ó  reforma  tão  adeantada  e  tão  livre  que  elle  próprio 
que  não  ousava  ainda  incluil-a  em  seu  programma. 

Este  facto  da  actualidade  politica  de  nossa  sociedade  é  lógico, 
ô  concludente  e  ao  mesmo  tempo  revela  a  parte  mais  bella  e 
até  sublime  do  caracter  nacional. 

Revela,  além  disso,  que  os  espirites  jà  estavam  devidamente 
preparados,  que  a  propaganda  republicana  já  havia  produzido 
todos  os  seus  effeitos  e  que  jà  era  opportuno  o  passo  decisivo 
que  está  sendo  hoje  saudado  pelos  applausos  de  todos. 

Os  antigos  liberaes  e  conservadores  aceitam  o  grande  triumpho 
republicano  e  os  soldados  que  o  promoveram  descansam  armas 
e  convidam  ambos  para  participarem  dos  louros  da  victoria. 

0  PROVISÓRIO  é  o  irradiante  dia  da  grande  fraternisaçao,  ô 
a  nota  divina  que  desejavam  ferir  os  patriotas  que  passaram 
para  a  vanguarda,  é  a  mesa  da  communhão  nacional,  preparada 
para  receber  liberaes  e  conservadores  em  torno  do  mais  soiemne 
6  sacrosanto  convívio. 

E*  portentoso  este  dia  da  Pátria  Brazileira  ! 

Ah  1  si  fora  possível  deter,  perpetuar  tão  lisongeiro  pro- 
visório j . . . 

A  actualidade  politica,  portanto,  de  nossa  cara  pátria  se  traduz 
em  um  pasmo  profundo,  em  uma  sorpreza  deleitosa,  em  ama 
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Boentellia  de  patriotismo  qae,  desprendendo-so  dos  seios  re- 
publicanos, esta  communicando  a  todos  os  brasileiros  vida,  calor 
e  enthoâasmo,  pela  intuição  do  mais  prodigioso  íútnro. 

Delia  Tão  brotar  as  virtudes  civicas,  a  grande  regeneração 
dos  caracteres,  a  abnegação  pelo  bem  commom  e  tudo  quanto 
pôde  levantar  um  grande  povo. 

Gonservemo-nos  na  maior  união  e  cooperemos  todos  para  a 
estabilidade  e  engrandecimento  da  nova  pátria,  que  vai  renascer 
eBtre  as  mais  bellas  esperanças. 

(D9.  Pátria  Mineiraj  da  cidade  de  S.  João  d'El-Rei.) 


ÂUocuçfto 


FEITA  DO  edifício  D'  A  PATRIA  MINEIRA  AOS  ESTUDANTES  DA 
ESOOLA  NORMAL  £  EXTERNATO  E  AO  POVO  QUE  OS  ACOM- 
PANHAVA 


£*  a  mocidade  cheia  de  risos  e  esperanças  que  hoje  vem  saudar 
o  quarto  dia  da  independência  da  mãi  pátria  brazileira  ! 

São  as  flores  da  geração  presente  que  breve  se  vão  tornar  em 
fructos  sazonados,  quo  hoje  expandem  seus  juvenis  perfumes  e  se 
engrinaldam  para  alegrar  as  festas  da  Pátria  Mineira  ! 

São  os  discípulos  do  professor  republicano  que  vêem  trazer-lhe 
felicitações  pela  brilhante  victoria  de  suas  idéas. 

Obrigado,  meus  amigos ;  obrigado  a  vós  e  à  illustre  multidão 
que  vos  acompanha ! 

Que  palavras  encontrarei  eu,  que  figuras,  que  imagens  apro- 
priadas para  vos  demonstrar  minha  satisfação,  meu  contenta- 
mento, meu  jubilo,  meu  êxtase  de  patriota,  cuja  maior  gloria 
teria  sido  derramar  meu  próprio  sangue  para  conquistar  a  liber- 
dade da  minha  e  da  vossa  pátria  ? ! . . . 

O  Brazil  inteiro,  grande,  gigantesco,  hoje  se  rejubila  de  sul  a 
norte  e  sua  voz  de  íraternisação  desce  pelas  aguas  do  Prata  até 
o  oceano,  atravessa  os  Andes  e  vai  ter  ao  Padnco,  sobe  do  Ama- 
zonas ató  as  regiões  frias  dos  lagos  americanos  e  diz  aos  Estados 
Unidos  do  Norte—  nós  somos  irmãos,  e  às  republicas  hespanholas 
que  o  abraçam  —  nós  somos  irmãos,  e  às  nações  de  além  oceano 
—  vinde  para  nós,  porque  nossa  terra  jà  é  livre. 
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Sim,  cidadãos  livres,  o  acontecimento  que  festejamos  resame 
em  si  a  maior  das  glorias  de  um  povo  e  para  dignamente  ser 
commem,orada  carece  de  um  Homero,  ergaendo  uma  nova  epopé^ 

Eu  para  expressal-o  posso  unicamente  dispor  da  primitiva  lin^ 
gua^em  das  delirantes  exclamações  e  dizer- vos  : 

Viva  a  Republica  Brazileira  ! 

Viva  o  glorioso  Deodoro  e  os  heroes  do  governo  provisório, 
viva  Cesário  Alvim  e  a  livre  pátria  de  Minas  Geraes ! 


•1 


Itãbira 


Na  noite  de  16,  conhecida  por  telegramma  a  proclamação  da 
republica  reuniram-se  os  republicanos  desta  cidade  em  casa  do 
ciaadão  José  Baptista  Martins  da  Ck)Sta,  de  onde  encorporados 
seguiram  a  percorrer  as  ruas,  acompanhados  de  uma  banda  de 
musica. 

Ao  dar-se  começo  a  passeata,  tomou  â  palavra  o  redactor  chefe 
desta  folha,  que  saudou  o  povo  pela  mudança  de  forma  de  gover- 
no, apresentou  em  traços  rápidos  as  vantagens  que  offerece  a 
republica,  enumerou  as  desgraças  com  que  a  monarchia  em  67 
annos  brindou  este  povo,  digno  e  capaz  de  melhor  sorte,  o  atraso 
e  a  ignorância  em  que  quiz  sempre  trazel-o,  a  miséria  a  que  le- 
vou este  paiz. 

Durante  o  festejo  e  em  pontos  differentes  fallaram  os  Srs.  Dr. 
Serapião,  Theophilo  Lage,  Alfredo  Drummond,  Guilherme  Gon- 
çalves, Ignacio  Burlamaque,  Vicente  Rodrigues  e  outros. 

Correu  tudo  na  melhor  boa  ordem  e  em  plena  paz. 

(Xo  Tempo.) 


Carmo  do  Rio  Verde 


o  Club  Republicano  Carmelitano,  como  interprete  de  seus  oon- 
cidadãos,  presta  plena  adhesão  ao  governo  provisório  da  Repa-» 
blica  Brazileira,  garantindo  ao  mesmo  tempo  a  coadjuvação  dos 
liberaes  e  conservadores,  com  quem  conferenciou,  si  o  governo 
continuar  a  trilhar,  como  atô  aqui,  o  caminho  da  ordem  e  da 
civilisa^,  dando  ^rantias  de  vida  aos  cidadãos,  acatando  o 
estrangeiro  e  respeitando  a  propriedade. 

Gabriel  Ribeiro  Junqueira,  presidente. 

Dr.  José  Paulino  Ribeiro  Gorgulha,  vice-presidente. 
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Francisco  Izidoro  da  Silveira  Pinto,  orador. 

António  Gabriel  Ribeiro  Junqueira,  l^  secretario. 

Pedro  Ribeiro  Junqueira,  2p  secretario. 

Domingos  Theodoro  Junqueira. 

Olympio  Ribeiro  Junqueira. 

Alberto  Augusto  Junqueira. 

Gabriel  Francisco  Junqueira. 

João  Alves  Ribeiro. 

Joaquim  Tiburcio  Junqueira. 

Gabriel  Ribeiro  Junqueira  Júnior. 

João  Tiburcio  Junqueira. 

Josô  Joaquim  Junqueira. 

José  Pedro  dos  Reis  Junqueira. 

Josô  Junqueira. 

António  Alves  Pereira. 

Américo  Dias  de  Castro. 

José  Affonso  de  Azevedo  Sobrinho. 

Alfredo  Alves  Pereira. 

Carlos  Ribeiro  Junqueira. 

António  Ribeiro  da  Luz  Junqueira. 

Joaquim  José  de  Souza  Rodrigues. 

Gabriel  Dias  de  Castro. 

Josô  Ribeiro  de  Faria  e  Souza. 

Gentil  de  Moura  Rangel. 

Manoel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho. 

Joaquim  de  Moura  Monteiro. 

Artnur  Gomes  Nogueira. 

Cornelio  António  de  Oliveira. 

Silvio  Bismarck  de  Moura  Rangel. 

Luiz  Capistrano  Ribeiro  d'Alkmim. 

Manoel  Pinto  Pereira. 

Carmo  do  Rio  Verde,  17  de  Novembro  de  1889. 


Espirito  Santo  do  Mar  de  Hespanha 


Da  freguezia  do  Espiríto-Santo  do  Mar  de  Hespanha  acabo  de 
receber  a  seguinte  carta,  que  muito  honra  o  Club  Republicano 
de  que  ó  presidente  o  signatário,  vice-presidente,  o  Dr.  José 
Telles  de  Menezes,  e  secretario  o  Dr.  Antero  Dutra  de  Moraes  : 

€  Distincto  compatriota  e  amigo  Dr.  Gabriel  de  Magalhães. 
—  Só  mesmo  abraçando  o  legitimo  representante  deste  districto 
eu  completaria  minhas  congratulações  à  Pátria  pelo  glorioso 
coroamento  de  nossa  victoria. 
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Aqui  não  vacillamos:  o  clab,  constitaido,  em  governo  pro- 
visório local,  tomou  todas  as  caatelaa,  a  ordem  publica  nao  se 
alterou,  e  é  completa  a  adhesão.  Nunca  duvidei  ao  patriotismo 
brazileiro ;  mas,  ó  exacto,  não  podia  prever  tfio  próxima  rege- 
neração pacifica  e  gloriosa. 

Um  apertado  amplexo.—  Barão  de  CaUas  AUas.  > 

A  freguezia  do  Espirito-Santo  foi  sampre  um  dos  mais  fortes 
baluartes  republicanos  do  districto. 

Gabriel  de  Magalh2les. 

P,  S.—  São  consoantes  as  cartas,  que  em  numero  avantajado 
tenho  recebido  dos  outros  pontos  do  districto. 


10»  DISTRICTO 


Em  vista  dos  últimos  acontecimentos  políticos  que  tiveram 
logar  no  dia  15,  trazendo  como  consequência  a  proclamação  da 
republica,  preciso  deflnir-me  perante  os  meus  amigos  e  conci- 
dadãos, para  que  me  julâ^uem  qual  sou  e  qual  mereço. 

Republicano  convencido  desde  1868,  como  sabem  todos  que  me 
conhecem  de  perto,  não  admittindo  a  monarchia  sinão  como  um 
íàcto,  e  não  como  direito,  do  mesmo  modo  que  admittia  a  escra- 
vidão, considerei  sempre  estas  duas  instituições  contrarias  ao 
progresso  do  paiz  o  deprimentes  da  dignidade  do  homem. 

Entretanto,  por  força  de  circumstancias  especiosas  e  por  cal- 
culo em  que,  aliás,  nunca  entrou  o  interesse  pessoal,  fui  por 
longos  annos  ú liado  ao  partido  liberal,  que  sempre  se  me 
afigurou  mais  próximo  do  meu  ideal ;  ao  partido  liberal,  pois^ 

Íirestei  serviços  com  tanta  dedicação  e  esforço,  como  bem  poucos 
iberaes  o  terão  feito. 

Confesso  porém  (e  ninguém  terá  diíficuldade  em  acredital-o) 
que  nessas  porâadas  lutas  que  sustentei  com  todo  o  denodo  em 
épocas  diversas,  nunca  entrou  em  meus  cálculos  fazer  triuniphar 
este  ou  aquelle  principio  politico ;  não  :  meu  único  intuito  era 
concorrer  para  a  derrota  do  candidato  conservador,  e  nada  mais. 
Era  uma  questão  puramente  pessoal  e  não  de  principies. 

E,  seja-me  licito  o  desvanecimento,  vi  quasi  sempre  coroados 
de  bom  êxito  os  meus  esforços. 

Hoje,  porém«  que  o  advento  da  republica  vem  passar  a  esr 
popja  do  esquecimento  sobre  anti^  ódios  partidários,  conçra- 
çando  a  grande  familía  brazileira  em  torno  do  victorioso 
pavilhão,  eu  entendo  que  é  meu  dever,  bem  como  de  todo  bom 
brazileiro,  concorrer  no  limite  de  minhas  fracas  forças  para  a 
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estaliilidade  da  Republica  no  Brazil ;  tanto  mais  qnanto  ô  certo 
qne  os  beneméritos  cidadãos  que  compõem  o  Governo  Provisório 
inspiram-me  plena  e  inteira  confiança,  reconhecendo  en  com 
prazer  qne  os  pnblicos  negócios  vão  sendo  dirigidos  com  admi- 
rável tino  administrativo. 

Praza  aos  céos  que  o  governo  provisório,  sempre  inspirado  no 
bem  publico  para  o  engrandecimento  e  unidade  oa  Republica,  v& 
por  diante  na  rota  que  se  traçou,  sem  dar  ouvidos  a  ódios  e 
vinganças. 

Viva  a  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  • 

26  de  novembro  de  1889. 

O  cidadão  Bento  Cavalcanti. 

P.  iSf .—  Assóm  manifestando-me  francamente  pela  estabilidade 
da  republica,  única  forma  do  governo  que  julgo  compatível  com 
a  dignidade  do  homem,  creio  que  ninguém  terá  o  direito  de 
chamar-me  de  abyssinio,  visto  que  nunca  recebi  de  governo 
algum,  no  regimen  decahido,  favores  ou  distincções,  propinas  ou 
sinecuras. 


Ouro  Preto 


No  dia  19  do  corrente  o  governador  interino  do  estado  de  Mi- 
nas-Geraes  visitou,  às  2  horas  da  tarde,  a  directoria  da  fazenda, 
e  por  essa  oocasião  lavrou-se  o  termo  seguinte: 

DIRECTORIA  DA  FAZENDA  DO  ESTADO  DE  MINAS-GERAES 

Aos  dezenove  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  oitocentos  e 
oitenta  e  nove  compareceu  em  visita  a  esta  repartição  o  primeiro 
governador  do  Estado  Mineiro,  Dr.  António  Olyntho  dos  Santos 
Pires,  investido  de  semelhante  cargo  pelo  Governo  Provisório, 
organisado  na  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  no  dia 
quinze  do  mesmo  mez,  —  a  mais  memorável  de  todas  as  datas 
para  o  predestinado  povo  brazileiro,  pelo  triumpho  incomparável 
da  democracia,  que  surgio  pujante  e  redemptora  entre  ndres  e 
applausos  geraes,  ao  inverso  de  todos  os  pâizes  do  mundo,  onde  o 
seu  apparedmento  e  definitivo  império  tem  custado  rios  de  san- 
nie  e  martyrios  dolorosos.  Para  òonstar,  eu,  Josó  Felicíssimo  de 
Paula  Xavier,  2^  oflScial,  de  ordem  do  director,  cidadão  Serafim 
Francisco  Gonçalves,  lavro  o  presente  termo  n'este  livro,  que 
d'ora  em  diante  servirá  para  o  registro  das  visitas  de  honra  fei- 
tas a  estarepartiç^.—  António  Olyntho  dos  Santos  Pires, goveV" 
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nador  interino.—  Aristides  de  Araújo  Maia^   chefe  de  policia 
interino. 

José  Victoriano  de  Oliveira  Moura. 

Capitão  Qibiano  José  TeixeiraRuas. 

João  Barboza  Espíndola. 

Bento  António  Romeiro  Vendas. 

Serafim  Francisco  Gon^^lyes. 

Joaquim  Cypriano  Ribeiro. 

Jucundino  J.  Santiago. 

Zoroastro  Pires. 

Carlos  Meirelles. 

Affonso  Moreira  da  Silva. 

Galdino  Augusto  da  Luz. 

António  Rodrigues  de  Barcellos. 

Josô  Jacintho  de  Azevedo  Baeta. 

José  Bernardes  de  P.  Aroeira. 

AfTonso  José  de  Oliveira.  1 

José  Rodrigues  Pombo. 

Augusto  Coutinho. 

António  Nicolâo  Tolentino  de  Paula  Felicissimo. 

Beraldo  Augusto  da  Rocha  Niman. 

Vicente  de  Souza  Neves. 

Arthur  Rosemburg. 

Aurélio  Pires.  ' 

Avelino   Francisco  Máximo  Júnior.  | 

Francisco  de  Paula  Barcellos.  | 

Eloy  Prado.  i 

António  C.  Felicissimo. 

António  Bandeira. 

Joaquim  Emjgdio  da  Rocha  Couto.  I 

Oscar  Augusto  da  Silva  Bessa. 

Joaquim  Teixeira  de  Souza.  I 

Ernesto  Augusto  de  Oliveira.  í 

Carlos  Joaquim  da  Silva. 

Eusébio  Carlos  de  Coura.  | 

Agostinho  Gonçalve  Pereira. 

Ovídio  Saraiva  Fidelis. 

Ezequiel  Bandeira.  | 

Roberto  Ferreira.  j 

Alberto  Dias  dos  Santos.  , 

Miguel  Arehaiijo  Teixeira  Ruas.  j 

Conrado  Ribeiro  de  Arapjo. 

Cândido  Eloy  Tassala  de  Pádua. 

António  Pereira  Soares. 

José  da  Costa  Lima. 

Florêncio  dos  Santos  Godinho. 

Hippolyto  Fernandes  Braga. 

Oaldino  Lopes  de  Oliveira. 

Custodio  Vieira  de  Brito. 

José  Felicíssimo  de  Paula  Xavier. 
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Diamantina 


Do  modo  por  que  refere  a  Gazeta  de  Noticias  de  hoje  o  pronun** 
ciamentento  republicano  de  Díamautina,  e  da  publicaçãj  do 
alguns  teleçr^nmas  na  Gazetilha  do  Jortuúdo  CommerciOy 
também  de  noje,  se  poderá  inferir  que  aquella  cidade  esperou 
o  conselho  de  alguém  para  manifestar-se. 

Isso  não  ô  exacto. 

Apenas  chegou  a  Diamantina  a  noticia  da  i'evoluçSo  politica 
de  15  do  corrente,  o  que  teve  logar  no  dia  16,  todo  o  povo  pro- 
clamou a  republica  com  uma  explosão  de  enthusiasmo  indescri* 
ptivel,  quebrando  lo^  todos  os  emblemas  monarchicos.  Dir-se-hia 
qae  a  corrente  eléctrica  saltara  do  tele^ipho  nos  corações  dos- 
diamantinenses,  onde  a  politica  monarcnista  havia  accumulado 
tantos  materiaes  explosivos. 

Chegando  a  Ouro  Preto  no  dia  17  de  manhã,  fui  logo  infor- 
mado do  pronunciamento  de  Diamantina.  Alli  só  poderiam 
manter-se  em  reserva,  contendo  os  Ímpetos  naturaes  para  es- 
perar a  palavra  de  ordem  um  ou  dous  cidadãos  e  isso  mesmo  só 
para  seu  uso  particular,  sem  pretender  de  modo  algum  obstar  a 
expansão  popular  em  uma  ciaade  tradicionalmente  enthusiasta 
da  liberdade  e  onde  a  propaganda   era  feita  com  vigor,  intelli 

fencia  e  patriotismo  por  um  dos  melhores  clubs  de  Minas  sob  - 
irecQão  ae  Ck)rrôa  Babello  e  Rubtscheck,  republicanos  antig(»a 
Assim  pois,  dous  dias  antes  da  data  dos  alludidos  telegramma. 
do  Jornal  do  Commercio  a  cidade  onde  nasci  adherira  espontâneas 
mente  â  revolução  republicana  e  já  estava  em  relações  cordiaes 
com  o  governo  do  Estado  de  Minas  Geraes. 

Esta  declaração  só  tem  o  âm  de  fazer  justiça  aos  senthnentos» 
democráticos  de  minha  terra  natal. 

Dr.  a.  Felício  dos  Santos. 
Rio  de  Janeiro,  21  de  novembro  de  1889. 


Estado  do  Espirito  Santo 


f 
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A  situação 


Dada  a  solução  a  que  estamos  contemplando  com  os  suaeessos 
de  15  do  corrente,  temos  dito  e  repetiremos  —  qualquer  emba- 
raço que  se  anteponha  a  marcha  regular  do  Estado,  ó  aerviço 
anti -patriótico. 

Comprehende-se  facilmente  que  a  administração  terá  de  en- 
frentar difflculdades  de  maior  monta ;  por  isso  que  o  erário 
publico  não  fornece  meios  para  o  custeio  imprescindível  dos 
serviços  do  Estado ;  mas  si  o  conselho  prudente  da  experiência 
nem  sempre  supera  o  que  se  nos  antolha  embaraçoso,  muito 
menos  a  ousadia  operará  esse  milagre. 

Observação  e  escrúpulo,  vigilância  e  calma,  taes  são  as  con- 
dições a  que  se  deve  adstríngir  o  novo  administrador. 

Radical  como  foi  a  transformação  do  nosso  organismo  politico, 
mister  é  que  as  restantes  creaçOes  da  constituição  do  império,  não 
percam  o  prestigio  que  as  reveste. 

Assim,  as  municipalidades  permanecendo  como  vehiculos  das 
manifestações  locaes,  devem  de  corrigir  os  excessos  provenientes 
dos  excessos  da  autoridade,  representando  contra  as  vexações 
que  affligirem  o  povo,  aconselhando  ao  mesmo  tempo  com  cri- 
tério e  prudência,  medidas  que  os  reprimam. 

O  pouer  policial,  embora  rudimentar  como  o  temos,  respei- 
tando a  nova  organização  politica^  encontra  por  esse  modo  sa- 
lutar correctivo  quando  attinja  à  oppressão,  ao  passo  que  se  faz 
respeitar  quando  suas  deliberações  não  attentem  contra  o  livre 
exercício  (lo  direito  individual. 

A  magistratura  popular,  exercida  pelos  juizes  de  paz,  os 
comícios  das  localidades  ou  camarás  municipaes,  eis  os  compen- 
sadores que  o  excesso  policial  devora  ter,  em  proveito  da  garantia 
dos  direitos  individuaes. 

Nem  de  outro  modo  se  poderia  conservar  incólume  o  funda- 
mental lemma  democrático,  sinão  evitando  cautelosamente  que 
a  pretexto  de  manter-se  prestigioso  o  principio  da  auctoridade, 
viesse  a  desordem  por  em  perigo  o  cidadão  ou  o  exercício  de  seus 
direitos. 

(Diário  do  Espirito  Santo,) 
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Â  situação 


A  cidade  continuou  hon tem  soba  anciei ide  do j  graves  suc- 
cessos  que  se  desdobram  no  Rio  de  Janeiro. 

O  espirito  publico,  sem  conhecimanto  exacto  d;is  occurrencias 
atirou-se  ao  campo  das  conjecturas  e  os  boatos  de  tola  a  sorte 
03  mais  desencontrados  e  inverosimiveis,  tiveram  curso  forçado. 

Por  nossa  vez,  apasar  da  solicitu  le  com  que  procurámos  obter 
informaçõjs  dos  nossos  corr3spoudentes,  não  nos  achamos  habi* 
litados  ainda  para  fornecer  aos  nossos  leitor 3s  uma  exposição 
minuciosa  de  todos  os  factos  que  alli  se  tem  dado,  nos  dois  últi- 
mos dias,  e  dos  quaes  nos  tem  o  telegrapUo  muito  perfunctoria- 
mente  scientiâcado. 

Continuando  hoje  como  hontem  a  masma  perplexidtide  em 
nosso  espirito,  deante  de  successos  tão  graves  e  que  alt  3ram  tão 

Srofundamente  o  estado  normal  da  nossa  sociedade,  comprehen- 
er-se-ha  perfeitamente  quo  a  nossa  missão  não  pôde  ser  sinão  a 
de  simples  noticiarista. 

Ató  a  hora  em  que  escrevemos,  10  da  noite,  só  possuímos  duas 
communicações  telegraphicas,  uma  do  nosso  correspondente 
annunciando  a  organização  do  ministério  do  governo  provisório 
e  outra  do  sr.  director  geral  interino  dos  tele^raphos,  infor- 
mando-nos  da  attitude  assumida  pela  municipalidade  do  Rio  de 
Janeiro.  Amb^is  encontrarão  os  leitores  na  re^aetiva  secção. 


No  meio  de  toda  essa  natural  inquietação  dos  espíritos,  o 
illustre  administrador  da  província  tem  sabido  manter-se  rela- 
tivamente calmo  e  tranquillo,  sendo  procurado  constantemente 
durante  todo  o  dia  e  parte  da  noite  pelas  príncipaes  auctoriiades 
da  capital  e  por  seus  amififos  e  co-religionarios,  sem  que  tenha 
tido  necessidade  dq  expodir  qualquer  providencia  no  sentido  de 
prevenir  a  alteração  da  ordem  publica. 

Este  facto  salienta  de  modo  muito  honroso  para  nós  a  boa 
Índole  da  população  da  capital  e  de  toda  a  província. 

As  autoridades  do  norte,  sul  e  interior  que  teem  pedido  pelo 
telegrapho  noticia  explicativa  dos  successos  havidos  e  que  mais 
imperfeitamente  do  que  nós  conhecem,  solicitando  ínstmcçQes 
sobre  o  ]^rocedimento  a  adoptar  em  tão  inesperada  e  difflcil 
emergência,  a  administração  ponderando  devidamente  as  con- 
sequências de  seus  actos,  se  ha  limitado  a  recommendar  o  em- 
prego de  esforços  para  que  a  ordem  publica  continue  a  não  ser 
alterada. 

(Da  Província  do  Espirito  Santo ,) 
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CIDADE  DA  VICTORIA,   22  DE  NOVEMBRO  DE  1889 

O  dia  de  hontem  nesta  cidade  foi  de  festa  e  de  festa  esplen- 
dida. 

A  nossa  edilidade,  reunida  em  sessão solemne  e  extraordinária, 
nnanimente  adheriu  ao  novo  governo  republicano. 

O  acto  esteve  imponente  e  bastante  concorrido  por  pessoas 
gradas,  notando-se  entre  ellas  todas  as  autoridades  judiciarias  e 
empregados  do  foro. 

Pizeram-se  ouvir  os  Srs.  Dr.  Coelho  Cintra,  digno  juiz  de  di- 
reito da  comarca,  Dr.  António  da  Rocha  HoUanda  Cavalcante, 
tenente-coronel  João  de  Sá  Calvalcante  Lins,  novo  delegado  de 
policia,  os  vereadores  Gouveia  de  Queiroz,  e  Alvares  dos  Pra- 
zeres, e  o  secretario  da  camará  José  de  Oliveira  Maciel  Rego 
Barros,  em  nome  de  seus  collegas  empregados  da  municipa- 
lidade. 

Houve  muita  animação  e  todos  os  oradores  foram  frenetica- 
mente applaudidos, 

A  musica  14  de  agosto  completamente  uniformisada  abrilhaa- 
tou  oacto  tocando  as  mais  escolhidas  peças  de*  seu  repretorio  e 
repetida s  vezes  a  Marselheza . 

Terminados  os  trabalhos  da  camará  e  depois  de  assignada 
a  acta  pelos  vereadores  e  cidadãos  presentes,  sahiram  os  verea- 
dores acompanhados  das  autoridades,  povo  e  musica  em  passí^iata 
até  a  casa  ao  Rvd.  cónego  vigário  desta  freguezia,  notando-se 
sempre  muita  ordem  a  par  do  immenso  jubilo  de  que  se  achava 
possuída  a  populnção  victoriense. 

O  offlcio  que  a  camará  dirigiu  ao  Exm>  governador  é  do  theor 
seguinte  : 

<  Paço  da  Camará  Municipal  da  Victoria,  em  21  de  novembro 
de  1889.  —  lUm.  e  Exm.  Sr. —  A  Camará  Municipal  da  cidade 
da  Victoria,  reunida  hoje  em  sessão  extraordinária,  tem  a  subida 
honra  de  accusar  a  recepção  do  offlcio  de  V.  Exc.  datado  de  17 
do  cadente  mez,  no  qual  V.  Exc.  communica  haver  no  dia 
anterior  stô  8  1/2  horas  da  noite,  assumido  o  exercício  do  honroso 
car^o  de  governador  interino  deste  Estado  de  Pernambuco,  como 
legitimo  representante  do  actual  governo  republicano  dos  Es- 
tados Unidos  doBrazil. 

<  Esta  camará  íiel  intreprete  de  seus  munícipes,  se  associa  ao 
seu  justo  contentamento  e  francamente  declara  prestar  o  sen 
leal  apoio  ao  governo  de  V.  Exc.  desde  que  reconhece  elle  ter 
por  égide  a  'liberdade  a  ordem,  a  justiça  e  a  lei. 

€  Esta  camará  deseja  e  espera  que  Pernambuco  até  hontem 
abatido  e  humilhado,  erga-se  ovante  e  soberbo  e  consiga  sempre 
Doarchar  na  florescente  estrada  do  progresso  e  da  civilisaçâo  e 
qne  V.  Exc.  alcance  immortalisar  o  seu  jà  glorioso  nome  como 
um  governador  criterioso  patriota  e  justiceiro. 

«  Conte,  pois,  V.  Exc.  com  a  adhesâo  desta  camará  e  com 
Os  applausos  do  brioso  povo  victoriense,  que  nesta  occâsião  aqui 

eunido,  contente  se  associa  a  esta  manifestação. 
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€  Deus  guarde  a  Y.  Exc.  lUm.  e  Exm.  Sr.  coronel  José  Cer- 
queira de  Aguiar  Lima,  M.  D.  governador  provisório  do  Es- 
tado de  Pernambuco.— António  de  Mello   Verçosa,  presidente. 

—  Moroellino  Maria  de  Almeida  Lisboa.—  Manoel  Josô  da  Costa. 

—  Herculano  de  Barros  Lima.  —  Christovão  de  Hollanda  Ca- 
valcante de  Albuquerque.— Francisco  de  Gouveia  Queiroz. ~ 
José  Henrique  de  Souza.—  Manoel  Lydio  Alvares  dos  Prazeres.» 

Muitas  outras  manifestações  se  preparam  para  saudar  o  ad- 
vento do  novo  regimen  poUtico. 

O  facto  da  recente  mudança  de  governo  do  nosso  paiz  tem 
sido  a(]ui  muito  commentado.  Os  que  até  bontem  foram  aqui 
os  mais  encarniçados  inimigos  da  republica,  hoje  são  os  primeiros 
a  se  declararem  republicanos  convictos  e  o  mais  engra^^o  é  que 
elles  dizem  que  <  sempre  foram  adeptos  da  grande  idéa  !  » 

Até  um  ex-conservador,  liberal  de  7  de  junho,  que  ha  poucos 
dias,  aqui  de  commenda  ao  peito,  ergueu  vivas  ao  Conde  a*Eu  e 
â  familia  imperial,  na  triste  esperançado  continuar  no  empre- 
guinho,  declara  que  —  €  sempre  teve  horror  &  monarchia  !  > 

O  Luiz  Cavalcante  que  ha  pouco  mais  de  um  mez  prendeu  a  um 
pobre  artista  por  dar  um  viva  à  Republica,  temendo  agora  ser 
deBMttldo  do  —  rendoso  —  cargo  de  subdelegado  de  policia,  foi 
á  camará  e  ahi  declarou-se  mais  republicano  que  o  Dr.  Martins 
Júnior. 

O  vapor  vai  partir.  Na  seguinte  serei  mais  minucioso. 

(Correspondência  para  o  Diário  de  Pernambuco.) 


Santa  Cruz 


A  camará  municipal  de  Santa  Cruz,  reunida  em  sessão  ex- 
traordinária a  25,  depois  de  orar  o  vereador  Aristides  de  Mo- 
raes Navarro,  o  presidente  e  mais  vereadores  unanimemente 
adheriram  ao  Governo  Provisório  e  ao  Governador  deste  Estado. 

O  vereador  Francisco  Pereira  de  Rezende,  adheriu  por  carta. 
—  Jêsé  Martins  da  Silva,  presidente.—  António  Alves  da  Costa^ 
vice  presidente.  —  Aristides  de  Moraes  [Navarro.^'  Carlos  Pe-^ 
reirade  S,  Netto.'^  Eduardo  Gabrielli»'^  Francisco  Pedro  da 
Silva. 
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Villa  Nova 


Á  camará  municipal  da  yilla  de  Nova  Almeida,  reunida  26  em 
sessão  extraordinária,  felicitou  ao  Governador  e  a  seusmunicipes 
pela  nova  forma  do  Governo  à  qual  com  toda  a  lealdade  adhere» 

—  Joaquim  Manoel  de  A.  Mattos.—  Manoel  Soares  Leite  Vidigah 

—  José  Rodrigues  Bernardo.'-^  Egydio  de  Azevedo    Brasil. — 
Iruú  de  SantAnna  Ribeiro .  —  Manoel  V.  Pereira  Pinto . 


Aos  meus  co-religionarios  e  amigos 


Desde  o  dia  15  do  corrente  mez,  em  que  por  virtude  do  movi- 
mento militar  operado  no  Rio  de  Janeiro  com  o  fim  da  deposição 
do  ministério  7  de  junho,  mas  que  pela  aspiração  popular  ali 
manifestada,  redundou  em  mudança  radical  do  systema  de  go- 
verno no  paiz,  tenho  tido  a  inapreciável  honra  de  ser  ouvido  e 
consultado  por  diversos  membros  do  antieo  partido  liberal  sobre 
a  attitude  que  devíamos  assumir  deante  de  tão  inesperada  situa- 
ção, assim  como  a  respeito  das  consequências  ou  dos  resultados 
prováveis  desses  sorprehendentes  acontecimentos. 

Assevero,  e  serei  crido  por' ser  o  meu  caracter  muito  conhe- 
cido da  maioria  dos  meus  conterrâneos,  que  sob  a  pressão  de 
factos  tão  notáveis,  que  profunda  e  sensivelmente  actuaram  em 
meu  espirito  e  em  meu  coração,  jamais  deixei  de  cogitar  da  sorte 
reservada  aos  meus  compatriotas,  velhos  e  novos  companheiros 
das  ingentes  luctas  entre  os  dois  partidos  monarchicos. 

Aos  receios  e  temores  pela  segurança  dos  membros  da  ^milia 
imperial  e  do  gabinete  de  7  de  junho,  juntavam-se  minhas  preoo- 
cupaçOes  sobre  a  posição  que  me  cumpria  tomar  em  face  da 
situação  e  deante  dos  meus  amidos  sempre  com  a  mira  na  manu- 
tenção da  ordem,  da  tranquillidade  publica,  do  bem  estar  da 
população  espirito-santense,  ao  progresso  da  generosa  terra  do 
meu  berço. 

Não  me  esquivei,  entretanto,  de  tomar  parte  nas  conferencias 
a  que  fui  chamado  desde  o  primeiro  momento,  de  enunciar,  com 
a  precisa  reflexão  que  me  ó  habitual,  meu  humildo  pensamento 
sobre  tão  graves  successos,  de  aconselhar  o  procedimento  que 
me  pareceu  compatível  com  a  nossa  dignidade  e  os  nossos  leaes 
e  patrióticos  sentimentos,  jR&zendo-o  não  só  verbalmente,  como 
ainda  por  meio  de  cartas  particulares  e  telegrammas. 

Logo  que  diflniu-se  a  situação  e  organizou-se  com  a  adhesão 
popular  o  Governo  Provisório  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  to- 
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mamos  em  conselho  do  partido  nesta  capital,  a  deliberação  que 
foi  firme  e  francamente  manifestada  n'A  Provinda  de  Espirito-' 
Santo ^  órgão  do  partido  na  imprensa,  e  com  toda  a  solemnidade 
expendida  na  sessão  da  camará  municipal  do  dia  20  pelo  Dr. 
Horta  de  Araújo,  um  dos  nossos  mais  antigos  amigos  sempre  do- 
Totado  à  causa  liberal. 

Âs  angustias  que  experimentei  durante  o  corto  mas  pungente 
período  revolucionário,  encontram  Unitivo  no  aspecto  observado 
em  todo  o  paiz,  de  tranquil lidado  relativa,  de  oniem  e  de  segu- 
ança  publica  em  nossa  capital  e  nos  logares  de  onde  ia  rece- 
bendo communicações,  na  ]  redisposição  de  animo,  manifestada  e 
proclamada  pelo  ilistincto  cidadão,  actual  governador  do  Estado, 
e  nas  significativas  e  reiteradas  provas  da  mais  alta  confiança  de 
que  continuei  a  ser  objecto  por  parte  dos  meus  bons  amigos, 
prestimosos  e  patrióticos  correligionários. 

Desenba-se,  em  nosso  Estado  do  Espirito  Santo,  uma  phasô 
inteiramente  nova,  oriunda  do  regimen  excepcional  sob  que  vi- 
vemos dísde  a  data  de  15  de  novembro.  Concito  e  aconselho  a 
todos  os  meus  compatriotas  a  agirmos  nesta  quadra  melindrosa, 
de  transição  para  as  instituições  que  vamos  fundar,  do  modo  a 
fortalecermos  com  a  confiança  geral  o  governo  a  quem  cabe  a 
diíflcil  e  delicada  missão  da  organização  provisória  do  novo  sys- 
tema  e  da  consulta  à  Nação  e  a  cada  um  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil  sobre  a  sua  próxima  futura  reorganização  politica,  como 
approuver  em  sua  soberania. 

Havendo  desapparecido  os  moldes  constitucionaes  que  origma- 
ram  os  antigos  partidos,  é  corto  que  não  tendo  desapparecido  os 
nossos  homens  e  as  nossas  crenças  livres,  o  partido  a  que  perten- 
cemos subsistirá  adaptando-se  ao  novo  regimen . 

Nesse  terreno  continuarão  a  encontrar-me  os  meus  bons  ami- 
gos, sempre  ao  serviço  dos  princípios  de  ordem  e  de  liberdade, 
que,  únicos,  podem  levar  à  grandeza  e  prosperidade  o  Estado  do 
Espiíito  Santo  e  a  Pátria  Brazileira. 

Victoria,  25  de  novembro  de  1889. 

Barão  de  Monjakdim. 


Estado  de  Santa  Catharína 


Governo  federal 


No  diã  15  foi  iastallado  nesta  província  o  governo  federal 
republicano  provisório,  compondo-o  os  cidadãos  coronel  João 
Baptista  do  Rego  Barros  Cavalcante  de  Albuquerque,  comman- 
dânte  do  25<>  batalhão  de  infantaria,  Dr.  Alexandre  Marcellino 
Bayma  e  Raulino  Júlio  Adolpo  Horn,  membro  da  commissãa 
federal  do  partido  republicano. 

A's  8  horas  da  mannã,  mais  ou  menos,  dirigiram-se  ao  palácio 
da  presidência  os  mencionados  cidadãos,  acompanhados  dos  mem- 
bros daquella  commissão  e  outros  muitos  cidadãos,  e  ahi  o  ex- 
presidente  Dr.  Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello  entregou  o 
governo  de  que  se  achava  revestido. 

Acto  continuo,  o  Sr.  coronel  Rego  Barros,  de  uma  das  janellas 
do  palácio,  levantou  vivas  à  Republica  Federal  Brazileira,  ao 
Estado  Federal  de  Santa  Catharina,  ao  povo,  ao  exercito  e  à 
armada. 

(Jornal  do  Desterro.) 


A  revolução 


A  revolução  politica  de  15  de  novembro  foi,  sem  duvida,  uma 
das  mais  assignaladas  e  importantes  que  se  tem  dado  na  historia 
da  humanidaae  e  um  facto  honroso  tanto  para  os  directores  do 
movimento  como  para  a  nação  brazileira. 

Um  ministério  lorte  deposto  sem  combate,  uma  revolução  de- 
mocrática triumphante.  os  corpos  constitucionaes  arredados  sem 
discussão  e  o  regunen  ae  governa  implantado  ha  mais  de  meio 
século  atacado  com  êxito  inesperado,  sem  sangue,  sem  abalo  e  na 
melhor  ordem  possivel. 

Uma  transformação  tão  radical  que  a  outras  naçOes  teem  cus- 
tado rios  de  sangue  e  sacrifícios  sem  conta,  realizou-se  no  dia  15 
em  poucas  horas  aos  applausos  de  uma  população  que  parecia 
contemporisar  com  as  arbitrariedades  do  poder  executivo. 

Um  golpe  de  estado  tão  repentino  e  com  êxito  tão  feliz  sorpre- 
hendeu,  naturalmente,  aos  que  julgavam  nullo  o  movimento 
democrático  no  paiz  e  forte  um  poder  decadente. 
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Mas  quando  reflectimos  com  calma  sobre  o  estado  social  e  po- 
litico do  Brazil,  vemos  que  outro  resultado  não  deviam  esperar 
os  homens  previdentes. 

A  monarcliia  brazileira  estava  realmente  bichada  e  tinha  infkl- 
li vel mente  de  cahir  como  cahiu  em  plena  calmaria. 

A  arvore  estava  secca  o,  solapada  por  dentro  pelo  bicho,  con- 
servando apenas  a  casca  do  exterior,  bastando  um  leve  impulso 
para  ir  ao  chão. 

A  classe  militar,  que  tomou  a  iniciativa  de  empurra l-a,  aban- 
donando a  monarhia  abandonou  o  que  estava  podre  e  irremedia- 
velmente perdido. 

Ninguém  contribuiu  mais  para  a  queda  da  monarchia  do  que  o 
governo  imperial  e  seus  delegados  nas  províncias,  que,  salvo 
excepções,  só  tratavam  de  fazer  carreim  e  servir  amigos 
políticos. 

A  politica  da  corrupção  chegara  ao  zenith,  e,  minando  o 
império,  deu  em  resultado  a  queda  da  monarchia,  apezar  daa 
virtudes  pessoaes  do  imperador,  cujos  sentimentos  patrióticos 
ninguém  pôde  negar. 

A  classe  militar,  o  soldado  brazileiro  que  em  todos  os  tempos 
foi  a  guarda  avançada  da  nação,  da  defeza  da  ordem  e  integri- 
dade nacional,  ptssando-se  da  monarchia  para  a  democracia 
ficou  com  a  nação  a  quem  pertence  e  d'onde  emana. 

Si  assim  não  procedesse  teria  trahido  a  nação. 

As  cores  auri- verdes  que  symbolisim  as  tradicções  gloriosas 
da  nossa  nacionalidade,  desde  o  combate  de  Pirígá  em  8  de 
novembro  de  1822  atô  o  Aquidaban,  continuam  a  ser  o  emblema 
sagrado  da  unidade  nacional,  e  esperamos  guiarão  sempre  a 
nação  e  o  soldado  brazileiro  no  cíiminho  da  honra  e  do  dever. 

Depois  de  uma  revolução  tão  importante,  notavelmente 
ordeira  o  feliz,  cumpre  aos  directores  delia  demonstrar  ao 
mundo  civilisado  que  estamos  preparados  para  o  regimen  repu- 
blicano, como  um  dos  povos  civilisíidos  e  adiantados  da  America. 

Manter  a  ordem,  a  liberdade  e  promover  a  prosperidade  na- 
cional ô  o  dever  do  todos. 

Ao  povo  brazileiro  compete  adoptar  a  politica  do  trabalho  e  da 
economia  e  governar  a  si  mesmo. 

(Do  Jornal  do  Commercio  da  cidade  do  Desterro) • 


Ao  Sr.  capitão  José  Pereira  Dias,  commandante  da  íbrça 
policial,  foi  dirigido  o  seguinte  offlclo: 

Chefia  de  policia  do  Estado  Republicano  Catharinense,  em  21 
de  novembro  de  1889. 

Ao  cidadão  José  Pereira  Dias,  commandante  da  força  policial 
deste  Estado.—  E'  me  grato  reconhecer  e  louvar  a  actividade  e 


—  457  — 

energia  que,  com  a  força  de  vosso  commando,  desenvolvestes  na 
noite  de  18  do  corrente,  por  occasião  da  sublevação  dos  soldados 
do  quartel  de  linha,  jà  guarnecendo  vários  ediflcios  públicos,  já 
contribuindo  para  a  prisão  e  perseguição  dos  amotinados. 

Por  este  motivo  mando  que,  em  nome  do  governo,  louveis  os 
officiaes  e  praças  de  vosso  commando,  que  tomaram  parte  nos 
ditos  acontecimentos. 

Saudo-vos  fraternalmente.— Capitão  FirMino  Lopes  Rego, 
chefe  de  policia. 

Em  virtude  do  offlcio  acima  transcripto,  foi  lida  no  quartel  da 
força  policial,  a  seguinte  ordem  do  dia: 

Quartel  do  commando  da  força  policial  do  Estado  Federal  de 
Santa  Gatharina,  em  22  de  novembro  de  1883. — Oi-dem  dia  n.  8. 
—  Cumpro  um  rigoroso  dever,  fazendo  scifínte  aos  offlciaes, 
inferiores  e  praças  sob  meu  commando  que  me  ô  summamente 
aprazivel  ter  occasião  de  congratular-me  com  meus  comman- 
dados  pela  subordinação  e  dedicação  ao  serviço  d:i  segurança 
publica  com  que  vos  houvesteis  na  noite  de  18  do  corrente, 
motivado  pela  sedição  feita  por  praças  do  25"  batalhão  de  linha, 
não  podendo  deixar  de  especiticar  o  serviço  prestado  pelo  cidadão 
alferes  João  Bertho  da  Silveira,  que  se  achava  de  estado-maior, 
08  2^«  sargentos  José  Francisco  de  Bittencourt  e  Candilo  Hera- 
clyto  Teixeira  e  as  praças  José  Felisbino  de  Mello,  Marcos 
António  de  Farias,  Manoel  Ricardo  de  Mendonça,  Caetano  José 
Bezerra,  Leonel  José  da  Silva,  José  Silvestre  Ferreira,  Francisco 
Jacintho  Vianna  e  Bernardino  António  da  Costa,  que  não  só 
durante  o  confli  íto  foram  ao  quartel  de  linha  trocar  o  arma- 
mento e  receber  a  munição,  como  também  no  regresso  daquelle 
3uartel  muito  me  coadjuvaram  na  captura  dos  sediciosos  que  se 
ispersavam  em  todas  as  direcções;  pelo  que  vos  louvo  em  nome 
do  governo,  como  me  foi  ordenado  pelo  cidadão  capitão  Firmino 
Lo|)es  Rego,  chefe  de  policia.— O  cidadão  José  Pereira  Dias, 
capitão  commandante. 


Termo  de  adhesSo 


Aos  dezoitos  dias  de  Novembro  do  anno  de  mil  oitocentos  e 
oitenta  e  nove,  na  cidade  de  Joinville,  no  salão  do  cidadão  Carlos 
Beyerstedt,  ahi  reunidos,  pelas  cinco  horas  da  tarde,  os  al)aixo 
assignados,  foi  pelo  cidadão  José  Celestino  de  Oliveira  declarado 

3ue  o  motivo  da  presente  reunião  era  deânir-nos  perante  o  golpe 
e  Estado  de  quinze  do  corrente,  que  mudou  a  forma  de  governo 
monarchico  para  o  da  Republica  Federal,  e  que  antes  de  fazer  a 
indicação  que  tem  em  vista,  seja  lhe  permittido  congratular-se 
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com  os  cidadãos  presentes,  pala  ordem  e  tranquillidade  pablicas^ 
que  ass3guram-se  à  tão  extraordinário  acontecimento  na  vida 
ae  nossa  cara  Pátria.  Declarou  também  que  não  tom-se  ainda 
tempo  nem  conhecimento  dos  actos  do  novo  Governo,  mas  a  jal* 
gaivse  pelo  unicp  grande  e  magnânimo,  que  acaba  de  nos  ser 
annunciado  pelo  telegrapho,  concedendo  cinco  mil  contos  ao  ex- 
imperador  para  sua  viagem  à  Europa,  e  oitocentos  contos  an- 
nuaes  —  emquanto  o  mesmo  viver,  podemos  crer  que  nos  coraçOes 
desses  braiileiros,  que  compõem  o  dito  Qoverno,  não  se  an- 
ninkam  sentimentos  menos  nobres  e  justiceiros ;  ao  contrario, 
esse  facto  manifesta  sentimentos  da  mais  subida  generosidade  e 
elevado  patriotismo  brazilelro :  e  que,  conseguintemente,  acredi- 
tando que  a  nova  forma  de  governo,  sendo  sabia  e  patriotica- 
mente  diri^da,  trará  a  felicidade  da  Pátria,  que  tanto  extreme* 
cemos,  indica  que  se  telegrapho  ao  Governo  Provisório  do  Estado 
de  Santa  Catharina,  adherindo-se  á  Republica  Federal  Bra* 
zileira  e  felicitando-so  ao  mesmo  Governo.  Em  seguida  fallou  o 
cidadão  Ottokar  Dorffel,  discorrendo  no  mesmo  sentido,  em 
idioma  allemão.    • 

E  como  todos  os  presentes  adherlam  ao  novo  Governo,  la- 
vrou-s9  a  presente  acta,  que  assigna,  e  eu  Otto  Lauer,  secre- 
tario que  a  escrevi.  Ottohar  Dorffeíf  Frcpicisco  Machado  da  Lux, 
José  Celestino  de  Oliveira^  Procopio  Gomes  de  Oliveira,  OUo  Lauer^ 
Júlio  António  Villa  ReaX,  Ulrich  Ulrichsen,  Primitivo  de  Mircuída 
Souza  Gomes j  Frederico  BrusUein,  E,  Donat,  Francisco  António 
Vieira,  António  Sinke^  von  Lisperg  Ludovico,  Olavo  Hygom,  F. 
Lepper,  C.  Fabe,  (encarregado  da  Sociedade  Golonisadora  de  Í849, 
em  Hamburgo)  Frederico  Lang,  Cari  Brand,  Alfred  Tied,  Gustavo 
FicJUint  Theodoro  Lauer,  Eugénio  Schmidt,  Ang  Heeren,  Oirispim 
António  de  Oliveira^  Mira,  Jacob  Rochlin,  Carlos  B,  yerested, 
Frederico  Schlemm  Emílio  Schochow,  Emilio  Manteuffer^  Gui- 
lherme Waltôr,  Carlos  Grãsch,  Gustavo  Atamin,  Esnesto  Klemem, 
João  Gottileb  Stein,  Henrique  Brw^rschafer,  Femattdo  Hagemann, 
José  André  da  Roclia  Coutinho,  Augusto  Kalotshhy,  João  Otto^ 
José  Machado  de  Oliveira^  Rodolpho  Mãller,  Adolpho  Eisemlecker, 
Okar  Schmeartx  Dattler,  Gustavo  Rasechke,  Engelbert  Hagematui^ 
Augusto  Uba»i,  Cari  Richlin,  Francisco  Fernandes  Gomes,  Otto 
Pfãtsementer,  António  Bamenk,  Frans  Spitsner,  Filisbino  Josr 
Corrêa,  Carlos  Kieilinge,  António  Ambrósio  Cassino,  HeníHque 
Lepper,  José  Bernes-tein,  Jacob  Múller^  Joaquim  Soares  de  Qir- 
valho,  Francisco  Bernstem,  Jacob  Schmadlin,  Carlos  Kumlofien 
Júnior,  Damião  Justino  Silveira,  Henrique  Grahl,  A*òhah  Cebere, 
Manoel  Soares  de  Carvalho,  Alemandre  Sclenim,  Hugo  Delitsh, 
Gustavo  Schrjoodiow,  Hermann  Schv>ochow,  Fernando  MuUer^  Otto 
Gelbhe  Júnior,  Luis  Buch^  Henrique  Bohert^  Francisco  José  Ribeiro, 
Ludolfo  SchuUs,  Carlos  Humelchm,  Luiz  Wetzel,  G.  B.  Trinhs^ 
Fernando  von  Lasperg,  Gustavo  Paroker,  R,  Appel^  C,  John^ 
WHhem  Douner,  Carlos  Klingner,  Manoel  Nunes  da  Silveira^ 
Benjamin  António  Pereira, 
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Ordem  do  dia 


Quartel  do  cominando  da  Força  Policial  do  Estado  Federal  de 
Santa  Catharina,  em  22  de  novembro  dé  1889. 

Cumpro  nm  rigoroso  dever,  fazendo  sciente  os  offldaes,  infe- 
riores e  praças  sob  meu  commando  que  me  ó  summamente 
apprazivel  ter  occasião  de  congratular-me  com  meus  comman- 
dados  pela  subordinação  e  dedicação,  ao  serviço  da  segurança 
publica  com  que  vos  houvesteis  na  noite  de  18  do  corrente,  mo- 
tivado pela  sedicção  feita  por  praças  do  25»  batalhão  de  linha, 
não  poaendo  deixar  de  especificar  o  serviço  prestado  pelo  cidadão 
alferes  João  Bertho  da  Silveira,  que  se  achava  de  estado-maior, 
os  29»  sargentos  Josó  Francisco  de  Bittencourt,  e  Cândido 
Heraclyto  Teixeira  e  as  praças  José  Felisbino  de  Mello,  Marcos 
António  de  Farias,  Manoel  Ricardo  de  Mendonça,  Caetano  Josó 
Bezerra,  Leonel  Josó  da  Silva,  José  Silvestre  Ferreira,  Francisco 
Jacintho  Vianna  e  Bernardino  António  da  Costa,  que  não  só  du- 
1'ante  o  conâicto  foram  ao  quartel  de  linha  trocar  o  armamento 
e  receber  a  munição,  como  também  no  regresso  d'aquelle  auartel 
mnito  me  coadjuvaram  na  captura  dos  sediciosos  que  se  aisper- 
savam  em  todas  as  direcçOes ;  pelo  que  vos  louvo  em  nome  do 
governo,  como  me  foi  ordenado  pelo  cidadão  capitão  Fermino 
Lopes  Rego,  chefe  de  policia.—  O  cidadão  José  jPereira  Dias, 
capitão  commandante. 


Chefia  de  policia  do  Estado  Republicano  Catharinense,  em  21  de 
novembro  de  1889.—  Ao  cidadão  José  Pereira  Dias,  commandante 
da  Força  Policial  deste  Estado.— E'  me  grato  reconhecer  e 
loavar  a  actividade  e  energia  que,  com  a  fòrça  de  vosso  com- 
mando, desenvolveste  na  noute  de  18  do  corrente,  por  occasião 
da  sublevação  dos  soldados  do  quartel  de  linha,  jà  guarnecendo 
vários  ediâclos  públicos,  já  contribuindo  para  a  prisão  e  perse- 
guição dos  amotinados. 

Por  este  motivo  mando  que,  em  nome  do  governo,  louveis  os 
officiaes  e  praças  de  vosso  comn^ando,  que  tomaram  parte  nos 
ditos  acontecimentos. 

Saado-vos  fraternalmente. 

Capitão  Firmino  Lopes  Rego,  chefe  de  policia. 


.  < 


£stado  do  Paraná 


38  — H.   R. 


Reunião    política    . 


Confonne  o  boletim  qae  foi  no  dia  15  de  novembro  distribuído 

Sela  redaoção  do  jornal  i9  de  Dezembro^  realizou-se  em  um^ 
os  salões  do  Clab  dos  Girondinos,  a  reunião  convocada  pelo  Sr/ 
conselheiro  Jesulno  Marcondes. 

A's  6  horas  da  tai\ie,  presentes  numerosos  cidadãos,  quer  do 
partido  liberal,  quer  do  partido  conservador,  o  Sr.  conselheiro 
Marcondes  foi  acclamado  presidente  da  reunião,  e,  assumindo  o 
logar  que  lhe  era  indicado,  convidou  para  secretários  os  Srs. 
Drs.  Generoso  Marques  e  Teixeira  de  Freitas.  Tomando  em  se- 
guida a  palavra,  S.  Ex.  expoz  o  fim  da  reunião,  dizendo  que, 
ante  os  acontecimentos  que  acabam  de  dar-se  no  paiz  e  que  ti- 
veram por  immediata  consequência  a  eliminação  do  regimen 
monarchico  e  a  retirada  da  família  imperial,  julgou  acertado  que 
o  partido  liberal  da  província  tomasse  logo  a  attitude  que  o  pa- 
triotismo impõem  a  todos  os  brazileiros,  nas  emergências  ac- 
tuaes.  Neste  sentido  S.Ex.  entendeu  que  aos  membros  dos  velhos 
partidos  nada  mais  cumpria  sinão  aceitar  o  factos  consummadoSr 
ter  toda  a  calma  e  prudência,  de  modo  a  prestar  cada  qual  o  sea 
concurso  à  pátria  para  a  construcçãodo  novo  regimen.  Assim  que 
S.  Ex.  julgou  do  seu  dever,  pensando  interpretar  os  sentimentos 
geraes  dos  seus  adherentes  políticos,  endereçar  ao  chefe  do  go- 
verno provisório  uma  mensagem  de  adhesão  ;  e  para  esse  seu 
prpceáimento  pedia  a  approvação  dos  cidadãos  presentes,  con- 
nando  também  na  de  todos  os  amigos  das  demais  localidades  e 
em  geral  na  de  todos  os  paranaenses.  Disse  ainda  S.  Ex.  que 
convinha  tomar  uma  denominação  para  o  novo  partido,  e  reor- 
ganizar ao  mesmo  tempo  a  imprensa. 

Propostas  estas  questões,  pediu  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Generoso 
Marques,  e  em  breve  discurso  applaudiu  a  conducta  do  illustre 
chefe  Sr.  conselheiro  Marcondes  e  indicou  que'  o  novo  partido 
tomasse  a  denominação  de  partido  republicano  federalista  e  que 
o  Sr.  presidente  da  reunião  nomesisse  uma  commissão  encarre- 
gada da  imprensa,  o  que  provocou  geraes  demonstrações  de 
apoio  e  approvação. 

O  Sr.  Dr.  Sérgio  de  Castro,  em  seguida,  falia  sobre  os  acon- 
tecimentos e  discordando  da  opinião  do  orador  precedente,  quanto 
à  denominação  do  partido  ;  termina  o  seu  discurso,  apresentando 
a  sua  adheiÃo  ao  Sr.  conselheiro  Marcondes  que  se  acaba  de 
collocar  ao  lado  do  movimento. 

Após  o  Sr.  Dr.  Sérgio,  falia  o  Sr.  Dr.  Menezes  Dória,  que  em 
palavras  eloquentes,  cheias  de  sentimentos  e  de  nobreza,  com- 
memoraas  virtudes  e  os  serviços  prestados  à  pátria  por  D.  Pe- 
dro II,  sustenta  as  idôas  emittidas  pelo  Sr.  Dr. Generoso  Marques 
e  termina  erguendo  um  viva  ao  Sr.  conselheiro  Marcondes. 
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Em  seguida,  o  Sr.  Dr.  Cunha  Brito,  em  ligeiro  discurso,  fez  a 
saudosa  despedida  ao  partido  liberal  que  tanto  trabalhou  pelo 
bem  publico  e  pela  prosperidade  da  província  e  indicou  que  se 
consignasse  na  acta  um  voto  de  louvor  ao  benemérito  chefe  do 
nosso  partido,  Sr.  conselheiro  Marcondes,  voto  que  é  unanime- 
mente acolhido. . 

A  assembléa  approvou  o  procedimento  do  Sr.  conselheiro 
Marcondes  e  a  propiosta  do  Sr.  Dr.  Generoso  Marques. 

O  presidente  oa  reunilLo  nomeia  para  a  eoounigsão  da  iwiNrensa 
OB  Srs.  : 

Dr.  Oeoevoso  Marques. 
Dr.  Menezes  Dória. 
Dr..  Cunha  Brilo. 
Rocha  Pombo. 
Dr.  Jostmiano  de  Melio^ 
Dr.  Teixeira  de  Freitas. 

Levantando  om  enthusiastico  viva  ao  BraziU  viva  calorooir 
mente  correspondido,  S.  Bx.  encerra  a  reunião,  duraste  a  fiai 
reiAou  ioda  a  ordem  e  cordialidade. 


Eis  os  telegrammes  passados  pelo  Sr.  conselheiro  Marcondes 
ao  presidente  do  governo  provisório  e  às  estações  telegn^hicaa 
de  toda  a  província  para  darem  publicidade  : 

«  Qeaeral  Deodoro,  presidente  do  governo  nrovisorio.^Rio.— > 
Hontem  dei  por  anda  minha  missão»  em  visia  ielegramqia  4» 
Y.  Ex.  ao  commandante  brigada  eacarreando-o  «MumteíkoK» 
ordem.  • 

Partido  liberal  Paraná  adhece  fhetos  eoasammados  e  s^rrífè 
nossa  pátria  com  governo  provisório.  Ourityba,  17  de  nevembro 
de  1889.— J.  Marcondes,  i^ 

€  A*s  estações  teloCTaphicaa  da  proviaeia^jpava  darem  pablU 
ddade."*-  Curityba,  17  ia  novembro  de  188]^.—  RepabKca  pro- 
ctamada.  PamiUa  imperial  expatriada.  Governo  provisório  geral 
^  proivinoial  organizados.  Constituinteconvooada.  Nestas  ciroasH 
sftancias  finda  minha  missão  (Mcial,  annuaoiei  ao  governe  pre» 
visorie  adhesão  do  partido  liberal  do  Paraná  aos  iBustoe  eonsoQi- 
nadoB  e  sua  dedicaçio  á  pátria.  Conto  ter  assim  interpretado  os 
sentimentos  do  Paraná  e  a  necessidade  suprena  de  auxiliap  a 
obra  de  recoostrucção  da  grande  pátria  k*azftelfa.*-J.  M^t* 
candeã. » 
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Actualidades 


Paranaguá,  28  db  kovbmbro. 

A  satisfkçSo  enorme  com  qae  foi  recebida  pelos  paranaieneBS, 
como  por  todos  os  brasileiros,  a  noticia  da  instaflaoSo  do  go* 
T0mo  republicano  em  nossa  pátria,  incita-nos  a  crer  que  o  novo 
regimen  prodmir&  em  breve  os  resultados  benéficos  qua  todos 
osperamos. 

Realmente,  se  nos  ô  dado  acreditar  na  sinceridade  dis  minifes- 
tftQOes  entbusiasticas  que  a  nova  despertou,  e  das  geraes  adhe* 

fo" 


que  a  grande  causa  da  republica  captou  de  ioda  a  popnlacSo 
dos  Bstados,  devemos  também  af&rmar  que,  quebradas  oomo  estSo 
as  cadeias  com  que  o  antigo  systema  jungia  sempre  aconscien* 
cia  da  maioria  aos  mil  preconceitos  de  que  alimentavam  os  velhos 
partidos,  propendem  os  brasileiros  a  lutar,  unidos,  com  acryso- 
lado  patriotismo,  em  prol  do  bem  commnm. 

Em  nossa  Paranaguá,  as  demonstrações  de  regosijo  foram  as 
mais  lisongeiras. 

Da  convicção  intima  de  cada  um  brotava  a  espontaneidade  de 
um  tal  pronunciamento. 

E  se  as  expansões  livres  não  trahem  as  justas  emoções  da 
alma,  a  prova  mais  inconcussa  foi  pan tenteada  pelo  povo  de 
qae  elle  julgara desie  lo^o  triumphante  o  seu  ideal. 

Nutrem-se,  pois,  de  vigor  as  esperanças  que  alimentamos  de 
mn  futuro  prospero  ao  Srazll,  e  que  a  solidariedade  de  seus 
filhos  na  operosa  missão  de  estender  as  conquistas  do  nosso  pro- 
gressn  e  erguer  os  créditos  desta  grande  nação,  deve  traduzir,  a 
julgar  por  disposições  externadas,*  pois  as  francas  manifestações 
se  derivam  da  liberdade  de  acção . 

E  a  republica  hade  banir  os  preconceitos  sob  cujo  império  se 
d^radava  a  vontade  na  ional. 

B'  o  que  esperamos . 

As  mais  cordiaes  adhesões  teem  sido  prestadas  pelo  povo  ao 
governo  provisório. 

Por  entre  tão  justas  acclamações  lhe  dedicamos  também  o 
nosso  voto  de  confiança,  sem  que  importe,  o  comprimento  deste 
dever,  a  nossa  destituição  do  posto  em  que  até  hoje  nos  temos 
mantido  e  sob  os  auspicios  do  publico. 

A  imparcialidade  tem  sido  e  sempre  será  nossa  divisa  e  a  ar- 
chítrave  sobre  que  se  apoiam*  todas  as  nossas  acções. 

Ao  governo  actual  deste  Estado  não  falta  capacidide  para 
offerecer-nos  as  melhores  garantias.    • 

Cremos  piamente  a  nova  orientação  politica  lhe  hade  suggerir 
meios  de  em  breve  elevar  bem  alto  o  nome  do  Paranã. 

A  questão  do  momento  se  impõe  &  esclarecida  intelligencia  de 
dois  distinctos  cidadãos,  o  conselheiro  Francisco  Cardoso  Júnior 
e  Dr.  Vicente  Machado,  que  se  acham  á  frente  da  administração  e 
de  ctgo  governo  ô  licito  esperar  benéficos  resultados. 
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Cerquem-se  os  conspícuos  cidadãos  de  um-  pessoal  digno  do 
governo  republicano. 

Estamos  em  pleno  domínio  da  justiça  e  por  conseguinte  na 
época  em  que  aproveitadas  devem  ser  as  habilitações,  o  mérito 
galardoado  e  alijadas  do  ftmccionalismo  as  nullidades  que  por 
ahi  vivem  a  entorpecer  a  boa  marcha  do  publico  serviço. 

E  nós,  paranaguenses,  em  perfeita  união  de  sentimentos,  tra- 
balhemos com  afan,  cooperando  com  o  nosso  patriotismo  para  a 
gigantesca  obra  que  então  se  iniciou. 

Que  o  vivo  enthusiasmo  com  que  a  mocidade  festejou  o  advento 
da  Republica  Brasileira,  seja  o  inicio  do  fervor  com  que  elia  de- 
senvolvera sua  actividade  para  coroar  de  esplendididos  effeitoa 
o  grandioso  evento. 

Que  as  exultaçOes  de  que  possuiu-se  ao  ouvir  as  admiráveis 
modulações  da  maravilhosa  producção  de  Rouçet  de  L'Isle, 
fossem  o  juramento  solemne  prestados  por  bons  brasileiros,  de 
bem  servir  a  amada  Pátria. 


Estado  do  Rio  Grande  do  Sul 


Gamara  Municipal  do  Rio  Grande 


Na  cidade  do  Rio  Grande  do  Sul,  apenas  constai*am  os  aconte- 
cimentos do  dia  15  feunin-se  a  Camará  Municipal  e  expediu  ao 
Sr.  Visconde  de  Pelotas  o  seguinte  telegramma: 

€  Camará  Municipal  acaba  de  ter  ooahecimento,  por  inter- 
médio do  commando  da  guai*niQão,  que  V.  Ex.  assumiu  a  admi- 
nistração da  província,  como  delegado  do  governo  provisório  do 
paiz ;  espera  ordens  de  Y.  Bx. 

<  Paço  da  Camará  Municipal  do  Rio  Grande,  16  de  novembro 
de  1889  —  Luiz  dos  Santos  Faria  —  João  Luiz  Vianna  —  Ale- 
xandre Luiz  Pereira  da  Silva—  Domingos  Josó  Rodrigues  Dias  — 
AÍTonso  da  Silveira  Nunes  —  Josó  Pereira  da  Silva. > 

O  Sr.  Visconde  de  Pelotas  respondeu  nos  seguintes  termos  â 
Camará  Municipal: 

c  Recebido  telegrammft  dessa  Camará.  Congratulo-me  e  es- 
pero leal  concurso  vosso  patriotismo  regeneração  do  paiz  e  manu- 
tenção ordem  —  V.  de  Pelotas.» 

E  telegraphou  depois  ao  presidente  daquella  corporação  do 
modo  seguinte: 

«  Governo  provisório  aceito  por  todas  as  forças  do  exercito  e 
armada,  que  fazem  guarnição  desta  provincia.  Espero  patrio- 
tismo dessa  Camará  evite  perturbação  tranquillidade  publica. 
Ck)mmandante  guarnição  cumpre  ordens  governo  provisório  esta- 
belecido jà,  e  ix)r  mim  representado  nesta  provincia  como  pre- 
sidente delia—  V.  de  Pelotas.  » 

Alémdasadhes($esao  novo  regimen  e  das  manifestações  geraos 
de  contentamento,  não  houve  em  todo  o  estado  do  Rio  Grande 
do  Sul  facto  algum  anormal.  Não  houve  sequer  o  menor  receio 
de  perturbação  da  ordem. 
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Manifesto 


o  illustre  e  patriótico  Sr.  marechal  Camará,  investido  pelo 
governo  provisório  da  alta  missão  de  encarregar-se  do  governo 
local  do  Estado  Rio-Grandense,  julgou  corresponder  devidamente 
àquelle  acto  de  confiança,  acceitando  o  espinhoso  encargo,  apôs  o 
que,  dirigiu  o  seguinte  manifesto  a  seus  comprovincianos  : 

A  província  do  rio  grande  do  sul 


Grave,  solemne  e  excepcional  ô  o  momento  em  que  me  cabe  a 
honra  de  dirigir  a  palavra  â  minha  cara  provincia  natal. 

Acaba  de  consummar-se  no  paiz  uma  profunda  revolução  poli- 
tica, promovida  pelo  povo,  pelo  exercito  e  pela  armada. 

Foi  hontem  deposto  o  govenro  do  império  e  constituído  um  go- 
verno provisório,  que  proclamou  a  deposição  da  dymnastia  e  a 
installação  da  Republica. 

Deste  governo  ó  chefe  o  meu  velho  amigo  e  companheiro  de 
armas  o  inclyto  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  que  em 
telegramma  de  hontem  fez  um  appello  ao  meu  patriotismo,  oon- 
vidando-me  a  assumir  a  presidência  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Em  respeito  ao  dever,  que  sempre  inspirou  a  minha  conducta 
de  militar  e  de  cidadão,  por  amor  â  minha  provincia,  ccya  paz  e 
cujo  bem-estar  sempre  mereceram  a  minha  solicitude  de  alho 
devotado,  não  me  foi  licito,  deixar  de  acudir,  embora  com  sacri- 
âcio  pessoal,  ao  honroso  appello. 

Não  se  cogitava  de  fazer  uma  revolução:  a  revolução  já  estava 
feita. 

Ante  o  facto  consummado,  cujas  consequências  eram  evidentes, 
recusar  a  attitude  de  que  me  era  indicada  pelo  actual  governo  do 

Saiz  seria  furtar-me  aos  dictames  do  meu  próprio  patriotismo  e 
eixar  de  corresponder  â  confiança  de  que  me  tornara  deposi- 
tário o  meu  companheiro  dos  campos  de  batalha,  onde  junto  de- 
fendemos por  longo  tempo  a  honra  do  pavilhão  nacional. 

A  estes  motivos  ponderosos  juntava-se  o  natural  anhelo  do 
meu  coração  de  rio-grandense  —  de  evitar  a  perturbação  da 
ordem  publica  e  de  concorrer  para  manutenção  das  garantias  da 
paz  social  na  minha  provincia. 

Em  edade  avançada,  tendo  attingido  no  meu  paiz  as  mais  altas 
posições  com  que  elle  me  ha  honrado,  depois  de  50  annos  de  ser- 
viço militar,  entre  os  quaès  conto  numerosos  annos  de  campanha, 
não  vacillei  em  acceitar  o  melindroso  posto  que  ora  occupo,  onde 
não  nutro  outra  aspiração  que  não  seja  a  de  oem  servir  os  inte- 
resses reaes  da  na^  e  particularmente  do  Rio  Grande  do  Sul. 

E*  desse  posto  que  me  dirijo  aos  meus  concidadãos  para  apre- 
sentar-lhes  um  instante  pedido,  em  nome  do  nosso  conunum  pa- 
triotismo. 
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Para  felicidade  do  Rio  Grande  do  Sul,  é  preciso  que  todos  oon- 
corram  para  ser  inalteravelmente  mantida  a  ordem  publica,  e 

Sara  não  serem  perturbadas  a  patriótica  harmSnia  e  a  cordial!- 
ade  que  presidiram  à  installaçáo  do  governo  actual. 

Tenho  a  ventura  de  contar  com  o  illimitado  apoio  de  todas  as 
guarnições  militares,  que,  âeis  â  solidariedade  do  exercito,  pre- 
stam inteira  obediência  ao  novo  poder  oonstituido. 

Espero  confiante  que  a  população  fratemise  com  a  fbrça  pu- 
blica, a  bem  da  ordem  e  dos  elevados  interesses  do  nosso  amado 
Rio  Grande. 

O  governo  de  que  sou  delegado  garante  plenamente  todos  os 
direitos  e  está  firmemente  disposto  a  fazer  respei talhos. 

Qoe  a  província  conâe  com  segurança  na  nrmeza  dessas  ga- 
rantias. 

Viva  a  Pátria  Brazileira ! 

Viva  o  Rio  Grande  do  Sul ! 

Viva  a  autoridade  constituída  t 

Marechal  do  Exercito, 

Visconde  de  Pelotas. 


3*  secção  —  N.  2898  —  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  Palácio 
do  governo  em  Porto  Alegre,  16  de  novembro  de  1889. 


CIRCULAR 

lllm.  e  Exm.  Sr. ^  Não  tendo  ainda  o  governo  dado  as  suas 
íDstrucçOes  relativamente  às  modificações  que  forçosamente  se 
tem  de  fazer  no  pavilhão  nacional,  e  não  sendo  razoável  que 
continuemos  a  usal-o  com  as  insígnias  da  monarchia  deposta, 
recomipendamos  a  V.  Ex.  que  nenhuma  bandeira  seja  hasteada 
com  caracter  offlcial,  como  symbolo  da  nossa  nacionalidade,  até 
que  venham  aquellas  instrucções. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.— Exm.  Sr.  marechal  commandante 
das  armas.—  Visconde  de  Pelotas. 


'   CIRCULAR 


Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.— Secretaria  da  policia  em  Porto 
Alegre,  19  de  novembro  de  1889.— Circular  —  O  Dr.  chefe  de 
policia  deste  estado  fiiz  saber  a  todas  as  autoridades  a  quem  o 
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conhecimento  desta  choMr,  qae,  em  atteogSo  às  garantias  de 
qae  deve  ser  rodeada  a  liberdade  do  cidadão,  ningaem  pôde  ser 
recolhido  k  prisSo,  sem  que,  acto  continuo  à  pratica  do  crime 
ou  contravensSo  policial  em  que  for  encoatraoo,  s^a  conduzido 
perante  a  autoridade  competente  para  do  caso  oonhecer :  pena 
ae  responsabilidade. -^o^Xo  de  Barros  Cassai,  chefe  de  policia. 


Ordens  do  dia 


PORTO    ALBORE 

Ck)mmaQdo  das  armas  da  província  de  S.  Pedro  do  Sul,  em 
•  Porto  Alegre,  16  de  novembro  de  1889. 

ORDBM   DO  DIA   N,  1 

Publico,  para  conhecimento  da  guarnioSo  desta  província,  que 
em  virtude  de  nomeação  do  Bzm.  Sr.  presidente  da  província 
marechal  do  exercito  Visconde  de  Pelotas,  assumi  hoje  o  com- 
mando  das  armas. 

O  exeroitov  a  par  da  Nação  ídentiftoandoHie  oom  as  suas  aspi- 
rações, manter-se-ha  sempre  no  caminho  da  honra  e  do  dever, 
garantindo-se  a  ordem  e  tranquiilidade  publica,  para  que  a 
Pátria  prosiga  desassombrada  no  caminho  da  liberdade,  has- 
teando o  pavilhão  da  justiçi,  que  guia  as  nações  civilisadafi. 

Estou  seguro  de  que  o  soldado  brazileiro  iàmais  se  desviara  dos 
indispensáveis  princípios  de  disciplina  e  subordinsiçSo. 

Soldados,  oontinuae  a  honrar  a  vossa  fiirda  I 

Viva  a  Pátria  Brazileira  I 

O  marechal  de  campo,  Augusto  Cemr  da  SUòa^ 


Directoria  do  Arsenal  da  Guerra  em  Porto  Alegre,  16  do  no- 
vembro de  1889 .  • 

ORDBM  DO  DIA  N«   1 

Para  conhecimento  dos  Srs.  offlciaes,  empregados,  praças  e 
mais  pessoal  deste  Arsenal  que,  em  virtude  de  uma  evolaçfio 
realiza  pelo  Povo,  Exercito  e  Armada  no  Rio  de  Janeiro, 
foi  deposto  o  governo  do  império  e  organizado  um  Governo  Pro« 
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visorio^  que  yai  consultar  a  naçSo  por  meio  de  uma  consti- 
tuinte. 

Outrosim,  declaro  que  açsumiu  a  presidência  desta  província 
o  Exm.  Sr.  marechal  de  exercito  Visconde  de  Pelotes,  e  que 
todas  as  guarnições  já  adb,eriram  a  esse  movimento,  procedi- 
mento que  vai  sendo  imitado  pelas  Camarás  Municipaes  de  diveiv 
sas  localidades. 

Esta  directoria  espera  dos  Srs.  empregados  e  mais  pessoal 
acima  refmdo,  todo  o  concurso  em  bem  da  ordem  e  tranquilli- 
dade  puMica,  que  deve  ser  o  desejo  de  todos  os  patriotas. 

Continuam  em  vigw  as  ordens  existentes,  até  que  o  govemo 
ou  conTeniencias  do  serviço  determinem  o  contrario. 

O  coronel,  Júlio  A.  Falcão  da  Frota^  director. 


Quartel  do  conmiando  do  13*  batalhão  de  infantaria  na  cidade 
de  Porto  Alegre,  17  de  novembro  de  1889. 

ORDBM  DO  DIA  N.   l 

Publico,  para  conhecimento  do  batalhão  e  devida  execução,  as 
seguintes  occurrencias: 

O  poT0^  o  exercito  e  a  armada,  no  dia  15  do  corrente,  resol- 
veram* por  seiktiimeAtos  patri(4ioo6,  a  extineçfto  da  monarohia 
do  solo  braiileiro,  adoptando  a  Republica  Federal,  e  in^allaram 
um  governo  provisório,  teodo  como  cbeCe  o  nosso  cabo  de  guerra 
marechal  Manoel  Doodoro  da  Fonseca,  de  quem,  pelos  seus  sen- 
timentos e  patriotismo,  muito  espera  o  exercito. 

Em  vi&ta,  pois,  do  alludido,  o  governo  provisório  nomeou 
governador  do  Estado  do  Rk>  Qrande  do  Sul  o  nosso  invkto 
marechal  de  exerâto  visconde  de  Pelotas,  o  decantado  heróe  de 
Aqoidaban. 

Este  commando  e  seus  oíllciaes,  em  reunião  geral,  também 
resolveram  no  referido  dia  15  prestar  todo  apoio  ao  governo 
constituído,  garantindo  continuar  a  ser  mantiaa  a  boa  ordem  e 
disciplina  no  corpo  em  que  servem* 

Soldados  L  Vós  que  tendes  sabido  impor-vos  pela  vossa  norma 
de  ccmducla,  espero  que  continuareis  com  todo  ^npenbo  a  es- 
forçar-ves  a  bcim  da  manutenção  da  ordem,  dando  assim  aos 
vottSQfi  concidadãos  maior  exemplo  de  abfliegajà[o  e  patriotismo. 

O  Co^PàíUglt  eommaodasyte»  Jkmmgos  AUíes  Barreio  LêUe. 
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Quartel  do  commando  do  30>  batalhão  de  infantaria,  em  Porto 
Alegre,  18  de  novembro  de  1889 . 

ORDEM  DO   DIA 

Acatando  respeitosamente  o  extraordinário  commettimento  do 
dia  15  do  corrente,  o  qual  trouxe  como  resultado  a  fundação  do 

foverno  provisório  que  ora  dirige  os  destinos  da  grande  Pátria 
razileira,  e  inspirando-me  no  dever  militar,  concito  os  Srs.  oflS- 
ciaes  e  praças  soo  meu  commando  a  manterem  illeso  o  principio 
•  da  autoridade  legalmente  constituída,  respeitando  e   fazendo 
respeitar  as  leis  que  o  poder  competente  houver  por  bem  de 
cretar 

Defendendo  com  lealdade,  honra  e  patriotismo* a  bandeira 
cuja  guarda  nos  for  confiada,  teremos  servido  com  fidelidade  à 
causa  nacional. 
Viva  a  nação  brazileira  ! 
Viva  a  armada  e  o  exercito ! 

O  tenente-coronel,  João  Pedro  Híascier  da  Camará, 


J)a  Gazeta  Mercantil  extrahimos  a  resposta  que  a  Associado 
Commercial  do  Rio  Grande,  dirigío  a  S.  Ex.  o  Sr.  visconde  de 
Pelotas,  governador  geral  deste  Estado.; 

Exm.  Sr.—  A  communicação  que  V.  Ex.  se  dignou  fazer  a 
esta  Associação  Conunercial,  em  data  de  ante-hontem,  de  haver 
assumido  a  presidência  desta  provincia  —  futuro  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul,  —  foi  recebida  por  esta  commissão  administrativa 
com  o  maior  respeito  e  o  melhor  acatamento. 

De  conformidade  com  os  estatutos  que  regem  esta  Associa(^« 
e  sendo  olla  —  como  ó  —  composta  de  cidadãos  de  diversas  nacio- 
nalidades e  crenças  politicas,  está  esta  commissão  inhibida  de 
pronunciar-se  acerca  dos  acontecimentos  recentes  debaixo  do 
ponto  de  vista  politico;  mas,  apreciando-os  sob  o  prospecto 
económico,  esta  commissão  folga  em  reconhecer  que,  com  os  ele- 
mentos de  que  dispõe  este  vasto  paiz  e  com  os  predicados,  que 
caracterisam  o  seu  povo,  tem  a  nação  brasileira  com  a  forma 
republicana  federativa  que  acaba  de  adoptar,  todos  os  elementos 
e  os  melhores  meios  para  tornar^se  um  Estado  completamente 
prospero  o  inabalável.  E*,  pois,  neste  sentido  que  esta  commissão 
tem  a  subida  honra  de  assegurar  a  V.  Ex.  todo  o  seu  leal  apoio 
e  decidida  coac^uvação,  em  tudo  quanto  possa  interressar  ao 
melhoramento  material  do  paiz  e  ao  desenvolvimento  e  pros- 
peridade da  Nação  Brazileira. 
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£sta  commissão  reitera  a  Y.  Ex.  os  seus  protestos  de  subida 
estima  e  consideração. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.—  Illm.  Sr.  visconde  de  Pelotas,  muito 
digno  presidente  desta  província  e  futuro  Estado  do  Rio  Grande 
do  Snl,  em  Porto  Alegre. —  Visconde  de  S.  José  do  Norte,  pre- 
sidente.— F.  de  P.  uiaves  CampellOy  secretario  interino. 


Gamara  Municipal  de  Porto  Alegre 


A  convite  do  Sr.  visconde  de  Pelotas,  reuniu-se  domingo  a 
camará  municipal,  afim  de  pronunciar-se  acerca  da  mudança  de 
forma  de  governo. 

Por  proposta  do  vereador  Sr.  Felicíssimo,  e  unanime  appro- 
vaçâo  de  seus  collegas  presentes,  foi  dirigido  a  S.  Ex.  o  seguinte 
officlo. 

Província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul.—  Paço  da  Ga- 
mara municipal  em  Porto  Alegre,    17  de  novembro  de   .1889. 

Illm.  <)  Exm.  Sr.—  Esta  camará,  em  sessão  de  hoje,  na  qual 
foi  lido  o  offlcio  de  V.  Ex.  sob  n.  3108,  de  hontem  datado,  com- 
municando  ter  assumido  nessa  data  a  administração  desta  pro- 
víncia, por  nomeação  do  governo  provisório,  esperando  a  coad- 
juvação desta  camará  para  o  bom  desempenho  das  funcçOes  de 
que  ^ acha  V.  Ex.  revestido,  resolveu,  por  unanimidade,  que 
recebe  jubilosa  a  communicação  de  Y .  Ex.  de  ter  sido  nomeado 
pelo  governo  provisório  presidente  desta,  província  e  que  pôde 
V.  Ex.  contar  com  a  coadjuvação  que  couber  a  esta  camará  para 
levar  a  effeito  a  grande  obra  da  regeneração  da  pátria. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.—  Illm.  e  Exm.  Sr.  marechal  visconde 
de  Pelotas,  muito  digno  presidente  da  província.^  João  An- 
tunes da  Cunha  Netto, —  João  da  Maiia  Coelho, —  Felicíssimo 
Manoel  de  Azevedo,-^  Raphael  Gonçalves  Ventura. —  Bibiano 
Dias  de  Castro. -^  José  Domingues  da  Costa. '^Guilherme  Schell, 
—  António  de  Azevedo  Lima, 

Deixaram  de  comparecer  à  sessão  os  Srs.  tenentes-coroneis 
Leopoldo  Masson  e  Norberto  A.  Vasques,  João  Alves  Canteiro, 
Bernardo  Figueira  e  José  Ferreira  Porto. 
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Rio  Grande 


A  camará  municipal  do  Rio  Grande  reuniu-seom  sessão  extra- 
ordinária, ante-hontem  às  6  horas  da  tarde,  e  resolveu  responder 
ao  telegramma  que  o  E<m.  general  Camará  lhe  dirigiu,  bem 
como  a  todas  as  autoridades  civis,  e  que  hontem  publicamos. 

Eis  os  termos  do  telegramma,  que  a  municipalidade  dirigiu  ao 
governador  do  estado  Rio  Grandense : 

Ao  Exm.  Sr.  governador  politico  do  Estado.—  Porto  Alegre. 

Esta  Camará  recebeu  telegramma  de  V.  Ex.  de  hoje,  e  res- 
ponde, que  como  governador  politico  deste  estado,  V.  Ex.  f&F& 
tudo  que  for  a  bem  do  mesmo  e  que,  em  relação  à  retirada  do 
ex-imperador,  acha  justo  o  procedimento  do  governo  ao  dar-lhe 
a  pensão  de  que  falia  Y.  Bx. 

£)spera  esta  oamara  ter  occasião  de  manifestar  a  V.  Ex.  seus 
agradecunentos  pelos  serviços  que  hade  receber  e  conta  que  esta 
nova  forma  de  governo  dará.  ao  paiz«  todas  as  felicidades,  que 
elle  tem  direito  de  esperar. 

A  Camará  unanime  adheriu  à  republica. 

Rio  Grande,  18  de  novembro  de  1889.—  JMz  dos  Santos  Faria, 
presidente.--  João  Luiz  Yianna,^'  Aleooamire  L,  Pereira  da  SUoa. 
»—  José  Pereira  da  Silva. '^  Dominas  J,  Rodrigres  Dias,'^ 
ITkowé  Rodrigues  Vasques. 

Deixou  de  assignar  este  telegramma  o  vereador  Sr.  AfTonso 
da  Silveira  Nunes,  por  não  estar  na  cidade,  e  o  Sr.  Pedro  de 
Azevedo  Machado,  por  estar  oocupando  o  cargo  de  delegado  de 
polioia. 


Gamara  municipal  de  S.  José 


Exm.  Sr.  visconde  de  Pelotas.-— Esta  camará  aocosa  recepção 
da  circular  de  V.  Ex.  de  hoje,  e  em  nome  do  municiplo  adnere 
à  nova  forma  de  governo,  hypothecando  sua  lealdade  e  ooadija- 
vação  em  tudo  quanto  for  abem  das  novas  instituições  e  traa* 
qnillidade  publica,  que  felizmente  está  inalterável.— Jaojtiitn 
Francisco  do  Espirito,'^  José  Pedro  da  Silw  Moreira  Aze-* 
vedo,-^  Luii  Silveira  dos  Santos, 
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Proclamação 


A  camará  municipal  desta  cidade,  reuniu-se  hoje  em  sessão 
extraordinária  aâm  de  fazer  a  leitura  do  decreto  n.  1  de  15  de 
novembro  de  1889,  proclamando  a  Republica  Federal  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil. 

Presentes  os  Srs.  Dr.  Arthur  Antunes  Maciel,  presidente,  Dr. 
António  Soares  da  Silva,  vice-presidente,  e  Srs.  vereadores  João 
Dias  Vianna,  Numa  Pompilio  Marins,  major  Francisco  Nunes  de 
Souza,  tenente-coronel  António  Antunes  da  Porciuncula  Costa, 
Dr.  Gervásio  Alves  Pereira  e  Dr.  Joaquim  Augusto  de  Assump- 
ção, Dr.  Ramiro  Barcellos  commissario  extraordinário,  deixando 
de  comparecer  o  vereador  Sr.  tenente-coronel  Lúcio  Lopes  dos 
Santos,  que  ha  dias  se  acha  ausente  do  município. 

O  Sr.  Dr.  presidente  declarou  aberta  a  sessão  extraordinária 
e  leu  o  seguinte  ollicio,  do  Sr.  Dr.  Ramiro  Barcellos,  commissa- 
rio extraordinário  do  governador  politico  do  Estado  Rio  Gran- 
dense.  • 

lllm.  cidadão  presidente  e  mais  vereadores  da  camará  muni- 
cipal de  Pelotas. 

Gommissionado  extraordinariamente  por  S.  Ex.  o  Sr.  gover- 
nador politico  do  Estado  Rio  Grandense  para  entender-me  com 
as  autoridades  deste  legar,  relativamente  aos  grandes  aconteci- 
mentos que  acabam  de  transformar  radicalmente  a  politica  do 
paiz  communico  a  esta  camará  que  é  urgente  que  ella  proclame 
aos  seus  munícipes  o  estabelecimento  da  nova  forma  de  governo 
conforme  as  disposições  da  decretou.  1  de  15  de  novembro  de 
1889,  ctga  copia,  junto  a  esta  communicação. 

Informo  ainda  que  provisoriamente  devem  as  camarás  admi- 
nistrar os  respectivos  municipios  com  a  lei  orgânica  respectiva  e 
seus  códigos  de  posturas  em  relação  a  tudo  o  que  não  for  contra- 
rio ao  regimen  da  republica  adoptada. 

Saúde  e  fraternidade.—  Dr.  Ramiro  Barcellos, 
PelotaF,  18  de  novembro  de  1889. 


Em  seguida  o  Sr.  Dr.  presidente  procedeu  a  leitura  do  tele- 
gramma  abaixo,  enviado  a  camará  pelo  Exm.  Sr.  marechal 
visconde  de  Pelotas : 

Como  governador  politico  deste  Estado  communico-lhe  que  por 
decreto  de  15  foi  proclamada  como  forma  de  governo  da  nação, 
a  fCepublica  Federativa,  constituindo  as  provindas  os  Estados 
Unidos  do  Brazil.  Pedro  de  Alcântara,  imperador  deposto,  partia 

33  — H.  B. 
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hontem  Europa  com  íSeunilia,  fávoreoendo-lhe  governo  provisório 
5.000:000$000  para  occorrer  despezas  e  mais  Sk)O:OOO$0OO  ató  que 
sobre  este  ponto  se  pronuncie  a  próxima  assemblôa  constituinte. 
Ck)nta  sua  leal  coac^uvação.—  Visconde  de  Pelotas, 


Pelo  mesmo  Sr.  presidente  foi  ainda  lido  o  decreto  n.  1  de  15 
de  novembro  de  1889,  e  convidou  os  Srs.  vereadores  presentes  a 
se  pronunciarem  ftranca  e  lealmente  sobre  o  assumpto. 

Os  Srs.  vereadores  declararam  então  servir  com  lealdade  ao 
governo  provisório  dos  Estados-Unidos  do  Brazil  e  reconhecer 
como  governador  politico  deste  estado,  o  Exm.  Sr.  marechal  do 
exercito,  visconde  de  Pelotas. 

Declarou  então  o  Sr.  Dr.  presidente  que  a  camará  municipal 
de  Pelotas,  adheria  â  Republica  Federativa  Brazileira,  e  leu  o 
telegramma  seguinte: 

Da  camará  municipal  de  Pelotas  ao  Exm.  Sr.  ^vernador  po- 
litico. Porto  Alegre. «  Gamara  municipal  reunida  em  seáio 
especial  após  ter  tomado  conhecimento  do  decreto  n.  1  que  pro- 
clamou a  Republica  Federal  Brazileira  deliberou  adherir  ao  go- 
verno provisório  central  e  ao  governo  politico  de  V.  Ex.,por 
unanimidade  de  votos. 

Respeita velmen te  saúda  a  V.  Ex.^  Br.  Arihur  Antunes  MadeL 
—  Dr,  António  Soares  da  Silva. '^  João  Dias  Vianna.'^  Numa 
PompUio  Marins. -^  Major  Francisco  N.  de  Sousa, '^  Anionio  A, 
da  P.  Cosla.'^  Dr,  Gervásio  A.  Pereira,'^  Dr.  Joaquim  Assumpção. 

Em  seguida  foi  suspensa  a  sessão  afim  de  ser  redigida  a  acta* 
Reaberta  a  mesma  e  sendo  approvada  a  respectiva  acta,  o^ 
Srs.  vereadores  resolveram  apresentar  ao  Exm.  Sr.  governador 
politico  do  Estado  Rio  Grandense,  na  forma  do  disposto  na  lei  de 
h  de  outubro  de  1828  a  renuncia  aos  legares  que  occupam  e  que 
continuarão  a  oocupar,  se  assim  o  determinar  o  mesmo  Exm. 
Sr.  governador. 

Pediu  a  palavra  o  cidadão  Dr.  Ramiro  Barcellos,  oommissarío 
extraordinário,  e,  em  breve  e  eloquente  discurso,  saudou  o  pa- 
triotismo da  camará  municipal  de  Pelotas,  ct^a  dedicação  à  causa 
publica  tem  sido  sempre  digna  dos  maiores  louvores,  e  finaliaoa 
seu  discurso  levantando  um  viva  à  camará  e  a  seu  digno  presi- 
dente o  illustre  cidadão  Sr.  Dr.  Arthur  A.  Maciel. 
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Ppo  Pátria 


Na  hora  solemne  do  resargimento  da  pátria  livre,  quando  oa 
bons  cidadSoSv  sem  a  descriminação  dos  velhos  partiaos,  sem  os 
seus  ódios  e  sem  as  suas  prevenções,  devem  unir-se  para  {^udar 
a  fortalecer  a  grande  obra,  que  precisa  do  concurso  de  todos, 
não  seremos  nós  que  nos  deixaremos  arrastar  para  polemicas  que 
só  poderão  attestar  a  força  das  ruins  paixões  a  sobrepujar  os 
impulsos  patrióticos  a  que  devem  ceder  todos  quantos  desejam 
preparar  um  melhor  futuro  para  a  pátria. 

Por  esse  motivo,  respeitando  a  solemnidade  do  momento  e  de- 
sejando mostrar-nos  bons  brazileiros,  não  entraremos  no  terreno 
das  retaliações  a  que  nos  provocou  o  Diário  de  Pernambuco  desde 
o  primeiro  dia  em  que  teve  de  occupar-se  do  grande  aconteci- 
mento que,  mesmo  depois  do  facto  consummado,  ainda  traz 
attonitoopaiz. 

O  que  foi  erro  de  todos  os  partidos,  de  todos  os  governos,  de 
todos  os  homens  oue  nelles  nguraram,  o  Diário  delPemambuco^ 
sem  a  imparcialidade  serena  do  historiador,  attribuiu  apaixona- 
damente ao  gabinete  7  de  junho  e  ao  partido  liberal  que  tinha, 
apenas,  cinco  mezes  de  responsabilidade  do  governo. 

Não  era  nem  ô  esse  o  papel  dos  cidadãos  de  um  paiz,  em  que 
na  véspera  de  15  de  novembro  havia,  apenas,  um  pequeno  par- 
tido republicano,  sem  esperanças  de  ver  tão  cedo  realisado  o  seu 
generoso  ideal,  e  no  dia  seguinte  tem  a  nação  inteira  convertida, 
aominada  pela  scentelha  patriótica,  sem  derramamento  de  uma 
gota  de  sangue,  sem  uma  resistência,  sem  mesmo  um  protesto  ! 

Mais  apaixonada,  mais  ardente,  mais  encarniçada  foi  a  cam-* 
panha  abolicionista ;  e  no  dia  13  de  maio,  quando  foi  quebrado  o 
^Itimo  grilhão  da  escravidão,  debaixo  da  bandeira  branca  e  pura 
^  abolição  puderam  congregar-se  vencedores  e  vencidos,  se- 
nhores e  escravos,  todos  tendo  um  só  hymno,  uma  só  acclama- 
^,  pela  pátria,  à  qual  acabava.m  de  ser  rasgados  os  largos 
horisontes  donde  ser-lhes-hia  mais  fácil  descortinar  a  Republica, 
a  consagração  da  aspiração  que  ainda  nos  faltava  realisar. 

E  dig:a-se  mais,  e  registre-se  para  honra  do  partido  liberal, 
então  (ora  do  poder,  que  eile  não  creou  o  menor  embaraço  àquella 
reforma,  nem  regateou  louvores  aos  seus  adversários  que  a  rea- 
iisaram,  muito  embora  as  acclamações  da  nação  inteira,  fortal^ 
ceado  o  gabinete  10  de  março,  concorressem  para  fortalecer 
Igualmente  o  partido  que  elle  representava  no  governo. 

B'  que  adma  dos  pequenos  interesses  da  politica,  o  partido 
hberai  deixararse  impressionar  pelo  grande  sentimento  nacional. 

Hoje,  não  ó  nenhum  dos  dois  antigos  partidos  que  faz  a  revo- 
InçSo :  não  ó  tão  pouco  o  partido  republicano.  E*  o  exercito  e  a 
annaoa  que  voltam  contra  a  monarchia,  por  oonsideral-a  trahi- 
uora  á  Pátria,  as  armas  que  a  pátria  lhes  dera  para  defendel-a. 
^Qda  a  sestíLOt  âzeram-se  ouvir  os  Srs.  Drs.  Josô  Vieira  da 
Cunha  e  Fernando  Luiz  Ozorio,  este  convidando  o  povo  a  acom- 


—  480  — 

panhar  a  soas  residências  os  illnstres  membros  da  camará  mu- 
nicipal d'esta  cidade. 

Organisou-se  então  um  numeroso  préstito,  tendo  à  sua  frente 
o  digDO  presidente  da  nossa  ediliaade,  a  seus  lados  o  cidadão 
Dr.  Ramiro  Barcellos  e  a  commissão  executlFa  do  partido  repu- 
blicano d*esta  cidade  e,  levantando-se  estrepitosos  viras,  se- 
guiram em  direcção  ao  palacete  do  digno  presidente  da  ps^triotioa 
edilidade. 

Ahi  chegados  tomou  a  palavra  o  Dr.  Ramiro  Barcellos,  e  sau* 
dou  o  digno  cidadão  Dr.  Arthur  Maciel,  que,  agradecendo  le- 
vantou um  viva  á  memoria  de  Bento  Gonçalves. 

Paliou  em  seguida  o  Sr.  Dr.  Fernando  Luiz  Osório,  aue  n*um 
brilhante  improviso  saudou  o  patriotismo  dos  illustres  eois  d*esta 
municipalidade . 

D  ahi  seguiu  o  préstito  a  acompanhar  &  suas  residências  os 
Srs.  vereadores  Dre.  António  Soares,  Gervásio  A.  Pereira, 
tenente-coronel  Antunes,  Dias  Yianna,  Pompilio  Marins,  Dr.  As- 
sumpção e  maior  Francisco  Nunes  de  Souza. 

Estes  cavalneiros  foram  na  chegada  em  suas  casas  cumpri- 
mentados pelos  Srs.  Drs.  Fernando  Osório,  Possidonio. 

A*s  11  horas  da  noite  do  dia  16,  o  Exm.  Sr.  general  João  Nunes 
da  Silva  Tavares,  recebeu  telegramma,  communicando  achar-se 
o  marechal  Deodoro  no  governo,  tendo  o  apoio  do  exercito,  ar- 
mada e  policia. 

Em  seguida  S.  Ex.  fez  publicar  a  seguinte  proclamação. 

Concidadãos. 

Jà  tendes  conhecimento  dos  factos  ultimamente  passados  na 
côrte  do  império. 

Cumpro  o  dever  de  orientar-vos  sobre  a  posição  que  occupo 
actualmente  na  politica  do  paiz. 

Dando  meu  apoio  â  idóa  republicana,  empenhei  meu  esforço 
em  favor  d^essa  escola  politica,  pensanao  somente  na  paz  ;  hoje 
que  os  factos  se  precipitam  e  os  espiritos  ncham-se  ainda  indedsos, 
aeclaro-me  ao  lado  da  ordem  e  da  autoridade  actualmente  reco- 
nhecida e  concito  meus  correligionários  e  amigos  a  auxiliarem^ne 
a  manter  a  ordem. 

Que  se  resolva  a  questão'  no  logar  onde  originou-se  e  onde  se 
acham  os  mais  notáveis  estadistas  brazileiros.  Não  assolemos  a 
nossa  cara  provinda  com  o  sangue  de  nossos  irmãos. 

Bago,  15  de  novembro  de  i889.—  General  João  Nunes  da  Silva 
Tavares. 


Commando  interino  da  guarnição  e  fronteira  de  Bagé,  18  de 
novembro  de  1889. 

ORDEM  DO  DIA.     N.     59 

Em  virtude  de  ordem  do  Exm.  Sr.  marechal  do  exercito  vis- 
conde de  Pelotas  expedida  no  telegramma  de  16  do  corrente, 
publicado  na  ordem  do  dia  n.  58  de  hontem,  deposito  nas  mão;^ 


\ 
\ 


\ 


\ 
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de  S.  Ex.  o  Sr.  general  João  Nanes  da  Silva  Tavares  a  autori- 
dade de  commandíante  desta  guarnição  e  fronteira  que  interina- 
mente e  d^e  17  de  julho  do  corrente  anno,  tive  a  subida  honra 
de  exercer. 

Fiel  à  tradiccSo  de  honra  do  exercito  hrazileiro  ao  qual  me 
desvaneço  de  pertencer^  impõe-me  o  patriotismo  o  dever  de 
accndir  ao  apello  de  S.  Ex.  o  Sr.  general  visconde  de  Pelotas 
coadjuvando  meu  suceessor  na  tarefa  de  que  ó  investido,  á  bem 
da  manutenção  da  ordem  publica  e  nesse  sentido  não  regatearei 
esforços  e  não  pouparei  sacriâcios,  como  estou  certo  não  poupará 
toda  esta  guarnição,  ci^a  disciplina,  cig a  fraternidade, .  cigo 
espirito  de  ordem  assas  conhecidos  e  justamente  apreciados,  são 
segura  garantia  de  paz. 

Devo  a  guarnição  que  ora  deixo  de  commandar  a  maior  gra* 
tidão  pelo  apoio  franco  e  leal  prestado  a  minha  autoridade  e  o 
maior  elogio  çue  posso  aqui  deixar  consignado  â  sua  briosa  e 
distincta  offlcialidade  e  praças  ó  a  segurança  de  poder  aífirmar 
que  todos  corresponderão  dignamente  a  sua  elevada  missão. 

Desde  este  instante  ô  outro  o  vosso  commandante  ;  vós  o  co- 
nheceis. 

Seus  intuitos  vós  o  sabeis  :  são  os  de  paz  e  ordem  na  familia 
brazileira  ;  outros  não  são  os  meus  e  os  vossos. 

O  ol^jectivo  ô  pois  commum  e  assim  cumpre-nos  prestar-lhe 
o  nosso  Ananco  e  leal  apoio  como  nos  recommenda  nosso  general 
visconde  de  Pelotas. 

Neste  momento  e  em  face  dos  acontecimentos  poiiticos  que 
tiveram  logar  no  Rio  de  Janeiro  no  dia  15  do  vigente  mez  devo 
também  á  guarnição  militar  de  Bago  uma  solemne  declaração  que 
guardarei  como  compromisso  sagrado  : 

Si  o  exercito  e  a  armada,  no  posto  de  honra  em  que  se  collo- 
caram  em'  logar  de  esperarem  o  Santo  e  a  senha  dos  nossos  con- 
cidadãos, tiverem  a  anti-patriotica  nretenção  de  governar  a 
Pátria  querida  pela  força  dos  seus  cannOes,  das  suas  bayonetas  e 
das  suas  lanças,  o  coronel  do  5o  regimento  de  cavallaria  deixará 
de  ser  soldado  para  ser  cidsÁSo.^^  Manoel  Luiz  da  Rocha  Osório; 
coronel. 


Município  de  Gãcímbinhã 

Concidadãos 

A  mà  orientação  do  governo  imperial  deu  em  resultado  como 
jà  sabeis,  a  sua  queda  e  consequente  proclamação  da  Republica 
Brazileira  na  capital  do  paiz. 

Partidário  da  paz  e  da  ordem,  o  directório  do  partido  nesta 
localidade  pede  o  concurso  de  todo  o  bom  cidadão  aílm  de  conso- 
lidar a  obra  feita,  sem  a  commoção  que  parecia  inevitável  à 
mudança  de  forma  de  governo  no  Brazil* 
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Qae  se  transforme  a  situação  do  p^z  oom  o  mesmo  enthosiasmo 
paciâco  com  que  se  fez  a  emancipação  dos  escravos,  ô  o  que 
deseja  este  directório  e  para  tal  desideratum  impreca  os  senti- 
mentos patrióticos  desta  população. 

E'  indispensável  manterá  ordem  e  varrer  para  sempre  do  espi-* 
rito  a  idéa  de  guerra  entre  os  nossos  caros  patridos. 

Cacimbinhas,  16  de  novembro  de  188Q  .'^JRaphael  António 
éPAvUa,  José  Angelino  da  S.  Goulart, '^Estevão  Brizolara  da  Rosa, 


Gamara  Municipal  TJpuguayana 


Esta  corporação  sciente  da  reforma  de  governo  que  soffireu  o 
paiz,  adbere  ao  novo  regimen  como  consummado  e  patriota 
como  é,  põe  ã  disposição  novo  governo  seus  oferecimentos  para 
afelecidade  e  progresso  pátria.— JDr.  Balduino  Athanastodo 
Nascimento y  presidente.—  Domingos  Vaz  Teixeira. —  José  H,  de 
Lara  Ulrick»'^  António  M,  Porfírio,^'  Joaquim  de  Macedo.^ 
Domingos  L,  de  Souza. 


Nossa  posição 


Está  proclamada  a  republica  e  a  familia  imperial  vai  caminho 
da  Europa.  * 

Estamos  diante  do  facto  consummado  e  ainda  é  cedo  para  apre- 
ciar-lhe  as  causas,  o  modo  e  o  alcance. 

Neste  momento  deve  ser  a  preoccupaçao  de  todos,  preservar  a 

Srovincia  da  perturbação  da  ordem  e  eventualmente  d'ama  con- 
agração  dvil. 

O  partido  liberal  assim  o  comprehendeu  e  sob  a  pressão  das 
circumstancias  que  levaram  o  vice-presidente  em  exercido, 
distincto  representante  de  nossa  idéa  politica,  a  depor  o  governo 
para  evitar  mutil  perturbação  da  ordem,  jà  que  lhe  faltava  o 
apoio  da  força  armada,  resolveu  por  sua  vez  ceder  ao  facto 
consummado,  disposto  a  empenhar  seus  esforços  no  sentido  de 
manter  a  ordem  e  evitar  o  derramamento  de  sangue  da  irmãos. 
O  momento  é  tão  grave,  taes  são  os  perigos  que  envolve,  que 
diante  desse  empenho  devem  cessar  todas  as  considerações* 
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Seja  qual  for  a  violência  qno  os  liberaes  tenham  de  fazer  à  saa 
opinião  e  aos  seus  sentimentos,  —  em  primeiro  logar  está  a 
manutenção  da  ordem  publica,  para  que  a  nossa  provincia,  que 
todos  amamos,  não  soffra  interrupção  em  seu  progresso,  tingm- 
do-se  o  seu  abençoado  solo  mais  uma  vez  de  sangue  irmão. 

O  nosso  illustre  chefe,  ora  yiolentamente  detido  fora  da  pro- 
Tincia,  por  mais  de  uma  vez  tem  dito  em  públicos  discursos  que 
não  ha  conquista  politica  que  valha  a  vida  de  um  pai  de  familia. 
Privado  de  sua  direcção,  o  partido  liberal  respeita-ihe  o  conselho 
e  a  Reforma^  com  a  grave  responsabilidade  que  na  presente 
crise  lhe  impOe  a  sua  qualidade  de  órgão  de  partido,  evitou  desde 
logo  tudo  quanto  podesse  contribuir  para  açular  as  paixões  em 
momento  tão  melindroso. 

A  manutenção  da  ordem  deve  ser  o  empenho  commum  neste 
momento  e  a  Reforma  pede  neste  sentido  o  concurso  dos  seus 
co-religionarios. 

O  partido  liberal  sujeita-se  &  força  do  facto  consummado,  no 
patnotico  empenho  de  evitar  uma  luta  civil. 

O  partido  liberal  constituo  a  maioria  da  província ;  ô  uma  força 
e  como  tal  deve  ser  respeitado,  mormente  quando  acaba  de  pro- 
var o  seu  patriotismo,  pela  attitude  criteriosa,  que  manteve 
o  delegado  do  ultimo  governo  liberal  e  todo  o  partido  com  elle 
solidário. 

Vai  ser  pleiteada  a  eleição  para  a  constituinte  e  aquelles  que 
em  opposição  ao  regimen,  sempre  clamaram  por  liberdade  elei- 
toral, não  poderão  decentemente  negal-a  hoje  que  constituem 
um  |)oder,  dfependente  aliás  da  conârmação  da  assemblôa  con- 
stituinte que  vai  ser  eleita.  O  partido  liberal  pleiteará  a  eleição, 
cumprindo  o  seu  dever ;  seus  representantes,  guiados  por  seu 
grande  chefe  tomarão  parte  activa  na  reconstrucção  da  pátria 
pela  constituinte  e  sigeitar-se-hão  ás  deliberações  da  maioria, 
como  hoje  se  sujeita  o  partido  ás  circumstancias  do  momento. 

O  governo  republicano  julgou  prudente  deter  em  Santa  Ca- 
tharina  o  chefe  do  partido  liberal  rio-grandense,  prestando  com 
este  acto  dictatorial  involuntária  homenagem  á  sua  grande  força 
e  legitimo  prestigio  na  província.  O  partido  liberal  protesta 
contra  a  violência  de  que  acaba  de  ser  victima  o  seu  chefe,  mas 
espera  com  certeza  vel-o  brevemente  restituido  á  liberdade  e 
nesta  esperança  não  altera  a  attitude  que  assumio  desda  o  dia  15 
do  corrente. 

(Da  Reforma,  de  Porto- Alegre.) 
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Popto  Alegre 


MANIFESTO 


Em  vista  dos  múltiplos  boatos  que  nos  últimos  dias  tem  circu- 
lado sobre  a  attitude  do  nosso  companheiro  de  redacção,  Sr.  Carlos 
von  Koseritz,  em  relação  ao  elemento  allemão  das  colónias, 
traduzimos  em  seguida  o  manifesto  que  o  mesmo  dirigiu  aos  seus 
amigos  nas  colónias  e  que  alli  foi  e  está  sendo  distribuído  em 
muitos  milhares  de  exemplares.  Eis  a  traducção  : 


AOS  MSUS  AMIGOS  E  COMPANHEIROS  DE  PARTIDO 

Compatriotas  e  amigos. 

Uma  revolução  militar,  que  inesperadamente  rompeu  no  Rio 
de  Janeiro  no  dia  15  do  corrente  e  na  qual  tomaram  parte  o 
exercito,  a  armada  e  o  corpo  policial  derrubou  o  governo  e  in- 
stallou  um  governo  provisório  a  jfrente  do  qual  se  acna  o  marechal 
Manoel  Deodoro  da  Fonseca. 

Toda  a  transformação  operou-se  sem  derramamento  de  sangue 
e  tanto  quanto  por  ora  pode  julgar-se,  parece  não  ter  sido  per- 
turbada, em  ponto  algum,  a  ordem  publica.  Em  nossa  provmcia 
foi  pelo  governo  provisório  do  paiz,  o  marechal  do  exercito 
visconde  ae  Pelotas  instituído  como  governador  do  futuro  Estado. 
Tendo  sem  excepção  adherido  ao  movimento  todos  os  corpos 
militares  aqui  existentes,  não  teve  o  vice-presidente  em  exercício. 
Justo  Rangel,  meio  algum  de  manter  a  sua  autoridade,  vendo^e 
forçado  a  depor  o  governo,  que  foi  immediatamente  assumido 
pelo  visconde  de  Pelotas.  No  Rio  de  Janeiro  foi  entrementes 
proclamada  a  Republica  e  deposta  a  dynastia.  Da  mesma  forma 
foram  abolidos  o  conselho  de  Estado  e  a  vitaliciedade  do  Senado, 
ao  passo  que  foi  derrubada  a  camará  temporaría  eleita  em  31  de 
agosto.  Será  convocada  uma  constituinte,  à  qual  incumbirá  ela- 
borar a  futura  constituição  do  paiz  e  regular  todas  as  relações 
do  mesmo. 

Na  presença  do  facto  consummado,é  o  primeiro  dever  de  todos 
os  cidadãos,  esforçarem-se  no  sentido  de  ser  mantida  a  ordem  e 
evitada  uma  guerra  civil. 

Por  contrariadas  que  possam  ser  nossas  opiniOes  e  sentimentos 
pessoaes,  pela  nova  ordem  de  cousas,  deve  ser  o  principal  alvo  de 
todos  os  nossos  esforços  a  manutenção  do  socego  publico.  Uma 
gota  de  sangue  não  deve  correr,  o  progresso  da  província  não 
deve  ser  atalhado  por  uma  lucta  civil. 

Devemos  hoje,  portanto,  curvar-nos  ao  poder,  assim  como 
também  mais  tarde  deveremos  subordinar  as  nossas  opiniões  a 
resolução  commum,  que  a  nação  tomará  na  Constituinte.  Cidadãos 
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• 
do  paiz,  devemos  antes  de  tado  evitar  que  seja  perturbada  a 
ordem  publica  e  haja  derramamento  de  sangue  irmão. 

Assim,  pois»  convido  todos  os  amigos  e  companheiros,  que  me 
honram  com  a  sua  conflança  politica,  a  scgeitarem-se  a  nova 
ordem  de  cousas,  esperando  em  attitude  pacifica  o  seu  futuro 
desenvolvimento.  O  governo  provisório  promette  respeitar  todos 
os  direitos  e  vós  me  achareis,  como  sempre,  prompto  para  defender 
os  vossos  com  toda  a  dedicação,  sempre  que  seja  necessário. 
Confiai-vos,  pois,  nesta  grave  situação,  sem  reserva,  à  minha 
direcção  e  attendei  ao  meu  conselho,  que  ainda  nunca  vos  guiou 
por  mâo  caminho*  Sujeitai-vos  à  força  do  facto  cosummado, 
trabalhai  tranquillamente  em  vossas  roças  e  em  vossas  officinas 
6  evitai  tudo  quanto  possa  conduzir  a  uma  perturbação  da  ordem. 
N*um  ponto  parecem  concordes  todos  os  habitantes  do  paiz,  desde 
o  imperador  deposto  até  ao  ultimo  Jornaleiro,  —  o  qual  é,  que 
não  deve  haver  guerra  civil,  nem  correr  sangue  de  irmãos ! 

Porto  Alegre,  16  de  novembro  de  1889.—  C,  v,  Koseritz, 

(Da  Reforma.) 


A'  província  e  ao  partido  liberal 


Estando  retido  fora  da  província  o  iilustre  chefe  do  nosso  par- 
tido e  urgindo  que  este  de  forma  solemne  firme  sua  attitude  em 
face  da  radical  transtormação  por  que  os  successos  do  dia  15  de 
novembro  fizeram  passar  a  pátria  brazileira,  os  infrascriptos,  ex- 
representantes  da  província  no  parlamento  nacional,  únicos  pre- 
sentes na  capital,  por  si  e  contando  com  a  approvação  não  so  dos 
seus  collegas  ausentes,  mas  também  do  nosso  eminente  chefe,  se 
dirigem  aos  membros  do  partido  liberal,  convidando-os  a  acom- 
panhal-os  na  resolução  que  acabam  de  tomar  e  que  lhes  parece  a 
uaica  consentânea  com  as  prescripçOes  do  patriotismo. 

A  revolução  de  15  de  novembro  é  um  meto  consummado ;  os 
membros  da  dynastia  abandonaram  o  paiz,  a  dictadura  acha-se 
estabelecida  de  facto  e  a  republica  está  reconhecida  neste  Estado, 
como  em  todos  os  outros  que  formam  a  nova  federação. 

Tentar  resistir  &  nova  ordem  de  cousas,  seria  um  erro  que  por 
patriotismo  devemos  evitar. 

E  para  resolução  tão  grave  e  cheia  de  responsabilidade  perante 
a  historia,  não  ha  motivo. 

A  restauração  monarchica  está  excluída  pela  natureza  das 
cousas  e  pela  vontade  nacional,  manifestada  na  adhesão  que  a 
nova  forma  de  governo  tem  encontrado  em  todas  as  partes  do 
paiz,  segundo  provam  as  communicações  telegraphicas  que  estão 
no  conhecimento  de  todos. 


—  486  — 

Em  taes  oircamstandag  e  quando  também  neste  Estado  o  go- 
vemo  do  nosso  partido  se  via  forçado  a  depor  o  poder  diante  da 
adhesão  unanime  da  fòrçaarmada,  sendo  o  mesmo  assumido  por  um 
rio-grandense  illustre,  cujos  preoedentes*  caracter  e  patriotisma 
garantem  que  na  transformação,  por  que  acabamos  de  passar, 
não  ba  veneadores  nem  vencidos,  desde  que  não  baja  resistência 
à  ordem  estabelecida,— ô  dever  de  patriotismo  concorrer  o  par* 
tido  liberal,  que  está  em  maioria  na  província,  com  todos  os  seus 
esforços  para  a  manutenção  da  ordem  e  do  socego  publico,  evi- 
tando-se  a  effusão  de  sangue  e  a  lucta  civil. 

O  partido  liberal,  ct:go  cbefe  é  o  grande  estadista  Silveira  Mar- 
tins, é  uma  força,  cajá  cooperação  ó  de  inteira  necessidade  para 
a  regular  or^anisação  das  novas  relações  estabelecidas  pelo  actual 
regimen  politico  e  para  a  manutenção  da  ordem  na  grande  obra 
da  reconstruccão  da  pátria  sobro  outras  bases,  cabe-lhe  a  sua 
parte  e  elle  a  tomará  a  si  com  toda  a  lealdade  para  com  as  novas 
mstituições,  ci^^  inauguração  é  boje  um  facto  consumado,  que  o 
partido  liberal  da  provinda  acceita  como  tal. 

A  politica  liberal  rio-grandense  e  seu  chefe  o  conselheiro  Sil- 
veira Martins,  em  todos  os  tempos  tiveram  por  objectivo  a  liber-^ 
dade  em  todas  suas  manifestações  e  muitas  vezes  declarou  S.  Ex.» 
que  a  forma  de  governo  era  questão  secundaria ;  coUaborando  na 
reconstruccão  da  pátria,  seguirá  o  nosso  partido  as  mesmas  nor- 
mas, prestando  ârà.nco  e  leal  apoio  ao  desenvolvimento  da  liber- 
dade politica  e  da  descentralisação  administrativa,  inherente 
aliás  ao  novo  systema. 

E,  pois  concitamos  os  nossos  velhos  companheiros  e  leaes  co- 
religionarios,  a  que,  acceitando  o  facto  consumado,  se  esforcem 
pela  manutenção  da  ordem  e  da  harmonia  no  seio  da  familia  rio- 
grandense,  coUaborando  na  grande  obra  da  reorganisação  da  pa^- 
tria  sobre  novas  bases  sempre  à  sombra  do  lábaro  da  verdadeira 
liberdade. 

Unamos  todos  as  nossas  forças  na  grande  conquista  da  libeis 
dade  e  tenhamos  todos  por  príncipal  objectivo  o  bem  estar,  o 
progresso  e  o  desenvolvimento  do  Estado  rio-grandense. 

Porto  Alegre,  21  de  novembro  de  1889.^  Joaquim  Pedro  Saí^ 
gado.^  Joaquim  Pedro  Soares.^  Joaquim  António  Vasques. 

(Da  Reforma.) 


Assumptos  do  dia 


Está  fundada  e  funodonando  regularmente,  a  Republica  Fed»» 
rativa  dos  Bstados-Unidos  do  Brazil. 

Diante  do  flicto  extraordinário,  único  na  historia  de  todo  o 
mundo  ^  de  terem  sido,  no  Brazil.  transformadas,  de  um  dia 
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para  outro,  as  institoiçCfes  do  paiz  —  sentimo-nos  cheios  de  en- 
thnsiasmo  e  confiança  pelos  seos  destinos  futuros. 

EffectiTamente,  não  ha  ninguém  que,  Tendo  a  profunda  tran- 
quilidade e  a  grande  calma  com  que  todos  os  brazileiros  se  por- 
taram em  occasiSo  tão  solemne  para  a  sua  nacionalidade,  deixe 
de  reconhecer  que,  atravessado  o  milindroso  lance  como  o  foi, 
nada  mais  lhes  resta  senão  encarar  a  sua  estrelia  protectora  e 
seguil-a  cógamente. 

Abolidas  a  monarchia  e  as  instituições  que  lhe  eram  adhesas, 
foram :  creada  a  Republica,  organisados  os  governos  provisórios 
geral  e  o  de  cada  um  dos  Estados  federados,  asseguradas  todas 
as  ^rantias  do  cidadão,  respeitados  os  direitos  adquiridos  de 
nacionaes  e  estraujgeiros,  isso,  no  curto  prazo  de  três  dias,  com 
assentimento  geral  do  paiz ! 

Gomo  a  velha  Europa  não  se  ha  de  sentir  estática  diante  desta 
maravilhosa  mudança  politica,  que  o  Brazil  operou,  instanta- 
neamente, sem  derramar  uma  gota  de  sangue,  sem  disparar  um 
tiro ! 

Estamos  certos  e  convencidos  de  que  todos  os  governos  provi- 
sórios hão  de  administrar  os  seus  estados  com  a  nobreza  que  traz 
a  generosidade  innata  ao  coração  do  brazileiro,  e  na  altura  da 
obra  que  tão  patrioticamente  foi  levada  a  eíTeito. 

O  começo  dessa  administração  augura  excellentes  resultados. 

Estão  à  frente  dos  negócios  da  Republica  Brazileira  homens 
Gue,  no  antigo  regimen,  nrégaram  com  a  penna  e  a  palavra  as 
doutrinas  mais  sãs,  mais  aemocraticas  e  igualitárias. 

Hão  de  praticar  essas  doutrinas  para  o  bem  de  todos  nós,  agora 
que  são  governo. 

Amantes  do  trabalho,  da  paz  e  do  progresso,  acompanhamos 
hoje  a  causa  da  pátria  unida  com  a  mesma  boa  vontade,  dedica- 
ção e  sinceridade  com  que  atô  aqui  a  temos  servido. 

Essa  causa  não  é  de  nenhuma  individualidade  isolada,  de  ne- 
nhuma seita  politica  mas  a  de  todos  nós,  que  desejamos  e  have- 
mos de  tornar  o  Brazil  digno  do  respeito  o  da  admiração  do 
Universo. 

Nenhum  homem  de  brio  se  humilha,  quando  se  esquece  de  si 
pela  felicidade  da  pátria. 

Na  obra  da  consolidação  da  terra  que  nos  foi  berço,  devemos 
todos  ser  operários  modestos  mas  enthusiastas,  sacrificando  atô, 
si  preciso  for,  nas  suas  aras,  as  paizOes  do  coração  humano. 

A.  T. 
(Do  Correio  Mercantil  de  Pelotas). 
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Pela  Pátria 


Está  instituída  no  paiz  a  forma  de  governo  republicana. 

A  republica  no  Brazil  é  pois  agora  um  facto  consumado. 

Neste  momento  de  tão  sérias  apprehensões  guie  a  cada  um  a 
voz  da  prudência ;  seja  a  única  preoccupação  de  todos  nós  —  o 
bem  commum. 

Em  sua  reconstrucção  collaborem  todos,  com  mais  devota- 
mente do  que  nunca. 

Esqueçamos  os  nossos  resentimentos,  olvidemos  todos  as  injus- 
tiças e  leve  cada  um  a  sua  pedra  para  consolidar  o  grande  mo- 
numento da  pátria  em  seus  ílmdamentos  pelos  últimos  sucessos, 
que  ainda  repercutem  vivamente  na  alma  nacional. 

Em  tão  difRcir  emergência  deve  ser  o  sonho  de  todos  a  manu- 
tenção da  paz . 

Neste  patriótico  empenho  sacriâquemos  tudo. 

Passamos  por  um  periodo  de  transição  e  ô  preciso  que  cada  um 
colloque  a  nação  acima  de  tudo. 

As  idôas  modiâcam-se  nas  lutas  da  vida,  os  homens  desappa- 
recem  pela  lei  fatal  da  morte,  só  eterna  e  inalterável  para 
todos  perdura  a  imagem  da  terra  que  nos  viu  nascer.» 

(Do  Jornal  do  Comine  feio  de  Porto  Alegre.) 


:V  prisão  do  conselheiro  Silveira  Martins 


Vamos  com  a  maior  fidelidade  narrar  os  pormenores  queoccor- 
reram  sobre  a  prisão  do  conselheiro  Silveira  Martins,  na  cidade 
do  Desterro. 

O  paquete  Rio  Pardo^  que  o  conduzia,  chegou  ao  Desterro 
às  6  1/2  horas  da  tarde  do  dia  15,  e  foi  ancorar  na  Praia  de 
Fora. 

Visitado  o  vapor,  subiu  logo  a  bordo  o  agente  da  companhia 
nacional,  que  deu  as  noticias  que  haviam  chegado  ha  poucas 
horas,  dando  conta  dos  successos  da  corte. 

Na  mesma  occasião  um  carteiro  do  telegrapho  submarino  en- 
tregou ao  conselheiro  Silveira  Martins  dous  telegrammas  que 
lhe  eram  dirigidos  do  Rio  Grande. 

Chamou  os  quatro  deputados  ^eraes,  que  o  acompanharam,  e 
na  camará  do  conmiandante  abno  os  telegrammas  o  deu  conhe- 
cimento do  seu  conteúdo. 
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Eram  de  amigos  da  cidade  do  Rio  Grande,  que  llie  communi- 
cavam  ter  sido  assassinado  o  barão  do  Ladario,  achar-se  revoltada 
a  tropa  de  linba  e  preso  o  visconde  de  Ouro  Preto.  Convida- 
vam-n^o  a  voltar  á  província  immediatamente. 

O  conselheiro  Silveira  Martins  declarou  logo  aos  seus  com- 
panheiros que  o  seu  dever  era  voltar  à  corte,  onde  se  davam 
graves  acontecimentos.  As  observações  que  se  lhe  fizeram  sobre  a 
conveniência  de  regressar  á  província,  respondeu  que  nâo  o  de- 
moviam do  propósito  em  que  estava. 

Foi  depois  para  terra  com  intenção  de  passar  a  noitJ  em  casa 
do  coronel  Vulela.  Em  terra  soube  logo  pelo  ex-presidente  Oli- 
veira Bello,  que  o  coronel  Rego  Barros,  commandante  do  25^  da 
iníkntaria,  havia  recebido  ordem,  assignada  pelo  marechal 
Deodoro,  para  não  deixal-o  seguir  viagem,  detendo-o  naquella 
cidade. 

Tendo  conhecimento  desta  noticia,  mudou  de  resolução  e 
voltou  immediatamente  para  bordo,  e  comm*unicou  aos  seus 
companheiros  o  que  soubera  em  terra.  Estes  o  aconselharam  que 
fosse  dormir  em  terra,  que  não  se  si\jeitasse  à  violência,  apre- 
sentando-lhe  diversos  alvitres  para  poder  escapar  á  prisão, 
cigos  meios  eram  de  fácil  consecução. 

O  conselheiro  Silveira  Martins  nenhum  alvitre  acceitou,  decla- 
rando terminantemente  que  não  fugiria,  que  não  era  homem 
para  andar  escondido,  e  ponderando  que  a  medida  tomada  pelo 
governo  provisório  era  de  occasião,  e  justiíicava-se  pelos  próprios 
acontecimentos. 

Seus  amigos  insistiram  até  depois  de  meia  noite  para  demo- 
vel-o  do  propósito  em  que  se  acliava ;  mas  nada  conseguiram. 

Recolhidos  todos  a  seus  camarins,  ticaram  no  convez  do  navio 
diversos  vigias  para  observarem  o  que  se  passava  em  terra. 

Das  3  para  às  quatro  horas  da  madrugada,  um  dos  vigias 
notou  que  se  approximavam  dous  escaleres  com  força  armada,  o 
que  levou  ao  conhecimento  do  offlcial  de  quarto. 

Os  dous  es:»leres  eucostaram-se  a  estibordo  do  vapor,  e  che- 
gando à  escada,  que  estava  suspensa,  um  capitão  de  linha  per- 
guntou pelo  commandante,  apparecendo  immediatamente  o 
Sr.  Seixas,  a  quem  aguei le  communicou  que  vinha  cumprir  a 
ordem  do  governo  provisório  e  levar  para  terra  o  conselheiro 
Silveira  Martins. 

O  commandante  Seixas  foi  ao  camarim  onde  estava  o  conse- 
lheiro Silveira  Martins  e  communicou-lhe  o  recado  que  rece- 
bera. 

Silveira  Martins  disse-lhe  que  iria  receber  a  ordem  pessoal- 
mente, o  que  sendo  commuuicado  ao  capitão,  mandou  este  logo 
retirar  um  dos  escaleres  com  a  força  que  trazia.  Além  do  capitão 
acompanhou  a  força  mais  um  tenente  e  um  alferes. 

Pouco  depois  nppareceu  o  conselheiro  Silveira  Martins,  que 
dirigiu-se  ao  capitão.  Este  disse-lhe  que  vinha  Qumprir  a  ordem 
do  governo  provisório,  que  dirigia  o  paiz,  convidando-o  a  ir  para 
terra,  aonde  ficaria  detido,  segundo  telegramma  dirigido  ao 
coronel  Rego  Barros.  Deu-se  por  inteirado,  declarando  apenas. 


qae  nSo  precisava  vir  acompanhado  de  força,  pois  qne  nenhuma 
opposiçSo  (iBizia  À  ordem,  que  acabava  de  receber. 

Ketirada  a  bagagem  do  porão,  foi  carregada  nnm  bote,  para 
onde  passaram  umas  seis  oa  sete  praças,  que  haviam  ficado 
guarnecendo  o  escaler,  qne  o  devia  levar  à  terra. 

O  capitão  ordenon  que  o  desembarque  se  effectuasse  na  capi- 
tania 00  porto  no  outro  lado  da  cidade,  e  dali  seguisse  a  pó  paia 
o  quartel  do  2&>,  que  fica  numa  rua  próxima. 

Foi  recebido  no  estado-maior,  onde  também  penetraram  todos 
os  que  o  acompanhavam. 

Pouco  tempo  depois  foi  removido  para  uma  sala  espaçosa, 
onde  foncciona  a  secretaria  do  batalhão. 

Quer  o  commandante,  quer  a  offlcialidade  receberam  o  conse- 
lheiro Silveira  Martins  com  a  maior  amabilidade,  e  rodearam-no 
de  attenç5es. 

Por  outro  lado  os  amigos  da  província  e  os  do  Desterro  to- 
maram todas  as  providencias  para  saavisar  a  dolorosa  posição 
em  que  ficava  o  conselheiro  Silveira  Martins,  e  à  porfia  se  esfor- 
çavam em  prodigalisar-lhe  todas  as  attençOes  e  obséquios. 

Achando-se  no  porto  o  paquete  Riê  Negro,  que  vinha  para  o 
Rio  Grande,  tomaram  passagem  os  ex-deputados  coronel  Sal- 
gado, Dr.  Joaquim  Pedro  Soares,  e  tenente-coronel  Yasques. 
O  conselheiro  Camargo  ficou  no  Desterro,  onde  se  demoraria 
alguns  dias  para  acompanhar  o  seu  illustre  chefe. 

A  ordem  ae  prisão  foi  expedida  nos  seguintes  termos  : 

Rio,  i5.^  Detenham  ahi  Martins.  Não  o  deixem  segnir  nem 
para  o  norte,  nem  para  o  sul.  Tratem-n'o,  porôm,  com  toda  a 
consideração. 

Foi  isto  o  que  ocoorreu  na  cidade  do  DesteiTo  ao  cumprir-se 
um  dos  primeiros  actos  do  governo  provisório,  que  está  a  frente 
da  Nação. 

(Da  Reforma.) 


Estado  da  Bahia 


Últimos  movimentos 


Espalhou-se  pela  capital  deste  Estado  a  noticia  de  uma  crise 
ministerial,  n\  maoM  do  dia  15. 

Dizia-se  nas  rolas  politicas  que  o  extÍQ3to  ministério  Ouro 
Preto  estava  em  crise  e  que  seria  chamado  para  o  governo  o 
Sr.  conselheiro  Dantas. 

O  Diário  de  Noticias  telegraphou  immediatamente  ao  seu  coi> 
respondente  nesta  capital,  pedindo  promptas  conQrmações. 

A's  2  horas  da  tarde  receberam  os  nossos  collegas,  communi- 
cação  da  revolta,  sem  que,  entretanto,  se  aíflrmasse  no  tele- 
gramma  daqui  expedido  o  estabelecimento  do  governo  federal. 
.    Este  facto,  como  ô  fácil  de  imaginar,  alarmou  os  ânimos  e  a 
velha  cidade  entrou  em  Um  verdadeiro  estado  de  agitação. 

No  dia  16  tirou  o  Diário  de  Noticias  duas  edições. 

Escreva  o  nosso  collega,  sob  o  titulo  Revolta  : 

«  O  exercito,  jjor  causas  que  estão  no  dominio  do  publico,  e  que 
fora  ocioso  recapitular,  por  mais  de  uma  vez  e  por  modo  desusado, 
deu  mostras  do  seu  des  ígrado  diante  de  medidas  tomadas  pelos 
diversos  ministros  á\  guerra  e  da  marinha. 

Por  outro  lado,  a  lavoura.sangrada  nas  suas  mais  vitaes  ar- 
térias, augmentou  a  fileira  dos  descontentes,  não  hesitondo,  de 
conservadora  que  era,  tornnr-se  ostensivamente  republicana.» 

Durante  a  tai^do  do  dia  15  o  povo  agglomerou-se  diante  do  pa- 
lácio da  presidência,  sequioso  de  noticias. 

Pallou-se  que  o  general  commandante  das  armas  recebera 
ordens  para  assumir  o  governodaquelle  Estado,  constando,  porém, 
que  o  velho  official  respondera  que,  emquanto  vivesse  D.  Pedro 
de  Alcântara  não  desembanharia  a  sua  espada  para  plantar  a 
republica. 

Correram  igualmente  noticias  da  estarem  interrompidas  as 
communicações  telegraphicas,  noticias  que  não  tinham  absoluta- 
mente fundamento  algum. 

Circulou  também  na  capital  do  Estado  da  Bahia  o  boato  da  in- 
teira adhesão  de  Pernambuco;  este  boato  foi  mais  tarde  con- 
íirmado. 

Na  sua  2»  edição  do  dia  16  annunclou  o  Diário  de  Noticias  a 
proclamação  delinitiva  da  republica  e  o  estabelecimento  do  go- 
verno provisório. 

Nesta  2*  edição  do  Diário  foi  publicado  um  consta  da  recusa  do 
Dr.  Manoel  Victorino  ao  governo  do  Estado. 

Reuniram-se  mais  tarde  no  palácio  do  governo  os  represen- 
tantes de  diversas  classes  sociaes,  sem  disti acção  de  partido  a 
convite  do  Sr.  conselheiro  presidente  da  província  e,  aepois  de 
terem  tomado  a  palavra  os  Srs.  Innocencio  Góes,  Arthur  Rios, 

3i  — H.   R. 
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barfiodeS.  Francisco,  Dr.  Augusto  França,  conselheiro  Carneiro 
da  Roclia,  ficou  deliberado  que  se  enviasse  ao  Sr.  general  Deo- 
doro  o  seguinte  telegramma  em  resposta  a  outro  que  por  essa 
general  fora  dirigido  ao  Sr.  presidente  da  província. 

«  Qeneral  Deodoro.— O  povo  bahiano,  representado  pelas  di- 
versas classes  sociaes,  reunidas  hoje  em  palácio,  sem  aistincçSo 
de  partido  politico  e  animado  de  ardente  patriotismo,  deliberou 
que  se  faça  patente  à  nação  inteira  que  a  Bahia,  fiel  &  consti— 
tuição  e  ás  leis  aguarda  nas  actuaes  circumstanctas,  com  firmeza 
e  tranquillidade,  as  deliberações  dos  poderes  legalmente  consti- 
tmáos,^  Presidente  da  provinda. 

A  camará  municipal  r6uniu-63  em  sessão  extraordinária  para 
resolver  sobre  qual  deve  sor  sua  attitude  diante  do  directório 
republicano. 

O  Diário  de  Noticias  publicou  muitos  outros  telegrammas  sobre 
as  occurrencias. 


A  noticia  da  proclamação  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil  foi  recebida  na  Bahia  com  verdadeira  sorpresa. 

O  povo  aglomerou-se  às  portas  dos  jomaes  pedindo  noticias. 

Os  jomaes  publicaram  telegrammas  e  afflxaram  bolelinst  dando 
noticias  dos  acontecimentos. 

No  dia  16  do  corrente,  o  presidente  da  provinda,  conselheiro 
Almeida  Couto,  recebeu  o  seguinte  telegramma: 

• 

€  Dr.  Almeida  Couto.— Como  chefe  do  governo  provisório 
façoappello  patriotismo  V.  Ex.,  povo  e  guarnição  da  Bahia, 
afim  de  respeitar  governo  instituído  pelo  exercito,  armada,  povo 
desta  capital,  jã  apoiado  por  muitas  províncias.  —  Marechal 
Deodoro 

Conhecido  este  telegramma,  afiiuiu  ^ra^de  massa  de  cidadãos, 
sem  distincção  de  cdr  politica,  ao  palácio  da  presidência. 

Ahi  celebrou-se  sessão  solemne,  fallando  os  Srs.  conselheiro 
presidente  da  província,  Dr.  Innocencio  Góes,  Dr.  Arthur  Rios, 
Dr.  Augusto  França,  conselheiro  Carneiro  da  Rocha,  commen^ 
dador  Luiz  Ramos  de  Queiroz  e  commendador  Josô  Carlos  de 
Carvalho,  que  mostraram-se  adhesos  â  monarchia. 

Nessa  occasião  resolveu-se,  em  resposta  ao  telegramma  do 
marechal  Deodoro,  dirigir  o  seguinte: 

€  Ao  general  Deodoro  da  Fonseca.—  Rio.—  Como  presidente 
da  província  e  em  nome  do  povo  bahiano,  reunido  expontânea-* 
mente,  e  por  muitos  representantes  das  diversas  classes  sociaes, 
S9m  distincção  de  partidos  políticos,  sob  a  inspiração  ardente 
patriotismo,  declaro  respeitar  e  manter  a  constitui^  e  as  leis 
do  império. —  Almeida  Couto, 9 

S.  Ex.  o  Sr.  conselheiro  Dr.  presidente  da  provinda  recebeu 
adhesOes  da  Associação  Commerdal,  de  mmtos  negociantes 
nacionaes  e  estrangeiros,  grande  numero  de  fhncclonarios  pubU* 
cos  e  pessoas  de  representação  de  todas  as  classes. 
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O  Sr.  conselheiro  Almeida  Couto  recebeu  durante  o  dia  muitas 
adbesOes. 

A  camará  municipal  da  capital  reuniu-se  em  sessão  extraor- 
dinária, em  16  do  corrente ;  o  presidente,  Dr.  A.  Guimarães, 
declarou  que  reunira  a  camará  extraordinariamente,  em  vista 
dos  graves  acontecimentos  que  se  teem  dado  na  corte,  e  dos 
qnaes  teem  vindo  noticias  pelo  telegrapho. 

Diz  que  não  carece  repetir  aos  Srs.  camaristas  o  que  acaba 
de  passar-se  no  palácio  da  presidência,  onde  estiveram  e  se 
achavam  reunidos,  além  de  quasi  todas  as  autoridades,  grande 
numero  de  cidadãos  respeitáveis  de  ambos  os  credos  políticos  o 
muitos  estrangeiros,  todos  os  quaes  se  manifestaram  contra  a 
altera^sao  da  ordem  de  cousas  estabelecidas  pela  constituição  dç 
império,  promettendo  trabalhar  pela  defesa  das  instituição  Jura^ 
das  e  da  monarchiq»  do  Brazil. 

A  camará,  continua  o  Dr.  presidente,  não  pôde  ser  indifferente 
diante  do  que  se  está  passando,  e  consultando  os  interesses  dos 
seus  munícipes,  e  em  desempenho  da  honrosa  missão  que  por 
elles  lhes  foi  confiada,  o  Dr.  presidente  propõe  que  se  dirga 
Tuna  mensagem  ao  governo  da  província,  a  quem  a  camará  acom- 
panha nas  suas  mòãidas  de  reflexão  e  prudência,  que  se  mande 
um  telegranmia  ao  presidente  do  senado,  communicando-lhe  que 
a  Bahia,  lamenta  a  attitude  do  exercito  na  corte,  colloca-se  ao 
lado  da  monarchia. 

P0e  o  objecto  em  discussão. 

O  Sr.  Francisco  Pires  disse  que  adheria  às  propostas  apresen- 
tadas pelo  Dr.  presidente  e  propunha  por  sua  vez  que  a  camará 
se  dirigisse  ao  povo  por  uma  proclamação,  reconhecendo  como 
legitimo  o  governo  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  pois  está 
certo  de  que  o  povo  se  conserva  fiel  às  intituiçOes  Juradas. 

O  Dr.  Innocencio  Góes  disse  que  jà  tinha  tido  occasião  de 
exi^ôr  como  pensava  a  respeito  dos  acontecimentos  na  sessão 
solemne  celebrada  no  palácio  da  presidência.  Que  Julga  os 
acontecimentos  ^vissimos,  e  por  isso  mesmo  entende  que  a 
camará  devia  dingir-se  ã  população  deste  município,  fázendo-lhe 
sentir  qual  a  sua  posição  nestes  acontecimentos,  que  julga  anar- 
cbico,  por  serem  emanados  de  um  poder  illegitimo  e  dirigidos 
por  pessoas  que  deviam  ser  as  primeh^  em  manter  as  mstl- 
tniçóes  juradas. 

Faz  outras  considerações  e  declara  que  adhere  às  propostas 
apresentadas  pelos  Srs.  Dr.  presidente  e  Francisco  Pires,  e, 
ampliando-as,  requer  que  se  envie  telegrammas  também  ao  pre- 
sidente da  camará  dos  Srs.  deputados,  assim  como  a  todos  os 
joraaes  da  oôrte  e  das  provindas,  assegurando-lhes  que  a  Bahia 
se  mantém  fiel  ao  governo  do  imperador. 

Entende  que  essa  nova  forma  de  governo  nenhuma  felicidade 
vem  trazer  ao  paiz,  tanto  mais  quando  temos  o  exemplo  das 
republicas  nossas  visinlms  que  vivem  em  constantes  perturba- 


Que  lamenta  profundamente  que  nem  o  estado  mórbido  em 
one  se  acha  Sua  Magestade,  nem  suas  virtudes,  tivesse*  a  força 
de  demorar  a  n^  dos  que  constituíram  o  governo  provisório,  e 
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aos  quads  a  monarchia  deu  sempre  protecção  desde  os  primeiros 
postos  dellBS. 

O  Dr.  presidente  pergunta  s!  algum  camarista  tem  mais 
alguma  cousa  a  propor;  smão,  considerará  as  propostas  appro- 
vadas  por  acclamaçao  como  foram. 

Sendo  levantada  a  sessão,  o  vereador  João  Germano  levanta 
um  viva  ék  monarchia,  sendo  este  correspondido  por  toda  a  ca- 
mará e  por  muitos  espectadores. 

Eis  a  mensagem: 

«  Paço  da  camará  municipal  da  Bahia,  16  de  novembro  de 
1889. 

,  lUm.  e  Exm.  Sr.—  A  camará  municipal  desta  cidade,  reunida 
hoje  em  sessão  extraordinária,  resolveu  por  unanimidade  officiar 
a  V.  Ex.  aprese Qtando-lhes  os  seus  sentimentos  de  fldelidade  à 
causa  da  monarchia  e  das  instituições  vigentes. 

Agora,  que  chegam  da  corte  noticias  dos  graves  acontecimentos 
que  alli  se  estão  dando,  ô  dever  da  camará  rodear  de  todo  o 
apreço  a  cadeira  exercida  por  V.  Ex.,  como  delegado  do  governo 
legitimo,  e  protestar  contra  o  acto  de  assalto  que  constituiu  o 
intitulado  governo  provisório. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. —  lUm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Dr.  José 
Luiz  de  Almeida  Couto,  muito  digno  presidente  desta  província. 

—  Augusto  A.  Guimarães^  presidente.—  Lmocencio  Aíarques  de 
Araújo  Góes, —  António  José  Rodrigues.'^  Francisco. Pires  de  Car» 
valho. — João  Rodrigues  Gertnano  Filho. — João  Lourenço  de  Souza 
Seixas, ^^  Luiz  José  da  Silva, —  Dr.  Belarmino  Pessoa  da  Costa, 

—  Manoel  Moreira  de  Carvalho  e  Silva. ^^  Francisco  Luiz  de 
Azevedo, —  Dr.  José  Baptista  Gonçalves. —  Manoel  Joaquim  Café* 
seiro.'^  Dr.  Virgilio  César  de  Cat valho. ^ 

—  A  camará  municipal  dirigiu  hontem  o  seguinte  telegramma 
às  folhas  da  corte  : 

€  A  camará  municipal  da  Bahia  protesta  contra  a  dictadora 
militar,  que,  sob  o  nome  de  goyemo  provisório,  se  estabeleceu 
na  corte,  o  aífirma  sua  completa  adhesão  ás  instituições  e  ao 
imperador.  Provinda  da  Bahia  não  adhere  movimento  ilegal 
e  tumultuario,  imposto  pela  força,  e,  ao  aue  parece,  aceito  jnelo 
terror.  Pede  que  communique  todas  as  rolhas.— Ati^iwro  Gmí- 
mares^  presidente. 

Bahia,  16  de  novembro  de  1889. 
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Posse 


Foi  uma  festa  esplendida  a  que  no  dia  23  do  corrente  se  rea- 
lisou,  por  oooaslSo  de  assumir  o  cargo  de  \^  governador  deste 
estado,  o  distincto«e  talentoso  bahiano  Sr.  Dr.  Manoel  Victorino 
Pereira. 

Gamara  manicipal,  palácio  e  praga  achavam-se  apinhados  de 
representantes  de  todas  as  classes. 

Na  praça*  formavam  guarda  de  honra  os  16  e  9^  batalhões  e 
corpos  de  policia  e  bombeiros ;  estes  faziam  a  guarda  de  honra 
da  camará  municipal. 

A  do  palácio  foi  feita  pelo  batalhão  escolar  do  Lyceu  de  Artes 
e  Offlcios. 

Em  alas,  na  porta  do  palácio,  estavam  os  dignos  e  distinctos 
académicos  de  medicina,  com  a  competente  bandeira. 

Pouco  antes  de  uma  hora  entrou  na  praça  do  palácio  o  Sr. 
Dr.  Manoel  Victorino^  acompanhado  apenas  por  diversos  amigos, 
sem  ordenança,  dirigindo-se  logo  para  a  camará  municipal,  onde 
o  distincto  bahiano  prestou  juramento. 

Em  seguida  ao  acto,  que  foi  solemnissimo,  o  Sr.  Dr.  Virgílio 
Damazio,  distincto  vice-ffovernador  do  estado,  proferiu  um  hri- 
Ihante  discurso,  o  qual  loi  esplendidamente  acolhido. 

Após,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Manoel  Victorino  Pereira,  n'um  tom 
firme  e  enérgico,  pronunciou  o  discurso  eloquente  que  damos 
abaixo,  e  pelo  qual  poderão  os  nossos  leitores  avaliar  do  critério 
edo  patriotismo  do  illustre  governador. 

Tão  excel lente  discurso  foi  constantemente  interrompido  por 
calorosos  bravos,  recebendo  o  illustre  governador,  ao  terminai-o, 
phréneticos  applausQS. 

Dirigindo-se  em  seguida  a  palácio,  recebeu  o  Exm.  Sr.  Dr. 
Manoel  Victorino,  durante  o  trajecto,  estrondosos  vivas,  caldndo 
nessa  occasião  sobre  elle  grande  quantitade  de  ílôres  atiradas 
pelas  alumnas  da  escola  primaria  do  Lyceu. 

Apenas  chegado  a  palácio,  o  illustre  governador  dirigiu-se  ao 
povo,  de  uma  das  janellas  daquelle  edifício,  pedindo  o  concurso 
de  todos  os  cidadãos  e  promettendo  applicar  toda  a  sua  intelli- 
gCDcia,  toda  a  sua  actividade  em  prol  da  pátria. 

Terminando,  levantou  vivas  a  Republica,  ao  exercito  e  à 
armada,  ao  general  Deodoro,  ao  povo  bahiano* 

Ainda  desta  vez  foram  as  palavras  do  illustre  bahiano  cobertas 
de  estrondosos  applausos. 

Após  o  juramento  o  forte  de  S.  Marcello  deu  uma  salva  de  21 
.  tiros. 

Entre  o  grande  numero  de  pessoas  dç  todas  as  classes  que 
foram  oomprimentar  o  distincto  governador,  achavam-se  os 
dignos  cônsules  do  Peiú,  dos  Estados  Unidos  da  America  do 
Norte  e  da  Hespanba,  aos  quaes  o  illustre  governador  agradeceu 
com  palavras  altamente  lisongeiras  tão  honrosa  adhesão. 
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Uma  commissão  do  Banco  Mercantil,  composta  do  sea  digno 
presidente  e  de  dous  directores,  foi  igualmente  à  posse,  e  em 
seguida  a  palácio  comprimentar  o  governador. 

Em  palácio  foi  também  o  general  Hermes,  acompanhado  de 
todos  os  seus  dignos  offlciaes,  comprimentar  o  Exm.  Sr.  Dr.  Ma- 
noel Yictorino. 

Toda  a  imprensa  se  fez  representar  no  acto  da  posse  e  em 
palácio. 

Repetimos,  a  festa  de  sabbado  foi  esplendidct. 

Na  camará  municipal,  apôs  o  discurso  do  illustre  empossado,  o 
Sr.  António  Francisco  de  Paula,  digno  commandante  dos  guar- 
das da  alfandega,  leu  a  seguinte  carta,  depois  da  qual  fez  a 
devida  coUocação  da  fita  que  nella  se  refere,  fazendo  depois  ao 
Sr.  Dr.  Manoel  Yictorino  a  entrega  da  carta: 

«  Exm.  Governador  do  Estado  da  Bahia,  cidadão  Dr.  Manoel 
Yictorino  Pereira. 

«  Permitti  que  um  filho  da  democracia  brazileira  vos  offereça 
e  colloque  este  distinctivo  em  lembrança  de  hoje. 

«  Estado  da  Bahia,  23  de  novembro  de  1889.  —  António  Fran" 
cisco  de  Paula.  » 

• 

A  fita  tinha  as  cores  verde  e  amarella,  nas  extremidades  e  ao 
centro  azul-celeste,  significando  a  esphera,  e  a  branca  expri- 
mindo a  legenda  —ordem  e  progresso*  da  nova  bandeira. 


Discurso  do  governador  do  estado 


Eis  o  discurso  pronunciado  pelo  Sr.  Dr.  Manoel  Victonno 
Pereira  ao  tomar  posse  do  governo  deste  estado: 

€  Cidadãos. 

Está  proclamada  em  todo  o  paiz  a  Republica  Federativa  Bra- 
zileira. 

A  inauguração  do  novo  regimen,  realisado  por  entre  as  accla- 
maçOes  e  júbilos,  pelo  prestigio  e  confiança  que  o  exercito  e  a 
armada  sempre  gozaram  da  nação,  e  pelo  descrédito  profundo 
em  que  havia  cahido  o  governo  deposto  ;  a  iniciação  aa  forma 
republicana  federal,  sagrada  pela  reacção  valente,  honesta,  e  ao 
mesmo  tempo  nimiamente  bondosa  e  humana,  dos  brios  e  do 
valor  das  duas  classes,  mantendo,  sem  o  sacrificio  de  uma  só 
vidi^  impedindo  a  dilaceração  do  solo  nacional,  respeitando  a 
maioria  aos  direitos  adquiridos,  tratando  a  dynastia  decahida 
com  as  deferências  e  attenções  do  mais  generoso  cavalheirismo, 
tudo  isto  faz  do  facto,  que  acaba  de  escrever-se  na  historia  dos 
povos  modernos,  a  mais  assombrosa,  a  mais  brilhante  e  a  mais 
pura  das  revoluções,  que  se  tem  realisado  no  século. 
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A  espada  gloriosa  do  invicto  general,  qae  copqaistando  todas 
as  adhesOes  dos  seus  camaradas,  e  erguendo  a^ma  varonil  dos 
brazileiros,  creou  uma  pátria  nova,  é  nojo  o  symbolo  venerando 
da  honra  e  da  dignidade  nacionaes  naquillo  que  ellas  podiam 
ter  de  mais  elevado  e  de  mais  nobre. 

A  lucta,  que  rapidamente  passou  pelas  ruinas  do  poder  ex- 
tíncto,  fói  a  mais  leal,  a  mais  iranca,  a  mais  drgna. 

Não  sur^u  de  uma  conspiração  nas  trevas,  a  peqna  do  emi- 
nente bahiano,  que  tem  sido  grande  cérebro  da  revolução, 
annunciou  ao  governo  dynastico  o  destino  fatal  que  os  seus 
actos  haviam'  decretado. 

O  maior  trabalho,  porém,  não  está  ainda  feito. 

E'  agora  que  vai  a  revolução  começal-o  emprehendendo  a 
grande  obra  da  raorganisação  nacional . 

Para  isso,  si  são  emcazes  garantias  a  honra  militar,  o  civismo 
patriótico,  os  talentos  governativos  altamente  representados  no 
governo  provisório,  faz-se  mister,  porém,  que  o  concurso  de 
todos  os  cidadãos  coopere  nessa  grande  empreza. 

Outros  hábitos  e  costumes,  outra  educação  politica  é  preciso 
que  se  crie  si  a  republica  não  quer  ter  a  mesma  sorte  do  governo 
que  ella  substituiu. 

Os  velhos  partidos,  com  as  suas  organisações  infeccionadas, 
com  os  seus  planos  de  egoismo  e  corrupção  para  o  assalto  e  gozo 
do  poder,  com  as  suas  praticas  de  fílhotismo,  patronato,  j)erse- 
guições,  intrigas,  ódios  e  principalmente  de  subserviência  a 
quem  possa  ou  a  quem  dé,  mataram  a  monarchia,  e  é  justo,  para 
bonra  da  nação,  para  garantia,  estabilidade  e  efflcacia  do  novo 
regimen,  que  elles  morram  com  ella. 

Entrem  todas  as  classes,  toda  a  communhão  brazileira  na 
posse  e  uso  do  direito  de  velar  pela  fortuna  publica  e  pelos  des- 
tinos pátrios.  Organisem-se  mais  tarde,  como  quizerem,  crescendo 
o  impulso  das  idéas  e  dos  principies,  mais  ou  jnenos  adiantados 
que  partilharem,  mas  não  mantenham  as  formas  anti-patiíoticas, 
odiosas,  condemnadas,  que  a  nação  rcpelle,  e  contra  as  quaes  o 
novo  regimen  não  pôde  deixar  de  levantar  a  ante-mural  da  sua 
dignidade  e  da  enorme  responsabilidade  que  assumiu. 

O  plano  de  momento  do  governo,  cuja  confiança  illírniíada 
vem  arrancar-me  da  obscuridade  e  dar-me  o  único  titulo  que  me 
impõo  o  dever  de  assumir  este  cargo,  eu  posso  dizer- vos  textual- 
mente, reproduzindo  alguns  trechos  das  conununicações  que  me 
foram  feitas: 

«O  Governo  quer  moderação,  ordem,  respeito  a  todos  os 
direitos,  esquecimento  de  affrontas  politicas,  reparação  de  todas 
as  feridas  por  um  systema  de  benevolência  invariável. 

«  Nôs,  diz  o  Governo,  os  que  expuzemos  a  vida  e  estávamos 
condemnados  até  ao  assassínio,  si  o  movimento  se  frustrasse, 
somos  os  primeiros  a  dar  o  exemplo.  Não  saia  nem  permitta 
sahir  desse  caminho,  custe  o  que  custar.  Carecemos  primeiro 
certo  equilíbrio,  dependente  de  algum  tempo.  As  gi*andes  refor- 
mas ficarão  feitas  na  maior  amplitude  pela  dictadura. 

«  A  constituinte  virá  dar  organisação  federal.  Ás  constituintes 
provinciaes  estão  subordinadas  a  ella.  » 
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Eis  summariaminte  o  programma  do  ministério.  Como  seu 
deleg^o  e  do  cheié  do  governo  provisório,  ea  tenho  miasSo  gra- 
víssima e  cheia  de  responsabilidades  a  desempenhar.  Qualquer 
que  seja  a  sua  classe  ou  posic^,  eu  preciso  ao  auxilio  de  todos 
os  homens  aptos  e  honestos  deste  Estado. 

A  forma  republicana  exercendo  a  igualdade  e  a  fraternidade, 
como  princípios  dominantes  de  sua  organisação,  só  conhece  as 
preferencia^  do  talento,  do  mérito  e  da  probidade. 

Assumindo  este  governo,  cercado  do  apoio,  do  prestigio  e  áix 
dedicação  dos  meus  conterrâneos,  eu  peço-lhes  que  içe  autorisem 
a  significar  h  briosa  e  honrada  guarnição  desta  provinda  o  reco- 
nhecimento que  lhe  deve  este  Estado  pelos  serviços  relevantíssi- 
mos que  ella  prestou  á  manutenção  da  ordem  e  tranquillidade 
publicas,  e  à  instituição  serena  e  tolerante  do  novo  regimen. 

Nesta  demonstração  justa  devo  salientar  a  força  moral,  o 
patriotismo,  a  prudência  do  coronel  Buys,  a  auom  esta  cidade 
deve  a  calma  e  a  coníiança  dos  primeiros  dias  aa  republica. 

Ao  distincto  cidadão  e  patriota,  que  interinamente  assumiu  o 
exercício  deste  cargo,  em  nome  do  governo  provisório,  rendo  eu 
prova  publica  de  aíTecto  e  gratidão. 

E  agora,  cidadãos  de  todas  as  classes,  populações  de  todos  os 
municípios  deste  Estado,  caminhemos  para  a  prosperidade,  para 
a  grandeza,  para  a  gloria,  tendo  por  instrumento  o  trabalho, 
dando  expansão  a  todas  as  actividaaes  úteis,  ínspirando-nos  nos 
destinos  da  honra  e  do  amor  pátrio,  e  não  esquecendo  um  só 
momento  o  novo  lemma  da  nossa  bandeira— Ordem  e  Progresso. 

Viva  a  Kepublica  Federativa  Brazileira ! 

Viva  o  chefe  do  Estado  marechal  Deodoro ! 

Viva  o  governo  provisório ! 

Viva  o  exercito  e  armada  nacionaes  I 

Viva  o  Estado  da  Bahia  ! 


Proclamação 


o  governador  do  estado  da  Bahia,  fez  distribuir  hoje  em 
avulsos  pela  capital  e  cm  seguida  por  toda  a  província,  a  se- 
guinte proclamação: 

Cidadãos. 

O  exercito  e  armada,  depondo  o  ministério,  constituíram  go- 
verno provisório  ao  qual  tem  adherido  a  camará  municipal  da 
corte,  ai  versas  províncias  e  grande  parte  das  populações. 

A  proclamação  da  nova  forma  de  governo  ó  um  fhcto  con- 
summado,  com  o  qual  só  poderá  reagir  quem  queira  provocar 
uma  lucta  sangrenta  sem  vaqtagem  para  o  paiz  e  com  maior 
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perigo  para  todas  as  classes  interessadas,  na  plena  garantia  de 
Tidae  ae  propriedade. 

Todo  o  empenho  dos  bons  ddadSos  deve  ser  neste  momento 
velar  pela  ordem  pnblica. 

Assumindo  o  governo  da  provinda,  proponho-me  com  o  au- 
xilio de  todos  os  patriotas  a  fazer,  primeiro  <}ue  tudo,  respeitar 
a  ti*anqnillidade  desta  capital,  manter  a  inviolabilidade  ao  do- 
micilio e  a  se^ranca  individual  e  dos  bons  e  promover  a  felici- 
dade da  provmcia. 

Todos  os  encargos  da  provincia  serSo  escrupulosamente  res- 
peitados todos  os  funccionarios  politicos  serão  conservados  nos 
seus  legares,  salvo  exoneração  solicitada  òu  ulterior  abuso  de 
confiança. 

O  novo  governo  não  considera  de  sua  Índole  nem  reputa 
necessário  à  sua  estabilidade  qualquer  movimento  de  reacção. 

Appello  para  o  commerdo,  industrias,  classes' liberaes,  ope- 
rários, artistas,  emflm,  para  •  todos  os  elementos  de  vida,  de 
trabalho,  de  ordem,  e  de  prosperidade,  e  entrego  ao  seu  nunca 
desmentido  patriotismo  o  presente  e  o  futuro  dp  estado  federal 
da  Bahia, 

Bahia,  17  de  novembro  de  1889. 


Acclamaçao  da  republica  nesta  cidade 

No  dia  16,  cerca  do  meio-dia,  foi  a  população  desta  cidade 
tomada  de  assalto  pela  noticia  da  proclamação  da  republica  na 
capital  do  império. 

Era  tão  inesperada  a  noticia,  tão  sorprehendente,  que  o  pri- 
meiro movimento  geral  foi  o  da  devida  —  um  canard  pregeuio 
por  espirituoso  opposicionista  do  gabinete  •  Ouro-Preto. 

Desta  indecisão  de  espirito,  entre  a  monarchia  deposta  e  a 
republica  erguida  sobre  os  destroços  da  realeza,  fomos  arrancados 
pela  leitura  dos  jornaes  da  capital,  que  nesta  occasião  chegaram 
pelo  vapor  da  carreira. 

As  primeiras  palavras  que  troeavam  se  com  os  passageiros 
conhecidos  que  desembarcavam  eram  sacramentaes  —  E*  verdade 
que  cahiu  a  monarchia  ?  e  à  resposta  afflrmativa,  voltava«se 
apressadamente  para  a  agencia  do  correio,  com  aspecto  em  que 
se  imprimia  visivelmente  o  espanto  mesclado  com  uns  assomos 
de  contentamento. 

A  agencia  postal  encheu-se  em  um  instante,  os  jornaes  eram 
febrilmente  desatados,  percorridos  logo  que  recebidos,  e  iam 
passando  de  mão  em  mão ;  lia-se  em  vozes  altas  a  parte  tele- 
graphica  que  narrava  os  acontecimentos  da  corte  do  império,  em 
nm  segundo  transformada  em  capital  do  Brazil  republica:  a 
anciedaae  do  povo  era  vibratil  no  mesmo  diapasão  como  se  fosse 
^un  só  organismo  individual  I 
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Incontinente  mandamos  preparar  boletins  contendo  a  samma 
dos  telegrammas  das  folhas  da  capital  da  província  e  des- 
tribuil-os  pela  cidade,  sahindo  o  nosso  distribuidor  por  diversas 
vezes  com  massos  de  boletins  que  de  prompto  se  acabavam. 

O  resto  do  dia  e  a  noite  passou-se  na  mesma  agitação  de 
animo,  *pela  incerteza  em  que  nos  achávamos  dos  resultados  do 
movimento  republicano  na  corte  e  a  attitude  da  capital  da  pro- 
víncia. 

No  dia  17  a  espectativa  jà  tocava  às  raias  da  impaciência, 
motivada  pela  falta  de  communicações  telegraphicas  quando 
pelas  4  horas  da  tarde  recebemos  a  primeira  noticia  de  que  o 
coronel  Frederico  Christiano  Buys  tinha  tomado,  como  delegado 
do  governo  provisório  do  Brazil,  a  presidência  da  Bahia  e  era 
acclamada  pelo  povo  e  tropa  a  Republica  na  cidade  do  Salvador. 

Então  o  enthusiasmo  transbordou  daquelles  mesmos  que  mo- 
mentos antes  ainda  estavam  hesitantes ;  a  opinião  geral  era 
que  fosse  logo  proclamado  nosta  cidade  o  governo  republicano 
—  6  assim  voltavam-se  todos  para  o  chefe  republicano  o  Dr.  Ale- 
xandre Freire  Maia  Bittencourt  Sobrinho,  o  Dr.  José  Mai*cellino 
de  Souza  e  para  a  camará  municipal,  esperando  que  resolvessem 
sobre  assumpto  tão  momentoso. 

A's  7  horas  da  noite,  na  presença  de  grande  concurso  de  povo 
que  enchia  o  paço  municipal,  reuniram*^  os  vereadores  qae 
estavam  nesta  cidade  e  que  não  se  acharam  impedidos  de  com- 
parecer, e  pelo  vice-presidente,  o  pharmaceutico  Adriano 
Francisco  dos  Santos,  em  vozes  altas,  mas  que  deixavam  ver  a 
emoção  profunda  que  sentia  naquelle  momento  —  foi  declarado 
deposto  o  governo  monarchico  do  Sr.  D.  Pedro  II  e  dos  seus 
legítimos  herdeiros,  e  proclamada  a  republica  neste  município, 
sujeita  ao  governo  provisório  do  Brazil,  ao  qual  foi  transmittido 
um  telegramma  noticiando  o  occorrido. 

Espectáculo  único  até  hoje  que  temos  presenciado  com  a  alma 
enthusiasmada ! 

A*s  luzes  dos  candelabros  o  comicio  popular  precedido  pelos 
seus  representantes  —  os  vereadores  presentes  —  com  calorosas 
acclamações  adherindo  ao  movimento  operado  na  capital  da 
província  e  na  do  Brazil,  será  uma  dessas  scenas  imponentes 
que  não  se  apagarão  mais  da  mente  de  quem  as  presenciou ; 
como  aquellas  nocturnas  sessões  dos  clubs  da  grande  revolução 
franceza  não  são  olvidadas  pelo  leitor  que  as  contempla  ainda 
que  de  longe,  das  paginas  da  historia ! ! 

Por  indicação  do  povo  apresentada  á  caniam  pelo  nosso  com- 
panheiro de  redacção  o  académico  Manoel  Bittencourt,  foi  por 
este  declarado  estar  organisado  no  município  e  5^  districto  o 
directório  do  partido  re[)ublicano  composto  dos  cidadãos:  os 
Drs.  Alexandre  Freire  Maia  Bittencourt  Sobrinho,  João  Martins 
da  Silva  e  José  Marceltíno  de  Souza. 

Em  seguida  foi  lavrada  a  acta  da  sessão,  na  qual  assignaram 
com  03  vereadores  os  cidadãos  presentes  que  quizeram. 

(Do  Regenerador  da  Cidade  de  Nazareth  da  Bahia). 
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O  axi vento  da  Republica 


Ainda  oos  vax:illa  a  penna  ao  escrevermos  que  jà  não  existe 
monarchia  em  terras  do  Brazii ! ! 

O  inesperado  do  facto  atravessoa  o  espirito  de  todos  com  a 
rapidez  atordoante  e  assombradoura  de  uma  fulguração  eléctrica: 
deu  pouco  espaço  à  duvida  do  grande  e  ruidoso  desmoronamento 
que  assistíamos ! 

Insondáveis  que  são  os  arcanos  políticos  de  um  povo,  como  são 
mysteriosos  aqueroutros  da  Providencia,  que,  no  dizer  eloquente 
de  Bossuet,  causam  tanto  maior  admiração  quanto  mais  acostu- 
mados estamos  em  seguir  a  marcha  dos  acontecimentos. 

Em  um  segundo  de  tempo,  o  poder  monarchico  implantado 
neste  solo  ha  sessenta  e  sete  annos,  forte  pelo  prestigio  das  suas 
seducções,  erguido  sobre  gloriosas  tradicçOes,  incensado  por  uma 
turba  de  aulicos  sempre  renascente  nas  gerações  que  se  succe- 
diam,  colleou  em  toda  a  sua  altura,  desfoz-se,  e  por  terra  mos- 
trou gue  apparentemente,  visto  de  longe,  era  que  ella  tinha  o 
prestigio  desmesuiudo  das  cousas  sagradas. 

A  monarchia  brazileira  se  tem  de  viver  na  nossa  historia 
pelos  seus  faustos  gloriosos,  a  revolução  que  a  matou  de  chofre 
ainda  mais  se  alevantou  na  admiração  universal,  assim  incruen- 
tamente  como  foi  realisada. 

A  America  ainda  no  âm  deste  maravilhoso  século  XIX  con- 
tinua a  ser  a  terra  do  encantado  Eldorado  dos  seus  primeiros 
exploradores ;  somente  oUa  ostenta  prodigios  sociaes  tão  estu- 
pendos como  a  exhuberancia  da  seiva  tropical ;  unicamente  o 
Brazii,  em  um  limitado  espaço  de  tempo,  soffreou  o  egoismo  da 
posse  pela  abolição  da  escravidão  e  o  egoismo  do  poder  pela 
abolição  da  monarchia,  sem  a  menor  crispação  do  seu  organismo. 

Deante  deste  facto  consumado  e  acceito  pelo  paiz  inteiro  é  que 
hoje  mudamos  também  de  divisa  de  combate. 

Os  partidos  políticos  do  império  diluídos  como  estão  em  um 
banho  regenerador  e  dissolvente  dos  ódios  que  os  separavam 
em  campos  oppostos,  não  teem  mais  razão  politica  que  a  lógica 
ampare  e  defenda  —  eis  ainda  o  movei  principal  da  nossa  trans- 
figuração com  a  pátria. 

Educados  na  severa  escola  conservadora,  nesta  hora  solemne, 
o  que  levamos  ao  altar  da  federação  dos  Estados  Unidos  do 
Brazii  são  idôas  de  paz,  de  amor  e  de  conciliação ;  não  entoa- 
remos o  Ça  ra  como  sinistro  presagio  das  paixões  demagógicas, 
insurgidas  tumultuosamente  ao  sopro  dos  interesses  de  cada  um. 
Nem  tão  pouco,  nestas  primeiras  horas  da  victoria,  quo  não 
podem  ainda  decift^ar  o  enigmado  dia  de  amanhã,  poderemos 
&zer  alarde  de  um  programma  fútil  pela  sua  extemporanei- 
dade. 

Mergulhamos  resolutamente  nas  aguas  do  novo  Jordão ;  que 
ellas  nos  arraste  no  seu  voi*tice  libertador  de  preconceitos  até 
aos  pôs  da  liberdade  e  do  progresso— eis  o  nosso  anhelo. 
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E,  si  alguma  cousa  de  útil  pretendermos  pôr  em  pratica  até  a 
hora  psycQologica  em  que  tenhamos  de  escolher  entre  a  Montanha, 
a  Planície  ou  a  Gironda  das  futuras  assemblôas,  o  ensinamento 
ás  massas  de  que  um  gqverno  republicano  é  um  governo  de 
virtudes  que  preencherá  as  nossas  locubrações  no  jornalismo  do 
novo  regimen. 

Cidadãos  da  nova  pátria,  emquanto  pelas  solidões  do  Athlan- 
tico  vagueia  o  velho  cidadão  que  foi  nosso  monarcha,  ouremos 
em  derramar  o  bálsamo  do  patriotismo  sobre  a  chaga  moral  que 
elle  deixa  aberta  no  seio  da' pátria. 

Paz  e  fraternidade. 

(Do  Regenerador  da  cidade  de  Nazareth.) 


Paço  da  camará  municipal  da  villa  de  Itaparica,  20  de  novem- 
bro de  1889. 

lllms.  o  Exms.  Srs.^  A  camará  municipal  desta  villa  tem  a 
subida  honra  de  participar  a  VV.  Exs.  que»  em  sessão  de  boje, 
reconheceu  e  proclamou  a  Republica  Federal  e  não  tem  expres- 
sões bastante  significativas  com  que  manifestar,  não  sò  a  sua 
adhesão  a  esta  nova  forma  de  governo,  mas  também  a  sua  im- 
mensa  satisfação  pela  maneira  paciUca  e  brilhante  por  que  se 
realizou  esto  estupendo  acontecimento. 

Deus  guarde  a  VV.  Exs.—  lUms.  e  Exms.  Srs.  membros  do 
ministério  dos  Estados  Unidos  do  Brazil.— Dr.  José  Carneiro 
Ribeiro,  presidente. —  Manoel  Lins  Barreto  Falcão,  vice-presi- 
dente.—  Gualberto  da  Costa  Silva »^  Manoel  Gomes  da  Silva, ^^ 
Joaquim  Manoel  Gomes, —  Gregório  da  Costa  Lima. 


Proclamação 


A  camará  municipal  da  villa  de  Itaparica  distribuiu  a  seguinte 
circular : 

Concidadãos ! 

A  camará  municipal  desta  denodada  villa  de  Itaparica,  pos- 
•  suida  de  verdadeiro  i^triotismo  pelo  futuro  da  pátria,  reconhece 
e  proclama  a  Republicardes  Estados  Unidos  do  Brazil. 

Concidadãos !  A  camará  municipal  desta  villa  pede  e  recom- 
menda  a  todos  os  seus  munícipes,  que-  cada  um,  na  medida  de 
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seus  esforços,  faça  por  manter  a  paz,  a  tranquilidade,  a  ordem 
e  o  respeito  aos  direitos  de  todos  os  cidadãos  quer  nacionaes  quer 
estrangeiros. 

Concidadãos !  A  camará  municipal  desta  vilia  termina  esta 
proclamação,  fazendo  votos  ao  Omnipotente  pela  forma  pacifica 
e  brilhante  por  que  se  realizou  este  estapendo  acoateclinesto. 

Presidente,  Dr.  José  Carneiro  Ribeiro.^  Vice  presidente, 
major  M,  Luiz  Barreto  Falcão, —  Manoel  Gomts  da  5i7t>a.— 
Capitão  Gualberto  da  Costa  e  5i7«a.—  Capitão  Joaquim  Manoel 
Gomes •'^  Chregorio  da  Costa  Lima, 


SALA  DO  TRIBUNAL    DO    JURY    DA    VILLA  DO    INHAMBUPE,   21   DE 

NOVEMBRO  DE   1889 


lUm.  e  Exm.  Sr.—  Em  sessão  do  jury  desta  villa,  presentes 
O  Dr.  juiz  de  direito  Lino  Cassiano  Lima,  o  Dr.  juiz  municipal 
António  Calmon  do  Brito,  o  Dr.  promotor  publico  da  comarca, 
Pedro  Baptista  do  Espirito  Santo,  funccionario^  públicos  e  ju- 
rados que  compareceram,  o  Dr.  juiz  de  direito  presidente  do 
tribunal,  expoz  com  a  âidelidade  devida  os  últimos  aconteci- 
mentos do  paiz  e  perguntando  a  todos  si  adheriam  ao  novo 
governo,  todos  responderam  que  sim,  e  que  nesse  sentido  devía- 
mos nos  dirigir  pessoalmente  ao  governador  do  Estado  da  Bahia 
e  ao  ííoverno  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil,  que,  em  vista  das  Idôas  insertas  na  proclamação  do  go- 
verno republicano,  congénita  á  índole  e  aos  interesses  reaes  e 
felicidade  do  pevo  brazileiro,  todos  nós  abaixo  assignados  fazemos 
um  voto  de  sincera  adhesão  ao  novo  governo  constituído  pela 
soberania  da  nação. 

Apresentamos  ao  governo  constituído  os  nossos  protestos  de 
elevada  consideração  e  profundo  respeito. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.—  Illm.  e  Exm.  Sr.  Governador  do 
Estado  da  Bahia.—  Lino  Cassiano  Lima,  juiz  de  direito  da  co- 
marca do  Inhambupe  ;  António  Calmon  de  Brito,  juiz  municipal 
do  termo  de   Inhambupe ;   Pedro  Baptista  do  Espirito  Santo, 

Sromotor  publico  da  comarca  de  Inhambupe ;  Jacintho  Febronio 
e  Oliveira,  escrivão  do  jury  e  orphãos  do  mesmo  termo ;  Elesbão 
José  de  Avellar,  tabellião  ;  Faustino  Pinto  de  Gouvôa,  contador  e 
partidor :  Joaqufm  Esmeraldo  de  Oliveira ;  António  Ferreira 
Leite,  subdelegado ;  Octaviano  de  Oliveira  Dias,  professor  pu- 
blico; Bonifácio  Gil  da  Silva  ;  António  da  Silva  e  Oliveira  Júnior ; 
Manoel  Cardoso  de  Araújo;  Jesuino  Esmeraldo  de  Oliveira; 
Martinho  Ferreira  Gomes ;  Basílio  José  de  Oliveira ;  José  Ri- 
beiro dos  Santos ;  José  Bapjista  Ferreira  ;  Josephino  Barbosa  de 
Aragão ;  Simão  Pereira  da  Silva  e  Souza ;   Ceslào  Sezinando 
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Panell^ ;  Manoel  Xavier  Torres ;  Libanio  Machado  de  SanfAnua  ; 
Argemiro  Ribeiro  da  Silva ;  Maurício  da  França  Corte  Real  ; 
Edaardo  Oliveira  Dias  ;  Josó  Alves  de  Azevedo ;  José  SimCfes  de 
Souza:  Francisco  da  Silva  Pinto;  Claudino  Josó  Dias ;  Romão 
Furtaao  de  Mendonça ;  Bento  Berílio  da  Silva  e  Oliveira,  juiz  de 
paz ;  Eugénio  Ferreira  da  Silva ;  Octaviano  da  Silva  Oliveira  ^ 
Alexandre  Xavier  Torres ;  Constantino  Ferreira  da  Silva ;  Cân- 
dido Febronio  de  Oliveira,  carcereiro ;  JoSo  Cardoso  do  Araújo  i 
Nicacio  Alveâ  de  Azevedo  ;  Sidronio  Alves  de  Azevedo  ;  Luiz 
Gonçalves  de  Almeida ;  Francisco  António  Gonçalves  Pinto. 


Estado  das  Alagoas 


Organisação  do  governo  provisório  deste  Estado 


No  dia  18  de  novembro,  das  10  para  11  horas  do  dia,  com  a 
noticia  da  supposta  organisação  do  gabinete  liberal,  começou  o 
povo  a  sentir-so  aocioso  por  um  movimento  qualquer.  A  offlciali- 
dade  do  2Q^  batalbão  accordou  em  mandar  cliamar  o  Club  Federal, 
representado  pelo  Dr.  João  Gomes,  para  deliberar.  Chegado  o 
Dr.  João  Gomes,  foi  commissiooado  para  entender-se  com  o 
Sr.  Pedro  Ribeiro,  e  conseguir  que  elle  deixasse  a  presidência  e 
hontem  mesmo  embarcasse  no  paquete  que  ahi  estava  ancorado. 

Isto  feito,  o  Dr.  João  Gomes  acompanhou  o  ex-presidente  ao 
seu  embarque  -^  e  então,  em  palácio,  compareceram  a  offlcialidade 
do  26^  tendo  à  sua  frente  o  Sr.  major  Pedra  e  uma  commissão 
de  vários  membros  do  batalhão  patriótico,  os  quaos,  reunidos  a 
^ande  cópia  de  povo,  aoclamaram  o  Sr.  major  Pedra  Governador 
mterino  deste  Estado. 

O  major  Pedra  mandou  convidar  o  Club  Republicano,  de  quem 
desejava  a  approvação  e  fecunda  cooperação  na  constituição  do 
governo  provisório,  objecto  daquella  reunião.  O  Club  compareceu, 
faltando  o  Dr.  João  Gomes,  que  se  achava  em  Jàragaã,  donde 
foi  chamado,  e  donde  em  pouco  chegou . 

Reunidos  todos  para  deliberar  a  melhor  e  mais  segura  solução, 
foi  resolvido  e  assente  que  o  Sr.  major  Pedra«  como  havia  sido 
inspiradamente  feito  pela  brigada  patriótica  e  povo  presente, 
ficasse  investido  do  cargo  de  Governador,  podendo  chamar,  a  seu 
alvitre,  para  auxilial-o  no  caracter  de  conselheiros  os  cidadãos 
(]ue  mais  lhe  vencessem  por  sua  prudência,  critério  e  illustração« 
já  que  o  Dr.  João  Gomes  declarava  não  querer,  por  desnecessário 

Í|ue  se  lhe  afigurava,  fazer  parte  de  um  triumvirato,  a  quem 
osse  commettido  o  governo  provisório;  sendo  que  isso,  esse  seu 
modo  de  pensar,  não  enfraquecia  de  modo  algum  a  sinceridade  e 
decisão  de  suas  crenças  e  de  sua  dedicação,  prompto  como  se 
declarava  a  trabalhar  cada  vez  mais  ardente  e  lealmente  pela 
cansa  que  abraçara,  sem  olhar  para  o  peso  dos  serviços,  ou  para 
a  grandeza  dos  sacrificios  a  fazer. 

Este  accordo,  porém,  cedeu  o  pas^o  a  novo,  em  que  ficou  assen- 
tado constituíssem  o  governo  provisório  os  Srs.  major  Pedra 
presidente,  e  vogaes  os  cidadãos  Ricardo  Brennand,  presidente 
do  Club  Federal,  e  o  Dr.  Manoel  Menezes. 

Empossado  o  airectorio  interino  —  tem-se  limitado,  consta-nos, 
a  acudir  somente  â  satis&ção  de  necessidades  administrativas 
inadiáveis. 

Effectivamente  deve  ser  esse  o  proceder  de  quem  não  tem  a 
investidura  do  poder  central  e  a  somma  de  poder  bastante  a 
entrar  franca  e  despeadamente  no  desempenho  de  todas  as 
funcçOes  de  cargo,  que  entende  com  todos  os  ramos  do  serviço 

35  —  B«   R. 
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pablico.  Até  o  fazer  destas  considerações,  não  nos  chegou  ainda  a 
noticia  de  nomeação  effectiva  do  Governador  deste  Estado,  aguar- 
dada com  anciedade. 

Cabe  aqui  dizer  que  na  escolha  de  certas  autoridades,  que  devem 
ser  jà  nomeadas  a  requerimento  da  manutenção  da  ordem  publica, 
o  governo  interino  â  de  esperar  tenka  todo  o  cuidado  em  não 
desgostar  aos  velhos  servidores  da  causa,  aos  amigos  decididos, 
que  ao  tempo  do  regimen  decahido  se  enfrentavam  destemidos 
com  o  governo  e,atravez  aapezar  de  todos  os  perigos,  expondo-se, 
corajosos,  a  todos  os  saeriâcios. 

Os  novos  adeptos  careoem  de  um  noviciado,  oue  confirme  a 
sinceridade  de  suas  crenças  e  a  verdade  de  suas  adhesões. 

E'  este  nosso  pensar. 

(Do  Gutenberg^  Alagoas.) 


AO  POVO  ALAGOANO 

o  governo  provisório  do  Estado  das  Alagoas  deelara  »o  povo 
alagoano  que  os  governos  central  e  provincial  garantem  o  paga- 
mento de  tona  divida  pablica  geral  e  provincial.  Palácio  do 
governo  provisório  do  Estado  das  Alagoas,  em  Maceió,  18  de 
sovemlMro  de  1889.—  AurelioM  Augfâsto  de  Azevedo  Pedra,  major 
chefe.-*  Mamei  Ribeiro  Barreto  de  Memies^^^  Ricardo  BrefMond 
MoMteirot 


PpMlamaçfto 

Ckmoidad&OB  I 

Apôs  um  século  de  mallogradas  esperanças,  soou  afinal  a  hora 
da  redempçfto  da  pátria ! 
Estão  satisfeitas  as  nossas  mais  ardentes  aspirações  I 
A  arvore  da  redempção,  regada  eom  o  sangue  do  ffloiioao 
martyr  aos  21  de  abril  de  1789,  cuidadosamente  conservada,  mas 
sempre  rachitica  e  ímproductiva,  por  uma  maravilhosa  aieta- 
morphoaei  aos  15  do  corrente,  amanheeea  toda  florida  e  vergada 
aos  oioces  fí*uctos  da  liberdade  1 
A  Republica  Brazileira  é  hoje  um  facto  consummado  I 
Honra  aos  beneméritos  da  pátria,  que  rompendo  os  ultimee  laoos 
ue  prendiam  a  este  solo  o  tronco  da  vetusta  mooarohia,  nSo 
avk&sam  de  «acrifioar  as  snaa  próprias  vidas,  iii&ltrando  nes 
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artérias  deste  colosso  braisileiro  o  germea  do  caracter  nacional  ! 

Bm  nosso  coração  devem  elles  encontrar  sempre  o  mais  sincero 
e  ardente  culto  de  admiração,  respõito  e  obediência ! 

Pensando  deste  modo,  o  Clab  Federal  Republicano,  que  tem 
sido  e  continua  a  ser  a  única  instituição  creada  para  a  propa- 
gação e  sustentáculo  das  idéas  republicanas,  manifesta  sua  in- 
teira adhesão  aos  actos  do  inclyto  alagoano,  marechal  Deodoro, 
chefe  do  Governo  Provisório  dos  Estados  Unidos  da  Republica 
Brazileira,  e  incita  a  todos  os  cidadãos  patriotas  a  prestarem  leal 
e  decidido  apoio  ao  Governador  do  Estado  das  Alagoas,  legitimo 
representante  do  mesmo  Governo  Provisório. 

Viva  o  governador  do  Estado  das  Alagoas ! 

Viva  o  advento  esplendoroso  da  Republica ! 

Viva  o  Governo  Provisório  ! 

Salve  15  de  novembro  ! 

Saladas  se9Sõ3S  do  Club  Federal  Republicano  Macaioense,  aos 
20  de  novembro  de  1889. —  Ricardo  Brermand  Monteiro^  presi- 
dente.—  Guido  Martins  Duarte,  vice-presidente. —  Francisco  Do^ 
mingues  da  Silva,  !•  secretario  interino.— Aí/^recío  Wacherer, 
2»  secretario. —  João  Gomes  Ribeiro,  orador.—  Domingues  Lor^ 
dskem,  thesoureiro. 


Boletim 

Concidadãos ! 

A  pátria  exige  de  seus  filhos,  no  momento  actual,  o  mais  im- 
portante para  a  vida  de  um  povo,  que  se  diz  e  quer  ser  livre 
deveras,  a  cooperação  sincera,  a  dedicação  extrema,  o  esforço 
supremo  e  jdesinteressado,  a  abnegação  sem  limites,  para  a  reali- 
zação dos  principies  democráticos,  daquelles  que,  em  Doa  pratica, 
fazem  a  felicidade  de  um  povo,  e  que,  proclamados  pelos  irmãos 
do  centro  civilisador  deste  vasto  paiz,  pela  artéria  principal  do 
^nde  organismo  social,  ramiíicam-se,  electrisindo  os  verda- 
deiros patriotas,  e  incitando-os  à  luta  em  prol  dos  direitos  e  das 
liberdades  do  homem. 

A  pátria  exige  de  seus  filhos  predilectos,  dos  que  sabem  oom- 

Srehender  as  suas  legitimas  aspirações  e  compenetra-se  dos  ar- 
uos  deveres  impostos  nas  emergências  em  que  periclitam  a 
soberania  popular  e  os  seus  direitos  correlativos,  a  mais  perfeita 
identificação,  atô  o  sacriílcio,  com  a  causa  do  seu  engrandecimento 
—que  é  a  sua  regeneração  por  meio  de  um  governo  essencial- 
mente livre,  nacional,  do  povo  pelo  povo. 
Cidadãos ! 

O  Brazil,  tendo  percorrido  a  escala  ascendental  que  tem  levado 
os  povos,  em  todos  tempos,  ao  fastígio  da  gloria,  faz,  neste  grande 
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momeoto,  ingente  esforço  para  alcançar  o  ultimo  e  largo  degrau 
onde  destacam-se  com  o  maior  brilhantismo  as  suas  irmãs,  lUu- 
minadas  pelos  raios  da  Liberdade. 

Sim,  concidadãos.  O  momento  é  o  mais  solemne  e  importante 
para  a  pátria;  e  de  nossa  energia,  de  nossa  franca attitude,  de- 
pendem a  sua  prosperidade,  o  seu  engrandecimento  e  a  sua 
verdadeira  felicidade. 

Não  devem  haver  vacillações. 

A  indecisão,  o  retrahimento  e  o  indiíferentismo  —nas  actuaes 
circumstancias  —  são  um  crime  de  leso-patriotismo. 

De  nossa  parte  declaramos  com  a  maior  isenção  de  espirito, 
com  o  ardor  e  enthusiasmo  que  inspira  o  patriotismo,  a  nossa 
franca  e  sincera  a^lhesão  ao  movimento  republicano  iniciado  e 
posto  em  pratica  no  Rio  de  Janeiro,  aceitando-o  como  necessário, 
urgente  e  único  compatível  com  as  aspirações  nacionaes. 

Aceitando- o,  ligamos  os  nossos  esforços  aos  destinos  da  pátria, 
e  proclamamos  neste  torrão  da  America  do  Sul,  que  se  chama— 
ALAGOAS  — a  Republica. 

Viva  a  Republica! 

Mac3iô,  16  de  novembro  de  1889.— Bacharel  Afano«/  Clemen' 
tino  do  Monte, —  Bacharel  Manoel  Messias  de  Gusmão  Lyra,'^ 
Dr.  Pedro  Nolasco  Buarque  de  Gusmão, —  Bacharel  José  BeV" 
nardo  de  Arroxellas  Galvão, —  Dr.  Joaquim  José  de  Araújo,^ 
João  Francisco  Duarte,—  Pharmaceutico  Cai%dido  de  Almeida 
Botelho. ^^Luiz  Bellarmino  de  França, —  Dr.  Alfredo  de  Araújo 
Rego,^^  Tabellião /o*e  Vieira  Sampaio,^' João  Luiz  Buarque  de 
Gusmão, 


Paço  da  camará  municipal  da  cidade  da  Imperatriz  em  19  de 
novembro  de  1889. 

lUms.  e  Exms.  Srs.— A  camará  municipal  desta  cidade,  re- 
unida em  sessão  extraordinária,  accusa  o  recebimento  do  tele- 
gramma  desta  data,  e  unanime  adhere  â  grande  idéa  republicana, 
applaudiudo  a  acclamação  do  povo  desta  capital. 

Immenso  enthusiasmo  rejubila  a  população. 

Deus  guarde  a  VV.  EEx.— Ulms.  e  Exms.  Srs.  major  Aureliano 
Augusto  de  Azevedo  Pedra,  Dr.  Manoel  Ribeiro  Barreto  de  Me- 
nezes e  capitão  Ricardo  Brennand  Monteiro,  dignos  membros  da 
junta  governativa  do  Estado  Alagoano.  —  3fa«oeZ  da  Silva  Pinto, 
presidente  da  camará.—  Francisco  Lopes  Ferreira.'^  António 
Fita  Barcellos,^'  Joaquim  Correia  de  Aguiar. 
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O  Brazil  livre 


Maceió,  21  db  novembro  de  1889 

Calmo  6  reflectido  prosegue  e  lavra  subtilmente  o  movimento 
republicano  do  Brazil,  deixando  em  sua  passagem,  na  transmu- 
tação da  forma  de  governo,  um  luminoso  lastro  de  generosidade 
e  adhesão  ao  velho  ex-monarcha,  que  ora  procura  asylo  na 
Europa,  berço  de  seus  avós. 

Os  Brazileiros,  dóceis  por  iodole  nos  lazeres  da  vida  commúm, 
tomam  a  arrogância  do  leão,  desde  que  se  sentem  feridos  na  pro» 
pria  dignidade. 

Arrojam-se  a  emprezas  arriscadíssimas  porque  sentem  ger- 
minar-lhes  no  coração  o  sacrosanto  amor  da  pátria  e  da  liber- 
dade. 

Exultemo-nos  1 

Raiou  finalmente  a  aurora  redemptora,  o  dia  15  de  novembro 
de  1889,  época  que  rememorará  até  a  consummação  dos  séculos 
o  pnsso  mais  gigantesco  desta  grande  parte  do  continente  sul- 
americano,  data  que  veiu  verti  ominosamente  emancipar  o  paiz  de 
um  regimen  que  se  ha  constituído  autocrata  pelo  abuso  do  poder. 

Hurrah,  pelos  redemptores  da  liberdade  i 

O  Estado  Federal  Alagoano,  que  tem  a  gloria  de  contar  no  seio 
do  Governo  Provisório  dous  filhos  deste  abençoado  torrão,  dous 
denodados  pugnadores  do  direito  do  povo,  oão  pôde  sopitar  por 
mais  tempo  as  explosões  de  regozijo  de  que  se  acha  possuído. 

Salve,  Alagoas,  berço  de  heróes  !  Salve  ! 

Consta  por  telegrammas,  que  será  deportado  o  Sr.de  Ouro  Preto : 

Seja-nos  licito  perguntar:  por  que  não  fazemos  logo  inteira 
justiça,  obrigando  a  esse  novo  Caligula  levar  em  sua  companhia 
para  o  exilio,  merecidamente  decretado  pelo  Governo  Provisório, 
os  Srs.  Cândido  de  Oliveira  e  Lourenço  de  Albuquerque 'í 

&sa  nefasta  trindade,  corrompida  até  &  medslla,  deveria  ser 
de  uma  vez  para  sempre  expatriada. 

O  povo,  esse  leão  adormecido,  que  acaba  de  ser  despertado  pelo 
desbragamento  do  ultimo  gabinete  monarchista,  eriçando  a  juba, 
atirou  para  longe  de  si  os  pesados  grilhões  que  lhe  impediam  os 
movimentos . 

Que  vão  pois  essas  lycurgos  do  império  decahido  viver  longe, 
bem  longe  desta  pátria,  onde  só  deixaram  como  execravel  lem- 
brança a  —  miséria,  as  lagrimas  e  o  luto  de  milhares  de  familias, 
victimas  da  prepotência  do  —  querer  é  o  poder  —  theoria  esta 
sempre  seguida  pelo  Sr.  de  Ouro  Preto  e  seus  sitellites. 

Quanto  não  se  exultará  agora  o  funccionalismo  publico  vendo 
restaurada  sua  autonomia  politica,  acabrunhada,  espesinhada  o 
opprimida  pela  imposiçSo  corrupta  dos  ex-presldentes  de  provín- 
cias ¥ 

Graças  ao  movimento  rotativo  das  evoluções  sociaes  e  demo- 
cratas, vemos,  com  prazer,  inteiramente  mudada  a  face  do  nosso 
asphyxiante  systema  administrativo. 
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O  paiz  livre  vô  em  cada  cidadão  um  baluarte  preparado  para 
defender  os  direitos  do  —  povo  pelo  povo,  sem  mais  recordar-se 
da  soberana  dynastia  que  lhe  foi  importada  de  alôm-mar,  e 
que  tão  nociva  e  fatal  tem  sido  ao  desenvolvimonto  progressivo 
do  Brazil. 

E'  mister  não  deixar  arrefecer  o  enthusiasmo  do  povo  brazi- 
leiro. 

Gonvoque*se  }à  e  já  a  eleição  popular  para  organisar^^e  as 
constituintes,  e  ellas  que  ipor  sua  vez  nos  traçam  as  salutares 
reformas  de  que  tanto  precisa  esta  grande  nação. 

Dizem  oa  íllhos  da  Albion  —  o  tempo  ó  dinheiro:  quanto  mais 
áiaâ  perdermos  na  organisação  das  reformas  exigidas  pelo  es- 
tado anormal  do  paiz,  maiores  serão  as  difflculdades  que  teremos 
depois  a  vencer,  pelos  entraves  naturalmente  oppoetos  pelo  par- 
tido monarchista,  que,  a  exemplo  da  França  e  da  Suisaa,  ruminará 
às  oocultas  a  queda  da  liberdade. 

Não  é  para  desprezar  a  unidade  deste  partido,  pelo  que  deve- 
mos estar  em  guarda  para  evitar-lhe  os  golpes. 

Ha  100  annoB  que  existe  em  França  o  partido  Bonapartista, 
ora  fraco,  ora  potente,  conforme  ascircumstancias  dos  pleitos. 

Em  vista  pois  deste  exemplo  que  nos  offerece  á  França, 
não  devemos  vaclllar  um  momento  na  organisação  das  novas 
leis  que  deverão  reger  perpetuamente  o  abençoado  solo  brasi- 
leiro ! 

Acabamos  de  ler  o  telegramma  do  governo  provisório  da  ca- 
pital desta  confederação,  pelo  qual  acertadamente  nomeou  o 
cidadão  Tiburcio  Valeriano  de  Aratgo  governador  provisório 
deste  Estado. 

Parabéns  ao  inclyto  cidadão  general  Deodoro,  parabéns  ao 
Estado  Alagoano  e  ao  cidadão  nomeado. 

Não  poderia  recahir  tão  honrosa  designação  sinão  sobre  o  ci- 
dadão que,  a  par  da  illustração,  critério  e  bom  sensot  tem  a  longa 
pratica  do  puolioo  serviço  como  official-maior  da  secretariado 
governo  e  secretario  interino  do  mesmo  governo  em  diversas  e 
continuadas  épocas. 

Além  do  estudo,  e  sobretudo,  devemos  obedecer  às  ordans  do 

foverno  central,  único  actualmente  capjiz  de  resolver  as  grandes 
ifflculdades  que  se  antolham  à  marcha  regular  dos  negócios  do 
Estado. 

Submissão  e  obediência  à  lei,  é  a  nossa  divisa. 

(Diário  das  Alagoas.) 
21  de  novembro. 


Estado  de  Pernambuco 


A  província  de  Pernambuco 


PERNAMBUCO 

No  dia  16  escreyea  o  seguinte  o  nosso  collega  á*A  Provinda  : 

«  Os  acontecimentos  que  succedem  com  rapidez  yerti^nosa  na 
cipital  do  paiz  assumem  de  momento  a  momento  máxima  gra- 
Tidade. 

Estava  ao  dia  de  bontem  reservado  registrar  successos  de  uma 
significação  excepcional  e  de  transcendência  tão  accentuada  que 
ô  impossivel  medir  a  extensão  das  consequências  delles  resul 
tantes. 

A  pátria  commum  atravessa  uma  situação  assaz  melindrosa  e 
o  que  delia  poderá  decorrer  só  ao  dia  de  amanhã  ô  dado  apontar, 
diante  da  sequencia  irresistível  das  occurroncias.» 

São  publiâulos  telegrammas  desta  capital,  mais  ou  menos 
idênticos  aos  que  foram  recebidos  na  Bahia,  dando  como  inicia- 
dores da  revolu^o  os  1°  e  9^  esquadrões  de  cavallaria  e  2»  bata- 
lhão de  artilharia. 

O  povo,  em  verdadeiro  estado  de  excitação,  reune-S3  em  grupos 
diante  das  redacções  e  do  palácio  da  presidência,  á  espera  de 
noticias  desta  capital. 


Proclamação 


HABITANTES  DE  PERNAMBUCO  ! 

Está  proclamada  e  reconhecida  em  todo  o  paiz  a  Republica 
Brazileira ! 

A  gloriosa  aspiração  dos  mineiros  de  1792  e  dos  pernambu- 
canos de  1817  é  boje  uma  realidade  viva  e  esplendida,  que  por 
toda  a  parte  surge  acclamada  e  abençoada  como  a  resurreição  da 
pátria  f 

O  novo  regimen  é  aceito  em  plena  paz,  com  todo  o  regozijo, 
asseguradas  a  ordem  publica  e  a  tranquillidade  das  familias  ! 

Para  a  nossa  pátria  raiou  uma  nova  óra,  o  restabelecimento  da 
ordem,  a  inauguração  da  prosperidade  publica ! 

O  Governo  Provisório,  do  qual  sou  delegado,  orgulha-se  por 
ver  a  terra  pernambucana  flel  ás  tradições  de  sua  historia,  e 
confia  que  todos  saberão  cumprir  o  seu  dever. 
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Podereis  estar  tranqulllos  :  o  regimen  republicano  garante  di- 
reitos adquiridos  à  sombra  da  lei,  quando  não  incompatíveis  com 
a  nova  organisaçao  e  com  o  bem  publico. 

A  próxima  convocação  da  constituinte  nacional  virá  sanc- 
cionar  a  obra  urgente  levantada  pelo  patriotismo  da  nação 

Habitantes  de  Pernambuco  !  Os  dias  que  se  passam  iniciam  a 
vida  da  nova  terra  de  Santa  Cruz  ;  sôde  calmos  e  patriotas  como 
âlbos  desta  nacionalidade,  predestinada  pela  Providencia  a 
grabdes  destinos. 

Viva  a  Nação  Brazileira  ! 

Vivam  o  Exercito  e  a  Armada  Nacionaes  ! 

Viva  o  Estado  de  Pernambuco ! 

Viva  o  Governo  Provisório  ! 

Recife,  20  de  novembro  de  1889.— €k)ronel  José  Cerqueira  de 
Aguiar  Lima. 


Arsenal  de  guerra 


Abaixo  publicamos  a  ordem  do  dia  expedida  pelo  Sr.  tenente* 
coronel  director  do  arsenal  de  guerra  e  o  offlcio  pelo  mesmo  re- 
cebido do  Sr.  coronel  governador  interino  desse  Estado  : 

Directoria  do  arsenal  de  guerra  de  Pernambuco,  em  19  de 
novembro  de  1889. 

ORDEM  DO  DIA  N.    15 

Amor  &  disciplina  militar  e  horror  ao  sangue  derramado  de 
meus  compatriotas,  eis  a  synthese  do  meu  pensamento. 

Ultimamente  os  factos  que  se  deram  nesta  província,  bem  pa- 
tentes tornaram  os  meus  intuitos  pelos  meios  com  que  concorri 
para  pacificamente  serem  transferidos  os  poderes  ao  presidente, 
delet^do  da  forma  do  governo  decahido,  para  o  da  Republica. 

Ao  receber  a  communicação  telegrapbica  do  Bxm.  Sr.  Quin- 
tino Bocayuva,  de  15  do  corrente  mez,  só  tive  em  mira,  como  jÀ 
disse,  evitar  uma  gotta  de  sangue  siquer. 

Felizmente  se  realizou  esse  desideratum  que  muito  honra  e 
illustra  o  povo  pernambucano.  Hoje  saturado  de  jubilo  e  enthu- 
siasmo,  dando  publicidade  ao  offlcio  abaixo  transoripto,  do  Bxm. 
Sr.  governador  interino  deste  Estado  de  Pernambuco,  só  me 
resta  cordialmente  agradecer  a  adhesfto  franca  de  todos  00  Srs. 
offlciaes,  empregados  e  praças  deste  estabelecimrato,  e  dar  vivas 
à  Republica  Brazileira,  ao  general  Deodoro,  ao  Qovemo  Provisó- 
rio, ao  povo  brazileiro,  ao  exercito  e  armada. 
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Eis  o  officio : 

Palácio  do  governo  do  Estado  de  Pernambuco,  em  17  de  no- 
vembro de  1889. 

Communicoa  V.  S.  que  assumi  hontem,  ás  oito  e  meia  horas 
da  noite,  o  exercício  do  cargo  de  governador  interino  deste  Estado 
como  representante  do  governo  republicano,  proclamado  no 
Rio  de  Janeiro  no  dia  15  ao  corrente. 

Deus  guarde  a  Y.  S.— Coronel  José  Cerqueira  de  Aguiar  Lima, 
— Sr.  director  do  arsenal  de  guerra.— /or^/e  Diniz  ae  Santiago^ 
tenente-coronel  director. 


Grémio  dos  Professores  Primários 


Por  essa  associação  foi  endereçada  ao  governador  do  Estado  a 
seguinte  felicitação  : 

<  O  Grémio  dos  Professores  Primários,  possuído  do  mais  sincero 
ardor  patriótico  por  ver  realizada  uma  das  mais  justas  aspira- 
ções do  povo  brazileiro  na  mudança  da  velha  forma  do  governo 
monarchico  para  a  do  governo  republicano,  única  verdadeira- 
mente compatível  com  a  dignidade  humana,  deliberou  em  sua 
sessão  ordinária  de  hoje  dirigir  a  V.  Ex.  o  presente,  felicitando-o 
por  esse  extraordinário  acontecimento,  e  ao  mesmo  tempo  signi- 
licar  a  adhesão  quê  os  seus  associados  prestam  ã  nova  instituição, 
convencidos  de  que  ella  trará  para  o  nosso  paiz  a  maior  somma 
de  paz  e  de  prosperidade  que  possamos  desejar,  a  par  da  justiça 
e  moralidade  inherentes  aos  altos  sentimentos  do  grandioso 
principio  da  igualdade  e  fraternidade. 

Saúde  e  fraternidade. 

Illm*  e  Exm.  Sr.  general  Josô  Cerqueira  de  Aguiar  Lima, 
muito  diffno  governador  do  Estado  de  Pernambuco.— Au<^u«/o 
José  Wanaerley,  presidente.— ^drmtítanú  Elisêo  da  Silva  Caneca^ 
vioe-preiíidente.— Jòí^  Luis  de  França  Torres^  1«  secretario.— 
Jovinianò  José  Simões,  2®  secretario.— Cyri/to  Augusto  da  Silva 
S,  Thiago,  orador. — Francisco  Carlos  da  Silva  Fragoso^  thesou- 
Teito.^^Christõvão  de  Barros  Gomes  Porto  e  Caetano  Francisco 
Durãesj  conselheiros. 
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Camará  municipal   do  Recife 

ACTA  DA  SESSÃO  DE  19  DE  NOVEMBRO    DE  1889 

Hontem,  &  1  hora  da  tarde,  no  paço  da  camará  municipal  desta 
cidade,  reuniram-se  todos  os  Srs.  vereadores,  com  excepção  dos 
Drs.  Pitanga  e  Cosmo  de  Sà  Pereira,  que  communicou  estar 
doente. 

Lidas  e  approvadas  duas  actas  de  sessões  anteriores  e  ura 
oíficío  em  que  o  Sr.  coronel  Josó  Cerqueira  de  Aguiar  Lima 
communica  ter  assumido  a  presidência  interina  deste  Estado  de 
Pernambuco,  o  lilm.  Sr.  presidente  da  camará  leu  a  moção  que 
em  seguida  publicamos. 

O  Sr.  vereador  Rego  Barros  de  Lacerda  fez  algumas  conside- 
rações e  concluiu  fazendo  a  seguinte  declaração  : 

<  Presto  obediência  ao  governo  republicano,  contando  que  elle 
cumpra  o  que  prometteu  em  sua  proclamação,  e  estou  prompto 
a  empregar  todos  os  esforços  para  que  continue  a  ser  garantida 
a  ordem  e  tranquillidade  publica.  » 

Approvada  a  moção,  foram  levantados  diversos  vivas  estrepi-* 
tosamente  applaudidos  pela  multidão,  que  se  apinhava  nas  gale- 
rias, sendo  muito  victoriados  os  nomes  dos  Drs.  Martins  Júnior 
e  Silva  Jardim. 

Tocou  nesta  occasião  a  musica  do  Arsenal  de  Marinha  e 
subiram  ao  ar  muitas  girandolas  de  foguetes. 

Restabelecido  em  pouco  o  silencio,  o  Sr.  vereador  Tito  Lívio 
Soares  pronunciou  as  seguintes  palavras  : 

«  Eu,  que  tenho  a  idéa  republicana  arraigada,  senti,  ao  ver  a 
gloriosa  transformação  politica  que  se  operou  no  nosso  paiz, 
uma  exaltação  de  contentamento  que  não  possso  deixar  de  mani* 
festar. 

€  E*  de  esperar  que  para  o  paiz  inteiro,  e  principalmente 
para  as  provmcias  e  municípios,  principie  um  periodo  de  prospe- 
ridade, porque  cada  um  concorrendo  com  as  suas  forças  e  com  o 
seu  poderio  próprio  deve  certamente  ser  plantado  em  seu  solo  o 
resultado  dos  seus  esforços  e  o  resultado  dos  seus  trabalhos. 

«  Assim  pois,  na  esphera  em  que  estou  col locado,  cumpre-me 
felicitar  este  município  por  approximar-se  o  bom  tempo  em 
que  esta  camará  poderá  sobranceiramente  concorrer  pjara  soa 
prosperidade  e  para  a  sua  felicidade.  Bemvinda  pois  seja  a  Re- 
publica Federal  do  Brazil ! . . . » 

Novos  vivas  à  Republica,  ao  Estado  de  Pernambuco,  aos  Es- 
tados Unidos  do  Brazil,  ao  Governo  Provisório,  à  camará  ihani- 
cipal  do  Recife,  ao  Sr.  vereador  Tito  Livio,  aos  Drs.  Silva 
Jardim  e  Martins  Júnior  irromperam  de  todos  os  lados,  atô  que 
o  Sr.  presidente  da  camará,  reclamando  silencio,  nomeou  uma 
commissão  composta  dos  Srs.  Lacerda,  Brito,  Rocha,  Tito  Livio 
e  Alves  da  Fonseca  para  levar  ao  conhecimento  do  governo  ^a 
deliberação  que  a  camará  acaba  de  tomar. 

Foi  suspensa  a  sessão. 
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Reaberta  ao  voltara  dita  commissão,  o  Sr.  vereador  Alves  da 
FoDseca  orou  em  nome  delia  e  disse  que  o  Sr.  governador  a^a- 
decia  profundamente  a  patriótica  adhesão  da  camará  municipal 
da  cidade  do  Recife. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  presidente  levantou  a  sessão. 


MOÇÃO  DA  GAMARA 

Em  face  dos  grandes  acontecimentos  políticos  que  se  teem  dado 
no  Rio  de  Janeiro,  promovidos  pelo  general  Manoel  Deodoro  da 
Fonseca  e  outros  cidadãos,apoiados  pelo  exercito,  marinha  e  povo, 
dando  em  resultado  a  mudança  da  forma  de  governo  e  conse- 
quentemente a  proclamação  da  Republica  Brazileira,  e  conside- 
rando que  em  virtude  desses  mesmos  acontecimentos  S.  M.  o 
Sr.  D.  Pedro  II  assignou  com  o  seu  proprío  punho  a  deposição  de 
sen  elevadíssimo  cargo,  a  camará  municipal  do  Recife,  deposita- 
ria immedíata  da  contiança  do  povo  desta  cidade,  declara  plena  e 
franca  adhesão  ao  governo  provisório,  installado  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  e  à  Republica  Federativa,  que  faz  parte  do  seu 

Srogramma,  reconhecendo  os  poderes  de  governador  do  Estado 
e  Pernambuco,  de  que  está  interinamente  investido,  o  coronel 
Josó  Cerqueira  de  Aguiar  Lima. 
Viva  a  Republica  Federal  dos  Estados  Unidos  do  Brazil ! 
Viva  o  Estado  de  Pernambuco  ! 
Viva  o  generoso  povo  pernambucano  í 

Eu,  Joaquim  José  Ferreira  da  liocha,  secretario,  a  redigi,  assi- 
gnei  e  subscrevo. 

Francisco  Faustino  de  Brito,  vice-presidente.— Aíanoeí  Gonçalves 
Ferreira  Costa, — Joaquim  Alves  da  Fonseca. — Tito  Livio  Soares, 
'^Deodato  Gonçalves  Torres, — José  Rufino  Climaco  da  Silva, '^ 
Luiz  B.  Castello  Branco  da  Rocha, "^Alexandre  Américo  de  C, 
Padiíha.-^João  Francisco  Antunes , -^Francisco  do  Rego  -B.  de 
Lacerda,'^ António  Samico  de  Lijra  e  Mello, '-Gabriel  1.  das  Ne» 
ves  Cardoso. — João  José  d* Amorim. 
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Ordem  do  dia 


Qaartel  do  commando  do  22o  batalhão  de  infitoiaria,  no  Re- 
cife. Estado  de  Pernambuco,  18  de  novembro  de  1889.— Ordem 
do  dia  n.  226. 

Para  conhecimento  do  batalhão  e  devidos  effeitos,  publico  as 
occurrencias  que  se  seguem: 

Desembarque:—  Achando-se  este  batalhão  em  viagem  do  Es- 
tado do  Rio  para  o  do  Amazonas,  no  vapor  Maranhão^  e  recebendo 
hontem  no  porto  do  Cabedello,  na  capital  do  Estado  da  Parahyba, 
ordem  expedida  por  telegramma  do  Governo  Provisório  do  Brazil, 
no  Rio  de  Janeiro,  transmittido  pelos  governadores  deste  &tado 
e  do  Ceará,  para  regressar  ao  porto  desta  capital,  foi  essa  ordem 
cumprida,  depois  da  intimação  feita  por  este  commando  ao  do  re- 
feridto  vapor,  capitão  de  fragata  Pedro  Hippolyto  Duarte,  desem- 
barcando hoje  o  oatalhão  ás  10  horas  da  manhã  e  aquartelando 
no  ediâcio  em  que  funcciona  a  enfermaria  militar  desta  guarnição. 

Mudança  de  gotemo  —  Por  esta  occasião  tenho  a  maior  satis- 
fação de  fazer  constar  ao  batalhão  que,  segundo  os  telegrammas 
oíãciaes  recebidos  por  este  commando,  acha-se  este  grande  paiz, 
que  se  chamou  Império  do  Brazil,  sob  a  forma  de  governo  deno- 
minado Estados  Unidos  do  Brazil  Republicano,  constituído  pro- 
visoriamente no  Rio  de  Janeiro,  tendo  por  chefe  supremo  o  be- 
nemérito e  bravo  Exm.  Sr.  marechal  de  campo  Manoel  Deodoro 
da  Fonseca,  conforme  os  mesmos  telegrammas  por  elle  firmados. 

O  exercito,  sempre  valoroso,  ao  qual  tudo  deve  a  honra  e  pu- 
reza nacional,  pelas  depreciações,  vexames  e  usurpações  de  seus 
direitos,  não  podia  por  mais  tempo  supportar  esse  systema  retro- 
grado que  se  chamou  monarchla ;  assim  é  que  chegou  o  dia  glo- 
rioso da  pátria,  cabendo  á  armada  e  exercito  nacionaes  este  tão 
importante  feito  ao  paiz,  a  que  o  povo  por  sua  vez  abraçou ;  está, 
portanto,  proclamada  a  republica  no  Brazil. 

22*  batalhão  de  infantaria,  a  disciplina  é  a  base  e  a  garantia  de 
todas  as  instituições ;  até  hontem  estivestes  a  par  dos  raals  disci- 
plinados corpos  do  exercito,  e  de  hoje  em  diante  deveis  esforçar- 
vos  para  com  ella,  continuando  a  manter  e  garantir  a  nova  forma 
de  governo  do  nosso  paiz ;  em  vós  confio  e  peço-vos  me  acompa- 
nheis como  bons  brazileiros  no  cumprimento  fiel  dos  nossos 
deveres. 

Viva  a  Republica  Brazileira  I 

Vivam  o  Exercito  e  Armada  nacionaes ! 

Viva  o  benemérito  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca. 

Governador  —  Está  de  posse  do  governo  provisório  deste  Estado 
o  cidadão  Exm.  coronel  do  corpo  de  engenheiros  Dr.  Josô  de 
Cerqueira  Aguiar  Lima. 

Cidadão  coronel  Carlos  Magno  da  Silva^  commandante. 

Está  conforme.—  José  Ferreira  Dias  Júnior^  alferes  secretario. 
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Companhia  de  bombeiros  do  Recife 


Damos  a  Ordem  do  dia  do  commandante  dessa  companhia,  pu- 
blicada em  17  de  novembro  de  1889. 

ORDEM  DO  DIA    N.    169 

Para  conhecimento  desta  companhia  e  devida  execução,  pu- 
blico o  seguinte: 

Chegou  finalmente  o  grande  dia. 

O  povo  brazileiro,  cansado  de  soffrer  mansa  e  pacificamente 
toda  a  sorte  de  opprobrios,  o  exercito  e  armada  feridos  mais  uma 
vez  na  sua  dignidade,  resolveram  obstar  a  continuação  dos  des- 
mandos de  oue  estavam  sendo  victimas  ! 

Ao  marechal  Deodoro  da  Fonseca,  esta  gloria  do  nosso  paiz, 
fei  confiada  a  realização  deste  grande  commettimento,  que  o  col- 
locarà  na  historia  de  todo  o  mundo  no  primeiro  logar. 

A  constante  espoliação  dos  mais  sagrados  direitos  do  povo,  a 
dignidade  offendida  do  exercito  e  armada  —  os  sustentáculos  da 
integridade  e  honra  deste  vastíssimo  solo,  foram  as  causas  desse 
grande  commettimento,  único  meio  de  fazer  para  sempre  desap- 
parecer  e  evitar  a  continuação  do  descalabro  em  que  ia  o  terri- 
tório brazileiro. 

A  republica,  esta  forma  de  governo  que  em  tantos  paizes  tem 
progredido,  collocando-os  no  primeiro  plano  do  mappa  das  nações 
adeántadas,  no  Brazil  ainda  mais  patenteará  a  sua  supremacia  so- 
bre  as  demais  formas  de  governo,  attento  o  modo  por  que  foi  aqui 

Sroclamada,  encontrando  em  cada  brazileiro  um  adepto,  um  ver- 
adeiro  sustentador  da  divisa:  «  um  por  todos  e  todos  por  um.» 

Liberdade^  igualdade  e  fraternidade  ! 

Nestas  três  palavras  resume-se  a  felicidade  de  um  povo. 

Resta  agora  gue  unidos  e  fortes  ajudemos  a  sustentação  desse 
grande  acontecimento,  sempre  fieis  às  instituições  benéficas  e  hu- 
manitárias da  republica,  não  esquecendo  nunca  que  ó  delia  só  que 
nos  pôde  vir  o  bem. 

Viva  o  marechal  Deodoro  da  Fonseca  I 

Viva  o  Governo  Provisório  I 

Vivam  o  Exercito  e  a  Armada  I 

Viva  o  Estado  de  Pernambuco ! 

Viva  a  Hepublica ! 

Francisco  Solano  Molina,  capitão  commandante. 

Está  conforme  —  José  Júlio  de  Souza  Martins,  tenente  coadju- 
vante. 
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Correio  de  Pernambuco 


Com  acquiescencia  do  respectivo  chefe,  os  empregados  do  Cor- 
reio representados  por  uma  commissão,  que  elegeram  d*entre  â» 
e  compunha-se  dos  Srs.  Deodato  Pinto  dos  Santos,  Epiphanio  de 
Luna  Freire  e  António  dos  Santos  Jorge,  apresentaram  ao  Exm. 
Sr.  general  governador  deste  Estado  a  mensagem  seguinte: 

«  Administração  dos  Correios  de  Pernambuco,  em  23  de  no- 
vembro de  1889. 

€  lllm.  e  Exm.  Sr.  general  governador  do  Estado  de  Pernam- 
buco.-—Os  abaixo  assignados,  empregados  da  administração  dos 
Correios  deste  Estado,  adherindo  a  causa  da  Republica  Brazileira, 
por  verem  nesta  nova  forma  de  governo  a  única  capaz  de  garan- 
tir a  sacrosanta  Liberdade,  a  paz,  a  fraternidade  e  a  ordem  que  de- 
vem reinar  entre  povos  cultos,  vêem  mui  respeitosamente  saudar 
o  governador  deste  Estado  de  Pernambuco,  depondo  nas  mãos  de 
V .  Ex .  os  seus  protestos  de  adhesão,  assegurando  desempenharem 
com  toda  a  lealdade,  amor  e  ordem  tudo  quanto  diz  respeito  à 
execuçíio  dos  serviços  deste  novo  Estado,  quer  como  funceionarios, 
quer  como  cidadãos  que  deveras  desejam  o  engrandecimento  da 
pátria  extremecida. 

<  Faltariam  ao  mais  sagrado  dever  si  deixassem  passar  em  ol  - 
vido  a  gratidão  que  a  pátria  tributa  ao  exercito  e  armada  brazi- 
loiros  pela, heróica  e  plácida  attitude  que  tomaram  por  occasião  de 
darem  o  brado  à  felicidade,  sem  precisarem  registrar  os  horrores 
que  em  1789  tanto  atrophiaram  a  França. 

«  Viva  a  Republica  Brazileira  ! 

€  Viva  o  Governo  Provisório  dos  Estados  Unidos  do  Brazil ! 

€  Vivam  o  Exercito  e  Armada  brazileiros  I 

€  Viva  o  general  governador  do  Estado  de  Pernambuco  I 

<  Viva  o  povo  pernambucano ! 

€  O  Administrador,  Aífonso  do  Rego  Barros  ;  o  contador,  Luiz 
António  Pires;  o  !<>  offlcial,  Deodato  Pinto  dos  Santos,  António 
Augusto  de  Oliveira  Quintal,  Godofredo  de  Abreu  e  Lima,  Fran* 
cisco  Raposo  Falcão,  Estanislào  Alves  de  Assis  BulhOes,  Joaquim 
Henrique  de  Sà  Barreto,  Arthur  Barreto  da  Rocha  Lins,  Francisco 
Machado  Teixeira  Cavalcanti,  António  Pereira  de  Araújo  e  Silva, 
Gabriel  Barbosa  da  Silva,  José  Xavier  Faustino  Ramos  Netto, 
Victoriano  Borges  Pereira,  Firmino  António  de  Souza  Vianna, 
Luiz  Eugénio  de  Araújo  Pinheiro,  Francisco  de  Paula  Souza  Leão 
Júnior,  António  Egydio  de  Barros  Campello,  Joacjuim  Speucer 
Lopes  Netto,  Luiz  Cavalcante  Lacerda  de  Almeida,  João  dos 
Santos  Jorge,  Josó  Cândido  Fonseca  de  Medeiros,  Francisco  J .  da 
Costa  Ferreira,  José  Balbino  de  Lima  Dias,  Eladio  Xavier  F.  Ra- 
mos, Alpiniano  Cavalcanti  Marques.  Epiphanio  de  Luna  Freire, 
Francisco  Xavier  de  Athayde,  Guilhermino  R.  B.  e  Silva,  Ma- 
noel R.  B.  6  Silva,  Affcnso  Anisberto  das  Neves,  Augusto  Leo* 
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poldiDO  das  Neves,  JoSo  Pereira  de  Aratúo,  Francisco  P.  F.  de 
Aibaqaerqae,  Josô  A.  dos  Santos  Lima,  Jonas  Barreto  do  Rosário, 
João  M.  P.  de  Figueiredo,  Francisco  Lino  dos  Santos,  Leoeadio 
Alexandrino  Bello,  Manoel  B.  da  Silva,  Gostaro  Lúcio  MergulhSo, 
Manoel  Paulino  Cavalcanti,  Manoel  A.  Castro  Nunes,  Francisco 
B.  Teixeira  de  Farias,  João  Marintio  B.  Barreto  Filho  e  António 
dos  Santos  Jorge. 


A  grande  crise 


Recife,  17  de  novembro  de  1889. 

As  noticias  telegraphicas  que  abaixo  estampamos,  em  continua- 
ção das  que  demos  em  nosso  numero  de  hontem,  revestem-se 
de  gravidade  tamanha  e  tão  de  sorpreza  colheram  a  nação,  que 
trazem  alarmado  e  possuído  de  angustia  patriótica  o  espirito  pu- 
blico. 

Tão  grandemente  grave  e  cheia  de  estranheza  surgiu  aqui  a 
nova  da  instauração  ae  um  governo  revolucionário,  que  a  nossa 
primeira  impressão  foi  a  de  duvida,  e  nos  limitámos,  por  na  oo- 
casião  falharem-nos  elementos  outros  da  infof mação,  a  registrar 
sem  commentarios  os  que  nos  pareciam  carecedores  de  conâr- 
ma^o,  telegrammas  que  primehro  foram  conhecidos  nesta  capital. 

Damos  açora  os  que  hontem  eram  afflxados  ou  publicados  por 
diversos  ooilegas  da  imprensa.  E  damoI4)s  com  a  maior  reserva. 

Não  nos  parece  prudente  dar-lhes  inteiro  credito. 

Tudo  ó  licito  suppdr  e  esperar  em  circumstancias  tão  criticas 
como  as  que  ora  atravessa  o  paiz. 

O  fiicto  é  que  a  maior  perplexidade  reina  na  cidade. 

O  espirito  publico  mostra-se  cheio  das  mais  sérias  apprehensOes. 

Sente-se  vacillarem  as  instituiçOeà. 

Receia-se  perigue  a  ordem  publica. 

Estamos  em  pleno  desconhecido. 

Jornal  conservador,  não  podemos  nesta  emergência  deixar  de 
concitar  os  ânimos  a  que  se  revistam  de  toda  a  calma  em  frente 
de  tão  momentosa  crise,  raantendo-se  em  todo  o  caso  a  ordem, 
que  ó  garantia  suprema  da  segurança  privada  e  publica. 

A  ordem,  a  caima,  a  prudenda  deve  ser  a  attitude  da  popu- 
lação ;  tanto  mais  constando,  como  consta,  que  o  venerando  mo- 
narcha  brazileiro  a  um  dos  nossos  mais  respeitáveis  e  prestigiosos 
liomensde  Estado,  o  illustre  Sr.  conselheiro  Josó  António  Saraiva 
incumbira  a  organisa^  de  um  ministério  na  altura  das  circum- 
stancias tão  deploravelmente  criticas  em  que  se  acha  o  çaíz. 

Em  taes  oonjuncturas  e  longe  do  theatro  dos  acontecimentos, 
lamentando  o  profundíssimo  abalo  por  que  a  nação  está  passando, 

36  —  R.  B. 
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eumpre-D03  appellar  para  os  sentimentos  de  moderação  e  patrio- 
tismo de  nossos  concidadãos.  Cumpre  aguardar  os  factos  e  evitar 
todo  o  procedimento  que  possa  motivar  desordens  e  vexameií. 

A  attitudedo  generoso  povo  pernambucano  tem  sido  atô  àhora 
presente,  apezar  do  atordoamento  causado  por  tão  desoommunal 
acontecimento,  cheia  de  toda  a  prudência  e  patriotismo.  Tem 
sido  uma  attitude  calma  e  digna. 

(Da  Época.) 


A  grande  crise 


Recife,  19  de  novembro  de  1889. 

Na  grande  crise  por  que  passa  o  paiz  continua,  e  confiamos 
será  atô  o  ílm,  digna  de  toaos  os  louvores  a  attitude  calma  e 
prudente  que  tem  mostrado  o  generoso  povo  pernambucano. 

No  atordoamento  geral  c|ue  domina  todos  os  espirites,  no 
choque  violento  das  primeiras  impressões,  não  ha  um  tumulto 
a  lamentar,  não  ha  uma  violência,  não  ha  uma  desordem. 

A  ordem  continua  inalterada. 

Reina  a  paz  na  eidade. 

A  tempestade  revolucionaria  tão  repentina  se  desencadeia, 
que  colhe  de  sorpreza  todos  os  espirites,  ainda  os  mais  pre- 
videntes, os  que  a  prognosticavam  até. 

Houvesse  na  sexta-feira  pela  manhã,  aqui  nesta  cidade,  algueofi, 
fosse  mesmo  o  mais  ardente  corípheu  da  republica,  que  aflSr-* 
masse  que  no  sabbado  estaria  no  palácio  presiaencial  o  governo 
provisório  republicano,  e  estaria  sem  que  houvesse  uma  voz, 
siqúer,  que  o  tentasse  deter,  sem  o  mais  leve  protesto,  sem  um 
grito  siquer...  e  seria  esse  vidente  tido  como  o  mais  completo... 
louco. 

Pois  bem,  esse  facto  tão  espantosamente  anormal,  que  passava 
das  raias  do  possível,  deu-se. 

Deu-se  e. . .  ó  boje  um  facto  consummado,  nesse  nosso  paiz  dos 
factos  consnmmados ! ! . . . 

A  estupefacção  natural  em  tão  grave  quão  pasmosa  crise  ó 
de  tal  ordem,  que  se  assemelha  à  inoiíferença. 

Uma  sorte  de  insensibilidade  se  apodera  do  animo  do  pablioo 
e  facilita  a  passagem  da  orise. 

Ninguém  se  illuda  porém. . . 

Estamos  sobre  um  volcãoem  que  estuam  violentas  paixOes ! 

E'  extrema  a  gravidade  da  situação,  e,  ao  vacillar  das  insti- 
tuições, 9à  uma  idéa  deve  preoccupar  todos  os  corações,  todos  os 
espíritos   verdadeiramente    patrióticos  — >  a  bianutbnçIo    da 
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Conservadores  ou  liberaes,  republicanos  ou  federalistas,  pouco 
importa. . .  não  ô  a  hora  das  dtstincQões  de  partidos. 

Não,  nSo  ô  a  hora  das  recriminações ! . . . 

Todos  08  homens  de  boa  vontade,  todos  os  cidadãos  dignos 
deste  nome,  qualauer  que  seja  a  sua  crença  politica,  unam-se 
todos,  unam-se  toaos  em  fraternal  amplexo,  no  intuito  de  con- 
servar inabalada  a  tranquiliidade  publica,  e  respeitada  a  liber- 
dade, a  vida  e  a  propriedade  do  cidadão  ! 

Unan>-se  todos  para  que  não  seja  esta  terra,  que  tantas  vezes 
em  prol  da  liberdade,  viu  correr  o  sangue  pernambucano,  ainda 
uma  vez  ensanguentada  I 

Pela  sua  parte  o  governo  esteja  na  altura  das  circumstancias, 
como  folgamos  em  resonheoel-o,  tem  estado  até  hoje. 

Seja  prudente  e  calmo. 

Tenha  por  suprema  preoccupação  a  manutenção  da  ordem 
pnblica. 

Ella  ô  a  condição  primeira  da  vida,  da  prosperidade  e  do  pro- 
gresso das  naçOes. 

Ainda  bem,  que  o  generoso  povo  pernambucano  tem-se  mos- 
trado digno  de  suas  tradições. 

Ainda  bem  que  temos  verdadeiros  patriotas. 

roesses  dias  de  anciedade  e  febre,  nas  circumstancias  as  mais 
criticas,  o  ^vemo  nunca  esteve  abandonado. 

Cavalheiros  dos  mais  distinctos  de   nossa  sociedade  davam 

Srovas  do  mais  alevantado  civismo,  cercando  a  administração 
e  apoio e  prestigio. 

Hontem,  come  nos  dias  anteriores,  cidadãos  proeminentes  por 
seu  caracter,  fomilia,  e  posição  social,  conservadores  e  liberaes 
cigos  sentimentos  e  crenças  politicas  não  podem  ser  postos  em 
duvida,  affirmavam  com  a  sua  presença  no  palácio  presidencial, 
que  antes  de  serem  monarchistas  e  partidários  eram  pernam- 
bucanos I 

Que  as  suas  pessoas,  os  seus  esforços,  os  seus  sacriâcios  esta- 
vam ao  serviço  do  governo  para  manter  a  paz  e  a  tranquiliidade 
publica. 

Para  isso  não  faltaria  apoio  ao  governo,  emquanto  se  compe- 
netrasse elle  de  sua  alta  missão. 

Honra !  a  quem  assim  procede  ! 

Bem  merecem  da  pátria  todos  aquelles  que  nas  grandes  crises 
sabem  cumprir  o  seu  dever  e  teem  por  lemma  o  salus  populi 

SUPREMA  LEX  EST  I 

(Da  Época.) 


—  528  — 


Governo 


Abaixo  publicamos  um  importante  documento  relativo  à 
inauguração  do  novo  governo  em  Pernambuco. 

Delle  se  vé  que  o  respeitável  cidadão  que  presidia  esta  pro- 
víncia como  delegado  do  gabinete  7  de  junho,  tendo  procurado 
manter-se  no  governo  emquanto  lhe  parecia  poder  íieizel-o  sem 
perigo  da  ordem  publica,  teve  de  passal-o  à  autoridade  qne  mais 
garantias  no  momento  offerecia  sob  esse  importante  ponto  de 
vista.  Foi  procedimento  que  as  circumstancias  justificam  e 
prova  o  elevado  critério  e  patriotismo  do  distincto  cavalheiro 
que  aqui  aehava-se  à  frente  da  administração  ao  romper  a  ines- 
perada crise  politica  que  atravessamos. 


Palácio  da  presidência  de  Pernambuco,  16  de  novembro  de 
1889. 

lUm.  eExm.  Sr.^  Receiando  que  se  levante  aanarchlade 
um  momento  para  outro  e  reconhecendo-me  sem  meios  para 
manter  a  ordem  publica,  rogo  a  V.  Ex.  que,  em  vista  das 
circumstancias  extraordinárias  que  occorrem,  e  que  nfio  podem 
ser  consideradas  regularmente,  assuma  o  poder,  que  lhe  traos- 
mitto  por  ser  V.  Ex.  só  quem  tem  força  para  exercel-o. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.—  Illm.  e  Exm.  Sr.  general  comman- 
dante  das  armas.—  Segismundo  António  Gonçalves» 


A  nova  phase 


A  subitanea  transformação  politica  operada  estes  últimos 
dias  no  paiz,  natural  sobresalto  ha  causado  e  alimenta  grave 
preoccupaçâo  patriótica. 

Os  acontecimentos  arrastam  os  homens.  Sustentáramos  nestas 
columnas,  durante  o  regimen  transacto,  preciosos  e  inelactaveis 
interesses  que  se  compendiavam  neste  moto :  conservar,  hk* 

LHORANDO. 

A  grande  caudal  que  acaba  de  alastrar  o  paiz  inteiro,  veiOt 
novo  Nilo,  arrancar  balisas  e  confundir  limites.  No  momento Ja 
inundação,  o  stracto  de  alluvião  tudo  cobriu.  Mas  do  mesmo  modo 
que  após  ella  vão  se  delimitando  novamente  os  terrenos,  sepdo 
occupados  pelos  que  os  possuiam,  por  oUes  zelados  e  defendiao0v 
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—  assim  sa  grande'6xtraYasacãoda  torrente  enorme  qne  se  despe- 
nhou irresistiyel  nòs  campos  dapoUtica  a  stractificaâU)  não  pre- 
Indica  anteri<»«6  posições  neUes  tomadas,  salvo  onde  a  corrente 
naja  feito  ruir  o  solo.  A  monarchia  foi  yarrida,  mas  o  povo,  a 
nação,  sons  direitos,  seus  interesses  sobrevivem-lhe  íixos,  estsir 
veis,  immanentes. 

Ck>nserTar  é  um  intuito  sensato.  Conservar  aperfeiçoando  é 
uma  aspiração  razoável  e  sympathica. 

A  gnmde  crise  que  renovou  a  face  politica  do  paiz  passou 
sobre  elle  como  o  rio  sagrado  do  E^jrpto ;  mas  levando-lhe  de 
rojo  o  systema  monarchico,  deixou  mtacto  e  de  provado  vigor 
aquillo  que  não  podia  arrastar^ nem  pretendeu  mesmo  fazel-o. 

A'  inundação  sobrenadam  interesses  vitaes  do  paiz,  impossí- 
veis de  supprimin  entre  elles  os  de  conservação  e  de  progresso, 
aspirações  supremas  em  toda  a  sociedade  constituída  com  o 
cimento  do  patriotismo  e  com  a  intuição  do  futuro. 

Entre  esses  interesses,  que  escapam  ã  acção  de  todas  as  revo- 
luções e  que  se  impõem  })elo  que  são  e^  pelo  que  valem,  con- 
spícua parte  cabe  ao  espirito  conservador,  do  qual  a  nropria 
republica  não  pôde  &zer  abstracção.  Esse  espirito  ô  viviucador, 
é  lecundo.  Elle  ampara  as  instituições,  vigoraras,  abroquella-as, 
inst)la-se  e  inâltra-se  nellas,  para  dar -lhes  abundante  seiva  e 
fortiflcante  viço. 

A  republica  é  o  governo  boje  existente  no  Brazil  e  os  brazi- 
leiros,  a  partir  do  que  era  primeiro  entre  elles,  aceitaram  esta 
nova  forma  de  governo;  —o  povo  tem  o  governo  que  quer.— 
Nós,  com  o  povo  brazileiro,  estamos  na  republica. 

Somos  conservadores  da  republica,  querendo  nella  a  garantia 
precisa  a  todos  os  direitos,  a  estabilidade,  a  ordem,  a  paz,  a 
segurança,  tudo  isto  inspirado  no  vivificante  principio  conser- 
vador, no  espirito  de  progresso  reflectido  e  cordato. 

No  torvelmho  em  que  de  presente  tudo  se  agita  no  paiz,  nós 
não  perdemos  nossa  bússola,  não  esquecemos  nossa  estrella  polar. 
Conservar  ô  uma  palavra  sensata.  Nós  queremol-a  por  nosso 
moto,  mesmo  hoje  na  republica. 

Recife,  21  de  novembro  de  1889. 

(Da  Época). 


Nossa  posição 


Os  governos  de  facto  não  teem  nada  de  novo  e  de  extraordinário 
no  século  que  corre.  Pelo  contrario,  as  mutações  politicas  por 
que  teem  passado  em  nossos  dias  diversas  sociedades  do  antigo  e 
novo  continente,  oflèrecem-nos  mais  de  um  exemplo. 

Arepetição  desse  phenomeno  social,  efEeito  das  lutas  pela 
bDerdade,  attrahiu  a  attenção  de  notáveis  publidstast  que  nz^ 
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ram  delle  um  Donto  obrigado  do  direito  publico  moderno  e  o 
elucidaram  com  luminosos  argumentos. 

Não  é  poróm  da  theoria  dos  goremos  de  facto  que  vamos  nos 
occupar,  mas  de  sua  applicação  â  nossa  sociedade  e  principal* 
mente  de  nossa  posição,  como  órgão  conservador,  deante  de  om 
governo  daquella  natureza. 

E'  inopportuno  indagar  agora  dos  antecedentes  do  actual 
governo,  dos  motivos  que  o  elevaram  ao  eminente  posto  de 
suprema  autoridade  social,  e  ainda  mais  inopportuno  ô  prejulgar 
da  direcção  que  elle  ha  de  imprimir  &  vida  nacional,  até  qoe  a 
nação  em  sua  absoluta  e  inalienável  soberania  pronuncie  o  sea 
supremo  veredictum. 

Antes  de  tudo  é  preciso  enunciar  alguns  j)rincipios  universais 
de  ontologia  social,  dos  quaes  natural  e  logicamente  decorrerá  a 
nossa  posição. 

O  povo  é  sempre  senhor  de  seus  destinos,  e  ainda  quando 
instituo  para  si  um  soberano,  conserva,  em  todo  o  caso,  o  poder 
supremo  que  exerce  mediante  aquelle  soberano. 

Populosj  regi  sibi  imposito^  imperiwn  in  se  retinet^  quattiquaM 
jam  non  exercendum  a  eorpore,  sed  a  capite»  Assim  o  diz  am 
illustre  publicista. 

Nenhuma  sociedade  pôde  existir  sem  uma  autoridade,  que  é  a 
alma  e  a  vida  do  corpo  social . 

Essa  autoridade  abstracta  tem  por  força  que  concretar-se  em 
uma  ou  mais  pessoas  para  poder  dirigir  seres  reaes,  quaes  são 
qS  homens. 

A  autoridade  suprema,  ou  o  governo  da  sociedade,  seja  qual 
fôr  a  sua  forma  e  a  sua  origem,  é  sempre  simples  meto,  pelo 
qual  a  sociedade  busca  o  seu  âm,  que  é  o  bem  social,  adquirido 
pelo  livre  exerdcio  dos  direitos  dos  cidadãos. 

Ora,  si  esse  governo,  em  desempenho  das  funcções  inherentes 
a  todo  o  governo,  reconhece,  respeita,  protege  e  tutela  a  oram 
social  contra  os  horrores  da  anarchia,  que  é  o  maior  dos  males 
sociaes,  e  garante  os  direitos  adquiridos  dos  cidadãos  e  as 
legitimas   manifestações  de  sua   vida  civil  e  religiosa,  esse 

foverno  tem  incontestavelmente  direito  à  obediência  dos  cida- 
ãos  e  estes  o  dever  de  obedecer  lealmente  e  de  cooperar  com 
elle  para  o  bem  publico. 

Desde  que  os  cidadãos  querem  esse  bem,  que  se  resume  na 
tranquilias  ordinis,  devem  pela  obediência,  pela  lealdade,  pelo 
respeito  cooperar  com  aquelle  governo,  sem  indagar  da  legi- 
timidade ou  illegitimidade  de  sua  origem. 

A  legitimidade  de  um  poder  ô  questão  puramente  histórica. 

Um  governo  pôde  ter  a  sua  origem  em  factos  illegitimos;  mas, 
desde  que  governa  para  o  bem  publico,  torna-se  socialmente 
legitimo. 

E'  o  caso  em  que  actualmente  nos  achamos  diante  do  governo 
que,  instituído  a  15  deste  mez  no  Rio  de  Janeiro,  vai  paciâca  e 
espontaneamente  adquirindo  a  adhesão  dos  brazileiros. 

A  nossa  posição  está  pois  definida.  Obedeceremos  com  lealdaJe 
ao  Governo  Provisório,  auxillando-o  do  modo  que  nos  fôr  poB- 
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sivel,  para  qae  se  mantenha  a  paz  e  a  integridade  da  nossa 
grande  pátria.  • 

NSo  aconselharemos  cousa  adversa  aos  nossos  amigos,  sejam 
qnaes  forem  as  suas  opiniões  politicas  e  idéas  religiosas. 

O  immortal  Pio  VII,  no  tempo  da  occupaçSo  de  Roma  por  um 
exercito  estrangeiro,  partindo  para  o  seu  exilio.  ordenou  por  um 
edicto  soberano  aos  seus  súbditos  tranquillidade  e  obediência  às 
ordens  do  poder  invasor. 

Agora  so  resta  que  a  naçSo  soberana,  usando  do  seu  impro- 
scriptivel  o  inalienável  direitq  de  constituir-se,  se  pronuncie 
acerca  do  facto  consummado. 

OrgSo  das  idéas  conservadoras,  continuaremos  a  sustentar  e  a 
defender  as  mesmas  idéas,  que  são  tão  essenciaes  a  toda  socie- 
dade, quanto  a  conservação  à  vida  dos  entes. 

Qualquer  que  seja  a  forma  de  governo  de  uma  sociedade,  a 
conservação  desta  e  o  seu  aperfeiçoamento  serão  sempre  ele- 
mentos essenciaes  da  vida  civil. 

E*  lei  de  todo  organismo,  conservando  o  que  adquiriu,  pro- 
curar elementos  novos  e  restauradores  que  lhe  garantam  o 
desenvolvimento. 

Não  ha  vida  sem  conservação  e  desenvolvimento. 

Esta  lei  physiologica  da  vida  de  todo  ser,  quer  physico,  quer 
moral,  applicada  â  vida  dos  Estados,  traduz-se  para  estes  nr^ 
dúplice  dever  de  conservar  o  presente  e  preparar  o  futuro. 

Mudada  a  forma  politica  de  nossa  sociedade,  forma  que  é  um 
puro  accidente  na  vida  dos  povos,  permanecem  ainda  muitos 
outros  intuitos  essenciaes  â  nossa  viaa  civil,  d'entre  os  quaes 
se  destacam  por  sua  máxima  importância  a  religião  do  povo  e  a 
constituição  da  familía  brazileira.  Gomo  órgão  conservador,  não 
ficamos  pois  sem  objectivo  e  sem  uma  ampla  esphera  do  acção. 

Por  conseguinte  nãp  mudamos  de  intuitos  por  ter  mudado  a 
forma  politica  do  Estado.  Apenas  acompanhamos  o  movimento 
politico  do  paiz,  obedecendo  á  lei  universal  do  transformismo,  a 
que  todos  os  seres  estão  sujeitos. 

E*  tão  natural  que  nos  amoldemos  ás  idéas  qna  dominam  em 
nosso  meio  social,  como  que  o  barómetro  indique  as  mutações 
atmosphericas. 

Recife,  23  de  novembro  de  1889. 

(Da  Época). 
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Pro  Pátria 


Na  hora  solemne  do  resarg[imento  da  pátria  livre,  qaando  os 
bons  cidadãos,  sem  a  descriminação  dos  veliios  partidos,  sem  os 
seus  ódios  e  sem  as  suas  prevenções,  devem  unlr-se  para  saudar 
a  fortalecer  a  grande  obra,  que  precisa  do  concurso  de  todos, 
não  seremos  nós  que  nos  deixaremos  arrastar  para  polemicas  900 
só  poderão  attestar  a  força  das  ruins  paixões  a  sobrepcgiir  os  im- 
pulsos patrióticos  a  que  devem  ceder  todos  quantos  desejam  pre- 
parar um  melhor  futuro  para  a  pátria. 

Por  esse  motivo,  respeitando  a  solemnidade  do  momento  e 
desejando  mostrar-nos  bons  brazileiros,  não  entraremos  no  ter- 
reno das  retaliações  a  que  nos  provocou  o  Diário  de  PemambiKo 
desde  o  primeiro  dia  em  que  teve  de  occupan-se  do  grande  acon- 
tecimento que,  mesmo  depois  do  facto  consummado,  ainda  traz 
attonito  opaiz. 

O  que  foi  erro  de  todos  os  partidos,  de  todos  os  governos,  de 
todos  os  homens  que  nelle  figuraram,  o  Diário  de  Pernambuco^ 
sem  a  imparcialidade  serena  do  historiador,  attribuio  apaixona- 
damente ao  gabinete  7  de  junho  e  ao  nartido  liberal,  que  tinha, 
apenas,  cinco  mezes  de  responsabilidade  do  governo. 

Não  era  nem  é  esse  o  papel  dos  cidadãos  de  um  paiz,  em  que 
na  véspera  de  15  de  novembro  havia,  apenas,  um  pequeno  par- 
tido republicano,  sem  esperanças  de  ver  tão  cedo  realizado  o  seu 
generoso  ideal,  o  no  dia  seguinte  tem  a  nação  inteira  convertida, 
dominada  pela  scentelha  patriótica,  sem  derramamento  de  ama 
gotta  de  sangue,  sem  uma  resistência^  sem  mesmo  um  protesto  ! 

Mais  apaixonada,  mais  ardente,  mais  encarniçada  foi  a  cun- 
panha  abolicionista  ;  e  no  dia  13  de  maio,  quando  foi  quebrado  o 
ultimo  grilhão  da  escravidão,  debaixo  da  bandeira  branca  e  pura 
da  abolição  puderam  congregar-se  vencedores  e  vencidos,  se- 
nhores e  escravos,  todos  tendo  um  só  hymno,  uma  só  acclamaçSo, 
pela  pátria,  à  qual  acabavam  de  ser  rasgados  os  largos  hori- 
zontes d*onde  ser-lhes-hia  mais  fácil  descortinar  a  Republica,  a 
consagração  da  aspiração  que  ainda  nos  faltava  realizar. 

E  djga-se  mais,  e  rogistre-se  para  honra  do  partido  liberal, 
então  fora  do  poder,  que  elle  não  creou  o  menor  embaraço 
âquella  reforma,  nem  regateou  louvores  aos  seus  adversários 
que  a  realizaram,  muito  embora  as  acclamaçOes  da  na^  inteira 
fortalecendo  o  gabinete  10  de  março,  concorresem  para  fortalecer 
igualmente  o  partido  que  elle  representava  no  ^vemo. 

E'  que  acima  dos  pequenos  interesses  da  politica,  o  partido  li- 
beral deixara-se  impressionar  pelo  grande  sentimento  nacional. 

Hoje  não  é  nenhum  dos  dous  antigos  partidos  que  &z  a  revo- 
lução ;  não  ô  tão  pouco  o  partido  republicano.  E*  o  exercito  e  a 
armada  que  voltam  contra  a  monarchia,  por  consideral-a  tralii- 
dora  à  pátria,  as  armas  aue  a  pátria  lhes  dera  para  defendel-a. 

E  quando  todos,  fazenao  justiça  aos  sentimentos  que  impulsio- 
naram os  nossos  bravos  soldados,  nem  ao  menos  suspeitam  de 
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suas  ambições  para  checarem  a  temer  a  permanência  de  uma 
dictadura  militar,  que  seria  a  annuilação,  a  absorpcão  da  sobe- 
rania nacional,  o  Diário  de  Pemambttco  vem  fallar  em  nome  de 
yeihos  ódios,  atirando  apodos  contra  o  partido  ao  qual  estava 
reservada  a  sorte  de  assistir  aos  fúneraes  da  monarchia,  de  ha 
muito  agonisante,  como  si  a  proclamação  da  republica  não  fosse 
a  resultante  de  meio  saculo  de  erros  e  de  trabições  por  parte  de 
todos  quantos  tiveram  a  missão  de  governar  o  Brazil . 

Os  archivos  de  todas  as  repartições  abi  estão,  certamente,  para 
attestar  esses  erros,  o  todas  as  faltas  do  regimen  que  para  sem- 
pre desappareceu  ;  mas  esses  erros  e  essas  faltas  não  serão 
somente  ao  partido  que  ha  cinco  mezes  foi  chamado  para  gover- 
nar, mas  de,  todos  os  que  até  hontem  governaram.  E  si  do 
inquérito  que  a  Republica  tenha  de  abrir,  resultarem  motivos 

Sara  alguma  condemnação,  serão  envolvidos  ou  dous  partidos, 
que  certo  o  Diário^  e  com  estes  todos  os  órgãos  que  se  gastaram 
em  servil-os  e  corrompel-03. 

Enunciando-nos  assim,  não  queremos  fazer  defesas  ató  certo 
ponto  parciaes,  que  só  terão  de  servir  para  os  registros  da  histo- 
ria, quando  se  tiver  de  nssi^nalar  a  responsabiliaade  dos  partidos 
e  dos  homens  que  os  dirigiram.  Queremos  nos  destacar,  sim,  de 
todos  os  que  até  hontem  serviram  à  monarchia  e  aos  partidos 
monarchioos,  com  todas  as  baixezas  de  almas  corrompidas,  con- 
correndo para  a  deturpação  do  caracter  nacional,  e  hoje,  entoando 
Iiosannas  à  Republica,  que  amanhã  serão  capazes  de  negar,  si  a 
adversidade  feril-a,  não  teem  pejo  de  atirar  todos  os  baldões  e 
attribuir  todas  as  infâmias  à  causa  a  que  até  à  véspera  serviram, 
e  da  qual  ainda  hoje  estariam  tirando  proveito  à  custa  das 
camaradagens  e  âlhotismos,  a  cuja  sombra  muitos  cresceram. 

Haja  ao  menos  decoro  em  momento  tãosolemne,  neste  instante 
de  geral  conversão,  om  que  todos  os  bons  cidadãos  ajoelham- se 
no  altar  da  Pátria,  fazendo  a  sua  contricção,  ofiTereoendo-lhe  a 
oblação  de  seus  serviços  purificados  pela  regeneração  que  as  idéas 
novas  e  o  novo  regimen  necessariamente  trarão,  sob  pena  de 
sermos  uma  nação  para  sempre  perdida. 

Eis  por  que,  em  vez  de  aceitar  a  luta  no  lamaçal  das  retaliações, 
para  a  qual  nos  pretende  arrastar  o  Diário  de  Pernambuco^  pre- 
lerimos  bradar  &  alma  nacional  que  se  erga  e  venha  servir  â 
causa  da  Republica,  que  é  hoje  a  causa  da  Pátria  livre. 

(D' A  Provinda f  do  Recife.) 


i 
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Notas  rápidas 


Nesta  terra,  tão  cheia  de  fastos  gloriosos  pela  republica,  por 
onde  o  sangue  chegou  a  enrubecer  as  calçadas,  e  as  revoluções 
a  serem  as  mais  bellas  e  as  mais  abnegadas  entradas  dos  heróds 
no  seio  da  Posteridade  ;  nesta  terra,  onde  ha  famílias  que  ainda 
adoram  os  retratos  de  seus  progenitores,  mortos  na  praça  pu- 
blica, a  revolução  de  15  de  novembro  não  causou  um  grande 
alarma,  nem  um  immediato  enthusiasmo. 

Houve  muita  gente  que  desconfiasse  do  telegrapho,  que  repe- 
lisse a  veracidade  das  noticias.  O  grande  commettimento  nacional 
sorprendeu  este  povo,  mas  não  loi  um  facho  que  acendesse-0| 
levantasse-o  súbito  do  somno  em  que  elle  vivia  desde  1848. 

O  commercio  continuou  sem  que  houvesse  alteração  a  notar. 

Os  telegrammas,  afflxados  em  manuscriptos,  nas  esquinas  das 
ruas,  eram  lidos  pelos  grupos,  que  commentavam  a  situação  do 
paiz. 

Era  a  noite  de  15.  A  redacção  do  Norte  regorgitava  de  repu- 
blicanos, que  saudavam  a  salvação  da  pátria,  o  novo  regimen 
politico,  com  a  sinceridade  daquelles  que  professavam  um  culto 
politico  mais  do  que  formavam  um  partido,  culto  que  já  Rénan 
com  sarcasmo  chamara  Religião  Democrática, 

Alli  esperavam-se  os  telegrammas  pensava-se  nos  meios  da 
augurar  o  mais  depressa  os  bons  effeitos  da  revolução ;  era  grando 
a  anciedade  por  noticias  mais  completas ;  sentia-se  os  estreme- 
cimentos do  amor  à  republica,  que  sempre  foi  o  hoje  mais  real- 
mente é  a  pátria  brazi leira. 

Dia  y^.—  Pela  manhã  numerosos  transeuntes,  grupos  postad(^ 
aqui  e  alli,  vendedores  de  boletins  e  jornaes,  noticiando  o  novo 
governo ;  o  que  o  povo  lia  era  pouco  e  muito  pouco  mesmo  para 
saciar-lhe  a  curiosidade  e  o  desejo  de  novas  abundantes. 

Martins  Júnior  entendeu-se  com  o  commandante  das  armas, 
este  garante  adherir  ao  marechal  Deodoro.  O  inspector  do  arsenal 
de  marinha  manda  tocar  a  reunir  e  proclama  a  Republica. 

Commandante  do  29  batalhão,  guarda  civica  e  principalmente 
os  officiaes  e  soldados  enthusiasmam-so  pela  nova  ordem  ae  cousas. 

Nos  quartéis  os  soldados  arrancam  as  coroas  dos  bonets. 

—  Ancora  no  porto  o  paquete  Maranhão,  proveniente  do  Rio, 
trazendo  a  bordo  o  22*  bataliião:  seguiria  para  o  Amazonas. 

O  tenente  Pedro  Carolino,  a  conhecida  victima  de  AÍTonso  Celso, 
tem  a  noticia  a  bordo  e  exulta  os  camaradas. 

Desembarca  só  para  ter  noticias  e  saúda  a  republica. 

Entra  pjelo  escriptorio  do  Norte^  acompanhado  de  dous  flUw- 
nhos,  dirige-se  aos  circumstantes  e,  com  as  lagrimas  correndo 

Eelas  faces,  nervoso,  congesto,  saúda  o  Norte,  o  partido  repa- 
licano  de  Pernambuco,  e,  arrancando  a  coroa  e  medalha  ouli- 
tares,  arremessa-as  ao  chão,  entre  applausos  delirantes  do  povo, 
que  se  reunia  em  frente  do  Norte. 
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Alcibíades  Peçanlia,  em  nome  do  Norte^  rende-lhe  preito  e 
apresenta  o  martyr  da  situa<^  riolenta  jà  vencida  ao  povo,  em 
discurso  breve  e  daplica-se  o  enthosiasmo.  Todas  as  physio- 
nomias  tinham  nma  veneraçSo  profunda  ao  moço  militar. 

Chega  Martins  Júnior,  que  o  abraça,  nomeando  em  seguida 
uma  commissão  de  republicanos  que,  pelo  partido,  fosse  enten- 
der-se  com  o  commandante  do  22»  batalhão. 

Compunha-se  do  Dr.  Brito,  Espirito  Santo  e  Alcibíades  Pe- 
çanha. 

Foi  elle  a  bordo  do  Maranhão^  e  Alcibíades  Peçanha  dirigiu-se 
ao  coronel  Carlos  Magno,  em  meio  da  offlcialidade,  saudando  o 
governo  militar  popular  e  perguntando  se  podiam  contar  com  a 
adhesão  do  22.<> 

O  commandante  respondeu  que  sempre  estaria  com  a  nação  e 
que  esperaria  ordem  do  governo  provisório  para  desembarcar. 

Vai  o  commandante  das  armas  a  bordo  e  ó  muito  bem  recebido. 

—  Martins  Júnior,  seguido  de  Martiniano  Veras,  Lucidio 
Martins,  Varella  e  outros,  punha-se  em  grande  actividade,  com- 
municando-se  com  os  corpos  militares  da  cidade. 

Vai  a  palácio  e  conferencia  com  o  presidente  Dr.  Se^ismundo. 

Os  liberaesnão  queriam  ceder  e  ainda  tinham  duvidas. 

Um  Jornal  creou  logo  a  farça  do  gabinete  Saraiva, 

Os  Drs.  José  Mariano  e  José  Hygino,  lente  da  Faculdade,  de- 
clararam-se  em  sympathia  â  revolução  e  dispostos  a  adherirem 
ao  governo. 

O  Dr.  Ulysses  Vianna  propõe  a  prisão  de  Martins  Júnior,  após 
a  sua  sabida  do  palácio,  ao  presidente  ;  este  rejeita-a  formal- 
mente. 

O  Dr.  Ulysses  reprova  José  Mariano  ;  este  repelle-o  com 
energia. 

—  Muito  povo  em  frente  SioNorte^  ancioso. 

Alcibíades  Peçanha,  de  uma  das  janellas,  annuncia  a  organi- 
sação  republicana  e  exulta  o  povo  a  uma  grande  acclamação  ao 
governo  nacional. 

Seguem-se  na  tribuna  Henrique  Martins,  Brito  Inglez  e  Heitor 
de  Souza. 

Vem  Martins  Júnior  e  lô  o  telegramma  do  governo  provisório; 
proclama  ao  povo  o  triumphoda  Republica. 

Outra  grande  massa  popular  estacionava  no  c&es  da  Lingueta, 
esperando  o  desembarque  do  22.<> 

Fluctuam  bandeiras  republicanas,  entre  ellas  a  da  revolução 
de  1817,  mocidade  da  academia  e  aulas,  cidadãos  de  todas  as 
classes  e  militares. 

Chamam  do  meio  do  povo  Alcibíades  Peçanha  à  tribuna. 

De  um  banco  de  ferro,  junto  à  copada  arvore,  o  moço  flumi- 
nense ergue-se  e  a  multidão  acolhe-o  com  palmas. 

Produz  um  discurso,  que  durou  algum  tempo,  seguindo  entre 
as  acclamaçOes  do  povo  e  fervente  enthusiasmo. 

—  Segue  o  Maranhão^  sem  que  o  22<'  desembarque.  O  comman*- 
dante  deste  vapor  não  accedeu  ao  pedido  do  directório,  de  ficar 
mais  duas  horas,  para  dar  tempo  a  vir  a  ordem  directa  do  des- 
embarque. 
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A'  noite  Yiyas  pelas  raas,  grapos  numerosos ;  reinava  a  alegria 
DO  animo  do  povo. 

Um  ^upo  deu  vivas  a  José  Mariano,  abafaram-nos  com  vivas 
a  Martms  Júnior  e  à  Republica. 

Dia  //.—Muito  povo  pelas  ruas.  Jornaes  noticiam  o  g^ovemo 
do  general.  A  Província  insinua  separação.  Alguns  jornaes 
temem  a  situação,  mas  desejam  que  ella  prosiga  em  bem  da 
Pátria. 

Em  frente  ao  palácio  grande  massa  popular,  cidadãos  de  todas 
as  classes  e  posições  queriam  assistir  à  proclamação. 

Parte  do  povo  sobe  para  o  pavimento  superior  do  palácio,  na 
proporção  das  salas  deste,  para  que  não  houvesse  aperto. 

A  photographia  do  general  Deodoro  achava-se  collocada  entre 
a  moldura  e  o  vidro  do  quadro  de  Pedro  II. 

Alcibíades  Peçanha  sobe  em  uma  cadeira  e  tira-o  debaixo,  col- 
locando  em  cima  da  cabeça  do  rei. 

A  multidão  applaude-o. 

Este  democrata  e  o  Dr.  Henrique  Martins  tomam  a  delibera- 
ção de  virar  esquadros  imperiaes,  que  eram  muitos.  De  repente 
foram  virados  parada  narede,  entre  palmas  do  povo. 

Prega-se  o  retrato  ao  marechal  Deodoro  no  meio  do  grande 
espelho  que  âca  de  frente  para  a  entrada  do  salão. 

A  maior  parte  do  povo  trazia  gravata  vermelha  e  monar- 
chistas  confessos  de  hontem  alli  estavam  augurando  felizes  dias 
à  Republica. 

—  Martins  Júnior  vem  à  janella  do  palácio  e,  deante  de  mi- 
lhares de  pessoas  que  se  reuniam  nas  cercanias  do  edifício,  pro- 
clamou o  Estado  de  Pernambuco  como  fazendo  parte  dos*  Estados 
Unidos  do  Brazil.  O  seu  discurso  foi,  diga-se  de  passagem,  uma 
peça  oratória.  Nelle  o  grande  democrata  aconselhou  ordem,  har- 
monia, esquecimento  de  passados  ódios,  interesse  pelo  bem 
commum.  Noticiou  ao  povo  que  occupava  o  cargo  de  chefe 
de  policia  e  que  o  governador  era  o  Éxm.  Sr.  commandante 
das  armas.  Foi  muito  applaudido  e  acclamado  com  verdadeiro 
delirio. 

Arvoradas  nas  janellas  do  palácio  estavam  as  bandeiras  repu- 
blicanas ;  erguiam-se  vivas  estrepitosos. 

Veiu  à  janella  o  moço  republicano,  que,  em  Campos,  na  pro- 
víncia do  Rio,  na  imprensa  e  tribuna,  foi  um  incansável  agitador, 
Alcibíades  Peçanha,  e,  como  membro  do  jornalismo  fluminense, 
saudou  o  Estado  de  Pernambuco,  augurando-lhe  um  grande  íb- 
turo  de  prosperidade  e  patriotismo,  sendo  coroado  cada  período 
por  unanimes  applausos. 

O  club  Frei  Caneca  foi  à  sala  reservada  do  palado  oompri- 
mentar  o  governador,  orando  em  seu  nome  o  talentoso  moço 
que  aqui  serviu  com  denodo  a  democracia,  Valdeimo  Wanderlei. 

A'  tarde  grande  passeiata  do  exercito  e  povo,  tocando  hymnos 
e  marchas,  a  Marselheza  principalmente. 

Antes  da  dispersão,  em  firente  do  palácio,  oraram  o  velho  de- 
mocrata Affonso  de  Albuquerque,  que  pronunciou  bello discurso; 
Dr,  Henrique  Martins,  que  esteve  eloquentíssimo,  e  Alcibíades 


—  537  — 

Peçanha,  que,  ergaido  do  seio  da  multidão  entre  vivaSt  fallou 
por  largo  tempo,  sendo  ouvido  com  at tenção  extraordinária. 

Remontou  ás  lutas  republicanas  da  propaganda  no  sul,  fez  a 
apotheose  do  caracter  e  do  tino  politico  de  Q.  Bocayuva,  cuja 
norma  de  agir  não  era  bem  conbeclda  no  Norte,  mostrou  como 
concorreram  osfòctospara  ser  feita  a  revolução  a  15  de  no- 
vembro, porque  não  se  razia  com  sangue  e  quaes  as  conveniências 
de  ordem  de  não  se  dar  pasto  a  vinganças. 

O  orador  foi  tirado  por  amigos  do  meio  do  povo,  que  o  suffocava 
com  abraços  continues. 

Dia  i8,^  Grande  massa  popular  dirige-se  para  o  càes  da  Lin- 
gaeta,  exercito  e  o  general  commandante  das  armas,  para  re- 
ceber o  22f^  batalhão,  que  recebera  ordem  na  Paranyba  de 
desembarque.  Desfilou  grande  marcha,  abrindo-a  o  povo,  pelas 
mas  da  ddade  e  parou  em  fi^nte  á  secretaria  de  policia ;  de  onde 
fallou  o  distincto  membro  do  directório,  Martiniano  Veras,  sau- 
dando o  batalhão. 

Chamado  Martins  Júnior,  este,  em  poucas,  mas  ardentes  pa- 
lavras, íà^llou  aos  militares  e  ao  povo,  erguendo  vivas  ao  exer- 
cito e  ao  receuHihegado  batalhão. 

Seguiram  para  o  quartel  do  ^^  de  onde  retirou-se  para  o 
quartel-general  o  Sr.  commandante  das  armas. 

—  Telegrammas  de  Una,  Pau  d*Alho,  Carpina,  Goyanna,  Ari- 
pibú,  Qamelleira,  Agua  Preta,  Mamanguape,  Timbaúba,  Pilar, 
Lagoa  de  Carro,  Olinda,  Itambé,  etc,  adherem  à  Republica. 

Luiz  de  Souza  Dias. 
Recife,  19  de  novembro  de  1889. 


^Inspectoria  de  saúde  do  porto  de  Pernambuco 

Inspectoria  de  saúde  do  porto  de  Pernambuco,  21  de  novembro 
de  1889. 

lllm.  e  Exm.  Sr.—  Felicito  V.  Ex.  e  os  membros  do  governo 
provisório  da  Republica  pelo  modo  por  que  conseguiram  a  mu- 
dança do  antigo  systema,  somente  peloeffeito  da  opinião  do  pai  z, 
e  protesto  cumprir  fielmente  as  ordens  de  V.  Ex.,  como  emanadas 
de  um  governo  legalmente  constituido. 

Deus  guarde  a  v.  Ex.— lllm.  e  Exm.  Sr.  marechal  de  campo 
Manoel  ueodoro  da  Fonseca,  presidente  do  conselho  de  ministros 
do  governo  provisório  da  Republica  do  Brazil.— O  inspector, 
Dr.  Pedro  de  Atkaj/de  Lobo  Moscoso, 
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Notas  do  sentimento 


Vtt^a  a  Republica  I 

Viva  a  Confederaçãa  Brazileira ! 

Deus  e  Liberdade, 


ORDEM  B  PROGRESSO 

Apagar  Deus  no  advento  da  Republica  ó  fazer  deste  povo 
deista,  deste  povo  cbristSo,  um  povo  pagão,  mais  que  isto,  am 
povo  atbeista. 

B^  í^zer  da  Republica,  da  Ck)nfederação  Brazileira,  que  ainda 
não  se  formou,  uma  republica  como  das  antigas,  grógas  ou  ro- 
manas ;  muito  peior  ainaa,  uma  republica  como  ainda  nfio  houve, 
uma  republica  sem  crenças,  uma  nagão  sem  moral,  sem  deveres, 
sem  civismo,  sem  honra. 

Foi  tirada  das  notas  olficiaes  a  fórmula  final  do  Deuf  guarde  a 
V.  S.,  Ex.  ou  Mercê,  e  substituída  pelas  palavras -*  i^oiidtf  ^ 
fraternidade. 

Foi  conservada  a  nossa  bandeira  com  as  suas  cores,  e  delia 
tiradas  por  um  decreto  os  symbolos  das  duas  crenças,  que  já  o 
foram  ambas  deste  povo,  e  das  quaes  uma  contraria  &  outra,  se 
tem  por  isto  tanto  apagado  do  sentimento,  que  nem  deixoa 
alento  para  verter  uma  lagrima,  dar  um  suspiro  de  saudade. 

A  coroa  e  a  Cruz  ! 

O  Rei  e  Christo ! 

Não  pôde  haver  um  povo  sem  crenças. 

Não  pôde  haver  moral  sem  Deus. 

Não  pôde  haver  liberdade  e  fraternidade  sem  Christo. 

Os  chamados  livres  povos,  antigos,  o  eram  de  umas  classes 
que  viviam  do  trabalho  de  outras  escravas. 

As  revoltas  eram  todas  improflcuas,  e  os  desgraçados  que  se 
er^iam  a  resgatar  sua  liberdade  eram  esmagados  ató  aos 
200.000. 

Essas  raças  infames,  que  não  eram  humanas  raças ;  essas 
todas  castas  impuras  e  torpes  não  eram  dignas  nem  de  pensar 
na  libei*âade,  só  deixada  pelos  deuses  ha  raças  dos  senhores. 

Quem  vei  espancar  este  erro  monstruoso,  íhicto  de  corrupção 
do  principio  prhnario  da  unidade  de  Deus  ?  ! 

Foi  Christo. 

Que  do  alto  da  Cruz 

Com  seu  sangue,  com  tanto  martyrio  e  santa,  divina  pacienciA« 
perdoando  os  cegos  perversos,  sellou  as  verdades  que  evange- 
lisou  por  três  annos  e  se  resumem  na  sublime  sentença  que  fez 
os  homens  livres,  iguaes. 

-*  Sois  vôs  todos  ir&iXos  ! 

E  o  verbo  lançado  foi  como  um  raio  sobre  a  cabeça  de  todos 
os  altos  e  baixos  senhores  pelo  Santo  Martyr,  enviadOí  filho  de 
DeuSi  a  todos  os  povos  presentes,  às  Alturas  geraçOes ! 


—  539  — 

E  elle  foi-se  fazendo  laz  onde  chegava,  levado  pelos  pri- 
meiros apóstolos  e  por  todos  os  que  se  lhe  seguiram  ! 

E  a  semente  foi  produzindo  seus  fructos  com  o  correr  dos 
séculos,  e  a  liberdade  se  conquistando  quasi,  embora  sempre  pelo 
poder  do  mar ty rio. 

Quem  tem  culpa  que  os  perversos,  depois  de  vencidos,  se  fizes- 
sem christãos,  para,  empalmando  o  poder,  continuai*,  como  no 
paganismo  a  sugar  o  suor  e  o  sangue  do  povo  ? 

Que  culpa  tem  Ghristo  que  elles,  para  sustentar  seu  poder, 
fossem  atô  a  acender  as  fogueiras  da  Inquisição  ? 

Que  culpa  tem  Ghristo  que  elles  levassem  a  sua  perversa 
hypocrisia  atô  a  presidir  com  a  imagem  de  Ghristo  a  todos  os 
autos  de  f ó  ? 

Eram  as  fogueiras  devorando  em  suas  chammas  as  victimas, 
que  enchiam  os  ares  com  seus  horrorosos  brados. 

Que  culpa  tem  Ghristo  que  os  velhacos  e  hypocritas,  para  sus- 
tentar a  mais  monstruosa  das  instituições,  a  monarchia,  que  só 
pôde  persistir  entre  povo  corrompido  ou  de  estultos,  a  escu- 
dassem com  a  Gruz,  o  symbolo  de  toda  a  santidade,  de  toda,  da 
maior  das  grandezas,  das  mais  santas,  sublimes  verdades,  da 
divina  doutrina,  que  fez  dos  homens  irmãos,  os  arrancou  do 
jugo  dos  senhores  perversos  dos  últimos,  que  eram  mais  que  isto, 
que  eram  hypocritas,  como  ainda  muitos  o  são  ? 

Nós  tínhamos  uma  santa  relíquia,  symbolo  da  mais  santa  das 
causas,  da  mais  pura,  da  mais  livre  doutrina,  da  regeneração  de 
todos  os  povos,  aa  condemnação  de  todos  os  senhores,  do  rei  o 
maior  delles  todos,  já  condemnado  por  Deus  no  Antigo  Testa- 
mento. 

Era  a  Gruz  em  que  padeceu  Ghristo  com  a  sublime,  santa 

Saciencia,  pelo  amor  de  nós,  pela  santa  doutrina  que  nos  libertou 
e  todo  captiveiro. 

Mas  03  ladrões,  os  velhacos  que  vivem  das  privanças  e  privi- 
légios do  rei,  não  podiam  mais  sustental-o,  o  primeiro  senhor 
condemnado  por  Ghristo. 

Fizeram  do  rei  um  christão  com  toda  a  sua  sagrada  família. 

Puzeram  a  cruz  na  coroa  para  santiíical-a  e  guardal-a. 

Pôde  a  cruz,  o  symbolo  da  pura  doutrina,  das  mais  puras  ver- 
dades ser  nunca  symbolo  de  poder  senhoril,  da  realeza  desse 
poder  perversor  e  infame  ? 

Porque  os  ladrões,  os  senhores,  tomaram  para  si  o  symbolo  da 
liberdade,  nós,  esmagando  os  ladrões,  o  senhor  e  seu  svmbolo, 
que  ô  a  coroa,  em  que  elles  a  engastaram,  havemos  de,  banindo 
a  coroa  de  nossa  bandeira,  banir  com  ella  a  cruz,  que  proíknaram 
fazendo  delia  escudo  do  poder  real  ? 

Si  ella  está  em  nossa  bandeira,  si  ô  o  symbolo  da  liberdade 
que  a  Republica  nos  deve  trazer,  para  que  tirar  delia  a  cruz  ? 

Si  nella  nunca  a  cruz  existisse,  não  teria  eu  direito  de  con- 
demnar  a  quem  na  nova  ou  renovada  bandeira  não  a  collocasse. 
Mas  8i  existe,  que  razão  ha  para  tiral-a  ? 

Um  povo  sô  pôde  com  proficuidade  reformar  em  suas  leis  e 
costumes  o  que  ô  necessário  fazel-o. 

Reformar  tudo  o  que  havia  na  monarchia,  porque  ella  cahiUt 
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é  uma  estultice.  Tirar  a  cruz  de  nossa  bandeira,  é  mais  qud 
isto,  ó  um  ódio  perverso,  si  não  é  uma  irreflexÃLo,  ao  menos  de 
alguns. 

Apaga-se  a  corda  de  nossa  bandeira,  e  fica  em  logar  delia  om 
globo  com  ama  zona  branca. 

E  por  que  não  fica  a  cruz  sobre  este  globo  ? 

Quereis  um  symbolo  mais  glorioso  de  poder  e  grandeza  do  que 
este,  que  tem  remido,  regenerado,  libertado  a  humanidade  mais 
ou  menos  libertada  em  toda  a  parte  em  que  a  cruz  se  ostenta ! 

Percorrei  com  o  pensamento  a  historia  passada  e  contempo- 
rânea ;  comparai  a  civilisação  dos  povos  christSos  oom  a  de 
todos  os  outros  povos  das  outras  religiões. 

Para  que,  pois,  tirar  a  cruz  de  nossa  bandeira  ? 

Vinde,  e  dizei  a  razão ;  que  sem  ellanada  ô  licito  fazer. 

£  as  palavras  na  zona  branca  do  globo  ?  ! 

Ordem  b  Progrbsso  ! 

A  bandeira  ô  a  syntbese  dos  sentimentos  de  um  povo. 

A  ordem  ô  o  que  é  o  governo  dos  povos  obrigados  a  manter, 
para  assim  garantir  a  liberdade  de  cada  individuo,  do  povo. 

O  âm  ó  a  liberdade,  não  a  (M?dem,  de  que  ella  só  pôde  ser 
fhicto. 

Ordem  só  podia  dizer  bem  na  monarchia,  em  que  o  povo  não 
tinha  força  para  escrever  liberdade,  que  aliás  só  por  escameo 
poderia  ser  escripta ;  mas  na  bandeira  da  Republica  —  ordem  só 
pôde  significar  espada. 

Ordem  e  Progresso ! 

O  partido  liberal,  quando  se  uniu  com  uns  fugitivos  conserva- 
dores, apagou  a  liberdade  de  sua  bandeira  e  escreveu— lig£t- 
progresso. 

A  Republica  em  seu  advento  escreve  ordem«progresso. 

Quer  dizer  espada  para  os  fracos  e  muita  estrada  de  ferro, 
muita  materialidade  para  os  felizes. 

Não  exprimiria  tão  diflerente  cousa  si  escrevêssemos  na  tal 
zona: 

Detjs  b  Liberdade  ? ! 

^ão  estão  escrevendo  nos  offlcios  saúde  e  fraternidade,  em  vez 
de  Deus  guarde  ?  . 

Donde  vem  a  fraternidade  sinâo  de  Christo? 

Donde  se  inspirou  delia  Christo  para  prógal-a  sinão  de  Deus, 
seu  Eterno  Pai  ? 

Querem  fundar  a  republica  sob  os  auspicios  do  paganismo  e  do 
progresso  da  ordem  ou  da  espada.  Não. 

Nào será  nssim.  Melhor  fsurá  a  Constituinte  !... 

Viva  a  Republica  com  Deus  e  pela  liberdade  do  povo. 

Viva  a  Confederação  Brazileira. 

Recife,  21  de  novembro  do  1889. 

AFFONSO  DB  ALBUQUBRQUB  MELLO. 

(Diário  de  PerMLtnhueoJ 
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—  Do  Jornal  do  Recife  áe  21  do  corrente  extrahimos  o  seguinte: 

<  Aos  nossos  amigos  1 

KSo  nos  Julgamos  bastante  autorizados  para,  deante  do  novo 
regimen  de  governo  do  paâz,  aconselhar  de  um  modo  definitivo 
06  nossos  amigos,  aue  desta  capital  e  do  interior  deste  Estado 
teem-no6  interrogado  sobre  a  attitude  que  deviam  ter  com  rela- 
ção ao  ^verno  republicano.  Tendo  a  nossa  palavra  ocos  e  devendo 
imprimir  direcção,  não  quizemos  emittir  um  juizo  individual,  e 
preferimos  ouvir  chefes,  cuios  conselhos,  revestidos  da  maior 
autoridade  e  do  mais  puro  patriotismo,  sempre  seguimos. 

Dirigimo-nos,  para  podermos  fixar  a  nossa  attitude  e  guiar  os 
nossos  amigos,  aos  conselheiros  Josó  António  Saraiva  e  Luiz  Fe- 
lippe  de  Souza  Leão,  o  primeiro,  o  estadista  venerando,  de  quem» 
pelo  seu  alto  caracter  epelo  seu  profundo  apor  á  pátria,  pode-se 
dizer  o  que  Bossuet  dizia  de  Turenne:  fez  honra  ao  homem  ;  o 
segundo,  chefe  do  antig[0  partido  liberal  deste  estado,  sempre 
respeitado  pela  sua  probidadie  politica  immaculada,  pela  eleva- 
ção do  seu  caracter  e  pelo  seu  amor  ao  paiz  e  a  Pernambuco. 

As  respostas  destes  aousillustres  estadistas  tivemol-as  hontem, 
por  telegramma,  e  ellas  se  harmonisam  com  o  que,  posto  que  de 
um  modo  vago,  já  tinhamos  escripto  sob  a  nossa  responsabilidade 
individual. 

Eis  os  telegrammas: 

€  Rio,  20  de  novembro,  Às  10  horas  da  manhã. 

Ulysses  Vianna  —  A  Republica  é  um  facto  consummado.  De- 
vemos adoptal-a  e  servil-a  lealmente. 

A  imprensa  deve  dedicar-se  a  obter  a  ordem  e  a  liberdade.— 
José  AfUonio  Saraiva, 

«  Rio  de  Janeiro,  20  de  novembro,  &s  8  horas  da  manhã. 

Ulysses  Vianna— Aceitemos  factos  consummados,  como  todo 
o  paiz,  que  adheriu  à  republica. 

Ck)llaboremos  com  a  nova  ordem  de  cousas.—  Luíjs  Felippe  de 
Souza  Leão,'p 

Por  nosso  modo  de  pensar,  e  em  vista  dos  telegrammas  que 
publicamos,  aconselhamos  aos  nossos  amigos  individualmente  e 
em  collectividade  que  adhiram  íhmcamente  ao  regimen  republi- 
cano e  sirvam  â  pátria  sob  o  novo  systema  com  a  mesma  lealda- 
de e  patriotismo  com  que  a  serviram  sob  a  monarchia. 

E'  esta  a  nossa  attitude  e  ô  a  que  aconselhamos  aos  nossos 
amigos  desta  cidade  e  do  interior  ao  Estado  de  Pernambuco.» 
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Estado  da  Parahyba  do  Norte 


Graves  acontecimentos 


Em  conseqaencia  dos  graves  acontecimentos,  de  que  tem  sido 
theatro  a  capital  do  paiz,  e  das  qoaes  o  teleâropho  nos  tem  dado 
noticia,  reuniram-se  ante-hontem  no  paço  da  camará  municipal 
diversos  cidadãos,  e  acclamaram  um  governo  provisório,  com- 
posto do  Exm.  Sr.  Barão  de  Abiahy,  Drs.  Eugénio  Toscano  e 
Alves  Lima,  do  tenente-coronel  Honorato  Caldas  e  P  tenente 
da  armada  Lisboa,  actuaes  commandantes  aquelle  do  27»  batalhão 
de  infantaria  de  linha  e  este  da  companhia  de  aprendizes  mari- 
nheiros. 

Não  se  tendo  effectivamente  constituído  esse  governo  provi- 
sório, do  qual  se  recusou  o  mesmo  Sr.  Barão  por  motivos  pon-^ 
derosos,  que  allegou,  ante-hontem  ao  meio  dia,  depois  de  ser 
novamente  solici&do  o  seu  concurso  e  entrada  no  referido  go- 
verno, de  que  ainda  se  escusou,  não  recusando  o  seu  apoio  a 
qualquer  de  seus  correligionários,  qne  aceitasse  tão  espmhoso 
posto  em  uma  quadra  tão  difficil  e  engada  de  sérios  perigos  para 
a  causa  publica,  constituiu-se  o  novo  governo  provisono,  cerca 
do  meio  dia,  composto  do  tenente  coronel  Honorato  Cândido 
Ferreira  Caldas,  commendador  Thomaz  de  Aquino  Mindello, 
Drs.  Manoel  Carlos  de  Gouvôa  e  António  da  Cruz  Cordeiro 
Sénior,  capitães  de  engenheiros  João  Cláudio  de  Oliveira  Cruz  e 
do  27^  batalhão  Pedro  de  Alcântara  Couceiro  e  do  1°  tenente  da 
armada,  Arthur  Josô  dos  Reis  Lisboa,  commandante  da  com- 
panhia de  aprendizes  marinheiros,  em  frente  ao  27o  batalhão  de 
infantaria,  onde  o  povo  em  grande  agglomei*ação  acclamou 
aquelles  membros  do  governo  provisório,  sob  indicação  do  dito 
tenente-coronel  Caldas. 

Dirigindo-se  depois  toda  aquella  multidão  de  povo  para  o 

gUacio  do  governo,  aâm  de  depor  o  presidente  aa  província, 
r.  Francisco  Luiz  da  G.  Rosa,  ahi  lhe  foi  isto  intimado  pelo 
tenente-coronel  Honorato  Caldas,  a  quem  declarou  que  passava 
a  administração  ao  governo  provisório,  visto  como  não  lhe  era 
possível  manter-se  no  governo  da  província,  em  face  da  nova 
ordem  de  cousas^  estabelecida  na  capital  do  paiz,  sem  pertur- 
iMição  da  ordem  publica. 

Acharse,  pois,  estabelecido  o  governo  provisório,  que  tem  de 
adbninistrar  a  província,  na  ausência  da  autoridade  que  deve 
8ul»tituil-o  definitivamente. 

Nas  graves  circumstancias  que  atravessamos,  e  em  que  peri- 
clitam os  mais  caros  interesses  da  pátria,  esperamos  que  os  con- 
cidadãos, investidos  pela  vontade  popular  das  attribuiç9ds  do 
governo  provisório,  corresponderão  a  confiança  nelles  deposita- 
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(la,  e  que  só  atteaderão  aos  reclamos  da  jastiça,  do  direito  e  do 
interesse  publico. 

Pela  nossa  parte  registraremos  com  satisfação  todos  os  actos 
inspirados  naquelles  elevados  sentimentos,  fazendo  os  devidos 
reparos,  ainda  que  respeitosamente,  aos  que  destoarem  daquella 
norma  de  conducta. 

Deus  salve  o  Brazil. 


A  nossa  attítude 


Deante  dos  sérios  acontecimentos,  que  se  tem  snccedido  ultima- 
mente na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  hSo  tomado  inopinada- 
mente as  graves  proporções  de  uma  revolução,  levantada  no 
intuito  de  proclamar  a  republica  no  solo  brazileiro,  nós,  conser- 
vadores, que  representamos  o  partido  constitucional  por  ezoei- 
lencia,  nós  que  nos  constituímos  o  palladio  da  lei  e  o  sustentáculo 
das  instituições  juradas,  pondo  em  prova  a  integridade  politica, 
de  que  nos  prezamos,  cumprimos  um  dever  de  honra  definindo  a 
nossa  attitude  perante  o  paiz,  attitude  que  mantemos  com  hom- 
bridade e  civismo,  nâo  obstante  o  bloqueio  quaai  continental  da 
democracia  americana. 

O  partido  conservador  tem  uma  missão  legitima  em  todos  os 
tempos,  em  todos  os  paizos ;  constituo  o  elemento  compensador, 
necessário  da  dinâmica  social.  Sem  ums^  força  que  creia,  e  outra 
força  que  guarda,  sem  uma  força  que  age,  e  outra  que  reage, 
sem  o  grande  fluxo  e  refluxo  das  idôas  do  século,  seria  impossi- 
vel  o  progresso  social,  nem  poderiam  ter  vida  civil  06  partidos 
políticos. 

Batalhadores  da  penna,  não  capitulamos  com  a  republica,  nem 
nos  constituímos  arautos  delia ;  não  dispondo  de  todos  os  elemen- 
tos de  reacção  necessários,  apenas  rendemo-nos  à  discrição,  e 
aguardamos  a  solução  definitiva,  o  desenlace  dos  acontecimentos, 
que  se  teem  desenrolado  no  seio  da  nação. 

Si  a  actual  transformado  social  fór  consummada,  e  a  republica 
amanhã  uma  realidade  politica,  ainda  assim  nós  não  a  proclama- 
remos, emquanto  ella  não  fór  o  resultado  genuíno  da  vontade 
nacional,  soberanamente  manifestada  nos  fhturos  comícios  elei* 
toraos,  condição  inprescindivel  da  Constituinte.  Então,  reformada 
assim  radicalmente  a  Constituição,  innovado  o  Pacto  Fundamental 
do  Estado  pelos  legítimos  representantes  da  soberania  nacional, 
será  chegaida  a  occasião  de  adherirmos  francamente  ao  novo  sys- 
tema  governamental,  sem  que,  entretanto,  essa  nossa  adhesSo, 
toda  consentânea  com  a  missão  pacifica  e  ordeira  de  >  nosso  parti* 
do,  importe  uma  renuncia  de  nossas  aspirações  à  restaurado  da 
monarchia  ou  uma  abdicação,  de  nossos  direitos  políticos. 


—  547  — 

Monarchistas  oonveDcídos,  sustentávamos»  como  sustentamos, 
a  realeza,  si  n2U>  como  um  principio  que  se  compadece  com  o 
direito  publico  racional,  ao  menos  como  um  facto  necessário,  que 
se  nos  impõe  para  garantia  da  ordem,  como  symbolo  augusto  da 
autoridade  suprema  e  da  paz  interna,  que  nSo  podem  reputar-se 
seguras  estando  expostas  ao  vendaval  das  paixOes  populares  e 
òs  eventualidades  e  vicissitudes  das  guerras  civis  e  demasias 
demagógicas. 

Estamos,  pois,  em  nossos  postos,  firmes  em  nossas  crenças, 
inabaláveis  em  nossa  resolução ;  e  perfeitamente  orientados  de 
nossa  missão,  assim  continuaremos  na  arena  da  imprensa.  Na 
monarchia  éramos  e  seremos  pela  realeza  contra  a  demagogia  ; 
oa  republica  seremos  pela  soberania  nacional  e  pela  constituição 
contra  o  radicalismo. 

(Jornal  da  Parahyba,) 
Parahyba,  20  de  novembro. 


Proclamação 


Passamos  ás  nossas  columnas  editoriaes,  em  seguida,  a  pro- 
clamação do  Governo  Provisório  do  Estado  da  Parahyba  do  NojTte, 
publicada  no  dia  18  do  corrente,  e  distribuída  em  toda  esta 
cidade. 


PROCLAMAÇÃO  DO  GOVERNO  PROVISÓRIO  DO  ESTADO  DA  PARAHYBA 

Cidadãos ! 

O  povo  e  os  representantes  do  Exercito  e  da  Armada  nesta 
cidade,  adherindo  com  enthusiasmo  à  rovolução  pacifica  e  emi- 
nentemente patriótica  que  determinou  a  «xtincçao  do  systema 
representativo  e  instituiu  o  governo  provisório  republicano 
nos  Estados  Unidos  do  Brazil,  acclamaram,  a  exemplo  dos  nossos 
compatriotas,  um  governo  provisoi*io  para  dirigir  os  destinos  do 
Estado  da  Parahyba,  cujo  acto  solemne  teve  logar  hoje,  às  12 
horas  do  dia,  em  frente  ao  auartel  do  27^  batalhão,  perante  uma 
grande  reunião  de  cidadãoslde  todas  as  classes  e  cores  politicas. 

Achando«se  o  governo  provisório  composto  dos  cidadãos 
abaixo  assignados,  legalmente  constituído  e  installado,  protesta 
cumprir  fielmente  as  attribuiçCfes  que  lhe  são  inherentes. 

A  confiança  depositada  em  seu  chefe  e  em  cada  um  dos  seus 
membros  servirá  de  incentivo  ao  governo  no  desempenho  de  suas 
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ítinoçSes,  o  qual  vos  garante  que  ha  dd  observar  oom  dedicação 
e  sacriâdo  o  programma  proclamado  pelo  governo  provisório 
dos  Estados  Unidos  do  nosso  caro  Brazil,  cuja  principal  mise^  é 
garantir  a  liberfjiade  e  os  direitos  dos  conddadSos,  e  manter  a 
ordem  e  a  tranqnillidade  publica. 

Cidadãos  I  As  f uncçOes  da^  administracSo  civil  e  militar  oon- 
tinuarSoa  ser  exercidas  de  aocordo  com  a  justiça  e  o  direito,  e 
vós  deveis  caminbar  desassombrados  para  um  futuro  de  pro- 
gresso e  felicidade,  concorrendo  todos  no  inicio  desta  nova  si- 
luaçSlo  com  seus  recursos  e  influencia  própria,  no  intuito  de 
auxiliar  o  governo  provisório  na  manuten^^  da  ordem  e  defesa 
da  integridade  da  Pátria  oommum. 

Vivam  os  Estados  Unidos  do  Brazil ! 

Viva  o  governo  provisório  da  Nação ! 

Viva  o  Estado  da  Parahyba  do  Norte ! 


Estado  do  Ceará 


Ceará 


Neste  Estado  também  causaram  sorpreza  os  acontecimentos  do 
dia  15  de  novembro.  O  povo  procurava  noticias  e  o  escriptorio 
do  Libertador  tornou-se  o  centro  das  operações* 

O  commandante  do  lio  batalhão  de  infantaria  9  gu^,  officiali- 
dade,  o  corpo  docente  e  alumnos  da  Escola  Militar  e  officiaes  da 
armada  haviam  adherido  ao  movimento  do  Rio. 

A  convite  do  presidente  da  província,  coronel  de  engenheiros 
Jeronymo  Rodrigues  de  Moraes  Jardim,  a  offlcialidade  de  mar 
e  terra,  chefes  políticos  e  das  repartições  publicas  acharam-se 
reunidos,  às  11  noras  da  manha,  no  palácio  do  governo. 

O  Sr.  coronel  Jardim  fez  sentir  às  pessoas  presentes  a  gravi- 
dade dos  factos  que  o  telegrapho  havia  communicado. 

O  Sr.  major  Manoel  Bezerra  de  Albuquerque,  em  termos  poli- 
dos, convidou-o  a  fazer  a  sua  adhesâo  ao  movimento  revolucio- 
nário do  Rio. 

O  coronel  Jardim  hesitou.  Pediu  prazo  para  resolver  ;  que, 
antes  de  qualquer  communicaçàoofficial,  uma  declaração  sua  seria 
leviandade  ;  que  não  hesitaria,  porém,  pôr  a  sua  lealdade  ao 
serviço  da  nova  ordem  de  cousas,  mas  depois  dos  factos  consum-' 
mados,  o  que  cumpria  aguardar. 

O  Dr.  Alexandre  Barbosa  Lima,  illustre  lente  da  Escola 
Militar,  demonstrou  à  saciedade  que  qualquer  delonga  seria  pre- 
judicial à  causa  publica  ;  que  a  communicação  do  cidadão  Quin- 
tino Bocayuva,  no  caracter  de  ministro  do  interior,  às  autori- 
dades civis  e  militares  desta  capital,  de  posse  do  telegrapho  pela 
revolução,  eram  factos  que  traduziam  bastautemente  a  evidencia 
do  grande  acontecimento. 

O  coronel  ainda  retorquiu,  declarando  que  aguardava  03  factos 
consummados. 

A*  vista  dessa  decisão  peremptória,  retiraram-se  todos. 

A  esse  tempo  jà  uma  claque  de  moços  ardentes,  precedida  de 
uma  bandeira  vermelha,  tratava  de  retirar  todos  os  emblemas 
monarchicos  das  ruas  e  praças  publicas,  começando  por  arrancar 
as  placas  que  indicavam  a  rua  —  Conde  d'Eu,  que  íizeram  substi- 
tuir por  —  Senna  Madureira.  O  mesmo  praticaram  com  relação 
à  rua  D.  Pedro,  inutilisando  as  respectivas  placas. 

Dapois  da  reposta  do  coronel  Jardim,  o  povo  reuniu-se  e  foi  a 
palácio,  e  ahi,  depois  de  se  fazer  ouvir  a  Marselheza,  acclamou 
governador  do  Estado  livre  do  Ceará  o  coronel  Luiz  António 
Ferraz.  O  povo  levava  uma  bandeira,  sendo  substituída  a  coroa 
imperial  por  um  rubro  barrete  phrygio. 

O  coronel  Jardim,  tomado  de  sorpreza,  viu-se  para  logo  cer- 
cado pela  onda  revolta. 
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Então  o  major  Bezdrra,  tomando  posição  respeitosa,  em  yoz 
grave  pronunciou  pausadamente  estas  palavras,  que  passarão 
para  a  nistoria: 

«  —  Coronel  Jardim,  o  povo  e  a  tropa  de  mar  e  terra,  reuni- 
dos na  praça  publica,  acabam  de  acclamar  governador  do  Estado 
livre  do  Geara  o  cidadão  coronel  Luiz  António  Ferraz.» 

Delirantes  applausos  cobrem  as  ultimas  palavras. 

O  coronel  Jardim  sobe  a  uma  cadeira  para  melhor  dominar  a 
multidão,  ediríge-lhe  a  palavra,  appeilando  para  seu  passado 
sem  mancha,  para  seus  32  longos  annos  de  serviços  prestados  à 
pátria  e  concluo  declarando  ceoer  &  coacção. 


Como  foi  o  governo  provisório  intallado  nesse   dia  consta  da 
seguinte  peça,  publicada  no  órgão  oilicial  : 


AUTO    DE  INSTALLAÇlO    DO   OOVBRNO    PROVISÓRIO    DO    BSTADO  DO 

CEARÁ  —  REPUBUCA  BRAZILEIRA 

Aos  dezesseis  dias  do  mez  de  novembro  do  anuo  de  mil  oito- 
centos oitenta  e  nove,  nesta  cidade  da  Fortaleza,  o  povo  e  o 
exercito  de  terra  e  mar,  reunidos  na  pi'açados  Martyres  em  com- 
micio  patriótico,  proclamaram  bem  e  legitimamente  instituído  o 
governo  provisório  installado  na  capital  do  paiz  sob  a  presidên- 
cia do  Sr.  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  ao  qual 
«adheriram,  proclamaram  a  província  do  Ceará  —  Estado  da  Re- 
publica Brazileira  e  acclamaram  chefe  do  poder  executivo  neste 
Estado  o  tenente-coronel  de  infantaria  Luiz  António  Ferraz, 
commandante  do  IP  batalhão.  Km  acto  successivo  dirigiram-se 
o  povo  e  o  exercito  de  terra  e  mar  ao  palácio  do  governo  e  abi 
declararam  ao  presidente  da  província,  coronel  Jeronymo  Ro- 
drigues de  Moraes  Jardim,  tudo  quanto  occorrera.  E  o  mesmo 
presidente  declarou  retirar-se  ao  governo  em  obediência  ao 
povo,  ao  exercito  e  à  armada,  entregando-o  ao  chefe  do  poder 
executivo  acclamado.  Em  seguida  o  Sr.  tenente-ooronel  Lais 
António  Ferraz  nomeou  e  deu  posse  à  commissão  executiva ianta 
ao  seu  governo,  a  qual  se  compõe  dos  cidadãos  João  Cordeiro, 
encarregado  dos  negócios  da  fazenda  ;  major  Manoel  Bezerra  de 
Albuquerque,  encarregado  dos  negócios  da  guerra  ;  João  Lopes 
Ferreu^a  Filho,  encarregado  dos  negócios  do  interior ;  tenente 
Alexandre  José  Barbosa  Lima,  encarregado  dos  negócios  da  jus- 
tiça ;  Joakim  Catunda,  encarregado  dos  negócios  do  exterior  ; 
capitão  José  Freire  Bezerril  Fontenelle,  encarregado  dos  negó- 
cios da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas  ;  2f*  tenente  da 
armada,  José  Thomaz  Lobato  de  Castro,  encarregado  dos  nego* 
cios  da  marinha»  E  assim  ficou  installado  e  reconhecido  o  go- 
verno provisório  deste  Estado  do  Ceara  da  Confederação  da  Re- 
publica doBrazil. 

(Seguem-se  muitas  assignaturas).  * 
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Gamara  municipal 


SBSSXO  EXTRAORDINÁRIA  fM  18  DE  NOVEMBRO  DE    1889 


Presidência  do  cidadão  Amulpho  Pamplona 

Aos  dezoito  dias  do  mez  de  novembro  do  mil  oitocentos  oitenta 
e  nove,  nesta  cidade  da  Fortaleza,  capital  do  Estado  Uvre  do 
Geará  da  Republica  Federativa  Brazileira,  no  pago  da  camará 
municipal,  onde  se  achava  esta  reunida  em  sessão  extraordi- 
nária, sob  a  presidência  do  cidadão  Arnulpho  Pamplona,  ahi 
compareceu  o  Exm.  Sr.  tenente-coronel  Luiz  António  Ferraz, 
cheíe  do  poder  executivo  do  mesmo  Estado,  por  acclamação  do 
povo  e  do  exercito  de  terra  e  mar,  acompanhado  pela  commissão 
executiva,  composta  dos  cidadãos  João  Cordeiro,  major  Manoel 
Bezerra  de  Abuquerque,  João  Lopes  Ferreira  Filho,  tenente  Ale- 
xandre José  Baroosa  Lima,  Joakun  Catunda,  capitão  José  Freire 
Bezerril  Fontenelle,2o  tenente  da  armada  José  Thomaz  Lobato  de 
Castro  e  perante  a  mesma  camará  como  chefe  do  governo  pro- 
visório do  Estado  livre  do  Ceará,  subordinado  &  Republica  Fe- 
derativa Brazileira,  prometteu  sob  o  penhor  da  sua  nonestidade 
cívica  dedicar-se  sinceramente  ao  progresso  moral  e  material 
deste  Estado,  condliando-se  continuamente  com  a  manutenção  da 
ordem  e  da  liberdade,  tanto  quanto  esta  augusta  missão  em  si 
coubesse.  Em  seguida  o  mesmo  Exm.  Sr.  tenente-coronel  Luiz 
António  Ferraz,  chefe  provisório  do  poder  executivo,  recebeu 
dos  membros  da  commissão  supra  mencionada  idêntica  pro- 
messa, finda  a  qual  o  cidadão  Amnipho  Pamplona,  presidente 
da  camará,  declarou  em  alta  voz  e  com  toda  a  solemnidade, 
achar-se  oonstituido,  provisoriamente,  o  governo  do  Estado  livre 
do  Ceará  da  Republica  Federativa  Brazileira,  a  quem  todos  os 
ddadãos  devem  obediência,  e  podem  esperar  a  paz,  a  justiça  e  o 
progresso  pela  fraternidade,  dando  vivas  a  Republica  Federa- 
tiva Brazileira,  ao  Estado  livre  do  Ceará,  e  ao  governo  provi- 
sório. E  para  constar,  lavrou-se  a  presente  acta,  que  eu  Júlio 
César  da  Fonseca  Filho,  secretario  oa  camará  municipal,  a  es- 
crevi.— Luiz  António  Ferraz,  Manoel  Bezerra  de  Albuquerque, 
João  Lopes  Ferreira  Filho,  José  Freire  Bezerril  Fontenelle,  João 
Cordeiro,  Alexandre  Josô  Barbosa  Lima,  Joakim  d'0.  Catunda, 
José  Thomaz  Lobato  de  Castro,  Arnulpho  Pamplona,  Joaquim 
Felido  de  Oliveira  Lima,  Jesuino  Lopes  de  Maria,  Josô  Nicolau 
AfTonso  Maia,  Olegário  António  dos  Santos,  Francisco  Florêncio 
de  Arat}jo,  Paulino  J.  Barroso,  Olsonpio  Barreto,  Josô  Fernan- 
des Vieira,  Francisco  Coelho  da  Fonseca. 
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Nossa  posição 

As  vicissitudes  dos  governos  são  como  a  dos  indivíduos,  ora 
dramáticas,  ora  cómicas  ou  trágicas. 

O  que  para  o  vulgo  ignaro  não  passa  de  mero  accideute,  en- 
cerra para  o  pensador  philosophia  profunda,  prenhe  de  ensina- 
mentos moraes. 

Assim  ô  que  na  existência  ordinária,  o  que  elia  tem  de  super- 
ficial ô  facilmente  apprehendida  pela  comprehensão  popular, 
como  o  era  para  os  antigos  egypcios  a  escriptura  demotica.  O 
hytogliplio,  a  sciencia  dos  principies,  será  sempre  privilegio  dos 
espirites  de  eleição,  espécie  de  mysterio  sagrado  que  só  se 
desvenda  perante  o  estudo. 

Na  successão  dos  acontecimentos,  por  mais  sorprendentes 
que  pareçam  â  primeira  vista,  ha  um  encadeiamento  claro  ou 
occulto  que  cumpré-nos  investigar,  si  quizermos  descobrir-lhe  a 
lei  sociológica.  .  .     , 

Tal  ô  a  complexidade  dos  factos  sociaes  que,  a  mais  das  vezes, 
semelham  enigmas  quasi  indecifráveis. 

No  dominio  das  sciencias  physicas  cada  manifestação  das 
cousas  traz  em  si  sua  razão  de  ser.  Si  a  quôda  de  um  bólide  nos 
sorprehende,  não  tardamos  em  descobrir  a  lei  de  sua  producção. 
•  Na  vida  social,  acontecimento  que  aberre  das  praxes  estabe- 
lecidas, produz  estupefacção  publica,  e  deixa  aturdidos  os  espi- 
rites leves,  superâciaes,  de  que  se  compõe  a  grande  massa 
popular. 

A  transformação  que  acaba  de  opera r-se  noscenario  governa- 
mental, por  mais  estranha  e  inesperada  que  pareça,  ô  o  producto 
de  factores  que  por  ora  esgapam  ao  nosso  exame,  mas  que  a 
historia  ha  de  registar  o  comprehender,  como  já  o  fez  em 
relação  a  outras  épocas  e  outros  povos. 

Não  nos  cabe  usurpar  o  papel  dos  Isaias  ou  dos  Ezequieis,  e 
prophetisar  os  destinos  próximos  ou  afastados  da  actual  ordem 
de  cousas,  para  verter  lagrimas  sobre  a  destruição  do  templo 
monarchico,  ou  applaudir  a  redempção  de  uma  idéa  menoscabada. 

Fragilissimos  são  os  meios  a  nosso  alcance  para  tirar  o  horós- 
copo da  situação.  O  que  podemos  conjecturar,  pelo  que  nos  en- 
sina a  sabia  mestra,  que  se  chama  Historia,  ô  que  não  se  destroe 
um  regimen  politico  para  substituir  por  outro,  sem  soffWmentos 
pessoaes,  sem  hesitações  e  erros,  que  sò  o  tempo  apaga  e  cor- 
rige. .  ^. 

Aos  velhos  partidos,  circumscriptos  nas  suas  aspirações  e  acti- 
vidade dentro  das  raias  constitucionaes,  só  restava,  depois  da 
batalha,  adoptar  um  dos  seguintes  alvitres:  resistir,  absterNge, 
ou  entrar  em  campo  cora  suas  forças  em  prol  do  novo  reçimen. 

A  resistência  seria  o  cumulo  dos  males,  porque  manchana  com 
o  sangue  brazileiro  a  bandeira  da  democracia  triumpbante, 
ideal  pnraoqual  todos  se  approximavam,  ^enta  ou  nccelera- 
damente. 
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Aos  que  nos  acoimam  de  ceder  aos  factos  e  de  nao  hastearmos 
a  flammula  da  resistência,  poderíamos  responder  como  Goethe, 
quando  os  patriotas  exaltados  lhe  pediam  poesias  contra  a  França, 
«  Comaqnereis  que  pregue  ódio,  quan(V)  não  o  sinto  no  coraçío  ?» 
Como,  diremos  nós«  exigis  que  cravemos  o  punhal  no  coração  do 
irmão  e  do  amigo  por  terem  apressado,  em  toda  a  sua  plenitude, 
o  advento  das  liberdades  cidadãs  ? 

O  que  morreu  nãó  foi  a  idôa  liberai,  porque  esta,  como  o  verbo 
sagrado^  sobrenada  no  oceano  das  revoluções,  superior  às  con- 
tingências da  mesquinha  nhenomenalidade  dos  seres;  o  que  pe- 
receu ou  melhor  se  transformou  foi  uma  forma  mais  ou  menos 
absoleta  do  governo,  na  America,  um  simples  aocidente  do  re- 
pmen  representativo,  a  sua  parte  imponente,  como  lhe  chama 
Bagehot. 

A  resistência,  portanto,  não  melhoraria  a  sorte  dos  partidos,  e 
concorreria  para  empeiorar  as  condiçõas  de  progresso  e  segurança 
da  pátria. 

O  outro  alvitre,  da  abstenção,  era,  porventura,  o  peior,  porque, 
como  diz  um  escriptor  de  nota  :  <  um  partido  que  se  refugia  na 
abstenção  abstrahe-se  da  vida  nacional  para  eclipsar-se,  tornar- 
se  esquecido,  commetter  verdadeiro  suicídio  politico.  Retirado  à 
sua  tenda,  immobilisa-se  n*um  rigorismo  inerte  que  assemelha-se 
ao  desanimo»  â  impotência ;  torna-se  o  passado  e  cessa  de  ser  o 
futuro  ». 

A  alâtenção  seria  um  erro  funesto,  uma  cumplicidado  pelo 
silencio  ou  pela  inércia,  sem  a  nobreza  do  protesto,  nem  o  patrio- 
tismo da  coadjuvação. 

O  maior^os  oradores  parlamentares  e  um  dos  mais  eminentes 
homens  de  Estado  da  Inglaterra,  Fox,  dizia  no  leito  da  morte,  que 
'  seu  maior  erro  politico  fora  abster-se  da  tribuna  parlamentar  por 
algum  tempo.  Elle  sabia  que  com  Jorge  III  ser-lhe-hia  impossível 
o  accesso  ao  governo,  mas  não  ignorava  que  o  exame  de  todo  dia, 
a  critica  da  tribuna  aos  actos  do  mesmo  erão  poderosos  incen- 
tivos pam  seu  bom  proceder. 

Restava  aos  velhos  partidos  o  ultimo  alvitre  —  a  cooperação. 

A  situação  é  difflcil,  não  ha  que  occultar,  embora  reboe  ainda 
aos  ouvidos  da  multidão  attonita  as  ultimas  notas  do  hymno 
tríumphal,  o  murmúrio  confhso  e  dolente  dos  vivas  e  applausos 
populares. 

'  Foram*se  os  reis,  esboroaram-se  os  degràos  do  throno,  msis  não 
mudaram-se  os  homens,  nem  supprimiram-se  as  necessidades.  A 
secca,  a  fome,  a  miséria  ahi  estão,  qual  espectro  de  Banco  na  mesa 
dos  convivas,  para  attestar  no  poder  que  só  <  a  tristeza  fecunda 
as  grandes  causas  »,  como  nos  ensina  Rénan. 

Ddbellar  esses  males,  ou  superar  outros  que  naturalmente  hão 
de  surgir,  não  é  faina  infantil,  senão  labor  insano,  para  o  qual 
nunca  serão  demasiados  os  operários  voluntários. 

Nossa  missão  não  é,  nunca  podería  ser,  visar  as  vantagens  do 
^o?erno,  mas  cooperar  na  tranqulllisação  da  ordem,  na  segurança 
mdi?idual  e  de  propriedade,  até  que  o  poder  legitimo,  manifes- 
tado por  meio  do  legislador  cí^nstituinte,  empunhe  as  rédeas  do^ 
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governo  e  da  administracSo,  promovendo  as  reformas  e  solaçSes 
qne  as  necessidades  do  presente  reclamam. 

Até  esse  dia  será  nossa  divisa  — não  esperar  moito,  >iimca 
desesperar. 

O  patriotismo  exige  qde  deponhamos  sobre  o  altar  da  pátria 
as  insignias  de  nossa  passada  orfi^nisagão  —  e  qae ,  em  vez  de 
suspirarmos  pelos  velhos  moldes  liberaes.  redobremos  de  activi- 
dade para  conquistarmos  o  vello  de  ouro  da  democracia. 

Cumprimos,  esse  dever  aceitando  os  factos  consmnmados,  e 
esforgando-nos  por  consolidar  as  liberdades  cidadãs  e  locaes,  de 
que  tanto  precisa  esta  pátria,  que  todos  amamos  acima  dos 
principies  aostractos  da  pnilosophia  politica,  e  pela  qual  esta- 
remos sempre  promptos  a  sacriâcar  as  formas  transitórias  de 
governo. 

(Da  Gaxeta  do  Norte ^  Ceará.) 


A  nova  éra 


Fortaleza,  22  db  noveiibro  de  1889. 

A  única  monarchia  americana  desapparece  para  de  r  logar  à 
unanimidade  do  regimen  democrático ;  desapparece  sem  ruido^ 
naturalmente,  si  assim  pôde  denominar-se  a  rapidez  verti^osa 
da  evolução.  Da  corte  partiu  o  movimento,  e  o  exercito  e 
armada  fizeram  a  substituição  do  antigo  regimen,  abrindo  ao 
Brazil  os  horisontes  de  uma  nova  éra,  que  precisa  do  patriotismo 
de  seus  filhos,  da  união,  do  esforço,  do  trabalho  unanime  para 
progredir  e  merecer  das  naçOes  estrangeiras  a  confiança  de  que 
somos  credores. 

Quebrados  os  velhos  moldes,  a  éra  nova  necessita  de  elementos 
parafortificar-se. 

A  memoria  não  nos  dà  íácto  igual  na  historia  dos  povos :  uma 
republica  sabida  da  monarchia  em  horas,  sem  abalos,  sem  luta, 
parece  ser  &cto  virgem. 

E  sahiu  uma  republica  que  rapidamente  se  impOe  e  é  consa- 
grada verdadeiro  governo  do  povo  pelo  povo. 

E'  que  o  sentimento  nacional  foi  educado  na  escola  democrática, 
o  brazileiro  foi  sempre  republicano  de  coração.  Todos  prepa- 
raram o  terreno,  e  continuariam  a  preparar  por  muitos  annos, 
si  não  fossem  os  Clubs  miUtares^  as  dissençOes  destes  com  o  go- 
verno, e  a  eaplosão  do  dia  15,  ante  a  eventualidade  da  realização 
de  medidas  que  visavam  a  dispersão  do  exercito.  Quiz  muito  o 
7  de  junho,  e  o  eífeito  contrario  não  se  fez  esperar. 


i 
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Ainda  não  ô  tempo  de  dizer  o  jaizo  da  historia  sobre  oB  aoon- 
teeimentos  qae  se  aesenrolam  na  actualidade  e  nem  o  espirito 
pôde  ter  a  necessária  isencfto  para  fallar  de  D.  Pedro  II,  do  7  de 
jonbo  e  da  Republica,  e  adiantar  o  que  deve  e  ha  de  ser  dito 
pelo  futuro  historiador. 

Militantes  do  antigo  regimen,  embora  da  escola  mais  adean- 
tada^  vinculados  a  martyres  da  liberdade  pelo  sangue  e  pelo 
patnotismo,  não  fomos  doâ  primeiros  a  fazer  proâssâo  ao  som 
aos  hjmnos  da  victoria ;  mas  não  somos  retardatários,  nem  re- 
cusamos adhesão  franca  e  cordial  ao  inicio  dos  fastos  nacionaes. 

Eutremos  na  nova  éra  com  o  animo  forte,  o  coração  puro  e  o 
sentimento  do  dever ;  e  os  nossos  actos  sejam  a  gloriâcação  do 
norte  que  escolhômos  para  combater. 

Aos  nossos  bons  e  leaes  amigos  de  todos  os  tempos ;  aos  deno- 
dados e  sinceros  companheiros  de  luta,  levamos  os  emboras  pelo 
advento  da  republica  e  os  cod vidamos  para,  sempre  unidos, 
sempre  inspirauos  no  bem  da  pátria  querida,  collaborar  pelo 
futuro  deste  torrão  abençoado. 

Pelo  futuro  da  pátria,  pelo  bem-estar  do  Ceará  sejamos  todos 
am. 


Mudança  de  governo 

Hoje  ( 16),  pela  manhã,  veio  ao  encontro  da  anciedade  publica 
a  grata  noticia  de  achar-se  organisado  o  governo  provisório  com 
os  elementos  mais  sympat bicos  ás  aspirações  nacionaes. 

Ao  ser  affixado  o  telegramma  &  porta  do  nosso  escriptorio,  o 
povo  ahi  agglomerado  prorompeu  em  ruidosas  acclamaçOes  à 
Republica,  ao  exercito  e  a  armada,  ao  povo  brazileiro  e  aos  mem- 
bros dopoder  executivo. 

E'  dimcil  dar  idôa  approximada  das  enthnsiasticas  expansões  de 
jnbilo,  expressadas  por  mil  maneiras  diversas  no  seio  da  multidão. 

A  briosa  mocidade  da  Escola  Militar,  distinctos  officiaes  daouelle 
estabelecimento,  do  li»  batalbão  de  infantaria  e  da  armada,  os 
membros  do  Centro  Republicano,  cidadãos  de  todas  as  classes, 
faziam'  as  mais  esDontaneas  demonstrações  de  jubilo  pela  nova 
ordem  de  cousas,  nlha  do  movimento  mais  nobre  que  jamais  agi- 
tou a  pátria  brazileira. 

Effectivamente,  a  alma  da  nação,  torturada  peia  ignominiosa 
pressão  com  que  a  affligia  o  ultimo  governo  do  reinado  do  Sr. 
D.  Pedro  II,  esse  ministério  espúrio,  alho  da  hypocrisia  do  mo* 
narcha  e  da  traição  do  Sr.  Affònso  Celso,  sentia-se  alliviada  do 
opprobrio,  livre  do  esmagamento  que  a  affligia. 

O  povo  cearense  mais  uma  vez  soube  occupar  a  sua  posição  na 
vanguarda,  o  coração  brazileiro  pulsou  vehemente,  estuando  de 
amor  da  pátria  e  da  liberdade. 
Bravo  ! 

38  — H.   R. 
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As  corporações  civis  e  militares  adhesas  ao  movimento  mànti- 
veram-se  em  attitude  decidida,  reinando  sempre  o  mais  completo 
accordo  entre  o  Centro  Republicano  e  os  representantes  da  classe 
militar  de  terra  e  mar. 


A*s  IO  horas  S.  Ex.  conferenciou  com  o  Sr.  major  Feliciano 
António  Benjamin,  commandante  da  Escola  Militar,  e  às  10  1/2 
com  ó  digno  commandante  do  \\.^ 

Potico  depois  houve  no  palácio  do  governo  uma  reunião  de  offi- 
ciaes  dos  dous  estabelecimentos. 

Oi  pDucos  oíficiaes  da  arm  ida  presentemente  nesta  capital  sou- 
beram, em  sua  maioria,  afflrmar  ainda  uma  vez  a  nobreza  dos  pei- 
tos que  palpitam  sob  a  farda  dos  companheiros  de  armas  de  Ta- 
mandarô  e  Barroso. 


Hoje  pela  manhã,  IO  horas,  pouco  mais  ou  menos,  foram  arranca- 
das pelo  povo,  militares  e  paisanos,  as  placas  da  rua  do  ConáQ 
d'Eu,  sendo  ioscripto  em  lettras  vermelhas,  nos  legares  por  elhis 
occupados,  o  dístico  —  Rua  Senna  Madureira. 


A's  1 1  horas,  o  presidente  da  província  conferenciou  com  os  che- 
fes do  serviço  civil  e  militar. 


Está  convoc\do  para  2  horas  da  tarda  um  meeting  de  rego- 
zijo, promovido  pelos  chefes  militares  e  Centro  Republicano. 

Reunião  no  passeio  publico. 

O  meeting  organisar-se-ha  em  préstito,  formando  na  vanguarda 
o  cor[>o  de  alutnnos,  precedido  pela  banda  de  musica  do  11«  Jjata- 
Ihão. 


O  governo  do  16  de  novembro 


Está  constitui  Io  o  ministério  que  inaugura  no  Brazil  o  novo 
regimen  politico,  e  os  nomes  que  compõem  o  gabinete  do  go- 
verno republicano  provisório  slo  da  mais  alta  significação  pa- 
triótica para  o  paiz. 

Os  inimigos  da  republica  clamavam  sem  cessar  que  no  gr^ind^ 
partido  nacional,  que  acaba  de  conquistar  a  suprema  direcção 
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politica,  não  havia  homons  capazes  de  hombrear  com  os  trefegos 
e  medíocres  estadistas  que  a  monarchia  elevou  às  altas  p03ições 
nos  últimos  vinte  annos  e  cuja  passagem  pelo  poier  foi  assigna- 
lada  unicamente  pelos  successivos  ofesastres  dnanceiros,  pelas 
perturbações  e  desorganisaçOes  de  todo  o  mecanismo  imaginado 

Selas  ftcQões  constitucionaes ;  somente  a  corrupção,  a  immorali- 
ade,  os  esbanjamentos,  as  violências  foram  o  triste  apanágio 
do  regimen  funesto  que  ha  67  annos  infelicita  a  nação  brazi- 
leira. 

Pois  bem,  doutores  do  constitucionalismo  hoje  relegado  ao  es- 
quecimento, a  Republica  começa  por  apresentar-vos  no  minis- 
tério, que  inaugura  a  nova  ordem  ae  cousas,  uma  serie  de  nomes 
consagrados  pelo  respeito  e  nela  admiração  nacional ;  começa 
por  indigitar- vos  esse  punhado  de  cidadãos  eminentes  e  patriotas 
cheios  de  serviços,  cuja  estatura  moral  ô  de  certo  muito  mais  ele- 
vada e  prestigiosa  do  que  a  dos  estadistas  liliputianos  que  até 
hontem  governaram  o  Brazil. 

A  Republica  offerece-vos  os  nomes  laureados  de  Deodoro  da 
Fonseca,  o  bravo  soldado  que  se  impõe  á  nossa  venerado  pelo 
valor  e  í>ela  dedicação  com  que  defendeu  a  pátria  invadida  pelo 
estrangeiro ;  de  Quintino  Bocavuva,  o  ardente  e  convencido  pu- 
blicista, que  é  honra  e  brilho  da  sua  pátria  pelo  caracter  e  pelo 
talento  ;  de  Benjamin  Constant,  o  digno  e  correcto  mestre,  o 
sábio  profundo,  que  a  sciencia  humana  acata  ;  de  Ruy  Barbosa, 
o  rutilante  e  inexcedivel  combatente  da  imprensa  ;  de  Aristides 
Lobo,  o  intransigente  e  austero  defensor  das  liberdades  pu- 
blicas ;  de  Demétrio  Ribeiro,  o  moço  talentoso  e  illustra,  que 
honra  a  geração  que  surge  ;  de  Campos  Salles,  o  parlamentar 
vigoroso,  que  dignifica  a  tribuna  popular  ;  de  Eduardo  Wan- 
denkolk,  o  denodado  marinheiro,  que  gloridcou  o  nome  brazi- 
leiro  nas  aguas  do  Paraguaj. 

São  outros  tantos  vultos  proeminentes  que  o  regimen  da  liber- 
dade uniu  em  commum  esforço,  escolhendo-os  entre  as  fortes 
aggremiações  nacionaes,  o  exercito,  a  armada,  e  a  imprensa,  e  nos 
grandes  elementos  moraes,  a  intelligencia,  o  caracter  e  o 
civismo. 

Honra  ao  ministério  da  salvação  publica  ! 


Actos  do  Poder  Executivo 


o  Sr.  coronel  Luiz  António  Ferraz,  chefe  do  Poder  Executivo 
no  Estado  confederado  do  Geará,  manda  fazer  publico,  para  conhe- 
cimento do  povo  e  da  guarnição,  que  por  acclamação  do  povo  e 
dos  militares  do  exercito  e  da  armada,  foi  investido  provisoria- 
mente do  cargo  de  chefe  do  Poder  Executivo,  nesta  provinda. 
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em  adhesSo  ao  governo  hoje  constituido  na  capital  do  paiz,  sob  « 

g residência  do  Sr.  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  rece- 
endo  o  cargo  das  mSos  do  Sr.  coronel  Jeronymo  Rodrigaes 
de  Moraes  Jardim. 

O  Sr.  chefe  do  Poder  Executivo  declara  que,  respeitando  a 
vontade  manifestada  pelo  povo  e  a  RuamicSo,  que  adheriram  á 
forma  do  governo  republicano,  proclama  a  adhesão  do  Ceará  à 
Republica  Brazileira  e  manda  que,  como  tal^  seja  reconhecido 
para  todos  os  effeitos;  o  que  se  communica  nesta  data  ao  Poder 
Executivo  no  Rio  de  Janeiro  e  aos  demais  poderes  constitaidos. 
Por  acto  immediato  do  mesmo  chefe  foi  nomeada  uma  com- 
missão  executiva,  junto  ao  seu  governo,  a  qual  se  compõe  dos 
cidadãos  João  Cordeiro,  major  Manoel  Bezerra  d' Albuquerque, 
João  Lopes  Ferreira  Filho,  tenente  Alexandre  José  Barbosa 
Lima,  Joakim  Catunda,  capitão  José  Freire  de  Bizerril  Ponte* 
nelle  e  tenente  José  Thomaz  Lobato  de  Castro ;  o  que  se  commn- 
nica  igualmente  ao  povo  e  à  guarnição. 

Fortaleza,  Capital  do  Estado  Livre  do  Ceará,  aos  16  de  no- 
vembro de  1889,  l^  da  Republica. 

Major  Manoel  Bezerra  d'Albii§[uerque^  membro  da  comoiiasSo 
executiva. 


Estado  do  Rio  Grande  do  Norte 


Ao  poYO,  liberdade,  igualdãdei  fraternidade ! 

o  governo  deste  Estado,  legitimo  e  immediato  representante 
do  povo,  cigos  direitos  saberá  respeitar  e  fetzer  respeitar  em  sua 
plenitude,  tendo  por  norma  e  guia  dos  seus  passos  —  manter  a 
ordem  e  assegurar  a  felicidade  de  seus  concidadãos  —  certo  de 
que  a  moraliaade,  justiça  e  energia  de  seu  procedimento  admi- 
nistrativo constituem  a  garantia  mais  perfeita  do  respeito  à  lei 
e  à  autoridade  extraorainaria  de  que  se  acha  investido  por 
acclamação  do  povo  e  das  classes  militares,  faz  saber  : 

Que  conspira,  sem  patriotismo  e  abnegação,  quem  pretender 
insinuar  no  animo  generoso  deste  bom  povo  rio-grandense  que  o 
governo  não  seja  a  encarnação  arme  e  honrada  do  amor  á  causa 
publica  e  decidido  mantenedor  da  tranquillidade  pátria  ; 

Que  será  crime  de  lesa-patriotismo  tentar  perturbar  o  estabe- 
lecimento do  governo  republicano  deste  Estaao,  paciâca  e  enthu- 
siasticamente  organisado,  facto  grandioso  e  sublime,  que  encheu 
de  jubilo  santo  o  grande  coração  dos  filhos  desta  terra,  cujas 
tradições  de  heroísmo  jà  a  historia  tem  registrado  em  mais  de 
um  período  solemne  e  dlfflcil  de  nossa  existência  politica ; 

Que  o  advento  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  ô 
hoje  um  facto  brilhantemente  consummado  e  irrevogável : 

Que  a  generosidade  e  patriotismo  dos  beneméritos  Hinos  da 
heróica  revolução  do  15  de  novembro,  assombro  das  nações 
cultas  da  velha  Europa  e  da^  nossas  irmãs  das  duas  Américas, 
estabelecendo  por  toda  parte  a  confiança  nas  relaçOes  econó- 
micas, patrióticas  e  sociaes,  internas  e  externas,  ô  ainda  a  prova 
mais  segura  de  que  a  harmonia  se  estabelece  não  só  nos  Estados 
confederados  da  grande  união  brazileira,  como  também  entre  os 
briosos  e  leaes,  altivos  e  abnegados  habitantes  deste  Estado, 
que  afinal  conquista  a  sua  autonomia,  affirmando-se  como  um 
povo  digno  dos  melhores  destinos,  no  seio  da  pátria  ; 

Que  os  erros  e  desmandos  do  passado,  a  desigualdade  e  privi- 
légios, que  faziam  a  vergonha  publica  e  o  rebaixamento  da  digni- 
dade civica,  cedem  o  passo  a  uma  vida  nova,  de  horizontes 
largos,  de  abundancias  e  glorias,  livres  todos  e  todos  iguaes  ; 

Assim,  garantidos  todos  por  um  sagrado  compromisso,  con- 
trahido  perante  a  imagem  sagrada  da  Pátria,  assellado  pela  ma« 
nifestaçao  mais  solenme  da  soberania  popular,  ccua  expressão  ô  o 
actual  governo  provisório,  sem  cabida,  no  animo  sincero  do 
governo  o  pensamento  estreito  e  detestável  de  represálias  o 
ódios,  sem  constituir  a  nova  situação  um  assalto  interesseiro  às 
posições,  mas  um  desejo  aifiente  de  consolidar  sob  a  bandeira 
branca  da  paz  e  da  concórdia  o  congraçamento  augusto  de  todos 
2iquelles  que  neste  mesmo  torrão  tiveram  o  seu  berço,  o  de  seus 
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pais  e  de  seus  filhos,  o  governo  promette  sob  soa  honra  o  cum- 
primento de  seus  deveres,  a  energia  que  a  situação  reclama,  a 
generosidade  que  impõe  o  patriotisnjo,  em  uma  palavra,  que,  em 
todo  momento,  será  — -  forte  e  justo  — -,  divisa  do  governo  no 
momento  supremo  em  que  nos  achamos. 

Cidadãos  I  o  governo  actual  ô  do  povo  e  peio  povo !  A  aurora 
da  liberdade  não  pôde  ser  toldada  pela  nuvem  parda  da  discórdia 
e  da  desoonflança. 

Paz  e  prosperidade  1 

Viva  a  Republica  I 

Viva  o  Chefe  do  Estado,  Exm.  marechal  Deodoro  da  Fonseca  I 

Viva  o  ministério  republicano  de  15  do  novembro  l 

Viva  a  pátria  brazileira  t 

Viva  o  povo  Rio-Grandense  do  Norte  ! 

Viva  a  armada  nacional ! 

Viva  o  exercito  brazileiro  I 

Natal»  21  de  novembro  do  1889. 

O  Chefe  do  Poder  Executivo» 
Dr.  Pbdro  Velho  de  Albuquerqxte  Mara^nhâo. 

(Rio  Grande  do  Norte.) 


Boletim  da  «Republicai 


Brazileiros ! 

EstÀ  proclamada  a  republica  I 

Povo,  exercito,  armada  na  mais  patriótica  e  sublime  confira-* 
ternisação  sacodem  o  jugo  vergonhoso  do  império»  e  firmam  os 
seus  fôroB  de  cidadãos. 

Purifloou-se  emfim  o  continente  novo. 

Hqje,  de  om  a  outro  pólo,  do  Atlântico  ao  Pacifico»  ha  uma  só 
crença  —  a  soberania  popular —  ó  a  lei  americana  1 

A  alma  nacional,  inundada  de  jubilo,  destituo  o  império»  e 
firmarse  na  capital  brazileira  um  fi;overno  provisório»  composto 
do  grande  Qumtino  Bocayuva»  do  mvicto  general  Deodoro  e  do 
illustre  publicista  Aristides  Lobo. 

A  republica  ó  a  paz»  a  ordem,  a  tranquillidade  interna,  a 
harmonia  internacional,  a  civilisação  e  o  progresso. 

Os  ódios  o  rancores  partidários  não  cabem  em  coraQSes  cheios 
da  luz  redemptora  da  Liberdade. 

O  Brazil  em  pouco  tempo  deu  ao^undo  dous  grandes  exemplos 
do  civismo»  que  lhe  conquistaram  na  historia  um  logar  do  honra» 
imia  gloria  unmortal. 


13  dd  maio  e  15  de  noTembro ! 

SSo  na  vida  nacional  os  dous  pontos  de  apoio  na  nossa  fUtara 
evolução  politica,  social  e  económica. 

—  Viya  a  Republica  l ! 

—  Viva  a  Pátria  redemida !  I ! 

—  Viva  o  povo  norte-rio-grandense  ! ! 

—  Viva  o  Governo  Provisório !  I ! 

Natal,  15  de  novembro. 

Dr.  Pedro  Velho, 


Acta  dã  Proclamacfto  da  Repablica  Brazileira  na 
provincial  hoje  Estado  do  Aio  Grande  do  Norte 

Aos  dezesete  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  oitocentos  e 
oitenta  e  nove,  no  palado  da  presidência  desta  provincia,onáe  se 
acharam  reunidos  os  cidadãos  abaixo  aâsignados,  de  accordo  com 
o  movimento  republicano  do  paiz,  representado  pelo  Governo 
Provisório  estabelecido  no  Rio  de  Janeiro,  resolveram  proclamar 
a  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  nesta  província,  hoje 
Estado  do  Rio  Grande  do  Norte,  o  que  sendo  approvado  iK)r 
todos  com  o  maior  enthusiasmo  e  vivas  demonstrações  de  regozijo 

Sublico,  pelo  capitão-tenente  Leôncio  Rosa  foi  acclamado  presi- 
ente  o  Dr.  Pedro  Velho  de  Albuquerque  Maranhão,  que  sendo 
unanimemente  aceito  no  meio  de  aoclamaçQes  geraes,  assumiu  a 
administração  e  tomou  posse  do  governo  do  novo  Estado  do  Rio 
Grande  do  Norte,  que  assim  ficou  installado ;  do  que  para  constar 
lavrou-se  a  presente  acta«  que  vai  por  todos  os  cidadãos  presentes 
ass^gnada.  Èu  cidadão  Joaquim  Soares  Raposo  da  Gamara,  de^- 
gnado  para  escrever,  a  escrevi.— Dr.  Pedro  Velho  de  Albuquerque 
Maranhão.—  Leôncio  Rosa.—  Felippe  Bezerra  Cavalcanti.  (Se- 
guem-6e  outras  muitas  a^ignaturas.) 


Proclamação 

RIO  GRANDE   DO    NORTE 

Ck)ncidadãos  t 

Ck)mo  as  outras  provindas  do  extincto  império,  hoje  Estados 
livres  da  Confederação  Brazileira,  o  Rio  Grande  do  Norte  acaba 
de  proclamar  a  republica  entre  as  acclamações  unanimes  do 
povo  e  das  classes  militares. 

£'  livre  a  Pátria ! 
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A  destituição  do  império  abriu  espaço  á  soberania  popular, 
quebrando  todos  os  gruhOes,  todos  os  jugos. 

De  sul  a  norte  as  nossas  irmãs»  cheias  de  ardor  patríotioo,  sem 
luta,  sem  resistência  de  nenhuma  espécie,  na  confratemisação 
mais  nobre,  mais  sublime,  arvoraram  o  pavilhão  popular  e  livra 
da  Republica. 

O  governo  central  está  constituido  no  Rio  de  Janeiro  da 
seguinte  maneira: 

Marechal  Deodoro  da  Fonseca  —  chefe  do  governo  provisório ; 

Aristides  Silveira  Lobo  —  ministro  do  interior  ; 

Ruy  Barbosa  —  ministro  da  fazenda,  interinamente  da  justiça; 

Tenente-coronel  Becgamin  Constant  B.  Magalhães  »  ministro 
da  guerra ; 

Chefe  de  esquadra  Wandenkolk  —  ministro  da  marinha  ; 

Quintino  Bocayuva  —  ministro  das  relações  exteriores,  interi- 
namente da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas. 

Neste  nosso  caro  torrão  natal  o  grandioso  acontedmento  foi  a 
manifestação  mais  bella  e  mais  sublime  que  jà  brotou  dos  cora- 
ções rio-grandenses. 

A's  três  horas  da  tarde  deste  dia  immortal,  que  marcará  na 
historia  da  província  a  data  da  nossa  libertação  e  da  nossa  felici- 
dade, reunião  o  povo,  exercito  e  armada  no  palácio  do  TOvemo, 
entre  applausos  geraes  foi  proclamada  a  Republica,  senoo  accia- 
mado  presidente  do  novo  Estado  e  chefe  ao  Poder  Executivo  o 
Dr.  Pedro  Velho,  que  immediatamente  assumiu  a  administração 
e  tomou  posse  do  governo. 

Já  percorre  todos  os  ângulos  do  Estado  a  grande  nova,  em 
toda  parte  recebida  entre  manifestações  geraes  de  regozijo. 

Convencido  de  que  representa  e  é  depositário  da  honra 
publica,  o  governo,  nesta  conjunctura  solemne,  será  ao  mesmo 
tempo  forte  e  justo,  não  poupando  esforços  para  manter  inteira 
a  harmonia  social,  respeitando  todos  os  direitos,  defendendo 
todas  as  liberdades. 

Extinctos  os  privilégios,  estamos  e  entramos  n'uma  data  de 
verdadeira  e  plena  confratemisação. 

O  pensamento  do  governo  nesta  nova  phase  de  nossa  existên- 
cia politica  abrange  o  mais  largo  e  elevado  programma,  firmado 
em  bases  que  sei*ão  a  garantia  da  nossa  feucidade  e  gnmdeza 
ftituras. 

Viva  a  Confederação  Brazileira ! 

Viva  o  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  ! 

Viva  o  povo  brazileiro  ! 

Vivam  o  exercito  e  a  armada  nacionaes  ! 

Viva  o  patriótico  Governo  Provisório  ! 


Estado  do  Maranhão 
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A  destituição  do  império  abria  espaço  á  soberania  popular, 
quebrando  todos  os  grilhOes*  todos  os  jugos. 

De  sul  a  norte  as  nossas  irmãs,  cheias  de  ardor  patriótico,  sem 
lata,  sem  resistência  de  nenhuma  espécie,  na  confraternisação 
mais  nobre,  mais  sublime,  arvoraram  o  pavilhão  popular  e  livre 
da  Republica. 

O  governo  central  está  constituído  no  Rio  de  Janeiro  da 
seçuinte  maneira: 

Marechal  Deodoro  da  Fonseca  —  chefe  do  governo  provisório; 

Aristides  Silveira  Lobo  —  ministro  do  interior  ; 

Ruy  Barbosa  —  ministro  da  fazenda,  interinamente  da  justiça  ; 

Tenente-coronel  Becgamin  Constant  B.  Magalhães  —  ministro 
da  ^erra ; 

Chefe  de  esquadra  Wandenkolk  —  ministro  da  nmrinha ; 

Quintino  Bocayuva  —  ministro  das  relaçOes  exteriores,  interi- 
namente da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas. 

Neste  nosso  caro  torrão  natal  o  grandioso  acontecimento  foi  a 
manifestação  mais  bella  e  mais  sublime  que  jà  brotou  dos  cora- 
ções rio-grandenses. 

A's  três  horas  da  tarde  deste  dia  immortal,  que  marcará  na 
historia  da  província  a  data  da  nossa  libertação  e  da  nossa  felici- 
dade, reunião  o  povo,  exercito  e  armada  no  palácio  do  governo, 
entre  applausos  geraes  foi  proclamada  a  Republica,  sendo  accla- 
mado  presidente  do  novo  Estado  e  chefe  ao  Poder  Executivo  o 
Dr.  Pedro  Velho,  que  immediatamente  assumiu  a  administração 
e  tomou  posse  do  governo. 

Jà  percorre  todos  os  ângulos  do  Estado  a  grande  nova,  em 
toda  parte  recebida  entre  manifestações  geraes  de  regozijo. 

Ck)nveucido  de  que  representa  e  é  depositário  da  honra 
publica,  o  governo,  nesta  conjunctura  solemne,  será  ao  mesmo 
tempo  forte  e  justo,  não  poupando  esforços  para  manter  inteira 
a  harmonia  social,  respeitando  todos  os  direitos,  defendendo 
todas  as  liberdades. 

Extinctos  os  privilégios,  estamos  e  entramos  n'uma  data  de 
verdadeira  e  plena  confraternisação. 

O  pensamento  do  governo  nesta  nova  phase  de  nossa  existên- 
cia politica  abrange  o  mais  largo  e  elevado  programma,  firmado 
em  bases  que  sei*ão  a  garantia  da  nossa  feíicioade  e  grandeza 
futuras. 

Viva  a  Confederação  Brazileira! 

Viva  o  Estado  do  Rio  Qrande  do  Norte  ! 

Viva  o  povo  brazileiro  ! 

Vivam  o  exercito  e  a  armada  nacionaes  ! 

Viva  o  patriótico  Governo  Provisório  ! 


Estado  do  Maranhão 


Proclamação 


o  poYO  brazileiro  contempla  hoje  o  horizonte  da  sua  libertação. 
Foram  libertos  os  escravos,  são  hoje  livres  os  cidadãos.  A  humi- 
lhação não  será  mais  a  partilha  de  nós  todos,  e  cada  mn  de 
nossos  alhos  pôde  repetir  orgulhoso  e  sobranceiro  —  não  temos 
mais  um  senhor. 

A  igualdade  nivelou  os  brazileiros,  a  liberdade  ergueu-lhes 
um  pedestal  de  gloria,  que  nenhum  outro  povo  ainda  conseguiu ; 
a  fraternidade  os  unirá  a  ponto  de  fazel-os  marchar  sem  descon- 
certo à  meta  do  grandioso  destino  que  a  Providencia  reserva 
àqaelles  que  ha  escolhido  na  mysteriosa  partilha  para  represen- 
tar destinos  únicos  e  singulares. 

O  Olobo^  saudando  o  acontecimento  mais  notável,  porventura, 
deste  século,  i)romette  todavia  guardar  iliesa  a  imparcialidade 
'qne  presidira  à  sua  formação,  à  sua  organisação,  ao  seu  engran- 
decimento, devido  tão  somente  à  independência  com  que  defendeu 
imperterrito  os  direitos  do  povob  as  garantias  publicas,  os 
sagrados  titules  do  cidadão. 

Maranhão,  16  de  novembro  de  1889. 

(Do  Globo.) 


Emfim,  somos  livres ! 

Nas  duas  Américas,  hoje.  resoam  unisonos  os  hymnos  da  liber- 
dade, e  do  pólo  norte  ao  pólo  sul  existe  uma  só  famiiia  de  irmãos. 

Tudo  foi  transformado  ao  doce  sopro  da  liberdade. 

A  America  se  pertence  a  si  mesma  ;  os  milhares  de  habitantes 
que  respiram  as  auras  suavíssimas  de  seu  amplo  céo  azul,  re- 
camado de  scentelhas  diamantinas,  sentem-se  agora  mais  fortes 
pela  união  de  todos  no  só  convívio  da  liberdade. 

Liberdade  e  trabalho,  eis  o  lemma  de  toda  a  America. 

No  paiz  a  alegria  reina  em  todos  os  semblantes ;  a  confiança 
no  progresso  da  nação  renasce  nos  corações  e  um  futuro  de 
esplendorosa  felicidade  desenha-se  nos  horizontes  da  pátria. 

Damos  mais  um  exemplo  ao  mundo. 

A  lei  de  13  de  maio  passou  como  um  aerolitho,  rasgando  um 
áureo  listrão  no  céo  brazileiro,  e  a  nação  conheceu,  pelo  estre- 
meção enorme  da  liberdade,  que  ella  tinha  força  para  mais,  e 
fez-se  livre. 
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E  fez-se  livre  sem  combates,  sem  violências,  sem  latas,  ao  sam 
dos  hymnos  e  aos  cantos  sublimes  da  UV>erdade- 

Somos  um  povo ! 

Embora  o  ultimo  a  entrar  no  convivio  das  nações  livres,  ainda 
assim  representamos  ahi  ura  papel  excepcional  pelos  meios  por 
que  readquirimos  a  liberdade. 

A  velha  Europa,  que  ficara  estupefacta  ao  arearmos  com  a 
secular  instituição  do  esclavaçismo,  reapparecendo  no  scenario 
do  trabalho  mais  pujantes,  está  preza  neste  momento  do  pasmoso 
feito  do  dia  15  de  novembro. 

Portugal,  o  velho  Portugal,  coberto  de  glorias  imraoredouras, 
se  desvanece  e  se  orgulha  d(»  haver  creado  na  grande  America 
o  povo  brazileiro. 

Maranhão,  19  de  novembro  di  1889. 

(Do  Globo.) 


Governo  da  província 

o  cidadão  tenente-coronel  João  Luiz  Tavares,  commandante 
<lo  5<>  batalhão  de  infantaria,  recebeu  ordem  telegraphica  do 
Governo  Provisório  da  Republica,  do  Rio,  para  assumir  a  admi- 
nistração da  província  e  nomear  o  governo  provisório,  de  que  o 
mesmo  cidadão  ó  chefe  executivo. 
Fazem  parte  deste  governo  os  sete  cidadãos  se<^uintds: 
Tenente-coronel  João  Luiz  Tavares  ;  ^ 

Dr.  Francisco  de  Paula  Belfort  Duarte ; 
Dr.  José  Francisco  de  Viveiros  ; 
Tenente-coronel  Francisco  Xavier  de  Carvalho  • 
Capitão  do  5*>  batalhão  Josó  Lourenço  da  Silva  Milanez  • 
lo  tenente  Augusto  Fructuoso  Monteiro  da  Silva,  commandante 
da  escola  de  aprendizes  marinheiros  ; 

P  tenente  Cândido  Floriano  da  Costa  Barreto,  capitão  do  porto. 

Presentes  o  Exm.  desembargador  Tito  Augusto  Pereira  de 
Mattos,  acompanhado  pelos  seus  illustres  coUegas  do  Tribunal 
da  Relação  deste  districto,  e  outros  cavalheiros,  e  presentes  os 
cidadãos  tenente-coronel  Tavares,  Paula  Duarte,  Viveiros  capi- 
tão Milanez,  1*«  tenentes  Barreto  e  Monteiro,  tenente-coronel 
X.  de  Carvalho  e  outros,  foi  lavrado  o  termo  da  entreira  e  rece 
bimento  da  administração,  em  palácio,  no  qual  ó  íraranUdaa 
ordem  e  tranquillidade  publicas,  termo  assignado  Defo  ex-presi- 
denle  e  membros  do  governo  provisório  e  muitos  dos  âdadãos 
que  se  achavam  presentes  ao  acto. 

E'  este  o  termo  da  entrega: 

Aos  dezoito  dias  do  mez  de  novembro  de  mU  oitocentos  e 
oitenta  e  nove,  pelas  11  horas  da  manhã,  no  palácio  da  presi- 
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dencia,  onde  se  achava  o  cidadão  desembargador  Tito  Auq^sto 
Pereira  de  Mattos,  ahi  compareceu  o  Exm.  Sr.  tenente-coroael 
João  Luiz  Tavares,  eommaadante  do  5<>  batalliâo  de  infanteria,  e 
apresentando  ao  mesmo  Exm.  Sr.  desembargador  o  telegramma 
que  recebera  do  cidadão  marechal  de  campo  Manoel  Deodoro  da 
Fonseca,  chefe  do  Estado,  declarou  que,  de  conformidade  com  as 
ordens  que  lhe  foram  transmittidas,  vinha  assumir  a  administra- 
ção da  província,  que,  em  acto  continuo,  lhe  foi  entregue. 

Pelo  mesmo  cidadão  desembargador  foi  dito,  a  pedido  do 
mesmo  tenente-coronel  João  Luiz  Tavares,  que,  conforme  jà  este 
havia  declarado  em  carta,  estava  na  firme  resolução  de  passar- 
llie  hoje  o  governo  da  província,  independente  de  qualquer 
ordem,  visto  que  reconhecia  dispor  o  commandante  da  força 
militar  dos  elementos  indispensáveis  para  garantia  da  segurança 
e  tranquillidade  publicas. 

E,  para  constar,  eu.  Augusto  César  Aranha  Vieira,  offlcial 
maior  da  seci*etaria  do  governo,  servindo  de  secretario,  escrevi. 

(Se2^u3m-se  as  assignaturaa  do  ex-presidente,  membros  do 
actual  governo  provisório,  desembargadores  da  Relação  do 
districto,  e  grande  numero  de  cidadãos.) 


Depois  de  assignado  o  termo,  o  cidadão  tenente-coronel  Tava- 
res airigiu-S3  ás  pessoas  presentes  declarando  que  se  achava 
installado  o  governo  provisório  da  Republica  brazileira  em 
Maranhão  e  de  lie  fazerem  parte  os  sete^cidadãos,  cujos  nomos 
já  demos. 

Garantiu  a  paz  e  tranfiuillidade  na  vida  publica  e  particular, 
terminando  perdura  pilavra  ao  cidadão  Paula  Duarte. 

Este,  com  os  toques  de  sua  máscula  eloquência,  proferiu  um 
discurso,  que  foi  acompanhado  desde  o  principio  até  o  ílm  por 
grandes  applausoá  do  immenso  auditório,  composto  das  princi- 
paes  pessoas  da  capital . 

Fez  ver  que  o  governo  que  ia  iniciar-se  era  o  çoverno  da  paz, 
da  ordem  e  da  conservação  dos  direitos  adquiridos  ;  que  duas 
grandes  victorias  da  civilisação  foram  alcançadas  pelo  Brazil 
neste  século  —  a  da  libertação  da  escravatura  e  agora  a  da  liber- 
tação do  cidadão  brazileiro. 

Si  aquella  libertou  os  escravos,  esta  os  igualou  a  todos  os  mais 
cidadãos ;  que  a  Republica  s(')  quer  o  desenvolvimento,  o  pro- 
gresso e  a  riqueza  dos  povos,  a  felicidade  geral,  e  que  por  isso 
elle  pedia  a  todos  os  seus  concidadãos  que  auxiliassem  o  governo 
que  ia  começar  para  garantia  de  paz  e  de  ordem,  para  o  bem 
estar  de  todos,  terminando  por  um  viva  á  Republica  Brazileira, 
viva  que  foi  geralmente  correspondido. 

Dopeis  levantou  o  capitão  Valério  Carvalho  um  viva  ao  cida- 
dão marechal  do  exercito»  chefe  do  poder  executivo,  Deodoro  da 
Fonseca,  ao  exercito  e  â  armada  nacionaes. 
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Proclamação 


Concidadãos  ! 

Está  proclamado  o  governo  republicano. 

A  junta  provisória,  reunida  no  palácio  da  administração 
publica,  deubera  tranquilla,  confiando  plenamente  nos  sen- 
timentos de  ordem  da  população  do  Estado  do  Maranhão  e  no 
patriotismo,  nunca  desmentido,  desta  província,  illostre  pelos 
títulos  que  a  nobilitam . 

A  junta  provisória  tem  força  para  garantir  a  segurança  do 
cada  um :  dos  cidadãos,  dos  estrangeiros  residentes  na  terra 
hospitaleira  da  pátria,  esta  aguarda,  confiada,  o  apoio  que  a 
gravidade  da  situação  nos  impOe,  e  que,  íbrtalecenao  a  admi- 
nistração, assegurará  ao  Estado  a  paz  e  a  tranquillidade. 

Viva  a  Republica  !  Maranhão,  18  de  novembro  de  1889. 

Tenente-coronel  João  Luiz  Tavares,  —  1°  tenente  CoAdido 
Floriano  da  Costa  Barreto.'-^  José  Francisco  de  Viveiros.^^  Franr 
cisco  Xavier  de  Carvalho» —  O  capitão  José  Lourenço  da  Silva 
Milanei. —  Francisco  de  Paula  iBelfort  Duarte, —  Auffusto  l^Vti- 
ctuoso  Monteiro  da  Silva. 


A  Repnbliea 

De  todos  os  pontos  do  paiz  chegam  novas  e  enthiisiasticas 
adhesOes  à  causa  da  Republica. 

Pujante  levanta-se  a  democracia,  e  a  confiança  do  povo  nas 
instituições  republicanas  traduz-se  no  jubilo  e  nas  demonstrações 
de  prazer  que,  por  toda  a  parte,  toem  seguido  o  grito  da 
liberdade. 

A  revolução  operada  sem  sangue  mostra  a  grandeza  do  povo. 
O  brazileiro  convencido  quer  e  aceita  a  realização  de  uma  idéa 
e  não  reage  contra  aquillo  que,  atacando  os  seus  interesses, 
constitue  uma  victoria  da  civilisação. 

Sem  sangue  fez-^  a  revolução  social  do  trabalho*—  Livre  o 
escravo,  confraternisou  com  o  senhor.  Sem  sangue  fez-se  a 
revolução  politica,  e  livre  a  pátria,  unir-se-hão  todos  os  cidadãos 
para  na  grande  officina  do  trabalho  nacional  erguer  o  paiz  ás 
cumiadas  da  civillisação» 

Nenhum  povo  enriqueceu  a  historia  com  semelhante  exemplo. 
Com  o  sangue  comprou  a  confederação  norte-americana  a  lio^^ 
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dade  deseas  escravos,  com  o  sangae  team  sido  coaquistaJag 
todas  as  victorias  democráticas  do  mundo. 

Altiva  e  géneros i  surge  a  Republica. 

Salve !  Liberdade ! 

Maranhão,  21  novembro  de  1889. 

(Do  Globo) 


Ao  •povo 


Vamos  escrever  para  ti,  povo,  uma  pequena  serie  de  artigos 
singelos  o  despretenciosos,  como  são  teu  pensamento  e  tua 
alma. 

Queremos  que,  lendo  as  no^as  palavras,  tu  as  entendas  e 
possas  por  ti  mesmo  comprehender  todo  o  seu  alcance. 

Nâo  te  educaram  na  monarchia ;  a  republica  te  educará,  porqu3 
esse  é  o  seu  primeiro  dever. 

Os  cidadãos  inconscientes  são  o  maior  perigo  da  pátria ;  se« 
melham-se  às  pedras  brutas,  ou  aos  madeiros  informes :  podem 
causar  espanto,  mas  não  são  dignos  da  admiração  de  nenhuma 
alma  bem  formada. 

Ck)mpara  tu  mesmo  a  pedra  bruta  &  estatua  fabricada  pelo  teu 
próprio  cinzel ;  vô  que  dlflferença  observas ;  como  te  elevas  em 
tua  própria  consciência,  como  concebes  quanto  vale  o  homem 
educado  mesmo  n'uma  arte. 

Levanta  agora  do  chão  esse  madeiro  tosco,  que  o  teu  machado 
derribou ;  faceia  e  recorta-o  com  a  tua  ferramenta,  raspa- o  e 
enverniza-o  :  —  passou  das  mattas  ao  salão  do  rico,  onae  or- 
namenta-lhe  o  conforto . 

Duplicaste-lhe  o  valor. 

Porque  pois  conhecendo  tu  estas  verdades  te  não  educaste 
até  hoje  ? 

Sabes  porquo  ? 

Porque  a  monai^chia  não  era  toda  composta  de  cidadãos. 

Todos  pagavam  impostos,  mas  tu  não  eras  contemplado  nos 
orçamentos :  não  te  davam  as  escolas  sufflcientes,  não  pre- 
paravam para  ti  um  futuro. 

Jà  não  te  lembras  quantos  irmãos  tinhas  hontem  em  capti** 
veiro  ?  I 

Mas  agora  tudo  mudou. 

Amedronta vam-te  com  a  Republica ! 

Pois  bem,  eu  vou  te  ensinar  o  que  é  a  Republica,  vou  te 
mostrar  as  soas  vantagens,  e  então  verás  que  os  que  te  illudiam, 
eram  os  que  lucravam  com  a  tua  ignorância. 

Po  Globo.) 

33  —  B.  R. 
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A  republica 


o  sentimento  do  povo  era  republicano.  'Uns  receiavani  a  com- 
moção  da  revolução  e  outros,  apesar  de  possuídos  dos  sentimentos 
democráticos,  ignoravam  o  que  fosse  a  republica. 

A'  semelhança  do  enfermo  que  sabe  que  uma  operação 
cirúrgica  pode  restituir-lhe  a  saúde  abalada,  mas  que,  receioso 
da  dor,  adia  a  hora  da  amputação ;  assim  também  o  povo  bra- 
sileiro temendo  o  abalo  que  lhe  yoderia  advir  de  uma  luta  entre 
irmãos,  parecia  resolvido  a  esperar  que  o  tempo  fizesse  a 
evolução. 

Assim  não  foi. 

Os  caracteres  superiores  cjue  organi3aram  o  movimento  repu- 
blicano hasteando  a  Ijandeira  <la  democracia,  obrigaram  a  mo- 
narchia  a  depor  o  sceptro,   evitando  a  commoção  que  se  temia. 

Não  foi  só  o  derramamento  do  sangue  que  procuraram  evitar 
os  inauguradores  da  republica,  evitaram  também  a  crise  eco- 
nómica que  assoberba  todas  as  nações  quando  passam  por  se- 
melhantes reformas. 

O  cambio  conserva-se  a  27  1/2,  as  operações  bancarias  no 
Rio  continuam  sem  soíTrer  alterações,  o  commercio  faz  regular- 
mente todas  as  suas  transacções  e  está  a  ordem  económica 
estabelecida  em  todo  paiz . 

O  governo  provisório  terá  o  reconhecimento  da  pátria  : 
alcançou  a  grande  victoriá  da  democracia  som  vencidos  nem 
prejudicados. 

Maranhão,  22  de  novembro  de  1889. 

(Do  Globo.) 


Ordem  do  dia  n,  133 


Cópia.— Commando  do  S.^'  batalhão  de  infantaria  em  Mam- 
nhão,  18  de  novembro  de  1889. 

Publico  para  conhecimento  do  batalhão  q  devida  execução  o 
seguinte  :—  Camaradas.—  O  faustoso  dia  18  jamais  se  riscirà 
de  vossa  lembrança,  não  trepidando  dizcr-vos  que  a  festa  da 
proclamação  da  Republica  jà  repercutio  em  todos  os  ângulos  do 
continente  americano ;  e  a  historia,  essa  mestra  dos  temi)os,  es- 
creverá em  gloriosas  epopóas,  este  con^juncto  de  luzes,  cujos  re- 
vérberos farão  com  que  nossas  almas,  contemplando  as  gran- 
dezas deste  dia,  reanimem  mais  os  nossos  corpos,  não  alque- 
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brados  ainda,  dando-lhes  mais  vigor,  fortalecidos  pelo  sol  vivi- 
Ucante  das  felizes  plagas  brazileiras,  em  que  nascemos. 

Assim  pois  baseado  em  communicação  telegraphica  do  Exm. 
Sr.  marechal  de  campo  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  e  nos  prin- 
cípios de  direito  que  assistem  a  todos  os  povos  livres,  em  ^pente 
ao  batalhik),  sacuaiu  o  jugo  da  tyrannia  proclamando  nesta  pro- 
víncia a  Republica. 

A'  vista  destes  acontecimentos  que  realçam  as  virtudes  civicas 
do  preclaro  cidadão,  que  se  acha  a  frente  do  governo  provisório 
do  paiz,  assumo  hoje  a  presidência  da  junta  do  governo  provi- 
sório deste  Estado,  passando  nesta  data  o  commando  deste  bata- 
lhão ao  cidadão  major  Honório  Clementino  Martins. 

Agradecer  os  serviços  prestados  pelos  offlciaes  do  batalhão, 
seria  ató  oífensivo  aos  seus  brios  e  dignidades,  porque  viria  ferir 
bem  de  perto  as  florias  que  delles  resultam  ;  mas  deixar  de  elo- 
gial-03  pela  disciplina  e  união  mantidas  no  corpo,  pela  intelli- 
gencia  e  zelo  de  serviço  com  que  se  portaram,  em  circumstancias 
tão  anormaes  ;  seria  impossi vel . 

Jamais  esquecerei  os  prestados  pelas  praças  de  pret  do  bata- 
lhão, â  nossa  santa  causa,  determinando  que  na  fé  de  officio  dos 
offlciaes  e  nos  assentamentos  das  referidas  praças,  se  faça  menção 
honrosa  para  maior  gloria  ainda .  ( Assignado)—  João  Luiz  Ta^ 
vares, —  Tenente  coronel. 


Ordem  do  dia  n.  2 


Palácio  do  governo  provisório  do  Maranhão,  20  de  novembro 
de  1889. 

Faço  constar  à  guarnição  que  a  junta  do  governo  provisório 
desta  província,  nesta  data,  resolveu  nomear  em  commissão 
alferes  do  corpo  de  policia  os  Srs.  1®  cadete  29  sargento  do  5** 
batalhão  de  infantaria  Authberto  Jansen  Tavares  e  2°  dito  1° 
sargento  Joaquim  António  Bello.—  João  Luiz  Tavares.^  Con- 
forme, o  tenente  José  Augusto  Gromtoell^  ajudante  de  ordens. 
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Ordem  dodiãn.  3 

Paleio  do  governo  provisório  do  Maranhão,  22  de  novembro 
de  1889. 

O  tenente-coronel  presidente  da  junta  do  governo  provisório 
deste  ESstaxio,  íáz  sciente  â  gua)'niQao  e  a  todos  os  omdaes  dos 
corpos  especiaes,  honorários,  reformados,  da  guarda  nacional,  do 
corpo  do  policia  e  da  companhia  urbana,  existentes  neste  Estado, 
bem  como  a  todos  os  chefes  de  repartições  militares,  que  em  vista 
de  ter  sido  proclamada  a  Republica  no  Brazil,  s€|]am  supprimidas 
as  cordas  que  nas  portas  dos  edifícios,  nos  bonets,  nos  ootOes  e 
nas  pastas  dos  officiaes  superiores  se  usavam.—  JoOo  Luiz  Ta-' 
vares, ^  (Conforme,  o  tenente  -José  Augusto  Gromtoell,  ajudante 
de  ordons. 


Ordem  do  dia  n.  A 


Cópia.— Commando  do  5»  batalhão  de  infantaria.—  Quartel  em 
Maranhão,  21   de  novembro  de  1889. 

Publico  para  conhecimento  do  batalhão  e  devida  execução  o 
seguinte.—  Os  elogios  verbaes  que  as  mais  das  vezes,  dâo  como 
direito  a  quem  os  houve,  interpretações  differentes  faz-ma  vir 
patentear  ao  batalhão  os  meus  sentimentos  :  Tendo  sido  no  dia 
17  do  corrente  nomeado  para  commandar  uma  pequena  força,  de 
dez  praças,  o  Sr.  alferes  António  Raymundo  tíello,  aâm  de  ga- 
rantir a  vida  do  prestimoso  cidadão  Dr.  Francisco  de  Paula 
Belfurt  Duarte  e  obstar  o  assalto  que  a  populaça  desenfreada 
pretendia  dar  á  typographia  do  jornal  Globo  de  sua  propriedade» 
o  mesmo  Sr.  alferes  pela  attitude  que  tomou,  repelio  com  toda 
a  energia  essas  massas  qne  o  atacavam ;  portando-se  de  maneira 
tão  digna,  que  não  pôde  este  commando  deixar  de  mencionar  em 
sua  fó  de  offlcio  esses  serviços  e  determina  qne  faça-^  também 
delies  menção  nos  assentamentos  das  praças,  que  compnzeram 
aquella  força,  aâm  de  servir  de  incentivo  aos  de  sua  classe. 

Os  Srs.  alferes  Francisco  Mathias  Pereira  da  Gosta  e  Leopoldo 
de  Barros  e  Vasconcellos,  que  também  foram  mandados,  a  vista 
das  noticias  aterradoras  que  chegaram  a  respeito  do  referido 
assalto,  para  convidarem  e  acompanharem  o  mesmo  Sr.  Dr.  Paula 
Duarte,  a  este  aquartelamento  que  lhe  offerecia  mais  garantia 
de  vida,  convite  este  que  não  foi  aceito  por  ter  se  effeciaado  o 
dito  assalto,  quando  chegaram  á  referida  redacção  do  Globo^  os 
mesmos  Srs.  officiaes  portaram-se  de  maneira  tão  digna  qne  não 
pôde  este  commando  deixar  de  elogial-os  pelo  sangue  frio  com 
que  desempenharam  esta  oommissão,  atravessando  maltas  de 
negros  revoltosos,  e  dos  quaes  podiam  ser  victimas. 
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Commando  do  5»  batalbSo  de  infanteria.—  Quartel  em  Maranhão 
21  de  novembro  de  1889. 

Pablico  para  conhecimento  do  batalhão  e  devida  execução  o 
seguinte: 

Os  elogios  verbaes  que  as  mais  das  vezes,  dão  como  direito  a 
quem  os  nouve,  interpretações  differentes  fa^me  vir  patentear 
ao  batalhão  os  meus  sentimentos.  Tendo  sido  no  dia  17  do  cor- 
rente nomeado  para  commandar  uma  pequena  força  de  onze 
praças  o  Sr.  alferes  António  Raymundo  Bello,  aâm  de  garantir 
a  vida  do  prestimoso  cidadão  Dr.  Francisco  de  Paula  Õelfort 
Duarte  e  obstar  ao  assalto  que  a  população  desenfreada  pre- 
tendia dar  ã  typographia  do  jornal  Globo  de  sua  propriedade,  o 
mesmo  Sr.  alleres  pela  attitude  que  tomou  repelio  com  toda  a 
energia,  essas  massas  que  o  atacaram,  portancio-se  de  maneira 
tão  digna  que  não  pode  este  commando  deixar  de  elogiar  ao 
mesmo  Sr.  alferes  Bello  mencionando  em  sua  fó  de  officio  esses 
serviços,  e  determina  que  faça  também  delles  menção  nos  assen- 
tamentos não  sòáo29  sargento  João  Pedro  Travassos  como  das 
demais  praças  que  composerão  aquellas  forças  aílm  de  servir  de 
incentivo  aos  da  sua  classe.  Os  Srs.  alferes  Francisco  Mathias 
da  Costa  e  Leopoldo  de  Barros  e  Vasconcellos  que  também  foram 
nomeados,  a  vista  das  noticias  aterradoras  que  chegarão  a  res- 
peito do  referido  assalto  para  convidarem  e  acompanhanem  o 
mesmo  Sr.  Dr.  Paula  Duarte  a  este  aquartelamento  que  lhe 
offerecia  mais  garantia  de  vida,  convite  este  que  não  foi  aoceito 
por  ter-se  effectuado  o  dito  assalto  quando  chegaram  á  referida 
redacção  do  Globo^  e  tendo  os  mesmos  Srs.  officiaes  por- 
tando-se  da  maneira  digna,  não  pôde  este  commando  deixar 
também  do  elogialK)S  pela  coragem  com  que  desempenharão  esta 
commissão,  atravessando  maltas  de  revoltosos  das  quaes  podiam 
ser  victimas.  Este  commando  apenas  lamenta  terem  sido  feridos 
e  contusos  proveniente  da  aggressão  acima  referida  por  diversos 
^ojectis  como  baila  de  revolver  e  outros,  as  praças  seguintes: 
2f^  sargento  João  Pedro  Travassos,  cabos  de  esauaura  Josó 
Martins  de  Oliveira  e  António  Alves *da  Silva,  soldados  João 
Bezerra  Cavalcanti  e  Francisco  de  Souza  Lima. 

Honório  Clembntino  Martins 
Major  commandanto  interino. 


Eonorio  ClemerUino  Martins,  major  commandanto  interino. 
Está  conforme  o  alferes  Francisco  Mathias  Pereira  da  Costa^ 
secretario  interino. 

Secretaria  da  Relação  de  S.  Luiz  de  Maranhão,  20  de  no- 
vembro da  1889. 
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lUms.  e  Exms.  Srs. 

Tenho  a  subida  honra  de  accasar  o  recebimento  da  commani- 
cação  que  VV.  EEx.  se  dignaram  fazer-me  de  que,  em  conse- 
quência da  mudança  na  forma  de  nossa  instituições  politicas,  foi 
constituida  no  dia  18  do  corrente  mez  a  junta  do,  governo  pro- 
visório do  listado  do  Maranhão  representada  por  VV.  EEx. 

Reconhecendo  no  governo  constituído  o  mais  seguro  penhor  da 
paz  o  da  ordem  contra  a  anarchia,  que  ameaçava  erguer  o  gol  lo 
são  meus  sinceros  votos  que  sob  o  regimen  inaugurado  caminhe 
a  nossa  pátria  para  es  altos  destinos  que  a  Providencia  lhe  re- 
serva e  para  cuja  consecução  pôde  o  governo  coutar  com  os  meus 
serviços  particulares  e  com  os  de  toda  a  magistratura  do  Estado. 

Deus  Guarde  a  VV.  EEx.— Illms.  e  Exms.  Srs.  tonente 
coronel  João  Luiz  Tavares ;  Dr.  José  Francisco  de  Viveiros ; 
capitão  José  Lourenço  da  Silva  Milanez ;  1^  tenente  Augusto 
Fructuoso  Monteiro  da  Silva ;  1(>  tenente  Cândido  da  Costa  Flo- 
riano  Barreto ;  tenente  coronel  Francisco  Xavier  de  Carvalho  e 
Dr.  Francisco  de  Paula  Belfort  Duarte.—  Membros  da  junta  do 
governo  provisório  do  Estado  do  Maranhão. 


Paço  da  camará  municipal  da  cidade  de  Alcântara,  22  de  no- 
vembro de  1889. 

Illms.   e  Exms.  Srs. 

é 

A  camará  municipal  da  cidade  de  Alcântara,  reunida  em  sessão 
extraordinária,  congratnlando-se  com  VV.  EExms.  pelo  defini- 
tivo estabelecimento  do  governo  republicano  no  Brazil  e  ins- 
tallação  da  junta  do  governo  provisório  no  Estado  do  Maranhão, 
o  que  é  uma  segura  garantia  de  paz,  ordem  e  progresso  da  Nação, 
tem  a  satisfação  de  pássaras  mãos  de  VV.  EEx.  a  inclusa 
copia  authentica  da  acta  da  mesma  sessão,  que  acaba  de  celebrar, 
da  qual  so  vê  que,  havendo  o  presidente  desta  corporação  con- 
vocado para  hoje,  convidando  ao  mesmo  tempo  ao  povo  de  seu 
município,  para  a  ella  comparecer,  afim  de  scientifical-o  dos  me- 
moráveis successos  que  ultimamente  se  tem  operado  no  paiz,  e 
de  que  resultou  a  proclamação  da  Republica  Federativa  dos 
'^Estados  Unidos  do  Brazil,  foi  este  convite  dignamente  correspon- 
dido, manifestado  o  povo  nesta  occasião,  representado  por  todas 
autoridades  e  civis,  e  militares  ccclesiasticas  da  comarca  e  grande 
numero  de  cidadãos  de  todas  as  classes  da  sociedade,  a  sua  Orauca 
e  decidida  adhesão  ao  novo  governo  nacional  e  ajunta  do  go- 
verno do  Estado  do  Maranhão,  a  quem  declamou  por  maltas  e 
repetidas  vezes,  assim  como  ao  exercito  eâ  armada  nacional,  com 
patriótico  e  colorado  enthusiasmo. 

Dando,  pois,  conhecimento  ao  governo  do  Estado,  da  adhesão  do 
povo  deste  município  à  transformação  politica,  que  se  acaba  de 
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operar  no  paiz,  à  camará  municipal  da  cidade  de  Alcântara 
aguarda  respeitosa  as  ordens  de  VV.  Exs.,  a  quem  protesta  a 
sua  mais  alta  e  distincta  consideração. 

Deus  Guarde  VV.  Exs.—  Illms.  e  Exms.  Srs.  tenente  coronel 
João  Luiz  Tavares,  digno  presidente  e  mais  dignos  membros  da 
Juntado  governo  provisório  do  Estado  do  Maranhão.—  Leocarlio 
da  Conceição  Coelho,'^  Sabino  Mariano  da  Silva  Guimarães,'^ 
António  Joaquim  da  Silva  Ribeiro.-^  Benedicto  José  Viegas 
Gomes, -^  António  Luiz  elo  Prado  Ribeiro. 


Camará  municipal  da  cidade  de  Alcântara 

ADHESXO  AO  GOVERNO  REPUBLICANO 

Acta  da  sessão  extraordinária  do  dia  22  de  fwvembro  de  i889 

Aos  vinte  e  dous  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  oitocentos 
oitenta  e  nove,  reunidos  pelas  onze  horas  da  manhã,  no  paço  da 
camará  municipal,  os  cidadãos  Leocadio  da  Conceição  Coellio, 
Sabino  Mariano  da  Silva  Guimarães,  António  Joaquim  da  Silva 
Ribeiro,  António  Luz  do  Prado  Ribeiro  e  Benedicto  José  Viegas 
Gomes,  vereadores,  e  o  primeiro  presidente  da  mesma  camará, 
por  este  foi  declarada  aberta  a  sessão  extraordinária,  por  elle 

Sara  hoje  convocada,  e  que  o  seu  fim  era  communicar  ao  povo 
o  municipio,  representado  neste  acto.por  todas  as  autoricfades 
civis,  militares 6  ecclesiastícas  da  camará,  funccionalismo  publico  e 
graçde  numero  de  cidadãos  de  todas  as  classes;  que  se  achavam 
presentes,  os  memoráveis  successos  que  se  estão  operando  no 
Brazil,  dos  quaes  resultou  a  mudança  de  forma  de  governo  e  o 
definitivo  estabelecimento  da  Fiepublica  Federativa  Brazileira, 
com  um  governo  provisório  no  Rio  de  Janeiro,  em  quinze  do 
corrente  mez,  e  installação  da  junta  governativa  na  capital 
deste  Estado,  em  dezesete  do  mesmo  mez.  E,  convidando  o  povo 
a  manjfestar-se,  depois  de  orarem  os  cidadãos  Leocadio  da  Con- 
ceição Coelho,  António  Augusto  Rodrigues,  Cezario  Carlos  LopeSf 
Francisco  Maranhense  Freire  de  Lemos,  Dr.  Maximiano  Jansen 
Vieira  de  Mello  e  Cândido  José  Peaeira,  o  mesmo  povo  adherio 
ao  governo  republicano,  levantando  muitos  e  repetidos  vivas  â 
Confederação  Brazileira,  ao  governo  provisório  nacional,  á 
junta  governativa  do  Estado  do  Maranhão,  ao  exercito  e  à  ar- 
mada nacional  e  outros .  Em  seguida,  mandando  o  presidente, 
por  unanime  deliberação  da  camará  o  geral  applauso  do  povo  e 
da  força  publica  reunidos,  descer  a  coroa  imperial,  que  decorava 
o  paço,  visto  não  ter  mais  razão  de  ser  a  sua  existência  alli,  de- 
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liberou  da  mesma  forma,  que,  officiando -se  á  janta  goyernativa, 
declarando  que  a  corporação  manicipal  aguarda  suas  ordens,  se 
lavrasse  a  presente  acta,  e  se  enviasse  delia  uma  cópia  authentica 
à  mesma  junta,  a  qual  acta  vai  assignada  por  todos  os  vereado- 
res presentes  e  os  cidadãos  que  o  quizerem.    Viva  a  Republica ! 
Eu  Josó  Galdino  de  Araújo,   secretario  a  subscrevi  e  assigno. 
Leocadio  da  Conceição  Ck)elho,  (presidente).  Sabino  Mariano  da 
Silva  Guimarães,  Benedicto  Josó  Viegas  Gomes,  António  Joa- 
quim da  Silva  Ribeiro,   António  Luz  do  Prado  Ribeiro,  Arthar 
Bezerra  de  Menezes,  Maximiano  Jansen  Vieira  de  Mello,  Fran- 
cisco Cândido  Franco  de  Sà,  padre  Luzitano  Marcolino  Barreto, 
vigário,  Manoel  Felizardo  Marques,  Luiz  António  Guterres,  juiz 
de  paz,  António  Carlos  Bekman,  Jovino  de  Souza  Lima  com- 
mandante  do  destacamento,  Cantidio  das  Neves  Vieira  Napoleão, 
adjunto  do  promotor  publico,  Mariano  Augusto  de  Araijgo  Cer- 
veira, coUector,  António  Augusto  Rodrigues,  advogado.  Gentil 
Augusto  Ribeiro,  juiz  de  paz,  António  Raymundo  Barbosa,  escri- 
vão de  orphãos,  Francisco  M.  Freire  de  Lemos,  professor  publico, 
Agostinho  Marcolino  Soares  Rochael,  Manoel  da  Luz  Bekman, 
alferes  honorário,  Salustiano  António  da  Silva  Ribeiro,  Joaquim 
de  Araújo  e  Silva,  João  Evangelista  Chagas,  Josó  Joaquim  da 
Costa  Estrella,  Bernardo  Belmude  Ferreira  Guterres,  Francisco 
M.  Freire  de  Lemos  Júnior,   Amâncio  Avelino  Serejo,   Rufino 
Amâncio  Coelho,  Ignaoio  António  Zacheu,  Alexandre  Valeriano 
Berniz,  Cezario  Carlos  Lopes,  António  Josó  da  Costa  Ferreira, 
João  Cursino  da  Silva  Raposo,  Raymundo  Nonato  Ribeiro,  José 
Raymundo  Gomes  de  Castro,  João  Carneiro  dos  Reis,  Franklin 
dos  Anjos  Costa,  Jeron3rmo  António  da  Costa  Ramos,  Ricardo  da 
Silva  Guimarães,  Manoel  da  Conceição  e  Silva,  Mariano  Fran- 
cellino  Botelho,  Joaquim  Thomaz  Paes,  António  Emygdio  Sal- 
gado, Bento  António  Franco  do  Sá,  António  Raymundo  Lobato, 
Josó  de  Lima  Barreto,  Benedicto  Leonidas  da  Costa  Estrella, 
Jeronymo  António  Diniz,  Firmino  Herculano  Diniz,  Josó  Louren- 
ço do  Prado  Ribeiro,  supplente  de  juiz  de  paz,  Cazimiro  Fran- 
cisco Bekman,  Martinho  Teodoro  Franco,  António  JoSo  Fartado, 
Ricardo  Josó  Franco,  Soter  Caio  Costa  Ferreira,  Manoel  d'01i- 
veira  Gandra,  Manoel  da  Vera  Cruz  Silva  Ribeiro,  Frandsoo 
Mariano  Bekman,  escrivão  de  paz,  Vespaziano  da  Silva  Ribeiro, 
António  Raymundo  Diniz  da  Costa  Ferreira,  Cândido  Manoel 
Pereira,  Raymundo  Egidio  Bastos,  Elpidio  Fructuoso  Estrella, 
Alipio  d* Assumpção  Saraiva,  João  Bracilicio  Guimarães  Pinheiro, 
José  Leandro  Martins,  Simplício  Cândido  Gomes,  Honório  Joa- 
quim Ribeiro,   Domingos  das  Neves  Guimarães  Pinheiro,  Joa- 
quim Marianno  da  Costa  Estrella,  Olivio  Firmino  de  Aroucha, 
Hilário  Ribeiro  de  Moraes,  Francisco  Marianno  Franco,  agente 
do  correio,  Francisco  Raymundo  de  Sá,  Francisco  de  Salles  Bas- 
tos, João  António  Ribeiro,  Josó  Maria  Franco  de  SÀ,  Belmiro 
Ferreira  de  Azevedo,  fiscal  da  camará,  3osé  Cândido  Gomes  de 
Oliveira,  Olegário  Olympio  de  Sà,  Josó  Galdino  de  Aravgo,  secre- 
tario da  camará,  António  Marianno  Franco  de  Sà  Júnior,  Manoel 
Archanjo  Diniz,  António  da  Silva  Gaimarãeg,  Raymundo  Feli- 
ciano da  Silva  Santos,  Josó  João  Gomes  de  Castro,  Abílio  Franco 
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de  Sà,  Francisco  Raphael  de  Souza,  Francisco  Xavier  de  Simas, 
Marianno  Carsino  de  Araújo,  Joaquim  Marianno  de  Araújo,  José 
Filomeno  Marques,  João  Affonso  do  Prado,  Manoel  dos  Reis 
Alves  Pinto,  Cezario  António  de  Mattos,  Gentil  Augusto  Pinhei- 
ro, Anderlino  Cândido  da  Silva  Ribeiro,  Luiz  Marlanpo  Silva 
Ribeifo,  João  Josó  da  Cruz,  Olavo  António  de  Almeida,  Cantidio 
Jacintho  da  Silva,  Augusto  Thiago  Franco  de  Sà,  Francisco  de 
Salles  Ferreira  Petroni,  José  Raymundo  Soares,  Praxedes  Do- 
mingos Paraôta,  Francisco  Alexandre  Pinto,  Elias  Gabriel  Bas- 
tos, Cassio  da  Trindade  Soares.  —Está  conforme  o  original. 
Paço  da  camará  Municipal  da  cidade  de  Alcântara,  22  de  novem- 
bro de  1889. — O  secretario  interino.—  Joiè  Galdino  Araújo. 


Cidadão  chefe  de  segurança  do  Estado  do  Maranhão. 

Após  o  abalo  social  que  entre  nós  produziu  a  proclamação  da 
Republica,  o  espirito  publico,  comprehendendo  o  que  ha  de  bene- 
ficio para  o  paiz  nesta  mudança  de  forma  de  governo,  entra  na 
calma,  na  tranquilidade  que  por  momentos  perdera.  A  ordem 
começa  a  reinar  numa  população  que  antevô  para  a  nação  bra- 
zi leira  um  porvir  prospero,  em  que  as  instituições  livres  se 
abriguem  à  sombra  da  bandeira  da  nascente  Republica* 

Existem,  porém,  entre  nós  espíritos  tímidos  que  se  arreceiam 
do  novo  regimen,  persuadidos  de  que  os  tumultos  que,  infeliz- 
meute  tiveram  logar,  lhes  tiraram  as  garantias  da  vida,  liber- 
dade e  segurança.  Havendo,  talvez,  no  primeiro  momento  mal 
aceito  a  transformação  politica  que  se  operou  no  Brazil,  por  bem 
lhe  não  haverem  comprehendido  o  alcance  social,  tremem  de 
qae  os  actuaes  poderes  constituídos  lhes  façam  crime  desse  pri- 
meiro movimento.  Receiosos,  recolhem-se,  evitam  a  vida  publica, 
tremem  gela  sua  vida  e  bens ;  e  destes  receios  resulta  larga 
paralysaçao  da  nessa  vida  social.  Convém,  portanto,  que  haja 
tuna  medida  governativa  que  lhes  serene  o  animo ;  e  é  essa 
medida  que  vimos  reclamar  de  V.  Ex. 

Em  todos  os  paizes  onde  a  revolução  convulsiona  as  massas 
populares,  sempre  que  a  ordem  se  restabelece,  resolvem  os  po- 
deres públicos  constituídos  conceder  uma  geral  annistia,  aâm  de 
snSocar  todos  os  màos  intentos  que  as  paixOes  politicas  fazem 
nascer.  Essa  annistia  —  eis  o  que  pedimos  ao  governo  provisório, 
por  úitermedio  de  V.  Ex. ,  que,  como  garantia  das  publicas  liber- 
dades, é  o  melhor  intermédio  que  poderíamos  escolher. 

Cidadão  chefe  da  segurança,  os  signatários  deste  manifesto 
Que  é  um  pedido  de  esquecimento  dos  passados  ódios,  adherem 
francamente  à  grande  causa  da  republica,  mas  esperam  dessa 
republica,  que  acatam  e  veneram,  medidas  próprias  a  tranqui-  . 
lisar  03  espíritos,  a  fazer  espontânea  a  nascer  a  confiança  na 
alma  popukur. 
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Cidadão  chefe  da  segurança,  fazei  que  o  governo  de  que  tão 
digno  funccionario  sois,  conceda  uma  geral  amnistia. 
Haveis  de  bem  merecer  da  pátria.  • 

Estado  do  Maranhão,  em  21  de  novembro  de  1889.—  António 
Ramos  Lopes  —  Joaquim  SanVAnna  Reis  —  Joaquim  Ferreira 
Barboza  —  Guilherme  de  Oliveira  —  Leovigilvo  António  da 
Cunha  —  Cantidio  de  Senna  Cunha  —  Cecilio  Koirigues  Coimbra 

—  José  Alvares  Pereira  —  António  Augusto  Luiz  da  Silva  — 
Josò  Guilherme  Ribeiro  —  Aristides  Odorico  Mendes  —  Bonifácio 
da  Silva  Souza— Manoel  Coutinho  Vilhena—  Alberto  Estevão 
dos  Reis  —  Thomé  Lisboa  —  Luiz  Braz  de  Mattos  —  António 
Alves  Ramillo  —  Manoel  Rodrigues  Cariman  —  Adriano  Emiliano 
dos  Reis  —  Theodulo  Varella  —  António  Soares  da  Silva— 
Avelino  José  da  Cruz  —  José  da  Conceição  Ferreira  —  Thomaz 
Henriques  da  Rocha  —  Cresceucio  José  Gonçalves  —  Angelo  C. 
Silva  —  Marciano  Castro  Ferreira  —  Harmindo  Cursino  Bailes 
Hamburgo  —  Manoel  Cupertino  de  Lemos  —  Sebastião  Marques 
(los  Reis  Belfort  —  Luiz  Faustino  dos  Santos  Luz  —  Josó  Simão 
de  Assis  —  José  de  Araiyo  —  Mariano  dos  Passos  Cordeiro  — 
Ray mundo  António  do  Espirito  Santo  Ferreira  —  José  Joaquim 
Pinheiro  Lima  —  António  C.  Fernandes  —  Felicissimo  Joaquim 
da  Silva  —  Benedicto  Marcellino  Serra  —  Joaquim  Victor  Guilhon 

—  Plácido  Tribuzy— José  G.  de  Azevedo —  João  Serapiáo  da 
Conceição  —  Hermogcnes  Raphael  do  Sacramento  —  Josó  Mariano 
Teixeira  —  Elpidio  Leite  Ribeiro  —  Raymuudo  de  Almeida  Lires 

—  Francisco  Gonçalves  Machado  —  João  Francisco  da  Silva  — 
Sebastião  G.  da  Cruz  —  Pedro  Baptista  Bastos  —  Geraldo  Se- 
bastião da  Cruz  —  Jovito  António  Mercic  —  Ursulino  Thomaz 
do  Sacramento  —  Pedro  A.  G.  de  Souza  —  António  Joaquim 
Martins  —  Marcellino  Militão  Moreira  —  Josó  Luiz  da  Costa 
Leite  —  Vicente  José  Porcello  —  Lourenço  Justiniano  Ribeiro  — 
Bibiano  Alves  de  Azevedo  —  Francisco  de  Assis  Godinho  —  José 
Paula  dos  Reis  —  Bernardino  de  L .  Ferreira  —  António  de  Oli- 
veira Baptista  —  Mariano  Fernandes  Nery  —  António  F.  Lisboa 

—  João  A.  dos  Santos  —  Alfredo  F.  Saviana  —  Theotonio  à] 
Cruz  Belfort  —  Raymundo  Augusto  dos  Santos  —  Speridião  José 
da  Cruz  —  João  M.  de  A.  Júnior  —  Marcos  Alves  dos  Santos  — 
Francisco  Borges  de  Carvalho  —  Josó  Innocencio  Gomes  —  An- 
tónio E.  de  Azevedo  —  Canuto  Alfredo  de  Souza  —  Benedict-^ 
H.  Assis  —  Guilherme  C.  Leite  —  Manoel  J.  S.  e  Silva  —  Ale- 
xandre G.  Nunes  —  António  J.  Marvão  —  Ignacio  da  Costa  H">- 
mem— Enéas  de  O.  Angelim— Alypio  Francisco  Martins  — 
Olympio  S.  P.  de  Mattos  —  Firmo  da  Annunciação  Gaiozo. 
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Sala  das  sossões  da  assembléa  geral  da  sociedade  União  Indus- 
trial Beneficente  no  Estado  do  Maranhão,  21  de  novembro 
de  1889.  • 

A  socielade  União  Industrial  Beneficente,  reunida  em  assem- 
bléa geral,  resolveu  na  sessão  de  hoje  manifestar,  por  intermédio 
de  sua  directoria  abaixo  assignada,  ajuntado  çoverno  provi- 
sório deste  Estado  as  congratulações  pelo  aus|)icioso  aconteci- 
mento que,  sob  a  mais  ampla  liberdade,  vem  abrir  vastos  hori- 
sontes  ao  progresso  e  engrandecimento  de  nossa  querida  Pátria. 

Adherindo,  pois,  a  referida  Sociedade,  com  todas  as  expanções 
do  maior  jubilo,  â  causa  da  republica  brazileira,  offerece  tam- 
bém ensejo  aos  seus  representantes  para  patentear  a  cada  um  dos 
dignos  membros  da  junta  do  governo  provisório  as  expressões 
de  sua  estima  e  alta  consideração. 

Aos  excel lentíssimos  cidadãos  tenente-coronel  João  Luiz  Ta- 
vares, Dr.  Francisco  de  Paula  Belfort  Duarte,  Dr.  José  Francisco 
de  Viveiros,  tenente-coronel  Francisco  Xavier  de  Carvalho,  ca- 
pitão José  Lourenço  da  Silva  Milanez,  1*^  tenente  Cândido  Flo- 
riano  da  Costa  Barreto,  1*»  tenente  Augusto  Fructuoso  Monteiro 
da  Silva.—  Raymundo  Mariano  de  Araújo  Cerveira,  presidente.— 
Francisco  M.  Marques  Júnior,  1®  secretario. —  Joaquim  da  Con~ 
ceiçãc  Prado,  2°  secretario. —  Marcellino  Yalle  de  Assumpção, 
thesoureirò  interino.— ioiir«ní?o  Rodrigues  Chaves,  syndicante. 
—  Honorato  Filomeno  da  Luz,  idem. —  João  Ferreira  dos  Santos, 
idem. —  José  Amaro  Gomes,  servindo  de  orador.— ilfaí/icus  Ray~ 
mundo  da  Silva,  visitador. —  Luiz  Martins  Dias,  idem.—  Tito 
Julião  da  Silva,  idem. 


Cópia,— Palácio  episcopal,  em  Maranhão,  19  de  novembro 
de    1889- 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Tenho  a  honra  de  accusar  recebida  a 
participação  que  flzeram-me  VV.  Exs.  de  ter  sido  hontem 
constituída  a  junta  do  governo  provisório  do  Estado  do  Ma- 
ranhão, representada  por  V.  Ex. 

Fazendo  votos  a  Deus  pela  continuação  da  paz,  da  ordem  e 
prosperidade  do  Estado  cabe-me  declarar  que,  para  consevar-se 
esse  ílm  podem  VV.  Exs.  contar  em  todo  o  tempo  com  o  apoio  e 
serviços  meus  e  do  meu  clero. 

Aproveito  a  occasíão  para  apresentar  a  VV.  Exs.  meus  pro- 
testos de  alta  estima  e  mui  distincta  consideração  Illms.  e  EExs. 
Srs.  tenente-coronel  João  Luiz  Tavares,  Dr.  Francisco  de  Paula 
Belfort  Duarte,  Dr.  José  Francisco  de  Viveiros,  capitão  Josô 
Lourenço  da  Silva  Milanez,  tenente-coronel  Francisco  Xavier  de 
Carvalho,  V  tenente  Cândido  Floriano  da  Costa  Barreto,  1^  te- 
nente Augusto  Fructuso  Monteiro  da  Silva,  membros  da  junta  do 
governo  provisório  do  Maranhão.—  António,  bispo  do  Maranhão. 
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Sala  das  sessOss  da  camará  municipal  do  Arary,  23  de  noyem- 
bro  de  1889. 

lilm.  6  Exm.  Sr.^  A  camará  mcfhicípal  do  Arary,  tema 
honra  de  communicar  a  Y.  Ex.  que,  &  vista  da  noticia  cía  accla- 
mação  do  governo  republicano  no  Brazil,  aqui  chegada  no  dia  18 
deste  corrente  mez,  e  depois  confirmada  exactamente  pela  ixn- 
prensa  da  provincia,  em  jornaes  recebidos  no  vapor  de  hontem, 
resolveu,  adherindo  àquellas  idôas,  conservar-se  desde  o  referido 
dia  18  em  sessão  permanente  ató  hoje,  aguardando  qualquer 
ordem  de  V.  Ex.  a  respeito  ;  tendo  nesta  data  mandado  lançar  â 
acta  de  sua  reunião  no  dito  sentido,  que  assignou  com  o  povo  re- 
unido em  numero  de  tresentas  pessoas. 

Aproveitando  a  opportunidade,  esta  camará  declara  também  a 
V.  Ex.  que  o  povo  desta  localidade  adherio  com  muito  conten- 
tamento áâ  iaéas  do  actual  governo,  tendo  havido  oomtndo, 
grandes  manifestações  de  regozijo  e  muito  boa  ordem  e  tranquil- 
lidade.  —  Deus  guarde  a  V.  Ex.  —  lllm.  e  Exm.  Sr.  cidadão 
tenente-coronel  João  Luiz  Tavares,  presidente  do  Estado  do  Ma* 
ranhão,  JoUo  Olivio  de  Abreu^  presidente.— >  Raymundo  Clemen" 
tino  P.  Bastos^  vice-presidente.—  Sebastião  António  de  Souki 
Leite. — Pedro  Aleooandrino  de  Souza, — Florêncio  Asntonio  de  Frei' 
tas.^Josê  Fortunato  Pereira, 


Cópia.—  Juízo  do  direito  da  comarca  de  Baixo-Mearim,  23  de 
de  novembro  de  1889. 

lllm.  e  Exm.  Sr.— Com  prazer  communicoa  V.  Ex.,  que 
hoje  perante  a  camará  municipal  e  povo  reunido  no  paço  da  mu- 
nicipalidade, proclamei  a  Republica  Federal  Braziteira,  sendo 
freneticamente  applaudido  e  aceito  por  todos  os  munícipes  o  go- 
verno, provisório,  sahindo  depois  em  passeiata  todo  o  povo,  dando 
vivas  à  Republica,  ao  governo  provisório  e  àrospectivsg  uncta  do 
Estado  do  Maranhão,  reinando  completa  tranquillidade,  a  paz  da 
geral  satisfação. 

Li  a  proclamação  do  governo  provisório  perante  o  povo  reuni- 
do no  paço  municipal,  aconselhando  depois  moderação  paz,  íht* 
ternidade  e  esquecimehso  das  lutas  e  paixOes  antigas,  no  que  tú\ 
f reneticamen  te  applaudido . 

Aproveito  a  opportunidade  para  offerecer  os  meus  serviços 
com  lealdade  e  congratular-me  com  os  maranhenses  pela  aceita* 
tada  escolha  da  junta  do  governo  provisório  deste  Estado. 

Deus  çuarde  a  VV.  EEx.—  lUms.  Exms.  Srs.  tenente  coronel 
João  Luiz  Tavares  muito  digno  presidente  da  junta  provisória 
do  Estado  do  Maranhão.  O  jaiz  de  direito,  Luiz  da  Silva  Gusmão. 
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« 

Cópia.—  Camará  ^o  (catú  do  Estado  do  Maranhão,  21  do  no- 
vembro de  1889  —  lUms.  e  Exms.  Srs.—  Tivemos  conhecimento 
pelos  jornaes  qae  foi  proclamada  a  Republica  Federal  Brazileira, 
como  também  de  estar  constituído  o  governo  provisório  deste 
Estado,  e  apressamo-nos  em  vir  depor  nas  mãos  da  junta  do  go- 
verno provisório  deste  Estado  a  nossa  flraLnca  e  leal  adhesao  a 
esse  grande  acontecimento  que,  redimindo  a  consciência  nacional, 
libertou  a  nossa  pátria.  Temos  a  maior  satisfação  em  declarar 
que«  nesta  comarca,  reina  tranquillidade,  paz,  ordem  e  jubilo 
pela  elevação  da  nossa  jÃtria  à  altura  das  mais  cultas  nações. 
Fomos  à  disposição  da  junta  do  governo  provisório  d*este  Estado 
os  nossos  esforços  em  prol  da  grande  causa  ^da  nação.  Rogamos 
ajunta  do  governo  provisório  deste  Estado  que  faça  chegar  ao 
conhecimento  do  governo  da  nação  a  leal  manifestação  de  nossa 
adhesão.  Viva  a  Republica !— Ulms.  e  Exms.  Srs.  chefe  e 
membros  do  governo  provisório  do  Estado  do  Maranhão,—  O  juiz 
de  direito,  Francisco  Xamer  dos  Reis  Lisboa. ^^  O  juiz  municipal 
e  de  orphãos,  Georgiana  Horácio  Gonçalves.^'  O  promotor  publico, 
José  Ribeiro  da  Crus  Filho, 


Palácio  do  governo  provisório  do  Maranhão,  25  de  novembro 
de  1889. 

ORDEM  DO  DIA  N.  4 

O  tenente-coronel  presidente  da  junta  do  governo  provisório, 
faz  sciente  á  guarnição  para  os  devidos  âns,  que  tendo  recebido 
ordem  do  ministro  do  Interior,  transmettida  por  telegramma  de 
hontem  datado,  para  organisar  quanto  antes  neste  Estado  um 
corpo  de  voluntários  com  duzentas  praças,  nomea  para  comman- 
dal-o  o  capitão  Feliciano  Xavier  Freire  Júnior,  que  deverá  pro- 
videnciar no  sentido  de  dar  comprimento  a  esta  ordem.— João  Luiz 
Tavares. — Conforme,  Tenente  José  Augusto  Gromwel^  ajudante 
de  ordens. 


Quinto  batalhão  de  infantaria 


PARTE 


Ao  illustrissimo  senhor  major  fiscal, 

Cabe-me  levar  ao  conhecimento  de  vossa  senhoria  o  resultado 
da  commissão  de  que  fui  hontem  encarregado,  quando  do  quartel 
parti  com  onze  praças  para  postar-me  ã  porta  do  edifício  onde 
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funcciona  a  redacção  do  jornal  Globo  com  o  fim  de  garantir  a 
vida  do  cidadão  Dr.  Francisco  de  Paula  Belfort  Duarte,  amea- 
çada por  pessoas  do  povo  que  se  agrglomeravam  á  porta  dessa 
redacção.  Desde  às  quatro  horas  da  tarde  ai  li  permaneceu  for- 
mada a  força  sob  meu  commando  tendo  dispersado  o  povo  â 
chegada  da  dita  força. 

A's  sete  e  meia  horas  da  uoute  pouco  mais  ou  menos,  eomtado» 
fui  avisado  por  vários  cidadãos  de  que  numerosos  grupos  armados 
dirigiam-se  à' força  para  atacal-a.  Com  effeito,  acto  continuo  uma 
enorme  multidão  de  homens  armados  dè  revolwers,  páos,  pedras 
e  garrafas,  começaram  a  encher  as  ruas,  proferindo  gritos  sedi- 
ciosos que  disparando  tiros  de  revolwer  arremessavam  também 
projectis  contra  a  força  e  como  tentassem  aproximar-se  com  o 
íim  S3n[i  duvida  de  invadir  o  edifício  do  jornal  intimei-os  a  fazer 
alto  recommendando-lhes  prudência  e  ordem  e  pedindo  que  se 
dispersassem,  ao  que  não  obedeceram,  dei  então  ordem  às  praças 
<jue  dessem  alguns  tiros  para  o  ar,  com  o  âm  de  intimidal-os,  mas 
como  supposessem  os  amotinadores  terem  sido  os  tiros  de  pólvora 
secca,  como  em  gritos  o  declaravam  arremessando-se  contra  a 
força,  maltratando  as  praças  e  ferindo  cinco  delias ;  e  convencido 
de  que  a  pequena  força  de  que  dispunha  ia  ser  esmagada  pela 
multidão  dos  revoltosos  que  era  extraordinariamente  grande, 
ordenei  uma  descarga  â  baila,  resultando  cahirem  três  mortos  e 
alguns  feridos.  Incontinente  começou  a  del)andada  do  povo  que 
fugia  em  todas  as  direcções,  restabelecendo-se  immediamente  a 
ordem  e  tranquillidade  dos  habitantes  da  cidade,  graças  a  disci- 
plina, coragem  e  sangue  frio  das  praças  sob  meu  commando.  Ter- 
minado o  conflicto,  veriqquei  estarem  feridos  os  cabos  d'esqua- 
dra  António  Alves  da  Silva,  José  Martins  d'01iveira,  soldados 
João  Bezerra  Cavalcante,  Francisco  de  Souza  Lima  e  o  segumlo 
sargento  João  Pedro  Travassos,  os  quaes  mandei  recolher  ao 
quartel  à  excepção  deste  ultimo  cujo  auxilio  era  me  indispen- 
sável. Acabado  o  conflicto  entre  o  povo  e  a  força  sob  meu  com- 
mando, apresentou-se  o  Sr.  tenente  Raymundo  Pereira  de  Queiroz, 
à  frente  de  alguns  soldados  çiue  vinham  em  meu  soccorro  e  alú 
conservou-se  sob  armas  até  ás  nove  horas  da  manhã  seguinte 
prompto  a  repellir  segundo  ataque  que  a  populaçadizia  ter  lugar 
pela  madrugada. 

Nada  mais  occorreu  e  ó  tudo  quanto  me  cabe  communicar.  Pe^ 
mitta-me  vossa  senhoria  agradecer-lhe  a  feliz  lembrança  de  d^ 
terminar  que  a  força  a  mim  entregue  fosse  municiada  com  car- 
tuchos embalados  porque  se  assim  não  fosse,  teria  sido  victima 
dessa  enorme  multidão. 

Maranhão,  18  de  novembro  de  1889.— Aníonío  Raymundo  Bdlo^ 
alferes. 
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Illms.  e  Exms.  Srs.—  A  camará  municipal  da  Villade  S.  Vi- 
cente Ferrer,  cumpre  o  dever  de  communicar  a  VV.  Exs.  que 
cora  a  nova  forma  ae  governo  não  tem  soffrido  a  ordem  publica 
a  mais  leve  alteração  ;  e  emquanto  aguarda  as  ordens  do  mesmo 
governo  conservar^e-lia  ella  em  sessão  permanente  afim  de  que 
continue  a  paz  e  tranquillidade  publicas  no  mesmo  pé  em  que  se 
acha,  para  o  que  muito  tem  concorrido  o  Dr.  juiz  municipal  Ray- 
mundo  Honório  da  Silva  e  o  commandante  do  destacamento, 
\^  cadete  Franklin  de  Aragão  Neves. 

Deus  guarde  a  VV.  Exs.—  Paço  da  camará  municipal  da  villa 
de  S.  Vicente  Ferrer,  22  de  novembro  de  1889. 

Illms.  e  Exms.  Srs.  tenente-coronel  João  Luiz  Tavares,  muito 
íligno  presidente  e  mais  membros  do  governo  provisório  da  pro- 
vincia .  — Jo<Io  Braulino  de  Carvalho^  P.—  José  Albino  de  Campos, 
—  Adronico  José  Aí.  Dias. —  Benedicto  Theophilo  da  Serra  Pi^ 
nheiro, —  Aristides  Manoel  Aranha.^^  Paulo  Ray mundo  de  Sousa, 
Sudré.'^  Manoel  Martins  Pinheiro, 


Camará  municipal  da  villa  do  Rosário,  19  de  novembro  de  1889. 

Illms.  e  Exms.  Srs.  —  Esta  camará  tem  a  honra  de  remetter  a 
VV.  Exs.  a  inclusa  copia  da  acta  da  sessão  extraordinária  que 
hoje  celebrou,  afim  de  adherir  ao  governo  provisório  republi- 
cano, na  qual  deliberou  a  mesma  camará  que  fosse  a  acta 
também  assignada  por  diversos  cidadãos  que  se  achavam  presentes 
á  sessão,  como  uma  demonstração  publica  do  accordo  dos  muní- 
cipes com  a  deliberação  tomada  pelos  seus  representantes. 

Esta  camará  tem  mais  a  satisfação  de  levar  ao  conhecimento 
de  VV.  Exs.  que,  desde  que  chegou  á  esta  localidade  a  noticia  da 
creação  do  governo  repuolicano,  atô  hoje,  ainda  não  foi  alterada 
a  paz  e  ordem  publica,  e  espera  que  assim  continuará  a  acon- 
tecer. 

Deus  guarde  a  VV.  Exs.  —  lUms-  e  Exms.  Srs.  membros  da 
junta  do  governo  provisório  republicano.  —  José  Carlos  Gonçalo 
ves,-^  Joaquim  Leonilio  da  Costa  Santos, —  Raymundo  José  Cor- 
deiro.'^ José  Pereira  Leite. —  Raymundo  Caetano  Ribeiro,'^  Luiz 
Francisco  Cabral. 


Cópia  da  sessão  extraordinária  da  camará  municipal  da  villa 
do  Rosário  em  desenove  de  novembro  de  mil  e  oitocentos  e  oitenta 
e  nove. 

Aos  desenove  dias  do  mez  de  novembro  do  anno  de  mil  e  oito- 
centos e  oitenta  e  nove,  presentes  os  vereadores  José  Carlos  Gon- 
çalves, presidente,  Josô  Pereira  Leite,  Joaquim  Leonilio  da  Costa 
•Santo3,  Raymundo  Josó  Cordeiro,  Luiz  Francisco  Calvet  e  Ray- 
mundo Caetano  Ribeiro,  foi  lido  um  telegramma  da  junta  do  go- 
verno provisório  republicano  na  Capital.  Em  seguida  declarou  o 
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presidente  que  achava-se  constituída  na  capital  desta  proríncia  a 
junta  do  governo  provisório,  conforme  o  telegramma  jà  lido,  o  qaal 
era  composto  do  seguinte  modo :  tenente-coronelJoão  Luiz  Tava- 
res, Dr.  Francisco  de  Paula  Belfort  Duarte,  Dr.  Josó  Francisco  de 
Viveiros,  capitão  Josâ  Lourenço  da  Silva  Milanez,  tenente-coronel 
Francisco  Xavier  de  Carvalho,  primeiro  tenente  Cândido  Floren- 
tino da  Costa  Barreto  e  primeiro  tenente  Augusto  Fructnoso  da 
Silva  Monteiro.  Foi  pela  camará  unanimente  deliberado  que  adhe- 
ria  ao  governo  da  junta  provisória  composta  dos  cidadãos  acima 
declarados,  o  que  loi  acceito  por  todos  os  munícipes,  deliberando 
mais  a  camará  que  fosse  esta  acta  assignada  pelos  vereadores  e 
mais  pessoas  presentes,  e  que  desta  seextrahisse  uma  copia  e  foss^ 
remettida  à  junta  do  governo  provisório  da  provicia,  telegra- 
phando-se  a  este  o  que  foi  feito.  Nada  mais  havendo  a  delitorar 
encerrou  o  Sr.  presidente  a  sessão  e  mandou  lavrar  a  presente  acta. 
Eu  João  Braulio  da  Rocha,  secretario  a  escrevi.  —  Josó  Carlos 
Gonçalves,  presidente^  José  Pereira  Leite,  Luiz  Francisco  Calvet, 
Raymundo  José  Cordeiro,  Joaquim  Leonilio  da  Costa  Santos,  Ray- 
mundo  Caetano  Ribeiro,  João  Braulio  da  Rocha,  secretario,  An- 
tónio de  Souza  Bayma,  José  Cezar  Machado,  Raymundo  L.  Nunes 
Lisboa,  José  Joaquim  Rabello,  Francisco  Ribeiro  Piolho,  Adrião 
António  Serejo,  António  Raymundo  da  Rocha,  Joaquim  António 
Alves,  João  Chrysostomo  Pires  Seabra,  Tiburcio  Valeriano  Gon- 
çalves, Camillo  Raymundo  de  Castro  Calvet,  Augusto  António 
Serejo,  Francisco  de  Paula  Corrêa,  Sebastião  José  Coelho,  José 
Ribeiro  Piolho,  Joaquim  Raymundo  Pires,  Galdino  António  d*Azé^ 
vedo,  João  Martins  de  Castro  Paiva,  Joaquim  Gonçalves  Lima 
Francisco  Xavier  Martins,  António  Julião  Marques,  Estevão 
Mariauno  Soares,  João  Pedro  d' Abreu,  José  Ferreira,  Manoel  João 
de  Souza,  Euzebio  Ribeiro  Piolho,  João  Baptista  Corrêa,  Raymundo 
António  Garcia,  Henrique  Fernandes  da  Rocha,  João  Francisco  de 
Mello,  Victor  António  da  Costa,  Raymundo  José  Ferreira,  Joaquim 
Bernadino  da  Silva,  Josó  Gabriel  Alves,  José  VíUarinho  dos 
Santos,  Francisco  Raymundo  Garcia,  José  Avelino  de  Souza  Ma- 
theus  Plagine  do  Prado,  Antero  Augusto  de  Souza,  Marcolino 
António  Rabello,  Frederico  Ramos  Pires,  Bertulino  José  de  Mello, 
Vicente  Anastácio  Coelho,  Raymundo  A.  de  Carvalho,  Emiliano 
Conrado  de  Souza,  João  Baptista  Rabello,  José  de  Queiroz  Cudoso, 
António  Rodrigues  Corrêa,  José  Félix  d'01iveira,  Raymundo 
d' Assis  Rocha,  Augusto  César  da  Rocha,  Raymundo  Pereira  da 
Silva  Coqueiro,  Silvino  António  Marques,  António  M)nde8  <la 
Silva,  Melchiades  Damazo  Corrêa,  Estephanio  Carlos  d*  Almeida 
Saldanha,  Clementino  António  Tavares  Rabello,  Raymdndo  José 
Garcia,  António  Nina  Garcia,  António  de  Castilho  Cordeiro, 
Manoel  Venâncio  Mendes  dos  Santos,  Tito  Manoel  Tavares,  Vi- 
cente de  Paula  Corrêa  dd  Aguiar,  Horácio  Salustiano  de  Souza  e 
José  Maximiano  Gonçalves. 
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Residência  parochial  da  villa  do  Rosário  28  de  novembro  de 
1889.»Il]ms.  e  Exms.  Srs.^Tenho  a  subida  honra  deaccusar  o 
recebimento  da  communicação  çiue  VV.  Exs.  se  dignaram  fa- 
zer-me  que,  foi  constituída  no  dia  18  do  corrente  mez,  ajunta  do 
governo  provisório  do  Estado  do  Maranhão,  representada  por 
vossas  excellencias. 

Reconhecendo  no  governo  constituído  o  mais  seguro  penhor 
da  paz  e  da  ordem  tão  necessárias  para  a  felicidade  dos  povos, 
são  os  meus  votos  que  sob  o  regimen  agora  inaugurado,  caminhe 
a  nossa  pátria  para  os  altos  destinos  que  a  Providencia  lhe  re- 
serva. Aproveitando-me  desta  opportunidade  para  affirmar  à 
VV.  Exs.  a  minha  inteira  adhesão  a  este  governo,  apresento-lhes 
os  meus  protestos  de  alta  consideração.»  Deus  guarde  a  VV. 
Exs.  lUms.  Exms.  Srs.  tenente-coronel  João  Luiz  Tavares, 
dr.  Josô  Francisco  de  Viveiros,  dr.  Francisco  de  Paula  Belfort 
Duarte,  capitão  Josô  Lourenço  da  Silva  Milanez,  tenente-coro- 
nel Francisco  Xavier  de  Carvalho,  tenente  Augusto  Fructuoso 
Monteiro  da  Silva,  tenente  Cândido  Floriano  da  Costa  Barrete» 
O  vigário,— CW^oetto  José  da  Siha  Santos. 


40 -*B.  E. 


Estado  do  Pará 


« 


Ao  partido  conservador 


A  republica  federativa  acaba  de  ser  proclamada. 

O  partido  conservador  tem  a  ordem  por  preito  e  a  prosperi- 
dade e  engrandecimento  da  pátria  por  seu  objectivo/ 

Na  Republica  como  na  monarchia  tem  o  nosso  partido  logar 
distincto. 

A  ordem  ô  a  primeira  condição  de  successo  para  o  engrande- 
cimento da  nação. 

Continuemos,  portanto,  na  missão  qne  nos  incumbe  ao  lado 
da  Republica,  que  se  organisa  e  salvemos  os  grandes  interesses 
da  pátria  em  perigo. 

Viva  o  partido  conservador ! 

Viva  a  nação  brazileira ! 


No  Pará  a  notícia  da  proclamação  da  republica  foi  recebida 
com  verdadeira  surpreza. 

O  povo  da  capital  conservou-se  em  inquietadora  curiosidade  e 
procurava  a  todo  momento  o  palácio  do  governo  provisório  para 
saber  noticias. 

Foram  afflxadosnas  esquinas  boletins,  dando  noticias  dos  acon- 
tecimentos no  Rio  d^  Janeiro  e  nos  outros  Estados. 

A*  1  hora  da  tarde  do  dia  18  do  passado,  reuniu-se  a  camará 
municipal  de  Belóm  para  deferir  juramento  aos  membros  do  go- 
verno provisório. 

A  camará  municipal  adheriu  à  republica. 

Prestaram  juramento  os  Srs.  :  Dr.  Justo  Chermont,  capitão  de 
fragata  Josó  Maria  do  Nascimento  e  tenente-coronel  Bento  José 
Fernandes  Júnior,  membros  do  governo  provisório. 

O  presidente,  depois  de  proclamar  a  republica  por  três  vezes, 
deu  os  vivas  do  estylo,  sendo  grandemente  correspondido  pelo 
povo  e  atiradas  rosas  desfolhadas  sobra  os  membros  do  governo 
do  Estado  e  vereadores. 

Não  tem  havido  o  menor  distúrbio.  Reina  paz  em  todo  o  Esta- 
do e  de  todos  os  pontos  checam  adhesões. 

A  proclamação  dos  membros  do  governo  provisório,  dirigida 
ao  povo  paraense,  foi  a  seguinte  : 

«  Concidadãos.  —  Reivindicastes  o  património  sagrado  dos 
vossos  direitos,   ha  longo  tempo  postergados,   realisando  a  con- 

3uista  das  vossas  mais  legitimas  aspirações  com  a  proclamação 
a  Republici  Federal. 

€  Na  historia  da  humanidade  não  ha  exemplo  de  uma  victoria 
incruenta,  immaculada  como  a  que  hoje  celebramos,  sem  per- 


Opinião  dã  imprensa 


• 

Somente  pa  tarde  de  21  do  mez  passado  (novembro)  foram 
conhecidos  em  Manàos,  capital  da  antiga  provinda  do  Amazonas, 
os  acontecimentos  de  15  de  novembro. 

O  povo  recebeu  a  noticiq,  da  proclamarão  da  RepnbUca  pom 
reflectido  enthnsiasmo,  e  o  presidente  da  província  nao  ofereceu 
a  menor  resistência  à  entrega  do  governo. 

O  governo  provisório  do  novo  Estado  ficou  constituído  de  três 
cidacâU»  escoDiidos  pelo  povo. 

Commentando-se  o  que  se  passou  no  Amazonau,  diz  um  corres- 
pondente da  Província  do  Pará  : 

€  Passou-se  da  monarchia  para  a  Repub^ioa  inopíQpd.amente« 
e,  o  que  é  mais,  sem  o  menor  exaltamento  e  na  mais  completa 
unidade  de  vistas,  ou  na  indifferença ;  porquanto,  ó  forgoso 
confessar,  a  enorme  populaçSo  da  provinda,  e  particularmente 
a  da  capital,  ahi  nSo  se  achava,  mas  somente  a  maioria  dos 
representantes  das  classes  sociaes. 

c  B*  sorprehendente,  como  foi  ò  facto  que  traduz  o  grandioso 
acontecimento  4 

<  Dir-se-ha  que  a  acção  dos  elementos  ethnicos,  que  oonsti- 
taem  a  nossa  raça,  influe  sobremodo  no  que  ge  passa  ? 

«  Os  partidos  políticos  desta  região,  surprehendidos.pelo  facto 
oocorrido  no  paiz,  aceitam-no  sem  hesitação,  sem  a  indagação 
mesmo  profunda  e  meditada  do  assumpto,  pois  é  bom  dizer, 
ninguém,  até  As  6  horas  da  tarde  de  21,  cogitava  dq  Republica 
aqui,  onde,  como  vimos  ha  pouco,  na  ultima  eleição,  o  partido 
republicano  não  tinha  existência  desenvolvida. 

c  Também  não  entrou  o  elemento  da  força  militar  ne^te  acto 
da  conectividade  amazonense  para  aquelle  fim,  porque,  como  é 
sabido,  em  Manàos  não  ha  força  militar,  e  neste  momento  diri- 
ge-se  o  22<)  batalhão  de  infantaria  para  guarneoer  as  fronteiras, 
que  €  permaneciam  abandonadas  inteiramente  >. 
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Proclamação 

CIDADÃOS  ! 

Cora  o  vapor  do  sul  chegou  a  noticia  de  haver  decahido  o  go- 
verno monarchico  e  se  organisado  a  Republica  Brazileira  com 
um  governo  provisório  composto  dos  virtuosos  cidadãos: 

Chefe  do  governo  —  Marechal  de  campo  Deodoro  da  Fonseca. 

Mmistros  : 

O  jornalista  —  Quintino  Bocayuva,  redactor  d'0  Pais. 

O  jornalista  —  Ruy  Barbosa,  redactor  do  Diário  de  Noticias. 

Dr.  Campos  Salles. 

O  Tenente  coronel  de  engenheiros  »  Benjamin  Constant. 

Chefe  de  divisão  —  Eduardo  Wandenkolk . 

Dr.  Demétrio  Ribeiro. 

Dr.  Aristides  da  Silveira  Lobo. 

O  povo,  as  autoridades  militares  e  civis,  ao  saberem  deste 
facto  extraordinário  e  demonstrativo  da  vitalidade  nacional,  por 
uma  commissão  enviada  pelo  governo  provisório  do  Pará  e  com- 
posta dos  cidadãos:  Joaquim  Travassos  da  Rosa,  António  Pedro 
Borralho  e  António  Felippe  de  Souza,  reuniram-se  em  assembli^íi 
e  elegeram  por  acclamação  iim  governo  provisorit^  composto  dos 
cidadãos : 

Tenente-coronel  do  estado  maior  de  1*  classe  —  António  Flo- 
rêncio Pereira  do  Lago,  commandante  das  armas. 

M<anoel  Lopes  da  Cruz,  capitão  de  fragata  e  commandante  da 
âotilha. 

O  cidadão  Dr.  Domingos  Theophilo  de  Carvalho  Leal,  pre- 
sidente do  Club  Republicíino  do  Amazonas,  os  quaes  no  mesmo 
dia  assumiram  o  governo  da  provincia. 

CIDADÃOS ! 

Como  vedes,  é  uma  commissão  do  povo,  temporária,  que  não 
tem  outro  fim  senão  esperar  o  estado  deílnitivo  a  que  nos  levará 
a  Constituinte  convocada  pelo  governo  geral.  Não  podem-^?» 
poiSj  pedir-vos,  mais  que  o  apoio  sincero  de  vossa  parte  em 
beneficio  da  nova  instituição  mostrando-vos  calmo,  tranquill" 
deante  dos  acontecimentos,  entregues  ao  vosso  tratialho  quoti- 
diano em  profunda  paz,  respeitando  mais  que  nunca  os  direit;^'^ 
de  vossos  concidadãos,  porquo  sem  isso  teríamos  a  anarchia  t^i'^ 
incompatível  com  a  liberdade,  principal  objectivo  do  systema  <l«' 
governo  que  acabamos  de  adoptar. 

Do  nossa  parte  vos  garantimos  o  mais  completo  respeit.i  a'^ 
estabelecido,  a  mais  perfeita  isenção  na  escolha  dos  homens  e  a 
mais  inteira  justiça  na  distribuição  dos  carg^os.  Queremos  provar 
que  o  Brazil  era  digno  de  ser  uma  republica,  porquanto  sa?*'- 
mos   ser  livres,  tanto  pela  somma  de  direitos  que  ella  n^»-^ 
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outorga  quanto  pela  sorama  de  deveres  que  nós  nos  impomos  a 
nós  mesmos. 

CIDADÃOS.  A  primeira  condição  para  a  liberdade  ôo  respeito 
mutuo. 
Saibamos  respeitar-nos  que  seremos  livres  e  felizes, 
Justiça,  paz  e  fraternidade. 
Tal  ô  o  nosso  programma. 

Tenente-coronel  António  Florêncio  rfo  Lago,^  Capitão  de 
fragata  Manuel  Lopes  da  Cruz, —  Bacharel  Domingos  Theophilo 
de  Carvalho  Leal, 


Proclamação 


A  assembléa  legislativa  provincial  do  Amazonas  votou  hoje 
por  unanimidade  de  votos  a  seguinte  proclamação  : 

Concidadãos  ! 

Acaba  de  passar  a  nossa  pátria  por  uma  grande  transformação 
om  sua  forma  de  governo,  sendo  proclamada  a  Republica. 

A  Republica—  não  ó  nem  pôde  ser  synonimo  de  desordem  o 
anarchia ;  é  pelo  contrario,  uma  forma  de  governo  onde  deve 
sobretu  io  harer  respeito  ás  leis,  aos  direitos  de  propriedade  e 
segurança  individual . 

Concidadãos,  mostrai-vos  na  nltura  dos  acontecimentos  que  se 
acaba  de  produzir  e  dai  o  exemplo  ao  mundo  de  um  povo  livre 
que  não  esquece,  mesmo  nos  momentos  mais  solemnes  de  sua 
vida,  o  amor  à  ordem  e  o  respeito  às  autoridades  constituídas. 

Concidadãos,  não  concintais  que  a  desordem  ou  a  anarchia 
venha  perturbar  a  boa  marcha  dos  negócios  públicos. 

Collocai  a  pátria  acima  de  tudo  e  pela  pátria  mantei  a  ordem 
som  a  qual  é  impossível  a  Uberdade. 

Manáos,  22  de  novembro  de  1889.— /oagutíji  José  P.  S,  Sar» 
mento. ^'  Silvério  José  Nery.-^Secundino  da  Silva  Salgado. ^^ 
Raymundo  da  Rochu  Filgueiras. — Bento  de  Figueiredo  T,  Aranha, 
—  Gaudêncio  E.  Soares  Ribeiro. —  Manoel  José  de  Andrade .^^ 
João  W.  M.  Mei^elfles,-^  António  Guerreiro  Antony.'-^  Henrique 
JP.  Penna  de  Azevedo •'•^  Manoel  de  Miranda  Leão.^^  Thomaz 
Luiz  Sympson. —  Dr,  Clarindo."^  A.  Oliveira  Chaves,  ^^  João 
Hosannah  de  Oliveira, — Lourenço  F,  Valente  do  Couto. 


Estado  de  Matto  Grosso 


Matto  Grosso 


Temos  algumas  cartas  de  pessoas  âdedi^nas»  residentes  em 
Matto  Grosso,  qae  nos  commnnicam  o  modo  imponente  e  enthu- 
siastico  em  que  naqnelle  Estado  foi  recebida  e  festejada  a  noticia 
da  gloriosa  evoluiu  politica  porque  passou  o  nosso  paiz  ao  ser 
proclamada  a  Republica,  no  dia  15  de  novembro. 

A  oidade  de  Curumbà  de  onde  temos  maior  numero  de  cartas, 
e  circumstanciadas,  âcou  desde  logo  em  festa  e  à  noite  âzeram- 
se  passeiatas,  organizadas  pelas  praças  alli  destacadas,  tomando 

Íiarte  o  povo,  em  grande  massa,  que  saudava,  ao  som  da  marse- 
heza,  o  Ínclito  marechal  Deodoro,  o  exercito,  a  armada  e  o  go- 
verno provisório. 

A'  frente  das  forças  de  Corumbá,  que  naquella  occasião  con- 
fraternizaram com  o  povo,  achavam-se  muitos  cidadãos  notáveis, 
entre  os  quaes  o  tenente  coronel  Qabriel  Pinto  Guedes,  comman« 
dante  da  fronteira,  o  tenente  Carlos  Teixeira  e  offlciaes  do  2^ 
batalhão,  impllidos  todos  por  uma  mesma  idéa,  grandiosa  e 
sublime,  qual  a  do  advento  da  Republica,  que  nos  libertou  da 
monarchia,  e  os  matto-grossenses  do  mando  do  coronel  Cunha 
Mattos,  que  tantos  males  causou  àquelle  Estado. 

O  Brazil  inteiro  está  possuído  do  mesmo  sentimento,  e  não  ha 
Estado  algum  que  não  tenha  obedecido  ao  impulso  patriótico  da 
capital,  acclamando  a  Republica. 


Matto— Grosso 


Cartas  que  recebemos  de  Estado  de  Matto-GrosBo  dão-nos  no- 
ticia do  modo  enthusiastico  porque  foi  lá  recebida  a  proclamação 
da  Republica. 

A  lancha  Pedro  11,  no  dia  7  do  mez  passado,  levou  de  Corumbá 
a  S.  Luiz  de  Cáceres  a  noticia  do  estsubielecimento  da  nova  for- 
ma de  governo. 

Desde  que  foi  divulgada  a  noticia,  o  maior  jubilo  dominou  a 
população  caeerense.  A*  noite  o  povo,  reunido  aos  militares  que 
alli  se  achavam,  fd  saudar  as  principaes  autoridades  —  o  tenen- 
te coronel  commandante  do  IO"*  batalhão,  o  juiz  de  direito,  o  pre« 
sidente  da  camará  e  o  juiz  municipal.  Em  frente  á  residenda  do 
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governador  do  Estado  foram  levantados  vivas  ao  Brazil,  à  liber- 
dade e  ao  governo  provisório.  ' 

Reinou  sempre  a  maior  ordem.  Uma  só  vez  dissonante  não  in*- 
terrompeu  a  manifestação  popular. 

Foram  distribuídos  bolhetins. 


A'm3ia  noite  de  9  do  mez  passado  foi  que  chegou  a  boa  nova  a 
Cuyabà.  Desde  lo^o  espalhou-se  pela  cidade  e  produzio  a  melhor 
impresão  no  espirito  publico.  Os  que  no  primeiro  momento  hesi- 
taram em  crer,  capacitaram-se  da  verdade  sem  demora.  Não 
houve  a  menor  tentativa  de  perturbação  da  ordem  publica  ;  a  ci- 
dade conservou-se  na  sua  calma  habitual. 

Depois  de  romper  o  dia,  quando  a  cidade  inteira  tinha  jà  co- 
nhecimento do  oceorrido  nesta  capital,  o  enthusiasmo  era  ex- 
traordinário. Adheriram  à  republica,  sem  tardar,  a  assembléa 
provincial  e  a  municipalidade. 

Ás  1 1  horas  e  meia  da  noite  perante  ambas  reuniu-se  cerca  do 
1000  pessoas  do  povo  e  acclamaram  governador  do  Estado  o  bravo 
general  cuyabano  António  Maria  Coelho,  que  tomou  immediata- 
mente  posse,  em  meio  de  ruidosos  applausos,  das  mais  honrosas 
demonstrações  de  estima  que  pôde  dar  ura  povo  delirante  de  en- 
thusiasmo. 

O  novo  governador  dirigiu  então  a  seguinte  proclamção  ao 
povo  raatto-grossense: 


PROCLAMAÇÃO 


Viva  a  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 

Viva  ao  Estado  deMatto-Grosso. 

Matto-grossenses  emíim  é  livre  a  terra  de  Colombo.  A  planta 
exótica  qne  ainda  existia  feneceu  no  glorioso  dia  15  de  novem- 
bro de  1889. 

Está  proclamada  a  Republica  na  nessa  estremecida  pátria,  e 
Matto-Ctrosso  jà  não  é  a  província  de  uma  mouarchia,  ó  sim  o 
Estado  livre  de  uma  Republica  ligada  ás  suas  irmãs  pelos  laços 
da  federação. 

O  facto  grandioso  realisou-se  com  applauso  geral,  sem  san^e 
sem  protesto  porque  significa — liberdade,  fhiternidade  e  justiça. 

Acclamado  noje  pelo  povo  desta  capital  e  pela  assembléa  em 
nome  do  mesmo  povo,  governador  do  Estado  de  Matto-Gro6so« 
que  assim  confirmou  a  nomeação  do  governo  provisório  dos  Es- 
tados Unidos  do  Brazil,  assumi  hoje  as  rédeas  do  governo. 

A  capital  e  Corumbá  já  adheriram  ao  movimento,  proclaman* 
do  a  Republica  ;  o  mesmo  espero  farão  todas  as  mais  cidades  o 
localidades  do  Estado. 
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Libei*dade,  fraternidade,  paz  e  justiça,  é  a  missão  da  Repabiica 
tranquillizem-se  pois,  todos  os  cidadãos,  que  todos  os  seus  di- 
reitos serão  garantidos  em  sua  plenitude. 

Cidadãos  !  Viva  a  Republica  aos  Estados  Unidos  do  Brazil  !  Vi- 
va o  presidente  provisório,  general  Manoel  Deodoro  da  Fonseca! 
Viva  o  primeiro  ministério  republicano ! 

Viv^  o  Estado  de  Matto-Grosso ! 

António  Maria  Coelho 
Cuyabà,  9  Je  dezembro  de  1889. 


Foram  distribuídos  avulsos  contendo  poesias  e  um  outro  con- 
tendo a  narração  dos  acontecimentos  de  15  de  novembro. 

A'  noite  a  cidade  esteve  em  festas.  Foi  organizada  uma  pas- 
seiata  com  bandas  de  musica,  innumeros  foguetes  subiram  ao  ar» 
foram  pronunciados  calorosos  discursos,  sendo  os  oradores  vi- 
ctoriados.  Quiz  o  povo  ainda  saudar  o  patriótico  militar  matto- 
grossense,  quo  elle  próprio  havia  escolhido  para  governal-o ; 
dirigiu-se  então  para  a  casa  de  residência  do  general  e  nhi  chegou 
ao  auge  o  enthusiasmo. 


Nunca  em  Matto-Grosso  o  i>ovo  teve  iguaes  expansões  de 
alegria.  Tocou  ao  delirio  o  enthusiasmo  dos  alhos  da  província, 
que  abandonada  por  um  governo  que  a  considerava  uma  terra 
de  exilio,  viu  afinal  surgir  a  Republica  que  hade  tornar  prospera 
e  feliz. 

Diz  uma  cartado  um  distincto  cavalheiro  residente  em  Cuyabà: 
«  Nunca  vi  tantas  idéas  republicanas  incubadas  explodirem  com 
tanta  vehemencia.  Bmâm  aqui  todos  dizem:  Viva  a  republica 
brazileira !» 

Diz  outra:  <  Seja  bemvinda  a  republica  para  o  engrandeci- 
mento do  nosso  caro  Brazil  e  particularmente  deste  pobre  burgo, 
que  desde  a  sua  emancipação  colonial  tem  tido  a  mais  triste 
existência.» 

Diz  outra  dirigida  a  um  dos  i*edactores  desta  folha:  «Houve 
aqui  um  enthusiasmo  indescriptivel.  Ficarias  pasmo  se  assistisses 
á  explosão  nesta  Cuyabà  sempre  tão  calma. 
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A  noticia  da  nova  Repiil3lica  dos  Bfftados  Unidos  do  Bnudl 
foi  recebida  em  Matto«-Qrosso  com  a  extraordinária  estnpefiu^^ 
que  despertam  as  cousas  phenomenaes.  E  o  abalo  experimentado 
crescia  justamente  na  razSLo  do  ardor  e  empenho  com  qae  o  in- 
dividuo acalentava  as  soas  crenças  repnblicanas*  porque  na  mesma 
proporção  lhe  pareciam  avolumar  as  diíOculâades  que  até  então 
se  oppunham  à  realisaçSo  tão  proidma  como  completa  de  suas 
maiores  aspirações. 

A  noticia  transmittida  a  uns  e  outros  debalde  tentava  pe- 
netrar-lhes  o  espirito  ao  primeiro  embate. 

Gomo  se  fora  corpo  elástico  chocando  dura  massa,  somente 
apôs  víbrantil  movimento,  que  mais  e  mais  cedia  de  energia,  d 
que  ella  se  impunha  ao  cérebro,  para  occupal-o  só,  no  meio  do 
espaço  então  aeixado  pela  multidão  de  ideas  que  ítigiram  es- 
pavoridas. 

Effectivamente,  quem  poderia  esperar  que  tão  perto  estava  o 
brado  que  devia  fazer  baquear  por  terra  o  edifício  da  monarchia 
no  Brazil,  da  mesma  forma  que  o  grito  dos  Hebrues  fizera  desabar 
oom  rápido  e  ruidoso  estrépito  as  muralhas  de  Jerichó  ? 

Aconteceu  mesmo  ser  o  cadete  empregado  na  esta^^o  tele- 
phonica  de  Ck)rumbà  considerado  ébrio  pelo  inspector  do  Ladario, 
a  quem  communicou  a  grande  novidade  do  dia.  Mais  tarde,  porém, 
em  vez  da  parte  de  que  elle  ia  se  fti^er  objecto,  abonou-se-lhe  o 
seu  estado  e  reconheceu-se-lhe  direito  às  alviçaras. 

Possuídos,  ânalmente,  da  nova  ordem  de  cousas,  os  officiaes  da 
guarnição  combinaram-se  em  uma  passeiata  â  noite,  na  qual  to- 
maram parte  o  commandante  do  2p  de  artilharia,  o  chefe  da  com- 
missão  de  engenharia  e  suas  respectivas  oíficialidades,  e  no  que 
foram  secundados  por  quasi  toda  a  população. 

Na  íàlta  de  musica  nacional  e  na  altura  do  acontecimento,  a 
banda  do  2^  de  artilharia,  sem  tempo  para  estudar  a  MarseUkdse^ 
ainda  assim  teve  de  executal-a  pelas  ruas  da  ddade,  á  Arente  da 
da  phalange  patriótica,  trucidando  barbaramente  os  inspirados 
acordes  de  Rouget  de  Lisle,  gue  nem  por  isso  deixavam  de  sor 
ouvidos  com  delirante  enthusiasmo. 

Hoje,  porém,  jà  se  executa  alguma  cousa,  que  pelo  menos  tem 
o  mérito  de  ser  de  um  brasileiro  e  offlcial  do  exerato. 

No  dia  seguinte,  2  de  dezembro,  nem  uma  só  nota  de  musica  e 
nem  um  tiro  fizeram  recordar  o  anniversario  de  D.  Pedro  II. 

Preparam--se  alguns  festejos  para  o  dia  da  recepção  offlcial  da 
proclamação  da  republica. 

Tem-se  sentido  por  aqui  a  falta  de  um  transporte  que  viesK 
expressamente  trazer  communicaçOes  do  governo  provisório. 

Quando  o  Coxipô  chegou  às  9  horas  da  manhã  de  9  do  comoite, 
jà  a  noticia  da  transformação  politica  por  que  pas^ura  o  Brazil, 
tinha  invadido  todos  os  cantos  com  a  rapidez  de  um  raio. 

Um  indiscreto  e  alviçareiro  da  barranoa,  ao  longo  da  qual  na- 
vegava o  paquete  por  além  do  Cassange,  colhendo  informações 
sobre  os  acontechnentos  do  memorável  15,  correu  cego,  direito  e 
incansável,  somente  parando  quando  checou  as  portas  da  capital 
e  pede  bradar :  Cahio  por  terra  a  monarchia ;  o  Brazil  tomou*ee 
republica  I 
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Kdste  mesmo  dia  o  coronel  Canha  Mattos  passoa  a  adminis- 
tração proTlnoial  â  presidência  da  camará,  que  acclamou  gover- 
nador do  Estado  de  Matò-Qrosso  o  general  António  Maria  Coelho, 
o  qual  estando  presente  assamia  logo  as  rédeas  do  governo. 

O  coronel  Canha  Mattos  segue  neste  vapor  para  o  Rio. 

Por  deliberação  do  actual  governador,  foi  dissolvida  a  com- 
mis^  de  soccorros  ultimamente  aqui  chegada,  ficando  na  guar- 
nição de  terra  e  de  mar  os  médicos  militares  e  segxdndo  para  o 
Rio  os  pharmaceuticos,  médicos  paisanos  e  enfermeiros. 

Os  géneros,  que  deviam  ser  distribuídos  aos  pobres  em  Corumbá, 
única  localidade  fiagellada  pela  febre,  vão  ser  divididos  em  três 
partes,  cabendo-lhe  uma  e  remettendo-se  as  duas  outras  para 
Villa-Mária  e  Cuyabà,  residências  habituaes  de  general  António 
Maria. 

A  parte  de  Corumbá  com  as  duas  outras  serão  vendidas  em 
leilão. 

(Correspondência  para  o  JomcH  do  Commercio,) 


Estado  do  Piauhy 


Gamara  mnnieipal  de  Amarante 


Cidade  do  Amarante,  25  de  novembro  de  1889. 

O  povo  do  município  do  Amarante,  representado  pelos  abaixo 
assignados,  tem  a  satisfação  de  commnnicar-vos  que,  reunido 
hoje  na  casa  da  camará  municipal,  sob  a  presidência  do  cidadão 
juiz  de  direito  Jesuino  José  de  Freitas,  deliberou  unanimemente 
prestar  franco  apoio  e  leal  adbesão  ao  governo  provisório,  de 
que  sois  dignos  membros. 

E  assim  pKTocedendo  congratula-se  comvosco  o  povo  amaran- 
tino  pela  inauguração  da  instituição  republicana  neste  paiz,  e 
&z  ardentes  votos  para  que  a  mesma  instituição,  conquistando, 
sem  reluctaneia  e  sem  a  menor  commoção  publica,  as  sympathias 
de  todos  os  brazilelros,  possa  conduzir  a  pátria  aos  seus  altos 
destinos  assegurando-lbe,  sob  o  domínio  da  lei,  inteira  prospe- 
ridade. 

Os  cidadãos  Reginaldo  Nemésio  de  Sá,  Nelson  Pereira  do 
Nascimento,  João  de  Deus  Moreira  de  Carvalbo,  padre 
Thomaz  de  Moraes  Rego,  João  da  Ouz  Santos,  Joaquim 
Dias  de  Santa  Anna,  Dr.  Tbeodoro  Alves  Pacheco,  Je- 
suino José  de  Freitas,  Joaquim  Ribeiro  Gonçalves,  R^y- 
mundo  Barbosa  de  Carvalho,  Raymundo  de  Souza  Mendes, 
Miguel  Barbosa  Ribeiro,  Manoel  José  Vieira,  João  Canuto  da 
Silva  e  Lobo,  Manoel  Ferreira  da  Silva  Sobral,  Francisco  Joa- 
quim de  Almeida,  José  Joaquim  Alves  Pacheco,  José  António 
Madeira,  I^nacio  Gomes,  João  Lourenço  Ferreira,  Rodoloho  Her- 
mogenes  da  Costa  e  Silva,  António  Felício  de  Almeida  Caval- 
cante, António  Fábio  da  Silva  Pinheiro,  João  Ribeiro  Gonçalves 
Filho,  José  Torquato  Vieira,  Raymundo  Torres  Costa,  Jayme 
Baptista  da  Cunha,  Raymundo  Eulalio  Cunha  Meirelles,  Manoel 
Ferreira  Lopes,  Lycurgo  Marreiros  Brandão  de  Castello  Branco, 
Joaquim  Gomes  Ribeiro,  António  Pereira  de  Alencar,  Eleazar 
Pereira  da  Cunha.  Vicente  Ferreira  Campos,  José  Joaquim 
Couto,  Raymundo  ae  Almeida  Guimarães,  Theodoro  da  Silva 
Ribeiro,  Victor  Joaquim  de  Almeida,  António  Vieira  de  Sá 
Gomes,  Raymundo  Laurentino  da  Silva,  Joaquim  Barbosa 
Ribeiro,  Avellino  Dias  de  Castro,  Justino  Alves  Mendes  Vieira, 
Justino  Pereira  da  Cunha,  Pedro  Alves  Campos  Braga,  Leonardo 
Mendes  Vieira,  Manoel  Alves  Barbosa,  Firmino  Alves  Nepomu- 
eeno,  António  Luiz  da  Silva,  João  Clementino  de  Deus  Alves, 
Júlio  de  Barros  Galvão,  Altino  José  Ribebro,  José  Ribeiro  Gon- 
çalves Primo,  Benedicto  da  Costa  Passos,  Cícero  Anselmo  da 
Costa  e  Silva,  António  Ernesto  de  Souza,  Francisco  Arnaldo 
Gomes  Ferreira,  José  Gomes  Ribeiro,  Justino  Moreira  Ramos, 
José  Gonçalves  Ribéiroi    Faustino    José    Gonçalves,  Manoel 
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Edaardo  Ferreira,  Manoel  Pereira  de  Anchieta,  Dorothea  José 
Soares,  Joaquim  José  Ribeiro,  António  Rodrigues  da  Silva 
Messias,  Manoel  Ayres  Cavalcante,  Abel  Pereira  de  Souza,  José 
Rodrigues  Passos,  António  Tavares  da  Silva,  Manoel  José 
Victor  Serrate,  João  Severiano  de  Souza,  Benedieto  Siplinio 
Pereira  Mello,  Florêncio  Vieira  da  Silva  Gamma,  Alfredo  Fer- 
nandes, João  Lourenço  Ferreira  Filho,  Silvestre  de  Azevedo 
Gonçalves,  Gil  Josô  Nunes,  Emiliano  José  Freitas,  João  Baptista 
da  Silva,  Honório  José  da  Costa,  Miguel  de  Miranda  Aracgo, 
Salustiano  José  Piauhy,  Luiz  António  de  Almeida,  João  Evan- 

gelista  Vieira,  José  Ferreira  Nóbrega,  Belisario  António  Ribeiro, 
mbellino  José  Avelino^  Ignacio  Vieira  de  Souza,  Benedicto 
Barros  Marinho,  Elisiario  José  Rodrigues,  Lourenço  de  Souza 
Lima,  Ignacio  Felicio  de  Almeida  Cavalcante,  Matheus  Pereira 
Avelino,  Hermenegildo  Ferreira  da  Costa,  João  José  Bispo, 
Constâncio  Ferreira  da  Paz,  Sérgio  Pedro  Campos,  Florêncio 
Moreira  Passos,  Marinho  Gomes  da  Silva,  António  Pereira  e 
Souza,  Vicente  Ferreira  Primo,  Jeronymo  António  da  Cunha  e 
Silva,  Honório  Luiz  de  Souza,  Cândido  Alves  do  Rego,  Elisiario 
de  Souza  Queiroz,  Emilio  Pereira  Avelino,  Pedro  José  Rodrigues 
do  Carmo,  Pedro  Luiz  de  Souza,  Justino  Luiz  de  Souza,  João 
Gonçalves  da  Silveira,  Gerinaldo  Pereira  de  Souza,  José  Borges 
dos  Reis,  Joaauim  Gonçalves  Villarinho,  Adhiro  â  Republica,  oom- 
tanto  que  ella  mantenha  a  religião  dos  nossos  antepassados  e 
realize  a  indemnisação,  bases  essas  necessárias  para  tornar-se 
forte  e  duradoura,  segundo  o  meu  parecer,  José  Ribeiro  Gon- 
çalves, Demosthenes  Ribeiro  Gonçalves,  padre  José  Rufino 
Soares  Valamira. 


Juízo  de  direito  de  Amarante 


Cidadãos ! 

Accuso  a  recepção  das  circulares  que  tivestes  a  bondade  de 
dirigir-me,  em  data  de  17  e  18  do  corrente  mez,  commanican«- 
do-me  achar-se  proclamada  a  Republica  na  capital  da  nação,  a 
que  tendo  a  guarnição  dessa  cidade  e  grande  multidão  de  povo 
adherido  ao  movimento  republicano,  depuzeram  o  presidente 
delegado  da  monarchia  e  proclamaram-vos  em  governo  provi- 
sório, pelo  que  assumistes  u  administração  da  provhicia. 

Em  resposta  cabe-me  a  satisfação  de  manifestar^vos  a  eonvio- 
ção  em  que  me  acho  de  prestar-vos  o  meu  firaoo  auxilio,  envi- 
dando 03  esforços  e  a  actividade  compativeis  com  os  recursos  de 
oue  disponho  para  manter  a  ordem  publica,  assegurar  osdireitos 
aos  nossos  concidadãos,  cumprir  a  lei  e  distribuir  Justiça  oom 
toda  imparcialidade  e  isenção  de  espirito. 
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Prevaleço-me  do  ensejo  para  apresentar-vos  os  meus  protestos 
de  adhesão  e  estima.  Saúde. 

Aos  cidadãos  membros  do  governo  provisório  do  Piauli^,  capi- 
tães Reginaldo  Nemésio  de  Sà,  Nelson  Pereira  do  Nascunento ; 
alferes  João  de  Deus  Moreira  de  Carvalho,  padre  Tliomaz  de 
Moraes  Rego,  tenente-coronel  Joaquim  Dias  de  Sant*Anna,  coro- 
nel João  da  Cruz  e  Santos  e  Dr.  Tneodoro  Alves  Pacheco. 

O  juiz  de  direito  Jesuino  José  de  F)reitasM 
26  de  novembro  de  1889. 


Paço  (la  camará  municipal  da  Regeneração 


Cidadãos ! 

A  camará  municipal  deste  termo,  recebendo  a  circular  do 
governo  provisório  do  Piauhy  e  adherindo  à  idto  republicana 
proclamaoa  como  governo  do  paiz  reunio-se  em  sessão  extraor- 
dinária e  fez  a  proclamação  da  Republica  nesta  villa^  convidando 
em  seguida  o  povo  para  uma  reunião  no  paço  da  camará  —  hoje  às 
sete  noras  da  noite,  aâm  de  ser  nomeada  uma  direcção  pro- 
visória, que  encaminhe  e  dirija  os  negócios  desta  localidade,  no 
sentido  de  ser  mantido  o  governo  proclamado,  que  ó  a  idóa 
nacional  e  a  grande  aspiração  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 

Felicitando  a  Nação  por  tão  grandioso  acontecimento,  esta 
camará  íáz  votos  pela  prospericuide,  paz  e  tranquillidade  do 
paiz.  prometendo  sincera  e  fhmca  adhesão  ao  novo  governo 
proclamado. 

Da  attitude  que  tomar  o  povo  dar-se-ha  sciencia  ao  governo 

{>rovisorio,  para  o  seu  procedimento  fatnro  com  relação  a  esta 
ocalidade. 

Aos  cidadãos  membros  do  çoverno  provisório  do  Piauhy.— 
Maimundo  Gomes  da  Silva^  presidente.—  Delfino  José  de  Neiva,'^ 
Rodrigo  da  Silva  Soares,-^  Zacharias  Alves  Teixeira, 

26  de  novembro  de  1889. 
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Paço  dã  Câmara  municipal  da  R^neraçao 


CidadSos. 

Temos  a  honra  da  levar  ao  conhecimento  do  goremo  pro- 
Tisorio  do  Piaahy  que  o  povo  Regenerense  adherindo  fran- 
camente ao  novo  governo  proclamado  na  nação  brasileira, 
reunia-se  na  noite  de  hontem  —  no  paço  da  camará  municipal 
desta  Villa,  e  acclamou  os  cidadãos  abaixo  assignados  para 
dirigirem  as  negócios  nacionaes  e  politicos  desta  localidade» 
promettendo  sincera  adhesão  e  a|K)io  ao  governo  estabelecido, 
que  vem  satisfazer  a  grande  aspiração  da  na^^ão  brazileira. 
Fazendo  votos  pela  prosperidade  aos  Estados  Unidos  do  Brazil  e 
para  que  a  grandiosa  iaéa  proclimiada  —  seja  o  fiuial  da  ver- 
dadeira liberdade,  fraternid£uie  e  igualdade*  da  ordem»  paz  e 
tranquilidade  publicas,  offerecemos  ao  governo  no3So  franco 
apoio  —  como  representantes  da  soberania  popular.  Junto  por 
copia,  enviamos  o  auto  da  proclamação  popular. 

Aos  cidadãos  capitães  Reginaldo  Nemésio  de  Sà,  Nelson  Pe- 
reira do  Nascimento,  alferes  João  de  Deus  Moreira  de  Carvalho, 
padre  Thomaz  de  Moraes  Rego,  João  da  Cruz  e  Santos,  Joaquim 
mas  de  SanfAnna  e  Theodoro  Alves  Pacheco,  muito  dignos 
membros  do  governo  provisório  do  Piauhy. 

Os  membros.—  Padre  Carhiõ  Nonnato  da  Silva. -^  Raimundo 
Gomes  da  Silva, '^  Oxorio  José  Baptista.'^  Samítel  Bento  Au- 
gusto  de  Oliveira  Borges. -^  José  MeUns  da  Silva  Í2t05.—  Amameio 
José  Pereira  Lopes, ^^  Ismael  Augusto  da  SUva  Oliveira. 


AtTTO  DB  AOCLAMAÇfto  DOS  MBlfBROS  DIRflCTORES  DA  POUTICA 
PROVISÓRIA  RBPUBLICANA  DA  VILIA^DA  REORKERAÇÃO,  BM  SUA 
REOROANISAÇÃO. 

Aos  26  dias  do  mez  de  novembro  do  anno  do  nascimento  de 
nosso  senhor  Jesus  Christo  de  1889  nesta  villa  da  Regeneração, 
província  do  Piauhy,  no  paço  da  camâra  municipal,  presentes  os 
vereadores  Raymnnao  Qomesda  Silva,  Delfino  Josó  de  Neiva, 
Rodrigo  da  Silva  Soares,  e  Zacharias  Alves  Teixeira,  reunido  o 

Sovo  e  o  destacamento,  e  demonstrada  a  urgente  necessidade 
e  ser  organisada  uma  direc^  para  os  necoctos  politieos  dasta 
localidade,  aflm  de  ser  mantida  a  estabilidade,  da  Republica 
proclamada  no  corte  do  ex-imperio  brazileiro,  foram  acdamados 
membros  de  dita  direcção  os  ddadãos  Raymundo  Gomes  da  Silva, 
Amâncio  Josó  Pereira  Lopes,  Ozorio  José  Baptista,  Josó  Melios 
da  Silveira  Rios,  Ismael  Augusto  da  Silva  Oliveira  e  Samuel 
Bento  Augusto  de  Oliveira  Borges ;  e  dizendo  o  presidente  da 


—  en- 
carnara que  proclamasse  o  povo  ainda  mais  om  cidadão  para 
S refazer,  o  nmnero  de  sete  membros  a  ctjú^  direoçSo  fossem  con- 
ados  os  negócios  deste  município,  foi  por  acciamaçSo  popular 
indigitado  o  cidadão  cónego  Carino  Nonnato  da  Silva,  que, 
procurado  por  uma  oommiaBão  entre  as  pessoas  do  povo,  foi 
introduzido  no  recinto  desta  reunião,  e  manifestando  os  seus 
sentimentos  republicanos,  declarou  organizada  a  direcção  ];)ro- 
Yisoria  dos  negócios  políticos  desta  villa,  a  qual  da  forma  acima 
declarada  estabelecida  âca. 

E  eu  Deolindo  António  Pessoa,  secretario  da  camará  municipal 
da  Regeneração  mandei  lavrar  o  presente  auto  que  com  os 
acclamados,  povo  e  destacamento,  assignam.—  Cónego  Carino 
r>lonnato  de  Silva.—  Raymundo  Gomes  da  Silva.—  Amâncio  José 
Pereira  Lopes.—  Samuel  Bento  de  Oliveira  Borges.—  Josô 
Melinsda  Silveira  Rios.— Ozorio  Josô  Baptista.— Ismael  Au- 
gusto da  Silva  Oliveira.—  Jeronymo  Pereira  de  Oliveira,  com- 
mandante. —  Manoel  Pereira  de  Car^^alho,  furriel  graduado.— 
Manoel  Izidio  das  Chagas.—  António  João  Barbosa  oe  Carvalho. 

—  Raymundo  Ferreira  Cabral.— Joaquim  Martins  de  Jesus.— 
Deolindo  António  Pessoa.— Raymundo  Alves  Pereira.- An- 
tónio de  Jesus  Costa.— Joaquim  Soares  da  Silva.— Rodrigo  da 
Silva  Soares.— António  Alves  da  Costa. —  Leôncio  Bispo  de 
Araújo.—  João  de  Castro  e  Silva.—  Tertuliano  Ferreira  da 
Silva.— Manoel  de  Jesus  Costa.— Ivo  Alves  Teixeira.— João 
Teixeira  de  Mattos,  Oliverio  de  Araújo  Bezerra.—  Adelino  Josó 
Rodrigues.-  Deolindo  da  Silva  Soares.—  Andronico  Francisco 
Gil. —  Manoel  Francisco  Gonçalves.— Raymundo  Josô  de  Neiva. 

—  António  Marreiros  de  Mello.— Manoel  Gomes  de  Lima.— 
Manoel  Calisto  de  Jesus.—  António  Moreira  Ramos.—  Her- 
menegildo Ferreira  dos  Santos.— Manoel  da  Silva  Saraiva.— 
António  Luiz  Ferreira.—  Gedeão  Mendes  de  Loyola.—  Manoel 
Pereira  da  Cunha  Sobrinho.—  Zacharias  Alves  Teixeira.— 
António  Josô  de  Neiva.—  Pacifico  Moreira  Ramos •—  Zacharias 
de  Castro  e  Silva.—  João  Francisco  Gonçalves.—  Manoel  Jorçe 
Pereira  Chaves.—  João  Josô  Barbosa.—  Juvenal  Porphino 
Chaves.-  João  José  de  Macedo.—  Manoel  Josâ  de  Souza.— 
António  José  de  Araújo.-  Lourentino  Alves  Bezerra.—  Bento 
Mendes  Frasão.—  Manoel  António  dos  Santos.-  Raymundo  de 
Araújo  Bezerra.  —  Manoel  Folippe  Santiago.—  Eufrasio  Sim- 
plicio  da  Cunha.—  Pedro  Josô  Dantas.—  Felinto  Moreira  Ramos. 

—  Francisco  Pereira  do  Nascimento.—  Pedro  Teixeira  de  Mattos. 

—  Eleuterio  Ferreira  dos  Santos.—  Tito  da  Silva.— Manoel 
Josó  do  Nascimento.—  Gonçalo  Josô  da  Cruz.—  António  Cunha 
Martins.—  Joàô  da  Costa  Gil.—  Francellino  Josô  Dantas.—  Manoel 
António  da  Luz.—  Benedicto  Alves  Feitosa.—  Delfino  Josô  de 
Neiva.—  Josô  Bento  de  Almeida  Borges.—  Francisco  José  Ro- 
drigues de  Carvalho. 

Está  conforme.—  Eu  Deolindo  António  Pessoa,  seoretario  da 
camará. 
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Piracuruca 


VIVA  A  REPUBLICA  ! 

Com  grande  surpreza  e  pasmo  geral  o  telegrapho  tem  trans- 
mittido  a  noticia  dos  extraordinários  acontecimentos,  que  no  dia 
15  do  corrente  se  deram  na  então  capital  do  império  e  hoje  da 
Republica,  pois,  comquanto  a  idôa  republicana  já  contasse 
muitos  adeptos,  comtuclo  não  era  de  esperar  agora  aquelle  resul- 
tado, porque  a  monarchia  contava  com  muitos  elementos,  sendo 
a  força  e  pujança  do  partido  liberal,  que  ameaçava  supplantar  a 
idéa  repuollcana,  um  delles. 

Proscripto  como  se  achava  o  partido  conservador,  que  de  tudo 
era  excluído  e  segundo  apregoavam  certos  campeOes  do  libera- 
lismo não  sahiria  tão  cedo  da  proscripção,  devia  receber  o 
advento  da  Republica,  como  uma  éra  de  felicidade,  porque  ô  de 
esperar,  que  com  a  nova  forma  de  governo,  haja  igualdade  e 
respeito  aos  direitos  de  todos ;  embalado  pois  nessa  doce  espe- 
rança, o  partido  conservador  aqui,  quo  se  achava  sob  a  pressão 
de  uma  perseguição  desenfreada,  não  hesitou  em  adherir  franca- 
mente â  nova  forma  de  governo,  como  fez,  não  só  perante  o 
governo  provisório,  como  em  publicas  e  ruidosas  manifestações, 
que  não  escaparam  às  sensuras  e  vaias  dos  liberaes«  que  como 
amiços  dedicados  do  monarcha  e  sustentadores  do  throno,  como 
se  diziam;  hão  de  condemnar  a  Republica,  que  se  levados  pelas 
circumstancias  a  adherirem,  será  uma  adhesão  forçada,  para  na 
primeira  opportunidade  se  retrahirem,  pois  é  tal  o  seu  apego  e 
amor  à  monarchia,  que  uns  taes  Fontenelles,  que  são  creatoras 
dos  mesmos  llberaes,  logo  depois  das  manifestações  por  p.\rte  dos 
conservadores,  fizeram  estrepitosas  manifestações  em  contrario 
dando  vivas  à  monarchia  e  morras  á  Republica. 

E  achamos  que  teem  razão,  porque  se  hontem  eram,  como 
diziam,  amigos  dedicados  do  rei  e  sustentadores  do  throno«  hoje 
que  um  e  outro  desappareceram,  devem  ser  fieis  às  suas  idéas ; 
e  se  assim  não  o  fizerem,  as  suas  adhesões  forçadas  à  Republica 
merecerão  também  as  nossas  vaias  e  censuras,  porque  além  de 
não  terem  o  cunho  da  sinceridade,  serão  enganosos. 

Adeptos. 

(Do  jornal  FícU  L\m). 
Em  25  de  novembro  de  1889. 
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No  dia  26  do  passado,  exactamente  à  hora  em  que  entrava  para 
o  prelo  o  primeiro  numero  deste  jornal,  chegou  tolegramma  do 
Rio  de  Janeiro  communicando  a  nomeação  de  governadores  para 
diversos  Estados  desta  Confederação. 

São  elles  os  seguintes: 

Pará  —  Dr.  Chermont. 

Maranhão  — Dr.  Silva  Tavares. 

Ceará— Tenente-coronel  Mallet. 

Rio  Grande  do  Norte  — Silva  Gordo. 

Pernambuco  —  General  José  Simeão  de  Oliveira. 

Alagoas  —  Pedro  Paulino  da  Fonseca. 

Sergipe  —  Dr.  Felisbello  Freire. 

Bahia  — Dr.  Manoel  Victorino  Pereira. 

S.  Catharina  —  2°  tenente  Lauro  Mello. 

Paraná  —  capitão  de  mar  e  guerra  Manoel  Marques  Guimarães. 

Rio  Grande  do  Sal  —  Visconde  de  Pelotas. 

Goyaz  —  Tenente-coronel  Bernardo  Vasques. 


O  governo  provisório  deste  Estado,  por  acto  de  25  do  passado, 
dissolveu  a  assembléa  provincial  e  mandou  que  o  archivo  da 
respectiva  secretaria  ficasse  à  cargo  de  um  empregado  da  secre- 
taria do  governo,  que  para  isso  íicou  designado. 

O  acto  a  que  alludimos  acha-so  concebido  nos  seguintes  termos: 

Viva  a  Republica ! 

Residência  do  governo  provisório  do  Piauhy.—  Therezina,  25 
de  novembro  de  1889. 

O  governo  provisório  da  província  ordena  que  seja  fechado  o 
edifício,  onde  funccionava  a  extincta  assembléa  provincial, 
íicando  o  sea  archivo  á  cargo  de  um  empregado  da  secretaria  do 
governo,  designado  pelo  secretario  que  emmassarà  todos  os  papeis 
é  os  terá  sob  sua  guarda  atô  ulterior  deliberação.  Campra-se. 
Capitão  Nelson  Pereira  do  Nascimento.  Reginaldo  Nemésio  de 
Sá,  capitão  (lo  exercito.  Alferes  João  de  Deus  Moreira  de  Car- 
valho. Padre  Thomaz  de  Moraes  Rego.  Joaquim  Dias  de 
SanfAnna.  Theodoro  Alves  Pacheco. 

No  dia  seguinte,  o  governo  provisório  do  Rio,  a  quem  o  desta 
província  havia  consultado  uoerca  daquella  resolução,  passou-lhe 
o  seguinte  telegramma: 

Rio,  26.—  Governo  provisório.—  Jà  estão  dissolvidas  todas  as 
Assemblôas  Provinciaes  por  um  decreto  dest3  ministério.— Afí- 
ni$tro  do  interior. 


Telegrammas  recebidos: 

Fortaleza,  21.— Ao  governo  do  Estado  confederado  do  Piauhy. 
—  Poder  executivo  do  Estado  confederado  do  Ceará  marcou  re- 
união de  sua  Constituiute  para  dia  21  de  abril,  eleição  para  20 
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dd  fBveroiro,  alistamento  eleitoral  para  21  de  dezembro ;  elei- 
tores cidadãos  maiores  de  21  anixos^  que  souberem  ler  o  escrever. 
Eleição  por  estado  em  lista  plurinomuiaL.  Números  de  deputados 
&  Constituinte  45.  Funcções  gratuitas.— líawoeí  Bezerra  de  JJ- 
buquerque,  encarregado  dos  negócios  da  guerra. 

Caxias,  25.— Governo  provisório.— Chegamos  bons.  Não  pa- 
rece haver  motivo  de  receiar-se  perturbação  ordem  publica. 
Comarca  em  paz.  Estou  com  o  juiz  de  direito.— Vice«í«  France, 
alferes. 

Ouro  Preto,  26.— A  todos  os  governadores  dos  Estados. — Acabo 
de  passar  o  governo  do  Estado  ao  Dr.  Cesário  Alvim,  que  entrou 
em  exercido.  Paz  e  adhesão  em  todo  o  Estado.  Capital  recebeu  o 
novo  governador  com  deslumbrantes  e  enthusiasticas  festas.— 
António  Olyntho  dos  Santos. 

*Recife,  26.—  Alferes  João  de  Deus,  membro  do  governo  pro- 
visório.—Estou  effecti vãmente  nomeado.  Seguirei  7,  salvo  ur- 
gência. Chefe  de  policia  jà  nomeado  José  Calheiro  Mello. — TTuxu^ 
maturgo  de  Asevedo,  governador  do  Piauhy. 

Rio,  27.—  Dr.  Theodoro  Pacheco.—  Recabi  telegramma.  Pa- 
rabéns sua  investidura.  Congratulo-me  com  todos,  saudando 
apparição  Fiat  Lux.  Republicas  Oriental,  Uruguay,  Argentina, 
Cnile,  Suissa  o  Santa  Fé,  reconheceram  Republica  Brazileira. 
Transcreva  meu  manifesto  publicado  Paiz,  Chefe  de  policia  se- 
gue dezembro.  Reina  paz  em  todo  o  estado.  Sempre  prompto. — 
FraÀklin  Almeida, 


Viva  a  Republica  I 

Paço  da  cxmara  municipal  da  cidade  de  Theresina,  capital  do 
Estado  do  Piauhy,  em  27  de  novembro  de  1889. 

Aos  iliustres  cidadãos,  Reginaldo  Nemésio  da  Sà,  Nelson  Pe- 
reira do  Nascimento,  João  de  Deus  Moreira  de  Carvalho,  João  da 
Cruz  e  Santos,  Theodoro  Alves  Pacheco,  Thomaz  de  Moraes 
Rego,  e  Joaquim  Dias  de  SanfAnna,  D.  D.  membros  do  governo 
provisório  deste  Estado. 

Esta  Camará  havia  deliberado  fazer  uma  sessão  extraordinária 
amanhã,  28  do  corrente,  e  nessa  oocasião  teria  de  manifestar-se 
sobre  o  memorável  acontecimento  çue  estabeleceu  no  paiz  a 
forma  do  governo  republicano  destrumdo  assim  as  antigas  insti- 
tuições monarchicas,  mas  havendo  recebido  o  offldo  que  a  ella 
dirigistes  em  data  de  hontem  pedindo  a  sua  manifestação,  apres- 
samo-nos  em  fazer  hoje  a  presente  sessão,  declarando  que  adhe- 
rimos  franca  e  lealmente  ao  novo  regimen  de  governo  que  se 
estabeleceu  no  paiz,  e  comnosco  adherem  igualmente  todos  os 
empregados  municipaes  que  foram  vindos  ã  nossa  presença  e 
assmi  se  manifestaram. 

Esse  governo  íhr-nos-ha  íkvor  dignando-fie  de  levar  este  nosso 
pronunciamento  ao  conhecimento  dbo  governo  central  da  cidade 
de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro« 
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Âooeitem,  pois,  os  iilasties  membros  do  governo  provisório 
deste  Estado  as  nossas  felicitações  oordiaes,  podendo  contar  com 
os  nossos  serviços  quer  na  qualidade  de  immediatos  representan- 
tes do  monicipio,  quer  no  nosso  caracter  de  cidadãos  narticulares. 

Os  vereadores.—  Leocadio  Alves  dos  Smutos^  presioente. —  Q>^ 
Uct  Antordo  da  Fbnseca»'^  Afaonio  da  Costa  Áa^elto.—  José  Pe^ 
reira  Leal, -^  António  Martins  de  Oliveira,'^  Joaquim  José  da 
Cunha, 


Copia.—  Gommando  do  contingente  do  5»  batalhão  de  infanta- 
ria em  Theresina,  17  de  novembro  de  1889.—  Ordem  do  dia  n.  i 
—  Cidadãos  soldados  !  —  Tendo  deixado  o  commando  deste  con- 
tingente, o  cidadão  capitão  Reginaldo  Nemezio  de  Sá,  que  foi 
Selo  povo  e  por  nós  acelamado  membro  do  ^verno  provisório 
esta  província,  o  assomi  por  determinação  ao  mesmo  governo 
em  ordem  do  dia  n.  1  de  hoje  datada. 

Acabais  de  ouvir  a  leitura  da  referida  ordem  do  dia  e  deveis 
ter  ficado  plenamente  satisfeitos  da  exposição  que  ella  faz  a  res- 
peito dos  ultimos  acontecimentos  republicanos,  e  do  fim  que  tem 
em  vista  os  cidadãos  nossos  chefes.  Bem  sabeis  que  a  Republica 
Teio  encher-nos  da  maior  satísfação  por  quanto  a  desejávamos 
desde  Icmgos  annos.  Raiou  finalmente  essa  divina  aurora. 

Estão,  pois,  coroados  de  bom  êxito  os  desejos  do  povo,  exercito 
e  armada  e  cheios  do  maior  jubilo  os  nossos  corações ;  portanto, 
cumpre-nos  a^ra  a  grata  satisfação  de  sermos,  como  sempre, 
promptos  e  fieis  cumpridores  das  leis  e  doe  deveres  que  nos  são 
impostos  como  republicanos  que  muito  nos  orgulhamos  do  ser. 
Confiando  este  commando  que  j&mais  tei*ão  os  nossos  chefes  occa- 
sião  de  por  em  duvida  nossa  adhesão  à  Republica  brazileira, 
desde  j&  vos  participa  a  illimitada  confiança  que  deposita  em 
todos  vós.  Viva  à  Republica  brazileira!  Viva  o  Sr.  presidente 
cidadão  general  Deodoro !  Viva  o  importante  chefe  Qumtino  Bo- 
cayuva !  Viva  o  nosso  companheiro  aarmas  Benjamim  Constant  ! 
Viva  o  governo  provisória  desta  Província.  (Ássignado)  Galdino 
Evaristo  da  Silva  Leite,  alferes  commandante. 


Viva  a  Republicai 


União,  23  de  Novembro  de  1889. 

Illms.  Srs.  cidadãos  membros  do  gorerno  provisório  do  Piauhy 
em  Theresina. 

Nós  abaixo  asslgnados,  que  dirigimos  uma  das  parcialidades 
do  antigo  systema  politico,  tendo  adherido  francamente  ao  mo- 
vimento republicano  que  se  tem  accentuado  em  todo  o  paiz, 

42  —  H.  B. 
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jalgamos  de  nosso  dever  manifestar-vos  nossas  congratulações 
por  este  importante  acontecimento  que  promette  grande  pros- 
peridade á  nação,  e  assim  assegaramos-Yos  nosso  franco  e  leal 
apoio.— Francisco  Barbosa  Ferreira.-^  Francisco  San^Anna 
Castello  Branco. '^Clemente  Pires  Ferreira, '-^  Gentil  Coifa.— 
Marcellino  Fortes  Castello  Branco ."^  Luiz  de  Sousa  Fortes, 


Viva  a  Republicai 

Residência  da  promotoria  publica  da  comarca  de  Campo  maior 
na  Tilla  da  União,  23  de  novembro  de  1889. 

Illms.  Srs.  cidadãos,  membros  do  governo  provisório  do  Piauby 
em  Theresina. 

Respondendo  a  vossa  circular  de  17  do  mez  que  vai  correndo, 
cnmpre-me  declarar-vos  que  com  satisfação  aoceitei  o  grandioso 
acontecimento  que  deu  logar  à  proclamação  da  republicana 
capital  do  impeno  em  data  de  15  do  mez  vigente. 

Adherindo  ao  movimento  republicano,  congratulo-me  por  ter 
recahido  em  vós  o  governo  provisório  desta  província,  e  podeis 
contar  com  minha  adhesão  e  apoio,  promovendo  os  Aeios  a  meu 
alcance  para  que  coiltinue  a  progredir  o  novo  systema  de 
governo.  O  promotor  publico,  Francisco  Barbosa  Ferreira. 


Viva  a  Republicai 

Residência  da  commissão  de  soccorros  públicos  na  villa  da 
União,  23  de  novembro  de  1889 

Illms.  Srs.  cidadãos,  membros  do  governo  provisório  do  Piauhy 
em  Theresina. 

Respondendo  a  vossa  circular  de  17  do  corrente  mez,  cum- 
pre-nos  declarar-vos  que  com  satisfdção  aceitamos  o  grandioso 
acontecimento  que  deu  logar  â  proclamação  da  republica  na 
capital  do  império  em  data  de  15  deste  mez. 

Adherindo  ao  movimento  republicano,  congratulamo-nos  com 
vosco  por  um  tal  acontecimento.—  Francisco  Barbosa  Ferreira, 
—  Luiz  de  Sousa  Fortes .'^  Clemente  Pires  Ferreira,'-^  Padre 
Álvaro  José  de  Lima. 
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Viva  a  Republica 


Cidadãos  membros  do  governo  provisório  do  Estado  do  Piauhy. 
—  Os  cidadãos  abaixo  assignados  teem  a  satis&ção  de  communi- 
car^vos  que,  em  remiião  hoje  provocada  com  o  fim  de  consaltar 
os  habitantes  deste  termo  a  soa  opinião  com  relação  ao  grande 
movimento  qae  se  acaba  de  operar  no  seio  da  communhao  bra- 
zileira,  adheriram  elles  unammemente  à  forma  de  governo  re- 
publicano, institaida  na  capital  da  Nação  e  proclamada  na  ca- 
pital deste  Estado,  como  tudo  podereis  melhor  ver  da  acta  que, 
por  cópia  junta  vos  remettemos.  Igualmente  saudamos-vos  como 
legítimos  directores  dos  destinos  deste  vasto  Estado  piauhyense. 

União,  24  de  novembro  de  1889.— Areoltno  Ataanio  de  Abreu,'^ 
Thomaz  de  Arêa  Leão.'^  Sesostris  José  Correia.'^  Estevão  Lopes 
Castello  Branco,-^  Fernando  Aloés  de  Lobão  e  Veras» 


VIVA  A  REPUBLICA  ! 

AUTO   DA   PROCLAMAÇÃO    DA   REPUBLICA  NA  VILLA  DA  UNlIO, 

PROVINCLA  DO  PIAUHY 

Aos  24  dias  do  mez  de  novembro  do  1889,  às  11  horas  do  dia, 
nesta  villa  da  União,  província  do  Piauhy,  casa  do  cidadão  Es- 
tevão Fortes  Castello  Branco,  presentes  os  cidadãos  abaixo  as- 
signados, dej)ois  de  acclamados  presidente  da  reunião  o  Dr.  Areo- 
lino  António  de  Abreu,  1«  secretario  o  Dr.  Thomaz  de  Arôa 
Leão,  29  dito  o  cidadão  Sesostris  Josô  Correia,  e  mesarios  os 
cidadãos  Fernando  Alves  deJLobão  e  Veras  e  Estevão  Fortes  Cas- 
tello Branco,  tomando  a  palavra  o  mesario  presidente,  expoz  em 
termos  eloquentes,  que,  se  achando  deposta  a  monarchia  brazi- 
leira,  é  instituído  um  governo  republicano  provisorio,na  capital 
da  Nação,convinha  que  cada  um  dos  cidadãos  presentes  manifes- 
tasse sua  opinião  acerca  do  movimento  que  acabava  de  realizar- 
se :  o  que  sendo  ouvido  por  todos  presentes,  e  posta  a  votos  a 
adhesão  republicana,  foi  unanimemente  aceita  com  estrepitosas 
acclamacões.  Em  seguida  tomaram  a  palavra  e  oraram  sobre  o 
assumpto,  os  cidadãos  1<*  e  2^^  secretários,  concluindo  com  enthu- 
siasticos  vivas  ã  Republica,  ao  governo  central,  governo  provi- 
sório do  Estado.  Povo  piauhvense  e  cidadãos  unienses.  Nada 
mais  havendo  a  tratar-se,  declarou  o  presidente  adhesa  a  Re- 
publica brazileira,  em  meio  das  acclamacões  dos  circumstantes. 

De  tudo  lavrou-se  este  auto,  que  vae  por  mim  escripto  e 
assignado.  Eu,  Sesostris  Josô  Correia,  2f*  secretario  o  escrevi. 

Dr.  Areolino  António  de  Abreu,  presidente. 

Thomaz  de  Aréa  Leão,  !•  secretario. 
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Sesostris  .íosô  Gorreia. 

Estevão  Fortes  Castello  Branco. 

Fernando  Alves  Lobão  e  Veras. 

Cyrino  Nanes  Soares,  1°  jaiz^e  paz. 

ArSo  Alves  de  Lobão  e  Veras,  vereador  da  camará. 

Eliziario  Ferreira  Nery,  2^  supplente  do  juiz  municipal. 

Jovino  da  Silva  Coutinho. 

João  da  Silva  Sampaio. 

Anftíso  Alves  de  Lobão  e  Veras. 

Cândido  José  da  Silva. 

Thomaz  Gonçalves  da  Silva. 

Álvaro  Furtado  de  Mendonça. 

Nilo  Alves  de  Lobão  e  Veras. 

Marcellino  Rodrigues  da  Silva. 

João  Pinto  da  Cunha. 

António  Marques  de  Carvalho. 

Silvestre  Pinto  Gomes» 

Severino  Josô  Ferreira. 

Deoliudo  da  Siiva  Coutinho. 

Jeronymo  da  Silva  Coutinho. 

Fidelles  José  Henriques. 

José  Angelo  Tavares. 

Mezophante  Augusto  da  Silva. 

Justino  da  Silva  Coutinho. 

João  Freire  da  Silva. 

Raymundo  Fernandes  de  Castro. 

José  Gomes  Coelho  e  Silva. 

Francisco  Félix  Corroa. 

Malaquias  Alves  de  Abreu. 

José  ao  Carmo  Coutinho. 

Manoel  do  Rego  Monteiro . 

José  Francisco  dè  Lacerda. 

Florêncio  Marques  da  Fonseca* 

Custodio  António  da  Silva. 

Pedro  José  Augusto  de  Lemos  Bacelar. 

Pedro  José  Augusto  de  Lemos  Bacellar  Filho* 

António  Borges  Leal . 

Eduardo  Lopes  da  Rocha. 

Jesuino  José  da  Rocha. 

Francisco  Borges  Leal . 

Manoel  da  Silva  Cardoso. 

Fructuoso  Fernandes  de  Castro. 

José  Clarindo  de  Castro. 

J(^  Fernandes  de  Castro. 

Manoel  Ferrara  Veras. 

João  Luiz  Fialho,  1<»  supplente  do  juiz  municipal» 

António  Martins  Vianna. 

João  Fontaaelles  de  Sampaio. 


—  «tô  — 


Viva  a  Republica  l 

Villa  da  União,  26  de  novetobro  de  1889 . 

Illms.  SPS.  cidadãos  membros  do  governo  provisono  no  Piauny 

desta  villa  mn  meio  pelo  Q^^l  mímrf^U^^^  sua  ^«^^  ^^ 
governo  repubUcano,  ^^1^^^°^^^^^^^^  desta 

Idital,  para  uma  ^^^^^^J^^^.T^^^^  tarde  do  dia  24 
mesma  villa,  a  qual  realizou-^  ^„1  ^om  d^Hw^  do  Am  da 
deste  mez,  e  lavrando-se  um  a^^^.^^"!„r^hSriasem  ao  go- 
reuniSo  fokm  convidados  ,f  PT«^?í^'£a?^^ 
verno  da  republica,  à  presterem  ^^^^^^^^^  approvaçao. 
tado  vos  offercKsemos  uma  «)pm,  e  f J^^.^^^^^^^ 
-  Francisco  Barbosa  Ferreira.'-  ^¥^^lfÚ^^^  Deo^ 

Clemente  Pires  Ferreira.^  Lutzde  %^f^%'^fZ^^^       do 
cleciodoRego.^aemente  ^^^^^  ^^^J^-r' f,^  Fortes 

Rego.-^  Marcelino    Fortes  CasteUo-Branco.-- Mariano 

Castello^Branco» 

Fortunato  José  Albino . 

Enos  Alves  LobSo  e  Veras. 

Joaquim  Cardoso  Baptista. 

Ray mando  Nonnato  Ferreira. 

Joaquim  Rodrigues  ds  Silva. 

Odorico  Ramos  da  Silva. 

Ray mundo  José  dos  Santos. 

Francisco  Corrêa  da  Silva. 

Liberalino  Alves  da  Fonseca  Mendes. 

Eduardo  Quintino  dos  Santos. 

Raymundo  Alves  Pereira. 

Pedro  Manoel  de  Freitas. 

António  de  Souza  Castro. 

Francisco  Pinto  Gomes. 

Venâncio  Marques  de  Carvalho. 

Lino  Pereira  da  Fonseca. 

Manei  Marques  da  Fonseca. 

Nelson  Coutmbo. 

António  Rodrigues  Moraes  Silva. 

Cândido  Freire  da  Silva. 

Agostinho  Bazilio  Alves. 

Benjamim  Marques  da  Fonseca. 

Raymundo  Herculano  da  Costa. 

Joaquim  da  Silva  Cardoso. 

António  Gonçalves  Dias  Pnmo. 

Fulgencio  Herculano  da  Costa. 

António  Fernandes  da  Costa.  .    ,    .  .  •  •  ^i 

oS  Marque  da  Fonseca,  S»  supplente  do  jmz  municipal. 

João  Pereira  da  Fonseca. 
Raymundo  da  Silva  Coutinho. 
Francisco  Marques  de  Carvalho. 
João  de  Deus  da  Silveira  Martins. 
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Cl  ariano  Alves  Pereira. 
Clemente  Marques  de  Carvalho» 
José  Pereira  de  SanfAnna. 
Anerâo  da  Silva  Coutinho. 
José  Alves  da  Fonseca  Mendes. 
Cyrino  Nunes  Soares  Júnior. 
Manoel  Luiz  Pereira. 
Manoel  Herculano  da  Costa. 
Marcello  Ferreira  da  Silva. 
Job  Coutinho. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS 


Estados  Unidos  da  America  do  Norte 


Telegpamma 


Nbw-York,  16— Uma  casa  oxnmercial  recebdu  um  telôgmmma 
do  Rio  de  Janeiro,  dizendo  ter  rebentado  uma  revolução.  O  me- 
nisterio  pedio  demissão.  O  flm  da  revolução  é  proclamar  a  re- 
publica. 

New-Ycrk,  16— Uma  casa  commercial  acaba  de  receber  um 
telegramma  confirmando  a  insurreição  no  Rio  de  Janeiro. 

O  ministro  da  marinba  e  Barão  do  Ladario  foi  assassinado  por 
três  soldados  insurgidos. 


Times 


("22  DE  NOVEMBRO  ) 

O  Times  de  Nova- York  publica  um  importante  telegramma  do 
Rio  de  Janeiro,  datado  do  dia  18,  no  qual  se  afflrma  que  o  impe- 
rador nãooppoz  resistência  à  sua  destituição.  O  novo  governo 
entregou-lhe  doua  milhões  emeio  de  pesos  como  compensação.  A 
nova  oandeira  é  foimada  de  taijas  verdes  e  amarellas  com  es- 
trelias  de  ouro  em  campo  azul .  O  ministro  da  marinha  vai  em 
via  de  restabelecimento.  Afflrma-se  que  os  indivíduos  do  novo 
governo  são  pessoas  distlnctas  pelo  seu  patriotismo  e  probidade. 

Um  telegramma  de  Londres  publicado  pelo  Imparcial  diz  que  o 
governo  britannico  j&  foi  informado  do  novo  regimen,  que  em 
breve  vai  reconhecer.  O  governo  da  Republica  Norte- Americana 
vai  reconhecer  immediatamente  o  novo  fi;ovemo  brazileiro.  BstÀ 
provado  que  muitas  das  bandeiras,  que  ja  tremulam  em  todas  aa 
províncias,  foram  feitas  em  Nova- York  e  enviadas  ao  Rio  de  Ja- 
neiro nos  primeiros  dias  de  outubro. 

Os  financeiros  inglezes  temem  que  o  Brazil  venha  a  ficar  sub- 
dividido em  pequenas  republicas,  pois  neste  caso  surgiriam  diffl- 
culdades  para  a  distribuição  proporcional  da  divida  do  império. 

Em  Londres  baixou  a  cotta^  dos  fundos  brazileiros,  e  essa 
baixa  seria  maia  considerável  si  a  maioria  dos  títulos  não  esti- 
vesse em  poder  dos  bancos  e  outros  centros  financeiros  bastante 
ricos  para  conserval-os  em  carteira. 
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Os  delegados  brazileiros  em  Washington,  nas  conferencias  ma- 
ritima  e  ptan-americana,  declararam  que  não  tomariam  parte  nas 
conferencias  antes  de  receberem  instraoçdes  do  novo  governo. 

Corre  o  boato  que  o  representante  brazileiro  em  Washington 
enviará  asna  demissão  pelo  telegrapho. 


Um  telegramma  de  Londres  de  20  diz  que  a  rainha  Victoria 
mandara  para  Lisboa  um  telegramma  convidando  o  impender 
D*  Pedro  a  ir  instai lar-se  em  Windsor . 

Um  telegramma  de  Washington  diz  que  os  norte-americanos 
julgam  que  o  triumpho  da  revoluçSo  do  Brazil  ha  de  contribuir 
ao  êxito  final  da  doutrina  de  Monroe,  que  se  resume  na  conhe- 
dda  phrase r^-America  para  os  americanos. 


Washington^  21— (Ao  Dtariode NoticiaSy  Lisboa)  «-0 delegado 
do  Brazil  á  conferencia  pan-americana  recebeu  instrucQ5es  para 
continuar  a  representar  a  sua  nação,  apresentou  as  suas  creoen- 
ciaes  e  foi  em  seguida  admittido. 

Deu  isto  logar  a  que  o  Sr.  Henderson,  deleeado  dos  Estados- 
Unidos,  propuzesse  a  felicitações  ao  Brazil  pelo  advento  da  re- 
publica* 

Os  delegados  do  México,  da  Colômbia  e  do  Salvador  votaram 
contra  ;  e  os  de  Venezuela  e  Uruguay  declararam-se  favoráveis 
à  proposta  do  representante  norte-americano. 


New-York,  22— Um  telegramma  recebido  do  Rio  de  Janeiro 
diz  que  continua  a  reinar  tranquillidade.  O  governo  promettea 
respeitar  o  contrato  anti-nupcial  da  princeza  D.  Isabel  com  o 

Erincipe  Luiz  de  Orleans,  conde  d'Eu,  e  todas  as  pensões  esta- 
eleciaas  pelo  imperador  a  famílias  necessitadas. 


New-York,  18,  de  manhã.—  D.  Alonso  Roveja,  um  dos  secre- 
tários do  conselho  privado  do  imperadcar  D.  Pedro,  encontra-se 
actualmente  nesta  cidade. 

N'uma  ifUen^ew  com  um  jornalista,  segundo  conta  o  New^Yorh 
Herald^  disse  que  parece  que  os  tumultos  interiores  do  Brazil 
foram  originados  pela  emancipação  dos  escravos. 

Nada  mais  oppo^to  à  verdade. 

A  causa  da  actual  revolução  não  é  outra  senão  a  influencia 
exercida  pela  princeza  Isabel,  filha  do  imperador,  e  por  seu 
esposo  o  conde  d* Eu. 

Ha  jà  tempo  que  o  partido  catholico  e  também  o  clerical  da 
corte  envidavam  esforços  para  assegurar  o  predomínio  das  famí- 
lias aristocráticas  e  ricas  no  Brazil. 

A  princeza  herdeira  secundava  taes  planos* 
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Em  toda  a  parte  se  accusava  essa  senhora  de  transfonna(;&o  do 
império  em  simples  tributários  da  Santa  Só. 

Na  agitação  inílairam  ainda  varias  outras  causas  e  ama  delias 
ô  o  procedimento  do  conde  d'Ba. 

No  dizer  dos  descontentes,  este  nrincipe  é  dissipador  e  vicioso 
e  exercia  sobre  soa  esposa  uma  innuencia  pouco  plausivel  para  a 
politica  do  importo. 

Supp<)e-se  anticipadamente  que  o  conde  será  desterrado  pelo 
governo  da  republica. 


Nova-York 


SUMHARIO  —  AS  NOTICIAS  DO  ESTABELECIMENTO  DA  RBPUBUCA  NO 

Brazil  ^Opiniões DOS PRiNciPABS  oroAos  da  imprensa  desta 

CIDADE. 

Ainda  estamos  aturdidos  com  as  noticias,  que  muito  fira j^en- 
tariamente  nos  chegara  do  Brazil.  Sabemos  que  proclamou-se 
alli  a  republica  e  que  o  ex-imperador  jà  vai  caminno  da  Euro- 
pa ;  mas  ainda  nSo  podemos  acreditar  na  realidade. 

Parece  incrivel  que  o  plano  dos  republicaEos  tivesse  sido  ex- 
ecutado sem  o  menor  contratempo  e  que  com  a  mais  estupenda 
facilidade  se  tivesse  derribado  uma  instituição  semi-secular,  que 
parecia  ter  raízes  no  aífecto  do  povo  brasileiro. 

Aqui,  na  America,  a  opinião  geral,  sempre  muito  sympathica 
ao  Brazil,  mais  sypathica  se  tomara  agora,  que  os  dous  povos 
^U)  governados  pelo  mesmo  systema.  Em  &lta,  porôm,  de  noti- 
cias mais  minuciosas,  os  recentes  acontecimentos  do  Rio  de  Ja- 
neiro inspiram  aos  Americanos  sórias  apprehensO^.  Esperemos, 
todavia,  notícias  mais  desenvolvidas. 

A  primeira  noticia  que  aaui  tiveDuos  foi  a  16,  em  telegramma 
de  Londres,  publicado  nas  folhaSfem  que  se  dizia  que  tinha  havido 
no  Rio,  a  15,  um  movimento  revolucionário  em  £ivor  da  repu- 
blica e  accrescentando  que  ató  &  ultima  hora  não  havia  ulterio- 
res noticias  de  caracter  apreciável. 

Mais  tarde,  porém,  chegou  outro  telegramma,  também  de 
Londres,  dizendo  que  o  Barão  do  Ladario  havia  sido  morto  no 
oonflicto  e  que  um  governo  provisório  com  os  Srs.  Deodoro  e 
B.  Constant  a  fi*ente  havia  sido  formado. 

Ainda  a  17  nem  o  Herald  recebera  telegramma  do  Brazil.  Só 
de  Londres  lhe  veio  um  despacho  dizendo  que  tinha  havido  no 
Rio  uma  revolução  e  que  o  ex-imperador  e  sua  família  ião  em- 
barcar nesse  dia  para  a  Europa,  dando  o  telegramma  em  seguida 
06  nomes  dos  cavalheiros  que  compõem  o  novo  governo. 

De  Washington  telegrapharam  à  mesma  folha  que  havia  alli 
grande  excitação  por  causa  da  queda  da  monarchia  brazileira. 
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Até  a  ausência  dos  membros  da  commissão  pan-americana  foi 
notada  como  muito  significativa. 

O  repórter  do  Herald  naquella  cidade  foi  procurar  o  Sr.  chefe 
Saldanha  da  Gama  e  Cordovil  Maurity,  que,  infeiiemente,  di? 
elle,  não  puderam  adiantar-lhe  noticia  alguma. 

A  mesma  folha  publica  mais  quatro  oolumnas  sobre  a  posi^ 
commercial  do  café  e  sobre  a  vida  do  ex-imperador.  O  que  se  diz 
sobre  o  cafó  ó  inteiramente  de  caracter  especulativo. 

No  artigo  editorai,  diz  o  Herald  que,  embora  seja  exacto  que  o 
Brazil  ha  muitos  annos  caminhava  para  o  republicanismo,  era 
impossível  ainda  saudar  uma  nova  republica,  a  vista  dos  boatos 
de  toda  a  casta,  que  circulavam. 

Depois  de  referir-se  às  qualidades  e  defeitos  de  caracter  de 
D.  Pedro,  diz  que  o  espectáculo  da  sabida  da  famiiia  imperial  do 
Brazil  causara  forte  impressão.»  A  perda  de  uma  coroa  é  quasi 
sempre  uma  tragedia  ;  mas  agora  viu-se  um  soberano  que  calma- 
mente retirou  o  diadema  de  sua  fronte,  offereceu-o  a  seus  súbdi- 
tos, como  não  querendo  embaraça-los  nos  seus  interesses.  Coma 
republica  no  Brazil  todo  o  hemispherio  ao  sul  do  S.  Lourenço  é 
republicano.  O  mundo  fica  dividido  iguilmente,  um  hemispherio 
demonstrativo  das  vantagens  damonarchia  e  o  outro  da  soberania 
popular.  Surgirá  uma  n  validada  de  idôas  politicas,  cujo  resul- 
tado nenhum  propheta  poderá  prever. 

O  Neuy-York  Times,  ao  qual  devemos  o  mais  completo  tele- 

framma  que  annuneiou  a  revolução,  traz  um  artif  o  editorial 
esfavoravel  â  revolução.  E*  difflcil,  diz  elle,  o  problema  que  se 
apresenta  ao  povo  brazileiro,  e  o  povo  americano  acompanhará 
sua  resolução  com  a  maior  sympathia.  Mas  o  estabelecimento  da 
nova  republica  do  modo  por  que  se  diz  que  o  foi  inspira  a  esta 
paiz  algunms  apprehensOes.  Não  se  comprehende  bem  a  quóda 
violenta  da  monarchia,  que  era  liberal  e  cujo  chefe  era  siacera- 
mente  pela  prosperidade  do  seu  paiz  Agora  o  novo  governo 
entra  na  carreira  republicana.  Mas  a  difiSculdade  ô  que  no  Brazil 
não  ha  realmente  povo,  que  é  a  base  desse  governo. 

Bm  um  despacho  de  Washington,  de  17,  o  Times  publica  infor- 
mações do  ministro  Valente,  que  corrige  alguns  erros  correntes 
sobre  a  revolução  e  o  pessoal  do  governo,  acerca  do  qual  elle  dá 
indicações  exactas.  Neste  dSSumft>to  o  Times  se  avantajou  a  todos 
os  outros  coilegas  da  imprensa  de  Nova- York. 

No  dia  18  o  corresponaente  desta  folha  em  Washington  tcle- 
graphou  que  tendesse  reaberto  a  conferencia  nesse  dia,  os  três 
cielegados  brazileiros  não  appareceram  ocorreu  que  o  Sr.  Va- 
lente se  demittira,  o  que  foi  logo  negado  por  este,  que  attribuio 
sua  ausência  a  uma  moléstia  ae  garganta,  a  do  Dr.  Salvador, 
cônsul  geral,  á  sua  ausoncia  de  Nova- York  em  serviço  publico» 
e  a  do  conselheiro  Lafayette  ao  facto  de  não  saber  inglez  e  não 
querer  ir  á  conferencia  sem  o  Dr.  Valente.  Accresoentou  este 
que  era  sempre  o  representante  acreditado  do  Brazil. 

A  19  as  íoihas  publicaram  informações  muito  mais  minuciosas. 
O  Herald,  além  de  um  editorai  e  de  columna  e  meia  de  infor- 
mações (aliás  sem  importância)  traz  três  columnas  telegraphicas. 
Nunca  vimos  o  nome  do  nosso  paiz  tão  repetido  e  causando  maior 


-  633  - 

sensação  neste  empório  de  noticias.  Os  telegrammas  do  Herold 
são  todavia  de  Londres  e  não  conteem  novidade  que  jà  não  deva 
ter  sido  referida  no  Jornal  pelo  Sdu  correspondente  dalli.  O  artigo 
do  Timesy  de  19,  foi  transmittido  quasi  integralmente  pelo  âo  te» 
jegraphico,  bem  como  a  opinião  do  Daily  Tetegpraph  e  de  sir  Jaimes 
Fergusson.  Também  publica  o  Herald  as  opiniOes  de  varias  fo- 
lhas européas. 
Aqui  em  Nova-York  o  repórter  do  Herald  visitou  o  consulado 

feral,  n.  1  Peerl  Street,  e  não  pôde,  diz  elle,  obter  informações 
o  chanceller,  representante  do  cônsul  geral,  que,  entretanto, 
assegurou  que  as  relações  commerciaes  aos  deus  paizes  em  nada 
solmriam. 

O  Herald  também  publica  as  opiniões  de  alguns  commerciantes 
desta  cidade  sobre  a  crise. 

Nos  jomaes  de  20  foram  publicados  ainda  outros  pormenores 
sobre  a  crise,  o  manifesto  ao  ex-imperador  e  a  resposta  deste.  O 
Herald  publica  também  um  longo  despacho  de  Pariz,  contando 
uma  êférevista  de  sevL  correspondente  alli  com  Emílio  Castelar. 
E*  ridículo,  diz  elle,  suppór  que  os  homens  que  promoveram  a 
emancipação  acham-se  agora  separados  da  republica :  ao  con- 
trario, são  03  mesmos.  O  effeito  da  republica  brazileira  na  penín- 
sula ibérica  será  enorme,  mas  serã  menor  na  Hespanha  ao  que 
em  Portugal,  Castelar  aliás  não  diz  cousa  que  valesse  a  pena  de 
telegraphar. 

Publicou-se  também  a9ut  e  fez  muita  sensação  o  despacho  que 
o  Figaro,  de  Pariz,  imprimiu  como  tendo  recebido  de  Hamburgo 
sobre  desordens  e  ferimentos  no  Rio  de  Janeiro.  Mas  foi  logo 
desmentido.  De  facto,  ninguém  neste  paiz  acredita  em  noticias 
por  via  da  França  e  muito  menos  pelo  Figaro, 

O  artigo  editorial  da  Tribune^  o  grande  órgão  do  partido  repu- 
blicano e  da  presente  administração,  ó  um  dos  melhores  que 
appareoeram  na  imprensa.  Depois  de  passar  em  revista  os  factos 
dos  últimos  dias,  diz  a  folha  fundada  por  Greeley  que  a  monar- 
chia  já  estaria  enterrada  no  Brazil  ha  25  annos,  si  D.  Pedro  não 
fosse  um  homem  tão  amigo  do  progresso  e  se  sua  politica  não  ti- 
vesse sido  tão  liberal  e  illustraoa.  Dar-se  compensação  ao  impe- 
rador depois  desta  sua  vida  tão  longa  e  laboriosa  foi  um  acto  de 
justiça  e  generosidade  e  que  mostra  que  as  republicas  não  são 
ingratas. 

A  Trihme  então  elogia  a  facilidade  extraordinária  com  que  se 
fez  a  revolução,  o  oue  mostra  como  fora  bem  plancijada. 

Depois  de  estabelecida  regularmente,  a  republica  caminhará 
bem,  pois  a  isso  o  prepararam  as  instituições  livres  de  que  o  Bra- 
zil jà  gozava. 

€  Os  Bstados  Unidos  do  Brazil  são  agora  o  alliado  natural  dos 
Estados  Unidos  da  America.  Estas  duas  poderosas  republicas, 
ricas  em  recursos e  em  patriotismo, devem  daqui  por  deante  es- 
treitar-se  mais  nos  laços  do  commercio  e  de  interesses  communs. 
Elles  ficam  sendo  um  ao  norte  e  outro  ao  sul  os  defensores  do 
governo  para  epelo  povoe  do  progresso  pacifico  da  democracia.» 

O  Nevo-Torh  World  de  20  traz  também  um  editorial  sobre  a 
nova  republica,  que  ó  um  passo  para  deante,  diz  elle.  na  marcha 
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da  dvilisaçfio.  D.  Pedro  era  um  bom  homem ;  mas  a  objecção  era 
feita  ao  systema  e  não  às  pessoas. 

<  Nesta  idade  do  mundo,  observa  a  mesma  folha,  um  rei  é  o 
mais  absurdo  dos  anachronismos.  Neste  continente  cie  republica 
um  imperador  estava  tão  fora  do  logar  como  uma  farda  em  uma 
offlcina  de  carpinteiro.  A  mudança  de  um  systema  falso  de  go- 
verno para  o  systema  do  governo  do  povo,  para  o  povo  e  pelo 
povo,  poderá  talvez  trazer  o  Brazil  em  embaraços  temporários. 
Mas  vale  tudo  o  que  pôde  custar  a  um  povo  bravo  e  illustrado 
livrar->se  da  carga  de  tradiçOes  medievaes  e  hereditárias. 

<  Viva  a  Republica  do  Brazil.  » 

O  Herald  de  21  publica  certo  tel^ramma  de  20,  do  Rio,  dando 
os  principaes  factos  da  revolução.  Em  outro  telegramma  diz-nos 
que  <  D.  Pedro  foi  quem  promoveu  sua  própria  queda,  tendo 
procurado  resistir  à  hostilidade  activa  de  seu  genro  ao  partido 
anti-clerical. .  •  A  razão  por  aue  aceitou  calmamante  a  situação 
foi  porque  já  esperava  a  republica  como  inevitável.  » 

No  mesmo  dia  o  Herald  refere-se  ao  incidente  do  GuanMbara^ 
em  Plymouth,  accrescentando  que  o  commandante  Chaves  não 
quiz  hastear  o  novo  pavilhão,  por  temer  ser  considerado  pirata. 

No  mesmo  numero  o  Herald  diz  que  o  Sr.  Valente  não  tinha 
ainda  recebido  instmoçOes  para  peoir  aos  Estados  Unidos  o  re- 
conhecimento  da  nova  republica.  O  Sr.  Valente  explica  que  o 
novo  governo  será  de  reconstrucção  e  não  de  destruição. 

Também  teleçrapharam  de  Washin^n  ao  HeraU  que  a 
posição  diplomática  do  governo  deste  paiz  seria  entreter  relaçOes 
amigáveis  com  o  governo  de  facto  do  Brazil,  sem  que  isto  seja, 
todavia,  um  reconhecimento  formal  daquelle  governo. 

Em  artigo  de  fundo  o  Herald  chama  a  attenção  para  estes 
dous  pontos :  l.<» «  O  exercito  estava  descontente  com  o  throno. 
A  ordem  de  marcha  dos  dous  batalhões  não  foi  a  causa  da 
revolução,  mas  apenas  oíTereceu  a  opportunidade  ha  muito 
tempo  desejada.  Atrás  delia  havia  muitos  mezes  e  annos  de 
descontentamento.  O  exercito  não  era  sympathico  à  politica  do 
governo...  estava  saturado  de  opiniões  revoludonarias,  o 
quando  che^u  o  momento  apropriado,  o  mais  leve  incidente, 
serviu  de  raisca  á  pólvora,  o  seguiu-se  a  explosão ;  2.<*  O 
prestigio  da  monarchia  de  ha  muito  estava  perdido.  A  velha 
noção  que  os  reis  são  necessários  para  a  prosperidade  nacional 
cedeu  á  convicção  que  ás  vezes  são  um  impecilho  a  essa  prosperi- 
dade. Isto  decidiu  de  sorte  de  D.  Pedro.  Seus  súbditos  bem 
queriam  tolerar  o  jugo  até  sua  morte,  pois  elle  era  pessoalmente 
popular.  Mas  veio  o  movimento  militar  e  ateou-se  o  fogo.  Tinha 
soado  a  hora  e  a  republica  tornou-se  í^to.  » 

—  O  Sr.  Laíavette  declarou  não  aceitar  a  revo^ção  dos 
poderes  que  lhe  dá  o  novo  governo  e  pretende  seguir  breve- 
mente para  a  Europa. 

21  de  novembro  de  1889. 

(Do  correspondente  do  Jornal  do  CommerdoJ 


Republica  do  Peru 


A  Revolução  no  Brazil 


Respondendo  a  um  artigo  publicado  no  jornal  El  Commercio^ 
de  Lima,  capital  do  Peru,  escreveu  o  seguinte,  na  mesma  folha, 
um  cidadão,  que  occulta  o  seu  nome  sob  as  Iniciaes  J.  M.  Q. 

«  Srs.  redactores  do  Commercio. ^Eíí  alguns  annos  que  acom- 
panhamos, com  iramenso  interesse,  o  movimento  politico  do 
Brazil,  com  especialidade  o  do  partido  republicano,  para  a  victo- 
ria  do  qual  fizemos  sempre  fervorosos  votos.  Esse  facto  nos 
colloca  em  circumstancias  de  poder  transmittir  a  W.  alguns 
dados  de  publicação  necessária,  aílm  de  oue  se  não  desvie  o  cri- 
tério da  opinião  publica,  no  julgamento  ao  grande  acontecimento 
que  acaba  de  realizar-s )  nesse  paiz . 

A   proclamação  da   republica  no   Brazil  não  é  só  uma  obra 
devida  ao  exercito  e  à  armada,  como  se  affirma,  mas  também  da  * 
opinião  quasi  unanime  das  massas  populares,  que,  por  fim,  ex- 
plodio. 

A  monarchia  da  casa  de  Bragança  no  Brazil  não  foi  o  que  entre 
nós  crêem  alguns ;  ao  contrario,  representou  ella  um  governo 
arbitrário,  violento  e  corruptor,  que  fez  a  esse  paiz  todos  os 
males  possíveis. 

Esses  factos  podem  ser  perfeitamente  comprovados. 
Proclamada  óomicamentea  independência  do  Brazil,  nos  cam- 
pí)sdo  Ypiranga,  a  7  de  setembro  de  1822,  D.  Pedro  I  governou 
nove  aonos,  com  um  despotismo  cruel  e  ignóbil. 

Ao  sangue  derramado  dos  Barros  Lima,  Henrique  Dias,  Gomes 
e  Pereira,  gloriosos  revolucionários  de  Pernambuco,  veiu  reunir- 
se  o  de  Caneca  e  Rattclif,  continuando  as  perseguições  barbaras 
e  despóticas,  as  prevaricações,  os  julgamentos  iníquos  e  a  disso- 
lução dos  bons  costumes,  tudo  para  a  honra  e  esplendor  do 
throno. 

Este  primeiro  reinado  custou  ao  Brazil  trinta  e  três  mil  contos. 
D.  Pedro  II  governou,  apoz  o  banimento  de  seu  pai,  e  o  que 
fez  durante  esse  tempo?  pergunta  ura  escriptor  brazileiro. 
Nada,  em  bem  do  seu  paiz  ;  nada,  em  beneficio  do  povo  ;  nada 
em  favor  das  scíencias.  Filho  de  um  aventureiro  audaz,  que 
converteu,  em  favor  de  sua  família,  o  movimento,  que  tornou  o 
Brazil  independente,  Pedro  de  Alcântara  foi  um  continuador 
aperfeiçoado  das  idéas  de  seu  pai. 

Lafayette  Rodrigues  Pereira,  Victor  Hugo  e  Schoelchei*  aífir- 
maram  que  D.  Pedro  de  Alcântara  era  abolicionista  e  republi- 
cano :  entretanto,  sua  magestade  não  era  nem  uma  nem  outra 
cousa,  pois  a  escravidão  foi  abolida  pelo  povo,  sem  auxilio  do 
monarcna. 

Para  D.  Pedro  II,  disseram  homens  eminentes,  como  Silva 
Prado  e  outros,  não  existe  senão  uma  virtude:—  o  servilismo ; 

43  —  H.   R. 


—  638  — 

para  os  lacaios  e  instrumentos  de  sua  politica,  os  títulos  e  as 
condecorações ;  para  os  homens  .  independentes  e  sinceros :—  o 
ostrocismo. 

Silveira  Martins,  senador  do  império,  declarou  :  —  Não  creio 
na  felicidade  da  minha  pátria  unida  á  actual  forma  de  governo. 
Tombadas  as  actuaes  instituições,  a  Nação  não  morrerá ;  terá 
vida  larga  e  progredirá». 

Outro  senador,  Assis  Martins,  accrescenta  :—  Quando  a  intel- 
ligencia,  as  virtudes  e  os  serviços  são  preteridos  e  postos  de  iado; 
quando  as  pessoas  são  galardoadas  com  prémios  extraordinários, 
então  pôde-se exclamar,  como  Séneca:—  Morreram  os  bons  cos^ 
tumes,  o  direito,  a  honra,  a  piedade,  a  fé,  e  o  que  nunca  volta, 
quando  se  perde,—  o  pudor. 

Outro  escriptor  brazileiro,  referindo-se  ã  abolição  dos  escravos, 
expressa-se  nos  seguintes  termos  : 

—  Subjugada  pela  soberania  do  povo ;  oollocada  entre  o  Scylla 
da  deposição  e  o  Charybides  da  vontade  popular,  a  princeza 
regente  sancciocou  a  lei  13  de  maio  de  1888. 

O  povo  não  é  tolo,  que  se  deixe  fascinar  com  promessas  de 
ultima  hora.  Não !  O  povo  é  altivo,  foi  elle  quem  fez  a  abolição 
apoz  dez  annos  de  luta  e  atirará  por  terra  o  poder  imperial. 

O  custodamonarchia,  em  138  annos,  ó  acabrunhador  para  o 
Brazil,  pqís  passa  de  duzentos  e  quarenta  mil  contos  de  réis,  ou 
seja  mil  setecentos  e  trinta  e  nove  contos  por  anno,  dos  quaes 
parte  considerável  foi  destinada  a  sustentar  o  luxo  da  família 
inlperial  e  d^  toda  a  sua  parentela,  o  que  fez  exclamar  a  um 
escriptor  illustre : 

—  Quanto  nos  custa  ser  governados  por  gente  de  origem 
divina ! 

Como  outra  prova,  copiamos  o  seguinte,  de  um  folheto  bra- 
zileiro : 

—  Estamos  no  reinado  da  espada,  quando  o  povo  clama  peia 
paz  o  pelo  direito ; 

Estamos  no  reinado  do  thuribulo,  quando  a*  nossa  couscieucia 
pede  a  liberdade  de  cultos  e  a  separação  da    Igreja  do  Estado ; 

Estamos  junto  a  um  abysmo,  e  é  necessário  esforços,  para  não 
cahirmos  no  desnenhadeiro  ; 

Necessitamos  ae  uma  vontade  de  ferro  que  faça  do  Brazii  uma 
republica  federativa; 

O  governo  imperial  não  é  preciso  para  manter  a  ordem,  o 
progresso,  a  industria  e  o  trabalho.  Que  esperamos,  pois  ? 

A^s  armas ! 

Chegou  a  occasião,  é  necessário  que  proclamemos  a  republica, 
pois  não  devemos,  por  honra  nossa,  e  por  honra  de  nossos  avós, 
consentir  que  um  príncipe  expatriaao,  covarde  e  usurarío  nos 
governe. 

«»  A*s  armas,  cidadãos !  » 


Republica  do    Chile 


Ultimas  notícias  dei  Brasil 


coNsnTuaoN  dbl  gobierno  republicano,  proclama,  dbl, mi- 
nistério. SE  NOTIFICA  AL  EX-EMPERADOR  QUE  DEBE  SALIR 
DEL  BRASIL  BN  fí4  HORAS.  DON  PEDRO  ACATA  LA  ÔRDEN.  EN- 
TUSIASMO POPULAR. 

Rio  Janeiro,  noviembro  16  de  1889.  (A  Ias  6  P.  M.) 

Hô  aqui  Ia  proclama  dei  gobierno  republicano  constituído  en 
Rio  Janeiro. 

«  Concludadanos  . 

El  pueblo,  el  ejórcito  y  la  armada  nacional,  en  perfecta  co- 
muniaad  de  sentimientos  con  nuestros  concludadanos  residentes 
en  las  províncias,  acaban  de  decretar  la  caida  de  la  dinastia  im- 
perial y  oonsiguientemente  Ia  supresion  dei  sistema  mon*àrquico 
representativo. 

Como  resultado  immediato  de  esta  revolucion  nacional  de  ca- 
rácter esencialmente  patriótico,  acaba  de  ser  iastituido  un  g;o- 
bierno  provisório,  cuya  principal  mision  es  garantir  el  órden, 
las  libertades  públicas  y  los  dereohos  de  los  ciudadanos. 

Para  componer  ese  gobierno,  en  cuando  ha  naoido  soberano  por 
sus  ôrganos  competentes,  hasta  que  llegue  el  momento  de  pro- 
ceder ai  nombramiento  de  um  gobierno  definitivo,  el  Jefe  dei 
poder  ejecutivo  ha  designado  a  los  ciudadanos  nombrados  mas 
abejo. 

BI  gobierno  provisório  se  compone  de  simples  ajentes  tempo- 
rales  de  la  soberania  nacional  y  gobemarà  conservando  la  paz, 
la  libertad,  la  fraternidad  y  el  órden. 

Las  atribucionesy  facultados  estraorJinarias  de  que  se  halla 
investido  son  para  la  defensa  e  integridad  de  la  pátria  y  el 
órden  público. 

El  gobierno  provisório,  por  todos  los  médios  a  su  alcance,  pro- 
mete y  garante  a  todos  los  habitantes  dei  Brasil,  nacionales  y 
estranjeros,  la  se^uridad  en  Ia  vida  y  propiedades,  el  respeto  a 
losderechos  individuales  políticos,  salvo  las  1  mitaciones  exgidas 
para  el  bien  pátrio  y  legitima  defensa. 

El  ejórcito  v  Ia  armada,  las  funciones  de  justicia  ordinárias, 
asi  como  las  funciones  administrativas,  civiles  y  militares,  con- 
tinuaràn  ejercióndose  por  los  órganos  existentes  hasta  ahora  y 
respetàndose  Ias  personas  en  los  derechos  adquiridos  por  cada 
funcionário. 

Queda  abolido  desde  luego  el  carácter  vitalício  dei  senado  y 
queda  resuelta  la  abolicion  dei  Conseio  de  Estado. 

Queda  disuelta  tambien  la  câmara  de  diputados. 
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El  gobiemo  provisional  reconoce  y  acata  todos  los  compromisos 
Dacionales  coDtraidos  durante  el  réjimen  anterior,  y  subsistontes 
los  tratados  con  las  potencias  estranjeras. 

Se  respetan  la  deada  publica  esterna  e  interna,  los  contratos 
vijentes  y  las  òbligaciones  lealmente  contraiaas.—  Mariscai 
Deodoro^  Jefe  (Jei  gooierno  provIspriQ.— Arú^M^  Silveira  Lobo, 
ministro  dei  interior.— -Ruy  Barbosa^  ministro  de  hacienda  e  in- 
terinamente de  justicia. — Tenlente  coronel  Benjamin  CJonstant, 
ministro  de  la  guerra.— WawdenAoíA,ministro  de  marina.— Qttin- 
Uno  Bocatfina^  ministro  de  relaciones  esterlores  e  iaterin&mente 
de  agricultura.  ». 

Silveyra  Martins  ba  sido  pt*eso  por  el  estado  mayor  dei  bital- 
lon  de  infanteria  do  Santa  Catahna. 

Han  sido  nombrados  ministro  de  agricultura  don  Demétrio  Ri- 
beyro  y  de  Jostieta Campos  Saltes. 

El  b^Dquero  Mayrínk  fué  reducido  a  prision  ;  pêro  despues  fae 
puestò  en  libertad. 

El  emperador  acaba  de  mandar  llamar  a  Saraiva. 

El  comercio  continua  paralizado. 

Los  Bancos  particulares  no  han  âJaSlo  los  tipos  de  los  câmbios 
sobre  el  esterior. 

La  cíudad  tranquila.  No  se  temen  distúrbios. 


Rio  Jan^ro,  noviembro  16  de  1880.  (A  las  9.56  P.  M.) 

El  dirdctorlo  revolucionário  dirijo  an  mensage  ai  emf^Pãdor 
dou  Pedro  II  intlm&ndole  que  se  retlrase  dei  pais  dentro  de  24 
horas.  El  emperador  acato  esta  resolacion.  Partirá  hoi,  en  con- 
secuenct\,  en  el  paquete  Alagoas  y  custodiado  por  el  acorasado 
Riachuele. 

La  república  dei  Brasil  continuará  pasando  ai  emperador  anã 
subvencion  de  800  eontos  (como  £  400.000)  para  que  viva  en 
Europa. 

El  directório  presto  juramento  ante  la  câmara  maoldpal. 

La  república  es,  pues,  un  heeho. 

El  entusiasmo  popular  es  indescriptlble. 

El  cambio  esterior  se  âjó  a  27  1/2  nominal. 

El  Coeebsponsal. 
^a  Po^rta,  de  Valparaiao.) 
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La  pevolucion  cp  el  Brazil 


IMPORTANTE^  DETALLES 

El  Mercúrio  publica  los  siguientes  detalles  sobre  la  reTolncion 
en  el  Brasil: 

Rio  Janeiro,  noviembre  15,  —  ( A  las  4.35  P.  M.  )  — La 
Câmara  Municipal,  a  propuesta  dei  mas  jóven  de   loa  ooncejales, 

Sroolamó  nn  directório  republicano,  compuesto  dei  jeneral  Deo- 
oro  da  Fonseca^  Benjamin  Constant,  Wandencolk,  Jardim  i 
Quintino  Bocayuva. 

A  las  7.  10  P.  M.— *E1  emperador,  tnal  informado  dei  jiro  de 
los  acontecimientos,  admitió  la  dimísion  dei  gabinete  i  resolviô 
llamar  ai  sefior  Silveira  Martins  para  que  se  enoargue  de  orga- 
nizar el  nuevo  ministério.  Pêro  esta  situacion  es  falsa.  Enias 
calles  se  pronuncian  muchos  discursos  en  favor  de  la  republica. 

El  jeneral  Deodoro  da  Fonceca  ha  garantizado  a  los  directores 
de  los  Bancos  la  seguridad  de  que  sabrá  mantener  el  orden 
público. 

El  capitan  Espirito  Santo  se  ba  hecho  cargo  de  la  jefatura  de 
policia. 

A  las  8.  20  P.  M.  —El  ex-presidento  dei  ministério,  sefior 
Ouro  Pt*eto,  ha  sido  tomado  preso.  Consta  que  se  ha  ordenado  la 

Í)r]sion  de  Silveira  Martins,  a  quien  el  emperador  pensaba  conflar 
a  formacion  de  un  nuevo  gabinete. 

A  las  10.  30  P.  M.  —Las  casas  de  commercio  est&n cerradas. 
Los  senadores  sefiores  Dantas  i  Correia,  se  han  presentado  ai  em- 
perador para  manifestarle  que  h%  sido  proclamado  un  directório 
que  consulte  a  la  I^cion,  para  que  esta  decida  la  forma  de  go- 
bierno  que  quiera  aarse.  Tambien  se  ha  hecho  presente  que  está 
^rantida  la  vida  de  todas  las  personas  que  componen  la  familia 
imperial  i  que  será  mantenida  la  tranquilidad  publica. 

La  casa  dei  ex-ministro  de  justicia,  sefior  Cândido  Oliveira,  ha 
sido  cerrada  para  prender  lo. 

Algunas  províncias  han  respondido  ai  movimiento  de  Rio  Ja- 
neiro, adhiriéndose  ai  él. 

Damos  a  continuacion  los  telegramas  oíiciales  recibido3  por  el 
sefior  ministro  de  relaciones  esteriores: 

Dia  15  de  noviembre  de  1889.—  Buenos  \ires.— *Sefior  Ministro 
de  relaciones  esteriores.—  Santiago  de  Chile.—  Oílcial.— De  Rio 
se  publican  aqui  telegramas  alarmantes ;  dioese  que  hai  insurrec- 
cion  en  el  ejército  i  que  oi  ministro  de  marina  ha  sido  asesinado 
por  los  insurrectos.    ' 

Oran  pânico  en  Rio.  Bancos  i  casas  de  comercio  cerrados.  Co- 
municaré  mas  tarde  detaliss  si  vienen.  — Mat^a. 

15  de  noviembre  de  i889.  —  Buenos  Aires.  —  Al  ministro  de 
relaciones  esteriores.  —  Santiago  de  Chile.  —  Oficiai.  —  Telle- 
gramas  de  Rio  Janeiro  anuncian  revolucion  triunfante.  El  Ma- 
riscai D'Odoro  da  Fonseca  proclamado  dictador  por  sublevados. 
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Provisoriamente  el  ministro  de  guerra  dirigido  por  Benjamin 
Constant.  Una  comision  se  presentò  ai  emperador  con  Bocayuva 
a  la  cabeza.  Secree  en  Ia  prdclaniacion  de  la  republica.  —  Matta. 


Buenos  ^.ires,  noviembre  16.  —  Seuor  ministro  de  relaciones 
esteriores.  —  Oficiai  —  Villamil,  con  fecha  de  ayer,  dice: 

«  Comunique  iioi  de  maãana  movimiento  revuludonario.  Mi- 
nistério preso,  obligado  a  renunciar.  Único  lierido  ministro  de 
marina.  No  puedo  precisarse  el  alcance  dei  movimiento.  Ftevo- 
luoiorarios,  bajo  las  ordenes  dei  mariscai  Fonseca,  triunHeintes.» 

Por  outra  parte,  telegrama  a  diários  de  esta  ciudad  de  Buenos 
Aires  aseguram  que  los  senadores  Dantas  i  Correia  han  anun- 
ciado ai  emperador  que  un  directório  nonbrado  consultará  a  la 
nacion  sobre  forma  de  gobierno.  Algunas  províncias  se  han 
adherido  ai  movimiento  revolucionário.  Gobierno  aijentino  ha 
ordenado  parta  un  buque  de  guerra  a  Rio  a  ponerse  a  lus  ordenes 
dei  ministro.  Hai  noticias  que  ha  zarpado  La  Argentina.  —  Matia, 


A  iiltima  hora  recibimos  los  siguieutes  detalles: 

Las  últimas  noticias  dei  Brasil  son:  junta  revolucionaria  lia 
lanzado  un  manifesto  ai  pueblo. 
Ha  disuolto  Ia  Câmara  de  diputados  i  el  Consejo  de  Estado. 
Declara  que  el  Senado  no  es  vitalício. 
Que  garantiza  las  personas  de  la  família  real . 
(La  Libertad  Eleitoral  de   Valparaiso, ) 


Perfiles  de  la  revolucion  brasilera 


A  juzgar  por  lo  que  se  habla  en  todas  partes  y  en  todos  los 
círculos  sociales,  se  ve  que  aun  no  so  vuelve  dei  asombro  que 
causaran,  desde  el  primer  momento,  las  noticias  que  ha  ido  tras- 
mitiendo  el  telégrafo  acerca  de  loi  acontecimientos  desarrol  lados 
en  el  Brasil,  durante  estos  cuatro  últimos  dias. 

Poços  atinan  a  esplicarse  aun  como  ha  podido  producirse  un 
movimiento  de  tanta  magnitud  y  trascendencia,  sm  otro  preâm- 
bulo digno  de  tomarse  en  cuenta  que  una  propaganda  escrita,  si 
bien  activa,  persistente  y  acaso  demasiado  apasionada  y  vehe- 
mente  a  veces,  tenída  y  tolerada,  siu  embargo,  como  una  simpla 
esposicion  de  ideas,  mui  distante  de  producir  hechos  que  pudieran 
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poner  en  peligro  el  réjimen  consagrado  en  la  indepeudencia  dei 
pais. 

Pêro  esto,  que  es  un  mistério  para  miichos,  esT  no  obstante  mui 
comprensible  si  se  toma  en  cuenta  el  modo  de  ser  dei  pueblo  y 
sociedad  brasilera,  y  o  que  es  su  prensa  principalmente. 

Esa  boja  de  papei  irapresa  que  corre  dia  a  dia  y  de  mano  en 
mano,  que  se  denomina  indistintamente  el  diário,  y  que  entre 
nosotros  va  y  viene  sin  que  la  mayor  de  las  vocês  deje  un  rastro 
taojible  de  su  paso  en  nuestros  bogares,  es  pues  el  médio  de  que 
se  han  valido  unos  cuantos  espiritus  dedicados  a  Ia  cosa  pública, 
como  que  en  médio  de  un  pueblo  culto,  apasionado  y  patriota,  el 
periodismo  es  la  mas  poderosa  de  las  fuerzas  conocidas,  la  pa- 
lanca incontrarestable  con  que  se  mueve  y  se  empuja  todo: 
bombres,  pueblos  e  ideas. 

Es  pues  a  la  prensa,  a  la  cual  se  debe  todo  lo  realizado  en 
estos  últimos  dias  y  a  los  periodistas  a  quienes  corresponde  los 
boDores  de  la  jornada,  como  corresponderá  a  ellos  tambien  la 
responsabilidad  de  la  bora  presente. 

Para  combrobar  lo  que  dejamos  dicbo,  basta  analizar  l\jera- 
mente  a  los  bombres  que  ban  tomado  sobre  si  la  delicada  cuanto 
compromitente  tarea  de  dirijir  el  movimiento  revolucionário. 
Todos  ellos,  militai*es,  marinos,  abogados,  etc,  todos,  con  mui 
raras  escepciones,  ban  sido  periodistas  dedicados  a  la  propaganda 
democrática  y  algunos  han  allegado  a  no  tener  otra  profesion 
que  cl  periodismo,  ni  otro  programa  que  la  república. 

Gompreneiendo  el  inter  es  de  nuestros  lectores  por  todo  la  que 
se  reâere  a  nuestros  queridos  bermanos  de  allende  el  ocóano, 
vamos  a  disefíar  a  la  lijera  el  peral  de  las  principales  figuras  de 
estos  periodistas  revolucionários,  cuyos  i.ombres  guardará  cier- 
tamiente  la  bistoria. 

Desde  luego,  y  para  la  mejor  inielijencia  de  nuestros  lectores, 
les  advei*tiremos  que  el  nombre  con  que  se  denominan  jeneraN 
mente  las  personas  en  el  Brasil,  no  es  a  veces  el  apellido  que  les 
corresponde,  si  no  el  nombre  propio  de  pila  lisa  y  llanamente  y 
en  occasiones  seguido  de  otro  nombre  tomado  ai  azar,  asi  como 
un  nombre  de  guerra,  con  e)  cual  se  distinguen  en  las  labores 
politicas  y  periodisticas. 


Aristides  Silveira  Lobo,  Este  el  nombre  dei  actual  ministro  dei 
interior,  a  cuyo  puesto  lo  ha  elevado  la  revolucion  en  mérito  de 
haber  sido  uno  ae  los  mas  ardientes  propagandistas  de  las  ideas 
republicanas,  a  cuya  causa  ha  llevado  un  caudal  de  intelijencia  y 
de  entusiasmo  desinteresado. 

Abogado  de  prestijio,  sin  embargo,  solo  habia  figurado  en  pu- 
estos  'públicos  como  diputado  ai  congreso  en  la  lejislatura  dei 
ailo  1874.  Entre  sus  bermanos,  algunos  han  sido  ministros  dei 
império,  consejeros  y  senadores. 

Silveira  Lobo  es  natural  de  Alagoas. 
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Ruy  Barbosa.— (ministro  de  haoienda.)  Es  oriaildo  de  Bahia, 
y  desde  mui  jóven,  abogado. 

A  la  fecha  es  ticaso  el  mas  hábil  de  los  abogados  dei  Brasil.  A 
una  instruccion  esmeradisima  une  dotes  de  una  intelijencla  supe- 
rior que  ie  ha  dado  todo  el  prestijio  apetecible  en  el  foro. 

Ha  sido  diputado  en  diversas  y  sueesivas  lejislaturas  y  actual- 
mente representaba  en  la  câmara  de  diputados  a  la  província  de 
Bahia,  que  le  viera  nacer. 

Como  tribuno  ha  gozadlo  de  fama  envidiable  y  de  igual  pre- 
stijio como  escritor . 

A  todas  estas  cualidades  hai  que  agregar  la  de  un  teson  y 
entusiasmo  nada  oomunes  por  las  ideas  de  federaciout  de  suerte 
que  el  programa  liberal  ha  tenido  en  Ruy  Barboza  a  uno  de  los 
mas  potentes  de  sus  paladinos. 


Benjamin  Constant.—  A  este  caúdillo  dei  morimiento  revolu- 
cionário se  le  ha  confiado,  en  tan  diíllcil  circunstancia,  la  deli- 
cada direccion  dei  ministério  de  la  guerra. 

Su  profesion  le  llamaba  indudablemente  a  tan  alto  puesto  y 
sus  méritos  y  competência  son  una  garantia  dei  buen  acierto  qae 
se  le  aguarda. 

Benjamin  Constant  es  tenlente  coronel  dei  ejército  y  çerte- 
nece  ai  cuerpo  de  ipjenieros.  Posee  una  instruccion  vastisima  v 
es  notablemente  versado  en  las  matemáticas. 

Desde  mui  jóven  se  dedico  ai  profesorado  y  no  ha  sido  ajeno  a 
las  labores  de  la  prensa. 

Acerca  de  esto  bizarro  militar  dobemos  advertir  que  el  nombre 
de  Benjamin  Constant  es  el  nombre  de  pila,  el  cual  lo  recibiera 
de  su  padre  como  un  homenaje  de  ôste  hàcia  el  célebre  revola- 
cionarlo  francês. 

Sn  apellido  es  el  de  Botelho  de  Magalhães,  y  es  hijo  de  Rio 
Janeiro. 


Campo  Salles.-^  Es  sin  duda  el  mal  Jóven  de  los  revolucio- 
nários. 

Desempefia  la  cartera  de  justicia. 

Abogado,  de  una  considerable  fbrtuna,  pecuniária  ha  servido  la 
causa  republicana  con  todos  los  elementos  de  que  podia  dis- 
poner. 

Es  hijo  de  San  Paulo. 


Quintino  Booayuva,-^  Este  es  el  nombre  de  guerra  dei  perso- 
nage  que  sin  disputa  es  el  mas  notable  de  los  revolucionários  j 
el  cual  desempefia  la  cartera  de  relaciones  esteriores. 

Quintino  Ferreira  de  Sousa,  es  natural  de  Rio  Janeiro,  y  desJe 
su  mas  temprana  edad  se  distinguiô  como  escritor,  como  carácter 
y  como  hombre  de  ideas  arraigadas,  sinceras  y  de  una  honradez 
fuera  de  toda  duda. 
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Su  âgara  es,  pues,  una  de  las  mas  prestijlosas  dei  actual  mo- 
vimiento  y  su  nombre  sin  mácula  es  prenda  de  garantia  en  este 
instante. 

Su  primera  aparicion  tuvo  lugar  en  la  província  de  San  Paulo 
en  donde  siendo  aun  estudiante,  ya  ocupaba  Ia  prensa  con  bríllo 
y  maestria  y  de  cuya  fecha  data  el  nombre  indiana  de  Bocayuva, 
que  significa  Palmera,  con  el  cual  arma  sus  obras  y  se  le  dis- 
tingue. 

Poço  mas  tarde  fundo  el  primer  diário  que  propagara  las  ideas 
democráticas  y  cuyo  titulo  era  ya  un  programa,  La  Republica. 
En  este  diário  escribió  ineesan temente  hasta  que  dejô  de  publi- 
carse. 

Desaparecida  La  Republica,  Quintino  Bocayuva,  se  radico  en 
Rio  Janeiro,  y  desde  entonces  hasta  la  fecha,  solo  ha  vivido  en- 
tregado esclusivament^  ai  periodismo. 

De  carácter  suave,  atrayente,  pêro  de  una  firmeza  inquebran- 
table,  ha  resistido  siempre  a  todo  y  a  todos  los  que  no  pensaban 
de  igual  manera  sobre  la  cosa  pública.  Jamas  quiso  aceptra  otra 
cosa  que  lo  que  le  producia  su  próprio  trabajo  y  rechazô  constan- 
temente, honores  y  rentas. 

De  una  gran  discrecion  y  tino  como  estadista,  a  él  se  debe  la 
acertada  oireccion  dei  movimiento  revolucionário. 


Tales  6on  los  principales  personajes  dei  mas  grande  y  trascen- 
dental  acontecimiento  de  nuestros  tiempos:  grande  no  solo  por 
lo  gue  él  signitica  en  si,  cuanto  por  el  modo  como  se  ha  rea- 
lizado. 

Pêro  sin  temor  de  un  anacronismo  creemos  que  es  de  justicia 
decir,  que  sobre  todas  estas  figuras  y  las  que  los  acontecimientos 
pueden  legar  a  la  historia,  se  alza  majestuosa,  brillante,  puri- 
sima  la  dei  augusto  anciano,  a  quien,  en  estos  momentos,  un 
pobre  barquichuelo  conduce  tan  lejos  de  su  amada  pátria ;  si, 
sobre  todo,  como  la  figura  mas  culminante  en  todas  las  circuns- 
tancias escepcionales  dei  Brasilf  descuella  ahora  la  figura  dei 
noble  don  Pedro  II,  modelo  de  monarca,  de  hombre  y  de  ciu- 
dadano.  « 

Si  a  los  periodistas  revolucionários  se  debe  la  propaganda,  hai 
que  reconocêP  que  a  8.  M.  ei  emperador  se  debe  la  absoluta 
libertad  de  que  dispusieron  aquellos  propagandistas. 

A  ellos  se  debe  la  idea  ;  ai  emperador  su  tolerância. 

A  ellos  la  realizacion  ;  a  ól  el  acatamiento  sumiso  y  respe- 
tiioso,  como  que  en  nombre  dei  pueblo  se  han  realizado  ics 
hechos. 

La  república,  ai  otorgarle  la  renta  vitalícia  de  que  gozaba  el 
monarca,  se  ha  antioipado  ai  fallo  justiciero  y  seco  de  la  historia 
reconociendo  en  ól  ai  benefactor  en  todo  tiempo  y  ccasion  dei 
pueblo  brasilero. 

Un  solo  detalle  demuestra  Ia  grandeza  de  esta  ficara,  orgullo 
y  honra  de  la  América:  sale  dei  poder,  despues  de  naber  mane- 
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jado  cuantiosos  caudalôs  y  de  habop  obtenido  rentas  fiibulosas, 
taa  pobrô  como  el  Ultimo  de  sus  súbditos. 

i  Por  qué  ? 

Porque  el  noble  aaciano  era  padre  de  los  pobres  y  el  amparo 
de  cuanta  necesidad  se  dejaba  sentir  a  su  alcance. 

Esto  es,  pues,  su  mejor  elojio. 

(La  Pátria^  de  Valparaiso.) 


El  mejop  elojio  dei  pueblo  brasílero 


Mui  digno  de  tomarse  en  cuent^,  como  que  es  un  dato  reve- 
lador en  demasia,  es  sin  duda  el  estado  dei  cambio  bancário  en 
Rio  Janeiro. 

Conocida  la  susceptibilidad  de  los  hombres  de  negocio  y  de  la 
banca,  todos  esperaban  un  cambio  desfavorable  para  el  crédito 
brasilero ;  pêro  contra  todos  los  temores  ai  respecto,  el  telégrafo 
anuncio  ayer  el  tipo  de  27  Vt  (por  mil  róis)  que  equivale  en 
nuestra  moneda  a  un  cambio  de  55  peniques 

Esto  prueba  que  la  confianza  en  el  pueblo  brasilero  es  la 
misma,  sea  monarquia  o  república. 

• 
(La  Pátria^  Valparaiso.) 


Eli  el  Brasil 


<  En  un  afio  mas,  el  23  de  julio  de  1890,  los  brasileros  i  todos 
los  admiradores,  que  en  el  pais  1  en  el  estrai^jero  se  ha  con- 
quistado ese  gran  príncipe,  podrán  celebrar  el  jubileo  de  sa 
glorioso  reinado. 

« I  la  historia,  con  su  imparcial  jnstlcia  consagrará  plenamente 
el  juicio  que  sobre  él  hau  emitido  los  dos  jenios  poéticos  mas 
grandes  que  la .  Francta  venera,  Limattine  i  Victor  Bago  ; 
i  la  posteridad  bendecirá  para  siempre  a  ese  emperador  incom- 
parable,  que  es  un  filantropo,  un  sábio,  um  amigo  de  la  jus- 
ticia,  de  la  verdad  i  de  la  libertad  ;  a  ese  soberano  Hlôsofo.  que 
solo  se  sirve  de  su  poder  para  la  felicidad  i  la  gloria  de  su 
pueblo». 
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Ck)a  esta  {Kgina  coucluye  un  interessante  estúdio,  que  sobre 
ia  vida  i  ei  reinado  de  Su  Magestad  don  Pedro  II,  ha  publicado 
recientemente  un  distinguido  escritor  francês,  ardiente  soste- 
nedorde  ias  ideas  republicanas,  Becgamin  Mossó. 

Pêro,  como  lo  espresa  en  el  prefacio  de  su  obra,  no  se  liabria 
atrevido  a  referir,  ni  aun  a  la  lijera,  la  vida  de  dou  Pedro  II, 
emperador  constitucionardel  Brasil,  si  ese  monarca  no  se  pre- 
sentase  a  su  vista,  nó  como  soberano,  sino  como  fllósofo,  nó  como 
el  aeãor  de  su  pueblo,— puesto  que  no  es  un  rei  absoluto, 
antócrata,— sino  como  un  nlantropo,  como  un  amigo  de  Ia  hu- 
manidad,  como  el  bienhechor  de  su  pátria. 

No  es  de  un  monarca  de  quien  se  nabla,  ai  narrar  los  hechos 
de  este  ilustre  soberano,  smo  dei  jefe  de  una  democracia  coro- 
nada^  como  lo  há  dicho  recientemente  el  jeneral  Mitre,  reâri- 
éndose  a  la  nacion  brasilera.  Es  dei  primer  ciudadano  de  ese 
nobie  i  bello  pais  en  el  que,  en  sentir  de  Mr.  Grelle,  ministro 
de  Báljica,  creina  un  sentimiento  de  democracia,  de  nivelacion 
de  las  clases  sociales,  de  independência  en  todas  las  manifesta- 
ciones  dei  libre  albedrio  considerablementa  mas  pronunciado 
que  en  muchosotros  Estados,  aun  de  forma  republicana.  Es  de 
un  hombre,  de  uua  iotelijencia  i  de  un  corazon  â^elite^  de  un 
âlosofo,  de  un  sábio,  que  justitica  plenamente  estas  célebres 
palabras  de  Platon:  cLos  pueblos  no  serán  felices  sino  cuando 
los  filósofos  sean  reyes.» 

Ha  sido  don  Pedro  II  el  tipo  mas  puro  dei  verdadero  patrio- 
tismo, dei  desinteres,  dei  amor  a  la  hbertad,  de  la  dedicacion  a 
todo  progreso.  Su  vida  i  su  gobierno  excitarân  la  admiracion 
de  todos  por  aquel  grande  hombre  que  tan  bien  ha  servido  i 
desarrollado  la  obra  de  su  augusto  padre,  el  cual  habia  fundado 
el  império  dei  Brasil  sobre  los  immortales  princípios  de  la  era 
moderna  ;  por  el  principe  ilustre  que  ha  sabido  conquistarse  el 
amor  de  su  pueblo,  como  asimismo  el  respeto  i  la  admiracion 
de  América  i  de  Euix)pa  entera,  dirijiendo,  desde  hace  cincuenta 
anos,  la  trascendental  evolucian  progresiva  de  su  pátria,  i  pre- 
sidiendo  una  de  las  mas  grandes  obras  de  transformaoion  social 
que  nuestro  si^lo  verá  cumplirso. 

Aunqne  Ia  historia,  ese  tribunal  imparcial  e  incorrutible  ante 
el  cual  los  reyes  como  los  pueblos  deben  comparecer  con  com- 
pleta igualdad,  habrà  de  confirmar  en  todas  sus  partes  el 
justiciero  veredicto  a  que  nos  hemos  referido  sobre  el  gobierno 
dei  eminente  monarca  don  Pedro  II,  no  encontrará  en  los  hechos 
igual  confirmacion  el  anhelo  que  su  bió^afo  espresaba  de  que 
la  nacion  brasilera  celebrara  en  poços  dias  mas  el  jubileo  de  su 
glorioso  reinado. 

A  estas  horas  ha  debido  abandonar  ya  el  suelo  pátrio  i  resi- 
gnado el  mando  supremo  eu  manos  de  un  directório  revolucioná- 
rio, que  ha  proclamado  en  la  capital  dei  reino  el  império  de  Ia 
Republica. 

Ha  gobernado  su  pais  desde  la  edade  de  sies  ailos,  bajo  la 
direccion  intelijente  i  afortunada  de  prudentes  tutores  primero, 
i  eutregÀndose,  una  vez  que  assumió  en  persona  el  mando,  a  las 
inspiraciones  de  s{i  ascendràdo  patriotismo,  dei  mas  puro  civismo 


—  650  — 

i  de  una  iacomparable  pradencia  que,  en  su  bondad,  tectitad  i 
jenerosidadjamas  reconoció  limites. 

Átrayendo  sobre  si  el  respeto,  admiradon  i  gratitnd  de  sns 
súbditos,  no  se  ha  sentido  en  una  hora  de  prueba,  dlficilislma 
para  el  corazon  humano,  tentado  a  promover  la  mas  lUera 
resistência  ai  avance  que  en  su  pátria  bacia  la  idea  liberal 
i  cuyo  progreso  el  a  favorecido  mas  que  nadie  con  su  admi- 
nistracion  paternal  ej  onerosa  i  a  la  cual  rinde  tributo  acatando 
cou  levantada  abnegacion  la   voluntad  de  pueblo. 

Si  con  lejitimos  títulos  podia  considerarse  dom  Pedro  II  oomo 
el  monarca  mas  justo  i  liberal  dei  siglo,  hoi  puede  agregar  a 
ellos  la  satisfaccion  de  que  el  universo  entero  le  contará  oomo 
el  hombre  mas  Rrande  de  su  tiempo  por  las  pruebas  de  civismo 
i  de  elevacion,  de  que  da  testemonio  con  su  ejemplar  sometitni- 
ento  a  exljencias  que  él  habrà  considerado  dignas  de  ser  aten- 
didas en  bion  de  su  país,  cuia  prosperidad  i  tranquilidad  ha 
perseguido  con  afkn  constante  i  con  êxito  jamas  interrumpido. 

Merced  a  la  nunca  desmentida  prudência  dei  sábio  emperador 
don  Pedro  II,  el  Bra3il  ha  visto  realisarse  una  trascendental 
transformacion  social  i  politica,  sin  que  haya  sido  regada  por 
la  sangue  de  sus  hyos  tni  anegada  por  las  lágrimas  de  los  qae 
suffren. 

Honor  a  ôl  que  asl  honra  a  su  Pátria  i  a  Ia  Humanidad  ! 

(De  la  Libertcd  Electoràlt  Valparaizo) 


En  el  Brasil 


<A  propósito  de  los  acontecimientos  ocurrídos  enel  Brasil«  en  los 
cuales  ha  tenido  parte  mui  principal  el  jefe  dei  partido  republi* 
cano  de  ese  pais  1  actual  reoactpr  i  proprietário  dei  Importante 
diário  de  Rio  de  Janeiro  O*  Paii^  seõor  uon  Quintino  Booayuya^ 
que,  seRun  lo  anuncian  los  telegramas,  ha  sido  nombrado  iai-> 
nistro  de  relaciones  esteriores  ael  gobiemo  revolaolonario,  to* 
mamos  los  siguientes  datos  biográficos  dei  dicionário  dei  seàcar 
Ck)rtes: 

€  Bocayuva  ( Quintino  ).— Literato  i  orador  dei  Brasil.  Se  ha 
hecho  notar  por  sus  composiciones  poétioaa  i  sus  artiealoa  de 
amena  literatura,  por  sus  trabajos  en  la  prensa  i  por  sasdisoor- 
sos  en  las  asambleas  populares.  Bocayuva  reúne  los  mas  va^ 
riados  oonoozmieiítes  i  posce  ub  notable  talento  de  estadista. 
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Desde  hace  muchos  ailos  está  afiliado  en  el  partido  republicano 
dei  Brasil,  dei  cual  es  uuo  de  los  miembros  mas  iníluyentes  e 
ilustrados. 

Para  defender  esa  causa  fudò  el  periódico  La  Republica,  de  cual 

fuô  redactor  en  jefe  hasta  la  fecha  de  su  desaparcion .   Bocayuva 

es  aun  mui  jóven  (  Cortes  escribe  en  el  auo  1875 );  está  llamado 

a  hacer  un  gran  papel  en  la  politica  i  literatura  de  su  pátria». 

(  La  Libertad  Electoral  Valparaizo.) 


Republicas  do  Uruguay  e  Argentina 


44  —  H.  B. 


El  Pneblo  de  Pajsandil 


Sdoor  Director  de  El  Pueblo  : 

Al  íin  se  lia  realizado  ea  la  noche  dei  9  el  tau  montado  baile  de 
la  islã  Fiscal,  ofrecido  porei  gobienio  brasilero  à  la  distinguida 
oficialidad  chilena  dei  blinda  do  Almirante  Cochrane. 

Aunque  asistieron  à  ôl  toda  la  familia  imperial  y  grandezas, 
se  yeia  alli  muchos  cindadanos  de  la  high  Ufe  y  de  la  burguesia 
fluminense,  por  euyo  motivo  toA  casi  una  flesta  popular  oon  apa- 
riencia  aristocrática. 

—Sigue  el  gobiemo  militarizando  la  policia,  y  la  guarda  civica 
y  la  guardiã  nacional,  uitimamente  ereadas  para  suplantar,  ai 
ejôrato  de  linea,  que  está  siendo  diseminada  por  las  províncias 
mas  lejanas  1  insalubres. 

Las  cuoitiones  militares  en  prespectividad,  que  se  esperaban 
por  la  prision  indebida  dei  tenente  Carolino,  por  la  dimission  dei 
coronel  Mallet,  y  por  la  destitucion  dei  teniente  general  visconde 
de  Miranda  Reis,  comandante  de  la  Escuela  Superior  de  Guerra 
lian  quedado  ahogadas  en  las  camarillas  impenales,  pues  las  so- 
licitudes de  los  dos  primeros«  pediendo,  como  es  de  fey,  fueran 
sometidos  à  consejo  de  guerra,  no  obtivieron  solucion  alguna  dei 
ministério  de  la  guerra,  que,  como  todo  el  gabinete,  obedece  à  las 
sugestiones  dei  príncipe  consorte  conde  d'Eu. 

Esto,  asi  como  la  persecucion  incalíflcable  iniciada  por  el  go« 
biemo  contra  el  brioso  ejôrcito,  ha  di£^;ustado  á  todo  el  munao* 

Todo  el  mundo,  es  un  modo  de  decir,  porque  bien  contentos 
est&D,  con  ese  proceder  incorrecto  dei  gobiemo,  los  que  estáa  foiv 
mando  en  la  nueva  guardiã  nacional  y  los  demas,  que  son» 
mochos,  que  Uenan  el  estômago  en  el  tesoro  nacional,  con  los  dx* 
neros  esquilmados  dei  nueblo. 

Los  lectores  se  recoroar&n  indudablemente  àún,  de  la  calami« 
tosa  situacion  santista  en  esa  republica,  mázime  èn  los  últimos 
aãos  de  la  administradon  dei  general  Santos  ;  pues  la  oituacion 
actual  en  el  Brasil  es  mucho  çeor  que  aquella,  puesto  que  pro« 
pende  à  constituir  un  deseqmlibrio  social,  cuyos  resultados  serA 
la  mudanza  imprescindible  de  las  instituciones  monárquicas,  sea 
en  este  ó  en  el  tercer  reinado,  quizás  con  efusion  de  sangre. 

Las  tendências  republicanas  se  acentuan  cada  dia  más  y  la 
actitud  asumida  por  el  gobiemo  monárquico  para  ahogarlas,  nó 
hace  otra  cosa  que  germmarlas  en  donde  no  las  hay  y  aumentaiv 
las  inminentemente  á  la  sombra,  para  un  dia  irrevocablemente 
pronunciarse  la  oxplosetion  preasa,  que  Uevarà  ai  abisme  á  la 
monarquia  brasileira. 

Sila  princesa  imperial  y  sa  ccHisorte  habiesen  aceptado  el  pro- 
grama federal  dei  consejero  Ruy  Barboza,  redactor  jjefe  dei  Diof^ 
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rio  de  Noticias  de  esta  corte,  era  mas  que  probable  qae  el  paeblo 
se  contentaria  con  Ia  federacion  monárquica,  ai  menos  por  algu- 
nosailosmas* 

Guando  en  fínes  de  Mayo  y  princípios  de  Juuio  dei  corriente 
afio,  en  la  crisis  dei  ministério  Juan  Alfredo,  el  senador  Saraiva 

{íresentô  dicho  programa  fuó  ól  aceptado  por  el  emperador  ;  pêro 
a  princesa  imperial,  ò  mejor  dicho,  el  conde  D'Eu,  que  viò  en  la 
federacion  un  camino  para  la  republica  brasilera,  no  lo  aceptõ. 
Estaba  él  porquê  Ilamaran  para  organizar  el  ministério  ai 
oonsejero  Alfonso  Celso,  el  mismo  que  en  1880  mando  &  la 
tropa  hacer  ftiego  sobre  el  pueblo  que  reclamaba  contra  un  im- 
puesto  infame,  y  que  hoy  está  dorado  con  el  titulo  de  visconde 
de  Ouro  Preto. 

En  este  momento  (11  de  la  noche)  he  recibida  la  seguiente 
carta  : 

Sr.  coronel  Nunes  Pereira  : 

Tràtase  de  una  reaccion  contra  el  gobierno.  Venga  Vd. 
Despues  continuarô. 


Noviembro  15. 

El  ejercito  reunido  en  el  campo  de  la  Aclamacion,  teniendo  à  su 
frente  el  general  Manuel  Deodoro  da  Fonseca,  Quintin  Bo- 
cayuva,  tenente  coronel  Dr.  Benjamin  Constant  y  otros  jefes,— y 
todo  el  pueblo  reunido,—  rechaza  la  ordem  dada  por  el  go- 
bierno, que  mandaba  marchar  para  las  í^onteras  los  batallones 
7»  y  10»,  como  habia  hecho  con  el  22«>  y  com  el  24.» 

El  ministério,  que  estaba  en  conferencia,  es  preso.  El  Baron 
de  Ladario,  ministro  de  Marina  tomo  à  tiros  un  oâcial  que  le 
dió  la  voz  de  preso.  Dióse  entónces  un  conílicto,  dei  que  resulto 
salir  herido  com  três  balazos  el  mismo  ministro.  Su  estado, 
empero,  es  relativamente  satisftictorio. 

Despues  de  ese  conâicto,  el  pueblo,  el  ejôrcito,  la  armada  y 
otras  corporaciones  militares,  la  policia  inclusive  —  proclaman 
la  República  Brasileira. 

Las  vidas  de  los  miembros  de  la  família  imperial  estâm  ga- 
rantidas. 

El  ex-emperador  y  su  consorte  estân  à  disposicion  dei  go- 
bierno provisório,  que  ha  sido  asi  constituído : 

Presidente  —  Qeneral  Deodoro  da  Fonseca. 

Ministro  de  Extrangeros  — >  Quintin  Bocayuva. 

Hacienda —  Ruy  Barboza. 

Guerra  ~  Teniente  Coronel  Dr.  Benjamin  Constante  Botelho 
de  Magalhães. 
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Marina  —  Jefe   de  Division    (general  de  marina)   Eduardo 
Wandenkolk. 

Agricultura  y  obras  públicas  —  Ingeniero     Demétrio    Ri- 
beiro. 

Justicia  —  Dr«  Campos  Salles. 


Somos,  pues,  hermanos  de  los   demàs  pueblos  libres  de   las 
Américas  ! 
Viva  la  República  Federal  Brasilera  ! 
Salud,  hermanos  ! 

Nunes  Pereira. 
Rio  Janeiro,  noviembro  14  de  1889. 


La  República  en  el  Brasil 

Los  diários  de  Rio  Grande  recebidos  hoy  publican  la  proclama 
lanzada  por  el  vizconde  de  Pelotas  à  raiz  de  la  jornada  que  dió 
en  tierra  con  el  impero  brasiiero . 

Dice  asi  : 

A  la  província  de  Rio  Grande  dei  Sud  —  Grave,  solemne  y  es- 
cepcional  es  el  momento  en  que  me  cabe  la  honra  de  dirigir  la 
palabra á  mi  querida  província  natal. 

Acaba  de  consumarse  en  el  pais  una  profunda  revolucion  po- 
litica, promovida  por  el  pueblo,  por  el  ejôrcito  y  la  armada. 

Ayer  f uô  dejjuesto  el  gobierno  dei  império  y  constituído  un 
gobierno  provisório  que  ha  proclamado  la  deposicion  de  la 
dinastia  y  la  instalacion  de  la  republica.  Es  jefe  de  este  go- 
bierno mi  viejo  amigo  y  compailero  de  armas  el  Ínclito  mariscai 
Manuel  Deodoro  da  Fonseca,  que  en  telegrama  de  ayer  hace  un 
llamamiento  à  mi  patriotismo,  invitàndome  á  assumir  la  presi- 
dência de  la  província  de  Rio  Grande  dei  Sud. 

En  respecto  o  mi  deber,  que  siempre  mi  inspiro  mi  conducta 
de  militar  y  de  ciudadano,  por  amor  à  mi  província,  cuya  paz 
y  cuyo  bienestar  merecieron  siempre  mi  solicitud  de  hyo 
carinoso,  no  me  ha  sido  Hcito  dejar  de  acudir,  aún  con  sacra- 
âcio  personal,  ai  honroso  llamamiente. 

No  se  pensaba  en  hacer  una  revolucion,  la  revolucion  estaba 
hecha  ya. 

Ante  el  hecho  consumado,  cuyas  consecuencias  eran  eviden- 
tes, rehusar  la  actitude  que  me  era  indicada  por  el  actual  go- 
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t»enio  dei  pais,  seria  snstraerme  à  los  dictados  de  mi  próprio 
patriotismo  y  dejar  de  corresponder  à  là  conâanza  de  qne 
me  ha  becho  depositário  um  compafiero  en  los  campos  de  ba- 
talha, donde  juntos  defendimos  por  largo  tiempo  el  honor 
dei  pabellon  nacional. 

A  estos  porosos  motivos,  aniase  el  natural  deseo  de  mi  co- 
razion  de  no  grandense,  de  evitar  la  perturbacion  dei  ordem 
pública  y  de  concurrir  ai  mantenimiento  de  las  garantias  de  la 
paz  social  en  mi  província. 

Taes  son  las  causas  determinantes  de  la  resolucion  que  he  to- 
mado, asumiendo  el  gobiemo  provincial. 

En  edad  avanzada,  habiendo  alcanzado  en  el  pais  Ias  mas 
altas  posiciones  con  que  este  me  ha  honrado,  despnes  de  cin- 
cuenta  afíos  de  serviço  militar,  em  los  cuales  cuento  numerosos 
aãoB  de  campafia,  no  he  vacilado  em  aceptar  el  delicado  puesto 
que  ahora  ocupo,  en  el  cual  no  abrigo  otra  aspiracion  que  no 
sea  la  de  servir  bien  los  intereses  râtles  de  la  nadon  y  parti- 
cularmente de  Rio  Qrande  dei  Sud. 

De  ese  puesto  mi  dirijo  à  mis  concidadanos,  para  hacerles  un 
pedido  en  nombre  de  nuestro  comun  patriotismo. 

Para  felicidad  de  Rio  Qrande  es  preciso  que  todos  ooncurran  à 
que  sea  inalterablemente  mantenido  el  órden  phblioo,  à  fin  de 
que  no  sean  perturbadas  la  patriótica  armonia  y  la  oodiaUdad 
que  han  presidido  la  instalacion  dei  gobiemo  actual. 

Tengo  la  felicidad  de  contar  con  el  apoyo  illimitado  de  todas 
las  Ruamiciones,  militares,  que,  fleles  ò,  la  solidaridad  dei 
ejérâto,  prestan  entera  obediência  ai  nuevo  poder  consti- 
tuído. 

Espero  confiado  que  la  poblacioo  fratemizarà  con  la  íúerza 
pública,  en  bien  dei  órden  y  de  los  altos  intereses  de  nuestro 
amado  Rio  Grande. 

El  gobiemo  de  que  soy  hoy  delegado  fi^arante  plenamente 
todos  los  derechos  y  está  firmemente  cuspuesto  &  haoerlos 
respeitar. 

Que  la  província  confie  con  seguridad  en  la  firmeza  de  essas 
garantias. 

Viva  la  pátria  brasilera  í  Viva  Rio  Grande  dei  Sud  I  Viva 
la  autoridad  constituída  !  —  Visconde  de  Pelotas^  mariscai  dei 
cijórcito. 

(Do  El  PuMo,  Paysandh.) 
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Les  événements  brésiliens 


Lefl  joarneaux  da  Brósil  qne  le  vapenr  anglais  La  Plata  noas 
a  apportés  hier,  sont  rempus  de  dôtails  sar  les  événements  qai 
Tiennent  de  se  prodaire  dans  ce  pays,  et  qae  noas  ne  connaissions 
qae  d'ane  façon  incomplète  par  les  télégrammes. 

Le  moavement  da  15,  qai  a  été  commencé  par  les  troapes  da 
marechal  Deodoro  Fonseca,  s'est  prodait  à  sept  heares  da  matin. 

L*incident  da  baron  de  Ladario  a  ea  liea  pea  d'instants  apròs. 
Qaand  le  ministre  de  la  marine  s'est  presente  devant  les  troapes 
poar  réprimer  le  moavement  insarrectionnel,  an  soldat  s'est 
avance  vers  lai,  a  íáit  fea,  et  Ta  blessé  légòrement  aa  visage. 
Un  jeane  homme  n*appartenant  pas  à  rarmee.  et  membre  d'ane 
grande  famille  de  Rio,  a  tiro  ensaite  sar  le  ministre  qa'il  a 
Dlessé  àla  téte.  Ge  dernier  a  voala  riposteràson  aggressear 
avoc  un  revolver,  mais  n*a  pas  rôassi  à  ratteindre. 

Le  baron  de  Ladario  a  été  ramené  en  voitare  à  son  domicile  au 
miliea  d*ane  grande  effervescence. 

Apròs  cet  incident,  les  raes  ont  été  envahies  par  la  foale,  qai 
escortait  les  soldats  aax  cris  de  :  €  Vive  la  Répabliqae !  »  pen- 
dant  qae  des  masiqaes  faisaient  résonner  les  aocents  de  la  Mar- 
seillaise. 

Une  manifestation  imposante  a  ea  liea  ensaite  devant  les  bo- 
reaax  da  Joornal  A  Riva^  an  des  prindpaax  organes  da  parti 
répablicain. 

On  connait  les  événements  qai  ont  saivi  oette  premiòre  mani- 
festation. 

Les  derniers  télégrammes  da  Brésil  ne  donnent  aacane  noa- 
velle  méritant  d'étre  signalée.  Llnsarrection  qa'on  annonçait 
^ôtre  prodaite  à  Uragaayana  est  démentie. 

(Courrier  de  La  Plata^  de  Baenos  Ayres.) 


Correspondência 

«  Ija»  Razon.  »  en  £11  Bra  sil 

LA  PROCLAIÍACION  DE  LA  REPUBLICA 

Sefior  Director  de  La  RaMon : 

Ck)mo  baen  brasilero,  hijo  de  ana  de  las  províncias  m&s  rep  a- 
blicanasde  naestro  pais  —  hoy  Estado  de  Pernambaco  ~  empiezo 
oflrociendo  mis  entusiastas  parabiens  por  los  sorprendentes  acon- 
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teclmientos  que,  desde  el  15  dei  comente  se  lian  desarrollado  en 
nuestra  Pátria.  £1  caso  es  único  en  el  mundo,  uu  pais  que  pro- 
clama la  independência:  la  abolion  y  la  republica,  en  medUo  de 
íiores,  de  concórdia  y  de  vivas,  ai  latir  unisono  de  los  corazones 

Satriotas  y  de  la  manera  magnânima  con  que  escribimos  en  letras 
e  oro  en  las  páginas  iluminadas  de  nuestra  historia  el  7  de  se- 
tiembre,  el  13  de  mayo  y  el  15  de  noviembre,  três  constelacions 
luminosas  ^ue  ofuscan  la  vista  à  las  naciones  más  cultas  dei 
mundo  civilizado  ! 

Mos  dormimos  con  la  monarquia,  el  dia  14,  y  despertamos  poças 
horas  despues  en  plena  Republica,  ai  son  de  los  himnos  de  rego- 
cijo,  acariciados  nuestros  oidos  por  los  ecos  entusiastas  de  las 
aclamaciones  populares,  en  médio  de  la  paz  absoluta  y  dei  con- 
tento general  de  la  poblacion.  Lo  que  vemos  en  nuestra  pátria 
es  el  suefio  convertido  en  realidad ;  es  el  anhelo  de  los  patriotas, 
la  ejecucion  de  su  programa ;  es  el  ideal  de  siempre  ai  alcance  de 
la  mano  ;  es  el  civismo  dictando  leyes ;  es  la  fraternidad  reinando 
en  los  corazones ;  es  la  pátria  divinizada. 

Dia  de  gloria  ese,  en  que  pueblo,  despues  de  largos  sof^imientos 
en  manos  de  un  gobierno  audaz  que  nabia  sofocado  la  libertad, 
se  levanta  como  nn  solo  hombre  y  pasando  por  encima  de  un 
ministério  conspirador,  depone  solemnemente,  con  fii*meza  y  ci- 
vismo, las  viejas  instituciones  de  nuestros  antepasados,  guardan- 
do esas  relíquias  en  lu^r  seguro,  sin  infenrles  una  afrenta, 
tratando  con  raagnanimidad  nunca  vista  á.  los  vencidos  dei  dia. 
No  solamente  causa  impresion  profunda  el  derrocamiento  de  la 
monarquia  hecho  por  el  pueblo  congregado  con  el  ejercito  y  la 
marina,  en  médio  dei  júbilo  de  las  naciones,  sino  tambien  el  modo 
como  tratamos  ai  viejo  soberano  y  su  família,  rodeándolos  de 
respeto  y  garantias,  dàndoles  médios  amplios  de  mantener  la 
dignidad  de  laposicion  que  ocuparon,  hecho  este  que  nos  vale  el 
aplauso  de  los  espiritus  más  seve)'OS.  Con  letras  diamantinas  íhé 
grabada  la  fecha  dei  15  de  noviembro  en  los  anales  de  nuestra 
historia  y  su  brillo  es  tan  ^nde.  tan  esplendorosa  la  luz  que 
despide,  que  el  mundo  se  siente  deslumbrado,  y  revelando  no 
dar  crédito  â  lo  que  se  dice,  damos  asi  testimonio  de  que  realiza- 
mos loimposible. 

Gloria  ai  Brasil,  que  acaba  de  dar  nuevo  y  brillante  renombre 
à  esta  América  estremecida,  fundando  la  unidad  republicana  dei 
Nuevo  Continent ! 

Durante  49  anos  hemos  tenído  comojefe  de  Estado  un  cmpe- 
rador,  excelente  hombre,  de  bellisimo  carácter,  que  reuniô  en  sus 
manos  todos  los  poderes  de  mando  y  que  pudiendo  abusar  de  el- 
los,  como  un  déspota  sediento  de  sangre,  no  lo  hizo  jamàs,  dàn- 
donos  siempre  un  regimen  suave  y  hacií^ndose  amar  por  sus 
cualidades  privadas.  El  Brasil  tenia  sin  embargo  el  ideal  repu- 
blicano grabado  en  su  corazon,  y  como  en  los  últimos  tiempos, 
gracias  á  los  abusos  de  los  gobiernos  y  ai  desengano  de  toda  re- 
forma sincera  que  viniese  à  purificar  el  ambiente  politico,  esas 
aspiradons  se  tornaron  más  vehementes,  el  trono  empezó  à 
preocuparse  más  de  su  consolidacion  que  de  los  interesses  públi- 
cos de  la  nacion . 
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El  emperador,  que  siempre  íntervino  como  gciardkn  de  la 
CoDstitucion,  en  los  abusos  ministeriales  mudaba  ahora  de  poli* 
tíca  :  Uamaba  un  ministério  que  inspirase  conflanza  à  los  inte- 
resses dinásticos  y  abdicaba  de  la  defensa  perpétua  dei  pueblo, 
que  miraba  con  antipatia  la  monarquia,  siempre  vacilante  en 
tierra  americana. 

Ya  en  el  tiempo  dei  baron  de  Cote^ipe,  presenciamos  la  anu- 
lacion  de  los  diplomas  de  los  elegidos  deLpueblo,  porque  estes 
no  prometian  doblarse  como  esclavos.  Tu  vimos  mas  efecciones 
desleales  por  parte  dei  gobierno  siendo  sofocado  el  voto  popular 
y  expulsados  dei  parlamento  los  elegidos  de  la  soberania  nacio- 
nal. Despues  vino  el  senor  João  Alfredo,  que  realizo  la aboli- 
cion  y  con  quien  el  emperador  no  procidió  correctamente,  rehu- 
sándole  cinco  veces  la  dimision,  en  los  momentos  en  que  era 
Yictima  de  las  acusaciones  exageradas,  abandonando  asi  sin  el 
menor  auxilio  ai  hombro  honrado  y  patriota  que  habia  inscrito 
en  nuestros  anales  y  ou  nuestros  corazones  la  fecha  dei  13  de 
mayo. 

El  proceder  dei  emperador  con  el  digno  compaiíero  de  Rio 
Branco,  dejó  penosas  impresiones  en  los  espiritus.  Era  que  la 
monarquia,  queriendo  fortalecerse  siempre,  abandonaba  á  sus 
amigos  de  la  vispera,  i  in  agradecer  sus  sacrifícios,  para  incli- 
narsedel  lado  donde  todos  se  mostraba  risueilo.  Tal  proceder, 
no  disimulado  como  otras  veces  por  mil  cuidados  y  disfraces, 
desenmascaraba  la  actitud  dei  jeie  dei  estedo,  su  politica  sin 
ideales  y  sin  grandeza,  dando  siempre  la  razon  à  los  mas 
inertes. 

Despues,  como  se  acentuaran  las  manifestaciones  de  virilidad 
nacional,  organizôse  un  ministério  extra-parlamentario,  que 
vino  à  afrontar  los  brios  nacionales. 

Desde  el  7  de  Junio  dei  corriente  ano  hasta  el  dia  15,  ese 
ministério,  contra  el  cual  protestaba  diariamente  Ruy-Barboza 
como  un  simi^lios,  tuvo  carta  blanca  para  todo  cuanto  quiso, 
ya  fuese  la  sofocacion  dei  voto ;  la  compra  de  electores  por  médio 
de  regias  dádivas.  Era  preciso  destruir  la  libertad  para  que  esta 
no  gritase  que  la  violaban  y  como  el  ejôrcito  y  la  armada  le 
harian  mella,  empezô  contra  ambas  instituciones  una  guerra  de 
extermínio. 

Disol verei  egército  fué  el  sueilo  dei  gabinete.  La  dispersíon  de 
fuerzas  se  hacia  ai  principio  con  sumo  cuidado,  pêro  ya  en  los 
últimos  tiempos  los  l>atallones  eran  desterrados  sin  que  los  oâ- 
ciales  tuvieran  tiempo  para  despedirse  de  sus  esposas  ó  de  sus 
hijos  !  Unas  de  esas  ordenes,  dada  ai  229  batallon  de  infanteria 
estuvo  á  punto  de  ser  desobedecida.  Algunos  diaô  despues  nuevos 
dertierros.  Oh  !  era  demasiado !  Oyóse  en  los  cuarteles  el  ruido 
de  las  armas  y  el  pueblo  corrió  á  la  plaza  pública  ploclamando 
la  revolucion. 

El  dia  15  por  la  manana,  el  ejerclto  en  armas  para  defender 
ai  çobierno,  en  presencia  dei  general  Deodoro,  le  aclamo  come 
su  jefe  y  formo  bajo  sus  ordenes.  Los  ministros  fueron  presos  y 
en  meoio  dei  clamor  de  los  vivas  á  la  república  y  ai  ejército 
desâlaron  los  batallones  por  la  ciudad  entre  las  aclamaciones 
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mas  delirantes.  El  emperador,  que  yído  apresaradamente  de 
Petrópolis^  quedóse  en  su  palácio  de  Pago  con  orden  de  no  salir 
y  à  Ias  ocho  de  la  noche  se  organizo  el  gobierno  provisório, 
decretando  la  extindon  de  la  monarquia,  quedando  establedda 
para  siempre  la  República  Brasilera. 

El  nuevo  regimen  no  necesitó  de  la  espada,  porquô  el  paeblo, 
el  ejército,  la  marina  y  la  prensa  estuvieron  unidos  en  el  mismo 
pensamiento  libertador.  El  ejército  y  la  armada,  depuesto  el 
ministério,  iban  à  envainar  las  espadas  y  por  organo  dei  Qeneral 
Deodoro  declararon  que  su  deber  estaba  cumplido  y  que  tocaba 
ai  pueblo  resolver  si  queria  la  monarquia  ó  la  república,  que 
deaberase  como  creyera  mejor.  Fuô  preciso  que  Quintin  Bo- 
cayuba,  Ruy  Barbosa,  Aristides  Lobo  y  otros  ciudadanos  des- 
plegasen  cierta  exercia  para  mantener  la  conquista  de  la  repú- 
blica que  la  poblacion  acababa  de  aclamar,  entnsiastamente. 
Fueron  vencidos  asi  los  patrióticos  escrúpulos  de  los  militares, 
gracias  à  la  intervencion  de  esos  periodistas ;  felizmente  preva- 
lecló  la  opinion  de  âjar  la  república  constituída  y  decretada, 
lo  que  el  ejército  anhelaba,  asumiendo  la  responsabilldad  de 
los  acontecimientos  el  jefe  dei  Gobierno  Provisório  v  los  mi- 
nistros signatários  de  la  proclamacion  ai  pueblo,  de  los  coales 
la  mayoria  en  civil. 

Asi  está  nuestra  pátria  desde  bace  seis  dias  bajo  el  regimen  de 
la  república,  sin  que  se  haya  producido  un  solo  hecho  que  tienda 
&  debilitar  el  entusiasmo  indescriptible  que  ha  reinado.  Las 
adhesiones  son  generales,  sinceras  v  conmovedoras.  Todos  los 
ardores  de  nuestra  sangre  tropical  despertarem  para  una  nueva 
vida,  para  los  certàmenes  dei  progreso,  para  las  conquistas  de 
la  civilizacion,  para  el  reconocimiento  dei  mérito,  dei  talento 
y  dei  carácter,  i  correspondiendo  â estas  miras  elevadas,  como 
ai  perfume  corresponde  la  flor,  la  República  se  ha  mostrado 
grande,  generosa,  magnânima,  honrando  la  evolucion  sincera  de 
los  espiritus,  rodeando  de  respeto  y  de  garantias  á  todos  aquellos 
que  por  sus  antecedentes  no  podian,  por  lo  menos  temporal- 
mente, tomar  parte  en  el  nuevo  estado  oie  cosas. 

La  dotacion  dei  emperador,  la  guarda  de  sus  bienos,  las  co- 
modidades preparadas  para  su  viaje,  todo  cuando  puede  haoer 
la  b^ena  voluntad  para  mitigar  las  impresiones  de  la  fámiUa 
imperial,  que  se  declara  agraaecida,  ha  sido  realizado. 

Se  nota  en  el  pueblo  la  satisfaccion  por  estos  procederes, 
diciondo  todos  que  luego  que  las  instituciones  se  oonsoliden 
haciendo  impotentes  coalesquiera  pretensiones  ilegales,  podr&n 
regressar  el  presidente  dei  consejo  y  la  &milia  (jue  reino,  a  yivir 
donde  quisieren,  como  cualquier  outra  família  brasilera  ó  ex- 
trangera. 

Tu  vimos  tambien  la  satisfbx^cion  de  saber  que  varias  nadones 
americanas  disputaban  el  placer  de  ser  la  prmiera  en  reconooer 
nuestro  actual  regimen.  Cúpole  la  honra  à  la  República  Argen- 
tina, ó  la  pátria  de  Bartolomé  Mitre,  ia  nacion  que  mas  sim- 
patias nos  demostro  en  esa  hora*  tambien  sublime,  en  que  la 
esclavitud  fuô  abolida  dei  suelo  libre  de  América. 


Naestra  situadon  interna  es  inmejorable  y  nos  sentimos  or- 
gulloflos  de  pertencer  à  un  paeblo  qae  tan  grandes  espectàcnlos 
está  dando. 

Naeetros  compatriotas  en  el  extran^ero  participan  dei  mismo 
entusiasmo  de  qae  nos  sentimos  pcseidos  y  por  el  telégrafo  nos 
Gommiiean  sus^sentimientos^  esa  comnnion  de  almas  en  el  altar 
sacrosanto  de  la  pátria. 

A  todos  ellos,  à  qaienes  esta  pátria  pertenece,  à  todos  los 
amigos  sinceros  dei  Brazil  en  América,  enviamos  con  nnestros 
agradecimientoB  por  la  parte  qae  tomaron  en  el  regocgo  de  la 
B^pública,  la  fórmala  oncial  de  noestro  gobierno  en  estas  sen- 
dlfas  j  significativas  i^labras:  Salud  y  fratemidad  ! 

T  viva  América,  y  vivan  los  grandes  paises  qae  laconstitayen 
y  que  empiezan  à  asombrar  ai  mando ! 

Luiz  db  Andrade. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  noviembre  de  1889. 


Correspondência  enviada  da  Capital  Federal  dos 
Estados-Unidos  do  Brazil  para  o  Jornal  « El 
Ferro-Carril,  de  Montividéo 

SUMMARIO  —  Viva  la  República  federal  !  —  Adhesiones  y 

FIB9TA8  -—  LEGISLACION  DE  LOS  ESTADOS  —  ATRIBUCIONES  À  LOS 
GOBBRNADORBS  —  El  PRIMBR  PROCBSO  POLITICO  DB  LA  REPÚ- 
BUCA  —  PlNANZAS     DEMOCRÁTICAS  —  LA   REVOLUCION     DESDE 

Portugal  —  Suscricion  nacional  —  Reconocimbnto  de  Es- 
tados Unidos  y  Chile  —  El  himno  nacional  —  El  alzobispo  , 
DE  Bahia  —  Manifibstos  politioos  ~  Otras  noticias.                                                   i 

Rio  Janeiro,  Noviembro  26  de  1889.  | 

Seãor  Director  de  El  Ferro  Carril. 

Invitado  por  V.  para  comanicarle  por  epistola  ó  teléfir&fo 
coanto  de  mas  notaole  ocorra  en  mi  pátria,  inicio  la  sórie  de 
correspondências  epistolares  con  la  presente,  en  qae  me  ocaparó 
de  los  nltimos  sacesos  políticos. 

Las  noticias  telògrancas  qae  Uegan  de  todos  los  estados  de  la 
gran  confederacion  dei  Sad  nos  pcurticipan  ^ae  es  inmenso  en 
toda  la  nadon  el  entosiasmo  por  el  advenimiento  de  la  Repú- 
blica  y  por  los  actos  dei  Oobiemo  Provisório. 
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Parece  que  todos  los  corazones  brasileros  palpitasen  impul- 
sados por  UQ  mismo  sentimiento  noble  y  patriota  y  que  todos 
los  pulmones  se  delatasen  para  gritar  biea  alto:  Viva  ia  Repú- 
blica Federal ! 

Si  çrande  ha  sido  el  acto  que  cambio  rapidamente  el  sistema 
de  gobierno  que  rige  nuestix)s  destinos,  mayor  es  el  ajemplo  de 
educacion  civica  que  el  pueblo  brasilero  ha  demonstrado  poeeer 
cooperando  moral  y  materialmente  ai  sostenimiento  dei  gooiemo 
republicano. 

La  posesion  cívica  de  Recife,  en  la  que  tomaron  parte  las  cor- 
poraciones  académicas,    oâcialidades  militares  y  funcionários 

Eublicos  ;  los  festejos  de  Bahia  y  Minas  Qeneiules,  cuya  pompa 
a  escedido  &  cuantos  hasta,  ahora  se  han  realizado  ;  la  adnesion 
franca  de  las  províncias  de  San  Paulo,  Espirito  Santo,  Ceará| 
Pernambuco  y  las  dos  de  Rio  Grande,  la  dei  Norte  y  la  dei  Sad, 
constituyéndose  en  Estados  libres  e  independientes,  adhesiones 
decididas  y  que  parten  de  los  primeros  centros  de  actividad  y 
riqueza  de  nuestro  pais,  todo  esto  indica  cuan  ávido  estaba  el 
pueblo  brasilero  de  que  sonara  la  hora  de  la  emancipacion' po- 
litica de  los  ciudadanos. 

En  todas  partes  âestas  y  ílores.  Hor  doquiera,  alegria  y  en- 
tusiasmo !  —  He  ahi  el  êxito  de  la  implantacion  de  la  repiíblica 
en  el  Brasil. 


Voy  à  citarle  ahora  algnnos  de  los  actos  dei  gobierno  pro- 
visório, que  han  contribuído  y  contribuyen  poderosamente  à  sos- 
tener  la  situacion  octual. 

En  primer  lugar  citaré  el  decreto  dei  ministro  de  Justicia 
derogando  on. que  encargo  á  una  comision  de  jurisconsultos  la 
redaccion  de  un  nuevo  código  civil. 

He  aqui  los  fundamentos  dei  acto  de  la  referencia  : 

€  Por  que  el  decreto  núm.  1  dei  15  dei  corriente  fuô  procla- 
mado provisoriamente  y  decretada,  como  la  forma  de  gobierno 
de  la  nacion  brasilera,  la  república  federal  y  reconocida  la 
competência  de  cada  Estado  para  decretar  las  leys  porque  se 
debe  regir  en  su  existência  autonómica,  salvo  apenas  lo  que 
constituye  las  attribuiciones  dei  Congreso  Federal. 

Por  que.  Ia  naturaleza  y  esencia  de  este  regimen  politico  es 
que  á  la  autoridad  dei  poder  legislativo  federal  solo  pertenezcan 
las  atribuciones  relativas  à  los  mtereses  generales  y  â  la  coexis- 
tência armónica  de  los  Estados  confederados,  quedando  en  plena 
independência  en  la  respectiva  esfera  de  accion  las  legislaturas 
de  los  Estados. 

Por  que  la  confeccion  de  las  leyes  que  regulan  las  relaciones 
civiles  de  los  ciudadanos  de  los  diferentes  Estados  no  entra  en  la 
legitima  esfera  de  accion  dei  poder  le^slativo  federal. 

Por  que  seria  restringir,  en  limites  indebidamente  prestable- 
eido,  la  autonomia  de  los  Estados  decretar  ó  siquiera  redactar 
leyes  civiles  obligatorias  para  toda  la  confederacion,  debieodo. 
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por  el  contrario*  estar  la  legislatura  de  cada  Estado  bajo  su 
soberana  iniciativa  y  libre  de  competência  el  derecho  de  le- 
^slar«  como  mas  convenga  à  cada  uno  de  ellos  las  relaciones 
civiles  de  los  ciudadanos  que  lo  componen. 

Como  los  lectores  de  El  Ferro  Carril  habian  deducido,  cada 
Estado  tendrà  su  legislacion  propia  basada  en  los  principios 
f^indamentales  de  su  autonomia. 


Entre  las  attibuciones  que  el  Gobíemo  Provisório  Federal 
conflere  &  los  gobernadores  de  los  Estados  conferados  figuram  : 

a)  estabelecer  la  divisou  civil,  judicial  y  eclesiástica;  b)  or- 
denar la  mudanza  de  la  capital ;  c)  determinar  nos  casos  y  com- 
binar la  forma  de  la  desapropriado  a  de  la  propriedad  pública  dei 
Estado ;  d)  organizar  el  presupuesto  y  crear  impuestos ;  e)  crear 
empleos  y  determinar  sueldos;  f)  providenciar  sobre  la 
instruccion  piíblica  y  estabelecimientos  propios  para  promoveria 
en  todos  sus  grados. 


El  sábado  23  so  vió  en  juicio  público  la  causa  criminal  en  que 
figura  como  reo  Adriano  dei  Valle  por  haber  dado  gritos  sedi- 
ciosos en  presencia  dei  emperador  y  naber  disparado  en  la  noche 
dei  14  de  Júlio  iiltimo  un  tiro  de  revólver  sobre  el  coche  donde 
el  primer  magistrado  de  la  nacion  se  retiraba  para  el  palácio  de 
la  ciudad,  despues  de  haber  asistido  ai  beneficio  de  la  violinista 
Dionesi  en  el  teatro  Santa  Ana. 

El  regicida  se  presentô  ante  el  jurado  vestido  correctamente 
de  negro  y  aparentando  perfecta  calma. 

A  las  interrogaciones  dei  juez,  contesto  Adriano  que  disgus- 
tatado  con  el  jefe  de  la  casa  comercial  donde  estaba  empleado, 
salió  la  noche  dei  suceso  Uevando  consigo  un  revolver  y  varias 
cápsulas  que  tenia  en  la  habitacion  que  ocupaba  en  la  mencio- 
nada casa. 

Que  diiigiéndose  ai  teatro  Santa  Ana,  alli  encontro  vários 
amigos,  los  cuales  le  incitaron  à  dar  vivas  á  la  republica  en 
ocasion  en  que  el  emperador  se  retiraba,  ai  terminar  la  funcion. 

Que  él  asi  lo  hizo  pudiendo  escaparse  aprovechando  la  con- 
fusion  que  se  origino  en  el  momento. 

Que  refbgiándose  en  el  restaurant  «Maison  Moderno»,  ai - 
gnnas  de  las  mismas  personas  que  antes  le  incitaron  á  dar  los 
vivas  le  dijeron  que  si  queria  cumplir  con  su  deber  de  republi- 
cano debia  hacer  fuego  contra  el  emperador. 

Que  asi  lo  hizo  para  probar  que  si  ese  era  su  deber  habia 
sabido  cumplirlo,  apesar  de  tener  la  conciencia  de  que  el  em- 
perador jamás  le  habia  ofendido. 

Depues  de  la  acusacion  fiscal. y  de  la  defensa  dei  procesado  á 
cargo  dei  doctor  Ottoai,  se  róunió  el  jurado  respondiendo  ne- 
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gfttivamente  en  eoanto  á  la  permuta  de  que  si  era  derto 
qae  el  reo  disparo  nn  tiro  de  reTOlver  contra  la  peraona  dei 
emp^ador. 

En  YÍsta  de  esta  respnesta  ontoime  dei  jorado,  el  jaez  absoMó 
ai  prooesado. 


Con  el  objeto  de  aaxiliar  ai  Gobierno  provisório  se  trata  de 
ítindar  instituciones  bancarias  federales  que  den  la  mayor  ex- 
pansion  à  la  circuiadon  fiduciária  local  y  completou  los  recursos 
necesario3  &  la  agricultura,  sin  iuterôs  efectivo,  ai  paso  que  no 
costaràn  el  mayor  sacriflcio  pecuniário  &  la  naciou. 

El  gobierno  republicano  se  preocupa  en  entos  momentos  en 
reparar  los  perjuicios  de  la  agricultura  de  todos  los  Estados  y 
colocaria  en  la  mayor  inten^dad  de  producion. 


Por  los  lazos  que  nos  lifi^an  à  la  madre  pátria,  Portugal,  creo 
oportuno  la  trascripcion  dal  siguiente  telegrama,  que  da  coenta 
de  la  impresion  que  la  noticia  de  los  idtimos  sucesos  causo  en 
Lisboa. 

Dice  el  telegrama  aludido:  Las  primeras  noticias  de  la  revo- 
lucion  en  Rio  prodqjeron  profunda  impresion,  siendo  general  la 
consternadon  y  mamfestàndose  las  nuks  graves  apreusiones. 

Posteriormente,  sabiéndose  que  no  habia  habido  derramamiento 
de  sangre  ni  violências,  se  fueron  tranquilizando  los  espiritas 
y  disipando  el  terror.  Muchas  personas  que  tienen  intereses  en 
el  Brasil  se  preparan  à  partir. 

La  fanúlia  imperial  tendrà  en  la  capital  portuguesa  la  mas 
afectuosa  recepcion.  La  prensa  recuerda  la  aoogida  dispensada 
ai  príncipe  Carlos  Alberto. 


Un  alumno  de  la  Escuela  Militar  ha  tenido  la  feliz  idea  de 
promover  una  suscrídon  nadonal  para  el  rescate  de  la  deoda 
estema. 

Esta  idea  que  sintetiza  el  sufiragio  universal  de  la  honradez 
de  un  pueblo  ha  sido  aoogida  con  general  aplanso  por  todos  los 
ciudadanos  que  aman  à  su  pátria  y  la  prensa,  barómetro  de  la 
civilizacion  y  flel  intòrprete  de  las  aspiíudones  populares,  la  ha 
secundado  contribnyenao  con  su  propaganda  à  que  elia  seaon 
hecho. 

Muchos  empleados  públicos  hon  cedido  un  dia  de  su  sueldo  & 
í^vor  de  la  suscrícion  mendonada,  que  cuenta  por  otra  parte  oon 
el  concurso  ilimitado  de  los  establecimientos  bancários,  comer- 
dales  ô  industríales. 
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El  Roberto  Adamis,  representante  de  los  Estados  Unidos  de  la 
América  dei  Norto,  enyió  ai  gobierno  la  sigoiente  nota  diplo- 
mÀtiea: 

Legacion  de  los  Estados  Unidos. 

Petrópolis,  NoYiembre  23  de  1889. 

Tengo  el  honor  y  la  viva  satisfaccion  de  informar  á  V.  B.  que 
mi  gobierno  me  ha  comunicado  telegr&flcamente  c  que  mantenga 
relaciones  diplomáticas  oon  el  gobierno  proTlsorio  >. 

—  El  gobierno  de  Chile  envio  el  siguiente  telegrama  ai  presi- 
dente de  Ia  República: 

€  Chile,  antiguo  y  leal  amigo  dei  Brasil,  renueva  en  este  mo- 
mento sus  votos  por  la  felicidad  de  la  nacion.  » 

—  El  mariscai  Deodoro  redbiô  ademàs  el  siguiente  telegrama: 
€  El  arzobispo  de  Bahia,  con  su  clero,  saluoa  en  la  persona  de 

V.  E.  el  nuevo  regimen  establecido,  e  implora  la  bendicíon  dei 
cielo  sobre  los  esíàerzos  de  los  filhos  de  la  tierra  de  Santa  Cruz 
por  la  prosperidad  y  felicidad  de  la  misma.  > 

—  Apesar  de  lo  que  se  se  ho  dicho  sobre  mudanza  dei  hlmno 
nacional,  sô  que  el  Gobierno  Provisório  no  está  resuelto  à  cam- 
biário por  cuanto  entiende  que  el  que  existe  es  hlmno  nacional  y 
no  imperial. 

—  Se  anuncian  dos  maniflestos  políticos :  uno  dei  emperador, 
que  lo  dirigirá  desde  Lisboa,  abdicando  de  sus  derechos  ai  trono 
y  presentando  à  su  nleto  D.  Pedro,  hgo  dei  Duque  de  Saxe  y 
la  princesa  Leopoldina,  como  pretendiente  &  la  corona,  en  caso 
que  el  pueblo  consultado  opte  por  la  restauracion  monárquica,  y 
el  outro  dei  Vizconde  de  Ouro  Preto,  dirigido  ai  partido  li- 
beral, aconsejando  la  resistência  pacifica  ai  actual  regimen  dei 
g^oblemo. 

Sin  mas,  por  hoy,  queda  de  Vd.  affmo.  y  S.  S. 

O.  DE  NiEMBTER. 


A  revolução  brazileira 

La  Espana^  importante  jornal  que  se  publica  em  Montevideo, 
tratando  dos  últimos  acontecimentos  no  Brazil,  diz  o  seguinte 
em  o  seu  numero  de  21  de  novembro  ultimo  : 

<  Até  a  hora  em  que  escrevemos  continuam  os  nossos  vizinhos, 
os  brazileiros,  a  obra  pacifica  de  sua  transformação  politica,  e, 
pôde  dizer-se,  que  pela  primeira  vez,  na  historia  do  progresso 
nnmano,  um  poder  passou  de  monarchia  á  republica,  sem  que 
sangrentas  batalhas  travassem  os,  partidários  da  idáa  vencedora 
oom  os  da  instituição  decahída. 
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Pelos  tole^rammas  que  diariamente  recebemos,  vemos  que 
todas  os  provmcias  adherem  à  nova  ordem  de  cousas  e  que  o 
governo  republicano  é  objecto  das  mais  enthusiasticas  e  populares 
manifestações,  sem  que  nenhuma  fracção  monarchica  tenha  le- 
vantado a  bandeira  da  rebelliâo,  nSo  necessitando,  portanto, 
lançar  mão  de  medidas  extremas  para  assegurar  a  ezisteocia 
daquella  que,  deixando  de  chamar-se  império,  passou  a  tomar  o 
nome  sympathico  de  Estados  Unidos  do  Brazil. 

O  sábio  e  venerável  ancião  que  representava  a  moDarcliía 
brazileira,  se  bem  que,  por  uma  imperiosa  necessidade,  fosse 
forçado  a  tomar  o  caminho  de  desterro,  com  toda  a  sua  família, 
pôde  dizer  que  é  um  monarcba  deposto  do  seu  throno.  com  mais 
cortezia  e  cavalheirismo,  por  seus  ex-vassallos,  que,  alóm  de  não 
lhe  infligirem  oífensa  alguma  pessoal,  generosamente  concede- 
ram-lhe  uma  rógia  pensão,  para  que,  no  estrangeiro,  possa  di- 
gnamente representar  o  papel  de  principedesthronado,  dando-lhe, 
ainda,  por  escolta  de  honra,  um  magnifico  vaso  de  guerra  para 
accompanhal-o  em  sua  travessia  peío  Atlântico. 

As  primeiras  medidas  tomadas  pelo  governo  revolucionário 
são  medidas  de  ordem,  de  liberdade  e  de  tolerância,  são  promes- 
sas de  que  serão  respeitados  todos  os  direitos  adquiridos  e  de  que 
a  nação  saberá  cumprir  todos  os  compromissos  contrahidos  pelo 
governo  ulterior. 

Queira  Deus  que  tudo  possa  continuar  assim  e  que  o  nomo  de 
—Revolução— mereça  o  nome  de— Evolução  paciflca— e  que  as 
intrigas  e  resistências  reaccionárias  não  obriguem  os  revolucio- 
nários a  des viar-se  do  caminho  que  seguem . 

Si  isto  se  conseguir,  serã  para  nós  outros  e  para  muitos  uma 
agradável  sorpreza,  porque  revoluções  radicaes-politicas,  sociaes 
e  religiosas,sem  luta  armada,  sem  sangue,sem  dolorosas  commo- 
ções,  são  cousas  até  hoie  desconhecidas  na  historia  do  progresso 
humano  ;  e  sorte  prodigiosa  será  a  do  Brazil  si  fôr  a  primeira 
excepção  dessa  regra  ! 

Não  ha  exemplo,  nem  no  velho  nem  no  novo  mundo  de  que  os 
partidários  das  velhas  instituições  não  tenham* resistido  tenaz- 
mente contra  o  advento  de  instituições  novas,  nem  levantado 
bandeiras  restauradoras  contra  ellas,  uma  vez  estabelecidas,  e  é 
por  isso  que  em  todos  os  tempos  em  todos  os  logares  as  mais 
santas  e  regeneradoras  revoluções,  aquellas  mesmas  que  traziam 
um  lemma  mais  sympatliico,  politico,  social  ou  religioso,  escrípto 
em  sua  bandeira,  foram  fatalmente  acompanhadas  de  horrores, 
de  excessos  de  um  e  outro  lado,  de  sangrentas  represalias,encar- 
niçadas  guerras  civis,  ódios  e  vinganças. 

E  estes  horrores  estão  na  razão  directa  dos  obstáculos  que  a 
revolução  encontra  em  sua  marcha,  da  mesma  forma  que  a  es- 
puma e  rugir  das  aguas  de  uma  torrente  estão  em  relação  com  os 
tropeços  que  lhe  estorvam  o  curso,da  mesma  forma  que  a  polvom 
mais  estragos  produz  quanto  mais  comprimida  se  acha. 

Si  a  revolução  brazileira  não  tem  contra  si  as  resistências,  fdsc' 
cionarias  si  as  aguas  da  torrente  não  se  voem  obrigadas  a  passar 
espumantes  e  rugidoras  por  cima  dos  recifes  do  ftmatismoe  da 
reacção,  que  pretendem  embargar-lhes  o  passo,  os  acontecimeolos 
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políticos  do  Brazil  seguirão  pacificamente  o  seu  curso,  a  rege- 
neração social  e  politica  será  levada  ao  fim  sem  o  tributo  de 
lagrimas  e  sangue,  e  o  povo  brazileiro  será  o  primeiro  na  terra 
que  tenha  conseguido  redimir-se  sem  sacrificios. 

Desgraçadamente,  porém,  equivale  a  esperar  um  milagre  ou 
crer  no  impossível,  crer  e  esperar  que  as  cousas  possam  assim 
succeder,  e  que  em  matéria  de  revolução  esteja  o  Brazil  isento 
de  pa^ar  o  mesmo  tributo  de  homéricos  esforços  e  de  apo- 
calypticos  desastres  que  teem  pago  todos  os  povos  da  terra* 

Assim  como  o  homem  foi  condemnado  a  comer  o  pão  &  custa 
do  suor  de  seu  rosto,  dir-se-hia  também  que  os  povos  foram  con- 
demnados   a  conquistar  sua  independência  e  liberdade  com  o 

Sroço  de  seu  sangue  :  a  não  poder  dar  um  só  passo  no  caminho 
e  seu  progresso  social  e  politico,  sem  deixar  ensanguentada  a 
estrada  por  onde  passavam. 

A'  custa  de  uma  guerra  civil  encarniçada,  em  cigo  termo  le- 
vantou-se  o  cadafalso  de  um  rei,  pôde  a  Inglaterra  conquistar 
suas  primeiras  liberdades ;  reganao  os  seus  valles  e  montanhas 
com  o  seu  sangue  e  com  o  de  seus  antigos  dominadores  conse- 
guiram os  suissos  plantar  a  arvore  da  republica ;  sôsinha,  em 
luta  desesperada  contra  inimigos  internos  e  externos,  aterrando 
o  fanatismo  e  a  reacção  conspirados  contra  ella,  pôde  a 
França  despedaçar  o  jugo  da  monarchia  absoluta  e  escrever  o 
código  da  liberdade  universal  com  o  sangue  de  seus  reis  guilho- 
tinados ;  meio  século  de  sacrifícios  e  de  guerras  civis  custou  aos 
hespanhóes  passar  da  monarchia  absoluta  e  inquisitoríal  á  mo- 
narchia representativa  e  relativamente  democrática  ;  largos 
annos  de  luta  e  martyrios  custaram  aos  italianos  a  sua  liber- 
dade e  redempção  ;  e  uma  vida  dolorosa  de  guerras  civis,  de 
guerras  estrangeiras,  de  sacriflcios  innumeros  e  de  martyrios 
sem  conta  tiveram  que  soífrer  aquellas  que  um  dia  foram  colónias 
inglezas  ou  hespanholas,  antes  de  conseguir  chamai^^e  naciona- 
lidades constituídas,  livi^es  e  independentes. 

Pois  bem,  todos  esses  povos  e  naçOes  não  teriam  tido  neces- 
sidade de  derramar  tanto  sangue,  nem  de  fazer  tantos  sacri- 
ficios  por  sua  liberdade,  si  os  seus  adversários  naturaes,  si  a 
reacção  e  fanatismo  do  tempo  em  que  levaram  a  cabo  suas  re- 
spectivas revoluções  tivessem  opposto  tão  pouca  resistência,  como 
a  que  tem  soffrido  até  hoje  a  revolução  vencedora. 

Porém,  si  a  reacção  brazileira  levantar  bandeiras  restaura- 
doras ;  si  houver  quem  conspire  ou  se  arme  contra  a  nova 
ordem  politica,  ou  commetta  a  imprudência  de  chamar  a  inter- 
venção estrangeira  para  levantar  o  throno  decahido,  o  que  pÒde 
naturalmente  succeder,  visto  entrar  nos  usos  e  costumes  dos 
fanáticos  e  reaccionários,  então  é  que  se  poderá  ver  si  os  revo- 
lucionários brazileiros  deixam  o  seu  proceder  moderado  e  paci- 
fico e  se  seguem  as  pegadas  de  quantos  revolucionários  no  mundo 
08  precederam^  appellando  para  as  armas,  afim  de  defender  a 
sua  bandeira  rédemptora  e  salvar  os  principies,  que  são  o  gérmen 
da  grandeza  do  sen  paiz. 

Si  entrarmos  em  um  estudo  de  comparação  entre  à  revolução 
brazileira  e  a  grande  revolução,  que,  h%  um  século,  levariam  a 

45  — B.  ft. 
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cabo  os  f  rancGzes,  podemos  dizer  que  os  brazileiros  entraram 
precisamente  agora  no  período  pacifico  e  fraternal  de  1889 ; 
qaeira  Deus  que  as  intrigas  e  proyocações  do  fanatismo  e  da 
reacção  não  tra^m,  para  a  revolução  brazileira,  o  períock) 
terrível,  porém  LAtalmente  necessário,  de  1793.» 


Os  Estados  Unidos  do  Brazíl  em  Buenos  Ayres 


E'  da-  penna  do  Dr  António  Joaquim  Ribas  Júnior  o  seguinte 
artigo,  que  foi  publicado  na  lUustracian  Nacional  de  Baeoos 
Ayres. 

Em  rápidos,  porém  largos  e  proftmdos  traços  descreve  o  iilus- 
tre  jornalista  toda  politica  do  ex-imperador  durante  seu  longo 
reinado,  e  demonstra  que  o  advento  da  republica  foi  a  conse- 
quência natural  dessa  nefasta  politica  e  não  ae  uma  simples  con- 
spira^ militar,  como  se  tem  querido  fazer  crer  aos  paizes 
estrangeiros. 


CRÓNICA  GENERAL 

El  placentero  concierto  de  felícitaciones  que  todo  corazon  demo^ 
cràtico  envia  á  la  recien  nacida  República  de  los  Estados  Unidos 
dei  Brazil,  comprueba  sobramente  los  conceptos  que  repetidas 
veces  en  estas  columnas  hemos  vertido,  manifestando  la  estra- 
fieza  que  nos  causaba  la  pernanencia  dei  gobierno  allí  impe* 
rante. 

Era  una  anomalia  sin  nombre,  la  debilidad  con  que  los  bra- 
sileros  consentian  en  la  prolongacion  de  la  humillante  forma  de 
^^ierno  que  los  regia. 

Pêro  se  nan  despertado  ai  ún  j  no  resta  ya  que  baoer  sino 
destruir  la  ignominiosa  leyenda,  en  la  que  figura  el  destronado 
monarca  como  un  soberano  bienhechor,  un  ser  privilcjiado,  nn 
individuo  dotado  de  las  grandes  facultados  que  era  meoester 
posBer,  se  decia,  para  contrarrestar  por  tanto  tiempola  marcha 
triunfimte  de  la  democracia  americana. 

No  vamos  à  emprender  tan  grande  tarea,  impròpia  de  los 
alcances  da  esta  liiJera  crónica ;  pêro  no  podemos  dejar  en  breves 
trazos  describir  el  palpei  que  ha  desempefiado  Pedro  II  ea  sa 
Iara)  reinado. 

mi  lucha  la  democracia  brasilera  ppr  constituir  ên  nacioualidau 
las  agrupaciones  amorfas  que  salian  dei  estado  oolooial,  w> 
ereido  deber  adaptarse  el  elemento  monárquico,  at^pecàndolo 
coa  la  repreaentaoioa  popular  de  Uâ  câmaras  leigislativasi  cuja 


—  671  — 

resistência  ai  poder  permanente  dei  soberano  çarantizase  la  pra- 
tica de  las  libertados  y  derechos  que  se  conquistara  ai  separarse 
de  la  metropoli. 

Pêro  comprendieudo  que  como  en  el  cuerpo  en  que  se  alotja  el 
gônnòn  de  un  or^nismo  parasitário,  se  formau  tejidos  adrede 
para  alistar  su  mortífera  accion,  Bernardo  Pereira  de  Vascon- 
cellos  imprimió  en  el  partido  conser^or,  que  fundara,  la  fuerza 
de  resistência  que  debia  permitir  el  desenvolvimiento  dei  Brazil 
dun  conservado  el  virus  morboso  de  la  monarquia,  que  no  osara 
expulsar  dei  organismo  nacional. 

Insana  pretension ! 

Ávido  por  devorar  las  fuerzas  vivas  de  la  nacion,  desplega  su 
saiia  el  terrible  parasito,  hasta  que  con  la  muerte  dei  gran 
estadista,  aqui  conocido  por  la  intervencion  en  los  assuntos  polí- 
ticos de  la  república —  quj  coatribuyó  ai  derrocaraiento  dei 
nefando  rógimen  de  la  mashorca,  hasta  que  con  la  muerte, 
décimos,  de  Honório  Hermeto,  el  continuador  de  la  politica  de 
Vasconcellos,  pude  llegar  à  la  plenitud  dei  poder  absoluto,  que 
ha  ejercido  sin  rémoras  por  tan  largo  tiempo. 

Pêro  la  anormalidad  mental  característica  de  todos  los  miem- 
bros  de  las  famílias  reinantes,  breve  empezô  à  seílalarse  en 
Pedro  II,  marcando  en  su  masa  encefálica  los  puntos  negros 
precursores  dei  reblandecimiento  cerebral. 

Gonmovido  el  equilíbrio  de  sus  facultados,  los  desaciertos  polí- 
ticos comenzaron  à  producirse,  tomândolo  el  autómat  do  las 
sujestiones  de  los  que  lo  cercaban. 

Habia  empero  &  su  lado  una  primorosa  inteligencio,  Luis 
Pedreira,  que  g^ozando  de  toda  su  conâanza  y  antecipando  los 

Srocesos  dei  hipnotismo,  neutralizaba  cuanto  era  possible  los 
esastres  de  sus  caprichosos  desvarios. 

Abandonado  por  ese  confidente,  que  recoje  la  muerte  en  su 
inexorable  mision,  los  cascabeles  de  su  locura  resuenan  por  todo 
el  âmbito  dei  vasto  Império  Brasilero. 

Inconsciente  de  I05  peligros  que  Io  amenazan,  empune  el  hacha 
que,  haciéodole  entrever  laureies,  brindanle,  astutos,  los  abolicio- 
nistas. 

Mas  afanado  que  todos  asesta  imprudente  el  gol  e  que  derri- 
bando la  esclavitud,  derriba  tamblen  la  base  única  sobre  que 
assentaba  su  trono. 

Y  es  Ia  fecha  en  que  verdaderamente  ha  caido  la  monarquia 
bragantina. 

Desahuciado  por  los  mas  notables  augures  de  Ia  ciência  en  el 
viejo  mundo,  la  farsa  que  se  vénia  representando  en  San  Cristò- 
bal  no  signiflcaba  mas  que  el  quimérico  deseo  de  conde  de  los 
conventillos,  su  yerno,  de  sustituirlo  en  el  trono,  de  hecho  vá- 
cante  por  su  incurable  enfermedad. 

Por   qué  pues  condolências  por  tan  insensato  gobierno  ? 

Si  es  el  espiritu  democrático  que  se  complace  con  el  auxilio 
ue  inconden temente  le  ha  prestado  Pedro  II  para  la  extincion 
e  la  monarquia,  mas  vale  antes  reirse. 

La  carcajada  dei  inundo  seria  lo  único  que  debia  aoompafiar 
tan  cómico  sucesso,  si  en  las  incoloras  páginas  de  Ia  historia 
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brasilera  tan  grandes  individualidades  no  eatuvieson  clamando 
contra  la  barbaridad  con  que  han  sido  aniquiladas  por  ese  vâstago 
de  las  tiranias,  que  todavia  se  quiere  endíosar. 

Hay  pues  algo  mas  que  destruir  aun  desçues  de  caido  el  im- 
pério bragantino  :  la  Iiamillante  leyenda  á  costa  de  subserven- 
cias  propagada,  de  que  era  Pedro  II  un  monarca  ideal,  cuya 
extrema  bondad  y  sabiduria  habia  detenido  ha^ta  el  presente  el 
advenimiento  dei  rógimen  democrático  en  el  Brasil. 


No  es  de  seguro  Ia  caida  de  la  monarquia  en  el  Brasil  asunto 
que  se  pueda  considerar  agotado,  solo  con  el  aâanzamento  dei 
regimen  republicano  que  lo  ha  sustituido. 

La  simpática  repercusion  de  tan  trascendental  suceso  se  hace 
sentir  por  todas  as  partes. 

Rezan  los  últimos  telegramas  que  Cuba  se  commueve,  Ia 
America  Inglesa  se  alienta  en  su  justa  ansiedad  por  sentarse  en 
el  congreso  de  las  naciones  libres,  la  heróica  Espana  siente  bullir 
en  su  seno  la  ferviente  sangre  e  ingénito  sentimiento  de  liberdad, 
que  nunca  han  podido  acallar  Ias  mas  férreas  tiranias,  y  en  los 
propios  colosos  monárquica»  dei  viejo  mundo  el  elemento  demo- 
crático no  puede  menos  que  haber  recebido  proAmdo  sacudi- 
mieuto. 

Lo  misma  artificial  leenda  de  la  omniciencia  de  Pedro  II»  en 
cuya  formacion  ha  colaborado  tanto  los  interessados  en  consti- 
tuiria como  los  que  descuidando  de  examinar  su  fundamento  la 
han  aceptadosin  discusion,  no  poço  constribuirá  ai  derrocamiento 
de  otras  monarquias,  cuyos  representantes  no  han  sabido  fabri- 
car-se  la  fantástica  aureola  de  que  se  cercaba  ese  soberano. 

Es  cierto  gue  solo  en  el  exterior  corre  la  falsa  reputacion  de 
sábio,  que  favorecia  a  Pedro  II,  conociendo  bien  sus  antigaos 
súbditos  à  que  atenerse  ai  respecto  :  habiéndolo  visto  cuotidia- 
naniente,  desde  las  primeras  horas  de  la  manana,  en  paseos  que 
se  llamaba  de  inspeccion,  yaen  un  arsenal,  ya  en  una  fabrica, 
ô  assistiendo  á  exámenes  ó  á  conferencias,  siempre  cabeceando 
de  sueuo  y  terminando  sus  azarosos  dias  en  algun  teatro,  donde 
imprudentemente  se  le  dejaba  trasparentar  la  enfermidad  cere- 
bral que  lo  aquejaba—  durmieudo  escandalosamente  eu  nel  palco 
imperial,  frente  á  su  família  y  cortesanos  y  ante  el  público  que 
de  ól  se  burlaba. 

Con  la  coleccion  de  un  periódico  cualquiera  do  Rio  Janeiro 
se  sacaria  con  facilidad  la  cuenta  delas  horas  que  diariamente 
le  sobraban  de  sus  excursiones,  para  entregarse  á  las  profundas 
lucubraciones  cientificas  que  le  nan  proporcionado  la  supaesta 
fama  de  sabiduria  de  que  gozaba. 

Quien  se  diera  á  ese  trabajo,  que  probablemente  no  faltará 
quien  lo  haga,  encontraria  unas  cuantas  horas,  de  las  mas  caUeii» 
tes  de  aquel  tórrido  clima,  en  que  el  inquieto  monarca  dejaba  de 
ser  visible  para  sus  bonachones  súbditos. 
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Estaba  en  su  esplendida  biblioteca  yel  silencio  aue  Ia  consigna 
hacia  tamular  en  el  palácio,  indicaba  que  se  hunaia  el  sábio  en 
profundas  co^itaciones,  que  à  nada  era  permitido  ni  à  persona 
algana  por  ningun  motivo  perturbar. 

*-  Está  estudiando»  se  decian  com  riza  sardónica  los  cortesa- 
nos  :  era  el  reparo  de  sus  debilitadas  faer^as  que  recostado  en 
cómoda  poltrona  le  brindaba  el  mas  tranquilo  sueiío,  en  médio 
de  su  magnifica  libreria. 

Coutáriímos  vários  episódios  en  que  su  decantada  sabiduria  ha 
sufrido  rudos  contratiempos,  si  no  confiásemos  en  que  sérios 
estúdios  se  preparan  con  el  objecto  de  demonstrar  la  nada  en  que 
sefundaba  esa  leyenda. 

De  su  bondad  y  noble  caballerismo  mas  bien  daremos  una  pe- 
quena prueba ;  para  qnó  ir  á  remover  las  heladas  cenizas  de 
los  Pedro  Ivo,  Paraná  y  tantos  otros  ?  * 

Como  ha  vinte  ailos  passados  el  bondadoso  liberal  e  hidalgo 
monarca,  queriendo  doble^ar  la  simple  dignidad  de  un  professor 
suyo,  no  nos  acordamos  de  que  idioma,  vivo  ó  muerto,  que  hacia 
falta  para  completar  sua  omniciencia,  no  pudo  conseguir  si&o 
que  muy  naturalmente  se  despidiese  de  su  servicio  el  digno  pro- 
fessor, que  candidamente  imaginara  poder  continuar  en  Rio 
Janeiro  leccionando  en  los  colégios  e  casas  particulares. 

En  estas  circunstancias  ocurre  un  bochinclie  callejero  y  el  jefe 
de  policia,  que  alli  siempre  se  ha  entendido  directamente  con  el 
noble  soberano,  recibo  ordem  de  incluir  entre  los  complicados  en 
el  delito  ai  inocente  profosor,  que  para  valuarse  si  era  posible 
que  se  hubiese  mesclado  en  tal  incidente  policial,  conviene  saber 
que  era  un  ejemplar  sacerdote  dei  rito  ang^Iicano. 

Tan  escandalosa  era  a  pretencion  imperial  que  ni  con  el  simple 
objeto  que  la  inspiraba  —  desterrar-se  de  Rio  Janeiro  ai  pobre 
sacerdote,  si  animo  el  jefe  de  policia  à  satisfacerla,  passando  el 
magnânimo  monarcha  á  parlamentar  con  los  empleados  inferiores 
de  esa  reparticion,  para  llevar  adelante  su  caprichoso  enceno. 

Parece  una  futilidad  la  ocurrencia,  pêro  como  característica 
dei  odioso  sistema  de  gobierno  que  acaba  de  derrubarse  lo  men- 
cionamos, para  que  se  vaya  formando  la  opinion  sobre  lo  que 
era  el  famoso  soberano,  y  cuales  los  procesos  de  que  echava 
mano  para  quebrar  las  menores  veleidades  de  autonomia  que 
encontraba  ensu  gobierno. 

Vasto  es  el  assunto  y  á  el  siempre  volveremos,  contribuyendo 
en  la  medida  qui  comporta  esta  seccion  à  hacer  conocido  el  testa 
coronado  que  a  aun  merece  de  algunos  las  expresiones  de  condo- 
lência que  se  han  vertido  con  motivo  de  su  ridícula  caida,  y  de- 
monstrar que  no  ha  sido  el  movimiento  que  lo  ha  destronado 
una  revolucion  militar,  como  lo  han  clasiticado  algunos,  sino  la 
consecuencia  natural  dei  modo  insensato  con  que  na  ejercido  el 
omniiuodo  poder  do  que  gozaba. 
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dencia,  na  praia  de  Botafogo,  onde  âcou  detido  sob  palavra  de 
honra. 

No  dia  seguinte  yisitei  o  caudilho  rio^grandense,  que  encontrei 
rodeado  de  numeroso^  amigos,  entre  os  quaes  os  ex-ministros 
Alfredo  Chaves  e  Thoihaz  Coelho  de  Almeida. 

A  vehemencia  com  que  o  Sr.  Silveira  Martins  commentava  a 
decisão  do  Governo  Provisório,  que  o  prohibe  de  dirigir-se  à  pro- 
víncia do  seu  nascimento,  onde  reside  sua  família  e  onde  tem  ia«- 
terosses,  causou-me  verdadeira  sorpreza,  pois  contrastava  sin- 
gularmente com  a  impassibilidade  musulmana  com  que  a 
generalidade,  para  não  dizer  a  maioria  das  pessoas  que  tenho 
frequentado,  aceitam  todos  os  actos  do  novo  governo. 

O  ex-senador  e  presidente  da  província  do  Rio  Grande  do  Sul  ú 
um  homem  de  elevada  estatura,  musculatura  vigorosa,  e  a  sua 
cabeça  poderosa  denuncia  nelle  o  homem  talhado  para  a  luta,  o 
agitador,  o  caudilho  ou  o  tribuno. 

Silveira  Martins  imprime  á  sua  plástica  um  tom  declamatório 
e  os  ademanes  com  que  accentúa  o  íinal  das  phrases  são  acom- 

ganhados  de  um  somso  que  dà  à  sua  physionomia  uma  expressão 
e  mascara. 

A  resolução  do  governo,  que  lhe  dà  a  sua  casa  por  prisão, 
exasperava-o. .  •  E'  uma  medida  illogica,  dizia,  a  que  me  prohibe 
de  dirigir-me  ã  minha  província,  porque  nella  gozo  de  um  pre- 
stigio conquistado  por  meus  esforços  incessantes,  para  dar-lhe 
estradas  de  ferro,  estradas,  pontes  e  escolas ;  de  imia  influencia 
legitima  ganha  com  a  minha  dedicação  aos  interesses  públicos  do 
Estado  em  que  nasci. 

€  Comprehenderia  que  o  governo  me  mandasse  fuzilar,  ou  áe^ 
cretasse  a  minha  deportação,  porém  não  atino  com  as  raz9es  em 
que  se  pôde  apoiar  o  afastamento  de  um  cidadão  da  província  a 
que  pertence,  pelo  facto  de  exercer  nella  um  prestigio  indis- 
cutível- 

«  Sim,  não  ha  duvida,  a  minha  influencia  é  illimltado  no  Rio 
Grande.  Nem  vinte  viscondes  de  Pelotas  seriam  capazes  de  des- 
truil-a.  Conto  ató  com  o  voto  e  com  o  apoio  incondicional  de 
duzentos  mil  homens  da  raça  allomâ,  que  me  aoclamam  como  s^^a 
chefe. 

€  Um  dia,  encontrando-me  em  Montevideo  com  o  general 
Santos,  elle  mandou  que  o  5»  batalhão  de  caçadores  me  apresen- 
tasse armas.  «  Mando  prestar  honras,  dissente  o  general,  não 
ao  senador  do  império,  porém  ao  cacique  da  província  do  Rio 
Grande.» 

E  proseguiu :  «Quando  me  prenderam  em  Santa  Catharina,  não 
me  permittiram  que  telegrapnasse  a  minha  esposa  para  dizer-Ihe 
simplesmente  :  «  estou  bom» ;  deram-me  a  mintia  casa  por  pri^, 
porque  tcem  medo  de  mim,  como  me  declarou  o  próprio  Quintino, 
quando  me  comprimentou  a  bordo  do  Pamahyba  ;  porque  sabem 
gue  o  Rio  Grande  não  elegeria  um  único  constituinte  que  me 
n>sse  adverso. 

«—  Vi,  disse-lhe  eu,  que  o  Liario  de  Noticias  e  a  Gazeta  da 
Tarde  o  chamam  «illustre  separatista.» 
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«—  Não,  interrompeu  o  Sr.  Silveira  Martins,  nâo  alimento 
idéas  separatistas  ;  peio  contrario,  amo  muito  a  minha  pátria, 
e  posso  affirmar-liie  que  seria  para  mim  um  dia  de  luto  aquelle 
em  que  periclitasse  a  unidade  nacional. 

€  Chamam-me  separatista,  talvez  porque  prevejo  o  desmem- 
bramento dos  Estados.  Julgo,  como  todos,  que,  desapparecida 
para  sempre  a  monarchia,  a  fórma  federal  do  governo  garantirá 
a  conservação  da  unidade  nacional !  mas  desgraçadamente  ella 
» corre  perigo,  pela  incapacidade  dos  homens  que  formam  o  actual 
governo,  para  reorganizar  o  paiz  e  dotal-o  de  instituições  que 
consultem  a  vontade  popular,  livremente  manifestada  por  meio 
daquelles  yae  teem  titulos  para  represental-o. 

«Não  foi  alheando-se  do  concurso  dos  homens  influentes,  dos 
cidadãos  cheios  de  serviços  meritórios,  que  Washington  con- 
seguiu lançar  os  fundamentos  da  União  Americana. 

«  O  Governo  Provisório  leva  um  caminho  errado  preferindo 
para  a  governação  dos  Estados  moços,  cuja  honestidade  não 
ponho  em  duvida,  porém  que  carecem  dos  vínculos  creados  pelos 
serviços  prestados  â  causa  publica,  e  do  preparo  necessário 
para  o  desempenho  das  ele^  adas  funcções  que  lhes  são  con- 
Hadas. 

<  Sim,  os  erros  do  Governo  Provisório  podem  levar-nos  ao 
desmembramento  e  ató  ha  algumas  pessoas  que  entre  vêem  a  pos- 
âbilidade  de  uma  confederação  entro  as  províncias  do  Rio 
Grande  e  Santa  Galharina  e  a  Republica  Oriental.» 

A  meu  ver,  estes  receios  do  Sr.  Silveira  Martins  não  teem  razão 
de  ser,  e  julgo  que,  apreciando  com  um  critério  de  adversário 
apaixonado  a  marcha  do  Governo  Provisório,  o  ex-senador  ex- 
agera o  perigo  de  um  desmembramento,  attribuindo  ao  espirito 
separatista,  que  pulsava  em  algumas  províncias  do  império,  pro- 
porções que  na  realidade  não  teem,  como  também  exagerou  o 
prestigio  de  que  se  jacta. 

O  Sr.  Silveira  Martins  esquece-se  de  que  a  idéa  republicana 
progredia  ha  muito  tempo  no  Rio  Grande  do  Sul,  nestes  últimos 
tempos,  e  que  sob  o  governo  do  Visconde  de  Ouro  Preto  a 
perseguição  que  levou  a  cabo  contra  os  republicanos,  lhe  creou 
ódios  e  animadversões  que  abalaram  a  sua  influencia  e  alhea- 
ram-lhe  as  sympathias  de  muitos  dos  seus  antigos  amigos. 

Não  quiz  despedir-me  do  Sr.  Silveira  Martins  sem  conhecer 
a  sua  opinião  sobre  o  movimento  do  dia  15  de  novembro. 
*  <  Si  o  marechal  Deodoro,  respoudeu-me  o  caudilho  rio- 
grandense,  tivesse  deixado  em  liberdade  os  membros  do  go- 
Torno  decahido  ;  si  Affonso  Celso  e  Cândido  de  Oliveira  não 
tivessem  sabido  do  paiz,  eu  Julgaria  que  se  tratava  de  uma 
trahição,  pois  esta .  supposição  estaria  justificada  pela  serie  de 
erros  e  desacertos commetidos  pelo  dito  gabinete. 

«  Por  exemplo,  o  tenente-coronel  de  cstado-maior  J .  Thomaz 
Gantuaria  commandante  do  corpo  militar  de  policia  da  corte, 
foi  demittido  do  seu  posto  sem  motivo  e  substituído  pelo  coronel 
António  Germano  de  Andrade  Pinto,  irmão  do  Sr.  Eduardo  de 
Andrade  Pinto,  candidato  a  uma  cadeira  de  senador.  Com  mu- 
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danças  desta  ordem  augmenta  o  numero  dos  descontentes  e  o 
governo  alhôa  de  si  o  concurso  de  nm  senador  âel. 

O  Sr.  Silveira  Martins  enumerou  outras  resoluções  do  gabi- 
nete Ouro  Preto,  que  influíam  decisivamente  no  espirito  do 
exercito  para  decidil-o  ao  movimento  do  dia  15,  resofuçOes  de 
que  nos  occuparemos  quando  fizermos  a  historia  das  causas  que 
determinaram  a  queda  da  monarchia. 


A  revolução  brazileira 


RUY  BARBOSA 

Em  artigo  brilhantemente  traçado,  El  Censor,  folha  de  Buenos 
Ayres,  apreciando  os  últimos  acontecimentos  no  Brazil,  diz  o 
seguinte  sobre  Ruy  Barbosa,  nosso  actual  ministro  das  finanças: 

A  propósito  de  Ruy  Barbosa,  um  dos  homens  mais  notáveis 
da  politica  brazileira,  julgamos  opportuno  dar  aos  nossos  leitores 
algumas  informações  relativas  à  sua  personalidade,  quer  oomo 
simples  cidadão,  quer  como  politico. 

Ruy  Barbosa  é  um  bomem  ainda  novo,  pois  nasceu  em  1849, 
na  Bahia,  onde  seu  pai,  o  Dr.  João  Jos:^  Barbosa,  occupoa  sempre 
um  logar  na  assembléa  provincial. 

Dotado  de  superior  intelligencia,  orador  correcto  e  de  fácil 
dicção,  assim  como  escriptor  brilhante,  foi  eleito  à  assemblóa 
geral,  e  exerceu,  com  vantaj:em  para  a  sua  província,  o  cargo 
de  director  geral  da  instrucçao  publica. 

Ruy  Barbosa  herdou  de  seu  pai  a  extraordinária  capacidade 
intellectual  e  a  verbosidade,  também  extraordinária,  que  possue. 

Formado  em  sciencias  jurídicas  e  sociaes,  não  parou  ahi  em 
seus  estudos,  pois  aprofundou-se  na  litteratura  e  na  historia  de 
todas  as  nações,  estudou  a  fundo  as  linguas  vivas  e,  tornando-se 

Solitico,  compulsou  os  códigos  estrangeiros,  analysou  a  legislação 
os  paizes  mais  adiantados  do  mundo,  apresentando-se  desde 
logo  completamente  habilitado  para  desempenhar  -os  cargos  mais 
elevados. 

A  economia  politica  e  a  instrucçao  publica  teem  em  Ruy  Bar- 
bosa um  cultor  de  qualidades  elevadas,  o  que  ha  demonstrado 
mais  de  uma  vez  como  membro  do  parlamento. 

Em  1883,  Ruy  Barbosa,  que,  no  parlamento,  fazia  parte  da 
commissão  de  instrucçao  publica,  a  que  pertenciam  também  Aris- 
tides Spínola  e  Ulysses  Vianna,  apresentou  à  camará  um  parecer 
sobre  o  projecto  de  reforma  do  ensino  primário,  que  foi  impresso, 
formanao  um  volume  de  380  paginas. 
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Nesse  extenso  trabalho,  qne  bastaria  para  immortalisal«o,  Roy 
Barbosa  estudou  com  elevaao  critério  toclas  as  questOes  relacio- 
nadas com  o  ensino. 

Organisação  escolar,  liberdade  de  ensino,  methodos  e  pro- 
grammas,  organisação  pedagógica,  jardins  infantis,  foroiação  do 

Srofessorado,  museus  pedagógicos,  legislação  escolar,  hygiene 
os  estabelecimentos  de  educação,  administração  —  todos  esses 
assumptos  estão  cuidadosamente  tratados,  no  parecer  a  que  nos 
referimos,  com  uma  clareza  de  exposi^o,  com  tal  cópia  de 
conhecimentos,  que  revelam  a  solida  instrucção  de  quem  os  es- 
creveu, especialmente  revelados  em  assumptos  sociaes  a  que  se 
teem  consagrado  os  sábios  mais  eminentes. 


Sustentando  as  suas  idéas  philosophicas,  afflrmou  elle,  na 
camará: 

«  Emquanto  a  preoocupação  de  alguns  systematicos  e  o  exclu- 
sivismo de  certos  theoricos,  invocando  a  sciencía  positiva,  porém 
desconhecendo  o  estado  real  dos  espirito  e  das  idéas,  no  seio  da 
civilisação  contemporânea,  condemnam  o  desenvolvimento,  que 
o  nosso  primeiro  prqjecto  quiz  imprimir  ao  ensino  oíBcial,  preco- 
nisam  a  suppressao  dos  gràos  académicos,  tratam  desdenhosa- 
mente de  sciencia  oíficial  a  instrucção  distribuída  nos  cursos 
universitários,  encarecem  a  iniciativa  individual,  como  capaz  o 
poder  publico  em  seu  papel  actual  de  grande  propulsor  da 
educação  popular  e  da  scientiflca,  reprovam  também  a  extensão 
progressiva  da  acção  protectora  e  tranquillisadora  do  Estado 
nessa  esphera. 

c  A  tendência  universal  do  queha  feito  está  na  mais  perfeita 
antithese  com  estas  pretençOes,  com  o  subjectivismo  das  theorias 
dessa  nova  classe  de  doutrinários,  reforça  e  amplia,  entre  os 
povos  mais  individualistas,  com  o  caloroso  applauso  dos  pu- 
blicistas mais  liberaes,  o  circulo  das  inspectorias  de  instrucção 
alimentadas  pelo  erário  publico ;  reúne  todos  os  dias  o  concurso 
de  novos  argumentos  era  apoio  da  coUação  de  titules  universi- 
tários sob  garatitia  do  Estado,  e  reconhece  cada  vez  mais  a 
necessidade  crescente  de  uma  reorganisação  nacional  do  ensino, 
desde  a  escola  até  às  faculdades,  profundamente  adaptada  a 
todos  os  géneros  de  cultivo  da  intelligencia  humana.  » 

Dos  trabalhos  parlamentares  de  Ruy  Barbosa,  o  mais  notável, 
sem  duvida  alguma,  é  o  parecer,  que  apresentou  â  camará  em 
1884,  sobre  a  emancipação  dos  escravos,  como  membro  e  relator 
das  commissOes  de  fazenda  e  de  justiça  civil,  de  que  faziam 
parte  Souza  Carvalho,  Siqueira,  Bezerra  Cavalcanti,  Ulysses 
Vianna,  Zama,  Felisberto,  Maciel,  Affonso  Çenna,  Prisco  Paraíso, 
Meira  e  Lourenço  de  Albuquerque. 

Ruy  Barbosa  redigiu  o  seu  parecer  (um  volume  em  8\  de  200 
paginas)  no  curto  espaço  de  19  dias,  quando  as  commissões  es- 
peciaes,  nomeadas  em  1870  e  1871,  para  estudar  a  reformado 
elemento  servil,  que  dispuzeram  de  45  e  87  dias,  queixaram-se, 
6  com  razão,  da  falta  de  tempo  necessário  para  fazer  um  estudo 
completo  da  questão. 
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De  erudição  vasta,  encarando  a  questSo  sob  todas  as  faces,  en- 
tremesula  a  sua  exposição  de  citações  históricas,  a  obra  a  que  nos 
referimos,  escripta  apenas  em  19  dias,  ó  uma  prova  evidente  da 
fecundidade  litteraria  de  Ruy  Barbosa  e  da  sua  força  de  vontade 
para  o  traballio,  em  um  paiz  cujo  clima  enerva  as  organizações 
mais  fortes. 

De  uma  rigidez  de  caracter  por  todos  reconhecida,  incapaz  de 
transgredir  com  os  seus  principies,  Ruy  Barboslà,  em  sua  longa 
carreira  de  jornalista,  nâo  praticou  um  só  erro,  uma  s6  inconve- 
niência ;  seu  trabalho,  na  imprensa,  é  completo  e  sem  falhas. 

Ultimamente  redactor  chefe  do  Diário  de  Noticias^  Ruy  Bar- 
bosa foi  na  imprensa  o  leader  da  opposição  contra  o  gabinete 
Affonso  Celso. 

€  A  nossos  olhos,  dizia  em  um  dos  seus  artigos  dos  últimos 
dias,  que  precederam  à  revolução  de  novembro ;  a  nossos  olhos 
o  monarchismo  do  Visconde  de  Ouro  Preto  assemelha-se  ao  es- 
cravismo do  Barão  de  Cotegipe,  como  dous  irmãoe  gémeos.  A  di- 
fferença  está  apenas  em  que  o  segundo  limitava-se  a  accelerar  a 
ruína  de  uma  causa  perdida,  emquanto  o  primeiro  perdia  uma 
causa  cuja  salvação  estava  em  suas  mãos  e  está  ainda  nas  de 
algum  estadista  liberal,  que  o  soja  deveras,  e  concentre  o  poder 
necessário  para  conter  esse  desmoronamento. 

«  A  despeito,  pois,  dos  cegos  e  dos  hypocritas,  continuaremos 
sustentando  que,  se  o  verdadeiro  amigo  é  o  conselheiro  desinte- 
ressado e  verdadeiro  amigo  das  instituições  constitucionaes,  tem 
sido  o  Diário  de  Noticias^  que  jamais  mentiu  e  que  tem  dado  as 
maiores  provas  de  que  não  ô  capaz  de  exploml-as,  como  jà  estio 
explorando  os  seus  uctuaes  conselheiros. 

«  O  curioso  ô  que,  sem  embargo  disso  tudo,  o  governo  pratica  a 
injustiça,  a  violência,  a  illegalidade,  a  proscripção  contra  classes 
inteiras,  os  elementos,  emflm,  que  ameaçam  a  Ck)nstitu)ção  em 
suas  bases ;  e,  depois,  diante  da  consequência  de  seus  actos,  pre- 
tende respoDsabilisar  por  cllns  os  que  as  temeram,  os  çne  pro- 
gnosticaram, os  que,  exactamente  por  possuírem  a  intuição  divs 
cousas,  se  afastaram  do  governo  provocador  e  anarchisla. 

«  A  monarchia  cabalista,  a  monarchia  banqueira,  a  monarchj» 
dos  nababos  da  Bolsa,  a  monarchia  guarda  nacional,  a  monarchia 
anti- federalista,  a  monarchia  perseguidora  das  forças  militareâ, 
eis  a  creação  monstruosa,  inexprimível  do  ministério  7  de  junho.» 

Em  outro  artigo,  accrescentava  : 

«  Ha  sempre  alguma  cousa  de  impalpável,  mysteriosa  no  seio 
dos  acontecimentos,  que  conspira  contra  as  conspirações,  mesmo 
quando  estas  vêem  de  cima  para  baixo ;  o  esse  elemento  impre- 
visto poderá  perfeitamente  voltar-se  contra  os  conspiradores  oe 
suamagestade.» 

Como  advogado,  Ruy  Barbosa  ó  um  dos  principaes  represen- 
tantes do  foro  fluminense ;  seus  clientes,  que  são  numerosos, 
pertencem,  principalmente,  ao  alto  oommercio. 

Inatacável  em  sua  vida  privada,  bondoso,  tolerante,  de  um 
trato  ameno,  abnegado  com  seus  amigos,  vô-se  sempre  rodeado 
de  uma  atmosphera  de  sympáthias  e  de  adhesões  sinceras. 
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Segundo  os  que  se  prezam  de  conhecel-o,  só  uma  pessoa  con- 
segue exercer  predommio  sobre  elle:  é  a  sua  consorte. 

No  ministério  da  fazenda,  Ruy  Barbosa  tem  uma  enorme  tarefa 
a  cumprir.  A  administração  necessita  uma  reforma  radical  e  o 
estado  económico  do  Brazil,  com  550  milhões  de  pesos  de  divida 
publica,  reclama  sérias  medidas. 

A  um  seu  amigo  afflrmava  elle  Já  ha  pouco  tempo,  o  seguinte: 

—  Tenho  tao^o  a  fazer,  que  me  vejo  forcado  a  sahir  da  cidade. 
Irei  para  a  ilha  Fiscal,  pira  qualquer  outro  logar,  onde  possa 
dedicar-me,  com  inteira  liberdade,  às  questões  a  meu  cargo, 
livre  de  incommodos  prejudiciaes  ao  serviço  publico.  De  outro 
modo  não  poderia  dar  conta  do  plano  de  reformas  que  me 
preoccu{)a. 

Franzino  de  corpo,  pequeno,  dir-se-hía  que  toda  a  sua  força 
physica  concentrou-se  em  sua  cabeça  perfeitamente  bem  organi- 
zada. Sua  fronte  ampla  e  poderosamente  elevada  nelle  indica  o 
pensador  de  poderosas  faculdades. 

Dizem  seus  amigos  que,  uma  vez  terminada  a  missão  a  que  se 
propoz,  na  pasta  aa  fazenda,  passará  para  ministro  da  instrucçao 
publica.  A  nosso  ver,  acreditamos  que,  quer  em  uma,  quer  em 
outra  das  duas  pastas,  o  Dr.  Ruy  Barbosa  prestará  ao  seu  paiz  o 
valioso  concurso  da  sua  intelligencia  clara  e  da  sua  grande  pra- 
tica na  direcção  dos  negócios  públicos,  de  modo  a  impulsionar  o 
progresso  e  conservar  o  bem-estar  e  a  paz  no  Brazil. 


Correspondência 


SUMMARIO— EFFEITO  PRODUZIDO  PELA  NOTICIA  DA  REVOLUÇÃO  DB 
15  DE  NOVEMBRO-^0  QUE  SE  DIZ— O  QUE  PENSAM  OS  RESIDENTES 
BRAZILEIROS— A    MANIFESTAÇÃO    DA    IMPRENSA— FELICITAÇÕES 

AO  Governo  Provisório. 

E*  difflcil  dar  uma  idéa  exacta  do  effeito  que  produzio  aqui  a 
noticia  da  revolução  do  15  de  novembro.  O  assassinato  do  presi- 
dente Juarez  não  teria  causado  maior  impressão.  Na  manhã  do 
dia  15  os  diários  da  tarde  publicaram  telegrammas  dos  corre- 
spondentes e  um  da  Havas,  noticiando  a  revolta  das  tropas  e  o 
ferimento  do  Barão  do  Ladario,  dando-o  como  moribundo.  Acre- 
ditava-se,  porém,  unicamente  na  revolta  de  alguns  soldados  des- 
contentes, que  havia  de  ser  mais  ou  menos  difficilmente  suffo- 
cada,  quando  ás  duas  horas  da  tarde,  appareceu  como  uma  ver- 
dadeira bomba  na  Bolsa  o  seguinte  boletim  da  Naeion  : 

«  A  republica  no  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  15  de  novembro  de 
1889. 
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<  O  exercito  acaba  de  proclamar  a  republica  brazileira,  até 
este  momeuto  sem  alteração  da  ordem  publica.  Todos  os  porme- 
nores em  nosso  numero  de  amanhã.  » 

Mais  tarde  choveram,  ó  a  palavra  exacta,  os  boletins  até  ás  11 
horas  da  noite,  continuando  elles  no  dia  seguinte.  Por  causa  da 
actividade  e  boas  informações  do  nosso  coljega  Baldomero  Pu- 
entes,  a  Pdensa  levou  a  palma  neste  SteepU-dMse  telegra- 
phico.  • 

Durante  quatro  dias  nas  oolumnas  de  todos  os  jomaes  es- 
trangeiros e  argentinos,  nos  salões  nos  theatros  não  se  fallava 
sinão  da  revolução  brazileira,  e  o  escriptor  destas  linhas  e  os 

Srincipaes  residentes  brazileiros  viram-se  transformados  em  ver- 
adeiros agentes  de  informações. 

Para  mim,  tilho  de  uma  terra  essencialmente  democrática,  eda- 
cado  nas  idôas  da  grande  revolução  de  1793,  republica  quer  dizer 
liberdade,  igualdade  e  íVaternidade. 

Pouco  valor  dou  às  duas  ultimas  palavras,  de  difficil  realização 
no  meio  da  luta  mais  ou  menos  árdua,  que  todos  ferimos nc^e  sé- 
culo, porém  sou  adorador  e  defensor  encarniçado  da  primeira  e  por 
isso  penso  que  deve  ser  a  norma  de  proceder  de  todos  os  demo- 
cratas que  hoje  nos  governam,  e  por  isso  tomo  a  Uberdade  de 
lhes  referir  sincertimente  o  que  se  diz  por  aqui  do  movimeuto  de 
15  de  novembro. 

Para  o  vulgo,  para  a  multidão,  que  só  conhecia  do  Brazil  doas 
cousas  o  nomd  de  D.  Pedro  e  a  febre  amarella,  a  revolução  foi 
uma  cousa  como  o  derribamento  da  torre  Eifel,  um  assumpto  in- 
teressante, motivo  para  discussõeis  e  conversas,  emíim  ama 
variante  â  monotonia  da  existência  e  dos  jornaes.  Para  os  ho- 
mens de  negocio,  um  tanto  invejosos  da  situação  monetária  e 
financeira  do  Brazil,  a  revolução  não  era  sinão  um  pronuncia- 
mento militar,  fonte  de  desordens  e  guerras  intestinas,  que  tira- 
ria ao  império  a  supremacia  monetária.  A  opinião  mais  geral 
na  Bolsa  era  que  o  cambio  no  Rio  de  Janeiro  havia  de  soffrer  im- 
portantes alterações,  e  bem  assim  o  valor  do.papel-moeda,  vindo 
Sara  este  mercado  grande  quantidade  de  ourb.  Os  políticos  divi- 
iam-se  em  dous  campos,  uns  democrático^  e  americanos  sin- 
ceros, saudaram  desde  logo  a  Republica  Brazileira,  complemento 
indispensável  da  America  republicana  e  in^lependente ;  outros 
mais  timoratos  auguraram  ao  Brazil  uma  éra  de  desordens  e  pro- 
nunciamentos militares,  vendo  na  ongem  da  revolução  o  verme 
roedor  da  futura  republica  ;  porém  todos,  flnancires  e  políticos 
foram  unanimes  em  lastimar  a  sorte  do  velho  monarcha,  qae 
pensavam  morreria  sinão  sobre  o  throno,  pelo  menos  no  seio 
oa  pátria,  e  todos  desejaram-nos  mais  liberdade  e  mais  moralidade 
do  que  as  que  dão  governos  que  de  democráticos  só  tém  orotalo. 
Estas  opiniões  desencontradas  transforma ram-se  em  admiraçio 
sympathia  sinceras,  quando  se  via,  que  não  só  se  respeitava,  nio 
digo  o  imperador,  porém  a  familiaimperial,  mais  ainda  a  todos  09 
cidadãos  fossem  quaes  fossem  suas  opiniões  politicas.  Caoaoo 
admiração  e  muita,  o  procedimento  do  exercito  qne  se  oontentoa 
em  dar  vivas  &  republica  e  ao  marechal  Deodoio  sem  pensar  si- 
quer,  no  prazer  de  saquear  alguns  armazéns. 
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A  Associação  da  Imprensa  presidida  pelo  Dr,  Manoel  Goros- 
tiaga  tomou  a  iniciativa  da  grande  manifestação  popular  que  se 
vai  fazer  aos  Estados  Unidos  do  Brazil.  Adheriram  a  tão  nobre 
pensamento  representantes  de  todos  os  diários  e  de  todos  os  par- 
tidos políticos;  entre  ellesnoto  nomes  illustres,  como  os  dos  ge- 
neraes  Bartholomeu  Mitre,  Emilio  Mitre,  Júlio  A.  Roca,  Lúcio 
Y.  Mancillo,  senadores  Aristoblu  dei  Valle,  Derqui,  deputados 
Molino,  Escalante,  Estrada,  Drs.  L.  V.  Lopez,  M.  Quintano,  L. 
y.  Varella  e  muitos  outros.  Na  reunião,  que  se  celebrou  na  noite 
de  22  do  corrente  no  Club  da  Imprensa,  âcou  assentado:  ]<>,  or- 
ganizar uma  grande  manifestação  de  sympathiaà  Republica  Bra- 
zileira  ;  2^,  pedir  ás  províncias  adhesão  a  este  movimento  para 
dar-lhes  caracter  nacional ;  3^  mandar  uma  chapa  de  bronze  ao 
povo  brazileiro  oommemorando  a^paciflca  e  grandiosa  revolução  de 
15  de  novembro,  e  uma  carta  de  felicitação  a  cada  um  dos  mem- 
bros do  Governo  Provisório. 

A  convite  do  Sr.  Alberto  Maria  th,  os  brazileiros  residentes  aqui 
reunir-se-hão  no  dia  27,  no  Centro  Jurídico,  para  alli  decidirem 
qual  o  melhor  modo  de  contribuírem  para  a  grandiosa  manifes- 
tação do  povo  argentino. 

Além  deste  préstito  cívico,  a  Associação  da  Imprensa,  os  estu- 
dantes de  direito,  o  Centro  Jurídico,  os  alumnos  da  universidade 
de  Córdova,  e  o  club  social  do  Rosário  felicitarão  povo  brazi- 
leiro nas  pessoas  do  marechal  Deodoro  ou  de  Quintino  Bo- 
cayuva. 

Seria  injusto  se  terminasse  estes  echos  da  revolução  sem  men- 
cionar o  excellente  effeito,  que  produzio  a  lista  dos  novos  mi- 
nistros e  o  espanto  que  motivou  a  noticia  dada  por  alguns  jornaes 
da  prisão  de  José  do  Patrocínio,  que,  até  prova  do  contrario,  con- 
sideramos aqui,  como  um  carapetão. 

Abro  um  posts  cripium  a  estas  linhas. 

Acabo  de  ler  um  telegramma  oíficial  communicado  por  Don  Leo- 
nel de  Alencar  ( como  diz  o  diário  oíficial  Sud-America )  e  fir- 
mado, o  que  causou  estranheza  aqui  pelo,  novo  ministro  da  fa- 
zenda Dr.  Ruy  Barbosa,  annunciando  que  o  bispo  do  Rio  de  Ja- 
neiro deu  benção  apostólica  &  nova  republica. 

Entretanto  03  jesuítas  redactores  do  jornal  do  arcebispado  La 
Você  de  la  Iglesia^  são  os  únicos  que  injuriam  o  defunto  império, 
aocusando-o  de  manter  a  escravidão  mesmo  depois  da  áurea  lei 
de  13  de  maio.  Pobre  e  sublime  Evangelho  do  Christo,  o  pri- 
meiro democrata  humanitário,  como  applicam  as  tuas  doutrinas 
os  phariseus  e  mercadores  do  templo ! 

Buenos- Ayres,  7  de  dezembro  de  1889. 

^Correspondência  do  Jornal  do  Cammercio.) 
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Correspondência  de  Buenos- Ayres 


(do    correspondente  do    €  JORNAL  DO    COMMERCIO  > 


S 13 MM ARXO— Festas  oii  honra  dos  Estados  Unidos  do  Brasil— Decreto  do  governo 
marcando  odiaSdedezdinbro—Aviso  do  ministro  da  guerra  e  da  marinha— 
Proclamação  da  commisJuio  popular— Preparativos  dos  residentes  brasileiros 
— Tele^rauima  e  avis»  do  intendente — Decreto  reconhecendo  os  Estados  Unidos 
do  Brazil— O  dia  8  de  dezembro— .Embiudeiramento — O  centro  republicano— 
A  columua  civica— Diicars»  do  Sr.  de  la  Peaa— Na  legação— Incidentes— Dis- 
curso do  Dr.  Gorostiaga— Volta  da  commlssão  brasileira— A  sociedade  fran* 
ceza«Les  Enfants  de  Bérenger— Lunch  e  discursos— lUuminações— A  retre- 
ta^Discurso  do  coronel  Oarmendia. 


Linda  e  imponente  foi  a  festa  celebrada  hontem  nesta  capital 
em  honra  dos  Estados  Unidos  do  Brazil .  A  natureza  quiz  asso- 
ciar-se  às  demonstrações  enthusiastas  do  povo  e  do  ^verno  ar- 
gentino, concedendo -nos  um  verdadeiro  dia  de  verão  e  um  sol 
esplendido.  A  Associação  da  Imprensa  tomara  a  iniciativa  de 
uma  manifestação  em  honra  do  grande  acontecimento  de  15  de 
novembro.  Cedendo  ao  impulso  da  opinião  publica,  o  governo 
decretou  festejos  officiaes  para  o  dia  8  de  dezembro  e  todos  uni- 
dos, nação  o  governo,  argentinos  e  estrangeiros,escreveram  para 
a  historia  uma  pagina  inolvidável.  Para  facilitar  a  tarefa  dos 
futuros  historiadores  da  grande  e  pacifica  revolução  brazileira, 
dedico  toda  esta  correspondência  a  tão  notável  successo. 

Na  manhã  de  4  de  dezembro  os  jornaes  publicaram  o  decreto 
seguinte,  que  lhes  foi  communicado  por  ordem  do  Dr.  Zeballos, 
ministro  das  relações  exteriores  : 

€  Buenos- Ayres,  3  de  Dezembro  de  1889— Considerando  que  o 
povo  brazileiro  proclamou  a  republica,  abolindo  o  regimen  mo- 
narchico  na  única  região  da  America  do  Sul,  onde  se  manteve 
depois  do  grito  libertador  de  Maio,  lançado  em  1810  pela  cidade 
do  Buenos-Ayres ; 

<  Que  este  successo  fortalece  e  ennobrece  as  aspirações  hama* 
nas  para  as  instituições  livres,  não  somente  porque  as  implanta 
em  um  grande  estado,  de  tradições  monarchicas,  mas  ainda  pelo 
modo  tranquillo  e  magnânimo,  com  que  a  opinião  publica 
o{)erou  a  transicção  sem  que  a  violência  ou  o  abuso  do 
triumpho  ferissem  os  sentimentos  humanitários  do  Brazil  e 
do  mundo  ; 

«  Que,  ainda  que  a  Republica  Argentina  entretivesae  sempre 
relações  sinceras  e  cordiaes  como  monarcha  D.  Pedro  11,  não 
pOde  assistir  indifferente  ã  realização  das  idéas  de  revolução  in- 
stitucional sul-americana,  que  espalharem  San-Martin  e  Bolivar 
à  frente  dos  exércitos  libertadores,  que  partindo  das  margens  do 
Prata  e  das  costas  do  mar  dos  Caraíbas  transpuzeram  as  mais  altas 
cordilheiras  para  responder  ao  reclamo  immortal  do  campo  de 
Ayacucho ; 
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<  Qae  a  circumstancia  de  adoptar  a  republica  brazileira  a  forma 
federativa,  pela  qual  combateram  os  argentinos  até  incorporai -a 
à  sua  lei  fundamental,  dá  a  nosso  ver  mais  prestigio  à  revolução, 
que  proclamou  os  Estados  Unidos  do  Brazil ; 

€  Que  os  sentimentos  recíprocos  de  sympathia,  tributados  com 
frequência  entre  a  Republica  Argentina  e  o  Brazil,  trazem 
mais  força  da  communidade  do  ideal  politico  e  constitucional, 
creados  pelos  a^^ontecimentos  de  15  de  novembro  ; 

Que  a  19  do  mesmo  mez,  o  governo  da  republica  decidio  con- 
tinuar as  relações  diplomáticas  com  os  Estados  Unidos  do  Brazil, 
prestando  a  devida  homenagem  à  soberania  dos  mesmos  ; 

<  Que  na  mesma  data  S.  Ex.  o  ministro  plenipotenciário  e 
enviado  extraordinário  do  Brazil  apresentou  ao  governo  a  cir- 
cular do  ministro  dos  negócios  estrangeiros  do  seu  paiz,  datada 
de  19  de  novembro,  dando  parte  às  nações  da  proclamação  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil  e  juntando  a  ella  a  carta  autographa 
do  chefe  do  poder  executivo,  que  acredita  o  Sr.  Barão  de  Alencar 
na  continuação  de  suas  altas  funcções  : 

«  O  presidente  da  Republica,  em  conselho  geral  dos  ministros, 
decreta  : 

«  Art.  !.<'  Celebrar  na  forma  ordenada  neste  conselho  a  pro- 
clamação da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  marcando, 
para  isto,  o  dia  8  de  dezembro. 

«  Art.  2.0  A  bandeira  nacional  será  içada  em  todos  os  estabe- 
lecimentos públicos,  fortalezas  e  navios  de  guerra  da  nação. 

<  Art.  3.0  os  navios  da  armada  nacional  surtos  nos  portos  da 
Republica  e  no  estrangeiro  embandeirarão  em  arco  e  prestarão 
as  honras  mais  elevadas  que  corresponda  ao  caso. 

«  Art.  4.0  O  intendente  da  capital  será  convidado  a  illuminar 
na  noite  do  dia  marcado  as  ruas,  praças  e  monumentos  públicos 
e  a  promover  por  parte  da  população  o  embandeiramento  e  a 
illuminação  dos  edidcios  particulares. 

«  Art.  5.0  O  ministro  dos  negócios  estrangeiros  visitará  S.  Ex. 
o  ministro  plenipotenciário  e  enviado  extraordinário  do  Brazil, 
apresentando -lhe  os  votos  da  Republica  Argentina  pela  felici- 
dade de  sua  pátria  na  nova  vida  politica  que  maugura. 

€  Art.  6.0  Este  decreto  será  especialmente  communicado  ao 
ministro  plenipotenciário  do  Brazil  e  transmittido  pelo  telegrapho 
ao  ministro  da  Republica  Argentina  no  Rio  de  Janeiro. 

€  Art.  7.0  OsSrs.  governadores  das  províncias  e  territórios 
da  nação  serão  convidados  a  associar-se  a  esta  celebração. 

«  Art.  8.0  Cópia  deste  decreto  será  remettida  aos  ministérios 
da  interior,  da  guerra  o  marinha,  para  que  cada  um  o  cumpra  na 
parte  que  lhe  corresponde. 

€  Art.  9.0  Communique-se,  eic. -^Juarez  Celman^Estanislau 
Zéballos.^—N,  Quirino  Costa.-^W,  Pacheco .'^Philenvon  Posse, -^ 
E.   Bacedo,  » 

Em  cumprimento  deste  decreto,  o  ministro  da  gueri^a  e  da  mar 
rinha  dirigiu  ao  chefe  do  estado  maior,  general  Nicoláo  Levalle, 
a  ordem  seguinte : 

«  Para  a  execução  das  festas  ordenadas  em  conselho  dos  mi- 
nistros, de  3  do  corrente,  e  feitas  para  celebrar  a  proclamação  da 

40— H.  a. 
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Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  V.  Ex.  ordenarà  que 
com  as  seis  baodas  de  musica  da  guarnição  e  a  dos  bombeiros  se 
organise  uma  retreta  militar  na  noite  do  próximo  domingo,  dia 
marcado  para  estas  festas. 

«  Partirá  da  praça  do  general  San  Martin  e  percorrerá  a  rua 
Florida  para  dirigir-se  alegação  do  Brazil,  onde comprimentará, 
em  nome  do  exercito  arg:entino,  o  exercito  do  Brazil  na  p3Ssoa  do 
ministro  plenipontenciario  Sr.  Alencar. 

«  A  retreta  se  organisará  com  fogaróos  levados  por  piquetes 
de  cada  corpo,  sob  o  commando  de  um  ebefe  superior  do  exercito, 
que  tenba  tomado  parte  na  campanha  do  Paraguay. 

4C  Este  chefe  será  encarregado  de  apresentar  ao  Sr.  ministro 
as  saudações  do  exercito  argentino  ao  da  sua  nação.» 

No  mesmo  dia  a  commissão  central,  composta  da  commissão  di« 
rectora  da  Associação  da  Imprensa,  dos  delegados  das  provindas 
e  do  Club  de  Esgrima,  dirigia  ao  povo  a  proclamação  seguinte : 

€  A  commissão  promotora  da  manifestação  de  sympathia  ao 
povo  brazileiro,  por  causa  da  proclamação  da  republica,  convida  o 
povo  da  capital  a  reunir-se  na  praça  25  de  Maio,  no  domingo  8  do 
corrente,  às  5  horas,  para  ir  incorporado  comprimentar  o  miuistro 
dos  Estados  Unidos  do  Brazil.»—  (Assignados)  Manoel  GorostiagA, 
general  Emilio  Mitre,  Júlio  A.  Roca,  José  M.  Arredondo,  Luiz 
M.  Campos,  Napoleon  Uriburú,  Lúcio  V.  Mancilla,  Aristobulo 
dei  Valle,  Lúcio  V.  Lopez,  Leandro  N.  Alem,  Manoel  Lainez, 
Tomas  Santa  Coloma,  Francisco  P.  Bollini,  Adolfo  Oltvares, 
Eleodoro  Locos,  Enrique  Quintana,  Agustinho  de  Vedia,  Luiz  V. 
Varela,  Bernardo  Irigoyen,  Nicolão  Calvo,  Torquato  de  Alvear, 
Rodolpho  Araújo  Munoz,  Sabas  P.  Carreras,  Daniel  Bscabada, 
Ignacio  Orzali.  Alfredo  Roca,  Henrique  Garcia  Morou,  Juan  A. 
Piaggio,  Angel  J.  Carranza,  Carlos  L.  Yillar,  Maximino  Cadmas, 
Manoel  Qniroga,  Carlos  Aubone,  Frederico  Hareuren,  Beiyamia 
Zorilla,  Virgilio  Tedin,  Benito  Villanueva,  Mariano  Beniter, 
Godofredo  Lozano,  Dâmaso  E.  Uriburú,  Pastor  Lacasa,  coronel 
Hilário  Lagos,  coronel  Henrique  Godoy,  Jeronymo  E.  Rufino, 
Isidro  E.  Queiroga,  Dahniro  Balaguer,  Carlos  Buquet,  Angel 
Ferreira  Cortes  e  Toribia  Mendoza. 

Badta  lançar  um  olhar  nesta  lista  para  ver  que  contém  os  no- 
mes maisillustres  nas  armas,  na  politica  e  no  jornalismo,  sem 
distincção  de  partido. 

Durante  este  tempo  a  commissão  directora  dos  republicanos 
brazileiros  não  ficara  inactiva. 

Merco  da  amabilidade  do  Sr.  Aaron,  filho  do  Rio  Grande  do 
Sul,  imp<H*taâor  de  jóias  ha  pouco  estabelecido  em  Buenos-Ayres, 
os  residentes  puderão  dispor  na  rua  Victoria,  esquinada  de  Uma, 
de  três  magníficos  salOes  com  uma  larga  e  comprida  Janella  cor- 
rida, que  mandaram  ornar  primorosamente  com  as  côr^  argen^ 
tinas  e  brazil6ii*as,  e  assim  receber  dignamente  o  povo  e  seus 
delegados. 

A  pedido  da  Associação  da  Imprensa,  a  commissão  brazileira  in- 
cumbiu-se  de  formar  a  vanguarda  da  columna  civica,  levando 
ató  á  legação  a  bandeira  republicana- 
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A  municipalidade  da  capital  mandou  pregar  numerosos  car- 
tazes, Armados  pelo  intendente  Sr.  Seebar  e  seu  secretario  Sr. 
Orma,  convidanao  todos  os  habitantes  a  embandeirarem  e  illumi- 
narem  as  casas. 

A  mesma  municipalidade  mandou  á.  do  Rio  de  Janeira  p  tele- 
gramma  seguinte : 

«  Ao  presiiente  da  municipalidade  do  Rio  de  Jaaeiro  —  O  in? 
tendente  municipal  de  Buenos- Ayres  saúda  cordialmente  o  Sr. 
presidente  da  municipalidade  do  Rio  de  Janeiro  e  felicita-o  sin- 
ceramente pela  proclamação  da  republica  no  BrazU,  cQjoigra- 
tulando-se  de  que  tenham  partido  desta  municipalidade,  como 
partiram  da  de  Buenós-Ayres,  as  primairas  naanifestações  de  li- 
berdade e  de  igualdade  em  defesa  dos  direitos  do  homem. 

<  Faço  votos  ardentes  pela  prosperidade  deste  famoso  e  adiaur 
tado  paiz  e  para  que  as  relações  amigáveis  que  unem  nossos 
povos  se  tornem  mais  estreitas  hoje,  que  nos  ligam  princípios 
communs.» 

O  decreto  do  governo  argentino  reconhecendo  offlcialmente  os 
Estados  Unidos  do  Brazil  tem  a  data  de  3  de  dezembro  e  é  do 
teor  seguinte: 

«  Sr.  ministro  dos  negócios  exteriores  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil.— Tive  a  honra  de  receber  a  nova  circular  de  V.  Ex. 
datada  de  19  de  novembro  ultimo,  na  qual  houve  por  bem  com- 
municar-me  a  deposição  da  dynastia  imperial  e  a  abolição  do  sys- 
tema  monarchico  representativo,  decretado  pelo  exercito,  a 
armada  e  o  povo,  assim  como  a  formação  de  um  governo  provir 
sorio,  que  entrou  immediatamente  no  exercicio  oias  suas  funcções 
e  ha  de  desempenhal-as,  atô  que  a  nação  soberana  proceda  à 
eleição  do  definitivo  pelos  meios  competentes. 

<  V.  Ex.  digna-se  de  accrescentar  que  este  governo  manifestou 
ao  Sr.  D.  PeM'o  de  Alcântara  a  esperança  de  que  havia  de  cum- 
prir o  sacrifício  de  deixar  com  sua  família  o  território  do  Brazil^ 
esperança  que  se  realizou . 

<  V»  Ex.  declara  também  que  foi  proclamada  provisoriamente 
como  forma  do  governo  da  na^  brazileira  a  repuolica  federativa, 
formando  as  províncias  os  Estados  Unidos  do  Brazil. 

<  Ao  mesmo  tempo  V.  Ex.  annunciaque  o  Governo  Provisório, 
como  o  declarou  na  proclamação  de  lodo  mez  anterior,  reco- 
nhece e  acata  todos  os  compromissos  nacionaes  contrahidos  pelo 
regimen  anterior,  os  tratados  existentes  com  as  potencias  estran- 
geiras, a  divida  publica  interna  e  externa,  os  contractos  vigentes 
e  outras  obrigações  legalmente  contrahidas. 

€  V.  Ex.  termina  participaudo-me,  que  no  Governo  Provisório, 
do  qual  ó  chefe  o  Sr.  marechal  Deodoro  da  Fonseca,  tem  o  cargo 
de  ministro  dos  negócios  exteriores,  assegurando  que  este  go- 
verno quer  manter  as  relações  de  amizade  que  existiam  entre  os 
dous  paizes  e  solicitando  que  seja  reconhecida  a  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil. 

€  Em  resposta,  cumprindo  as  instrucções  de  S.  Ex.  o  Sr.  pre- 
sidente da  Republica,  tenho  a  honra  de  declarar  a  Y.  Ex.  que, 
em  data  de  19  do  pas^o,  alegação  argentina  no  Rio  de  Janeira 
foi  autorizada  a  continuar  com  o  governo  de  que  íáz  parto 
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V.  Ex.  as  relações  cordiaes,  que  felizmente  existem  entre  os 
dous  paizes. 

€  Ao  mesmo  tempo  deram-se  instrucções  a  esta  legação  para 
manifestar  a  V.  Ex.  que  o  reconhecimento  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil  âcava  implicitamente  feito  por  estas  circumstancias  e 
pela  de  continuar  nesta  capital  a  representação  diplomática  do 
Sr.  Barão  de  Alencar,  desde  o  momento  em  que  apresentou  ao 
governo  argentino  o  telegramma  em  que  Y.  Ex.  noticiava  a 
organisação  do  Governo  Provisório , 

«  Os  sentimentos  que  inspira  à  Republica  Argentina  o  fkasto 
acontecimento  realizado  pelo  povo,  o  exercito  e  armada  do 
Brazil  foram  interpretados  pelo  decreto  collectivo  do  eoverno, 
que  S.  Ex.  o  ministro  plenipotenciário  da  Republica  do  Rio  de 
Janeiro  foi  autorizado  a  communicar  a  V.  Ex.  por  transmissão 
telegraphica,  e  que  agora  tenho  a  honra  de  acompanhar  de  cópia 
solemne. 

<  Respondendo  assim  à  circular  de  V.  Ex.,  só  me  resta  signi- 
ílcar-lheem  nome  de  S.  Ex.  o  Sr.  presidente  da  Republica  os 
votos  affectuosos  e  sinceros  com  que  este  governo  acompanha  as 
autoridades  republicanas  do  Brazil  na  tarefa  árdua  da  reorga* 
nisação  politica. 

<  Aproveito  esta  primeira  opportunidade  para  apresentar  a 
V.  Ex.  as  seguranças  de  minha  maior  consideração.—  Estanislau 
S,  Zeballos.> 

No  dia  8,  ao  romper  da  aurora,  ao  meio  dia  e  ao  pôr  do  sol,  o 
Brousn  e  uma  bateria  de  canhões  salvaram  com  21  tiros  a  nova 
Republica  Brazileira. 

A  praça  Victoria  e  a  rua  do  mesmo  nome  estavam  ornadas  de 
bandeiras  e  galhardetes,  entre  os  quaes  dominavam  as  cores 
argentinas  ebrazileiras.  O  cônsul  geral  Dr.  Adrião  Chaves,  que 
uma  doença  pertinaz  impediu  de  acompanhar  pessoalmente  seus 
compatriotas  nestas  circumstancias,  mas  que  esteve  sempre  com 
elles  de  coração,  içara  a  ultima  bandeira  offlcial  (isto  é,  a  que  tem 
em  logar  da  coroa  imperial  uma  estrella  vermelha  de  cinco  pon- 
tas), o  Club  Republicano,  a  que  fora  primitivamente  adoptada  e  cuja 
descripção  nos  fora  transmittida  por  telegramma  :  losango  am^^- 
rello  sobre  campo  verde  com  a  esphera  celeste  no  meio,  tendo 
esta  no  centro  quatro  estrellas  vermelhas  e  ao  redor  21  ostrel- 
linhas  brancas,  symbolos  dos  novos  Estados  e  do  municipio 
neutro  e  uma  facha  branca  representando  o  zodiaco  com  as 
palavras  <  Ordem  e  Progresso  ». 

A  fachada  do  Centro  Republicano  Brazileiro  chamava  a 
attenção  pela  elegante  ornamentação,  obra  de  um  nosso  com- 

Satriota  o  Sr.  P.  Gassi.  As  cinco  janellas  estavam  guarnecidas 
e  reposteiros  azues  e  brancos^  na  do  meio,  amarellas  e  verdes, 
nas  do  lado  e  gradil  e  o  corrimão  da  janella  corrida  desappa- 
reciam  sob  uma  profusão  de  fitas,  borlas  e  t;ípeçarias  veraes  e 
amarellas  formando  desenhos  graciosos  e  um  coçljuncto  harmo- 
nioso ;  no  centro  se  elevava  um  trophéo  de  bandeiras  argentinas 
6  brazileiras  e  quatro  grandes  estandartes  lembrando  também  os 
dous  povos  irmãos. 
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Desde  as  3  horas  da  tarde,  os  salãos,  tão  graciosameute  ofere- 
cidos pelo  Sr.  Aaron,  encbiam-se  de  elegantes  e  bel  las  senhoras 
e  moças  argentinas  e  brazileiras.  Não  mencionarei  as  toilettes 
primaveraes,  apezar  de  bem  o  merecerem  algumas,  conten- 
tando-me  com  lembrar  duas  mimosas  crianças,  ãlhas  do 
Sr.  Aaron,  representando  uma  a  Republica  Arg<^ntina,  outra  a 
Brazileira.  Uma  commissão  de  três  membros,  de  que  tive  o 
prazer  de  fazer  parte,  teve  o  agradável  encargo  de  receber 
visitantes  e  convidados,  que  foram,  como  se  verá,  numerosos,  ató 
alta  hora  da  noite.  Em  um  pateo,  convertido  em  eljegante  tenda, 
estava  preparado  um  huffet,  ao  qual  se  âzeram  numerosas 
visitas. 

A  columna  civica  organisou-se  na  praça  Yictoria  ás  5  horas 
da  tarde  e  poz-se  em  caminho  ás  5  1/2  horas.  Na  frente,  puxado 
por  seis  briosos  corseis,  com  arreios  e  mantas  com  cores  argen- 
tina e  brazileira  e  guiaídos  por  dous  jockeys,  ia  um  carro  allego- 
rico,  obra  do  Sr.  Bonini,  dono  de  uma  das  melhores  cocheiras 
de  Buenos-Ayres.  Representava  uma  pyramide  truncada,  tendo 
no  cume  uma  reducção  da  celebre  estatua  de  Bertholdi  —  a  Liber- 
dade, allumiando  o  mundo.  O  pedestal  era  ornado  de  escudos  com 
os  nomes  dos  membros  do  Governo  Provisório  e  os  dos  principaes 
herôes  da  independência  platense.'  Nos  quatro  lados  da  pyramide 
se  lia  :  <  O  povo  argentino  ao  povo  brazileiro  »  —  <  A  Associação 
da  Imprensa  ao  Brazil  >  —  25  de  maio  de  1810»  —  «  15  de  no- 
vembro de  1889  >.  Atrás  ia  uma  banda  de  musica  particular,  o 
commissario  organisador  da  marcha,  Sr.  Waldino  Pons,  varias 
bandeiras  argentinas  e  a  commissão  popular,  presidida  pelo 
presidente  da  Associação  da  Imprensa  Dr.  Oorostiaga, 

Na  primeira  fileira  notei  os  generaes  Lúcio  V.  Mansilla, 
Mário  Campos,  Emilio  Mitre,  Gelly  y  Obes  e  Nicolâo  Levalle, 
coronéis  Garmendio  e  Rodde,  vários  senadores  e  deputados 
nacionaes,  o  presidente  do  Club  de  Esgrima  e  de  Gymnastica, 
Sr.  Santo-Colomno,  os  jornalistas  Piagyio,  Alfredo  Roca,  D.  Gon- 
chon.  Costa  e  muitos  outros ;    atrás  iam  delegados  de  todas  as 

Srovincias,  delegados  do  Club  Progresso,  do  Centro  Jurídico, 
os  Centros  Militar  e  Naval,  e  quasi  toda  a  mocidade  académica, 
alumnos  das  escolas  de  Direito  e  de  Medicina,  da  Faculdade  de 
lettras  e  do  Collegio  Nacional  formando  um  grupo  immeuso  e 
enthusiasta,  que  lançava  repetidos  vivas  á  Republica  Bra- 
zileira l  á  Republica  Argentina  !  á  America  republicana  !  á 
republica  universal ! 

Atrás  dos  estudantes  estava  a  excellente  banda  de  musica  da 
sociedade  fpanceza  «Enfants  de  Béranger>  precedida  de  um 
magnifico  estandarte  branco  e  ouro  rodeado  das  bandeiras  ar- 

fentina  e  franceza,  e  seguida  da  commissão  directora  da  socie- 
adee  dos  delegados  dos  cl ubs  «Union  Française»  e  4(La  France». 
Seguiam-se  os  delegados  das  sociedades  <Fratellanza  Italiana», 
«Republicanos  Italianos»,  « Allian^»,  cCircolo  Mazini>  e  «Lago 
diComo»,  alguns  com-  seus  respectivos  estandartes.  Fechava  o 

Srestito  uma  onda  immensa  de  povo  em  que  se  achavam  confun<^ 
idas  todas  as  nacionalidades  e  todas  ascondiç($essociaes. 
A*  porta  do  Centro  Brazileiro  esperava  a  commissão  de  nossos 
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compatriotas,  que  convidou  o  Dr.  Gorostiaga  e  o  comité  populm* 
a  subir  para  seus  salões,  ao  que  graciosamente  accederam. 

Três  minutos  depois,  no  meio  de  uma  formidarel  acclamaçSo 
e  de  estrepitosa  roda  de  palmas,  appareceu  najanella  o  orador 
brazileiro  Sr.  Cypriano  ae  la  Peíía,  rodeado  dos  prlncipaes  com- 
missarios  argentmos,  a  bania  de  musica  particular  tocou  o 
hymno  argentino,  a  dos  Enfants  de  Béranger  a  Marselhesa  e  o 
Sr.  Pefla dirigiu  ao  povoa  seguinte  arenga: 

€  Cidadãos  —  Em  nome  dos  republicanos  brazileiros  agradeço 
ao  generoso  e  hospitaleiro  povo  portenho,  aos  delegados  de  todas 
as  provincial  e  aos  representantes  de  todas  as  sociedades  repu- 
blicanas estrangeiras  a  prova  eloquente  de  amizade  e  de  tlnião 
que  uma  vez  mais  prodigalisais  ao  povo  brazileiro. 

«  À  gloriosa  e  pacifica  revolução  de  15  de  novembro  é  um 
tanto  vossa  obra,  porque  fostes  vós  que  com  San-Martin,  Eiva- 
da via  e  Belgrano,  e  toda  uma  phalange  de  heróes,  cujos  nomes 
ennobrecem  vossa  historia,  os  primeiros  que  implantastes  a 
liberdade  nesta  parte  da  America,  filha  predilecta  do  sol ', 

«  Um  poeta,  discípulo  da  grande  revolução  franceza,  a  mãi 
de  todas  as  revoluçOes  de  nosso  século,  diz :  «  A  republica  uni- 
versal ô  ainda  iima  débil  estrella,  porém  muito  breve  será  o 
sol  que  brilhará  luminoso  sobre  o  universo  inteiro.» 

<  Foi  um  raio  deste  mesmo  sol,  que  brilhou  no  immortal 
13  de  maio,  que  foi  allumiar  também  as  almas  de  nossos  patrí- 
cios, e  fez  que  o  povo,  o  exercito  e  armada,  reunidos,  derrubassem 
o  único  throDo  que  ainda  existia  na  America. 

<  A  democracia  é  tão  poderosa,  tão  invencível,  que  bastou 
um  sopro  delia  para  que,  sem  um  protesto,  um  imperador,  á 
quem  Victor  Hugo  chamara  o  primeiro  rejpublicano  ae  seu  paiz 
e  em  quem  reconhecemos  todas  as  virtudes  privadas,  tomasse 
para  sempre  o  caminho  do  exilio. 

c  tão  nobre  evolução,  si  registra  o  patriotismo  de  um,  realça 
a  fidalguia  e  a  magnanimidade  dos  outros. 

<  Saudamos,  cidadãos,  nesta  occasião,  o  grande  obreiro  da 
democracia,  a  Imprensa,  cuja  voz  poderosa  e  pacifica  tem  mais 
força  a  mais  alcance  que  o  ruido  atroador  do  mortífero  canhão. 
Só  no  dia  em  que  a  paz  e  a  liberdade  reinarem  no  muúdo,  poderá 
descansar  o  humilde  periodista. 

.<  Cidadãos,  açora  mais  do  que  nunca  somos  irmãos,  repu- 
blicanos e  americanos,  e  podemos  arvorar  a  mesma  bandeira,  na 
qual  havemos  de  escrever  estas  gloriosas  palavras,  que  resumem 
nossas  aspirações  communs:  Liberdade,  Igualdade,  Fraternidade. 

<  Em  nome  do  povo  brazileiro,  representado  pelos  repu- 
blicanos aqui  presentes,  agradeço  do  jfundo  da  minha  alma  o 
modo  pelo  qual  dais  hoje  um  eloquente  exemplo  de  oonfra* 
ternidade. 

€  Viva  o  povo  argentino  !  Viva  a  America  republicana  !  Viva 
a  republica  universal  !  Vivam  os  Estados  Unidos  do  Brazil.» 

Este  discurso,  pronunciado  com  voz  forte  e  clara,  com  excel- 
lente  accento  hespanhol  e  em  que  o  orador  soube  fazer  vibrar 
a  corda  patriótica»  foi  ruidosamente  bpplaudido. 
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Quiz  responder  o  general  Mancilla,  porém  um  capricho  do 
povo  soberano,  bastante  indisposto  agora  com  os  actuaes  gover- 
nantes, de  quem  o  general  é  amigo  fiel,  não  o  ^ermittiu  ;  pe- 
quena desfeita,  que  o  general,  homem  de  espirito,  que  conhece  as 
multidões,  aceitou  de  muito  bom  grado,  vingando-se  depois  no 
Centro  Republicano  com  cinco  ou  seis  discarsos,  pelo  menos. 

O  Sr.  Eduardo  Monteiro,  em  nome  dos  republicanos  brazileiros, 
distribuía  depois  aos  membros  do  comité  popular,  aos  delegados 
das  províncias,  e  a  cada  sociedade  ou  club  argentinos  e  estran- 
geiros uma  linda  medalha  de  bronze  com  as  seguintes  inseri-* 
pçOes:  no  anverso  Lembrança  do  dia  Í5de  no'úembro  de  i889  6 
no  verso  Os  republicanos  brazileiros  em  Bt*enoS'Ayres  ao  povo 
argentino^  e  uma  carta  de  agradecimento  impressa  em  perga- 
minho. Ao  receber  a  medalha,  que  lhe  era  destinada,  o  valente 
general  Lavalle,  ajudante  geral  do  exercito,  disse:  «Esta  é  a 
primeira  medalha  que  ganho  tão  pacificamente ;  agradeço  e 
aceito-a  corç  prazer.» 

A  carta  ô  do  teor  seguinte  : 

«  Buenos- Ayres  8  de  dezembro  de  1889.—  Senhor.—  Os  Bra- 
zileiros republicanos  residentes  em  Buenos-Ayres,  que  aqui  repre- 
sentamos, sentindo-se  orgulhosos  e  profundamente  agradecidos 
Sela  coadjuvação  e  honroso  concurso  prestados  ao  acto  solemne 
e  manifestação  popular,  com  que  o  magnânimo  povo  e  governo 
argentinos  celebram  a  incorporação  do  Brazil  à  vida  democrática 
dos  Estados  Unidos,  patenteam,  por  este  modo.  a  V.  S.  os  senti- 
mentos do  sen  eterno  reconhecimento  e  gratiaão  e  fazem  votos 
pela  prosperidade  e  engrandecimento  desta  sociedade.—  Joo^im 
Pedre  da  Rocha. '^  Cypriano  de  la  Pena,'^  Manoel  da  Costa 
Amaro, '^  Ildefonso  Barcetlos,'^  A,  C.de  Sd  Pereira .^^  Alberto 
Mariath»'^  E.  Monteiro  da  Siha.-^  C,  Reingantt,'^  A.  Rocha, "k 
A  oolumna,  precedida  então  dos  Srs.  Bonifácio  da  Costa,  Rein- 
gantz  e  Alberto  Mariath,  levando  o  primeiro  uma  Iwindeira 
argentina  e  o  segundo  a  dos  Estados  unidos  do  Brazil,  e  de 

Sequena  parte  dos  membros  do  Centro,  dirigio-se  para  a  legação 
ebaizo  de  uma  chuva  de  flores,  de  folhagem  e  de  folhas  impres- 
sas a  tiradas  pelas  senhoras  do  sdto  das  janellas.  As  folhas  im- 
pressas continham  a  poesia  e  a  proclamação  seguintes: 

Salve  exercito  e  armada, 
Salve  corporação  civil ! 
Salve  heróico  povo  republicano. 
Salve  Estados  Unidos  do  Brazil  I 


Republicanos  firmes  unidos 
Do  Prata  ao  Amazonas,  heròes  mil, 
Voai  nas  azas  do  Pampeiro, 
Percorrei  esse  vasto  mundo  inteiro 
Bradando :  é  republica  o  Brazil  [ 


n 
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Estes  Tersos  são  obra  de  um  joven  poeta  rio-grandense  o  Sr. 
Octaviano  Pereira,  que,  como  todos  os  seus  conterrâneos,  foi 
sempre  um  repnblicano  enthusiasta. 

A  proclamação  não  tem  assignatura  e  ó  redigida  em  lin^a 
hespanhola.  Ell-a: 

€  Cidadãos  argentinos.»  Irmãos  da  America  Republicana.  Re- 
publicanos do  universo  aqui  reunidos.  Revive  a  nação  brazileira ! 
O  povo,  seu  interprete,  proclamou  a  republica  federal  no  Brazil. 
Annunciada  pelas  manifestações  da  opmião  publica,  profunda- 
mente enraizada  na  consciência  nacional,  apparece  agora  oomo 
um  facto  consummado. 

«  Com  a  nova  bandeira  da  republica,  desappareceram  os  velhos 
partidos  e  todos  os  Brazileiros  se  uniram  para  a  felicidade  da 
pátria. 

<  Chegou  o  período  de  organisação  e  ô  necessário  que  todos  os 
homens  de  boa  vontade  se  unam  para  consolidar  a  pátria.  A  ge- 
nerosidade do  povo  brazileiro,  seu  amor  pela  ordem  e  seu  espi- 
rito de  paz  garantem  desde  jà  a  mais  completa  tranquillidade  no 
novo  regimen  de  justiça,  paz  e  cordura. 

€  O  povo,  o  exercito  e  a  armada  no  exercício  da  sua  soberania 
acclamaram  o  governo  provisório,  à  frente  do  qual  estão  illos- 
tres  e  rectos  cidadãos,  que  hão  de  esforçar^se  por  manter  flrme  o 
novo  regimen. 

c  Sem  ódios,  nem  rancores  do  passado  distribuíram  a  justiça  e 
levaram  a  todos  os  Estados  Unidos  do  Brazil  o  sentimento  que 
domina  a  nação,  neste  novo  período  que  se  abre,  cheio  de  espe- 
ranças que  se  hão  de  traduzir  em  realidades,  afflrmando  assim  a 
grandeza,  o  progresso  e  vitalidade  da  patría. 

<  Unamo-nos,  cidadãos  republicanos,  e  rendamos  culto  â  liber- 
dade, á  justiça,  á  igualdade  e  &  fraternidade,  que  devem  unir 
todos  os  republicanos.  Viva  a  Republica  Argentina !  Viva  o  povo 
amigo,  o  povo  irmão  !  Vivam  as  distinctas  associações  que  reuni- 
das em  fraternal  e  carínhoso  abraço  saudão  ã  nova  republica  í 
Vivam  os  Estados  Unidos  do  Brazil !  Vivam  os  legendários  cida- 
dãos que  no  15  de  novembro  fundaram  a  nova  pátria !  Buenos- 
Ayres,  8  de  dezembro  de  1889.— Os  Brazileiros  republicanos 
gratos.» 

Emquanto  seguia  a  columna  para  a  legação,  teve  o  agradável 
encargo  de  offerecer,  em  nome  da  commissão,  às  senhoras,  um 
abundante  lunch,  em  que  se  palestrou  à  grande  sobre  o  Brazil, 
sobre  a  exuberante  natureza  tropical,  sobre  a  histórica  hospitali- 
dade de  nossos  fazendeiros  e  também  um  pouco  sobre  os  mipe- 
riaes  exilados.  Gambetta  dizia  que  a  adhesao  do  bello  sexo  era 
indispensável  à  consolidação  da  republica  na  França;  creio  poder 
assegurar  que  terão  esta  adhesão  os  Estados  Unidos  do  Brazil. 

Eram  mais  ou  menos  7  horas  da  noite  quando  a  columna  cí- 
vica chegou  á  legação  brazileira,  em  cujas  janellas  appareceram 
instantes  depois  os  estandartes  da  commissão  brazíleira,  rom- 
pendo o  povo  em  ruidosos  applausos.  E  o  Lr.  Gorostiaga,  adean- 
tando-se,  pronunciou  o  segumte  discurso  : 

«  Sr.  ministro.—  Não  é  a  triste  satisfação  de  ver  destruída  ama 
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ordem  de  cousas  politicas,  que  deu  ao  Brazil  dias  de  gloria,  que 
nos  traz  aqui.  Não  ! 

€  Estamos  inspirados  por  sentimento  mais  alto  e  mais  gene^ 
roso,  saudar  o  escudo  (ausetite)  e  a  bandeira  da  república  federal, 
symbolo  da  nossa  vida,  que  o  povo  brazileiro  enceta  para  termi- 
nar a  evolução  no  aperfeiçoamento  do  governo  próprio,  aceitando 
sem  reserva  a  idéa  mais  perfeita  da  lioerdade  das  instituições. 

€  A  republica  j&  tardava  a  responder  ao  convite  feito  pelas 
nações  americanas.  As  sympathias  do  povo  argentino  acompa- 
nha vam-a  avidamente  em  seus  esforços  silenciosos  de  organi- 
sação  ;  v!ram-na  crescer  e  hoje  assistem  às  primeiras  manifes- 
tações da  sua  existência  visível,  com  tanto  interesse  como  si  a 
sorte  delia  estivesse  ligada  &  da  nação,  porque  a  causa  da  repu- 
blica ó  uma  causa  commum. 

€  Sob  o  cóo  puro  da  America,  com  a  irresistivel  influencia  do 
seu  meio  ambiente,  o  homem  adquire  a  integridade  da  pessoa 
moral.  Por  isto  é  terra  de  redempção. . .  Redime  servos  e  es- 
cravos, e  servos  e  escravos  redimidos  tornam-^  por  sua  vez  re- 
demptores,  ou  mon^endo  para  a  pátria,  com  chispas  de  gloria, 
que  as  gerações  recolhem  com  admirações,  ou  pagando  com  o 
sangue  o  resgate  da  raça  opprimida. 

€  Nada  revela  com  mais  eloquência  a  força  desta  verdade  do 
que  a  proclamação  da  republica  no  Brazil.  Não  é  o  resultado  do 
levantamento  de  um  povo  esmagado  pela  tyrannia.  A  vida  livre 
circulava  no  organismo,  corrigindo  os  erros  do  passado  por  actos 
espontâneos,  de  que  não  temos  exemplo  de  haverem  sido  supe- 
rados na  historia  humana,  como  a  abolição  da  escravatura,  se- 
cundada por  um  governante  philosopho,  que  reaiisava  o  sonho 
de  Platão.  Porém,  a  forma  mouarchica  estava  morta,  porque 
não  ha  na  America  nem  ar,  nem  luz,  que  lhe  sejam  favoráveis  ; 
e  sob  o  explendor  dos  trópicos,  a  vida  da  monarchia  era  deâci- 
ente  e  precária,  galvanisada  pelas  virtudes  de  um  homem  e  pelo 
amor  de  um  povo  grato. 

€  A  republica  appareceu  assim  madura,  espontânea,  sem  ódios, 
sem  dores,  e  si  ainda  os  scepticos  duvidam  da  sua  duração,  acom- 
panham-a  as  esperanças  dos  que  crêem  na  missão  providencial 
da  America,  chamada  a  transformar  o  mundo,  mudando  as  bases 
dos  governos. 

€  Os  tempos  approxlmam-se.  Durante  cem  annos  a  America 
continuou  sem  cessar  o  trabalho  de  sua  constituição,  defendendo 
sua  independência,  assimilando  suas  forças,  disciplinando  ten- 
dências, systematisando  instituições  9  e  ainda  que  de  muito 
longe,  já  se  distingue  a  aurora  do  grande  dia,  no  qual  o  reflexo 
da  influencia  americana  se  fará  sentir  sobre  a  Europa  obsecada 
pela  divindade  dos  reis,  offerecendo  o  admirável  espectáculo  de 
duzentos  milhões  de  homens  de  todas  as  raças,  que,  em  todos  os 
climas  da  terra  vivem  em  paz  e  liberdade  à  sombra  da  republica 
democrática. 

«  Pouco  importam  esses  pequenos  eolypses  que  robustecem  a 
fé  na  efflcacia  das  instituições  livres  ;  são  intermittencias  que 
revelam  as  imperfeições  do  artista,  bafos  de  descrença  que  pe- 
netram no  coração  ^dos  povos,  amortecendo  nobres  energias  ; 
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porém,  ha  no  íúndo  da  natureza  hamana  um  sentimento  que  nfio 
morre,  uma  luz  que  não  se  apaga. 

€  E'  ella  que  allumia  o  bom  caminho  e  arma  aânal  ofl  prín- 
cipios  sãos,  seja  como  no  México,  sellando  a  independência  e  a 
liberdade  com  um  cadafalso  levantado  pela  justiça  publica,  seja 
como  no  Brazil,  sem  commoçòes,  nem  effusão  de  sangue,  em 
nome  de  um  direito  anterior  e  superior  a  toda  lei  escripta  e  que 
torna  os  povos  eternamente  donos  de  seus  destinos  e  solidaria- 
mente responsáveis  dos  erros  ou  da  depressão  dos  governos  que 
toleram. 

<  A  republica  é  e  será  definitivamente  a  forma  governamental 
do  futuro.  Podem  mallograr-se  os  ensaios,  falhar  na  pratica, 
por  causas  accidentaes,  a  bondade  theorica  das  doutrinas,  porem 
tem  uma  força  moral  que  a  sustenta  e  ha  de  salval-a  sempre  : 
é  a  que  lhe  dà  o  sentimento  encarnado  da  fraternidade  humana, 

§  reclamada  conjuntamente  pela  sciencia  e  pela  religião,  que 
ominam  o  mundo  civilisido. 

€  Os  progressos  da  influencia  da  idéa  republicana  tornam-se 
cada  dia  mais  rápidos  e  mais  vastos  e  em  uma  ôpoca  de  yitali* 
dade  t&o  poderosa  como  a  nossa,  seu  porvir  escapa  á  previsão 
maisiatensa.  Quem  nos  poderá  dizer  o  que  veremos  antes  de 
acabar  o  século  ? 

<  O  mundo  inteiro  tem  hoje  os  olhares  pregados  sobra  os  des- 
tinos futuros  do  novo  brazileiro,  e  as  imprecações  de  seus  ini- 
migos se  confunaem  com  os  hymnos  de  triumpho  que  levantam 
em  honra  delle  os  espirites  convencidos. 

€  Ha  de  triumphar,  sam  duvida,  porque  ô  digno  do  triumpho 
final  ;  porém,  seja  qual  for  sua  sorte,  acompanha-o  nossa  adrie- 
são  entnusiaata,  nosso  anhelo  fbr vente  para  que  a  republica  viva 
entre  raios  luminosos  até  assegurar  a  felicidade  perpetua  da 
nação. B  si  podemos  desejar  alguma  cousa  mais  é  que  este  novo 
vinculo  que  approxima  o  Brazil  da  Republica  Argentina  Sirva 
para  mantol-os  unidos  e  confundidos  em  um  sô  iaeal,  a  gran- 
deza e  o  esplendor  da  America  Republicana  e  livre* 

«  Sr.  ministro,  peço-o,  em  nome  de  todos,  transmitti  a  vosso 
governo  a  confiança  que  nos  anima  e  os  votos  sinceros  que  fa- 
zemos para  que  seus  actos  respondam  h  espectativa  universal, 
aâm  de  que  a  causa  da  republica  consolide,  sem  mais  sacrificios, 
uma  victoria  que  a  illustra.» 

A  este  eloquente  e  académico  discurso  do  |)re8idente  da  asso- 
ciação da  imprensa,  jornalista  e  homem  politico  muito  estimado 
e  considerado,  respondeu  o  Sr.  de  Alencar : 

«  Saúdo  ao  povo  argentino  e  agradeço  esta  manifestação  em 
honra  da  Republica  do  Brazil.  Compraz-me  saudar  o  presidente 
da  associação  da  imprensa,  Dr.  Gorostiagà,  interprete  flel  dos 
sentimentos  do  povo  argentino,  e  pôde  estar  oerto  de  que  tran- 
smittirei  ao  governo  provisório  a  impressão  que  me  produziu  ests 
acto  eloquente  e  significativo.» 

Finda  a  manifestação,  a  musica  dos  «enfants  de  beranger» 
pediu  amavelmente  aos  delegados  brazileiros,  que  unissem  a  oan- 
delra  da  republica  franceza  a  da  suajoven  irmã,  pedido  que  fbi 
satisfeito  com  um  hurrah  de  alegria,  e  o  préstito  augmentado 


com  a  mUltidSo  de  curiosos  desceu  triumphalmente  arua  Victoria. 
Ao  che^r  ao  centro  republicano  os  francezes  queriam  retirar-se 
poróm  instados  por  todos  os  membros  do  club,  subiram  aos  salões, 
onde  depois  da  «Marselhezay»  correu  o  Champagne,  saudando  o 
Sr.  Falquea  reyolu^  e  a  republica  brazileira,  e  o  Sr.  C.  de  la 
Pena  a  França  e  a  grande  revolução. 

Aâ  festas  da  noite  foram  ainda  mais  brilhantes  do  que  as  do 
dia,  por  causa  de  uma  temperatura  amena,  um  céo  magnifica- 
mente estrellado,  illutninação  e  sobretudo  a  «retreta»  que  fez 
desfilar  pelas  ruas  Florida  e  Victoria  meio  Buenos  Ayres.  Estas 
duas  ruas  e  a  praça  Vinte  e  Cinco  de  Maio  estavam  guarnecidas 
de  innumét*avois  arcos  degaz.  Entre  os  estabelecimentos  mais 
bem  illuminados  distinguiam-se  a  camará  municipal,  o  club 
.  progresso,  o  dos  enfants  de  bôraní^er  e  o  centro  republicano 
braziieiro,  onde  brilhava  a  estrella  da  nova  republica  entre 
palmeiras  luminosas  einnumeraveis  globos  de  gaz. 

Durante  toda  a  tarde  o  club  recebeu  numerosas  visitas,  entre 
outros  as  do  general  Mancilla,  que  dirigiu  âs  senhoras  uma  gra- 
ciosa allocução,  do  Dr.  Mantilla,  que  respondeu  em  nome  destas 
ao  galante  militar,  e  de  muitas  famílias. 

A  <  retreta  >  organisou-se  na  praça  de  San  Martin  ao  redor  da 
estatua  do  grande  heróe  da  independência. 

Tomaram  parte  nella  a  banda  de  musica  dds  bombeiros  da  ca- 
pital, a  do  iktalhKo  de  engenheiros,  a  do  1^  de  artilharia,  a  do 
reeimento  11  de  cavallaria  e  as  dos  4o,  5",  6»  e  7»  batalhões  de 
linha.  Cada  banda  de  musica  era  acompanhada  de  uma  companhia 
de  soldados  do  respectivo  corpo,  com  os  competentes  oíUciaes. 

As  praças  iam  sem  armas,  levando  tochas,  cuja  chamma  ver- 
melha dava  ao  préstito  um  aspecto  fantástico. 

Uma  companhia  de  linha  com  armas  formava  alas.  Comman- 
dara  à  «retreta»  o  coronel  Qarcia  vestido  de  grande  gala  e 
rodeado  dó  seus  oítlciaes  de  ordem. 

O  prestit)  percorreu  a  rua*  Florida  e  a  praça  Vinte  e  Cinco  de 
Maio,  ôutrando  depois  na  rua  Victoria.  Ao  chegar  o  coronel  de- 
fronte do  club  t^epublicano  parou  a  tropa  e  emquanto  as  musicas 
tacavam  o  hyinno  argentino  e  que  os  soldados  apresentavam 
armas  à  bandeira  brazileira,  a  commissfto  entregou  ao  coronel 
uma  medalha  e  uma  carta  de  agradecimento  ao  exercito,  tro- 
cando-se  então  entre  o  valente  guerreiro,  que  outr^ora  batalhou 
com  os  nossos  nos  campos  do  Paraf  uay,  e  os  senhores  de  la  Pena 
e  M.  da  Costa  Amaro  fí*aternaes  abraços.  Depois  a  columna  lu- 
minosa continuou  a  marcha  para  a  legação. 

Jà  se  encontrava  là  o  coronel  José  J .  Oarmendiò,  rodeado  de 
brilhante  estado-maior  e  de  uma  delegação  dos  Clubs  Naval  e 
Militar. 

Em  nome  do  exercito  argentino^  o  coronel  saudou  nestes  termos 
o  exercito  e  a  armada  brazileira: 

<  Sr.  ministro.— O  exercito  argentino,  associando-se  devida- 
mente ao  acto  nacional  deste  dia,  vem  saudatvvos  em  nome  dos 
elevados  propósitos  que  consegue  a  espada  do  soldado,  quando 
estÀ  ao  serviço  das  grandes  aspiraições  de  um  povo. 
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«  Os  laços  de  glorias  que  prendem  nossas  nações  serSo  indes- 
tnictiveis,  porque  foram  escriptos  com  o  sangue  de  seus  nobres 
íllhos  na  maior  epopôa  da  America  do  Sul ;  e  este  pacto  solemoe 
dos  campos  de  batalha,  onde  galhardamente  combateram  brazi- 
leiros  e  argentinos  para  a  liberdade  o  a  eivílisação  de  poros 
irmãos,  será  a  valia  intransitável  que  se  opporâ  ao  impalso 
das  paixOes  do  momento,  si  em  mà  hora  insensatos  arvordrem 
o  pendão  de  discórdia,  fazendo-se  ouvir  então,  não  ha  duvidal-o, 
a  voz  intima  do  patriotismo  que  clamará  contra  este  erro  inex- 
plicável . 

€  A  nação  brazileira,  vislumbrando  desde  tempos  longínquos  o 
ideal  do  systema  de  goverao  e  obedecendo  ao  andar  natural  da 
evolução  politica,  no  ultimo  movimento  demonstrou  o  bom  senso 
quo  o  domina,  mostrando  com  altivez  a  calma  magistral  justa- 
mente apropriada  a  seus  actos,  proclamando  uma  revolução 
solemne  sem  derramar  uma  gotta  de  sangue,  sem  uma  perse- 
guição repugnante,  sem  uma  injuria,  rodeando  de  todas  as 
considerações  e  respeito  á  i Ilustre  magestade  decahida.  Sublimes 
são  estes  actos  que  vêm  firmar  gloriosamente  o  justo  prestigio  de 
que  goza  o  Brazil  entre  as  na(^es  cultas. 

€  O  e:cercito  argentino,  movido  pelo  enthusiasmo  deste  grande 
acontecimento,  honrou-me  com  o  encargo  a^adavel  de  saudar 
em  vossa  distincta  pessoa  o  valente  exercito  orazileiro,  que  com 
justo  titulo  conquistou  a  fama  de  denodado  e  perseverante 
soldado  nas  mais  rudes  batalhas  de  uma  campanha  memorável  e 
este  titulo  obtido  por  acções  proclamadas  cresceu  ainda-  na  vida 
pacifica  do  cidadão,  produzindo  um  acto  politico,  aue  desde  hoje 
muda  a  constituição  de  uma  grande  nação,  que  ha  ae  estender  os 
braços  de  irmã  a  toda  a  America,  demonstrando  maior  altura  e 
prosperidade  em  um  brilhante  porvir. 

<  Receba,  pois,  Sr.  ministro,  as  minhas  mais  calorosas  felicita- 
ções e  os  ardentes  votos  para  que  reine  sempre  entre  a  Republica 
Argentina  e  os  Estados  Unidos  do  3razil  a  solida  amisaae,  que 
dá  a  força,  o  poder  e  o  respeito ;  e  que  a  prosperidade  e  o 
progresso  constituam  um  futuro  feliz  para  nossa  maior  alliada.> 

O  Sr.  de  Alencar  respondeu: 

<  Em  nome  do  exercito  brazileiro  agradeço  a  honrosa  mani- 
festação do  exercito  argentino.  » 

Findo  o  discurso  do  coronel  Garmendia,  este  official  superior, 
os  generaes  Levalle,  Maria  Campos,  coronel  Rodde  e  mais  de 
duzentos  officiaes  Incorporaram-se  á  «  retreta  »,  que,  depois 
de  andar  em  volta  da  praç%  de  Loréa,  tornou  a  entrar  na  ma 
Victoria,  indo  desfilar  em  frente  do  Centro  Republicano.  A  nm 
commando  de  «alto !  »  a  colunma  parou*  e,  recuando  com  uma 
precisão  admirável,  foi  fazer  fí^nte  ájanellado  duh.  Abriram-^ 
depois  as  fileiras  do  centro  ;  e  os  soldados,  formando  do  meio 
circulo,  apresentaram  armas;  as  musicas  tocaram  o  hymno 
argentino  e  no  meio  de  estrepitosos  vivas  ao  exercito  aiti^ntino, 
HO  exercito  brazileiro,  às  republicas  irmãs,  à  America  republi- 
cana, o  brilhante  estado-maior  invadiu,  ô  a  palavra  proparia,  os 
saldes  do  clab  vistosamente  illominados. 
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Os  vestuários  multicores  das  senhoras,  os  brilhantes  uniformes, 
a  cór  sombria  das  casacas,  os  matizes  de  numerosas  bandeiras  e 
o  dourado  das  dragonas  formavam  um  original  brilhante  e  chàos. 
Ao  estado-maior  da  guarnição  não  tardaram  a  juntar-se  os  dele- 
gados dos  clubs  naval  e  militar  e  vários  personagens  civis,  entre 
outros  o  Dr.  Luiz  V.  Varela,  ministro  do  tribunal  supremo,  03  de 
putados  Ernesto  Pelligrin  e  Ximenez,  os  Drs.  Man  til  la  e  Puyredou 
e  reporters  de  todos  os  diários  da  capital.  Depois  de  amigável  e 
interessante  palestra,  e  de  escolhidas  peças  de  musica,  tocadas 
pelas  bandas  militares,  passou-se  para  o  improvisado  <  buffet »  e 
ao  redor  de  uma  mesa  bem  guarnecida,  ao  escumar  do  champagne 
correram  ondas  de  eloquência,  pelo  menos  iguaes  ás  do  Ai  espu- 
moso. Discursou-se  durante  duas  horas,  desde  as  10  da  noite 
até  às  12. 

Em  nome  da  commissão  brazileira  fallou  primeiro  o  Sr.  Araújo 
Silva,  chanceller  do  consulado,  que,  apezar  de  ser  âlho  do  norte 
do  Brazil,  conhece  a  lingua  castelhana  como  um  verdadeiro  hes- 
panhol,  e  pronunciou  a  notável  arenga  seguinte: 

«  O  grandioso  acontecimento  de  hoje,  senhores,  é  desses  que, 
pela  alta  significação  que  encerram,  fazem  brotar  na  alma  os 
mais  lisongeiros  sentimentos,  firmando  com  as  cores  da  mais 
positiva  realidade  a  crença  no  sublime  principio  da  confratemi- 
dade  humana,  base  fundamental  do  systema  democrático,  que 
.  em  um  porvir  próximo  ha  de  reger  os  destinos  do  mundo ;  é 
desses  que,  fazendo  brilhar-  alegrias  e  ésplendoi*es  próprios  das 
rutilantes  alvoradas  dos  trópicos,  desterram  do  coração  todas  as 
duvidas  e  temores,  que  costumam  assaltal-o  nos  ardores  da  lucta 
de  cada  dia,  e  deixam  entrever  dias  formosos  de  felicidade  e  de 
paz  para  a  humanidade ;  ô  finalmente  desses  que  por  si  só  cara- 
cterisam  a  grandeza  moral  e  o  alto  civismo  dos  que  os  realizam. 
Sem  duvida  alguma  ha  de  ser  rememorado  pelas  gerações 
futuras  como  testemunha  viva  e  eloquentíssima  do  summo  gráo 
de  ci vilisação  e  cultura  a  que  attingiu  o  nobre  e  progressista  povo 
argentino. 

<  Em  seus  altos  desígnios  a  Providencia,  senhores,  reservara 
esta  parte  do  continente  americano  para  ser  theatro  de  factos 
que  com  maior  intensidade  haviam  de  commover  o  mundo  civili- 
sado  no  fim  deste  luminoso  século. 

«  Ainda  não  ha  dous  annos  que  este  povo,  enthusiasta  de  todas 
as  nobres  idéas,  erguia-se  ccmo  um  so  homem  para  acclamar  e 
sautiar  em  um  fraternal  abraço  a  nação  que  tinha  restituído  os 
direitos  do  homem  a  um  milhão  de  entes  desherdados.  apagando 
de  um  golpe  a  ingrata  mancha  que  obscurecia  o  do  brilho  legen- 
dário sol  americano. 

«  Então  ouvimos  dos  lábios  eloquentes  de  um  venerável  ar- 
gentino, que  representa  uma  das  mais  puras  e  legitimas  glorias 
da  pátria,  em  discurso  que  dirigiu  ao  representante  do  império,  a 
conceituosa  expressão  €  o  Brazil  era  uma  democracia  com  coroa 

(ie  rei-  > 

«  As  palavras  do  illustre  Argentino  não  podiam  ser  niais 
promptamente  corroboradas  pela  tangível  realidade.  Com  effeito, 
o  Brazil  era  uma  democracia  verdadeira,  forte,  consciente,  que 
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só  aguardava  o  momento  próprio  para  se  manifestar  em  toda  a 
sua  pujança  e  assumir  o  exercix)io  de  seus  direitos. 

€  Só  por  accideotes,  senhores,  existiam  na  libérrima  America 
as  instituições  monarchicas. 

«  Quando,  ha  um  século,  a  suprema  instituidora  dos  dov^os,  a 
cultíssima  França,  decretava  os  direitos  do  hovem  e  sei  lava  oom 
o  sangue  de  seus  alhos  a  extincção  de  todos  os  privile^og,  as 
sementes  da  frondosa  arvore  da  liberdade  cruzaram  vertiginosa- 
mente o  occeano  nas  azas  do  vendaval  revolucionário  e  ali^a- 
ram-se  na  fértil  terra  da  America,  incontestavelmente  a  terra 
de  promissão  da  democracia.  A  beneílca  semente  brotou  esplen- 
didamente ao  calor  vigoroso  do  fulgurante  sol  de  maio  e,  es- 
tendendo-se  rapidamente  no  solo  predestinado,  em  breve  o  cobria 
com  floresta  inextricável,  que  nunca  haviam  de  abater  as  hostes 
desmoralisadafi  das  caducas  instituições  do  velho  mundo,  e  ti- 
vera dado  fructos  no  Brazil,  antes  do  que  em  outras  regiões,  si 
a  negra  jornada  da  inconfidência  mineira  não  tivesse  feito  abor- 
tar os  esforços  patrióticos  que  foram  suâtocado^  no  sangue  de 
Tiradentes. 

€  Entretanto  a  victoria  da  realeza  devia  ser  momentânea  ;  o 
sangue  do  martyr  não  devia  ser  estéril  e  em  bem  curto  período 
o  poder  real  teve  de  transigir  com  os  princípios  democráticos ; 
só  a  custo  de  concessões  successivas  e  successivamente  mais  im- 
portantes poude  manter-se  na  terra  de  Cabral. 

€  A  democracia  coroada  soube  manter  com  integridade  seus 
direitos  e  de  dia  para  dia  foi  augmentanto  suas  conquistas  na 
lucta  tranquilla,  porém,  tenaz,  com  as  velhas  instituições. 

Já  em  1831  o  deputado  Ferreira  França  e  mais  três  proponham 
entre  outras  reformas  liberaes  da  constituição,  que  o  governo 
do  Brazil  fosse  federal,  e  que  a  religião  fosse  negocio  de  consciên- 
cia e  não  de  regulamento  do  estado.  Em  1834  a  regência  pro- 
mulgou o  acto  addicional  o  que  concedia  às  {>rovincias  a  auto- 
nomia no  governo  interno  e  preparava-se  assim  para  mudarem  o 
regimen  das  instituições . 

€0  joven  imperador,  educado  nos  {irincipios  democráticos 
compatíveis  com  os  privilégios  da  sua  posição,  deve  só  à  sua  sa- 
bedoria, cordura,  e  patriotismo  ter  gosado  o  reinado  prolongado, 
que  acabou  por  meio  da  mais  gloriosa  das  revoluções,  ou  para 
melhor  dizer,  pela  força  imperiosa  das  circumstandas,  pois  não 
se  pode  propriamente  quahacar  de  revolução  o  movimento  or- 
deiro e  magestoso  que  presidia  ao  estabelecimento  do  governo 
republicano. 

€  Não  houve,  na  verdade,  senhores,  tal  revolução  ;  o  qoa  se 
deu  foi  a  execução  solemne  de  uma  sentença  lavrada  em  am 
processo,  que,  havia  muito  tempo,  fora  julgado  pelo  aiu{uremo 
tribunal  da  consciência  nacional. 

€  A  nação,  juiz  soberano»  mandou  notificar  no  dia  15  4^  Jio- 
vembro  ao  representante  da  monarchia  a  sentença  ^ni  wm 
appellação  fora  lançada  contra  ella  para  o  bem  do  p^^.  JBsta 
notificação,  precedida  e  seguida  de  actos  de  fidr'^"*"  ' 

brecem  o  nome  brazilelro,  foi  acatada  com  a 
^0  do   caracter  próprias  de   quem  fâra  ~ 
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conciliar  durante  meio  século  os  interesses  inherentes  á  sua 
investidura  real  com  as  aspirações  francamente  demonstradas  de 
um  paiz  eminentemente  republicano. 

«  Senhores,  uma  nação  que  pratica  taes  actos,  e  com  tanta 
segurança  e  dominio  de  si  mesmo,  apresema-se  perante  o  mundo 
nos  mais  sérios  momentos  da  vida  politica,  será  certamente 
capaz  e  digna  de  reger  os  próprios  destinos.  Si  se  pudesse  abri- 
gar a  tal  respeito  a  menor  sombra  de  duvida,  havia  de  dissi- 
par-se  como  por  encanto  em  vista  da  manifestação  imponente 
com  que  a  nobre  nação  argentina  concorre  para  consagrar  nossa 
obra  magna. 

«  Não  podíamos,  senhores,  esperar  menos  de  vós  e  de  vossos 
antecedentes.  Irmãos  de  raça  e  de  aspirações,  nós  o  somos  agora 
duplamente  pela  communhão  politica,  que  coroa  o  ediflcio  p^- 
petuo  de  nossa  con fraternidade,  jà  varias  vezes  seilada  tanto  nos 
campos  de  batalha,  onde  fomos  juntos  derrotar  a  tyrannia,  como 
nos  mais  humanos  e  mais  nobres  em  que  fomos  juntos  à  con- 
quista da  civilisação. 

«  Povos  tantas  vezes  irmãos  não  podem  ter  sensações  diversas : 
esta  é  a  razão  por  que  nunca  permaneceremos  indifferentes  uns 
aos  outros  nos  acontecimentos  de  nossa  vida  nacional,  e  por  que 
o  solo  argentino  e  o  solo  brazileiro  são  e  sei^  reciprocamente 
como  a  prolongação  da  pátria  de  duas  nações  tão  £i*atemalmente 
unidas. 

€  Neste  momento  em  que  ostentaes  vosssa  elevação  moral 
prestando  homenagens  tão  enthusiasticas  ao  povo  brazileiro, 
lambem  na  capital  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  vosso  nome 
está  sendo  victoriado  e  é  saudada  freneticamente  a  altiva  ban- 
deira que  representa  vossas  honrosas  tradioções. 

«  Por  minha  vez,  senhores,  por  minha  vez,  nobre  e  maçnanimo 
povo  argentino,  saúdo- vos  bradando  com  toda  a  força  ae  meus 
pulmões,  com  todos  os  sentimentos  de  meu  cora^,  com  toda  a 
effusão  de  minha  alma  :  Viva  a  inclyta  nação  argentina  !  Viva  o 
exercito  è  a  armada  argentinos  !  Viva  a  America  Republicana  ! » 

Esse  discurso,  que  denota  da  parte  do  orador  esty lo,  erudição 
e  profundo  sentimento  da  fraternidade  americana,  foi,  e  com 
razão,  muito  applaudído.  Si  de  alguma  cousa  pudéssemos  culpar 
o  orador,  nosso  sympathico  chanceller,  seria  por  ternse  esquecido 
um  tanto  do  exercito  e  da  armada  argentinos. 

Respondeu-lhe  em  um  brllhantissimo  improviso  o  general 
Mansilla. 

Sinto  deveras  não  poder  transmittir  ao  leitor  as  palavras  ar- 
dentes, cheias  de  enthusiasmo  do  brilhante  brigadeiro;  e,  poróm, 
por  mais  que  fizesse,  não  pude  nem  siquer  obter  os  trechos  mais 
notáveis. 

O  discurso  do  general  foi  todo  militar ;  pintou  a  vida  e  missão 
do  soldado,  lembrando  em  phrases  elogiosas  o  procedimento  do 

general  Deodoro,  a  quem  conhecera  ainda  tenente  nos  campos 
a  batalha  do  Paraguay.  Comquanto  vista  frequentemente  o 
mais  elegante  trage  paisano  e  desempenhe  uma  missão  essen- 
cialmente pacifica  e  civil,  qual  a  de  representante  do  povo  no 
congresso  nacional,  o  Sr.  Mansilla  ó  sempre  um  tanto  pret<»rianOy 
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admirador  da  força  militar,  do  poder  das  bayonetas.  Demais 
deve  ser  isto  am  effeito  do  atavismo ;  como  o  recordara  em  uma 
carta  celebre,  publicada  do  Siul-America  e  dirigida  ao  senador 
Aristobulo  dei  Valie,  elle  é  sobrinho  do  terrível  Rosas. 

O  resultado  destas  bellicas  inclinações  foi  que  o  general  tiroa 
da  historia  da  revolução  pacifica  do  15  de  novembro  esta  oonclu* 
são  que  vai  fazer  arripiar  os  cabellos  de  todos  os  democratas  de 
àqnem  e  além  mar :  « não  vinga  nenhuma  idóa  que  não  seja 
espetada  na  ponta  das  bayonetas  ou  arremessada  pela  bala  de 
om  canhão». 

Tão  formidável  aífirmação  não  cahia  no  chão ;  rebatea-a  em 
improviso  não  menos  brílhante  o  Dr.  Luiz  Varella,  que  começoa 
o  discurso  com  as  palavras  francezas  €  Autres  temps,  autres 
moBurs»  e  paraphaseou  o  celebre:  «Cedant  arma  togoe>.  A 
palavra  do  tribuno,  a  eloquência  do  orador,  a  penna  do  humilde 
jornalista  tem  hoje  mais  força  do  que  todas  as  pólvoras  mais 
explosivas,  e  dia  virá  em  que  o  soldado  não  será  sinão  o  man- 
tenedor da  ordem,  como  jâ  o  ó  na  Suissa  e  nos  Estados  Unidos. 

Paliaram  depois  o  general  Levalle,  que  mostrou  quão  diffe- 
rente  ó  o  soldado  actual  do  mercenário  descrípto  pelos  antigos 
historiadores,  e  o  coronel  Germandia,  que  em  linguagem  pitto- 
resca  lembrou  as  façanhas  do  exercito  brazileiro  na  immortal 
campanha  que  deu  em  terra  com  a  tyrannia  do  Lopez. 

Paliaram  mais  da  parte  dos  brazileiros  os  Srs.  Manoel  d& 
Costa  Amaro,  Augusto  C.  de  Sá  Pereira  e  o  incansável  Cypriano 
de  la  Pena,  que  encerrou  a  festa  e  os  discursos  demonstrando 
que  não  menos  valente,  não  menos  disciplinado,  não  menos  sof* 
n*edor  fora  o  soldado  argentino  do  que  seu  irmão  o  brazileiro 
nos  campos  paraguayos. 

Assim  acabou  tão  bella  festa  que  ficará  gravada  eternamente 
na  memoria  e  no  coração  de  todos  os  que  a  presenciaram. 

Longa  já  vai  esta  chronica;  passarei,  portanto,  os  elogios 
feitos  por  toda  a  imprensa  argentma  ao  Centro  Brazileiro;  peio 
mesmo  motivo,  e  para  não  offender  a  modéstia  de  ninguém,  não 
mencionarei  os  mais  meritoríos,  acabando  pela  citação  de  alçumas 
adhesões,  documentos  que  talvez  mais  tarde  poderão  servir  aos 
historiadores  do  grande  dia  15  de  novembro. 

Os  Srs.  Manoel  Jacintho  da  Cunha,  vice-consul  no  Rosário,  e 
Sebastião  R.  de  Azevedo  que  occupa  o  mesmo  posto  na  cidade  da 
Concórdia,  dirigiram  ao  nosso  amigo  Josó  Pereira  de  Azevedo  a 
carta  seguinte : 

€  Compatriota  e  amigo.—  Devendo  realizar-se  brevemente 
nessa  cioade,  com  o  concurso  de  nossos  compatriotas,  uma  mani- 
festação em  honra  do  Brazil,  por  causa  do  advento  da  forma  do 
governo  republicano,  tomamos  a  liberdade  de  rogar- vos  que  nos 
representeis  nesse  acto  e  apresenteis  a  nossos  compatriotas  ahi 
residentes,  nossas  mais  sinceras  congratulações  pelos  grandiosos 
acontecimentos  com  que  ultimamente  nossa  querida  pátria  tem-se 
feito  credora  das  bênçãos  e  da  admiração  do  mundo  inteiro. 
Sauie  e  fíraternidade.—  ManoelJacintho  T.  da  Cut^,^  Sebastião 
R.  de  Azevedo,  A  carta  está  datada  do  Rosário,  5  de  novembro 
de  1889. 
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Por  se  achar  ausente  o  Sr.  Azevedo  nSo  poude  cumprir  com  o 
honroso  encargo. 

O  general  Lúcio  V.  Mansilla,  não  satisfeito  com  a  parte  activa 
que  tomou  nas  manifestações  de  8  de  dezembro,  dirigm  aos  mem- 
bros do  governo  provisório  os  telegrammas  seguintes : 

cExm.  marechal  Fonseca,  Rio.— Invocando  sacriffcios  com- 
muns  e  recordações  f^loriosas  da  guerra  do  Paraguay,  saúdo  em 
vossa  pessoa  o  exercito  republicano  brazileiro.—  General  Man- 
silla. 

€  Ruy  Barboza,  Rio.—  Bntre  republicanos  não  pode  haver 
fronteira  moral.  A  coníi*atemidade  deve  ser  a  única  lei  futura 
dos  hrazileiros  e  argentinos.  Peço-lhe  que  exprhna  estes  senti- 
mentos a  Bocayuva,  Lobo,  Wandenkolk.  Gonstant,  Salles  e 
Magalhães,  aceitando  votos  de  prosperiaade  e  gloria  para  os 
Estados  Unidos  do  Brazil.—  General  Mansilla.  > 

Na  tarde  do  dia  8  o  Dr.  Zeballos,  ministro  dos  negócios  es- 
trangeiros, visitou  o  Sr.  de  Alencar,  manifestando-Ihe  os  votos 
do  governo  pela  prosperidade  da  Republica  Brazileira,  visita  que 
foi  immediatamente  retril)uida  por  este  senhor  e  pelo  addido  da 
lega^,  o  Sr.  Alfredo  Torres. 

As  províncias  associaram-se  às  manifestações  em  honra  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil,  sendo  sobretudo  notáveis  os  festoes 
que  se  celebraram  em  Mendoza,  capital  da  província  do  mesmo 
nome,  e  em  La  Plata.  Houve  salvas  de  canhões  ao  nascer  e  ao 
pôr  do  sol.  parada  militar  e  à  noite  bailes  e  illuminações. 

As  cidaaes  de  San  Luiz,  San  Juan,  Salta,  Rosário  e  Paraná 
associaram-se  a  este  movimento  de  sympathia  para  comnosco. 

A  corveta  Trajano  chegou  ao  ancoradouro  exterior  na  manha 
do  dia  8  e  salvou  à  bandeira  argentina  com  21  tiros  de  canhão, 
saudação  que  foi  immediatamente  retribuída  pela  esquadra  ar- 
gentina. 

O  vento  rijo,  que  reinava  no  rio,  impediu  a  briosa  offlcialidade 
de  desembarcar  e  juntar-se  aos  seus  compatriotas  para  receber 
as  enthusiasticas  manifestações  do  povo  argentino. 

Os  republicanos  italianos  de  Buenos  Ayres  e  de  Rosário  e  alguns 
democratas  francezes  festejaram  em  um  grande  banquete  o 
triumpho  da  republica  no  Brazil. 


Lã  República  Brasílera 


REPRESENTACION    DEL    GOBIERNO    PROVISÓRIO;    RESPUESTA   DEL 

EMPERADOR  POR    TELÉGRAFO 

Nuestro  corresponsal  de  Rio  Janeiro  nos  trasmite  el  telegrama 
reproduciendo  integro  el  mensaje  en  que  el  Gobierno  Provisório 
dei  Brasil  intima  ai  emperador  su  retiro  dei  pais  y  la  contesta* 
cion  dei  ex-jefe  dei  Estado « 

47 -i»  H«  B* 
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El  primera  de  esos  documentos  se  iiúponia  desde  lue^,  oomo 
consecuencia  dei  movimiento  revolucionário  ;  la  família  imperial 
no  podia  permanecer  por  mas  tiempo  en  el  suelo  de  donde  ia  es* 
pulsaba  la  fUerza  incontrastable  de  los  sacesos. 

Don  Pedro  ha  acogido  con  altura  la  decislon  popular,  contes- 
tando, en  ^rminos  que  recojerá  la  historia,  el  mensaje  dei  Qo- 
blerno  Provisório. 

Esa  respuesta,  breve  y  consisa  pêro  elocuente,  retrata  à  lo 
vivo  el  carácter  dei  soberano  depuesto.  confirmando  en  circum- 
stancias  tan  criticas  la  opinion  de  homore  prudente  y  sereno  que 
supo  conquistarse  en  tantos  aâos  de  gobierno. 

Nada  do  protestas  violentas ;  por  el  contrario :  ai  alejarse  de 
la  que  el  mismo  llama  <  pátria  querida  »,  le  desea  grandeza  y 
prosperidad  en  sus  nnevos  rumbos  trazados  por  la  revolucion  nar 
cional. 

He  aqui  el  telógrama. 

Rio  Janeiro,  noviembre  17. 
5  p.  m. 

(Do  Sul  America^  de  Buenos  Ayres.) 


€  B*  Hma  espeoialidade  e  uma  gloria  cívica  do  Brazil  ter  operado 
as  suas  grandes  revoluções  pacificamente,  dentro  de  seus  ele- 
mentos constitutivos,  sem  derramamento  de  sangue  e  com  o  apoio 
unanime  da  opinião ;  fteternisando  o  povo  com  a  força  armada. 

«  O  Brazil  será  uma  federa^  com  unidade  de  regimen,  oomo 
ó  a  Suissa  hoje,  como  são  os  Bstados-Unídos,  como  ô  a  Republica 
Argentina  e  como  ô  a  Columbia.  Tem  o  antecedente  traoicionai 
de  suas  províncias,  que  determinam  particularíssimos  que  formam 
outros  tantos  Estados ;  tem  os  germens  de  uma  organisaçSo  fe- 
deral na  sua  própria  constituição  monarchica,  com  as  suas  as- 
sembléas  provinciaes,  e  até  tem  a  sua  capital  histórica,  com  o  seu 
município  neutro,  sôde  do  governo  gerai. 

€  Isto  o  preservará  de  uma  guerra  constitucional,  nnico  peri^ 
que  pôde  ameaçar  a  nova  republica,  e  ó  de  esperar  que  o  patrio- 
tismo conservador  dos  brazileiros,  que  soube  conciliar  as  formas 
com  os  princípios,  nas  duas  grandes  revoluções  anteríores,  para 
manter  a  unidade  nacional,  os  inspire  e  os  acompanhe  no  mo- 
mento supremo  em  que  vão  mostrar  ao  mundo  que  são  dignos  e 
capazes  de  govemar-^e  por  si  mesmos,  em  plena  democracna. 

Pelo  que  respeita  á  Republica  Argentina,  sua  politica  deve  ser 
sempre  a  mesma.  Bom  vizinho  e  amigo  e  por  vezes  ai  liado  do 
império  a  favor  da  paz  internacional  e  contra  os  tyrannos,  a  sua 
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politica  para  com  a  rcpablic^i  brazileira  será  fraternal.  Poróm  ao 
saudar  o  seu  adveato  deve  inclinar-se  com  respaito  ante  a  nobre 
firara  do  imperador  destbronado  D.  Pedro  de  Alcântara,  que 
nao  perdeu  a  sua  ooròa  de  brilho. 

«Gomo  soberano  de  um  povo  livre  e  civilísado,  salvou  a  liber- 
dade do  Rio  da  Prata  nas  muralhas  de  Montevidôo,  contribuiu 
com  03  argentinos  e  orientaes  para  derrubar  a  tyrannia  de  Rosas 
e  Juntos  oaram  em  terra  com  o  tyranno  do  Paraguay.  O  seu 
longo  e  glorioso  reinado  constituo  atô  hoje  a  maior  e  mais  for- 
mosa pagina  da  historia  braziielra  sellada  com  a  emancipação  doa 
escravos  &  custa  da  sua  coroa  de  rei.» 

(Da  redacção  da  Nacion^  de  Buenos  Ayres.) 


A  America  Republicana 


SVOCBSSOS  DO  BRÁZIL 

Eí  Diário  de  Buenos  Ayres  consagra  &  proclamação  da  Repu- 
blica Federal  Brazileira  o  seguinte  artigo,  publicado  em  seu 
numero  de  16,  com  os  títulos  acima. 

Bastante  longo  o  artigo  do  collega,  não  pôde  ser  por  nós  tran- 
scripto  em  sua  totalidade  e  apenas  publicaremos  em  seguida  a 
sua  primeira  parte  e  o  fecho : 

«  Conflrmadas  hoje  as  sorprendentes  noticias  recebidas  hontem 
do  Brazil,  já  não  na  duvida  da  qu3  o  anno  de  1889  dá,  em 
sua  despedida,  o  melhor  quinào  bistorico  &  America  do  Sul. 
A  hora  daquóda  chegou  dednitivamente  para  a  única  instituição 
monarchica  que  ficava  encravada,  como  um  anachronismo,  no 
vasto  scenario  americano,  e  cuja  larga  existência  deveu,  antes 
de  tudOy  ã  bondade  e  virtudes  do  monarcha,  que  neutralisava 
com  seu  coração  e  alto  critério  os  inconvenientes  do  svstema 
politico,  conseguindo  que  as  sympathias  inspiradas  pelo  homem 
reflectissem  sempre  soore  a  instituição. 

€  O  golpe  de  estado  dado  hontem  no  Rio  de  Janeiro,  sob  a 
direcção  do  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  e  com  o  con- 
curso de  todo  o  exercito  brazileiro,  teve  como  único  objecto, 
segundo  se  vô,  o  muito  importante  de  mudar  o  regimen  politico, 
proclamando  a  republica  em  substituição  do  império.  Alóm  das 
causas  íúndamentaes  que,  dentro  de  maior  ou  menor  prazo, 
trariam  essa  solução  tão  desejada,  concorreram  causas  de  occa- 
siãOi  motivos  determinantes,  que  vieram  precipitar  os  successos. 

A  dissolução  do  gabinete  conservador  presidido  por  João 
Alfredo,  substituído  por  um  ministério  liberal,  debaixo  da  preei- 
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dencia  do  Visconde  de  Ouro  Preto,  foi  talvez  o  maior  desaoerio, 
cujas  consequências  surgetíi  ajg^ora. 

«  Achando-se  reunido  o  parlamento  e  estando  representado 
nelle  o  partido  conservador  por  considerável  maioria,  a  mudança 
da  situação  politica,  operada  fora  do  terreno  parlamentar,  arras- 
tava dous  phenomenos  simultâneos.  No  primeiro  apparecia  o 
absolutismo  do  critério  individual  e  do  poder  indiscutível  do 
soberano,  o  qual  podia  de  um  momento  para  outro,  por  causas 
notórias  ou  occultas,  transformar  a  seu  talante  as  situações 
politicas,  annullando,  por  meio  de  sua  intervenção,  as  maiorias 
parlamentares ;  —  no  segundo  se  patenteava  a  deplorável  fhi- 
qu3za  ou  impotência  dos  partidos  monarchicos  em  assegurar-se 
a  posse  do  governo  por  meios  regulares,  íkzendo  respeitar  nos 
limites  de  sua  legitima  funcçào  prerogativas  e  attributos  de  que 
se  diziam  investidos  pela  autoriaade  do  seu  mandado,  como  pre- 
sumida delegação  da  soberania  nacional.  > 


«  A  inoculação  do  principio  federativo,  que  em  sua  essência  é 
republicano,  começou  promptamente  a  produzir  seus  effeitos 
naturaes  no  organismo  dos  partidos  monarchicos. 

€  Tanto  no  seio  do  partido  liberal,  como  no  do  conservador,  a 
divergência  interna  estava  operando  a  definitiva  dissolução 
desses  partidos. 

€  Os  liberaes  mais  adiantados  marchavam  até  a  fíx)nteira  da 
republica,  acompanhados  de  perto  pelos  conservadores  progres- 
sistas e  evolutivos ;  os  tímidos  e  os  retardatários  dos  dous  par- 
tidos estavam  ainda  vacillantes  na  resolução  a  adoptar. 

«  Pela  voz  do  presidente  do  conselho  de  ministros,  o  partido 
liberal  atrasado  annunciava  o  programma  da  descentraiisaçao 
administrativa,  limitado  e  circumscripto  ;  pelos  seus  chefes  o 
partido  conservador  declarava  que  não  opporia  resistência  â 
onda  crescente  da  evolução  politica  no  sentido  da  federação  das 
províncias. 

«  Marchando  atravez  desses  programmas  fragmentados,  in- 
connexos  e  incoherentes,  o  partido  republicano  teve  o  bom  senso 
de  estreitar  cada  vez  mais  suas  íileiras,  mantendo-se  com  ârmeza 
no  terreno  conquistado  e  inspirando  por  sua  seriedade,  espirito 
de  ordem  e  obediência  legal,  a  maior  confiança. 

«  Forte  pela  integridade  de  sua  doutrina,  forte  pela  cohesâo 
moral  de  suas  forças,  forte  pela  legalidade  dos  meios  de  que 
podia  lançar  mão  para  alcançar  o  bom  êxito  de  sua  aspiração 
patriótica,  o  partido  republicano,  depois  de  varias  victoms 
alcançadas  nas  urnas  eleitoraes ;  depois  de  consultar  a  opinião 
nacional  e  de  agrupar  e  disciplinar  suas  forças,  consideroa-se 
prompto  a  emprehender  a  grande  campanha  que  devia  coroar  a 
granae  obra  de  vinte  annos  consecutivos  de  luta  contra  o  despo- 
tismo monarchico. 
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€  O  concurso  do  exercito  bpazileiro,  em  cujo  seio  a  idôa  repu- 
blicana teve  sempre  acolhimento,  fez  com  que,  felizmente,  a 
grrande  revolução  politica  se  realizasse  sem  effusão  de  sangue. 
Não  ô  fácil  prever  o  futuro  immediato  da  nova  republica,  mas 
deve  merecer  fó  a  obra  de  um  partido  que  tão  brilhantemente 
acaba  de  provar  sua  cordura,  sem  patriotismo  e  sua  forga.  São 
estes  03  grandes  levantamentos  que  honram  e  enaltecem  aos 
povos,  porque  nelles  não  triumpham  as  armas,  senão  a  idéa,  e 
provam  que  a  conservação  futura  está  garantida  pela  unani- 
midade presente. 

€  Assim  o  desejamos  para  a  nação  brazileira  em  seu  advento 
ao  novo  estado  politico ;  felicitando-nos  de  que,  emflm,  desappa- 
receu,  sem  grandes  violências,  o  que,  como  systema,  era  uma 
aberração  na  America  Republicana.  » 


A  Republica  no  estrangeiro 


A  convite  da  Associação  da  Imprensa  realizou-se  em  Buenos- 
Ayres  uma  grande  reunião  para  resolver  sobre  a  melhor  forma 
de  levar  a  effeito  um  acto  publico  de  sympathia  pelo  advento  da 
Republica  Brazileira. 

Foi  çrande  a  concurrencia,  tendo  manifestado,  por  escripto,  a 
sua  aahesão  à  idéa  os  Srs.  JuIio  Roca,  Tortjuato  de  Alvear, 
A.  de  Vedia,  Henrique  S .  Quintana,  R.  Araújo  Muiloz,  L.  V. 
Mancella,  Francisco  Ballini,  Bernardo  de  Irigoyen,  Adolpho 
F.  Clivares  e  Nicolau  Calvo. 

O  Dr.  Luiz  V.  Vaccela,  protestando  também  por  carta  a  sua 
adhesão  à  idéa  manifestada,  fez  saber  que  prestava  todo  o  seu 
concurso  logo  que  o  governo  argentmo  reconhecesse  o  ífi- 
cialmente  a  nova  republica ;  pois  entendia  que,  â  vista  do  alto 
cargo  que  occupava  na  admmistração  do  Estado,  devia  esperar 
esse  acto  para  concorrer  sem  reservas  para  essa  manifestado 
republicana. 

Na  reunião  âcou  resolvido: 

1.0  Realizar  uma  grande  manifestação  popular  de  sympathia 
Ã  nova  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 

2.®  Enviar  ao  Governo  Provisório  do  Brazil  uma  placa,  cuja 
inseripção  manifeste  o  alto  sentimento  dessa  manifestação  ao 
povo  brazileiro. 

3.*  Offerecer  placas  commemorativas  do  mesmo  acto  aos  ci- 
dadãos brazileiros  do  Governo  Provisório  e  da  Gamara  Municipal 
do  Rio  de  Janeiro. 
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4.*  Pedir  adhe8(!íes  das  províncias  a  favor  desse  movimento, 
afim  de  accentuar  o  caracter  nacional,  designando  delegados,  08 
quaes,  incorporados  à  commissão  actaal,  constituirão  a  com- 
missão  geral  da  grande  manifestação  republicana. 

5.»  A  vista  da  resposta  que  fôr  recebida  das  provindas, 
designar  com  a  maior  brevidade  o  dia  em  que  se  deve  realizar  a 
manifestação. 


Portugal 


Lisboa 


Acarta  do  correspondente  de  24  de  novembro  diz  o  seguinte  : 

<  A  proclamação  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  con- 
tinua a  ser  aqui  a  ordem  do  dia.  A  critica  do  CTande  aconteci- 
mento, mais  ou  menos  justa,  constituo  invariavelmente  os  artigos 
de  fundo,  e  os  telegrammas  do  Rio,  de  Pariz,  de  Hamburgo,  de 
Londres  e  de  Nova- York,  contraditórios  na  maior  parte,  occupam 
todos  os  dias  umas  poucas  de  columnas  em  cada  jornal,  tanto  em 
Lisboa  como  no  Porto. 

Ha  uma  soffreguidão  de  noticias  aue  não  se  calcula,  reconhece- 
se  que  cada  um,  de  si  para  si,  amaldiçoa  a  distancia  que  o  separa 
do  Brazil,  por  não  poaer  com  os  seus  olhos  verificar  o  que  là  se 
está  passando,  e  reconhecer  a  veracidade  de  noticias  que,  de 

3uando  em  quando  nos  vêem  desorientar  completamente.  Uma 
ellas  das  mais  recentes  e  publicada  sob  forma  de  telegramma  no 
Standardj  de  Londres,  e  reproduzida  aqui  nos  jomaes,  aílirma  que 
em  algumas  províncias  do  Brazil  se  accentuava  um  movimento 
anti-republicano  para  coroarem  imperador  o  príncipe  D.  Pedro, 
íilho  da  princeza  Leopoldina,  sob  o  titulo  de  D.  Pedro  III. 

A  Independência  Belga  também  publicava  o  seguinte  des- 
pacho no  dia  18 : 

<  Hamburgo,  18  <—  Segundo  despachos  particulares  dirigidos  a 
casas  commerciaes,  a  situação  do  Brazil  não  é  tão  clara  como 
dizem  os  telegrammas,  evidentemente  truncados  e  alterados,  que 
o  novo  governo  tem  deixado  passar  ató  agora. 

<  Consta  qne  se  desenvolveu  uma  forte  corrente  de  sympathia 
por  D.  Pedro,  e  aue  no  Rio  de  Janeiro  houve  hontem  à  noite 
conflitos  sanguinolentos  entre  os  republicanos  e  os  realistas. 

«  No  Rio  acredita-se  n'uma  intervenção  de  potencias.» 
«  Claro  esta  que,  não  havendo  telegrammas  offlciaes  que  con- 
firmem estes  acontecimentos,  o  bom  senso  os  põe  de  reserva  o 
aguarda  pelo  correio  noticias  seguras.  E'  certo  que  se  tem  aqui 
sentido  muito  e  jornaes  de  todas  as  cores  teem  lamentado  a  falta 
de  informações  offlciaes . 

<  Dos  telegrammas  que  se  teem  publicados,  os  mais  importantes 
não  são  os  que  teem  recebido  o  mmistro  do  Brazil  nem  o  nosso 
ministro  dos  estrangeiros,  mas  telegrammas  particulares  e  da 
Agencia  Havas. 

€  Esta,  que  tem  sido  sempre  parca  para  com  o  Brazil,  tem  sido 
agora  de  uma  prodigalidade,  que  seria  louvável  si  senão  reconhe- 
cesse que  muitos  de  seus  telegrammas,  em  vez  de  serem  expe- 
didos do  Rio  de  Janeiro,  são  apenas  expedidos  aqui  da  rua  do 
Ouro! 
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«  E  a  respeito  do  imperador  e  da  familia  imperial !  quantas  petas 
se  teem  dito,  quantas  falsidades  teem  enchido  os  jornaes !  As  noti- 
cias mais  correntes  e  espalhadas  é  que  o  governo  provissorio  da 
Republica,  no  acto  de  notificar  a  D.  Pedro  II  o  seu  desthrona- 
mento,  lhe  offereceu  13  milhões  para  a  despeza  da  viagem  e  lhe 
garantiu  a  sua  dotação  civil,  a  conservação  das  suas  propriedades 
e  a  dotação  civil  de  toda  sua  familia,  respeitando  o  contracto 
ante-nupoial  de  sua  filha.  Este  telegramma  ainda  não  foi  confir- 
mado, mas  também  ainda  não  foi  desmentido. 

€  E'  mais  uma  noticia,  em  todo  o  caso,  que  fica  de  reserva. 
Sempre  lhes  direi,  porém,  como  simples  commentario,  que  todas 
as  concessões  feitas  ao  ex-imperador  são  acolhidas  aqui  com  sjin- 
pathia ;  mas  no  que  ninguém  pôde  acreditar  ô  que,  reconhecida 
a  manifesta  hostilidade  entre  o  Brazil  e  o  conde  d'En,  a  Repu- 
blica tivesse  com  elle  afi  mesmas  attenções  e  deferências  aue  um 
bom  senso  superior  lhe  aconselhava  que  tivesse  com  o  velho  so- 
berano. 

€  Também  correu  mundo  que  o  ministro  o  Barão  de  Aguiar  de 
Andrade  recebera  instrucções  do  Governo  Provisório  para  receber 
o  Sr.  D.  Pedro  com  todas  as  attenções  devidas  a  sua  alta 
gerarchia,  sendo-lhe  ató  recommendado  que  levasse  arvorado  o 
pavilhão  do  império  no  escaler  em  que  fosse  buscar  a  bordo  o  ex- 
monarcha.  Si  ô  verdade,  ó  tão  requmtada  esta  attenção,  que  até 
um  jornal  ultra-monarchico  achou  que  o  governo  republicano 
estava  sendo  com  o  imperador  de  uma  extrema  delicadeza  e 
amabilidade. 

€  A  acreditar-se,  porém,  nos  últimos  telegrammas,  nada  disto 
seria  preciso,  porque  o  imperador  não  tocaria  em  Lisboa,  desem- 
barcaria em  Bordéos,  iria  passar  o  inverno  em  Nice  e  fixaria 
depois  a  sua  residência  em  Roma  ou  em  Florença. 

€  Aqui  não  se  acredita  em  geral  que  o  Sr.  D.  Pedro  escolha 
Portugal  para  viver,  apezar  de  ter  o  paço  de  Queluz  cheio  de 
recoroações  de  seu  pai,  cujo  coração  o  Porto  guarda,  nem  o  Porto 
nem  Lisboa  servem  positivamente  para  logar  de  exílio  de  am 
Bragança  desthronado. 

<  Hontem  dizia  um  jornal  da  noite,  que  próximo  da  cidade  da 
Virgem  um  abastado  capitalista  brazileiro  punha  á  disposição  do 
impei^or,  para  sua  residência,  um  magninco  palácio  com  o  seu 
bello  parque. 

€  El-rei,  como  jà  lhes  disse,  também  offerece  a  seu  tio  o  palácio 
das  Carrancas.  Si  o  Sr.  D.  Pedro  optasse  pelo  Porto,  iamos 
apostar  que  aceitava  o  oferecimento  do  capitalista  brazileiro. 

<  A  rainha  Victoria  mandou  um  despacho  ao  ministro  inglez 
pondo  à  disposição  do  imperador  o  palácio  de  Windsor. 

€  Em  Lisboa  e  no  Porto  começam  as  manifestações  de  sympathia 
pela  victoria  da  Republica.  A  colónia  brazileira  em  Lisboa  resolvea 
commemorar  com  um  banquete,  que  se  realizará  no  próximo  dia 
4  de  dezembro,  o  grande  acontecimento.  No  Porto  reune-se  hctjo 
também  a  colónia  brazileira  para  combinar  qual  a  manifestação 
a  fozer. 

€  O  partido  republicano  de  Lisboa  resolveu  entre  varias  mani- 
festações, como  confei'encias  publicas,  illuminações,  etc.,  mandar 
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ao  Brazil  um  enviado  extraordinário  folicitar  em  seu  nome  o 
governo  triumphante. 

€  Para  hoje  estão  anunciadas  nada  menos  de  duas  conferencias, 
uma  pelo  Dr.  Eduardo  Maia  e  outra  pelo  Dr.  Manoel  de  Arriaga, 
sobre  a  iujQuencia  da  revolução  brazileira  em  Portugal . 

«  Ha  também  uma  sessão  solemne  no  Centro  Fraternidade  Re- 

Sublicana,  para  a  qual  estão  convidados  os  mais  illustres  membros 
o  partido  e  a  colónia  brazileira  residente  em  Lisboa.» 


O  Tempo 

o  Tempo^  de  Lisboa,  publica  o  seguinte  artigo  : 

A  REVOLUÇÃO  NO  BRA.ZIL 

<  Um  dos  primeiros  actos  dos  autores  da  revolução  do  Rio  de 
Janeiro  foi  apoderarem-se  do  telegrapho.  A  redacção  d'0  Paiz, 
que  parece  ter  sido  o  centro  onde  se  planeou  o  movimento, 
manaou  um  dos  seus  redactores  tomar  a  direcção  das  communi- 
caçOes  eléctricas,—  e  é  fácil  calcular  que  a  Europa  só  tem  recebido 
até  hoje  aquellas  informações  que  a'õ  Paiz  convém  fazer  conhe- 
cidas aqui.  Do  pouco  que  já  se  sabe  está  apurado  que  o  pessoal  do 
periódico  anda  todo  empregado  na  faina  da  governação  publica. 
Èotre  nós  mesmo,  é  o  correspondente  daquelle  jornal  quem, 
revolucionariamente  também,  rÀrece  ter  substituído  o  represen- 
tante do  Brazil:  A  elle  se  tem  airigido  o  governo  provisório  para 
que  desminta  certos  boatos  ou  afflrme  algumas  das  suas  intenç(3es. 
Assim  como  antes  lhe  telegraphavam  para  que  mandasse,  com 
urgência,  informações  sobre  o  carregamento  que  levava  para  os 
portos  do  império  o  Áconçagua  ou  o  Sorata,  da  Pacific  Steam 
Naviaation  Company^  assin  agora  lhe  requerem,  com  diligencia, 
que  aé  noticia  das  opiniões  do  governo  e  do  modo  coiqo  correram 
OB  acontecimentos  no  império. 

Não  querem  estas  observações  pôr  em  duvida  os  méritos  do 
diplomata  especial,  nem  criticar  que  o  jornal  duplique  assim  os 
serviços  da  redacção.  Visam  só,  muito  naturalmente,  a  accentuar 
a  parcialidade  i>rovavel  dos  informes  recebidos,  e  a  mostrar  a 
razão  das  deficiências  geralmente  notadas.  Toda  a  imprensa 
européa,  sem  preoccupações  partidárias,  tem  prevenido  os  seus  au- 
tores para  as  sorprezas  possíveis.  Em  França,  teem  ido  mais  longe 
até.  Jornalistas  republicanos  não  só  accentuam  a  sua  descon- 
fiança a  respeito  da  inteira  exactidão  de  muitas  noticias  recebidas, 
como  censuram  resolutamente  a  revolução  republicana.  Para 
elles  a  Republica  Brazileira,  ao  parecer  amparada  e  estabelecida 
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pelos  contrários  á  abolição  da  escravatura,  nâo  tom  laços  de 
solidariedade  com  o  seu  ideal  politico.  Charles  Leser,  por  exemplo, 
termina  assim  o  seu  artigo  :  •• 

«  Esperando  esclarecimentos  mais  completos,  limltamo-nos  a 
fazer  votos  pelo  triumpho  do  imperador,  porque  ô  elle  que  re- 
presenta a  civilisação,  o  progresso  e  a  liberdade !  » 

B'  frisante  e  expressivo. 

Mas  não  ó  só  este.  Outro  republicano,  A.  Saissy,  diz  no  Echo 
de  Paris  : 

€  Os  homens  de  principies,  que  outr*ora  constituíam  o  velho 
partido  republicano  nrazileiro,  depois  de  terem  inft*uctnosamente 
tentado  vários  movimentos  insurreccionistas,  durante  a  minori- 
dade  de  D.  Pedro  II,  pareceram  tomar  o  partido  do  império 
constitucional,  quando  o  discurso  do  throno  ae  1867,  propondo  a 
questão  da  abolição  da  escravatura,  levantou  no  paiz  grandes 
descontentamentos  e  reforçou,  por  consequência,  os  partidos 
hostis  ao  governo  reconhecido. 

€  Os  brazileiros  sabiam  que  as  colónias  francezas  e  inglezas 
tinham  sòffrido  economicamente  por  motivo  da  escravatura.  Ora, 
havia  no  Brazil  em  1865,  sobre  uma  população  de  10.000.000  de 
habitantes,  não  1.500.000  escravos,  como  se  disse,  mas  cerca 
de  4.000.000. 

«  Estatísticas  elaboradas  segundo  os  recenseamentos  de  1850 
davam  aos  Estades  Unidos  3.178.000  escravos  e  ao  Brazil 
3.250.000.  E'  certo  que  o  Brazil  adoptara  medidas  para  impedir 
a  importação  de  novos  escravos ;  mas,  como  bem  observou  nossa 
época  o  Sr.  G.  de  Molinari,  essas  medidas  representavam  menos 
um  progresso  do  espirito  abolicionista  do  que  uma  suggestão 
proteccionista.  A  prohibição  do  trafico  no  Brazil  equivale  a  um 
premio  dado  à  industria  dos  ne^eiros, 

«  Ora,  quando  em  1871  a  lei  Rio  Branco  proclamou  o  ventre 
livre^  os  grandes  negreiros,  feridos  nos  seus  interesses,  ligaram-se 
immediatamente  aos  partidos  anti-dynasticos. 

«  No  emtanto,  a  obra  da  emancipação  prosegulu  e  foi  coroada 
pela  lei  d<3  13  de  maio  de  1888. 

€  Foi  um  golpe  terrível  para  os  interessados  na  continuado 
da  escravatura ;  principalmente  para  os  que,  a  despeito  dos  avisos 
e  do  estudo  da  opinião,  fechavam  voluntariamente  os  olhos  e  — 
como  se  escrevia  ha  tempos  na  Etoife  du  Sud  —  para  os  que 
descuravam  tratar  da  transformação  do  trabalho,  attribuindo  á 
escravatura  muitos  annos  ainda  de  existência.  O  seu  despertar 
foi  terrível .  A  responsabilidade  era  toda  da  sua  imprevidência  e 
da  sua  deshumanidade,  mas  preferiram  accusar  o  throno. 

«  Multiplicaram-se  as  adhesões  ao  partido  republicano  ;  e  esses 
homens,  que  anteriormente  eram  uma  espécie  de  senhores  feu- 
daes,  que  usavam  e  abusavam  do  direito  da  alta  e  da  baixa  justiça, 
levantaram  clamores  contra  a  tyrannia  monarchiea  e  invés- 
liram-se  em  paladinos  da  lit^rdade. 

€  Nada  de  menos  claro,  como  se  vô  na  situação  reciproca  dos 
partidos  no  Brazil,  e  não  são  os  telegrammas  que  nos  habilitarão 
a  pronunciar  um  julgamento  seguro  sobre  a  natureza  e  as  conse- 
quências do  movimento  insurreccional  que  nos  annunciaram. 
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€  Vai  abrir^se  no  Brazil  a  éra  dos  pronunciamentos  ?  Vamos 
ver  as  diversas  provincias,  que  constituiam  o  império,  seguir  as 
tendências  separatistas,  ou  che^ar-se-ha  a  uma  transacção,  que, 
assegurando  a  integridade  do  império,  consolidasse,  ao  menos, 
por  algum  tempo,  o  throno  de  D.  Pedro?  Essa  era  a  solução  que 
a  opinião  publica  em  França  devia  favoravelmente  acolher, 
porque  era  a  que  livraria  o  Brazil  das  calamidades  da  guerra 
civil  e  lhe  permittiria  proseguir  a  obra  da  sua  organização  eco- 
nómica e  industrial.» 

Como  os  leitores  vêem,  os  escriptores  republicanos  em  França 
não  davam  a  sua  assignatura  —  para  o  manifesto  que  os  de  cà 
projectam  mandar  ao  Brazil  por  um  commissionado  especial. 


Ás  noticias,  que  conseguem  passar  por  Nova-York,  mostram,  de 
resto,  que  O  Paiz  só  parcamente  tem  informado  o  seu  correspon- 
dente entre  nós.  A  prisão  de  José  do  Patrocinio,  que  é  um  facto 
de  altíssima  importancia,ainda  não  tinha  chegado  ao  conhecimento 
do  Sr.  Vieira  da  Silva.  A  conspiração  que  este  notável  tribuno 
tramara  contra  a  Republica,  é  outro  acontecimento  que  a  impor- 
tante folha  do  Rio  ainda  não  transmittira  ao  seu  representante. 
Por  que? 

Deixamos  de  pé  essa  interrogação,  para  transcrever  os  seguintes 
esclarecimentos  curiosos,  que  a  esse  respeito  nos  fornece  O  Lia  : 

<  José  do  Patrocinio  foi  o  mais  fervoroso  apostolo  da  abolição 
da  escravatura.  Filho  de  uma  escrava,  dedicou-se  a  remir  e 
emancipar  no  Brazil  a  raça  a  que  sua  mãi  pertencia,  e  depois  de 
ter  visto  coroada  de  êxito  a  sua  propaganda  de  toda  a  vida, 
conservou-se  naturalmente  affecto  aos  negros  seus  tutelados, 
assim  como  conservou  a  confiança  delles. 

«  Si,  pois,  este  homem  generoso,  que  subordinou  sempre  as  opi- 
niões politicas  à  sua  missão,  conspirou  contra  a  Republica,  deve 
crer-se  que  foi  movido  a  isso  pelo  receio  de  que  a  Republica  favo- 
recesse o  escravismo.  Será,  pois,  verdade  que  o  movimento  que 
desthronou  D.  Pedro  II  foi  impulsionado  ou  patrocinado  pelos 
senhores  de  escravos,  descontentes  com  a  abolição  ?  A  imprensa 
de  Bruxellas  já  o  disse,  e  os  factos  parecem  dar-lhe  apparencias 
de  razão !  Mas,  si  assim  é,  si  a  republica  se  propoz  vingar  os 
aggravos  dos  escravistas,  ô  certo  o  seu  rompimento  moral  com 
a  Europa,  que  agora  mesmo  discute,  em  conferencia  diplomática, 
os  meios  de  resgatar  a  própria  Africa  da  infâmia  de  que  ha  pouco 
se  resgatou  o  Brazil. 

«  Por  outra  parte  deprehende-se  dos  telegrammas  que  o  Go- 
verno Provisório,  antecipando-se  às  constituintes,  estabeleceu  já 
o  federalismo^  converteu  em  Estados  as  provincias  do  império  e 
deixou  a  cada  Estado  o  encargo  e  direito  de  velar  pela  sua  ordem 

Sublica.  Taes  concessões  foram,  provavelmente,  o  preço  necessário 
aadhesãodessas  provincias;  mas  por  isso  mesmo  revelam  fraqueza 
do  poder  central  e,  portanto,  da  revolução,  e  devem  crear  diffl- 
caldades  futuras.   Acostumados  os  Estados  a  uma  larga  autono- 
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mia,  hão  de  discutir  muito  os  vínculos  federaes  e  provayelmente 
só  os  aceitarão  tão  frouxos  que  asseg'urem  mal  a  unidade.  Além 
disso,  a  ordem\  que  talvez  pudesse  inspirar  alguma  confiança  à 
nação  e  aos  estrangeiros  si  respondesse  por  ella  o  Governo  Pro- 
visório, —  em  que  ha  homens  de  autoridade  moral  —  parece 
menos  assegurada  desde  que  esse  governo  declina  a  obrigação  de 
mantel-a  em  autoridades  locaes,  que  a  Europa  e  o  próprio  paiz 
não  conhecem,  e  que  poderão  ser  precisamente  representantes  da 
desordem.  Por  isso  dizíamos  que  as  ultimas  noticias  são  menos 
tranquíllisadoras  do  que  as  primeiras.  Si  fez  boa  impressão  cá 
fora  a  constituição  de  um  governo  que  offerecia  garantias  aos 
interesses  conservadores,  essa  boa  impressão  foi  em  grande  parte 
destruída  pela  noticia  inesperada  de  que  elle  restringiu,  a  bem 
dizer,  ao  Rio  de  Janeiro  a  sua  acção  tutelar  desses  interesses, 
acção  essencialissima  n'um  período  revolucionário.  Á  descentra- 
lisação  do  poder  e  autoridade  n'um  período  desses,  si  não  é  um 
gravíssimo  erro,  deve  ser  uma  lastimosa  necessidade. 

«  Josó  do  Patrocínio,  o  tríbuno  republicano  do  Brazil,  foi  preso 
por  conspirar  contra  a  republica  no  Brazil  l  Lembra  o  tnbano 
republicano  Danton,  aocusado  por  Robespierre  de  moderantismo, 
preso  por  essa  accusação  —  e  decapitado  em  94  I » 

A  Tarde^  da  mesma  capital,  que  estampou  nos  seus  números 
de  22  e  23  de  novembro  os  retratos  do  ex4mperador  e  da  ex-im- 
peratriz,  publicou  o  seguinte  telegramma,  que  deve  ser  aqui  re- 
produzido : 

IMPORTANTB 

No  Lazareto  recebeu-se  o  seguinte  telegramma  : 

€  O  Governo  Provisório  acaba  de  decretar  a  abolição  da  febre 
amarella.  Boticas  fechadas.  Médicos  protestam. 

<  O  ex-imperador  tencionava  ainda  nesta  sessão  íàzer  apresen- 
tar ao  parlamento  uma  proposta  nesto  sentido ;  as  circumstan- 
cias  fizeram,  poi^m,  com  que  essa  gloria  lhe  não  coubesse.  > 


O  Repórter  deu  à  estampa  o  seguinte  artigo : 

A  NOVA  REPUBLICA 

«  Por  que  é  que  não  foi  ainda  reconhecida  a  Republica  do  Bra- 
zil ?>  Alguns  jornaes,  defensores  â  outrance  do  novo  regimen 
politico  daquelle  paiz,  resmungam  já  umas  interrogações  sobre 
este  ponto.  Portuguezes,  aífectos  uns  â  nova  republica  e  outros 
desanectos,  mas  com  interesses  no  Brazil,  queríam  ver  jà  reco- 
nhecido aquelle  governo,  receiosos  de  que  a  demora  nos  possa 
trazer  prejuízos  e  causar  damno  aos  milhares  de  nossos  patrícios 
que  alh  residem.  Piano  se  va  loruano  /  «^  é  o  caso  de  dizer  agora. 
Roma  e  Pavia  não  se  âzeram  n'um  dia.  Como  ô  que  havíamos  de 
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reconhecer  a  Republica  Brazileira,  si  não  tem  delia  o  nosso  paiz 
conliecimento  senão  por  noticias  particulares,  e  quasi  exclusiva- 
mente porque  o  correspondente  ae  um  jornal  brazileiro  passa  a 
Tida  em  tormentoso  afan  a  correr  as  redacções,  de  telegramma 
em  punho,  zelando  a  honra  e  o  prestigio  e  a  pureza  da  republica 
com  uma  solicitude  sem  par  ? 

4  Havíamos  de  mandar  dizer  ao  governo  da  Republica  que  o  re- 
conhecíamos, sem  elle  siquer  ter  annunciado  que  existe  escorrei- 
to e  s&o,  bem  apegadinho  ao  poder,  com  firme  propósito  de  se  não 
deixar  ir  na  corrente,  como  foi  o  bom  e  philosopho  velho  que  elle 
expulsou  ?  Havíamos  de  ajoelhar-nos,  babadinhos  de  gozo,  em 
extática  admiração,  ante  quem  ainda  atô  a^ora  se  não  lembrou  de 
que  existíamos  ?  Claro  é  que  esse  reconhecimento  offlcial  não  pôde 
dar-se  sem  que  nos  seja  noticiada  pelo  novo  governo  a  sua  exis- 
tência. Por  sermos  pequeninos,  não  ô  razão  que  nos  não  tenha- 
mos nas  nossas  tamanquinhas. . .  tanto  mais  que  ellas  não  nos 
custam  dinheiro  nem  nos  tocam  pela  pelle. 

€  Quando  chegar  essa  notiflcação,  apenas  haja  ensejo  de  reco- 
nhecer esse  governo,  cumpre  fazer  esse  reconhecimento.  E  ha- 
vemos de  fazel-o  por  certo,  nem  ninguém  suppõe  de  boa  fé  c^ue  o 
Dão  façamos.  Mas,  como  diz  um  collega,  respeite-se  o  direito 
publico  e  as  praxes  diplomáticas.  Descansem  os  afreimados  em 
ungidos  sustos,  os  nimiamente  terrorista  ou  pechosos,  que  não  ha 
de  perigar  a  pátria  por  jà  não  havermos  feito  o  anelado  reconhe- 
cimento.» 

Aocrescenta  a  mesma  folha  : 

€  Ck)mmunicam  de  Vienna  ao  Imparcial^  de  Madrid  : 

<  O  ministro  do  Brazil  nesta  capital  recebeu  informações  rela- 
tivas à  revolução  do  Rio  de  Janeiro.  O  general  Deodoro  da  Fon^ 
seca  prometteu  recentemente  aos  officiaes  e  soldados  da  guarni- 
ção do  Rio  de  Janeiro,  composta  de  5.000  homens,  que  receberiam 
quantias  avultadas  si  desapparecesse  a  monarchia.  Estas  pro- 
messas causaram  grande  impressão  na  guarnição. 

«  Na  noite  de  14  deste  mez,  o  general  Fonseca  distribuiu  pelo- 
tões de  soldados  por  todos  os  bairros  da  cidade,  com  o  fim  de  im- 
pedir qualquer  resistência  aos  seus  planos. 

<  Na  manhã  seguinte  publicou  um  bando  e  proclamou  a  Repu- 
blica dos  Estados-Unidos  do  Brazil.  Depois,  o  mesmo  general,  o 
tenente-coronel  Benjamin  Constant  e  uma  commissão  de  officiaes 
dirígiram-se  a  Petrópolis,  residência  da  família  imperial,  e  an- 
nunciaram  a  D.  Pedro  que  o  Brazil  desejava  a  todo  o  transe  ser 
governado  por  intituiçOes  republicanas.  Os  commissarios  reco- 
nheceram 08  serviços  prestados  pelo  imperador  à  pátria. 

«  Diz-se  que  o  imperador,  apoiado  pela  imperatriz  e  outros 
membros  da  famil^i  impei-ial,  se  negou  a  abdicar,  como  se  preten- 
dia, mas  declarou  que  cederia  à  força. 

€  Concedeu-se  á  lamilia  do  soberano  o  prazo  de  uma  hora  para 
embarcar  em  um  navio  de  guerra  para  a  Europa,  com  rumo  a 
Lisboa.> 


—  716  — 


O  Século 


Estão  em  Lisboa  os  nossos  estimayeis  collegaâ  Theodoro  Pe- 
reira Gansansão  de  Tigibú  e  Joaquim  Rocha  dos  Santos,  redacto- 
res do  Commercio  do  ÁmaxonaSy  cuja  visita  muito  agraídecemos. 

Em  seguida  publicamos  uma  carta  daquelies  cavalheiros  em 
resposta  ao  Repórter,  e  em  geral  a  todos  oi  jornaes  que  teem 
apresentado  opmiões  erradas  e  gratuitas  sobre  as  eaosas  da  pro- 
clamação da  Republica. 

Sr.  i*edactor  do  Século  —  Os  recentes  acontecimentos  políticos 
do  Brazil  teem  fornecido  amplo  ensejo  a  muita  gente,  que  aliás 
nada  ou  pouco  conhece  das  cousas  brazileiras,  para  longas  diva- 
gações acerca  das  causas  determinantes  do  movimento  revolu- 
cionário nessa  bella  parte  da  America,  e  das  consequências  que 
se  podem  derivar  da  nova  situação  politica. 

Sem  dados  precisos  para  uma  perfeita  orientação  dos  factos  e 
sem  conhecimento  mais  ou  menos  exacto  dos  homens  e  das 
cousas  desse  grandioso  paiz,  muitos  escriptores  teem-se  atirado 
temerariamente,  para  explicar  a  incruenta  revolução,  a  um  mcare 
magnum  de  conjecturas,  e  nesse  navegar  incerto  e  inconsciente, 
de  liypothose  em  hypothese,  não  é  raro  chegarem  a  conclusões 
inverosimeis,  extravsigantes  e  até  mesmo  calumniosas  para  a 
nascente  republica. 

Ao  numero  destes  pertence,  com  sobeja  razão,  o  Sr.  Lourenço 
de  Mattos,  autor  das  €  Cartas  da  Província)^,  publicadas  no 
Repórter, 

Assim  é  que  este  jornalista,  na  sua  VIII  «  carta  »  de  hontem  a 
S.  M.  El-Rei,  depois  de  <ieclara]>se,  em  phrase  repassada  do 
mais  vivo  sentimentalismo  monarchico,  possuído  de  «uma do- 
lorosa impressão  de  tristeza  e  compungmiento »  ao  echoar-lhe 
aos  ouvidos,  lá  no  seu  < recanto  ao  Alemt€|jo»,  a  noticiado 
desmoronamento  do  império  brazileiro ;  depois  de  levantar  sobre 
o  caso  meia  duâa  de  interrogações,  observações  obscuras,  sem 
dar-lhes  solução  alguma,  e  de  fazer  a  apotheose  do  clero  de 
todos  os  paizes,  concluo  desastradamente  por  afflrmar  d* um  modo 
positivo  e  esmagador  —  que  tudo  leva  a  crer  que  a  revolução  do 
Brazil  teve  por  alvo  único  o  restabelecimento  da  escravatura  l 

Sim,  senhor !  Não  está  mão  o  achado  do  Sr.  Lourenço  de 
Mattos. . .  Já  ô  ter  vista  de  lince  I 

Vejamos,  porém,  em  que  se  funda  o  escriptor  das  Cartas  da 
Provinda  para  chegar  a  conclusões  tão  aterradoras  e  tão  depri- 
mentes dos  sentimentos  da  maioria  dos  brazileiros. 

«  A  introducção  no  governo  provisório,  diz  elle,  de  um  homem 
que  descia  às  masmorras  o  ás  cnoças  dos  escravos  sô  pelo  simples 
prazer  de  os  ver  chicotear,  rindo  cynicamente  da  miséria  dos 
seus  irmãos ;  a  prisão  de  José  do  Pàtrociuio,  o  mais  incansável 
propugnador  do  abolicionismo,  tudo  isto  leva  a  crer  que  foi  o 
restabelecimento  da  escravatura  o  único  alvo  dos  rovolucionarios 
brazileiros. 
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€  E  sendo  assim  —  oomo  maita  gente  afflrma  «^  (continua  im- 
pávido o  Sr.  de  Mattos)  que  bellissimos  titules  de  consideração 
apresenta  ao  mundo  a  nascente  republica ! ! !  )^ 

Duas,  portanto,  são  as  razOes  que  o  Sr.  Lourenço  do  Mattos 
apresenta  para  mostrar  <  que  foi  o  restabelecimento  da  escra- 
vatura o  único  alvo  dos  revolucionários  brazileiros:—  A  intro- 
ducção  no  governo  provisório  de  um  homem  que  descia  ás  mas- 
morras e  às  choças  aos  escravos  só  pelo  simples  prazer  de  os  ver 
chicotear,  rindo  cynicamente,  etc»,  e  a  prisão  do  tribuno  José 
do  Patrocínio. 

Mas  quem  será  esse  homem  sanguinário,  esse  esclavagista 
feroz  que  hoje  faz  parte  do  governo  provisório  da  Republica 
Brazileira  ?  Será  o  marechal  Deodoro  da  Fonseca,  o  mathematico 
Benjamin  Constant  ou  o  jornalista  Quintino  Bocayuva  ?  Será 
Wandenkolk,  Ruy  Barbosa,  ou  algum  dos  outros  ministros  do 
novo  gabinete  republicano  ?  O  Sr.  Lourenço  de  Mattos  não  o 
declara,  como  se  temera  dizer  toda  a  verdade,  esquecendo-se, 
porém,  de  que,  para  ser  melhor  acreditado  em  assumpto  de 
tamanha  magnitude,  não  devera  ter-se  limitado  a  contar  uma 
historia  tão  horripilante  e  calar  mui  discretamente  o  nome  do 
protogonista,  quando  é  certo  que  isso  viria  dar  um  certo  peso 
aos  seus  conceitos  desarrazoados. 

Em  nenhum  dos  actuaes  membros  do  governo  provisório, 
confessamol-o  sinceramente,  pudemos  descobrir  esse  ente  pa- 
voroso, satânico  «.  que  descia  ás  masmorras  e  às  choças  dos 
escravos  só  pelo  simples  prazer  de  os  ver  chicotear,  rindo  cyni- 
camente v...  Ao  contrario,  muitos  desses  illustres  cidadãos 
foram  abolicionistas  devotados  e  convictos  e  deixaram  vinculados 
os  seus  nomes  á  historia  gloriosa  da  abolição  no  Brazil.  Pode- 
mos citar,  d'entre  outros,  os  de  Quintino  Bocayuva,  Wanden- 
kolk, Ruy  Barbosa  e  Constant,  que  sempre  advogaram,  já 
na  imprensa,  já  no  parlamento  e  clubs  militares,  a  causa  dos 
infelizes  escravisados. 

A  ser  exacta  a  prisão  de  José  do  Patrocínio,  não  é  este  um 
facto  «  que  leva  a  crer  que  foi  o  restabelecimento  da  escrava- 
tura o  único  alvo  dos  revolucionários  brazileiros  ».  Não  foram, 
certo,  as  convicções  abolicionistas  do  eminente  tribuno  que  lhe 
abriram  as  portas  do  cárcere,  mas  a  sua  apostasia  á  fé  repu- 
blicana e  sobretudo  a  sua  tentativa  de  conspiração  contra  a 
Republica.  Este  acto  do  Governo  Provisório  não  pôde  deixar  de 
S0r  considerado  como  natural  e  lógico  em  face  das  circumstan- 
cias  ^peciaes  do  paiz  e  nenhuma  relação  tem  com  o  abolicio- 
nismo ou  com  a  restauração  do  antigo  regimen  negreiro,  que 
calumniosamente  se  quer  imputar  aos  intuitos  dos  republicanos 
do  Brazil. 

A  nós  brazileiros,  que  conhecemos  a  historia  do  abolicionismo, 
historia  palpitante  ainda  de  actualidade,  a  nós  que  acompanha- 
mos pari  passu  todas  as  peripedas  desse  movimento  humanitário 
e  contemplamos  commovidos  tantas  e  tantas  abnegações  e 
heroísmos  daquelle  povo  generoso,  —  a  nós,  fora  ridículo,  si  não 
grave  injuria,  vir  lallar-se  em  restabelecimento  de  instituição 
negra! 

48— B.  R. 
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E  jâ  que  havemos  tocado  neste  conto,  sejarnos  licito  dizer  que 
não  foi  precisamente  a  monarchia,  como  tantas  Tezes  se  tem 
affirmado,  quem  fez  a  abolição,  mas  a  vontade  soberana  da  nação, 
<iue  por  toda  a  parte  se  manifestara  solemne  e  imperiosa ;  na 
imprensa,  nos  comicios  populares,  nas  associações,  nos  grémios 
dos  dous  partidos  militantes,  na  tribuna  parlamentar  e  sagrada, 
e  até  entre  os  próprios  senhores  de  escravos,  havia  sempre  advo- 
gados esforçados  em  prol  da  raça  desgraçada. 

Foi  assim  que  muito  antes  da  lei  13  de  maio,  que  redimia 
definitivamente  o  Brazil,  duas  provincias  importantes,  o  GearÀ 
e  o  Amazonas,  já  se  haviam  emancipado  totalmente  do  elemento 
escravo;  aquella  em  1883  e  esta  em  1884,  e  isto  contra  a  notória 
mà  vontade  dos  gabinetes  imperialistas.  Estes  dous  factos  trans- 
cendentes na  historia  da  abolição  foram  como  que  as  primeiras 
labaredas  do  grande  incêndio  que  mais  tarde  alastrou  de  luz  o 
Brazil  inteiro.  Seguiram-se  as  libertações  em  massa  em  todos  os 
recantos  do  paiz,  sem  resistências  e  atô  mesmo  pela  iniciativa 
tanto  de  pequenos  como  de  abastados  fazendeiros,  de  sorte  que 
a  lei  do  13  de  maio  outra  cousa  não  foi  senão  o  complemento  das 
aspirações  nacionaes. 

A  monarchia  o  que  fez  foi  não  oppòr-se  &  onda  libertadora, 
com  receio  de  ser  por  ella  arrastada.  Calculou  que  podia  tirar 
partido  dos  sentimentos  da  nação  e  fez-se  também  abolicionista: 
obrou  por  calculo  e  interesse  próprio  e  não  por  impulso  de  ge- 
nerosa espontaneidade. 

Não  teem,  pois,  razão  de  ser  os  presagios  funestíssimos  do  Sr. 
Lourenço  de  Mattos. 

O  mundo  civilisado,  que  apostalisa  na  Africa  pela  voz  dos  seus 
missionários  e  cathechisa  na  Europa  pela  voz  dos  seus  tribunos, 
a  emancipação  da  raça  negra,  nunca  ha  de  esconder  a  faos 
envergonhada,  ao  ver  là  fora  cahir  um  throno,  que  proclamou  a 
liberdade,  para  levantar  uma  republica  que  restaura  a  es- 
cravidão !  » 
Nunca  !  Mil  vezes  nunca ! 

A  escravidão  extinguiu-^e  com  flores  e  lagrimas  de  alegria  no 
seio  egoístico  do  Império  —  ella  não  se  ha  de  restaurar  oom 
sangue  no  seio  nobre  e  generoso  da  Republica. 

Dando  publicidade  a  estas  linhas,  Sr.  redactor,  muito  obsequiará 
aos  seus  collegas  e  admiradores  —  Theodosio  Pereira  Cansansão 
de  Tigibú  —  Joaquim  Rocha  dos  Santos,  redactores  do  Commereio 
do  Amazonas, 

Escreve  o  correspondente  d*0  PaU  em  25  de  novembro  pars 
Lisboa: 

<  O  intervallo  de  um  dia  apenas  poucos  dados  fornece  para 
accresoentar  ás  informações  que  constam  da  minha  correspon- 
dência de  hontem. 

Os  jomaes  fluminenses  que  nos  trouxe  o  ultimo  paquete,  e  que 
Ibram  distribuídos  hontem  á  tarde,  foram  lidos  oom  avidez,  e  o 
Século,  que  é  o  principal  órgão  do  nosso  partido  reimblicano,  à 
força  ae  querer  encontrar  a  cinoo  dias  de  antecedência  as  causas 
da  revolução  brazileira,  já  hoje  transcreve  d*0  Paiz:  em  typo 
grande,  aquelles  planos  govemamentaes  do  ministro  da  guerra» 


qae  O  Pait  com  razão  considerava  desorganização  do  exercito, 
espécie  de  presente  feito  pelo  egrégio  ministro  ao  terceiro  reinado. 

Sempre  lhes  direi  que,  nas  columnas  dos  nossos  jornaes,  e  do 
l90ca  em  boca,  corre  que  foi  nos  escriptorios  d'0  Paiz  que  se  pr&* 
paroa  a  republica.  Ao  que  todos  crêem,  foi  dessa  redacção  que 
sahiu  a  hydra.  O  facto  especial  de  ser  Vieira  da  Silva  uma  espécie 
de  pregão  oíficial  dos  actos  do  Governo  Provisório,  do  andar  de 
redacção  em  redacção  a  distribuir  os  telegrammas  que  recebe  da 
Republica  (o  que  jà  lhe  tem  valido  meia  dúzia  de  biscas,  de  que 
elle  gosta  immenso,  diga-se  entre  parenthesis),  isto  mais  accentna 
a  convicção,  em  que  estão  muitos,  ae  aue  o  organizador,  o  chefe  da 
revolta,  o  cabeça  da  republica,  não  loi  tal  o  marechal  Deodoro: 
foi  O  Paix,  só  o  O  Paiz. 

Ora,  se  assim  é,  não  pôde  haver  maior  gloria  para  um  jornal ; 
si  nisto  ha  exagero,  deixal-os  na  doce  illusão,  que  não  &z  mal 
a  ninguém. 

Â*s  manifestações  de  que  hontem  lhes  fallei,  outras  tenho  a 
aocrescentar. 

Telegrammas  recebidos  do  Porto  dizem  que  os  brazileiros  re- 
unidos hontem  na  sala  da  Associação  de  Beneficência  Brazileira 
enviaram  um  telegramma  ao  chefe  do  Governo  Provisório  sau- 
dando a  Republica,  e  resolveram  enviar  uma  mensagem  congrar 
tulatoria,  que  assignaram  depois  com  a  colónia,  cônsul  e  vic^ 
cônsul. 

Deliberaram  mais,  dar  um  banquete  para  solemnisar  a  pro- 
clamação da  Republica.  . 

Sobre  o  grande  acontecimento  discursaram  com  enthusiasmo  os 
Srs.  Drs.  Cândido  Faria,  Rigaud  Nogueira  Ramos  e  Pereira,  e  os 
Srs.  Alft*edo  Costa  Braga,  Gabriel  António  Carvalho  e  Adolpho 
Cyrilo  Souza  Carneiro.  Assistiram  os  Srs.  cônsul  e  vice-consul 
do  Brazil. 

O  telegramma  expedido  ao  presidente  do  governo  era  assim 
concebido: 

«  Saudações  calorosas  â  Republica  Federal— CoZonta&rajtVetro. 


No  Porto  são  também  lidas  com  extraordinário  interesse  as  no- 
ticias do  Brazil. 

Os  portadores  de  letras  de  ouro  do  Banco  de  Credito  do  Brazil 
pediam  ha  quatro  dias  41)500,  mas  as  offertas  não  passaram  de 
3d$500.  No  dia  22  eram  vendidas  a  40$500  as  letras  de  ouro  do 
Banco  de  Credito  Real  do  Brazil. 

A  Associação  Commercial  de  Lisboa  projecta  festejar  com  mar 
nifestação  de  regozgo  a  entrada  em  Lisboa  do  ex-imperador  do 
Brazil. 

Pelo  menoe  um  dos  dons  jornaes  se  fizeram  echo  dessa  re- 
solução, e  não  foram  desmentidos. 

O  Século  e  Os  Debates^  porém,  saltaram-lhe  immediatamente 
em  cima,  fazendo-lhe  ver  o  perf^  de  entrar  em  manifestações 
que  podiam  de  alguma  forma  offender  as  relações  internacionaes 
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dos  dous  paizes  e  melindrar  o  Brazil,onde  vive  e  negocia  uma 
importante  colónia  portugueza.  Não  sabemos  si  com  estes  cod- 
selnos,  que  são  prudentes,  a  Associação  Commercial  desistirá  dos 
seus  intentos. 


Nada  mais  curioso  que  a  attitude  de  magisters  e  de  conselheiros 
que  a  respeito  do  Brazil  se  estão  dando  certos  jornaes  pro- 
gressistas. O  que  elles  prophetisam,  o  queelles  adivmbam,  santo 
Deus  V  Que  bruxos,  que  sábios,  que  dentistas ! 

Ck)m  grande  acerto  lhes  responde  uma  folha  do  Porto,  o  Jornal 
de  Noticias,  de  Emygdio  Navarro: 

«  Pois  vejam  como  nós  somos !  Nós  entendemos  que  é  bom  es- 
perar pelo  curso  natural  dos  acontecimentos,  é  1x>m  ter  prudência 
e  siso.  Então  o  Brazil  ha  de  fechar-nos  assim  as  suas  portas, 
tratar-nos  com  hostilidade,  quando  nós  somos  os  colonos  que 
melhor  lhe  conveem  /  Não,  o  Brazil  ha  de  fazer  o  mesmo  que 
todas  as  nações  sensatas,  o  mesmo  que  fez  os  Estados  Unidos,  qae 
recebeu  sempre  a  colonisação  ingleza  como  a  mais  prestimosa, 
pela  unidade  da  raça  e  da  hn^ua. 

<  Caminhemos  para  a  África,  de  accordo ;  desenvolvamos  as 
nossas  possessões ;  mas  não  nos  ponhamos  em  hostilidade  com  um 
grande  Estado,  nosso  irmão  e  nosso  poderosíssimo  auxiliar  com- 
mercial e  financeiro. 

«  O  que  era  necessário  certamente  era  isto:  um  ministro  da 
marinha  que  fizesse  o  milagre  que  o  Dia  pede  e  apregda  n'am 
luminoso  traço  de  penna.  Infelizmente  nem  sempre  o  melhor  dos 
arrebatamentos  responde  &  mais  recommendada  attitude. 

€  Esperemos,  que  por  isso  não  perderemos  nada.  Antes  devemos 
soífrer  com  a  imprevidência  das  desconfianças  a  respeito  de  uma 
nação  amiga.» 

o  directório  republicano  resolveu,  entre  outras  manifestações, 
commemorar  o  advento  da  republica  no  Brazil  com  uma  s^^ssâo 
solemne,  que  se  realizará  no  dia  1°  de  dezembro  no  Club  Hen- 
riques Nogueira.  O  distincto  escriptor  e  convicto  republicano 
Latino  Coelho  apresentará  uma  mensagem  de  felicitação  ao  go- 
verno dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  que  será  enviada  pelo 
telegrapho. 

O  não  menos  distincto  escriptor  e  republicano  Dr.  Theophilo 
Brdga  fará  a  historia  do  desenvolvimento  do  partido  republicano 
no  Brazil  até  á  proclamação  da  republica. 

Discursarão  sobre  o  mesmo  assumpto  outros  distinctos  oradores 
republicanos,  e  presidirá  o  Sr.  general  Souza  Brandão. 

Para  esta  festa,  que  deverá  ser  esplendida  pelos  brilhantes 
nomes  que  nella  tomam  parte,  será  convidada  a  impren&i,  a  mi- 
noria da  camará  municipal,  os  deputados  republicanos,  as  di- 
re(^ões  dos  centros  republicanos,  a  colónia  brazileira  em  Lisboa, 
etc,  etc. 
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Republica  brazileira 


Causou  a  maior  sorpreza  em  Lisboa  a  noticia  telegraphica  da 
proclamação  da  republica  no  Rio  de  Janeiro,  não  porque  esta 
transformação  não  se  impuzesse  fatalmente  ao  povo  brazileiro, 
pela  evolução  que  no  seu  critério  politico  se  estava  produzindo, 
mas  porque  se  entendia  que  a  gratidão  e  o  affecto  ao  im])erador 
fariam  adiar  para  depois  da  sua  morte  ã  realização  das  aspirações 
da  maioria,  cremos,  da  nação. 

Oxalá  que  o  povo  brazileiro,  irmão  do  nosso,  encontre  na  sua 
nova  constituição  a  ordem  e  a  paz,  sem  o  que  não  poderá  nem 
prosperar,  nem  progredir. 

(Do  Atlmttico  de  19  de  novembro  de  1889.) 


«Commercio  de  Portugal» 


A  vellia  plirase  —  ingrato  como  um  rei  já  não  tem  valor,  de- 
pois do  que  se  está  passando  no  Brazil.  Agora  pôde  dizer-se  — 
mgrato  como  um  povo,  sem  perigo  de  errar  e  sem  receio  de  que 
faltem  provas  para  justificar  a  mudança  de  palavra. 

Não  contesta  ninguém  o  direito,  que  o  povo  brazileiro  tinha,  de 
mudar  a  forma  do  seu  governo,  e  todos  devemos  acatar  o  uso 
desse  direito  e  aceitar  como  boas  as  suas  consequências;  mas  o 
facto  pertence  á  historia  e  a  historia  começa  logo  que  pôde  come- 
çar a  critica. 

Respeitamos,  pois,  o  acto  politico,  e  no  nosso  coração  não  ha 
senão  votos  muito  sinceros  e  muito  ardentes  pela  felicidade  do 
Brazil,  hoje  republica,  como  o  azemos  sempre  pelo  Brazil  ainda 
hontem  império ;  mas,  por  isso  mesmo  que  não  temos  ódios  contra 
os  vencedores,  seja-nos  permittido  que  tenhamos  consideração 
X>elo  vencido  e  que,  encarando  o  acto  politico  sob  o  ponto  de  vis- 
ta da  moral,  dêmos  largas  à  magua  que  nos  vai  n'aima  pela  in- 
gratidão com  que  é  tratado  por  uma  grande  e  poderosa  nação  o 
mais  honrado  e  o  mais  nobre  dos  seus  filhos. 

Eó  porque  nada  ha  que  mais  custe  do  que  a  injustiça,  que  o 
nosso  espirito  se  insurge  contra  a  iniquidade  com  que  um  povo 
inteiro  fulminou  um  ancião  que  deu  49  annos  da  sua-  vida  para  o 
exaltar,  para  o  enjgrandecer,  para  o  tornar  respeitado,  para  o 
fazer  feliz,  recebendo  como  recompensa  da  sua  lealdade,  da  sua 
dedicação,  do  seu  civismo  a  deposição  e  a  expulsão ! 
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Elle  era  bom  e  tolerante,  illustrado  e  magnânimo,  solicito  e 
dedicado,  e  amava,  sobre  tudo  e  sobre  todos  a  sua  pátria ;  pois 
bem,  que  seja  deposto  e  expulso  como  se  fora  um  cruel  e  um 
perseguidor,  que  tenha  a  sorte  dos  depostas  e  dos  tyrannos  I 

E  isto  faz-se  aum  homem  que  o  mundo  inteiro  conhece,  admira 
e  respeita  pelos  seus  talentos,  pelas  suas  virtudes  e  pelo  sen 
caracter  I 

E  isso  faz-se  a  um  monarcha  que  foi  sempre  carinhoso  para 
com  todos  03  seus  súbditos,  que  só  queria  o  bem  do  seu  paiz, 
que  considerou,  elevou  e  cobrio  de  honras  muitos  daquelles 
mesmos  que  hoje  lhe  intimam  a  ordem  de  sahir,  como  se  ílus  a 
um  homem  perigoso  e  nefasto ! . 

Tudo  isto  poderá  ser  muito  politico,  muito  philosophioo,  muito 
transcendente,  mas  ó  também  muito  mesquinho,  muito  repugnan- 
te, muito  ii^usto  I 

Não  sabemos  se  já  o  diriam  no  próprio  paiz  onde  esse  attenta- 
do  se  praticou,  mas  hão  de  dlzel-o  em  breve;  ha  de  dizel-o  a  histo- 
ria ;  dil-o  a  consciência  de  cada  um  desses  republicanos  mais  no 
menos  incubados,  que  fizeram  o  movimento  de  sexta-feira  o 
que  se  apresentaram  tão  intransigentes  com  a  monarchia  e  com 
o  monarcha ! 

N'uma  manhã,  o  despeito  de  um  general  e  os  erros  de  um  mi- 
nistério fizeram  esquecer  meio  século  de  devoção  civica,  e  a  am- 
bição, que  é  apaixonada,  fez  em  algumas  horas  o  que  a  razão 
ftia  repelliria  com  horror,  como  uma  afiíí*onta  à  rectidão  e  à  bo- 
nestidade. 

E  tão  receiosos  estavam  os  expulsadores  do  seu  rei,  de  que  a 
sua  presença  no  solo  onde  acabava  de  ser  proclamada  a  abolição 
do  seu  poderio  e  da  sua  autoridade  derribasse  como  um  sopro  o 
grandioso  edificio  que  elles  diziam  ter  ha  muito  sólidos  alicerces, 
que  não  houve  delongas,  nem  contemporisações,  e  a  ordem  foi 
promptamente  cumprida. 

Ninguém  diz  que  o  Brazil  não  possa  governar-se  sem  o  Sr. 
D.  Pearo  11  e  que  lhe  faltem  homens  de  valia  para  continuarema 
obra  civilisadorae  patriótica  do  velho  imperador,  mas  ha  deve- 
res que  se  impõem  ás  consciências  sãs,  e  desde  que  a  integridade 
da  pátria  não  perigava,  como  realmente  era  assim,  não  se  com- 
prenende  a  impaciência  em  apressar  uma  substituição  que  leis 
mtaes  e  inexoráveis  indicavam  não  poder  demorar-se  por  muito 
tempo. 

Nada  perderiam  os  ambiciosos  em  esperar,  e  o  Brazil  ganha- 
ria os  applausos  dos  homens  bons  de  todas  as  nações  e  os  Touto- 
res  da  historia. 

Não  foi  assim,  e  tanto  peior  para  todos  l 

E  tanto  peior  também  que  não  tivesse  atravessado  aquelle 
grande,  aquelle  nobre,  aouelle  generoso  coração  essa  bala  que 
ainda  ha  poucos  mezes  elle  vio  dirigir-se  contra  o  peito.  O  gol- 
pe, vibrado  pela  mão  tremula  de  um  assassino  desprezível,  nSo 
lhe  doeria  tanto  como  lhe  custou  de  certo  ouvir  essa  senteaça 
fiem  julgamento  que  o  expulsaeiva  de  sua  terra  bem  amada,  como 
nm  criminoso,  como  um  réprobo,  como  om  maldito  I 
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£  essa  bala,  poupando  uma  grande  dór,  teria  poupado  ao 
mesmo  tempo  uma  grande  vergonha. 

Mas  oonsummou-se  o  sacrifício.  Os  martyres  n&o  sabem  dos 
máos;  é  dos  bons  que  elles  se  íkzem.  A  apotbeose  comega  mais 
cedo.  Ao  illustre  exilado  não  faltarão  bênçãos  saudosas  e  la- 
grimas sinceras,  porque  a  ingratidão  não  ó  um  sentimento 
obrigado,  nem  mesmo  que  todas  as  republicas  do  mundo  o  decre- 
tem. Nem  todos  consideram  o  contrario  desse  sentimento  como 
Sreoocapação  de  espiritos  fracos.  Ha  até  quem  faça  delle  norma 
e  Tida. 

Assim,  em  vez  de  hymnos  ruidosos,  que  só  pertencem  aos 
triumphadores,  uma  voz  se  ouvirá  murmurar  supplice  a  palavra 
—  perdão  para  a  grande  affronta  feita  a  um  grande  rei  e  a  um 
çrande  caracter,  e  essa  voz  será  a  da  Pátria,  que,  envergonhada 
ae  ter  aceitado  a  responsabilidade  de  uma  sedição  militar,  con- 
fessará ao  mesmo  tempo  que  já  não  era  digna  do  monarcna  que 
tinha. 


Folha  do  Povo 


SER  LIVRE  ! 

Gonsummou-se  a  grande  e  velha  aspiração  do  povo  brazileiro, 
iniciada  pelos  pernambucanos  em  1817.  Está  proclamada  a  re- 
publica no  Brazil  e  instituído  o  Governo  Provisório,  composto  da 
seguinte  forma  : 

Presidente,  sem  casta,  o  general  Manoel  Deodoro  da  Fonseca. 

Ministro  do  interior,  o  Dr.  Aristides  Lobo. 

Dos  negócios  estrangeiros,  o  jornalista  Quintino  Bocayuva. 

Da  fazenda,  o  deputado  Dr.  Barbosa. 

Da  justiça,  Dr.  Campos  Salles. 

Da  guerra,  o  professor  Benjamin  Constant . 

Da  marinha,  o  contra-almirante  Wandenkolk. 

Da  agricultura,  o  Sr.  Demétrio  Ribeiro. 

Foram  dissolvidas  as  camarás  (dos  deputados  o  dos  senadores) 
e  abolido  o  conselho  de  estado  do  império. 

E  tudo  isto,  feito  rapidamente,  de  sorpi*eza,  realizou-se  com 
applauso  geral  da  opinião  publica  e  por  meios  paciâcos,  isto  é, 
sem  derramamento  de  sangue,  como  uma  cousa  natural  e  es- 
perada ! 

Bella  desillusão  para  aquelles  ingénuos  ou  interessados  no  re- 
gimen monarchico,  que  passam  a  vida  a  conclamar  que  a  repu- 
blica é  a  desordem,  a  anarchia,  a  matança  e  o  roubo  ! 

Pois  apezar  de  todas  as  noticias  telegraphicas  do  Brazil  serem 
unanimes  em  affirmar  que  a  transformação  do  império  em  re- 
publica se  fez  p3lo  processo  mais  suave  da  revolução  paciâca, 


—  724  — 

não  faltam  para  ahi  prophetas  de  máo  agouro  que  jà  ^eem  o 
Brazil  assolado  pela  guerra  cíyil,  as  províncias  em  guerra  umas 
com  as  outras,  e— 'quem  sabe  ?— a  contra-revolução  triumpbante 
a  chamar  o  imperador  deposto  para,  com  a  sua  numerosa  família, 
continuar  sugando  a  melhor  parte  da  seiva  da  America  do  Sul ! ! 

Coitados !  Que  outra  cousa  não  de  dizer  os  nossos  monarchicos, 
sorprendidos  pela  proclamação  da  republica  no  Brazil  exacta-^ 
mente  quando  festejavam  em  solemne  Te-Dewn  laudamus  o 
nascimento  de  mais  um  Coburgo  Gotha  com  que  a  Divina  Provi- 
dencia felicitará  estes  reinos  de  Portugal  e  dos  Algarves* 

Era  tamauho  o  seu  i^egoz^o,  que  aquelle  desgosto  de  verem  na 
disponibilidade  o  íilho  do  primeiro  imperador  do  Brazil  com  a 
recua  dos  netos  do  cruzamento  Orleans  fal-os  disparatar. 

E  o  que  mais  os  amofina,  ó  virem  os  factos  desmentir-lhes  as 
affirma^es,  de  que  o  império  tinha  solidas  raízes  no  Brazil  o  que 
a  republicanagem  americana  era  impotente  para  abalar  o  ediâdo 
daquelle  penhor  da  independência  brasileira !! 

Vai  a  repitblicanagem^  com  a  maior  sem-ceremonia  e  igual  fa- 
cilidade, agarra  no  imperador,  pela  graça  de  Deus,  na  imperatiiz, 
na  beata  princeza  imperial  presumpta,  no  seu  surdo  e  avaro 
consorte  Orleans,  e  nos  herdeiros  do  vôvòzinho,  nos  camaristas 
e  camareiras-môres,  pOe  toda  aquella  fatiota  descoroada  a  bordo 
de  um  navio,  e  manda-a  de  presente  à  velha  Europa !  Pôde  là 
soffrer-se  impassível  uma  cousa  assim  ? 

Que  ha  de  ser  agora  do  rico  e  poderoso  Brazil,  privado  do 
penhor  da  sua  independência  ? 

A*S  ARANHAS 

E'  curioso  o  desnorteamento  que  ahi  vai  pela  a  imprensa  mo- 
narchica,  por  causa  dos  acontecimentos  políticos  do  Brazil . 

Ora  vêm  furiosos  contra  o  facto  da  revolução  republicana  e 
cheios  de  susto  pelo  futuro  daquel la  nação,  ora  acatam  respei- 
tosos os  acontecimentos  e  fazem  votos  pela  continuação  das  suas 
prosperidades.  Emâm,  não  sabem  o  que  dizem,  nem  o  que  es- 
crevem ! 

A  cantata  geral,  porém,  é  o  sentimentalismo  em  volta  do  velho 
imperador :  o  bordão  favorito  é  a  ingratidão  dos  brazileiros  contra 
esse  mesmo  velho. 

Não  se  lembram,  no  emtanto,  que  mal  vai  a  uma  instituição 
cujo  representante  dove  ser  respeitado  apenas. . .  por  gratidão 
do  povo. 

Por  Deus!  senhores,  não  sejam  tão  sentimentalistas. ..  em 
politica.  OUiem  que  isso  ó  o  supremo  grotesco  sobre  a  instituição 
que  precisa  de  taes  recursos  para  Justificar  a  sua  prepoderancia ! 

DBIXEM-SE    DISSO 

Que  OS  pansenus  da  politica,  esses  a  quem  os  próprios  correli- 
gionários chamam  —  incompativeis  com  a  dignidade'^  andem  por 
ahi  a  exhibir  commentarios  grotescos  a  respeito  da  revolução  do 
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Brazil,  ainda  se  admitte,  attenta  a  nenhuma  autoridade  moral 
desses  safardanas  do  jornalismo  especulador;  mas  que  um 
homem  sério  e  digno,  como  o  Sr.  António  Ennes,  tenha  a  triste 
coragem  de  vir  dizer  no  seu  jornal  que  «  o  sentimento  publico 
exprobra  a  revolução  (do  Brazil),  a  fereza  com  que  arrancou  dos 
hombros  de  D.  Pedro  II  uma  purpura  que  devia  acabar  em  mor- 
talha»^ ó  que  assombra  ainda  os  mais  indifferentes ! 

Pois  então  haverá  considerações  pessoaes  que  obriguem  um 
psdz  a  desprezar  uma  dada  opportunidade  para  realizar  a  trans- 
formação politica  que  melhor  lhe  apraz  ?  Pois  então  a  doença  ou 
a  decrepitude  de  um  monarcha  poderá  servir  de  obstáculo  sério 
à  implantação  do  ideal  politico  de  um  povo  ? 

£,  depois,  que  maior  cortezia  e  sentimentos  da  delicadeza 
exigem  de  uma  revolução,  do  que  essa  â  que  a  do  Bi*azil  usou 
para  com  o  imperador  desthronado,  oíferecendo-lhe  todas  as  ga- 
rantias de  segurança  individual  e  todas  as  attenções  devidas  a 
um  vencido  ? 

O  que  diria  então  o  illustre'director  do  Dia  si  a  revolução  do 
Brazil  trouxesse  para  rua  todas  as  violências,  aliás  perfeitamente 
naturaes  e  possíveis  em  meio  de  uma  conflagração  politica,  e  em 
que  tanto  abunda  a  historia  de  todas  as  revoluções  ? 

Jâ  o  dissemos,  e  não  nos  cansaremos  de  repetir:  Deixem-se  por 
uma  vez  desse  sentimentalismo  piegas  em  volta  de  um  facto 
consnmmado,  e  cuja  critica  histórica  não  nos  pertence  ainda 
fazer.  O  contrario,  é  tornarem  cada  vez  mais  firisante  o  ridículo 
da  sua  propaganda  monarchica. 


Correspondência 

As  incompletas  noticias  telegraphicas,  que  nos  trouxeram  in- 
formações dosimetricas  acerca  dos  extraordinários  successos 
bruscamente  explosidos  nesse  grande  paiz,  fizeram  passar  uma 
parte  muito  importante  da  população  de  Portugal  pela  anciedade 
que  de  certo  sobresaltou,  ao  mesmo  tempo,  a  sociedade  brazileira. 

A  dizer-se  a  verdade,  não  foi  propri^nente  a  alteração  do  sys- 
tema  de  governo  que  causou  entre  nós  a  inquietação  e  um  certo 
mal  estar  de  incerteza,  — porque  actualmente,  mesmo  na  velha 
Europa  corroída  de  cancros  reaes,  o  surdo  descontentamento  dos 
povos  lavra  tão  fundamente,  que  a  ruina  dos  thronos  é  para 
elles  de  uma  indifferença  quasi  absoluta,  quando  não  lhes  pro- 
voque a  satisfação,  experimentada  por  todos  os  enfermos,  ao 
verem  cessar  algumas  das  causas  imaginarias  ou  positivas  dos 
seus  achaques. 

Mas  ó  Gue,  além  das  affinidades  de  raça  que  vem  radicadas  de 
ha  mais  de  três  séculos,  e  que  se  projectarão  no  fUturo  atravez 
de  quaesquer  accidentes  de  ordem  politica,  tantas  relações  ma- 
teriaes  e  sociaes  unem  hoje  a  duas  nações,  que  não  poderia  deixar 
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de  produzir  uma  emo^  vivíssima  em  Portugal  o  inesperado 
acontecimento  que  transformou  de  um  dia  para  o  outro  a  si- 
tuação do  Brazil. 

As  primeiras  noticias  da  proclamação  da  Republica  dos  Es- 
tados Unidos  do  Brazil  foram  recebidas  com  sorpreza,  e  até  com 
incredulidade :  —  o  que  se  explica  facilmente  pelo  seu  singular 
caracter  repentino.  Porém,  como  logo  se  succedessem  os  innumô- 
raveis  telegrammas,  expedidos  do  Rio  e  de  outros  pontos  jara 
Lisboa  e  para  o  Porto,  fallando  seguidamente  da  organisaçao  do 
governo  provisório,  do  embarque  do  imperador  e  de  sua  famiba, 
tratados  cavalheirosamente  na  hora  do  infortúnio,  e  da  adhesão 
das  províncias  e,  por  fim,  do  estabelecimento  da  vida  oommer- 
cial,--  tudo  levado  a  effeito  com  uma  rapidez  prodigiosa,  e  sem 
que  a  ordem  soffresse  perturbações  graves,—  declarou-se  natu- 
ralmente uma  conformação  geral,  um  tácito  assentimento, 
perante  os  factos  consummados  pela  vontade  de  um  povo  livre. 

E  agora,  todos  aguardam  com  a  serenidade  de  animo  de  especta- 
dores interessados  pela  sorte  do  Brazil,  mas  estranhos  às 
paixões  partidárias  que  nessa  poderosa  nação  se  desencadeiam,  as 
noticias  minuciosas  acerca  do  estabelecimento  da  republica. 

—  Bem  a  propósito,  mandam  dizer  do   Porto  em  data  de 

hontem: 

€  As  ultima  noticias  do  Brazil,  de  terem  recomeçado  as  trans- 
acções commerciaes  e  operações  da  Bolsa  e  do  modo  respeitoso 
como  o  imperador  foi  tratado  no  seu  embarque,  causaram  boa 

impressão.  ^        j.^         ,  , 

<c  As  letras  de  ouro  do  banco  de  credito  real  do  Brazil,  que  aqm 
haviam  baixado  para  38$900,  jà  hoje  foram  vendidas  a  39$400.» 

—  Eis  aqui  o  teor  do  telegramma  enviado  pelo  ministro  da  fe- 
zenda  do  Governo  Provisório  ao  ministro  do  Brazil  nesta  corte; 

«Rio,  18.— O  governo  acha-se  constituído  em  Republicados 
Estados  Unidos  do  Brazil.  A  monarchia  foi  deposta.  A  fiamilia 
imperial  deixou  o  paiz.  As  províncias  adherem.  Reina  tranquil- 
lidade  e  satisfação  geral. 

O  poder  executivo  foi  confiado  ao  Governo  Provisório,  de  qnô  ^ 
chefe  o  marechal  Deodoro  da  Fonseca ;  e  eu,  ministro  da  fazenda 
da  Republica,  respeito  rigorosamente  todos  os  compromissos, 
obrigações  e  contractos  do  Estado. 

(A)  RuyBarhosaj  Ministro  da  Fazenda.» 

—  Ante-hontem  pela  manhã  deixou  o  Tejo,  em  direc^  ao  Rio 
de  Janeiro,  a  corveta  de* guerra  portugueza  Bartolomeu  Dias, 

En\iado  ao  Brazil  este  navio,  o  governo  de  Portugal  quir 
aproveitar  a  occasíão  para  dar  &  nossa  colónia  uma  demons- 
tração de  interesse. 

—  Confirma-se  a  noticia  de  que  o  rei  de  Portugal  offerecea  a 
hospitalidade  deste  paiz  ao  velho  imperador  desthronado. 

Carece  de  fundamento,  porém,  o  boato  de  que  fosse  posta  à  dis- 
posição do  Sr.  D.  Pedro  11  a  real  residência  de  Queluz. 

(Correspondência  para  a  Gazeta  de  Noticias  da  Capital  Federal. 

Lisboa,  20  de  Dezembro  de  1889. 


—  727  — 

Entre  os  muitos  racoiUars  qae  a  imprensa  européa  díTalgou 
acerca  dos  acontecimentos  do  Brazil,  a  falta  de  noticias  exactas 
e  desenvolvidas,  encontram-S3  diversas  referencias  e  observações 
que  merecem  attencSo. 

Vamos  colleccionar  algumas,  afim  de  tornar  conhecidos,  em 
parte,  os  juizos  enunciados  do  outro  lado  do  Atlântico  pelos 
espectadores  da  transformação  politica  do  Brazil. 

E'  preciso  notar  que  ha  entre  elles  verdadeiras  extrava- 
gâncias. 

E'  um  artigo  publicado  pelo  Prhneiro  de  Janeiro,  importante 
jornal  do  Porto,  o  seguinte  excerpto: 

«  O  Êtcto  está  consummado.  Ruiu  por  terra  o  império  brazileiro. 
A  bandeira  da  republica  arfa  hoje  ao  vento  na  mesma  terra 
onde,  a  breves  diaa,  tremulava  o  pavilhão  imperial  •  No  espaço 
de  poucas  horas,  sem  as  violentas  explosões  populares,  quasi  sem 
derramamento  de  sangue,  o  Brazil  adoptou  o  governo  que  pro- 
pendera na  florescente  America.  Mais  uma  republica  nessa 
grande  região,  que  parece  fadada  pela  natureza  com  todas  as 
opulências  da  creaçao,  e  nas  veias  de  cujos  habitantes  estua  o 
sangue  enérgico  e  vivo  de  nacionalidades  ainda  em  pleno  vigor 
da  sua  juventude. 

O  facto  está  consummado.  O  imperador  vem  caminho  da  Eu- 
ropa, e  não  nos  parece  errado  o  juízo  de  quem  julgar  que  nunca 
mais  volverá  a  governar  no  paiz  que  illustrou  com  o  seu  longo 
reinado,  mas  que  por  um  conjuncto  imperioso  de  circumstancias 
estava  destinado  *  mais  hoje,  mais  amanhã !  —  para  se  inscrever 
no  rol  dos  povos  da  America,  cujas  aspirações  e  idéas  brigam 
intensamente  com  as  instituições  monarchicas.  A  revolução  ex- 
pulsou-o,  mas  não  se  manchou  com  o  sangue  do  imperador 
phllosopho,  nem  esmagou  sob  a  sua  roda  impiedosa  aquelles 
membros  da  familia  imperial  que  lhe  emm  particularmente  anti- 
pathico. 

Teve  o  imperador  todas  as  attenções  consagradas  ao  velho 
respeitável,  ao  monarcha  democrata,  que  nunca  trahiu  o  seu 
dever,  mas  que  a  fatalidade  das  cousas  na  sua  férrea,  e,  às  vezes, 

Êrovidenciaf  dureza,  não  permittiu  que  continuasse  no  posto  que 
le  legara  o  grande  imperador ! 

Procedendo  assim,  a  republica  procedeu  bem !  o  seu  inicio  não 
é  ensanguentado  e  cruel .  Pelo  contrario !  As  provindas  parece 
que  adherem  sem  repugnância  nem  resistências.  O  commercio 
não  foi  perturbado ;  a  demagogia  não  praticou  os  excessos  que 
&s  vezes  envergonham  o  verdadeiro  liberalismo ;  a  bandeira  da 
republica  não  é  sacudida  desesperadamente  pelas  mãos  tremulas 
de  ódio  de  dictadores,  que  correm,  após  a  satisfação  dos  seus 
desejos,  a  dessendentar  em  sangue  as  suas  famintas  ambições  ou 
as  suas  vaidades  feridas ! 

Sympathico  ou  antipathico  a  nossos  olhos  o  movimento,  desen- 
candeiem-se  delle  futuras  tormentas  ou  delle  sopre  aragem 
viviflcadora  e  pura,  os  factos  são  os  que  são.  Si  o  futuro  fòr 
como  o  presenie,  a  republica  ha  de  i^car^se  e  bracejar  ver- 
gonteas   tão  soberba  como  os  ramos  fortíssimos,  carregados 
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de  fructos  e  engalanados  de  flores  dessas  arvores  gigantescas, 
que  ai  li  nascem  e  medram,  mercê  da  seiva  criadora  daquella 
bemdita  terra  e  da  luz  viviflcante  do  seu  sol !  > 

Na  sua  revista  do  estrangeiro,  o  mesmo  jornal  escreve : 

«  A  revolução  que  vem  de  derribar  no  Brazil  o  regimen  im- 
perial, substituíndo-o  pela  republica,  ó  ainda  o  thema  de  largas 
considerações  da  imprensa  européa.  A  impressão,  como  tivemos 
jà  occasião  de  notar,  foi  mais  de  sorpreza  que  de  assombro. 
No  XIX  século,  cheio  de  rumores  da  quóda  de  tantos  thronos 
abatidos  pela  revolução  triumphante,  D.  Pedro  II  não  é  o  pri- 
meiro, nem  será  talvez  o  ultimo  soberano  que  faça  a  melancólica 
peregrinação  que  leva  do  palácio  ao  exilio. 

Vô-se  que  a  proclamação  do  novo  resfimen  não  topou  em  ele- 
mentos sérios  de  resistência,  e  dahi  deauz-se  naturalmente  que 
a  sua  implantação  ô  definitiva.  Ainda  que  na  Europa  se  esteja 
insufncientemente  informado  da  marcha  que  seguiram  ossuc- 
cessos,  a  verdade  é,  segundo  o  parecer  da  Independance  Belge, 
que  em  certos  círculos  políticos  se  presentia  desde  ha  muito  esse 
movimento  revolucionário  o  republicano.  Eis  os  factos,  que  o 
jornal  belga  adduz  em  abono  do  seu  asserto: 

€  Era  tão  popular  D.  Pedro,  quanto  o  era  muito  pouco  a  dy- 
nastia  de  Bragança.  Sabe-se  que  o  imperador  D.  Pedro  não  tem 
tilh(S  e  que  a  coroa  passaria  eventualmente  a  sua  âlha,  a  priu- 
ceza  imperial  Isabel,  casada  com  o  Conde  d*Eu,  e  ao  alho  deste 
o  príncipe  Pedro  de  Alcântara.  Desde  ha  muito  tempo  que  o 
partido  nacional -*  porque  ha  no  Brazil  um  partido  nacional 
hostil  a  tudo  o  que  procede  da  Europa—  entretinha  uma  agitação 
surda  contra  o  regimen  imperial  e  contra  a  camarilha  que  se 
formara  em  redor  da  corte  de  D.  Pedro.  Os  últimos  gabinetes 
que  se  teem  succedido  no  poder  commetteram  o  erro  de  não 
fazer  caso  deste  movimento  de  opinião,  e  é  isto  o  que  explica  a 
admiração  que  provocou,  ainda  nas  colónias  brazileiras  da  Europa, 
o  movimento  tão  súbito  que  hontem  nos  communicou  o  teie- 
grapho. 

«  Aos  nacionalistas  propriamente  ditos  vieram  juntar-se  nos 
últimos  tempos  os  exaltados  e  os  descontentes,  quo  são  de  varias 
espécies.  Uns,  puros  idealistas,  vendo  os  Estados  vizinhos  do 
Brazil,  constituídos  em  republicas,  e  entendendo  que  a  forma 
republicana  é  a  mais  digna  de  um  povo  civilisado,  não  aguar- 
davam sinão  o  momento  favorável  para  substituir  o  governo  do 
imperador  pelo  governo  dos  seus  sonhos. 

€  Outros,  gente  pratica,  advogados,  jornalistas,  funccionarios,  ^ 
defraudados,  fosse  pelo  que  fosse,  nas  suas  esperanças  ou  ambi-  ' 
çOes,  grandes  proprietários  ou  cultivadores  lesados  nos  seus  inte^ 
resses  pela  lei  que  aboliu  a  escravatura,  todos  estes  buscavam 
provocar  uma  crise  que  lhes  permittisse  a  desforra. 

«  No  fundo,  eis  aqui  os  autores  da  revolução  que  vem  de  oon- 
summar-se  no  Brazil,  e  que  põe  provisoriamente,  talvez  definiti- 
vamente, fim  ao  reinado  de  D.  Pedro  II.  > 

Não  parece  à  Independance  Belge  improvável  que  este  movi- 
mento fosse  sustentado  por  baixo  de  mao  pelos  Estados-Unidos, 
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OS  quaes  nunca  puderam  conformar-se  que  o  Brazil  fosse  o  único 
Estado  monarchico  no  novo  mundo,  e  que  puzesse  certas  re- 
stricQões  na  sua  adhesão  ao  que  deliberasse  o  recente  congresso 
das  ti*es  Américas.  O  que  mais  sorprehende  ô  a  imprevidência 
dos  homens  de  estado  fluminenses,  e  que  mesmo  D.  Pedro  não 
suspeitasse,  ao  que  parece,  do  que  se  preparava.  Contou  acaso 
de  mais  com  a  aura  popular  e  foram-lhe  enganoso  indicio,  dou- 
rando-lhe  mentidas  esperanças^  as  manifestações  de  carmho  o 
enthusiasmo  com  que  era  recebido,  ha  poucos  mezes,  ao  reco- 
Iher-se  da  Europa. 

—  Um  telegramma  de  Londres,  publicado  pelo  Imparcial^  de 
Madrid,  diz  que  o  governo  britannico  foi  informado  do  novo  re- 
gimen do  Brazil  e  breve  o  reconheceria. 

£  aocrescenta : 

«  O  govarno  da  republica  norte-americana  vai  reconhecer  im- 
mediamente  o  novo  governo  brazileiro.  Está  provado  que  muitas 
das  bandeiras  que  ja  tremulam  em  todas  as  províncias  foram 
feitas  em  Nova- York  e  enviadas  ao  Kio  de  Janeiro  nos  primeiros 
dias  de  outubro. 

Os  financeiros  inglezes  temem  que  o  Brazil  venha  a  íicar  sub- 
dividido em  pequenas  republicas,  pois  neste  caso  surgiriam  difi- 
culdades para  a  distribuição  proporcional  da  divida  do  Império. 

Em  Londres  baixou  a  cotação  dos  fundos  brazileiros,  e  essa 
baixa  seria  mais  considerável,  si  a  maioria  dos  títulos  não  esti- 
vesse em  poder  dos  bancos  e  outros  centros  financeiros  bastante 
ricos  para  oonserval-os  em  carteira.» 

—  O  Lia,  autorizada  folha  lisbonense,  que  tem  lio:aç5es  poli- 
ticas com  o  governo  portuguez,  diz  n'um  dos  seus  editoriaes : 

«  Recebemos  hoje  o  seguinte  telegramma  do  Rio  de  Janeiro, 
firmado  por  um  membro  respeitável  da  colónia  portugueza : 

€  Rio  de  Janeiro,  20,  às  3  h.  25  m.  da  tarde.—  Os  americanos 
reconheceram  a  republica,  que  encontrou  adhesão  completa  no 
paiz.  A  nossa  colónia  deseja  igual  reconhecimento  por  parte  do 
governo  de  Portugal.  » 

Como  nos  consta  que  vieram  para  Lisboa  outros  telegrammas 
neste  sentido,  e  que  também  muitos  portuguezes  residentes  no 
seu  paiz,  que  teem  interesses  no  Brazil,  desejariam  que  o  governo 
se  apressasse  em  estabelecer  relações  offlciaes  coma  nova  repu- 
blica americana,  não  julgamos  inopportuno  observar  que,  por 
emquanto,  a  satisfação  desse  desejo  é  absolutamente  impossível, 
por  isso  que,  segundo  nos  consta,  os  Estados  Unidos  do  Brazil 
nem  slquer  notificaram  ainda  ás  cortes  da  Europa  a  sua  exis- 
.tencia. 

Entretanto,  estamos  convencidos  de  que  o  nosso  ministério  dos 
negócios  estrangeiros  nada  fará  que  possa  obstar  a  que  entre 
elle  e  o  governo  provisório  se  mantenham  boas  relações  ofiãciosas, 
emquanto  outras  não  forem  possíveis,  e  de  que  Portugal  não 
será  o  ultimo  Estado  a  reconhecer  o  direito  que  tem  a  nação  bra- 
zileira  a  escolher  a  sua  forma  de  governo.  Nas  nossas  regiões 
oíficlaes  não  ha,  de  certo,  o  minimo  propósito  de  ser  desagradável 
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à  republica  brazileira ;  apenas  ha  a  necessidade  da  respeitar  os 
princípios  do  direito  publico  e  as  praxes  diplomáticas. 

Nem  os  nossos  patrícios  residentes  no  Brazil,  nem  os  que  estSo 
liados  a  esse  paiz  por  vínculos  commerciaes,  devem,  pois,  ter  o 
mmino  receio  de  que  o  governo  os  comprometia  ou  prejudique  da 
algum  modo.  O  seu  procedimento  será  correctissimo  e  accom- 
modado  aos  melindres  da  situação. 

—  E*  também  o  Dia  que  faz  estas  considerações: 

«  As  ultimas  noticias  do  Brazil  são  menos  tranquillisadoras. 
Em  um  telegramma,  que  abaixo  publicamos,  communicado  da 
New-York  a  agencia  de  Havas,  diz-se  que  o  governo  provisório 
mandou  prender  o  tribuno  Josó  do  Patrocínio,  por  conspirar 
contra  a  republica.  Esta  prisão  é  um  symptoma  grave.  Jo^do 
Patrocinio  foi  o  mais  fervoroso  apostolo  da  abolição  da  escra- 
vatura. Filho  de  uma  escrava,  dedicou-se  a  remir  e  emancipar 
no  Brazil  a  raça  a  que  sua  mãi  pertencia,  e,  depois  de  ter  visto 
coroada  de  êxito  a  sua  propaganda  de  toda  a  vioa,  conservou-se 
naturalmente  affecto  aos  negros,  seus  tutelados,  assim  como 
conservou  a  confiança  delles.  Si,  poiSi  este  homem  generoso 
que  subordinou  sempre  as  opiniões  políticas  à  sua  missão» 
conspirou  contra  a  republica,  deve  crer-se  que  foi  movido  a  isso 
pelo  receio  de  que  a  republica  favorecesse  o  escravismo.  Será. 
pois,  verdade  que  o  movimento  que  desthronou  D.  Pedro  II  íòi 
impulsionado  ou  patrocinado  pelos  senhores  de  escravos,  des- 
contentes com  a  abolição  ?  A  imprensa  de  Bruxellas  j&  o  disse,  e 
os  factos  parecem  dar-me  apparencias  de  razão  !  Mas  si  assim  é« 
si  a  republica  se  propoz  vingar  os  aggravos  dos  escravistas,  é 
certo  o  seu  rompimento  moral  com  a  Europa,  que  agora  mesmo 
discute,  em  conferencia  diplomática,  os  meios  de  resgatar  a 
própria  Africa  da  infâmia  de  que  ha  pouco  se  resgatou  o  Brazil.  > 

—  A  este  respeito  diz  ainda  o  Correio  da  Marthã^  de  que  ó 
redactor  Pinheiro  Chagas: 

«  Pedimos  desculpa  aos  nossos  collegas  da  Folha  do  Povo^  mas 
nem  azemos  um  artigo  apologético  de  Josó  do  Patrocinio,  nem 
também  sabemos  que  elle  seja  renegado  da  republica,  ou  deixe  de 
o  ser. 

O  que  vem  a  ser  isso  de  renegado  da  republica  no  Brazil  ?  Do 
Sr.  Lafayette  Rodrigues  Pereira  sabemos  nós  que,  representante 
do  Brazil  no  congresso  americanista  de  Washington,  teve  uma 
ovação  agora,  quando  chegou  a  noticia  da  proclamação  da  re- 
publica. 

Ora,  o  Sr.  Lafayette  foi  ministro  da  justiça  do  imperador,  e 
jà  depois  de  ser  conhecido  como  republicano. 

Então  os  renegados  da  republica  são  victoriados  em  Was- 
hington e  vitupex^os  em  Lisboa? 

Bm  conclusão,  não  fizemos  artigo  apologético  de  Josá  do 
Patrocinio,  em  quem  não  applaudimos  senão  a  energia  da  sua 
cam|feknha  abolicionista. 

Dissemos  que  elle  era  republicano  exaltadOí  a  ô  verdade»  tanto 
assim  que,  quando  elle  veiu  a  Lisboa,  os  rapublicanos  da  e& 
fizaran^lha  uma  ovação. 
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Não  sabemos  que  seja  renegado,  e  nSo  bastam,  para  que  assim 
o  consideremos,  as  declarações  da  Folha  do  Povo ;  tanto  mais  que 
j&  nos  parece  historia  chamarem  renegado  ao  republicano  que 
laz  opposição  a  um  governo  republicano  e  não  chamarem  a  um 
republicano  que  yai  ser  ministro  do  imperador.  * 

E  nesse  género  não  precisamos  de  procurar  muito  para  en- 
contrar no  Brazil  muitos  Lafayettes. 

Ora«  agora  ó  singular  que  a  Folha  do  Povo  venha  embirrar 
comnosco  por  causa  de  Josó  do  Patrocinio,  que  nem  elogiámos, 
nem  deixamos  de  elogiar,  querendo  por  força  que  nós  tivéssemos 
seguido  passo  a  passo  a  evolução  politica  desse  senhor  ! 

Mas,  sinceramente,  a  única  cousa  que  nos  não  parece  sym- 
pathica  nesse  momento,  em  que  nem  sabemos  ainda  siquer 
qual  o  motivo  da  prisão  de  Josó  do  Patrocinio,  ô  que  a  republica 
principie  engaiolando  um  abolicionista  e  fazendo  ministro  da 
justiça  um  esclavagista.  » 


Diário  Popular 


€  Escrevemos  sobre  a  primeira  impressão  das  noticias  do  Brazil 
sem  conhecer  muitas  peripécias  dos  acontecimentos  4o  Rio  de 
Janeiro,  nem  antever  com  segurança  qual  seja  o  desfecho  do 
drama  principiado.  Apenas  nos  parece  que  estamos  no  primeiro 
acto,  ou  talvez  antes,  nas  primeiras  scenas  do  primeiro  acto. 

B^revemos.  poróm,  desassombradamente  por  todos  os  motivos. 

A  respeito  ao  imperador  e  da  sua  familia,  não  ha  em  Portugal 
sinSo  sentimentos  oe  respeitosa  sympathia.  Ao  povo  brazileiro, 
nosso  irmão  por  tantos  titulos,  consagramos  íhiternal  e  afe- 
ctuosa amizade. 

Si  não  nos  agradam  as  causas  determinantes  e  os  processos  da 
revolu^  brazileira,  a  questão  da  escravatura  e  a  indisciplina 
militar»  respeitamos  em  todos  os  povos  a  liberdade  de  se  go- 
vernarem como  entenderem. 

Sentindo  que  o  Brazil  deixe  de  ter  à  frente  dos  seus  destinos 
um  príncipe  respeitável  da  casa  de  Bragança,  sob  cujo  governo  a 
grande  nação  sul-americana  adiantou  passos  rápidos  e  brilhantes 
nos  caminhos  do  progresso  e  da  civilisação,  não  nos  jul£;amos 
com  direito  nem  temos  possibilidade  da  ruptura  de  boas  relações 
com  a  terrado  Santa  Cruz  unicamente  porquo  tenha  mudado  ou 
possa  mudar  alli  a  forma  do  ^vemo  interno. 

Sob  o  ponto  de  vista  dos  interesses  económicos  de  Portugal, 
diversas  hypotheses  podem  ser  consideradas. 

E*  possivel  que  a  revolta  do  Rio  de  Janeiro  seja  aceita  por 
todo  o  palz  e  que  a  forma  republicana  prevaleça  sem  obstáculos, 
nem  resistências.  Pôde  também  succeoer,  pelo  contrario,  que  a 
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nova  formula  governativa  succumba  fácil  e  promptamente 
perante  a  reacç£)  natural  dos  partidários  do  Império. 

Ainda  pôde  dar-se  o  caso  de  guerra  civil,  que  dure  algum 
tempo,  vindo  a  terminar  unicamente  pelo  triumpho  deânitivo 
do  iníiperio*constitucional  ou  da  republica,  mas  conservando-se 
unida  toda  a  nação  brazileira.  Fmalmente,  nao  ô  impossível  a 
hypothese  de  um  desmembramento  do  paiz  em  Estados  iade- 
pendentes,  confederados  ou  não  confederados  para  negocies 
externos. 

Por  qualquer  forma  que  o  problema  brasílico  se  resolva, 
parece-nos  que  o  credito  do  paiz  soíTrerà  um  abalo  profundo, 
porque  cessaram  as  condições  de  certeza  e  segurança,  que  para 
alli  attrahiam  emigrantes  e  ultimamente  capitães,  ou  que,  pelo 
menos,  durante  os  últimos  annos  lá  retinham  estes.  Desde  que 
uma  nação  dá  o  primeiro  passo  no  caminho  das  revoluções  ou 
das  sedições  militares,  torna-se  impossível  dizer  hoje  o  que 
produzirá  o  dia  da  amanhã  e,  com  taes  condições,  desapparece  a 
contiança,  base  essenciaiissima  do  credito.  Portanto  cessará  o 
pedido  de  capitães  para  o  Brazil  e  pelo  contrario  muitos  que  se 
conservavam  alli,  mantidos  pela  estabilidade  das  instituições 
politicas  e  pela  melhor  remuneração,  refluirão  para  a  Europa. 
Pela  importância  excepcional  da  colónia  portugueza,  parece-nos 
que  Portugal,  sob  o  ponto  de  vista  económico,  não  perderá,  tanto 
porque  hão  de  estacionar  as  especulações  brazileiras,  que  sempre 
combatemos,  como  porque  virão  em  maior  quantidade  para 
Lisboa  e  Porto  as  economias  dos  numerosos  e  ricos  portuguezes 
estabelecidos  além  mar.  Ainda  que  a  corrente  de  emigração  para 
o  Brazil  diminua,  e  força  ó  dizer  que  esse  facto  económico,  a  par 
de  inconvenientes  importantes,  tem  igualmente  vantagens  va- 
liosas, não  nos  faltam  na  Africa,  em  Mossamedes  e  Lourenço 
Marques,  desde  já,  ricos  e  seguros  centros  de  colonisação  por- 
tugueza.  O  caso  está  em  que  ponhamos  de  parto  arrancos  irri* 
tantes  de  probidades  sobro  poss3  e  comecemos  a  pensar,  como  a 
França  pensa  desde  jà,  apoz  amargas  experiências,  que  a  boa 
politica  não  está  em  fazer  e  desfazer  ministérios,  mas  em  cuidar 
seriamente  das  questões  sociaes  e  dos  interesses  económicos. 

Nenhum  paiz  pôde  viver  sem  um  objectivo  commum  para  o 
qual  convirjam  toda  a  evolução  politica,  todos  os  actos  admi* 
nistrativos  e  todas  as  aspiraçõ3S  populares.  Ora,  no  presente 
momento  histórico  o  objectivo  da  nação  portugneza  está  na 
Africa,  escusamos  de  procural-o  algures.  A  crise  brazileira  cabe 
providencialmente  na  conjunctura  exacta  em  que  para  Portugal 
o  ser  ou  não  ser  não  existem  na  Europa,  mas  nas  costas  ooci- 
dental  e  oriental  do  continente  negro,  e  esta  crise,  pelos  motivos 
que  brevemente  exporemos,  pôde  salutarmente  favorecer  a  nosa 
acção  nacional  em  Angola  e  Moçambique. 

Actividades,  intelligencias,  capitães,  braços,  que  se  encaminha- 
vam para  a  America  do  Sul,  pelas  incertezas  que  se  levantam 
repentinamente,  tenderão  com  boa  e  sensata  direcção  a  dirigira 
para  a  AfHca.  Toda  a  questão  está  em  proceder  com  energia  e 
acerto,  pondo  de  parte  todos  os  provérbios  portuguezes  acerca 
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dos  inconvenientes  de  andar  depressa,  visto  que,  se  tardarmos 
não  chegaremos  atempo. 

Aqui  nos  parece  opportuno  relembrar  que  ha  uns  poucos  de 
mezes  temos  feito  propaganda  contra  a  tendência  de  empregar 
capitães  portuguezes  nas  especulações  brazileiras.  Conforme  o 
costume  da  terra,  não  nos  faltaram  impropérios  dos  interessados, 
mas  os  factos  estáo  provando  que  sempre  Unhamos  mais  almim 
juizo  do  que  elles.  Não  o  dizemos  por  vangloria,  mis,  emum, 
sempre  é  agradável  oppôr  factos  à  corrente  da  diffamacio  inte- 
resseira, toda  ella  confeitada  de  probidades,  patriotismos  e  outras 
cousas  igualmente  finas. 

Pondo,  porém,  de  parte  esta  bagatela,  parece-nos  que,  além 
das  consequências  económicas,  ainda  da  crise  brazileira  se  pôde 
tirar  alguma  lição  politica,  que  desejiriamos  aproveitada. 

Por  que  conseguiram  alguns  centos  de  militaras  insubordina- 
dos tão  grande  êxito  em  uma  cidade  tio  populosa  e  tão  rica  como 
o  Rio  de  Janeiro  I  Por  duas  simples,  mas  conceituosas  razões: 

A  primeira  consiste  em  que  o  Sr.  D.  Pedro  II,  si  no  Brazil  não 
contava  inimigos,  também  não  tinha  amigos  dedicados.  Por  mo- 
tivos, que  ainda  é  cedo  para  expor,  depois  de  58  annos  de  reinado, 
na  corte  imperial  havia  cortezãos,  egoístas  e  indiferentes.  Os 
dedicados  podiam  contar-se. 

A  segunda  está  em  que,  no  meio  da  indisciplina  social,  que  ô  o 
grande  achado. que  dos  paizes  de  origem  latina  o  impemdor  era 
bom,  mas  bom  de  mais.  Delle  diz  um  espirituoso  jornal  francez, 
que  em  excesso  se  tornara  direi  pulo  de  Victor  Hugo,  e  como  nos 
príncipes  todas  as  demasias  são  más,  a  começar  pela  da  bondade, 
succedeu  que  a  indisciplina  social  e  a  anarchia  politica  foram 
crescendo  e  medrando  a  pretexto  de  suavidades  do  coração  e  de 
brandura  dos  costumes.  Tudo  isto  veiu  por  flm  a  ter  as  conse- 
quências que  vamos  vendo . 

Airda  aqui  vem  a  propósito  um  contraste. 

Ainda  ha  pouco  era  a  França  opprimida  pelas  famosas  emprezas 
boulangistas,  que  julgávamos  quasi  ridículas,  mas  que  no  fundo 
não  differiam  essencialmente  dos  principies  da  carreiri  de  Napo- 
leão III,  e  que  poderiam  ter  ainda  peiores  consequências.  O  bou- 
laugismo  resistiu  éis  polemicas  jornalísticas,  ao  seu  absurdo,  ao 
seu  picaresco,  às  cartas  do  Duque  de  Aumala,  ao  duello  Floquet ; 
em  Pariz,  ganhou  a  estranha  eleição  de  27  de  janeiro,  nos  ae- 

Í parlamentos  adquiria  forças  todas  os  dias.  Estava,  pois,  o  bou- 
angismo  no  seu  apogeu,  a  despeito  de  tudo  e  de  todos,  quando 
bastou  a  tirme  e  intelligente  energia  de  Constans,  que  é  bom  de 
convic^  e  alegre  de  génio,  para  dar  com  elle  em  terra  rápida  e 
apparentemente  com  facilidade.  O  ministro  francez  do  interior 
soube  não  ser  bom  de  mais. 

No  Brazil  um  imperador  intelligente,  illustrado,  bondoso, 
apoiado  na  tradição  monarchica  e  no  seu  trabalho  a  bem  dos  in- 
teresses públicos,  soffreu  um  revez  enorme,  ainda  talvez  mais 
moral  que  materíal,  unicamente  porque  se  tornou  bom  de  mais. 

A  liçio  do  Brazil  parec&-uo3  ser  lição  para  ensinar  os  nossos 
dirigentea  de  todos  os  partidos,  que  a  bondade  de  mais  ô  mepcia 

49  —  B.  B. 
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nas  regiões  do  governo  a  que  o  verdadeiro  nome  da  brandura  dos 
costames  é  relaxação  e  fraqueza.  Das  consequências  da  inépcia, 
da  relaxação  e  das  franquezas  dà  o  Brazil  eloquentes  noticias. 


Dezembro  18. 

A  estas  horas  jà  vai  longe  o  Alagoas,  o  bello  navio  que  troaxe 
a  seu  bordo  a  ex-famtlia  reinante  do  Brazil,  e  que,  francamente, 
nos  fez  passar  alguns  momentos  de  susto,  porque  receiavamos 
que  a  questão  da  bandeira  nos  trouxesse  algumas  complicações, 
que  pudessem  embaraçar  a  cordialidade  que  existe  entre  os  doos 
povos  irmãos. 

O  caso  foi  muito  commentado  pela  imprensa  portugueza,  dizea- 
do  um  jornal,  que  se  tem  por  bem  informado,  não  ter  tido  o 
commandante  do  navio  á  menor  culpa  no  caso,  pois  foi  a  isso 
obrigado  por  pessoas  a  quem  não  podia  desattender,  e  com  as  quaes 
concordou  em  não  arvorar  a  bandeira  da  Republica  Braziieira, 
ainda  não  reconhecida  pelo  governo  portuguez . 

Para  sua  segurança,  poróm,  pedio  aquelle  commandante  à  ca- 
pitania do  porto  ordem  por  escripto  para  não  hastear  o  pavilhão, 
o  aue  lhe  (oi  immediatamente  concedido,  sendo  a  intimação  rjdi- 
giaa  nos  termos  mais  delicados  possíveis. 

Oxalá  se  limitem  a  isto  os  incidentes  que  porventura  se  dêem 
«ntre  naçOes  amigas  e  que  tão  depressa  e  a  contento  de  ambas 
foi  sanado. 

—  Acha-se  nesta  capital  o  Sr.  Visconde  de  Ouro-Preto,  que 
veiu  acom{)anhado  por  sua  esposa,  dous  fllhos  e  mais  dez  pessoas 
de  sua  familia. 

S.  Ex.  chegou  aqui  no  dia  14,  indo  hospedar-se  no  Hotel 
Atlântico. 

Nesse  mesmo  dia  o  Sr.  D.  Pedro  li  perguntou  por  elle  e  mani- 
festou desejos  de  fallar-lhe,  no  que  não  p^de  ser  logo  satisfeito, 
por  não  se  saber  de  momento  onde  S.  Ex.  se  havia  hospedado, 
tendo,  poróm,  logar  a  entrevista  no  dia  seguinte,  entra  vista  da 
qual  pouco  transpirou  acerca  dos  últimos  acontecimentos  do 
Brazil,  dizendo-se  apenas  que  o  Sr.  Ouro-Preto  vai  publicar  um 
manifesto  explicando  os  factos  ahi  ocoorridos  no  dia  15  de  no- 
vembro. 

— Oex-imperador  tem  visitado  os  nossos  principaos  monumentos 
6  dado  alguns  passeios  fora  da  cidade.  Esteve  no  castello  da  Pena, 
onde  conversou  com  a  Sra.  Condessa  d*Edla,  foi  a  Queluz,  percor- 
reu algumas  ruas  do  bairro  de  Alfama  e  pretende  ir  por  estes 
dias  ao  Porto  e  a  Braga,  em  companhia  de  sua  esposa  e  das  pes- 
soas de  sua  comitiva,  excepto  os  Srs.  Conde  d*Eu,  que  seguiram 
no  dia  13  para  a  Hespanha. 

Ao  hotel  Bragança,  em  que  se  acham  hospedados  os  ex-impe- 
rantes,  tem  aflluido  grande  numero  de  pessoas,  umas  Jà  conheci- 
das daóuella  familia,  outras  por  simples  curiosidade  de  travarem 
com  ella  relações,  offerecer-lhe  os  seus  serviços,  dizendo-se  gue 
muitas  delias  tinham  em  vista  estabelecer  uma  mesada  ao  ez-im- 
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perante,  de  modo  a  continuar  elle  a  viver  com  as  mesmas  com* 
modidades  qne  atô  aqui.  Não  sabomos  o  que  ficou  resolvido  a  tal 
respeito. 

—  O  Sr.  BarSo  de  Aguiar  de  Andrade,  que  mostra  grande 
interesse  por  Sua  Magestade,  ha  dias,  em  conversa  com  elle, 
pediu-lhe  que  o  aconselhasse  sobre  o  que  deveria  fazer,  em  vista 
da  nova  situação  do  Brazil.  * 

—  Aconselho-lhe,  disse  Sua  Magestade,  e  peço-lhe  até,  que  se 
conserve  no  seu  posto,  para  que  as  relaçOes  entre  os  dous  paizes 
não  possam  soffrer  o  menor  abalo. 

—  O  Sr.  Ck)nde  d*Eu  teve  ha  dias  longa  conferencia  com  o  cor- 
respondente do  Times^  Sr.  Thompson,  ciyo  assumpto  foi  a  Repu- 
blica Brazi leira,  à  qual  não  nos  consta  tenha  feito  o  Sr.  Conde 
referencias  injustas. 

Apenas  dizem  que  Sua  Alteza  alludiu  um  tanto  apaixonada- 
mente a  uma  das  melhores  folhas  dahi  e  das  mais  apreciadas  em 
Portugal,  pelo  critério  e  sisudez  com  que  trata  das  questões  que 
se  prendem  ao  progresso  e  engrandecimento  desse  paiz. 

seja  como  fôr,  o  facto  ô  que  as  folhas  dessa  capital,  encarre- 
gando-se  de  nos  esclarecer  sobre  um  ponto  até  ha  bem  pouco 
tempo  completamente  —  obscuro,  a  inauguração  da  nova  pátria 
brazileira— vieram  pòr-nos  ao  corrente  da  verdade  dos  factos  que 
ahi  tiveram  logar,  únicos  no  mundo,  e  que  tanto  nos  admiram, 
como  sorprenderam  \  pois,  para  dizer  a  verdade,  a  civilisação  do 
Brazil,  pouco  ou  quasi  nada  conhecida  na  Europa,  não  nos  dei- 
xava antever  a  possibilidade  de  tão  gloriosa  e  oigna  revolução, 
que  cuidou  immediatamente  de  salvaguardar  os  interesses  do 
conmierclo  e  manter  a  ordem  publica,  pondo  os  vencidos  ao 
abrigo  de  qualquer  exaltado,  que,  esquecendo-se  do  respeito  de- 
vido ainda  mesmo  para  com  aquelles  que  no  poder  abusaram  da 
força  para  exercer  vinganças  mesquinhas  e  indignas,  podia  lem- 
brar-se  de  qualquer  desforço,  que  offuscaria  o  brilho  daquelle 
movimento  patriótico. 

Também,  honra  seja  feita  ao  Brazil,  a  imprensa  européa,  que 
até  agora  curava  por  informações,  que  confiava  nos  telegrammas 
alarmantes  que  aahl  vinham,  accresoentando  muita  cousa  de 
casa,  pouco  conhecendo  da  vida  politica  brazileira,  mostrando  até 
completa  ignorância  da  sua  civilisação,  hoje,  quasi  em  sua 
unanimidade,  excepção  feita  dos  jornaes  radicados  à  monarchia, 
tece  elogios  à  grande  nação  sul-americana,  ao  seu  povo  e  ao 
generoso  governo  provisório,  sobre  quem  estão  voltadas  todas 
as  vistas,  acompanhando-lhe  os  actos  com  a  maior  attenção  e 
curiosidaae. 

Os  telegrammas  aqui  publicados  no  Século^  o  bello  jornal  em 
que  o  notável  escriptor  lAtino  Coelho  espisirze  on&s  de  luz, 
enviados  pelo  ministro  da  fazenda,  em  desmentido  a  muitos  que 
dahi  teem  sido  enviados  a  diversos  jornaes,  adulterando  a  ver- 
dade dos  acontecimentos  por  que  passou  o  Brazil,  teem  sido  lidos 
com  inaudita  curiosidade,  não  sem  lastima  dos  homens  sérios  e 
criteriosos,  que  censuram  o  procedimento  dos  que,  por  meio  da 
intriga,  e  da  calumnia,  prccuram  desconceituar  um  paiz  que  é 
.  actualmente  o  alvo  das  attençOes  do  mundo  inteiro. 
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Ainda  bem  que  o  desmentido  che^a  sempre  a  tempo  de  con- 
fundir os  mal  intincionados,  que  não  lograrão  (letzer  vingar  a  saa 
politica,  porque  o  Brazil  hoje,  pelo  facto  da  sua  revolnção  in- 
cruenta de  15  de  novembro,  grangeou  sympathias  tão  espon- 
tâneas entre  as  naçOes  do  velho  mundo,  que  será  diffidl 
desfazel-as. 

A'  Europa  inteira  merece  a  mais  plena  confiança  o  governo 
provisório,  que  foi  mais  ou  menos  exactamente  bio^rraphado  por 
todas  as  folhas  em  termos  bastante  lisonjeiros,  salientando-seo 
Dr.  Ruy  Barbosa,  pela  energia  que  tem  manifestado  nos  seos 
telegrammas,  que  demonstram  o  empenho,  em  que  está  esse 
cavalh3iro,  de  manter  todos  os  compromissos  contrahidos  no 
tempo  do  império,  e  que  lhe  valeu  applausos  geraes. 

Os  próprios  homens  políticos  de  alguns  paizes  europeus  teem-se 
maniiestado  favoi'avelmente  à  Republica  Brazi leira,  augurando- 
lhe  um  futuro  brilhante,  de  que  ô  merecedora  pela  sua  in- 
igualável generosidade. 

Ainda  ha  pouco  Gladstone,  o  illustre  chefe  do  partido  liberal 
inglez,  referindo-se  aos  acontecimentos  do  Brazil,  assim  se  pro- 
nunciou n*um  discurso  que  proferio  na  camará  manicipal  do 
Manchester  : 

€  E'  ocioso  esperar  que  se  venham  a  inventar  novos  systemas 
tão  absolutamente  differentes  de  tudo  que  n'outras  eras  se  tem 
experimentado,  que  o  aspecto  da  sociedade  âque  transformado 
e  na  vida  da  nossa  terra  commum  appareçam  condições  como 
que  paradisíacas. 

Haverá  sempre  bastante  que  lamentar  e  bastante  com  que 
lutar,  no  propósito  de  melhorar  e  remediar.  Ainda  assim,  o 
progresso  oa  humanidade  pôde  ser  real,  e  creio  que,  efecti- 
vamente, o  ô.  Vou  iilustrar  este  sentimento,  referindo-me  a  um 
assumpto  que  talvez  pareça  estmnho  à  occasião  que  nos  juntou 
aqui.  ReOro-me  à  reconte  revolução  no  Brazil.  A  não  ser  qae 
eu  esteja  muito  enganado,  essa  revolução,  tomada  tal  qual  é, 
e  sem  me  abalançar  a  pronunciar-me  sobre  a  justificação  das 
suas  causas  determinantes,  nem  sobre  a  sua  final  evolução,  mas 
tomando-a  tal  qual  succedeu,  constituo  uma  notável  indicação  do 
adeantamento  que  a  humanidade  tem  conquistado  sob  alguns 
.importantes  re  peitos.  As  sympathias  de  todo  o  continente 
americano  eranl  desfavoráveis  ã  realeza,  e  todos  admittem  que  o 
homem  distincto  e  excellente  que  foi  removido  do  seu  thrOao 
por  essa  revolução  não  deveu  esse  acto  a  deméritos  próprios. 
Aqui  nesta  independente  corporação  brítannica  seja-me  per- 
mittido  prestar  testemunho  aos  seus  méritos. 

Tenho  tido  a  honra  de  alguma  cousa  poder  apreciar  das  suas 
qualidades  pessoaes,  e  estas  duas  proposições  ouso  sustentar  :  ^ 
que  não  ha  na  Inglaterra,  que  não  na  em  Manchester,  que  não 
na  no  mais  alto  palácio  deste  paiz,  que  não  ha  na  mais  humilde 
choupana  desta  terra  homem  maia  absorto  do  oue  tem  sido  o 
imperador  do  Brazil,  na  acqnisição  de  toda  a  ordem  de  conhe- 
cimentos de  que  se  pudesse  tirar  proveito,  nem  mais  desgoso  de 
contribuir  para  o  bem-estar  do  sen  povo.  O  seu  ô  um  nome  que 
serã  distincto  no  mondo  e  eatoa  intimamente  convencido  de  qae. 
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fossem  quaes  fossem  os  motivos,  por  sufflcientes  que  fossem  —  e 
não  me  cabe  pronunciar^me  sobre  os  motivos  que  podem  ter 
produzido  tão  importante  mudança  naquelle  importante  paiz  — 
não  eram  de  certo  a  desapprovação  da  condueta  do  imperador  ou 
desaffeição  á  sua  pessoa. 

Mas  o  que  é  admirável  é  isto :  que  em  tal  paiz,  uma  tal 
mudança  se  pudesse  effectuar  sem  a  mais  pequena  tentativa  de 
violência,  sem  perturbação  da  ordem  social,  sem  quasi  que  uma 
interrupção  de  24  a  48  horas  no  curso  das  transacções  com- 
merciaes,  sem  um  tiro,  sem  apprehensQds  e  sem  derramamento 
de  sangue  (pois  consta-me  que  houve  apenas  um  ferimento 
aocidental,  que  fez  excepção  ao  que  aíílrmo),  e  isto  tudo  n^uma 
sociedade  remota,  que  se  suppunha  estar  atrasada  em  civilisação, 
ama  sociedade  sobre  a  qual  até  recentemente  tem  pesado,  e 
em  grào  attenuado  talvez  pese  ainda,  a  praga  e  o  damno  da 
escravatura,  e  onde  a  moralidade  de  todo  o  paiz  devia  estar 
consideravelmente  retardada  no  seu  adeantamento,  pela  exis- 
tência daquella  deplorável  instituição.  Devemos  humildemente 
ficar  agradecidos,  considerando  que  em  tal  paiz  se  effectuou 
tamanha  mudança  de  uma  maneira  tão  inteiramente  desacom- 
panhada dos  incidentes  que  geralmente  caracterisam  semelhantes 
mudanças  de  governo,  E^  um  exemplo  que  tende  a  inspirar  con- 
fiança naquelles  que  se  interessam  pelo  bem-estar  da  humani- 
dade. Mostra  que,  si  não  devemos  esperar  o  estabelecimento  de 
um  estado  de  cousas  utopista,  comtudo  poderá  progredir-se  em 
prol  da  humanidade,  combatendo  contra  os  males  que  em  outros 
tempos  tanto  contribuíram  para  tornar  a  sua  condição  afflictiva 
e  deplorável...» 

—  Deixei-me  enthusiasmar  pela  politica  brazileira  esque- 
cendo-me  de  que  tinha  de  lhes  dar  outras  noticias  mais,  o  que 
não  faço  agora,  por  me  faltar  tempo.  Até  breve. 


E'  do  TramontanOy  de  Villa  Real,  em  Portugal,  o  artigo  que 
segue : 

A  Republica  Brazileira 


Foi  proclamada  a  republica  no  Brazil.  £'  este  o  facto  mais 
culminante  que  neste  momento  enche  de  jubilo  o  coração  dos 
democratas.  Para  nós,  (}ue  veneramos  como  o  principio  mais  sa- 
grado e  augusto  o  principio  da  solidariedade  humana^  p|ara  nós, 
que  lutamos  pela  confraternisação  dos  povos,  sem  distincção  de 
fronteiras,  de  raças  ou  de  nacionalidades,  a  proclamação  da  re- 
publica no  Brazil  significa  uma  das  mais  fulgurantes  conquistas 
da  civilisação  universal. 


3ÊK9,  além  diaso,  o  poTo  haaâJâro  é  nosso  íraiSo  paia 
pela  líDgna,  pelas  tnidícGes  e  pelo  temperazBBBto»  aas  sou 
palpita  o  meamo sangue,  eéaUi  DO»»  daiiaellas  ^rast^rwte 
que  se  teem  anoltrido  milliares  e  mflliarei  áe 

O  Brazil,  ao  termiziar  do  aeeolo  XIX,  neste  aacàio 
msnte  rerolncicHiario»  mostroo,  por  doas  &etas^ 
ama  nação  onde  poisa  xigorcso  o  espírito  da 
das  ciTiUsaçOes  modernas. 

Ainda  ha  pooco  mais  de  nm  anno,  eUa  proeiamaTa  do  bb»  ir 
festas  brilhantissúnas  a  abcrficgo  da  eseravataro,  TmrrsDAs  ^ 
soa  fronte  essa  nétcní».  infamante  e  despedaçando  os  altxic» 
garaklheiras  qoe  algemaTam  ama  raça  doranle  *^«»»ffli 
oQDoenmada. 

Está  na  memoria  de  todos  esn  cnnada  enérgica  o 
emprehendida  pelas  lominosas  phalanges  dos  demoeral 
zileíros,  qoe  nram  coroados  os  seas  heroicus  estet^os 
trinmpbo  mais  deslumbrante  e  çlorioao. 
•  AjQ^ora  csúiia  a  monardiia e  foi  proclamada  arepnblBco*  e 
dería  ser.  A'  libertação  dos  n^ros  doTÍa  segair-«e  a  líbertacâ- 
dos  bran<!0S,  porqne  a  monarcâa  é  orna  asarpocõo  4  liberdad*  ' 
uma  aífroDta  á  dignidade  hnmana.  Só  são  Irrres,  altiTos  e  £^> 
os  poTos  regidos  por  instituições  democráticas. 

Portngal  tem  na  Repoblica  Brazileira  nm  exemplo  a  segnir. 
A  republica  surgiu  naquelle  paiz  sem  conflictOB  a6sa5ta£rf!i. 
sem  convulsões  dolorosas.  A  mooarcfaia,  ao  esloroet^-sa  na  ãs- 
desesperada  agonia,  quiz  recorrer  a  meies  iníames  e  riolentaH 
serrindo-se  das  armas  dos  sicários  para  derramar  o  sangue  rs- 
neroso  de  republicanos. 

Pois  esse  san^e  immaculado  cahiu  sobre  ella  cooio  ama  msl- 
dição  da  consciência  humana  e  arremessoo-a  pgura  as  profinidid»-> 
deâ  de  um  abysmo. 

Nós  $au<lamcH  com  um  grito  de  fenrente  enthusiasmo  à  jotk. 
Republica  Brazileira,  porque  ella  é  godid  am  esplendido  ciari' 
da  aurora  que  nos  vem  annandar  que  a  monarehia  porta^nsta. 
gasta,  corrupta  e  cjnica,  será  em  brere  fatalmente  oondernsadi 
a  morte. 

A  monarchia  dos  Bragancas  já  niD  existe  no  Brazil,  e  b((- 
seria  uma  afflronta  humilhante  o  continuar  a  sasteotal-a  «c 
Portugal. 

E*  preciso  que  todos  redobremos  de  esforços  para  Tarr«r  da 
face  aa  nacionalidade  portugueza  essa  máõila  que  nos  arilta  < 
nos  deshonra. 

Nós  temos  também  dirdto  a  sermos  um  poTo  lirre,  aitíTO» 
digno  e  trabalhador. 

A  monarchia  tem  |»*oduzido  a  miséria  e  a  mina  no  noaso  pair, 
e  só  tem  servido  para  levantar  os  corruptos  e  os  cynloos  que. 
vivem  de  explorar  a  penúria  e  o  trabalho  das  classes  pobres  ^ 
desvalidas. 

Si  queremos,  pois,  salvar^nos  de  uma  catastrophe  dolorasi  ^ 
tremenda,  imitemos  o  brioso  povo  brazileiro,  prodamaná)  i 
republica  Portugueza. 
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E*  da  Folha  do  Norte^  que  se  publica  na  Villa  Real  de  Trás  os 
Montes,  o  artigo  que  segue : 


A  revolução  brazileira 


Muito  mais  que  qualquer  outro  acontecimento  publico  prende 
hoje  todas  as  attenções  a  proclamação  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil. 

£  tão  facilmente  foi  naquelle  paiz  substituída  a  forma  do  go- 
verno imperial  pela  republica  que,  ao  principio,  quasi  se  cria 
que  os  telegrammas  continham  expressões  exageradas,  dando, 
como  sendo  a  proclamação  da  i^epublica,  uma  pequenina  revolta 
occorrida  na  capital  do  império. 

Mas  as  noticias   vinham  chegando  á  Europa  bem  positivas  e . 
não  foi  possível  qualquer  duvida. 

O  Brazil  proclamara  a  republica  sem  que  o  derramamento  de 
sangue  viesse  macular-lhe  as  suas  iniciaes  manifestações,*  sem 
que  a  violência  tivesse  a  amparar-lhe  os  primeiros  passos.         o 

E  cremos  nós  que  as  cousas  não  deviam  succeder  por  divers 
modo. 

Si  é  certo  que  a  forma  republicana  representa  um  progresso 
sobre  as  formas  de  governos  monarchicos,  dadas  as  circumstan- 
cias  em  que  se  encontrava  o  Brazil,  a  proclamação  da  republica 
nesta  grande  nação  era  um  facto  necessário,  um  phenomeno  de 
evolução  social,  que  unicamente  esperava  pelo  momento  deter- 
minante. 

O  meio  social,  como  o  meio  atmospherico,  transforma-se  mais 
ou  menos  lentamente  por  influencia  de  causas  variadas,  mas 
naquelle  falta  a  passividade,  que  para  este  é  caracteristica,  e 
por  isso  nem  sempre  as  ti*ausformaç5es  occorridas  no  seio  das 
nações  são  tempestades  que  surgem  inesperadamente  e  que  a 
breve  trecho  desapparecem,  ou  são  phenomenos  de  j^eriodicidade 
conhecida  e  de  duração  determinada,  cujo  cyclo  esta  de  antemão 
m(ircado. 

O  Brazil  como  monarchia  era  insustentável,  envolvida,  como 
se  achava,  pelas  republicas,  de  resto  bem  florescentes,  das  duas 
Américas,  e  impulsionada  pela  poderosa  influencia  das  nações 
suas  vizinhas,  forçoso  era  que  a  monarchia  brazileira  desse  o  seu 
logar  à  Republica. 

Estranhar  o  facto,  é  não  querer  admittir  a  necessidade  da  evo* 
lução. 

Poderia,  comtudo,  objectar-se  que  a  estranheza  não  é  de  que  o 
phenomeno  se  tenha  produzido,  sinão  que  elle  se  haja  realizado 
tão  cedo. 

Mas  isso  mesmo  não  ó  admissível . 

No  Brazil  não  suocedia  o  que  se  dá  nas  nações  da  Eurof>a.  Aqui 
a  influencia  das  tradições  produz  uma  força  de  resistência,  uma 
coerção  que  não  ó  facilmente  vencida. 
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No  Bra2il,  aa  tradições  monarchicas  tinham  uma  duração  li- 
mitadissima,  e  por  isso  não  poderia  por  accumalaçfio  hereditária 
oppôr  uma  resistência  vigorosa  à  evolução  republicana. 

Os  vários  phenomenos  contingentes,  pois,  que  nas  naçDes  en- 
ropéas  constituem  um  estado  especial  de  aggregação,  não  tinham 
perfeita  realidade  do  Brazil. 

Ddriva  de  tudo  isto* que,  sendo  a  proclamação  da  republica  no 
Brazil  um  facto  de  grande  importância,  nem  por  isso  elle  vem 
actuar  de  um  modo  enérgico  nas  naçOes  do  velho  mundo,  e  no- 
meadamente em  Hespanha  e  Portugal. 

Si  nestes  dous  paizes  tem  de  ser  implantada  a  republica,  de 
certo  que  o  não  será  pela  intervenção  dos  chefes  do  republica- 
nismo, que  hão  de  recebera  impulsão  e  não  imprimil-a. 

A  philosophia  da  historia  já  não  vô  os  grandes  homens  como 
causas,  mas  sim  como  eífeitos  do  meio  social  em  que  viveram. 
Verdade  ô  que  os  indivíduos  mais  bem  organisados,  represen- 
tando a  elite  das  sociedades,  parecem  por  um  momento  arrastar 
as  massas ;  mas  é  que  esses,  tendo  a  faculdade  de  deíinir  com  a 
maior  lucidez  aquillo  que  de  um  modo,  por  assim  dizer  incon- 
sciente, e&tà  no  espirito  do  povo,  aggregam  em  volta  de  si  todas 
as  forças,  cuja  resultante  eílês  são ;  e  assim  armados  pod^n^  ^^ 
os  vencedores  na  luta. 

E\  portanto,  crença  nossa  que  a  proclamação  da  republica  do 
Brazil  foi  um  phenomeno,deixem-nos  assim dizel-o, de  physiologia 
social,  que  só  esperava  pela  opportonidade,  mas  que  era  neces- 
sário e  fatal ;  que,  si  a  republica  ó  chamada  a  substituir  a  mo- 
narchia  em  todo  o  mundo,  não  ô  pela  simples  influencia  imme- 
diata  da  proclamação  da  republica  brazileira  que  esta  forma  de 
governo  ha  de  ir  apparecendo  na  velha  Europa,  mas  qoe  só 
existe  na  intima  transformação  do  meio  a  causa  determinante 
dessa  fórmula  evolutiva. 

E  a  verdade  ô  que  ella  ha  de  impór-se.  As  resistências  vão 
diminuindo  lentamente,  mas  constantemente,  de  um  modo  pro- 
gressivo, superior  à  vontade  dos  grandes  homens  que,  no  mo- 
mento actual,  queiram  retardar  a  evolução  republicana. 

Desassombradamente  expomos  a  nossa  opinião,  que  resulta  das 
nossas  observações  e  do  estudo  consciencioso  a  que  nos  votamos. 


Republica  e  monarchia 

A  tradiçlo  perpetuada  longamente  n'uma  família  privilegi^d*» 
ohabito,  desde  os  mais  tenros  annos  contrahido  pelos  principés,  de 
se  julgarem  intellectual  e  moralmente  superiores  aos  setts  com- 
patriotas, de  terem  vindo  ao  mundo  expressamente,  como  indis- 
pensáveis instrumentos  e  guias  seguríssimos  para  os  dirigia  e 
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governar,  imprimem  nas  pessoas  nascidas  de  estirpe  régia  como 
que  ama  segunda  natureza,  e  a  seus  próprios  olhos  os  convertem 
em  delegados  da  Providencia,  enviados  à  terra  para  que  a  deso- 
lação e  a  anarchia  não  subvertam  finalmente  as  sociedades. 

Seguindo  os  themas  e  as  praticas  da  monarchia,  um  homem 
que  no  berço  encontrou  o  seu  diploma  de  arbitro  supremo,  substi- 
tue-se  com  a  arrogância  de  conquista  e  com  a  sufflciencia  da  vai- 
dade, ao  pensar»  ao  querer  e  ao  sentir  dos  seus  concidadãos.  E* 
elle  o  regulador  de  todo  o  mecanismo  social.  EUe  o  juiz  que  de- 
cide, em  ultima  instancia,  si  n*uma  dada  occasião  a  sociedade  terá 
de  progredir  ou  estacionar.  Si  ó  das  chamadas  representativas 
ou  constitucionaes  as  monarchias,  bem  poderão  embora  os  cidadãos 
exercer  as  cerceadas  attribuições  da  sua  irrisória  soberania.  Bem 
poderão  aproveitar  a  concessão  e  o  favor  de  expandirem  livre- 
mente o  pensamento  pela  imprensa  ou  na  tribuna,  e  darem  seu 
parecer  acerca  dos  mais  graves  assumptos  do  governo.  Bem  po- 
derá encorpar-so  e  avultar  a  corrente  da  opinião.  E  bera  fadada 
será  ella,  quando  ao  cabo  de  largos  annos  conseguir  superar  sys- 
tematica  resistência  que  lhe  oppõe  o  poder  hereditário,  firmando-se 
em  quanto  ha  de  mais  estreitamento  conservador  ou  mais  fran- 
camente reaccionário  em  volta  do  seu  throno. 


Para  a  ciosa  monarchia,  a  sociedade  ó  apenas  como  se  fosse  uma 
dependência,  um  accessorio  do  monarcha  Existe  e  constitui u-se 
unicamente  para  ser  a  matéria  prima  da  régia  ou  imperial  admi- 
nistração. O  Estado  com  todo  o  seu  machinismo  de  pertinaz  cen- 
tralisação,  é  a  unicá  forma  em  que  apparece  mais  claramente  de- 
buxada a  imagem  da  nação.  O  Estado  na  forma  de  thesouro  e  de 
tributo,  o  Estado  na  personificação  de  força  armada,  cujo  supposto 
fim  é  obedecer  sem  consciência  ao  imperante  e  defender  os  seus 
actos,  ainda  quando  mais  suspeitos  de  insolência  ou  tyrannia.  O 
povo,  a  na^o  não  tem  consciência  própria,  nem  costiíma  entrar 
nos  cálculos  egoístas  da  monarchia,  sinão  como  trabalho,  donde 
pelos  artificies  engenhosos  de  um  fisco  opulento  do  invenções, 
saia  o  imposto  consagrado  ás  prodigalidades  e  larguezas  das  cortes 
faustuosas,  e  o  sangue  que  se  armazene  nos  exércitos  para  ser 
despendido  como  preço  dos  caprichos  e  ambições  das  dynastias. 

Tão  firmemente  gravada  no  espirito  dos  príncipes  e  dos  seus 
crentes,  por  ignorância  ou  por  maldade,  esta  a  doutrina  de  que 
são  os  reis  e  imperadores  os  que  prosperam,  civilisam  e  engran- 
decem as  nações,  que  nenhum  estádio  novo  se  percorre  na  mar- 
cha progressiva  que  os  méritos  de  cada  empreza  e  os  lucros  de 
cada  victoria  social  não  sejam  depostos  e  consagrados  como  offe- 
renda  aos  pés  do  potentado.  Conforme  a  esta  sacrílega  doutrina, 
os  povos  em  nada  coUaboram  na  obra  da  sua  própria  civilisação 
e  melhoria.  A  energia  nacional  concentra-se  na  cérebro  feliz, 
que  por  descendência  e  hereditariedade  possuo  agora  condensadas 
todas  as  poderosas  faculdades  de  uma  série  de  grandes  estadistas 
e  legisladores. 
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Dissemina-se,  propac^a-se,  robustece-se  a  educação  nacional  em 
povo  até  ha  pouco  ainda  rude  e  illettrado.  Foi  milagre  evidente 
ao  munificente  e  solicito  rei  ou  imperador.  Cruzam  e  retalham  as 
estradas  ordinárias  e  as  de  ferro  o  solo  de  um  paiz  ainda  não  ha 
muitos  annos  quasi  ermo  de  communicações  ?  Foi  a  vara  ma- 
gica, omnipotente  do  soberano  previdente  quem  evocou  do  nada 
esses  granaes  testemunhos  da  sciencia  e  industria  humana.  Dero- 
gam-se  dos  códigos  as  mais  affrontosas  e  anti-humanas  institui- 
ções, cabidas  pela  tremenda  execração  do  espirito  publico  ?  Pois 
acudirão  logo  os  imperantes  a  pedir  em  seu  proveito  exclusivo  a 
gloria  de  haverem  decretado  a  abolição  de  taes  opprobrios,  e  vin- 
gado a  humanidade  e  honrado  a  civilisação. 

Nada  so  emprehende  ou  se  realiza  n*uma  nação  monarchica, 
sem  que  o  jactancioso  egoismo  dos  reinantes  se  attribua  a  gloria 
do  que  é  bom,  a  irresponsabilidade  al^oluta  do  que  é  damnoso  oa 
desgraçado.  São  as  reliquias  mal  dissimuladas  do  primitivo  regi- 
men patriarchal . 

O  soberaúo  é  o  pai  desta  grande  tribu  que  tem  o  nome  de 
naç^o.  Os  seus  subordinados,  os  seus  vassallos,  os  seus  filhos 
políticos,  devem-lhe  gratidão  por  quantos  beneficies  fecundaram^ 
enriqueceram  ou  glorificaram  o  paiz.  O  advento  de  um  destes 
semi-deuses  purpurado  ao  sólio  dos  seus  maiores,  que  por  direito 
de  morgado  lh*o  legaram,  é  uma  festividade  solemne  e  um  jubileu 
universal.  A  sua  perda  uma  calamidade  publica,  apezar  de  que, 
segundo  o  moderno  dogma  realista,  proclamado  em  Portugal,  em 
uma  recente  occasião,  os  reis  e  imperadores  não  pedem  transitar 
pelas  tristes  regiões  do  purgatório,  antes  se  encaminham  em 
direitura  â  luminosa  estancia  celestial  dos  bemaventurados  e  dos 
justos,  levando  na  dextra,  como  attestado  de  suas  virtudes  e 
feitos  generosos  e  christãos,  a  coUecção  dos  actos  do  poder  mode- 
rador, em  que  cifraram  durante  a  vida  o  mais  fiel  penhor  da 
felicidade  popular. 


Na  monarchia  não  se  ha  mister  de  mais  que  um  cérebro  para 
pensar,  um  bi^aço  para  cumprir  e  uma  inerte  multidão  para 
executar  e  obedecer.  Toda  a  miciativa  individual  e  eoUectivaé 
estéril,  por  desnecessária.  Os  cidadãos,  si  tal  designação  mere- 
cem os  súbditos  de  um  monarcha,  habituam -se  a  ver  penden- 
tes do  nuto  e  arbítrio  de  um  só  homem  os  destinos  ao  paiz. 
Acostumam-se  a  esperar  da  ioiciativa  regia  ou  imperial  tudo 
quanto  é  conducente  â  prosperidade  e  ao  progresso  nacional.  O 
espirito  publico,  manifestado  n'uma  explosão  impetuosa  de  opi- 
nião, consegue,  às  vezes,  como  na  completa  abolição  do  estado 
servil  nas  terras  brazileiras,  realizar  uma  reforma  que  fica 
perennemente  assignalada.  Mas  oue  obstáculo  não  ô  preciso 
vencer  para  amoldar  a  uma  granoe  idóa  nova  um  monarcha, 
representante  natural  de  tudo  quanto  na  constituição  das  socie- 
dades, a  lutar  com  as  suas  impacientes  aspirações*  ha  de  mais 
antigo,  tradicional,  vicioso,  reaccional  e  adverso  às  salutares 
innovaçOes  ! 
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A  liberdade  é  a  condição  essencial,  indeclinável  de  todos  os 
melhoramentos  políticos,  mentaes,  económicos  de  um  povo  que 
deseja  despear-se  de  seus  velhos  preconceitos  o  abusOes.  A  demo- 
cracia, que  invade  as  nações  contemporâneas,  e  se  difflunde,  e  se 
alastra  de  conquista  em  conquista,  e  de  triumpho  em  triumpho, 
rompen()o  os  frágeis  ante-muraes,  que  lhe  intenta  oppór  o  antigo» 
mundo,  é  o  ambiente  em  que  a  liberdade  pôde  respirar  desafo- 
gada. Não  se  creia  que  a  liberdade  e  direito  divino  logrem  viver 
debaixo  do  mesmo  tecto,  como  os  deuses  peregrinos  podiam  con- 
sociar-se  em  contubernio  fraternal  no  mesmo  Pantheon  nos  dias 
dias  decadentes  da  Roma  jà  indifferente  ao  culto  itálico.  Os  que 
sabem  conciliar  um  throno  e  uma  uma  de  suífragío,  a  toga  dos 
tribunos  e  a  purpura  dos  reis,  ou  são  sinceros  mentecaptos  ou 
hypocritas  ambiciosos  mercadejando  com  as  ultimas  superstições 
de  uma  religião  degenerada. 


Não  pôde  haver  liberdade  e  cidadãos  sinão  em  plena  demo- 
cracia. Não  se  comprehende  verdadeira  democracia  sinão  sob  a 
forma  triumphante  da  Republica.  E'  nella  que  os  mais  obscuros 
e  os  mais  illustres  membros  da  cidade  se  igualam  perante  a  lei,  e 
exercitam  harmonicamenie  a  sua  parte  de  soberania.  E*  nella  que 
se  educa  e  se  avigora  a  iniciativa  individual  e  coUectiva.  E'  nella 
que  os  cidadãos,  sabendo  que  somente  da  sua  união,  do  seu 
civismo,  da  sua  diligente  cooperação  na  obra  commum  depende 
o  bom  governo  e  a  salvação  da  pátria  nas  crises  tormentosas, 
aprendem  a  fiar  de  si  unicamente  os  seus  destinos.  A  monar- 
cnia  só  pôde  doutrinar  archeiros,  cavalhariças,  semanários,  ca- 
maristas, para  gravitarem  recurvados  em  redor  da  usurpada 
magestaae.  A  Republica  sabe  produzir  e  ensinar  cidadãos,  que, 
desaffrontados  e  erectos  na  sua  consciência  de  homens  livres,  só 
veneram  e  acatam  a  magestade  impessoal  da  Lei  e  da  Nação. 

Bem  fez,  pois,  o  Brazil  proclamando  a  Republica  sobre  as  mi- 
nas de  um  império,  que  nem  siquer  tinha  raízes  na  historia. 

Por  isso,  a  victoria  incruento  da  Republica  no  Brazil  foi  sau- 
dada com  jubilo  indizível  pelos  numerosos  republicanos  portu- 
guezes,  que  hoje  alongam  os  olhos  à  terra  americana  para 
admimr  os  beneméritos  cidadãos  que  souberam,  n*um  arranque 
de  patriotismo  democrático,  expungir  do  Novo  Mundo  os  vestí- 
gios derradeiros  da  servidão  dynastica. 

Latino  Coelho, 
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Lô-se  DO  Novidades  : 


€  O  império  do  Brazil  estava  morto.  Assim  o  jalgavamos 
antes  de  rebentar  a  revolução  do  Rio  de  Janeiro.  Essa  convicção 
entrou  no  nosso  espirito  quando  por  aqui  passou,  de  regresso  ao 
seu  paiz,  na  sua  ultima  viagem,  o  imperador  D.  Pedro  11. 

O  imperador  conversava  na  tolda  do  paquete  com  os  mfhistros, 
que  tinham  ido  comprimental-o.  Conversava  em  voz  alta,  livre- 
mente, cercado  por  al^ns  visitantes  que  tinham  ido  a  bordo,  e 
que  uma  natural  curiosidade  attrahia  para  junto  do  grupo. 
Estava  ahi  um  dos  redactores  do  Dia,  que  deve  ter  ouvido  como 
nós,  como  todos  os  circumst?.nt es  ouviram. 

A  um  dos  ministros  disse  o  imperador  :  —  €  no  Brazil  tenho 
me  dado  muito  bem  com  os  republicanos  ».  Ao  presidente  do 
conselho  d>sse :—  €  a  republica  ô  a  melhor  forma  de  governo  >. 
E  como  o  Síl\  presidente  do  conselho  contestasse  com  respeitosa 
estranheza,  o  imperador  retorquiu  :  —  cem  absoluto,  em  abso- 
luto >.  Era  a  única  restricção.  E  accrescentou  : —  <  ora  deixe 
estar  Sr.  Josó  Luciano,  que  em  voltando  hei  de  convencei -o  de 
que,  em  absoluto,  a  republica  é  a  melhor  forma  de  governo». 
Não  commettemos  uma  indiscrição,  porque  a  aneodota  jã  esta 
vulgaiisada,  e  alóm  disso  estas  palavras  foram  ditas  sem  ne- 
nhuma reserva,  era  voz  alia,  no  meio  de  muita  gente,  que  as 
ouviu. 

Com  prebendemos  então,  ao  ouvir  este  imperador  philosopbo, 
que  o  império  estava  irremediavelmente  peraido  no  Brazil. 

Em  resposta,  o  Lia  não  tardou  a  publicar  um  artigo,  de  onde 
extrahimos  este  trecho  : 

€  E  eis  aqui  está  porque  o  império,  que  durante  melo  século 
nunca  pudera  deb^llar  á  indisciplina  orgânica  da  sociedade,  mas 
sempre  soubera  contel-a,  actvbou  por  succumbir.  Mataram-D'o, 
primeiro  a  impopularidades  dos  seus  herdeiros,  depois  as  tenta- 
tivas inhabeis  e  inopportunas  de  repressão.  Não  foram,  como 
creemas  Novidades,  a  bonhomia  de  D.  Pedro  II  e  a  lenidade  dos 
seus  processos  governativos  que  prepararam  a  catastiophe.  Quem 
avalia  esses  processos  pelo  philosophismo  democrático  que  o 
soberano  do  Brazil  estadeava  cà  pela  Europa,  engana-se  redon- 
damente. Elle  só  era  republicano  a  chalacear  nas  camarás  das 
navios  ou  a  discretear  nas  academias;  na  sua  terra  sabia  ser  impe- 
rador a  valer.  Mais  :  era  disciplinador  até  onde  podia  sel-o, 
sem  concitar  a  opinião  e  sem  empenhaar  conflictos  em  que  cor- 
resse risco  de  ser  vencido.  Passada  todo  o  alto  pessoal  politico, 
burocrático  e  militar  pela  joeira  da  sua  confiança.  Fossem 
lã  propór-lhe  para  ministro,  para  senador,  para  commandante 
das  armas,  um  homem  que  o  tivesse  aggravado  ou  de  cuja  leal- 
dade suspeitasse  ;  só  o  não  inutilisava,  si  elle  tinha  meios  de 
impór-lhe.  No  exercito  e  na  armada  governou  sempre  discri- 
cionariamente.  Não  dispensava  as  próprias  exterioridades  raag^- 
taticas  ;  estava  sempre  no  seu  logar,  e  àa  vezes  alteava  de 
mais  o  logar,  porque  não  desgostava  de,  como  homem  oa  como 
soberano,  deprimir  o  próximo.   O  que  elle,  porém,  nunca  lan- 
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toa  foi  estabelecer  um  regimen  de  compressão  e  repressão,  go- 
vernar pela  força,  impor  à  sociedade  uma  disciplina  severa, 
Dorque  conhecia  que  lhe  faltavam  pontos  de  apoio  em  que  se 
firmar  para  vencer  as  resistências  que  suscitaria  ;  e  foi  essa 

Srudencfâ.  que,  segundo  parece,  faltou  agora  ao  seu  governo, 
irigido  já  peias  influencias  do  conde  d*£u .  » 


Kis  o  que  escreveu  o  correspondente  do  O  Paiz  relativamente 
ao  manifesto  politico  do  Visconde  da  Ouro  Preto,  publicado  na 
capital  portugueza: 

«  Não  quero  gastar  muito  tempo  em  falar-lh3S  do  manifesto  do 
Visconde  de  Ouro  Preto.  Hão  de  ver  que  ô  um  documento  esto- 
pante,  que  fatiga  os  mais  corajosos  em  matéria  de  Lntura.  Esta 
razão  bastaria  para  que  elle  aqui  passasse  quasi  despercebido,  se 
para  o  annullar  completamente  não  houvesse  razão  mais  forte 
ainda.  Com  eífeito,  o  telegramma  do  Sr.  Ruy  Barbosa  ao  chefe 
do  partido  .republiono  portuguez,  o  Sr.  Latino  Coelho,  veiu, 
como  se  costuma  dizer,  a  talho  do  fouce.  Não  ha  memoria  de 
triumpho  mais  completo  e  de  processo  politico  mais  engenhoso. 

—  Como  diabo  é  que  elles  lá  souberam  o  que  dizia  o  manifesto 
até  nas  suas  menores  particularidades  ?  Era  a  pergunta  que  de 
todos  os  lados  se  fazia  e  entre  as  respostas,  de  uma  sei  eu  que 
acertava  com  a  verdade. 

O  que  é  certo  ó  que  por  esse  telegramma  do  illustre  ministro 
da  fazenda,  a  tiragem  do  Século  triplicou,  e  o  acontecimento  foi 
de  tal  valor,  que  constituiu  a  ordem  do  dia.  A  anciedade  que 
havia  da  parte  de  alguns  em  conhecer  o  manifesto  desappareceu 
e  enganaram-se  até  oi  que  julgavam  que  o  autor  delle  riscaria 
as  alTusões  a  que  o  telegramma  se  referia  para  combatel-as. 

Mas  nom  isso  ou  já  era  tarde,  ou  o  pobre  visconde  tinha  tão 
entranhado  amor  à  sua  obra  que  ella  sahiu  inteiramente  no 
jornal  como  inteirinha  lhe  tinha  sabido...  das  entranha^.  Em 
summa,  tão  inteira  e  pesada  que  quasi  toda  gente  lho  achou  peso 
de  mais  e...  fugiu  delia. 

Os  jornaes,  porém,  que  tinham  uma  obrigação  a  cumprir,  là 
lhe  fizeram  alguns  extractos ;  mas  o  que  devia  seriamente  pena- 
lisar  o  autor,  é  que  até  esses  extractos  eram  descosidos  e  nús, 
sem  as  palavras  de  consolação  ou  de  louvor  que  em  taes  casos  a 
pragmática  recommenda. 

Da  imprensa  republicana  não  lhes  digo  nada:  essa  espatifou  o 
lon^o  manifesto  e  deu-lhe  tratos  de  polé. 

Si  eu  tivesse  espaço  no  jornal  para  reproduzir  as  apreciações 
que  da  obra  e  do  autor  fizeram  o  Século^  os  Debates,  a  Folha  do 
Povo  e  muitos  jornaes  do  Porto,  haviam  de  achal-as  interes- 
santíssimas. 

O  Século^  ao  mesmo  tempo  que  presta  alta  homenagem  ao 
autor  do  telegramma  do  dia  18  e  ao  cavalheiro  a  quem  elle  foi 
dirigido,  considera  ridículo  o  manifesto  do  Visconde  de  Ouro 
Preto. 
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Dessa  apreciação  transcrevo  estes  períodos  finaes,  qae  faliam 
alto: 

€  Com  esse  tdlegramma  responde  o  nosso  glorioso  confrade  e 
amigo  Ruy  Barbosa,  de  uma  maneira  cabal  e  eloquente,  ao 
ridículo  manifesto  do  Visconde  de  Ouro  Preto,  que  ainda  não  se 
publicou,  mas  que  os  jornaes  monarchicos  teem  annuncíado  como 
em  via  de  preparação,  e  de  cujos  termos  e  intentos,  jà  também 
mais  ou  menos  revelados,  o  governo  brazileiro  teve,  pelo  qae 
vemos,  conhecimento. 

São  dignas  de  registrar-se  as  palavras  do  ministro  da  Repu- 
blica, pelo  modo  altivo  e  enérgico  por  que  repelle  as  accnsaçbes 
do  ex*presidente  do  conselho,  e  pela  forma  clara,  categórica  e 
incisiva  por  aue  faz  a  critica  dos  acontecimentos,  ass^urando  o 
credito,  a  oraem  e  a  prosperidade  do  Braztl. 

Não  podia  Ruy  Barbosa  escolher,  em  Portugal,  melhor  inter- 
prete uos  seus  sentimentos  e  das  suas  aspirações,  como  cava- 
lheiro e  como  ministro,  do  que  Latino  Coelho,  republicano  imma- 
culado  e  espirito  superior,  alheio  às  paixões  e  ao  faociosismo  dos 
partidos. 

Saudamos  em  Ruy  Barbosa  a  alma  da  pátria  e  o  futuro  do 
Brazil  !  > 

E  como  se  isto  ainda  não  fosse  bastante,  logo  duas  columnas 
depois  lê-se: 

RUY  BARBOSA  E  OURO  PRETO 

O  Sr.  de  Ouro  Preto,  presidente  do  ultimo  ministério  do  im- 
pério brazileiro,  vai  de  certo  estomagar-se  muito  com  a  merecida 
e  dig^na  reprimenda  que  lhe  applica,  no  telegramma  que  hoje 
publicamos,  o  eminento  homem  de  estado  o  Sr.  Ruy  Barbosa. 

Pois  ó  bom  que  se  saiba  que,  tanto  o  Sr.  de  Ouro  Preto  como  o 
imperador,  quando  tratavam  de  organizar  o  gabinete  que  cahiu 
com  o  império,  empregaram  os  mais  altos  esforços  para  que  o 
Sr.  Ruy  Barbosa  aceitasse  uma  pasta.  Elles  necessitavam  de 
amparar^se  á  grande  autoridade  e  à  reputação  sem  mancha  do 
actual  ministro  da  fUzenda  da  Republica  Brazileira,  e  recor- 
reram a  todos  os  meios  para  o  conseguir. 

O  Sr.  Ruy  Barbosa  é  que  não  esteve  pelos  autos,  e  foram  lidas 
com  alvoroço  e  satisfação  no  Brazil  as  cartas  em  que  deu  e 
retirou  a  sua  recusa. 

Irá  agora  dizer  o  Sr.  de  Ouro  Preto  que  o  Sr.  Ruy  Barbosa  é 
homem  de  fraco  estofo  para  lhe  arrogar  censuras  ? 

Os  Debates  iogBmAhe  estas  biscas,  que  é  bom  archivar: 

O  SR.   DE  OURO    PRETO  B  DO  VINTÉM 

O  que  Ruy  Barbosa  no  seu  telegramma  a  Latino  Coelho  diz 
do  Sr.  de  Ouro  Preto  é  a  simples  veraade,  benevolamente  eiposta. 
No  Brazil  toda  agente  conhece  o  systema  governativo  do  recente 
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fidalgo.  N^uma  situação  do  chamado  partido  liberal,  em  que  elle 
era  mioistro  da  fazenda  e  que  dava  amda  pelo  nome  de  AÃònso 
Celso,  mandou  assassinar  nas  ruas  do  Rio  de  Janeiro  o  povo 
inerme,  que  protestava  contra  as  suas  odiosas  medidas  financeiras. 

Na  rua  da  Uruguayana  foram  mortos  três  cidadãos  e  muitos 
feridos.  Desde  essa  época  ficou  sendo  conhecido  pelo  nome  de 
Affonso  Vintém,  pois  era  o  novo  imposto  que  havia  lançado  sobre 
todos  os  indi vidos  que  transitassem  nos  cirros  americanos  —  bonds^ 
como  lá  se  chama.  Todos,  além  da  passagem,  deviam  pagar  um 
vintém  para  o  Sr.  Affonso  Celso,  do  contrario  eram. . .  fuzilados. 

Uma  coincidência :  o  único  regimento  que  nessa  occasião  se 
prestou  a  fazer  fogo  sobre  o  povo,  foi  o  1«  de  infanteria,  e  era 
com  esse  mesmo  que  o  Sr,  Vintém  contava  agora  para  lhe 
defender  as  costas.  Ainda  mais.  O  commandante  da  1*  com- 
panhia desse  regimento  —  único  que  fez  fogo  «-  era  o  capitão 
Bragança.  O  commandante  do  mesmo  regimento  no  dia  15  de 
novembro  era  o  tenente-coronel  Bragança.  Parece  que  o  Sr.  do 
Vintém  entendia-se  perfeitamente  com  o  tal  Bragança. 

Sobre  o  proceder  do  joven  AíTonso  Celso  Júnior,  não  vale  a 
pena  fallar. 

O  menino  na  faculdade  de  S.  Paulo  era  um  republicano  exal- 
tado. Depois  õ  papá  fel-o  deputado  por  Minas  Geraes,  e  o  menino 
então  fez-se  um  republicano  opportunista,  que  votava  tudo  o  que 
o  papa  queria.  Hoje  é  o  que  se  vè  —  um  imperialista  façanhuao. 

Pois  que  lhe  preste. 

£  como  seriam  militas  e  longas  transcripçSes,  fico-mo  n'estas  e 
ponho  ponto  no  assumpto,  que  ahi,  tenho  a  certeza  disso,  hão  de 
explorar  maravilhosamente. 


Do  século 


E^  o  seguinte  texto  dotelegramma  do  Sr.  ministro  da  fazenda, 
combatenao  o  manifesto  do  visconde  de  Ouro  Preto : 

«  Latino  Coelho.—  Redacção  do  Século.^  Lisboa. 

Saudamos  e  agradecemos  a  V.  Ex.  seus  grandes  serviços  à 
causa  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,. 

Temos  aqui,  por  telegrammas,  algumas  noções  acerca  do  ma- 
nifesto do  visconde  de  Ouro  Preto.  Esse  documento  caracterisa 
o  seu  auctor,  que  retribuo  a  magnanimidade  da  revolução,  a 
qual  lhe  salvou  a  vida,  —  calumniando-a. 

Diz  elle  ter  estado  em  risco  de  ser  fUzilado  na  prisão.  Se  o 
governo  provisório  quizesse  fuzilal-o,  quem  o  impediria?  Insigne 
fal^dade. 

Accnsa  de  traição  o  visconde  de  Maracajá,  seu  coUega  de  ga- 
binete. Aleive  tão  p.ilmar,  que  esse  general  foi  reformado  por 
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nós  logo  após  a  revolução,  pelo  motivo  de  haver  faltado  ao 
exercito  e  à  pátria. 

Afflrma  Ouro  Preto  serem  fúteis  os  motivos  da  revolução. 
Entretanto,  esses  fúteis  motivos  produziram  este  resultado  estu- 
pendo e  grangearam  ao  movimento  de  15  de  novembro  o 
ascenso  universal  do  palz. 

Os  partidos  liberal  e  conservador  declaram-^e  dissolvidos.  Os 
jornaes,  órgãos  dessas  parcialidades,  dissiparam  esse  caracter  oa 
cessaram  de  publicar-se.  Apenas  resta  um  órgão  do  visconde  de 
Ouro  Preto,  interprete  das  paixões  pessoaes  desse  estadistas. 

Afflrma  elle  que  suas  reformas,  si  se  realisassem,  teriam 
obstado  a  revolução.  Ora,  foi  justamente  a  opposição  a  esses 
projectos  de  reformas,  especialmente  no  Diário  de  Noticias  e  no 
Pat3,  apoiada  na  imprensa  federal  e  republicana,  que  produzia 
a  revolução,  gerada  nas  aspirações  federaes  que  o  ministério 
Ouro  Preto  planejava  esmagar. 

Esse  manifesto  é  escripto  para  illudir  a  Europa; 

O  nome  do  visconde  de  Ouro  Preto  ô  hoje  abominado  no 
Brazil,  onde  acaba  de  eleger  uma  camará  unanime,  a  poder  de 
reacçlo  e  corrupção  inauditas,  exercidas  sobre  um  eleitorado 
altamente  censitário. 

A  idéa  de  restauração  monarchica,  puro  sebastinismo,  ou 
ignoro ncia  de  especuladores  ou  tolos.  D.  Pedro  está  sendo  ex- 
plorado. Os  antigos  diplomatas  imperiaes  andam  no  mundo 
da  lua. 

Pretenções  de  inferência  das  monarchias  europóas  no  Brazil, 
soas  ha,  são  simplesmente  ridículas.  A  Republica  Brazileira 
terá  por  si  a  alliança  offensiva  e  defensiva  da  America  inteira. 

A  prosperidade  nacional  cresce. 

Uma  commissão  nomeada  pelo  governo  organisa  o  projecto 
da  Constituição. 

Outra  elabora  o  regulamento  eleitoral. 

Km  breve  será  decretada  a  liberdade  de  cultos  e  o  casamento 
civil. 

Paz  absoluta. 

As  candidaturas  de  Ouro  Preto  e  do  íilho  foram  recebidas  com 
desprezo. 

Situação  financeira  segura. —  Ruy  Barbosa^  ministro  da 
fi\zenda 


O  Sr.  Latino  CJoelho  respondeu  : 

«  Agradeço  vosso  talegramYna,  que  já  foi  publicado  no  Século. 
Os  nossos  serviços  estarão  sempre  á  disposição  da  republica.  > 


Hespanha 


50*B.  a 


Hespanha 


Traduzimos  do  Siglo  Fmuro^  de  Madrid,  o  seguinte  artigo: 

€  Quasi  todos  os  jomaes  publicam  artigos  sobre  as  consequên- 
cias da  revolução  do  Brazil,  e  unanimemente  reconhecem  que  o 
acontecimento  ha  de  tel-as  e  muito  sórias. 

<  Todos  estão  conformes  em  que  a  revolução  que  poz  âm  à 
rinica  monarcbia  americana  ô  facto  transcendental  que  affecta, 
mais  do  que  à  primeira  vista  parece,  a  questão  de  relações  entre 
o  velho  e  novo  mundo. 

«  Houve  um  jornal  que  alludiu  ligeiramente  ao  assumpto,  re- 
ferindo-se  a  grave  conâicto  entre  os  mundos  rivaes  em  politica  e 
conunercio,  que  pôde  surgir  si  os  governos  americanos  se  deixa- 
rem arrastar  por  certos  enthusiasmos,  aspirando  a  ter  no  mundo 
determinada  si^ificação  politica.  America  para  os  americanos  é 
a  aspiração  politico-economica  que  quizeram  ver  realizada  em 
proveito  próprio  os  Estados-Unidos  e  outros  Estados,  que  pode- 
ríamos chamar  Estados  Innocentes,  pela  cegueira  com  que  entram 
na  questão. 

<  America  foco  republicano  é  o  caracter  que  se  quer  dar  ao 
novo  continente  por  certos  sonhadores  que  tratam  de  converter 
o  mundo  em  colossal  republica,  em  que  as  nações  actuaes  venham 
a  representar  de  Estados  confederados  constituindo  todos  a  Repu- 
blica Universal. 

«  Ikfos,  prescindindo  de  tocar  agora  neste  ponto,  o  que  é  ver- 
dade ô  que  a  revolução  do  Rio  de  Janeiro  pôde  influir  na  Europa, 
como  seguramente  influiu  na  America. 

«  Póoe  influir  na  Europa,  alentando  os  republicanos  portu- 
gnezes,  que  relativamente  não  são  muito  monos,  nem  são  menos 
tolerados  petos  poderes  públicos  que  os  do  Brazil. 

€  Telegrammas  e  cartas  de  correspondentes  de  todos  os  credos 
políticos  fazem  suppôr  que  em  Portuged  pôde  operar-se  a  mesma 
transformação  que  se  operou  no  Brazil. 

«  O  vizinho  reino  esta  minado  pela  revolução  e  pela  maçona- 
ria  ;  no  vizinho  reino  acaba  de  subir  ao  throno  um  príncipe 
joven  ainda,  que  não  pôde  ainda  grangear  como  monarcha  o 
respeito  e  amor  de  seus  súbditos. 

«  Em  Portugal  reina  uma  dynastia  de  avoengos.  Mas  será 
muito  vaticinar  que  a  revolu^  prescindirá  delia  como  prescin- 
diu no  Brazil  e  de  tantas  outras  que  serviram  cegamente  ? 

€  E  si  em  Portugal  oocorresse  a  mudança  politica  que  muitos 
temem,  não  se  sentiriam  ameaçadas  as  outras  monarchias  da 
Earopa? 

<  Não  se  repetiria  no  velho  mundo,  melhor  preparado  agora 
do  que  então,  o  que  se  via  em  1848  e  que  agora  pôde  ter  um 
etíto  que  então  não  teve  ? 
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<  Que  seriam  das  monarchias  da  Earopa  trabalhadas  pela  re* 
Yolação  ? 

€  Pouco  tardaria  em  commuRicar-se  de  uma  nação  a  oatra  o 
incêndio  republicano ;  alguma,  talvez  a  maia  debll,  se  veria 
ameaçada  pela  fronteira ;  outras,  carcomidas  pelo  socialismo, 
offereceriam  combustível  ao  incêndio. 

€  Desde  o  brutal  nihilista  russo  ao  socialista  scientiflco  al- 
lemão ;  desde  o  enraivecido  revolucionário  belga  ao  radical  ita- 
liano, todos  se  prestariam  a  secundar  o  movimento  universal  qne 
desse  por  terra  com  instituições  degeneradas  por  cobardes  com- 
placências ou  cumplicidades  absurdas. 

€  O  que  se  passou  no  Brazil  pôde  servir  de  exemplo  à  Europa. 

«  As  causas  que  alli  produziram  o  movimento  republicano 
existem  aqui  e  hão  de  produzir  effeitos  idênticos. 

<  As  monarchias,  *que  por  medo  ou  maldade  pactuam  coma 
revolução,  à  revolução  se  entregain  e  em  suas  mãos  desappa- 
recem ;  e  ainda  quando  isso  se  veriíique  em  todas  as  formas  de 
governo,  com  a  monarchia  é  mais  visível,  palpável  e  rápido,  por 
isso  que,  sendo  a  mais  perfeita,  tolera  mais  difficilmente  qual- 
quer alteração  nas  suas  condições  essenciaes. 

€  E*  geral  a  crença  de  que  o  movimento  republicano  do  Brazil 
pôde  pi^uzir  effeitos  na  Europa ;  como  ó  também  geral  a  cren- 
ça, e,  entre  os  periódicos  estrangeiros,  o  Univers^  de  Paríz,  o  in- 
dica claramente  que  a  revolução  do  Brazil  seôa  o  resultado  de 
manejos  de  certos  políticos  yankees. 

€  De  maneira  que,  si  a  Europa  quer  livrar^se  das  republicas 
revolucionarias  e  prevenir  algum  grave  conflicto  commercial 
com  a  America,  deve  prevenir-se  com  o  caminho  que  tomam  os 
negócios  do  Novo  Mundo  e  inaugurar  uma  politica  ae  verdadeira 
conservação  politica  e  social. 

—  O  Imparcial,  de  Madrid,  publica  o  segundo  telegramma, 
assignado  A .  Não  foi  com  certeza  o  seu  correspondente  nabitaal 
quem  lh*o  mandou,  porque  esse  é,  como  se  sabe,  o  Sr.  Breton  y 
Apedra,  que  costuma  assignar  os  seus  telegrammas  com  o  ultimo 
appellído. 

Diz  o  telegramma  de  A: 

«  Chegou  o  vapor  Dresden  sem  noticias  da  revolução  do  Rio  de 
Janeiro,  pois  sabiu  da  Bahia  primeiro  que  o  Tijttca,  Fallei  com 
alguns  passageiros  de  posição  e  conhecedores  do  Brazil.  Disse- 
ram-me  que  a  revolução  não  sorprehendeu  ninguém.  Estava 
prevista  ha  tempo.  Jà  um  commerciante  belga,  que  vinha  do  Rio 
de  Jaoeiro,  disse-me:  Podia  mostrar^lhe  no  meu  copiador  cartas 
escriptas  para  Bruxellas,  ha  três  mezes,  annunciando  a  revo- 
lução e  o  estabelecimento  da  republica.  »  Era  questão  de  poacos 
mezes.  Todas  as  pessoas  de  previsão  viam  vir  a  revolução.  Os 
republicanos  agitavam-se  muito  e  propagavam  activamente  ds 
as  suas  idôas,  aproveitando  o  descontentamento  dos  ÍSaxendeiro» 
pela  abolição  da  escravidão,  a  impopularidade  dos  ministros  e  a 
influencia  dos  jesuítas. 

O  mesmo  imperador,  desde  o  attentado  de  que  ia  sendo  vietima, 
receiava  continuamente  pela  sua  vida.  Nunca  voltava  aopalacio 
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pelo  mesmo  caminho  que  levara  á  sabida.  Dava  grandes  voltas 
para  não  passar  por  amas  certas  ruas.  A  causa  imperial  tem,  no 
emtanto,  grandes  elementos.  Em  povoações  tão  importantes 
como  a  Bania,  oitenta  por  cento  da  povoação  ó  imperialista. 
O  elemento  nefi^ro,  que  é  numerosíssimo,  é  também  resoluta- 
mente imperialista.  Bahia  não  resistia.  A  noticia  da  procla- 
mação da  republica  chegoa  alli  às  três  horas  da  tarde  do  mesmo 
dia.  Ninguém  protestou,  apezar  de  que  ao  anoitecer  turbas  re- 
publicanas percorreram  as  ruas  gritando  e  tremulando  bandeiras 
rotas  e  queimando  fogos  de  Ben^lla. 

A  primeira  medida  das  autoridades  foi  cortar  o  cabo  em*Mon- 
tevidéu,  para  impedir  a  transmissão  dô  noticias. 

O  commercio  resentiu-^se  da  agitação  preparatória  da  revolução, 
sendo  de  receiar  complicações  tão  graves  como  a  desaggregação 
de  alguns  Estados  da  republica  e  uma  tentativa  de  contra-revo- 
lução,  em  que  os  negros  tomariam  grande  parte. 


Parlamento  hespauhol 


Reeclhômos  hoje  mais  uns  resquícios  dos  juízos  formulados  pela 
imprensa  européa  acerca  dos  acontecimentos  do  Brazil  e  das  suas 
problemáticas  mâuencías  transoceânicas. 

Lômos  que  o  Sr.  Sagasta  tinha  levantado  no'  parlamento  hes- 
panhol  a  questão  de  suffragio  universal,  e  o  partido  conservador 
ia  servir-S3  dos  successos  brazileiros  como  argumento  contra 
semelhante  reforma.  No  sen  entender  o  desthronamento  de 
D.  Pedro  II  ô  mais  uma  prova  de  que  as  monarchias  que  fazem 
concessões  &s  democracias  e  às  idóas  modernas,  condemnam-se  a 
si  próprias  a  serem  devoradas  pela  soberania  nacional  e  pelo 
sunragio  universal ;  a  Hes^nha  deve,  pois,  aproveitar  a  lição 
que  acaba  de  lhe  dar  o  Brazil. 

Por  outra  parte,  os  hespanhóes,  sem  distincção  de  partidos,  re- 
ceiam que  a  nova  republica  facilite  uma  approximação  eatre  os 
Estados  da  America,  que,  sujeitando  os  do  Sul  à  preponderância 
dos  Estados  Unidos,  prejudique  as  relações  commerciaes  e  politicas 
que  elles  mantinham  com  a  Hespanha.  Este  receio  vai  mesmo  até 
suppôrHse  que  a  revolução  brazileira  actuará  em  Cuba,  deportando 
outra  vez  na  sua  população  desejos  de  liberdade,  e  dahi  se  derivou 
o  boato,  que  jà  correu,  de  se  ter  revoltado  a  Havana. 
-  A  Hespanha  tem,  pois,  pouquíssima  sympathia  pela  nova  ordem 
de  cousas  estabelecida  no  Brazil. 
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Meetíng 


Sogando  o  Temps  de  Paríz  foi  dirigida  uma  carta  de  feli<* 
cita<;^s  ao  governo  provisório  doBrazilpelo  partido  republicano 
federalistat  que,  conforme  noticiámos,  realizou  recentemente  mn 
mceting  em  Madrid,  presidido  pelo  Sr.  Pi  y  Margall. 

Eis  os  principaes  trechos  dessa  carta: 

€  Foi  com  alegria  que  recebamos  a  grande  noticia  da  vossa  re- 
volução, e  por  isso  vos  fecitamos. 

€  Desthronastes,  sem  longos  e  penosos  esforços,  o  ultimo  rei 
da  America,  que,  todavia,  não  era  um  déspota ;  provastes  assim 
que  só  por  sentimento  de  vossa  dignidade  e  aversão  à  monarchia 
ó  que  tomastes  as  armas.  Destes  uma  IíqSo  â  Europa,  que  mantàm 
ainda  instituições  anacbronicas. 

«  Vos  felicitamos  não  só  pela  proclamação  da  republica,  mas 
também  p|ela  adopção  do  regimen  federal .  Não  é  livre  a  nação 
cujas  municipalidades  e  provmciassão  escravas.  Não  está  em  sua 
plena  actividade  a  sociedade  que  não  goza  da  acção  dos  grupos 
que  a  compõem.  Pela  federação  garantistes  a  ordem,  o  progresso, 
o  desenvolvimento  de  todas  as  fontes  da  rique^  nacional.» 

Termina  assim  a  carta : 

€  E'  nossa  aspiração  fundar  em  Hespanha  uma  republica  como 
a  vossa.  Empiregaremos  então  todos  os  esforços  por  estabelecer 
entre  o  Brazii  e  a  Hespanha  laços  indissolúveis  de  amizade  e 
concórdia. 

€  Emquanto  não  chega  esse  momento,  recebei  uma  affectnosa 
saudação  da^uelles  ()ue  vos  desejam  paz  e  ventura  para  concluir 
a  obra  que  tao  auspiciosamente  encetastes.» 


O  Temps  de  Pariz,  noticia  que  na  tarde  de  25  de  novembro  rea- 
lisou-se  em  Madrid  um  meeting  para  festejar  a  proclamação  da 
republica  brazileira,  o  qual  foi  presidido  pelo  Sr.  Pi  y  Margall* 
Alguns  assistentes  traziam  o  bonet  phrygio. 

Foram  pronunciados  muitos  discursos. 

Pelo  presidente  foi  apresentado  à  reunião  um  advogado  bra- 
zileiro  que  se  achava  de  passagem  naquella  cidade,  e  que  pro- 
feriu um  longo  discurso  em  portuguez,  no  qual  abençoou  a  revo- 
lução franceza,  salientando  os  sentimentos  de  firatemidade  que 
animam  os  seus  compatriotas  em  relação  aos  hespanhóes  e  par- 
ticularmente aos  republicanos  federaes. 

O  Sr.  Pi  y  Margpall  pronunciou,  cmfim,  um  discurso,  em  que 
descreveu  o  estado  de  decadência  da  monarchia  em  todos  os  povos. 
Em  sua  opinião,  a  monarchia  agonisa  e  serã  substituída  dentro 
em  pouco  pala  grande  federação  universal.  O  oiador  estabeleceu 
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uma  distínccSo  entre  a  republica  unitária  e  a  republica  federal, 
e  diflBe  que  a  prioidra  nSo  ómalado  que  a  monarchia  diafargada». 
Aocresoentou  que  a  proclama^  da  republica  no  Brazfl  ter& 
immensa  influencia  moral. 


Mensagem 

o  conselho  do  partido  federal  de  Madrid  dirigio  ao  governo 
provisório  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  a  seguinte  mensagem  do 
felicitação: 

€  Recebeu  este  conselho,  com  jubilo  indizível,  a  noticia  da  vossa 
revolução.  Permitti  que  vos  felicite.  Sem  largos  nem  custosos 
esforços  haveis  arrojado  da  Amorica  o  ultimo  rei.  Não  era,  por 
certo,  um  déspota,  e,  comtudo,  o  depuzeste.  Por  tal  forma  signi- 
ficastes ter  tomado  as  armas,  não  por  ódios  nem  por  aggravos 
pessoaes,  sinão  pelo  sentimento  da  vossa  dignidade  e  da  adversão 
a  monarchia.  Acabais  de  dar  uma  lição  à  Europa,  que  se  preza 
de  culta  e  sustenta  ainda  instituições  depressivas  e  anaohronicas» 
filhas  da  barbaria. 

<  Felicita-vos  este  conselho,  não  só  por  haverdes  proclamado 
a  republica,  sinão  também  por  haverdes  adoptado  o  systema  f^ 
deral.  Não  morre  a  monarchia  onde  se  deixa  de  pó  a  omnipo- 
tência do  Estado.  Não  tem  o  povo  representação  genuina  onde  o 
Estado  pela  sua  omnipotência  ô  senhor  dos  comidos. 

€  Não  goza  de  plena  vida  a  sociedade  em  que  se  cohibe  a  acção 
dos  grupou  aue  a  compõem. 

<  Pela  feaeração  g^arantireis  a  liberdade,  a  ordem,  o  progresso 
o  desenvolvimento  ae  todos  os  germens  da  vossa  riqueza. 

«  Aspiramos  aqui  a  fundar  uma  republica  como  a  vossa. 
No  dia  em  que  o  conseguirmos,  não  pouparemos  sacrificios  para 
estabelecer  entre  o  Brazil  e  a  Hespanna  laços  inquebrantáveis  de 
amizade  e  de  concórdia. 

<  Recebei,  entretanto,  a  affectuosa  saudação  deste  conselho, 
que  vos  deseja  paz  e  ventura  para  concluir  a  obra  com  tão  bons 
auspicies  começada. 

Madrid,  28  de  novembro  de  1889.—  Pelo  conselho,  o  presidente, 
F,  Pt  y  MargaU,)^ 
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Franca 


Interpellãção  dirigida  ao  Sr.  ministro  dos  negócios 

estrangeiros 


GAHARA  DOS  DBPX7TAD0S 

O  Sr.  presidente  :  —  Dou  a  palavra  ao  Sr.  Hubbardt  qae  a 
pedio  para  uma  interpellaçSot  qae  tem  de  dirigir  ao  Sr.  ministro 
dos  negócios  estrangeiros,  o  qual  a  aceitou. 

O  Sr,  Gustavo  Swbard.  —  Senhores,  ha  dez  dias  que  pedi  ao 
Sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros  houvesse  de  responder  a 
uma  pergunta  relativa  aos  recentes  acontecimentos  do  Brazil.  O 
Sr.  mmistro pediu-me  que  adiasse  a  pergunta,  aâm  de  que  pudesse 
reunir  os  elementos  necessários  para  sua  resposta.  Hoje,  de 
accôrdo  com  elle,  venho  pedir-lhe  que  dô  á  camará  as  explicações 
que  elle  julgar  que  pôde  trazer  a  esta  tribuna. 

Perguntarei  ao  Sr.  ministro  des  negócios  estrangeiros  si  o  novo 
governo  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  jà  entrou  em 
relaçOes  com  elle,  seja  por  intermédio  de  nossos  agentes  no  Rio, 
seja  por  intermédio,  em  Pariz,  de  um  enviado  especial  ? 

Emâm,  em  face  das  noticias  contradictorias  e  alarmantes  que  se 
teem  espalhado,  provenientes  de  origens  diversas  e  notavelmente 
de  certas  agencias  allemãs,  perguntarei  ao  Sr.  ministro  si  elle 
tem,  de  fonte  certa  e  oriunda  de  nossos  agentes,  elementos  de 
informações  que  possam  tranquillisar  os  nun^erosos  interesses 
francezeSt  especialmente  com  relação  â  segurança  das  operações 
oommerciaes. 

Taes  são  as  perguntas  muito  explicitas  que  submetto  ao  Sr. 
ministro ;  aguardando  as  informações  que  elle  houver  de  daivnos, 
(Muito  bem  !  muito  bem  !) 

O  Sr.  jMresideftte  :  —  Tem  apalaVra  o  Sr.  ministro  dos  negócios 
estrangeiros. 

Nas  oancadas  da  direita:  —  Não  respondais. 

O  Sr.  SpuUer  ( ministro  dos  negócios  estrangeiros ) :  —  Senhores, 
em  resposta  às  perguntas  muito  explicitas  e  muito  claras  que 
fez-me  o  Sr.  Hubbard,  poucas  palavras  tenho  que  proferir,  em 
um  sentido  que  é  jà  previsto  pela  camará. 

Os  acontecimentos  do  Brazil,  çue  deram  logar,  como  sabeis»  a 
uma  mudança  completa  nas  instituições  desse  paiz,  realizaramHSe 
na  data  de  16  de  novembro. 

No  dia  17  de  novembro,  um  despacho  do  nosso  encarregado  de 
nédios  cruzava-se  com  outro,  que  eu  mesmo  dirigira  para  ser  o 
mais  depressa  possível  informado  sobre  o  caracter  da  revolução 
que  acabara  do  rebentar. 

O  nosso  encarregado  de  negócios,  neste  telegramma,  que,  vindo 
pela  linha  ingleza,  devia  necessariamente  ser  muito  conciso,  fa- 
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zia-me-  saber  summariamente  que  uma  revolução  rebentara  no 
Rio  de  Janeiro ;  que  essa  revolução  tiaha  um  caracter  militar ; 
que  o  imperador,  chegado  de  Petrópolis,  fôra  convidado  a  abdicar, 
e  que  a  Republica  havia  sido  proclamada.  O  nosso  encarregado  de 
negócios  accrescentava-  que  eu  podia  contiu'  com  a  sua  circom- 
specção  e  prudência. 

Posso  dar  testemunho  de  que  nunca  lhe  faltou  nem  uma  nem 
outra  cousa ;  e  devo  agradecer-lhe  também  a  exactidão  com  que 
elle,  dia  por  dia,  poz-me  semprQ  ao  facto  das  occurrencias.  (Éx" 
clamaçôes  em  algans  bancos.) 

O  Sr.  Júlio  Delafasse  :  —  Era  o  seu  dever. 

O  Sr,  ministro  dos  negócios  estrangeiros  :  —  Permitti,  senhores : 
eu  dev^ia  falar  nisto  para  responder  a  certas  insinuações  que 
appareceram  em  differentes  jornaes,  segundos  quaes  o  encarre- 
gado dos  negócios  da  França  não  havia  cumprido^-seu  dever  com 
a  solicitude  aue  fora  para  desejar. 

Sinto-me  feliz  enviando-lhe  daqui  a  completa  approvação  do 
seu  procedimento.  (Muito  bem !  muito  bem ! ) 

Demais,  senhores,  mesmo  sob  o  ponto  de  vista  das  informações 
que  devo  dar  à  camará,  o  facto  da  transmissão  quotidiana  e 
regular  dos  despachos  e  dos  telegrammas  não  deixa  de  ter  impor- 
tância. 

Far-vos-hoi  observar,  com  effeíto,  que,  si  em  tempo  de  revo- 
lução, quando  um  paiz  está  completamente,  alvoroçado  viesse  a 
dar-se  uma  interrupção  das  oommunicaçOes  de  um  agente  diplo- 
mático para  o  seu  governo,  não  haveria  motivo  para  sorpresa. 
Pois  bem,  quando  eu  affirmo  à  camará  que  recebi  quotioliana- 
mente  despachos  do  meu  agente,  indico  suíficientemente  o  cara- 
cter que  tomaram  os  acontecimentos ;  mesmo  na  regularidade  daa 
conmiunicações.  nunca  interrompidas,  encontrareis,  como  eu»  uma 
garantia  de  ordem. 

Um  deputado  d  esquerda :  —  E*  um  louvor  à  Republica. 

O  Sr.  ministro :—  Não  creio  que  este  detalhe  scya  indifferente 
4  camará. 

Todos  os  despachos  que  recebi  oonfirmaram-me,  com  effeito, 
o  seguinte :  a  ordem  não  foi  pàmais  seriamente  ameaçada.  O 
embarque  do  imperador  D.  Pedro  e  da  sua  família  effectuou-sa 
sem  que  se  desse  uma  grande  emoção.  A  Republica,  proclamada 
na  capital,  o  foi  igualmente  nas  diversas  províncias,  e  de  todas 
as  partes  chegaram  adhesões  ao  novo  governo.  Os  aconteci- 
mentos apresentam-se  desta  maneira,  e  tendo  o  governo  na  soa 
proclamação  annunciado  que  garantia  todos  os  pactos  oontrahidos 
anteriormente  pelo  império,  assegurando  que  todos  os  credores 
podiam  tranquillisar-se  e  que  todos  os  interesses  seriam  salva- 

fuardados,  restava  saber  que  procedimento  se  devia  ter  em  face 
esse  novo  poder,  desse  poder  de  facto. 
Fallou-se  logo  em  reconhecimento  offlcial ;  mas  este  reconhe- 
cimento, por  mas  depostos  que  estivéssemos  a  flEUsel-o,  não  podia 
partir  de  nò& ;  não  podíamos  tomar  a  iniciativa  a  este  respeito, 
attendendo-se  a  que  nenhuma  communicação  offlcial  nos  foi  aqui 
feita  por  qualquer  encarregue  de  negócios  para  este  fim  espe- 
cialmente designado. 
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O  qae  aconteceu  simplesmente  foi  que  o  governo  de  facto,  que 
89  instalou  no  Rio  de  Janeiro,  entrou  em  relações  com  o  nosso 
agente,  como  o  fez  com  os  agentes  de  todas  as  potencias,  e,  por 
um  accórdo  que  nada  tem  de  extraordinário,  visto  reinar  a 
ordem  em  todo  o  paiz,  todas  as  potencias  foram  unanimes  em 
manter  relações  oíficiosas  com  o  governo  de  flEicto  que  succedeu 
ao  governo  imperial . 

Nessa  occasião  dirigi  ao  nosso  agente  um  despacho,  de  que 
posso  dar  conhecimento  à  camará. 

Em  alguns  bancos :  —  Nâo !  não  ! 

Vou  lel-o,  para  que  fiqueis  bem  inteirados  do  modo  como  o 

foverno  interpretou  os  acontecimentos  que  se  realizaram  no 
razil. 

Eis  aqui  o  que  escrevi  ao  nosso  agente  em  23  de  novembro  : 

«  As  primeiras  declarações  do  governo  provisório  relativa- 
mente aos  pactos  celebrados  pelo  império,  os  princípios  de  ordem 
e  de  progresso  com  os  quaes  pretende  fundar  as  instituições  re- 
publicanas, a  calma  com  que,  parece,  se  realiza  a  mudança  de 
regimen,  seriam  outras  tantas  razões  para  nos  induzir  a  con- 
tinuar com  os  Estados  Unidos  do  Brazil  as  boas  relações  que  a 
França  entretinha  com  o  governo  de  D.  Pedro. 

<  Mâo  podemos,  entretanto,  tomar  a  iniciativa  a  este  respeito. 
Se-nos-hia  preciso  saber,  pelo  menos,  em  que  termos  a  nós  foi 
feita  a  notificação  oíficiaí,  que  os  usos  internacionaes  exigem. 
Mandai-me  em  telegramma  o  resumo  da  nota  que  vos  foi  dirigida, 
e,  à  vista  delia,  vos  enviarei  instrucções.  » 

Emquanto  eu  enviava  este  despacho,  o  Sr.  encarregado  de 
negócios  de  França  dirigira-me  um,  que  respondia  a  todas  as  per- 
guntas que  eu  lhe  fizera.  De  íiovo  communicava-me  que  o  go- 
verno do  Brazil  declarara  que  respeitaria  todos  os  ^ctos  dos 
governos  anteriores,  e  confirmava  as  noticias  detranquillidade  e 
ordem  no  interior,  que  jà  me  havia  dado. 

Depois  de  ter  consultado  os  nossos  agentes  sobre  as  disposições 
das  diversas  potencias,  à  vista  das  declarações  do  nosso  encar- 
regado de  negócios,  julgue  dever  autorizal-o,  e  de  facto  o  auto- 
rizei, a  manter  com  o  governo  de  facto  as  relações  que  este 
governo  parecera  solicitar. 

Eis  ezactunente  em  que  pé  se  acham  as  cousas. 

O  Sr.  encarregado  de  negócios  de  França,  como  os  represen- 
tantes de  todas  as  republicas  da  America,  como  o  encarregado 
de  negócios  da  Suissa,  foi  autorizado  a  tratar  dos  interesses  dos 
nossos  nacionaes  e  dos  negócios  do  nosso  paiz  com  o  Brazil.  Não 
houve  ató  aqui,  em  sentido  algum,  a  notificação  ofilcial.  O  go- 
verno do  Brazil  espera,  penso  eu,  a  occasião  em  que  poderá 
entregar  seus  poderes  provisorioà  â  assemblóa  constituinte,  que 
deve  ser  convocada,  e  é  então  somente  que  chegará  a  hora  do 
reconhecimento  ofiScial,  e  se  deverá  tratar  delle.  O  que  será 
conforme  os  precedentes  e  o  aue  não  deixaremos  de  fazer  com  um 
governo  que  se  ftinda,  baseaao  na  soberania  nacional,  no  prin- 
cipio electivo  o  que  toma  por  lemma  — Ordem  e  Progresso. 
(Muito  bem  !  Muito  bem !) 
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Assim,  as  relações  que  entretinhamos  com  o  Império  do 
Brazil  oontiaaarão  com  a  nova  republica;  os  interesses  dos 
nossos  nacionaes  serão  respeitados  e  defendidos,  e  a  parte  de  legi« 
tima  inâaencia  que  podemos  esperar  manter  e  desenvolver  no 
Brazil  não  poderá  deixar  de  angmentar,  pelo  testemunho  de 
respeito  que  daremos  nesse  paiz  ao  nosso  próprio  principio. 
(Applausos  á  esquerda  e  no  centro.) 


O  Gaulois  interpellou  o  conde  de  Valbom,  ministro  de  Portugal 
em  Pariz,  sobre  a  impressão  produzida  no  espirito  dos  republi- 
canos portuguezes  pela  noticia  da  revolução  no  Rio  de  Janeiro 
e  sobre  as  consequências  que  desse  acontecimento  podem  resultar 
relativamente  à  situação  politica  em  Portugal. 

€  E*  impossível,  disse  o  conde  de  Valbom,  que  a  revolução 
brazileira  possa  ter  um  contra-choque  em  Portugal. 

<  E'  natural  que  a  noticia  da  deposição  do  imperador  do  Bra- 
zil tenha  causado  dolorosa  impressão  entre  os  realistas  porta- 
guezes ;  mas  é  absolutamente  falso  que  a  revolução  bnúzileira 
possa  ter  um  contra-choque  em  Portugal. 

€  Portugal,  ainda  que  visinho  da  Hespanha,  nunca  teve  pra- 
nunciamiento .  O  exercito  é  inteiramente  dedicado  ao  seu  rei  e  às 
instituições  monarchicas ;  elle  jamais  dosviaiHM-hia  dos  seus 
deveres,  por  manejos  republicanos,  admitido  que  haja  em  Portu- 
gal um  partido  republicano. 

€  Mas  não  temos  em  Portugal  partido  republicano,  a  menoe 
que  considerem  como  tal  um  reduzido  numero  da  utopistas,  que 
se  encontram  em  Lisboa  e  no  Porto,  e  que  sonham  a  perfectibili- 
dade da  sociedade  por  um  regimen  indiscutivelmente  impossivd 
em  Portugal. 

€  O  povo  portuguez  recebeu  todas  as  suas  liberdades  da  mo- 
narchia,e  está  longe  de  sonhar  em  privar-se  de  um  regimen  que 
lh'as  garantiu. 

«  As  ultimas  eleições,  feitas  com  a  maior  liberdade,  tornaram 
a  mandar  â  Gamara  o  partido  liberal,  que  sempre  se  tem  condu- 
zido pelo  caminho  do  progresso. 

«De  alguns  republicanos  que  se  apresentaram  á  deputação^nm 
único  foi  eleito  em  Gaya,  não  porque  fosse  republicano^  mas 
porque,  como  Importante  negociante  de  vinhos,  mostrara-se 
oppostoàs  leis  proteccionistas. 

Acredita,  perguntou  o  representante  do  Gcudois  ao  eonde 


de  Valbom,  que  esse  pequeno  núcleo  de  republicanos  conhecia  as 
manobras  aos  republicanos  brasileiros  e  que  estava  do  aooordo 
com  elles  ? 

— «  Os  portuguezes  e  os  bra^leiros  não  podiam  estar  de 
aòcordo  acerca  de  semelhante  assumpto. 

—  «  Mas  não  era  crença  geral  a  unpoasibilidade  de  qualquer 
mudança  de  governo  no  Brazil,  em  que  o  imperador  era  alvo  do 
respeito  e  da  sympathia  do  seu  povo  ? 

— ^E*  verdade,mas  differem  as  condiçOes  entre  nós.  Temos  um 
exercito  flel  e  ci^a  importância  ô  propoit^ioiíal  àò  reino,  ao 


—  Tos- 
que, no  Brazilf  o  exercito  organisado  um  tanto  ao   antigo  sys- 
tema  hespanbol,  com  um  grande  numero  de  officiaes  fora  do  ser- 
tíqo  activo,  ó  ao  mesmo  tem^o  desproporcionado  numericamente 
oomaimmensaextensSodo  império. 

€  A  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  ainda  que  capital  do  império, 
ô  administrada  como  uma  simples  communa. 

€  Os  militares,  que  tiveram  bom  êxito  no  seu  acto  audacioso, 
podiam  estar  quasi  certos  de  oonseguil-o,  pois  não  ignoram  que 
os  450.000  habitantes  do  Rio  são  industriaes  e  commerciantes, 
muito  dedicados  ao  imperador  e  ao  império,  mas  incapazes  por 
cansa  de  sua  natureza  excessivamente  paciflca,  de  oppor  uma 
resistência  a  uma  tal  bofetada. 

<  Entre  nó^  não  seriam  encontrados,  como  alli,  carneiros  de 
Panuigio,  pode  estar  certo  disso  ». 

O  Gaulois  insere  o  seguinte  telegramma  que  diz  ter  recebido 
do  Rio  de  Janeiro : 

Uma  Tez  senhores  do  Rio  de  Janeiro,  os  insurgentes  dirigi- 
ram-se  a  Petrópolis,  onde  o  imperador  se  encontrava  em  viile- 

fiatura  ;  os  membros  do  governo  provisório  eram  acompanha- 
08  de  uma  forte  escolta.  A  villa  imperial  foi  cercada.  Intro- 
duzidos perto  de  D.  Pedro,  os  delegados  do  governo  puzeram-no 
ao  corrente  do  que  se  passara  e  accrescentaram  : 

<c  A  vossa  abdicação  será  uma  prova  suprema  da  vossa  dedi- 
cação ao  Brazil ;  o  novo  governo  promette-vos  não  só  respeitar 
Tossa  pessoa  e  toda  a  lamilia,  mas  empenha-se  a  deixar-vos 
todas  as  vossas  propriedades*  a  continuar  a  pagar-vos  a  lista 
civil,  e  offerece-vos  treze  milhões  para  despezas  de  viagem, 
oom  a  condição  do  partir  immediatamente  para  a  Europa.  > 

O  imperador,  indignado,  recusou  declarando  que  cederia  só 
pela  força. 

Foi  conduzido  prisioneiro  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Chegando  ao  palácio  imperial,  as  propostas  foram  reno- 
vadas. 

O  imperador  recusou  em  absoluto  acceital-as. 

—  Não  cederei  senão  contrafeito  e  à  força. 

E  asshn  foi. 

A'  noite  participaram-lhe  que  era  obrigado  a  preparar-se 
para  partir  na  manhã  seguinte  para  a  Earopa,  sendo-lnes  con- 
firmadas as  promessas  relativas  &  sua  pessoa,  os  seus  bens,  etc. 

Dever-se-nia  fiuser  embarcar  a  familia  imperial  em  um  navio 
de  guerra,  cc^o  commandante,  homem  de  confiança,  recebesse 
ordens  secretas  para  só  as  manifestar  no  mar  alto,  ou  seria  me- 
lhor preferir  um  navio  qualquer,  ao  qual  fosse  prohibido  fazer 
escala  nos  portos  do  Braúl  e  que  fosse  vigiado  por  um  navio  de 
guerra  ? 

Manifestamente  o  ultimo  alvitre  era  o  melhor. 

A  íkmilia  imperial  embarcou,  domingo  ultimo  de  manhã,  em 
um  vapor  que  fazia  o  serviço  da  Nora-Zeiandia  para  Plymouth, 
e  qoe  tem  condlçOes  para  transportar  não  sô  passageiros,  mas 
também  Tiveres  em  apparelhos  ftígoriferos:  Ê'  escoltado  pelo 
couraçado  ^Miuelo. 
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O  vapor  nSo  ô  de  grande  marcha  devia  dirigir-se  para  Ply- 
moath ;  ó  de  crôr,  porém,  que  o  imperador  tivesse  obtido  des- 
embarcar em  Bordéos,  onde  deve  chegar  em  doze  dias. 

A  opinião  geral  no  Rio  ó  que  os  chefes  do  movimento  explo- 
ravam perâcmmente  aos  nacionaes  os  sentimentos  de  desoon- 
fiança  que  a  maçonaria  tinha  semeado  contra  a  princeza  d*Ea 
emquanto  foi  regente ;  haviam  aocasado  a  íhtura  imperatriz  da 
ter  abolido  a  escravatura  apenas  por  obedecer  às  ordens  do  clero, 
visto  que  durante  vinte  e  cinco  annos  o  imperador  D.  Pedro  se 
oppoz  a  isso. 

Depois  delle  ter  voltado  da  Europa,  os  agentes  mudaram  de 
táctica  para  precipitar  o  movimento  e  captarem  os  descontentes 
de  todas  as  cathe^orias  ;  declararam  por  toda  a  parte  que  á  o 
príncipe  d'Eu  subisse  ao  throno,  o  seu  reinado  seria  reinado  de 
pressões,  e  que  era  urgente  derrubar  a  dymnastia. 

Eis  porque  os  próprios  que  tinham  destinado  qualquer  tenta- 
tiva de  proclamação  da  Republica  no  Brazil  para  depois  da 
morte  de  D.  Pedro  foram  levados  a  precipitar  o  movimento  e 
a  aproveitar  a  primeira  occasião  que  se  lhes  offercceu. 

(Do  Figaroj  de  Pariz.) 


O  GauloiSy  Paris,  publica  a  seguinte  carta  que  diz  ter  recebido 
de  Rio  : 

«  Os  fautores  do  movimento  republicano,  que  tinham  dece* 
dido  esperar  pela  morte  de  D.  Pedro  para  proclamar  a  repu- 
blica, estavam  resolvidos  a  separar  as  províncias  meridionaas  e 
constituir  sob  o  nome  de  republica  do  Amazonas  um  vasto  Estado 
independente.  O  governo  provisório  ha  de  encontrar  sórias  difi- 
culdades em  impedir  que  se  opere  a  separaçSo  entre  as  pro- 
víncias do  norte  e  as  do  sul,  e  será  muito  possível  que  dentro 
em  pouco  a  America  do  Sul  conte  um  novo  Estado,  a  Amazónia. 
O  governo  provisório  previu  esse  perigo.  Propoz  que  as  provín- 
cias transformadas  em  Estados  se  unam  pelo  laço  federal.  Apezar 
disto  é  possível  que  se  separem  as  províncias  do  Pará  ede 
S.  Paulo. 

O  irmão  do  actual  ministro  da  justiça,  Campos  Sallea«  publi- 
cou em  tempo  um  livro  separatista,  intitulado  A  Pátria  PcatUsta^ 
em  que  reclamava  a  separação  da  província  de  S.  Paulo. 

Quanto  ao  imperador,  nunca  fará  tentativa  alguma  para  reca- 
perar  o  poder. 

Não  se  pensa  outro  tanto  de  sua  filha,  a  condessa  d*Bii,  nem 
do  seu  neto,  o  princepe  D.  Pedro  de  Saxe. 

Se  for  restabelecido  no  Brasil  o  suffrãgio  universal,  como  fez 
annunciar  o  governo  provisório,  os  negros  ^erSo  aámitidos  a 
votar,  mas  com  a  condição  de  que  saibauí  ao  menos  ler. 

Entre  os^  novos  governadores  militares  que  acabam  de  por*â6 
à  testa  das  províncias,  ha  muitos  que  são  conservadores  e  mo- 
narchicos  provados ;  por  exemplo,  o  coronel  Cardoso,  que  .to\ 
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nomeado  goveraador  da  provinda  de  Paraná.  Ev^  um  dos  mais 
dedicados  servidoras  do  imperador. 

O  Sr.  António  Lacerda,  novo  governador  da  província  de 
S.  Paulo,  é  um  offlcial  reformado.  Vô-se  que  o  governo  repu- 
blicano escolhe  pessoas  afeição.  A  situação  exige-o. 

O  Sr.  Mayrink,  director  do  banco  em  construcçãk),  pertence 
ao  numero  das  pessoas  que  foram  detidas.  > 


Um  despacho  de  Antuérpia  para  o  Gaulois^  de  P.iris,  annuncia 
que  os  commerciantes  do  Rio  tiveram  a  idóa  de  reunir-se  com 
o  (ím  de  dirigir  ao  governo  provisório  uma  petição  no  sentido 
de  fazer  restabelecer  a  ordem  e  a  tranquilidade  em  todas  as  pro- 
víncias ;  mas  que  o  ministro  do  interior  fizera  afflxar  um  aviso 
Informando  os  habitantes  dò  que  as  rauniões  estavam  em  geral 
prohibidas. 

Os  commerciantes,  desde  então,  não  deram  seguimento  ao  pro- 
jecto, 

O  governo  provisório  flzera,  além  disso,  saber  aos  correspon- 
dentes das  casas  européas  que,  se  provocasse  mquaesquer  pertur- 
bações, seriam  immediatamente  presos  e  em  seguida  expulsos 
manus  milUari ;  pelo  que,  a  casa  de  Antuérpia,  a  quem  ô  diri- 
gido o  telegramma,  preveniu  logo  o  seu  correspondente  de  que, 
até  nova  ordem,  suspendia  a  remessa  de  mercadorias  para  o 
Brazil. 


O  acreditado  jornal  Le  Tíjmpí  jpublicou  o  seguinte  artigo  so- 
bre o  glorioso  acontecimento  de  lo  de  novembro  de  1889. 

«  Recebemos  de  nosso  collega  Oscar  de  Araújo,  bastante  au- 
torizado para  fallar  acerca  da  revolução  que  teve  logar  no  Bra- 
zil a  seguinte  carta,  que  inserimos  em  nossa  folha,  sem  com- 
tudo  assumirmos  a  responsabilidade  dos  conc3itos  que  nella  são 
expendidos  : 

«  Sr.  director  do  Temps. 

Interrogaes-me  sobre  os  motivos  que  determinaram  a  queda 
de  um  imperador  tão  popular,  e  a  consequente  fundação  de  um 
novo  estado  de  coisas  no  Brazil.  Vou  responder- vos  o  mais  breve 
que  me  é  possível. 

Primeiro  que  tudo  ô  conveniente  que  saibaes  que  D.  Pedro 
estava  longe  de  gozar  entre  seus  súbditos  da  mesma  populari- 
dade que  o  cercava  na  Europa.  A  prova  do  que  afflrmo  está  no 
que  acaba  de  se  passsar  ;  ninguém  se  apresentou  em  sua  defeza. 
Ém  todo  o  paiz  um  só  grupo  não  se  oganizou  para  sarvar  sua 
coroa. 

E  de  que  o  accusaram  ?  De  não  estar  na  altura  da  missão  que 
lhe  foi  confiada.  Ao  envezde  limitar-se  às  modestas  attribuiçòes 

51  ^H«   B. 
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de  soberano  constitucional,  D.  Pedro  quiz  representar  na  histo- 
ria do  seu  paiz  saliente  papel,  imprimindo  um  cunho  pessoal  & 
politica  de  seu  império. 

Infelizmente,  elle  não  possuia  as  qualidades  de  um  verdadeiro 
homem  de  Estado.  Embalde  procurar-se-ha  saber  qual  o  pen- 
samento que  dominou  os  seus  cincoenta  annos  de  remado.  Soa 
politica  coDsistio  unicamente  em  inutilizar  os  homens  de  verda- 
deiro talento,  elevando  personalidades  despidas  de  todo  o  mérito, 
mas  dos  quaes  podia  fazer  creaturas  suas.  Julg^ndo-se  oncyclo- 
pedico,  D.  Pedro  em  tudo  intervinha,  examinando  todos  os  negó- 
cios, decidindo  todas  as  questões,  com  o  que  molestava  os  seus 
ministros. 

Quasi  todos  aquelles  que  foram  chamados  aos  seus  conselhos 
da  coroa  tiveram  occasião  de  denunciar  publicamente  o  poder 
pessoal  e  inconstitucional  que  o  imperador  entendia  exercer,  e 
contra  o  qual  quebravam-se  todas  as  energias  e  iniciativas. 
Silveira  Lobo  dizia  em  pleno  senado :  «  Só  os  criados  e  os  tolos 
desconhecem  a  existência  do  poder  dictatorial.»  Saraiva,  Cotegipe 
e  Paulino  de  Souza  não  foram  menos  severos  para  com  o  impe- 
rador académico. 

Assim,  aquelles  mesmos  que  elle  tinha  elevado,  e  de  que  tinha 
feito  seus  coUaboradores,  não  o  poupavam.  E  tal  era  a  opinião 
do  paiz  acerca  do  seu  imperador. 

Por  seu  lado,  o  conde  d' Eu  tinha  concorrido  para  que  mius 
anthipathica  se  tornasse  a  familia  imperial.  Acompanhando  o  so- 

fro  na  simplicidade  de  seus  gostos,  vivia  no  menor  luxo,  apezar 
a  sua  lista  civil,  que  se  elevava  a  dous  milhões  de  francos. 
Fallavarse  ordinariamente  que  a  corte  não  despendia  de  accordo 
com  [a  posição,  e  inqueria-se  do  emprego  que  tinha  o  dinheiro 
que  a  nagão  com  ella  gastava. 

Um  bello  dia  o  sr.  conde  d'Eu  encheu  a  taça  do  descontenta- 
mento popular,  fazendo-se  proprietário  de  cortiços,  que  alugava 
aos  operários  por  intermédio  do  seu  mordomo,  homem  severo 
para  aquelles  que  não  se  achavam  em  dia  com  seus  pagamentos. 

Como  marechal  de  exercito,  o  sr.  conde  d'Eu  occupava-ae 
demais  em  visitar  arsenaes,  quartéis  e  fortalezas,  arvorando-so 
desfarte  em  ministro  da  guerra  permanente,  sem  pasta. 

Em  uma  viagem  que  fez  alguns  mezes  ás  províncias  do  norte 
do  Brazil,  foi  recebide  pela  população  com  inequívocas  mostras 
de  desagrado  e  hostilidade,  a  tal  ponto  que  chegou  a  declarar 
publicamente  em  um  discurso  que  <  no  aia  em  que  a  bmilia 
imperial  reconhecesse  que  o  sysiema  monarchico  cessava  de  ser 
a  vontade  do  paiz,  ella  satisfaria  o  que  desejasse  a  nação.» 

As  coisas  cnegaram  a  tal  ponto,  que  esta  linguagem  nSo 
bastava  para  conciliar  as  sympathias  dos  cidadãos.  O  sr.  Rny 
Barboza,  um  dos  actuaes  ministros,  escrevia  no  dia  seguinte,  nas 
columnas  do  Diário  de  Noticias,  que  elle  confirmava  oe  qualquer 
modo  com  suas  palavras,  o  papel  activo  que  se  lhe  attriDoia  nos 
negócios  do  Estado,  e  que  nao  lhe  competia  tomar  compromissos 
em  nome  da  monarchia,  elle  que  era  príncipe  estrangeiro,  eqJa 
ffituação  ordenava-lhe  que  se  restringisse  ao  papel  passivo  de 
príncipe  consorte. 
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A  prinoeza  imperial  era  tão  impopular  como  seu  marido,  dSo 
só  por  causa  d'elle,  como  também  por  sua  devoção  excessiva, 
e,  (Ugamos  a  verdade,  por  seu  carolismo, 

De»ie  que  o  estado  de  saúde  de  D.  Pedro  fez  entrever  a  pos« 
sibilidade  de  sua  âlha  subir  ao  throno,  a  impaciência  dos  repu^ 
blicanos  augmentou. 

Tinba-se  pressa  em  chegar  ao  fím  almejado.  De  todos  os  lados 
apresentavam-se  symptomas  inquietadores.  Os  dias  da  monar^ 
cnia  estavam  contados,  e  conta-se  que  o  próprio  D.  Pedro  com- 
prehendia  a  situação  da  monarchia. 

Ck)nâando  a  missão  de  organizar  um  ministério  ao  sr.  visconde 
de  Ouro  Preto,  o  imperador  dissera-lhe:  «ó  possível  que  não 
conserveis  por  muito  tempo  a  vossa  pasta,  porque  um  outro 
systema  de  governo  em  breve  subtituirà  o  actual.  > 

A  camará  municipal  de  S.  Borja,  pequena  cidade  de  província, 
propoz  no  anno  passado  que  se  submettesse  ao  parlamento  um 
projecto  de  lei,  aoolindo  a  monarchia  no  Brazil,  por  morte  do 
imperador.  Os  vereadores  foram  levados  a  jury,  que  os  absolveu. 
Este  exemplo  foi  seguido  pur  muitas  outras  camarás  municipaes 
de  província,  sendo  todos  os  seus  membros  absolvidos  todas 
as  vezes  que  o  governo  os  mandava  responsabilisar. 

O  exercito  por  diversas  occasiões,  manifestou  o  seu  desconten- 
tamento. O  ex-imperador,  que  nunca  foi  um  guerreiro,  era-lhe 
pessoalmente  desconhecido,  e  apenas  representava  para  o  soldado 
o  ffoverno,  cigas  perseguições  o  atormentaram. 

Não  vos  contarei  os  factos  recentes,  que  bem  mostam  qual  o 
espirito  dos  offlciaes.  Apenas  vos  observarei  que  a  escolha  do 
sr.  de  Ladario  para  a  pasta  da  marinha  muito  concorreu  para 
que  a  armada  se  unisse  ao  exercito ;  o  sr.  de  Ladario  era  o 
homem  mais  odiado  pela  marinha. 

Estranhareis  sem  duvida  que  nada  vos  tenha  dito  sobre  a 
abolição  da  escravidão.  E  isto  justamente,  porque  nada  voa 
tinha  a  dizer,  este  íkcto  nada  influindo  para  a  actual  revolução. 
O  que  apenas  se  pôde  suppor  ó  que  os  ex-proprietarios  de 
eecravos,  deixando  a  monarchia  entregue  aos  seus  próprios 
recursos,  tornaram  a  revolução  mais  fácil. 

Os  homens  que  se  acham  ã  frente  do  movimento  revolu- 
cionario  são  todos  antigos  abolicionistas,  que  ainda  hontem 
comkíatiam  pela  emancipação  dos  escravos. 

Assim,  resumido  quanto  vos  tenho  dito ;  a  impopularidade  da 
familia  imperial,  o  descontentamento  do  exercito  e  a  genera* 
lizacão  das  idéas  republicanas  no  paiz,  eis  os  íkctores  da 
revolução. 

A  sua  origem  data  de  longe.  Todos  aquelles  que  acompa- 
nharam os  acontecimentos  d'estes  últimos  annos,  esperavam 
vel-os  determinar  a  quóda  do  regimen  monarchico.  Sabiam 
todos  DO  Brazil  que  isto  seria  apenas  uma  questão  de  tempo.— 
Oscar  de  Araújo»  > 
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O  Temps^  importante  e  bem  informada  folha  parisiense,  insere 
no  seu  numero  de  19  do  passado  os  seguintes  apontamentos,  11- 

feiros  croquis  dos  membros  do  actual  governo  e  que  foram  extra- 
idos  do  Rappel  : 


Quintino  Booa^ruva 

Quintino  Bocayuva,  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  é  re- 
dactor-chefe  d'0  Paiz  e  um  dos  principaes  directores  do  partido 
abolicionista. 

Durante  o  periodo  em  que  se  agitou  tão  elevada  questão,  fez 
em  sua  folha  a  guerra  mais  encarniçada  a  todos  os  ministérios 
que  se  oppuzeram  &  abolição  e  que  procuravam  conter  o  movi- 
mento abolicionista. 

Considerado  O  Pais,  e  sempre,  depois  de  sua  fundação,  uma  das 
primeiras  folhas  abolicionistas,  representando  essa  idôa,  fí^n- 
queava  as  suas  columnas  a  todos  os  cidadãos,  quer  fossem  libe- 
raes,  quer  conservadores  ou  republicanos,  desde  que  pugnassem, 
em  seus  escriptos,  por  tão  generosa  causa. 

Commettendo  o  gabinete  Gotegipe  violências  de  toda  a  ordem, 
para  fazer  calar  O  Pais,  Quintino  Bocayuva  de  nada  se  arreceou, 
oateu-se  sempre,  e  a  abolição  realizou-se,  recebendo  os  applausos 
de  toda  a  população  do  Rio  de  Janeiro  (do  Brazil,  devemos  affir- 
mar)  da  America  mesmo,  justas  manifestações  feitas  por  um  acto 
glorioso. 

Quintino  Bocayuva,  como  jornalista,  symbolisava  a  abolição, 
e,  para  que  lhe  pudesse  caber  papel  tão  importante,  poz  de  lado 
a  questão  republicana,  pela  qual  sempre  preliou.  Delta  tratando, 
chamou  para  o  jornal  que  redigia  Joaquim  Serra,  Joaquim  Na- 
buço,  Pereira  da  Silva  e  muitos  outros  escriptores  conhecidos, 
dos  quaes  poderia  citar  os  nomes,  com  o  ílm  ae  que  todos  pu- 
dessem conjunctamente,  com  unidade  de  vistas,  combater  pra- 
tica e  seguramente,  em  favor  da  redempçãodos  captivos. 

Para  estabelecer  dados  mais  completos  sobre  a  personalidade 
de  que  tratamos,  devemos  dizer  o  seguinte: 

—  O  ministério  conservador,  organizado  pelo  sr.  Jcâo  Alfre«io, 
tinha  por  programma  extinguir  a  escravidão  no  Brazil;  nessa 
occasião  o  ministro  do  império,  Ferreira  Vianna,  apresentou-se, 
como  era  natural,  candidato  a  um  logar,  na  camará  dos  depu- 
tados e  justamente  disputando  as  urnas  pelo  districto  por  onde 
Quintino  pleiteava  a  sua  eleição.  A'  vista  disso,  e  antepondo  a 
questão  abolicionista  ao  seu  próprio  direito.  Quintino  Bocayuva 
aconselhou  a  seus  amigos  que  suffragassem  a  candidatara  de 
Ferreira  Vianna,  pelo  facto  deste  representar  a  idóa  abolicio- 
nista. 

Em  outras  occasiOes  já  havia  o  digno  jornalista  collocado,  como 
republicano,  a  questão  abolicionista  acima  da  questão  politica. 

~  E'  uma  reforma  social,  aíHrmava  Quintino,  a  mais  grave, 
para  nós,  a  que  deve  preterir  tudo. 
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Rny  Barboza,  ministro  da  Fazenda  e  redactor-chefe  do  Dtarto 
áe  Noticias^  representou  na  camará  dos  deputados  a  idéa  da 
abolição. 

Publicista  de  primeira  ordem,  defendeu  a  causa  que  fora  o 
lemma  de  suas  batalhas  na  imprensa;  orador,  tornou-se  delia 
advogado  na  camará,  fazendo  também  ouvir  a  sua  palavras  nas 
conferencias  publicas. 

Mais  tarde,  por  occasião  da  apresenta^  ao  parlamento  de  um 
projecto  de  lei  (o  dia  15  de  julho)  do  gabinete  Dantas,  o  primeiro 
estadista  que  ousou  levar  a  questão  abolicionista  as  camarás, 
foi  Ruy  Barboza  o  seu  relator,  com  justos  elogios  de  tolos. 

O  relatório  que  o  illustre  cidadão  apresentou  sobre  o  projecto 
pòde-se  affirmar  que  é  um  verdadeiro  tratado,  onde  a  escravidão 
é  encarada  e  estudada  sob  todos  os  pontos  de  vista,  moral, 
social,  económico,  politico,  religioso,  etc,  o  que  nunca  o  im- 
pediu de  continuar,  não  obstante  as  lutas  politicas,  a  sustentar 
na  imprensa  a  sua  idèa. 


Campos  Salles  ministro  da  justiça,  é  um  antigo  deputado  re- 
publicano, e  foi  eleito  pelo  districto  de  Campinas,  o  centro 
abolicionista  de  S.  Paulo,  a  província  que  contava  mais  escravos 
e  justamente  a  que  precipitou  a  abolição. 

Não  será  bastante  isso  ? 


Benjaiiniiii  Oonstant 

Benjamim  Constant  ministro  da  guerra,  foi  um  dos  antigos 
presidentes  do  centro  abolicionista  da  Escola  Polytechnica,  uma 
das  sociedades  que  mais  contribuíram  para  a  propaganda  da  idéa 
abolicionista. 

Constant  ó  o  typo  do  homem  puro,  enérgico,  bticTieur  (como  se 
diz  na  gyria  parisiense). 


Demétrio  Rilbeiíro 

O  mesmo,  que  acima  se  disse  de  Benjamin  Constant,  póde-se 
dizer  de  Demétrio  Ribeiro,  ministro  da  agricultura,  que  ô  um 
homem  novo,  illustrado  e  intelligente. 
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TTandenlcollc 


Wandenkolk,  míDistro  da  marinha,  um  bravo  leão  do  mar« 
£>i  também  entre  os  seos  companheiros  da  armada  um  devotado 
abolicionista,  e  ó  um  offlcial,  que  conquistou  os  seus  galões  nas 
batalhas  navaes  feridas  no  Paraguay. 


Maireclial  Deodoro 

O  marechal  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  governo  provi- 
sório nâo  ha  muito  tempo  apresentou-se  candidato  a  uma  van 
de  senador,  sendo  parte  ao  seu  programma  politico  :— a  aboli(^ 
dos  escravos. 

O  governo  enviou-o  a  Cuyabà  (  uma  espede  de  Sibéria  ),  pa- 
nindo-o,  por  suas  idóas  politicas,  ou,  por  outra,  sociaes. 

A  Escola  Militar  do  Rio.  um  dos  focos  da  idéa  abolicionista 
foi  durante  dez  annos  o  alvo  das  perseguições.  Professores  e 
alumnos,  todos  abolicionistas  dedicados,  foram  perseguidos, 
soffrendo  conselho  de  investigação  e  de  guerra,  com  todas  as 
saas  consequências. 

Ainda  mais ;  —  foram  expulsos,  conforme  poderá  provar 
quem  escreve  estas  linhas. 


O  exercito,  desde  muito  tempo,  jà  se  havia  pronunciado,  por- 
quanto, querendo  o  ministério  Ck)tegipe  forçal-o  a  garantir  a 
propriedaide  do  homem  sobre  o  homem,  não  acceitou  a  iojusta  e 
aviltante  posição  a  que  se  oppoz  Deodoro,  symbolisando  assim 
as  crenças  e  a  lealdade  do  exercito. 


Refere  o  Temps^  de  Pariz,  que  o  conde  d'Eu  tanto  conhecia  a 
gravidade  das  circumstancias,  que,  quando  esteve  no  Pará,  pro- 
nunciou as  seguintes  palavras: 

<  A  monarchia  do  Brazil  não  tem  interesse  nenhum  pessoal  a 
sustentar.  Si  alguma  vez  vier  a  ter  a  certeza  de  que  a  nação 
quer  despenhal-a,  será  a  primeira  a  inclinar-se  perante  a  von- 
tade nacional.  De  resto,  para  que  desejaríamos  brazileiros  a 
mudança  radical  da  forma  do  governo  ?  Gomo  ellee  a  monarchia 
quer  o  desenvolvimento  das  liberdades  {)iiblicas,  a  livre  manifes* 
iação  do  voto,  a  autonomia  das  províncias  e  dos  municípios,  mas 
estas  reformas  devem  s>er  realisadas  pelos  partidos  constitucio- 
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naes,  qae  para  isso^em  o  escrutínio  por  arma,  e  o  parlamento 
por  campo  de  batanB.» 

— Uma  folha  franceza  conta  que  o  generisl  Menabrôa,  embai- 
xador da  Itália  em  Pariz,  conversando  com  o  sábio  Pasteur,  que 
86  tem  mostrado  muito  panalisado  com  o  infortúnio  do  ex-impe- 
rador  D.  Pedro  seu  amigo,  obseryou  o  seguinte  : 

<  E'  triste  que  não  houvesse  no  Brazil  um  homem  de  acção, 
para  suffocar  a  revolta  logo  no  começo.  Em  todos  os  governos 
deve  haver  sempre  um  homem  enérgico,  que  seja  capaz  de  mon" 
iar  a  cavallo  nasoccaslOes  criticas.» 

Cheiram  a  pólvora  estas  palavras. .  • 

—  B'  preciso  constatar  que  os  principaes  órgãos  da  imprensa 
européa,  desde  Lisboa  ató  Petersburgo,  se  fazem  votos  pela  via- 
bilidade feliz  da  republica  do  Brazil,  não  deixam  de  dirigir  ao 
mesmo  tempo  calorosas  palavras  de  sympathia  ao  sr.  D.  Pedro 
II.  Alguns  jornaesfrancezes  não  são  dos  menos  enthusiastas, 
sem  prejuízo  do  seu  republicanismo. 

—  A  Independência  Belga  publicou  um  telegramma  de  Ham- 
burgo, transcripto  pelo  temps,  de  Pariz  no  qual  se  afflrma  que, 
segundo  telegrammas  dirigidos  a  algumas  casas  commerciaes 
da^uella  cidade,  a  situação  não  seria  tão  tranquilla  no  Brazil, 
como  pretende  os  telegrammas  que  o  governo  deixou  passar  por 
lhe  serem  favoráveis.  Manifestara-se  uma  fortissima  corrente 
de  sympathia  a  favor  de  D.  Pedro  e  teria  havido  sangrentos  con- 
flictos  nas  ruas  do  Rio  de  Janeiro  entre  republicanos  e  realistas. 


—  O  Temps^  importante  folha  pariziense,  recebeu  em  fins  de 
novembro  o  seguinte  despacho  de  Madrid  : 

€  No  ultimo  conselho  presidido  pela  regente,  os  ministros  per- 
ceberam que  os  successos  do  Brasil  haviam  impressionado  pro- 
funda e  penosamente  a  soberana,  que  pediu  os  srs.  Sagasta  e 
Vega  de  Armijo  esclarecimentos  circumstanciados  acerca  das 
causas  e  antecedentes  da  revolução. 

As  perguntas  que  a  rainha  fez  aos  ministros,  revelaram  que 
o  marechal  Campos  e  outros  homens  públicos  lhe  tinham 
chamado  a  attenção  para  os  inconvenientes,  no  ponto  de  vista 
monarchico,  de  deixar  demasiada  liberdade  à  imprensa  republi- 
cana para  apreciar  os  acontecimentos  do  Brazil.  Essas  mesmas 
influencias  actuaram  sobre  a  regente  para  a  indisporem  contra  o 
suffragio  universal.  > 

Não  admira,  portanto,  que  algumas  folhEis  madrilenas,  que  se 
permittiram  publicar  um  discurso  enthusiastico,  pronunciado 
por  *Pi  y  Margall  no  Cassino  Federal  sobre  o  advento  da  repu- 
Dlica  brasileira,  fossem  processadas  por  ordem  superior,  conforme 
annuncia  um  despacho  recebido  em  Lisboa . 

—  E'  curioso  ver  agora  a  revelação  que  nos  faz  um  jornal 
portuguez  : 

€  Não  é  só  entre  nos  que,  a  propósito  da  revolução  do  Brazil, 
se  discutem  as  condições  da  monarchia,  e  a  necessidade  de  tomar 
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medidas  de  precançâo.  Em  Hespanba  dá^o  mesmocaao^eo 
gOYerno  é  accusado  de  auxiliar  a  propaganw republicana. 

E  não  é  só  na  imprensa  que  o  caso  se  ventila,  mas  também  no 
parlamento. 

O  Sr.  Vida,  senador  da  minoria  conservadora,  teve  ha  dias  o 
seguinte  trecho  n*um  seu  discurso  : 

«  A  politica  do  visconde  de  Ouro  Preto  era  uma  politica 
muito  semelhante,  para  não  dizermos  idêntica,  á  politica  do 
actual  gabinete  hespanhol.  Alli  a  politica  das  aspirações  dos 
republicanos  ou  dos  aemocratas  anti-monarchicos  recebia  calor  e 
vida  do  governo  do  imperador,  de  um  modo  muito  semelhante 
àquelle  por  que  recebem  aqui  vida  e  calor  as  aspirações  repubU- 
eanas.  Alli,  como  aqui,  estava  no  exercito,  de  mar  e  terra,  o 
governo  da  sedição,  que  só  esperava  um  momento  propicio  para 
se  manifestar. 

Como  se  vô,  o  quadro  não  ó  animador !  » 

—  Foi  também  o  Temps,  de  Pariz,  que  publicou  o  telegaamma 
seguinte,  expedido  de  Vienna  d*Austria  em  22  de  novembro  : 

€  Os  membros  da  familia  Coburgo  actualmente  em  Vienna 
celebraram  uma  reunião  para  concordar  no  que  devem  fazer 
em  presença  da  volta  do  imperador  D.  Pedro,  e  para  o  caso  om 
que  fosse  possivel  tentar,  no  sentido  monarchico,  uma  restau- 
ração em  favor  dos  príncipes  pertencentes  ao  ramo  saxonio. 
Ficou  decidido  antes  de  tudo,  esperar  a  chegada  de  D.  Pedro 
e  do  conde  d*Eu .  > 


^  D3  uma  folha  paraziense  : 

«  Correu  o  boato  de  que  a  Academia  das  Sciencias  tinha  deci- 
dido na  sua  ultima  sessão  enviar  uma  mensagem  de  condolência 
ao  imperador  do  Brazil,  desthronado  pela  revolução. 

E*  completamente  falso.  > 

Trata-se,  é  claro,  da  Academia  das  Sciencias  de  Pariz.  O 
Figaro  também  desmente  aquelle  boato,  noticiando,  todavia,  que 
a  academia  chegou  a  reunir-se  em  sessão  secreta,  mas  não  tomou 
resolução  alguma. 

Lô-se  no  Temps  : 

€  Um  dos  factores  que  mais  contribuiu  para  o  triumpho  da  causa 
republicana  no  Rio  foi  a  influencia  argentina.  A  todos  que  conhe- 
cem, embora  pouco  a  America  do  Sul,  occorre  de  prompto  o  se- 
guinte: que  nenhuma  revolução  seria  tão  opportuna  para  a 
politica  argentina  do  que  a  que  trouxe  o  desthronamentp  de 
D.  Pedro. 

Effectivamente,  em  muitas  occasiões,  foi  assignalada  a  exis- 
tência de  uma  alliança  chilo-brazileira,  alliança  offénsiva  e 
deffensiva  no  intuito  de  uma  acção  contra  as  republicas  do  La 
Plata.  Ainda  ha  pouco,  os  jomaes  chegados  de  Buenos-Ayres 
davam  a  noticia  de  armamentos  mais  ou  menos  prematuros,  os 
quaes  denotavam  que  as  relações  de  cordialidade  entre  os  gabi- 
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neles  de  Buenos-Ayres  e  Santiago  eram  mais  apparentes  do  que 
reaes.  B' verdade  que  nas  camarás  argentinas  aífectou  se  des- 
mentir tal  noticia ;  isto,  porém,  foi  feito  de  maneira  tão  pouco 
satisfactoria  que  o  jornal  oue  a  poz  em  circulação  continuou  a 
sustentar-lhe  a  auttienticiaade. 

Tal  era  a  situação  no  sul  da  America,  quando  rebentou  a  revo- 
lução que  jà  devia  ser  presentida  pelos  propósitos  sediciosos  que 
Quintino  Bociíyuva  manifestara  na  sua  recente  viagem  atravez 
das  republicas  do  Pratív.» 

O  Temps  transcreveu  do  Matin  uma  entrevista  havida  entre 
um  dos  redactores  deste  jornal  e  o  sr.  Alexis  Peyret  encarrega- 
do pelo  governo  argentino  de  uma  missão  de  estudos,  actual- 
mente em  Pariz. 

Diz  o  sr.  Peyret  €  que  a  Republica  Argentina  tinha  todo  o 
interesse  na  destruição  da  monarchia  de  Bragança,  pois  esta  era 
para  ella  uma  ameaça  de  guerra  para  breve.  Com  razão  ou  sem 
ella,  era  tido  o  conde  d'Eu  no  Prata  por  partidário  da  guerra. 
Era  elle  accusado  de  com  essa  guerra  procurar  uma  diversão  às 
preoccupações  politicas  da  população  brazileira.  D.  Pedro  era 
pacifico ;  na  Republica  Argentina  eram  conhecidas  as  suas  inten- 
ções hostis  a  qualquer  uggressão ;  mas,  na  opinião  de  todos,  logo 
apôs  a  sua  morte  arrebentaria  uma  guerra  entre  os  dous  gran- 
des Estados  da  America  do  Sul. 

€  O  motivo  do  conflicto  podia  ser  uma  rectificação  de  fronteiras, 
por  exemplo,  o  que  ô  muito  fácil  com  esses  immensos  territórios 
mal  povoados  que  se  acham  no  limite  de  todos  os  Estados  da 
America  austral .  Ninguém  ignora  que  o  governo  do  Brazil  bus- 
cava formar  uma  coalição  dos  Estados  que  confinam  com  a  Repu- 
blica Argentina.  Impellia  o  Chile  o  coninestar  ao  governo  de 
Buenos-Ayres  uma  parte  da  Patagonia ;  da  mesma  forma  em 
relação  á  Bolívia,  com  quem  ha  uma  questão  de  fronteiras  mal 
limitadas  no  Chaco ;  da  mesma  maneira  igualmente  em  relação 
ao  Paraguay,que  possuiu  outr'ora  o  território  das  Missões  e  uma 
parte  do  Chaco. 

<  Mas,  segundo  o  sr.  Peyret,  o  motivo  mais  serio  do  conflicto 
seria  a  questão  do  Uruguay.  Esta  republica  fazia  parte  outr'ora 
dovice-reino  de  Buenos- Avres. 

€  Por  occasião  da  guerralla  independência,  o  Brazil  conquistou 
essa  província.  A  Republica  Argentina  reivindicou-a  pelas  ar- 
mas, e  D.  Pedro  I,  pai  do  imperador  desthronado,  foi  vencido. 
Graças  á  interven^o  dos  inglezes,  foi  omfim  proclamada  a  inde- 
pencia  desta  provincia.  No  emtanto,  não  havia  a  monarchia  de 
Bragança  abdicado  dos  seus  pretensos  direitos  sobre  essa  região. 

<  Tinha  o  Brazil  igualmente  em  vista  Entre-Rios,  pois  as  pro- 
víncias ao  sul  daquella  nação  não  teem  communicação  para  o  mar 
do  lado  do  Brazil,  e  acbam-se  por  consequência  isoladas  dos 
centros  políticos  e  económicos  brazileiros.  Fazia-se  todo  o  seu 
commercio  pelo  Rio  da  Prata,  com  grande  vantagem  para  a 
Republica  Argentina. 

«  Para  realisar  a  sua  politica  de  conquista  dos  rios  que  correm 
pelo  Prata,  aproveitava-se  o  Brazil  das  discórdias  civis  no  Prata 
e  fazia  passar  armas  aos  insurgidos.  Tendo  perdido  toda  a  espe- 
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rança  de  obter  o  ol^ecto  de  sua  cubica,  depois  da  pacLflcaç^ 
completa  do  paiz,  só  lhe  restava  um  recurso :  atacar  a  Republica 
Argentina.  O  conde  d*Eu  multiplicava  as  inspecçõas  militares, 
mandava  construir  fortalezas,  transportava  uma  flotllha  de 
canhoneiras  para  o  Alto  Paraguay  ;  em  resumo,  preparava-se 
ostensivamente  paro  a  guerra.  O  governo  de  Buenos- Ayres  tinha, 
pois,  todo  o  interesse  em  favorecer  a  quóda  de  D.  Peoiro. 

O  Evénénemenif  importante  jornal  parisiense,  de  24  de  no- 
vembro, publicou  o  seguinte  importante  artigo : 

€  A  opinião  publica,  profundamente  agitada  psla  noticia  da  re- 
volução havida  no  Rio  de  Janeiro,  segue  com  a  maior  atteoçâo 
as  noticias  que  chegam  do  Brazil . 

Logo  que  o  telegrapho  annunciou  a  quôda  de  D.  Pedro  e  a  soa 
vinda  à  Europa,  muito  se  escreveu  sobre  os  acontecimentos  de 
que  acaba  de  ser  theatro  o  Brazil:^ todos  os  jornaes  apreciaram 
o  que  acaba  de  se  passar,  e  nós  mesmos  consagrámos  muitos  ar- 
tigos sobre  assumpto  tão  importante !  O  interesse  que  se  prende 
a  tudo  que  se  refere  â  nova  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil  poderia  diminuir  por  acaso  f 

Não  acreditamos . 

O  que  ô,  sobretudo,  curioso  de  saber-se,  o  que  o  publico  francez 
e  o  publico  europeu  desejam  conhecer,  são  as  apreciações  authen- 
ticas,  absolutamente  sinceras  das  pessoas  mais  altamente  collo- 
cadas,  que,  tendo  residido  no  Brazil,  podem  por  si  mesmo  julgar 
com  toda  a  justiça,  não  só  os  acoutecimentos  que  acal)am  de  ter 
logar,  como  também  as  pessoas  que  occupam  neste  momento  as 
funcções  governamentaes  mais  elevadas  e  que  dirigiram  os  últi- 
mos momentos  da  insurreição. 

Para  corresponder  aos  desejos  dos  nossos  leitores  em  particular 
eaos  de  todos  os  jornaes,  julgamos  do  nosso  dever  confabular 
com  um  cidadão  de  grande  prestigio  e  elevado  senso,  que  por 
sua  posição,  está  perfeitamente  bem  informado  para  nos  dar  com- 
pletas noticias  sobre  a  questão  que  nos  preoccupa. 

O  sr.  Alexandre  Wagner,  banqueiro  por  demais  conhecido  no 
Rio  de  Janeiro,  reside  em  Paris,  ha  ttte  annos,  não  obstante  ser 
cidadão  filho  da  Hungria.  ^ 

Tendo  ido  para  o  Brazil,  na  edade  de  19  annos,  dispondo  de 
poucos  recursos  pecuniários,  chegou  a  realizar,  a  golpes  de  ho- 
nestidade e  de  trabalho,  de  intelligencia  e  de  forçado  vontade, 
uma  avultada  fortuna. 

Tendo  occupado  e  occupando  ainda  uma  alta  pDsição,  ligado 
pela  amisade  a.  muitos  dos  membros,  ,não  só  do  actual  governo 
como  do  decahido,  o  sr.  Alexandre  Wagner  pôde  perfeitamente 
expor  uma  opinião  imparcial  acerca  dos  últimos  acontecimentos, 
visto  não  ser  impedido  em  suas  apreciações  por  83ntimentos  de 
espécie  alguma. 

O  sr.  Alexandre  Wagner  não  é  brazileiro,  não  pertence,  por- 
tanto, a  partido  algum  politico ;  pode,  pois,  julgar  a  situação 
com  a  isenção  de  vistas,  que  não  teria  um  filho  do  paiz. 


—  775- 

0  sr.  Wagner,  de  um  modo  claro,  expoz-nos  o  actual  estado 
de  cousas ;  vamos  tentar  transcrever  suas  palavras ;  se  não  pu- 
dermos dar  exactamente  um  compte^rendu  textual,  exporemos, 
entretanto,  com  a  nossa  maior  âdelidadej  sua  opinião  e  suas 
apreciações. 


— •  A  noticia  da  revolução  do  Rio  sorprendeu  a  todos,  nos  disse 
elle;  aquelles  que  dizem  que  jã  previam  de  ba  muito  taes  acon- 
tecimentos, illudem-«e  a  si  próprios. 

Recebendo  diariamente  telegrammas  do  Rio  de  Janeiro,  em 
nenbum  delles  vi  transparecer  a  menor  previsão  de  semilbante 
golpe  de  Estado. 

Evidentemente  os  republicanos  brazileiros,  que  babitam  Paris, 
dizem  que  tinbam  previsto  o  que  se  acaba  de  passar ;  isto,  porém, 
ô  exactamente  como  se  os  francezes  houUmgistas  (se  os  ba)  do  Rio 
de  Janeiro,  pudessem  dizer  que  baviam  previsto  o  advento  de 
Boulanger,  caso  este  cbegasse  a  derrubar  o  governo  actual . 

Km  geral  prevô-se  o  que  se  deseja  e  tal  é  o  caso  dos  repu- 
blicanos brazileiros,  e  quanto  a  mim,  que  não  sou  nem  monar- 
chista,  nem  republicano,  na  politica  brazileira,  visto  que  sou 
húngaro,  confesso  que  nunca  previ  que  tal  acontecesse. 

Achamo-nos  em  presença  de  um  facto  consummado,  não  vale  a 
pena,  pois,  discutil-o. 

O  que  ô  importante,  o  que  ô  necessário,  ô  calcular  as  conse- 
quências que  dahi  podem  provir. 

Quanto  a  mim,  encaro  o  futuro  com  inteira  confiança.  Nada 
Tejo  que  possa  espantar  os  espirites.  A  ordem  reina  no  Rio,  as 
províncias  estão  nadando  em  jubilo,  calma  e  tranquillidade  por 
toda  a  parte.  O  commercio  não  alterou  sua  marcba;  o  tele- 
gramma  que  acabo  de  receber  diz-me  que  o  cambio  esta  a  27  1/2, 
&to  ô,  acima  do  par,  e  isto  é  uma  prova  evidente  da  calma  aos 
espirites,  da  connança  dos  commerciantes,  porque  as  oscillaçOes 
do  cambio  formam  um  barómetro  absolutamente  seguro  em  casos 
taes,  e  para  que  o  cambio  esteja  tão  vantajoso  em  um  paiz,  ô 
mister  que  a  situação  interna  delle,  sobretudo  na  America,  não 
esteja  sigeita  a  precauções. 

Não  ignoraes,  de  certo  que  o  marechal  Deodoro  da  Fonseca  é 
presidente  provisório,  que  os  outros  ministros  são  os  Srs.:  Aris- 
tides Lobo,  interior ;  Quintino  Bocayuva,  redactor  do  Paiz^  de 
estrangeiros ;  o  Dr.  Ruy  Barboza,  deputado,  finanças ;  Campos 
Salles,  justiça  ;  Benjamin  Gonstant,  guerra ;  chefe  de  divisão 
Wandenkolk,  marinha. 

O  manifesto  do  presidente  provisório  traz  o  cunho  de  um 
grande  espirito  de  sabedoria,  e,  permitti-me  aifirmal-o  bem  alto, 
todos  os  membros  do  governo  provisório  actual  são  da  maior 
honestidade,  da  mais  perfeita  respeitabilidade. 

O  presidente,  marechal  Deodoro,  ó  um  soldado  enérgico, 
homem  integro  e  absolutamente  incorruptivel.— Grajfon  -Roufíer.» 
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Jornal  dos  Debates 

(artigo  editorial) 

o  sr.  miDistro  da  marinha,  depois  de  conferenciar  com  o  sea 
collega  de  estrangeiros,  decidio  mandar  ao  Rio  de  Janeiro  um 
dos  cruzadores  da  divisão  naval  do  Atlântico. 

E'  diâcil  approvar-se  esta  resolução,  que  não  está  de  nenhum 
accordo  com  as  palavras  pronunciadas  na  terça-feira  por  M. 
Spnller,  na  tribuna  da  camará  dos  deputados,  e  cujo  exemplo 
não  foi  dado,  acreditamos,  por  nenhuma  outra  potencia  européa, 
á  excepção  da  Itália. 

Fazendo  sahir  um  navio  para  as  plagias  do  Brazil,  conformar 
ram-se  com  uma  tradicção  religiosamente  respeitada  pelos  dois 
ministérios  do  càes  de  Orsay  e  da  rua  Royale,  mas  que  nem  por 
isso  é  a  mais  respeitosa.  Importa  pouco  que  o  movimento  que 
poz  íim  ao  reino  de  D.  Pedro  tenha  um  caracter  exclusivamente 
nacional ;  importa  pouco  que  a  segurança  dos  nossos  compa- 
triotas seja  ameaçada  de  qualquer  forma ;  nâo  procuram  mesmo 
saber  si  os  brazileiros  e  seu  governo  provisório  verão  com  bons 
Olhos  uma  medida  de  precaução,  que  pôde  passar  por  bastante 
ofTensiva.  Não,  ha  uma  revolução,  isto  é  bastante  para  que  os 
nossos  navios  partam  e  mostrem  uma  bandeira  que  nada  tem  que 
ver  com  o  caso- 

Esses  prejuízos  da  velha  marinha  podiam  ser  justiâcados 
quando  esses  paizes  exóticos  eram  ainda  semi-barbaros  e  quando 
eram  suíllcientes  alguns  canbões  euroi)eus  para  impor  a  uma 
população  sem  macniuas  de  guerra  importantes.  Tudo  isso 
mudou  ;  os  brazileiros  são  muito  civilisados,  diremos  mesmo 
muito  adiantados.  O  Rio  de  Janeiro  é,  de  resto,  uma  pacifica 
cidade,  e  os  seus  300.000  habitantes  são  incapazes  de  aproveitar- 
se  da  mudança  de  governo  para  molestarem  os  nossos  patrícios. 

O  que  faria,  finalmente,  um  cruzador  isolado  ?  A  marinha 
brazileira  ô  grande  e  perfeitamente  organizada  :  deu  provas 
disso  durante  a  guerra  do  Paraguay. 

Acreditamos  quo  o  nosso  governo  deveria  evitar  magoar, 
mesmo  pela  apparencia  de  uma  ingerência  inopportuna,  as  sus- 
ceptibilidades de  um  povo  amigo,  e  persuadir-se  de  que  os 
nossos  nacionaes  se  darão  perfeitamente  bem  com  o  novo  re- 
gimen, tanto  como  se  deram  com  a  monarchia. 

Seria  em  todo  o  caso  muito  pueril  procurar  justificar  por  e^e 
género  de  serviços  a  presença  de  uma  divisão  naval  tão  inútil 
como  a  do  Atlântico. 

Os  pequenos  avisos  das  estações  locaes  do  Gabon,  da  Goyana. 
do  Senegal  ;  um  cruzador  para  as  Antilhas  e  particularmente 
para  Porto-Principe ;  no  verão,  somente  um  transporte-^viso  em 
Terra  Nova ;  eis  os  únicos  navios  que  nos  podem  ser  realmente 
úteis  no  Atlântico,  e  as  quantias  importantes  que  economisaria- 
mos  supprimindo  os  outros,  acharia  um  emprego  mais  louvável 
na  constituição  das  nossas  forças  navaes  européas. 
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Do  «Petit  Journal» 


No  namero  de  18  de  novembro  diz  o  seguinte  : 

Telegrammas  do  Rio  de  Janeiro  dizem  que  rebentou  uma  re- 
volução na  sexta-feira.  O  movimento  que  tem  por  fim  a  procla- 
maçiío  da  Republica,  tem  o  apoio  da  guarnição  da  capital  do 
Brazil.  O  mmistro  da  marinha  Barão  do  Ladario,  foi  mortal- 
mente ferido  pelos  soldados.  Os  outros  ministros  estão  prisio- 
neiros. 

O  imperador  D.  Pedro  e  a  família  imperial  estão  em  segurança 
na  residência  de  verão  em  Petrópolis. 

Durante  todo  o  dia  de  hontem  a  legação  do  Brazil  em  Paris  foi 
assalt&da  por  pessoas  pedindo  noticias  ;  mas  o  ministro  nada 
podia  responder,  porque  não  lhe  chegavam  noticias  offlciaes.  No 
ministério  dos  negócios  exteriores  nada  se  sabe  offlcialmente. 
Pela  manhã,  o  sr.  Spuller  recebeu  a  visitado  ministro  do  Brazil 
em  Paris,  que  lhe  perguntou  se  recebera  noticias,  e  que  lhe  pediu 
para  telegraphar  ao  representante  da  França.  O  sr.  Spuller 
satisfez  o  pedido,  mas  nenhuma  resposta  chegou  ao  càes  de 
Orsay. 

Telegrammas  recebidos  de  Washington  e  de  Bruxellas  con- 
firmam a  noticia  do  movimento  revolucionário.  Um  governo 
provisório  foi  installado,  tendo  como  chefe  o  general  Deodoro  da 
Fonseca.  O  conselho  de  estado  foi  abolido  e  a  camará  dos  de- 
putatos  dissolvida  por  um  decreto  do  general  Fonseca,  que  é  con- 
siderado juntamente  com  o  contra-almirante  Wandenkolk,  como 
o  principal  instigador  do  movimento.  A  população  está  calma, 
mas  o  commercio  está  fechado.  Segundo  um  telegramma  de  Per- 
nambuco, de  que  tiramos  estas  noticias,  dizem  que  os  revolucio- 
nários convidaram  o  imperador  a  voltar  ao  Rio,  mas  não  se  sabe 
com  que  intenções. 

Accrescenta  o  mesmo  jornal  sob  aepigraphe 


I).  PEDRO 


Com  D.  Pedro  desapparece  a  única  monarchia  <jue  havia  no 
Novo  Mundo. D.  Pedro  succedeu  a  seu  pae,  o  primeiro  imperador 
do  Brazil,  em  7  de  abril  de  1831,  na  idade  de  5annosetres 
mezes.  Havia,  portanto,  58  annos  e  meio  que  subira  ao  throno. 
E*  justo  não  acreditar  que  o  movimento  que  se  acaba  de  efectuar 
fosse  absolutamente  imprevisto. 

O  partido  republicano  existia  desde  muito  tempo  no  Brazil  e 
era  muito  numeroso.  Uma  das  cansas  que  mais  contribuíram  para 
precipitar  o  movimento  actual  foi  o  descontentamento  do  partido 
conservador,  que  se  alliou  ao  republicano  depois  da  abolição  da 
escravidão. 
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Pôde  dizer-se  que  D.  Pedro  foi  o  promotor  dessa  medida  faama^ 
nitaria.  Desde  1850  que  D.  Pedro  trabalhava,  supprimindo  o  tra- 
fico dos  escravos  entre  as  províncias  do  Brazil. 

Em  1871,  um  novo  passo  adiante,  conseguindo  o  voto  de  uma 
lei  que  extinguiria  gradualmente  a  escravidão  :  a  libertação  do 
ventre  da  mulher  escrava.  Essa  providencia,  bem  que  não  do- 
vesse  trazer  a  menor  perturbação,  encontroa  extraordinária 
opposição  entre  os  nossuidores  de  escravos,  e  não  foi  slnão  depois 
de  longas  luctas  e  oiiscussôes  violentas  que  foi  adoptada. 

Em  1885,  o  imperador  procurou  obter  a  emancipação  pura  o 
simples  ;  mas  não  o  conseguio,  apezar  da  dissolução  da  camará 
dos  deputados  e  escolha  de  novo  ministério. 

Somente  em  1888  a  reforma  foi  definitivamente  decretada.  Não 
nos  esqueçamds  de  dizer,  annunciando  a  mudança  de  governo, 
que  o  soberano  que  cae  é  um  amigo  da  França. 

Sábio  illustre,  D.  Pedro  é  membro  da  Academia  de  Sciencias  e 
recordamos  o  interesse  com  que  acompanhava  as  suas  sessões, 
quando  aqui  esteve  no  anno  passado. 

Sabe-se  também  os  esforços  que  empregou  para  que  o  Braz  11 
tomasse  parte  na  exposição  de  1889. 

No  dia  21  publicou  a  mesma  folha  : 

€  Na  legação  do  Brazil  ainda  não  receberam  notificação  official 
da  mudança  de  governo. 

<  Estamos  reduzidos  disse-nos  hontem  o  secretario  da  legação» 
a  procurar  nos  jomaes  que  lemos  todas  as  manhãs  com  o  maior 
interesse,  noticias  do  nosso  paiz.  E  essas  noticias  são  confusas  e 
até  a  chegada  de  cartas,  o  que  se  não  dará  senão  daqui  a  três 
semanas,  ó  bem  difflcil  de  saber  a  verdade  sobre  os  acontecimen- 
tos e  suas  consequências. 

€  O  governo  provisório  acaba  de  ser  installado  e  não  recebe- 
mos telegramma  noticiando  a  sua  installação,  de  sorte  que  a  le- 
gação continua  a  representar  o  imperador  D.  Pedro,  que' con- 
tinua oMcialmente  a  ser  nosso  soberano.  Pôde  noticiar  que  o 
seu  busto  ainda  não  foi  retirado  da  nossa  legação.  » 


Le  Figaro 


No  seu  numero  de  18  de  novembro  publica  o  conhecido  jornal 
franoez  um  artigo,  de  que  extractamos  os  seguintes  períodos  : 

<  A  Republica  esta  proclamada  no  Rio  de  Janeiro.  O  Braâl 
inteiro  adheriu  à  nova  forma  de  governo.  Somente  a  provineia 
da  Bahia  fáz  resistência,  mas  não  se  acredita  que  possa  £azel-o 

Sor  muito  tempo.    Sabemos  igualmente  o  que  na  sobre  a  sorte 
e  D.  Pedro.  Transportado  de  Petrópolis  ao  Rio,  foi  conduzido 
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ao  palácio  imperial,  onde  os  chefes  do  movimento  lhe  commimi- 
caram  a  sna  ueposíQão.  O  soberano  declarou  que  não  cederia 
sinão  à  força.  Demonstraram-lhe  que  toda  a  resistência  seria 
inntil,  que  todas  as  providencias  tinham  sido  tomadas  e  que  as 
autoridades  locaes  tinham  manifestado  sua  adhesão  â  Repu- 
blica. 

Foi  então  que  D.  Pedro  communfcou  que  deixaria  o  paiz. 

O  governo  provisório  foi  incansável  em  amabilidades  :  declarou 
que,  se  a  familia  imperial  partisse  inmiediatamente  para  a  Bu- 
ropa,  seria  conservada  a  sua  lista  civil. 

Até  agora  nada  foi  mudado  na  composição  do  governo  provi- 
sório, o  que  parece  espantar  a  muitos  brazileiros  aqui  resi- 
dentes. 

O  primeiro  papel  continua  a  ser  desempenhado  pelo  general 
Deodoro  da  Fonseca,  que  tem  actualmente  63annos,  e  que  lez  toda 
a  campanha  do  Paraguay,  sendo  ferido  na  batalha  de  Uororó. 

E'  um  oíficial  distincto,  instruído  e  apaixonado  pela  sua  farda. 
Goza  de  grande  popularidade  no  exercito,  sobretudo  depois  que 
soffreu  punição  disciplinaria  por  insobordinação 

No  momento  em  que  rebentou  a  revolução,  elle  estava  exilado 
em  Minas  Qeraes. 

Que  irão  fazer  os  homens  que  estão  à  testa  do  movimento  ? 

Tratarão  de  constituir  um  governo  republicano,  ou  o  movi- 
mento tem  por  âm  collocar  o  joven  príncipe  D.  Pedro  Augusto 
no  throno,  para  afastar  a  princeza  D.  Isaoel,  que  o  seu  casa- 
mento com  um  estrangeiro,  o  conde  d'Eu,  sr.  torna  suspeita  a 
muitos  patriotas  ? 

Somente  os  acontecimentos  poderão  responder,  mas  desde  jà 
convém  esclarecer  um  ponto. 

Disseram  que  a  abolição  dos  escravos  poderia  ter  representado 
um  papel  no  que  se  passa  no  Brazil,  e  isso  não  ô  exacto. 

Ninguém  pensa  em  restabelecer  a  escravidão,  mas  os  antigos 
proprietários  de  escravos  sem  duvida  engrossaram  o  numero 
doe  descontentes  e,  como  o  dinheiro  faltava  aos  bacharéis,  pôde 
dizer-se  sem  exageração  que  foram  os  proprietários  de  escravos 
que  forneceram  os  meios  de  fazer  a  revolução.  > 


Le  Figaro 

Artigo  puhlicado  no  seu  numero  do  dia  19  de  novembro  : 

€  Começarse  a  ver  um  pouco  mais  claras  as  cousas  da  revo- 
lução Ella  não  era  certamente  dirigida  contra  o  imperador 
D.  Pedro,  que  os  próprios  republicanos  respeitavam  e  que  fora 
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recebido,  de  regresso  da  Europa,  com  inequívocas  provas  de 
sympathia ;  o  povo  brazileiro  reconhecia  as  suas  qualidades  mo- 
raes,  achando-o  honesto  e  desinteressado.  Os  republicanos  re- 
conheciam as  suas  qualidades  de  estadista,  mas  diziam  e  escre- 
viam que  a  revolu^o  arrebentaria  apenas  D.  Pedro  fechasse  os 
olhos. 

«  Bspera-se  somente  que  esteja  enterrado,  para  que  a  monar- 
chia  seja  derrubada. 

«  Era  isso  o  que  todos  diziam  no  Brazil  e  ó  neste  ponto  qae 
começam  as  difflculdades  para  o  desgraçado  jornalista  que  quer 
dizer  a  verdade  e  que  não  quer  ferir  susceptibilidade. 

€  O  que  ô  verdade  ô  que  a  princeza  imperial  do  Brazil  não  era 
popular. 

€  Reconheciam-lhe  grandes  qualidades  intellectuaes,  virtu- 
des privadas,  mais  accusavam-na  de  piedade  excessiva,  exage- 
rada. 

€  Diziam,  por  exemplo,  que  fora  vista  de  pôs  descalços  la- 
vando o  lageda  da  igreja  de  Petrópolis,  e,  verdade  ou  não,  o 
boato  era  justificado  pelas  opiniOes  da  princeza  imperial.  A  sua 
impopularidade  reflectia  sobre  o  conde  d*Bu,  que  entretanto  foi 
recebido  com  alegria,  quasi  com  enthusiasmo,  quando  chegou  ao 
Brazil. 

€  Mas  pouco  a  pouco  começou-se  a  dizer  que  elle  especulava  e 
que  fazia  remessas  de  dinheiro  para  a  Europa,  e  algum  tempo 
mal?  tarde  o  nome  do  conde  d* Eu  apparecia  em  tudo  que  se  pas- 
sava no  Rio  de  Janeiro. 

€  Os  homens  honestos  de  todos  os  partidos  não  ligavam  im- 
portância aos  boatos,  mas  as  calumnias  eram  repetidas  a  abriam 
caminho. 

«  Quando  o  imperador  D.  Pedra  partiu  para  a  Europa,  os 
partidários  do  império  viram,  não  sem  receios,  a  princeza  imperial 
tomar  a  serio  o  seu  papel  de  regente  e  querer  governar. 

<  Começou  por  autonzar  a  volta  de  certas  ordens  religiosas 
que  D.  Peídro  exilara,  o  que  autorizava  os  republicanos  a  dizer 
que  o  poder  ia  passar  às  mãos  dos  jesuítas,  que  iam  restabelecer 
o  dizimo  e  outros  argumentos  do  mesmo  género*  que  também 
conhecemos. 

€  E  tendo  assim  exasperado  os  republicanos  a  princeza  espicaçoa 
os  proprietários  de  escravos  supprimindo  de  um  golpe  e  sem 
transi^  a  escravidão. 

«  Da  noute  para  o  dia  700.000  escravos  foram  libertados,  e 
desses  muito  poucos  consentiram  em  trabalhar.» 


o  INTRASIGBNTE 

São  firmados  por  Henrique  Rochefort  os  seguintes  artigos  : 

<  Como  toda  a  gente  em  Prançi,  ou  suppunha  o  imperador  do 
JBrazil  muito  popular  no  seu  paiz,  quanao,  ha  cerca  de  seis 
mezes,  recebi  a  visita  de  um  Joven  jornalista  brazileiro,  em  mela 
hora  de  conversação  desapparoceram  todas  as  minhas  illusOes, 
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«  Pedro,  me  disse  elle,  ô  tão  pouco  querido  entre  nós,  que 
dons  terços  do  paiz  aspiram  ardentemente  a  Republica.  O  jornal 
mais  lido  no  império  ó  um  jornal  republicano  socialista  em  que 
escrevo ;  ô  mais  que  provável  que  a  revolução,  Incubada  desde 
muito  tempo,  rebente  antes  do  Ãm  do  anno.» 

€  Accrescentou  que  o  que  mais  o  admirou  checando  á  França, 
foi  precisamente  observar  a  reputação  de  liberalismo  que  attri- 
bniam  a  seu  soberano.  Explioon-me  que  Pedro  era  ao  mesmo 
tempo  clerical  e  déspota  ;  que  a  constituiçSo  existia  apenas  em 
nome,  que  o  imperador  era  tudo  e  que  não  consentia  opposi- 
çOes. 

€  Essas  revelações,  que  me  sorprehenderam  como  sorprehen- 
deramatodososmeuâcoUegas,  provam  que  os  reis,  tanto  ou 
mais  que  os  outros  homens,  teem  sempre  dous  rostos  :  um  para 
os  súbditos  e  outro  para  os  estrangeiros  e  ó  este  o  mais  sorri- 
dente, pois  que  o  primeiro  é  muito  severo. 

€  Por  outro  lauo  a  visinhança  de  republicas  prosperas,  como  a 
Republica  Argentina,  cojo  desenvolvimento  toma  proporções 
assombrosas,  e  do  Chile,  naturalmente  fez  brotar  dos  cérebros 
brazileiros  veleidades  de  liberdade  que  deviam  explodir  um  dia 
ou  outro. 

«  Esse  dia  checou,  e  é  pi^ovavel  que  desta  vez  a  Republica  se 
estabeleça  defimtivamente  no  maior  território  da  America  do 
Sul. 

<  A  revolução  ô  anonas  prejudicial  para  a  familia  de  Orleans, 

ãue  contava,  depois  aa  morte  ou  abdicação  de  D.  Pedro,  ver  o 
lho  do  duque  de  Nemours,  genro  do  imperador,  subir  ao  throno. 

<  Os  representantes  do  ramo  mais  moço  não  teem  boa  estrella. 

<  Quanto  ao  imperador,  essa  abdicação  forçada  lhe  permittira 
satisfazer  melhor,  sem  preocupações,  o  seu  gosto  immoderado  de 
viagens. 

€  Este  monarcha-Benoiton  não  estava  na  sua  corte  quando  a 
revolução  triumphou. 

€  Saber  de  uma  deposição  pelo  telegrapho  é  um  &cto  próprio 
do  dm  deste  século. 

«  Os  brazileiros,  depois  de  muitas  tentativas  infructuosas, 
entram  finalmente  na  grande  familia  republicana,  na  America, 
que  desde  muito  tempo  lhes  estendia  os  braços. 

«  Não  sabemos  ainda,  e  elles  mesmos  talvez  o  ignorem  ainda, 
sob  que  governo  se  modelarão. 

<  Por  sua  honra,  por  sua  segurança  e  pelo  seu  futuro,  esti- 
maremos que  não  seja  pelo  nosso.  » 

» 

m  « 


<  Quando  03  reaccionários  operam  um  golpe  de  estado,  começam 
por  fusilar  um  certo  numero  de  cidadãos,  ueportar  algumas  cen- 
tenas, supprimir  os  jomaes  e  prender  os  jornalistas.  O  16  de 
maio,  que  aspirava  acabar  em  2  de  dezembro,  tinha  j&  preparados 
2.500  processos  de  imprensa,  quando  Mao-Mahon,  amedrontado 

52  — H.   B. 
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oom  as  eleições  de  outubro,  acabou  nSo  somente  por  submetter-se 
como  por  dimittir-ee. 

€  A  revolucSo  republicana  no  Rio  de  Janeiro  foi  feita  sob  os 
olhos  das  testas  coroadas,  sem  efltisfio  de  sangue  e  sem  oatia 
proscrip^  alóm  da  do  soberano,  a  quem  a  nova  republica  nio 
podia  evidentemente  continuar  a  offerecer  hospedagem  nos  pa- 
lácios nadonaes. 

c  Là,  nesse  paiz  que  os  nossos  diplomatas  e  os  nossos  estadistas 
qualificam  de  boa  vontade  de  selvagens»  nem  um  ódio  explodiOi 
nem  uma  vingança  apparecea. 

<  A  embriaguez  de  uma  victoria  ha  tanto  tempo  esperada  nSo 
armou  o  braço  nem  transtornou  o  cérebro. 

c  E'  verdadeiramente  admirável. 

c  Mas»  bem  que  a  transmissão  de  poderes  se  tenha  efibctaado 
sem  derramamento  de  saneue  no  Novo  Mundo,  ô  de  receiar  qae 
06  políticos  do  Velho  Mundo  cuidem  proximamente  nos  meios  de 
confiscar  esta  Republica,  que  será  certamente  menos  orleanista 
que  a  nossa,  pois  que  foi  por  causa  do  conde  d*Eu,  isto  é,  um 
Orleans,  que  a  insurrei(^  rebentou. 

€  Biimarck  agitanse,  achando  que  a  conquista  do  Brazil  é 
superior  &  do  Tonkin. 

€  Quanto  ao  governo  hespanhol,  começa  a  receiar  que  o  pro^ 
nunciamento  do  Brazil  atravesse  o  oceano  e  em  virtude  da  theoria 
das  correntes  penetre  em  l^fedrid. 

€  Se  Paris  se  tivesse  tomado  menos  provinda  e  se  não  se  ocea- 
«asse  exclusivamente  da  reentrada  do  actor  Coquelin  na  comedia 
íjranceza,  comprehenderia  que  a  nação  hespanhoia  está  actnal- 
mente  em  situação  politica  muito  semelhante  áquella  em  que  se 
achava  a  nação  brazileira. 

€  As  tentativas  de  insurreições  militares  recentemente  repri- 
midas, a  condemnação  cai)ital  pronunciada  contra  o  general  Villa- 
campo  e  que  a  pressão  militar  forçou  a  regente  a  commutar  em 
deportação,  parecem  absolutamente  talhadas  pelo  padrão  do  mo- 
vimento brazileiro,  que  precedeu  a  revolução  de  hontem  e  contra 
a  qual  o  imperador  D.  Pedro  não  ousou  proceder  com  rigor. 

<  Portugal,  igualmente  trabalhado  pelo  partido  republicano, 
que  se  desenvolve  todos  os  dias,  experimentará,  por  effeito  de 
uma  espede  de  hypnotismo  e  desse  magnetismo  insurreodonal 
que  circula  entre  os  povos,  o  abalo  da  grande  e  bella  revolução 
brazileira. 

4  Seriam  movimentos  esses  que,  melhor  que  todas  as  notas 
diplomáticas,  fundariam  a  alliança  das  raças  latinas  e  reuniriam 
a  França,  Portugal  e  Hespanha  em  barreira  que  a  Allemanha 
seria  impotente  nara  romper. 

€  Era  o  meio  de  defesa  com  (juê  mais  contávamos,  se  o  corpo 
eleitoral  não  fosse  estrangulado  por  Cronstans  e  não  houvesM 

§  referido  o  partido  ailemão  representado  por  Rouvier,  Reinach  e 
pnller,  contra  o  partido  ftuncez,  representado  pelo  general 
Boulatager. 

c  Que  amanhã  a  revolução  republicana  triumphe  em  Madrid 
como  triumphou  no  Rio,  e  verão  o  sr.  Camot  tirar  o  cosmético 
de  sua  bella  barba  e  declarar  que,  to  a  França  tem  o  direito  de 
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8or  Repablioa,  é  porqae  nSo  continua  a  sor  monarchia ;  mas  que, 
86  a  Hespanha  manifestar  a  pretencSo  de  ítxndiu!  uma  Republica 
Bária,  com  a  liberdade,  a  Justiça  e  a  dignidade  que  exige  essa 
fi^rma  de  governo,  elle  se  opporia  com  todas  as  forças,  ainda 
mesmo  que  tivesse  de  instalar  no  tkrono  D.  Carlos,  que  até  hoje 
inutilmente  tem  tentado  escalar.  > 


révénement 


E*  do  seu  numero  de  Zi  de  novembro  o  artigo  que  em  seguida 
transcrevemos. 

O  redactor  do  jornal  parisiense  procurou  o  sr.  Alexandre 
Wagner,  negociante  durante  mnitos  annos  no  Rio  de  Janeiro  e 
actualmente  em  Paris,  e  delle  ouviu: 

«  A  noticia  da  revolução  no  Rio  sorprendeu  a  toda  a  gente, 
e  aquelles  que  dizem  que  desde  muito  tempo  previam  os  acon«* 
tedmentos  que  se  passaram,  iliudem-se  a  si  mesmos. 

Nenhum  dos  telegrammas  que  recebo  diariamente  do  Rio 
deixavam  transpirar  a  mais  pequena  previsão  de  semelhante 
golpe  doestado.  Evidentemente  os  republicanos  brazileiros  que 
habitam  Paris  dizem  que  previam  o  que  acaba  de  acontecer, 
mas  ó  como  se  os  francezes  <  boulangistas  »  (se  os  ha)  do  Rio  de 
de  Janeiro,  dissessem  que  haviam  previsto  a  vlctoria  de  Bou« 
langer,  se  o  general  irancez  conseguisse  derrubar  o  actual 
governo. 

Prevô-se  sempre  aquillo  que  desejamos  e  ó  esse  o  caso  dos 
republicanos  brazii^ros. 

Quanto  a  mim,  que  não  sou  monarchista  nem  republicano, 
sob  o  ponto  de  vista  brazileiro,  pois  que  sou  húngaro,  confesso 
que  nao  previa  o  que  succedeu. 

Estamos  em  presença  de  um  facto  consummado  e  nada  vale 
discutir. 

O  que  é  importante  ô  calcular  as  consequências  de  semelhante 
acontecimento.  Para  mim  encaro  o  fhturo  com  inteira  confiança 
e  nada  vejo  que  possa  amedrontar. 

A  ordem  reina  no  Rio  e  as  provindas  estSo  nadando  em 
ale^Tia ;  ha  calma  e  tranquiqnillidade  por  toda  a  parte.  Os  ne- 
godOB  caminham,  annuneiando  o  teleCTamma  que  acabo  de 
receber  o  cambio  a  27  1/2,  seja  acima  ao  par  ;  ora  é  prova  evi-* 
dente  da  calma  dos  espíritos  a  confiança  dos  homens  de  nefifocio, 
porque  o  cambio  ô  barómetro  absolutamente  seguro  nesuui  si* 
tuaçòes  e  para  que  elle  seja  vantajoso  para  um  paiz,  ô  preciso 
queaffituaíção  interna  desse  paiz,  principalmente  na  America, 
nSo  esUga  sigeita  a  cauções* 
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O  manifesto  do  presidente  provisório  ô  docamento  de  alta 
sabedoria  e  permitta-me  que  afflrme  que  todos  os  membros  do 
governo  provisório  actual  são  da  maior  honestidade  e  da  mais 
completa  respeitabilidade*  O  presidente^  marechal  Fonseca,  ó 
um  soldado  enérgico,  homem  integro  e  absolutamente  incor- 
ruptível. 

O  ministro  da  fazenda  é  um  homem  de  grande  merecimento  e 
de  muito  talento ;  conheço  menos  particularmente  os  outros 
ministros,  mas  devo  dizer  que  o  novo  ministro  das  relaçOes  ex- 
teriores, é  meu  ami^o  intimo,  não  direi  meu  amigo  de  infanda, 
porque  cheguei  ao  Rio  com  19  annos,  mas  meu  amigo  de  moci- 
dade. E'  bom  caracter,  muito  liberal,  muito  íhmco  amigo  do 
progresso,  nunca  nas  suas  successivas  polemicas  contra  o  império, 
oífendeu  seus  adversários ;  combateu  pelas  idéas  republicanas 
como  cavalheiro  de  luva  de  pellica  ;  é  conservador  infatigável 
animado  das  melhores  intenções,  colloca  sempre  o  interesse 
publico  acima  das  considerações  do  partido  ou  de  opinião. 

livre  cambista  em  matéria  económica,  decidido  sobretudo  a 
impelir  resolutamente  a  sua  pátria  pelo  caminho  do  processo  e 
a  auxiliar  com  todas  as  forças  o  desenvolvimento  das  nquezas 
incalculáveis  do  immenso  território  brazileiro. 

Se  o  golpe  de  estado  foi  tão  habilmente  effectuado  e  sem 
effusão  de  sangue,  sem  violência,  mudando  o  governo,  fazendo 
de  um  dia  para  outro,  de  um  império  ^uasi  centenário  uma  re- 

gublica  respeitável    e    respeitada,   ó  isso  devido   a  Quintino 
ocayuva. 

A  revolução  brazileira  ô  admirável  sob  o  ponto  de  vista 

da  calma  com  que  foi  feita ;  faz  honra  ao  povo  brazileiro  e 

prova  muito  em  favor  do  seu  sangue  frio  e  madureza  politica, 

se  assim  posso  fallar. 

Não  acredite  em  desmembramento  do  império  do  Brazil:  as 

grovincias  desse  grande  paiz  ficarão  unidas  e  e  regimen  repu- 
licano  federativo  está  talhado  para  satisfazer  os  seus  desejos 
de  autonomia  ;  talvez  os  presidentes-governadores  das  pro- 
víncias sejam  eleitos  pelos  seus  administrados,  em  vez  de  serem 
nomeados  pelo  poder  central,  mas  será  a  única  mudança  a  fazer, 
em  minha  opinião. 

O  interesse  nos  Estados  Unidos  do  Brazil,  cercados  de  republicas 
de  origem  hespanhola,  ó  de  continuar,  pela  união,  a  ser  um 
grande  paiz  de  origem  portugueza,  que  será  sempre  o  grande 
Estado  ao  Brazil,  ao  passo  que,  divididos,  formariam  pequenos 
paizes  fracos,  sem  consideração. 

Accrescenta-se  que  o  Brazil,  formado  pela  confederação  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil,  terá  que  manter  ministros,  embaixa- 
dores, cônsules,  que  os  represente  a  todos,  ao  passo  que,  sepa- 
rados,  cada  provmcia  teria  de  couocrrer  para  aespezas. 

Isso  seria  um  onns  bastante  pesado  para  o  orçamento  de 
algumas. 

Terminando  estas  apreciações,  devo  render  homenagem  a  D. 
Pedro ;  o  respeito  que  elle  soube  inspirar,  como  soberano  po- 
deroso, tornou-se  maior,  agora  que  ô  monarcha  destbronado* 
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Homem  sábio,  amante  da  sciencia,  caridoso,  gastando  sem 
preocupar-se  com  a  despeza,  D.  Pedro  era  estimado  e  respeitado; 
entretanto  nunca  soube  inspirar  a  seu  povo  um  amor  ardente  ; 
íaltaya-lhe,  para  isso,*  possuir  enthusiasmo,  mas  sua  persona- 
lidade e  as  de  sua  familia  estão  acima  de  toda  a  calumnia. 

O  conde  d*Eu  e  a  prínceza  imperial,  que  são  dignos  de  res- 
peito, Tiviam  economicamente. 

A'  sua  chegada  a  Paris,  todos  os  brazileiros  bem  collocados 
aqui  ii^  naturalmente  saudal-os ;  eu  irei,  com  mais  empenho 
do  que  outr'ora 

Permitti-me  uma  ultima  observação  :—  a  nova  republica  deu 
a  D.  Pedro  doze  milhOes  de  francos  ;  julgo  que  é  uma  compen- 
sação, não  da  coroa  (  D.  Pedro  jamais  consentiria  em  vendel-a  ) 
mas  dos  palácios  e  propriedades  que  D.  Pedro  possuia  no  Brazil 
e  que  lhe  foram  deixados  por  seu  pai. 

Ainda  podeis  ver  nisso  a  mão  do  meu  amigo  Quintino  Bocayuva; 
—ajudou  a  derrubar  do  throno  seu  velho  soberano,  que  não  rea- 
lizava as  reformas  que  sonhava  o  partido  republicano,  mas  con- 
sidera sempre  D.  Pedro  como  o  homem  que  presidiu  durante  50 
annos,  os  aestinos  do  paiz. 

Quizque,  chegando  a  Europa,  D.  Pedro  possa  dignamente  re- 
presentar aos  olnos  dos  povos  europeus  a  grande  nação  brazileira, 
oa  qual  cessou  de  ser  o  primeiro  cidadão. 

Assim  procedendo,  Quintino  Bocayuva  interpretou  os  senti- 
mentos de  todo  o  paiz  :  todos  os  brazileiros  applaudirão  pensa- 
mento tão  nobre,  di^oao  mesmo  tempo  do  homem  que  o  teve,  e 
(kquelle  que  soube  mspiral-o.  » 


Um  despacho  de  Pariz  para  o  Liberal  de  Madrid  em  data 
de  21  : 

Os  telegrammas  de  Berlim  afflrmam  que  o  sr.  de  Bismarcjk. 
propõe-se  intervir  nos  acontecimentos  do  Brazil,  pretendendo 
restaurar  o  império. 

A  Post^  orfi^ão  de  Bismarck,  desmente  em  termos  ambíguos  a 
intervenção  da  Allemanha  no  Brazil. 

Aocrescenta  o  periódico  allemão,  que  a  intervenção  somente  è 
provável,  dado  o  caso  de  que  os  acontecimentos  realizados  hajam 
sfído  obra  de  vários  conspiradores  e  não  um  movimento  nacional. 

Nesse  caso,  bem  que  losse  uma  conspiração  coroada  de  êxito; 
mas  sem  corresponder  ao  sentimento  de  toda  a  nação,  a 
Allemanha  —  diz  a  Post  -—  auxiliaria  de  um  modo  serio  eefflcaz 
a  restauração  do  império. 

De  modo  que  o  periódico  offlcioso  confessa  o  pensamento  de  in- 
tervenção de  Bismacck,  porque  os  movimentos  nacionaes  são 
sempre,  ou  na  maior  parte  das  vezes,  rebelliOes  militares,  e  o 
&cto  do  exercito  tomar  a  iniciativa  não  significa  que  a  nação 
tolerasse  com  prazer  o  império. 
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La  Rerolution  Da  Brésil 


Paris,  19  de  novembre. 

Los  nouvelles  recues  par  le  gouvemement  fcançais  de  ses 
agents  de  Rio  de  Janeiro  oonârment  que  la  rôvolutiaQ  n*adon]ié 
lieu  à  aucmi  tronble. 

Le  gouvomement  proyisolre  s'  appliquerait  &  rassurer  les  inte- 
rets.  11  aorait  rintention  de  convoquer  le  pays  &  la  nomination 
d*ane  Ck)nstitaante. 

Qoant  à  rempereuTy  il  aorait  prononcó  avant  de  partir  oes 
paroles  :  «  Je  mUncline  devant  le  falt  aocompli  et  fáis  des 
YOBux  poor  le  bien  da  pays.  » 

.  On  assur  que  le  nayire  qui  porte  dom  Pedro  se  dirigerait  y  ers 
le  Portugal. 

D*apré8  une  dópôahe  que  Vltidépendimce  bélge  a  recue  de 
New- York,  Tempereur  dom  Pedro  aurait  accepté  oomme  com- 
nensation  à  sa  couronne  un  paiement  en  espéces  de  2  mlllions 
dOO,000  doUarSt  outre  une  pension  annuelle  ae  450,000  doUars. 

Un  nouyeau  drapeau  des  États-Unis  du  Brósil  a  déja  óté  adopte. 
II  se  compose  de  bandos  alternatiyes  de  yert,  de  rouge  et  d'or, 
ayec  dix-neuf  étoiles  d'or  sur  champ  bleu.  Toutes  lesproyinces, 
sauf  celle  de  Bahia,  ont  reconnu  oe  drapeau. 

Le  ministre  de  la  marine,  M.  Ladano,  n'a  pas  succombô  á  aa 
blessure ;  il  est  môme  en  yoie  de  guórison.  L^attentat  dont  il  a 
óté  Tobject  est  le  seul  acte  de  yiolenoe  commis. 

—  Le  Temps  public  une  lettre  d'un  journaliste  brôsilien 
nommô  Oscar  d'ArueJo,  sur  les  óyónements  qui  yiennent  dó  s*ao- 
oomplirà  Rio. 

Tout  d'abord,  suiyant  lui,  dom  Pedro  ótait  loin  de  jouir  aa 
Brésil  de  la  popularitó  qu*il  ayait  en  Europe.  Et  il  ótait  tout  k 
íledt  inoonnu  dans  Tarmôe.  Ensnit  sa  famuie  ótait  três  impo* 
pulaire. 

Le  oomte  d'Eu  suiyant  les  traditions  de  la  ftuniUe  d^Orlóaos, 
se  montrait  três  ayare.  La  princesse  impórlale  ótait  auaaiimpo- 
pulaire  que  son  mari,  d'abord  &  cause  de  lui  et  ensuite  par  sa 
pietó  excessiye,  disons  le  mot,  par  sa  bi^terie. 

Dans  ces  conditions  le  parti  republicam  prenait  de  jour  en  joor 
plus  d*importance«  Quant  à  la  question  de  Tesclayage  elle 
n^est  pour  rien  dans  la  rôyolution,  dont  tous  les  ches  sont 
abolitionistes. 

Rio  de  Janeiro,  18  noyembrsé; 

Toutes  les  proyinces  du  Brésil  ont  proclame  la  Republique. 
Le  ^ouyemement  proyisoire  a  remis  &  rempereur  5:000$i)00 
enyiron  12  mlllions  de  fi?ancs.  Sa  liste  ciyile  lui  est  gar- 
rantie.  Le  general  Cardozo  est  nomâié  gouyemeur  de  TEtat  du 
Parani.  La  sécutó  estcomplét* 
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New-York,  19  novembro, 

Une  dépéche  de  Rio  de  Janeiro  annonoe  qaeM.  Patricino  a  étô 
arrètó  et  mis  en  prison  pour  conspiration  contra  la  Republique. 
Tons  les  gonverneurs  des  provinces  nommôs  par  le  gonveme- 
ment  appartiennent  à  Tarnióe. 

Le  dócret  ôtablissant  la  Republique  porte  que  les  provinces  du 
Brésil  róunies  par  le  Uen  fôaôral  constituent  les  Etat-Unis  du 
Brôsil.  Chaque  Etat  nommera  son  gouvemement  boal,  et  en- 
yerra  son  représentant  au  Congros  qui  rôglera  proehainement 
toutes  les  questions  constitutiennelles.  Le  gonvemeur  de  cbaquo 
Etat  devraprendre  toutes  les  mesures  neoessaires  en  vuede 
maintenir  l^rdre  et  de  protóger  lesdtoyens.  En  attendant,  des 
relations  a  Tintérieur  et  à  Textórieur  seronttraitóes  par  le  gou- 
vemement prorisoire. 

Londres,  19  novembre. 

Lee  dópôches  recues  aujourd'hui  du  Brésil  semblent  indiquer 
une  âtuation  meilleure.  Le  commerce  commence  á  se  remettre 
de  la  paralysie  causôe  par  la  rôvolution. 

(La  Petit  Girofd  Bordeaux.) 


Carta  de  um  brazileiro 


^  o  que  nos  escreve  de  Paris,  em  data  de  20  novembro,  o 
Dr.  Santos  Júnior,  distincto  medico  mineiro,  actualmente  em 
viagem  pela  Europa : 

«  Paris,  20  de  novembro  de  1889. 

Quando  V  V.  manifestaram,  ba  tempo,  o  desejo  de  que  eu  lhes 
desse  as  minhas  impressões  sobre  a  exposição,  recuei  perante  o 
escrúpulo  de  manifestar  o  sentimento  de  vexame,  não  só  meu, 
mas  de  todos  aqui,  sobre  a  triste  â'  ^ra  que  nos  obrigaram  a 
fazer  nessa  incomparável  festa,  que,  p  todas  as  nações  livres, 
como  a  França,  os  Estados-Unidos  do  .  ^e,  o  México,  o  Cliile  e 
a  Repul^lica  Argentina,  foi  um  esplend  ^^^iumpho/ 

Sabe-se  por  acaso  ahi  que  o  longinqu^^^  ^^  (ma^ntes  ama- 
relias,  deixou  atraz  desi,muitoatra2^^\.<^^  Jrazil  ?  Sabe-se 
que  ficamos  esmagados,  dominados,  coi^  ^  '^  /%^^  ^^  muitas 
xaçOes  que,  por,  honra  nossa,  são  em  tttcr     jeriores  ao  Brazil ! 
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Em  cada  vez  que  visitei  a  exposição  um  grito  de  dor  sahio-me 
do  peito  6  minna  consciência  indignada  bradava  :  —  Abaixo  o 
império  !  Abaixo  o  senado  t  Abaixo  a  olygarchia  abjecta,  que  nos 
corroe  !  Como  a  minha  voz,  poróm,  se  perdia  no  vácuo,  imagi- 
nem o  prazer  que  sentiria,  ao  saber  que  um  grito  de  liberdade 
percorria  o  nosso  território,  de  extremo  a  extremo,  despedaçando 
o  império,  e  restaurando  o  Brazil  —  a  pátria  nova  que  tantas 
vezes  sonhamos  —  e,  que,  com  a  instantaneidade  do  um  sonho 
surgia  dentre  as  ruina^do  velho  organismo  imperial,  cujos  des- 
troços acaham  de  passar  à  historia  ! 

Ck)m  que  anciedade  esperamos  aqui  as  ultimas  noticias  de  cada 
dia,  tão  concisas,  mas  tão  animadoras  em  geral,  sobre  a  Revo* 
lucão  que  triumphou  para  eterna  gloria  do  Brazil,  como  já  havia 
triumphado  a  abolição,  sem  derramamento  de  sangue,  sem  o  teiv 
rivel  cortejo  de  uma  guerra  civil  !  Gomo  ô  admirável  que  a  liber- 
tação dos  escravos  tivesse  trazido  immediatamente  o  desen- 
volvimento da  propriedade  brazileira  e  como  ó  admirável,  agora, 
âuea  proclama<^  da  Republica  em  nada  tenha  alterado  o  estado 
nanceiro  do  Brazil !  Que  extraordinário  povo  somos,  que  gran- 
de, poderosa  e  bella  nação  seremos  dentro  de  poucos  annos  ! 

E'  quasi  unanime  a  boa  opinião  da  imprensa  européa  sobre  tão 
glorioso  acontecimento  ;  ha  apenas  contra  nós  uns  telegrammas 
malévolos  de  Hamburgo,  e,  cumulo  de  desgraças  !  As  impres- 
sões transmittidas  aos  jornaes  por  alguns  diplomatas  nossos* 
sempre  os  mesmos  homens  das  adulações  de  palácio  e  das  in- 
trigas do  high-life  de  Petrópolis* 

Viva,  pois,  o  Brazil  sem  escravos  e  sem  senhores  !  Viva  a 
Republica  !  E*  o  grito  que  eu  agora  solto  de  cà,  visto  não  ter 
sido  por  minha  vontade  que  o  não  soltei  de  là  e  a  boas  horas. 

Acceitem  as  minhas  enthusiasticas  felitações  por  tudo  quanto 
fizeram,  e  um  abraço  do  amigo,  eto 


ar 
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Itália 


Itália 


Do  Corrieri  de  Napoli  eztractamos  os  segrointes  telogrammas: 
Rio  db  Janbiro,  16  «-  Rebentou  orna  revolução  oom  o  fim  de 

derrubar  o  governo  e  proclamar  a  Republica.  A  exercito  apoia  o 

movimento. 


Telegrammã 


JORNAES   EXTROPBUS 

Roma,  18.— >  O  povo  brazáleiro,  conservando  sentimentos  de 
Terdadeira  sympatnia  por  D.  Pedro,  soberano  estremecido,  ami^o 
do  progresso,  democrata  como  o  rei  da  Bélgica  e  o  rei  da  Grécia, 
não  augurava  bem  da  proximidade  do  advento  da  princeza 
Izabel  ao  throno.  Esta  opinião  refere-se  sobretudo  à  pessoa  do 
seu  marido,  o  conde  d'Eu,  filho  do  duque  de  Nemours,  principe 
de  idôas  acanhadas,  muito  clerical  e  extraordinariamente  im- 
popular. O  imperador  esperava  tanto  um  movimento  popular, 
que  muito  recentemente  um  orgSo  offlcioso  da  corte  declar&ra 
que,  se  o  povo  brazileiro  procuonasse  legalmente  a  sua  firme 
"vontade  de  mudar  de  forma  de  governo,  D.  Pedro  abandonaria 
de  boa  vontade  o  poder. 

(Do  XIK  Siêcle,  de  Pariz.) 


A  noticia  da  revolução  do  Brazil  chegou  a  Roma  inesperada- 
mente a  16  do  corrente.  Todososjomaesateemoommentado. 
A  imprensa  governamental  mostra-se  muito  reservada  nas  suas 
apreciações,  emquanto  as  folhas  radicaes,  embora  demonstrem 
pela  mòr  parte  sympathias  para  oom  a  pessoa  de  D.  Pedro  de 
Alcântara,  são.mais  benévolos  para  com  os  chefes  do  movimento 
de  15  do  corrente.  Em  Verona,  na  noite  de  19,  ao  representaiv«e 
a  €  Francisca  de  Rimini»,  cahuam  das  torrinhas  uns  papeis  em 
que  estava  escripta  esta  phrase:  €  Viva  o  Brazil  I  > 

A  Vedetta,  de  Florença,  no  intuito  de  fazer  hábil  chamariz  ao 
tenor  Roberto  Stagno  inventou  uma  peta,  que  tem  corrido  em 
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toda  a  península.  Narra  que,  mal  chegou  a  noticia  da  rerolaçSLo, 
o  tenor  enviou  a  Petrópolis  um  longo  e  aífectuoso  telegramma, 
ao  qual  respondeu  D.  Pedro  de  Alcântara  nos  seguintes  termos: 
<  O  Tosso  reinado,  supremo  artista,  dura  mais  do  que  o  meu. 
Mas  seja  feita  a  ventado  de  Deus.  Agradeço-lhe  o  ter-me  dado  a 
faculdade  de  comprehender  e  de  prever  (?) »  Accrescenta  o 
mesmo  jornal  que  Stagno  poz  à  disposição  de  D.  Pedro  o  sen 
esplendido  palácio  de  Mergelina. 
'   Stagno  desmentiu  essa  noticia. 

A  revolução  de  15  de  novembro  veiu  chamar  a  attenção  dos 
brazileiros  nara  os  exércitos  de  terra  e  de  mar.  Agora  que  o 
elemento  militar  está  no  galarim  tomo  a  liberdade  de  aconselhar 
aos  chefes  do  governo  que  sigam  o  exemplo  da  Itália  procurando 
tornar  monos  precária  a  sorte  dos  officiaes  do  exercito  e  da  ar- 
mada. O  governo  italiano  mandou  compor  um  projecto  de  so- 
ciedade cooperativa  entre  militares,  e  haurlo  as  idéas  ftindameQ- 
taes  do  projecto  em  um  opúsculo  do  tenente  Molinari.  O  opús- 
culo vai  ser  distribuído  aos  offlciaes  aflm  de  que  antes  de 
adherirem  à  sociedade  cooperativa,  conheçam-lhe  o  flm  e  o 
mechanismo.  Em  cada  corpo  do  exercito,  um  ofiQcial  superior 
ficará  encarregado  de  vulgarisar  taes  instituições  por  meio  de 
conferencias. 

Ao  lado  da  sociedade  cooperativa  funccionarà  um  banco  militar 
de  credito. 


—  Temos  hoje  as  opiniões  de  três  jomaes  italianos. 

O  Osservatore  Romano,  órgão  do  Vaticano,  ô  de  parecer  que  a 
causa  principal  da  revolução  brasileira  foi  a  aboli(;ao  da  escrava- 
tura, titulo  honrosissimo  para  D.  Pedro  e  para  a  sua  dynasUa. 

A  Riforma^  o  jornal  oíncioso  do  Sr.  Cnspi,  não  crô  que  haja 
no  Brazil  partidários  de  D.  Pedro  dispostos  a  provocar  uma 
guerra  civil  em  favor  d*elle.  A  facilidade  da  queda  do  império 
prova  que  elle  não  tinha  muitas  raizes  no  palz,  apezar  de  lhe 
ter  promovido  todos  os  progressos.  A  Europa  ficará,  neutra,  mas 
não  pôde  ficar  indifferente.  E*  de  esperar  qua  a  republica  com- 
prehenda  a  necessidade  de  respeitar  os  estrangeiros,  que  formam 
um  elemento  indispensável  á  ^da  e  ao  progreso  do  Brazil. 

Ainda  a  propósito  da  revolução  brazileira,  diz  o  Diritio  qoe 
o  facto  deve  servir  de  aviso  à  Europa  conservadora,  e  provar  ao 
príncipe  de  Bismarck  que  não  bastam  milhOes  de  bayonetas  pa- 
ra firmar  a  segurança  dos  thronos. 


Áustria 


Vienna  16 


A  legaçSo  brazileira  aqui,  até  5  horas  da  tarde,  nSo  receben 
commimicaçSo  offidalda  revolnção.  Pedin  infonnáoOea  para  Pa- 
ris, mas  não  teye  resposta. 

SnppOe-se  que  o  Imperador,  qne  estava  em  Petrópolis,  a  qua- 
tro horas  da  capital  em  estrada  de  ferro,  reítigion-se  no  interior 
dopaiz. 


AUemanha 


58-S.B.  _.  ,    .,  , 


AUemanhã 


Traduzimos  do  importante  e  popularissimo  periódico  Das  Echo^ 
que  se  publica  em  Berlim,  os  seguintes  trechos  do  seu  artigo 
editorial  de  28  de  novembro  passado  : 

«  Ao  próprio  tempo  em  que  as  opiniões  da  imprensa  européa 
propendem  a  malsinar  a  revolução  do  Brazil,  o  império  áx 
Aliemanha,  ao  contrario  disso,  d^  os  melhores  testemunhos  de 
sua  confiança  em  prol  dos  novos  estados  brazileiros.  Itália, 
Inglaterra,   França,  Rússia,  Norte-America,  Portugal  e  Hes- 

Sanha  enviaram  immediatamento  seus  navios  de  guerra  em 
irecção  aos  portos  doBrazil,  receiando  violências  e  distúrbios  de 
3ue  viessem  a  soífrer  os  seus  respectivos  compatriotas.  Nada 
isso  aconteceu  do  lado  da  Allemanha,  embora  tenha  acolá 
innumeros  súbditos  que  podiam  justificar  a  adopçSo  de  iguaes 
medidas.  Melhor  esclarece  a  Gazeta  Geral  da  Allemanha  do 
Norte^  inspirada  por  Bismarck,  nos  seguintes  períodos,  impressos 
em  caracteres  salientes  :  • 

«  A  actual  situação  do  Brazil,  tal  como  nol-a  permittem 
conhecer  as  communicaçOes  telographicas,  não  devera  originar 
sobresalto  às  potencias.  Ao  governo  provisório,  tanto  quanto  se 
podo  julgar,  não  falta  nem  força  nem  resolução  para  manter  a 
ordem ;  não  ha  por  isso  nenhuma  necessidade  de  enviar-se  navios 
de  guerra  para  o  Rio  de  Janeiro.» 

«  O  governo  allemão  deu  com  isso  uma  alta  demonstração  de 
confiança  em  fovor  da  nova  Republica  Brazileira,  como  nenhum 
outro  o  fez.  Esta  attitude  amigável  da  Allemanha  contribuirá 
sem  duvida  para  que  as  demais  nações  ouropéas  se  apressem  em 
reconhecer  formalmente  e  em  sanccionar  as  novas  condições 
creadas  no  Brazil. > 


A  Gazeta  da  AUe>nanha  do  Norte  declarava  ha  pouco,  de  forma 
official,  que  o  governo  allemão  não  enviaria  navio  de  guerra  ás 
aguas  brasileiras,  pois  que  as  informações  recebidas  do  Brazil  o 
tranquillisam  completamente  quanto  ao  futuro.  Até  hoje,  poróm, 
nenhum  governo  europeu  reconheceu  o  governo  provisório  que 
sulâtituiu  o  de  D.  Pedro. 

Parece  que  a  Europa  espera  que  o  governo  provisório  se  torne 
definitivo,  isto  ô,  que  a  constituinte  que  vai  ser  eleita,  tenha 
reconhecido  e  sanccionado  a  revolução  realisada  pelo  marechal 
Fonseca  e  pelos  partidários  da  republica.  No  entretanto,  as 
potencias  deram  instrucções  aos  seus  representantes  respectivos, 
para  contumarem  com  o  novo  governo  as  relações  amigáveis 
que  mantinham  com  o  governo  de  D,  Pedro. 


Suécia 


Sueciâ 


o  periódico  Ny  lUustrerad  Tidniúg^  qud  fie  publica  em  Stoókòl 
mo  ( capital  dà  Saeoia)  dà,  em  8ea  nnmero  de  23  dé  novembro 
passado,  numerosas  gravuras^  retratos  de  homens  politicos  do 
Braíúl«  oonjunctamente  com  os  da  ex-fttmiiia  Imperial. 

Ko  texto  tàz  demorada  referencia  ao  movimento  de  15  de  no* 
vembro  e  estampa  as  biographias  dos  membros  do  governo  pro« 
visorio. 

Se  attendermos  à  grande  distancia  que  nos  separa  da  Suécia 
e  a  intermittencia  de  relaçOes  em  que  para  com  elia  vivemos,  é 
devoras  de  admirar  que  depois  de  escassamente  decorridos  oito 
dias  se  reproduzam  alli  noticias  minuciosas  e  fidedignas,  correctas 
e  exactas  sobre  as  nossas  coisas  e  os  nossos  homens. 

Isto  simifica  que  as  más  interpretações  e  os  canards  só  teem 
curso  na  Europa,  quando  appetece  a  algum  esciiptor  slngulari<« 
sar-se  e  divortir-se  &  nossa  custa,  n&o  que  lhe  faltem  meios  de 
convencer-se  da  verdade  e  de  evitar  decepções. 

Diz  a  Gaseta  Illustrada  a  que  alludimos: 

€  O  partido  conservador,  que  actuou  felizmente  libertando  os 
escravos,  era  no  entanto  a  mais  forte  columna  da  monarchia. 

€  Mas,  a^zar  de  ter  realizado  todas  as  reformas  importantes, 
tornara-se  impopular  por  suas  tergiversações. 

€  Succedeu-lhe  o  partido  liberal,  ainda  mais  inconsequente  e 
despótico. 

<  Emquanto  os  povos  soffrem  em  silencio,  fortalecem-se  para  a 
luta  e  para  a  reacção  e  esta  converte-se  àicilmente  em  revo- 
lução. 

«  A  revolução  no  Brazil  estava  prevista  pela  morte  do  rei,  j& 
que  D.  Izabel,  herdeira  presumptiva  do  throno,  por  seu  fanatismo 
tornara-se  impossivel  para  governar  o  paiz. 

<  A  monarchia  não  podia  durar  por  mais  tempo  meio  das 
republicas  que  povoam  os  dois  continentes  americanos. 

»  E'  da  fataliaade  das  coisas  que  o  infortúnio  tenha  colhido  a 
um  homem  que,  sendo  estimado  por  todos  e  cabendo-lhe  em  breve 
tempoicelebrar  o  seu  50^  annizersarto  do  reinado,  se  vetja  de  im- 
proviso lançado  ao  desterro  e  privado  de  todas  as  suas  regalias.> 

Nos  artigos  biographicos,  referindo-se  a  Quintino  Bocayuva,  a 
Gazeta  lUustrada,  estampa. 

<  E'  um  homem  na  sua  melhor  idade,  contando  50  e  poucos 
annos  apenas.  Sortiu  desde  os  seus  verdes  annos  á  causa  da  Re« 
publica,  sendo  ultimamente  eleito  chefe  do  partido  republicano. 
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Consagrou  todos  os  seus  esforços  ao  engrandecimento  desse  par- 
tidos, entregando-se  de  corpo  e  alma  á  organisaç&o  das  phaian- 
ges  combatentes. 

€  O  estrado  da  impresa  foi  sempre  o  sen  campo  de  luta  e  ahi 
distinguiu-se  pelo  seu  cabedal  de  luzes,  adquirindo  o  renome  de 
primeiro  jornalista.  O  seu  patriotismo  e  a  sua  pureza  de  caracter 
attrairam-lhe  a  estima  de  todos  os  partidos  politicos,  os  quaes  diffi- 
cilmente  se  conservam  isentos  de  culpas  em  um  paiz  onde  im- 
pera a  plena  liberdade  de  imprensa.» 

«  O  Dr.  Manuel  Ferraz  de  Campos  Salles,  ministro  da  justiçat 
ô  homem  de  vasta  erudição  e  muito  enérgico*  Desde  alguns  annos 
dedicou-se  a  Ikzer  prevalecer  as  idôas  republicanas.  O  seu  phy- 
slco  e  os  seus  actos  recordam  o  grande  vulto  de  Léon  Gambetta. 
Ainda  aue  por  seus  traços  se  accentue  a  sua  origem  brasileira» 
tudo  nelle  propende  para  a  dvilisação  franceza. 

Foi  mercê  de  sua  influencia,  firmada  no  seu  nobre  caracter  e 

Srovada  illustração,  que  organizou-se  em  Campinas  o  Club  Ra- 
ical,  donde  irradiou-se  a  propaganda  republicana  por  toda  a  pro- 
Tinciade  S.  Paulo. 

Alguns  companheiros  concorreram  em  crear  a  atmospherao 
propiciar  o  terreno  para  a  implantação  da  Republica.  Esses  com- 
panheiros foram  Francisco  Glycerio,  Jorge  de  Miranda,  Quiríno 
aos  Santos  e  Rangel  Pestana. 

«  Mâo  grado  a  grande  popularidade  de  que  gozava  o  Dr.  Cam- 
pos Salles  e  de  ter  a  província  de  S.  Paulo  em  todo  o  tempo  de- 
monstrado ser  um  núcleo  formidável  de  resistência ;  ainda  assim 
nas  ultimas  eleições  senatoriaes  ali  havidas,  o  Dr.  Silveira  Cintra, 
monarchista,  alcançou  1204  votos  contra  1051  do  seu  adversário 
republicano,  o  que  denota  qne  o  rei  tinha  ainda  muitos  adeptos*» 
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Bélgica 


S 


Bruxellâs 


Da  Indepetdencia  Belga : 

<  As  noticias  do  Brazil  continuam  a  ser  muito  interessantes  e 
ao  mesmo  tempo  confirmam  o  caracter  definitivo  da  revolução 
que  poz  fim  tao  bruscamente  ao  longo  reinado,  pacifico  e  glo- 
rioso, do  imperador  D.  Pedro,  que  parece  haver  reconhecido  a 
inutilidade  de  uma  reacção  contra  um  acontecimento  conâderado 
como  íbtal  e  inevitável. 

«  Na  carta  com  que  respondeu  à  intimação  do  governo  pro- 
visório republicano,  mostra  submetter^se  à  sua  sorte ;  e  essa 
carta,  bem  que  a  palavra  não  esteja  empregada,  ô  na  realidade 
uma  verdadeira  abdk»ção. 

€  A*  proporção  que  as  infoi*mações  chefi:am  mais  ezplicitaSf 
melhor  se  pódejulgar  dessa  crise,  tão  rapidamente  resolvida  e, 
accrescentemos,  em  ezcepcionaes  condições  de  calma  e  tran- 
quilidade. Qualquer  desgosto  que  haja  de  ver  terminar  assim  e 
antes  de  tempo  o  reinado  de  um  soberano  altamente  esclarecido 
e  a  quem  o  seu  tacto  politico,  sabedoria  e  espirito  adiantado  de 
que  se  mostrou  sempre  animado,  tinham  feito  extraordinária 
popularidade  no  seu  paiz  e  na  Europa,  ô  preciso  reconhecer  que 
nunca  uma  revolução  foi  effectuada  de  lórma  mais  pacifica,  o 
que  indica  que  a  nova  ordem  de  cousas  está  aceita  sem  con- 
testação pela  opinião  publica. 

€  Além  disso,  parece  que  as  ultimas  noticias  fornecidas  por 
personagens  que  deviam  estar  em  condições  de  conhecer  a  si- 
tuação, adulteraram  completamente  o  caracter  do  movimento, 
dando-lhe  por  origem  ou  pretexto  o  descontentamento  provocado 
pela  abolia  da  escravid&>. 

<  Sabemos  hoje  que  todo  o  pessoal  do  novo  governo  provisório 
ô  composto  de  ardentes  abolicionistas,  que  não  somente  pre- 
^ram  pela  palavra  e  pela  penna,  mas  ainda  por  factos,  em 
lavor  da  libertação  dos  escravos. 

€  O  movimento  revolucionário  foi  na  realidade  dirigido,  como 
dissemos,  contra  a  camarilha  da  corte,  contra  as  influencias 
reaccionárias,  clericaes  e  anti-liberaes,  que,  durante  a  moléstia 
de  D.,  Pedro  e  regência  da  princeza  Isabel,  se  manifestaram  tão 
claramente  que  Inspiraram  aos  patriotas  sérias  apprehensOes 
sobre  o  futuro. 

<  E'  preciso  prever  mais  cedo  ou  mais  tarde  as  pretenções 
offensivas  do  partido  reaccionário,  mas  ha  todas  as  probabili- 
dades de  que  não  seja  tão  cedo,  visto  que  o  próprio  imperador 
B.  Pedro  se  resignou  aos  acontecimentos. 
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«  B*  em  summa  uma  garantia  para  o  novo  estado  de  oonsas, 
que  tem  todas  as  probabilidades  de  se  ouisolidar  parca- 
mente. 

«  Tal  parece  ser  a  opinião  do  mundo  financeiro,  que  julga  por 
veaes  os  acontecimentos  com  mais  segurança  do  que  os  di- 
plomatas e  politicos  de  profissão. » 


Inglaterra 


o  manifesto  Celso  e  o  «  Times  )> 


Pensamos  que  ser&  lido  com  coriosidade  o  artigo  que  o  Times 
publicou  sobre  o  manifesto  Ouro  Preto  e  por  isso  transcrevemol-o 
para  as  nossas  columnas: 

Nosso  correspondente  de  Lisboa  mandon-nos  esta  manhS  um  ror 
sumo  do  extenso  manifesto  do  Tisconde  de  Ouro  Preto,  o  ex-pre- 
sidentedoo(»selho  doBrazil,  no  qualellese  propõe  explicara 
reToluçSo  que  atirou-o  à  privada  com  tlU>  pouca  ceremonia. 

Não  seria  razoável  esi»arar  que  um  iiomem,  na  sua  infòliz  posi* 
çSo,  encarasse  a  Republica  Brazileira  sob  um  aspecto  cor  de  rosa 
oa  mesmo  apresentasse  uma  exposi<K(o  completamente  clara  e 
desapaixonada  dos  acontecimentos  que  produziram  a  queda  do 
império.  Bile  está  convencido  que  a  Republica  Brazileira  ô  <  um 
fimcto  da  iniquidade  que  nSo  pode  durar  muito.» 

Declara  Insasiaveisaquelles  que  a  estabeleceram  e  prediz  que 
se  devorarão  uns  aos  outros.  Quando  tiver  passado  o  prímeu*o 
pânico,  e  verificar-se  que  a  Republica  nfto  satisftLs  todas  as  espe* 
ctativas,  appareceràa  reacçSo  e  a  nação  ha  de  impor  a  sua  von* 
tade  soberana. 

NSo  ô  singular  entre  os  homens  de  estado  derrotados  o  volta* 
rem-se  para  a  crença  consoladora  de  que  a  vontade  da  na^ 
está  do  fado  delles»  apezar  de  todas  as  appareneias  em  oontrano ; 
entretanto  elle  prophetisa  com  uma  segurança  que  se  torna  no- 
tável, mesmo  da  parte  de  um  membro  de  uma  classe  muito  dada 
a  predições.  Apraz*no9-hia  confiar  em  algum  acontecimento  po* 
liuoo  ainda  nao  oooorrido,  tanto  quanto  elle  confia  na  vontade 
soberana  doBrazil.  Entretanto  o  mais  que  ô  permittidoa  um 
simples  mortal  ô  observar,  tanto  quanto  estamos  fazendo»  que 
aquella  vontade  soberana  nSo  se  mostrou  apressada  em  chamar 
quer  o  imperador,  quer  o  ministra  que  defende  a  sua  causa  com 
tanto  calor. 

Devemos  dizer,  todavia,  fkzendo  justiça  aovisoonde  de  Ouro 
Preto  que,  se  elle  protesta  fortemente  de  um  lado«  o  novo  mi- 
nistro aa  Fazenda  não  o  íkz  menos  de  ontro. 

E*  quasi  certo  que  a  vontade  soberana  approvarà  permanente- 
míDte  tudo  quanto  se  &z  e  que  a  restauração  do  antigo  regimen 
é  o  mais  vão  dos  sonhos  politioos. . 

Neste  paiz,  não  se  deve  esperar  que  qualqum^  das  causas  seja 
esposada  com  calor  dos  seospartidario8«  mas  temos  f(»rtes  razões 
para  desejar  assegurarmo-nos  que  a  Republica  consigniréi  manter 
a  unidade,  •»  sobretudo^  a  solvabilidade  do  Brazil . 

Infelizmente  estas  exhnberantes  expressões  de  fé,  tanto  de  um 
cemo^le outro  lado»  não  nos  levam  muito  longe.  Nenhum  possui- 
der  sensato  deoapitaes  brazileiros  deverá  atemorizar-se  a  ponte 
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de  desfazer-se  delles  em  consequência  dos  sombrios  Taclicinios  dos 
amifios  do  império.  Por  oatro  lado,  desfaríamos  possuir  nuds 
solicías  bases  para  a  confiança  do  que  as  que  nos  ofléreoem  as 
fortes,  mas  algum  tanto  vagas,  seguranças  do  ministro  da  ft- 
zenda. 

Até  agora,  com  excepção  da  excelente  e  tranqoiUisadQrm 
exposição  sobre  a  revolução,  ^ue  public&mos  a  checada  do  pri- 
meiro correio  que  partiu  do  Rio,  depois  de  se  ter  elia  efléctoado 
e  de  algumas  cartas  particulares  recebidas  por  negociantes  dos 
seus  correspondentes  no  Brazilt  pouco  ha  a  respeito  de  testemu- 
nhos independentes  sobre  a  actual  condição  e  perspectiva  do 
paiz. 

Deviarse  esperar  do  ex-presidente  do  conselho  que,  mesmo  la» 
mentando-se  da  sua  derrota  pessoal,  pudesse  accresoentar  alguma 
coisa  de  substancial  ás  nossas  informações,  mas  é  impossível  acei- 
tar a  sua  exaltada  rhetorica  para  guia  de  umjuizo  exacto  e 
seguro. 

A  parte  mais  útil  e  interessante  do  seu  manifesto  é  talvez 
aquella  em  que  inconscientemente  demonstra  a  fraqueza  da 
pagada  administração.  EUe  affirma  que  a  massa  da  nação  nio 
tomou  parte  na  revolução,  que  foi  unicamente,  devida  a  uma 
conspiração  militar,  e  que  esta  estava  a  muito  tempo  preparada 
e  proveiu  de  repetidos  actos  de  insubordinação  militar,  impunes 
pela  tolerância  do  governo. 

Parece  que  não  occorren  ao  visconde  de  Ouro  Preto  que  um  go* 
verno  cuja  tolerância  vae  ao  ponto  de  permittir  que  a  sua  auto- 
ridade seja  totalmente  destruida,  toma-se  responsável  no  mais 
alto  gráo  pelas  convulsões  que  terão  necessariamente  de  oocorrer 
mius  cedo  ou  mais  tarde. 

EUe  diz  que  os  republicanos  só  obtiveram  dous  deputados  nas 
ultimas  eleições,  e,  como  mostra-se  indignado  ao  pensar  que  os 
seus  successores  queiram  exercer  pressão  official  sobre  os  eleitorss 
devemos  acreditar  que  o  seu  governo  nunca  cogitou  do  emprego 
de  tal  expediente. 

Neste  caso,  os  dous  deputados  dão  a  medida  exacta  da  forga 
republicana  no  paiz  ;  mas,  se  assim  é,  somos  levados  a  ooneiuir 
que  a  revolução  não  foi  obra  somente  dos  republicanos,  e  9us, 
pelo  menos  deve  ter  sido  aceita  por  um  grande  numero  de  cida- 
dãos que  sustentavam  o  império  nominalmente,  o  que  ó  natural, 
porque  diíficil  seria  imaginar  que  um  governo  tão  desanimador»^ 
mente  fraco  tivesse  enérgicos  e  enthusiasticos  defensores. 
.  Não  ha  duvida  alguma  sobre  a  amabilidade  e  sobre  as  grandes 
qualidadades  pessoaes  do  imperador;  mas  as  virtudes domestieas, 
mesmo  nas  suas  mais  altas  manifestações,  constituem  base  im- 
própria para  um  throno. 

Tudo  quanto  se  pôde  colher  do  manifesto  do  ex-presidente  do 
conselho  ó  que  o  imperiooxpiroude  pura  fraqueza,  e  que  fbi  suIh 
stituido  pela  Republica  unicamente  por  falta  de  outro  obvio  sx* 
pediente  para  o  funccionamento  do  governo  civil. 

O  exercito,  sem  duvida,  contribuiu  para  precipitar  a  crise,  que 
não  se  esperava  irrompeáse  antes  da  morte  do  imperador,  mas 
diíilcilmente  se  pôde  acreditar  que  um  governo  tão  flraco  Jamais 
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pudesse  executar  a  medida  enérgica  da  sua  dissolução.  Quaesquer 
que  fossem  os  seus  motivos  de  accSo,  o  exercito  pouco  fez  e  parece 
que  conteutou-se  por  ter  pouco  que  fazer,  e  das  noticias  o  que  se 
pôde  colher  é  que  não  se  trata  de  dictadura  militar  impondo  in- 
stituições republicanas  a  um  povo  que  relucta  em  acatal-as. 

O  exercito  obedeceu  simplesmente  aos  seus  chefes  immediatos, 
abolindo  o  que  ninguém  tratou  de  manter  :  e,  agora,  todas  as 
coisas  parecem  seguir  o  antigo  caminho. 

Do  facto  ie  ter  o  império  cahido  ao  primeiro  golpe,  qual  fru- 
cto  da  arvore  por  demais  amadurecido,  talvez  tenhamos  que  de- 
duzir boas  razoes  para  prever  o 'progresso  pacifico  da  Republica. 

O  visconde  de  Ouro  Preto  diz  que  a  federação  das  províncias  é 
uma  utopia.  Si  a  autoridade  imperial  fosse  coisa  de  real  vigor  e 
força,  haveria  alguma  base  para  semelhente  juizo,  mas  como  elle 

Sroprio  demonstrou,  era  uma  força  tão  fiuca  que  a  cohesão  das 
ifferentes  províncias  ô  inteiramente  possível  na  sua  ausência. 
As  pessoas  que  conhecem  o  Brazil  admittem  a  existência  de  for- 
ças tendentes  a  saparação,  mas  não  é  fácil  de  perceber  como  a 
expoliação  do  imperador  pôde  augmental-as.  As  chanças  de  co- 
hesão são  tão  boas  como  antes,  e  ó  possível  que  sejam  melhores. 

Ha  boas  razões  praticas  em  favor  da  federação,  como  as  ha  sen- 
timentaes. 

Para  predizer,  com  razoável  confiança,  como  as  coisas  se  vão 
passar,  era  preciso  ter  minucioso  conhecimento  de  todas  as  cir- 
cnmstancias  e  condições,  o  que  ninguém  possue  aqui,  e  poucos 
possuem  mesmo  no  Brazil. 

No  entretanto,  o  |^ovepno  provisório  com  excepção  dos  supér- 
fluos telegrammas  tao  facilmente  dxpedidos  pelo  ministro  da  flsi- 
zeDda,dárnos  as  melhores  seguranças  da  sua  estabilidade  e  da 
satisfactoria  posição  dos  negócios. 

Os  homens  do  commercio  também  mostram-se  bem  satisfeitos, 
comauanto  admittam  a  incerteza  nos  detalhes  da  final  liquidação 
Não  na  duvidar  que,  até  certo  ponto,  o  desejo  é  creador  do  pensa- 
mento, tanto  no  caso  delles  como  no  do  governo ;  todavia  o 
mesmo  se  deve  dizer  daquelles  que  apressam-se  em  predizer  a 
queda  desta  «  obra  de  iniquidade  >  e  do  lado  dos  optimistas 
está  a  melhor  causa  e  o  sangue  fHo. 


Artigo  editorial  de  «  O  Times  »  de  21  de  novembro 


BRAZIL 

Parece  que  a  revolução  no  Brazil  se  operou  quasi  instantanea- 
mente, quer  na  capital,  quer  em  todas  as  vastas  províncias  que 
até  a  semana  passada  reconheciam  o  domínio  do  imperador.  Pelo 
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que  DOS  consta,  não  se  deu  luta  â  mão  armada,  e  se  exceptuar- 
mos a  hesitação  momentânea  por  parte  da  Baliia,  nada  so  oppoz 
à  formação  da  Republica  Federal,  que  de  futuro  tem  de  ser  reco- 
nhecida pelo  nome  de  Estados  Unidos  do  Brazil . 

O  imperador  acha-se  de  viagem  para  a  Europa  em  perfeita 
segurança,  e,  segundo  informações  prestadas  por  sua  irmã,  a 
pnnceza  D.  Januaria,  virá  a  Bordeaux  ou  a  Marselha  aâm  de 
lixar  residência  em  Nico  ou  Cannes.  AUi  passou  elle  o  ultimo 
inverno,  de  forma  que  conhece  bem  essas  localidades,  e  sal)erÀ 
a  qual  delias  dar  a  preferencia.  Alli  também  aerò.  elle  sem 
duvida  tão  feliz  e  ficará  tão  bem  como  no  inconstante  (fichls)  Rio 
de  Janeiro. 

Entretanto,  expediu  o  Governo  Provisório  a  sua  proclamação. 

Annuncia  este  documento  o  novo  nome  da  Republica  Fede- 
rativa, a  qual  adoptou  a  norma,  não  só  da  grande  Republica  do 
continente  sepientrional,  como  a  dos  Estados  Unidos  da  Co- 
lômbia. 

O  governo  actual  tem  de  ser  temporário,  devendo  apenas 
exercer  suas  funcções  até  que  a  nação  seja  consultada,  mas 
sabemos  igualmente  que  os  governos  provisórios  tendem  sempre 
a  tornar-se  permanentes ;  visto  que  a  nova  assemblóa  dã  geral- 
mente um  voto  de  confiança  ao  governo  que  a  convoca,  epe- 
de-lhe  que  se  mantenha  no  poder. 

Quanto  ao  programma  das  actuaes  autoridades  ô  elle  de  ordem, 
de  liberdade  e  do  statu  quo,  com  excepção  naturalmente  da  forma 
monarchica  e  do  que  lhe  é  inherente.  Por  isso  foram  abolidos 
senado  e  o  conselho  de  estado . 

A  camará  dos  deputados  foi*dissolvida  para  que  se  proceda  sem 
demora  a  nova  convocação.  A  nova  camará  confirmará  ou  não  os 
actos  do  marechal  Fonseca  e  seus  amigos. 

Certamente  os  confirmará,  fazendo  suas  as  declarações  do 
Governo  Provisório  de  que  todos  os  tratados  e  compromissos  con- 
trahidos  pelo  Brazil  serão  escrupulosamente  respeitados.  B*  esse, 
portanto,  um  bom  programma,  se  ô  que  o  governo  se  acha  habi- 
litado a  cumpril-o.  Pelo  que  podemos  presumir,  parece  que  se 
verifica  ahypothese. 

Os  autores  de  golpes  de  estado  não  se  dão. pressa  geralmente 
em  publicar  o  histórico  completo  de  seus  actos,  de  m<ão  que  n§o 
nos  deve  surprend  ^v  a  escassez  de  noticias  do  Brazil :  temos  de 
esperal-as  até  que  cheguem  as  malns,  quando  sem  duvioa  os  parti- 
dários do  impe.io  tratarão  de  verificar  a  authenticidade  dasoom- 
municações  de  procadencia  republicana.  Por  hora  não  ha  todavia 
muita  razão  pai*a  duvidarmos  do  que  parece  haver  dado  origem 
á  revolução. 

Um  imperador  idoso  e  doentio  não  pôde  conservar  em  com- 
pleta cohesão  um  paiz  tropical  ou  meio  tropical,  quasi  tão  vasto 
como  a  Europa,  possuindo  apenas  10  milhões  de  habitantes  e 
lutando  ainda  com  a  difiiuldade  de  imperfeitíssimos  meios  de 
communicações.  Durante  o  longo  período  em  que  se  manteTe 
precário  o  estado  de  saúde  do  monarcha,  esteve  a  administracio 
affecta  principalmente  á  sua  filha,  esposa  do  conde  d*EUt  Bourbon 
do  ramo  Orleans.  Os  americanos  ão  sal  d  a  raça  latina  em  geral 
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não  estão  tão  habituados  como  os  povos  Teutonicos  da  Europa  a 

ã*  Ignorar  a  nacionalidade  dos  que  os  governam.  Não  basta  que  um 
elies  seja  de  sangue  real ;  toma-se  preciso  que  tenha  o  sangue 
e  falle  o  idioma  do  seu  povo. 

Por  não  possuir  nenhum  desses  predicados,  tornou-se  impo- 
pular o  conde  d*En,  e,  ao  que  parece,  cresceu  de  ponto  a  sua 
impopularidade  em  consequência  da  sympathia  que  à  sua  esposa 
inspiravam  conselheiros  ultramontanos. 

Ora,  os  braziletros  não  constituem  certamente  um  povo  ci:uo 
nivel  de  educação  seja  muito  elevado,  mas  não  se  concluo  desse 
facto  que  desejem  o  governo  oppressivo  dos  padres,  e  compre- 
hende-se  que  haja  concorrido  em  grande  escala  para  a  revolução 
a  antipathia  que  elles  votam  a  influencia  clerical. 

Outro  elemento  foi  o  exercito,  que  pouco  tem  tido  em  que  se 
occupar  desde  a  terminação  da  guerra  do  Paraguay,  e  que, 
segundo  dizem,  em  vão  reclamou  por  vezes  augmento  de  soldo. 

Porem,  todas  essas  causas  não  bastam  para  explicar  a  revolta 
que  se  realisou  com  tamanha  rapidez  e  com  tão  feliz  êxito. 

A  verdade  ó  que  provindas  separadas  por  enormes  distancias 
de  território  deshabitado  não  guardam  naturalmente  a  devida 
cohesão  entre  si,  tendem  a  separar-se. 

Está  certamente  no  interesse  do  governo  central,  e  ô  seu 
desejo,  conserval-as  unidas,  masesse  desejo  pôde  não  cumprir-se, 
e  a  tendência  cantrifúga  prevalecerá,  nesse  caso.  As  ambições 
locaes  são  mais  fortes  do  que  a  adhesão  á  autoridade  que  dimana 
do  centro.  A  Bahia,  por  exemplo,  foi  sempre  ciosa  da  rival  que 
a  supplantou,  o  Rio  ae  Janeiro ;  por  que  razão,  pois,  não  exultar 
essa  província  com  a  occasião  que  se  lhe  depara  de  possuir  o  quo 
deseja  —  a  semi-independencia  de  uma  Republica  Federativa, 
pela  qual  seus  destinos  se  concentrem  mais  em  suas  mãos  do  que 
out*ora  ? 

Ao  inquirir-se,  em  face  desta  tendência,  se  o  governo  central 
tem  bastantes  ulementos  para  cumprir  o  que  prometteu  e  satis- 
fazer a  divida  do  império  do  Brazil,  a  resposta  só  pôde  ser  mais 
ou  menos  hypothetica.  A  CUy^  entretanto,  bom  juiz  que  ô, 
parece  inclinada  a  afflrmativa.  Após  dous  ou  três  dias  de  es- 
panto, em  um  dos  quaes  os  i)rincipaes  títulos  brazileiros  baixaram 
cerca  de  5  0/09  deu-se  considerável  reacção  e  os  compradores  já 
principiam  a  entrar  novamente  no  mercado,  sob  a  impressão 
naturalmente,  de  que  o  novo  governo  ô  tão  digno  de  confiança 
como  o  anti^.  A  divida  do  Brazil  augmentou  atô  certo  ponto 
depois  da  longa  guerra  com  o  Paraguay,  que  durou  de  1864  a 
1870. 

Comtrahiram-se  empréstimos  em  Londres,  nos  annos  de  1865, 
1871  e  1875,  embora  grande  parte  dos  titules  fossem  subscriptos 
fora  da  Inglaterra,  mormente  em  França. 

A  guerra  em  questão  —  dessas  guerras  sanguinolentas  e  des- 
truidoras, próprias  de  paizes  em  que  se  tem  a  vida  humana  em 
tão  pouca  consideração» custou  ao  Brazil  £  50.000.000  pelo 
menos.  Tal  quantia  póde-se  dizer  que  representa  approximada- 
mente  a  metade  da  divida  da  nação. 
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£*  com  effeito  nma  somma  importante,  mas  nSo  demasiada 
para  um  paiz  tSo  rasto  e  tão  rico,  dado  o  caso  de  nelie  manter-se 
a  ordem  e  de  haver  disposição  sincera  de  tirar^e  o  máximo 
partido  dos  seus  recarsos. 

Todos  que  teem  explorado  seu  interior,  oom  soas  explendidas 
florestas  e  a  sua  illimitada  riqueza  mineral,  são  onanimea  em 
declarar  que  o  Brazil  tem  immenso  futuro  diante  de  si.  E* 
possível  que  com  seus  escravos  emancipados  e  dado  o  estimulo 
de  suas  províncias  ensaie  elie  agora  o  prim^ro  grande  passo  na 
senda  da  prosperidade,  mas  esta  opinião  optimista  pôde  ser 
ocmtrabalanQada  pela  reflexão  de  que  não  se  consolida  tudo,  em 
época  de  revolução  pela  simples  nomeação  de  um  governo  pro- 
visório, por  melhor  que  seja  o  seu  programma. 


Londres,  23. —  Diz  um  tele^mma  do  Banco  Nacional  do 
Brazil  com  a  data  do  Rio  de  Janeiro,  em  22  novembro  : —  Todas 
as  províncias  adheriram  ao  gpverno  republicano  sem  protesto. 
Os  governos  provisórios  organizaram-se  rapidamente.  O  arcebispo 
abençoou  hoje  o  governo  republicano.  A  camará  constituinte  serâ 
convocada  logo  que  estejam  decididas  as  principaes  reformas. 


£*  do  Daily  News^  o  seguinte  artigo : 

O  governo  provisório  do  Brazil  caminha  firme  e  rapidamente  e 
todos  os  seus  membros  são  abolicionistas. 

O  próprio  D.  Pedro  não  era  tão  enthusiasta  pela  santa  cansa 
como  são  Ruy  Barbosa,  ministro  da  fazenda,  e  Campos  Salles, 
ministro  da  justiça. 

A  maioria  da  nação  estava  a  (kvor  da  abolição  e  a  maioria  da 
nação  parece  ter  a  revolução. 

Parece  que  o  clericalismo  era  o  inimigo  que  os  republicanos 
temiam. 

A  princeza  imperial  estava  sob  o  domínio  do  clero  que  nato* 
ralmente  se  oppunha  à  democracia ;  com  a  esperança  da  subida 
ao  throno  da  princeza  imperial  lutavam  os  padres  peia  propiia 
salvação. 

Minguem  sentiria  duvidas  quanto  &s  suas  intenções,  pots 
tivera-se  o  exemplo  quando  exercera  o  poder  nas  prolongadas 
ausências  de  seu  pai. 

A  impopularidade  dessa  senhora  e  do  principe  firanoes,  sen 
marido  e  aa  jbmilia  imperial,  oom  excepção  de  sen  chtfe,  Ibi  a 
maior  cansa  do  desastre. 

A  princeza  estava  sempre  prompta  a  receber  ordens  do  W 
ticano. 

O  conde  d'Bn  da  nada  se  lembrava  senão  que  era  flraaeez  a 
principe  de  Orlôans.  Um  brazilelro  que  esclureoefa  nm  jornal 
nrancez  a  respeito  accusou-o  de  mesquinhez  e  de  predis|)08ic&> 
para  intrometter-se  dos  negócios  do  estado  com  que  nada  tinha. 
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Outra  cousa  que  ô  preciso  ter  em  vista  ó  a  data,  1889,  cem  annos 
exactamente  depois  que  nasceu  a  democracia  latina  e  isso  era 
propicio  à  revolução.  O  exercito  estava  descontente  porique  o 
imperador  preferia  as  suas  bibliothecas  ás  paretdas,  julgando-se 
desprezado  pelas  classes  civis. 

A  marinha  que  podia  ter  sustentado  a  monarchia,  estava 
também  desgostosa  com  a  nomeai  do  barfio  do  Ladario  para 
ministro  da  marinba. 

Mas  estava  prompta  para  a  revoluçSo,  porque  ha  muito  tempo 
que  nella  lavravam  as  doutrinas  democráticas. 

Todos  pareciam  prever  o  que  ia  acontecer. 

Ató  o  próprio  imperador  dir^se-hia  que  esperava  a  sua  queda, 
desconhecendo,  entretanto,  o  tempo  em  que  se  realisaria. 

Quando  tudo  estava  concluído  e  os  insurgentes  senhores  do  Rio 
de  Janeiro,  os  seus  delegados  partiram  para  Petrópolis,  residência 
de  verão  do  imperador. 

Cercaram  o  palácio  e  à  oommunicação  que  lhe  fizeram  declarou 
que  só  cederia  â  força. 

Condaziram-no  então  para  o  Rio,  onde  novamente  o  intimaram 
a  partir,  recusando  ainda. 

Foi  somente  quando  lhe  disseram  que  seria  forçado  e  que  a 
Republica  fez-lhe  sciente  de  propostas  generosas  para  pagar  as 
despezas  de  viagem,  que,  como  homem  aiuizado  resolveu  acceder. 

Deste  modo  o  Brazil  conseguiu  uma  das  mais  extraordinárias 
revoluções  do  mundo,  porque  foi  a  caixa  que  teve  ultima 
palavra. 


O  Moming  Post  teme  que  o  Brazil  haja  entrado  n'uma  phase 
de  desordens.  Parece-lhe  que  os  membros  do  novo  governo  não 
offerecem  garantia  suíficiente  de  solidez. 

O  Times  acolhe  sem  emoção  a  modificação  que  acaba  de  operar-se 
no  Brazil.  Aârma  que  ligeiro  abalo  soffreu  o  credito  brazileiro 
no  sabbado  (16),  no  mercado  de  Londres  :  não  ha  razão  para  que 
uma  republica  não.  pague  suas  dividas  tão  bem  como  uma  mo» 
narchia. 

O  Times  hesita  somente  n'um  ponto  :  si  o  actual  movimento 
não  será  o  preludio  de  um  desmemoramento  do  império  em  muitos 
Estados  autónomos,  ou  si  não  procuram  restabelecer  a  escravidão, 
mào  grado  os  princípios  dominantes  no  rosto  do  mundo  ci vilisado. 


LONDRBS,  22.—  Segundo  o  Sfandart,  desta  manhã,  alemãs 
províncias  do  Brazil  querem  restabelecer  o  império  com  o  impe- 
rador D.  Pedro  III,  o  qual  seria  o  príncipe  D.  Pedro  Augusto, 
filho  da  finada  princeza  D.  Leopoldina  e  do  príncipe  Augusto  de 
Saxonia-Coburgo  e  Gotha.  C") 

(*)  Este  telegrarama  o!  publicado  em  diversos  jornaes  francezes. 
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No  Standard  encontram-se  as  seguintes  informações  fornecidas 
ao  seu  correspondente  pelo  Sr.  Mello  e  Alvim,  ministro  do  Bra- 
zil  em  Yienna : 

«  O  gabinete  liberal  que  começou  a  dirigir  os  negócios  do  Es- 
tado em  junho  ultimo  conâara  o  commando  da  guarnição,  com- 
posta de  5.000  homens,  ao  general  Fonseca. 

Movido  pelo  exemplo  do  general  Boulanger,  aquelle  general 
concebeu  immediatamente  o  projecto  de  apoderar-se  das  rédeas 
do  poder. 

Promoveu  reuniões  a  que  compareciam  os  officiaes  da  guarni- 
ção ;  notoú-lhes  a  insigniâcancia  do  seu  soldo  e  prometteu-lhes 
augmental-o,  se  a  monarchia  fosse  abolida  e  a  lista  civil  suppri- 
mida,  de  modo  a  tornar  possivel  essa  despeza. 

Arrastados  por  argumentos  tão  poderosos,  os  officiaes  pronun- 
ciavam nessas  reuniões  discursos  republicanos,  e,  de  volta  aos 
quartéis,  diziam  aos  seus  inferiores  que  a  importância  dos  seus 
soltos  devida  pelo  governo  nunca  seria  paga,  emquanto  a  familia 
imperial  continuasse  a  absorver  os  fundos  públicos. 

Ao  saber  d'esses  acontecimentos,  o  presidente  do  conselho  de 
ministros  propoz  ao  imperador  o  augmento  do  soldo  dos  officiaes 
de  guarnição  na  capital.  D.  Pedro  deu  o  seu  consentimento,  sob 
a  condição  de  ser  transferida  a  guarnição.  Sabendo  que  lhe  seria 
impossível  realisar  essa  medida,  o  ministro  não  a  poz  em  pratica. 

Achavam-se  neste  estado  as  couzas  na  quinta-feira  ultima  (14)« 
Na  noite  deste  dia,  prevendo  alguma  resistência  por  parte  dia 

Sopulação,  foram  distribuídos  pelo  general  Fonseca  vários  corpos 
o  exercito  por  toda  a  cidade.  Quando  o  Rio  de  Janeiro  desper- 
tou foi  para  inclinar-se  diante  da  proclamação  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil,  feita  pela  guarnição  e  pelo  dictador.  » 


Cornely,  escriptor  inglez,  escreveu  à  propósito  da  revolução  no 
Brazil  um  artigo,  do  qual  destacamos  os  seguintes  períodos : 

«  Emâm,  ó  preciso  dizer  a  verdade  toda,  àã  pessoas  de  sangue 
real.  E'  preciso  dizer- lh'a  não  só  emquanto  ellas  são  felizes  e 
poderosas,  porque  essa  verdade  pode  poupar-lhes  erros.  E*  ainda 
necessário  dizer-lhe  depois  de  terem  cahiao  no  infortúnio  porque 
essa  verdade  pôde  servir  de  exemplo  e  poupar  erros  aos  sobera- 
nos que  não  foram  ainda  tocados  pela  aza  das  revoluções. 

Um  amigo  proporcionou-me  um  úia  a  honra  de  uma  apresen- 
tação ao  imperador  D.  Pedro,  e  depois  dessa  entrevista,  pergun- 
tou-me  o  que  eu  pensava  daquelle  soberano.  Respondi-lhe  com 
esta  outra  pergunta : 

^  Porque  ô  que  o  imperador  vem  tantas  vezes à  Europa?  Não 
precisam  delle  no  Brazil  ? 

Effectivamente,  na  vida  pariziense,  tem-me  acontecido  muitas 
vezes  encontrar-me  com  pessoas  que  teem  nas  provindas  gran* 
des  estabelecimentos  industriaes  e  que  abandonam  a  direcção 
dos  seu»  negócios  aos  contra-mestres,  preferindo  o  froulevard,  com 
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os  seus  theatros  e  as  suas  lojas,  aos  escrlptorios  massadores  da 
terriola  onde  lhes  conviria  viver. 

Notei  que  muitas  vezes,  para  não  dizer  sempre,  ao  cabo  de 
certo  tempo,  estes  fugitivos  acabavam  por  me  vir  pedir  uma 
coUocaçâo  em  algum  jornal,  porque  nâo  sabiam  em  que  empre- 
garão, visto  que  a  sua  industria,  não  tendo  resistido  a  sua  au- 
sência, havia  naufragado  a  pouco  e  pouco,  longe  das  vistas  da 
pessoa  mais  interessada. 

O  imperador  D.  Pedro  era  um  sábio,  um  artista,  um  litterato. 
Todas  estas  qualidades  fazem  honra  a  um  particular,  mas  não 
bastam  para  constituir  a  missão  de  um  soberano.  Um  chefe  de 
Estado  é  um  piloto  que  deve  passar  os  dias  e  as  noites  ao  leme 
do  seu  navio,  e  se  o  abandona  por  alguns  instantes,  não  se  deve 
admirar  de  que  a  reprublica  o  substitua. 

Desde  o  dia  em  que  os  povos  foram  chamados  a  tomar  parte 
no  governo,  com  o  voto,  as  monarchias  burguezas  terminaram, 
porque  são  um  regimen  de  castidade  e  de  menoridade,  e  os  castos 
e  08  menores  deixam  de  ser  alguma  couza. 

Si  um  príncipe  está  em  um  throno,  não  deve  legitimar  a  inva- 
são da  repnblica,  e  legitima-a,  deixando  a  sua  monarchia  gover- 
nar-se  como  se  governa  uma  republica. 

Um  principe  não  deve  ser  um  liberal.  Um  soberano  não  deve 
ser  um  burguez,  nem  mesmo  um  fidalgo.  Deve  ser  um  chefe,  um 
soldado  e  não  deve  abandonar  um  só  instante  nem  a  coroa  nem 
a  espada.  Não  deve  admittir  uma  só  hora  de  interregno  no  seu 
reinado. 

As  suas  pernas  não  se  âzeram  para  se  estenderem  pelo  velludo 
de  alguma  cadeira  do  instituto,  mas  para  se  ajustarem  vigorosa- 
mente à  sella  de  um  cavallo  de  batalha . 

D.  Pedro  havia  conquistado  o  respeito  e  a  sympathia  de  todos 
os  seus  súbditos.  E  merecia-os  bem.  Não  ó  menos  verdade  que 
si  a  sua  pessoa  tivesse  inspirado  um  pouco  menos  de  amor  e  se  a 
coroa  tivesse  inspirado  um  pouco  menos  de  receio,  seria  ainda  o 
imperador  do  Brazil.  E  si,  em  logar  d*um  soberano  que  tivesse 
merecido  os  diplomas  mais  honrosos  das  academias,  os  brasileiros 
tivessem  tido  junto  de  si  um  homem  militar  desde  os  pés  até  à 
cabeça,  um  soldado  adorado  pelos  soldados,  e  decidido  a  receber 
a  tiros  de  peça  os  proprietários  descontentes,  os  republicanos 
conspiradores  e  os  jornalistas  em  baixa  de  fundos,  ter-se-biam 
conservado  socegados  como  uns  pequenos  S.  João  Ba^ftista  de 
gesso,  e  lograriam  talvez  a  melhor.  » 


No  Standard  encontrarse  desenvolvido  o  acontecido  com  a 
corveta  Guanabara,  da  marinha  brasileira,  quando  entrou  em 
Plymouth,  arvoranoo  a  nova  bandeira. 

O  telegrapho  já  nos  contou  as  peripécias  acontecidas  com  o 
commanoante  do  porto,  raas  o  mais  curioso  do  incidente  é  o 
seguinte: 

O  commandante  da  Guanabara  tinha  sabido  com  uma  carta  de 
prego  que  devia  abrir  no  dia  17  de  novembro,  e  trouxera  guar- 
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dada  no  sen  camarote  a  nova  bandeira.  Aberta  a  carta  de  prego 
encontrou  nella  a  ordem  de  arvorar  a  bandeira  republicana.  De 
maneira  que  em  pleno  governo  monarchico,  senão  ministro  o 
bravio  Laaario,  os  navios  de  guerra  sabiam  do  Rio  de  Janeiro 
jâ  com  bandeira  republicana  a  bordo,  e  sob  o  sello  do  ministério 
ordem  para  a  arvorarem  em  certo  e  determinado  dia. 


Correspondências 


SuMMARio: —  A  revolução  de  i5  de  novembro  julgada  na  Ingla^ 
terra  —  Analyse  dos  jornaes  —  Os  despropósitos  do  Standard 
«»  Aceitação  geral  dos  factos  consuminados  —  A  questão  da 
divida  —  Nem  um  pânico  no  mercado  —  O  4  Vo  a  82  '—  lU' 
ceios  de  desmembramento  do  império  —  Opinião  de  um  oor^ 
respondente  do  Times - 

Nostra  res  agitur ;  ser-me-ha  pois  licito  atirar  para  o  segando 
plano  as  cousas  da  Inglaterra  e  sem  mais  preambulo  historiar 
rapidamente  a  serie  de  impressões  porque  passaram  aqui  a  im- 
prensa e  o  publico  ao  rebentar,  qual  trovão  em  céo  sereno,  a 
assombrosa  noticia  revolução  de  15  de  novembro. 

Chegando  em  dia  quasi  immediato  ao  em  que  se  veriâcara  a 
recente  emissão  do  novo  empréstimo  4  ^/o  destinado  a  unificar 
nossa  divida  externa,  e  quando,  portanto,  estavam  menos  pre- 
parados os  espíritos,  veio  sorprender  a  todos  deixando  estu- 
pefactos negociantes,  Ananceiros,  homens  politicos  e  jornalistas 
que,  no  primeiro  momento,  á  vista  do  laconismo  e  concisão 
dos  tele^rammas,  unicamente  transmittidos  dos  Estados-Unidos 
não  sabiam  ao  certo  o  que  deveriam  crer  e  ainda  ficavam  em 
duvida  si  se  tratava  de  gravíssima  insurreirão  ou  se  realmente 
de  completa  revolução  politica. 

Passado  um  dia,  porem,  e  sabendo-se  da  partida  de  D.  Pedro 
e  de  sua  ítimília  para  a  Europa,  embora  sempre  fossem  das  mais 
succintas  as  apoucadas  noticias  a  que  se  restringia  o  cabo  elé- 
ctrico, desappareceram  todas  as  duvidas.  Pretendeu  cada  qual  ter 
previsto  de  ha  muito  os  acontecimentos  que  tão  inopinadamente 
se  acabavam  de  realisar,  e  não  houve  jornal  que  se  não  es- 
praiasse em  ampla  explicação  do  facto,  enumerando-lhe  as  causas 
e  origens  e  philophando  a  perder  de  vista  sobre  os  motivos  de 
desaffeição  do  exercito,  a  impopularidade  do  Conde  d'Ea,  o  zelo 
religioso  excessivo  e  a  beatice  da  Sra..  D.  Isabel,  as  intrigados 
dericaes,  as  reiteradas  ausências  do  Sr.  D.  Pedro  e  o  seu  inte- 
resse exclusivo  pela  sciencia,  os  excessos  do  poder  pessoal,  o 
resentimento  dos  escravagistas,  a  precipitação  com  que  foi  rea^ 
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lisada  a  emancipação,  etc,  eto  Ser-me-hia  impossível  recom- 
pilar aqui  tildo  quanto  se  imaginou  e  publicou,  patenteando-se 
em  cerai,  é  preciso  dízel-o  sem  mais  tardar,  pasmosa  ignorância 
da  situação  politica,  da  historia  e  das  aspirações  dos  da  situai 
dos  partidos  em  um  paiz  ciya  importância  comtudo  acara  bem 
patente  pela  enorme  sensação  causada  em  toda  a  Europa  pelos 
acontecimentos  que  nelles  se  deram. 

Custa  a  crer !  Mas  o  Standard  que  pela  poàição  que  occupa  na 
imprensa  européa,  (ô  órgão  semi-oíBcioso  do  gabinete  Salisbury), 
era  de  suppor  tivesse  algum  conhecimento  das  cousas  de  que 
fálla,  checou  a  insinuar  que  a  Allemánha  e  a  Hespanha  pode- 
riam muito  bem  verem-se  constrangidas  a  <  adoptar  medidas 
activas  contra  os  insurgentes  (sic)  !  » 

Gonceda-se  de  barato  pelo  que  toca  a  Allemánha,  visto  que 
não  se  pôde  mexer  vinguem  no  mundo  sem  bradar  loco  a  folha 
tory:  «Aqui  dei  rei»  quero  dizer  «Aqui  do  Sr.  Bismark  !  » 
Não  era,  pois,  para  admirar  ouvil-a  exclamar:  « Existe  no 
Brazil  numerosíssima  população  de  allemães,  a  qual  bem  pôde 
ser  que  peça  a  intervenção  do  príncipe  de  Bismark  sob  uma 
forma  qualquer.»  Mas  a  Hespanha?  O  que  tem  a  Hespanha 
eom  os  negócios  do  Brazil  e  em  que  lhe  podia  fazer  mossa  a 
idóa  de  vir  a  revolução  de  15  de  novembro  «pôr  o  Brazil  em 
relações  mais  estreitas  com  os  Esta dos-Un idos? » 

Mas  é  escusado  dar  demasiada  attenção  a  semelhantes  neces* 
sidades.  O  que  nos  interessa  saber  ô  que  a  quasi  unanimidade 
das  folhas  londrinas  manifestaram  a  idéa  de  que  «  pouco  impor- 
tava à  Europa  a  forma  de  governo  que  adoptassem  os  brasi- 
leiros, com  tanto  que  não  fosse  alterada  a  paz  no  seu  vasto 
território  »  (Daihy  Telegraph) .  *  Tão  enormes  são  os  recursos  do 
paiz,  dizia  o  próprio  Standard,  que  logo  que  sejam  cumpridos 
pela  nova  Republica  os  compromissos  da  nação,  não  ha  motivos 
para  exagerada  inquietação ».  Moralisando  sempre  como  os 
col legas  sobre  as  causas  e  consequências  do  desthronamento  da 
dynastia  de  Bragança,  devido,  diz  elle,  *  a  ter  sido  o  Sr.  D.  Pe- 
dro mais  liberal  do  que  a  massa  dos  seus  súbditos»,  observou  o 
Times  que  «  até  agora  se  manteve  alto  o  credito  financeiro  do 
Brazil,  tendo  sido  tão  somente  abalado  pelas  noticias,  que  no 
dia  16  se  tinha  recebido  na  City,  e  que  não  ha  naturalmente 
nemhum  motivo  na  natureza  das  cousas,  para  que  uma  Repu- 
blica não  seja  tão  honesta  como  uma  monarchia  e  nio  pague 
suas  dividas.» 

Como  se  vê,  deixando  de  parte  as  considerações  meramente 
sentimentaes,  dictadas  unicamente  pelos  preconceitos  e  prefe- 
i^encias  politicas  de  cada  um,  a  única  preocupação  vinha  a  ser: 
até  que  ponto  será  alterada  a  situação  financeira? 

«  O  interesse  dos  Inglezes  em  tão  importante  acontecimento  não 
é  puramente  especulativo,  ponderou  o  gladstoniano  Baily  News 
Calcula-se  que  cem  milhões  esterlinos  do  capital  do  povo  britan- 
nico  depedem,  para  sua  conservação,  da  prosperidade  do  Brazil. 

«  A  boa  fé  que  serve  de  incentivo  a  consciência  de  novos  e 
maiores  favores  ainda  por  alcançar,  ha  de  sem  duvida  fazer  com 
que  esteja  seguro  esse  capital.  Basta,  porem,  saber  o  que  Yirk 
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a  ser  o  f aturo  do  paiz  sob  um  regimen  mais  popular.    Está  pre- 
pEu:*ado  o  Brazil  para  reger-se  por  ti  mesmo  ?. .  .> 

O  único  receio  já  se  limitava  à  questão  de  saber  S3  a  nova  re- 
publica conseguiria  manter  a  integridade  e  unidade  que  foram  a 
característica  do  Brazil  sob  a  monarchia  no  meio  das  agitações 
e  desaggregações  reteiradas,  que  se  deram  nas  republicas  sul- 
americanas.  «  Se  a  Republica  for  meramente  um  disfarce  para  o 
desmembramento  do  império,  dizia  em  conclusão  o  Times,  é  im- 
possível por  em  duvida  que  a  divisão  em  certo  numero  de  pro- 
víncias, com  interesses  em  conílicto,  e  uma  divida  superior  a  100 
milbOes  esterlinos,  tem  de  originar  controvérsias  nas  quaes, 
por  âm  de  conta,  os  direitos  dos  credores  hão  de  passar  para  o 
segundo  plano.» 

Tal  era  a  linguagem  da  imprensa  no  dia  18  de  novembro. 

Orando  em  um  meeting  que  se  realizou  em  Dartford,  fez  por 
seu  lado  interessantes  declarações  o  çub-secretario  de  Estado  de 
estrangeiros  Sir  James  Fergusson:  «Para  muita  gente  neste 
paiz,  disse  em  substancia  o  representante  do  gabinete,  são  de  mui 
pequena  consequência  a  deposição  do  imperador  do  Brazil  e  a 
proclamação  de  nova  forma  de  governo ;  o  que,  porém,  não  podia 
ser  indiâerente  ô  que  tivesse  sido  destruída  uma  forma  de  governo 
sponsavel  para  com  credores  britannicos,  de  uma  quantia  não 
inferior  a  50  milhões  de  libras,  sem  fallar  na  importância  do 
commercio  de  importação  e  de  exportação,  o  qual  excede  de 
11  milhões  de  libras  e  promettia  ir  sempre  em  augmento  por 
causa  do  immenso  desenvolvimento  de  que  era  susceptível  em 
um  paiz,  a  cujos  progressos  não  se  podiam  prever  limites.  As 
instituições  de  uma  nação  devem  regular-se  de  conformidade 
com  o?  desejos  dos  seus  habitantes  e  para  maior  felicidade  destes. 
Não  ô,  porém,  cousa  de  pouca  importância  que  as  extensas  pro- 
vindas do  Brazil  tenham  sido  privadas  do  vinculo  de  ouro  com 
que  se  prendiam  à  coroa.  Esperava  que  na  difflcil  tarefa  da 
reconstrucção  se  tomarão  por  normas  a  prudência  o  a  firmeza,  e 
que  desde  ocomeço  até  o  íim,  a  probidade  e  a  fidelidade  aos  com- 
promissos de  passado  serão  a  regra  e  as  abrigações  principio  do 
novo  governo  qualquer  que  elle  seja. 

Sendo  estas  as  disposições  em  geral  do  peblico,  da  imprensa  e 
do  governo,  e  tendo  vindo,  embora  sempre  lacónicas,  noticias 
de  que  titclo  se  arranjava,  que  reinava  perfeita  tranquilidade  na 
capital  e  nas  províncias,  que  sesubmttera  D.  Pedro  às  vontades 
do  Governo  Provisório,  o  qual  declarara  altamente  que  reco- 
nhecia e  com  todo  o  escrúpulo  cumpriria  as  obrigaçõas  e  contracto 
do  governo  anterior,  não  é  para  estranhar  que  tudo  socegasse. 

Sob  uma  forma,  que  na  verdade  não  é  inteiramente  isenta  de 
ironia,  louvaram  os  jornaes,  encontrando-se  no  mesmo  pensa- 
mento o  Standard  e  o  Baily  News^  os  autores  da  revolução  de  15 
de  novembro  pelo  sangue  frio,  rapidez  e  perfeito  methodo 
com  que  sem  derramar  sangue  e  poupando  ao  seu  paiz  às  atro- 
cidades da  guerra  civil,  tenham  relizado  tão  momentosa  em- 
preza  e  operado  uma  mudança  tão  radical.  «Jamais  se  consumaram 
grandes  lactos  com  tamanha  rapidez  nem  se  registraram  com 
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maior  concisão  >,  disse  o  Standard  alludindo  à  extraordinário 
snooessâo  dos  acontecimentos  o  ao  laconismo '  dos  tellegrammas. 
€  Os  publicistas  eminentes  que  com  tão  admirável  e  invejável 
celeridade  creàram  os  Estados  Unidos  do  Brazil,  reparou  o  Daily 
Nev»,  talvez  tenham  derivado  a  sua  idéa  antes  da  constituição 
dos  Estados  Unidos  da  Columbia  do  que  desse  maior  e  mais  re- 
moto modelo  que  faz  a  admiração  do  mundo.  Os  Estad(^  Unidos 
da  Ck)lumbia,  porém,  deixaram  de  existir  em  1888,  vindo  a 
formar  simplesmente  a  republica  da  Columbia.   Se  o  Brazil  der 

Srova  de  nelle  haver  sobre  os  demais  pontos  a  mesma  unanimi- 
ade  que  houve  em  prescindir  do  throno,  ô  licito  esperar  que 
semelhante  processo  de  consolidação  se  realizará.» 

Porseu  lado  declarou  o  Times : 

€  Quando  uma  revolução,  por  mais  radicaes  que  sejam  as  alte^ 
rações  que  opera  nas  instituições  politicas  de  um  paiz  se  effectua 
com  ordem  perfeita,  sem  a  mlhor  perturbação  social  e  com  toda 
apparencia  de  ter  sido  preparada  com  todo  o  cuidado  e  pelo  con- 
sentimento unanime,  ha  toda  a  probabilidade  de  que  será  tão 
estável  a  nova  ordem  de  cousas  como  a  antiga  e  de  ser  tão  digno 
de  confiança  o  novo  governo  como  o  seu  antecessor.  Ora,  a  revo- 
lução brazileira  foi  executada  com  uma  sobriedade  de  meios,  um 
sangue  frio,  uma  attenção  para  as  minudencias  e  uma  jjerfeição 
geral  (a  general  finish)  em  todas  as  suas  disposições  que  realmente 
em  todas  as  eventualidades  a  tornão  digna  de  nota.  » 

«...  Assim  comquanto  nos  seja  dimcil  cemprehender  como 
chegou  o  povo  brazileiro  a  formar  essa  convicção,  ha  toda  a 

fresumpção  de  que  a  revolução  exprime  a  determinação  e  deli- 
eração  dos  habitantes.  Podemos  até  presumir  que  a  revolução  foi 
efiTectuada  por  homens  que  são  os  chefes  naturaes  do  povo  e  não 
pòr  aventureiros,  procurando  fomentar  desordens  afim  de  poderem 
galgar  alturas  que  não  alcançariam  em  outras  circumstancias. 

Em  summa,  as  probabilidades  são  a  favor  da  continuação  da 
politica  geral  do  paiz  e  de  se  respeitarem  os  seus  compromissos.» 

Como  se  vé  a  questão  para  o  publico  na  Inglaterra  é  sempre 
uma  só  e  a  mesma :  Quid  valeat  nummins  a  nova  republica  ?  i&to 
é,  terá  ou  não  solvabilidade  ?  Pagará  ou  não  juros  da  divida? 

Pode-se  dizer  que  a  este  respeito  não  mostrou  o  mercado  exage- 
rada inquietação,  graças,  sem  duvida,  ás  declarações  tãg  cate- 
góricas, do  novo  governo  e  também  aos  telegrammas  do  Banco 
nacional.  O  novo  4  ^/o,  que  tinha  premio  de  2  5/8  no  dia  15, 
perdeu  5/8  no  mesmo  dia  apenas  foram  recebidos  na  praça  os  pri- 
meiros rumoi*es  de  uma  insurreição  no  Rio.  Com  a  noticia  da  pro- 
clamação da  Republica  ainda  conservou  no  dia  16  premio  de  1/2  e 
até  3/4  perdendo  também  dous  pontos  1/4  o  empréstimo  de  1883 
e  1/4  o  de  1888. 

Houve  no  dia  18  alguma  emoção,  que  reagio  immediatamente 
sobre  o  mercado  inteiro,  cahindo  o  4  ®/o  4  1/2  abaixo  do  preço  de 
eaúss&o.  O  Tintes^  porem,  no  seu  Money  Marhet  de  19  de  no- 
vembro esforçou-se  por  tranquillisar  os  possuidores  de  fundos  bra- 
zileiros,  insistindo  «  na  ausência  de  desordem  certamente  mara- 
vilhosa (que  caracterizava  a  revoluç^)  a  qual  se  persistir  ha  de 
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grandemente  Jiminair  o  alarma»,  ponderando  que  aliás  vario 
estados  alôm  da  Qrâ  Bretanha  eram  interessados  nas  finangas  do 
Brazil  e  sem  duvida  a  Allemanha,  a  HoUanda  a  Bélgica  e  Franca 
interviriam  com  a  Inglaterra  para  dirigir  representações  ao 
novo  governo,  caso  fosse  fosse  necessário. 

Reacção  favorável  fez-se  sentir  nos  dias  seguintes,  por 
causa  das  noticias  vindas  do  Rio  de  Janeiro,  de  se  depositar  ahi 
grande  confiança  no  ministério.  Comtudo,  apezar  de  se  reali* 
zarem  nos  dias  20  e  21  compras  importantes  por  conta  da  Alie- 
manha,  que  quiz  aproveitar  a  oocasião  para  crear  novos  e  maiores 
interesses  no  Brazil,  somente  ficava  84 1/4  o  4  Vo  no  dia  2i,  sof« 
frendo  desconto  de  3  1/2  o  scrip  ou  recibo  provisório. 

No  dia  22  cahio  a  82,  descendo  os  empréstimos  de  1888  e  1883  a 
91  e  92.  Hontem,  24,  manifestou-se  uma  pequena  tendência  para 
a  alta,  cotando-se  o  4  Vo  a  82  1/2. 

No  seu  Money  Marhet  de  25  publicou  o  Times  a  seguinte 
carta:  * 

«  O  terror  parece  ter-se  apoderado  dos  possuidores  de  ftmdos 
brazileiros.  Permittam  que  um  homem  velho,  portador  de  valores 
brazileiros  de  varias  espécies,  dirija  aos  seus  companheiros  ai* 
gumas  palavras  pai*a  tranquilisal-os. 

«  O  Brazil  realizou  em  1822  o  seu  primeiro  empréstimo,  quede 
ha  muito  foi  reembolsado.  Nesses  68  annos,  durante  os  quaes 
ficou  sendo  nosso  devedor,  passou  por  muitas  guerras  e  tormentas. 
Nenhum  dos  seus  credores,  poróm,  esperou  nunca  cinco  minutos 

0  pagamento  do  que  lhe  era  devido  e  sempre  recebeu  20  sh.  por 

1  libra.  P0UC03  estados  na  Europa  podenão  dizer  o  mesmo.  A 
tradição  de  68  annos  não  será  interrompida.—  Um  que  conhece  o 
Brazil.  > 

Sun !  disse  o  Times,  «  mas  emquanto  a  nova  Republica  Brasi- 
leira não  tiver  tido  o  tempo  necessário  para  provar  que  sua 
regularidade  para  com  os  credores  em  nada  differe  da  do  Império, 
a  duvida  e  a  hesitação  são  inevitáveis  da  parte  dos  capitalistas.» 

Como  se  vô,  ha  tendência  geral  para  a  prudência  e  a  reserva. 
Não  que  inspire  desconfiança  particular  os  homens  da  nova 
situação,  mas  a  preoccupação  dominante  é  saber  si  se  poderão 
manter  a  integridade  e  a  unidade  que  era  a  característica  do 
imperÍQ.  Já  não  faltam  prophetas  das  desgraças  alheias  para 
agourarem  o  contrario.  Não  se  separará  o  norte  e  o  sul  ?  Não 
succumbirão  Rio  Grande  do  Sul  e  Santa  Catharina  à  attraccSo 
das  republicas  visinhas  I  Não  quererão  formar  um  estado  de  per 
si  as  províncias  do  Amazonas  ?  Taes  são  as  questões  agitadas. 

Na  pessoa  do  Sr.  George  Earl  Church  que,  segundo  declara, « Ibi 
muitos  annos  honrado  com  a  amizade  do  Imperador  D.  Pedro  II  >, 
e  conhece  muito  bem  o  Brazil  por  ter  viajado  em  todo  elle,  en- 
controu a  nova  ordem  de  ceusas  defensor  espontâneo  que  no  Times 
de  19  de  novembro  expendeu  em  extenso  communicado  as  razões 
porque  não  havia  probabilidade  de  se  desmembrar  o  Brazil. 

«  E'  de  capital  importância  para  a  America  do  Sul  toda  inteira, 
diz  o  Sr.  Church,  que  subsista  a  integridade  do  Brazil.  Caso  se 
subdividisse  em  numerosas  republicas,  tomar-se-hiam  precisas 
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rectificações  de  fronteiras  em  cada  um  dos  estados  sul-amerícanos 
o  que  poria  a  arder  todo  o  continente.  Com  effeito,  ainda  não 
estÀ  ajustada  a  questão  das  Missões  e  a  Bolívia,  o  Uruguay,  o 
Perúf  o  Equador,  a  Golumbia  e  Venezuela  continuam  a  estar 

Sersuadidos  de  que  foram  constrangidos  a  sujeitarão  às  imposições 
o  Brazil  no  regulamento  do  suas  fronteiras,  o  que  sempre  foi 
motivo  de  secreta  amargura  uas  relações  diplomáticas  dos  ditos 
estados  com  o  Império.» 

Em  uma  palavra,  ficaria  perdido  o  Brazil  si  se  subdividisse, 
porque  lhe  cahiriam  em  cima  seus  vizinhos. 

Outro  motivo  de  conflança  acha  o  Sr.  Church  na  composição 
do  governo  provisório,  de  cujos  membros  elogia  os  talentos  e  o 
caracter. 

A  conclusão  da  carta  do  correspondente  do  Times  é  aliás  digna 
de  menção  e  passo  a  traduzil-a  literalmente : 

«  De  ninguém  deve  ser  esquecido,  ainda  menos  dos  próprios 
brrzileiros  ^  diz  o  apologista  da  nova  Republica  Federal,  que  à 
fòimilia  imperial  âca  o  paiz  devedor  deste  novo  progresso  piolitico, 
o  qual  somente  se  tomou  possível  com  a  emancipação  dos  escravos. 

Com  determinação  inabalável  poz-se  a  princeza  imperial  à 
A*ente  desse  movimento ;  para  essa  grande  causa  aventurou  e 
perdeu  a  coroa,  fazendo  com  que  cahisse  /i  ultima  barreira  que 
estorvava  os  passos  à  Republica  no  Brazil.» 

(  Correspondência  para  o  Jornal  do  Commercio  da  Capital 
Federal.) 


Correspondência 


Raras  são  as  noticias  que  do  Brazil  nos  tem  chegado  nestes 
últimos  dez  dias  e  todos  nós  estamos  anciosos  por  ler  as  cartas  e 
os  jornaes  que  nos  deve  trazer  o  Atrato^  sabido  do  Rio  a  19  de 
novembro. 

Está  também  a  imprensa  a  espera  de  noticias  mais  circumstan- 
ciadas  para  dar  a  sua  apreciação,  motivada  sobre  a  revolução  de 
15  de  novembro,  hoje  por  todos  aceita  como  facto  não  somente 
consummado,  porém  inevitável,  mais  dia  menos  dia.  Continua 
a  praça,  entretanto,  a  mostrar  pendente  reserva  e  o  nosso  ouro 
4  Vo)  tem  regulado  com  pequenas  oscilações  a  83,  havendo  sempre 
na  scrip  ou  recibo  provisório  com  pagamento  de  £  20  desconto 
de2V»  peio  menos. 

1^0  Times  de  3  de  novembro,  todavia,  sahio  publicado  novo  o 
axtenso  commnnicado  do  mesmo  Sr.  George  Earl  Church,  de 
quem  (kllei  na  minha  carta  anterior.  Não  oocupa  menos  de  duas 
oolumnas  e  meia  em  typo  miúdo  essa  nova  correspondência  do 
Sr.  Church,  na  qual  se  revela  acurado  estudo,—  estimaria  poder 
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dizer  perfeito  conhecimento  —  das  coadicções  politicas  e  sodaas 
de  nossa  pátria. 

Não  me  é  possivel  analysar  paragrapho  por  paragrapho  63sa 
conscienciosa  memoria  de  um  estrangeiro,  a  cdga  sinceridade  e 
benevolência  para  com  o  Brazil  íáço  a  mais  completa  justiça. 
Tentarei,  porém,  traduzir  litteralmente  o  preamoulo  e  a  con- 
clusão : 

Diz  o  Sr.  Church  : 

«  Considero  a  revolução  brazileira  como  um  movimento  pa- 
triótico absolutamente  necessário  para  manter  a  integridade  do 
paiz  e  extirpar  males  que  o  governo  imperial  não  pode  remodiar 
embora  constantemente  ameaçassem  desagregar  a  nação.  Intai-^ 
ramente  errónea  ô  a  idôa,  tão  geralmente  emittida  de  ser 
simplesmente  a  revolução  um  coup  (TEtat  eSectuada  por  um 
chefe  militar  com  popularidade.  Era  chegado  o  tempo  e  não  fez 
mais  o  dito  chefe  ao  que  realizar  as  aspirações  de  uma  nação 
cansada  com  os  mallogrados  esforços  que  fizera  para  livrar-se  de 
misérias  politicas,  que  tinham  sua  origem  naquella  ópoca  remota 
em  que  Portugal  rivalisava  com  a  Hespanha  na  péssima  admi- 
nistração das  suas  colónias. 

«  Existe  um  grupo  numeroso  e  muito  serio  de  patriotas  brazi- 
leiros  com  plena  consciência  dos  males  que  impedem  o  progresso 
physico  e  social  da  nação  e  encararam  mtrepidos  a  solução  dos 
problemas  económicos  e  políticos  que  ja  expuz.  Lograram  elles 
resolver  esses  problemas  como  conseguiram  os  seus  visinhos 
Hispano-americanos  livrar-se  dos  males  que  lhes  tinham  legado 
os  tempos  coloniaes  ?  Desejo  que  sim.  Assumiram,  porém,  uma 
empreza  de  não  medíocre  magnitude.  Ha  comtudo  uma  circum- 
slancia  de  grande  importância  ;  ô  terem  os  chefes  de  lidar  com 
uni  povo  pacifico  e  eminen  temente  commercial,  no  qual  não  são 
raras  cabeças  caucasianas  com  intelligencia  robusta,  paciência  e 
resistência  ao  desanimo. 

«  Telegrammas  dizem-nos  que  se  determinaram  elles  a  favor 
de  uma  republica  feJeral ;  sao,  porém,  in  numeras  as  maneiras 
de  organisar  semelhante  republica.  E'  uma  infelicidade  que  as 
idéas  republicanas  do  paiz  se  inspirem  largamente  da  revolução 
francezade  1789.  Embora  possam  ter  sido  modificadas  pelo 
estudo  da  constituição  dos  Estados  Unidos  ou  da  Republica  Ar- 
gentina com  cujo  progresso  material  tem  o  Brazil  a  ambição  de 
rivalisar,  é  de  receiar  que  venham  a  incorrer  em  excessos  de 
utopias  a  respeito  do  direito  do  homem,  creando  algimia  federação 
como  a  Columbia,  cujos  estados  até  ha  pouco  estaram  tão 
frouxamente  ligados  uns  aos  outros  pelo  governo  federal,  qoe 
este  não  tinha  poder  algum. 

«  Pode  acontecer  que  depois  de  tão  penosa  experiência  de  om 

foverno  centralizado,  e  tendo  sido  as  suas  provmcias  privadas 
e  toda  e  qualquer  fiscilisação  nos  negócios  puramente  locaes 
sinta-6e  o  Brazil  impellido  para  o  extremo  contrario.  Ahi  está 
o  perigo.  Seria  o  facto  digno  de  lastima  e  produziria  desastrado 
effeito  para  seu  credito  no  exterior  e  sua  estabilidade  no  interior. 
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Parece  de  imperiosa  necessidade  que  seja  a  nova  Repablic^i  for- 
temente centralisada  como  a  do  Chire,  até  que  tenham  tempa 
os  Yark»  estados  de  estabelecer  um  bom  systema  de  escolas  pri- 
marias o  possam  aprender  os  seus  cidadãos  em  que  consistem  os 
seus  direitos  políticos.  Um  ponto  negro  ô  a  propensão  a  dar 
grande  extensão  ao  direito  do  sufTragio. 

«  Si  não  tomarem  cuidado,  a  intell agencia  do  paiz  ha  de  ver- 
se politicamente  afogada  pela  ignorância  da  multidão.  Também 
não  ó  bom  signal  (  si  a  noticia  lor  exacta  )  terem  admittido  na 
federação  como  outr^^s  tantos  estados  as  rastissimas,  mas  des- 
povoadas províncias  de  Matto  Grosso,  Amazonas  e  Goyaz,  as 
quaes  até  terem  adquirido  algum  desenvolvimento,  possuíam 
ao  menos  estradas  para  animaes  e  lie  <rem  mais  povoadas,  deve- 
riam ser  simples  territórios  regidos  é  administrados  pelo  governo 
federal. 

«  Si  ha  algum  perigo  de  distúrbios  na  fronteira  é  provável 
que  venha  da  contiguidade  do  Rio  Grande  do  Sul  com  o  Uruguay 
onde  muitos  brazileiros  se  tem  estabelecido. .  .> 

Post-scriptwn  —  Ao  fechar  esta  carta  vejo  por  telegrammas 
publicados  nos  jornaes  da  tarde,  que  num  luncJieon^  que  lhe  foi 
offerecido  pelo  loi-d-mayor  de  Manchester,  fallando  das  insti- 
tuições municipaes  na  Inglaterra,  fez  o  Sr.  Gladstone  a  seguinte 
allusão  à  revolução  brazileira  : 

<  Constituem  as  instituições  municipaes  um  grande  progresso 
na  histtoria  da  humanidade,  disse  o  illustre  estadista  ;  e  disso 
nos  dá  a  prova  a  recente  revolução  no  Brazil .  Embora  não 
resultasse  a  eliminação  do  monarcha  da  falta  de  virtude  nelle« 
nem  por  isso  é  menos  admirável  ver  operar-se  naquelle  paiz 
tão  pi*ofunda  mudança  sem  o  menor  recurso  à  violência,  sem 
interrupção  nenhuma  nas  transacções,  sem  effusão  de  smgue, 
sem  esses  i ocidentes  lamentáveis  que,  em  geral  acompinham 
uma  revolução.» 

(Correspondência  para  o  Jornal  do  Commercio,) 


A  revolução  e  Gladstone 


o  Sr.  Gladstone  fno  importante  discurso  pronunciado  recente- 
mente em  Manchester,  exprimiu-se  pela  seguinte  forma  sobre  o 
ex- imperador  D.  Pedro  e  a  revolução  do  Brazil : 

«  O  progresso  da  humanidade  pôde  ser  e  é,  creio  eu,  uma  reaU«- 
dade.  Procurarei  demonstrar  esta  idéa  occupando-me  de  um 
acontecimento  recente,  a  ultima  revolução  do  Brazil. 
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«  Si  não  me  engano  muito,  esta  revolaçSo,  tomada  tal  qoal  é 
e  sem  abalançar-me  a  discutir  a  sufficiencia  de  suas  causas  e  o 
seu  resultado  definitivo,  considerando  simplesmente  o  facto 
consummado,  é  um  dos  mais  notáveis  indícios  de  progresso  que 
em  circumstancias  importantes  jà  deu  a  humanidade. 

«  As  teniencias  do  continente  americano  não  são  favoráveis 
&  monarcbia,  mas  todos  admittem  que  o  homem  ezoellente  e 
distíncto,  ora  derribado  do  throno  por  essa  revolução,  não  o 
deve  certamente  a  qualquer  falta  pessoal. 

«  Aqui,  nesta  independente  associação  britannica,  deixai-me 
prestar  testemunho  aos  seus  méritos  ;  tive.  a  honra  de  apreciar 
algumas  de  suas  qualidades  pessoaes,  das  quaes  ousarei  dizer 
duas  cous:)S  :  não  ha  na  Inglaterra,  nem  em  Manchester,  no 
mais  sumptuoso  palácio  do  mundo,  como  na  mais  humilde 
choupana,  não  ha  homem  mais  ávido  do  que  foi  o  ex^mpera- 
dor  do  Brazil  em  adquirir  todos  os  conhecimentos  de  útil  appli- 
cação ;  e  nenhum  monarcha  foi  mais  dedicado  à  felicidade  de 
seu  povo. 

«  Seu  nome  será  distincto  na  historia,  e  ainda  que  me  não 
caiba  dar  parecer  sobre  as  causas  que  produziram  esta  grande 
mudança  em  um  paiz  importante,  estou  inteiramente  convencido 
de  que  nenhuma  delias  foi  a  desapprovação  do  procedimento 
do  imperador,  nem  falta  de  affeição  a  sua  pessoa. 

«  Mas  o  qne  ò  notável  é  que  nesse  paiz  semelhante  mudança 
tenha  podido  effectuar-se  sem  a  menor  tentativa  de  violência, 
sem  perturbação,  podemos  dizel-o,  da  ordem  social,  sem  inter- 
romper o  curso  das  transacções  commerciaes  por  mais  de  24  ou 
48  horas,  sem  um  tiro,  sem  prisões  e  sem  eífusão  de  sangue 
(  pois  acredito  que  um  só  ferimento  acsideotal  faz  excepção  ao 
meu  asserto),  e  tudo  isto  n'uma  sociedade  longínqua,  que  se 
podia  julgar  de  civilisação  atrasada,  uma  sociedade  que  lotou 
até  poucos  dias,  si  ô  que  ainda  não  luta  de  certo  modo  contra  a 
maldita  e  perniciosa  escravidão,  e  onde  a  moral  de  todo  o  paiz 
deve  ter  sido  consideravelmente  retardada  em  seu  desenvolvi- 
mento pela  existência  desta  deplorável  instituição. 

«  Devemos,  portanto,  considerar  com  profundo  sentimento  de 

fratidão,  qua  em  semelhante  paiz  tal  mudança  haja  nodido  pro- 
uzir-ae  de  maneira  tão  inteiramente  isenta  dos  incidentes,  que 
costumam  acompanhar  as  mudanças  de  forma  de  governo. 

«E*  um  espectáculo  que  deve  inspirar  esperança  aos  que  se 
interessam  pela  felicidade  dos  seus  semelhantes  ;  elle  demonstra 
que,  não  sendo  justiflcavel  prever  um  estado  de  coitsas  utópico* 
podemos  todavia  esperar  algum  progresso  da  humanidade  na 
luta  que  ella  sustenta  contra  os  males,  que  outr'ora  taato 
contribuiram  para  tornar  sua  condição  deplorável  e  penosa.» 
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Imprensa  ingleza 


Em  seguida  transcrevemos  a  carta  qae  o  gerente  de  um  dos 
lAncos  inglezes  dirigiu  à  sua  casa  matriz  em  Londi*es  e  foi  pu- 
blicada no  Times  do  dia  II  de  dezembro  próximo  passado. 

«  A  proclamação  do  governo  provisório  parece  ter  produzido 
geral  satisfação;  todos  oscontractos,  tratados  e  dividas  internas  e 
externas  serão  respeitados»  e  ouvimos  dizer,  por  toda  a  parte, 
que  os  ministros  da  justiça  ( Campos  Salles  ),  guerra  (coronel  B. 
Gonstant  Botelho  de  Magalhães),  finanças  (Ruy  Barbosa)  e  ma- 
rinha (Eduardo  Wandenkolk)  são  por  si  uma  garantia  de  que  os 
termos  da  proclamação  serão  religiosamente  cumpridos. 

Todos  são  homens  de  posição  conhecida,  muito  respeitados  e 
escrupulosos. 

O  ministro  do  interior  (A.  Silveira  Lobo)  foi  deputado  liberal 
até  1868,  quando  se  declarou  republicano,  e  sempre  foi  fiel  a  essa 
cansa,  sem  tomar  parte  activa  na  politica  dessa  época  em  diante. 

O  cnefe  do  governo,  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca, 
tem  sido  a  cabeça  pensante  do  exercito  desde  muitos  annos  e 
tanto  elle  como  o  ministro  da  guerra  são  muito  estimados  no 
exercito,  o  que  é  uma  garantia  para  a  boa  ordem  desse  corpo  no 
futuro. 

E'  merecedor  de  attenção  o  facto  de  gue,  exceptuando-se  a  ma* 
nhã  do  dia  15,  quando  a  revolta  principiou,  não  houve  mais  dis- 
túrbios nem  derramamento  de  sangue. 

O  barão  do  Ladario,  ex-ministro  da  marinha,  está  convales- 
cente. 

A  medida  apparentemen te  arbitraria  de  apressar  a  sabida  da 
familia  imperial  do  território  brazileiro,  foi  a  principio  criticada 

r)V  diversos  modos  pelo  povo,  porém  parece  que  a  opinião  geral 
unanime  contra  qualquer  successão  ao  throno,  depois  de  D.  Pe- 
dro II,  e  tendo  sido  o  imperador  deposto  o  governo  resolveu, 
acertadamente,  que  elle  sahisse  do  paiz  com  a  máxima  brevidade, 
para  assim  anniquillar  as  probabilidades  de  qualquer  levanta- 
mento em  seu  favor. 

O  negocio  na  bolsa  e  fora  delia  ficou  completamente  parado 
nos  dias  15  e  16,  porém  no  dia  18  continuou  como  de  costume 
e  foram  realizadas  operações  a  preços  mais  ou  menos  iguaes  aos 
que  regulavam  no  dia  14. 

O  cambio  está  estável  a  27  1/2;  corriam  boatos  de  que  o  novo 
governo  faria  pressão  contra  os  bancos  estrangeiros  si  elles  in- 
íluissem  para  a  baixa  do  cambio;  porém,  tendo  recebido  um  con- 
vite do  ministro  da  fazenda  para  comparecer  na  respectiva  secre- 
taria, onde  desejava  fallar-me,  fui  visital-o  na  tarde  do  dia  19, 
sendo  mui  bem  recebido,  e  ahi  o  ministro  se  expressou  de  forma  a 
demonstrar  que  tinha  os  bancos  estrangeiros  em  alta  estima  e 
disse-me  que,  como  tinham  corrido  boatos  em  sentido  contrario, 
elle  desejava  nos  fazer  scientes,  sem  demora,  da  sua  boa  vontade . 

55-H.  R. 
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O  ministro  tombem  conârmoa  verbalmente  a  declaraçSo  feita 
na  proclamaçSOf  a  saber:  que  todos  os  contractos,  tratados  e  eoi- 
prestimos  seriam  reconhecidos  e  respeitados. 

Quanto  à  politica  financeira  do  actual  governo,  elle  disse-ma 
que  a  maior  economia  seila  praticada,  guardando  sempre  uma 
politica  oonservativa. 

Estimo  muito  poder  dizer  que  reina  perfeita  ordem  e  a  con- 
fiança parece  estar  restabelecida.  O  publico  Já  acceiton  o<  gover- 
no provisório  como  merecedor  de  confiança,  porôm  nada  por  en- 
quanto pôde  ser  considerado  definitivo  sem  que  as  eleiçOes  te- 
nham logar  e  o  presidente  e  membros  do  congresso  seiam  devi- 
damente eleitos.  A  transformação  foi  tão  rápida  e  tão  bem  acoei- 
ta  e  considerada  como  um  facto  consummado,  que  não  espera- 
mos distúrbio  algum  e  ô  geralmente  acceito  e  reconhecido,  que, 
agora  que  a  forma  de  governo  foi  mudada  sem  perturbação,  não 
ha  razão  alguma  para  temer  complicações  no  fkituro. 

O  estado  precário  de  saúde*  do  imperador  tornava  impossivel 
que  elle  reinasse  por  muito  mais  tempo  e  havia  sempre  uma 
certa  Inquietação  considerando  a  hypotese  de  que  elle  morresse 
subitamente;  essa  inquietação  desvaneceu-se  para  sempre  e  ea 
não  v^o  razão  ai^iima  para  que  o  paiz  não  continue  a  prosperar 
sob  a  fòrma  repuolicana.» 


Oceania 


A  Republica  do  Brazil 


Os  acontecimentos  que  detenninaram  o  estabelecimento  da 
Republica  no  Brazil  repercutiram  em  toda  a  parte  do  mundo,  a 
Oceania  inclusive,  já  se  tô. 

Não  foi  somente  o  velho  mundo  que  sobre  o  nosso  estado^  o 
nosso  futuro,  as  nossas  condições  de  vida,  eiternou  as  mais  con- 
traditórias e  mais  disparatadas  opiniões.  O  mais  novo  dos  conti- 
nentes não  pôde  fug^ir  &  errada  interpretação  dos  factos  aqui 
consummados  e  tão  desfigurados  no  estrangeiro. 

Não  se  pense,  porém,  que  lamentamos  tudo  quanto  se  tem  dito 
a  nosso  respeito ;  ao  menos  assim  conseguiremos  ser  conhecidos 
em  terras  distantes,  onde  nunca  nos  foi  possível  passar  de  sel- 
vagens no  estado  primitivo  de  uma  existendaultra-rudimentar. 

Acaba  de  chegar  ao  porto  do  Rio  de  Janeiro  no  vapor  frigori- 
fico Doric,  procedente  da  Nova  Zelândia  e  da  Austrália,  o 
Sr.  Carlos  Morsing  Júnior,  filho  do  conhecido  engenheiro 
Dr.  Morsing. 

Este  moço  talvez  seja  o  primeiro  estudante  da  Escola  Polyte- 
chnica  do  Brazil  que  tenha  feito  a  volta  do  mundo. 

Em  um  banquete,  effectuado  em  Melbourne,  a  14  de  novembro 
do  anno  passado,  de  1889  conseguintemente,  um  dia  antes  da 
mudança  da  nossa  forma  de  governo,  foi  saudada,  em  repetidos 
brindes,  SiOdessert,  a  futura  Republica  Brazileira. 

No  dia  19  do  mesmo  mez  receberam-se,  com  surpreza  geral, 
telegrammas  que  annunciavam  o  advento  do  Governo  Provisório. 

O  prazer,  porém,  que  naturalmente  experimentavam  todos 

âuantos  se  interessavam  em  regiões  tão  distantes  pelo  progresso 
o  paiz  estremecido,  foi  dolorosamente  abafado  por  noticias  de 
peior  espécie : 

Disse-se  por  exemplo  qce  o  Rio  de  Janeiro  estava  sitiado,  que 
estacionava  nas  aguas  da  Bahia  desta  capital  uma  numerosa  es- 
quadra estrangeira  e,  o  que  é  peior  ainda,  que  esta  esquadra 
entretinharse  em  bombardear  a  capital  da  republica.  Augmen- 
tava  este  horroroso  quadro  a  circumstancia  da  separação  do  Estado 
do  Rio  Grande  do  Sul,  que  se  resolvera  a  proclamar  a  sua  auto- 
nomia. 

Imagine-se,  portanto,  quanta  satisfação  experimentaram  os 
viajantes  que  vinham  para  o  Brazil  quando,  ao  aportarem  á  nossa 
risonha  Sec^stianopolis,  procedentes  de  Wellington,  verificaram 
a  absoluta  e  completa  inexactidão  das  noticias  recebidas. 

Ao  passarem  pelo  Cabo  Horn,  o  thermometro  esteve  a  l(y> 
abaixo  de  zero,  em  oito  dias  antes  da  chegada  ao  Rio  de  Janeiro. 
O  Doric  trazia  nada  menos  de  40.000  carneiros  gelados  em  seus 
respectivos  depósitos. 


DECLARAÇÕES 


Declaração  feita  pelo  commandante  Bannen  na 
«  Gazeta  de  Noticias  »  do  dia  22  de  novembro 
de  i889. 


Procaron-nos  hontem  o  Sr.  commandante  Bannen,  para  nos 
declarar  que  ô  contraria  à  verdade  a  interpretação  que  se  quiz 
dar  &  phhtse  a  elle  dirigida  pelo  ex-imperador. 

Sua  Magestade,  segundo  afflrma  o  Sr.  commandante,  apenas 
dissera: 

«  Eãpero  que  tudo  isto  se  resolva  calmamente.» 

Nesta  phrase  significava  elle  a  esperança,  que  nutria,  de  vôr 
tudo  acabado  sem  derramamento  de  sangue.  Pensando  assim, 
não  depreciava  o  ex-imperador  o  caracter  brazileiro;  antes 
honrava-o,  fazendo-lhe  a  devida  justiça. 


Barão  de  Jaceguay 


o  governo  mandou  publicar  no  Diário  Official  do  dia  21  do 
corrente  a  seguinte  declaração: 

«  O  governo  não  mandou  intimar  o  Sr.  barão  de  Jaceguay  a 
comparecer  perante  o  Sr.  ministro  da  guerra,  e  sim  convidal-o 
a  uma  conferencia  quando  aquelle  almirante  pudesse  cbegar  â 
secretaria  da  guerra. 

Por  interpretação  errada  do  official  encarregado  do  convite, 
foi  que  o  almirante  recebeu,  em  um  bond,  brusca  intimação. 

Os  ministros  que  se  achavam  reunidos  no  quartel-general 
deram  ao  almirante  as  mais  completas  satisfações,  e,  como  prova 
da  consideração  em  que  o  teem,  discutiram  em  sua  presença  a 
auestão  da  hora  mais  conveniente  para  o  embi^rque  do  imperador 
aeposto,  i>edindo-lhe,  ao  almirante,  que  emittisse  com  franqueza 
a  sua  opinião,  inspirada  nos  sentimentos  de  respeito,  que  tinha 
pela  família  imperial. 

Ainda,  como  prova  de  consideração,  foi  facultado  ào  Sr.  barão 
de  Jaceguay  assistir  ao  embarque  do  imperador  deposto,  em  cv^a 
occasiâo  o  Sr.  barão  convenceu-o  de  que,  a  todos  os  respeitos, 
era  niais  conveniente  que  o  embarque  se  effectuasse  ã  noite.» 
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Visconde  de  Bom  Conselho 


Ao  Sr.  ministro  do  interior  dirigia  o  Sr.  visconde  de  Bom 
Conselho  a  seguinte  carta : 

€  Venho  hoje  por  este  meio,  emqoanto  níSo  o  posso  fitzer  p«- 
soalmente,  apresentar  os  protestos  da  minha  sincera  adhem  e 
obediência  ao  governo  provisório  da  Repablica  FederatiTa,  fÉr- 
zendo  duplos  votos  para  que  ventos  galernos  conduzam  os 
exilados  ao  seu  novo  oestino,  e  para  aue  o  governo  federal  s^ 
muito  feliz  na  sua  importante  tarefo  ae  conservar  apaz  internat 
e  externa,  estreitando  cada  vez  mais  os  laços  de  intima  frater- 
nidade entre  os  brazileiros.» 


Barão  de  Jacegnay 

(resposta) 

A'  vista  da  declara^,  para  mim  muito  honrosa,  que  o  go- 
verno provisório  mandou  inserir  no  Diário  Offieial  de  kcje,  tor- 
na-se  uesnecessaria  a  exposição  que  prometti  publicar:  o  inci- 
dente que  me  cumpria  explicar  era  o  relativo  à  minha  chamada 
perante  o  Sr.  ministro  da  guerra  na  noite  de  16  do  corrente. 

Si  alguém  ainda  pOe  em  duvida  a  lealdade,  critério  e  patrio- 
tismo com  (jue  procecii,  desde  o  momento  em  que  fui  sarprehandido, 
ao  meio-dia  de  15.  pela  revolução  que  mudou  as  institituiçOes 
do  paiz,  articule  publicamente  o  facto  em  que  se  funda. 

Rio,  21  de  novembro  de  1889. 

BarXo  de  Jacbguat. 


Dr.  Fernandes  Pinheiro 

Ao  presidente  do  Club  de  Engenharia  dirigiu  o  engenheiro 
Fernandes  Pinheiro,  vice-presidente  do  mesmo  club,  a  seguinte 
communicação: 

€  Rio  de  Janeiro,  20  de  novembro  de  1889  —  Não  tendo 
podido,  por  causa  de  força  maior,  assistir  hontem  &  reuniSo  no 


Club  de  Eagenliaria,  e  achando-me  sempre  de  coraçSo  ligado  aos 
noflsos  coUegaSf  apres8o-me  em  vos  informar  qne  acomoanho 
sínoeramente  os  nossos  coUegas  no  voto  alli  exprimiao  de 
adbesSo  ao  governo  provisório  da  Repablica  dos  Estados  .Unidos 
do  Brazil  ~  de  applaoso  pelas  medidas  garantidoras  da  ordem 
pablica  —  do  renome  de  nossa  cara  pátria,  que  o  mesmo  governo 
tem  sabido  tomar. 

Oatrosim,  cabe-me  declarar-vos  que  aceito  a  incambencia 
então  votacúi,  de  íázer  parte  da  commlssfio  que  em  nome  do  Club 
de  Engenharia  foi  encarregada  de  receber*  á  sua  chegada  nesta 
CMlade,  o  nosso  collega  Dr.  Demétrio  Ribeiro^  ministro  nomeado 
para  a  pasta  da  agricaltura,  oommerdo  e  obras  pablicas. 

Sande  e    fraternidade  —  Fernandes    Pinheiro,     engenheiro» 
-presidente  do  Club  de  Engenharia.» 


Visconde  de  Arantes 


AOS  IfEUS  AMIGOS  B  PATRiaOS 

Diante  dos  acontecimentos  políticos  que  acabam  de  se  dar  e 
que  mudaram  a  forma  de  governo  do  paiz,  sem  que  tivessem 
navido  vencidos  e  vencedores,  julgo  do  meu  dever,  consultado 
como  tenho  sido  pelos  meus  amigos  do  Estado  de  Minas  Geraes» 
deelarar-lhes  que,  como  bons  cidadSos,  devemos  aceitar  as  con- 
sequências daquelles  acontecimentos  e  prestar  franco  apoio  ao 
governo  provisório  e  especialmente  ao  governador  nomeado  para 
esse  Estado,  nomeaçfio  àue  reputo  feliz,  pois  estou  convencido 
de  que  o  nomeado  pode  ena  de  prestar  muito  bons  serviços, 
garantindo  a  paz  e  tranquillidade  do  Estado  e  concorrendo  para 
o  860  progresso  e  prosperidade. 

YlSOONDK  DB  ArANTBS. 

22  de  novembro  de  1889. 
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O  cidadão  Fernando  Rodrigues  Silva 


Em  nome  dâ  floria  e  da  soberania  nacional,  vem  por  meio 
da  imprensa  manifestar  aos  seus  compatriotas  o  seu  jabiio  pela 
alta  conquista  do  dia  15  do  corrente.  Sobreleva  à  soa  alma  à 
mais  alta  região,  por  Ter  que  a  sua  pátria  entrou  no  Teidadeiro 
caminho  da  civilisa^  e  progresso. 

Espero  que  o  governo  republicano  tomará  as  soas  medidas  a 
bem  do  futuro  da  nação. 

Mais  uma  honra  para  o  caracter  republicano,  porque  apear 
de  tantas  affrontas  conseguiram  remover  um  tão  serio  obstáculo 
sem  derramamento  de  sangue,  e  sem  exercerem  contra  ósseos 
verdadeiros  inimigos  a  mais  leve  vingança. 

Saudo'  a  todos  os  republicanos*  enviando-lhes  umai^rtado 
abraço  como  prova  do  mais  alta-  apreço  essencialmente  pa- 
triótico. 

Fernando  Rodrigues  Silvâ. 

Santa  Rita  da  Floresta  de  Gantagallo,  20  de  novembro 
de  1889. 


Sr.  Conde  de  Araruama 


aos  meus  ímigos  da  comarca  de  macahe 

Julgo  do  meu  dever  dirigir-me  aos  meus  amigos  dos  mo- 
nicipios  de  Macahô  e  Barra  de  S.  João,  para  communicar-lhes 
com  franqueza  e  lealdade,  com  que  sempre  lhes  fallei,  a  te* 
solução  que  eu,  toda  a  minha  familia  e  amigos  desta  íiregaezia 
tomámos  de  adherir  ao  governo  provisório. 

Com  efíeito,  depois  dos  g[raves  successos,  que  todos  conhecem, 
depois  da  retirada  da  familia  imperial*  estou  conveaddo  de  qao 
o  melhor  serviço  que  se  pôde  fazer  à  pátria,  é  auxiliar  o  governo 
provisório  na  manutenção  da  ordem  e  da  tranquiilidade  publica, 
únicas  garantias  da  liberdade. 

Aconselho,  pois»  a  todos  os  meus  amigos,  que  unidos,  em 
beneficio  da  salvação  publica,  auxiliemos  com  leaes  esforços,  na 
sua  diíflcil  tarefa,  ao  governo  estabelecido. 

A*  Constituinte,  que  se  reunira  em  nome  do  povo  sobaraiK^ 
compete  decidir  afinal  sobre  a  forma  definitiva  do  governo. 
Entretanto,  convém  aos  interesses  do  paiz  que  não  opponhamos 
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embaiaQOS  ao  governo,  antes  o  auxiliemos,  cada  um  de  nós,  com 
a  mira  na  prosperidade  da  pátria  oommnm. 

Não  podendo  dirigir-me  particularmente  a  cada  um,  faço 
publicar  esta  declaração,  que  espero  será  approrada  por  meus 
amigos,  e  por  todos  os  homens  amantes  da  ordem  e  yerdadei- 
ramente  patriotas  sem  distincçSo  de  partidos. 

QnissamS,  19  de  novembro  de  1889. 

GONDB   DB  ARARUAMA. 


Dp.  Coelho  Rodrigues 


AOS  MEUS  COMPROVINCIANOS  DO  ESTADO  DO  PIAUHY 

Na  noite  de  15  do  corrente  quiz  expedir  ao  Centro  conservador 
de  Theresina  um  telegramma,  aue  só  no  dia  lô  pude  passar, 
oonoebido  nestes  termos :  «Republica  proclamada.  Monarchia 
abandonada  sem  resistência  possível.  Avisem  Demosthenes  e 
Nogueira.» 

O  telegrapho  ter&  transmittido,  em  communicacOes  posteriores, 
a  noticia  dos  factos,  que  se  seguiram,  confirmando  a  minha  pri- 
meira impressão  sobre  os  daquelle  dia. 

A  victona  da  revolução  antimonarchica  não  podia  ser  mais 
completa  e  mais  rápida,  nem  menos  incruenta.  Exceptuados 
alguns  ferimentos,  segundo  consta  em  via  de  cura,  occasionados 
pela  resistência  desesperada  do  ultimo  ministro  da  dynastia  a 
uma  intimação  do  primeiro  chefe  do  movimento  republicano, 
ainda  não  constou  que  houvesse  effusão  de  sangue,  determinada 
por  questão  de  caracter  politico. 

Os  homens  do  governo  provisório,  uns  de  paz,  outros  de 
guerra,  parecem  todos  de  boa  vontade. 

Alguns  dos  seus  poucos  actos,  que  devem  ter  parecido  violentos, 
ainda  não  podem  ser  devidamente  apreciados,  emquanto  nSa 
forem  conhecidos  os  seus  motivos  secretos. 

A  expatriação  da  familia  imperial,  sempre  garantida  e  bem 
guardadía,  operou-se  com  o  recato  e  a^rudencia  aconselhados  em 
eocasiões  de  tamanha  gravidade.  Fizeram-lhe  muito  maiores 
eonoessOes  do  que  eu,  no  caso  delia,  aceitaria,  e  muito  mais  do 
que  eu  es[>erava ;  apezar  de  não  ter  motivos  para  temer  dos 
actuaes  ministros  violências  nem  vilanias. 

Por  ora,  os  defensores  mais  addictos  ás  instituiçCíes  juradas 
eom  a  nossa  constituição  outorgada  teem  mais  razão  para  sur- 
prehender-se  do  que  para  arreceiar-se  da  nova  ordem  de  oousas. 
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SI  p  governo  provisório  souber  manter-»se  na  altnra,  em  que 
parece  ter  querido  coUocar-se,  poderá  ver,  dentro  de  pouco 
tempo,  06  seus  actos  antes  appiaudidos  do  que  approvados  por 
uma  Constituinte,  onde  haverá  menos  monarchistas  do  que 
havia  republicanos  na  camará  de  31  de  agosto,  sem  carecer, 
para  isto,  de  auxiliar  a  lavoura,  soccorrer  aosfamintos^  derramar 
graças  a  granel^  ou  galvanisar  a  guarda  nacional^  tSo  ingra- 
tamente morta  e  sepultada  pelos  seus  próprios  reorganizadores 
recentes. 

Desse  mesmo  eleitorado  Saraiva,  a  quasi  totalidade  será  fSsr 
voravel  à  mudança  de  governo,  porque  a  America  ô  republicana, 
o  Brazil  ó  americano  e  todos  são  Brazileiros. 

Exceptuados  os  que  eram  interessados  por  vantagens  adqui- 
ridas ou  esijeranças  fundadas  na  monarchia,  e  ci:ga  crença 
desapparecerà  com  a  sua  razão  de  ser,  e  alguns  poucos  sebas- 
tianistas intransigentes,  o  resto  mantinha  o  statu  quo  por 
indolência  de  caracter  ou  pelo  receio  da  divisão  da  pátria,  cuja 
integridade  vale  de  facto  mais  do  que  a  sua  forma  de  governo, 
e  corre  serio  perigo  nesta  transição  inevitável,  mas  em  todo  o 
caso  melindrosa. 

Desse  numero  era  eu,  ha  alguns  annos,  e  ha  cerca  de  três  que, 
por  aquelle  motivo,  tenho  contido  os  conservadores  dahi,  que  me 
ouvem,  e  dissuadido  áe  propaganda  mais  activa  aos  republicanos, 
que  me  teem  auxiliado,  especialmente  aos  meus  amigos  Drs.  Da- 
mosthenes  Constâncio  Avelino  e  Joaquim  Nogueira  Paranaguá, 
para  cuja  tranquillidade  pronunclei-me  neste.sentido  no  discurso, 
que  proferi,  como  deputado,  em  7  de  junho  do  anno  próximo 
passado. 

Politicamente  não  tinha  outra  ligação  com  a  monarchia,  poraae 
algumas  attençOes  pessoaes  e  duas  graças,  que  devi  à  iniciativa 
do  Sr.  D.  Pedro  11,  não  influiriam  no  meu  procedimento  de 
homem  politico,  nem  influirão  para  que  eu  contestasse  a  autom 
das  Cartas  de  um  lavrador  e  deixasse  de  offerecer-lhe  um  exemplar 
com  dedicatória  do  meu  punho,  ou  occultasse-lhe  a  verdade,  como 
a  entendia,  e  quando  julgasse  necessário. 

Na  própria  commissão  do  código,  de  que  estive  fazendo  parte 
ató  hoje,  a  primeira  vez  que  fallei-lhe  foi  para  ponderar-ihe, 
muito  respeitosamente,  que  julva  inconveniente  a  presença 
delle  no  seio  delia,  no  que  aliás  não  tinha  razão,  como  elle 
fez-me  ver,  e  pouco  depois  verifiquei. 

A  essas  attençOes  correspondi  ató  á  ultima  hora,  procurando 
despedir-me  delle  duas  vezes,  nos  dias  15  á  noite  e  16  de  manhã; 
6  SI  não  o  fiz  foi  porque  não  pude. 

Estava,  porém,  convencido,  de  um  lado,  que  elle  pouco  viveria 
e  não  teria  successor  possível  da  dynastia,  e,  de  outro,  que  a 
mudança  da  forma  do  nosso  governo  só  se  operaria  sem  perigo, 
depois  da  federação,  cuja  reforma  eu  esperava  dessa  mesma 
camará,  que  acaba  de  ser  dissolvida. 

Feliz,  ou  infelizmente  realizou-se  de  improviso  o  meo pro- 
gnostico de  1884:  a  monarchia  pouco  sobreviveu  á  escravidão,  e 
a  republica  inaugurou-se  no  Brazil  no  centenário  da  ravolo^ 
íhmceza. 
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Não  contribui,  nem  contribuina  para  isso  do  modo  como  se  fez, 
pelo  receio  de  uma  conflagração  social,  de  que  escapamos  tjuasi 
por  milagre ;  mas  a  cousa  está  feita,  quando  menos  se  esperava, 
e  eu  que  a  desejava  por  meio  de  outra  transição,  que  me  parecia 
mais  azada,  não  serei  quem  a  repilla,  porque  outros  a  fizeram  do 
mesmo  modo,  por  processo  differente. 

Quem  quizer  flcar  petrificado,  como  a  mulher  de  Lot,  que  olhe 
para  traz.  Pela  minha  parte  não  tenho  inveja  de  quem  faz  o  que 
eu  queria,  melhor  do  que  eu  esperava  podei*  fozer. 

Alea  jacta  est.,,  Reaire sit nefas. 

Não  temos  motivo  para  desesperar  da  nossa  patria«  nem  dos 
nossos  concidadãos.  A  Providencia  tem-nos  protegido  tão... 
escandalosamente  ia  eu  escrevendo,  mas,  para  não  proferir  uma 
blasphemia,  direi  —  tão  evidentemente,  que  não  temos  razão 
para  desconfiar  do  futuro. 

Fizemos  a  abolição  do  elemento  servil  e  do  governo  heredi- 
tário DO  meio  de  fiores  e  de  acclamações  festivas ;  per  que  não 
havemes  de  reconstituir  o  nosso  Brazil  do  mesmo  modo  ?  Aquillo 
parecia  tão  difflcil,  que  isso  deve  parecer,  relativamente,  muito 
fácil.  Basta  que  sejamos  tão  amigos  da  liberdade,  como  inimigos 
da  licença. 

Os  governos  perpétuos  levam  ao  desespero,  que  ó  tão  terrível 
para  quem  o  soffre,  como  para  quem  o  provoca  ;  os  inimigos  e 
as  victimas  dos  temporários  teem  sempre,  em  um  futuro  pouco 
remoto,  a  esperança  de  melhorarem,  ea  mythologia  tinha  razão 
quando  offerecia,  no  futuro  da  boceta  de  Pandora,  este  definitivo 
a  todos  os  males. 

O  que,  pois,  cumpre  a  todos  os  Brazileiros  ô  fazer,  quanto  caiba 
em  cada  um,  o  possível  para  não  desacreditarem-se  nessa  terra 
abençoada  do  Cruzeiro  as  instituições  americanas,  em  cujo  meio 
a  nossa  monarchia  figurava  de  gralha  entre  pavões,  e  trabalhar 
com  toda  fé  e  dedicação  para,  quando  não  possamos  reintegrai*  o 
Brazil  de  1822,  não  se  dosaggregar,  sequer,  uma  pollegada 
do  seu  território  de  1889. 

A  união  brazileira,  como  fim,  e  uma  capital  no  centro,  como 
meio,  ô  em  minha  opinião  o  primeiro  problema  a  resolver,  e  o 
único,  sobre  o  qual  a  nova  ordem  ae  cousas  deixou-me  em 
sobresalto. 

Quanto  aos  roais,  seja  qual  fôr  a  solução  que  a  Republica  lhes 
dê,  não  pôde  ser  peior  do  que  a  que  lhes  havia  dado,  ou  podia  dar 
a  monarchia. 

Para  collaborar  na  realisação  daquelle  voto  desejo  e  solícito, 
si  for  possível,  um  logar  na  próxima  Constituinte,  pela  província 
que  tantas  vezes  me  tem  honrado  com  a  sua  connança. 

Nao  devo,  porém,  nutrir  essa  aspiração  sem  o  apoio  dos  que  se 
mantiveram  entre  os  conservadores,  a  meu  pedido,  e  dos  que, 
apezar  de  republicanos  de  acção,  me  apoiaram,  por  confiança 
pessoal,  como  conservador. 

Tão  pouco  posso  nutril-a  em  prejuízo  dos  Drs.  Demosthenes  e 
Nogueira  Paranaguá,  que  agitavam  o  eleitorado  e  iniciavam  o 
movimento  activo,  emquanto  eu  não  passava  de  aspirante  o  dou- 
trinário. 
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Todos  sabem,  porôm,  que,  alôm  do  mea  zelo  politico  e  fiunillar 
pela  integridade  da  nossa  pátria,  eu  tinha  motivo  especial  paia 
eyitar  qualquer  scisão  entre  os  conservadores  do  Piaohy.  Tí- 
nhamos um  adversário  qnasi  magestatíco,  que  somente  nSo  nos 
fez  o  mal  que  nSo  quiz  fazer :  contra  elle  só  muito  unidos  po- 
deríamos vencer,  e  qualquer  desunião  reduzir-nos-hia  &  impo- 
tência, como  ainda  ha  pouco  os  factos  se  encarregaram  de  provar. 

Hoje,  poróm,  que  todas  as  nossas  dynastias  parecem  desthro- 
nadas,  os  próprios  liberaes,  que  sustenvam  a  dessa  provinda,  jà 
não  teem  razão  para  aprofundarem  o  fosso  que,  por  motivos  mais 
pessoaes  de  que  politlcos,  cavaram  entre  si  os  conservadores 
e  republicanos,  confundidos  na  mesma  hostilidade. 

Éramos  todos  piauhyenses  sob  a  monarchia  em  duplicata,  que 
tivemos;  sejamos  todos  Brazileiro?,  agora  que  não  temos  mais 
nenhuma. 

Peço  por  isso  e  espero  o  suffragio  e  o  apoio  de  todos  indis- 
tinctamente. 

Prefiro  uma  cadeira  na  Cbnsfitutrtfd  a  um  assento  no  senado, 
para  o  qual  devemos  ter  eleições  proximamente  ;  porque  este 
mandato  aeve  ser  mais  longo ;  sinto-me  envelhecer  de  dia  para 
dia  ;  preciso  proximamente  de  uma  temporada  de  repouso,  que 
só  ^erei  ter  fora  do  Brazil,  e  não  desejo  occupar  por  muito 
tempo  um  logar,  que  brevemente  poderá  ser  occupado  p(v  outro 
piaunyense  mais  capaz  e  muito  mais  vigoroso. 

Quanto  à  presidência  definitiva  do  nosso  governo  central, 
ainda  não  sei  quem  será  o  candidato ;  mas  pareco-me  de  bom 
conselho  nomear-se  para  ella  um  dos  promotores  da  recente 
revolução,  afim  de  experimentarmos  si  etles  sabem  reconstruir 
como  souberam  demolir. 

A.  Coelho  Rodrigues. 
Rio  de  Janeiro,  !8  de  novembro  de  1889. 


Dr.  Carlos  Augusto  de  Carvalho 

DECLARAÇÃO  DE  VOTO 

A  proclamação  da  republica  não  será  um  mero  accidente  na 
historia  politica  do  Brazil.  Imaginar  uma  possível  restauração 
monarchica  seria  accumular  iUusões  e  desprezar  a  obeervacio. 

Si  não  dissolvida,  pelo  menos  profundamente  enfraauecida,  a 
vontade  do  chefe  supremo  do  paiz,  ora  deposto,  como  estado  de 
consciência  podia  ser  integra,  como  mecanismo  psycho-physiolo- 


gico  em  qae  reside  o  poder  de  agir  oa  de  imi>edir,  a  insistência 
ou  a  inhibicão  estava  de  certo  perturbada.  O  imperador  não  era 
mais  o  eu  nacional ;  deslocadas  as  funoQões  constitucionaes,  inca- 
paz de  promover  o  bem  e  de  obstar  o  mal,  tomaivse-liia  odioso. 
Si  as  virtudes  pessoaes  do  imperante  impediam  um  prononciona- 
mento  enérgico,  maiores  se  faziam  as  amarguras  dos  bons  dda- 
dSos. 

Appellarpara  a  abdicação  no  primeiro  gráo  descendente,  seria 
substituir,  a  falta  de  impulsão  na  vontade  o  excesso  de  impulsão, 

Í^benomenos  patbologicos  ambos,  e  este  talvez  mais  perigoso  pe- 
os  conflictos  entre  os  sentimentos  individuaes  da  nova  imperan- 
te e  os  da  conectividade,  aatre  a  affirmação  de  todas  as  lioerda- 
des  que  constituem  a  personalidade  e  o  esforço  para  mutilal-^ajs. 

Descer  ao  segundo  grão  e  esperar  da  regência  constitucional  a 
satisfação  das  BâpiraçSesnaclonaes  seria  arriscal-as  das  pertur- 
bações que  a  amoição  do  poder  germina  e  o  decennio  de  31  a  40 
testemunba. 

Inconciliáveis  a  monarcMa  e  a  federação,  travar-se-hia  a  lucta 
e  o  sophisma,  despojando  a  elegibilidade  aos  presidentes  de  pro- 
vinda do  complexo  dos  meios  de  tomal-a  emcaz,  determinaria 
no  choque  entre  as  exigências  provinciaes  e  os  sentimentos  vela- 
dos do  gabinete  promotor  da  reforma  administrativa  a  fragmen- 
tação do  império  e  a  formação  de  estados  autónomos,  contra  os 
quaes  mover-se-Ma  a  guerra  com  as  reivindicações  e  atrocidades 
que  a  vaidade  inspira. 

A  proclamação  da  republica  foi,  não  ha  duvidar,  um  acto  de 
energia  e  de  calma  que  a  sensibilidade  de  coração  da  maioria  dos 
cidaxiãos  não  praticaria,  tanta  piedade  pela  veneranda  pessoa 
do  monarcha,  junto  de  quem  desMlecia  a  coragem  de  causar-lhe 
profundo  desgosto. 

Da  sciencia  do  raciocinio  que  subjuga  o  espirito  ao  império  de 
conclusões  fataes  e  da  philosophia  que  não  reconhece  como  prin- 
cipio absoluto  senão  que  tudo  ó  relativo,  foi  preciso  que  receb^se 
a  nação  a  iniciativa  fria  e  refletida,  que  ella  seguindo  o  mesmo 
processo  mathematico,  certo  não  pode  condenmar  nem  considerar 
illogico,  embora  se  confesse  surprehendida. 

O  que  fazer  ante  a  situação  que  não  se  pode  resolver  pela  for- 
mação de  um  partido  restaui*aaor  da  monarchia  ? 

Em  politica,  da  mesma  forma  que  nos  negócios  particulares, 
observa  o  redactor  da  Revista  Occidental  (Pierrô  Lafitte ),  ha 
condições  necessárias  para  ser  bem  succedido ;  por  não  oonhecel-as 
e  não  acceital-as  francamente,  a  timidez  enerva  uns,  a  impaciên- 
cia precipita  outros  e  o  resultado  é  que  a  temeridade  governa 
só ;  de  maneira  que  depois  de  muito  esforço  e  de  muita  fadi^, 
vê-se  que  nada  se  alcançou  do  que  se  desejava  e  que  ó  preciso 
refazer  tudo. 

Regimen  de  cooperação  e  não  de  coerção,  é  o  que  deve  seguir 
agora  para  que  a  republica  assente  na  lar^  base  do  direito,  que 
é  também  o  da  justiça,  sem  esquecer  a  lição  de  Spencer  a  funcção 
do  liberalismo  no  passado  foi  limitar  o  poder  dos  reis ;  a  funcção 
do  verdadeiro  liberalismo  no  futuro,  serã  limitar  o  poder  dos 
parlamentos. 

36=sH.   R. 


—  846- 

Eis  por  que  adhiro  â  proclamação  da  Republica  Federal ;  ella 
salvara  a  unidade  da  pátria.  Pela  formaçSo  de  nm  eoYemo  pre- 
sidencial forte  e  patriótico  que  hade  aasegtirar  a  oraem  e  o  pro- 
CTesao  que  o  parlamentarismo,  regimen  das  crises  ministeriaes  e 
da  irresponsabilidade  de  fiicto  tanto  perturba,  conoorrendo  par» 
a  deturpação  do  caracter  nacional. 

Carlos  Augusto  dk  Cartalho. 

RiOt  18  de  novembro  de  1889» 


O  cidadão  Mo  Baptista  da  Gosta 

Ha  tempo  eommerciante  nesta  praça*  não  tinha  necessidade 
de  íázer  patente  as  minhas  idéas  politicas^  que  não  de  hqje 
amigos  meus  Íntimos  o  sabiam  sempre  foi  republicano. 

Convidado  para  a  2*  supplencia  da  subdelegada  do  districto 
(«de  resido,  I*  de  S.  José,  no  dominio  liberal,  aooedi  ao  pedido 
de  amigos,  sem,  entretanto  mudar  intimamente  da  religião  poli- 
tica que  professava.  Hoje»  que  vejo  os  raios  da  redempção  da 
pátria  illuminar  do  sul  ao  norte ;  que  v^o  a  felicidade  do  Braiil 
trazida  pela  espada  gloriosa  de  um  Deodoro  e  pelo  cérebro  hercú- 
leo da  mocidade  que  o  circumda,  compre  esta  declaração. 

Rio  17  de  novembro  de  1889. 


O  Sr.  Pauliao  José  Soares  de  Souza 


PRISIDBNCIA  DO  SINADO 

As  sessões  que  o  senado  tem  celebrado  desde  o  dia  14  eram 
preparatórias  uos  trabalhos  l^rislativos  determinados  pela  ooa- 
vocação  extraordinária  para  20  do  corrente  mez. 

Coooquanto  reconhecesse  desde  hontam  que  tal  convocação 
ficaria  sem  effeito  por  força  doa  acootecunentoa  do  dOa  15»  nãd 
quiz,  nem  devia  tomar  logo  precipitadamente  a  deliberação  d» 
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interrompel-as.  Nenhuma  commanicação  recebendo  do  governo 
qne  se  constituíra,  convidei  os  Srs.  s^adores  a  comparecerem 
hoje  na  forma  do  regimento. 

Sabendo,  porto,  esta  manhã,  que  S.  M.  o  imperador  reti- 
rava-se  do  paiz,  e  qne  às  10'^  horas  levantara  os  ferros  o  navio, 
a  ci^o  bordo  se  achava  desde  a  madrugada,  dirigi-me  às  1 1  horas 
ao  pago  do  senado  com  a  resolução  Assentada  de  suspender,  por 
escnsaidas,  as  sessões  preparatórias,  a  que  me  referi.  Não  pre* 
dsei,  porém,  assumir  essa  responsabilidade,  porque,  ao  chegar 
ao  edincio,  encontrei  cerrada  a  porta  da  entrada  e  guardada  por 
uma  sentinella  militar,  que  me  declarou  ter  ordem  de  vedar  o 
ingresso  a  quem  quer  que  fosse. 

Paço  esta  publicação  para  saberem  os  meus  col  legas  do  senado 
o  motivo  de  não  mais  os  reunir  e  também  que  obedeci  logo,  sem 
hesitação  e  sem  precisar  ouvil-os,  à  determinação  do  governo 
existente.  Devia  fazel-o,  porque  somente  assim  posso  dizer  que 
tenho,  como  todos  os  Brazileiros,  o  direito  de  exigir  delle  a 
manutenção  da  ordem  publica,  o  respeito  e  a  effecti  vidado  de 
todos  os  direitos  constitucionaes  do  cidadão  e  no  mais  breve 

Êrazo,  que  as  circumstandas  permittirem,  a  reorganisação  poli- 
[ca  da  nação,  como  a  esta  aprouver  em  sua  soberania. 

Paulino  J.  S.  de  Souza. 


Rio  de  Janeiro,  17  de  novembro  de  1889. 


O  conselheiro  Saraiva 

17    DE  NOVEMBRO  DE   1889 

Acabo  de  ler  na  Gazeta  de  Noíieias  o  seguinte:  €  O  marechal 
Deodoro  recebeu  hontem  uma  carta  do  Sr.  Saraiva,  communi- 
cando-lhe  que  havia  sido  encarregado  polo  imperador  de  orga- 
nisar  novo  ministério  e  que  por  isso  precisava  entender-se  com 
S.  Ex.  O  marechal  Deodoro  respondeu  que  a  carta  ia  atrazada, 
pois  o  Diário  Official  publicara  hontem  os  nomes  dos  novos 
ministros.  > 

Si  ea  escrevesse  ao  marechal  Deodoro  no  dia  16,  depois  de  ler 
os  nomes  dos  novos  ministros,  poder'S>hia,  e  com  razão,  pôr  em 
duvida  o  meu  critério  politico.  Tenho,  pois,  necessidade  de  de- 
clarar o  qu0  ocoorreu  entre  mim  e  sua  magestade  na  noite  de  15 
fk>  corrente. 
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Comparecendo  no  pãço  da  cidade,  às  9  horas  da  noite  de  15  do 
corrente,  conversei  com  sua  magestade,  e  é  supérfluo  referir  o 
assumpto  da  conversa.  Recolhi-me  â  casa  ás  11  noras,  e  entre  l 
e  2  horas  da  noite  fui  convidado  para  voltar  ao  pa!ço.  Confe- 
renciei de  novo  com  sua  magestade,  que  me  disse  o  seguinte  : 

€  O  conselho  de  estado  pleno  acaba  de  aconselhar-me  a  orga- 
nisação  do  novo  ministério,  e  mandei-o  chamar  para  encar- 
regal-o  dessa  tarefa.  Conhece  a  confiança  que  me  merece,  e  pois 
dou-lhe  carta  branca,  e  farei  tudo  que  o  seu  patriotismo  me 
aconselhar.  » 

Respondi:  «  Nas  circumstancias  difflceis  que  atravessamos  não 
íáltara  a  vossa  magestade  a  minha  coadjuvação.  Deus  queira 
que  tenha  eu  a  felicidade  de  ser  ainda  útil  ao  paiz  e  a  vossa 
magestade.  » 

Desconfiava  haver  sido  tomada  pelo  marechal  Deodoro  a  reso- 
lução de  proclamar  a  Republica.  Mas  muita  gente  ainda  acredi- 
tava que  no  animo  de  S.  Ex.  não  estava  sinão  o  propósito  ^é 
mudar  o  ministério.  Recolhi*me,  pois,  a  um  gabinete  do  paço,  e 
escrevi  ao  marechal  a  carta  a  que  allude  a  Gazeta  d^  Noticias^  e 
em  a  qual  pedia  a  S.  Ex.  uma  conferencia  no  dia  16,  dizendo-lhe 
o  seguinte:  «  Encarregado  pelo  imperador  de  organisar  novo 
ministério,  nSo  quero  e  não  devo  fazer  cousa  alguma,  sem  enten* 
der-me  com  V.  Ex.  » 

Comprehende  o  publico  que  meu  fim  nessa  conferencia  era 
verificar  as  intenções  do  marechal. 

S.  Ex.  atô  agora  não  respondeu  á  minha  carta,  que  não  podia 
ter  roais  resposta  desde  a  publicação  no  Diário  Official  dos  nomes 
dos  novos  mmistros. 

Não  me  faltou,  pois,  o  critério  politico  ao  pdr-me  pela  ultima 
vez  ao  serviço  da  monarchia,  e  espero  em  Deus  que  esse  critério 
não  me  abandonará  nas  circumstancias  difficeis  que  vamos  atra* 
vessar. 

J.  A.  Saraiva» 


Declaração — O  cidadão  António  Prado 


A  NOSSA  ATTITUDB 

Transcrevemos  do  Correio  Paulistano  o  editorial  seguinte : 

«  A  nova  ordem  de  cousas,  creada  pelo  movimento  militar  qtie 
se  effcctuou  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  no  dia  15  deste  mez, 
impõe-noso  dever  de  definir  a  attitude  que  perante  ella  devemos 
assumir. 

Seria  inútil,  neste  momento,  contestar  a  legitimidade  da 
sedição  victoriosa  que  entregou  a  suprema  direcção  do  Estada  a 


*.849  — 

um  governo  de  facto,  sob  a  forma  republicana,  em  substituição 
ao  governo  legalmente  constituído. 

Nas  actuaes  circumstancias*  perante  o  facto  consummado  da 
revolução  pacifica  que  proclamou  a  Republica,  e  tendo  em  vista 
o  modo  pelo  qual  a  populaçik)  presenciou-o  e  assiste  ao  desen- 
volvimento lógico  e  necessário  das  suas  consequências,  a  prin- 
cipal preoccupação  dos  Brazileiros  é  a  necessidade  de  manter  a 
oniem  e  a  tranquillidade  publica. 

Pouco  importa  também  averiguar,  para  o  fim  que  temos  em 
vista,  si  o  movimento  de  15  de  novembro  tomaria  as  proporções 
a  que  cbegou,  si  a  outras  mãos  estivesse  confiada  a  administra- 
ção do  Estado. 

Na  actualidade,  a  questão  que  sobreleva  a  todas  as  outras  que 
a  Historia  ba  de  resolver  na  imparcialidade  do  seu  juizo,  é  a  da 
attitude  que  o  patriotismo  impõe  aos  Brazileiros,  perante  o 

foverno  provisório  que  está  actualmente  na  suprema  direcção 
QS  negócios  públicos. 

Deve  ou  não  esse  governo  ser  obedecido? 
*    Deve  ou  não  ser  apoiado  ? 

O  movimento  militar  de  15  de  novembro  transformou-se  em 
uma  verdadeira  revolução  politica,  desde  que  conseguiu  a  depo- 
sição do  governo  legalmente  constituído,  substituindo-o  por  um 
governo  provisório,  apoiado  pelo  exercito  e  pela  armada,  e  mais 
ou  menos  acclamado  pela  população. 

Este  governo  piy)pOe-se  a  consultar  a  nação  sobre  a  sua  defi- 
nitiva organisação  politica ;  é,  portanto,  um  governo  de  facto, 
afiãrmando  a  sua  ooediencia  ao  voto  popular  livremente  mani- 
festado. 

Ora,  si  está  na  consciência  de  todos,  em  vista  da  marcha  dos 
acontecimentos,  a  impossibilidade  de  uma  restauração  monar- 
cbica,  por  meio  de  uma  contra-revolução ;  si,  por  outro  lado, 
para  a  mtegridade  da  pátria  brazileira,  para  a  manutenção  da 
ordem,  para  a  segurança  dos  direitos  civis  e  políticos  do  cidadão, 
ô  indispensável  a  existência  de  um  poder  publico,  que  se  {pro- 
ponha a  esse  fim,  ó  forçoso  reconhecer  a  necessidade  de  acceitar 
o  actual  estado  de  cousas  como  elle  se  constituiu,  sem  indagar 
da  sua  origem. 

O  governo  provisório  terá,  portanto,  o  nosso  fhtnco  e  decidido 
apoio,  emquanto  conservar-se  dentro  dos  limites  que  lhe  são 
traçados  pelo  dever  de  assegurar  a  livre  manifestação  do  voto 
nacional,  para  a  constituição  do  seu  governo  definitivo. 

Acreditamos  externar  por  este  modo  o  pensamento  de  todos  ou 
de  quasi  todos  os  Paulistas,  quaesquer  que  sejam  as  suas  con- 
Tic(^s  politicas  e  as  suas  ligações  e  compromissos  com  os  par- 
tidos a  que  até  hontem  pertenciam. 

Para  influir,  directa  ou  indirectamente,  na  reorganisação  poli- 
tica do  Estado,  ó  possível  e  mesmo  provável  que  os  antigos  par- 
tidos, sob  a  mesma  ou  diversa  deoominação,  separados  ou  unidos, 
procurem  manter  a  sua  existência. 

Entretanto,  no  período  evolutivo  que  atravessamos,  não  ha 
razão  para  que  todos,  unidos  pelo  mesmo  pensamento  de  salvação 
publica,  sobrepujadas  as  prevenções  e  ódios  pessoaes,  não  se 
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csovísregnem  para  anxiliar  o  actual  firoTerno  na  dífficil  tarefa  qae 
se  impôz  —  de  manter  a  ordem  e  a  típanquillidade  publica. 

BT  esse  o  nosso  voto. 

para  <V^^  ^  realize,  nSo  pouparemos  esforços,  neste  ou  em 
qualquer  outro  posto,  determinado  pelas  necessidades  da  oocasiio. 

Antoxio  Praix).  » 


O  ex-senador  Leão  Velloso 


Tenho  exposto  a  alguns  amigos  o  que  p3nso  relativamente  aos 
acontecimentos  de  que  resultou  a  mudança  de  nosso  regimen  po-* 
litioo,  assim  como  sobre  a  attitude  aue  os  antigos  partidos  devem 
assumir  deante  do  facto  consummaao. 

Onvindo-me,  em  particular,  esses  amigos  me  aconselharam  a 
expender  de  publico  minhas  opiniOss. 

Vários  motivos  me  faziam  vacillar  na  acceitaçSo  do  conselho ; 
sendo  o  preponderante  minha  incompetência  para  fallar  ao  paiz 
em  tão  grave  momento,  quando  está  cabendo  a  palavra  solemne 
aos  que  foram  chefes  do  partido  no  qual  sempre  occupei  modedta 
posi(^o. 

Vejo,  porém,  que  esses  chefes  retrahem-se,  ou  hesitam,  sem 
seguir  o  exemplo  que  nos  vem  de  S.  Paulo. 

Em  taes  circumstancias,  penso  que  cumpro  um  dever  dizendo 
franca  e  lealmente  o  que  penso. 

Começarei  por  declarar  que  acabaram<^e  todas  as  minhas  as- 
pirações: da  politica  nada  mais  desejo  nem  pretendo. 

Velho,  cansado  e  pobre,  não  me  resta  disposição  sinSo  para  al- 
cançar pelo  trabalho  alguns  meios  de  subsistência  e  completar  a 
educação  de  um  filho  menor,  que  é  alumno  da  escola  naval. 

Si  como  homem  ô  esta  a  minha  uuica  ambi^,  como  Brazileiro 
tenho  de  concorrer  para  legar  a  meus  descendentes  uma  pátria 
livre  e  grande,  unidas  as  antigas  províncias,  hoje  Estados,  por 
laços  que  assegurem  a  integridade,  que  o  império  logrou  manter 

illesa. 

Da  ha  muito  era  minha  profunda  e  intima  convicção  que  as 
instituições  monarchicas  caminhavam  para  o  occaso. 

Da  tribuna  do  senado,  si  explicitamente  não  manifestei  essa 
convicção,  não  raras  vezes  deixei  entrevel-a,  criticando  o  par- 
lamentarismo com  a  consequente  polUicagem^  causa  permanente 
do  arruinamento  das  instituições,  baldas  da  seiva  da  opinião  na- 
cional, substituída  pela  opinião  offlcial  que  os  partidos,  cada  om 
por  sua  vez,  engendravam  com  os  elementos  que  lhe  fornecia  o 
poder,  por  taes  manejos  dia  a  dia  mais  enflraquecido  e  desmora- 
íisado. 
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Com  as  exigências  do  parlamentarísino,  aue  eu  ^lualifícava  de 
exigendas  cru^,  veino  descrédito  dos  partidos  e  de  seus  cbeSas^ 
sem  forças  próprias  para  dirigirem  a  opinião,  instituindo-se  no 
paiz  focos  de  vida  politica,  capazes  de  acção  e  reacção. 

Avigorou-se  minna  crença  sobre  o  i^taro  da  monarcliia  no  dia 
em  que  a  vi  abandonada  do  apoio  dos  proprietários  territoriaes, 
onioo  elemento  conservador  de  nossa  sodedade,  radicalmente  de- 
mocrática. 

Esta  a  ra^k)  do  voto  qne  dei  pela  indemnização  dos  damnos 
cansados  pela  lei  de  13  de  maio. 

No  pouco  gue  eu  disse  fundamentando  aquelle  voto,  estranhei  a 
imprevidência  da  recosa  â  indemniza^  qne  a  Republica  Fran- 
cesa de  1848  não  recusara  em  suas  colónias;  com  o  que  a  mo- 
narchia  não  somente  alienava  o  apoio,  mas  até  incorria  nos  ódios 
de  uma  classe  conservadora:  não  me  deslumbrou  a  popularidade 
que  a  tantos  e  bons  es|Hritos  desvairou. 

J^erdido  aquelle  ponto  de  apoio,  que  outro  restava  às  insti- 
tuições, afora  o  da  força  publica  ?  Desde  então  peroBbí  que  a  vida 
da  monarchia  estava  nas  mãos  do  exercito  e  da  armada. 

De  passagem  oocorrem-me  ainda  considerações,  originadas  do 
íácto  de  ser  a  herdeira  do  throno  o  alvo  do  descontentamento  da 
classe  que  se  reputava  espoliada. 

E  si  houve  quem  se  lembrasse  da  substituição  de  um  ramo  da 
dynastia  por  outro,  a  mim  sempre  se  afigurou  semelhante  idda 
um  grande  erro :  seria  tirar  á  monarchia  o  prestigio  da  legiti- 
midade, dando  ensetjo  à  formação  de  partidos  dynasticos. 

Dizia  a  quem  me  queria  ouvir :  ou  a  monarchia  como  a  consti- 
tuição regulou  os  direitos  de  successão,  ou  mudança  radical ;  não 
concebia  a  possibilidade  de  variar  a  lei  de  successão,  sem  acar- 
retar à  nação  mais  triste  fdturo  do  que  poderia  advir-lhe  da  ad- 
opção da  forma  democrática  para. 

Da  minha  persuasão  de  que  a  monarchia  não  subsistiria  por 
muito  tempo,  originou-se  a  opinião  que  afflrmei  no  seio  da  com- 
missão  reorganisadora  do  programma  do  partido,  da  necessidade 
de  reformas  que  assegurassem  às  províncias  um  regimen,  que 
não  sendo  explidtamente  o  da  federação,  que  poderia  vir  ouebrar 
a  unidade  nacional^  as  fosse  habilitando  à  responsabilidade  de 
sua  sorte,  elegendo  seus  presidentes,  e  restauradas  e  desenvol- 
vidas as  franquezas  do  acto  addicional ;  no  meu  conceito  seria 
preparar  o  paiz  para  um  novo  regimen,  o  qual  não  yiesse  en- 
contrar a  centralisação,  cujos  effeitos  agora  mesmo  estamos  sen- 
tindo. 

Pensando  deste  modo,  seja-me  permittida  a  satisfação  intima 
de  ter  servido  âel  e  lealmente  a  monarchia  até  nos  seus  últimos 
momentos,  quando  aconselhei  a  submissão  sem  demora  à  su- 
prema lei  dos  acontecimentos,  como  uma  resolução  patriótica,  que 
concorreria  para  evitar  maiores  desastres  e  desgraças. 

O  facto  consummou-se^  e  si  fosse  possível  conceber  esperança  de 
uma  restauração,  o  patriotismo  aconselharia  a  não  tental-a. 

Sem  aferro  supersticioso  a  nenhuma  forma  de  governo,  desde 
que  a  Republica  está  proclamada,  e  constituído  um  governo  pro- 
visório, o  que  convém  &  nação  é  o  esforço  congregiado  de  seus 


filhos,  sem  ódios  nem  prevenções,  para  qae  se  consonima  a  reor- 
ganisação  da  pátria,  adoptado  definitivamente  nm  regimen  qae 
lhe  afiance  melhor  futuro ;  e  este  regimen  nãk>  pôde  ser  outro 
sinão  o  que  está  proclamado. 

Parodiando  um  ^nsamento  de  Thiers,  póde-se  dizer  que  nas 
actuaes  circumstancias  do  paiz  ô  elle  o  único  possiveL 

Que  importa  o  modo  por  que  surgiu  do  seio  dos  acontedmentOB  ? 

Âhi  o  temos  :  e  si  ate  a^ora,  cumpre  confessar,  nSo  se  tem 
desvairado,  porque  não  seja  levado  a  desvairar-«e,  o  patriotismo 
aconselha  que  por  modo  nenhum  se  contrarie  ou  embarace  a  evo- 
lução. 

E'  o  que  penso  que  devem  fazer  os  antigos  partidos  monar- 
chicos:  não  esmorecer,  nemirrítaJNse ;  nem  abstenção,  nem  oppoi- 
sição  systematica :  cumpre  que  se  colloquem  dentro  do  novo  le» 
gunen,  trabalhando  sincera  e  patrioticamente  pela  estabilidade 
do  governo  de  facto,  ajudando-o  a  constituir-se  de  direito. 

E^  o  que  penso,  e  aconselho  da  posição  modesta  que  tenho  entre 
os  meus  concidadãos.  * 

Quanto  aos  illustres  cidadãos  que  neste  momento  tôm  sobre 
seus  hombros  a  temerosa  responsabilidade  do  governo,  si  me 
fosse  licito  diu^lhes  um  conselho,  lembrar-lhes-hia  o  que  escrevea 
o  grande  Littrô,  alludindo  aos  perigos  da  Republica  Franoeza  na 
época  de  sua  organisação,  ameaçada  de  um  lado  pelos  revoln^ 
cionarios,  e  de  outro  pelos  príncipes. 

€  Mas,  dizia  elle,  nem  a  vigilância  nem  a  força  lhe  são  inter- 
dictas }  e  si  ella  progressivamente  chegar  a  fazer  comprehender 
e  sentir  que  a  Republica  é  o  que  liga  mais  estreitamente  o  indi- 
viduo à  sociedade,  o  interesse  particular  ao  gerai,  a  gestão  com- 
mum  â  fiscalisação  de  cada  um,  em  uma  palavra,  o  homem  à 

Satria,  terá  conquistado  seu  direito  o  mais  certo  ã.  estabilidade,  & 
uração  e  ao  desenvolvimento.» 

Faz  parte  do  governo  um  eminente  professor,  cigas  idéas  são 
conhecidas ;  elle  sabe  muito  bem  que  hoje  os  processos  das  grandes 
transformações  sociaes  e  politicas  não  são  os  processos  metaphy- 
sicos  ou  revolucionários  que  a  sciencia  tem  condenmado. 

Attendam  bem  para  os  factos,  e  imo  esqueçam  que  as  causas  a 
que  se  attribue  o  enfraquecimento  e  quôda  da  monarchia  foram 
os  vícios  do  parlamentarismo, 

A  experiência  vale  bem  uma  previdência. 


Leão  Vblloso. 
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Dr.  Bezerra  de  Menezes 


Grande  numero  de  amigos  me  teem  diariamente  procurado, 
fazendo-me  o  fayor  de  consultar  minha  opinião  a  respeito  dos 
successos  de  15  de  novembro  e  consequentes. 

A  todos  tenho  respondido  o  que  julgo  de  minha  honra  pu- 
blicar: 

Que  a  Republica  é  o  capitólio  das  nagOes  e  mal  haja  o  que  puzer 
embaraços  ao  providencial  destino  da  humanidade,  na  terra ; 

Que  eu  não  concorri  para  o  advento  da  nova  forma  de  gover- 
no ;  mas  que,  por  minhas  idéas  enunciadas  na  permanência  da 
monarchia,  da  qual  nunca  recebi  favor  ou  graça,  julgo-me  no 
rigoroso  dever  de  concorrer  para  sua  sustentação ; 

Que  o  que  tenho  sido  em  politica  devo  exclusivamente  ao  povo, 
e  pois  que  não  me  prende  o  coração  nos  impulsos  de  minha  alma 
para  o  que  sempre  foi  minha  aspiração  —  deixar  a  meus  filhos 
uma  pátria  livre  ae  escravos  e  livre  de  senhores. 

Bezerra  de  Menezes. 


Dr.  Inglez  de  Souza 


o  feito  glorioso  de  15  de  novembro,  que  para  sempre  aboliu  a 
monarchia  no  Brazil,  instituiu  o  regimen  da  paz  e  da  concórdia 
entre  todos  os  Brazileiros,  fundando  a  Republica* 

O  partido  liberal  da  cidade  de  Santos,  cabeça  do  Ô®  districto  da 
província  de  S.  Paulo,  nunca  acceitou  a  forma  monarchica,  sinão 
como  uma  instituição  transitória,  dentro  da  qual  devia  desen- 
volver-se  o  liberalismo  federativo.  Nas  suas  ultimas  reuniões 
deliberaram  sempre  os  liberaes  da  capital  marítima  de  S.  Paulo 
acoeitar  o  lemma  consagrado  pela  palavra  ardente  e  enthu- 
Siastica  de  Ruy  Barbosa  —  a  federação  com  ou  sem  monarchia. 

O  modo  por  que  foi  proclamada  a  Republica  no  Brazil  convida 
todos  os  patriotas  a  adoptar  o  novo  regimen,  como  o  da  ordem* 
da  paz  e  da  liberdade  publica. 

Quando  tive  a  honra  de  dirigir  o  partido  liberal  em  Santos,  mais 
de  uma  vez  manifestei  o  meu  moíao  de  pensar  a  este  respeito: 
acceitei  a  monarchia  como  ílE^sto  sem  jáinais  me  oppôr  à  procla« 
mação  da  Republica,  que  sempre  considerei  a  forma  definitiva. 

Depois  que  drcumstancias  locaes  me  afastaram  da  direcção  do 
partido  e  da  actividade  politica,  continuei  sempre  com  os  mesmos 
sentimentos  e  as  mesmas  idôas. 
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Eq  tendo  hoje  qúe  o  partido  liberal  de  Santos,  que  sempre  se 
salientou  pelo  amor  às  idóas  adeantadas,  nada  mais  tem  a  fkzer 
do  que  abraçar  a  causa  republicana. 

O  empenho  de  todos  os  patriotas  deve  ser  hoje  a  convergência 
dos  esforços  para  a  manutenção  e  organisação  da  Republica 
Brazileira. 

Rio,  18  de  novembro  de  1889. 

Herculano  M.  Inglez  de  Souza. 
(Do  Correio  do  Povo  da  18  de  novembro.) 


Dr.  Sá  Earp 


AO  DISTINCTO  CIDADÃO  GOVERNADOR  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Republicano  de  todos  os  tempos,  tendo  sido  um  dos  iniciadores 
do  movimento  republicano  que  deu  entrada  no  parlamento  a 
Monteiro  Manso,  que  pela  sua  nobre  attitude  vibrou  o  mais  cer- 
teiro golpe  na  decahida  instituição,  eu,  vendo  triumphantes  as 
minhas  idóas,  convidei  o  povo  desta  cidade,  onde  actualmente 
resido,  para  uma  reunião  no  intuito  de  festejar-se  o  advento  da 
nova  éra. 

Subscreveram  conmii|ro,  a  convite  os  meus  dignos  amigos  Ál- 
varo Cabral,  Alfredo  Dias  e  Arthur  Valentim. 

Não  agradou,  poróm,  a  minha  idôa  ao  juiz  municipal,  pois 
tinha  olle  a  certeza  de  que,  em  uma  reunião  popular  onde  se 
exhibisse  o  talento,  havia  de  fazer  a  brilhante  fyura  que  sempre 
tem  feito.  Por  isso,  ao  lado  de  um  velho  irresponsável  peia 
idade,  acompanhado  por  capangas,  corapareoeu  à  reunião  no 
propósito  de  perturbal-a,  sob  pretexte  de  que  eu  era  intruso  (sic). 

Que  as  minhas  intenções  eram  as  mais  puras,  que  as  minhas 
id^  eram  de  paz,  de  firattemidade  e  de  contentamento,  pro* 
vam-n'o  o  grande  numero  de  senhoras  que  compareceram  aoce- 
dendo  ao  nosso  convite,  o  concurso  de  todos  os  cidadãos  con- 
ceituados deste  logar,  e  a  presença  das  dignas  autoridades 
policiaes. 

Insultado  pelo  juiz  municipal,  repelli  oom  toda  dignidade  o 
insulto,  6  soenas  mais  lamentáveis  haveria  talvez  a  registrar  si 
não  fosse  a  prudência  e  a  energia  do  muito  digno  subdelegado, 
o  Sr.  Samuel  de  Oliveira. 

Por  conselho  deste  retiràmo-nos,  eu  e  o  grande  grupo  que  me 
acompanhava,  e  em  uma  das  salas  do  hotel  Christovâo  se  eife- 
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ctnon  a  reuniSo  perante  a  qual  o  distlncto  e  íUustrado  promotor 
publico  Dr.  Pereira  Leite,  como  representante  da  autoridade, 
proclamou  a  Republica. 

Seguidos  entSo  de  uma  banda  de  musica,  sahimos  em  passeiata 
pelas  ruas  da  cidade,  dando  vivas  à  Republica,  ao  exercito,  á. 
armada  e  ao  governo  provisório,  que  tão  brilhantemente  iniciou 
a  nova  éra. 

Âs  senhoras  pirahyenses  vieram  ao  nosso  encontro,  cobri- 
ram-nos  de  flores  e  se  coUocaram  &  frente  do  nosso  grupo. 

A  ellas  a  minha  eterna  gratidão. 

Emquanto  assim  procedíamos,  os  desordeiros  se  reuniam  em 
conciliábulo,  decretavam  o  meu  extermínio,  e  largando  subita- 
mente as  cascas  em  que  até  hontem  se  achavam  envolvidos,  de 
clararam-se  republicanos,  ávidos  de  galgaras  posivOes  no  intento 
de  opprimir  os  seus  concidadãos  que  pertenceram  a  outros  credos 
políticos. 

l^nho,  porém,  a  mais  plena  confiança  no  honrado  cidadão 
que  actualmente  governa  este  Estado,  o  certo  de  sua  impar- 
cialidade para  elle  appello,  e  aguardo  tranquillo  os  aconteci- 
mentos. 

Dr.  Sa  Earp. 

Piraby,  19  de  novembro  de  1889. 


O  ex-senador  João  F.  Meira  de  Vasconcellos 


Deante  da  recente  evolução  politica,  que  a  todos  surprebendeu, 
sinto  necessidade  de  pronuncia  r-me. 

Já  tenho  externado  meu  pensamento  a  amigos,  que  me  teem 
consultado ;  e  também  o  tenho  feito  para  a  provincia  da  Para- 
hyba,  que  durante  a  monarchia  representei  na  camará  tempo- 
rária e  no  senado. 

A  lealdade  com  que  servi  a  monarchia  não  me  pôde  trazer 
constrangimento  para  acceitar  a  Republica,  que  desejo  ver  conso- 
lidada em  condições  de  fazer  a  felicidade  do  Brazil . 

Sempre  estive  convencido  de  que  o  regimen  monarchico  deca- 
hido,  nel  e  sinceramente  executado,  oflferecia  verdadeiras  garan- 
tias à  liberdade,  e  abria  espaço  a  grandes  aspirações  democráticas, 
que,  infelizmente,  nunca  puderam  ser  satisfeitas. 

Uma  centralisação  atrophiante  e  de  ftinestas  consequências 
estradou  e  comprometteu  o  elemento  democrático,  sempre  vencido 
e  sopitado  em  todas  as  reformas. 

Era  natural  a  reacção.  A  lei  de  13  de  maio,  que  aboliu  a  escra- 
vidão, enfraqueceu  o  principal  apoio  â  monarchia,  que  desde 
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entSó  ficou  consideravelmente  abalada.  A  Republica  era  esperada, 
questão  de  tempo,  os  dias  da  monarchia  estavam  contados. 

Restava  somente  preparar  a  naçSo  para  receber  a  Republica 
sem  abalo,  nem  commoção ;  assim  pensando,  estava  resolvido  a 
prestar  na  ses^o  parlamentar,  convocada  para  20  do  corrente, 
meu  apoio  e  concurso  à  federaçSo  das  proviBcias,  e  acredito  que  o 
parlamento  faria  essa  reforma. 

Adial-a  seria  impossivel ;  a  centralisacSo  j&se  tomara  intole- 
rável pelos  abusos  e  excessos,que  frequentemente  se  accumulavam 
contra  a  autonomia  das  províncias. 

A  federação  devia  ser  a  transição  natural  e  lógica  da  monarchia 
para  a  Republica. 

Mas  occurrencias,  que  ainda  estão  vivas  na  memoria  de  todos, 
apressaram  o  advento  da  Republica,  que  logrou  constituiivse  em 
paz  e  sem  abalo. 

Nessas  condiçOes  a  resistência,  ainda  quando  fosse  possível,  não 
devia  ser  empregada.  , 

Pelo  contrario,  os  esforços  de  todos  devem  conver&ir  para  que 
o  novo  regimen  se  consolide  pacificamente  em  condiçOes  de  ga- 
rantir o  mturo,  firmar  a  paz,  o  progresso  e  o  engrandecimento 
da  nação  brazileira. 

Quaesquer  que  fossem  os  meios  empregados  para  depor  a  mo- 
narchia, o  ftbcto  é  que  a  Republica  está  constituída;  perturbar-lhe 
a  marcha,  ou  de  qualquer  forma  difflcultar-lhe  a  sua  definitiva 
organisação,  seria  mais  do  que  um  erro,  seria  falta  absoluta  de 
patriotismo. 

A  nação  vae  ser  consultada ;  sinceramente  desejo  e  acredito 
que  o  voto  nacional  será  favorável  ao  novo  regimen. 

Sou  BrazUeiro,  sempre  ítd  liberal,  desejo  para  meus  filhos  uma 
pátria  livre  e  feliz.  E^  essa  a  minha  prhicipal  e  única  aspiração. 

João  F.  Meira  de  Vasconcellos. 

Rio,  20  de  novembro  de  1889. 


Captas 


«lUm.  Sr.  redactor  do  Correio  Paulistano.^ O  Sr.  José 
António  Saraiva,  ao  retirar-se  hqje  para  a  Bahia,  recebeu  de 
V.  S.  uma  carta,  provocando  sua  opinião  relativamente  aos 
acontecimentos  que  determinaram  a  aeposição  da  monarchia  e 
proclamado  da  Republica. 

Não  tendo  tempo  de  rei>ponder-lhe,  me  autorisou  a  f&zal-o 
em  seu  nome,  visto  eu  conhecer  os  seus  sentimentos  e  idéaa, 
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francamente  manifestados,  desde  que  se  commnnicou  a  mudança 
do  regimen  politico. 

Os  sentimentos  e  idéas  do  illustre  estadista  synthetisam-se 
em  um  telegramma  que  a  20  do  corrente  dirigiu  ao  Dr.  Ul3rsses 
Vianna,  ex--depntado  por  Pernambuco,  e  redactor  do  Jomal  do 
Recife. 

Esse  telegramma  ô  de  teor  seguinte: 

«A  Republica  ó  um  facto  consummado.  Devemos  adoptal-a  e 
seryil-a  lealmente.  A  imprensa  deve  dedicar-se  a  obter  a 
ordem  e  a  liberdade.» 

Abstendo-se  o  Sr.  Saraiva  de  apreciar  o  modo  por  que  foi 
proclamada  a  Republica,  entende  que  seria  causar  grande  mal  à 
nação  tudo  que  fosse  incutir  no  espirito  publico  idéa  de  restau- 
ração. 

Em  tal  emergência  nSo  ha  sinSo  um  caminho  indicado   pelo 

Satf  iotismo  ;  não  embaraçar  por  qualquer  modo  a  evolução,  aflm 
e  que,  asseguradas  a  ordem  e  a  paz,  o  governo  provisório 
cumpra  suas  promessas,  cuidando  o  mais  cedo  possível  da  orga- 
nisação  definitiva  da  Republica,  tanto  mais  forte  o  moderada, 
quanto  mais  geral  for  o  concurso  e  apoio  à  sua  consolidação. 

Pelo  que  respeita  à  íõrma  da  Republica,  suas  opiniões  de  hoje 
são  as  que  manifestara  sob  o  regimen  decahido:  é  a  Republica 
federativa,  como  condição  indispensável  da  integridade  e  unidade 
nacional,  que  deve  ser  o  grande  desideratum  de  todos  os  Bra- 
zileiros. 

Pensando  como  fica  exposto,  ô  consequente  o  illustrado  esta- 
dista, considerando  a  primeira  condição,  para  que  se  attii\jam 
os  fins,  a  manutenção  da  tranquillidade,  de  modo  que  o  governo 
Dossa  dessassombrado  entregar-se  à  obra  da  organisação  definitiva 
ao  regimen  proclamado,  sob  a  base  segura  e  fecunda  da  sobe- 
rania nacional. 

Pensando  ter  fielmente  interpretado  e  exposto  o  pensamento 
do  eminente  estadista,  autoriso  a  illustraaa  redacção  a  fazer 
desta  carta  o  uso  que  lhe  parecer  conveniente. 

Sou  com  estima  e  consideração  de  V.  S.,  etc.  Pedro  Leão 
YeUoso,!^ 


-*  «  Amigo  e  collega  Sr.  Dr .  Almeida  Nogueira. 

Cônsul ta-me  V.  Ex.,  em  sua  carta  de  25  do  corrente,  como 
devem  proceder  os  Brazileiros  na  actual  situação  politica. 

Consta-me  que  o  Sr.  D.  Pedro  II,  ex-imperador  do  Brazil, 
no  momento  de  despedir-se  de  um  dos  seus  mais  leaes  ami^oSf 
velho  e  benemérito  servidor  do  Estado,  dissera-lhe  commovido, 
mas  resolutamente:  «O  que  está  feito,  está  feito;  cumpre  agora  que 
os  Brasileiros  se  esforcem  por  ter  urna  boa  constituição, j^ 

Eu  não  poderia  dar  outro  conselho  aos  meus  compatriotas» 
quaesquer  que  tenham  sido  as  nossas  opiniões  politicas.  Em  vista 
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da  reforma,  deflnitivamente  realizada,  das  iostitaições  fanda- 
mentaes,  e  do  gravíssimo  inconveniente  de  promoveivse  a  restao- 
ração  da  monarchia  no  Brazil,  devemos,  fielas  mais  imperions 
exigências  do  patriotismo,  acceitar  o  íhcto  oonsommado  e  em- 
penDar-nos  em  vel-o  robustecido  e  aperfeiçoado  pelo  acto  da  sobe- 
rania nacional. 

Disponha  de  quem  se  preza  de  ser  com  sincera  estima  e  eonsi- 
deração,  de  V.  Ex.,  etc. —  Manoel  António  Duarte  de  Axevodé.^ 
Rio  de  Janeiro,  27  de  novembro  de  1889. > 


«  Rio  de  Janeiro,  28  de  novembro  de  1889. —  Illm.  e  Exm.  Sr. 
Dr.  José  Luiz  de  Almeida  Nogueira. —  Acabo  de  receber  a  carta 
de  25  do  corrente  mez,  em  que  Y.  Ex.  me  diz  que,  estando  na 
redacção  do  Correio  Paulistano^  necessita,  para  a  conveniente  orfeo- 
tação  da  folha,  conhecer  a  minha  opinião  sobre  a  actualidade,  e  a 
de  outros  cidadãos  que  serviram  lealmente  a  monarchia.  Per- 
gunta V.  Ex. :  €  Devem  os  Brazileiro  sconformar-se  com  o  actual 
estado  de  cousas  ?  > 

€  A  resposta  que  vou  dar  a  V.  Ex.  corre  exclusivamente  por 
minha  conta.  A  ninguém  consultei ;  a  ninguém  pretendo  mostrar 
esta  carta,  cujos  termos  só  serão  divulgad(»  (]^ndo  V.  Ex.  a 
publicar,  como  deseja. 

€  Tenho  para  mim  que,  nas  presentes  circumstancias  do  Braztl, 
não  aproveitaria  à  causa  pubUca  a  restauração  monarchica. 

€  K  consequência:  que  os  Brazileiros  temos  que  conformamos 
oom  o  actual  estado  do  cousas* 

<  Na  pacifica  annuencia  que  por  toda  parte  se  nota  nSo  rtjo 
acto  de  pusillanimidade:  seria  dar  ao  caracter  nacional  Ibicio 
repugnante. 

€  Si  não  é  oondemnação  do  regimen  anterior,  e  eu  aooeíto  in- 
teira a  responsabilidade  da  parte,  embora  pequena,  que  nella  ms 
cabe,  essa  annuencia  exprime  a  esperança  de  que  o  reçimen  n»- 
publicano  não  será  desfavorável  ao  engrandecimeiíto  da  paMa, 
que  assenta  na  integridade  nacional ;  e  esta  reclama  a  raoníio, 
no  mais  curto  prazo  que  for  possival,  de  uma  assembláa  oon* 
stituinte,  por  meio  da  qual  a  nação  manifeste  a  sua  vontade 
quanto  á  oi^nisação  definitiva  da  Republica. 

€  Não  considero  ponto  de  duvida  a  superioridade  do  regimaa 
definitivo  regular,  que  exprima  a  co-fâirticipação  directa  doi 
Estados  na  adopção  da  nova  constituição  sobre  o  regimen  pio- 
visorío,  imposto  pelas  circumstancias  e  por  soa  Datmoa  diserí- 
cionario. 

€  Cumprida  como  fica  a  determinação  de  V.  Ex.,  pÊmâtíMqpm 
oom  a  mesma  sinceridade  manifeste  os  rotos  que  nço  par»  qm 
lhe  seja  reservado  na  assembláa  constituinte  o  lo^r  a  qno  Ite  mú 
dbreito  incontestável  illustração  e  provado  patnotíaoio. 

€  Sinto  qne«  si  os  meus  votos  se  realizarem  como  espero^  aio 
me  po-mittam  a  idade  e  a  tetnna  disputar  a  honra  de 
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companheiro  nessa  importante  assembléa,  comquanto,  e  consinta 
qae  o  declare,  ainda  que  não  seja  opportuno  o  momento,  mas  para 
resalvar  desde  lo^  a  minha  responsabilidade  perante  o  ÍUturo,  eu 
não  me  recuse,  st  o  mandato  le^latiyo  me  for  espontaneamente 
renoTado,  ao  seryfçodo  Brazil,  como  nunca  recusei-me  no  passado. 

De  V.   Ex.   coUega  e  amigo  obrigado.—  Manoéi  Francisco 
Correia,> 


—  «  Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  José  Luiz  de  Almeida  Nogueira.— 
Recebi  a  carta  com  que  Y .  Ex.  me  honrou,  em  data  de  25  do  cor^ 
rente,  pedindo  minha  opinião  a  respeito  do  procedimento  que  o 
patriotismo  aconselha  na  quadra  actuai  e  sobre  si  devemos^  os  que 
éramos  monarchistaSy  con/brmar^nos  com  a  nova  ordem  de  cousas 
e  contribuir  para  consolidação  da  Republica» 

€  Penso  que  a  suprema  necessidade  da  situação  ô  a  ordem,  a 
traftiquillidade  publica,  sem  a  qual  03  interesses  fundameataes  da 
nossa  sociedade  no  presente  e  no  futuro,  a  integridade  do  teiv 
ritorio,  o  Ainccionamento  do  commercio  e  das  industrias  que  con- 
stituem a  nossa  riqueza,  o  credito  do  Brazil  no  estrangeiro, 
ficariam  à  merco  ae  perigos  íncalculayeís  e  soffreriam  assim 
colossaes  como  irremediáveis  prejuizos. 

€  Entendo  poia  que  tanto  â  nação,  como  ao  goTerno  provisório, 
impoem-se  todos  os  sacrificios  por  amor  dessa  consideração  vital. 

€  Assim,  chegadas  as  cousas  ao  ponto  em  que  as  vemos,  ô  mOlha 
convicção  que  o  patriotismo  nos  aconselha  a  todos  —  que  nos 
conformemos  ao  regimen  de  facto  estabelecido  no  paiz  e  que  leal- 
mente o  auxiliemos  na  direcção  mais  útil  à  paz  interior  e  à  união 
nacional. 

€  Correspondentemenfe,  ao  governo  provisório  cabe  a  obrigação 
moral  e  politica  de  restringir-se,  quanto  possível,  a  essa  tarefa, 
qoe  por  ser  limitada  não  deixa  de  ser  ingente  e  a  mais  patriótica 
nas  circumstandas  que  atravessamos. 

«  Deste  d 3 ver  é  justo  reconhecer  que  o  governo  provisório  tem 
sabido  desempenhar-se  com  energia  e  efficacia,  mantendo  a  ordem, 
assegurando  a  paz  e  garantindo  a  propriedade. 

«  Não  temos  direito  de  exigir-lhe,  nem  o  de  fazer  outra  cousa. 
O  mais  toca  à  nação  por  sua  assemblóa  constituinte. 

<  Qualquer  idèa  oe  restauração  monarchiea  seria  chimeriea ; 
razão  de  maia,  portanto,  para  evitar  o  governo  provisório  a  mí- 
nima demora  na  renniãu  da  constituinte  e  para  entregar  a  sua 
dedsão  soberana  a  constituição  do  paiz  pela  organisação  dos  po- 
deres nacionaes  no  sentido  que  os  representantes  do  povo  mais 
conveniente  julgarem  aoe  interessea  da  Republica  e  a  aoa  con- 
soUdaiÇãow 

€  Autorisando-0  a  dar  a  esta  minka  respoeta  a  pobliciladaque 
deseja,  subscrevo^  me  com  muita  estima  e  consideracãoi,  ete.^  Rio, 
29  ae  novembro  de  1889»—  M.  P»  de  Soux^  Dantas.)^ 
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*«  Rio  de  Janeiro,  27  de  novembro  de  1889.— Illm.  e  Bxm. 
Sr.  Dr.  José  Luiz  de  Almeida  Nogueira. 

€  Respondo  em  poucas  palavras  à  pergunta  de  sua  prezada 
.carta  de  ante-hontem:— que  devem  fazer  os  antigos  partidos 
monarchicos  no  actual  estaido  de  cousas  ? 

«  Não  ha  quem  possa  contestar  que  está  de  vez  firmada  no 
Brazil  a  forma  de  governo  republicana ;  a  transformação  fez-se 
sem  regresso  possível.  E,  pois,  o  que  importa  hoje  é  a  reorgani* 
saçSo  politica  da  nação,  como  a  esta  aprouver  em  sua  soberania. 

€  Com  as  instituições  annlquiladas  a  15  do  corrente  mez,  tiveram 
de  desapparecer  os  partidos  monarchicos,  que  delias  tiravam  a 
razão  de  ser.  Persistem,  porôm,  para  entrarem  em  novos  quadros 
e  diversamente  affeiçoados,  os  elementos,  que  as  convlo^^Ses  in- 
dlviduaes  e  os  interesses  sociaes  poderão  talvez  pôr  logo  em  mo* 
vlmento  na  constituição  deânitlva  da  forma  de  governo. 

€  Por  minha  parte  obedeci  logo,  como  declarei  pela  imprensa, 
e  reconheço  a  autoridade  effectlva  do  governo  existente,  «re- 
sponsável pela  ordem  publica  e  pela  se^arança  dos  direitos  do  ci- 
dadão ;  não  tenho  outra  intenção  politica  slnão  que  a  nação  se 
pronuncie  no  mais  breve  prazo  sobre  a  sua  reconstituição  e  que 
se  funde  um  governo  estável  no  seio  de  uma  sociedade  verdadeira- 
mente livre. 

€  O  meu  partido  hoje  é  o  daquelles  que  desegam  entrar  sem  de- 
mora no  regimen  da  legalidade,  como  lor  decretado  pela  f  ontade 
nacional,  e  que  entenaem  ser  a  organlsação  federal  das  antigas 
províncias  condição  primordial  da  união  dos  novos  Estados  do 
Brazil.  A  federação  pareceu-me  sempre  tão  avessa  à  indole  uni- 
tária da  monarchia,  quanto  a  reputo  essencial  ao  andamento 
regular  e  seguro  das  instituições  republicanas. 

€  Nunca  fazendo  reserva  do  meu  pensamento  politico,  antoriso 
a  communlcação  delle,  nos  termos  do  pedido  de  sua  carta. 

€  Saudando  afectuosamente  a  Y.  Ex.,  sou  com  particular 
estima  e  consideração,  etc—  Paulino  7.  S,  de  Souia.)^ 


«  Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  José  Luiz  de  Almeida  Nogueira. 

Em  uma  carta  de  25  de  novembro  ultimo  pergunta^me  V.  Ex. 
—  o  que  devem  fozer  os  Brazileiros  no  actual  estado  de  cousas. 

Respondo : 

1  .<"  Apressar  a  convocação  da  Constituinte ; 

2.«  Defender  com  sacrilicio  da  própria  vida,  si  tanto  for  pre- 
ciso, a  integridade  do  território  nacional. 

Muito  importa  que  não  seja  adiada  a  convocação  de  uma 
assembléa  constituinte,  porque  a  primeira  necesMdade  de  um 
povo  é  a  legitimidade  ao  seu  governo  ;  e  o  que  temos  ó  um  pro- 
visório de  caracter  dictatorial»  suspeito  por  tanto  às  aspirações 
liberaes  do  paiz. 


"» 
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Pela  integridade  do  território  nacioaal  devemos  expor  ató  a 
vida,  porque  a  morte  ó  preferível  á  vergonha. 

O  desmembramento  do  Brazil,  que  a  monarchia  sempre  soube 
inpnter  unido,  seria  a  fraqueza,  a  anarchia  e  por  âm  a  inter- 
venção estrangeira,  talvez  até  a  conquista. 

Quando  jà  me  não  prende  a  este  mundo,  onde  tantas  cousas 
extraordinárias  tenho  visto,  ambição  alguma  de  mando,  ser-me- 
hia  ineffavel  consolação  deixar  a  vida  com  a  certeza  de  que 
nenhuma  parcella  do  território  sagrado  da  Pátria  se  desligará 
para  constituir  nacionalidade  distincta  ou  augmentar  os  domí- 
nios de  algum  audaz  conquistador. 

Eisahi,  Bxm.  Sr.,  mais  do  que  uma  opinião,  toda  a  minha 
alma  de  Brazileiro. 

Sou  com  a  mais  consideração. —  De  V.  Ex.  etc.—  Rio,  1  de 
Dezembro  de  1889.—  João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu > 


O  cidadão  Bezerra  de  Menezes 


AOS  MEUS  AMIGOS  POLÍTICOS  DO  MUNICÍPIO  NEUTRO  E  ESTADO    DO 

RIO  DE  JANEIRO 


Jà  disse  ao  publico,  em  geral,  o  que  penso  sobre  a  nova  ordem 
de  coisas,  inaugurada  no  dia  15  do  corrente;  venho  agora  cum- 
prir o  grato  dever  de  íállar-vos,  especialmente,  ao  dissolver-se  o 
regimen,  sob  o  qual  me  conferistes  a  subida  honra  de  ser  vosso 
chefe  politico. 

Eu  reclamo  para  mim  *  para  vós  —  para  todos  os  verdadeiros 
liberaes  do  exuncto  império,  a  justiça  de  sermos  considerados 
legiões,  que  se  batiam  por  princípios,  cuja  synthese  era  —  a 
pátria  pela  democracia. 

Praz-me  crer  que  o  nosso  esforço  não  foi  perdido  —  e  que  & 
sombra  da  bandeira,  que  trazia  aquella  patriótica  inscripção, 
preparamos  o  espirito  brazileiro  para  acolher,  com  desvaneci-» 
mento,  o  facto  consummado  da  nova  Republica  Brazileira. 

Si  não  fomos  elementos  factores,  fomos  predisponentes  da  re- 
volução, que  ainda  hontem  se  operou  em  meio  ue  vivas  e  flores, 
sem  derramar  uma  gotta  de  sangue. 

Somos,  pois,  os  vemos  liberaes,  consócios  dos  novos  republi- 
canos, na  organisação  politica,  que  rasga  à  nossa  pátria  os  mais 
auspiciosos  horizontes. 

^n  alimento  a  firme  convicção  de  que  nenhum  dos  meus 
amigos  enfi:eitarà  o  filho  de  suas  obras  —  a  obra  que  concreta  em 
si  a  mais  elevada  de  suas  aspirações. 

67  — H.   B. 
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Nova  bandeira  tremula  nas  ameias  do  castello  da  Liberdade,  e 
chama  para  ai  li  os  livres,  oomo  o  sino  da  terra  cbama  os  fieis  i 
cathedral  da  christandade. 

Mudou  a  forma,  mudou  de  cores ;  mas  conserva  a  mesma  ia- 
scripção. 

Si  éramos  convencidos  sectários  de  idóas,  o  que  nos  importa  a 
forma  com  çiue  se  nos  ella  hoje  apresenta  ? 

A  Republica  é  a  democracia  —  e  a  democracia  foi  sempre  a 
deusa  do  nosso  culto. 

E  pois,  si  ainda  me  julgasse  revestido  da  immerecida  honra 
que  me  conferistes,  eu  convidar-vos-hia  a  acompanhar-me  num 
viva,  muito  da  alma.  ao  triumpho  de  nossa  causa  —  à  gloriosa 
conquista  do  dia  15  de  novembro  ^  éi  Republica  Federativa  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil. 

Si  não  o  faço,  porém,  como  chefe,  fago-o  como  vosso  leal  com- 
panheiro e  amigo  pelo  coração. 

• 
Bezerra  de  Menezes. 


Srs.  chefe  e  membros  do  governo  provisório  da  Republica  Fe- 
derativa do  Brazil. 

Desde  que  o  ex-imperador.  o  Sr.  D.  Pedro  II,  com  toda  a^soa 
aufi^usta  família,  i^ov  força  das  circumstancias,  e  para  tranquilli- 
dade  do  povo  brazileiro,  submetteu-se  à  intimação  que  lhe  fdra 
feita  pelo  governo  provisório,  de  deixar  o  paizdo  seu  nascimento, 
paiz  que  tanto  amou,  e  ao  qual  dedicou  mais  de  60  annos  de  exis- 
tência e  perto  de  50  de  serviços  prestados  com  IndefectlveL  dili- 
gencia e  perseverança,  me  parece,  senhores,  que  nenhum  Brazi- 
leiro, que  tenha  dous  dedos  de  bom  senso,  de  f^triotismo,  e  até 
mesmo  de  cordial  amizade  ao  ex-imperador,  deixará  de  adherír, 
como  um  facto  consummado,  à  causa  da  Republica  com  todas  as 
suas  naturaes  e  razoáveis  consequências,  afim  de  que,  conser- 
vadas as  glorias  invejáveis  do  passado,  e  bem  polidas  as  do 
futuro  pelo  systema  inaugurado,  possam  ellas  todas  juntas  elevar 
este  grande  paiz  ao  grào  de  f^tigio,  de  que  ô  credor  por  maitos 
titulos  e  dons  providenciaes. 

Sem  a  menor  solicitação  de  minha  parte,  servi  à  pátria  sob  o 
regimen  do  Sr.  D.  Pedro  II,  e  fui  testemunha  ocular  e  consciente 
do  seu  inexcedivel  aferro  ao  bem  do  progresso  do  nosso  caro 
Brazil ;  por  isso  che£:uei  a  governar  quatro  províncias,  onde  deixei 
paz,  conciliação  e  acíeantamento,  sendo  ao  depois  levado,  por  mo- 
tivo de  consciência,  a  fazer  parte  do  ministério  de  25  de  junho,  a 
âue  prestei  pequenos  serviços,  cego  resultado  foi  a  terminação 
a  (][uestão  religiosa. 

Ajudai,  pois,  ao  Sr.  D.  Pedro  II,  servindo  assim  a  nação  com  iodo 
o  desinteresse  e  lealdade ;  não  me  arrependo  de  havel-o  feito. 
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restando-me  só  nesta  momento  grande  pezar  de  não  ter  podido 
diuvlhe  o  ultimo  adeus  de  despedida,  porque,  na  verdade,  se- 
nhores, estou  convencidíssimo  de  que,  si  o  ex-imperador  e  sua 
virtuosa  familia  commetteram  algum  acto  reprenensivel,  nSo 
partiu  elie  da  vontade,  mas  de  algum  erro  de  entendimento,  a 
que  aliás  está  sujeito  o  triste  mortal  por  mais  atilado  e  sábio  que 
seja. 

E  por  isso,  Srs.  chefe  e  membros  do  governo  provisório,  não 
posso  deixar  de  acreditar  nas  benévolas  palavras  que  proferistes 
na  vossa  intimativa  de  16  do  corrente,  si^iflcando  ao  ex-impe- 
rador, com  todo  o  respeito  devido  à  dignidade  das  funcQões  pu- 
blicas que  acabava  de  exercer,  o  intenso  pezar  de  fazel-^  em  cum- 
primento do  mais  custoso  dos  deveres  em  face  da  situação. 

Com  taes  sentimentos,  venho  hoje  por  este  meio,  emquanto  não 
o  posso  fazer  pessoalmente,  apresentar  os  protestos  de  minha 
sincera  adhesão  e  obediência  ao  governo  provisório  da  Republica 
FedQ^tiva,  fazendo  duplos  votos  para  que  ventos  galemos  con- 
duzam os  exilados  ao  seu  novo  destino,  e  para  que  o  governo 
federal  seja  muito  feliz  na  sua  importantíssima  tarefa  de  con- 
servar a  paz  interna  e  externa,  estreitando  cada  vez  mais  os 
laços  de  intima  fraternidade  entre  os  Brazileiros. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  novembro  de  1889.— Jo5^  Bento  da  Cunha 
e  Figueiredo  (visconde  do  Bom  Conselho), 


ADHESÕES 


Corpo  de  Marinheiros  Nacionaes 


o  corpo  de  marinheiros  nacionaes,  por  commissOss  aqui  pre- 
sentes vem  agradecer  o  favor  que  pelo  governo  provisório  lhe 
foi  concedido,  reduzindo  o  prazo  de  serviço  â  Republica  e  abo- 
lindo o  castigo  infamante  de  que  eram  victimas,  castigo  este  ve- 
xatório a  homens  livres,  cujos  feitos  gravaram  seus  nomes  na 
Mstoria  pátria. 

General,  o  benefício  que  fez  o  governo  provisório  maravilhou 
os  iftarinheiros  nacionaes,  que  conheceram  nesse  acto  o  passo 
grandioso  do  governo  em  elevar  a  class3  à  altura  da  fácil  com- 
prehensão  do  que  seja  um  paiz  republicano* 

Si  outr'ora,  em  tempos  calamitosos,  os  marinheiros  souberam 
com  enthusiasmo  honrar  a  bandeira  que  descurou  desta  pobre 
classe,  hoje  certamente  presos  pelo  dever,  fortificados  pelo  reco- 
nhecimento, aguardam  ensejo  de  poder  demonstr^r-vos  com 
sacrificio  de  suas  vidas  qne  o  gérmen  lançado  em  seus  peitos  pelo 
governo  provisório,  encontrou  terreno  fértil,  onde  brotou,  cres- 
oeu  e  fortiíicou-se  o  amor  pela  Republica  Brazileira,  cego  pri- 
meiro acto  foi  erguel-os  do  lethargo  em  que  jaziam. 

A%  commissOes  aqui  constituídas  cumprem  ainda  um  dever,  sau- 
dando em  vossa  pessoa,  factor  da  liberdade  nacional  a  aurora 
regeneradora  de  15  do  corrente. 

Viva  a  Republica  Brazileira ! 
Viva  o  general  Deodoro  ! 
Viva  o  governo  provisório  I 
Vivam  o  exercito  e  armada ! 

Rio  de  Janeiro,  24  de  novembro  de  1889.~Willegaignon. 


Rudes  marinheiros,  elucados  na  escola  do  dever,  aqui  estamos 
para  tèstemunhar-vos  a  nossa  estima  e  a  nossa  dedicação. 

Vosso  nome,  general,  é  a  garantia  da  honra  da  nossa  pátria  e 
o  penhor  da  liberdade  do  povo.  Vosso  governo  foi  para  nós  outros 
soldados  do  mar,  o  dia  da  rehabilitacão. 

Com  a  vossa  espada  cortastes  a  chibata  que  nos  aviltava  ;  ao 
clarSo  dessa  espada  vemos  mais  perto  de  nós  a  casa  da  família, 
onde  étão  bom  descançar  depois  de  servir  a  pátria. 

General,  o  soldado  nada  pede  ao  seu  superior ;  mas  o  cidadão 
ndde  pedir  tudo  ao  seu  libertador  I  Levae  o  nome  da  nossa  pá- 
tria tao  longe  no  governo  como  levastes  no  campo  da  batalha ! 
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Contiae  em  nos,  general !  O  nosso  corajáo  e  o  nosso  braço  pe^ 
tencem  a  qaem  sabe  representar  o  brio  e  a  grandeza  desta 
terra.  Nenhum  de  nós  quiz  oppor-se  à  felicidade  ae  sua  pátria. 

Dentro  do  seu  navio  sô  tem  tempo  de  adorar  a  Bandeira  qne 
Yô  arvorada  no  penol  da  caranguena. 

Os  que  quizeram  defender  a  bandeiras  que  vimos  em  Riacliiielo 
e  em  Humaytá,  nSo  sabia  que  ella  depois  do  dia  15  de  novembro, 
se  perdia  uma  coroa,  ganhava  a  liberdade  de  todos  os  brazileiros 
e  a  honra  do  exercito  e  da  armada  nacional. 

Hoje  o  marinheiro  sabe  que  a  nova  bandeira,  arvorada  nos  seas 
navios  pelo  braço  de  am  graiide  general,  não  pôde  ser  sinSo  a 
da  dignidade  da  sua  pátria.  E  elle  a  defenderá  ! 

General,  confiai  em  nós  ! 

Viva  a  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil ! 

Viva  o  general  Dedoro  ! 

Viva  o  governo  provisório  ! 

Vivam  o  exercito  e  armada !  • 

Estado  do  Rio  de  Janeiro,  na  fortaleza  de  Willegaignon.  24 
de  novemuro  de  1889. 


Professorado  público  primário 


Sr.  ministro.—  Entre  as  classes  da  grande  Republica  Federai 
CTjgo  advento  acaba  de  realizar-se  à  sombra  da  paz  e  do  progres- 
so, é  a  dos  professores  públicos  primários  aquella  que  na  oMca- 
ridade  de  seu  ministério  e  na  grandeza  de  seu  sacerdócio  muito 
pôde  e  deve  cooperar  em  benencio  da  pátria. 

As  immediatas  relações  de  mutua  confiança  entre  as  camadas 
populares,  a  que  se  desvanecem  de  pertencer  os  educadores  pa- 
blicos,  e  o  magistério  publico  que  estes  representam,  focultam- 
Ihes  os  meios  de  serem  cidadãos  úteis  e  necessários  ao  progredi- 
mento  moral  e  intellectual  das  nações  sob  qualquer  fôrxna  de 
governo  que  as  reja,  e  muito  mais  nas  que  assentam  em  bases 
populares  e  que  teem  por  lemma  a  igualdade  e  fraternidade 
perante  as  leis  sociológicas,  que  garantem  a  segurança  individual 
e  o  progresso  de  um  povo  livre. 

O  suffragio  universal,  consequência  lógica  das  constitoiçliíes 
democi*aticas,  como  garantia  de  voto  a  todo  o  cidadão  para  a 
escolha  de  seus  legítimos  representantes,  asseguranse  no  derra- 
mamento da  instrucção  primaria,  ci\|o  principal  factor  ô  o  pro- 
fessor. 

Si  ató  hontem  a  instrucção  do  povo  podia  ser  esquecida  e 
mesmo  menosprezada,  em  vista  da  formieiçao  dos  poderes  dirigen- 
tes do  paiz,  urge  hoje  aos  governos  patrióticos  instruir  a  massa 
popular  para  a  garantia  da  ordem  e  da  estabilidade  dos  priocipios 
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democráticos,  sem  abalos  nem  commoçõôs  sociaes,  livrando-a  do 
~  1er  dos  terroristas  e  do  despotismo  em  todas  as  suas  manifes- 


Sômente  assim  nSo  se  transformará  a  auroi'a  do  dia  esplendido 
qae  acaba  de  despontar  nos  horizontes  da  pátria,  em  trevas  de 
uma  noite  tumular;  somente  assim  o  povo  será  grande  e  feliz  e 
âtarà  altivo  e  sobi*anceiro  os  brilhantes  destinos  que  lhe  reserva 
o  futuro. 

£*  a  escola  popular,  vós  o  sabeis,  o  alicerce  sobre  que  se  firmam 
os  governos  aemocraticos  e  os  povos  verdadeiramente  livres.  O 
professorado  publico  primado  saúda  jubiloso  o  advento  da  Re- 
publica, porque  vô  nefle  a  regeneração  da  pátria  pela  elaboração 
das  escolas  e  dos  mestres,  causas  pelas  quaes  teem  sempre  traba- 
lhado os  signatários  desta  mensagem,  interpretando  fielmente  os 
sentimentos  da  corporação  que  representam. 

Estamos  certos  de  que  os  governos  da  nova  republica  ameri- 

Sjma  envidarão  os  maiores  esforços  para  a  máxima  discriminação 
o  ensino,  satisfazendo  assim  as  justas  aspirações  da  grande 
Pátria  Brazileira. 

As  ultimas  transformações,  que  assentaram  dous  marcos  milia- 
rios  nos  fastos  da  nossx  historia,  commemorando  duas  épocas 
inolvidáveis  —  13  de  maio  de  1888  e  15  de  novembro  de  18o9  — 
firmando  o  principio  da  liberdade  em  toda  a  sua  plenitude,  não 
podia  deixar  indifferentes  e  impassíveis  os  modestos  obreiros  do 
progresso  do  paiz  »  os  professores  públicos  primários  da  capital, 
que  se  suppoem  âeis  interpretes  aos  sentimentos  generosos  de 
todos  os  seus  collegas  do  magistério  primário  nacional. 

Os  professores  públicos  primários,  soldados  da  paz  e  daconfra- 
temisação  entre  iodos  os  compatriotas,  comprazem-se  em  depor 
nas  vossas  mãos  os  protestos  de  sua  adhesão  espontânea  emanada 
livremente  dos  sentimentos,  que  possuem,  de  bem  servir  a  causa 
do  paiz,  que  é  a  de  todos  os  bons  cidadãos. 

Taes  são,  Sr.  ministro,  as  manifestações  sinceras  do  professo- 
rado publico  primário  da  capital  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 

A  commissão  :  Augusto  Cony,  Gustavo  José  Alberto,  Luiz  dos 
Reis,  José  da  Silva  Santos,  Januarip  Sabino. 

Kio  de  Janeiro,  21  de  novembro  de  1889. > 


Legação  do  Chile 


No  Diário  OfficialfoT^m  publicadas  hontem  as  seguintes  notas: 

«  Traducção,'-  Legação  do  Chile.—  Rio  de  Janeiro,  22  de  no" 
vembro  de  1889. 

«  Tive  a  honra  de  receber  a  attenciosa  communicação  de  V.  Ex. 
de  18  do  corrente,  na  qual,  depois  de  resumir  os  acontecimentos 


—  870  — 

que  determinaram  a  nova  forma  de  governo  deste  paiz,  em  qna 
coube  a  V.  Ex.  a  tarefa  de  desempenhar  o  importante  ca^o  da 
ministro  das  relações  exteriores,  se  sérvio  aocrescentar  «  que  o 
Governo  Provisório  deseja  vivamente  manter  as  relaçOes  de 
amizade  que  teem  existido  entre  a  Republica  do  Chile  e  o 
Brazil. 

«  Pela  minha  parte,  me  ó  muito  grato  ter  de  expressar  a  V.  Bx., 
em  nome  do  meu  governo,  o  mesmo  desejo*  e  que  o  Chile,  antigo 
6  leal  amigo  do  Brazil,  renova  neste  momento  os  seus  votos  pela 
felicidade  da  nacSo. 

«  Com  muito  prazer  apresento  a  V.  Ex.  as  seguranças  da  mioJia 
mais  alta  e  distincta  consideração.— if.  VUlamil  Blanco.'^  k 
S.  Ex.  oSr.  Quintino  Bocayuva,  ministro  das  relaoOes  exte- 
riores.» 

«  Traducçâo  —  Legação  Argentina  —  Rio  de  Janeiro,  20  de 
novembro  de  1889^ 

€  Tive  a  honra  de  receber  a  nota  circular,  que  o  Sr.  Quintino 
Bocayuva  servioHse  dirigir-me  no  dia  18  do  corrente,  commnf- 
cando-me  os  acontecimentos  politicos  occorridos  desde  o  dia  15  e 
assegurando-me  que  o  Governo  Provisório,  de  que  é  chefe  o  Sr. 
marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  e  no  qual  o  Sr.  Bocayuva 
desempenha  o  cargo  de  ministro  das  relações  exteriores,  deseia 
vivamente  manter  as  relaçOes  de  amizade  que  teem  existido 
entre  a  Republica  Argentina  e  o  Brazil.  • 

€  Levada  aquella  nota  ao  conhecimento  do  governo  argentinoi 
encarre^-me  elle  de  declarar  a  Y.  Ex.  que  por  sua  parte  se 
acha  animado  dos  mesmos  sentimentos  de  amizade  que  sempra 
manifestou  á  nação  brazileira,  por  cajá  felicidade  renova  os  seaj 
votos. 

«  Aproveito  com  prazer  esti  primeira  opportunidade  para  offe- 
recer  ao  Sr.  miaistro  as  seguranças  da  minha  mais  distincta 
consideração  pessoal. 

A  S.  Ex.  o  Sr.  Quintino  Bocayuva,  ministro  das  relaç(te3 
exteriores  do  Governo  Provisório  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
—  Henrique  B,  Moreno,i^ 

«  Traducçâo  —  Legação  da  Republica  Oriental  do  Uruguay  — 
Rio  de  Janeiro,  20  de  novembro  ae  1889. 

€  Sr.  ministro.—  Transmitti  ao  meu  governo  o  conteúdo  da 
nota  circular  datada  de  18  do  corrente,  na  qual  V.  Ex.  servio-se 
communicar-me  o  resumo  dos  acontecimentos  politicos  dos  três 
últimos  dias,  resultando  delles  ser  proclamada  provisoriamente 
e  decretada  como  forma  de  governo  da  nação  brazileira  a  Re- 
publica Federal,  constituindo  as  províncias  os  Estados  Unidos  do 
Brazil  ;  e  que,  instituindo  um  governo  provisório,  de  que  é  chefe 
S.  Ex.  o  Sr.  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  flcaiva  a 
cargo  de  V.  Ex.  o  ministério  das  relações  exteriores ;  asseguran- 
do-me, em  conclusão,  que  o  Governo  Provisório  deseja  vivamente 
manter  as  relações  de  amizade  que  existiam  entre  a  Republica 
Oriental  do  Uruguay  e  o  Brazil. 

«'Inteirado  S.  Ex.  o  Sr.  presidente  da  Republica  da  citada 
oommunicação  de  V.  Ex.,  me  autoriza  a  expressar  ao  Governo 
Provisório  o  descgo  sincero  do  governo  oriental  de  proseguir  e 
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estrdtar  mais*  se  fòr  possível,  a  cordialidade  das  relaçSes  do 
Urugnay  oom  o  Brazil. 

«  Ao  ter  a  honra  de  compirir  essa  recommendação  do  sen  go- 
verno, aproveito  esta  primeira  opportunidade  para  felicitar  a 
V.  Ex.  pela  alta  distinccão  que  merecen,  e  offerecer-lhe  as  se- 
guranças da  mi]}ha  distincta  consideração  e  aprego. 

«AS.  Ex.  o  Sr.  Quintino  Bocayava,  ministro  dasrelaçOes 
exteriores  dos  Estados  Unidos  do  Brazil.—  Vilas  Vidal. 


O  ex-deputado  Henrique  de  Carvalho 


AO    POVO 

O  povo  brazileiro  não  foi  hontem  vencido.  A  proclamação  da 
Republica  é  um  facto  consummado. 

(Texercito  e  a  armada,  sem  protesto  do  povo,  constituíram 
um  governo  provisório. 

O  marechal  Deodoro  e  seus  ministros  são  brazileiros  dignos. 
Acreditemos  na  moderação  do  governo. 

•  A  republica  estabelecida,  sui^tituindo  a  monarchia  constitu- 
cional, ô  uma  solução  liberal,  que  não  deve  ser  repellida,  mas 
acatada,  concorrendo  todos  para  que  htga  ordem  e  Uberdade. 

Dirgo-me  ao  povo  da  corte,  na  qualidade  de  seu  representante, 
eleito  no  ultimo  escrutínio  para  deputado,  mas  eleito  livre- 
mente e  sem  o  concurso  do  governo. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  novembro  de  1889. 


Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil 


Cidadãos  companheiros ! 

Não  podemos  deixar  passar  com  indifferença  o  magno  acon- 
tecimento, o  maior  de  nossa  historia  pátria,  que  foi  assignalado 
no  dia  15  de  novembro  corrente,  nem  tão  pouco  faltar  ao  dever 
de  render  homenagem  ao  vulto  de  Deodoro  da  Fonseca,  o  cidadão 
por  exoellencia,  a  quem  devemos  que  essa  transformação  de 
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ordem  sociológica  fosse  para  nós  como  que  um  sonhe,  em  ci]go 
despertar  encontrámos  como  real  a  apotheose  da  Liberdade. 

Para  manifestar,  pois,  não  só  as  nossas  sinceras  adhesOes,  como 
também  para  patentear  a  gratidão  a  que  fez  juz  o  general  Deo- 
doro  da  Fonseca,  dando-nos  a  liberdade  no  meio  da  paz.  sem 
eíTusão  do  nosso  sangue  e  de  nossos  irm&os,  pedimos  aos  compa- 
nheiros de  trabalho  acompanhar-nos  nessa  manisfestação,  a  qoai 
terá  logar  na  teroa-feira  19  do  corrente,  às  5  horas  da  tarde, 
reuninao-nos  para  esse  âm  na  estação  central  desta  estrada. 

Saúde  e  fraternidade. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  novembro  de  1889.— AcommissSo: 
Adolpho  Regazole.^  António  Albino  de  Siqueira  Pinto. —  Sen^ 
rigue  Wanaerley, 


Empregados  do  commercio 


ACTA  DA  REUNlIO  REALIZADA  PELOS  EMPREGADOS  DO  COMMeIiCIO, 
NO  PRÉDIO  DA  RUA  DO  OUVIDOR  N.  81,  AFIM  DE  CONSTITUÍREM  UM 
BATALHÃO  PATRIÓTICO  AO  SERVIÇO  DO  GOVERNO  DA  REPUBUCA. 


Presentes  cerca  de  trezentos  voluntários,  assume  a  presidência, 
por  acclamação  unanime,  o  cidadão  João  Clapp,  que  convidou 
para  servirem  de  secretários  os  cidadãos  Joaquim  P.  de  Alcân- 
tara e  Francisco  Manoel  Esteves. 

Exposto,  pelo  cidadão  presidente  e  pelos  iniciadores,  o  fim  da 
reunião,  é  dada  a  palavra  ao  cidadão  Castro  Soromenho,  que  se 
offerece  como  voluntário  e,  como  ex-militar,  offerece  também  os 
seus  serviços  para  instruir  o  batalhão  —  o  que  é  aceito. 

Por  proposta  do  cidadão  29  secretario,  foi  nomeado  o  cidadão 
Rodolpno  de  Abreu  para  solicitar  do  cidadão  ministro  da  guerra 
uma  musica  para  acompanhar  o  batalhão  no  dia  de  sua  apre- 
sentação ao  Governo  F^visorio  da  Republica,  solicitação  essa 
que,  immediatamente  realizada,  foi  pelo  Dr.  Benjamin  Ck)n8tant 
graciosamente  ^tendida. 

Tendo  a  palavra  o  cidadão  António  Thomé  Rodrigues,  offerece, 
por  sua  vez,  os  seus  préstimos  como  instructor  do  fotalnão. 

O  cidadão  Castro  Soromenho  propOe  um  plano  de  uniforme 
para  os  voluntários,  que,  depois  de  alguma  discussão,  é  rejeiatado 
Falia  o  cidadão  Henrique  Paiva  sobre  o  uso  de  fardamento  e  em 
seguida,  por  proposta  do  cidadão  Manoel  Sylvio  Pereira  Baptista, 
é  aceito,  como  fardamento  ao  batalhão  o  usado  actualmente 
pelos  corpos  do  exercito,  caso  queira  o  governo  mandar  fardar 
e  aquartelar  o  batalhão.  Por  proposta  ainda  do  mesmo  cidadão, 
as  praças  voluntárias  do  batalhão  do  commercio  usarão  no  braço, 


—  873  -- 

como  distinctivo  dos  seus  fins  patrióticos,  a  miniatura  da  ban 
ddira  republicana. 

E'  nomeada  uma  commissão  para,  juntamente  com  o  batalhão, 
offerecer  os  serviços  patrióticos  deste  ao  Sr.  marechal  Deodoro 
8  ao  Sr.  ministro  da  guerra.  A  commissão  Acou  composta  dos 
seguintes  cidadãos  iniciadores  :  Francisco  Manoel  Esteves,  Joa- 
quim Pedro  de  Alcântara,  Manoel  Sylvio  Pereira  Baptista,  Luiz 
J .  Rodrigues  Machado  e  mais  os  cidadãos  Jayme  de  Abreu,  Ro- 
dolpho  de  Abreu  e  Augusto  da  Malta. 

Incorporado  á  banda  marcial,  cedida  pelo  Sr.  ministro  da 
guerra,  seguiu  o  batahlão  a  apresentar-se  ao  Sr.  marechal 
Deodoro,  onde,  offerecidos  os  seus  serviços  pela  commissão 
nomoaula,  poz-se  á  disposição  do  mesmo  Sr.  marechal,  que  muito 
açradeceu,  em  nome  ao  governo  da  Republica,  tão  patriótica 
imciativa. 

Nq  quartel-general,  onde  se  achava  presente  o  Sr.  ministro 
da  guerra,  Dr.  Benjamin  Constant,  dirigiu  a  palavra  ao  batalhão 
o  Sr.  ministro  da  fazenda,  que  muito,  penhorado  mostrou-se  aos 
voluntários  do  commercio,  dizendo-lhes  ser  aquella  uma  das 
mais  nobres  manifestações  de  civismo  e  que  o  governo  daria  as 
instrucçOes  necessárias,  em  caso  de  se  tomarem  precisos  os  ser- 
viços do  batalhão.  * 

Ficou  instituída  uma  caixa  para  o  batalhão,  organisando-se 
logo  um  fundo  de  reserva  na  iniportancia  de  621$,  quantia 
essa  entregue  ao  depositário,  cidadão  Joaquim  Pedro  de  Alcân- 
tara e  subSsripta  pelos  cidadãos  abaixo,  do  seguinte  modo  : 

Eodolpho  de  Abreu 1 00$000 

JosôGoursand 100$000 

José  Eugénio  de  Azevedo ]00$000 

Manoel  Sylvio  Pereira  Baptista 50|000 

Marcondes  de  Moura 50$000 

João  Capp  Filho 50$000 

Carlos  Hungria 50$000 

Matheus  Alves  de  Souza 50$000 

Diversos 71$000 

Nada  mais  havendo  a  tratar  e  a  relatar,  ílcou  constituído  o 
Batalhão  Patriótico  dos  Empregados  do  Commercio,  lavrando-se 
a  presente  acta. 

Saúde  e  fraternidade. 

Republica  Brazileira,  Rio  de  Janeiro,  17  de  novembro  de  1889. 

João  Clapp,  presidente- 

Frangisco  Manoel  Esteves,  1»  secretario. 

Joaquim  Pedro  de  Alcântara,  2*  dito. 
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Instituto  Nacional  dos  Cegos 


MANIFESTAÇÃO  DOS   ALUMNOS    E  FUNCCIONARIOS   BESTE  JNSmVTO 
AO  SR.   DR.    BENJAMIN    CONSTANT,  EX-BIREGTOR 

Reunidos  os  ãlumnos  e  fanccionarios  no  salão  do  Instituto, 
foi  executado  pela  banda  musical  um  hymno  dedicado  ao  Dr. 
Benjamin  Ck)nstant  e  composto  pelo  digno  professor  Gregório 
de  Rezende.  Terminado  o  nymno,  o  alumno  Cesário  Christino 
da  Silva  Lima  pronunciou  o  discurso  abaixo : 

€  Senhor.  —  Dous  sentimentos  inteiramente  oppostos  invadeúi 
neste  momento  os  nossos  coraçâos  :  Jubilo  e  tristeza.  Tristeza, 
senhor,  porque  a^ora,  reclamando  a  pátria  os  vossos  assigna- 
lados  serviços,  priva-nos  assim  de  vós,  que  fostes  a  estrella 
erguida  na  escuridão  da  eterna  noite  em  que  vivemos  mergu- 
lhados, guiando  durante  longos  e  felizes  annos  os  nossos  vacil- 
lantes  passos  no  caminho  da  triste  existência  a  que  estamos 
Gondemnados. 

Immenso  juoilo  porque  sem  lagrimas  e  sem  sangue  conta  Jà 
a  nossa  cara  patna  um  89,  realizando  o  sonho  dos  martyr^  da 
conjuração  mineira,  o  anhelo  de  todos  aquelles  que,  com  acri- 
solado civismo,  polejarain  sempre  em  prol  da  liberdade  deste 
abençoado  paiz,  fadado  aos  grandes  commettimentos  e  pelo 
qual  souberam  morrer  como  spartanos. 

Immenso  prazer,  senhor,  porque,  apoz  o  longo  lethargo  áé 
uma  noite  cruel  de  captiveiro,  raiou  finalmente  para  este  heróico 
povo  o  sol  da  liberdade  ao  som  dos  cânticos  festivos,  erguidos 
desde  a  deslumbrante  cidade  atô  a  mais  remota  aldôa  pela 
criança,  risonho  porvir  da  pátria,  e  peloa  ncião,  triste  recor- 
daç^  do  passado ! 

Si  ô  grande  o  pezar  que  experimentamos  por  vos  separardes 
de  nós,  os  orphãos  da  luz,  aquelles  que  desde  os  primitivos 
séculos,  reputados  inúteis  à  sociedade,  foram  sempre  condem- 
nados  a  sonrimentos  cruéis  e  que,  apezar  dos  immensos  esforços 
da  França,  foco  de  luz  e  de  progresso,  para  minorar  os  males 
dessa  phalange  de  martyres,  aos  quaes,  não  obstante  ser-lhes 
D«gada  a  instrucção  até  os  fins  do  século  XVIII,  deixaram  nas 
sciencias  e  lettras  desde  o  theologo  Didimo  até  Sonderson  e  desde 
Homero  atô  Milton  salientes  vestígios  de  sua  paasagem,  ainda 
ha  milhares  desses  infelizes  expostos  aos  maioras  horrores  de 
uma  sorte  cruel. 

Maior  ô  ainda  o  nosso  contentamento  ao  ver  que  ora  as 
lagrimas  derramadas  pelo  povo  sob  as  garras  da  oppressão, 
transformam-se  em  flores,  que  constituem  as  grinaloas  que 
cingem  a  vossa  fronte  e  a  dos  heróes  que  comvosco  cooperaram 
para  a  realização  do  magno  acontecimento  de  15  de  novembro, 
memorável  para  sempre. 

Estamos  cônscios  de  que  a  somma  dos  relevantes  serviços  que 
prestastes  a  esto  instituição,  confiada  durante  longo  tempo 
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à  vossa  desinteressada  e  sábia  direcçSo,  excede  o  testemunho  do 
nosso  reconhecimento  e,  certos  de  que  continuareis  a  prestar  os 
auxílios  de  que  tanto  ella  carece,  faremos  consistir  a  nossa 
gratidão  no  aproveitamento  de  tão  grandes  benefícios. » 

A  este  discurso  o  Dr.  Benjamin  Constant  respondeu  declar 
rando  que  jamais  se  esqueceria  de  tão  útil  quão  importante 
instituição,  quasi  desamparada  pelos  governos  da  monarchia^ 
embora,  com  grande  prazer  o  repete,  tivesse  recebido  constante- 
mente do  ex-imperador  do  Brazil,  o  Sr.  D.  Pedro  II  e  de  sua 
família  as  maiores  demonstrações  de  estima  e  protec^. 

Ao  receber  mais  esta  prova  de  amizade  e  alto  apreço,  toma 
solemnemente  o  compromisso  de  empregar  todos  os  esforços  ao 
seu  alcance  para  elevar  esta  im^rtantissima  instituição  à 
altura  de  que  é  digna  pela  nobilíssima  missão  a  que  se  destina 
e  pelos  importantes  e  reconhecidos  serviços  prestados  à  causa  dos 
cegos  brazileiros,  restituindo,  como  tem  restuido,  à  sociedade, 
u^eis  a  si  e  a  ella,  mais  de  oitenta  por  cento  dos  cegos  até  então 
matriculados. 

O  Brazil  saberá  completar  a  sua  obra  de  redempção,  redi- 
mindo também  do  captiveiro  das  trevas  intellectnaes  mais  de 
quinze  mil  patrícios  nossos,  que,  como  outros  tantos  forçados  da 
iffnorancia  e  da  miséria,  teem  sido  até  aqui  desapiedadamente 
aoandonados  a  todos  os  rigores  do  seu  cruel  infortúnio,  —  como 
si  a  «cegueira,  extinguindo  a  luz  dos  olhos,  extinguisse  também 
n^alma  dos  céges  os  nobres  attributos  da  natureza  humana, 
como  si  não  tivessem  elles,  como  os  que  gozam  dos  esplendores 
6  inexprimíveis  beneflcios  da  luz,  uma  actividade  para  actuar, 
iqna  intelli^encia  para  comprehender  e  um  coração  para  amar. 

Toma,  pois,  como  empenho  de  honra,  empregar  tcxlos  os  seus 
esforços  para  o  engrandecimento  moral  e  material  desta  su- 
blime instituição,  a  que  estão  ligadas  as  mais  bellas  datas 
de  sua  vida. 

Adeus,  meus  bons  amigos. 


Centro  familia  spiríta 


Cidadãos  victoriosos  ! 

Até  o  immorredouro  dia  15  de  novembro  corrente  fomos 
vossos  companheiros  inseparáveis  na  memorável  campanha  da 
democracia  contra  a  corrupção  da  monarchia. 

Agora,  que  a  pátria  se  banha  em  ondas  de  luz  e  progresso, 
podeis  descansar  à  sombra  dos  louros  dessa  victoríaDrílnante, 
que  felicitou  o  Brazil. 
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Mas  ah  !  o  trabalho  é  a  primeira  condiçSo  &  perfectibilidade  I 
Avante  pela  gloriosa  senaa  do  patriotismo  !  Mostrai  ao  mando, 
que  vos  contempla,   que  symbolisais  o  processo  e  a  paz. 

Replectos  de^  alegria  e  de  amor  vos  abra^onos  e  yos  aben- 
çoamos. Chegastes  ao  termo  da  vossa  romaria—  o  império  da 
democracia.  Sustentai  o  brilho  das  vossas  idéas  e  dos  vossos 
feitos. 

Temos  que  caminhar  e  muito.  Apenas  tocámos  ao  penúltimo 
ponto  do  nosso  objActivo.  Devemos  proseguir,  erguendo  em 
nome  do  —  Centro  Familia  Spirita  —  a  bandeira  do  Partido 
Nacional^  que  terá  por  divisa:  Justiça,  Ordem  e  Progresso. 

JUSTIÇA 

A  Republica  democrática  dos  Estados  Federados  do  Brazil  está 
constitmda.  Pedimos  para  ella  as  bênçãos  de  Deus.  Só  assim 
será  feliz  em  todas  as  suas  evoluções  gigantescas.  • 

A  paragem  illuminada  que  nos  espera,  e  que  espera  a  vós 
todos,  é  o  império  do  spiritismo,  em  o  exercito  de  todas  as 
minudencias  do  poder  democrático»  levantado  com  tanto  es- 
plendor. 

Emquanto  esse  dia  almejado  não  chega,  o  governo  precisa  de 
uma  sentinella  legal,  que  flscalise  os  seus  actos,  que  lo^veos 
seus  acertos,  que  censure  as  suas  faltas. 

Essa  entidade  benéfica  é  o  Partido  Nacionaly  que  neste  mo- 
mento levantamos.  A  sua  missão  é  tudo  fazer  pisu»  que  a  re- 
publica profana  marche  correcta  pela  senda  da  Justiça,  da 
ordem  e  do  progresso.  • 

No  fundo  não  ô  um  partido  de  opposição ;  porém  de  auxilio, 
de  conselho,  de  amor.  O  contrario  seria  um  crime  aos  olhos  da 
sciencia  spirita,  que  proclama  a  confraternisação  universal. 

ORDEM 

A  nação  que  incruenta  mudou  de  governo,  para  manter  o 
espirito  de  ordem,  tem  o  poder  de  não  admittir  em  seu  seio  a 
existência  de  partidos  oppostos  á  formula  que  adoptou. 

A  soberania  de  sua  vontade  neste  terreno  ô  aosoluta,  porque 
funda-se  nos  elevados  principies  da  sciencia  do  direito.  O  con- 
trario seria  tolerar  a  seai^,  a  conspiração  e  a  anarchia. 

Isto  não  ataca  em  absoluto  a  liberdade  do  conscienda  e  a  livre 
manifestação  do  pensamento.  O  que  não  admittimos  é  este  em 
ordem  de  combate,  de  propaganda. 

Os  factos  que  se  eflérecem  ao  critério  dos  sábios  são  que  os 
partidos  liberal  e  conservador  desappareceram,  porque  perderam 
a  razão  de  ser.  São  entidades  anacnronicas  para  a  politica  qae 
campeia. 

O  Ooverno  Provisório,  como  o  definitivo,  mais  tarde,  não 
devem,  não  podem  tolerar  a  existência  de  jornaes  que  pro- 
paguem taes  idôas.  Banidos  do  scenario  politico  pela  vontade 
nacional,  não  persistirão  sem  um  crime. 


• 


i 
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Também  nSo  deverão  permittir  que  se  apresentem  perante  as 
umas  para  a  formação  da  assembléa  constituinte  candidatos  qne 
sSo  sejam  republicanos  confessos. 

PROGRESSO 

O  Partido  Nacional,  aceitando  em  suas  fileiras  todos  os  ci- 
dadãos patriotas,  terá  o  poder  de  abolir  as  questões  de  castas  e 
dé  seitas,  porque  confraternisarà  os  homens  na  pratica  do  bem, 
todos  por  um  e  um  por  todos. 

E*  seu  prognE*s^mma  : 

A  separaç^  da  Igreja  do  Estado.  A  liberdade  de  cultos. 
O  casamento  civil  anterior  às  bênçãos  nu[>c'aes  de  qualquer 
seita.  A  secularisação  dos  cemitérios.  A  permissão  de  adoptarem 
a  cremação.  A  grande  naturalisação,  tão  lata,  que  a  fixação  de 
resfdencii  por^  um  anno,  sem  declaração  em  contrario,  será 
bastante  para  ser  cidadão  brazileiro. 

Um  anno  depois  de  haver  declarado  que  não  aceita  as  regalias 
e  ónus  de  cidadão  brazileiro,  será  obrigado  a  pedir  licença  para 
residir  no  Brazil  e  pagar  o  imposto  de  estrangeirismo. 

Só  assim  semearemos  neste  paiz  abençoado  todos  os  elementos 
da  fut^ira  Confederação  Americana. 


Sendo  a  nossa  divisa  :  Justiça,  Ordem  e  Progresso,  a  nossa 
baldeira,  afagando  a  côr  predilecta  da  Republica,  conservará 
as  cores  nacionaes,  conhecidas  em  todos  os  paizes  .civilisados,  e 
um  cruzeiro  radiante,  constante  de  vinte  e  uma  estreitas,  sym- 
bolisando  a  terra  de  Santa  Cruz,  os  Estados  Federados  do  Brazil 
e  o  Município  Neutro. 

A  bandeira  provisoriamente  levantada  pela  Republica,  além 
de  perpetuar  a  vergonha  da  escravidão,  é  fúnebre,  em  vez  de 
festiva. 

Não  respeita  as  tradições  gloriosas  da  nação,  e  nem  o  legen* 
dario  estandarte  auri-verde  do  paiz,  sustentado  com  tanto  he* 
Toismo  pelo  exercito  e  pela  armada  nas  pugnas  sangrentas,  que 
mantiveram  a  integridade  e  a  honra  da  pátria. 

Pedimos  ao  inclyto  chefe  do  poder,  marechal  Deodoro,  que  a  • 
substitua  pela  que  temos  a  honra  de  offerecer-lhe,  porque  esta 
rememora  as  esplendidas  victorias  do  exercito  e  da  esquadra 
brazileiros. 

Sjiude  e  fraternidade. 

Viva  a  republica ! 

Vivam  os  Estados  Federados  ! 

Viva  o  Governo  Provisório  ! 

Vivam  o  Exercito  e  Armada  ! 

Viva  o  povo  brazileiro  ! 

Ramos  Nogubira,  presidente. 
Anoeu  Tortsboli,  secretario* 

S.  Paulo,  17  de  novembro  de  1889. 

58  — B.  B. 
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Ha  17  annos  que  estou  no  Brazil,  nunca  quiz  naturalisar-me 
porque  era  império. 

Italiano,  republicano  desde  meus  verdes  annos,  acompanha 
Garibaldi  em  todas  as  expedições  em  beneficio  da  fraternidade 
universal;  não  posso,  poróm,  depois  da  gloriosa  aurora  do  dia  15 
de  novembro,  que  rasgou  com  seu  brilhante  esplendor  o  horizonte 
da  liberdade  na  terra  do  Cruzeiro,  licar  indiíierente. 

O  titulo  de  cidadão  braziieiro  é  um  titulo  de  gloria,  porque 
povo  nenhum  obteve  sua  independência  de  um  mcâo  tão  grande 
6  brilhante. 

Sou  ambicioso.  Desejo  requerer  naturalisação.  Queira  esta  re- 
dacção, a  quem  comprimento,  dizer-me  na  secção  Correio  a  quem 
deve-se  requerer,  e  si  o  requerimento  deve  ser  sellado  com  es- 
tampilhas*da  effigíe— D.  P.  II. 

Salve.  W.  Os  Estados  Unidos  do  Brazil. 

LtJiz  Bussi.  • 


Conselho  Supremo  Militar  de  Justiça 


—  Ao  governo  provisório  foram  dirigidas  as  seguintes  mafii- 
festaçOed :  . 

Sr.  general  chefe  do  Governo  Provisório.  —  Tenho  a  honra 
de  communicar-vos  que  o  Conselho  Supremo  Militar  de  Justiça, 
em  sessão  de  hoje,  a  que  presidi,  resolveu  endereçar  ao  Governo 
Provisório,  por  vosso  intermédio,  a  moção  seguinte : 

O  Conselho  Supremo  Militar  de  Justiç\  declara  que  presta  a 
sua  adhesão  ao  Governo  Provisório  dos  Bstados  Unidos  do  BrazU. 

Saúde  e  fraternidade.  Rio  de  Janeiro,  20  de  novembro  de 
1889.  —  Marquez  da  Gávea. 


Almirante  Gochrane 


A  olTlciãlidade  do  Almirante  Cochrane  dirigiu-se  no  dia  23  de 
novembro  á.  secretaria  da  guerra,  para  saudar  o  Governo  Provi- 
sório, na  pessoa  do  cidadão  ministro  da  guerra.  Recebidos  pelo 
Sr.  ministro,  disse  o  commandante  Bannen  que  o  felicitava  pela 
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conquista  adquirida^  tendo  jâ  o  governo  chileno  adherido  por  in- 
termédio de  seu  ministro  à  nova  forma  de  governo. 

O  cidadão  ministro  da  guerra  respondeu  : 

—Na  qualidada  de  ministro  da  guerra,  e  em  nome  do  governo 
provisório  e  da  nação  brazileira,  aceito,  profundamente  reco- 
nhecido, os  protestos  de  estima  e  de  adhesáo  à  nova  forma  de 
>  governo  plenamente  adoptada,  com  unanime  acclamacão,  por 
toda  a  nação  brazileira,  •  protestos  que  com  generoso  cavalhei- 
rismo me  acabam  de  ser  dados  pela  distincta  omcialidade  chilena 
do  Almirante  Cochráne,  Outra  cousa  não  era  deesj^rar  deste  povo 
heróico,  que  tão  brilhantemente  tem  sabido  dirigir  os  seus  des- 
tinos, guardando  illesa  a  sua  independência  no  continente  sul- 
americano. 

£*  mais  uma  nrova  de  apreço  que  vem  reunir^se  às  numero- 
síssimas e  variaaas  demonstrações  de  amizade  e  honrosa  estima 
que  o  Brazil  tem  recebido  da  heróica  e  distinctissima  nação  chi- 
lena, e  que  ha  de  contribuir  para  conservar  inalteráveis  as  rela- 
ções de  confiança  e  mutua  admiração  que  ligam  as  duas  grandes 
Republicas. 

Nesse  procedimento  da  distincta  officialidade  chilena  o  governo 
eo  povo  Drazileiro  vêem  a  declarado  formal  de  que*  foi  grata  ao 

Sovo^chíleno  a  proclamação  do  republica  no  Brazil,  identiflcan* 
o-se  desta  forma  todas  as  naçOes  americanas  em  um  regimen 
de  ordem,  de  paz,  de  progresso  e  de  liberdade. 

Posso  assegurar-vos,  Srs.  officiaes,  que  o  actual  governo  pro- 
visorio,  mais  ainda  do  que  o  governo  decahido,  ha  de  empregar 
tados  03  esforços  a  seu  alcance  para  estreitar,  ainda  mais  si  ó 
possível,  as  relações  de  amizade  e  apreço  reciproco  entre  o  povo 
Drazileiro  e  o  povo  chileno. 

Quanto  a  mim,  si  me  permittis  enlittira  minha  opinião  indi- 
vidual, direi  que  hei  de  empregar  todo  o  meu  esforço  para  man- 
ter inalteráveis  as  relações  de  inapreciável  estima  e  grande  ami- 
zade que  ligam  as  duas  ^andes  nações— e  mais  ainda— darei 
toda  a  actividade  do  meu  espirito  e  todo  o  esforço  de  minha  intel- 
ligencia,  até  exhalar  o  ultimo  suspiro,  para  conseguir  o  fraternal 
çongraçamento  de  todos  os  povos  americanos— aspiração,  a  meu 
ver,  a  mais  sublime  d*entre  todas  as  sublimes  aspirações  do 
nosso  século. 


Depois  disso,  af^^radecendo  ainda  o  commandante  Bannen,  reti- 
raram-se  os  officiaes  chilenos  ao  som  do  hymno  chileno,  sendo 
acompanhados  até  o  portão  pelo  Sr.  ministro  da  guerra e  grande 
numero  de  officiaes. 
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Gamara  Municipal 


SBSSiO  EXTRAORDINÁRIA  E&I  23  DE  NOVEMBRO  DE  1889  —  PRE- 
SIDÊNCIA DO  DR.  J.  F.  NOBRE  —  SECRETARIO  DR.  MAOALHÃBS 
CASTRO  SOBRINHO. 

Aberta  a  sessão,  o  Sr.  Dr .  presidente  manda  proceder  á  leitma 
do  expediente,  dando-lhe  o  conyeniente  destino. 

Km  seguida  lÃ-se  a  seguinte  exposição : 

<  Cidadãos  vereadores  —  Julgo  do  meu  dever  trazer  ao  yosso 
conhecimento  a  breve  exposição  que  se  segue. 

€  Desde  a  glorioso  dia  15  de  novembro,  Quebrados  os  moldes 
do  antigo  regimen,  a  administração  municinaí  envolvida  no  meio 
da  transformação  geral,  aguarda  os  actos  ao  Governo  Provisório 
para  orientar-se.—  Por  isso  tem  ella  se  limitado  ao  expediente 
das  suas  repartições  e  ã  execução  das  suas  posturas  e  regula- 
mentos. No  dominío  da  Republica  nenhuma  obrigação  foi  ainda 
tomada  pela  municipalidade.  Entendeu,  como  acto  de  prudenda, 
que  devia  suspender  temporariamente  os  contractos  de<;^lça- 
mentos  para  verificar  as  obras  feitas  e  requisitar  ao  Governo 
Provisório  o  dinheiro  do  empréstimo  municipal,  afim  de  pagal^as. 

<  As  administrações  teem  as  faculdades  que  lhes  entorga  o  or- 
çamento em  vigor ;  poderes  para  contractar  obras  em  preço  sa- 
perior  aos  recursos  orçamentários ;  a  execução  dos  calçamentos, 
que  fez  suspender,  proseguirá,  uma  vez  liquidada  a  parte  jà 
construída  e  que  pôde  ser  paga  no  corrente  anno. 

€  Até  là,  a  lUma.  Gamara  não  deve  contractar,  nem  distratar ; 
deve,  conservando  as  suas  actuaes  obrigações,não  oontrahir  novas, 

<  O  que  ô  urgente  é  a  publicação  do  novo  código  de  posturas, 
que  já  está  em  prova  de  impressão  e  que  constituirá  o  mais  asai- 
gnalado  serviço  que  presta  a  actual  rereança  a  este  monicipio. 

<  Si  meus  coUegas  estiverem  de  acoôrdo  com  o  que  deixo  ex- 
posto, levanto  a  sessão  para  proseguir  no  expediente. 

«  Sala  das  sessões,  23  de  novembro  de  1889.— O  presidente, 
J.  Ferreira  Nobre,  » 

O  Sr.  Dr.  Torquatro  Couto  usa  da  palavra,  e,  alludindo  a  ar- 
tigos de  um  jornal,  que,  diz  S.  S.,  tem  procurado,  de  tempos  a 
esta  parte,  infamar  a  actual  administração  municipal,  funda- 
mento uma  proposta,  para  que  se  solicite  do  Governo  Provisório 
a  sáop^^  no  nosso  código  penal,  de  um  artigo  semelhante  ao 
den.  400  do  código  penal  f^ancez,  o  qual  pune  áquelles  oue, 
por  ameaça  escripta  ou  verbal  de  revelações  ou  imputações  di£E^ 
matérias,  extorquem  ou  tentam  extorquir  a  entrega  de  valores 
ou  bens,  etc,  etc. 

E*  approvado  unanimemente  a  proposta. 

A  sessão  levanta-se  às  2  horas,  menos  I  quarto  da  tarde. 
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Associação  Gommercíal 


Os  abaixo  assinados,  sócios  da  Associação  Commercial  do  Rio 
de  JaneirOf  considerando  argente  uma  reiínião  da  assemblôa 
geral  da  mesma  Associação,  para  se  pronunciar  e  manifestar  o 
sen  apoio  ao  Governo  Provisório,  ultimamente  instituído,  garan- 
tindo-lhe  todo  seu  concurso  e  confiança,  de  que  se  tem  mostrado 
digno  pelas  acertadas  providencias  que  teem  sido  adoptadas  para 
manutenção  da  ordem  publica  e  especialmente  pelas  solemnes 
promessas,  feitas  pelo  cidadão  ministro  da  fazenda,  de  garantir 
todos  os  contractos  e  compromissos  tomados  em  nome  do  Estado 
pelo  governo  anterior ; 

Pelo  que,  na  forma  do  art.  22  dos  estatutos,  requerem  ao  ci- 
dadão presidente  Josó  Mendes  de  Oliveira  Castro,  que  ârva-se 
convocar  uma  assembléa  extraordinária  para  deliberar  sobre  o 
assumpto. 

(Estava  uma  estampilha  de  quatrocento  réis. 

Rio.de  Janeiro,  19  de  novembro  de  1889. 

Cimente  Castbllo  Branco. 
J.  M.  N.  Belfort. 
Apfonso  de  Almeida  Quartin. 
JuAN  Caallonch  y  Puerto. 
Valério  Corrêa  Netto. 
•  Ernesto  W.  Teixeira  de  Castro. 
José  de  Souza  Lima. 
António  Josb  Marques  d* Abreu  Júnior. 
Joio  Paulo  de  Almeida  Magalhães. 
João  Narciso  Fernandes. 
Manoel  Pinto  Leite  de  Campos. 
Arthur  José  Goulart, 
d.  roberts. 


Faculdade  de  Medicina 


^  A  requerimento  de  alguns  professores  foi  convocada  e  reuniu- 
se,  na  sexta-feira  ultima,a  congregação  da  Faculdade  de  Medicina 
desta  capital,  que  debateu,  como  se  vai  ver,  assumpto  impor- 
tante. 

O  desejo  de  dar  completa  descripção  dessa  sessão,  como  pro- 
mettémos,  e  a  falta  de  espaço  com  que  lutámos,  obrigou-nos,  a 
contragosto,  a  retardar  até  boje  a  publicação  das  nossas  notas. 
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Eis  o  que  passou«se  : 

O  Sr.  Dr.  Érico  Coelho j  pedindo  a  palavra,  apresentou  a  se- 
guinte mensagem  ao  Governo  Provisório  : 

«  A  Faculdade  de  Medicina  do  Rio,  exultando  de  contenta- 
mento, à  vista  da  grandiosa  revolução  que  acaba  de  operar-se, 
posto  seja  grata  à  lembrança  de  Pedro  II,  de  auem  registra  in- 
numeras  provas  de  i)articular  estima,  presta  adnesSo  e  obediên- 
cia ao  Governo  E^rovisorio,  fazendo  votos  cordiaes,  aQm  de  que  o 
regimen  republicano,  o  único  compatível  com  o  desenvolvimento 
do  homem,  seja  inaugurado  constitucionalmente  o  mais  breve 
possível  nos  Estados  Unidos  do  Brazil.  22  de  novembro.— 
Dr.  Érico  Coelho.  > 

O  illustre  Sr.  Barão  de  Pedro  Affonso  pediu  a  palavra  para 
ler  a  seguinte  nota  : 

«  A  congregação  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  ô  composta 
de  professores  encarregados  do  ensino  da  medicina. 

<  Nesta  corporação,  lelizmente,  nunca  se  introduziu  o  elemento 
politico,  e  si  seus  membros,  como  cidadãos,  tinham  ou  não  qual- 
quer partido,  nunca  neste  recinto  se  cogitou  de  tal,  e  nunca 
houve  aqui  questão  para  ciga  solução  a  influencia  de  partido 
algum  politico  tivesse  nem  de  leve  podido  fazer-se  sentir.  . 

«  A  Republica  foi  proclamada  no  paiz,  um  governo  provisório 
dirige  os  negócios  do  Estado,  todo  o  cidadão  de  bom  senso  jâ 
comprehendeu  que  o  passo  dado  para  a  abolição  da  monarcma 
entre  nós  é  definitivo  e  sem  appello  em  qualquer  tempo.  Tudo 
isto  está  estabelecido,  mas  todos  estes  factos  estão  i&uito  longe 
dos  intuitos  da  nossa  Faculdade,  e  nada  tem  que  ver  com  cada 
um  de  nós  como  membi*o*do  corpo  docente.  * 

<  Porventura  não  servimos  sempre  à  causa  do  ensino  com  a 
mesma  dedicação,  fosse  qual  fosse  o  partido  monarchlco  que 
dirigisse  a  nação  ? 

€  Porventura  algum  dia  constou  que  um  professor  de  qual- 
quer credo  politico  tivesse  abusado  de  sua  cadeira  na  Faculdade 
para  pregar  suas  idéas  ? 

«  Está  na  consciência  de  todos  a  resposta  a  estas  interrogações; 
e  alguns  professores  republicanos  declarados  là  fora,  e  até  pro- 
])agandistas  esforçados  ae  suas  idéas,  como  o  distincto  primeiro 
signatário  do  requerimento  de '  convocação,  o  Sr.  Dr.  Barata 
Ribeiro,  podem  dar  disto  completo  testemunho. 

€  A  que  vem,  pois,  a  idéa  de  reunir  uma  sessão  de  CQpgregação 
da  Faculdade  de  Medicina  para  manifestar  sua  adhesão  ao  Go- 
verno Provisório  e  ao  systema  republicano  ? 

€  A  adhesão  na  época  actual  ao  governo  e  à  Republica  não 
pôde  ser  posta  em  duvida  por  parte  de  todos  aquolles  que,  como 
brazileiros,  desejam  a  união,  a  paz  e  a  tranquillidaae,  de  que 
tanto  carece  o  paiz. 

€  E'  ocioso  perguntar  ao  corpo  docente  da  Faculdade  de  Medi- 
cina si  elle  adhere  ou  não  ao  movimento  já  feito  pela  opinião 
geral  do  paiz  e  solidamente  estabelecido. 

«  Gomo  corpo  docente,  a  Faculdade  não  tem  que  se  pronunciar 
a  respeito  de  questões  politicas,  e  seria  lastimável  que,  em  vez 
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de  coDservar-s6,como  atô  agora,  sempre  afastada  das  commoç5es 
politicas,  esta  congregação,  •  exorbitando  de  soas  attrlbuições, 
qaizesse  de  ora  em  diinte  ingerír-se  no  que  não  lhe  compete. 

<  O  que  nos  interessa  a  nós,  professores  de  medicina,  é  que  o 
nivel  do  ensino  da  nossa  Faculdade  não  baixe,  em  consequência 
de  causas  estranhas. 

<  Para  isso,  basta  que  nos  congreguemos  to^os  e  procuremos 
fazer  esforços  pars\  que  a  actual  directoria,  que  reformou  com* 
pletamente  o  ensino  medico  no  Brazil,  que  elevou-o  à  altura  á 
qual  elje  nunca  tinha  attingido  em  épocas  anteriores,  persista  no 
seu  posto,  continuando  a  prestar  os  serviços  de  que  a  julgamos 
capaz. 

€  Julgo,  pois,  do  meu  dever  apresentar  a  seguinte  moção  : 

«  A  Faculdade  de  Medicina  do  Rio,  corporação  de  ensino 
alheia  às  lutas  politicas,  julga  desnecessário  declarar  sua 
adhesão  ao  Governo  Provisório  e  ao  partido  republicano. 

€  Cônscios  dos  seus  deveres,  os  professores  servirão  sob  o  novo 
regímen,com  todo  o  zelo  e  dedicação  com  que  sempre  teem  sabido 
cumprir  suas  obrigações. 

€  Attendendo'  ao  progresso  gue  a  actual  directoria,  por  suas 
sabias  reformas,  tem  sabido  imprmiir  ao  ensino  da  medicina, 
elevando  o  seu  nível  a  altura  que  nunca  tinha  attingido  ante- 
riormente, a  congregação  faz  votos  para  que  ella  possa  continuar 
sua  obra  brilhante,  permanecendo  a  frente  da  Faculdade.  Rio, 
22  de  •novembro  de  1889.—  Barão  de' Pedro  Affonso. 

Fallaram  contra  a  moção  do  Sr.  Barão  de  Pedro  Affonso  e  a 
favor  da  meqjsagemdo  Sr.  Dr.  Érico  Coelho  os  Drs.  Barata  Ri- 
beiro que,  argumentando  com  precedentes,  provou  que  em  con- 
gregação se  teem  a^tado  questões  de  politica  partidária ;  e  o 
Sr.  Visconde  de  Sabóia,  que  declarou  que,  em  face  dos  aconte- 
cimentos, não  dará  nem  um  cabello  de  sua  cabeça  para  a  restau- 
ração do  império. 

Em  seguida  o  Sr.  Dr.  Érico  Coelho  fundamentou  a  seguinte 
mensagem  nas  seguintes  considerações  : 

<  Lastima  que  illustres  membros  da  Fati^uldade  estejam  a  fazer 
alarde  de  individualismo,  em  momento  tão  solemne  da  nossa  evo* 
lução  social  e  politica,  e  impróprio  do  alto  encargo  do  magistério 
superior.  E'  claro  que  a  cada  lente  particularmente  assiste  o  di- 
reito de  nos  comícios  populares  dar  ou  recusar  o  seu  assenti- 
mento ao  systema  que  acaba  de  ser  inaugurado,  com<  assombro  e 
regoz^o  geral. 

€  A  Faculdade,  porém,  como  pessoa  moral,  como  instituição 
constitucional  do  Estado,  pois  representa  um  dos  membros  da 
universidade  creada  pelo  pacto  fundamental  .do  império,  que 
baqueou,  a  faculdade,  como  laboratório  onde  se  formam  os  ci- 
dadãos para  o  exercido  da  medicina,  não  pôde  um  só  momento 
jul^r-se  desannexada  dos  outros  grémios  da  nossa  sociedade  e 
collocar-se  fora  da  esphera  politica,  em  attitude  de  quem  con- 
templa a  revolução  e  medita  sobre  o  futuro. . .  A  Faculdade  está 
na  obrigação  depronunciar-se  como  corporação  official  dos  Es- 
tados Unidos  do  brazil,  como  outras  corporações  teem  feito. 
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€  Assim  como  de  cada  professor,  ao  ser  provido  na  cadeira 
rospectiya,  se  exigia  nos  tempos  do  império  a  promessa  de  obe- 
diência ao  governo  do  imperador,  assim  também  se  pôde  exigir 
dos  actuaes  professores  a  promessa  de  obedecer  ao  Governo  Pro- 
visório, emquanto  a  nação  não  se  pronunciar  definitivamente  em 
contrario.  E  como  nenhum  dos  lentes  é  coagido  a  servir  o  Go- 
Terno  Provisório,  comprehende-se  qae  resta-lhes  o  direito  de 
renunciarem  os  seus  cargos,  caso  lhes  repugne  servir  sob  osaos- 
picios  da  Republica. 

«  Quando  foi  provido  na  sua  cadeim,  o  orador,  recalcando  suas 
aspirações  republicanas,  prometteu  obediência  ao  governo  do 
imperstdor.  Nem  por  isso  renunciou-as,oomo  ô  publico  e  notório, 
guardando  a  inteireza  de  suas  convicções,  a  despeito  de  ser  ftinc- 
cionario  publico  sob  o  regimen  do  império.  Quem  quer  que  na 
Faculdade  de  Medicina  se  ache  em  condições  equiparáveis  ás  do 
orador,  ao  tempo  do  império  faça  o  mesmo  ;  ninguém  levará  a 
mal,  ao  contrario.  Pretender,  porém,  que  a  congregação  da  Fa- 
culdade, como  um  núcleo  de  servos,  assista  muda  e  queda  à 
transfiguração  maravilhosa  da  nossa  sociedade,  affectando  in- 
differença  pelo  progresso,  é  simplesmente  absurdo  e  indigno. 

«  Por  âm,  o  orador  trata  de  justificar  os  termos  da  sua  men- 
sagem. Pondera  que,  ao  passo  que  os  corpos  coUectivos  que  esti- 
veram ao  serviço  do  governo  monarchico  se  dissolvem,  e  os  appa- 
relhos  do  despotismo  imperial  se  desmancham,  e  os  bedéis  do 
imperialismo,  uns  por  indifTerença,  outros  por  calculo,  <yitroB 
por  baixeza,  calam  toda  e  qualquer  referencia  à  pessoa  de 
Pedro  II,  haja  vista  o  procedimento  do  senado,  creatura  do  im- 
perador, que  nem  lhe  enviou  um  adeus  de  despedida ;  ao  rasao 
oue  o  silencio  do  esquecimento  envolveu  o  monarcha  decatddo, 
ae  quem  aliás  todos  os  membros  da  Faculdade  receberam  provfts 
de  distincção  e  particular  estima,  permitta-se  ao  orador,  cijgo 
órgão  não  pôde  ser  suspeito  de  mooo  algum,  pois  gaba-se  de  ter 
sido  um  precursor  da  revolução,  permitta-se-lhe  que  registro, 
em  honra  da  congregação,  as  gratas  lembranças  que  o  velho  mo- 
narcha deixou  na  Faculdade.  » 

O  orador  foi  felicitado  por  muitos  coUegas,  e  &ua  mensagem 
aceita  por  unanimidade  de  votos;  retirando  o  Sr.  Barão  de  Pedro 
Affonso  a  que  tinha  apresentado  em  substituição. 


Fortaleza  de  Santa  Cruz 


Os  oâSciaes  do  !<>  batalhão  de  artilharia  de  posição,  aquarte- 
lados nesta  fortaleza,  em  homenagem  ao  Governo  Provisório  e 
maior  lembrapça  daquelles  offlciaes  do  exercito  que  mais  coacljii- 
varam  para  a  Republca  Brazileira  e  ás  datas,  que  Jamais  poderio 
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ser  esqaecidas,  resolveram  substituir  os  nomes  das  baterias  da 
referida  fortaleza  :  25  de  marco  para  Marechal  Deodoro,  Defen- 
sora para  Benjamin  Constant,  da  Capella  para  General  Gamara» 
do  Imperador  p^ra  da  Liberdade,  da  Indei»endencia  para  Mallet» 
do  Portão  de  Cima  para  Major  Sólon,  de  Cima  para  Major  Mar- 
ciano, 29  de  junho  para  15  de  novembro,  3  de  maio  para  13  de 
maio,  conservando,  porém,  as  denominadas  7  de  setembro,  7  de 
abril  e  1  de  março  ;  e  as  praças  :  Principal  para  da  Republica 
Federal  Brazileira  e  do  Portão  de  Cima  para  da  União  Miltar. 


União  Operaria 


o  directório  da  União  Operaria,  na  noite  de  19  do  corrente, 
representado  por  17  membros  directores  e  auxiliares,  apresentou 
ao  cidadão  marechal  Deodoro  da  Fonseca,  em  sua  residência,  a 
segxiinte  mensagem,  em  acto  seguido  a  uma  reunião  delibe- 
rativa : 

<  O  corpo  collectivo  União  Operaria,  não  visando  interesses 
políticos,  mas  sim  o  bem  estar  e  o  aperfeiçoamento  da  classe  que 
representa,  t«m,  durante  muitos  annos,  empregado  todos  os  seus 
esforços  para  conseguir  este  desidercuum  ;  assim  elle  vos  vem 
dar  o  publico  testemunho  de  sua  adhesão  à  nova  forma  de  go- 
verno que  dirige  os  destinos  de  nossa  estimadíssima  pátria. 

€  Esta  corporação  faz  votos  pelo  engrandecimento  da  Repu- 
blica Federal  Brazileira,  e  espera  que  vós  e  vossos  compa- 
nheiros do  governo  continuareis  a  serie  de  medidas  solicitadas 
para  pros(^imento  e  realização  de  seus  flns. 

<  A  União  Operajna,  ordeira  e  respeitadora,  assim  deve  sa 
manifestar  perante  o  governo,  que,  garantindo  a  segurança 

Sublicae  o  engrandecimento  pátrio,  não  se  olvidará  certamente 
e  prodigalisar  à  classe  operaria  instmcção  e  trabalho.  » 


Secretaria  de  policia 

Os  empregados  desta  secretaria  dirigiram  ao  Br.  Ministro  da 
Justiça  o  s^ninte : 

<  Cidadão  Ministro  —  Os  empregados  da  secretaria  da  tiolicta 
desta  cidade,  vos  apresentam  respeitosa  manifostação  Ao  sou 
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alto  apreço,  dando-vos  a  segurança  de  qae  no  exercício  de  suas 
flincções  os  encontrareis  leaes  e  dedicados  • 

«  Como  cidadãos  deste  grande  paiz  elles  adherem  à  nova 
forma  de  governo,  adoptada  pela  incruenta  revolu^  de  15 
do  corrente  mez,  o  vos  pedem  que,  dos  sentimentos  assim  expos- 
tos sejaes  o  benévolo  interprete  junto  do  Governo  Provisório, 
do  qual  sois  distincto  e  digno  memoro.  Secretaria  da  policia  da 
cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  18  de  novembro  de 
1889.  » 


Commercio  de  café 

A  commissão  nomeada  pelo  commercio  de  café,  entregou  ante- 
hontem  ao  Sr.  marechal  Deodoro  da  Fonseca,  o  manifesto  ae 
sua  adhesão  ao  Governo  Provisório,  lendo  um  dos  membros  da 
mesma  a  seguinte  allocução  : 

«  Sr.  marechal  Deodoro  —  Diante  de  vós  se  apresenta  neste 
momento  a  commissão  dos  negociantes  e  empregados  no  com- 
mercio de  café,  aâm  de  entregar-vos  a  manifestação  de  glena 
confiança  ao  Governo  Provisório  da  Republica. 

«  Pelos  nomes  dos  signatários  do  manifesto  vereis  os  de  muitos 
estrangeiros  o  que  vos  levará  a  crer  que  a  nossa  manifestação 
não  tem  caracter  algum  politico.  O  commercio  de  cafó  que  incon- 
testavelmente representa  uma  das  mais  importantes  fontes  (fe 
riqueza  deste  paiz,  vem  dizer  ao  governo,  do  qual  sois  digno 
chefe,  que  elle  lhe  merece  inteira  confiança,  que  está  bem  certo 
aue  o  governo  que  se  faz  notável  pelo  extraordinário  conjuncto 
ao  homens  superiores,  de  patriotas  reconhecidos  pelos  constantes 
serviços  prestados  ao  bem  da  pátria,  não  deixará  um  só  mo- 
mento de  proporcionar  ãquelles  que  cooperam  para  a  riqueza  e 
engrandecimento  desta  grande  nação  todos  os  recursos  dos  seus 
incontestáveis  talentos  e  patriotismo. 

Saúde  e  fraternidade.—  A.  commissão,  Frmiklin  Hermogenso 
D utra,^'  João '  Bruno. '-^Jacintho  Pinto  de  Lima  Júnior .-^  José 
Eduardo  Tavares  Carmo, — Luiz  de  Paxda  Mascarenhas, —  Dr.  Josc 
Carlos  Mariani: — Orozimbo  Corrêa  Netío, — Joaquim  Dias  Nogueira. 

Manifesto  —  Ao  cidadão  marechal  Deodoro  da  Fonseca,  muito 
digno  chefe  do  Governo  Provisório . 

Os  abaixo  assignados,  negociantes  e  empregados  no  commerdo 
de  café  da  capital  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  vem 
pemnte  vós  prestar  Tranca  adhesão  ao  Governo  Provisório. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  novembro  de  1889.—  (Seguem-se  153 
assignaturas.) 
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Escola  Polytechnica 

Em  ses^Lo  de  congregação  foram  approvadas  por  unanimidade 
de  votos,  as  duas  seguintes  propostas  : 

<  1.»  A  congregação  da  Escola  Polytechnica  manifesta  a  sua 
adhesão  ao  Groverno  Provisório,  e  confia  que  elle  saberá  manter 
a  ordem,  condição  indispensável  do  progresso. 

«2.»  Proponho  que  se  nomeie  uma  commissão  encarregada 
de  scientiâcar  ao  Sr.  conselheiro  Ignacio  da  Cunha  Galvão,  ex- 
director  da  Escola  Polytechnica,  as  saudades  que  deixa  no  seio 
desta  corporação.  > 

Para  fazer  entrega  da  mensagem  ao  Governo  Provisório  ficou 
constituída  a  commissão  dos  Srs.  Drs.  conselheiro  Borja  Castro, 
Geflilio  das  Neves  e  Lidnio  Cardoso,  e  para  dar  cumprimento 
ao  voto  contido  na  segunda  proposta  foram  designados  os  Srs. 
Drs.  conselheiro  Álvaro  de  Oliveira,  Galdino  Pimentel  e  Paula 
Freitas. 


Colónia  Alagoana 


Reuniram-se  na  redacção  do  Correio  do  Povo,  mais  de  oitenta 
membros  da  colónia  alagoana,  afim  de  se  resolver  sobre  os  meios 
de  fazer  uma  manisfestação  de  immenso  appresso  e  admiração  ao 
seu  glorioso  comproviociano,  chefe  do  governo  provisório,  mare- 
chal Deodoro  da  Fonseca. 

Assumiu  a  presidência  o  mais  velho  dos  presentes,  o  Sr.  José 
Ribeiro  de  Assis  Pitanga.  . 

O  Dr.  Carlos  Passos  expoz  os  fins  da  reunião.  Seguiu-se  com  a 
palavra  o  Sr.  Oliveira  e  Sflva,  redactor  do  Diário  do  Qommercio. 

Depois  de  animado  debate,  ficou  combinado  que  se  encarregaria 
a  senhoras  alagoanas,  no  Estado  de  Alagoas,  da  confecção  de 
uma  bandeira,  conforme  o  padrão  que  defiberar  o  governo. 

Esta  bandeira  será  toda  de  secUi  e  feita  única  e  exclusivamente 
por  alagoanas,  devendo  ser  hasteada  à  porta  do  marechal  Deodoro 
pela  própria  colónia. 

Por  esta  occasião  será  igualmente  entregue  ao  illustre  mani- 
festado uma  grande  lamina  de  prata,  onde  serão  gravados  os 
nomes  dos  membros  da  colónia. 

Na  occasião  da  manisfestação,  a  colónia  significará  ao  seu 
illustre  representante  a  sua  absoluta  adhesão,  constituindo-se 
mesmo  em  força  armada,  caso  seja  preciso  para  a  defesa  da  pes- 
soa do  illustre  official  e  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
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Ficaram  lambem  em  i>rojecto  outras  manifestações  ao  outro 
illustre  membro  da  colónia  alagoana,  marechal  Floriano  Peixoto, 
que  por  offlcio  comprimenta  aos  seu  comprovincianos. 

Estas  manifesta^^^es  serão  realisadas  opportunamente. 

Além  das  pessoas  acima  mencionadas,  mllaram  os  Drs.  Imbu- 
zeiro,  Taciano  Monteiro  e  Cunha  Salles,  todos  discutindo  os  meios 
de  se  manifestar  a  colónia  em  homenagem  ao  seu  illustre  mem- 
bro, marechal  Deodoro  da  Fonseca. 

A  segunda  reunião  terá  logar  no  domingo,  no  mesmo  Ipgar. 


Escola  Normal  da  Capital 


Diiigindo-se  ao  Sr.  ministro  do  interior  uma  commissão  com» 
posta  dos  professores  Drs.  Pedro  Severiano  de  Magalhães,  Eugé- 
nio Guimarães  Rabello,  João  Pedro  de  Aquino,  Balthazar  Ber- 
nardino Baptista  Pereira  e  Boaventura  Plácido  Lameira  de. 
Andrade,  presidida  pelo  director  interino,  apresentou  ao  governo 

Srovisorio  da  Republica  Brazileira  a  plena  adhesão  da  corpora^^ 
ocente  e  administrativa  da  mesma  escola. 


O  Collegio  e  a  Republica 

o  Sr.  Dr.  João  Kõpke  dirigiu  aos  chefes  de  fò.milia  a  seguinte 
carta:  • 

£.  P.  Neutralidade 

INSTITUTO    H.   KÕPKB 

Aos  pães  de  famílias 

Concidadãos: 

Os  factos  que  determinaram  a  evolução  pacifica  opeiada  na 
pátria  a  15  do  corrente,  e  a  situação  por  elles  creada,  tiram, 
muito  naturalmente,  à  escola  por  mim  dirigida,  o  caracter  de 
neutralidade  politica,  em  que' sempre  se  manteve,  para  dar-lheo 
caracter  de  forca  militante  ao  lado  daquelles  que  procuram  coo- 
solidar,  pelas  convicções  e  pelo  amor,  a  organiza^^  republicana. 
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Convencido  de  que  agora  deve  agir  no  sentido  das  minhas 
crenças  sempre  em  reserva  quando  a  organização  politica,  com 
que  não  pactuava,  parecia  apoiada  pela  tolerância  do  maior 
numero,  cumpre-me,  por  dever  de  lealdade,  levar  ao  vosso  co- 
nhecimento qae  envidarei  d^ora  em  diante  quanto  em  meus 
esforços  caiba  para  radicar  no  coração  de  meus  alumnos  o  amor 
6  o  respeito  à  Republica,  dando  á  escola  uma  fei(^o  toante  com  a 
fé  politica,  aue  em  todos  os  tempos  abracei  e  defendi  fora  d*ella. 
^-  João  Kopke, 


Repartição  dos  telegraphos 


FELICITAÇXO 

Ao  grande  cidadão  general  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe 
do  go^rno  provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 

Os  telegraphistas  abaixo  armados,  da  repartição  geral  dos  te- 
legraphos, residentes  neste  Estado,  em  seu  nome  e  no  de  seus 
coUegas  resiflentes  nos  outros  Estados  do  Brazil,  possuídos  de 
immenso  jubilo  pela  nova  aurora  das  idéás  democráticas,  que, 
gAças  ao  movimento  libertador  dp  exercito  e  armada  no  dia  15 
corrente,  fructiâcaram  neste  abençoado  ton*ão  da  America  do 
Sul,  vem  saudar  o  general  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe 
do  governo  provisório  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  e  nongra-^ 
tular^^e  com  este  grande  cidadão  e  seus  dignos  companheiros  por 
verem  a  pátria  completamente  livre  e  nella  proclamado  o  go- 
verno do  povo  para  o  povo. 

Os  telegraphistas,  ooreiros  iDcansaveis  do  progresso  da  civi- 
lisação,  sectários  das  idéas  republicanas,  jpatenteiam  com  a  maior 
espontaneidade  e  prazer  a  sua  adhesão  iranca,  leal  e  sincera  ao 
ffoverno  provisório,  de  çiue  sois  emérito  chefe,  governo  que  tão 
oem  tem  sabido  garantir  a  ordem  e  segurança  publicas  e  fazer 
respeitar  todos  os  direitos  individuaes  dos  cidadãos,  assim  como 
todos  os  compromissos  e  deveres  contrahidos  fora  e  dentro  do 
paiz. 

Ante  e  mundo  civilisado  que  nos  observa  e  absorto  nos  con- 
templa soubemos  nos  elevar  ao  nivel  de  um  povo  culto  e  ordeiro, 
que  ama  a  liberdade  e  sabe  gozar  e  saborear  seus'  fractos. 

Onde  e  quando  viu-se  um  povo  que  acaba  de  libertar-se  e 
expelir  de  seu  seio  os  soberanos  monarchicos  —  entrar  no  regimen 
amplo  das  idéas  liberaes  e  democráticas  sem  entregar-se  à  pratica 
de  um  acto  sequer  de  vingança,  de  recriminações  e  de  iQjurias ; 
sem  quebrar  e  repellir  todos  os  compromissos  e  relações  estabe» 
lecidos  pelo  regimen  anterior ;  em,  finalmente,  attentar  contra 
as  pessoas  e  propridade  até  mesmo  dos  antigos  dominadores 
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e  dos  que  mais  se  salientaram  na  pratica  de  actos  de  perse- 
guição contra  os  mais  prestantes  servidores  do  estado  ? 

—  Exemplo  grandioso  e  digno  de  ser  louvado  e  imitado ! 

Os  maniÍBstanteSf  adherindo  â  nova  ordem  politica  constitutiva 
dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  fazem  ardentes  votos  para  çue  a 
razão,  a  justiça  e  o  patriotismo  continuem  a  assistir  e  dirigir 
todos  os  actos  do  governo  provisório  para  solidificar  o -novo  re- 
gimen democrático  e  engrandecer  e  fazer  respeitada  por  todos  os 
povos  a  Pátria  por  que  estremecemos  e  para  a  qual  trabalhamos 
com  um  só  pensamento  com  um  só  objectivo :  a  liberdade  e  a  fe- 
licidade. 

Saúde  e  fraternidade  —  Districto  Federal,  21  de  novembro 
de  1889. 

Seguem-se  33  assignatums : 


No  dia  21  de  novembro  às  5  da  tardjs,  os  empregados  das  di- 
versas secções  da  repartição  geral  dos  telegrapnos,-foram  encoí^ 
S orados  ã  residência  do  general  Deodoro,  presidente  provisório 
a  Republica  Federativa  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  jb  pelo 
chefe  da  secção  de  contabilidade  o  cidadão  AíTonso  Henriques 
Corroa  de  Sà,  depois  de  breve  allocução  foi  entregue  ao  mesmo 
general  a  mensagem  que  se  segue: 

«  Republica  Federativa  dos  Estados  Unidos  do  Brazil.        ^ 
«  Ao  cidadão  Manoel  Deodoro  da  Fonseca  chefe  do  governo 
provisório  da  Republica  Federativa  do  Brazil. 

<  Os  empregados  da  secretaria,  secção  de  contabilidade  e  arre- 
cadação do  material  da  repartição  geral  dos  telegraphos,  asse* 

furam  ao  governo  provisório  da  Republica  Federativa  dos 
sta-ios  Unidos  do  Brazil,  a  sua  leal  dedicação  no  cumprimento 
de  seus  deveres  como  f  unccionarios  desta  grande  nação  e  como 
cidadãos 4iue  só  desejam  a  ordem  e  progresso  da  sua  pátria. 

<  Como  funccionaríos  a  expressão  dos  sentimentos  que  acabam 
de  manifestar  ô  a  daquelles  que  seguiram  sempre  o  caminho  in- 
dicado pela  própria  consciência :  o  do  cumprimento  das  obrigações 
de  seus  respectivos  cargos,  como  cidadãos  curvam-se  respeitosos 
ante  os  vultos  grandiosos,  aos  quaes  se  acham  confiados  os  pri- 
meiros passos  desta  grandiosa  e  abençoada  nação  na  nova 
existência  que  para  todos  nós  Brazileiros  patriotas  começou  no 
dia  15  de  novembro. 

<  Saúde  e  fraternidade.» 
(Seguem-se  25  assignaturas.) 
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Gollegío  Espirito  Santo 


A  directoria  do  coDceituado  collegio  Espirito  Santo,  estabe- 
lecido à  rua  General  Galdwell,  endereçou  ao  governo  provisório 
as  seguintes  linhas : 

«  (Grrandes  e  beneméritos  Srs.  presidente  e  membros  do  go- 
verno provisório  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 

€  A  abaixo  assignada*  sincera  patriota,  commovida  diante  dos 
maravilhosos  acontecimentos  do  dia  15,  cuja  data  fará  o  orgulho 
de  nossos  vindouros,  vem  apresentar-vos  as  suas  alegres  congra- 
tulações pelo  grandioso  successo  desse  dia  memorável  para  o 
povo  brazileiro. 

«  A  abaixo  assignada  rende  também  infinitas  graças  ao  Poder 
Divino,  por  ter  agora  a  liberdade  da  palavra,  em  suas  aulas, 
podendo  alli  txplicar  francamente  às  suas  alumnas  futuras  mais 
de  familia,  as  vantagens  do  systema  do  governo  adoptado  em 
toda  a  nossa  cara,  grande  e  prospera  America ! 

«  Viva  a  Republica  BrazUeira ! 

«  Viva  a  America  limpa  da  mancha  da  coroa! 

«  Viva  a  regeneração  da  mulher  ! 

«  Saúde  e  fraternidade  !  — -  Luiza  de  Carvalho  Barradas  Âlves^ 
directora  e  psofessora  diplomada  pela  academia  de  Paris.» 


O  Dp,  Matta  Machado 


—  o  Sr.  conselheiro  Matta  Machado  enviou  à  redacção  do 
Liberal  do  Norte,  de  Diamantina,  este  telegramma: 

4L  Honrado  ha  longos  annos  com  a  plena  confiança  do  povo  do 
norte  de  Minas  e  particularmente  do -eleitorado  do  17»  districto, 
julgo  dever  com  franqueza  manifestar  desde  já  meu  piénsamento 
em  relação  à  nova  situação  do  paiz.  A  installaçâo  da  Republica 
federal  é  facto  consummado  e  irrevocável* 

«  Brazileiros  patriotas,  julgo  nosso  dever,  acatando  a  autoridade 
existente,  anxilial-a  eflicazmente  para  que  possa  constituir  ga- 
rantia solida  de  todos  os  direitos,  mantendo  a  ordem  e  a  lega- 
lidade, na  revolução,  até  que  o  paiz  se  constitua  definitivamente 
.pelo  voto  popular.  Quanto  ao  funccionalismo  o  governo  declarou 
solemnemente  respeitar  todos  os  direitos  adquiridos,  assim  coma 
sHStentarà  contractos  legalmente  feitos  no  regimen  anterior.  Em 
todo  o  paiz  reina  ordem.  Cambio  271/2.  Nenhum  abalo  na  Bolsa» 
Matta  Aachado,'^ 
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é 

O  mesmo  Sr.  conselheiro  recebeu  estes : 

Diamantina,  19  de  novembro « Conselheiro  Matta  Machado. 
Republica  bem  aceita.  Tranquilise  —  Cadete  Justiniano. 

Diamantina,  20  de  novembro --> Conselheiro  Matta  Machado* 
Anciosos,  aguardávamos  sua  declaração.  Com  ella  toda  Dia- 
mantina adhere  Republica.  Parabéns  —  Augusto  Caldeira. 

Diamantina,  19  de  novembro  —  Conselheiro  Matta  Machado. 
Muito  apreciei  seu  manifesto  telegramma.  Foi  aqui  onde  estamos 
completa  paz,  muito  bem  recebido.  Eu  e  outros  amigos  ja  tí- 
nhamos preparado  espirito  publico,  abundando  mesmas  idéas  — 
Alvar. 


Colónia  Franceza 


'  €  Um  grupo  de  francezes,  reunidos  na  sala  do  club  <  14  Jaillet», 
no  dia  19  de  novembro  de  1889,  anno  do  centenário  da  revolução 
franceza,  que  promulgou  os  direitos  do  homem  e  do  cidadão,  cer- 
tos de  que  a  França,  sua  mãi  pátria,  não  tardará  em  recoimeoer 
a  nova  forma  de  governo « creada  no  Brazil  pela  revolução  pa- 
cifica de  15  de  novembro,  nomeou  uma  commissão,  que  se  encar- 
regará, logo  que  terminar  a  acção  diplomática,  de : 

10.  Promover  a  reunião  de  todos  os  francezes  que  deseijarem 
saudar  a  Republica  Brazileira,  em  nome  de  seus  irmãos  da  mãi 
pátria ; 

2f*»  Organisar,  se  for  possível,  uma  festa  civica,  para  a  qual 
serão  convidados  os  membros  do  governo  e  a  imprensa. 

Esta  ordem  do  dia  foi  votada  por  unanimidade,  menos  três 
votos,  e  a  commissão  nomeada  occupa-se  em  corresponder  à  missão 
que  lhe  foi  confiada.» 


Junta  Gommercial 


Em  sessão  de  21  de  novembro  foi  unanimemente  approvada  a 
seguinte  indicação: 

<  A  junta  commercial  do  Rio  de  Janeiro,  applaudindo  as  pro- 
videncias tomadas  pelo  governo  provisório  insira  8  manateoçio 
da  ordem  publica  e  garantia  de  todos  os  direitos,  protesta  anxi- 
lial-o  com  lealdade  no  desempenho  de  soa  grandiosa  missão.» 
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Correio  Geral 


Ao  governo  provisório  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  dirigiram 
a  directoria  geral  dos  correios  e  mais  292  empregados  nas 
diversas  secções,  a  m3nsagem  que  se  segue  e  foi  hontem  entregue 
ao  Sr.  ministro  da  agricultura  pelo  Dr.  Luiz  Betim  Paes  Leme, 
director  gerai: 

«  Os  abaixo  assignados,  empregados  da  directoria  gerai  dos 
correios  e  do  correio  do  Rio  de  ^Janeiro,  saúdam  com  o  mais  vivo 
enthusiasmo  o  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil  e  põem  à  disposiçllo  do  mesmo  governo  os  seus 
serviços,  qnaesquer  que  possão  ser  necessários  para  a  manutenção 
6  engrandecimento  da  Republica  Federativa  Brazileira. 
•«  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  18  de  novembro  de  1889.  —  Luiz 
Betim  Paes  Leme,  director-geral ;  José  Francisco  Soares,  sub-di- 
rector ;  António  Josó  de  Abreu,  contador ;  António  Moreira  de 
Oliveira  e  Silva,  thesoureiro;  Joâu)  António  Vianna,  João  José 
Coutinho,  Paulino  José  de  Souza  e  Pedro  Thomaz  Corrêa,  chefes 
das  1^,  2*,  3*  e  4*  secções  do  correio.  Seguem-se  as  292  assigna- 
taras  dos  empregados.  » 

O  Sr.  Dr.  Betim  Paes  Leme,  ao  entregar  a  mensagem,  disse  ao 
Sr.  ministro  da  agricultura  que,  convencidos  do  patriotismo  do 
governo,  os  ^m  pregados  do  correio  esperavam  que  se  lhes  fizesse 
justiça  para  continuarem  no  deàjmpenho  dos  seus  árduos  deveres, 
G»que  não  os  considerassem  mais  como  machinas  politicas  e  elei- 
toraes. 

O  Sr.  ministro  agradeceu  a  mensagem,  apertou  a  mão  de  todos, 
declarando  que  esperava  do  todos  os  empregados  que  continuas- 
sem a  cumprir  os  seus  deveres. 


Carta  do  illustrado  cidadão  Dr.  P.  Labarriere  pu- 
blicado na  4(  Cidade  do  Rio  >  de  21  de  novembro 

€  Mon  cher  Patrocinio.  —  Je  lis  dans  les  jornaux  de  ce  matln 
les  premiers  télégrammes  relatifs  à  Timpression  prodcite,  en 
Europa,  par  la  proclamation  de  la  <  Republique  Fédérative  Bré- 
siiienne,  >  Ces  télégrammes  peuvent  se  resumer  ainsi : 

Etonnement  d*abord,  puis  sympathie  et  conâance,  celle-ci  guel- 
qne  peu  réservée  toute-fois,  jusqu'à  plus  amples  informations, 
nule  caractere  apparemment  militaire  de  la  révolution. 

59  —  B«  R« 
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L'Euroi)e  a  raison.  Les  dépêches  expediôes  d'ici,  forcément 
très^laconiques,  n*OQt  pu  rélater  que  \e  premier  de  cette  saooes- 
sioQ  incroyable  d*actes,  doDt  la  consôquence  a  été  la  plus  admi- 
rabie,  la  plus  complete»  la  plus  paciaque  des  révolutions  dont 
riiumanitô  ait  jamais  ótô  témoin ;  et  ce  premier  acte  pouvait  pa- 
raittre  une  simple  manifestation  milita  ire. 


ont 

pronunciamientos 

dans  la  solvabilité,  dans  rbonneteté  lôgendaire  du  Brésil,  ne 

voyant  dans  les  derniers  événements  qu^un  simple  pronuncia^ 

miento^  que  pouvait  jusqu'à  plus  completes  informations,  que 

rester  dans  1  expectative. 

Mais,  dès  que  des  télégranimes  plus  explicites,  dès  surtout  que 
les  commuDications  particulières  les  rapports  des  maisons  de 
comraerce  et  des  banq^ues,  ,et  plus  encore  les  feuilles  publiques, 
auroQt  dit  au  monde  civilisé  les  toucbants  détails  et  la  véritable 
nature  d:s  derniers  événements;  dòs  qu*on  saura,  au  dela  d^ 
rOcéan,  que  rólêment  militaire  n'a  été  que  Tappui  naturel  du 
peuple,  represento  légalement  par  les  conseils  municipaux  par 
toutes  les  congrégations  enseignantes,  par  les  écoles,  par  le  com- 
mercê,  par  la  masse  des  travailleuse  par  la  magistratura,  par 
toutes  les  administrôtions,  etc.  —Dòs  qu'un  saura  que  cesi  le 
peuple  —  le  vóritablç  peuple,  qui  a  proclame  la  Republique ; 
dès  qu'on  connaitra  Tadhésion  unanime  des  viugt  Etat^  da 
Brésil,  les  manifestations  enthousiastcs  et  sans  uombres  faltes 
sur  tous  les  points  do  rimmense  pays  en  favear  du  liouvel  état 
de  choses ;  dès  que  les  premiers  actes  du  gouvernement  prfivisoive 
seront  révélés,  qu'un  pourra  admirer  le  talent,  la  conduite  dÃ 
ces  quelques  hommes  qui  pourraient  donner  des  leçons  aox 
plus  grands  hommes  d'E'tat  jusqu'ici  connus ;  leurs  procedes 
plus  que  dôlicats  vis-à-vis  de  la  dynastie  déchue ;  Tordre  le  plus 
complet  assuré  sans  qu^une  goutte  de  sang  ait  été  répandne, 
les  oanques  réouvrant  leurs  portes  dòs  le  lendemain,  le  change 
sans  modiíication,  la  méfiance  des  Deux  Mondes  se  tradulra 
par  d*ananimes  applaudissements  en  faveur  du  peuple  qui  vient 
ainsi  de  se  rcvéler  digne  de  tenir  un  des  premiers  rangs  dans 
la  famille  civilisée. 

Ccst  pour  ces  motifs  et  dans  le  but  de  bien  faire  connaitre  k 
mes  compatriotes  d'Europd  les  véritables  caracteres  de  la  révo- 
lution  brésilienne,  alin  de  la  leur  fúire  applaudir,  que  je  viens 
soliciter  riusertion  de  deux  ou  trois  articles  dans  la  Cidade  do  Rio, 

Certain  de  votre  bienveillance,  je  vous  remercie  i\  i'avance  et 
en  sans  de  français,  c*est-à-dire,  de  republicai n,je  salue  en  Yotrd 
personne  Tliomme  qui  le  premier  a  donné  le  caractere  legal  à  la 
manifestation  des  militaires  brésilienes  offensès  dans  leor  dignité 
et  qui  par  sa  présence  d*esprit,  par  son  sang  froid,  par  sa  pátrio- 
tique  et  enthousiaste  initiative,  a  su  faire  acclamer  par  le  peuple, 
la  Republique  Brésilienne. 

P.  LA3ARRISRB. 
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Manifestações 


AOS  CEARENSES 

Patrícios  o  amigos  !  Os  acontecimentos,  que  acabam  de  rea- 
lisar-se  nesta  cidaae,  deram  em  resultado  a  fundação  da  Repu- 
blica Federal  do  Brazil. 

Esta  yictoria  da  democracia,  obtida  pacificamente  no  melo  do 
applauso  geral  da  nação,  ó  motivo  para  congratular-me  com- 
vosco,  quando  vejo  que  o  Ceará,  confirmando  os  seus  sentimentos 
de  intemerata  liberdade,  não  hesitou  em  adherir  ao  grande  mo- 
ylmento,  que  sagrou  na  minha  terra  natal  o  systema  republicano, 
pelo  qual,  como  sabeis,  meus  antepassados,  desde  1817  e  1824, 
gjacrincam  vida  e  fortuna. 

Satisfeito  com  a  proclamação  do  governo  democrático,  não  me 
é  dado  calar-me  e  oteixar  de  felicitar-vos  por  ver  o  Ceará,  entre 
os  estados  que  formam  a  Confederação  do  bra.ziL 

O  Ceará,  estado  confederado,  saberá  ser  digno  do  sen  futuro 
destino  i)ela  união  de  seus  filhos  na  obra  commum  da  reorgani- 
sação  nacional ;  pois  que  a  republica  ó  o  governo  do  amor  e  da 
Gondbrdia. 

A  minha  satisfação  é  tanto  maior  quando  observo,  que  a  Repu- 
blica, impondo  ao  imperador  a  deposição  como  providencia  inais- 
pensavel,  respeitou  a  sua.  desgraça ;  e  o  despediu  com  honra  e 
^nevolencia.  O  ex-imperador  era  cidadão,  e  tocava-lhe  acceitar 
o  sacrifício,  que  a  todo  o  Brazileii*o  deve  ser  grato,  quando  a 
pátria  o  exige. 

Cearenses!  saúde  e  fraternidade. 

Rio,  21  de  Novembro  de  1889. 

Tristão  de  Alencar  Araripe. 

Ministro  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça. 


Ao  cidadão  Gabriel  de  Magalh?  es  escreveu  o  juiz  de  direito  da 
comarca  da  Leopoldina,  Minas,  a  18  do  corrente: 

«  Sou  e  sempre  fui  homem  do  povo,  de  idéas  assaz  livres,  e 
trabalharei  quanto  estiver  em  minhas  forças  pelo  engrande- 
cimento do  Estado  de  Minas. 

Aqui  tudo  corre  bem  e  em  paz.  A  camará  municipal,  pelo  seu 
digno  presidente,  fez  duas  reuniões,  o  aceitou  e  proclamou  a  re- 
publica. Ninguém  recusa  a^ignar  uma  lista  que  ha  neste  sentido. 

Fiz  com  que  as  autoridades  daqui  e  o  delegado  de  policia  de 
Cataguazes  continuassem  a  exercer  suas  funcçOes.— Francífco 
Ferreira  Dias  Duarte, "p 
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Campo  Grande 


Os  habitantes  da  freguezia  de  Campo  Grande  dirigiram,  por 
intermédio  de  uma  commissão  presidi-la  pelo  cidadão  Augusto  de 
Souza  Mello,  ao  Dr.  Sérgio  Eustáquio  Ferreira  de  Oliveira,  ulti- 
mameut3  nomeado  subdelegado  daquelia  freguezia»  a  seguinte 
mensagem: 

<  Cidadão  Dr.  Sérgio  Eustáquio  Ferreira  de  Oliveira. —  O  povo 
desta  parochia,  em  reunião  popular  de  hoje,  deliberou  congra- 
tular-se  comvosco  pela  prova  de  confiança  que  acabaes  de  receber 
do  governo  provisório  nomeando- vos  subdelegado.  E*  um  premio 
à  firmeza  de  vossos  princípios,  hoje  sagrados  pela  apinião  na- 
cional. O  povo  confia  no  alto  espirito  de  justiça  que  vos  cara- 
cteriza. • 

Saúde  e  fraternidade. 

Campo  Grande,  19  de  novembro  de  1889.—  A  commissão:  ilu- 
gtMto  de  Souza  Mello,  Joaquim  de  Oliveira  Santos^  Luiz  Fernandes 
Barata  e  José  Clemente  Marques. > 


Eseola  de  tiro  de  Campo  Grande 


AS  FESTAS  DA  LIBBRDADB 

Foi  arvorada  no  dia  17  do  corrente,  á  1  hora  da  tarde,  aob 
solemnissima  impressão,  a  flammula  dos  Estados  UnldoB  do 
Brazil. 

A  companhia  de  alumnos,  formada  em  duas  secções,  tendo  no 
centro  o  major  \^  ajudante  Dr.  Luiz  António  de  Medeiros,  que 
conduzia  o  pavilhão,  fez  alto,  em  ft*ente  ao  mastro  do  quartel,  e 
ahi,  depois  de  nma  eloquente  falia  aos  soldados  peio  mesmo 
doutor,  subiu  garboso  ao  tope  o  symbolo  sagrado  da  pátria. 

Quando  bafejado  por  suave  brisa,  começou  a  tremular,  em 
sorriso  festivo,  a  imagem  querida  da  pátria,  foram  erguidos  Yi^na 
aos  Estados  Unidos  do  Brazil,  ao  patriótico  governo  provisório  e 
ao  general  José  Simeão  de  Oliveira,  commandante  da  escola,  I 

havendo,   por  essa  02casião  uma  salva  de  21  tiros  do  canhio 
Krupp  104. 

Reunido  em  seguida  ao  Dr.  Medeiros,  na  secretaria  da  escola, 
todo  o  pessoal  de  promptidão  no  quartel,  foi  alli  erguido,  pelo 
mesmo  doutor,  em  presença  de  distinctas  famílias,  um  brinde  «o 
respeitável  cavalheiro  que  se  achava  presente. 
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Em  seffaida  o  aliimno  Edgard  D»mon,  em  nome  de  seus  col- 
idas, brmdou  o  patriótico  governo,  que  soube  resolver  o  mais 
aamiravei  dos  problemas  sociaes,  e  que  teve  logar  a  15  de  no- 
vembro de  1889. 

A's  2 1/2  boras  j&  o  Realengo  apresentava  o  aspecto  mais  fes- 
tivo. Famílias  passelavam  e  sorprebendia-se  o  mais  vivo  conten- 
tamento em  todos  os  semblantes.  Os  alumnos,  aos  quaes  era 
servido  o  jantar,  nessa  occasião  estavam  delirantes  de  alegria. 

Levantttram  brindes  os  Srs.  Oliveira,  Sá  Benevides,  Barros, 
Rocba  e  Dãemon,  que  pediu  permissão  para  encerrar  as  mani- 
festações com  o  brinde  de  honra  ao  heróico  governo  provisório» 
a  garantia  suprema  da  ordem  e  progresso  dcs  Estudos  Unidos  do 
Brazil. 

A's6hora8  da  tarde,  por  occasião  de  arriar-se  o  pavilhão, 
honve  nova  salva  de  21  tiros. 


Legação  dos  Estados-Unidos 


Ao  Sr.«riinistro  da  ^relações  exteriores  endereçou  o  Sr.  mi- 
nistro da  Republica  dos  Estados  Unidos  as  seguintes  notas  diplo- 
máticas: 

Legação  dos  Estados  Unidos  —  Petrópolis,  20  de  novembro  de 
1889. 

Tenho  a  honra  de  accusar  o  recebimento  da  circular  datada  de 
18  de  novembro  de  1889,  emanada  do  ministério  das  relações  ex- 
teriores, dirigida  a  esta  legação  pelo  actual  Sr.  ministro,  tra- 
zendo expresses  de  minha  maior  consideração  —  Robert  Adams, 

Legação  dos  Estados  Unidos  —  Petrópolis,  20  de  novembro  de 
1889. 

Tenho  a  elevada  honra  e  a  viva  satisfação  de  informar  V.  Ex. 
que  oommunicou-me  o  meu  governo,  pelo  telegrapho  <qu3  man- 
tenha relações  diplomáticas  com  o  governo  provisório  do  Brazil.> 

Ao  trausmlttir  a  V.  Ex.  esta  informação,  permitta  que  lhe 
manifeste  a  esperança  de  que  as  cordlaes  relações  que  até  aqui 
existiram  entre  o  meu  paiz  e  o  Brazil  venham  a  augmentar-se 
pela  adopção  da  forma  de  ffoverno  republicano. 

Se  V.  Ex.  aprouver  de  designar  dia  e  hora,  cumprirei  o  dever 
de  comparecer  e  tributar-lhe  meus  respeitos,  bem  como  de  apre- 
sentar-me  a  S.  Ex.  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  go- 
verno provisório. 

Aproveito  a  occasião  para  offerecer  pela  primeira  vez  a  V.  Ex. 
as  expressões  dos  meus  mais  elevados  respeitos  »  Robert  Adams. 
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€  LegagSo  dos  Estados  Unidos,  Petrópolis,  20  de  novembro  de 
1889. 

«  Tenho  a  honra  de  accasar  recebimento  da  circular  datada  de 
18  de  novembro  de  1889,  emanada  do  ministério  das  relaçOes  ex- 
teriores, dirigida  a  esta  legação  pelo  actual  Sr.  ministro,  tra- 
zendo expressões  de  minha  maior  consideração. —  Rábert  Adtum* 

«A*  S.  Ex.  Quintino  Bocayuva,  ministro  das  relações  exte- 
riores.» 


Homens  de  letras 


Grande  numero  de  homens  de  letras  reunidos  no  dia  20  de  n(H 
vembro,  às  2  horas  da  tarde,  no  theatro  Variedades,  resolveram 
o  seguinte  : 

Nomear  uma  commissão  executiva  de  homens  de  letras  e  jor- 
nalistas ; 

Dar  a  essa  commissão  plenos  poderes ; 

Conferir  a  essa  commissão  o  encargo  ae  manifestar,  por  qq^l- 
quer  modo,  ao  governo  provisório  da  Republica  dos  Estados 
Uni<]os  do  Brazil,  a  adhesão  franca  dos  homens  de  letras  do  Brâzil. 

Eis  o  que  resolveu  a  commissão  executiva :  • 

Reuniaa,  ás  4  1/2  horas  da  tarde,  na  sala  nobre  da  redacção 
da  Cidade  do  Rio^  a  commissão  executiva  da  classe  dos  homens' 
de  letras  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  composta  dos  abaixo  assl- 
guados,  resolve : 

1  .<*  A  commissão  executiva  da  classe  dos  homens  de  letras  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil  din^irá  ao  governo  da  Republica  uma 
mensagem  de  adhesão  ao  regimen  republicano. 

2.0  A  commissão  executiva  promoverá,  por  subscripção  po- 
pular, o  levantamento  de  um  ooelisco  commemorativo  do  mar- 
tyrio  de  Tiradentes,  no  largo  onde  foi  enforcado  o  heróe  da 
conjuração  mineira. 

3.<*  A  commissão  executiva  promoverá  uma  passeiata  de  ho- 
mens de  letras  em  dia  aioda  indeterminado. 

4.0  A  commissão  executiva  promoverá  a  publicação  integral 
do  processo  de  Tiradentes,  manuscripto  da  Bibliotheca  Nacional. 

5.0  A  commissão  expcutiva  mandará  pedir  á  camará  de  Ouro 
Preto  a  mesa  em  que  foi  assignada  a  1^  acta  da  conjuração  mi- 
neira e  os  ferros  que  serviram  na  prisão  a  Cláudio  Manoel  da 
Costa,  para  que  sejam  depositados  na  Bibliotheca  Nacional. 

E'  presidente  da  commissã»  o  cidadão  Sylvio  Roméro,  e  secre- 
tario o  cidadão  Pardal  Mallet.—  íSyítJto  Romer o. ^^ Pardal  MalUt. 
^Aluhio  Azevedo. —  Coelho  Neito, —  Guimarães  Passos,'^ Olaco 
Bilac.^^Joõo  Ribeiro. 

Capital,  20  de  novembro  de  1889. 
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Manifestação  dos  ministros  das  republicas  Argen- 
tina, Uruguay  e  dos  Estados-Unidos 


No  dia  20  de  novembro,  ás  6  horas  da  tarde  reuniu-se  do  largo 
do  paço,  junto  á  secretaria  da  agricultura^  grande  numero  de 

Sessoas  do  povo,  para  o  flm  de  irem  cumprimentar  os  ministros 
as  republicas  Argentina,  do  Uruguay  e  dos  Estados-Unidos,  pelo 
facto  de  terem  estes  paizes  reconhecido  o  governo  provisório  da 
Republica  dos  Estados-Unidos  do  Brazil. 

Pouco  antes  da  partida,  o  Sr.  João  Clapp  dirigiu  a  palavra  ao 
povo,  convidando-o  a  formar- se  em  pelotões  e  dirigir-se  à  Im- 
prensa Nacional,  onde  se  achavam  aquelles  diplomatas.  Nesse 
momento  chegou  a  brigada  académica  commandada  pelo  major 
Yalladares.  A*  frente  formou  o  povo  precedido  da  banda  de 
musica. 

Chegados  á  Imprensa  Nacional,  formou  em  linha  a  brigada 
académica,  fazendo  continência  aos  representantes  das  republicas 
Argentina  e  do  Uruguay.  O  representante  dos  Estados-Unidos 
não  pôde  comparecer  por  achar-se  em  Petrópolis. 

Destacou-se  do  grupo  popular  uma  commissão  composta  do 
ms^(9c  Valladares,  Dr.  Campos  da  Paz,  Ennes  de  Souza,  João 
Clapp,  Drs.  Luiz  Mnrat,  Pardal  Mallet  e  Olavo  Bilac,  e  dirigiu- 
se  a  sala  oi^de  se  achavam  os  dous  diplomatas.  Ahi  o  cidadão 
João  Clapp  usou  da  palavra,  oommunicando  aos  ministros  argen- 
tino e  do  Uruguay  que  o  povo  alli  se  achava  para  cumprimental- 
os  por  terem  os  respectivos  governos  reconhecido  o  governo 
provisório  da  Republica. 

Com  o  povo,  disse  o  orador,  vinha  a  brigada  académica  com  o 
fim  também  de  saudal-os. 

Terminou  levantando  vivas  ás  Republicas  Argentina,  do  Uru- 
guay, dos  Estados-Unidos  da  America  do  Norte  e  Brazileira,  que 
foram  calorosamente  correspondidos. 

Em  nome  da  brigada  académica  fallou  o  Dr .  Campos  da  Paz, 
saudando  as  duas  republicas  visinhas  e  congratulando-se  pelo 
facto  grandioso  oue  aboliu  da  America  a  coroa ;  e  que  mais  es- 
treita os  laços  de  sympathia  e  confraternidade  com  as  naç9es 
americanas.  Ao  terminar,  o  orador,  foram  levantados  novos 
vivas. 

Respondeu  o  Sr.  D.  Enrique  Moreno,  agradecendo  a  manifes- 
tação do  povo  e  da  brigada  académica. 

Começou  declarando  que  a  posição  de  diplomata  obrigava  a 
cerrar  os  lábios  e  a  calar  muitas  veves  o  impulso  do  coração,  por 
isso  pouco  tinha  a  dizer,  limltando-se  a  declarar  que  no  seu  paiz 
nem  uma  só  pessoa  deixa  de  nutrir  pelo  Brazil  a  maior  sympa- 
thia e  de  desejar  ao  grande  povo  brasileiro  toda  a  i)rosi)eridad6 
de  que  elle  ô  digno.  Terminou  levantando  um  viva  á  nação 
brazileira. 

O  Sr.  D.  Blas  Vidal  agradeceu  em  nome  da  Republica  Oriental 
do  Uruguay  a  manifestação  feita  ao  sen  paiz  e  declarou  que 
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apressar-se-hia  em  transmittir  ao  seu  goyerno  noticia  desse 
íiacto ;  e  terminoa  fazendo  Yotos  pela  prosperidade  da  na^So  btra- 
sileira. 

O  Sr.  Clapp  pediu  depois  que  03  illustres  diplomatas  trans- 
mittissem  ao  seu  coUe^,  representante  dos  Estados  Unidos  da 
America  do  Norte,  os  sentimentos  de  jubilo  que  causara  ao  po70 
brasileiro  o  reconhecimento  do  governo  provisório. 

Em  seguida,  a  brigada  académica  formou  em  continência  e 
levantou  vivas  às  republicas  Argentina,  do  Uruguay,  dos  Esta- 
dos Unidos  da  America  e  Brazileira,  marchando  depois  para  o 
quartel  da  praga  da  Acclamação,  acompanhado  pelo  povo. 


Escola  Militar 


Os  valentes  e  briosos  alumnos  da  Escola  militar  endereçaram 
ao  cidadào  Beigamin  Constant,  ministro  da  guerra,  a  seguinte 
mensagem : 

Cidadão.—  E'  de  joelhos  ante  a  imagem  sacrosanta  da  jtatria, 
sobre  a  qual  o  sol  da  Liberdade  bate  em  cheio,  que  nós,  soldados 
da  Republica,  neste  momento  nos  achamos. 

Nessa  posi^,  mestre,  que  ouvistes  o  nosso  grito  dfe  dor,  quando 
os  abutres  famintos  da  monarchia  despadaç  ivam  o  coraç^  {la 
m&e-patria,  amigo,  que  fostes  o  nosso  guia  no  oceano  de  perâdias 
e  de  misérias  em  que  por  tanto  tempo  nos  debatemos,  ouvi  a  voz 
da  gratidão,  a  voz  que  nunca  mentio. 

Flores,  só  flores  juncam  o  solo  puro  por  onde,  victorioso,  haveis 

rssado,  conquistador  sem  rival,  conduzindo  um  povo  desgraçado 
terra  da  promissão ;  luz  muita  luz  illumina  o  quadro  que  a 
America,  attonita  contempla,  ante  esse  espectáculo  que  íkz  o 
espirito  divagar  ató  às  raias  do  delirio,  nós  os  últimos  soldados  da 
Republica,  que  hontem  tivemos  a  ventura  dizer- vos  : 

-—  Ai  delles,  se  tivessem  a  ousadia  de  em  vós  tocar,  hoje  vimos 
aocrescentar  : 

—  Ai  dos  desgraçados,  dos  misemveis  traidores  que  tiverem 
a  loucura  de  erguer  o  braço  contra  o  ediâcio  que  acabids  do 
construir ! 

Fanatismo  ou  dedicação,  gratidão  ou  patriotismo,  que  importa 
o  nome  inscripto  em  nossa  bandeira? 

Mestre,  em  vós  personificamos  o  governo  da  Republica ;  sede  o 
interprete  dos  nossos  sentimentos  junto  dos  lutadores  que  oomvo&- 
co  venceram  em  15  de  novembro. 

Paz  e  fraternidade.—  Rio  de  Janeiro,  17  de  novembro  de 
1889. 

Seguem-se  175  assignaturas. 
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Supremo  Tribunal  de  Justiça 


€  Sr.  general,  chefe  do  governo  pf  oyisorio.-->0  supremo  tribunal 
de  jiLstiça,  saudando  na  vossa  pessoa  ao  governo  provisório  da 
nascente  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  faz  sinceros 
votos  para  que,  mantendo  a  ordem  e  salvaguardando  todos  os 
direitos,  o  governo  provisório  elflcazmente  promova  o  engrande- 
cimento do  Brazil. 

Neste  empenho,  o  supremo  tribunal  de  justiça,  como  primeira 
magistratura  do  paiz,  sente-se  no  dever  de  auxiliar  o  ffovamo, 
conservando  illesos  os  principies  de  respeito  à  autondade,  á 
liberdade  dvel  e  aos  demais  direitos  de  cidad&o  brazileiro,  e  con- 
tribaindo  para,  garantindo  todos  esses  direitos  flrmar-se  a-unidaáe 
ãà  naçSo  durante  este  período  provisório  até  que  a  mesma  esta- 
beleça sua  definitiva  constituição  em  uma  assemblôa  constituinte 
e  soberana. 

Rio  de  Janeiro,  aos  20  de  novembro  de  1889. —  Visconde  de 
Sabard,  presidente. —  João  Amónio  de  Araújo  Freitas  Henriques. 

—  Tristão  de  Alencar  Araripe. —  João  José  de  Andrade  Pinto. ^^ 
Virkito  Bandeira  Duarte, —  Luiz  José  de  Sampaio. —  Joaquim 
Francisco  de  Faria. ^^  Adriano  José  Leal.^^  Ignacio  José  de  Men^ 
dança  Uchôa,^  Joaquim  Pedro  Villaça,^-  Luiz  Corrêa  de  Queiroz 
Barros, —  António  de  Sousa  Mendes,-^  José  Ascenso  da  Costa 
ferreira,^^  António  Buarque  de  Lima.~^  António  Augusto  da  Silva. 

—  Luiz  Barbosa  Accioli  de  Brito^^-  Eu,  secretario,  João  Pedreira 
do  Couto  Ferraz,  a  escrevi .  » 

Em  resposta  dirigio  o  Sr.  ministro  da  justiça  o  seguinte  eâScio: 

«  Ministerío  da  justiça  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  21  de 
novembro  de  1889. 

Eminente  concidadão. —  De  posse  do  vosso  officio  de  hontem, 
que  acompanha  a  mensagem  de  adhesão  dirigida  polo  supremo 
tribunal  de  justiça  ao  chefe  do  governo  provisório,  terei  a  tionra 
de  apresental-a  ao  seu  destinatário,  e  congratulo-me  comvosco 
pela  patriótica  cooperação  que  prestais  ao  governo  da  Republica, 
Igualmente  honrosa  a  vôi  e  a  elle. 

Saúde  e  ílratemidade.—  M.  Ferraz  de  Campos  Saltes.^  Ao 
ddadão  Visconde  de  Sabará,  presidente  do  Supremo  Tribunal  de 
Justiça.  » 


—  902  — 


New-York  Times 


Mr.  Myer  Gibson,  advogado  perante  o  supremo  tribunal  de 
justiça  de  Washington  e  representante,  durante  a  sua  estada 
nesta  capital,  do  Neio^Tork  Times,  dirigiu  a  seguinte  carta  ao 
Sr.  ministro  da  fazenda  : 

Rio  de  Janeiro,  17  de  novembro  de  1889. 

Meu  caro  senhor.— Dirigi  ao  New-York  Times  o  telegramma 
incluso,  e  não  tenho  duvida  de  que  depois  de  amanhã  o  ministro 
americano,  Mr.  Adams,  recebera  telegrammas  de  Mr.  Blaine, 
incumbindo-o  de  reconhecer  a  republica  do  Brazil.  Permitti-me 
congratular-me  comvosco  pessoalmente,  dizendo-ros  que  se  de 
qualquer  modo  me  for  dado  servir  a  causa  dos  Estados  Unidos  tio 
Brazil  na  imprensa  dos  nossos  Estados  Unidos  serei  extremamente 
feliz  em  prestar  esse  serviço. 

Considerarei  grande  favor  se  me  derdes  a  conhecer  alguma  vez 
de  que  modo  me  seja  possível  ser  útil  á  republica  do  Brazil  ou  a 
vós  pessoalmente. 

Respeitosamente  vosso  • 

A.  M.  Gibson." 


Eis  o  telegramma  :  > 

Times,  New-York. 

Os  Estados  Unidos  do  Brazil,  Republica  Federativa,  facto  in- 
disputável .  A  família  imperial  embarcou  esta  madrugada  na 
canhoneira  brasileira  Pamakyba,  de  onde  foi  transferida  para  o 
vapor  Alagoas  comboiado  pelo  Rlachuelo,  seguindo  directamente 
para  Lisboa.  Aceitou  dous  milhões  e  meio  de  dollars,  mais  450 
mil  de  pensão  annual.  Bandeira  republicana  verde  e  ouro,  com 
20  estrellas  symbolisando  as  provincias. 

Ministro  da  marinha  não  morreu.  Os  compromissos  interiores 
e  exteriores  do  império  serão  respeitados.  Os  erros  do  ministério 
transacto  serão  reparados.  O  Governo  Provisório  Federal  regido 
por  homens  honestos.  Deodoro,  presidente,  bravo  soldado.  Ruy 
Barbosa,  ministro  da  fazenda,  homem  de  talento,  honrado  e 
pobre.  Bocay uva,  agricultura,  jornalista,  chefe  popular  repu- 
blicano. Magalhães,  guerra,  militar  consummado,  homem  de 
bem.  Todos  os  outros  homens  de  bom  nome. 
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Inválidos  da  pátria 


-  o  medico  do  Ásylo  dos  Inválidos  da  Pátria  entregou  liontem 
ao  cidadão  ministro  da  guerra,  a  seguinte  mensagem  dos  officiaes 
da  administração  do  mesmo  asylo: 

«  Ordem  e  Processo.—  Cidadão  Benjamin  Constant  Botelho 
de  Magalhães,  ministro  da  guerra  do  Governo  Provisório. 

Nós  somos  os  officiaes  da  administração  do  Asylo  dos  Inválidos 
da  Pátria ;  somos  os  encarregados  de  velar  pelo  bem-estar  moral 
e  material  das  praças  que  se  invalidaram  em  serviço  da  pátria. 
Esperamos  do  Governo  Provisório  a  garantia  e  a  amplitude  desse 
bem-estar. 

Ck)ngratulamo-no8  com  a  nação  brasileira  pelo  governo  repu- 
blicano, que  hoje  rege  os  seus  destinos,  e  pela  maneira  sublime- 
mente pacifica  de  sua  ascenção.  Congratulamo-nos  com  o  Governo 
Provisório  pelo  apoio  unanime  da  nação,  que  lhe  dá  uma  força 
poderosa  e  necessária.  Confiados  nas  qualidades  governamentaes 
de  seus  membros,  energia  em  uns,  sabedoria  em  outros,  patrio- 
tismo em  todos,  esperamos  que,  guiados  pela  doutrina  rege- 
neradora de  alguns,  saberão  conservar  o  seu  grande  poder, 
servin^o-se  delle  para  engrandecer  a  nação. 

Fazemos  votos  para  que  as  mediocridades  parlamentareSi  que 
talvez  possam  surgir  mais  tarde,  em  consequência  dos  precon- 
ceitos vulgares,  nunca  consigam  perturbar  a  administração  do 
Governo,  nem  deter  a  duração  permanente,  que  lhe  desejamos. 

Sande  e  fmternidade. 

Carlos  Manoel  Ferreira  de  Araújo,  major  commandante. — Luis 
Pereira  Dt^aríe,  major  fiscal. —  Capitão  Francisco  Gomes  Palri- 
cto.— Capitão  Belisario  Augusto  de  Senna. —  Tenente  secretario 
João  de  Souza  Matta,'^  Joaquim  Bagueirado  Carmo  Leal,  2® 
cirurgião.— Alferes  ajudante  Abilio  Augusto  Pt«/o.— Alferes 

âuartel-mestre  Francisco  António  de  Oliveira, —  Tenente  Firmino 
e  Oliveira  Mendes,^  Alferes  Frederico  Severo  de  Souza  Pe- 
reira. 


Tribunal  da  relação 

o  Sr.  presidente  do  tribunal  da  relação  enviou  ao  cidadão 
ministro  da  justiça  o  seguinte  oíQcio : 

—  Tribunal  da  relação  do  Rio  de  Janeiro,  19  de  novembro 
de  1889. 

O  tribunal  da  relação  do  Rio  de  Janeiro,  em  seguida  â 
.  approvação  da  acta  e  antes  de  ser  lido  o  vosso  offlcio  de  18  do 
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corrente,  oommnnicando  ter  assumido  o  exercido  do  cargo  de 
ministro  da  justiça,  nomeado  por .  decreto  do  chefe  do  governo 
provisório,  de  15  do  corrente,  apresentou,  por  intermédio  do 
desembargador  Espiridião  Eloy  de  Barros  Pimentel,  a  seguinte 
proposta : 

<  Reunido  em  sua  primeira  conferencia,  depois  dos  memo- 
ráveis acontecimentos  do  dia  15  deste  mez,  o  tribunal  da  rela<^ 
do  Rio  da  Janeiro,  acompanhando  o  assentimento  geral  do  paiz, 
reconhece  a  existência  do  governo  provisório  dos  Estados-Unidos 
do  Brazil ,  ao  qual  presta  sincera  adhesão  como  único  governo 
da  nação  nas  actuaes  circnmstancias ;  e,  certo  de  ser  garantido 
no  livre  exercício  das  funçOes  que  lhe  são  próprias,  prosegue  em 
sua  tarefa  de  administrar  justiça,  segundo  as  leis  em  vigor, 
convicto  de  que  assim  bem  serve  à  causa  publica. 

€  Communique-se  ao  governo  provisório  dos  Estados-Unidos 
do  Brasil  por  intermédio  do  ministro  da  justiça.» 

Aceita  e  approvada  unanimemente  a  indicada  proposta,  com- 
pre-me  diir-vos  conhecimento,  afim  de  que  tos  digneis  ttan- 
smittil-a  ao  governo  provisório. 

Saúde  e  fraternidade.—  Sr.  Dr«  Manoel  Ferraz  de  Campos 
Salles,  ministro  da  justiça  do  governo  provisório  dos  Estados- 
Unidosdo  Brazil.— Francisco  de  Faria  Lemos,  presidente  da 
Relação. 

Supremo  tribunal  de  justiça  —  Sr.  ministro  dos  nédios  da 
justiça  —  Os  empregados  da  secretaria  do  suprqpio  tribunal  de 
justiça,  abaixo  assignados,  tendo  conhecimento  publico  e  official 
da  vossa  assençao  ao  elevado  cargo  de  ministro  dos  negócios  da 
justiça,  dirigem  a  presente  manitestação  de  adhesão  e  de  obe- 
diência ;  emquanto  não  vão  pessoalmente,  como  lhes  cumpre,  a 
vossa  presença,  fazer  seus  respeitosos  comprimentos. 

Saúde  e  fraternidade.—  Rio  de  Janeiro,  19  de  novembro 
de  1889.—  O  secretario,  João  Pedreira  do  Ck)nto  Ferraz.— 
O  official,  João  António  Tavares.—  O  oíYlcial,  João  Joaqaim 
da  Silva.— O  amanuense,  Emilio  do  Amaral  Ver^eiro.— O 
amanuense,  Eduardo  Júlio  Marques  Bra^a.— O  porteiro,  An- 
tónio José  de  Souza.—  O  continuo,  António  Alexandre  Nucator. 
—  O  continuo,  João  Rodrigues  Ferreira. 


Club  de  engenharia 

Ao  governo  provisório  dos  Estados-Unidos  do  Brazil  dirigia  o 
Club  de  Engenharia  a  seguinte  manifestação  : 

08  engenheiros  abaixo  assignados,  reunidos  em  sessão  no 
Clabde   Engenharia,  julgando  interpretar  os  sentúoeQtosda^ 
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dasse  qne  representam,  voem  manifestar  o  seu  apoio  moral  e 
material  ao  governo  provisório  dos  Esttdos-Unidos  do  Brazil. 
Sala  das  sessões  do  Club  de  Engenharia,  19  de  novembro 
de  i889. —  António  Paulo  de  Mello  Barreto,  presidente.—  Carlos 
Alberto  Morslng,  secretario.—  Joaquim  M.  R.  Lisboa.— 
AdolphoJosó  Del  Vecchio.— Anysio  de  Carvalho  Palhano. — 
Luiz  Betim  Paes  Leme. —  Paulo  Cirne  Maia.—  João  Nery  Fer- 
reira •—  Frederico  A.  Lib3ralli.—  João  Feliciano  P.  da  Costa 
Ferreira.—  Francisco  Luiz  Loureiro  de  Andrade.—  Alfl[*edo 
Henriquâ  Pacheco. —  Francisco  Baptista  do  Nascimento. —  João 
Ramos  de  Queiroz.—  Bernardino  Salomé  de  Queiroga.—  Arthur 
de  Sá  Carvalho.— Caetano  Silvestre  de  Almeida.- João  Vi- 
eira da  Cunha  Guimarães.—  Alfredo  de  Paula  Freitas.—  Fran- 
cisco Ferreira  Ramos. —  Alfredo  Américo  de  Souza  Rangel. — 
Feliciano  F.  de  Moraes.—  Cândido  Alves  Mourão  do  Valle.— 
José  Halfeld. —  Marcellino  Ramos  da  Silva.—  Luiz  G.  Amorim 
do»Valle.—  José  Augusto  Ludoy.— Arthur  Praripe.—  Paulo 
Alves.—  António  B.  de  Leão.-  Luiz  Teixeira  Bittencourt  So- 
brinho.—Manoel  M.  Bahiana.— Joaquim  Huet  de  Bícellar. — 
Joaquim  José  Moreira  Filho.—  Manoel  de  J.  Valdetaro.—  Bel- 
miro Baptiiíta  de  Souza.—  Leopoldo  de  Carvalho  Ribeiro. — 
Jeronymo  Furtado  de  Mendonça.—  Bernardo  Ribeiro  de  Freitas. 
—  Manoel  Paulo  Duque  Estrada  Meyep.—  Bernardino  Marques 
Basto».— Epaminondas  Ottoni.— António  Cândido  de  Azevedo 
Sodré.«- Francisco  Faria  da  Motta.—  Newton  César  Burla- 
maque.—  Paula  Pesso:i  Filho.—  Dr.  Carlos  Sampaio.—  Luiz 
Raphael  Vieira  Souto.—  Eduardo  Macedo  de  Azambuja. —  João 
Joiô  de  Andrade  Pinto  Júnior. —  Albino  Pereira  da  Rocha 
Paranhos. —  António  Braz  da  Cunha.— Joaquim  José  Moreira 
Filho.— Henrique  Scheid.  —  Júlio  Augusto  Horta  Barbosa.- 
Manoel  de  Mendonça  Guimarães.—  Lucrécio  Augusto  Mirques 
Ribeiro. —  Luiz  Cavalcanti  de  Campos  Mello.— Eduardo  von 
Sydow.—  J.  Leite  Fonseca. 


Nã  fortaleza  de  Willegaignon 


Nem  mais  solemne,  nem  mais  cheio  de  enthusiasmo  podia  ser 
o  acto  que  passon-se  hontem  á  tarde  na  fortaleza  de  Wil- 
legaignon, ao  communicar  o  capitão  de  mar  e  guerra  Manhâes 
Barreto,  ao  corpo  sob  o  sen  commando»  a  transformação  operada 
na  forma  do  governo  do  Brazil . 

Em  acto  de  mostra  fez  aquelle  offlcial  um  discurso  aos  seus 
commant lados,  recommendando-lhes  o  respeito  às  autoridades 
eonstitoidasy  a  subordinação,  a  ordem  e  o  anior  ã  pátria. 
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Depois  foi  lida  pelo  o  ajudante  do  corpo«  2f^  tenente  Viríalo 
Daarte  Hall,  a  seguinte  ordem  do  dia  do  mesmo  oommando  : 

«  Camaradas ! 

Faço  publico  ao  corpo  sob  meu  commando,  que  em  eoo- 
seqaencia  dos  factos  occor ridos  no  dia  15  do  corrente,  foi  accla- 
mada  nesta  nagão  a  Republica  dos  Estados-Unidos  do  Bnudl  e 
organizado  o  governo  provisório,  que  deve  diri^r  os  seus  des- 
tinos ;  e,  em  nome  do  mesmo  governo,  fago  publico  também  que 
pela  ordem  do  dia  do  quartel  general  de  marinha,  sob  numero 
143,  datada  de  hoje,  fui  sciente  qu3  desde  hontem  está  abolido  o 
castigo  corporal  e  reduzido  a  9  annos  o  tempo  de  serviço  na 
armada. 

Por  tão  justa  resolução  congratulo-me  com  os  meus  ca- 
maradas: 

Viva  a  Republica  Brazileira  !  —  Viva  o  governo  do  Brazil  !— 
Viva  o  exercito  e  ann-ida !  —  Vivam  os  marinheiros  nacionaes !» 

As  ultimas  palavras  desta  ordem  do  dia  foram  cobertas  por 
vivas  e  acclamaçOes  estrípitosas,  por  um  delirio  índescriptivel, 
irrompidos  de  toda  a  guarnição. 

Os  presos  pediram  licença  para  associar-se  ao  juito  re- 
gosijo  dos  bravos  da  marinha  e  isso  foi-lhas  concedido. 

Meia  hora  depois  a  fortaleza  de  Willegaignon  cobriu-se  das 
luzes  d 3  tijelinhas  multicores,  de  forma  que  de  terra  e  desbordo 
dos  navios  testemunhava-se  o  mais  leerico  espectáculo. 


Gâíxa  (la  Amortisação 

«  Rio  de  Janeiro,  18  de  novembro  de  1889. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  —  Os  empregados  da  Caixa  da  Amcrtisaçio, 
compenetrados  do  grande  destino  da  nossa  cara  pátria  e  per- 
suadidos de  que  ella  só  poderia  chegar  ao  fastígio  da  gloria  e  da 
prosperidade  que  lhe  destina  a  Providencia,  sondo  regida  oomo 
os  outros  povos  de  America  por  um  governo  democrático^  con- 
gratula-se  com  o  governo  provisório  dos  Estados-Unidos  da 
iirazil  pela  revolução  pacifica  e  patriótica  de  15  do  corrente, 
pela  qual  a  nação  substituio  o  governo  monarchioo  pelo  governo 
republicano,  que  todos  esperam  fará  deste  paiz,  quo  j  a  d  om 
povo  que  sabe  resolver  as  questões  da  maior  importância  em  paz 
e  entre  acclamaçOes  patrióticas,  uma  nação  que  faça  inveja  ás 
suas  irmãs  do  novo  e  velho  mundo. 

Depositando  a  expressão  destes  sentimentos  nas  mãos  de 
V.  Ex.  como  um  dos  membros  do  patriótico  o  illustrado  go* 
vemo  provisório  dos  Estados-Unidos  do  Brazil*  os  empregados 
da  Caixa  da  Amortisação  protestam  ao  mesmo  governo  a  soa 
cordial   adhesão,  apresentaado-lhe  as  suas  eíTusOes  dejabiloe 
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de  alto  respeito  e  estima.  Que  Deus  vigore  e  prospere  este  paiz, 
e  illumine  os  patriotas  que  dirigem  os  seus  destinos,  taes  são  os 
votos  ardentes  dos  empregados  da  Caixa  da  Amortisação. 

Illm.   e  Exm.   Sr.  conselheiro  Ruy  Barboza,  ministro  da 
fiizenda .  —  3f .  A.  Galvão , » 


Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil 

Uma  commissão  dos  empregados  da  estrada  de  ferro  (ez- 
D.  Pedro  II),  dirigio  hontem  aos  seus  companheiros  a  seguinte 
circular,  em  que  pede  acompanhal-a  a  uma  manifestação  em 
homenagem  ao  general  Deodoro  da  Fonseca  presidente  do  go- 
veyio  provisório : 

<  Aos  cidadãos  empregados  da  estrada  de  ferro  (ex-D.  Pedro  II). 

Cidadãos  companheiros. 

Não  podemos  deixar  passar  com  indifferença  o  magno  acon- 
tecimento, o  maior  de -nossa  historia  pátria,  que  foi  assignalado 
no  dia  15  de  novembro  corrente  ;  nem  tão  pouco  faltar  ao  dever 
de  render  homenagem  ao  vulto  de  Deodoro  da  Fonseca,  o  cidadão 
por  excellencia,  a  quem  devemos  que  essa  trasformagão  de 
ordem  ^sociológica  fosse  para  nos  como  que  um  sonho,  em  cuio 
despertar  en^ntraremos  como  real  — >  a  apotheose  da  li- 
berdade ! 

Para  manifestar,  pois,  não  só  as  nossas  sinceras  adhesDes, 
como  também  para  patentear  a  gratidão  a  que  fez  jus  o  general 
Deodoro  da  Fonseca,  dando-nos  a  liberdade  no  meio  da  paz,  sem 
cffusão  do  nosso  sangue  e  do  de  nossos  irmãos,  pedimos  aos  com- 
panheiros de  trabalho  acompanhar-nos  nessa  manifestação,  a 
qual  terá  logar  hoje,  às  5  horas,  reunindo-nos  para  esse  ílm  na 
estação  contraída  mesma  estrada. 

Saúde  e  fraternidade. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  novembro  de  1889.—  A  commissão  : 
Adolp7u>  Regazoli,'^  A.  A.  de  Sif2ueira Pinto. ^  Henrique  Wan^ 
derley.1^ 


Voluntários  Italianos  da  Republica  Brazileira 

Lô-se  no  Correio  do  Povo: 

«  Diversos    italianos,   residentes   nesta    cidade,    adeptos    e 

admiradores  do  eminente  marechal  Deodoro,  chefe  provisório  da 

Republica  Brazileira,  vieram  a  esta  redacção  ofiTerecer  os  seus 

.  serviços,  na  qualidade  de  voluntários,  promptos  a  constituírem 
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um  batalbSo,  que  prestará  a  esta  Republica  os  serviços  que  lhe 
forem  exigidos. 

Pedem  aos  seus  compatriotas*  que  se  quizerem  ioscrerer  pro» 
curar  o  livro  respectivo  na  redacçiio  desta  follia,  à  travessa  do 
Ouvidor  D.  14. 

A  commissão  a  que  nos  referimos  è  composta  dos  Srs. :  Esta- 
nislào  Masulli,  ex-official  do  exercito  italiano ;  Ugo  Baroelli, 
ex-tenente  ;  Ferdinando  Turchi,  jornalista  ;  Luigi  Simoni,  pre- 
sidente de  la  Società  Unioni  degli  Operai  Italiani  in  Beneficenza ; 
Frederico  Padula  e  António  Tramontano.  » 

Ficou  encarregado  de  commandar  o  batalhão  de  italianos  o 
Sr.  capit&o  Luiz  Ribeiro,  gerente  do  Correio  do  Pojoo, 


Secretaria  da  Justiça 

Adhesão  ao  Governo  Provisório  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil. 

Ao  cidadão  Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles,  Ministro  dos 
Negócios  da  Justiça.—  Os  abaixo  assiguados,  porteiro,  ajqftante 
do  porteiro,  contínuos  e  correios  da  secretaria  ao  vosso  digno 
cargo,  por  este  meio  patenteiam  franca  e  lealmdnte  a^  idóas 
progressivas  em  que  se  acha  o  nosso  paiz.  • 

Querendo,  também,  concorrer  para  o  ensTandecimento  do  nosso 
estimável  e  caro  Brazil,  offerecem  um  dia  aos  vencimentosdectrila 
um,  até  o^completo  resgate  da  divida  externa  que  nos  acabrunha. 

Destes  sinceros  cidadãos.  Saúde  e  fraternidade. —  MasoimicoM 
de  Jesus  Passos. —  Luiz  Ferreira  Maciel, —  Jorge  Monsel  da 
Silva. ^  Constantif  10  Gonçalves. —  Francisco  de  Paula  Ribeiro.'^ 
Isidoro  Teixeira  Mendes.^  Joaquim  Pereira  Marques.'^  José 
Achilles  Ferreira  e  Silva, —  António  Joaquim  Pinto m-^  Joaquim 
Justino  de  Oliveira  Barreto. 


Funccionario  do  foro 

Rio  de  Janeiro,  20  de  novembro  de  1889. 

A  revolução  patriótica  que,  sob  o  prestigio  do  vosso  nome  o 
acção,  acaba  de  dotar  o  paiz  com  um  regimen  de  regeneração 
e  liberdade,  creou  para  todos  os  brazileiros  o  dever  impre- 
scindível, não  só  de  pre;>tar-vos  toda  adhesão  e  apoio,  mas  também 
08  seus  serviços  e  esforços,  em  prol  do  novo  governo  ora  procla- 
mado e  ioãtituido.  E,  soldado  das  nobres  idéas  que  novo  regioien 
symbolisa,  a  mim,  me  parece  que  todas  as  classes  diversas  da 
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uaçao  (levem,  quanto  antes,  manifestar  o  seu  pensamento  a  esse 
respeito.  E\  pois,  neste  intuito  que,  tomando  a  iniciativa  com 
relação  aos  homens  da  lei,  a  ciga  classe  pertenço,  isto  ô,  aos 
advoga-los  e  mais  funccionarios  do  fôradesta  cidade,  venho  agora 
apresentar-vos  a  manifestaj;;ao  junta,  a  qual,  embora  modesta  em 
palavras,  exprime,  com  certeza,  os  sentimentos  sinceros  e  espon- 
tâneos dos  cidadãos  que  bem  quizeram  assignaUa. 

Aceitai-a  também,  cdmo  um  testemunho  de  profundo  respeito 
e  gratidão  ao  governo  patriótico  de  que  sois  digo  chefe. 

Saúde  e  fraternidada.—  Ao  Sr.  marechal  Manoel  Deodoro  da 
Fonseca,  chefe  do  Governo  Provisório.—  Dr.  Amaro  Cavalcanti, 


Obras  publicas 


Ao  cidadão  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do 
Goverho  Provisório. 

Os  *  cidadãos  empregados  da  Secretaria  da  Inspectoria  Geral 
das  Obras  Publicas  da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro, 
abaixo  assignados.  manifestam  a  sua  adhesão  pela  forma  de 
governo  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  e  congra- 
tulando-se  com  o  Governo  Provisório  offerecem  os  seus  serviços. 

Rio  de  Janeiro,  20 de  jiovembro  de  1889.—  Ernesto  Philigret. 
'--' Arthxir  Diniz  Villas-Bôas.—' José  Joaquim  de  Sousa. ^' João 
Thomaz  da  Silva  Branco,'^  Augusto  Carlos  Gomes  Pinto, ^  Ca^ 
simiro  de  Barros  e  VasconceUos,'-' Bento  Machado  de  Souza. ^^ 
Alfredo  Joaquim  de  Almeida  e  Silva, —  Firmo  Alves  de  Andrade, 

—  Manoel  Alexandre  dos   Santos,^  Francisco  Rodrigues  Vianna, 

—  Pedro  Augusto  Tavares,'^  Alfredo  Francisco  Lessa,^  José  Ma~ 
noel  Pinto  de  Lima  Júnior, —  Modesto  A .  de  Oliveira,^  Ildefonso 
Octávio  Ferreira  de  Carvalho,^  António  Pereira  Lopes  da  Silva , 


Leiloeiro 


Ciladão  general  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo  Pro- 
visório; 

O  cidadão  Enéas  Augusto  Nóbrega  de  Pontes,  agente  de  lei* 
Iões  do  Estado  Central  da   Republica   Federativa  Brazileira, 

f)0  — H.  n. 
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declara  que,  sob  juramento  de  palavra  de  honra,  adhereá 
grande  Idéa  republicana,  e  envia  mil  felicitações  aos  digníssimos 
membros  do  Governo  Provisório,  pondo  à  disposição  do  mesmo 
os  seus  serviços. 

Saúde  e  Fraternidade.^  Rio  de  Janeiro,  20  de  novembro  de 
1889. —  Enéas  Augusto  Nóbrega  de  Pow<«s.— Reconheço  ver- 
dadeira a  arma  retro,—  Rio  de  Janeiro,  21  de  novembro  de 
1889.-*  Em  testemunho  de  verdade.»  Eífaristo  Valle  de  Barros. 


Gamara  Municipal 


Cidadãos  membros  do  Governo  Provisório  da  Republica: 

O  glorioso  movimento  que  providencialmente  iniciastes,  teve 
a  rara  fortuna  de  colher  em  um  mesmo  abraço  a  grande  família 
brazíleira,  exaltando-a  pelo  sentimento  da  grandeza  e  felicidade 
da  nação.  • 

A  soberania  da  liberdade,  que  conseguistes,  por  extrema^  pa- 
triotismo, substituir  ao  velho  regimen,  despertou  em  cada  cidadão 
o  sentimento  de  sua  individualidade  moral,  e  fez-nòs  um  povo 
americano  enérgico  e  cheio  de  acção. 

Filhos  da  pátria,  renascida  hontem  sob  a  égide  fdcundissinft 
da  liberdade,  os  abaixo  assignados,  funccionarios  da  Gamara  Ma- 
niciçal  do  Rio  de  Janeiro,  vêem  depor  ao  altar  da  Pátria,  hoje 

floríâcada  pelos  vossos  esforços,  suas  adhesOes  e  os  seus  serviços, 
iS[)osto3  a  ooneorrer  oomvosco  na  grande  obra  da  restauração 
nacional . 
lUustrissima  Gamara  Municipal,  20  de  novembro  de  1889.— 

José  António  de  Magalhães  Castro  Sobrinho^  secretario.    . 

(Seguem-se  93  assignaturas.) 


Casa  da  Moeda 


G  director  e  os  empregados  da  Casa  da  Moeda  adherem  fhu)ca 
e  sinceramente  ao  novo  regimen  politico,  a,  convencidos  de  que 
este  felicitará  a  Pátria,  saúdam  cordialmente  aos  dignos  membros 
do  Governo  Provisório,  aqui  representados  na  pessoa  do  muito 
digno  e  íllustrado  Sr.  Dr.  Ruy  Barbosa,  ministro  e  secretario  de 
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estado  dos  negócios  da  fazenda  e  presidente  do  Tribunal  do  The- 
souro. 

Rio  de  Janeiro,  23  do  novembro  de  1889.—  Ernesto  António 
Lassance  Cunha,  director  interino.— Luiz  Adolpho  Corrêa  da 
Costa,  ajudante.—  Jeronymo  Máximo  Rodriçues  Cordeiro,  2^ 
escripturario.— António  Gomes  Paes,  thesoureiro.—  José  Gomes 
Paes,  ílel  do  thesoureiro.—  Adolpho  P.  Barbosa  de  Oliveira,  ftel 
das  balanças.— Joaouim  José  Pereira  da  Silva,  praticante.— 
Leonardo  Henrique  da  Costa  Netto,  ensaiador.—  José  Manoel  de 
Pádua  e  Castro.- Manoel  Carlos  Guede3  de  Azevedo,  ensaiador. 
José  Francisco  da  Costa*  chefe  da  offlcina  de  machinas.—  Ponclano 
Eugenfo  de  Carvalho,  ajudante  do  chefe.- Servino. Mendes  da 
Costa,  idem, —  António  Francisco  da  Costa,  chefe  da  oíQcina  de 
laminação.—  João  Mendes  da  Costa,  ajudante  do  mesmo.—  João 
Josó  da  Costa,  chefe  da  offlcina  de  fundição.  —  Augusto  José  de 
Souza,  ajudante  da  mesma.—  Francisco  Rocha  dos  Santos^  aju- 
dante da  mesma.—  José  Ferreira  Bastos,  chefe  da  estamparia.— 
Francisco  José  Pinto  Carneiro,  cliefe  da  offlcina  de  gravura.—» 
Ernesto  de  Souza  Reis  Carvalho,  gravador.—  António  Pinto 
Monteiro  Coimbra,  idem.—  Francisco  Carlos  Difts  Medronho, 
porteiro.—  Joaquim  Militão  da  Motta,  continuo.—  Juvenció  José 
Pereira,  idem.—  Adolpho  José  Conrado,  P  escripturario.— José 
Américo  da  Silva  Fontes,  sgudante  interino.—  Máximo  Innocencio 
furtado  de  Mendonça,  chefe  do  laboraboratorio  chimico. 


•Thesoupo  Nacional 


Cidadão.—  A  noticia  da  proclamação  da  Republica  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  bem  como  a  da  constituição  do  Governo  Pro- 
visório, formado  do  novo  gabinete  e  acertada  escolha  do  vosso 
nome,  invejado  em  todo  o  Brazil,  para  o  elevado  e  honroso  cargo 
de  ministro  da  fazenda,  foi  por  mim  e  pelos  empregados  da  secção 
que  dirijo  recebida  com  o  mesmo  enthosiasmo  com  que  acolhea«a 
a  maioria  da  nação  brazileira. 

Cumpro,  poiá,  um  dever  manifestando-vos  nossos  sentimentos 
de  admiração,  adhesão  e  respeito,  e  transmitthido-voB  os  votos, 
que  fazemos,  pela  prosperidade  dos  Estados  Unidos  do  BraziK 

Saúde  e  fraternidade.—  Secção  do  Contencioso  da  Thesouraría 
do  Estado  de  S.  Paulo,  18  de  novembro  de  1889.—  Ao  cidadão 
Dr.  Kuy  Barbosa,  ministro  da  fazenda  e  presidente  do  Tribunal 
do  Thesouro  Nacional.—  O  procurador  nscal,  Pedro  Manoel  de 
Toledo, 
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Secretaria  do  Senado 


Exm.  Sr.  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Go- 
verno Provisório  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Os  empregados  da  Secretaria  do  Senado,  abaixo  assígnados, 
saúdam,  na  pessoa  de  V.  Ex.,  o  Governo  Provisório  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  e  manifestam  franco  e  sincero  apoio  è^  Repu- 
blica Federativa  Bmzileira. 

Saúde  e  fraternidade.— Rio  de  Janeiro,  20  de  novembro  de 
1889.—  Manoel  Paulo  de  Mello  Barreto,  director.-  António  de 
Salles  Belfort  Vieira,  1»  oíRcial.— Manoel  Victor  de  Souza  Mon- 
teiro, 1®  offlcial.—  José  Bernardes  da  Serra  Belfort,  l©  official. 

—  Caetano  Tito  de  Negreiros  Sayão  Lobato,  2«  offlcial.—  Arthur 
de  Mendonça,  2®  offlcial.—  João  Carlos  de  Oliveira,  2»  offlcial.— 
Francisco  José  Calmon  da  Gama,  ajudante  do  archi vista. —  An- 
tónio. Lopes  Guerra,  porteiro  do  Senado.—  Eduardo  António  de 
Pádua,  porteiro  da  Secretaria.—  João  Teixeira  da  Cunha,  aju- 
dante do  porteiro.— Francisco  Dias  Carneiro,  continuo. —  Fre- 
derico Augusto  Pereira  da  Cunha,— Alfredo  Dias  Leite,  continuo. 

—  Manoel  Marcos  da  Resurreição.—  Paulo  Josô  da  Silva  Por* 
tugal.—  Manoel  Frederico  de  Souza.—  Delphim  de  Azevedo  Maia* 

—  Procopio  Francisco  de  Paula.  * 


Consulado  da  Suíssa 


Consulat  Gônôral  de  Suisse.—  Rio  de  Janeiro,  25  de  novembro 
de  1889. 

Tenho  a  subida  honra  de  communicar  ao  Sr.  Ministro  das  Re- 
lações Exteriores  do-  Governo  Provisório  do  Brazil  que  o  alto 
Conselho  Federal  da  Confederação  Suissa  me  autorizou  pelo  tele- 
grapho  a  manter  relações  com  o  Governo  Republicano  do  Brazil. 

E^com  o  maiop  prazer  que  levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  a 
resolução  do  meu  governo :  fazendo  votos  para  que  se  estreitem 
cada  vez  mais  as  relações  ae  amizade  que  sempre  existiram  entre 
o  Brazil  e  a  Suissa. 

Tenho  a  honra  de  renovar  ao  Sr.  Ministro  as  seguranças  da 
minha  mais  alta  e  distincta  consideração. 

Sr.  Quintino  Bocayuva,  Ministro  das  Relações  Exteriores  do 
Governo  Provisório  do  Brazil . 

O  Cônsul  Geral  da  Suissa  no  Brazil,  Eug.  Emilc  Raffard.  . 
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Secretaria  da  Gamara  dos  Deputados 


Exm.  Sp.  ministro  do  interior,  Dr.  Aristides  da  Silveira  Lobo: 

Os  empregados  da  Secretaria  da  Camará  dos  Deputados,  abaixo 
assignados,  saúdam  na  pessoa  de  V.  Ex.  o  Governo  Provisório, 
e  manifestam  leal  e  sincero  apoio  á  Republica  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil. 

Saúde  e  fraternidade.— Rio  de  Janeiro,  25  de  novembro  de 
1889. —  Barão  de  Javary,  director. —  Jorge  Naylor,^  António 
Salema  Garção  Ribeiro,^  José  Maria  Wa/ra.  — Dr.  Horácio 
Leal  de  Carvalho  Reis»  ~~  Ar  minto  César  Burlamaqui»^  João 
Maria  do  VáUe. 


Inspectoria  de  Hygiene 


—  Inspectoria  Geral  de  Hygiene  —  Rio  de  Janeiro,  25  de  no- 
vembro de  1889. 

Illm.  e  Erm.  Sr.  —  Tenho  a  honra  de  remetter  por  cópia  a 
V.  Ex,  o  telegramma,  que  me  dirigiu  o  inspector  de  hygiene  do 
Estado  da  Bahia,  datado  de  23  do  corrente. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Aristides  da  Silveira  Lobo,  ministro  e 
secretario  de  estado  dos  negócios  do  interior.—  B,  A.  da  Rocha 
Faria , 

Repartição  Geral  do3  Telegraphos. 

Aviso  n. . .  Estação  de. . . .  23  de  novembro  de  1889. 

Ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Inspector  Geral  de  Hygiene  —  Rio  — 
Município  neutro. 

A  Inspectoria  de  Hygiene  do  Estado  federado  da  Bahia  respei- 
tosamente pede  a  V.  Ex.  se  digne  fazer  chegar  ao  conhecimento 
do  Governo  Provisório  as  expressões  de  sua  adhesão;  felicitando-o, 
ao  mesmo  tempo,  pelo  PcoUiimento  que  a  nova  forma  de  governo 
teve  em.  toda  a  parte,  sob  as  mais  vivas  demonstrações  de 
enthusiasmo,  sem  a  menor  perturbação  da  paz  e  da  ordem  pu- 
blica. —  O  inspector  de  hygiene,  Dr.  Alexandre  Affbnso  de 
Carvalho, 
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Arsenal  de  GuerPca 


Directoria  do  Arsenal  de  Guerra  da  Capital  —  N.  3  —  Rio  de 
Janeiro,  20  de  novembro  de  1889. 

Cidadão.— Cabe-me  a  satisfação  de  passar  ás  rossaa  mSoso 
incluso  manifesto  dos  empregados  e  operários  civis  deste  arsenal 
adherindo  à  nova  forma  de  governo,  que,  com  tanta  felicidade, 
acaba  de  s.or  inaugurada  na  nossa  querida  pátria ;  cumprlodo-me 
scientiticar-vos  que  junto  as  minhas  às  homenagens  de  respeito 
e  lealdade  por  elles  manifestadas  ao  benemérito  Governo  Pro- 
visório da  Republica,  de  que  sois  membro  proeminente. 

Saúde  o  fraternidade. —  Ao  cidadão  tenente-coronel  Dr.  Ben* 
jamin  Constant  Botelho  de  Magalhães,  Ministro  da  Guerra.— 
Augusto  Fausto  de  Souza^  coronel  director. 


Cidadão  — >  Aos  empregados  civis  do  Arsenal  de  Guerra  da 
Capital  não  pedia  passar  despercebida  a  gloriosa  data  de  15  de 
novembro,  que  marca  uma  nova  éra  de  luz,  de  futaro  e  de 
prosperidade  para  esta  parte  da  livre  America,  da  qual  todos 
nos  orgulhamos  de  ser  alhos  estremecidos  e  onde  se  operam  re- 
voluções em  que  o  estrondear  rouquenho  dos  canhões  é  substi- 
tuído pelos  maviosos  accordes  das  fanfarras  marciaes^  os  gemidos 
dos  feridos  pelas  acclamações  delirantes  do  povo,  e  as  lagrimas 
das  viuvas  e  dos  orphãos  pelos  risos  e  flores. 

Abençoada  pátria  !  Glorioso  Brazil,  que  pela  terceira  vez  dais 
ao  velho  mundo  e  a  todas  as  tuas  irm^  de  hqje  um  exemplo  de 
cordura  e  de  civismo  que  nenhum  paíz  registra*  nas  paginas  de 
sua  historia ! 

Eis  por  que  os  empregados  civis  do  alludido  arsetfal,  possuídos 
do  mais  vivo  e  sincero  enthusiasmo  peia  beneâcá*  revolução  que 
operou  a  transformação  em  sua  pátria  em  uma  pátria  livre, 
vêem  prestar-vos  as  homenagens  do  seu  respeito  e  lealdade, 
exclamando : 

Vivam  os  Estados  Unidos  do  Brazil ! 
Vivam  o  exercito  e  a  armada ! 
Viva  o  Governo  Provisório  I 
Viva  o  povo  brazileiro !  • 

Arsenal  de  Guerra  da  Capital  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  em 
20  de  novembro  de  1889. 

(Sdguem-so  490  assi.^^oaturas  de  empregados  e  operários.) 
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Maçonaria 


Grande  Oriento  do  Brazil  —  Valle  do  Lavradio  Gr.  • .  Secr.  • . 
da  Ordem,  aos  20  dias  do  mez  de  novembro  do  anno  de  1889, 
E.-.  V.-. 

Ill .  • .  e  Resp.  • .  Ir.  • .  chefe  do  Governo  Provisório  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil.  Saúde  e  fraternidado* 

O  Grande  Oriente  do  Brazil,  era  seu  nome  e  como  represen- 
tante da  Ordem  Maçónica,  dirige  respeitosas  saudações  ao 
Governo  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  e  ao  mesmo 
tempo  protesta  adhesílo  e  obediência,  como  segura  garantia  da 
ordem  publica  e  da  reorganisação  do  paiz.—  O  Gr.  * •  Mèst.  •  .— 
Visconde  de  Jary,^  O  Gr. ' .  Mest.  • .  Adj .  * .— . PavUo  Fernandes 
^Vianna,'^  O  Repres.  • .  Part.  • .—  José  António  de  Oliveira  Mo^ 
raes.^^  O  1°  Gr.  • ,  Vig.  • .—  Manoel  Ferreira  Coelho  Saltar,^ 
O  2«  Gr.  • .  V.  *  •—  Cândido  José  de  Mendonça,^  O  Gr .  • .  Orad.  • . 
—  Josino  do  Nascimenio  l^ilva.  —  O  Gr.'.  Secr.'.  —  Bodrigo 
António  Machado  Reis. —  O  Gr.'.  Chanc*.  João  Francisco  da 
Costa  Ferreira,  —  O  Gr.  • .  Orad.  • .  Adj .  •  •  —  Olympio  A.  de 
Souza  Pitanga, 


Centro  Positivista 


Ao  cidadSo  general  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Poder  Exe- 
cutivo da  Republica  Brazileira: 

Fieis  aos  ensinos  do  Fundador  da  Religião  da  Humanidade,  os 
membros  do  Apostolo  Positivista  do   Brazil  vêem  trazer- vos  o 

Srotesto  motivado  de  sua  franca  adhesão  ao  Governo  Provisório 
a  Republica  Brazileira. 

O  homem  se  agita  e  a  humanidade  o  conduz  tal  ô  a  grande 
verdade  que  resalta  dos  annaes  da  historia  com  tanto  maior  evi« 
dencia  quanto  mais  consideráveis  são  os  acontecimentos.  Deixe- 
mos os  políticos  sem  coração  e  sem  talento  perderem-se  em 
conjecturas  para  explicar  o  brilhante  êxito  de  vossa  gloriosa  em- 

Sreza.  Emquanto  elles  exhauriam  em  mesquinhas  intrigas,  a  que 
enominavam  politica^  profanando  assim  um  dos  mais  santos 
vocábulos  da  linguagem  humana,  as  aspirações  regeneradoras,  os 
sonhos  que  embalaram  a  alma  patriótica  de  Tiradentes,  dos  ne- 
róes  de  1817  e  do  patriarcha  de  nossa  independência  o  magestoso 
velho  que  de  antemão  condemnou  a  trilha  seguida  pelo  regimen 
que  acaba  de  expirar,  proclamando  que  a  sã  politica  é  filha  da 
moral  e  da  razão^  todos  esses  ideaes  tomavam  corpo  na  consciên- 
cia nacional.  O  fíicho  com  que  a  França,  a  segunda  pátria  de 
todos  os  homens,   na  phrase  do  grande  Jefferson,  allumiava  o 
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mundo,  permittiu  que  alguns  vissem  com  certeza  o  futuro  do 
BraziH  &  tempo  de  assignalar  ao  monarcha  decahido  a  marcha 
única  que  a  politica  scientiíica  havia  traçado  nos  estadistas  occí- 
dentaes.  Durante  dez  annos,  elles  não  cessaram  de  proclamar  ao 
chefe  a  quem  o  passado  conilara  os  destinos  da  pátria  a  urgência 
de  transformar  o  imperador  theologico-metaphysico  em  dictador 
republicano.  O  monarcha,  porém,  foi  surdo  a  esses  reclamos. 
O  homem  que  antepunha  a  vaidade  pedantoeratica  â  gloria  cívi- 
ca cerrou  os  ouvidos  às  lições  do  grande  Mestre,  de  quem  nos 
confessamos  humildes  discípulos. 
Ha  apenas  um  anno,  o  Apostolado  Positivista,  demonstrando 

3ue  a  republica  era  consequência  inevitável  dos-  nossos  antece- 
entes  históricos,  terminava  uma  serie  de  considerações  com  estas 
palavras: 

<f  Para  nós  é  fora  de  duvida  que  a  monarchia  será  eliminada, 
ainda  que  indemnise  os  ex-senhores  de  escravos,  porque,  repeti- 
mos, a  fraqueza  dessa  instituição  entre  nós  não  provem  da  lei  de 
13  de  maio,  e  sim  dos  nossos  antecedentes  históricos,  como  indi-* 
càmos.  Vemos  approximar-se  esse  desfecho  fatal  com  a  seguran- 
ça de  quem  espera  a  realização  de  um  phenomeno  astronómico 
scientincamente  previsto,  menos  a  determinação  do  instante  em 
que  terá  logar,  porque  os  acontecimentos  sociaes  não  comportam 
a  precisão  mathematica •  Mas  a  certeza  ó  a  mesma.  Apenas  la- 
mentamos que  a  mesma  convicção  não  exista  da  parte  do  chf  fe 
do  Estado,  visto  como  muitos  males  seriam  poupados  à  nossa 
pátria  e  â.  humanidade,  si  elle  nos  isentasse  ao  republicanismo 
democrático.  Qualquer,  porém,  que  seja  a  sua  condncta,  estamos 
certos  também  que  esse  republicanismo  ha  de  ser  varrido  da 
scena  politica  para  dar  logar  à  dictadura  republicana,  e  isto  em  * 
futuro  tanto  mais  próximo  quanto  mais  cedo  igual  transforma- 
ção operar-se-ha  na  França.  A  sorte  do  mundo  depende  de 
Paris.» 

Cidadão  —A  primeira  parte  deste  programma  foi  realizada  ha 
três  dias:  o  chefe-monarchico  é  o  principal  responsável  pelas 
difflculdades  que  para  a  politica  republicana  resultam  do  facto  de 
ter  o  governo  actual  emanado  dos  governados,  em  vez  de  ligar- 
se  ao  passado  pelos  governantes.  A  vossa  missão  é  difficil  e  a 
gloria,  que  vos  espera,  a  maior  a  que  possa  aspirar  um  cidadão. 
A  proclamação  da  republica,  destruindo  a  mentira  oíficial,  que 
prevalecia,  marca  uma  nova  éra  e  enche  de  esperança  o  coração 
dos  verdadeiros  patriotas. 

O  novo  governo  deve  consubstanciar  a  nova  phaso  em  que 
entra  a  nossa  pátria,  adoptando  para  sua  divisa  a  fórmula  de 
Augusto  Com  te  :—  Ordem  e  Progresso,  resumo  de  todo  program- 
ma republicano. 

Por  ora,  só  vos  pedimos  isto  e  a  manutenção,  a  todo  transe,  da 
Republica  Brazíieira. 

Saúde  e  respeito.—  Miguel  Lemos ^  director.^  Eay mundo  T. 
Mendes,  vice-airector . 

Rio  de  Janeiro,  13  de  Frederico  do  101,  17  de  novembro  do 
1889. 
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Dp.  S.  R.  Ebert 


Messieurs.—  Comme  citoyen  de  la  libre  Amerique,  citoyen  des 
Ktats  Unis  du  Nord,  je  ne  puis  laisser  passei*  les  évônements  de 
ces  jours  sans  venir  vous  rendre  hommage,  d'autant  plus  quMl 
vous  sont  díis  pour  votre  energie,  joiDt  à  une  modera tion  exera- 
plaire,  ne  vous  laissant  pas  aveugler  par  le  succès  si  glorieux 
pour  votre  pays.  A  vous  Brésil  Salut,  Salut,  car  vous  inscrivez 
dans  les  pages  de  Tliistoire  du  mondo  une  page  en  or. 

Nous,  por  conquerir  notre  indépendance  et  notre  liberto,  avons 
verse  du  sans^.  Nous,  pour  rendre  à  leur  juste  liberto  prés  d'un 
million  d'esclaves  avons  eu  à  essuyer  une  guerre  civile  qui 
Hgure  dans  les  annales  de  luttes  comme  une  des  plus  sanglantes 
et  terribles,  et  vous,  pour  accomplir  ces  deux  rôvolutions  sociales 
n'ivez  versf^  aucun  sang.  A  vous  messieurs  Salut,  Salut. 

Republicain  j'ai  toujours  ôté  et  republicain  je  serai  toi^ours  et 
comme  tel  depuis  de  nombreuses  annôas  j*ai  suivi  avec  un  vif 
interôt  les  differéntes  phases  et  les  divers  événements  qui  fata- 
lemént  devaient  amener  le  rôsultat  du  15  novembre  et  mon  coeur 
ea  est*rempli  de  joie.  Je  viens  vous  offrir  mes  faibles  hommages, 
faire  justice  à  vos  procedes,  dignes,  nobles  et  loyaux,  plaçant  sur 
le  plus^haut  pennacle  votre  beau,  votre  grand  pays. 

•   Laissez-moi  terminer  en  crlant  de  toute  la  force  de  ma  voix: 

Salut,  Salut  à  la  Republique  des  États  Unis  du  Brésil. 

So  novembre  1889.—  Dr.  Z.  /?.  Ebert. 


Legação  Argentina 


Tradueção.-^  Legação  Argentina.—  Rio  de  Janeiro,  20  de  no- 
vembro de  1889. 

Tive  a  honra  de  receber  a  nota-c!rcular  que  o  Sr.  Quintino 
Bocayuva  serviu-se  dirigir-me  no  dia  18  do  corrente,  commu- 
nicando-me  os  acontecimentos  politicos  occorridos  desde  o  dia  15 
e  assegurando-me  que  o  governo  provisório,  de  que  ô  chefe  o 
Sr.  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca  e  no  qual  o  Sr.  Bo- 
cayuva desempenha  o  cargo  de  ministro  das  relações  exteriores, 
deseja  vivamente  manter  as  relações  de  amizade  que  teem 
existido  entre  a  Republica  Argentina  e  o  Brazil. 
Levada  aquella  nota  ao  conhecimento  do  governo  Argentino, 
•  encarrega«me  elle  de  declarar  a  V.  Ex«  que  por  sua  parte  so 
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acha  animado  dos  mesmos  sentimentos  de  amizade  que  sempre 
manifestou  à  Nação  Brazileira,  por  cuja  felicidade  renova  os  seos 
votos. 

Aproveito  com  prazer  esta  primeira  opportunidade  para  offe- 
recer  ao  Sr.  ministro  as  seguranças  da  minha  mais  distincta 
consideraçiLo  pessoal. 

AS.  Ex,  o  Sr.  Quintino  Bocayuva,  ministro  das  relações  ex- 
teriores do  governo  provisório  dos  Estados  Unidos  do  BraEÍl.<» 
Enrique  B.  moreno. 


Legação  do  Chile 


Traduc^ão.^  LegaçSo  do  Chile.—  Rio  de  Janeiro,  22  de  no- 
vembro de  1889. 

Tive  a  honra  de  receber  a  attendosa  communicação  de  Y.  Ex.» 
de  18  do  corrente,  na  qual,  depois  de  resumir  os  acontecimentos 
que  determinaram  a  nova  forma  de  governo  deste  paiz,  ep  qae 
coube  a  V.  Ex.  a  tarefa  de  desempenhar  o  importante  cargo  do 
ministro  das  relações  exteriores,  se  serviu  accrescentar  4í  que  o 
governo  provisório  deseja  vivamente  manter  as^  relaçOes  de* 
amizade  que  teem  existido  entre  a  Republica  do  Chile  e  o  Brazil.» 

Pela  mmha  parte,  me  ó  muito  grato  ter  de  expressar  a  V.  Es., 
em  nome  do  meu  governo,  o  mesmo  desejo,  e  que  o  Chile,  antigo 
e  leal  amis'o  do  Brazil,  renova  neste  momento  os  seus  votos  pela 
felicidade  da  nação. 

Com  muito  prazer  apresento  a  V.  Ex.  as  seguranças  da  minha 
mais  alta  e  distincta  consideração.—  M,  Villamil  B lanço. ^  A 
S.  Ex.  o  Sr.  Quintino  Bocayuva,  ministro  das  relações  exteriores. 


Legação  Oriental 


Trocíucpdfíj.- Legação  da  Republica  Oriental  do  Urugutfy.— 
Rio  de  Janeiro,  20  de  novembro  de  1889. 

Sr.  ministro.—  Transmitti  ao  meu  governo  o  conteúdo  da  nota 
circular  datada  de  18  do  corr^te,  na  qual  V.  Ex.  8ervin-«e 
commuDicar-me  o  resumo  dos  acontecimentos  politicou  dos  trcs 
últimos  dias,  resultando  delles  ser  proclamada  provisoriamente 
e  decretada  como  forma  de  governo  da  Nação  Brazileira  a  Re- 
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TOiblica  Federal,  constituindo  as  províncias  os  Estados  Unidos  do 
Brazil ;  e  que,  instituindo  um  govomo  provisório,  de  que  ó  chefe 
S.  Et.  o  Sr.  marechal  Manoel  Deodorb  da  Fonseca,  ficava  a 
cargo  de  V.  Ex.  o  ministério  dos  relações  exteriores ;  assegu- 
rando-me,  em  conclusão,  que  o  governo  provisório  deseja  viva- 
mente manter  as  relações  de  amizade  que  existiam  entre  a 
Republica  Oriental  do  Uruguay  e  o  Brazil. 

Inteirado  S.  Ex.  o  Sr.  presidente  da  Republica  da  citada 
communicação  de  V.  Ex.,  me  autoriza  a  expressar  ao  governe 
provisório  o  desejo  sincero  do  governo  Oriental  de  proseguir  e 
estreitar  mais,  si  fôr  possível,  a  cordialidade  das  relaç^  do 
Uruguay  com  o  Brazil. 

Ao  ter  a  honra  de  cumprir  essa  recommendação  do  meu  governo, 
aproveito  esta  primeira  opportunidade  para  felicitar  a  V.  Ex. 

Sela  alta  distincção  que  mereceu,  e  ofTerecer-lhe  as  seguranças 
a  minha  distincta  consideração  e  apreço. 

A*S.  Ex.  o  Sr.  Quintino  Bocayuva,  ministro  das  relações 
exteriores  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. — Bios  Vidal, 


Escola  Normal 


No  dia  27  de  novembro,  pelas  5  horas  da  tarde,  o  cidadão  mi- 
nistro da  guerra  recebeu  de  algumas  alumnas  da  escola  Normal 
significativa  j)rova  de  respeitoso  s^íTecto  e  enthusiastico  preito* 

ria  secretaria  do  Ministério  da  Guerra  foram  recebidas  gentil- 
mente pelo  seu  benemérito  professor,  a  quem  a  distinctissima 
ex-alumna  e  actual  professora  D.  Olympia  Proença  dirigiu  as 
seguintes  palavras  : 

«  Como  brazileiras,  como  patriotas  vimos  saudar  em  vós  o 
eminente  cidadão  que  concorreu  sabia  e  efflcazmente  para  o  en- 
grandecimento, para  a  regeneração  de  nossa  pátria. 

«  Sim  !  Temos  certeza  de  que  este  paiz,  que  pertence  hoje  ao 
povo  brazileiro,  ha  de  progredir  rapidamente,  assombrosamente 
sobre  o  influxo  das  novas  doutrinas  da  Liberdade,  da  Igualdade 
e  da  Fraternidade,  que  nos  constituem  uma  só  familia,  cujo  âto 
éo  bem  commum. 

€  Seremos,  d'ora  em  diante,  os  laboriosos  artífices  encarre- 
gados de  auxiliar  a  construcção  do  edifício  gigantesco,  cujos 
alicerces  firmastes  e  consolidastes,  e  saberemos  mostrar  ao  mundo 
que  os  brazileiros  eram  indolentes  porque  eram  servos. 

<  A  causa  da  Republica  é  uma  causa  justa,  nobre,  patriótica  e 
triumphante,  pois  a  ella  se  acha  ligada  invariável  e  eterna- 
mente a  vossa  individualidade,  e  para  èlla  cooperastes  com  a 
vossa  intelligencia  superior,  com  o  vosso  caracter  immaculado, 
com  o  vosso  coração  aberto  a  todos  os  sentimentos  generosos. 
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«  Educadoras,  ou  mais,  ensinaremos  nosso?  filhos,  os  nossos 
discípulos  a  repetirem  xosso  nome,  como  verdadeiro  symbolo  do 
mais  entranhado  amor  e  na  mais  profunda  devoç^  â  causa  da 
pátria.  » 

Terminando,  entregou  ao  benemérito  patriota  riquissimo  ramo 
de^  flores  artiticiaes,  do  qual  pendiam  duas  fitas  com  a  inseri- 
pção  —  Ao  grande  cidndão  Benjamin  Constant,  Novembro  de 
1889. 

Appenso  ao  ramo  estava  uma  folha  de  papel,  em  que  se  liam 
os  nomesdasSras.  DD.  Olympia  Proença,  Coriolina  Pimentel, 
Cacilda  de  Souza,  Josephina  Proença,  Eugenia  Menezes,  Anna 
Proença,  Iracema  Francionl,  Joanna  Menezes  e  Amélia  Proença. 

O  Sr.  ministro  agradeceu  commovidissimo,  e  em  palavras  elo- 
quentíssimas definiu  a  situação  e  o  futuro  da  grande  pátria 
brazi  leira. 

Ao  terminar,  foi  o  grande  cidadão  coberto  de  flores  e  entha- 
siasticamente  saudado,  de  par  com  os  vivas  ao  exercito  o  à  Riepu- 
blica  Brazi  leira. 


Estudantes  de  preparatórios* 


Ao  cidadão  ministro  do  interior  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  Dr.  Aristides  Lobo,  foi  dirigido  o  seguintd 
offlcio  : 

«  Cidadão  ministro.— A  commissão  infra  inseri pta,  em  nome 
dos  estudantes  de  preparatórios,  e  principalmente  dos  preten- 
dentes ao  estudos  das  sciencias  medicas,  pade-vos  vénia  para 
saudar- vos  e  aos  vossos  collegas  de  governo,  não  sô  pelo  teWi 
advento  de  15  do  corrante,  como  pela  energia,  rapidez  e  segu- 
rança com  que  tendes  sabido  gerir  os  principies  desfraldados 
pela  adopção  da  bandeira  republicana  e  criterioso  lemma  es- 
cripto  nas  paginas  do  Progresso.  ' 

Saúde  e  fraternidade . 

Capital  Federal  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
29  de  novembro  de  1889.—  Prudencio  de  Mendonça, —  Susaíwo 
Brandão: — Arthur  Moncorvo, —  Arlindo  Sodré.-^  Luciano  de 
Moraes,  y^ 
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Gaíxã  Económica 


Ao  Eminente  Cidadão  Dr.  lluy  Barbosa,  Ministro  da  Fazenda 
da  Republica  Federativa  Brazileira. 

Os  empregados  da  Caixa  Económica  e  Monte  de  Socorro  desta 
capita],  não  desejando  ser  4os  últimos  em  applaudir  publica- 
mente o  grande  acto  que  nludou  a  forma  de  governo  da  nossa 
pátria,  passando-a  do  regimen  politico  das  íicçOes  para  o  da 
realidade,  e  da  effectiva  igualdaae  perante  a  lei,  vêem,  jubi- 
losos, prestar  o  tributo  de  suas  sinceras  homenagens  ao  Governe 
Provisório  da  Republica  Federativa  Brazileira,  na  vossa  pessoa» 
saudando -vos  pelo  nobre  impulso  patriótico  com  que  realizastes 
uma  aspiração  que  estava  na  consciência  nacional  e  que  só 
aguai^ava  a  vontade  íirme  e  resolução  prompta  para  tradu- 
zir-se  na  mais  brilhante  realidade. 

Um  ex-ministro  do  império,  assoberbado  pelas  difflculdades  de 
occasião,  dizia  (jue  a  Providencia  Divina  velava  pelo  Brazil.  E, 
com  eíTeito,  assim  parece,  pois  só  influxo  providencial  faria  tão 
assombrosa  e  rápida  mudança  entre  a  paz  e  a  fraternidade  da 
communl^o  brazileira,  deixando-nos  perplexos  e  como  que  des- 
lumbrados por  forte  e  súbito  jacto  de  luz  ;  só  ella  poderia  en- 
feixar as  Ailminancias  do  saber,  do  valor  e  do  patriotismo  na 
alta  direcção  da  Republica  Federativa  Brazileira,  como  um 
seguro  penhor  do  seu  glorioso  destino. 

Saulie  e  fraternidade.—  J.  A.  dos  Santos,^  Júlio  A,  da  Siha 
Guimarães,'^  Jacin'ho  Luiz  Coelho.-^  João  Francisco  Lobo  Júnior. 
—  João  Ribeiro  da  Silva  Menezes, —  Gil  Christino  da  Silva. — 
João  Alves  Cabral.^  Francisco  Xavier  da  Silva  Guimarães,'^ 
Manoel  Auausto  da  Cosia. '^  João  José  de  Souza  e  Almeida.'-^ 
Sebastião  José  da  Costa  Brito. '^  Joaquim  António  de  Oliveira 
Bastos.-^  António  Jacintho  Mendes. —  Serafim  Borges  de  Car- 
valho.-^ Condido  José  Vieira. —  António  Gonçalves  de  Souza. "^ 
António  Francisco  da  Nóbrega.'^  Francisco  Pedro  da  Lus,^^ 
João  António  Moreira  Telles.^  Alfredo  José  de  Carvalho  Rocha. 
-^Laurindo  José  de  Oliveira. —  António  Onofre  Soares,-^  João 
Baptista  Lopes  de  Oliveira,^  Adalberto  Pinto  Martins. 


Arsenal  de  Marinha 


Os  opetarios  do  arsenal  de  marinha  fizeram  hontem  a  mais 
b^ila,  a  mais  enthusiastica  manifestação  que  podiam  ter  os  mem- 
bros do  Governo  Provisório. 
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O  ardor  sincero  com  que  irrompiam  os  protestos  dagnelles 
milhares  de  homens  ao  trabalho,  habituados  a  luta  pela  vida  e  à 
oppressão  dos  governos,  traduzia  de  modo  brilhante,  inequívoco, 
honroso,  os  sentimentos  que  transbordavam  daquelles  peitos,  e 
proporcionava  o  espectáculo  mais  imponente  e  mais  genuina- 
mente popular  a  que  o  directório  republicano  tem  assistido. 

Reunidos  na  sala  da  ordem  do  arsenal  os  cidac^BLos  ministros  da 
marinha,  justiça,  exterior  e  interior,  os  operários,  precedidos  de 
sua  banda  de  musica,  foram  cumprimental-os  e  render-lhes  a 
homenagem  da  sua  gratidão  pelo  advento  da  forma  de  governo 
democrático,  em  que  conâam  ardentemente  para  a  rebaDilitaçao 
da  sua  classe,  até  hoje  opprimida  ou  esquecida. 

Um  dos  mestres  de  oíficma  entregou  um  álbum  ricamente  en- 
cadernado em  velludo  verde,  tenao  na  capa,  gravados  n*uma 
placa  de  prata,  os  dizeres  :  «  O  pessoal  technico  do  arsenal  de 
marinha  aa  capital  dos  Estados  unidos  do  Brazil,  ao  patriótico 
governo  provisório. »  » 

Esse  álbum  continha  na  primeira  pagina  a  seguinte  mensagem, 
que  foi  lida : 

<  Cidadãos  —  Os  operários  e  pessoal  do  arsenal  de  marinha  da 
capital  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  ao  verem  o 
decidido  apoio  e  espontânea  coadjuvação  que,  pressurosas,  vos 
prestam  as  outras  classes  de  que  se  compOe  a  sociedade,  não  po- 
diam de  forma  alguma  isolar-se  da  corrente  sympatlvca  que  se 
estabeleceu  de  toda  a  na^o  para  o  vosso  sábio,  glorioso,  patrió- 
tico e  humanitário  governo,  e,  movidos  pelo#  sentimentos  de' 
fraternidade,  vêem  hoje  apresentar-vos,  com  a  mais  alta  admira- 
ção, o  respeito  de  que  sois  dignos,  pela  pacifica  revolução  que 
salvou  a  píatria ! 

€  03  operários  e  o  pessoal  technioo  do  arsenal  de  marinha,  qoe 
teem  a  honra  de  firmar  os  seus  nomes  neste  modesto  albnm,  pro- 
mettem  e  juram  acompanhar-vos  com  dedicação,  atra  vez  da  jor- 
nada gloriosa  que  começastes  no  memorável  dia  15,  poudo  à  vossa 
disposição  todos  os  seus  recursos,  afim  de  auxiliar-roa  da  reooo* 
strucção  da  pátria  commum  —  a  Republica  Brazileira. 

€  Cidadãos  —  Saúde  e  (Maternidade.  » 

Respondeu-lhes  o  cidadão  ministro  da  marinha  em  brilhante 
allocução  cheia  de  expressões  de  conforto  e  apreço  á  digna  e 
briosa  classe. 

Outro  chefe  de  officina  proferiu  também  enthusiastico  discurso, 
a  que  sucoedeu-se  eloquente  resposta  do  cidadão  ministro  das  re- 
lações exteriores. 


—  023  — 


Republica  Argentina 

• 

o  cidadão  Dr.  A.  Araij^o  Silva,  digna cbanceller  do  consulado 
gorai  do  Brazil,  na  Republica  Argentina,  dirigiu  ao  cidadão 
Quintino  Bocayuya,  ministro  das  rêlaçOes  exteriores,  o  seguinte 
offlcio*: 

€  Buenos-Ayres,  19  de  novembro  de  1889.  —  lUra.  e  Exm.  Sr. 
Quintino  Bocayuva.  —  Possuído  do  mais  sincero  jubilo  e  legitimo 
orgulbo,  cumpi'0  o  dever  patriótico  de  congratular- me  com 
V.  Ex.  e  com  o  Qoverno  Provisório  pela  eloriosa  execução  do  mais 
transcendente  acto  politico,  que  será  registrado  na  historia  de 
nossa  pátria. 

Era  esta  um  organismo  gigantesco,  dotado  das  mais  e9j)leodi- 
d%8  qualidades  para  crescer  e  medrar,  cuja  pujança  se  esteri Usava 
lastimosamente  no  regimen  da  inércia,  em  que  o  mantinham  os 
interesses  dos  representantes  das  instituições  que  passaram. 
Agora,  desperto  livre  para  sempre  do  torpor  em  que  jazia,  não 
tardará  o  colosso  em  resarcir  o  tempo  perdido  por  actos  de  ener- 
gia e  vitalidade,  que  bem  prompto  o  hão  de  elevar  ao  posto 
proeminente  a  que  tem  direito  entro  as  nações  civilisadas,  con- 
stituído a  mais  legitima  gloria  para  os  cidadãos,  que  promo- 
veram e  apressaram  este  aes])ertamento  salvador,  e  que  teem 
•  sabido  adoriyir  os  louros  do  êxito  com  os  actos  de  justiça  e  ma- 
gnanimidade, que  lhes  hâo  valido  os  sinceros  applausós  de  seus 
mesmos  antagonistas. 

Uma  revolução  executada  sob  tão  felizes  auspícios  e  produzindo 
actos  de  tanta  sabedoria  e  nobreza  como  os  que  já  vão  realizados, 
não  pôde  ser  sinão  o  preludio  de  um  porvir  grandioso  e  feliz 
para  a  nação  que  a  leva  a  cabo.   * 

E'  assim  que,  felicitando  V .  Ex.  e  os  outros  membros  do  go- 
verno provisório  como  beneméritos  promotores  do  bem  da  pátria, 
faço  os  mais  sinceros  votos  pela  grandeza  desta  e  porque  saiba 
recompensar  dignamente  os  segundos  patriarchas  de  sua  eman- 
cipação. 

Saúdo  Y.  Ex.  com  as  expressões  do  meu  mais  subido  respeito 
e  consideração.  —  á.  Araújo  e  Silva^  chanceller  do  consulado 
geral  na  Republica  Argentina.» 


Instituto  dos  Cegos 

São  inolvidáveis  os  serviços  relevantíssimos  queo  Dr.  Beigamin 
Contant  prestou  dia  a  dia,  durante  longos  annos,  ao  Instituto  doa 
Cegos,  para  que  os  rememoremos  aqui. 
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Dedicado  inteiro  a  uma  obra  de  caridade,  onde  actuavam  em 
commum  o  espirito  do  director  convencido  dos  seus  devei^es 
administrativos  e  o  coração  cheio  de  abnegação  por  um  punhado 
de  brazileiros  privados  da  luz  dos  olhos»  si  ha  quem  bem  mereça  as 
bênçãos  dos  seus  compatriotas,  é  o  actual  ministro  da  guerra,  e 
essas  bênçãos  transparecem  perfeitamente' da  seguinte  mensagem 
que  lhe  dirigiu  o  corpo  docente  daquella  instituição. 

Cidadão  !—  Embora,  graças  a  circurnstancií^  que  nos  feli*citam, 
pudéssemos  ter  iniciado  a  série  das  saudações  que  vos  teem  diri- 
gido discípulos  e  admiradores,  entendemos  que  era  de  nosso 
dever  ceder  o  passo  áquelles  que,  trazendo-vos  o  protesto  de  sua 
adhesão  á  idéa  que  triumphou  a  15  deste  mez,  traziam-vos 
também  o  offerecimento -de  seus  préstimos  valiosos  para  a  obra 
da  consolidação  da  Republica  Federativa  Brazileira. 

Ágoi:a,  que  jà  se  íizeram  ouvir  os  que  mais  úteis  podem  ser  no 
empenho  de  completar  o  ediíicio  cuja  pedra  angular  vós  e  vos^s 
denodados  companheiros  assentastes  com  inexcedivel  civismo ; 
agora,  que  jà  tivestes  um  momento  para  abraçar  a  esposa  virtuosa 
e  a  dedicada  prole,  nós  também  nos  chegamos  à  vossa  presença 
para  felicitar-vos  pela  attitude  enérgica  e  decidida  que  tomastes 
perante  o  ultimo  gabinete  da  monarchia,  e  apresentar-vos  o  pro- 
testo da  nossa  adhesão  ao  governo  que  dirige  actualmente  a 
pátria  brazileira.  • 

Somos,  devemos  ser,  gratos  à  memoria  de  D.  Pedro  IJ,  que 
foi,  como  bem  sabeis,  protector  solicito  do  Instituto  dos  Cegos.     < 

Esse  facto,  entretanto,  não  nos  inhibe  de  applaudifmos  a  queda 
da.  monarchia  e  a  inauguração  do  regimen  republicano,  con^p 
brasileiros  e  como  professores  do  Instituto  dos  Ceg;os. 

Nós,  que  temos  a  gloria  de  haver  sido  vossos  discipulos,  e  que 
temos  a  felicidade  de  contemplar- vos  na  direcção  deste  instituto, 
sabemos  qual  é  vosso  patriotismo,  e  sempre  venerámos  em  vós 
um  dos  brazileiros  que  mais  honram  a  pátria,  tanto  pelo  civismo, 
como  pela  illustraçao. 

Fosse  qual  fosse  a  solução  do  problema  a^tado  na  manhã  de 
15  de  novembro,  o  vo$so  nome  tinha  de  ser  burilado  na  historia 
como  de  um  benemérito  da  pátria,  sustentador  hercúleo  da  honra 
de  seus  concidadãos.  E,  quando  mesmo  nada  houvesses  com  re- 
lação h  politica,  na  lista  dos  varões  illustres  do  Brazil  já  vosso 
nome  estava  assignalado,  ó  sábio  mestre  dessa  mocidade,  que  vos 
saúda  cheia  de  enthusiasmo. 

No  circulo  estreito  do  nosso  instituto,  ha  jà  vinte  annos  fuzeia 
sentir  a  grandeza  de  um  coração  generoso  guiado  por  espirito  de 
dotes  transcendentes. 

Por  isso  regozijamo-nos  vendo-vos  elevado  ao  posto  d'ond0 
relevantes  serviços  prestareis  á  nação  brazileira ;  reçozii)amo*nos 
ainda,  porque  se  nos  afigura  quasi  certa  a  adopção  das  medidas 
que,  com  inesgotável  paciência,  indicastes  repetidas  e  frequentes 
vezes  aos  ministros  da  monarchia  para  o  desenvolvimento  deste 
instituto. 

Cidadão  !  Bem  fracos  são  os  nossos  préstimos ;  ainda  assim, 
folgamos  de  poder  apresontar-vos  o  protesto  de  nossa  adhesão 
sincera  à  causa  da  Republica  Federativa  Brazileira,  exprimindo 
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ao  mesmo  tempo  o  orgulho  com  que  admiramos  a  figura  gran- 
diosa e  resplandecente  que  hoje  assume  perante  a  historia  nosso 
muito  illustrado  director. 

Rio  de  Janeiro,  26  de  novembro  de  1889. 

Âssifpiado  pelo  Dr.  Joaquim  Mariano  de  Macedo  Soares,  di- 
rector interino,  a  rogo  de  12  professores. 


Telegramma  dos  banqueiros  Rothchilds 


—  Londres,  19  do  Novembro  —  2  —  55  tarde: 

«AS,  Ex.  Dr.  Ruy  Barbosa,  ministro  da  fazenda  — Rio. 

«  Pedimos  licença  para  accusar  o  recebimento  do  telegramma 
de  V.  Ex. 

« l^ecebémos  com  muito  grande  o  sincera  satisfação  o  protesto, 
da  parte  de  V.  Ex.  e  de  seus  col legas,  de  ser  vossa  firme  tenção 
adherir  estfictamente  a  todos  os  contractos  e  obrigações  contra- 
hidas.  Faremos  esta  declaração  tão  publicamente  conhecida 
quanto  for  possível,  bem  que  nunca  de  tal  duvidássemos.  Es- 
tamos certos  de  que  ella  em  grande  parte  contribuirá  para 
applacar  o  pânico  determinado  pelas  inopmadas  e  súbitas  noticias 
do  Rio  e  restaurar  dentro  em  algum  tempo  a  confiança,  que  tinha 
sido  tão  abruptamente  abalada,  ao  ponto  de  reflectir  sobre  nós 
mesmos,  que  por  tantos  annos  temos  tido  a  honra  de  ser  os 
agentes  financeiros  do  governo  brazileiro. 

€  Ardentemente  nos  esforçaremos  para  manter  no  futuro  o  cre- 
dito sempre  ascendente  a  que  checou  vossa  pátria,  e  que  nos  lison- 
jeamos de  confessar  que  tem  attmgido  esse  ponto  gmças  ao  nosso 
esforço,  e  que  nós  só  poderemos  con^guir  si  fôr  enérgica  e  decidi- 
damente sustentado  por  vosso  governo,  que  confiamos  sincera- 
mente será  guiado  por  todos  os  principies  de  economia  e  pru- 
dência e  servirá  igualmente  para  estimular  todo  o  vosso  empenho 
em  manter  intactos  os  vastos  dominios  de  vosso  grande  paiz.— 
Bothchilds.> 


01    —  K.    B. 
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Mensagem  apresentada  ao  cidadão  Dr.Ruy  Barbosa, 
em  nome  dos  bahíanos  residentes  nesta  eapital, 
peia  commissão  abaixo  assignada 


Cid&ião  Ray  Barbosa.-—  Os  bahianos  residentes  nesta  capital, 
reunidos  em  numerosa  assemblóa,  no  dia  17  do  passado,  querendo 
manifestar  os  seus  sentimentos  de  verdadeiro  jubilo,  de  sinoeix) 
entbusiasmo  pelo  grandioso  feito  do  dia  15  de  novembro,  e 
querendo  tomar  parte  com  os  seus  compatriotas  no  grande 
oornicio  da  liberdade,  resolveram  mandar-nos  aqui  para,  em 
nome  delles,  apresentar-vos  os  sentimentos  de  que  se  acham 
possuídos  por  ver-vos,  cidadão  eminente,  na  alta  governação  do« 
Estado. 

Cidadão  e  conterrâneo  : 

A  luz  esplendorosa  o ue  raiou  para  essa  pátria,  a  aurora  bri- 
lhante de  15  de  novembro,  que  espancou  as  densas  trevas  de 
um  captiveiro  tri-secu lar,  vieram  acordarem  todos  os  corações 
não  mmados  pelo  indifferentismo  as  suas  fibras  mais  intimas, 
e,  ao  contacto  desse  novo  fluido,  desse  sagrado  fluido  de  li^r- 
dade,  o  povo  bahiano,  esse  heróico  povo,  sempre  dos  primeiros 
a  festejar  os  grandes  feitos  da  humanidade,  ergueu-^,  e  n^om 
deslumbramento  de  entbusiasmo  sagrou-vos  úm  dos  herôes  da 
pátria,  um  dos  primeiros  dos  bahianos.  * 

A  Bahia,  representada  aqui  por  nós,  seus  obscuros  filhos,  tos 
apresenta  as  suas  homenagens  de  felicitações,  vos  apresenta  os 
seus  sentimentos  de  admiração  e  respeito  por  ver-vos  elevado  ao 
posto  que  conquistastes  por  vosso  talento,  vossa  illnstração  e 
vosso  amor  cívico  ! 

Cidadão  Ruy  Barbosa  : 

A  revolução  ft*anceza,  este  immenso  clarão  de  luz  que,  des- 
truindo 03  privilégios,  lançou  por  terra  o  edificio  carcomido 
do  despotismo  assentou  as  bases  do  grande  edificio  da  liber- 
dade universal,  aclarou  também  os  vastos  p&ramos  do  Novo 
Mundo  e,  grandes  feitos,  quaos  novas  coluomas  de  fogo,  guiaram 
este  povo  à  conquista  dos  seus  direitos  ! 

B,  apoz  um  século,  raiou  alfim  o  dia.  da  nossa  emancipação 
politica  e  social  I 

B  Tiradentes,  Gonzaga,  e  tantos  outros  vultos  hercúleos  da 
historia  pátria,  levantaram-se  dos  seus  túmulos  e  vieram 
applaudir  o  grande  feito  de  15  de  novembro,  e  nesse  dia  de  luz 
e  oe  esplendor,  unidos  todos  OS;  martyres  da  natria,  da  santa 
causa  da  liberdade,  bateram  palmas  a  vós,  a  tooios  vós,  grandes 
obreiros  do  futuro  ! 

Sobre  vós,  cidadão  Ruy  Barbosa,  esta  attenta  uma  nação  in- 
teira ;  em  tòs  estão  depositadas  as  esperanças  (ki^tria  I 
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E'  do  Y0S80  patriotismo,  ô  do  vq3So  civismo,  ô  do  vosso  caracter, 
da  vossa  energia  que  depende  o  ÍUturo  desta  nova  naoSo,  o  re- 
nascimento desse  adorado  Brazil !  A  responsabilidade  qne  çesa 
sobre  vossos  hombros  ó  enorme,  mas  a  nação,  os  brazileiros 
sinceros  e  devotados  &  nobre  causa  da  Republica  Brazileira,  tudo 
esperam  de  vós ;  e  os  babianos»  os  verdadeiros  bahianos,  os 
amantes  daquelle  bello  pedaço  da  terra  brazileira,  aquelles  que 
viram  a  tenacidade  da  luta  qne  travastes,  dia  a  dia,  contra  a 
vil  politica  do  ultimo  ministério  da  monarchia  ;  da  luta  titânica 
contra  o  desbragado  nepotismo  que  reinava  nesta  terra,  onde  a 
falta  de  idéas,  a  falta  de  crenças  tornavam  os  partidos  verda- 
deiras aggremiaçOes  de  homens  para  assaltarem  o  poder,  vos 
apresentam  as  suas  homenagens  mais  cordiaes,  e  so  teem  um 
desejo  e  é  que  a  vossa  permanência  no  governo  seja  duradoura, 
para  que  à  fecundidade  de  vossa  administração  se  deva  a  consoli- 
dação da  riqueza  e  fortuna  publicas. 

Rio  de  Janeiro,  Capital  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  4  de 
jan^ro  de  1890. 

A  commissão  :  Dr.  Eudides.Alves  Ferreira  da  Rocha.  —  Dr. 
Joaquim  da  Costa  Antunes, —  Francisco  Aleuandre  de  Mattos  Pi^ 
tombo.-^  \^  tenente  da  armada  Izidro  de  Figueiredo. '^CoUatino 
Marfues  de  Souza^  ofOiásàl  da  armada.— Dr.  Joaquim  Botelho 
--mLtoencio  Lupercio  Baptista, 


TELEGRAMMAS 


i  » 


Boatos  inflindados 


Avisado  de  qae  na  Europa  se  espalharam  boatos  inftindados 
sobre  os  actos  de  energia,  praticados  ultimamente  pelo  Governo 
Provisório,  o  Sr.  ministro  da  fazenda  telegraphou  a  diversos  dos 
nossos  representantes  no  estrangeiro,  e  ao  Sr.  Latino  Goellio 
nos  seguintes  termos: 

Rio,  26  de  dezembro. 

Silveira  Martins,  deportado,  confessou  á  autoridade  policial  a 
cGscrição  dessa  medida.  O  Visconde  de  Ouro  Preto  foi  banido  por 
siciffa  de  conspiração,  praticados  por  sua  gente.  Família  imperial 
por  haver  alterado  a  attitnde  assumida  aqui,  animando  a^ora 
pretbnçOes  de  reacção.  Cahindo  o  throno,  cahiu  com  elle  a  lista 
civil.  O  Gpverno  Provisório  manteve-a  por  simples  rasgo  de 
tolerância,  sem  exemplo  em  nenhuma  revolução,  accrescentan- 
•do-lhe  subsidio  de  5  mil  contos. 

Imperador  aceitou  aqui.  Chegando  à  Europa,  explorado  pelos 
conselheiros  desastrosos,  que  tinham  perdido  a  monarchia,  de- 
clarou rejeitar  subsidio,  como  acto  da  revolução  e  receber  dotação 
como  direito  armado  em  lei. 

Ante  essa  negação  da  legitimidade  da  revolução,  sanccionada 
pelo  paiz  inteiro,  nosso  acto,  cassando  subsidio  e  dotação,  foi 
uma  simples  medida  de  senso  commum. 

Taes  actos  acharam  aqui  apoio  geral  • 

Pense  a  Europa  em  suas  revolu^es,  feitas  à  custa  de  torrentes 
de  sangue  e  de  enormes  desastres  financeiros.  Fizemos  a  nossa 
sem  uma  gotta  de  sangue  derramado,  nem  o  mínimo  abalo 
financeiro. 

Quem  assim  |)rocede  no  momento  mais  difficil,  deve  saber 
gerir  seus  negócios  com  algum  juizo. 

Continuaremos  a  respeitar  todos  os  direitos,  manter  os  tri- 
banaes,  organisar  a  administração,  observar  os  contractos  e 
guardar  o  orçamento.  Mas  toda  tentativa  de  desordem  serã 
reprimida  com  severidade  implacável.  O  commercio,  a- lavoura, 
as  classes  laboriosas  reclamam  de  nós  essa  attitude. 

Havemos  de  entregar  a  Republica  incólume,  á  Constituinte. 

Erram,  suppondo  que  esta  virá  decidir  entre  a  Republica  e  a 
Monarchia.  A  Monarchia  está  fora  de  combate.  A  Constituinte 
virá  apenas  organisar  a  Republica. 

Não  existe  mais  aqui  partido  monarchico. 
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Não  se  deixe  a  imprensa  européa  illudir  por  novelleiros,  cujas 
especulações  causam  aqui  pasmo  ou  riso. 

Esses  erros  da  imprensa  européa  auxiliam  aqui  planos  de 
desordem,  quando  o  dilemma  agora  é:  Republica  ou  anarchia. 


Em  resposta  a  este  telegramma,  recobeu  o  Sr.  ministro  da 
fazenda  o  seguinte: 

Pariz,  29. 

Agradecemos  a  energia  do  seu  ultimo  telegramma,  que  era 
necessário  aqui.—  Dr.  Urbano  Marcondes,'^  Jacintho  Ditíra. 


O  Sr.  ministro  da  fazenda  passou  o  seguinte  telegramma  ao 
Sr.  J.  A.  Saraiva: 

€  Felicito  Y.  Ex.  pela  sua  attitude  francamente  republicana, 
aceitando  o  logar  de  membro  da  commissão  incumbida  de  orga- 
nisar  a  constituição  do  Estado  da  Bahia.  • 

«  Que  esse  acto  de  franqueza,  lealdade  e  patriotismo  sirv^de 
lição  e  exemplo,  pois  importa  elle  a  declaração  mais  expressiva 
de  que  a  Republica  não  e  apenas  um  facto  consummad»,  segundo 
a  fórmula  inventada  a  beneficio  de  certas  reservas  mentaes,  mas 
um  movimento  nacional  definitivamente  irrevogável.— Parabéns  * 
a  Y.  Éx.  e  ao  paiz.  y> 


BANIMENTO  E  DESTERRO 


X>ECI^ETOS 


D.  Pedro  de  Alcântara 


o  marechal  láanoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo  Pro- 
TiBorio  cohstitaido  pelo  exercito  e  armada,  em  nome  da  naçio, 
considerando : 

que  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara,  depois  de  aceitar  e  agra- 
decer aqui  o  subsidio  de  5  mil  contos  para  ojuda  de  custo  de  seu 
estabelecimento  na  Europa,  ao  receber  das  mãos  do  general  que 
lh'o  apresentou,  o  decreto  onde  se  consigna  essa  medida,  muda 
agora  de  deliberação,  declarando  recusar  semelhante  liberali- 
dade; 

que,  repellindo  esse  acto  do  governo  republicano,  o  Sr. 
D*  Pedro  de  Alcântara  pretende  ao  mesmo  tempo  continuar  a  per^ 
oeber  a  dotação  annual  sua  e  de  sua  família  em  virtude-  do 
direito,  que  presume  subsistir-lhe  por  força  de  lei : 

que  essa  distincç&o  envolve  a  negação  evidente  oa  legitimidade 
do  m4^vimento  nacional  e  encerra  reivindicações  incompatíveis 
hoje  com  a  vontade  do  paiz,  expressa  em  todas  as  suas  antig;as 
nrovitítías,  hoje  Estados,  e  com  os  interesses  do  povo  brasileiro, 
agora  indissoluvelmente  ligados  à  estabilidade  ao  regimen  re- 
publicano ; 

^ue  a  cessação  do  direito  da  antiga  familia  imperial  à  lista 
civil  ó  consequência  immediata  da  revolução  nacional,  que  a 
depoz,  abolindo  a  monarchia ; 

que  o  procedimento  do  governo  provisório,  mantendo,  a  des- 
peíco  disso»  essas  vantagens  ao  pnncipe  decahido,  era  simples- 
mente uma  providencia  ae  benignidade  republicana,  destinada  a 
attestar  os  intuitos  paciâcos  e  conciliadores  do  novo  regimen,  ao 
mesmo  tempo  que  uma  homenagem  retrospectiva  à  dignidade 
que  o  ex-imperador  occupara  como  chefe  do  estado ; 

que  a  attitude  presentemente  assumida  pelo  Sr.  D.  Pedro  de 
Alcântara  neste  assumpto,  presuppondo  a  sobrevivência  de  di- 
reitos extinctos  pela  revolução,  contém  o  pensamento  de  desau- 
toral-a  e  anima  velleidades  inconciliáveis  com  a  situação  repu- 
blicana; 

que,  conseguintemente,  cessaram  as  razOes  de  ordem  politica, 
em  que  S9  inspirara  o  Governo  Provisório,  proporcionando  ao 
Sr.  O.  Pedro  de  Alcântara  o  sulsidio  de  5  mu  contos  e  respei- 
tando temporariamente  a  sua  dotação  : 

Decreta : 

Art.  l*.  E'  banido  do  território  brazileiro  o  Sr.  D.  Pedro  de 
Alcântara  e  com  elle  sua  familia. 

Art.  29.  Pica-lhes  vedado  possuir  immoveis  no  Brazil,  devendo 
liquidar  no  prazo  de  dous  annos  os  bens  dessa  espécie,  que  aqui 
prâsuem. 
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Art.  3^  E' revogado  o  decreto  de  16  de  novembro  de  1889, 
que  concedeu  ao  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  5  mil  contos  de 
ajuda  de  custo  para  o  seu  estabelecimento  no  estrangeiro. 

Art.  i°.  Consideram-se  extinctas,  a  contar  de  15  deste  mez,  as 
dotações  do  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  e  sua  familla. 

Art.  5».  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Manôél  Deodoro  da  Forneça,'^  QuifUino  Bocayuva. — Manoel 
Ferras  de  Campos  Sailes. —  Ruy  Barbosa. —  Aristides  da  Silveira 
Lobo. —  Demétrio  Nunes  Ribeiro. -^  Ediiardo  Wanderkolk.^ 
Benjamin  Constant  Botelho  de  MagaPiães, 


Banimento  e  Desterro 


o  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo 
Provisório,  constituído  peio  exercito  e  armada  em  nome  da  nação, 
considerando:  • 

que  a  manutenção  da  ordem  e  da  paz  interna  da  Republica  éo 
principal  dever  do  Governo  Provisório  e  constituo  um  interesie 
social  superior  a  todas  as  conveniências,  quer  de  ordem  politica, 
quer  de  ordem  pessoal ;  • 

que,  por  actos  positivos  e  manifestações  publicas  deprimentes 
do  caracter  nacional  e  infensos  à  ordem  da  politica  estabelecida 
pelo  pronunciamento  da  opinião  nacional,  alguns  cidadãos  procu- 
ram fomentar,  dentro  e  fora  do  Brazil,  o  descrédito  da  pátria  por 
agitações  que  podem  trazer  a  perturbação  da  paz  publica,  lan- 
çando o  paiz  iis  contingências  perigosas  de  uma  guerra  civil ; 

que,  por  mais  constrangedora  que  seja  a  necesâdade  de  re- 
correr a  medidas  rigorosas,  das  quaes  resultem  limitações  ao 
principio  da  liberdade  individual,  não  se  pôde,  comtudo,  subordi- 
nar o  interesse  superior  da  pátria ,  aos  interesses  individaaes  dos 
inimigos  delia,  decretou: 

Art.  1.°  Picam  banidos  do  território  nacional  os  cidadãos 
Aífonso  Celso  de  Assis  Figueiredo,  intitulado  Visconde  de  Ouro 
Preto,  e  Carlos  AfTonso  de  Assis  Figueiredo. 

Art.  2.0  Fica  desterrado  do  território  nacional,  com  a  obrigar 
ção  de  residir  em  qualquer  dos  paizes  do  continente  europeu,  o 
cidadão  Gaspar  Silveira  Martins. 


A  CONSTITUINTE 


Convocação  da  Constituinte 


B'  66ie  o  teor  do  Decreto  de  oonvocação  da  Constitainte  : 

€  O  marechal  Deodoroda  Fonseca,  chefe  do  Governo  Provisório, 
coDStitnido  pelo  exercito  e  armada  em  nome  da  nação,  con- 
siderando : 

qae  o  Governo  Provisório,  penetrado  do  sentimento  da  saa 
grave  responsabilidade,  não  tem  outro  interesse  sin&o  em  li- 
mital-ana  ordem  do  tempo,  approximando  a  organisaçSo  definitiva 
dos  Estados  Unidos  dos  Brazil ; 

que  ó  absolutimente  segura  a  situação  da  Republica,  havendo 
para  a  sua  estabilidade  e  consolidação  a  maior  conveniência  em 
apressar  a  solemne  manifestação  do  eleitorado  sobre  o  novo 
regimen  politico,  jà  legitimado  pelo  pronunciamento  geral  de 
toaas  as  opiniões  do  paiz ; 

que  da  sua  dedicação  ao  serviço  da  democracia  e  do  seu 
respefto  à  mais  franca  expansão  da  vontade  nacional  jà  deu  o 
GoverBO  Provisório  prova  cabal  e  decisiva,  estendendo  o  suffragio 
eleitoral  a  Jodos  os  cidadãos  não  analphabetos,  e  decretando  a 
grande  naturalisação,  que  chama  às  urnas  immensas  camadas 
populares ; 

que,  entretanto,  a  reunião  da  Constituinte  demanda  provi- 
dencias preliminares,  subordinadas  a  certo  lapso  de  tempo 
inevitável,  quaes  sejam  a  organisação  do  regimen  eleitoral, 
o  alistamento  do  novo  eleitorado  indispensável  à  convocação 
delle  e  a  preparação  do  Projecto  de  Constituição : 

Decreta : 

Art.  1.0  No  dia  15  de  setembro  de'  1890  se  celebrará  em  toda  a 
Republica  a  eleição  geral  para  a  Assembléa  Constituinte,  a  qual 
compór-se-ha  de  uma  só  camará,  cujos  membros  serão  eleitos 
por  escrutínio  de  lista  em  cada  um  dos  Estados. 

Art.  2.0  A  Assemblóa  Constituinte  reunir-se -ha  dous  mezes 
depois,  na  Capital  da  Republica. 

Art.  3.*  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. » 


—  940  — 


A  Constituinte 


Â  resolução,  que  acaba  de  tomar  o  Governo  Provisório,  con- 
vocando umaassembléa  constituinte,  não  pôde  deixar  de  encontrar 
geral  approvação. 

Por  nossa  parte,  considei*ando  este  acto  como  elemento  poderoso 
da  manutenção  de  confiança,  tanto  no  interior  do  paiz,  como  no 
oxterior,  julgamos  dever  hoje  dar-liie  o  devido  tipplauso  oom  a 
mesma  isenção  e  franqueza  com  que,  desde  os  piimeiroB  dias  da 
actual  situação,  nos  pronunciámos  pela  adopção  prompta  de 
semelhante  resolução, 

Claro  se  manifesta  no  decreto  de  convocação  o  pensamento  do 
Governo  Provisório :  cônscio  da  pesada  responsabilidade  que 
aasumio,  quando  pela  força  das  circumstancias  concentrou  em 
suas  mãos  todos  o^  poderes,  o  governo  não  foge  às  diflOkMíl* 
dades  de  sua  posição,  mas  não  deseja  perpetuar-se  no  poder  em 
condições  anormaes. 

O  prazo  marcado  para  a  reunião  da  Constituirâte,  pôde  â  pri- 
meira vista,  parecer  longo  demais ;  tendo-se,  porém,  em  attenção 
n  multiplicidiade  e  variedade  dos  indispensáveis  trabalhos  pre- 
pataratorios,  bem  como  a  inconveniência  de  adiamentos  possíveis, 
si  o  prazo  se  tornasse  insufflciente,  devemos  reconhecer  quo  se 
procedeu  com  critério  ainda  neste  ponto. 

Em  todo  o  caso,  a  reflexão  própria  e  as  opiniões  que  tomos* 
ouvido  nos  levam  a  acreditar  que  o  eíTeito  moral  da  tixação  do 
prazo  para  a  reunião  da  Assemblôa  Constituinte  será  altamente 
tjeneílco  para  os  grandes  interesses  do  paiz,  que,  nos  ânimos 
X>atrioticos,  devem  ílcar  sempre  superiores  a  considerações  de 
qualquer  outra  ordem. 

A  imparcialidade,  que  em  todas  as  occasiões  temos  por  timbre, 
exigia  de  nôs  estas  breves  palavras  acerca  do  acto  ao  governo, 
que  revela  a  exacta  apreciação  das  circumstancias  e  deferência 
para  com  a  opinião  publica. 

(Jornal  do  Commercio^) 


FINANÇAS 
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A  Fazenda  Nacional  em  15  de  Novembro  de  1889 


EXPOSIÇÃO  AO  CHEFE  DO  GOVERNO  PROVISÓRIO  PELO. CIDADÃO 

MINISTRO  DA  FAZENDA 


Senlior  Marechal 

Si  tivéssemos  tido  jamais  em  mente  desacreditar  o  antigo 
l^gimen,  e  não  servir  â  pátria  sem  paixões  nem  prevenções 
pessoaes,  o  nosso  primeiro  passo,  no  assumirmos  a  pasta  da  fa- 
zenda, teria  sido  expor- vos  o  quadro,  que  ora  vos  apresentamos, 
da  situaçlo  financeira  legada  à  Republica  pela  monarchia.  Não 
carecíamos  de  outra  prova,  para  assignalar  a  avidez,  a  corrupção 
e  a  senilidade  dessas  instituições,  que,  no  período  do  seu  maior 
esptendor  appirente,  quando  se  aíilrmava  consolidada  para 
sempre  a  estabilidade  da  dynastia,  não  tinham  feito  senão 
accamular  elementos  de  ruina,  p^ravar  de  compromissos  estéreis 
as  responsabilidades,  jà  excessivas,  do  t besouro,  inocular  nos 
hábitos  do  mundo  do  dinheiro  entre  nós  noções  falsas  e  inclina- 
rdes viciosas,  que  difficultam  agora  a  verdadeira  apreciação  das 
circumstancias,  espalhando  as  mais  perniciosas  idôas  acerca  das 
funcções  do  Estado  na  vida  económica  dos  povo). 

O  observador  superficial,  que  acompanhasse  exteriormente  as 
magnificências  especiosas  da  preparação  do  terceiro  reinado  pela 
politica  do  ministério  Ouro  Preto,  não  poderia  certamente  resistir 
a  admiração  pola  magia  do  génio,  àue  multiplicava  prodígios 
de  riqueza,  de  iniciativa  commercial,  ae  reformas  deslumbrantes 
na  esphera  dos  interesses  materiaes.  Emprezas  sobre  emprezas, 
bancos  sobre  bancos,  favores  sobre  fkvores  do  Estado  vinham 
attestar  aenergij.  productiva  da  época  e  os  illimitados  recursos 
do  governo.  Uma  preamar  de  o:iro,  a  derramar-se  dos  repositórios 
insondáveis  do  credito  nacional,  immergia  a  lavoura  nnemiada 
pela  escravidão  em  um  largo  banho  de  elementos  reconstituintes. 
O  papel-moeda,  conjurado  pela  sibedoria  de  uma  operação  irre- 
sistível, começava  a  escoar  da  circulação  tonificada,  que  o  metal 
dentro  em  pouco  tempo  moaopolisaria.  O  cambio,  ascendendo 
sobrenaturalmente,  com  uma  celeridade  vertiginosa,  excedia  os 
limites  Dormaes  do  padrão  monetário,  librando-se  magestosa- 
mente  acima  do  par. 

Os  espíritos  esclarecidos,  entretanto*  não  cessaram  de  denun- 
ciar sob  essas  exterioridades  espectaculosas  um  systema  de 
artificios,  capciosamente  urdido  para  a  obtenção  de  grandes 
effeitos  theatraes*  A  febre  do  ágio,  o  delírio  das  especulações 
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(h\  Bolsa,  promovidas  o  entretidas  pela  politica  financeira  da 
c(2rôa,  satui^avam  a  a1mosphei'a  do  íluido  que  devia  exaltar  as 
ima^nações,  alimentando  essa  allucinação  de  prosperidade,  que 
asritava  a  Praça,  suscitando  lances  de  arrojo,  cujas  consequên- 
cias a  imprensa  democrática  prog^nostícou  com  a  maior  precisão. 
O  jo^o  íoi,  pois,  o  principio  gerador  d&sse  movimento,  em  que 
o  derradeiro  gabinete  da  monarchia  exultava,  e  punha  o  futuro 
de  seus  planas,  vãos  e  aleatórios  como  a  base  onde  assentavam. 
O  que  se  fazia,  ora  amontoar  os  materiaes  de  uma  crise,  que  a 
opinião  independente  predizia  como  absolutamente  fatal. 

Em  vez  de  organizar  solidamente  o  credito  agrícola,  pro- 
porcionando nelle  a  industria  do  solo  os  meios  naturaes  da  sua 
reconstituição,  a  monarchia,  incurável  menti  corruptora,  preferio 
constituir  um  mecanismo  passageiro,  de  fins  notoriamente 
oleitoracs,  destinado  a  estimular  os  appetites  da  indigência, 
explorando  a  situação  afllictiva  da  classe  empobrecida,  mediante 
um  regimen  do  empréstimos,  que  vinha  dessangrar  inutilmente^ 
o  credito  publico,  satisfazendo,  quando  muito,  os  credores  da 
lavoura,  sem  fomentar  o  desenvolvimento  da  produoção.  A  alta 
do  cambio  era  necessariamente  anómala,  transitória,  insusten- 
tável, desde  que  não  se  firmava  na  expansão  económica  do  paiz, 
mas  nas  operações  momentâneas  do  mercado  e  no  jogo  ephe- 
mero  de  recui^so^  de  praça  utilisado  pelos  agentes  oAdcites. 
Todavia  ,  foi  no  presupposto,  palpavelmente  erróneo,  da  fixíSez 
desse  phonomeno,  que  o  governo  se  estrilx)u,  para  adoptar  de 
preferencia  a  i):iso  metallica  no  systema  dcs  bancos  de  emissão,  • 
e  aventurar-se  ao  resgate  do  papel-mo3da  por  uma  complicação» 
de  gravames  e  responsabilidades,  que  hoje  pesam  aohre  nós« 
toDiendo  a  libenlade  da  administração,  e  oljstruindo-nos  de  em- 
))araços  sérios  o  caminho  para  o  regresso  às  boas  normas  scienti- 
íicas,  que,  na  gerência  das  finanças  do  Estado,  aconselham  a 
observância  das  leis  naturaes,  a  desconfiança  contra  o  regimen 
da  tutela  olficial  nas  relações  orgânicas  entre  o  estado  económico 
e  o  estado  ílnaiiceiíx)  das  nações.  O  prestiirio  do  encantamento 
di3sipou*se  ripidamentc,  apenas  entrámos  no  dominio  da  verdade 
administmtiva,  anonas  se  retirar.im  da  scena  os  interesses  ille- 
gítimos  cmpenliaclos  em  dissimular  a  realidade  sevem  das  cousas. 
Agora  o  que  nos  resta,  c  a  sensibilidade,  cada  vez  mais  viva,  das 
classes  laboriosas  à  deficiência  de  condições  nutritivas  em  que 
a  vida  so  lhes  atrophia,  ó  a  pressa  dos  estabelecimentos  ííivore- 
cidos  pelos  contractos  de  empréstimos  à  lavoura  em  absorver 
o  quinhão  de  bencílcios  sorteados  a  cada  um,  é  a  approximavão 
do  vencimento  aas  obrigações  contrahidas  para  organizar  esso 
vasto  sophlsma  contra  o  thesouro  e  as  classes  apparontementa 
agraciadas  por  elle,  ó  por  ultimo  a  liquidação  dcs  desvarios  da 
agiotagem,  criminosamente  animados  pelo  governo  extincto.  Eis 
o  que  subsiste  desse  edifício  appai*a toso,  levantado  nos  últimos 
1'inco  mezes  do  iin[)erio  a  poder  de  sacrifícios,  cujo  fairdo  já 
começamos  a  sentir,  sem  que  se  lhes  experimente  o  minimo 
e(T«ito  hemfazejo. 

Releva,  pois,  demonstrarão  paiz  que  a  Repulílica  não  encon- 
trou senão  diíficuKlades,   compromissos,  urgências  imperiosa"^, 
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coQtra  os  quaes  nâo  faltam  por  certo  na  vitalidade  da  nossa 
pátria  meios  para  reagir  victoriosamente,  mas  que  tornam 
extremamente  árduo  esto  período  de  transição,  exigindo,  nos 
que  teem  durante  elle  o  encargo  do  governo,  os  mais  penosos 
esforços,  e  impondo  a  todos  os  nossos  concidadãos  uma  colla- 
boração  de  patriotismo,  de  abnegação,  de  bom  senso,  de  benevo- 
lência, de  renuncia  aos  nossos  luibitos  tradicionaes,  collaboração 
que  as  mais  judiciosas  medidas  administrativns  não  poderiam 
supprir. 

Em  15  de  novembro  confiava  o  thesouro  em  duas  espécies 
de  recurso9\  pani  occorrer,  não  só  às  despezas  ordinárias  do 
exercício,  como  aos  seus  outros  compromissos  inevitáveis,  recur- 
sos esses  alguns  dos  quaes  já  se  achavam  em  parte  realizados, 
e  outros  se  lhe  ministrariam  dentro  em  alguns  mezos. 

Os  primeiros  constavam  das  parcollas  seguintes  : 

^  Importância  do  saldo  em  dinheiro 

existente  no  Thesouro    ....        i  .373:G35$lUí) 
Idem    idem    nas    Thesourarias    de 
Fazenda 0.148:374s;^:s        1  ,:y*2<0i(J<i22{ 

Quantia  recolhida  ao  Hanco  Nacio- 
nal do  Brazil,  saldo  da  S3gun(Ui 
entrada  do  empréstimo  inicrno 
*%ontrahido  em  virtudo  do  decreto 
n.  10.322  de  27  de  agosto  ultimo.  2.r,74:53l.S9'<  > 

Imfortaacia  existente   na   agencia 

em  Londres: 

,  Conforme  o  orçamento 
de  novembro,  sobras 
do  empréstimo  ex- 
terno         £  1.058.800 

Saques  remottidos.     .        1.344.374 

£2.403.2í»4 

qHO  ao  cambio  de  27  ds.  por  IÇ  so- 
bem u    21.302:34í)>:r,<;i-, 

Quantia  em  mão  do  dr.  Salvador 
de  Mendonça  para  acquisição  de 
prata  £  337.00(5,  que  áquelle  cam- 
bio valem 2.09r):5.j5:^V5 

34.554:444$42r» 


(.» 


O  outro  grupo  de  recursos  abrangeria  as  ultimas  entradas  d 
çmprestimo  interno,  os  saldos  dos  depósitos  e  da  renda  nacional 
correspondente  aos  mezes  de  novembro  e  dezembro  e  ao  prazo 
addicional  do  exercício. 

Desse  empréstimo  estão  por  entrar  ainda  65%,  cujo  recebi- 
mento se  vencerá  em  15  de  janeiro  (20  ®/o),  em  15  de  fevereiro 
(25  Vo)  e  em  5  de  abril  (20  %). 

Da  renda  publica  avalia-se  em  importância  superior  a 
28.000:000$  o  que  atô  o  fim  do  exercício  está  por  arrecadar. 
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Na  sua  totalidade,  quanto  ao  anuo  qne  vai  findar,  essa  renda, 
estimada,  na  lei  n.  3396,  de  24  de  novembro  de  1888,  em  — 
147.200:000$,  subirá  provavelmente  a  151.200:000$,  apresen- 
tando assim  um  excesso  de  4.000:000$  sobre  o  orçaào.  O  aocre- 
scimo,  que  se  calculara  pelo  Thesouro,  no  relatório  do  ministério 
da  fazenda  (ç.  9),  em  15.400:000$,  reduzio-se,  em  consequên- 
cia jà  de  não  haver  a  arrecadação,  no  segundo  e  terceiro  tri- 
mestres, correspondido  à  do  primeiro,  já  de  se  ter  adoptado,  por 
maior  precaução,  no  computo  da  renda,  emquanto  ao  semestre 
addicional,  o  valor  da  receita  cobrada  em  período  semelhante  no 
exercício  de  1888  (7.409:730$877),  em  vez  do  qne  se  obteve, 
durante  'gual  lapso  de  tempo,  no  anno  financeiro  de  1886-1887 
(9.167:574$049). 

Afora  as  despezas  estipuladas  na  lei,  a  que,  ha  pouco,  alludi- 
mos,  da  24  de  novembro,  as  quaes  ató  o  termo  do  exeruicío 
devem  passar  de  40.000:000$,  pesa  sobre  o  Thesouro  a  necessi- 
dade de  acu<1ir  ao  pagamento  da  parte  exigível  da  divida* 
fiuctuante,  aos  enormes  gastos  extraordinários  com  a  secca,  e 
ás  prestações  que  competem  a  vários  bancos  em  desempenho  dos 
contractos  celebrados  para  auxilios  á  lavoura. 

A  parte  exigível  da  divida  fiuctuante,  comprehendia,  na  data 
a  qne  &e  refare  esify  exposição  : 

O  saldo  da  con la  do  Banco  do  Brazil 91:460]Sll 

Os  bilhetes  do  Thesouro  já  vencidos  e  ainda  não  apre-  « 

sentados 27:50(]$000 

O  saldo  de  conta  da   Camará  Municipal  desta  cidade,         • 

proveniente  da  compra  de  cambiaos 3.22i:553$i67 

A  importância   da  primeira  entrada  por  conta  do  re-  * 

sgate  do  papel-moeda  efiectuada  pelo  Banco  Nacional 

doBrazif 4.530:0001000 


7.840:513$I78 


Convém  notar,  porém,  que  a  ultima  dessas  paroellas  ha  de 
satisfazer- se  em  apólices,  de  4  Vo,  nos  termos  do  contracto  de  2 
de  outubro  deste  anno. 

Na  categoria  da  divida  fiuctuante  se  inscrevem  depósitos,  que 
deixamos  de  incorporar  na  addição  acima  consignada ;  porque, 
apezar  de  se  pagarem  quasi  diariamente,  as  suas  contas  deixam 
sempre  sobras,  que  recebem  a  applicação  estabelecida  na  lei  n.  628 
de  17  de  setembro  de  1851,  art.  41 . 

As  despezas  com  os  estados  affiigidos  pela  secca  formam,  no 
orçamento,  uma  voragem,  cigas  exigências  impõem  continua- 
mente ao  paiz  sacrificios  indefinidos.  Elias  reclamam  do  governo 
a  mais  severa  attenção ;  porquanto,  firmadas,  como  parece  esta- 
rem, n*uma  situação  de  chroDÍcidade«  perpetuada  de  annoa  annô, 
e  accumnlando  continuamente  sacrificios  irreproductivos,  toma- 
ram-se  u^ia  causa  permanente  de  desorganização  orçamentaria,  a 
qne  os  mais  prósperos  exercícios  financeiros  não  poderiam  resis- 
tir. Cumpre  que  a  politica  republicana,  apenas  consiga  desen- 
vencilhar-se  dos  grandes  problemas,  que  envolvem  a  sua  inau- 
gura^, busque  penetrar  seriamente  as  regiões  obscoras  dessa 
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parte  das  nossas  Ananças,  e  descobrir  a  esse  problema  solu- 
çSomais  intellígente  e  menos  detrimentosa  para  os  contribaintes. 

Dos  créditos  abertos  sob  essa  consignação  pelos  decretos 
n&.  10.181  de  9  de  fevereiro,  e  10.21 5  de 20  de  agosto,  na  somma  de 
12.000:OOQ|^  restava,  em  15  de  novembro,  a  importância  de 
346:430^5.  Seis  dias  antes  fora  concedido  um  supplemento  de 
6.000:000$.  Ora,  a  mais  de  6.000:000$  se  elevam,  conforme  as  de- 
clarações das  autoridades  competentes,  as  contas  entregues,  sob 
essa  mln^ica,  ás  thesourarias  de  fazenda. 

O  capitulo  dos  auxílios  d  lavoura  ô  um  dos  mais  graves,  no  in- 
ventario dos  nossos  compromissos.  O  ministério  10  de  março  cele- 
brou três  contractos,  destinados  a  acudirem  às  necessidades  da 
agricultura,  obrigando^se  a  concorrer  para  esse  fim  com  subsídios 
em  dinheiro  no  valor  total  de  9.000:000$.  Ampliando  enor- 
memente a  entrada,  que  esse  pretexto  Iheofferecia,  para  penetrar • 
nas  symnathias  da  classe  agrícola,  illudida  e  explorada»  o  minis- 
tério 7  ae  junho  langou-se  aventurosamente  por  esse  caminho  de 
MecepçOes,  contractando,  com  17  estabelecimentos  de  credito,  o 
fornecimento  de  capitães  aos  lavradores,  mediante  o  systema  de 
concorrer  o  Estado  com  metade  dos  auxilies,  que,  na  totalidade 
desses  actos,  envolviam  o  Thesouro  no  compromisso  de  contribuir 
com  a  somma  de  86.000:000$000. 

As  obrigações  estipuladas  contra  o  Thesouro,  sob  esta  rutanca, 
nos  dias  do  ultimo  gabinete,  e  a  zona  de  acção  desse  coneUTlo 
podem-se  demonstrar  assim  : 
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N»ee  dos  ntaki«ciieBt»s 
de  rredito 

Zona 

•• 

m 

■  •> 

•• 

SE 

[Banco  do  Brazíl 

f  Idem  idem 

Rio  de  .laneiro  S.  Pau- 
lo,  Minas   Geraos  e 
Espírito  Santo 

Pern  a  m  b  u  c  0.    Rio 
Grande    do    Norte. 
Parahyba  e  Âlagúas 

BaJbia  c  Sergipe 

Todos  os  estados,  ex- 
ceptuados os  da  Ba- 
hia «  Goyaz 

Goyaz,  Paraná  e  São 
Paulo 

12.000:000$ 

3.030:000.-$ 
3.000:000^ 

6.000:000$ 

l.500:000.< 
1.500:000$ 

5oo:oj».5 

25<):0OU$ 
iUd:OiKJe$ 

25(>:(XX)$ 

aJ8:coK 

• 
250:002$ 

2.0W:i>J(J!ç. 

i(Ki:aw5; 
200:00os 

100:000$ 

200:000$ 

5.000:01)0$ 

25O:0Oi$ 
250.-00(4 

jS 

Banco  da  Bali  ia 

18.000:000.< 

y.ooírixwsj 

« 

/Banco  de  Credito  Real 
do    BraziU 

40.000:000$ 
lO.OOO.OOOí^ 

• 

4.000:000^ 
0.000:0009 

:i.000:000)ii 

3.000:000$ 

l.OOOrOOOs 

80.ÍK)0:^000><1 

10.00ft<000:5 

2.00O:0OOS 
4.000:000< 

2.000:000^ 
8.000:000,5 
4.000:000? 

40.000:000.-5 

10.000:000$ 
â.000:0009 

â).000:000$ 

5.ojo:ooo?< 

2.ooo:o>íi$ 
3.o;)0:o<>os 

í.500:0-»;)$ 
1.50J:(>Ja$ 

• 

2.000:00-1^ 

io.ooo:»XK).s 
8.000:OOr« 

1.000:000$ 

2.000:000$ 

1.000:000^ 
i.ooo:OJo$ 
2.ooo:oooí: 

20.000:000^ 

5.000:000$ 
1.000:000$ 

«kl 

Dito  idem  de  S,  Paulo. 

Banco  Predial 

Banco  da  Bahia 

Soe.    Comiiiercio     da 
Bahia • 

Minas  (jreraes,  Rio  de 

Janeiro  c  S.  Paulo.. 

Bahia  e  Sergipe 

Idem  idem.... ........ 

Banco     territorial     e 
Mercantil  de  Minas. 

Banco     Industrial     e 
Mercantil  do  Rio  de 
Janeiro ,. 

Minas  Oeraes 

Espírito  Santo,  Minas 
Geraes,  Rio  do  Ja- 
neiro e  S.  Paulo.... 

Alagoas.  Espirito  San- 
to,   Minas    Geraes, 
Pará,  Rio  de  Janei- 
ro, S.  Paulo  e  Ser- 
ei 1)6. 

Banco     Agrícola     do 
Brazil. 

Banco  do  Brazil 

Banco    Cominorcial    e 
Hypothc  cario  de 
Campos 

Espirito  Santo,  Minas 
(ioraes.  Rio   de  Ja- 
neiro oS.  Paulo.... 

Cara  DOS 

Banco    Provincial    de 
Minas  Geraes 

Banco  Hypothecario  e 
Commercial  do  Ma* 
ranbão 

Minas  Geraes 

Maranhão 

Sociedade      Bancaria 
Loreneu.<;e  .......... 

S.  Paulo 

Banco  de  Credito  Real 
de  Minas 

Minas  Geraes 

Minas    Geraes,  Pará, 
Pernambuco,  Rio  de 
Janeiro  0  S.  Paulo.. 

Espírito  Santo,  Mmas 
Goraes,  Paraná,  R'0 
de  Janeiro  e  S.  Paulo 

Para 

Banco  da  Lavoura  e 
do  Coraraercio 

Banco  Colonisador   e 
Agrícola 

\Banco  Commercial  do 
Papá 

17^.000:000$ 

80.000:000$ 
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A  oitenta  e  sois  mil  contos,  dos  quaes  ato  ao  dia  lõ  de  no- 
vembro já  se  tinham  desembolsaao  viute  e  seis  mil  cento 
e  cincoenta,  avulta,  pois,  a  somma  dos  sacrifícios  apparen- 
temente  destinados  a  soccorrer  a  agricultura,  no  systema  de 
finanças  estabelecido  pelo  ministorio  que  S3  propoz  á  salvação 
ria  monarchia,  e  que  lhe  consummou  a  ruinu.  A  situação  da 
lavoura  não  recebeu,  entretanto,  dessa  origem  o  menor  me- 
lhoramento. Outros  interesses  prosperaram  à  sombra  desse 
artificio ;  e  essa  operação,  quanio  se  lho  liquidarem  as  contas, 
não  terá  deixado  de  si,  na  historia  económica  do  paiz,  outros 
vestigios  mais  que  o  fardo  do  cento  e  nove  mil  contos,  em  que  u 
transacção  se  traduz  para  o  erário  nacional. 

Bem  quizeramos  nos  desde  o  primeiro  momento  estancar  essa 
fonte,  de  abusos,  e  extirpar  radicalmente  esse  sophisma,  cujo 
prestigio  embalam  em  vão  as  esperanças  da  lavoura  embahida . 
Mas  aquelles  que  consultarem  a  severa  experiência  das  cousas» 
Juimanas,  procurando  avaliar  o  infinito  de  diíllculdades,  quo 
peavam  sobre  nossos  hombros  no  dia  immediato  â  revolução, 
não  nos  recusarão  a  justiçado  confessarem  a  imprudência,  que 
commetteriamos,  si,  esquecendo  os  interesses  supremos  dessa 
tremenda  conjunctura,  a  preservação  da  paz,  a  estabilidade 
dos  direitos  adquiridos,  a  confiança  nos  intuitos  conciliadores 
da  transformai^  republicana,  levantássemos  immediatamente 
ooiftra  a  nova  ordem  de  cousas  a  legião  immensa  de  interesses 
podctfX)Sos  opulentamente  armados  pelo  mercantilismo  ofiicial  dos 
últimos  mezes  da  monarchia.  Antes  de  adoptar  novo  rumo,  cum- 
priria subsfituir  esse  mecanismo  illusorio  pelo  verdadeiro  regimen 
iie  protecção à  lavoura, emancipando-a dease  sjstema  de  tutela  e 
mendicância,  organizando  solidamente  o  credito  rural,  modelado 
no  exemplo  dos  povos  onde  se  acha  scientificamente  estabelecido 
o  melhor  typode  semelhante  reforma.  Infelizmente,  ol la  não  ô 
exequível  na  medida  da  rapidez  dos  nossos  desejos .  Mas  podemos 
assegurar- vos  que  lhe  havemos  consagrado  a  mais  assidua  at ten- 
ção, e  esperamos  que  não  será  infructifera. 

Dos  dados,  mie  levamos  expostos,  se  concluo  que,  reservando-so, 
dos  recursos  ja  realizados,  a  importância  de  2 1 .  362 :  346,sG66  para 
as  despezas  no  exterior  até  ao  mezde  junho  próximo  vindouro, 
e  a  de  2.995:555$555  para  a  compra  da  prata  que  se  tem  de 
cunhar,  afim  de  proceder-se  ao  resgate  das  notas  do  Thesourodu 
pequenos  valores,  resta  a  de  10.196:542$204,  que,  com  a  de 
28.000:000$  da  receita  ainda  cobra vel  no  exercício  corrente  e 
a  apura  vel  dos  depósitos,  não  ))astarà  para  o  custeio  dos  serviços 
ordmarios  no  ultimo  periodo  do  mesmo  exercício  o  para  o  pa- 
gamento em  dinheiro  da  parto  exigível  da  divida  íluctuante 
(3.340:513$478). 

Teremos,  pois,  de  recorrer  ao  producto  das  entradas  do  em- 
préstimo, quer  para  completar  os  meios  necessários  a  essas 
despezas,  quer  para  soccorrer  as  regiões  ílagelladas  pela  secca, 
e  auxiliar  a  lavoura  nos  termos  dos  contractos  existentes. 

Quanto  â  divida  fundada  e  â  divida  íluctuante  não  prompta- 
mente  exigível,  os  outros  compromissos  do  Thesouro  discrimi- 
nam-se  assim: 
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Divida  futúíada —  Externa  : 

Empréstimo  de  1863  juros  4  1/2  «/o  £. 

Dito  de  18S3  idem 

Dito  de  1888  idem 


72.80C 
4.289.800 
6.265.9Ja 


Dito  de  1890  —juros  4    /<,   (Conyersão). 

ou,  ao  cambio  de  27  ds.  \yor  1$    .     •     • 
Interna : 


10.619.  500 
19.800.000 

30.419.500 
270.396.555.555 


e 


•S6 

2  • 
6o 


Empréstimos  contra- 
hidos  no9  termos 
da  lei  de  15  de  ao- 
▼embro  de  1^7  — 
juros  de  5  •/©.     . 

Juros4®/o.    .     .     . 


.     ,     .         381.5^1:700$ 
.     .     .  119:630$ 


•  81.641:300$ 


§1 

o  «^ 
>  o  o 

T/J 


Empréstimo  levan- 
tado em  virtude  do 
decreto  n.  1244  de 
15  de  setembro  de 
1863  —  juroí  6  «/o 

Dito  do  decreto 
n .  7381  de  19  de 
julho  de  1879— ju- 
ros 4  1/2  o/o    .     . 

Dito  do  decreto 
n.lO  322  de  27  de 
agosto  de  1889  — 
juros  4  ^/o    .     • 


18.017:500; 


34.232:500$ 


109.694:000i 


Divida  fluctuante : 

Divida  inscripta  no  grande  livro  e  nos  auxiliares  e 

divida  anterior  a  1827 

Saldo  do  fundo  de  emancipação  .... 
Empréstimo  do  cofre  de  orphãos  .  •  .  . 
Conta  dos  depósitos  das  caixas  económicas 
Ditas  idem  do  Monte  de  Soccorro.     .     .     . 

Ditas  idem  públicos 

Ditas  idem  de  diversas  origens    .... 

Conta  dos  bens  de  defuntos  e  ausentes    4.410: 138t781 

Parte  que  se  presume  prescripta.     .      1.770:720$882 

Papel-moeda  em  circulação    .     .     .  179.371 :166|500 

Importância  emprestada  a  estabeleci- 
mentos de  credito  nos  termos  da 
lei  de  18  de  julho  de  1885,  n.  3263.      5.100:000$000 


161.944:000$ 
543.535:300$ 


';^:260I581 
12.622:3181776 
14.989:659)366 
25.712:194)308 

906:4531449 

1.2S6:270|804 

17.544:03f^49 


2.639:4171899 


174.271:1661500 
250.300:7601127 
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Reunindo-se  os  diversos  itens  dos  compromissos  ou  da  divida 
passivadoThesoaro,  ter-se-ba : 


Divida  fluctaante  mais  prompiamente  ezigivel.     . 
Dita  id>m  cujo  pagamento  ou  conversão  pôde  ser  de 

morado 

Dita  fundada  externa  ao  cambio  de  27  ds.  por  1$. 
Dita  idem  interna 


7.840:5131478 

250.303:76'í$l27 
270.395:555^555 
5l3.58V.30Qy)00 

1.072. 122: 138M^ 


Em  contraposição  a  esta  importância,  de  um  milhão  e  s- tenta 
e  dois  mil  contos,  que  representa  o  passivo  nacional  transmittido 
pelo  antigo  r  gimen  ao  novo,  temos  apenas,  em  divida  activa,  de 
díí&cil  cobrança : 

Ou  empréstimos  feitos  á  Republica  do  Uruguay,  ca- 
pital e  juros 18.839:592(470 

Seis  leiras  aceitas  por  Travassos  Patri  &  Comp., 
pela  venda  da  via  férrea  da  Assumpção  ....  244:638|980 

Adeantamentas  de  garantia,  a  2  <>/o,  ás  vias  férreas 
da  Bahia,  Pernambuco  e  S.  Paulo 16.951 :933$915 

Vários  impostos  lançados 24.673:431|574 

60.759:5661949 


Avantaja-se,  portanto^  a  um  milhão  de  contos  de  réis  a  somma  do 
àebito  nacional^  que  nos  deixou  em  herança  a  monarchia.  Essa 
enorme  addíção  orça  pela  da  receita  do  Estado  no  decurso  de 

3aasi  sete  annos,  computando-se  em  cento  e  cincoenta  mil  contos 
e  réis  a  nossa  renda  annual.  Seria  preciso,  pois,  superpor  sete 
orçamentos,  para  vencer  a  altura  desses  compromissos,  os  quaes 
estão  longe  de  cifrar  em  si  tmlas  as  nossas  responsabilidades, 
uma  vez  que  as  temos  tombem  de  outro  género,  em  escala  mui 
considerável,  nas  garantias  em  que  se  acba  empenhada  a  fó  pu- 
blica em  relação  a  importantes  commettimentos  de  varias  or- 
dens. 

Fica  sabendo  assim  o  paiz  o  que  deve,  por  este  lado,  ao  regi- 
men em  boa  hora  extincto,  a  quão  poucas  saudades  tom  eíle 
direito  da  parte  das  classes  ciyo  trabalho  promove  a  industria, 
opulenta  as  fontes  do  imposto,  e  desenvolve  a  riqueza  geral. 

Ao  mesmo  tempo  vem  esta  lição  a  ponto,  para  servh*  de  adver- 
tência à  republica  nascente,  e  com  especialidade  aos  seus  funda- 
dores, cujo  exemplo  não  pôde  deixar  de  inâuir  no  typo  dos  nossos 
futuros  costumes,  afim  de  que  saibamos  evitar  esse  escolho  da 
prodigalidade,  que  tão  profunda  e  fatal  attracção  parece  exercer, 
em  nossos  tempos,  sobre  a  politica  das  democracias. 

Cortemos  energicamente  nas  despezas.  Eliminemos  as  reparti- 
ções inúteis.  Estreitemos  o  âmbito  ao  funccionalismo,  reduzindo 
o  pessoal,  e  remunerando-lbe  melhor  os  serviços.  Fortalf  çamos, 
e  moralisemos  a  administração,  norteando  escrupulosamente  o 
provimento  descargos  do  Estado  pela  competência,  pelo  mere- 
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cimento,  pela  capacidade.  Limitemos  as  aposentadorias  aos  casos 
taxados  oa  lei  e,  fóra  destes,  apenas  às  exigrencias  mais  imperio- 
sas de  uma  selecção  severa.  Não  multipliquemos  as  pensões,  em 
que,  gotta  a  írotta,  se  podem  avolumar  tor»  entes  de  despezaarrui- 
nadora.  Cinjanio-nos,  na  creação  de  serviços  novos,  á  necessi- 
dade absoluta,  forcejando,  quanto  ser  possa,  para  que  a  cada 
parcella,  na  columna  dos  sacriâcios,  corresponda  uma  verba  com- 
pensadora na  das  economias.  Fujamos  do  liihotismo  republicano, 
transformação  immoral  e  funesta  do  antigo  nepotismo  monar- 
chico.  Não  contribuamos,  para  continuar  a  manter',  sob  as  novas 
instituições,  os  hábitos  de  uma  nação  de  pretendentes.  E,  si 
procedermos  assim,  teremos  m  úo  caminho  vencido,  para  a  refor- 
ma das  nossas  finanças,  a  reconstituição  dj  nosso  credito  e  a 
fecundação  das  nossas  forças  vitaes. 

Não  nos  basta,  porém,  ser  austeros.  Carecemos,  não  menos  im- 
periosamente, de  impulsar  o  espirito  de  progresso.  Não  nos 
encerremos  cas  theorias  estreitas  de  certos  utopistas,  notaváls 
pela  intmnsigencia  do  seu  fanatismo  e  pela  sua  mcapacidaile  no 
pratica  das  cousas  humanas,  que  pretendem  modelar  o  mundo  por 
formulas  abstractas,  nunca  experimentadas,  querem  reduzir  a 
papel  do  Estado  a  uma  perpetua  desconfiança  contra  as  ma- 
ravilhas das  grandes  organizações  industriaes,  e  negam  a  van^ 
tagem,  para  as  nações,  da  interferência  discreta  da  administmção, 
provocando,  acoroçoaudo,  favorecendo  os  empreheudimentos  do 
oapi^xal,  da  riqueza  accumulada,  das  grandes  agglomera^s  do « 
trabalho  ao  serviço  da  intelligencia,  da  fortuna  e  da  !imbição  tem- 
perada pelo  patriotismo.  A  pasta  da  agricultura,  auxiliar  inse- 
parável da  das  finanças,  tem,  neste  momento,  entre  nós,  ftmt- 
ções  que  reclamam  a  máxima  actividade,  a  mais  alta  intuição 
das  condições  do  nosso  desenvolvimento  material,  o  maior  arroj<» 
no  encarar  os  problemas,  a  coníiança  mais  viril  nos  recursos  do 
paiz.  A  grande  naturalisação  e  a  liberdade  religiosa  são  instru- 
mentos prodio^iosos  pam  a  recomposição  da  nossa  nacionalidade, 
debilitada  pelos  vicios  da  naonarchia,  que  prolongava  parasiti- 
camente  entre  nós  os  hábitos  da  vida  colonial.  Mas  esses  dons 
reconstituintes  moraes  demandam  vigorosa  coUaboração  dos 
poderes  do  Estado,  ao  menos  nos  primeiros  annos  da  republica, 
afim  de  que  a  immigração  europôa  comece  a  cavar  ne^te  paiz 
o  alveo  largo,  estável,  profundo,  por  onde  corra  depois  cauda- 
losa, fertilisadora  e  crescente.  Minas  e  especialmente  S.  Paalo 
acabam  de  mostrar-nos  como  essa  politica  vence  todas  as  diffi- 
culdades,  o  neutralisa  os  eífeitos  ruinosos  das  mais  graves  mu- 
tações sociaes.  i 

Não  temos  que  oppôr  a  impassibilidade  da  abstenção  syste- 
matica  ao  impulso  dos  melhoramentos  materiae»,  à  inciatíva 
das  grandes  eniprezas.  Antes,  nunca  necessitámos  tanto  delias. 
O  que  cumpre,  é  extreroal-as  do  elemento  torpe,  cuja  mescla 
as  desacreditaria.  Mas  não  seria  discreto  levar  a  çrecaoção 
contra  elle  ao  ponto  de  cahirmos  no  systema  da  miséria,  da 
suspeita  e  da  inveja  elevadas  à  altura  de  programma  de  governo. 
O  paiz  lucra  com  a  formação  das  grandes  fortunas,  como  com  • 
o  derramamento  da  riqueza  pelas  classes  populares*  São  dous 
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modos  pirallelos  dodesenvolvimeato  nacioDal,  que  convóni  anl- 
mar  simultaneamente ;  o  que  com  tanto  mais  facilidade  nos  será 
possível,  quanto  somos  uma  nação  ainda  sem  proletariado,  social- 
mente democratisada,  onde  as  miis  altas  victorias  do  trabalho  e 
as  mais  cobiçáveis  situa^^es  industriaes  são  accessiveis,  sem  os 
embaraços  triviaes  entre  os  povos  antigos,  â  intelligencía,  ao 
tino,  à  perseverança,  ao  caracter.  Ao  Estado,  nesta  phuse  social, 
cabe  sem  duvida  um  grande  pipel  de  actividade  creadora,  acu- 
dindo a  todos  os  pontos,  onde  o  principio  individual  reclame  a 
cooperação  supplomentar  das  forças  coUectivas. 

Si  nos  soubermos  inspirar  nestes  rudimentos  de  senso  commum, 
applicados  às  necessidades  do  momento,  não  haverá  motivo  de 
asMstarmo-nos  ante  a  somma  de  embaraços  que  o  regimen  trans- 
acto nos  legou.  Contra  esses  embaraços  temos,  de  mais  amais, 
recursos  incommensuravelmente  superiores  na  fortuna  publica  e 
particular  da  paiz,  nas  ferro-vias  uaciouaes,  na  importância  das 
fazendas,  estancias,  ediflcios  e  outros  próprios  federajs,  nos 
itaveres  de  cada  estado  cm  creação  pastoril,  em  cultura  agiicoia, 
em  *  productos  naturaes,  em  terras  devolutas.  Só  a  propriedade 
predial,  na  capital  da  republica,  se  avalia  approximativamento, 
segundo  o  computo  dos  impostos,  o  qual  aliás  a  deixa  mui  abaixo 
da  realidade,em  um  capital  suprior  a  seiscentos  mil  contos 
de  réis.  Não  somos,  portanto,  uma  nação  em  estado  de  indigência. 
'Tentos  sobejos  elementos  de  confiança  quanto  ao  futuro. 

Carecemos,  poi*ém,  de  boa  administração,  lirme  e  integra, 
circtdnspecta  e  audaz. 

Em  matéria  financeira,  os  castellos  do  antigo  rej^imen, 
levado  ao  cumulo  da  sua  expansão  sob  o  gabinete  7  de  junho, 
esboroaram  de  todo  em  todo.  Os  factos  acabam  de  julgar  essas 
medidas  fascinadoras,  que  11  ludiam  tantos  espirites  esclarecidos. 
Mediante  os  s?gredos  fáceis,  de  que  para  esse  llm  dispõem  todos 
os  governos,  a  administração  conseguia  elevar  o  cambio  ao 
par,  acima  do  par ;  e  sobre  essa  base  ilclicin,  imaginaría* 
transitória  se  constituio  tudo  o  que,  devendo  compor  a  gloria 
daquella  situação,  converteu-^9  na  poior  espécie  do  embaraços 
para  a  actual.  O  cambio  não  pôde  manter-se  ao  par,  senão 
sophistisamentc,  em  um  paiz  onde  o  confronto  entre  o  activo  e 
o  passivo,  no  movimento commercinl  e  monetário  como  exterior, 
uos  mostrava,  ainda  ha  dous  annos,  um  delicii  do  cincoenta 
•  mi!  contos,  que  corresponde  a  2õ^/o  da  nossa  circulação  fiduciária. 
As  tiuanças  da  salvação  da  monarchia  assentavanii  pois,  sobre 
uma  fallacia  palpável. 

A  republica  já  demonstrou  que  poderia  perpatual-a,  si  fosso 
conveniente,  ou  legitima,  a  permanência  desse  S3'àtema  u*uni 
regimen  de  sinceridade,  qual  deve  ser  o  republicano.  A  baixado 
cambio  não  nos  intimida,  pois,  nem  nos  sorprehonde.  Bem 
sabemos  até  que  altura  contribua  para  esse  resultado  a  espe- 
culação, cujos  agentes  são  notorioB,  c  alguns  dos  quaes  devem 
receber  opportnnamcnte  a  repressão,  que  couber  nas  foiças  do 
governo,  ou  ató  que  ponto  o  phenomenoé  resultante  de  causas 
naturaes.  Estas  são  as  mesmas,  quo  existiam  sob  o  ministério 
Ijossado ;  e  a  prova  do  que,  para  as  aggravar,  em  nada  con- 
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correu  a  transformação  republicaDa,  está  em  qae  transpazemos 
o  seu  período  mais  melindroso,  03  seus  primeiros  trinta  diM, 
mantendo  inalterada  a  taxa,  que  recebêramos  da  situação  encer- 
rada a  15  de  novembro.  Si  havia  motivos  naturaes  agora  para 
a  depreciação  do  cambio,  muito  mais  sérios  haveria  naquelU 
data.  O  facto,  portanto,  perdeu  o  seu  antigo  prestigio  ;  e  a  noT& 
administração  pôde  encaral-o  como  quem  lhe  conhece  as  origens, 
hoje  descobertas. 

Não  ô  um  mal;  é  antes  um  bem.  O  mal  estava  na  illusão  em 
que  entretinha  o  espirito  publico  a  politica  phantasiosa  da  mo- 
narchia.  Aquelles  que  contestavam  ao  ministério  ouro  Preto 
a  opportuniiladé  do  resgate,  incetado  entre  glorificações  deli- 
rantes, estão  vendo  confirmar-se-lhes  o  prognostico.  A  emissio 
sobre  base  metallica  está  condemnada  pela  contra-prova  mais 
decisiva.  Os  bancos  emissores  retraem-se  cautelosamente,  pondo 
a  bom  recato  o  seu  lastro.  E,  si  o  não  houvessem  feito,  si 
tivessem  deixado  sahir  as  suas  notas,  dando-lhes  aexpinsão  legal 
correspondente  ao  triplo  do  valor  dos  seus  depc^itos  em  ouixf, 
o  mercado  monetário  e  commercial  estaria  hoje  cobert<l  de 
ruinas.  Não  se  teria  estabelecido,  porém,  essa  evidencia,  si  o 
governo  republicano  não  preferisse  a  verdade  leal  aos  sophismas 
da  vaidade,  e  persistisse  em  sustentar  o  cambio  com  o  pulso 
do  Estado. 

O  cambio  íirmar-se-ha  espontaneamente   ao  par,  quando  a' 
prosperídade  nacionalo  levar  a  esse  ponto,  de  onde  não  log|arão 
abatei -o   especulações  particulares.    Só  então  será  realmente  ^ 

Sossivel,  útil,  duradoura  a  normalisação  da  moeda  peta.  extincção 
o  papel  inconvorsivel.  Não  serão  precisos  muitos  annos  parsi 
chegarmos  a  esse  termo  ;  e,  começxda  opportunamonte,  a  suMi* 
tniçâo  consummar-se-ha  sem  esforço,  sem  interrupção,  neoi 
regresso.  Nesse  meio  t^^mpo,  entretanto,  não  nos  pareceria 
impossível  estabelecer  a  formula  natural  da  nossa  circulação  â- 
duciarí:!,  assentando-a  em  base  estável  e  justa. 

A  praça  atravessa,  nsste  momento,  uma  crise.  Mas  esse  facto 
pertence  ainda  ao  espolio  da  monarchia.  Sob  a  influencia  do 
gabinete  que  a  pei^deu,  convertera-se  aqui  o  mercado  íinanoeiro, 
ha  alguns  mezes,  em  praça  de  tavolagem,  onde  se  cele- 
braram à  luz  do  dia  as  especulações  mais  insensatas  sobre 
todas  as  espécies  de  valores  da  Bolsa.  Os  títulos  mais  duvi- 
dosos, mais  vãos,  mais  nullos,  tiveram  cotações  lisonjeiras ;  as  • 
emprezas  mais  incertas,  mais  inconsistentes,  mais  phantastieas 
acharam  credito,  applauso,  avidez.  As  acções  de  bancos  e 
companhias  de  todo  género  ascendiam  ao  triplo,  ao  quádruplo, 
ao  quintuplo  da  sua  importância  real.  Os  nabitos  da  nossa 
corretagem,  as  fitcilidades  do  system^  de  comprar  e  vender  & 
lon  jTos  prazos,  a  contiança  indiscreta  em  uma  politica  de  thea- 
tralidades  ap]mratosas  favoreceram  esse  movimento,  qaa  se 
superagitou  ató  ao  delirio.  Não  importava  a  natureza  do  titulo, 
a  situação  do  vendedor,  ou  do  comprador,  a  seriedade  do 
intermediário  :  as  offertas  mús  desatmadas  achavam  a  mais 
ampla  e  cega  procura.  A  liquidação  dessas  transacçSes  devia 
ser  inevitavelmente  lastimosa  e  destruidora.  A  differença  outra 
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a  importância  effectiya  dos  valores  permutados  e  o  seu  preço 
convencional  havia  de  resolver-se  forçosamente,  nas  mãos  de 
alguns  dos  seus  negociadores  successiyos,  em  prejuizos,  cujo» 
alcance  devia  corresponder  ás  vantagens  apuradas  pelos  especu- 
ladores mais  hábeis  no  jogo  e  mais  apressados  no  ajuste  de 
suas  contas. 

N  Querer  evitar  esse  desenlace  fora,  a  nosso  ver,  leviandade  e^ 
crime.  Quaesquer  medidas,  que  para  esse  âm  adoptássemos,  re- 
dundariam em  risco,  em  damno  considerável  talvez  para  o 
Thesouro,  sem  produzir  outro  resultado  mais  que  adi:*r  a  diffí- 
cnldade,  transferir  o  peri<?o  de  umas  para  outras  mãos,  e  radicar 
os  vicios  da  jogatina  privilegiada  pelo  Estado.  Sustentar  o  credito 
dos  titules  do  Estado  era  o  mais  que  do  governo  se  poderia  eiigir ; 
e  foi  o  que  azemos,  lançando  mão,  para  esse  íim,  de  empréstimos 
ao  Banco  do  Brazil  e  ao  Banco  Nacional  sob  as  normas  da  lei 
de  18  de  julho  de  1885. 

•  Queriam,  porém,  de  nós  que  acudíssemos  aos  papeis  particu- 
lar^ exageradamente  valorisados  pela  especulação,  proporcio- 
nando a  estabelecimentos  de  credito,  ou  a  corretores,  somlnas 
extrahidas  do  Thesouro,  sob  a  forma  de  empréstimos  garantidos 
e  fiscalizados,  para  facilitar  o  movimento  ae  cauções  sobre  essa 
classe  de  titules.  Resistimos  a  essas  su^gestões  empiricas,  não 
•  obstante  a  sua  insistência,  a  sua  habilidade,  a  autoridade  da 
sua*  procedência,  a  inspiração  patriótica  de  alguns  dos  seus 
autores.  Resistimos  cqmo  em  um  caso  de  consciência,  persuadida 
•  de  que  prevaricaríamos  ao  nosso  dever,  si  procedêssemos  de- 
outro  mod&. 

«  Seria  o  mais  perigoso  dos  precedentes,  si  as  finanças  repu- 
blicanas se  caracterisassem  nos  seus  primeiros  dias,  por  esso 
grosseiro  e  inepto  socialismo  de  Estado,  a  cuja  defes  i  faltava 
sequer  a  invocação  razoável  do  bem  publico,  apciando-lho  uni- 
camente as  pretensões  o  pânico  dos  interesses  amedrontados  pela 
sombra  dos  seus  próprios  erros.  A  somma  de  damno  será  nimia- 
mente diminuta,  para  interessar  sensivelmente  a  situação.  0- 
commercio  judicioso  e  honesto  transporá  incólume  o  incidente, 
de  que  jã  tivemos  primeira  amostra,  sob  a  monarchia,  na  liqui- 
dação de  outubro.  E  a  nossa  abstenção  firme  no  conflicto  das 
especulações  traçará  uma  profunda  linha  divisória  entre  as 
finanças  do  império  e  as  da  Republica. 

,    Rio  de  Janeiro,  28  de  dezembro  de  1889. 

(Ruy  (Ba7'basa, 

Ministro  da  Fazenda. 
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A  revolução  de  15  de  Novembro 


CARTA  DO  TENENTB-GORONBL  JACQUBS  OURIQUE 

Tenho  a  honra  de  remetter-lhe  uma  ligeira  resenha  histórica 
da  revolução  do  dia  15  de  Novembro. 

Sò  trato,  como  verá,  de  concatenar  os  factos,  com  a  maior 
exactidão  que  me  foi  possível. 

Ha  no  emtanto  alemãs  lacunas,  que  sem  duvida  serão  preen- 
chidas pelos  que  estão  mais  habilitados  a  fazel-o. 
•   B'  cedo  ainda  para  citar  nomes.    A  maior  discrição  para  isso 
carece,  como  V.  facilmente  o  comprehende. 

Por  iiso  evito  o  escolho,  que  mais  tarda  procurarei  vencer. 

Acha-se  em  elaboração,  segundo  me  informaram,  um  trabalho 
completo  sobre  o  movimento  a  cargo  dos  offl;iaes  aa  2^  brigada. 
Logo  que  me  seja  dado  obter  alguma  cousa  neste  sentido,  tra- 
tarei de  remetter  à  illustrada  redac^^ao  do  Jornal  do  Commerciom 

P^o-lhe  sua  benevolência  para  as  modestas  notas  de  seu  admi- 
rador e  aaniga'^  Alfredo  Ernesto  Jacques  Ouriçue, 


Desde  seu  regresso  da  campanha  do  Paraguay  o  exercito  bra- 
2ileiro  começou  a  sentir  o  pouco  apreço  que  os  ^vernos  ligavam 
à  instituição  militar,  apezar  da  importante  missão  que  acabava 
de  desempenhar  com  um  valor  e  uma  abnegação  admirados  por 
todo  o  mundo  clvilisado. 

Esquecidas  as  penosas  lições  dessa  campanha,  desaproveitados 
os  ensinamentos  das  guerras  entre  a  França  e  a  Allemanha  e 
entre  o  Chile  e  o  Peru,  e  de  todos  os  demais  movimentos  mili- 
tares que  desde  então  occorreram,  apezar  das  incessantes  recla- 
mações dos  oíficiaes  brasileiros,  o  exercito  era  calculado  e  syste* 
maticamente  impellido  para  o  plano  inclinado  que  devia  condu- 
zil-o  à  sua  inevitável  decadência.  Foram  sempre  factoras  prin- 
dpaes  do  menosprezo  e  abandono  que  cercavão  essa  instituição 
a  mà  vontade,  a  iniquidade,  a  rotina  e  a  incúria  dos  governos, 
devidas  á  igiiorancia  technica  dos  ministros  e  ao  pouco  conheci- 
mento que  tinham  do  pe3S03.1  do  exercito. 

Por  um  lado  a  justiça  militar,  ci:gos  processos  devem  ser 
simples,  claros  e  rectos,  era  entregue  aos  sophismas  e  ageita- 
mentos  de  uma  hermenêutica  subtil  e  às  exigências  de  um 
nepotismo  impudente,  originando-se  dahi  o  abatimento  do  espirito 
miUtar,  que  assistia  sobresaltado  a  controvérsias  incabidas  e  a 
applicações  especiosas  das  leis. 
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Como  coDseqaencia  desses  factos,  não  ha  negal-o,  geraram-se 
DO  seio  da  força  armada  a  desconfiança,  o  desgosto,  a  descrença, 
que  transíormaram-se  logo  em  desespero. 

Varias  tentativas  levaram  a  elfeito  os  governos  no  sentido  de 
abater  completamento  a  nobre  altivez  aue  ainda  mantinha  a 
maioria  da  officialidade  na  defesa  de  seus  direitos,  violontamente 
atacados. 

Essas  lutas,  ainda  que  sustentadas  pelo  exercito  durante 
muitos  annos  dentro  do  circulo  de  ferro  aas  conveniências  mili- 
tares, começaram,  finalmente,  a  rebentar  nas  celebres  questões 
si^citadas  nos  três  últimos  annos. 

Para  os  espíritos  calmos  e  reflectidos,  que  conhecem  o  glorioso 
passado  da  força  armada  no  Brazil,  eram  ellas  grandes  manifes- 
tações do  trabalho  latente  que  solapava  o  regimen  monarchioo 
em  todas  as  classes  de  nossa  sociedade ;  para  os  governos,  no 
emtanto,  não  passavam  de  simples  indicio  de  insubordinação  e 
indisciplina,  que  convinha  abafar  com  energia.  • 

Em  vista  da  attitude  assumida  pelo  exercito,  provocada  pela 
inépcia  administrativa  do  poder,  o  gabinete  João  Alfredo,  em 
vez  de  procurar  corrigir  franca  e  patrioticamente  os  erros  de 
seus  antecessores,  pre ferio  lançar  mão  da  perfidia,  fkzendo  sahir 
da  corte,  sob  um  pretexto  que  não  podia  ser  recusado,  o  general 
Deodoro,  eom  uma  forte  expedição,  para  a  longínqua  provigcia 
de  Matto-Grosso. 

Naquella  província  o  general,  sempre  correcto,  escrava  do 
dever,  dava  completa  e  satisfactoria  execução  à  missão  que  lhe 
fora  incumbida,  quando,  constituído  o  gabinete  Ouro-Preto, 
recebeu  bruscamente,  sem  a  menor  attenção  a  seu  alto  cargo  a 
aos  muitos  serviços  por  elle  prestados  ao  paiz,  ordem  para  re- 
gressar com  as  forças  para  a  corte. 

Essa  inepta  e  descaoida  provocação  foi  airgravada  com  a  no- 
meação, para  a  presidência  daquella  província,  de  um  official  de 
péssima  reputação  militar,  instrumento  maleável  dos  inunigos 
GO  general,  e  que,  além  disto,  tinha  propalado  na  corte  e  no  Rio 
Grande  do  Sul  o  boato  de  que  o  chefe  das  forças  em  observação 
em  Matto  Grosso  tinha  sido  assassinado  pelas  próprias  tropas 
que  commandava,  devido  à  falta  de  disciplina,  que  não  pudera 
manter. 

Dous  dias  depois  do  regresso  das  forças  a  esta  capital,  o  presi- 
dente do  conselho,  ao  entrar  no  thesouro  nacional,  prendeu  e 
compellio  a  abandonar  o  seu  posto,  violenta  e  il legalmente,  o 
tenente  Pedro  Carolluo,  commandante  da  guarda  daquelle  esta- 
belecimento. 

Essa  questão,  como  as  que  seguiram-se,  tratadas  pelo  Dr.  Rny 
Barbosa  e  pelo  autor  deste  artigo,  foram  discutidas  com  a  calnui 
a  reflexão  necessárias  no  Diário  de  Noticias,  único  jornal  que 
acompanhou  dia  a  dia  os  últimos  acontecimentos  militares,  diri- 
gindo-os  do  modo  que  parecia  mais  acertado  aos  que  se  tinham 
encarregado  de  debatel-os  na  imprensa. 

Fui  sempre  adverso  às  iniciativas  e  manifestações  por  parte 
da  força  armada  contra  os  governos  constituídos.  Penso  e  pensei 
sempre  que  o  exercito  só  deve  snhir  da  lei,  abertamente,  arras- 
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tando  oom  todas  as  consequências  de  seus  actos,  como  o  fez  no 
dia  15  de  Novembro,  e,  neste  sentido,  empregámos  todos  os 
nossos  esforços,  auxiliados  pelos  camaradas  que  nos  prestaram 
seu  apoio,  congregando  em  torno  desta  idôa  os  oíficiaes  da  guar- 
nição da  corte. 

O  general  Deodoro,  de  pleno  accôrdo  com  este  modo  de  pensar, 
nos  guiava  com  suas  luzes  sempre  que  as  necessitávamos. 

D^e  18  de  setembro  oDr.  Kuy  Barbosa  era  também  ouvido 
sobre  este  assumpto  e  dizia  sempre  :  o  exercito  deve  trabalhar 
com  toda  a  reserva  e  decisão,  porque  só  alcançará,  garantias  mu- 
dando o  regimen  de  governo. 

A'  questão  Pedro  Garolino  seguio-se  a  repentina  retirada  do 
9®  regimento  de  cavallaria  da  cidade  de  Ouro-Preto,  sob  o  pre- 
texto de  um  conílicto  com  o  corpo  de  policia,  quando  tal  couâicto 
fora  resultado  da  imprudência  do  chefe  de  policia  e  de  repetidas 
provocações  feitas  por  agentes  desse  chefe. 
9  Não  estavam  ainda  resolvidas  essas  duas  questões,  em  que  o 
governo  marchava  de  erro  em  erix).  de  arbitrariedade  em  arbi- 
trariedade, de  violência  em  violência,  negando  ató  os  meios  de 
justificação,  por  leis  claras  e  positivas,  garantidas  às  partes, 
sobre  as  quaes,  entretanto,  ia  exercendo  perseguição  notória, 
quando  o  ministro  da  guerra  distituio,  a  bem  do  serviço  publico^ 
.  o  tenente-coronel  Mallet,  commandante  da  escola  militar  do 
Ccl&rá,  sob  o  pretexto  de  que  esse  oíficial  havia-lhe  dirigido  um 
tel^ramma  concebido  em  termos  inconvenientes. 

Achavam-se  jà  então  os  ânimos  summamente  exaltados,  não 
só  por  aqifelles  factos,  mas  também  pela  discussão  na  imprensa ; 
,6  esta  exaltação  accentuou-se  ainda  mais  depois  de  um  discurso 
franco  e  enérgico  pronunciado  pelo  Dr.  Benjamin  Constant  na 
escola  mUitar,  era  presença  do  ministro  interino  da  guerra  Cân- 
dido de  Oliveira,  por  occasião  de  visitarem  aquelle  estabeleci- 
mento os  oíficiaes  do  Almirante  Cochrane, 

Tendo-se  resolvido  convocar  uma  reunião  de  offlciaes  no  Club 
Militar  a  9  de  Novembro,  para  tratar  de  assumptos  da  classe, 
concordou-se  na  véspera  entre  o  Dr.  Benjamin  Constant,  o  autor 
deste  artigo  e  alguns  outros  oíficiaes,  que  na  sessão  do  dia  9  se 
aceitasse  a  proposta,  que  então  apresentei,  de  —  entregar- se  a 
solução  da  questão  a  uma  commissão  de  três  membros,  com  facul- 
dade de  obrar  livremente  depois  de  mais  uma,  ultima  e  enér- 
gica tentativa  junto  ao  governo ;  marcando-se-lhe  o  prazo  de  24 
horas  para  levar  a  termo  sua  missão  e  dar  conta  do  resultado 
aoCluD. 

Na  sessão  do  dia  9,  ã  noite,  presentes  cento  e  cincoenta  e  três 
offlciaes,  propoz  o  Dr.  Benjamin  Constant  que,  em  vez  de  ser 
nomeada  uma  commissão  de  três  membros,  lhe  fossem  entregues 
08  poderes,  que  a  ella  se  pretendia  conceder  e  lhe  dessem  o  prazo 
de  oito  dias  para  apresentar  o  resultado  dos  trabalhos  que  ia 
emprehender. 

Com  o  fim  de  evitar  discussões  inopportunas  em  assemblóa  tão 
numerosa,  tanto  mais  quando  achavam-se  os  ânimos  dos  Jovens 
offlciaes,  que  a  constituíam,  exacerbados  em  alto  grão  pelos  ul- 
times actos  do  governo,  e  sabíamos  estar  debaixo  de  constante 
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Tigilancia  dos  agentes  da  policia,  propuz  immediatamente  :  -^ 
que,  dando  prova  de  completa  conoança  na  palarra  que  o 
Dr.  Benjamin  Constant  acabava  de  empenhar  espontaneamente, 
e  como  justa  manifesta^  a  seu  elevaao  caracter  e  à  sua  reco- 
nhecida dedicação  à  classe  a  qu9  pertence,  se  lhe  dôsse  o  man- 
dato sem  discussão. 

Acolhida  com  enthusiasmo  esta  moção,  ci^o  alcance  principal 
era  deixar  aos  chefes  os  meios  de  trabalhar  com  a  reserva  neces- 
sária, o  Dr.  Benjamin  Constant  agradeceu  a  honra  com  que  o 
distinguiam  assim  os  companheiros  e  levantou-se  log;o  a  sessão. 

Desde  essa  mesma  noite  começou  o  digno  offlcial  a  desem- 
penhar a  delicada  missão  que  lhe  fdra  confiada. 

Ck)m  a  convicção  de  que  nada  alcançaria  por  meios  brandos  e 
suasórios  junto  ao  orgulho  e  pertinaz  obstinação  do  chefe  do  gabi- 
nete, resolveu  recorrer  á  reacção  armada. 

Para  isso  começou  por  entender-se  no  dia  10  com  o  general 
Deodoro,  que,  apezar  de  estar  enfermo,  acompanhava  de  perto  a^ 
questão,  empenhando  nella  todo  o  seu  amor  e  toda  a  sua  uedi^ 
ção  á  classe  militar. 

De  accôrdo  com  o  marechal  o  Dr.  Bepjamin  Constant  enten- 
deu-se  com  alguns  commandantes  de  corpos,  chefes  da  armada 
e  de  estabelecimentos  militares,  e  officiaes  do  exercito,  princi- 
palmente com  os  mais  activos  da  2^  brigada ;  e  pediu  uma  con-  . 
rerencia  ao  Dr.  Ruy  Barbosa.  • 

No  dia  11  reuniram-se  em  casa  do  general,  praça  da  Aopla- 
mação  n.  99,  além  do  Dr.  Ruy  Barbosa,  que,  como  já  disse, 
estava  em  dia  com  todo  o  occorrido,  os  Srs.  Quintino  iBocaynva, 
Aristides  da  Silveira  Lobo  e  Glycerio,  os  quaes  só  então  entra-, 
ram  na  conspiração. 

Proposta  a  questão  em  termos  claros  pelo  tenente-coronel  Dr. 
Benjamin  Constant  e  decidida  por  estes  respeitáveis  membros  do 
partido  republicano  a  deposição  da  monarchia,  como  medida  de 
urgente  necessidade  para  salvação  da  pátria  e  a  única  possível 

Sara  a  restauração  do  exercito,  de  accôrdo  com  o  marechal  Deo- 
oro  resolveu  o  Dr.  Benjamin  Constant  executar  o  movimento 
revolucionário  na  tarde  de  16,  quando  os  ministros  se  achassem 
em  conferencia  com  o  imperador. 

Por  sua  parte,  o  marechal  Deodoro,  no  dia  13,  mandou  cha- 
mar o  ajudante-general  do  exercito,  marechal  de  campo  Floriano 
Peixoto,  e  coQÍiou  à  sua  lealdade  a  posição  em  que  se  achava  o 
exercito.  Tendo  ponderado  o  general  Floriano  Peixoto  que,  a  seu 
ver,  os  actos  do  governo  não  autorizavam  ainda  a  semelhante 
extremo ;  que  talvez  fosse  preferível  fazer  uma  ultima  tentativa 
junto  ao  gabinete,  o  marechal  Deodoro  declarou  categorica- 
mente ao  seu  velho  amigo,  que  o  movimento  era  irrevogável,  e 
que  elle  jà  se  achava  à  Ârente  de  seus  companheiros. 

Devo  declarar  aqui  que  no  dia  12  me  dirigi  à  casa  do  marechal 
Deodoro  e  lhe  disso  francamente: 

<  Constando-me  oue  esta  resolvida  a  mudança  de  forma  de 
governo,  e  achando-me,  como  V.  Ex.  sabe,  à  Agente  de  um 
grupo  de  officiaes,  na  maior  parte  monarchistas,  desejo,  paraeví- 
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iav  uma  divisão  de  opim5es  no  momento  deoislvOf  oonheoer  lua 
maneira  de  pensar  a  respeito. 
€  O  general  respondeu-me: 

€  —  Jacqaes,  ea  também  fai  sempre  monarchista,  ainda  quo 
muito  desgostoso  e  descontente  nestes  últimos  tempos. 

€  Agora,  nos  é  forçoso  convencer-nos  de  qu9,  com  a  monar- 
chia,  não  ha  salvação  possível  para  a  pátria,  nem  para  o 
exercito. 

<  Jà  temos  provas  de  que,  depois  de  tudo  o  que  flzesHomos, 
elles  seguiriam  a  mesma  senda  e  tratariam  de  aniquilar  o 
exercito. 

«  E,  alterando-se-lhe  o  semblante,  que  adquiriu  ossa  oxprof^- 
sao  aquilina  de  precisão  e  de  commando,  de  quo  gó  podom  dar 
testemunho  aquelles  que,  nos  momentos  supremos  teom  04Íã4Ín  ti 
seu  lado,  aocrescentou: 

«  —  B,  demais,  a  republica  virá  com  sangue,  si  não  formoM  a 

•  seu  encontro  sem  derramal-o.  » 

Contestei- lhe  que  não  sò  eu,  como  tambom  Uyloi  <m  quo  m 
achavam  commigo,  o  acompanharíamos  cogamont^j,  o  quo  íKi^lia 
dispor  de  nossas  espadas  como  melhor  lhe  parocoHHr5,  íuirw  do 
que  por  nossa  parte  a  classe  se  apresentaria  unida  o  tUH\nmUí  a 
todos  os  sacriflcios  no  momento  decisivo. 

£ô  faço  estas  declarações  a  ))em  fia  vord^iílo  hÍHUjrica. 

Por  seu  lado,  o  Dr.  Benjamin  Constant  c^jutínuava  ^m  i  tm* 
hal&os,  no  intuito  de  reunir  fm  elemonUyA  d/;  guo  ('/'íVíí^wí  a  mvt}^ 
lação,  eni»conferencLas  celebr-a/las  em  vixr\'M  f^jut/M  íJa  oí'Í;mJo 
com  GfRdàes  dedicados  e  di5post^/S,  mmwlf}  m  wjhUí^  a/;  awAU^ 

•  oer  do  dia  14,  que  o  gabinete,  preví^ni-Jo,  Ví  r^íU/ii;i  no  arí^^jíial  d  t 
marinha,  e  de{x>ii$  no  qn^i-UA  ;;fonorai. 

Era  predso  obrar  eníír;rí ca  o  r2L\náAnuinUí, 

Com  eflTeito  der  ira-so  í/íirn :  J;aU'^íj';ril/í  hr'í*iu>,  wt  vfíilM'/ do 
Ikrer  o  movíir.^ínto  uf^^r^x  ríi'?»ííja  wrM^  arjl^  lyu^  ff  ;^'/vorno 
pudesse  organisair  n^L^t/íDcia- 

Como  corres&í  o  W^tVifhi  pr/^ao  do  írofjíral  Oo  /í//f'o  o  'j//  \n*, 
Benjamin  Coartant,  da  o^J^rí. ']/?  oj.o/if ','^0  ^  |/:»K/)ía  do  T''  ?/?!*;«-• 
Ihão  de  inrar.tar^  e  1>'  r*?/ ','*-rr,V/  'ío  'r^v-*. .%/.;*,  /// a?/í^o <í/'» 
imoiediatam'^rit9  '^.'r.  carro  %>>>;^"o  í/<^:,^f!Hí^  '^v;  /*  t,;'5/;  <^;  ♦,?,,;/ 
retirado.  p^iT ory.v^..v^  ^';  vri  r,V7':.';'/, ;/^**a  a  ';^>w;  do  vo  )*ii.>f/t 
Dr.  João  S-^T*rr-.i.Vy.  r^i  A:*ía;:>*,}',  ;.:,%o  d/?  ro;/'//^'/r  í?  ';/;/;;,- 
meotar  a  m::!^:!»';^^  -i*:  «^--^ , 

Depr^^  de  «írii  t.,.*.í.  à*.  ;  \  íz/r^*  íí;^  ,v,  v?,  ^/n,*-//,",'^^  '*  ^'A.i 
do  naoT^-Oííil.',.  ^^.  tru'*  caji;^  -iví :'.';'/-/  'í^  a^v^/, '/.^..V///.  o'.'í''  v/fo 
oDr.  Bír;;'a^.r-  ^yr^\*jí:A.  Vr  V'V.>-tíj/,  y>,r//K  '/^lU':^./-^  'ãv  ^rz/^vV/ 
e  daarr»^'lai.  Iííí^-Jiv  ^  '^'í-^i  //.vv^r  *//  '.'  %v.  r/>n  w*  •  o* . 


—  964  — 

Por  esta  razão  o  Dr.  Benjamin  Constant  deu  ordem  em  con- 
trario, aprazando  o  movimento  para  o  dia  15  ou  16,  â  tarde, 
segundo  aconselhassem  as  círcumstancias  e  o  estado  do  general. 

Nesse  Ínterim,  um  dlstincto  oíficial  propositálmente  levou  à 
2*  brigada  aquelles  rumores  como  factos  indiscutíveis. 

Ante  tão  grave  noticia,  os  oíliciaes  apressaram-se  em  organisar 
os  elementos  materiaes,  e  ás  4  horas  da  manhã,  pouco  mais  ou 
menos,  achavam-se  preparados  para  partir,  tendo  expedido  emis- 
sários às  casas  do  general  Deodoro  e  Dr.  Benjamin  Constant. 

Estes  chefes,  apenas  prevenidos,     sahiram  em  carro  para 

5.  Christovão,  onde  o  segundo  delles  encontrou  a  força.  O  gene- 
ral Deodoro  encorporou-se  a  ella  em  caminho. 

Ao  chegar  a  brigada  na  praça  Onze  de  Junho,  ordenou  o  gene- 
ral ao  capitão  Godolphim  que  partisse,  em  reconhecimento  oom 
seis  homens,  para  o  campo  da  Acclamação,  e  colhesse  noticias 
exactas  do  que  se  passava  no  quartel-general  e  em  suas  ímme-« 
diações.  • 

Godolphim  desempenhou  com  galhardia  essa  commissão,  indo 
tomar  informações  de  um  particular  na  porta  central  do  quartel, 
dentro  do  qual  jà  havia  tropas  em  forma,  levando-as  em  seguida, 
claras  e  completas  ao  general . 

Ao  chegarem  as  forças  ao  camno,  na  esquina  da  rua  do  Vis- 
conde de  Itaúna,  o  general  Deoaoi*o  montou  o  cavallo  em^ue 
vinha  o  alferes  Eduardo  Barbosa,  e  pôz-se  à  frente  da  columna. 

Ao  entrar  no  Campo  e  (}uando  passava  deante  das*forças  de 
policiada  corte  e  de  impenaes  marmheiros,  que  acabavam  de  ser* 
coUocadas  no  angulo  em  que  se  acha  a  estação  da  estrada  de 
ferro  D.  Pedro  11,  o  general  voltou-se  energicamente  para  ellas 

6,  vendo-as  indecisas,  perguntou  com  voz  de  commando: 

—  Então,  não  fazem  continência  ? . . . 

Nesse  momento  o  major  Valladão,  que  commandava  a  infan- 
teria  de  policia,  ergueu  um  viva  ao  general,  que  foi  correspon- 
dido, fazendo  a  tropa  a  continência  da  ordenança. 

Este  facto,  pequeno  na  apparencia,  foi  de  um  grande  alcance 
militar.  Com  eile  manteve  o  general  o  prestigio  que,  nem  por 
um  instante,  devia  deixar  menosprezado  nesse  dia,  e  affirmou  a 
confiança  dos  que  o  acompanhavam  em  seu  rápido  golpe  de 
vista,  qualidade  de  que  aevia  depender  essencialmente  todo  o 
resultado  da  jornada  que  ia  começar. 

Quando  a  brigada  entrou  no  campo  da  Acclamação  pela  rua  do 
Visconde  de  Itaúna,  o  brigadeiro  Almeida  Barreto  dispunha  as 
forças  do  governo,  sob  seu  commando,  no  angulo  correspondente 
á  estrada  de  ferro  D.  Pedro  lU  onde  permaneceram  até  o  desen- 
lace dos  acontecimentos. 

O  general  Deodoro  mandou  desenvolver  a  2«  brigada  em  trenie 
ao  quartel  general,  e  determinou  que  as  quatro  peças  de  artilha* 
ria  da  esquerda  obliquassem  em  direcção  ás  forças  do  governo» 
para  mantel-as  em  respeito. 
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Foi  Dessa  occasião  qae  chôgoa  o  coupé  que  conduzia  o  Barão 
do  Ladario.  (') 

O  marechal  disse: 

—  E'  um  coupô  de  ministro. 

O  tenente  Penha,  que  se  achava  a  seu  lado,  accrescentou: 

—  Não  ô  o  da  guerra,  porque  as  ordenanças  são  de  policia. 
O  carro  approximou-se. 

—  E'  o  Ladario,  exclamou  o  general. 

E  ficou  pensativo  alguns  segundos.  Depois,  em  voz  baixa, 
disse  ao  tenente  Penha: 

—  Prenda  o  barão. 

O  tenente  Penha  partiu  a  galope.  Ao  mesmo  tempo  que  o 
barão  sahia  do  carro,  o  tenente  saltava  do  cavallo  e  dirigia-se  a 
S.  Ex.: 

^    —  Está  preso  à  ordem  do  marechal  Deodoro. 

Q  barão  não  respondeu  uma  palavra.  Metteu  a  mão  no  bolso, 
tirou  um  rewolver,  apontou  e  disparou  contra  o  tenente,  quasi  á 
queima  roupa.  A  arma  negou  fogo. 

O  tenente  Penha,  quando  viu  a  arma  apontada  contra  seu 
peito,  fez  instinctivamente  um  movimento,  apresentando  o  flanco 
aoJ)arão.  Resguardando  a  cabeça  com  o  braço  esquerdo,  com  a 
mao  direita  tirou  o  rewolver  da  cintura  e  disparou  contra  o 
minfetro  da  marinha. 

Ao  primeiro  tiro,  o  marechal  Deodoro  dirigiu-se  ao  grupo  e  o 
barão  disparou  então  contra  o  marechal,  que  sentiu  passar  a  bala 
•pelo  lado  direito  de  sua  cabeça. 

Depois  disto,  o  barão  se  retirava,  quando  o  piquete  do  marechal 
disparou-lhe  alguns  tiros. 

Então  apressou  o  passo  e  foi  cahir  junto  ao  armazém  da 
esquerda,  no  canto  aa  rua  de  S.  Lourenço,  onde  tratou  de 
entrar  ;  porém  alguém  de  dentro  se  oppôz  e  fechou  a  porta. 

Nesse  momento  alguns  soldados  quizeram  matal-o  a  coronha- 
das.  O  general  Deodoro  acudiu,  ordenando: 

—  Soldados,  não  matem  o  barão. 

•  Pouco  depois»  o  barão  foi  recolhido  por  varias  pessoas  ao  pala- 
cete Itamaraty,  onde  recebeu  o  primeiro  tratamento. 

O  general  Deodoro  voltou  com  seu  estado-maior,  ao  qual 
incorporara-se  depois  da  chegada  das  forças  ao  campo  da  Accla- 
mação  o  cidadão  Quintino  Bocayuva,  a  tomar  posição  em  frente 
ao  portão  central  do  quartel . 

Neste  ponto  veiu  conferenciar  com  elle  o  general  Barreto,  que 
regressou  logo  para  pôr-se  outra  vez  á  frente  das  forças  do 
governo. 

Chegado  ao  campo,  o  general  dirigiu-se  ao  postigo  do  portão, 
de  onde  fallou  aos  capitães  Bento,  Ferraz  e  Galvão,  dizendo-lhes 

(*)  o  dialogo  que  segue^se  é  tomado,  com  algumas  modificações,  da 
versão  publicada  por  uma  das  folhas  desta  capital^  a  qual  mais  se 
approximou  da  irerdade. 
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que  abrissem ;  ao  que  estes  offidaes  contestaram  qae  ainda  nio 
era  tempo. 

Em  frente  das  tropas,  o  general  recebeu  aviso  de  que  a  metra- 
lhadora que  tinham  levado  para  dentro  do  quartel  estava  à  soa 
di3i>osiçao,  pois  o  official  que  a  commandava  era  dos  revolucio- 
nários. 

Depois  de  conferenciar  com  o  brigadeiro  Barreto,  o  general 
ordenou  ao  tenente-coronel  Silva  Telles  que  fosse  intimar  o 
ministério  que  abandonasse  o  poder  e  se  entregasse  à  discrição. 

Em  seguida  ao  regresso  desse  offlcial*  desceu  do  quartel  gene- 
ral o  ajudante  general,  marechal  Floriano  Peixoto,  que  confe- 
renciou com  o  marechal  Deodoro  alguns  minutos. 

Então  o  general  fez  abrir  o  portão  e  penetrou  a  galope,  com 
o  bonet  na  mão,  seguido  do  ajudante-general  e  de  alguns  oflficiaes. 
Ao  chegar  em  frente  da  metralhadora  ordenou,  sorrindo-se: 

—  Tirem  dahi  esse  trambolho. 

A  guarnição  retirou  immediatamente  a  machina  de  guerra.  * 

Ao  passar  pela  frente  do  T"  batalhão  de  infantaria,  macítloa 
tocar  a  musica. 

Um  valente  capitão  desse  corpo  deu  ura  viva  ao  general,  viva 
que  foi  correspondido  por  toda  a  tropa  que  se  achava  dentro  do 
quartol,  á  qual  o  general  passou  revista,  recebendo  as  honras 
inherentes  ao  seu  posto.  • 

Ordenou  às  forças  que  sahissem,  e  as  conduziu  para  fó^  do 
quartel,  onde  marcharam  em  correcta  formatura  deante  das  que 
alli  se  achavam,  indo  postar-se  em  columna  na  frente  do  portão 
do  ediâcio. 

Então  subiu  o  general  a  entender-se  com  o  gabinete. 

Ao  achar-se  em  face  dos  ministros,  que,  exceptuando  o  Visconde 
de  Ouro  Preto,  que  conservava  sua  habitual  altivez,  e  o  conse- 
lheiro Lourenço  de  Albuquerque,  que  se  mantinha  sereno,  esta- 
vam completamente  aterrados,  disse-lhes,  mais  ou  menos,  o 
marechal  ; 

que  vinha  em  nome  do  exercito  e  do  povo  depor  o  governo  por 
sua  falta  de  patriotismo  e  pela  perseguição  contra  a  força  ar- 
mada; 

que  estranhava  que  homens  da  illustmção  do  conselheiro 
Affonso  Celso  desconhecessem  a  tal  ponto  o  que  era  patriotismo ; 

que  patriotismo  não  era  o  que  elle  havia  revelado  no  çoverno, 
sinão  o  sacriâcio  do  soldado,  que  para  defender  a  dignidade  da 
pátria  batia-se  horas  inteiras  com  agua  pelos  peitos  ;  ao  general 

3ue  supportava  resignado  as  privações  de  uma  campanha,  tendo 
ias  e  dias  um  punhado  de  milho  como  único  alimento ; 
que  S.  Ex.  havia  manifestado  com  seus  actos  o  desejo  de  ani- 
quilar o  exercito,  auxiliado  pelo  Sr.  Cândido  de  Oliveira,  que  só 
uma  vez  tinha  dito  a  verdade,  no  discurso  que  pronunciara  no 
laboratório  do  Carapinho,  e  pielo  Visconde  de  Maracajá,  que, 
sendo  soldado,  não  tinha  vacillado  em  referendar  as  iniquidades 
levadas  a  extremo  contra  a  classe  a  que  pertencia ; 

que,  em  vista  disto,  depunha  o  ministério  e  prendia  os  Srs. 
Affonso  Celso  e  Cândido  de  Oliveira,  que  sahiriam  do  paiz  no 
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primeiro  paguete,  podendo  retirar-se  o  resto  do  ministério,  por 
ser  inoffensivo. 

O  Dr.  Benjamin  Constant,  dominado  pela  indignação  que  com* 
movia  sna  nobre  alma,  apoiou  energicamente  as  palavras  do 
general  Deodoro. 

O  âT^neral  Floriano  interveio  para  acalmar  os  ânimos  e  pediu 
que  losse  revogada  a  pena  de  prisão. 

O  general  Deodoro  accedeu  ao  seu  pedido  e  declarou  que  os 
ministros  podiam  retirar-se  para  suas  casas. 

Gomo  um  delles  pedisse  garantias,  contestou: 
—  Estão  garantidos  pelo  desprezo  publico. 

Os  ministros  retiraram-se  para  suas  casas  pouco  depois  das  2 
horas  da  tarde. 

Logo  que  depoz  o  ministério,  o  marechal  Deodoro  voltou  & 
frente  das  forças  reunidas  no  campo. 

^    Foi  nessa  oocasião  que  a  tropa  e  o  povo  deram  vivas  â  Repu- 
blica', salvando  a  artilharia  com  21  tiros. 

A  Republica  estava  proclamada  no  Brazii . 

Seguiram  então  as  tropas  para  o  arsenal  de  marinha,  onde  con- 
fraternisaram  com  as  forças  da  armada  alli  postadas. 

O  marechal  Deodoro  foi  recebido  fora  do  portão  pelo  chefe  de 
.  esquadra  Wandenkolk. 

2>urante  o  trajecto  até  o  arsenal,  assim  como  no  regresso  dahi, 
as  ti^opas  foram  constantemente  victoriadas  pelo  povo. 
'  A  2^  brigada,  que,  pela  acção  de  seus  distinctos  e  briosos  offi- 
ciaes,  desAipenhou  o  papel  mais  culminante  na  revolução,  sem 
^que  isto  diminua  o  valor  e  os  serviços  dos  demais  corpos  do  exer- 
cito e  da  armada,  que  prestaram  auxilio  offlcaz,  achava-se  com- 
posta das  seguintes  forças  ao  sahir  de  seus  quartéis  em  S.  Chris- 
to  vão  : 

Commandante  da  brigada,  tenente-coronel  Silva  Telles  ; 

Daas  companhias  de  guerra,  íòrrhadas  pelos  olumnos  da  escola 
superior  de  guerra,  commandadas  pelo  capitão  Vespasiano  Gon- 
çalves ; 

2<>  regimento  de  artilharia,  sob  o  commando  do  major  Lobo  Bo- 
telho, que,  loj^o  após  sua  chegada  ao  campo  da  Acclamação,  o 
passou  ao  capitão  Francisco  Xavier  Baptista ; 

9^  regimento  de  cavallaria,  sob  o  commando  do  major  Sólon 
Ribeiro ; 

O  1*»  regimento  da  mesma  arma,  sob  o  commando  do  capitão 
Floriano  Florandel . 

Aggregaram-se  á  brigada  em  S.  Christovão  vários  officiaes  e 
os  cidadãos  Pedro  Paulino,  irmão  do  general,  e  António  Rodri- 
gues de  Campos. 

Alguns  outros  offlciaes  reuniram-se  ás  forças  depois  de  sua 
chegada  ao  campo  da  Acclamação. 

A  revolução  contava  na  noite  de  14,  para  levar  a  effeito  o  mo- 
vimento, as  seguintes  forças: 

A  2*  brigada,  o  7*  batalhão  de  infantaria,  parte  do  lo,batalhão 
da  mesma  arma ; 


—  968  — 

Muitos  offlciaes  do  exercito  e  armada ;  diversos  navios  e  al- 
gama  força  de  fazileiros  navaes. 

E  não  dispunha  de: 

O  10^  batalhik)  de  infantaria,  a  policia  da  capital  da  provinda 
do  Rio  de  Janeiro,  o  1»  batalhão  de  artilharia  de  posição ; 

Os  corpos  de  bombeiros  e  de  imperiaes  marinheiros. 

Devo  lazer  notar  que  com(juanto  nestes  corpos  houvesse  offl- 
ciaes e  soldados  deoicados  a  causa,  que  trabalhavam  activa- 
mente em  favor  da  revolução,  nada  se  tinha  alcançado  atô  o  dia 
14,  talvez  pelo  imprevisto  do  íkcto  que  devia  darse  no  dia  16. 

Entretanto  a  unidade  manifestada  no  momento  decisivo, 
quando  uma  simples  vacillação  podia  occasionar  graves  tropeços, 
é  a  prova  mais  eloquente  do  patriotismo  e  do  espirito  de  classe 
do  exercito  e  da  armada. 

Ao  terminar  esta  ligeira  resenha  dos  successos  gloriosos  que 
precederam  e  acompanharam  a  revolução  do  dia  15  de  novembro 
de  1889,  no  Brazil,  como  brazileiro  e  como  militar,  quero  deixar 
consignado,  acima  de  tudo  quanto  aconteceu,  uma  verdade*  da 
qual  depende  a  justificação  e  a  gloria  do  procedimento  da  força 
armada : 

Antes,  durante  e  depois  da  revolução,  esse  exercito,  que  os  go- 
vernos apresentavam  como  um  centro  de  insubordinação,  majite- 
ve-se  dentro  da  mais  admirável  disciplina,  obedecendo  à  voz  de 
seus  chefes  com  todo  acatamento  e  conservando  inaltera^Peis  e 
incólumes  a  segurança  do  cidadão,  a  tranquil lidado  jpublica  e  a 
propriedade. 

Causa  orgulho  ao  militar  brazileiro  poder  declarar,  sem  receie 
de  que  o  contradigam,  que  até  agora  não  se  produziu  um  só  acto 
de  violência,  mesmo  isolado,  mesmo  justifícado  pelo  enthusiasmo 
do  primeiro  momento,  que  tenha  vindo  empanar  o  brilho  do  uni- 
forme brazileiro.  Rio  de  Janeiro,  10  de  dezembro  — /acyu«s  Oti- 
rique^  tenente-coronel  de  engenheiros. 
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o  caso  da  Bandeira  em  Portugal 


UOBIRA  INI^RMAÇXO  DA  COMMISSXO  DO  P  TENENTB  J.  A.  AMORIM 
RANOBL  —  DELEQADO  DO  GOVERNO  PROVISÓRIO,  POR  OOCASIÃO 
DO   TRANSPORTE  DA  EX-FAMILIA  REINANTE. 


Na  noite  de  16  para  17  de  novembro  do  anno  de  1889,  1  .^  da 
Republica,  teve  ordem  ( muito  reservada )  do  Ministro  da  Marinha, 
de  aprontar-se  afim  de  acompanhar  a  família  deposta  na  viagem 
ijie  ezpatriação,  esse  digno  oíncial.  Sua  posição  era  tão  importante 
qosipto  melindrosa  a  commissão  :  Delegado  do  Governo  cfa  Repu- 
blica, ct^o  comprimento  de  ordens  era,  zelar  as  determinações  do 
mesmo  Governo,  principalmente  no  que  dizia  respeito  a  che- 
gada em  Lisboa  sem  tocar  porto  algum  ou  ponto  da  costa  do 
Brazil. 

»  Partiu  o  Alagoas  a  17,  a  1  hora  da  tarde,  com  distino  a  Ilha 
Grcfhde,  onde  devia  encontrar  o  Crnzador  Pamahyba^  do  qual 
receberia  a  Ikmilia  expatriada,  devendo  então  seguir  viagem 
para  Europa. 

Do  Rio  A  Janeiro  &  Ilha  Grande  dista  20  legoas ;  a  meia  di^ 
|ancia  encontraram  o  Pamahyba^  que  com  o  paquete  chegou 
juntamente  a  enseada  de  Abrahâo,  ao  anoitecer  aesse  mesmo  dia. 

Nenhum  incidente,  digno  de  nota,  houve  durante  esse  tempo  e 
no  transporte  dos  membros  da  famiíia  deposta.  A  solemnidade  do 
acto  contrastava  com  a  serenidade  do  mar  que  os  conduzia. 

Durante  a  noite  fez-se  a  passagem  dos  personagens. 

Havia  alçum  mar  e  algum  vento,  pelo  que  esta  passagem  não 
foi  fácil,  pnnci[)almente  quando  se  tratou  da  virtuosa  D.  Thereza 
Chnstina,  que,  idosa,  tinha  difflculdade  de  se  transportar  sem 
um  auxilio,  que  por  isso  lhe  foi  dado ;  nas  escadas  quasí  foi  carre- 
gada. 

Cerca  de  meia  noite  suspenderam  da  enseada,  e,  sahindo  barra 
fora,  vieram  a  encontrar  as  6  horas  da  manhã  o  couraçado 
RiaihueloinvLiQ  da  Ilha  Rasa :  navio  que  os  devia  comboiar  até  a 
Ilha  de  Fernando  de  Noronna,  donde,  de  facto,  findo  os  6  dias, 
deixou-os  se^ir.  sem  a  sua  assistência. 

Tendo  cahido  aoente  o  1«  Tenente  Rangel,  com  uma  fnílammaçSo 
na  perna,  que  persistiu  cinco  dias,  que  esse  offlcial  guardou  o 
leito,  doença  proveniente  dos  dias  e  das  noites  em  que  trabalhou 
sem  descançar  no  Rio  de  Janeiro ;  aproveitou-se  então  da  estada 
do  Riachuelo  junto  ao  paquete,  para  requisitar  um  offlcial  que 
que  o  auxiliasse,  visto  como  sua  moléstia  fosse  talvez  prejudicial 
ao  resultado  da  commissão. 

For  previdência,  pois,  veio  auxilial-o  o  2»  Tenente  Magalhães 
Gutro,  que,  ao  paráar  do  navio,  trouxe  o  medico  que  verificou  o 
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estado  do  doente,  o  qaal  na  saa  opinião  era  para  que  voltasse  ao 
Rio,  no  RiachiÂslo. 

Empenhou-se,  porôm,  esse  ofijcial  em  dar  cumprimento  a  essa 
oommissão. 

Proseguiu-se  em  viagem. 

Essa  em  si,  foi  boa,  em  vista  dos  bons  ventos  e  oxcellente 
mar.  O  Alagoas  sahiu  oom  a  bandeira  republicana  ( a  primeira 
que  transpoz  barra  a  fora),  bandeira  que  o  governo  mandara  para 
bordo  :  —  tinha  o  formato  da  dos  Estados-Unidos  da  America  do 
!Norte,  em  S.  Vicente  ainda  a  vimos  içada. 

Nenhuma  autoridade  maritima  foi  contra  a  nossa  presença  no 
porto,  tanto  assim  que  houve  a  costumada  visita  feita  pelo 
capitão  do  porto,  no  que  importava  o  reconhecimento  do  nosso 
pavilhão. 

O  Bartkolomeu  Dias^  navio  de  guerra,  portuguez,  alli  fundeado, 
quando  D.  Pedro  de  Alcântara  saltou  ao  càes  da  Ilha,  onde  fora 
passear,  deu  uma  salva,  tendo  porém  içado  nos  mastros  a 
bandeira  portugueza.  •       ' 

D.  Pedro,  o  moço,  mostrou-se  sempre  atemorisado,  com 
medo  de  morrer  —  pensava  que  ia  ser  fuzilado  ou  affogado. . . 

O  conde  d'Eu  mostrava  comprehender  tudo  que  se  passava, 
embora  comsigo,  não  fallava  sinão  sobre  assumptos  alheios  a 
Republica. 

D.  Izabel  ainda  pensava  que  governava  o  Brazil. . .  * 

Em  S.  Vicente,  onde  chegaram  a  29  de  Novembro,  o  coasnl 
do  Brazil  ahi,  ao  1^  TenenteJRangel,  disse  :  que  o  cidadão  Quin- 
tino Bocayuva  pissara-lhe  um  telegramma  conseiftindo  que 
fosse  içada  no  Alagoas  a  bandeira  imperial .  , 

Respondeu-lhe  aquelle  offlcial  que,  não  deixava  de  ter  arvo- 
rada a  bandeira  republicana,  e  não  içaria  a  antiga,  a  menos  que 
o  seu  governo  não  desse  ordens,  directamente,  nesse  sentido. 

Então  expediu  um  telegramma,  perguntando  o  que  havia  de 
novo  sobre  bandeira  : 

A  resposta  foi  do  Ministro  da  Marinha. 

«  Emquanto  D.  Pedro  de  Alcântara  estiver  à  bordo,  bandeira 
antiga,  depois,  a  que  levou.  > 

Fez-se,  pois,  a  substituição. 

Continuando  a  viagem— em  Lislx)a»aínda  encontraram  a  nossa 
antiga. 

Vieram  à  bordo  buscar  D.  Pedro  de  Alcântara  e  familia,  o  rei 
D.  Carlos,  que,  com  grande  comitiva,  levou  os  expatriados. 

Paliando  o  mesmo  oíficial  com  o  Barão  Aguiar  de  Andrada, 
que  fora  a  bordo,  e  mostrando-lhe  o  referido  telegramma,  dizendo 
que  ia  mandar  içara  bandeira  republicana,  porquanto,  a  antiga 
jà  tinha  prehenchido  a  formalidade,  o  mesmo  Barão  Andrada  foi 
contra  este  acto,  «dizendo  que  havia  recebido  outro  telegranmia 
em  que  declarava  que  a  sua  bandeira  na  legação  ainda  era  a 
antiga,  porque  não  estava  a  Republica  reconhecida  em  Por- 
tugal.» 

Passou  então  o  mesmo  offlcial  um  telegramma  ao  Ministro  da 
Marinha,  nestes  termos  :  Ministro   contra  içar  bandeira  repubti^ 
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cana  —  o  que  fazer  ?  O  governo  porluguex  também  não  a  reco» 

f^ce,., 

< 

Velo  a  resposta : 

«  Faça  ponderação  ao  Ministro  para  que  seja  içada  a  Repu- 
blicana ».        • 

O  Barão  de  Aguiar  de  Andrada  recebeu  um  segundo  tele- 
gramma,  do  Sr.  Ministro  da  Marinha,  extranhando  que  elle 
fosse  contra  a  ordem.  * 

Foi  quando  esse  oíficial  se  dirigiu  a  casa  do  nosso  Ministro, 
insistindo  sobre  o  assumpto,  e  âcou  finalmente  resolvido  o  que 
consta  do  officio  n.  1,  porquanto,  elle  reconheceu  que  o  nosso 
Ministro  em  Portugal  em  vez  de  dar-nos  apoio  apresentava 
maiores  difflculdades. 


«  DOCUMENTO  N.  1  > 

«  Sr.  cpmmandante  do  paquete  Alagoas,  João  Maria  Pessoa. 
Em  9  de  Dezembro  de  1889. 

%  Em  cumprimento  definitivo  da  ordem  telegraphica  expedida 
^oj^  pelo  Governo  Provisório  dos  Estados-Unidos  do  Brazil, 
assignada  pelo  Ministro  da  Marinha,  por  mim  recebida,  e  tendo 
consultadb  ao  nosso  Ministro  Barão  de  Aguiar  de  Andrada,  a 
o  qual  foi  minha,  que  tendo  vindo  tal  ordem  rigorosa,  confir- 
*  mara-se  esta  por  outro  telegramma  que  o  Ministro  recebera  : 
—  Ordeno^voSt  em  notne  do  Governo  Provisório,  qtie  façais  irrevO" 
gaoelmente  içar  a  bandeira  republicana^  d  borao  do  paquete  de 
que  sois  digno  commandante,  todos  os  dias  das  8  horas  da  manhã 
até  o  por  do  soí,  a  contar  de  atnanhã  em  diante,  • 

Saúde  e  fraternidade  (Assignado  J.  A.  Amorim  Rangel,  1^, 
tenente  Delegado  do  Governo  Provisório  dos  Estados-Unidos  do 
Brazil). 

O  offlcio  sob  o  n.  2  dà  consta  do  que  se  fez  a  bordo  do  Alagoas. 


DOCUMENTO  N.  2 

<  Bordo  do  Paquete  Alagoas,  10  de  Dezembro  do  1889. 

<  Em  conformidade  com  as  ordens  expedidas  em  vosso  offlcio, 
no  qual  me  ordenais  para  que  faça  içar  todos  os  dias,  das  8  horas 
da  manhã  ató  o  pór  db  sol,  bandeira  republicana  a  bordo  do 
vapor  Brazileiro  Alagoas,  assim  o  fiz  executar,  conservando-se 
tal  bandeira  içada  ate  as  5  horas  da  tarde^  hoje,  hora  em  que 
chegou  a  bordo  a  autoridade  de  Marinha  do  porto,  que  pediu  para 

«       64  —  H.    R. 
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que  se  arriasse  a  dita  bandeira,  e  não  mais  içasse,  visto  não  estar 
ainda  rocontiecida  a  Republica  dos  Estados-Unidos  do  Brazil. 

Saúde  e  Fraternidade.—  Sr.  1*  Tenente  JoSo  Augusto  de 
Amorim  Rangel  —  (Assignado)  J.  M.  Pessoa^  commandante  do 
vapor ».  . 

E'  de  notar  que,  quando  o  official  da  Marinha  portugueza  foi 
à  bordo,  era  a  hora  da  ser  arriada  a  bandehra  (pôr  do  sol)  e  que 
o  official  dissera  ter  escoll^ido,  a  propósito,  essa  occasião,  para  não 
ser  o  Alagoas  obrigado  a  arriar  a  bandeira  antes  do  mo- 
mento do  costume,  porque,  elle  official,  tinha  recommendação 
para  declarar  que  era  um  pedido^  obsequio  que  ia  solicitar  do 
Alagoas,  e  não  cousa  que  se  parecesse  uma  affronta  a  nacio- 
nalidade brazileira. 

Unicamente  porque,  não  estaiido  reconhecida  officialmente  a 
RepubliC'),  não  podia  estar  a  bandeira. 

Comtudo,  como  não  podesse  esse  official,  por  não  ser  da  sua 
alçada  accedor  a  este  pedido,  sem  autorisação  do  seu  governo  * 
do   Brazil,   officiou  ao  commandante,  tendo  antes  mostrado  tio 
nosso  ministro  o  officio   n.  2,  que  participava  o  occorrido  á 
bordo. 


DOCUMENTO  N.  3  • 

€  Sr.  Commandante  do  Paquete  Alagoas • 

Lisboa,  10  de  dezembro  de  1889. 

Recebi  o  vosso  officio,  participa ndo-me  não  só  o  cumprimento 
da  ordem,  por  mim  dada,  de  içar-se  as  8  horas  da  manhã  a  ban- 
deira da  Republica  do  Brazil,  como  também  o  pedido  feito  pela 
Capitania  do  porto  para  S3r  amesma  bandeira,  à  tarde,  arriada  à 
bordo  ;  somente  em  .vista  desse  meu  pedido,  embora  feito  por  offi- 
cial de  marinha,  cujo  fandamento  para  assim  proceder  era,  como 
djisse,  não  estar  ainda  reconhecida  officialmente  a  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil  em  Portugal.  Recommendo-vos  de  novo 
que  não  acceiteis  esse  simples  pedido,  que  é  de  encontro  as  ordens 
expressas  recebidas  do  nosso  Governo,  as  qnaes  não  permittem 
arriar-se  bandeira  sinão  ^v  uma  intimação  formal,  por  es- 
cripto,  da  parte  da  Capitania  do  porto;  o  que  deveis  declarar  a 
essa  autoridade  marítima,  a  quem  também  avisareis,  da  minha 
parte,  que :  si  até  as  3  horas  da  tarde  de  amanhando  estiver  a  bordo 
a  dita  intimação,  a  bandeira  será  içada  de  novo  e  assim  conservada 
no  porto  de  Xt5&6a— Saúde  e  fraternÍdade-r(as8Ígnado^  João  A«- 
gusto  de  Amorim  Rangel  »• 

Emquanto  esse  official  passava  esse  officio,  enviava   tam- 
bém um  telegramma  para  o  nosso  ministro,  dando  conta  do 
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occorrrído,  não  recebendo  resposta,  visto  como  no  dia  segointe 
o  vapor  sahiu  para  este  porto. 

Gomo  se  vê«  não  havia  outro  alvitre  a  tomar  no  caso  da  ban^ 
deira» 

l.«  porque  o  navio  era  mercante  e  não  de  guerra. 

2-**  porque  estava  recebendo  carga,  por  isso  que  houve  con- 
cessão do  nosso  governo  para  esse  àm. 

3.^  estava  em  a^uas  territoriaes  estrangeiras. 

4.0  o  nosso  ministro,  o  governo  portuguez,  parte  do  povo, 
parte  da  imprensa,  contra  o  reconhecer-se  a  bandeira  da 
Republica. 

Embora  tivéssemos  là  em  Lisboa  um  ministro,  ("ministro  mais 
monarcbista  do  que  patriota)  ainda  elie  não  havia  tratado  fazer 
conhecida  a  nova  íorma  de  governo. 

Os  telegrammas,  entre  Lisboa  e  Rio  de  Janeiro,  eram  tro- 
cados com  o  espaço  de  t^mpo  maior  de  24  horas. 

Os  jornaes  de  Lisboa  deram  também  a  noticia  de  que  o  Cruzador 
CjjÃnabara  (navio  dè  guerra),  na  Inglaterra,  arriara  a  bandeira, 

ST  intimação  do  capitão  do  •porto  ;  o  que  só  se  reconheceu  ser 
Iso,  quando  esse  official  chegou  ao  Rio  dd  Janeiro,  de  volta  da 
viagem  ;  disendo-se  mais  pelos  jornaes  :  que  o  Brazil  concordara 
com  o  que  fizera  o  Guanabara . . . ! 

Julgamos  judiosas  as  ponderações  que  nos  fez  o  digno  offlcial  ; 
lílesmo  porque  se  lhe  amrmava,  que  tudo  aqui  no  Brazil  ardia, 
ooi^o  uma  floresta,  abandonado  às  chammas  da  guerra  civil. . .  In- 
contestavelmente seu  espirito  quiçá  timorato,  prudente,  evitava 
nm  confiticto  internacional,  quando  o  governo  aqui  se  achava  tão 
preoccupado  na  reorganisação  inteira  da  nossi  pátria,  residência 
de  tantos  portu^uezes,  alguns  tão  contrários  ou  indiferentes  ao 
novo  estaao  politico. 

Estamos  convencidos  de  que,  essa  exaltação  por  parte  do  povo 
portuguez,  sô  produziria  sensação  tamanha  nas  circumstancias 
excepcionaes  do  caso.  Hoje,  que  o  incidente  teve  fim  airoso  para 
a  nossa  Republica,  o  condigno  dos  officiaes  que  fizeram  parte 
d'essa  commissão,  cumpre  ainda  confessar,  que,  nunca  acredi- 
tamos compromettida  a  dignidade  do  Estado  por  facto  tão  sem 
importância. 

De  tudo  que  se  fez  nessa  importantíssima  commissão,  foi  o 
1*  tenente  Rangel  louvado,  por  ordem  do  dia  do  Quartel  General 
^  Marinha. 

Officio  do  commandante  do  Alagoas  «Sr.  1<^  tenente  J.  A.  A. 
Rangel: 

«Conforme  as  ordens  communicada<«  em  vosso  officio  de 
hontem,  dirigi-me  a  repartição  competente  e  fallei  pessoal- 
mente ao  Capitão  do  porto,  sobre  a  bandeira,  e,  disse-lhe  termi- 
nante e  claramente  que,  si  não  recebesse  a  intimação  por  escripto 
para  não  içar  a  bandeira  republicana,  até  às  3  horas  da  tarde 
ao  dia  de  hoje,  faria  hastear  a  referida  bandeira  no  penól  da 
mezena  do  Alagoas ,  cumprindo  assim  as  ordens  do  \^  tenente  J. 
A.  Amorim  Rangel,  delegado  do  Governo  Provisório  da  Repu- 
blica dos  Estados-Unidos  do  Brazil.  > 
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A'ã  2  horas  da  tarde,  pouco  mais  ou  menos,  compareceu  à 
bordo  o  !•  tenente  da  marinha  portugueza  de  guerra  —  António 
Josô  Machado,  entregando  a  devida  intimaç&,  concebida  nos 
seguintes  termos: 

«  Não  sendo  oíficialmente  reconhecida  nesta  Capitania  a  ban- 
deira que  se  achava  içada  hontem  no  vapor  brazileiro  Alagoas^ 
a  qual  foi  arriada  a  convite  desta  repartição,  fica  intimado  o 
Sr.  commandante  do  mesmo  navio,  em  nome  do  Sr.  capitão  rio 
porto  de  Lisboa,  a  não  torna^*  içal-a  emquanto  aquelle  navio  se 
achar  fundeado  nas  aguas  do  Tejo. 

Capitania  do  porto  de  Lisboa,  11  de  Dezembro  de  1889.  (Assi- 
gnado)  António  José  Machado^  \^  ajudante.  » 

Levou  o  1<>  Teuento  Rangel  esta  carta  ao  nosso  ministro,  que 
tudo  acceitou,  apezar  do  seu  protesto:  de  não  mandar  içara 
bandeira  de  novo,  e  isso  peias  razões  que  já  expendera.  Tele- 
graphou  então  esse  official,  lo;?o,  para  o  nosso  governo,  que  não 
teve  tempo  de  dar-lhe  a  resposta,  porque  o  navio  sahiu.  ^ 

O  ministro  da  marinha  portugueza  teve  occasião  de  dizer  aO 
nosso  digno  official  :  que  desejava  ello  não  içasse  a  bandeira 
para  não  excitar  os  ânimos  republicanos  de  Portugal^  onde  a 
opposição  ao  ministério  real^  era  enorme ;  tanto  assim  que,  elle 
ia  enviar  uma  carta  —  telegramma  —  ao  Governo  Provisório, 
pedindo  que  considerasse,  sendo  pedido,  e,  jamais,  uma  affronta^ 
o  incidente  occorrido  a  propósito  da  nossa  bandeira. 

Só  depois,  regressando  a  esta  Capital,  foi  que  esse  offlcial  teve 
completa  sciencia  das  falsas  versões  aqui  tão  discutidus  sobre 
esse  simples  facto.  Em  seu  regresso,  ainda  em  S.  Vicente,  içou-se 
a  bandeira  republicana,  mesmo  porque  aquelia  violenta  intimação 
só  se  referira  as  aguas  do  Tojo. 

Fiquem  ainda  registrados  esses  documentos  exactos,  do  que 
houve  em  re)ação  ao  caso,  nos  annaes  da  nossa  briosa  marinha, 
tanto  sempre  concoiTeu  para  as  paginas  gloriosas  da  nossa 
grandeza  pátria. 

Que  os  elucide-se  os  juizos  da  Posteridade.  Que  o  historiador 

Í)ossa,  dos  annaes  já  gloriosos  da  nossa  marinha  de  guerra, 
ázer  justiça  aquelles  que  na  occasião  representavão  ourazil. 


M.  C.  de  B. 
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o  cidadão  Dp.  M.  P.  de  Campos  Salles 

MINISTKO  DA    JUSTIÇA.  DOS  ESTADOS-UNIDOS  DO    BRAZtL 

O  nome  qae  coroa  esta  pagina  e  que  ha  de  brilhar  gloriosa- 
mente na  historia  politica  de  nossa  pátria,  não  é  somente  o  de 
um  jornalista  vigoroso,  de  um  distincto  advogado,  de  um  con- 
temporâneo, que  honra  a  nossa  g<'ração,  pois,  não  ô  somente  o 
nome  de  um  individuo,  —  é  o  nome  de  um  typo,  do  mais  caracte- 
risado  representante  dessa  altiva  democracia  paulista,  que  pelo 
seu  elevado  caracter,  pela  sua  ecergia  civica,  pelo  trabalho 

*  conatante  e  convicto,  é  a  melhor  porção  da  rnga  brazileira,  os 
eleitos  deste  povo  de  israelitas,  curvados  em  adoração  indecente 
ao  bezerro...  não,  a  vacca  de  ouro  da  monarcbia. 

A  cabeça  do  mais  rico  município  da  província  de  S.  Paulo,  a 

formosa  cidade  de  Campinas,  tornou-se  alguns  annos,  o  foco 

mais  animado  e  brilhante  do  espirito  livre  naquella  terra  que 

'    p^ece  destinada  para  ser  o  Oriente  da  liberdade  politica,  que 

?ara  nós,  retardados  americanos,  agora  apenas  amanhece.  Em 
8d9,  um  esforçado  grupo  de  moços  democratas  levantou  alli  a 
Ckijzeta  di^Campinas^  uma.  das  melhores  folhas  da  imprensa  na- 
cional. O  Dr.  Francisco  Quirino  dos  Santos,  poeta  encantador, 

*  os  Drs.  Campos  Salles,  Jorge  de  Miranda  e  Francisco  Glycerio, 
todos  elles  advogados  de  nota,  ha  nove  annos  desde  então,  tôm 
prestado  às  idôas  novas,  pela  Gazeta  de  Campinas,  a  luminosa 
contribuição  de  grandes  espirites  valorosos  e  scintillantes. 

Quem,  como  o  que  iito  escreve,  tem  acompanhado  a  vida 
publica  daquelle  jornal  paulista,  se  admira  do  elevado  estylo 
finamente  littorario  e  vernáculo  do  poóta  das  <  Estrellas  Er- 
rantes » ;  prosa  o  alto  senso  pratico  dos  artigos  de  Jorge  Miranda 
e  F.  Qlycerio,  não  pôde  deixar  também  de  reconhecer  que  alli  o 
oonsummado  jornalista  politico  é  Campos  Salles ;  sua  penna 
vigorosa  ô  nitida,  certeira,  cortante  como  uma  espada ;  tem  os 
lampejos  do  aço  ^  os  seus  botes  mortaes.  Possuo  o  ponto  de 
vista  claro  e  arme,  e,  no  seu  caminho  não  ha  duvida  nem  flra- 
qneza  que  o  embarace  :  corta  para  a  frente,  desassombrado  e 
sereno,  como  quem  sabe  que  vae  certo.  Na  polemica,  não  es- 
perem delle  misericórdia  nem  tréguas,  porque  também  não  as 
quer  do  adversário.  E'  inexgotavel  porque  é  irreprehensivel. 

Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles,  nascido  em  Campinas,  a  13 
de  fevereiro  de  1841,  formado  em  direito  pala  Faculdade  de  sua 
província  a  10  de  dezembro  de  1863,  desdo  os  tempos  acadé- 
micos adestrou  a  palavra  e  o  espirito  nos  embates  da  discussão  ; 
começou  a  apparecer  nas  associações  litterarias  que  pajavam  de 
luctas  ruidosas,  de  fecundas  hostilidades  a  bella  academia,  boje 
tão  outra,  tãodecahida,  tão  caturra  e  decrópita  que  j&  tem  clab 
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ultramontano.  Pensador  como  jà  então  era,  e  affeiçoado  ao 
estudo  dos  graves  problemas  que  encerra  o  destino  Social,  em- 
penhava-se  particularmente  na  discussão  de  theses  scientiâcas,  em 
que  jà  se  demonstrava,  em  esplendidos  prenúncios,  o  *seu  pode- 
roso entendimento. 

Em  1862,  ôpoca  em  que  o  espirito  politico  agitou  mais  viva- 
mente a  mocidade  académica  de  S.  Paulo,  redigiu  Campos  Salles 
a  «  Razão  »,  ao  lado  de  .Quirino  dos  Santos,  Jorge  Miranda, 
Quirino  do  Nascimento  e  Belfort  Duarte,  defendendo  com  o  fer- 
voroso enthusiasmo  dos  primeiros  annos,  e  também  com  a  sua 
generosa  cegueira,  os  principies  da  escola  liberal,  que  era  então 
a  mais  adiantada  do  paiz  e  satisfazia  os  votos  dos  jovens  publi- 
cistas. Alli  fez  as  suas  primeiras  armas  no  jornalismo  politico. 

Quatro  annos  depois  de  graduar-se  em  direito,  em  1867, 
apresentou-se  Campos  Salles  candidato  á  assemblôa  provincial 
pelo  3°  districto  eleitoral  de  S.  Paulo.  Estava  então  no  poder  o 
gabinete  de  2  de  agosto^  o  ultimo  da  estéril  situação  progres- 
sista. Em  sua  circular  ao  eleitorado,  o  moço  democratas  de-* 
clarou-se  francamente  em  opposição  ao  governo,  dizendo  que 
<  tomava  por  guia  a  bandeira  sob  a  qual  militavam  os  «  liberaes 
históricos »,  porque  nella  via  inscripta  a  bella  legenda  que 
sempre  conduzira  o  velbo  partido  liberal  às  lactas  heróicas  de 
outros  tempos.  O  candidato  presentia  que  o  partido  liberal  não 
poderia  readquirir  as  forças  e  a  grandeza  penlidas  nas  iufruoti- 
reras  luctas  passadas,  senão  quando  houvesse  restaurado  o 
glorioso  pro^amma  de  31,  que  o  próprio  partido  havia  covaíde- 
mente  repudiado,  em  homenagem  ao  imperialismo,  d^sde  o  dia 
23  de  julho  de  1830,  data  ominosa  da  proclamação  damaioridado 
do  Sr.  D.  Pedro  11,  —  bajulação  que  ha  de  flcar  perpetuamente* 
como  uma  nódoa  endelevel  nas  tradicções  do  partido  liberal 
brazileiro.  O  «  quero  já  »  só  tinha  uma  resposta  constitucional 
e  condigna  :  —  «  Pois  vá  querendo.  » 

Não  obstante,  porém,  a  aberta  declaração  de  ser  opposicio- 
nista,  a  candidatura  de  Campos  Salles  foi  bem  acolhida  pelo 
corpo  eleitoral  e  afinal  corôaaa  de  triumpho. 

Deu-se  nessa  eleição  uma  occurrencia  que  deve  aqui  ficar 
encravada  como  brilhante'  exemplo  da  probidade  do  illustre  re- 
publicano paulista.  Haviam  os  chefes  liberaes  da  capital  delibe- 
rado organizar  a  lista  dos  candidatos  por  meio  de  consulta 
prévia  ao  eleitorado  de  cada  districto ;  apezar,  porém,  deste 
compromisso,  três  dos  candidatos  indicados  pelos  eleitores  do  3* 
districto  foram  deslealmente  excluídos  da  cuapa  final  confeccio- 
nada por  aquelles  chefes,  e  substituídos  por  outros,  que  não 
haviam  sido  recommendados  pela  eleição  prévia.  Poucos  dias 
autes  da  eleição  e  apezar  de  estar  a  chapa  conservada  em 
completo  sibilo  para  ser  emittida  á  ultima  hora.  Campos  Salles, 
quasi  fortuitamente,  teve  delia  conhecimento  em  Campinas,  e, 
posto  que  seu  nome  estivesse  contemplado  nessa  organisaçSo, 
manifestou-se,  desde  logo,,  em  contrario  ao  procedimento  dos 
chefes  liberaes,  que  assim  violava  o  compromisso  e  menospresava 
a  opinião  do  eleitorado.  Sem  perda  de  tempo,  denuncia  aos 
eleitores  a  traição ;  leva-a  egualmente  ao  conhecimento  dos  can- 
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didatos  preteridos;  dá,  com  os  sens  amigos  de  Campinas,  as 

SrovideDcias  que  ainda  são  possíveis,  e,  com  grande  sorpresa  do 
irectorio,  são  eleitos  os  três  candidatos  por  elle  posto  â  margem 
e,  conseguin temente,  derrotados  os  três  intrusos. 

Essa  hombridade,  que  não  podia  falhar  no  caracter  de  Campos 
Salles,  desagradou  aos  chefes ;  um  delles  chegou  a  censural-os 
em  uma  reunião  politica  -*  por  haver  guerreado  uma  combi- 
nação em  que  não  fóm  esquecido  o  seu  nome. 

A  isto  respondeu  elle  nobremente :  que  trabalhava  no  interesse 
do  partido,  e  não  pnelo  seu  próprio ;  que  o  direito  daquelles  três 
co-religionarios  era  igu&l  ao  seu :  e,  finalmente,  que  seu  nome 
fdra  incluído  na  chapa  por  indicação  do  eleitorado  e  não  por 
faVor  dos  chefes. 

Na  primeira  sessão  dessa  legislatura,  de  1868,  de  collaboração 
com  o  seu  di^o  e  illustrado  amigo  dr.  Jorge  de  Miranda,  com 
quem  fratermsava  em  completa  solidariedade  de  id&is  e  de 
coração,  apresentou  um  projecto  de  reforma  de  instrucção  pu- 
blicai estabelecendo  o  onsino  livre  e  a  aprendizagem  obrigatória. 

O  projecto  foi  vigorosamente  combatido  pelos  liberaes,  que  o 
qualificaram  de  c  presente  funesto !» 

Sobreveiu,  a  10  de  julho  de  1868,  o  «  estellionnto  politico  », 
que  para  maior  gloria  da  monardiia  e  do  monarcha,  teve,  mais 
^  tarde,  a  sua  respondencia  no  dia  5  de  janeiro. 

¥iu-se  então  na  província  de  S.  Paulo  a  memorável  sessão  da 
assembléa  provincial  de  1869,  que  deixou  de  si  cópia  immorre- 
doura  naquelles  vergonhosos  tempos  do  barão  palaciano,  o  Sejano 
—  do  Tibério  de  S.  Christovão. 

Fundiram-se  na  adversidade  commum  as  dis.sensOes  intestinas 
*que  retalhavam  o  partido  liberal ;  congressaram-se  os  ânimos, 
e  históricos  e  progressistas  fraternisaram  à  sombra  da  mesma 
bandeira  ultrajada. 

Estava,  porém,  escrípta  a  desgraça  do  velho  partido  mo- 
narchico  —  escrípta  não  nos  destinos  da  Providencia,  que  não 
existe,  mas  na  incorruptível  justiça  da  consciência  popular,  que 
entrava  a  illuminar-se  :  —  foi  nessa  época  que  sur^riu  o  partido 
radica],  primeira  feição  com  que  assomou  em  nossa  historia 
politica  o  partido  republicano. 

Campos  foi  dos '  primeiros  que  se  desligaram  do  denominado 
partido  liberal  para  abraçar-se  ao  estandarte  dos  livres ;  com- 
prehendeu  que  não  podia  bem  servir  ãs  suas  idéas  sem  repudiar 
os  preconceitos,  os  erros  as  incoherencias,  as  ambições  inconfes- 
sáveis, e,  digamos  tudo,  a  covardia,  que  ainda  hoje  acorrentam 
a  throno  caduco  a  energia  do  grande  partido  verdadeiramente 
digno  de  mais  nobre  destino  do  que  carregar  aos  hombros  o 
caoaver  de  uma  monarchia. 

Nessa  histórica  sessão  de  1869,  verberou  Campos  Salles,  com 
toda  a  eloquência  da  convicção  e  da  honra,  a  exorbitante  influ- 
encia da  coroa,  a  sua  abusiva  interferência  na  politica  do  paiz : 
censurou  a  attitude  vacillante  e  medroza  do  partido  liberai 
deante  da  usurpação  monarchica;  criticou  o  deficiente  pro- 
gramma  que  o  airectorio  liberal  da  Corte  lançara  à  publicidade, 
com  o  celebre  e  depois  irrisório  epilogo  — <  Reforma  ou  Revo- 
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lação  >,  e  proclamou  a  necessidade  e  a  legitimidade  do 
novo  partido  i^demptor.  cBm  politica  disse  elle:  parar  ó 
recuar». 

Quando*  em  3  de  Dezembro  de  1870,  deâniu-se  claramente  a 
nação,  o  partido  republicano,  com  o  glorioso  manifesto  publicado 
na  Repvhlica  do  Rio  de  Janeiro,  e  redigido  por  Bocayuva,  Sal- 
vador de  Mendonça  e  Saldanha  Marinho,  já.  era  Campos  Sallos 
repuMicano  declarado,  conhecido. 

De  então  para  cà  o  seu  nome  está  indissoluvelmente  ligado  a 
todos  os  actos  da  vida  do  partido  republicano  paulista,  de  que 
elle  é  viva  encarnação. 

Desde  que  o  partido  organisou-se  e  instituiu  um  Congresso  na 
capital  da  província,  Campos  Salles  tem  sido  membro  da  sua 
commissão  permanente ;  e  na  Gazeta  de  Campinas  e  na  Província 
de  S.  Paulo^  poderoso  baluarte  das  idôas  livres,  tem  servido  à 
sua  causa,  com  valor  inquebrantável,  com  extremos  de  filho. 

Em  1872,  no  rico  e  adiantado  município  de  Campinas,  ficou 
bem  patente  o  grande  apreço  em  que  ó  tido  alli  o  nome  de* 
Campos  Siilles.  * 

Ia  eleger-se  a  camará  municipal,  conhecendo  que  llberaes  a 
conservadores  alliavam-se  nesse  pleito  para  excluir  da  vereança 
qualquer  candidato  republicano,  o  novo  partido,  ainda  nascente, 
mas  jà  bastante  forte  para  a  luta,  apresentou  Campos  Salles  ^ 
como  seu  único  candidato.  • 

Foi  eleito,  apezar  das  forças  colligadas  dos  dous  partidos 
monarchicos  * 

Foi  essa  a  primeira  eleição  pleiteada  pelo  partido  i^publicano 
naquella  provmcia. 

Durante  esse  quatriennio  teve  o  vereador  republicano,  que* 
sustentar  luta  renhida  com  os  seus  çollegas  da  camará,  obri- 
gando-os  constantemente  a  discussão. 

Por  occasião  de  um  destes  debates,  geralmente  considerado 
como  o  mais  importante  que  naquella  corporação  se  tem  travado, 
Campos  Sa.Ues  foi  de  uma  manifestação  popular,  que  elle  justa* 
mente  considera  como  um  dd  seus  melhores  triumphos. 

Em  1877,  foi  um  dos  seus  candidatos  republicanos  a  assemblâa 
provincial,  e  apenas  uma  differença  de  cerca  de  20  votos  im- 
pediu que  tomasse  assento  no  lado  da  trinda'de  illustre  formada 
por  Prudente  de  Moraes,  Martinho  Prado  Júnior  e  Cesário 
Nazianzeuo. 

Ainda  ha  poucos  mezes,  deante  da  opposçião  que  os  lavradores 
de  sua  terra  levantaram  contra  o  projecto  que  creava  o  imposta 
de  1:000$000  para  averbação  de  escravo,  que,  vindo  de  outra 
província,  fosse  alli  vendido,  foi  Campos  Salles  o  único  que  em 
uma  reunião  do  Club  da  Lavouray  combateu  as  idóas  de  seos 
conterrâneos,  com  vigor  e  eloquência  que  abalaram  profundar 
mente  o  animo  do  auditório. 

Manuel  Ferraz  de  Campos  Salles,  cuja  vida  publica  fica  esbo- 
çada em  amplos  traços,  rápidos  e  incompletos,  foi  em  todos  os 
sentidos,  prodigamente  doptado  pela  natureza:  sua  robustez 
physica  rivalisa  quasi  com  a  punjança  do  seu  espirito :  ó  em 
tudo  um  athleta, —corpo  e  alma  de  batalhador. 
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Filho  de  D.  ADDa  Cândida  de  Salies  e  Francisoo  de  Paala 
Salles,  casado  à  8  de  julho  de  1865,  com  D.  ADna  Gabriela  de 
Campos  Salles,  membro  de  uma  das  mais  importantes  famílias 
de  Campinas  e  largamente  relacionado  na  província,  que  pôde 
orgulhar-se  de  o  ter  por  filho,  aguarda-o  ainda,  como  repre- 
sentante das  idéas  adeantadas,  um  futuro  dos  mais  vastos 
na  politica  de  sua  pátria. ' 

A  Republica  tem  em  Campos  Salles,  republicano  austero, 
pensador  illuminado,  politico  sensato,  calmo  e  resoluto,  o 
Gambetta  brazileiro,  um  homeoi  na  altura  da  difflcil  pasta  qu4 
lhe  foi  confiada. 


Itaborahy,  — 1878. 


Lucio  DE  Mendonça. 


Quintino  Bacayuva 

,  B'  actualmente  o  primeiro  ministro  dá  Republica  na  pasta  dos 
Negí)cios  das  Relações  Exterior.*s.  Foi,  ultimamente,  antes  do 
movmiento  de  15  de  novembro,  investido  pelo  Congresso  Federal 
Republicano  —  na  cidade  de  S.  Paulo  —  chefj  do  partido.  Sua 
fancção  tã^  elevada,  que  havia  conquistado  pelo  prestigio  da 
pessoa  e  da  palavra,  dava-liio  a  direcção  mental  da  politica  do 
partido  republicano  brazileiro. 

De  facto  elle  a  merecia  :  é  a  exemplo  da  perseverança  e  da 
urbanidade  incorrigíveis  ;  quem  tiver  occasiâo  de  tratar  com 
Quintino  Bocayuva, — qualquer  que  seja  a  sua  pretenção  ou 
classe  a  que  pertenci, —  encontrará  invariavelmente,  o  mesmo 
caracter  ;  jámáis  revela  pela  presumpçáo  desusa  esstulta  vaidade, 
tão  commum  às  mediocridades,  a  sua  superioridade  de  espirito 
e  coração. 

O  seu  physico  faz  contraste  com  a  sua  organização  moral ; 
é  de  uma  energia  que  induz  a  crer  no  privilegio  de  uma  cere- 
bral pouco  vulgar  ;  a  calma  nunca- o  abandonou,  ainda  nos 
mais  dolorosos  transes  de  sua  longa  carreira  publica  de  notável 
jornalista,  quanto  honesta  individualidade  politica. 

Ao  contrario  de  muitos  dos  seus  co- rei igiona rios  políticos, 
Quintino  ô  e  foi  sempre  o  republicano  mais  leal,  dedicado  á  sua 
causa  e  moderado.  Seu  espirito  febril,  seu  porte  nervoso, 
quando  na  tribuna  dos  comícios,  dão-lhe  a  feição  de  um  dos  con- 
vencidos martyres  girondinos  ! 

IndifiTerentemente  olhado,  é  um  typo  de  homem  vulgar ;  en- 
carado, reflectindo-se  um  pouco,  ao  ouvi  1 -o,  pelo  som  brando 
da  sua  voz  compassada,  na  vibração  ardente  que  sabe  dar  és 
lógicas  conclusões  do  seu  pensamento  altivo  de  doutrinação  de«- 
mocratica,  como  que  se  opera  uma  metamorphose  do  homem 
para  o  sobrehumano  propagandista^chefe  l 
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E*,  sem  contestação,  o  mais  brilhante  jornalista  do  Brazil ;  tem 
todas  as  modalidades  que  é  possível  à  penna  do  polemista : 
desde  o  ataque  enérgico  ató  a  fiuenda  doutrinaria  de  quem  ea- 
crevesse  para  educar,  por  isso  já  foi  denominado—  príncipe  da 
Imprensa.  < 

Para  bem  signiâcarmos  o  fundo  de  prudência  e  reservada  mo- 
deração que  sempre  dominou  em  seus  actos  e  aspirações  patrió- 
ticas, basta  attender-se  para  alguns  tópicos  do  seu  importante 
manifesto  politico^  publicado  nas  coiumnas  do  O  Paix^  no  dia  22 
de  maio  de  1889  :  {JJUimo  anno  do  Império,) 

€  Si  a  monarchia,  illuminada*  subitamente  na  consciência  dos 
seus  representantes  pelos  clarões  da  verdade,  da  justiça  e  do 
patriotismo,  quizer  por  uma  transacção  honesta  com  o  espirito 
nacional,  prevenir  os  funestos  eíf eitos  de  uma  guerra  fratricida, 
que,  se  pôde  ser  para  o  Brazil  um  desastre,  será  para  a  dynastia 
uma  eterna  deshonra,  o  momento  ó  propicio  e  elle  não  deve  ser 
perdido.»  ,        • 

Fica  assim  comprovada  essa  expressão  genuína  da  consciência 
individual  do  republicano  Bocayuva,  documento  que  honra  a  soa 
reputação  de  politico  prudente,  calmo  e  bondoso  ;  contraste  dos 
republicanos    fanfarrões    e  elegíacos^,   jacobinos  sanguinal^los. 

Nas  phrases  de  Quintino  Bocayuva,  para  nós  que  o  ouvéroos* 
com  inteira  convicção  sempre  reconhecemos  esse  cunho,  que  Iheé 
peculiar,  reflexo  da  sua  aíTectividade  como  bom  chefe  de  falhilia;  ^ 
sabia  assim  traduzir  com  exactidão  os  seus  próprios  «entimêntos 
desinteressados  em  muitas  das  manifestações,  as  mais  publicas. 
Ató  pelo  estimulo  de  suas  palavras,  da  tribuna  popular,  muita& 
vezes  nos  legou,  na  ufania  daphrase  ultriz,  a  norma  de  uma 
sã  conducta,  abnegada  e  altruísta.  A  idóa  que  formava  dos  tri- 
umphos  do  partido  republicano,  sobre  os  que  se  degladiavam  no 
abatido  regimen  imperial,  dão  ainda  uma  nota  das  suas  opiniões, 
como  elle  entendia  e  se  deve  entender  a  escola  republicana  : 

<  Marchando  por  entre  os  partidos  monarchicos,  com  o  resplen- 
dor do  nosso  ideal  politico,  Indefessos  no  trabalho,  constantes  na 
luta  le^al,  perseverantes  ao  nosso  desígnio  patriótico,  abnegados 
nosacriflcio,  acceitando  com  ufania  as  privações  e  os  contrastes, 
desprezando  com  stoicismo  o  sensualismo  vulgar  das  posições 
pretendidas  para  exclusiva  usu fruição  das  vanUigens  e  preemi- 
nências ligadas  a  ellas,  conquistamos,  como  era  de  prever,  a 
confiança  do  povo  e,  portanto,  a  popularidade  e  o  prestigio. ...» 

Agora,  que  delineamos  estas  linhas  do  perfil  biographico  do 
eminente  concidadão,  uma  outra  pagina  gloriosa  lhe  reservará  a 
Historia,  de  volta  da  alta  mi^ão  que  actualmente  exerce  no  Rio 
da  Prata. 

Só  poderemos  affirmar:  que  o  seu  passado  honroso  nos  serve 
como  garantia  do  futuro. 

M.  C.  DE  B. 


* 
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Francisco  Glycerio,  2'  ministro  da  agricultura  na 

Republica 

Nâo  ha  em  S.  Paulo  quem  não  conheça   Francisco  Glycerio, 
nem  ha  no  paiz  inteiro  bom  republicano  que  o  não  venere. 

Naticeuem  Campinas,  ahi  constituiu  família,  ahi  estabeleceu 
escriptorio  de  advogado,  e  ahi  concentrou  as  forças  pujantes  da 
sua  prodigiosa  actividade,  força  que  devia  irradiar-se  n*um 
longo  período  de  dedicação,  que  nunca  fraqueou,  de  esforço 
cada  vez  mais  intenso,  por  toda  a  província  e  fora  da  província 
em  favor  das  idéas  democráticas. 

Alto,  sympathico,  de  constituição  robustíssima,  fronte  larga, 
physionomia  franca  e  attrahente,  embora  caracterisada  do  vez  em 
quando  por  uma  linha  que  lhe  trahe  no  descuido  apparente  os 
trabalhos  do  seu  espirito  meditativo,  Glycerio  ô  uma  dessas  (1- 
gtiras  ale  homem  que  se  impõem  à  primeira  vista,  flrmando-Si^ 
n*nma  ascendência  irrecusável,  que  \\\e  daria  um  tom  autoritário 
decisivo,  si  por  um  trato  pe  soai  ameno,  lhano,  cavalheiresco  e 
extraordinariamente  insinuante,  elle  não  procurasse  sempre 
manter-se  n*uma  nobilíssima  modéstia  que  não  dà,  entretanto,  a 
ninguém  o  direito  de  confundil-a  com  humildade.  Assim  foi 
Sempre,  como  orador  e  jornalista ;  nunca  a  sua  palavra 
fluente  e  a  sua  penna  amestrada  feriram  no  ardor  da  discussão 
^mais  \icesa  o  caracter  e  a  individualidade  do  adversário  mais 
irritado,  paiirando  sempre  na  zona  elevada  dos  princípios  e  dos 
interesses  geraes. 

*  Deste  processo,  a  que  Glycerio  habituou  o  seu  espirito,  ou 
antes,  desta  condição  natural  que  o  privilegia,  tirou  elle,  incon- 
testavelmente, a  maior  força  para  a  constituição  de  um  prestígio 
de  que  raros  homens  gozam,  e  que  se  apoia,  além  delia,  u*uma 
honestidade  immaculada  e  n*um  caracter  sem  jaca. 

Ninguém  poderia  pretender  enumerar  a  brilhantíssima  pha- 
lange  de  actos  em  que  na  sua  vida  publica  e  particular  elle 
aíQrmou  o  seu  patriotismo  e  o  seu  desinteresse,  mas  um  desint^ 
resse  levado  aos  extremos  de  uma  abnegação  por  vezes  incom- 
prebensivel. 

Pobre,  o  seu  escriptorio  de  advogado,  am  dos  mais  procurados 
no  foro  de  Campinas,  seria  uma  mina,  cujo  veio  não  s«  estin- 
guiria  a  explorações  rendosissimas,  si  esse  escriptorio  não  se 
convertesse  n*um  verdadeiro  juizado  de  paz,  sem  custas. 

O  seu  espirito  conciliador,  os  seus  hábitos  de  persoassão,  faziam 
oom  que  elle  doscurasse  dos  seus  interesses  profissiooaes  impe- 
dindo, todas  as  vezes  que  podia,  o  inicio  das  custosas  demandai^  a 
que,  por  felicidade  dos  escriptorios  forenses,  é  tão  aíVeito  o  es- 
pirito brazileiro.  Chefe,  n*uma  posição  conquistada  palmo  a 
palmo,  dia  a  dia,  constante  e  persistentemente,  elle  recoioa 
08  legares  eminentes  que  o  partido  republicano  de  S'  Paulo, 
mesmo  nas  quadras  mais  adversas,  obteve  de  modo  brilban- 
tissiroo,  mandando  deputados  á  assembléa  e  ao  parlamento,  tri- 
nmphosquepelasuagrande  força  moral  serviram  de  centro  para  a 
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aggremiação  de  elementos  constitutivos  dessa  nova  politica,  e  qpe 
eram  principalmente  devidos  aos  sacrificios  e  à  tenacidade  do  il- 
•lustrecampmeiro.  Cidadão,  ellenãofurtava^se  nanca  aposição  que 
devia  assumir  entre  os  soldados  do  partido,  correndo  aos  postos 
due  lhe  eram  indicados  pela  sua  consciência,  com  o  mesmo 
lervor  com  que  se  recolhia  à  sua  modéstia,  quando  era  nata- 
ralmente  indicado  para  as  culminancias  de  que  se  recusava, 
allegando  «  que  outros  havia  com  mais  serviços».  E,  quando 
aceitou  a  candidatura  à  deputação  geral  pelo  9°  dlstricto,  foi 
para  e:)treitar  em  torno  de  seu  nome  sympathico  todos  os  vínculos 
da  disciplina  partidária,  que  se  afrouxavam  em  preferencias 
isoladas ;  e  nessa  posição  teve  o  ensejo,  a  que  aiiudimos  de 
fazer  um  protesto  pessoal,  coni  todos  os  seus  riscos,  contra 
a  interferência  que  a  policia  de  um  regimen  constituído  queria 
exercer  na  livre  manifestação  da  palavra  fallada  ou  escripta, 
tom>indo  das  mãos  de  uma  autoridade   violenta,  em  S.  Josó  do 

So  Pardo,  o  poder,  de  que  e He  podia   fazer,  apoiado  no  espirita 
blico,  o  uso  que  mais  lhe  aprouvesse,  si  a  seu  patriotisA^  não 
le  acouselliasse  entregal-o  de  novo  a  uma  autoridade  superior, 
sem  a  menor  perturbaição  da  ordem,  e  na  mais  perfeita  tran- 
quilidade publica. 

Durante  a  ultima  crise  é,  pois,  natural  que,  reunindo  tio 
excepcionaes  qualidades,  o  nome  de  Glycerio  fosse  lembrado^ 
como  foi,  pira  dar  os  conselhos  que  da  sua  prudência  se  deliam 
espenir.  Uma  convicção  desde  já  flca  no  espirito  de  todo%,  fir- 
mada pelos  precedentes  honrosissimos  do  illustre cidadão :  o  maior  < 
de  todos  os  saoriâcios  que  o  seu  patriotismo  lhe  podia^impór,  elle 
o  dizia,  era  aceitar  uma  pasta  do  ministro.  Chegou  o  momentfi 
desse  sacrifício,  e  todos  podem  contar  que  Fl  Glycerio  vai  ser  na 
governo  o  que  foi  sempre  em  to  ia  a  sua  gloriosa  vida  — >  uma 
garantia  viva  das  liberoades  publicas. 

(Gazeta  de  Noticiat) 


O  Vice-Almirante  Eduardo  Wandenkolk 


Começaremos  por  algumas' singelas  palavras  com  que  um 
digno  oindal  da  nossa  marinha  (*)  perfeitamente  caracterisou  o 
actual  Ministro. 

€  O  chefe  Wandenkolk  é  um  completo  homem  do  mar ;  a  soa 
illustração    e    bravura  estão  na   razão  do  temperamento  de 


^m^^/^^^^^*^0^m^ 


{*)  Keferimo-nos  ao  Sr.  Capitão-Teaente  Vidal  de  Oliveira,  Bib(iothêcúriú4m 
AfariiWka,  que,  á  nossa  solicitaçãi,  promptaraente  aecodea,  nos  faeilitando  as 
n>iias  que  forneceram  os  dados  seguros  sobrs  a  carreira  do  Vice-Almiraato 
Waadeokolk. 


«  w 
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homem  franco  e  altivo ;  pelo  seu  physieo  presume-se  logo  das 
propriaa  qualidades  moraes;  ô  de  uma  estatura  acima  da 
commum ;  com  a  cordura  do  seu  tracto,  nas  entonações  da  sua 
Toz  —  desde  o  gracejo  atô  a  ordem  do  commando,  — >  manifesta 
sempre  esse  caracter  jovial,  que  lhe  ó  peculiar,  ajudado  ainda  por 

uma  physionomia  sympathica > 

Parece  que  tudo  o  havia  predestinado  para  a  alta  posição 
e  funcção,  que  fôl-o  um  importante  cooperador  na    Revolução. 

Vamos  agora  uo  que  consta  dos  documentos  : 

K  o  nosso*  actual  Ministro  da  Marinha  o  herdeiro  do  nome 
honrado  de  uma  família  de  origem  hoUandeza  ;  seu  pne  e  um 
tio,  (brazileiros)  foram  offloiaes  da  nossa  marinha  e  att ingiram 
graduações  elevadas,  taes  foram  os  serviços  e  aptidões  decididas 

âue  manifestaram  pela  carreira  do  mar.  Nasceu  a  29  de  junho 
e  1838. 
^  Muito  cedo  começou  o  seu  tirocínio  na  brilhante  carreira  que, 
em^pT)uco  tempo,  remunerou-o  com  os  bordados  de  Vice- 
Almirante.  Sabemos  que  assentou  praça  de  aspirante  a  guarda- 
marinha  a  1  de  março  de  1853.  Em  todo  seu  curso  do  aspiran- 
tado,  teve  sempre  approvações  plenas.  Exerceu  diversas  com- 
missões  de  confiança  do  governo.  Foi  assim  que  esteve  em 
«França  estudando  construcção  de  machinas  ;  de  volta  dessa  in- 
curi!bencia,  sempre  comprovou  a  grande  applicação  e  aturado 
estuco. 

A  phaso,  porôm^  que  mais  nobiliton-o,  salientando  o  valor 
desse  oâicilll,  consta  da  sua  €  Fô  de  OíRcio  >,  pelos  rel.3vantis^ 
^imos  serviços  que  prestara  durante  o  periodo  da  guerra  contra 
o  tyranno  do  ParagOay. 

A  sua  partida  para  essa  campanha,  Çoi  a  seu  pedido^  indo  então 
servir  na  esquadra  enn  operações  a  bordo  da  corveta  Niiheroy^ 
de  saudosa  recordação.  Em  Buenos-Ayres  foi  nomeado  comman- 
dante  do  vapor  Tramandahy,  a  10  de  junho  de  1865.  Tinha  jà 
assistido  ao  sitio  de  Uruguaya na,  durante  todo  esse  periodo  de 
relevantes  auxílios  que  a  nossa  brava  marinha  offereceu  ao 
nosso  exercito.  Disso  foi  elogiado  ;  accrescendo  mais,  que  lhe 
coube  a  gloria  de  ter  sido  quem  dirigira  a  passagem  das  forças  do 
3»  corpo  do  exercito  no  Passo  de  S.  Borja.  Mais  tarde,  quando 
commandant3  do  couraçado  Lima  Barros^  sempre  em  serviço 
activo  do  paiz,  (1867)  foi  eloo^ado  nos  seguintes  termos  :  (Ordem 
do  Dia  do  Vice- Al  mirante  ViFconde  de  Inhaúma.)  «  Communi- 
cando-me  o  commandante  da  1*  divisão  da  esquadra,  o  louvável 
empenho  com  que  sempre  se  prestou,  para  qualquer  commissão, 
por  mais  arriscado  que  seja  o  posto,  e  mesmo  o  desejo  com  que 
âe  offerece  para  executal-as,  o  Sr.  1»  tenente  Eduardo  Wan- 
denkolk,  não  posso  deixar  de  elogiar  a  este  offlcial,  pelos  bons 
sentimentos  que  patenteia,  e.  espero  que  no  desempenho  dos  seus 
deveres  me  dô  sempre  ensejo  de  recommendal-o,  não  só  à  es- 
Guadra,  como  também  ao  Governo  Imperial.  >  Fez  depois  parte 
cia  heróica  guarnição  do  cpuraçado  Bahia^  forçando  as  baterias 
das  alterosas  fortificações  do  Humasrtá  e  Timbó,  pelo  que  foi 
ainda  elogiado,  por  Aviso  da  Secretaria  de  Negócios  da  Marinha 
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de  5  de  março.  O  Imperador  mandoa  eloglal-o  pelos  servicot 
gue  prestara  no  feito  d*armas  na  madrugada  de  19  de  fevereiro. 

Foi  promovido  a  Capitão  -Tenente  por  Decreto  do  12  de  abril  de 
1868,  e,  é  mister  notar-se:  €  por  serviços  de  guerra.»  Assumindo 
o  commando  da  Piauhy,  no  mesmo  mez  de  abril,  forçou  as  ba- 
terias de  Humaytá  (em  21  de  junho)  e  as  de  Guarycurú  e  Timbó 
na  noite  desse  mesmo  dia.  • 

Assistiu  ao  bombardeio  das  fortificações  de  Tibicuary,  durante 
os  dias  23,  24  e  25  do  mez  de  junho,  protegendo  a  passÁgem  for- 
çada dos  couraçados  Bahia,  Silvado  e  Alagoas,  por  essas  mesmas 
fortificações,  na  madrugada  de  24  do  referido  mez.  ' 

Seria  longo,  embora  glorioso,  historiar-se  todos  os  serviços 
desse  benemérito  da  pátria.  Basta  que  se  attenda  para  as  hon- 
rosas medalhas  de  campanha  e  mérito,  que  ornam  o  seu  peito. 
Ainda  dos  seus  assentamentos  extractamos  :  €  B*  condecorado 
com  a  medalha  de  prata  da  Rendic^  de  Uruguayana,  de  prata 
da  Passagem  de  Humaytá;  Cavalheiro  da  Rosa,  de  Christo^  Cru-» 
Z3Íro  e  Official  da  Rosa.  »  • 

Fora  promovido  a  Capitão  de  Fragata,  por  mGrecimento,em  17 
de  novembro  de  1875. 

Um  anno  depois,  completo  o  tempo  da  lei,  reunia  mais  às  glo- 
riosas veneras  que  jã  tinha,  a  de  Cavalheiro  de  S.  Bento  de  Aviz, 
a  mais  significativa  ordem  militar,  com  que  nunca  os  governou  da' 
monarchia  commerciaram. 

Em  relação  aos  importantes  serviços  que  prestara  esse  di^no 
ofílcial,  em  tempo  de  paz,  nas  longas  viagens,  zelo  %  disciplina, 
que  sempre  soube  manter  á  seu  bordo,  seria  longa  a  digressão. 

Assumindo  o  commando  da  corveta  Bahiana,  sahin  em  viagen» 
ao  mar  das  índias,  tendo  nesse  longo  itinerário  de  uma  travessia 
cheia  de  trabalhões,  o  digno  commandante,  tocado  no  Cabo  da  Boa 
Esperança,  Bourbon,  Bombaim,  Diu,  Góv,  Colombo,  Battavia, 
Mauricia  e  Port^Elisabeth.  Dessa  longa  digressão,  só  regressou 
à  pátria  em  janeiro  de  1879.  Foi  louvado  pelo  bom  desempenho 
dessa  commissão. 

Em  janeiro  de  1882,  sahiu  desta  capital  para  o  Báltico, 
tocando  no  Cabo  em  Santa  Heilena,  Stockolmo  Plymouth,  e 
outros  portos  da  Inglaterra  ;  chegando  a  este  porto  do  Rio  de 
Janeiro  em  novembro  do  mesmo  anno.  Foi  então  quando  os  ga- 
lo 3S  de  Capitão  de  Mar  e  Guerra  foram  bem  merecidos,  por 
Decreto  de  dezembro  do  mesmo  anno.  Foiquem,  emcommiáão 
de  alta  confiança,  teve  à  gloria  de  trazer  às  nossas  aguas  o 
grande  couraçado  Riachuelo  do  porto  de  Greenwich. 

Em  3  de  dezembro  de  1887  foi  promovido  —  ainda  por  mereci- 
mento —  a  Chefe  de  Divisão,  sendo  logo  nomeado  chefe  da  2» 
divisão  de  cruzadores.  Em  1888,  foi  que  o  governo  concedeu-lhe 
a  medaUia  de  Mérito  Militar,  por  actos  de  bravura  praticados 
durante  a  guerra  contra  o  governo  do  Paraguay. 

São  estes  os  importantis^mos  serviços,  que,  em  ligeiras  e  sac- 
cintas  notasi  conseguimos  colher  da^  Fó  de  Ofiicio  desse  bravo ; 
sirvam  elles  para  bem  orientarem-se  aquellos  que,  porventuiB, 
desconheçam  seus  bons  concidadãos. 


—  989  — 

Biographando  esse  proeminente  membro  do  Governo  Provi- 
sório da  Republica  Brazileira,  julgamos  unicamente  cumprir  com 
um  dever  de  justiça  para  com  aquelle,  que,  entre  tantos  outros, 
symbolisa  o  prestigio  e  a  bonra  da  Marinha  Nacional. 

M.  C.  DE  B. 


J.  J.  de  Almeida  Pernambuco 


Os  annos  corriam,  os  tempos  mudavam,  aocumulavam-se  de- 
cepções e  desillusões,  e  Almeida  Pernambuco,  o  bello  Pernam- 
bu^,  republicano  da  ponta  dos  pés  â  ponta  dos  cabellos,  deixava 
<^ue  os  annos  corressem,  que  os  tempos  mudassem,  que  as  decep- 
ções se  accumulassem,  e  continuava  a  esperar  por  ella,  pelo  seu 
grande  ideal:  a  republica. 

Se  conversava,  era  o  seu  nome  que  lhe  bailava  nos  lábios  ;  se 
ficava  callado,  era  a  sua  recordação  que  o  fazia  sorrir;  se  dormia, 
§ra  a  sua  imagem  gue  povoava  os  sonhos. 

Não  fallava  de  si:  fcillava  d*ella. 
•  Toda  a  sua  vida  lhe  parecia  pequena  para  conter  aquelle  amor. 
Se  umjyjalavra   qualquer,  contra  ella,  lhe  chegava  aos  ouvidos, 
tinha  todas  as  revoltas  do  noivo  que  ouve  o  nome  da  noiva  pro- 
fanado por  lábios  impuros. 

Os  republicanos  passavam  por  doudos:  Pernambuco  decla- 
rava-se  republicano. 

Chamavam-n'os  vadios:  elle  gritava  que  era  Republicano. 

Chama vam-n*os  venaes:  elle  rugia  que  era  republicano. 

E  foi  tudo:  redactor  de  jornal,  gerente,  repórter  orador,  presi- 
dente de  club,  convocador  de  meeting,  tudo  ;  só  para  servil-a  e 
adoral-a  ;  se  lhe  pedissem  o  sangue  para  fazer  com  que  ella 
vencesse,  Almeida  Pernambuco  sentiria  apenas  poder  dar  unica- 
mente todo  o  sangue  que  tinha. 

E  nada  queria  para  si ;  e  não  atacava,  por  uma  rivalidade 
tacanha,  a  nenhum  companheiro  de  lucta. 

Para  elle,  quem  era  republicano  era  um  homem  sagrado. 

Se  03  seus  companheiros  feriam  alguém,  era  elle  quem  vinha 
estancar  o  sangue  e  curar  a  ferida. 

Era  preciso  dar  dinheiro  ?—  esvasiava  a  algibeira.  Era  preciso 
sacrificar  a  saúde  ?  —  matar-se-ia. 

No  dia  15  de  novembro,  n'esta  mesma  sala  da  Cidade  do  i2to, 
Pernambuco  entrou  como  um  louco. 

Offegava,  chorava  delirava:—  Está  tudo  na  rua,  está  tudo  na 
rua  !  está  feita  a  republica  ! 

B  depois  desse  dia,  realisado  o  seu  supremo  ideal,  quasi 
ninguém  o  vô.  Anda  com  o  egoísmo  da  lua  de  mel,  fechado  den- 
tro da  sua  felicidade,  escondendo  o  seu  triumpho. 

63  —  H.   R. 
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r<Ião  quer  apparecer  na  hora  da  victoria,  elle  que  nunca 
desappareceu  na  hora  da  batalha,  elle  que  tinha  o  seu  logar 
marcado  no  ponto  de  mais  perigo  e  de  maior  responsabilidade. 

Não  se  julga  mais  necessário,  como  se  a  repuoiica,  que  tanto 
precisou  de  sua  bravura  leal,  para  vencer,  não  pi*ecisasse  agora 
da  sua  honra  sem  macula  e  do  seu  coração  sem  defeito,  para 
sustentar  a  sua  Retorta  ! 

£'  porque  este  purissirao  Almeida  Pernam})uco,  não  quer  que  se 
pense  que  elle  vem  pedir  alguma  cousa  a  republica.  E  quer 
esquivar-se  aos  louvores,  porque  é  desses  homens  a  quem  um 
louvor  inconunoda  mais  que  uma  iiguria,  tão  grande  ô  a  sua 
modéstia. 

Mas,  queira  elle  ou  não,  a  historia  não  deixará  desapparecer 
o  seu  nome:  este  nome  adorável  de  i\lmeida  Pernambuco,  ficará 
na  historia,  significando  o  que  a  propaganda  republicana  teve 
de  mais  puro,  de  mais  desinteressado  ede  mais  nobre. 

(  Cidade  do  Rio  )     • 


Sampaio  Ferraz  • 

• 

A  Gdade  do  Rio  em  seu  numero  de  22  de  novembro,  deu  um 
esplendido  retrato  do  cidadão  Sampaio  Ferraz,  actual  chefe  de 
policia  da  Capital  Federal,  acompanhado  da  seguinte  noticia  bio- 
graphica: 

A  nomeação  do  Dr.  Sampaio  Ferraz  para  o  cargo  de  chefe 
de  policia  —  cargo  difflcil  até  aqui  e  difflcilimo  agora,—  foi 
uma  medida  acertada  e  justíssima. 

Sampaio  Ferraz,  foi  sempre  um  republicano  intransigente, 
—na  academia  e  fora  da  academia  • 

Uma  vez  formado,  acceitou  a  nomeação  de  promotor  publico, 
entendendo  que  o  cargo  do  primeira  sentínella  da  justiça  publica 
nada  tinha  que  ver  com  os  interesses  da  monarchia,  mas,  exclu- 
sivamente, com  os   da  Nação. 

No  conflctode  30  de  dezembro,  o  seu  papel  foi  honroso.  Pro- 
motor publico  ainda,  o  Dr.  Sampaio  Ferraz  compareceu  ao  logar 
onde  se  tinha  de  realisar  a  conferencia  republicana,  e  ahi,  deien* 
deu,  a  mão  armada,  a  causa  da  republica. 

No  dia  seguinte  foi*  demit tido.  Demittido,  continuou  a  sus- 
tentar a  republica ! 

Fundou  o  Correio  do  Povo,  jornal  que  ató  o  advento  da  repu- 
blica, foi  mantido  com  sacrifícios  de  toda  espécie  pelo  joven 
esforçado  republicano. 

Para  sustental-o,  nada  poupou  :  nem  talento  nem  saúde  nem 
dinheiro. 
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Extremamente  sympathico,  Sampaio  Ferraz  é  affabilissimo. 
Faz  bem  conversar  com  esse  bello  moço  desinteressado  e  mo- 
desto, que,  depois  de  ter  batalhado  com  energia  e  amor  pela 
grande  causa— quando  ella  venceu  e  quando  o  chamaran>  para 
um  dos  cargos  de  maior  responsabilidade—,  não  se  recusou  a  ser- 
vil-a,  expondo  nesse  serviço  mais  do  que  a  saúde  :  expondo  a 
própria  vida. 


Ubaldino  do  Amaral 


• 


• 


Ubaldino  do  Amaral  assistiu  ao  advento  da  republica  cercada 
de  um  tal  prestigio,  que  seu  nome  victorioso  merecia  ter  servido 
de  lemma  aos  estandartes  da  victoria,  —  como,  na  antiga  Roma« 
nos  estandartes  que  o  povo  levava,  conduzindo  o  préstito 
*triumphal,  os  nomes  dos  grandes  heróes  figuravam,  lembrando 
9as  horas  da  gloria  o  que  elies  tinham  feito  nas  horas  do 
perigo. 

NesA  graude  campanha,  sustentada  annos  e  annos,  contra  a 
manarchia,  em  prol  da  dignidade  Americana,  Ubaldino  do  Amaral 
esteve  sempre  na  primeira  ília  dos  combatentes,  em  evidencia, 
no  lo^ar  de  maior  perigo  e  de  maior  responsabilidade . 

Ao  lado  de  Saldanha  Marinho,  entre  os  companheiros  fieis  que 
se  sacrificavam  pela  causa  republicana,  Ubaldino  do  Amaral 
não  recuou  nem  um  passo. 

Mereceu  por  varias  vezes  a  honra  de  ser  um  dos  directores  do 
partido. 

E  nesse  posto  de  honra,  não  se  limitou  nunca  a  dar  as  vozes  do 
commando  :  quando  mais  travada  ia  a  peleja,  retirava  as  dra^ 
gonas  de  general  e  vinha,  entre  os  soldados,  correndo  os  mesmos 
perigos  que  elles  corriam,  vibrar  as  duas  armas  que  tinha  —  a 
palavra  e  a  sua  penna. 

A  sua  palavra  bloqueiava  os  adversários,  apertamdoK)S  numa 
muralha  de  bronze,  até  que  elles  se  rendessem . 

A  sua  penna  farpeava  o  despotismo;  saugrava-o,  perseguia-o» 
atô  deixal-o  prostrado  e  sem  forças. 

Nunca  teve  outro  ideal  que  não  este  :  defender  a  liberdade. 
Nos  tempos  da  questão  dos  bispos^  lembram-se  todos  do  que  lhe 
deve  a  maçonaria. 

A  tribuna  abolicionista  foi  muitis  vezes  fortalecida  pela  sua 
presença  :  não  é  republicano  nascido  do  despeito  negreiro. 

O  seu  amor  &  republica  data  do  dia  em  que  pela  primeira  vez 
poude  comprehendor  a  miséria  da  pátria  e  sacriflcar-se  pela  sua 
gloria. 
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Advogado  e  homem  de  lettras,  respeitadíssimo  no  foro  e  na 
imprensa,  o  Dr.  Ubaldino  do  Amaral  ô  um  dos  homens  a  quem, 
sem  o  menor  receio,  pôde  o  povo  entregar  a  salvaguarda  dos 
seus  direitos,  confiando  cegamente  no  seu  grande  talento,  na  soa 
vastíssima  competência  aoministractiva  e  no  seu  caracter  sem 
macula. 

(Cidade  do  Rio.) 


Dr.  Monteiro  Manso 


Si  toJo  o  ffoverno  aproveitando  a  cooperação  dos  homens,* 
pelos  seus  talentos  e  experiência,  remunera-os,  o  renublicano 
mais  do  que  qualquer  outra  forma  politica,  necessita  enal- 
itecer  o  mérito  daquelles  que  nunca  se  embriagaram  pelo  fastígio 
•do  poder,  com  os  lavoritismos  do  Estado. 

Na  própria  natureza  physica,  orsranica,   esse  facto  constitae«     * 
uma  lei,    subordinada    aos  princípios    geraes,    genésicos,  que 
exclue  e  eíTectua  essa  selecção;  nova  justiça  compensadora,  a& 
vezes  mais  salutar  do  que  a  das  leis  humanas,  firmadas  xx^s  con-        *      • 
veniencias  transitórias  da  necessidade,  das  paixões  e  do  interesse 
das  occasiões.. .  * 

Si  os  nossos  conceitos  se  podem  vincular  com  os  juizos  de  equi- 
dade que  o  presente  deve  ao  Muro,  consintam  pois  a  selecção  aue 
ílBkzemos  com  a  noticia  sobre  a  vida  publica  do  nosso  ooncidadio 
Dr.  António  R.  Monteiro  Manso.  Sua  individualidade  politica 
não  se  acha  unicamente  circumscripta  ao  numero  da  de  muitos 
seus  illustres  conterrâneos,  não ;  também  ô  um  nome,  uma  influ- 
encia real  no  partido  republicano  brazileiro . 

Apreciando-o  pelo  prysma  da  sinceridade  que  não  cega-se  pelas 
exhibiçõds  apparatosas,  afim  de  bem  julgar  do  merecimento  do 
homem  politico,  o  seu  perfil  merece  ser  collocado  no  numero 
dos  que  nonrani  estas  paginas  biographicas,  qae  offereoomos  para 
o  futuro  historiador  da  Republica  Brazileira. 

Desde  os  bancos  da  academia  que  o  Dr.  Manso  manifestou  essa 
imperterrita  austeridade,  ai  liada  a  um  caracter  probo,  que  fez 
que  o  acatassem,  muito  cedo,  como  sendo  uma  conquista  para  a 
politica  que  tivesse  o  seu  concurso  intellectual  e  moral .  Dani  sur- 
giram as  sympathias  que  sabia  inspirar  pelos  seus  actos  ;  Junte» 
se  o  nome  honrado  do  seu  velho  pae  e  a  influencia  de  que  gozam 
muitos  membros  da  sua  família,  tudo  emfim  que  rennbeasa 
somma  de  adhesOes  que  fizeram-n*o  popular  e  geralmente  bem- 
quisto  na  sua  província. 

Logo  que,  em  1874,  recebia  o  seu  titulo  de  doutor  em  medícíDa 

pela  faculdade  desta  capital,  partia  para  a  sua  provinda,  e  alli| 

Já  accusadamente  pronunciado  republicano,  desde  o  curso  medico, 
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começou  a  alliciar  os  amigos,  alguns  velhos  republicanos  em 
seu  collegio  eleitoral  de  Leopoldina. 

Nessa  mesma  cidade  deu  prova  e  exemplo  frisante,  votando,  a 
despeito  de  questiúnculas  locaes,  no  candidato  republicano  na 
oocasião  suffragado  Dr.  Martiniano  Lintz. 

Infelizmente,  com  o  correr  do  tempo  ou  por  qualquer  successo 
desastroso  da  politica  imperial,  o  mesmo  Dr.  Martiniano  divor- 
don-se  das  ideas  e  princípios  republicanos,  indo  então  alistar-se 
nas  aleiras  da  politica  conservaaora,  emquanto  que  o  nosso  sin- 
cero correligionário  proseguia  nas  mesmas  fileiras  republicanas, 
dando  combate  moderado  aos  adversários. 

Sua  resolução  e  convicçods  em  certa  occasião  attingiu  ao  ex- 
tremo de  forçal-o  &  abster-se  do  voto  politico,  depositando  chapa 
«  em  branco  »,  uma  vez  que  o  seu  partido  não  tmha  candidato. 

E  é  para  observar  que  esse  procedimento  correcto  por  parte 
do  Jiomem  politico,  tinha  simultânea  interpretação  sob  o  ponto 
d#  vista  do  homem  social :  tanto  antes  sinão  que  depois  da  Lei 
de  9  de  janeiro  de  Í88Í. 

Em  1885,  acceitou,  por  aquiescência  que  julgou  de  seu  daver  ao 
partido, ser  apresentada  a  sua  candidatura  á  assembléa  provincial. 

Agora  que  lembramos  essa  eleição,  onde  o  partido  reunia  os 
elementos  de  que  podia  dispor,  levando  o  seu  suffragado  até  o 
2^  escrutínio  em  que  o  Dr.  Manso  disputava  com  os  candidatos 
conservadores,  se  faz  de  justiça  também  não  olvidarmos  nomes 
de  algum  dos  bons  companheiros  dos  dias  passados  de  luctas: 
Estevão  de  Oliveira,  Bento  Xavier,  Pereira  Júnior,  Francisco 
Jaimes,  Cândido  Baptista,  Capitão  Jeremias  de  Freitas,  Dr.  Joaquim 
Lobo,  Dr.  Joaquim  Gonçalves  Ramos,  Francisco  Rouvier  Duarte, 
Elias  Fasseber  e  muitos  outros. 

Dessa  derrota,  que  antes  chamaremos  uma  victoria  moral,  o 
Dr.  Manso  teve  contra  si  os  votos  daquelles  que  eram  hostis  ao 
abolicionismo  radical. 

E'  bem  amargo  dizel-o,  foi,  porém,  uma  realidade  que  regis- 
tra a  historia  mineira:  o  Dr.  Manso,  como  candidato  do  partido 
republicano,  nesse  pleito,  trazia  como  sua  bandeira  partidária  o 
lábaro  branco,  que  tinha  a  cruz  contrastando  com  a  gargalheira 
das  senzalas ;  aquelle  que  sempre  mereceu  o  inteiro  apoio  da 
verdadeira  orienUtção  democrática. 

Não  desanimou,  pois  contava  ainda  maior  apoio  na  opinião  dos 
seus  concidadãos,  porquanto  o  seu  nome  era  o  penhor  de  uma 
causa  e  não  o  prestigio  de  uma  dissidência  partidária  qualquer. 

Algum  tempo  depois,  pela  escolha  do  barão  da  Leopoldina  para 
o  senado,  então  comprehendeu  a  necessidade  de  prestar  seu 
decidido  serviço  em  favor  da  causa  que,  de  instante  para 
instante  sentia  suas  fileiras  augmentadas  pelo  auxilio  de  impor- 
tantes adhesões  dos  antigos  elementos  dos  dous  partidos  contrá- 
rios. Esse  novo  contingente  que,  todos  os  dias,  do  seio  da  politica 
militante  monarchica  se  desprendia  em  proveito  da  republicana, 
se  manifestara  na  occasião  de  modo  accentuado  nas  províncias  de 
S.  Paulo  e  Minas,  onde  a  lei  de  «13  de  maio»  produzira  uma  im- 
pressão moral  desagradável... 
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Desta  vez  a  victoria  do  Dr.  Manso,  sobre  o  candidato 
lib3ial  Dr.  Carios  Martins  Ferreira,  considerado  o  único  liberal 
capaz  de  conseguir  o  triumpho  no  pleito,  por  isso  que  disponoa 
de  importantes  elementos:  nome  de  familia,  seu  mesmo  prestieio 
pessoal,  pecuniário,  e  pondo  em  acção  a  cabala  patrocinada  pelos 
chefes  liberal  e  conservador,  ainda  assim,  foi  eile  derrotado  por 
uma  maioria  de  duzentos  e  dezeseis  votos  ! 

Nessa  occasião,  a  junta  apuradora  da  sede  do  districto,  que 
devia  conferir-lhe  o  diploma,  como  sendo  o  deputado  ciga 
maioria  sobre  seu  adversário  era  authenticada,  negou-se,  e,  so 
no  famigerado  3»  escrutinio  na  camará,  conseguiu  a  legalidadedo 
seu  direito;  tomando  então  assento  em  dias  de  setembro  de  1888. 
Ainda  está  na  lembrança  de  todos  os  que  assâstiram  a  essas 
memoráveis  sessões,  o  incidente  importante  do  juramento,  qne 
feriu  flebate  no  dia  6,  prendendo  a  attenção  da  camará  e  de  todo 
o  paiz  pelo  espaço  de  quatro  sessões  successivas,  até  que  passan  a  • 
emenda  que  julgava  —  « como  facultativo  »  —  o  juramento, 
antes  obrigatório  pelo  regimento. 

Na  legislatura  que  seguiu-se,  fora  em  pessoa  ao  Mar  de  Hes- 
panba,  e  ahi  se  empentiara  com  inteiro  desmteresse  por  um  succes- 
Bor  na  eleição  seguinte,  para  o  que  indicavao  Dr .  G.  de  Magalbaes 
em  seu  logar,  o  qual  conseguiu  uma  grande  maioria  de  votos.  • 
Dessa  data  ató  hoje,  quando  traçamos  estes  delineamentos  da 
sua  vida  publica,  este  batalhador  jamais  tem  poupado  os  ^us 
serviços  em  prol  do  partido  e  da  sua  pátria  ;  amenisancb  os  dias 
amargos  da  provação  com  o  achego  do  lar,  onde  ô  tão  extremoso 
alho,  esposo  e  pai,  quanto  leal  amigo.  * 

CJom  a  victoria  gloriosa  do  dia  15  de  novembro  do  anuo  que 
findou,  chegando  á  esta  capital,  pelo  seu  prestigio  e  merecida 
influencia  no  partido  republicano  de  Minas,  foi  investido  do  espi- 
nhoso cargo  de  &»  delegado  de  policia,  onde  tem  manifestado,  a 
par  da  energia  e  actividade  de  que  ó  doptado,  essa  lhaneza  do 
homem  educado,  que  sabe  aliar  o  exercicio  da  justiça  com  a 
brandura  dos  meios  em  acção.  A  simplicidade  e  a  modéstia,  nata- 
raes  de  seu  animo  morigerado,  são  outros  titules  que  lhe  tèm 
conquistado  as  sympathias. 

O  historiador  futuro,  sem  duvida,  encontrará  na  individuali- 
dade politica  do  Dr.  Monteiro  Manso:  esse  typo  do  republicano 
desintereçado,  sinceramente  convencido,  feição  esta  quasi  carac- 
terística dos  seus  compro vincianos. 


M.  C.  DB  B. 
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Coronel-Fpedepico  Sólon  Sampaio  Ribeiro 


Por  emquanto,  ô  muito  cedo  para  escrever  a  historia  dos  acon- 
tecimentos de  15  de  novembro. 

Para  fazer  o  histórico  das  revoluções*  é  preciso  que  o  espirito 
ãejxe  atravessar-se  pelo  tempo,  como  uma  solução  peio  philtro, 
para  puriâcar-se  e  poder,  calma  e  reflectidamente,  dar  a  cada  um 
a  posição  que  lhe  compete. 

O  major  Frederico  Sólon  Sampaio  Ribeiro,  entretanto,  tem 

uma  parte  tão  bem  diânida  que  é  litteralmente  justo  que,  desde 

ja,  demos  ao  publico  os  traços  de  sua  physionomia  enérgica  e 

sympatica,  onde  se  reflectem  as  grandezas  da  alma  patriótica  de 

•um  bemfeitor  do  Brazil. 

Poi  um  verdadeiro  heroe,  elle  que  ja  o  tinha  sido  quando  em 
defeza  dos  brios  nacionaes  tomara  parte  no  guerra  contra  as  Re- 
publicas do  Uruguay  e  do  Paraguay. 

O  povo,  alheio  ao  que  se  passou  intimamente  nas  ante-ves-* 
peras  da  revolução,  só  sabe  que,  batalhões  e  mais  batalhões,  esti- 

*  veiam  na  praça,  armados  em  pó  de  ^uorra,  e  que,  depois  de  ferido 
um  ministro,  de  deposto  o  ministeno,  proclamou-se  a  republica 
enti%  vivas  e  applausos. 

*  Elle  nãoisabe,  porém,  que  aquelles  que  abandonaram  o  seu 
Quartel  em  revolta  contra  o  governo,  não  vinham  convencidos 
Úe  que  teriam  a  seu  favor  a  unanimidade  dos  brazileiros.  Não 
sabem  que  —  tomada  a  resolução  suprema  —  no  momento  em 
que  o  brio  revoltava-se  contra  um  regimem  estragado,  no  mo- 
mento em  que  dominava  o  amor  pelo  engrandecimento  da 
pátria,  houve  um  punhado  de  heróes  que  se  dispunham  a  derra- 
mar o  seu  sangue,  a  sacrificar  a  vida,  expor  aos  azares  da  sorte 
o  futuro  de  suas  famílias. 

Pois  bem,  ó  preciso  que  os  brazileiros  saibam  que  o  major  Sólon 
é  um  desses  heróes. 

Foi  elle  quem  à  fluente  do  primeiro  piquete,  dirigiu-se  ao 
campo,  prompto  a  ferir  combate,  depois  das  vigillas  de  noutes 
sobre  noutes  em  que,  ao  lado  de  seus  companheiros,  trabalhava, 
materialmente  trabalhava  para,  pelo  engenho,  supprir*  a  difl- 
ciência  de  munições. 

No  enthusiasmo  popular,  tem  apparecido  o  vulto  eminente 
do  Ínclito  marechal  Deodoro,  essa  organisação  de  aço  que  aban- 
donou o  leito  de  dores  para  tomar  de  assalto  um  logar  nonrosis- 
simo  em  nossa  historia ;  Benjamin  Constant,  esssecei^ebro robusto, 
essa  cabeça  privilegiada,  que  symbolisa  a  probidade,  o  patrio- 
tismo, a  generosidade  e  a  calma;  e  Quintino  bocayuva,  o  inimigo 
fidalgo,  o  politico  habilissimo,  emérito  jornalista  e  distincto 
cavalheiro. 

De  fúctOt  ô  essa  a  grande  trindade  revolucionaria.  Mas 
junte-se  ao  heroísmo  a  independência  de  caracter,  ató  o  sacri- 
ncio,  ao  caracter  o  devotamento  &natico  por  uma  causa,  e 
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teremos  o  major  Solón,  esse  homem  digno  da  gratidão  do  povo, 

Í»ara  quem  a  justiça  da  historia  começou  no  momento  em  que 
bi  encarregado  da  mensagem  ao  ex-imperador,  e  da  guarda  da 
familia  imperial. 

« 

(Cidade  do  Rio.) 


Poucos  sabem  o  que  deve  a  constituição  definitiva  da  Repu- 
blica Brazileira  a  este  distincto  official  do  l^  regimento  de  ca- 
vallaria. 

Foi  elle  quem,  por  um  verdadeiro  estratagema,  conseguia 
pôr  em  acção  as  massas  preparadas  para  o  movimento.  Com- 

Srehendeu  por  uma  dessas  revelações  de  momento,  que  toda  a 
elonga  era  prejudicial,  que  de  resultado  pouco  favorável  «eria* 
qualquer  adiamento.  * 

O  exercito,  especialmente  a  2»  brigada,  preparava-se  para  a 
resistência  e  aguardava  apenas  o  ensejo  opportuno  para  agir ; 
mas  o  governo  já  entrava  a  tomar  providencias  e  precauçO^  e 
se  essas  fossem  a  termo,  quando  surgisse  o  exercito  jà  encon- 
traria tomadas  as  sahidas.  •      * 

Foi  então  que  se  fez  circular  no  quartel  a  noticia  de  que, 
apôs  as  oppressões  desenvolvidas  contra  o  exercito  :  o  govlmo   ^ 
ordenara  a  prisão  do  marechal  Deodoro  e  do  Dr.  «Benjamin 
Constant,  os  dous  idolos  dos  corpos  do  exercito. 

Este  boato  foi  a  pancada  que  fez  detonar  a  espoleta  e  oarruido* 
trouxe  o  resultado  que  vimos  :  a  2^  brigada,  a  escola  superior 
de  guerra,  a  escola  militar,  commandadas  pelo  general  Deodoro, 
vieram  para  a  praça  e  sitiaram  o  governo. 

Desde  então  o  papel  do  major  Sólon  âcou  assignalado  como  o  de 
um  personagem  importantíssimo  na  proclamação  da  republica ; 
eram  suas. palavras,  logo  apôs  a  destituição  do  ministério,  que  o 
povo  teria  mais  completa  satisfação,  pelo  reconhecimento  com- 
pleto da  sua  liberdade. 

O  destino  encarregou-se  de  affirmar  ainda  mais  uma  vez  a 
posição  do  major  Sólon  no  movimento  libertador,  tornandoH)  o 
portador  da  mensagem  em  que  o  governo  provisório  convidava 
o  ex-imperador  a  retirar-se,  dentro  de  24  horas,  do  território 
do  Brazil,  e  fazendo-o  o  guarda  da  familia  imperial,  até  o  em- 
barque«  constituindo  dest*arte  a  ligação  indelével  do  seu  nosoe 
ao  movimento  revolucionário  incruento  que  determinou  a  queda 
da  monarchia  no  Brazil. 

Eis  alguns  dados  biographicos  desse  official,  que  tão  dicisii^ 
influencia  teve  no  movimento  recentemente  operado: 

O  major  Frederico  Sólon  Sampaio  Kibeiyo  nasceu  em  1842,  na 
provinda  do  Rio  Grande  do  Sul,  alho  do  ânado  coronel  Victorino 
José  Ribeiro. 

Aos  15  annos  de  idade  alistou-se  nas  fileiras  do  exercito  em 
um  dos  corpos  de  artilharia  á  cavallo,  sendo  promovido  a 
2P  tenente  em  1861. 
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Por  occasião  da  declaração  da  guerra  com  o  Estada  Oriental 
em  1865,  marchou  com  o  29  regimento  de  cavallaria  ao  qual 
então  pertencia,  tendo  assistido  a  toda  a  campanha,  até  a  ren- 
di^ de  Montevideo  em  20  de  fevereiro  de  18o6. 

Tendo  sido  depois  declarada  a  guerra  com  o  Paraguay,  para 
1^  marchou,  transpondo  nesse  mesmo  anno  o  Paraná,  úiaenáo 
parte  das  forças  então  commandadas  pelo  legendário  Osório. 
Gomo  alferes  de  cavallaria  tomou  parte  nas  memoráveis  batalhas 
de  2  a  24  de  maio,  jteridas  no  Passo  da  Pátria.  Ahi,  o  major 
Sólon,  que  na  primavera  da  vida  abraçara  a  carreira  das  armas, 
continuou  a  dar  exuberantes  provas  do  elevado  grau  de  patrio- 
tismo por  si  consagrado  ao  objecto  das  suas  attenções  —  a  pátria. 

Continuadas  provas  de  bravura,  durante  a  campanha,  foram 
comprovadas,  nos  combates  de  16  e  18  de  julho  do  mesmo  anno. 

Promovido  a  tenente  por  actos  de  bravura,  pelos  relevantes 
serviços  prestados  nos  combates  do  Estabelecimento,  Villa  do 
Pilar,  S.  Solano,  batalhas,  do  Ivahy,  Itororó  e  Lomas  Valen- 
tiha,  sem  que  tivesse  durante  os  5  annos  de  campanha  um  só 
dia  de  interrupção,  fechando-a  com  os  combates  ue  Perebebuy, 
e  Campo  Grande  e  outros  que  assignalam  a  terminação  da  guerra, 
sendo  então  promovido  por  actos  de  bravura. 

E'  hoje  coronel,  por  merecimento,  justa  recompensa  aos  seus 
felevantes  serviços  e  a  altivez  de  caracter. 

9 

^  (Gazeta de  Noticias) 


Capitão  Menna  Barreto 


A  Gazeta  de  Noticias  de  24  de  novembro  dando  os  retratos  dos 
bravos  offlciaes  capitão  Menna  Barreto  e  tenente  Sebastião  Ban- 
deira, publica  também  em  seguida  as  seguintes  notas  biogra- 
phlcas : 

O  capitão  António  Adolpho  da  Fontoura  Menna  Barreto,  do  9* 
regimento  de  cavallaria,  e  rio-grandense  do  sul.  A  elle  deve-se 
teXrez  o  primeiro  passo  na  resistência  e  ataque  ao  ultimo  minis- 
tério da  monarchia.  Foi  elle  que,  chegado  em  principios  de  outubro 
deste  anno  ao  Rio  de  Janeiro,  logo  no  dia  12  foi  visitar  o  mare- 
chal Deodoro,  fallou-lhe  das  condiçOes  do  exercito,  e  disse-lhe 
que,  por  elle  general  e  com  elle  general,  morreriam  milhares  de 
soldados,  quando  Julgasse  exigil-o  a  salvação  dapitria. 

Alliando  à  sua  propaganda  o  tenente  Sebastião  Bandeira,  do 
1^  regimento  de  cavallaria,  encontrou  nesse  offlcíal  uma  verda-» 
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deira  forca  impulsiva:  e  para  logo  entraram  ambos  na  campstnha 
difficil,  arriscada,  que  tinha  por  escopo  não  só  derribar  o  minis* 
terio  7  de  junho,  mas  hastear  a  bandeira  da  republica  no 
Brazil. ' 

Em  repetidas  conferencias,  os  dous  corajosos  officiaes  desen- 
volveram os  seus  planos,  e  obtiveram  a  certeza  de  que,  reunidas 
as  forças  e  apuradas  dedicações,  tudo  poder-se-ia  conseguir 
mediante  cohesão,  unidade  e  ârmeza. 

O  trabalho  de  propaganda  tenaz,  secreto,  cauteloso,  foi  exe- 
cutado com  verdadeira  habilidade  e  dedicação  ;  o  terreno  era 
apropriado,  as  queixas  lavravam  em  todas  as  aleiras,  o  desgosto 
era  profundo  ;  e  em  tal  situação  a  tarefa  dos  dous  agitadores 
apenas  apresentava-se  mais  brilhante  pelo  patriotismo,  ardor  e 
coragem  com  que  a  executaram. 

Nas  vésperas  do  dia  memorável  eram  elles  os  mais  impacientes 
e  os  mais  exaltados,  e  si  o  major  Sólon  tinha^os  por  seus  mais 
decididos  e  dedicados  auxiliares  talvez  lhe  custasse  oonteWos, 
quando  approximavarse  o  momento  decisivo  em  que  a  sorte  ée 
milhares  de  soldados  dependia,  quem  sabe,  do  um  lance  impre- 
visto, arriscado  da  sorte. 

No  dia  15  de  novembro,  eram  o  capitão  Menna  Barreto  e  o 
tenente  Bandeira  os  que,  na  columna  dos  mais  resolutos,  en- 
frentavam com  o  perigo  imminente;  e  nos  subseguentes,  durante 
essas  longas  horas  era  que  o  Governo  Provisório  teve  de  provi- 
denciar sobre  mil  incidentes,  lançar  mão  de  medidas  urgentél, 
enérgicas,  para  consolidar  seu  trabalho,  elles  mal  ^^podiam 
sopear  o  seu  desejo  de  occuparem  o  primeiro  posto  do  sitio  ar- 
riscado. 


Major  Serzedello 


A  Gazeta  de  Noticias  em  data  de  23  de  novembro  deu  o  retrato 
do  bravo  militar  major  Serzedello,  acompanhado  da  seguinte 
noticia  biographica  : 

£*  muito  jovem  o  major  Innocencio  Serzedello  Corroa,  conta 
apenas  29  annos  de  idade,  e  ó  preciso  que  possua  realmente 
grande  merecimento  para  que,  em  tão  verdes  annos,  occupe  a 
elevada  posição  que  tem  no  exercito. 

Era  capitão  de  engenheiros,  por  estudos  e  merecimento,  até 
pouco  tempo.  Ao  ser  creada  a  escola  superior  de  guerra,  o  go- 
verno sabendo-o  profissional  habilitado  e  tendo  em  conta  os  seus 
conhecimentos  especiaes  da  matéria,  nomeou-o  lente  cathedra- 
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tico  da  cadeira  de  biologia  daquella  escola^  cabendo-lho  por  isso 
o  posto  de  major. 

E*  escusado  dizer  que  no  logar  de  lente  cathedratico  o  major 
Serzedello  tem  se  tornado  notável  pelas  suas  aptidões  para  o 
magistério  superior,  revelando,  além  de  muito  estudo,  methodo 
scientifico,  clareza  de  exposi^o  e  facilidade  de  expressão. 

Quando  ac^itava-se  entre  nós  a  questão  do  elemento  servil,  o 
então  capitão  Serzedello  veio  alistar-se  entre  os  abolicionistas 
puroi^  iBtransigentes,  e  neste  posto  soube  conquistar  renome 
pela  coragem  com  que  batia-se  pela  redempção  dos  escravos,  ou 
na  tribuna  das  conferencias  publicas,  ou  pela  palavra  cscripta, 
ou  pela  propa^nda  tenaz,  perseverante  entre  os  corpos  do 
exercito  e  principalmente  na  escola  militar,  este  temivel  reducto 
do  abolicionismo,  esse  alliado  poderoso  que  a  confederação  abo- 
licionista teve  sempre  a  seu  lado,  até  a  terminação  gloriosa  da 
dif9cil  campanha. 

•    Ma^  não  ó  disto  que  ora  se  trata,  sinão  da  parte  activissima  que 
no  jnovimento  do  15  de  novembro  teve  o  major  Serzedello. 

Foi  elle  quem,  por  vezes,  foi  pelo  chefe  da  movimento,  o  Dr. 
Beiyamin  Constant,  encarregado  de  espinhosas  commissões,  ta- 
refas arriscadas,  em  que  a  prudência  deveria  estar  ai  liada  à 
energia,  a  fortaleza  de  animo  competir  com  a  circumspecção. 

^inda  não  está  escripta  a  historia  dos  acontecimentos  que 
precederam  e  seguiram  o  movimento  patriótico  de  15  de  no- 
venbro,  ao  qual  deve-se  a  proclamação  da  republica  na  terra 
brazileira.  Mas,  quando  o  animo  calmo  e  desprevenido  poder 
historiai^esse  movimento,  cerlo  que,  na  narração  que  houver  de 
ser  publicada,  o  nome  do  major  Serzedello  figurará  como  um  dos 
factores  mais  importantes  dessa  notável  conquista. 

Bile  foi  na  escola  superior  de  guerra,  como  junto  dos  com- 
mandantes  de  corpos,  como  em  conferencia  com  offlclaes  supe- 
riores da  marinha ;  o  braço  direito  daquelle  espirito  superior, 
daquella  cabeça  privilegiada,  que  ô  çor  assim  dizer  o  centro  para 
o  qual  convergem  todas  as  sympathias  e  todas  as  dedicações  do 
exercito  brazileiro  —  o  Dr.  Benjamin  Constant. 
.  Dotado  de  grande  talento  e  de  animo  decidido,  o  major  Serze- 
dello exerceu  grande  influencia  no  movimento  operado  a  15  de 
novembro,  pelo  muito  que  por  elle  esforçou-se  e  trabalhou. 


£' actualmente  tenente-coronel  na  republica,  que,  sendo  o 
seu  ideal,  tem  ainda  a  honra  de  contar  com  o  seu  forte  espirito 
o  resoluto  braço. 
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o  major  Marciano  Augusto  Botelho  de  Magalhães 


o  major  Marciano  Augusto  Botelho  de  Magalhães,  de  um  dos 
corpos  de  artilheria  desta  capital,  tem  o  sea  nome  inscripto  no 
moTimentode  15  denovembro,  como  o  de  um  dos  officiaes  do 
exercito  aue  mais  concorreram  para  que  tal  monmeato  se  effec- 
toasse  e  aesse  o  resultado  que  todos  admiraram. 

Desde  muito  que  o  major  Marciano  fazia  a  propaganda  contra 
os  governos  oppressores,e  a  revolta  do  seu  espirito  patriótico  co»- 
tou-lhe,  na  pruneira  questão  militar,  sar  enviado  para  o  Ama- 
zonas—premio de  sua  rebeldia. 

Para  o  resultado  decisivo  da  campanha  de  15  de  novemlm»,  o 
major  Marciano  de  Magalhães,  que  foi  durante  longo  tempo  o 
mais  paciente  agitador  e  propagador  da  revolta,  concorreu  nada  < 
menos  do  que  com  isto  :  estranho  á  escola  militar,  para  aSi^ae 
dirigiu  no  aia  15,  assumiu  temeraríamente  o  comnuwdo  dos-  ra- 
pazes, que  anceiavam  vir  para  à  rua,  e  de  facto  trouxe-os 
comsigo,  caminho  do  Campo  da  Acclamação,  onde  suppunha-se 

?iue  a  lucta  deveria  sar  tremenda,  desde  que  uma  parte  da  tropa 
osse  pelo  governo,  como  erradamente  se  acreditava. 

Em  caminho,  porém,  o  bravo  major  Marciano  foi  impedido  8e 
proseguir.  O  ministério  tomara  providencias,  e  o  10<>  batalhâoyie 
mfantaria  achava-se  postado  no  largo  da  Lapa,  exactamente 
para  embaraçar  a  passagem  da  escola  militar.  • 

O  major  Marciano  enviou  um  emissário  ao  commandante  do 
batalhão,  e  teve  como  resposta  que  não  podiam  passar.  Repetiu 
esse  o  recado,  e  a  resposta,  menos  dura,  loi  que  esperasse  algum 
tempo.  Então  avançou  elle  mesmo,  à  frente  dos  bravos  moços, 
qtie  ardiam  de  impaciência,  approximando-se  do  batalhão  que 
Ine  tolhia  a  passagem,  levantou  um  viva  ao  seu  coronel  e  ao 
exercito,  viva  correspondido  enthusiasticamente  pela  mocidade, 
agitando  os  bonots. 

O  effeito  foi  seguro,  a  escola  militar  passou,  e  o  batalhão  se« 
guiu-o,  dizendo,  o  commandante  simplesmente  isto  : 

—Vamos  para  o  Campo  ! 

Era  mais  um  que  o  governo  perdia,  è  por  um  lance  arriscado, 
mas  decisivo,  devido  á  coragem  do  major  Marciano. 

Na  noite  do  embarque  do  ex-imperador,  tratava-se  de  encon- 
trar um  official  de  confiança,  de  animo  valoroso,  e  ao  mesmo 
tempo  hábil  e  prudente,  para  o  desempenho  de  uma  commis^bo 
importante ;  ir  apossar-se  do  commanoto  da  fortaleza  de  Santa 
Cruz,  com  que  convinha  contar  inteira,  absolutamente,  para  a 
sabida  da  familia  imperial  deposta. 

A  escolha  recahiu  no  nome  do  major  Marciano  de  Magalhães, 
que  para  logo  seguiu  para  o  ponto  assignalado  e  sem  demora 
assumiu  o  commando  referido.  Como  se  sabe,  logo  no  outro  dia 
elle  telegraphou  a  toda  a  imprensa  dest^  capital,  com  a  maior 
eífusão  de  enthusiasmo,  participando  que,  ao  som  de  musicas, 
salvas  e  vivas,  hasteara  na  fortaleza  o  pavilhão  da  republica. 


• 


JL 


—  1001  — 


Patriota,  brioso  offlcial,distincto  e  correcto,  ô  major  Marciano, 
ô  ulém  disso  extremamente  sympathico,  de  caracter  bondoso, 
afKkvel  e  lhano  no  trato  :  comprehende-se  que,  dispondo  de  taes 
elementos,  elle  deve  realmente  ter  sido  poderosisaimo  auxiliar 
na  campanha  de  que  foi  chefe  seu  illustre  irmão, o  Dr.  Benjamin 
Constant  Botelho  de  Magalhãe». 


General  José  de  Almeida  Barreto 


^  A  Cidade  do  Rio  do  dia  23  de  novembro,  dando  o  retrato  do 
lilusM  general  José  de  Almeida  Baireto,  publicou  também  a 
seguinte  noticia  biographica : 

O  general  José  de  Almeida  Barreto,  foi  um  dos  principaes  per- 
sonagens da  jornada  de  15  de  novembro. 

Soldado  antigo,  educado  na  idolatria  da  disciplina,   defendia 

«sincei'a'mente  as  instituições  que  jurou  manter,  e  ficaria  ao  lado 

delRis  si  não  se  desse  a  fatal  incidência  da  politica  do  império, 

ãue  j^retendia  roubar  da  classe  militar  o  pundonor  e  a  liber- 
ade. 

Varias  vt»zes,  o  general  Baf  reto  pareceu  não  esposar  a  causa 
^os  seus  camaradas,  porque,  çntendendo  que  a  primeira  virtude 
militar  é  a  obediência,  elle  queria  que  se  desse  ao  poder  publico 
o  testemunho  de  absoAta  submissão  e  que  as  victimas  do  ar- 
bítrio se  defendessem  resignadamente,  na  espbera  legal,  confor- 
mando-se  com  as  decisões,  por  mais  injustas  que  ellas  parecessem, 
desde  que  tinham  cunho  de  legalidade. 

Mas,  o  velho  militar  acreditava  que  todos,  como  elle,  consa- 
gravam à  lei,  o  mesmo  respeito  religioso.  Os  arbítrios,  as  vio- 
lências, as  desconsiderações,  os  despropósitos,  praticados  contra 
os  seus  camaradas,  tornaram-n'o  meditativo,  mais  tarde  desgos- 
toso e  acabaram  por  tornal-o  revolucionário. 

Com  o  seu  bom  sorriso  de  heròe,  com  a  sua  phrase  chan,  de 
quem  se  sentio  sempre  acompanhado  pela  morte,  o  general  Bar- 
reto dizia  ultimamente  :  «  estou  prompto  para  morrer  com  os 
meus  companheiros.» 

Não  se  agrupava,  porém  ;  guardava  a  mais  sobranceira  re- 
serva, para  não  parecer  que  era  um  ambicioso,  e  que  desejava 
obter  outra  notoriedade  alóm  da  que  lhe  davam  as  suas  cica^ 
trizes  e  os  seus  quarenta  e  um  annos  de  vida,  virgulada  pela 
metralha  das  campanhas. 

O  governo  o  havia  demittido  ac^intosamante,  logo  no  começo 
da  situação  liberal,  e,  só  se  lembrou  do  herôe,  para  mandal-o 
oommandar  a  brigada,  que  devia  fazer  o  morticinio  dos  soldados 
brazileíros,  em  apotheose  ao  gabinete  7  de  junho. 

O  procedimento  do  general  Barreto  foi  o  mais  correcto.  A' 
frente  de  sua  brigada,  em  vez  de  a  converter  em  machina  de 
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destruição  dos  seus  irmãos  de  armas,  o  veilio  soldado  confrater- 
Disou  oom  elles,  em  nome  da  salvação  da  pátria. 

O  seu  valor,  o  seu  heroísmo,  o  seu  denodo,  lendários  no  exer- 
cito, o  faziam  a  chave  dos  acontecimentos.  De  encontro  à  soa 
espada  victoriosa,  pelo  menos,  quebrar-se-iam  muitas  vidas,  si 
a  consciência  da  gmnde  obra,  que  S3  la  realizar,  não  tiTesse 
penetrado  também  no  coração  intrépido  do  grande  soldado. 

A  historia  da  liberdade  brazileira  ha  de  guardar  na  soa  vene- 
ração o  nome  do  general  Barreto,  como  o  de  um  dos  que  mais 
contribuíram  para  que  se  andasse  em— 15  de  novembro  —  a  ôra 
da  humilhação  nacional. 


Adolpho  Pena  •,    * 

o  tenente  Adolpho  Pena  Filho  ô  um  dos  rapazes  mai^  sympa- 
thicos  e  mais  distinctos  do  exercito.  Adoptou  por  prazer  e  oom 
devotamente  a  vida  militar  não  o  demovendo  desse  propósito» 
nem  os  recursos  de  fortuna  de  que  dispõe,  nem  as  agrura^  que 
experimentam  quantos  se  entregam  a  essa  nobre  e  espvihosa 

Sroíissão.  E*  natural  da  muita  heróica  provinda  do  Rio  Grapd^  • 
o  Sul;  nasceu  na  Cidade  de  S.  Gafyriel  e  actualmeitte  cursa  o 
4"'anno  da  escola  superior  de  guerra.  ^ 

A  2»  brigada  tinha-se  preparado  pariLoperar  o  movimento  no 
dia  15  de  novembro.  Estava  isto  nas  vistas  e  planos  dos  chefes  ; 
mas  succedeu  que  no  dia  14  a  noite  o  Sr.  marechal  Deodoro  ti- 
vesse um  forte  ataque  asthmatico,  que  visivelmente  o  depaupe- 
rou, tornando  impossível  asna  presença,  à  juizo  dos  chefes  pre- 
sentes, nos  acontecimentos  do  dia  seguinte. 

Ponderando  naturalmente  em  que  era  imprescindível  a  presti- 
gioso presença  do  illustre  marechal,  ílcou  resolvido  nessa  oocastfto 
íjue  se  adiaria  o  movimento. 

A  2»  brigada,  porém,  não  tendo  a  tempo  aviso  desta  resolação, 
estendeu  —  em  linha  ^  na  rua  do  Imperador  as  boccas  de  fogo  ; 
atrellou  os  animaes ;  arrombou  a  casa  de  munições  e  armoa-se 
em  guerra.  Era  um  acto  preparatório,  diante  do  qual  já  não 
havia  possibilidade  do  adiamento :  ou  triumphavam  as  forças 
militares,  ou  os  bravos  da  2»  brigada  ficavam  passíveis  das  penas 
de  uma  rebelliâo  militar  armada. 

Como  naturalmentd  não  appareciam  os  chefes  (em  vista  da  de- 
liberação tomada  em  casa  ao  marechal  Deodoro),  foi  o  tenente 
Pena  encarregado,  nelos  olHciaes  e  commandantes  daquelia  bri- 

fada,  de  vir  de  S.  Cnristovão  á  cidade  procurar  o  marechal  Deo- 
oro  e  oDr.  Benjamin  Constont,  communicar-lhes  o  movimento 
e  receber  suas  ordens.  A  missão  era  arriscada,  porque  a  essa 
hora  jà  a  policia  conhecia  o  movimento  que  se  operava. 

Eram  duas  horas  da  manhã  quando  o  tenente  Pefia  chegou  à 
casa  do  Dr.  Benjamin  Constant.  O  corpo  de  bombeiros  estava 
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estendido  em  linha.  O  tenente  Pena  tomon  immediatamente  a 
deliberação  de  dizer,  caso  fosse  preciso,  que  era  ajudante  de 
ordens  do  ministro  da  guerra  e  vinha  prender  o  Dr.  Benjamin. 

Bateu  &  porta  repetidas  vezes ;  appareceu  um  criado  velho,  que 
disse  que  o  doutor  não  estava  em  casa.  O  tenente  Peila  dísse-lhe: 
«  ^  Se  eu  não  fallar  immediatamente  com  o  Dr.  Benjamin,'  a 
sua  vida  corre  perigo.»  O  criado  intimidou-se  e  acompanhou-o 
pelo  porão,  até  os  fundos  da  casa.  Na  parte  dos  fundos  o  tenente 
Pena  bateu  violentamente  com  os  punhos  da  espada,  la  estão 
ainda,  na  madeira,  õs  signaes  da  pancada. 

Appareceu  um  genro  do  Dr.  Benjamin,  quando  declarou  ao 
tenente  que,  seu  sogro  não  estava.  O  tenente  exclamou  : 

—  Mas  é  urgente  que  eu  falle  ao  Dr.  Benjamiu,em  nome  da  2^ 
brigada. 

Appareceu  o  Dr.  Benjamin  perguntando  : 

—  Mas  o  que  ô  isso  ?  í  Nós  tinhamos  resolvido  addiar  o  movi- 
giento.  O  marechal  Deodoro  âcou  enfermo  enão  pôde  sahir. 

O  teitiente  Peiia  contou  então  a  S.  Ex.,  que  a  brigada  jã  estava 
municiada  e  prompta.  Ne  decorrer  da  conversa  appareceram  o 
major  Marciano  e  a  Exma.  esposado  Dr.  Benjamm  Constant. 
S.  Ex.  voltou-se  para  seu  irmão  Marciano  e  disse-lhe  a  jà  me- 
morável phrase  : 

^  —  Chegou  o  momento.  Agora  que  cada  um  saiba  cumprir  o 
seutiever. 

£  (]irigindo-se  ao  tenente  Pefía  : 
»     —  Como  me  hei  de  transportar  ? 

—  Eu  v(^  buscar  um  carro  para  V.  Ex.  Si  o  carro  demorar,  é 
porque  fui  preso.  O  carro  estacionará  na  rua  do  Senado,  porque 
na  frente  de  sua  casa  jà  estão  em  linha  os  bombeiros. 

O  Dr.  Benjamin  sahra  acompanhado  por  sua  Exma.  esposa, 
que  o  guiava  com  uma  vela  accesa.  Ordenou,  ao  sahir,  ao  te- 
nente Peiia  que  fosse  avisar  aos  Srs.  Quintino  Bocayuva  e  Aris- 
tides Lobo  e  aos  chefes  Wandenkolk  e  Lorena. 

E'  sabido  como  o  marechal  Deodoro  lovantou-se  do  seu  leito 
de  enfermo  para  ir  dirigir  o  movimento.  O  tenente  Pena,  que 
estava  sem  dormir  toda  a  noite,  que  tinha  Teito  longa  viagem  a 
cavallo,  nas  dilií^encias  que  já  narramos,  foi  encarregado  pelo 
marechal  de  servir  de  seu  ajudante  de  ordens. 

Quando  chegaram  ao  Mangue,  avistaram  as  forças  da  2»  bri- 
gada. O  marechal  saltou  do  carro  e  montou  a  cavallo  ;  ao  te- 
nente Pena,  que  já  tinha  arrebetuado  o  cavallo  em  que  montara, 
foi  offerecido  um  outro  animal  por  um  seu  amigo. 

Estavam  paradas  as  forças  no  Campo  de  2>ant'Anna  quando 
apontou  um  coupé$ 

O  marechal  disse  : 

—  E*  coupé  de  ministro. 

O  tenente  Pena  accroscentou  : 

—  Não  ó  o  da  guerra,  porque  as  ordenanças  são  de  policia. 
O  carro  approximava-se. 

—  E'  o  Ladario  I  exclamou  o  marechal ! 

E  ílcou  pensativo  durante  alguus  segundos.  Depois  e  em  voz 
baixa,  disse  ao  tenente  Peila  que  estava  a  seu  lado. 
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—  Prenda  o  barão ! 

O  tenente  Pena  pirtio  à  galope.  Ao  masmo  tempo  que  o  Sr. 
Barão  do  Ladario  sabia  do  caupé^  o  tenente  Pe&Bi  saltava  do 
animal  e  dirigia-se  a  S.   £x.  : 

•*  Está  preso  à  ordem  do  marechal  Deodoro. 

X)  barão  não  respondeu  mna  palavra  ;  metten  a  mao  no  bolso, 
tiron  um  rewolver,  apontoa  e  desfechou  contra  o  tenente,  então 
a  dois  metros  de  distancia.  • .  Ouviu-se  o  mido  seoco  do  gatilho; 
a  arma  tinha  íklhado. 

O  tenente  Pena,  quando  viu  a  arma  apontada  contra  o  aea 
peito,  fez  instinctivamente  nm  movimento,  ficando  de  lado  para 
o  barão  e  resguardando  a  cabeça  com  o  braço  esquerdo ;  ao 
mesmo  tempo  tirava  com  o  braço  direito  o  rewolver  que  tinha 
preso  à  cinta.  Disparou  ;  o  primeiro  tiro  perdeu-se  no  ar  ;.  abai- 
xou a  arma  e  desfechou  seguuda,  terceira  e  quarta  vez. ..  O  se- 
gundo tiro  e  o  quarto  acertaram. 

O  barão  retirava-se,  pronunciando  a  palavra  —  Miserável  — 
quando  o  piquete  do  marechal  DeoJoro,  attruhido  pela^  deto^ 
naçOes,  velo  em  galope  e  desfechou-lhe  duas  descargas.  Cf  to- 
nente  Pena  já  estava  montado;  ouvindo  então  a  voz  £>  marechal 
que  bradava  : 

—  Soldados  !  não  fiçam  fogo  !  Nao  atirem  contra  o  barão  ! 
Galopou  até  por-seá  frente  do  piquete,  repatindoa  ordem.    , 
Durante  todo  o  resto  da  acção  o  tenente  Peiia  conservcfa-se 

sempre  ao  lado  dos  Srs.  Deodoro  e  Benjamin  Constant.  Foi.  elle 
ainda  o  encarregado  de  ir  a  Santa  Catharina,  em  companhia  de  « 
nove  eollegas,  para  acompanhar  até  esta  capital  o  9r.  Silveira 
Martins. 


Tenente  Villeroy 

o  nome  do  tenente  Villeroy,  já  em  plena  evidencia  antes  de  15 
de  novembro,  ficou  agora,  radiante,  impondo-se  a  estima  e  res- 
peito de  todos. 

Heróe  nas  duas  maiores  campanhas  da  liberdade,  no  Brazil, 
nao  lhe  bastaram  os  louros  colhidos  na  victoria  de  13  de  maio, 
ambicionou  mais  triumpho  e  poz-se  ao  lado  dos  libertadores  da 
pátria  brazileira,  naquella  indomável  manhã  de  15  de  no- 
vembro. • 

Nos  tempos  da  escravidão  da  raça  negra,  a  bella  e  ardente  pa- 
lavra do  tenente  Villeroy  começou  na  Escola  Militar  do  Kio 
Grande  a  pregar,  com  tamanha  fé  e  com  tamanho  enthusiasmo 
a  abolição,  que,  aquella  escola,  tornou-se  um  dos  mais  formi- 
centros  da  propaganda  sublime . 

Villeroy  fez  mais  :  fundou  um  club  emancipador,  publicou  nm 
Jornal  para  cominemorar  a  liberdade  do  Acarape,  e  defendeu, 
nesse  jornal  não  só  a  causa  dos  escravos,  como  a  causa  da  re* 
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Sablíca,  pagando  com  a  prisão  a  sua  nobre  e  generosa  indepen- 
encia. 

Na  escola  militar  d*aqai,  continuou  a  sua  misiSo  de  protector 
dos  escravos.  Era  todos  os  dias,  era  a  todas  as  horas  :  nunca 
um  escravo  bateu  a  porta  deste  puro  coração  que  ella  não  se 
abrisse,  carinhosa,  para  acolher  e  consolar. 

Quando  o  13  de  maiopartio  todos  os  grilhões  e  despedaçou  todos 
os  troncos,  Vilieroy,  satisfeito  um  dos  seus  dois  grandes  ideaes, 
fechou-se  no  outro,  devorado  pela  febre,  pela  anciã  de  o  ver 
realizado  .• 

A  mesma  palavra  que  na  campanha  abolicionista  elle  terçava 
tão  temerosa  e  valente  como  a  sua  espada,  continuou  a  ser  ter- 
^a  na  campanha  republicana,  sem  trégoas  e  sem  piedade. 

Doia-lhe  ver  a  sua  espada  ao  serviço  que  não  amava.  Tarda- 
va-lhe  a  hora  em  que  essa  espada  pudesse  rutilar  à  luz  de  um 
sol  que  não  i Iluminasse  o  feudo  do  uma  familia,  mas  a  pátria  de 
ftm  povo  livre. 
'  Quando  a  conjuração  nasc3u,  Vilieroy  foi  um  dos  primeiros  a 
offerecer  a  vida  para  salvação  da  pátria  :  a  sua  bravura  e  a  sua 
dedicação  não  conheceram  limites. 

Diz-se  que  está  indicado  para  governar  o  Estado  de  Amazonas. 
Estado  vasto,  ainda  não  todo  invadido  pela  civilização,  cheio  de 
^  fanatismo  religioso,  agitado  de  questiúnculas  partidárias,  o  Ama- 
^  zonas  precisa  de  um  governador  que,  como  o  bravo  professor 
da  escola  superior  de  guerra,  allie  a  uma  clara  intellígencia, 
forta^ida  por  um  estudo  aturado,  uma  energia  indomável  e 
uma  imperturbável  prudência. 

Quando  a  pátria  brazi leira,  consolidada  a  sua  independência, 
fixada  a  sua  liberdade,  poder  com  calma  salientar  e  nonrar  os 
nomes  dos  filhos  que  com  mais  amor  a  serviram  nesta  incompa- 
rável campanha,  o  nome  do  tenente  Vilieroy  Sirà  um  dos  pri- 
meiros a  receher  a  recompensa  da  historia. 

E  elle  será  então  amado  pelos  que  vierem  depois  de  nós,  com 
o  mesmo  ardor  e  com  a  mesma  sinceridade  com  que  é  amado, 
hoie,  por  todos  os  que  teem  tido  a  fortuÉa  do  gozar  a  sua  conso- 
ladora convivência,  e  de  aproveitar  o  seu  salutarissimo  exemplo. 

(  Cidade  do  Rio ) 


Major  Maciel  da  Gosta 


A  Ocueta  de  N<Hicias  de  30  de  Dezembro  de  1889,  d  indo  o  re- 
trato do  bravo  major  Maciel  da  Costa,  publica  esta  noticia  bio- 
graphica  do  illustre  militar: 

O  major  João  Maciel  d  i  Costa,  commandante  das  armas  do 
Estado  do  Pará,  é  um  bravo,  um  dlstincto  militar,  a  quem  muito 
deve  o  governo  da  republica. 

66  — B.  R« 
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O  msgor  Maciel  da  Costa,  na  tarde  de  15  de  novembro,  recebea, 
no  Pará,  communicação  de  que  se  operava  o  movimento  revo^ 
lucionario  nesta  capital.  Sem  hesitar,  nSo  sabendo  entretanto  se 
triumpharia  a  causa  republicana,  dirigiu-se  immediataroente  ao 
quartel  do  4<»  batalhão  de  artilharia  e  conferenciou  com  o'  respe- 
ctivo commandante,  tenente-coronel  Bento  Josô  Fernandes,  a 
quem  declarpu  que  arrostaria  todos  os  perigos  pela  idóa  demo- 
crática, e  que  iria  naquelle  momento  proclamar  a  republica  no 
Estado  do  Pará.  Respondeu-lhe  o  tenente-coronel  Bento  Fer- 
nandes :  que  contasse  com  o  seu  concurso.        , 

Apezar  de  ameaçado  pelo  ex-commandante  das  armas,  bri- 
gadeiro Josô  Angelo  de  Moraes  Rego,  que  lhe  disse  que  o  man- 
daria fuzilar,  se  se  rebellasse,  o  major  Maciel  da  Ck)sta  passou  a 
noite,  com  o  seu  batalhão,  de  promptidão,  e  no  dia  seguinte,  16, 
proclamou  a  republica,  sendo  auxiliado  pelos  oíficiaes  do  15<^  ba- 
talhão e  40  de  artilharia  e  pelos  corpos  de  policia  e  do  bom- 
beiros. 

Não  foi  sem  grande  risco  que  o  bravo  militar  realizou  a  sua, 
gloriosa  em  preza.  E  se  não  fâi*a  o  seu  tino,  a  sua  prudência  e 
circumspecção,  certam3nte  teria  havido  renhida  lucta,  teria  cor- 
rido sangue  na  capital  daquelle  estado,  porquanto,  estava  o 
ex-presidente,  Silvino  Cavalcante,  resolvido  a  resistir,  contando 
com  os  corpos  de  policia  e  de  bombeiros. 

O  major  Maciel  da  Costa  nomeou  uma  commissão,  composta  do  ^ 
capitão  Marcos  António  Rodrigues  e  Prs.   Paes  de  Carvalho  ee 
Justo  Chermont,  para  ir  a  palácio  declarar  ao  presidente  que  es- 
tava proclamada  a  republica,  e  que  so  retirasse,  para  evitai  der- 
ramamento de  sangue. 

Em  resposta  a  e^ta  intimação,  disse  o  presidente:  que  não  de- 
punha o  poder  e  estava  resolvido  a  luctar,  tendo  por  si  os  cof^ 
de  policia  o  de  bombeiros. 

Ao  ter  conliecimeuto  da  resolução  do  presidente,  mandou  o 
valente  major  Maciel  da  Costa  formar  o  batalhão,  metteu-o  em 
linha,  e  erguendo  vivas  à  republica,  que  foram  calorosamente 
correspondidos  pelo  pov^  paios  oíllciaes  e  soldados,  seguiu  em 
direcção  ao  palácio. 

Em  caminho  apresentaram-se-lhe  os  \^*  tenentes  da  armada 
Themistocles  Savio,  da  canhoneira  Guarany,  e  Índio  do  Brazil, 
capitão  de  fragata  reformado  De-Lamare,  e  o  corpo  de  policia, 
commandado  pelo  capitão  de  cavallaria  Raymundo  António  Fer- 
nandes de  Miranda.  Puzeram-se  todos  às  ordens  do  major  Maciel 
da  Costa. 

Em  frente  ao  palácio  da  presidência  apresentou-se  também  o 
corpo  de  bombeiros,  commandado  pelo  capitão  João  Alberto  da 
Silveira,  declarando  este  que,  elle  e  seus  companheiros,  faziam 
causa  commum  com  os  revolucionários. 

Foi  então  deposto  o  presidente,  sendo  nomeado  um  triumvirato, 
do  qual  não  quiz  fazer  parte  o  major  Maciel  da  Costa,  que 
apenas  acceitou,  por  imposição  do  povo,  o  cargo  de  commandante 
das  armas  do  estado. 

O  que  é  notável,  é  que  durante  todo  este  movimento,  o  oom- 
mex*cio  conservou  as  suas  portas  abertas,  e  as  famílias  assistiam 
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das  janellas  ao  qae  se  passava  nas  roas,  como  se  se  tratass3  de 
nma  festa !  Isto  demonstra  o  grào  de  confiança  que  a  todos  ins- 
pirava o  major  Maciel  da  Costa. 

Esta  simples  e  resumida  narração  dos  acontecimentos  dos  dias 
15  e  16  de  novembro,  no  Pará,  ô  um  brilhante  attestado  do  pa- 
triotismo e  da  bravura  do  honrado  militar. 


Dr.  João  Nepomuceno  Baptista 

Publicando  os  retratos  do  illustre  vice-presidente  do  Club 
•Naval:  capitão  de  fragata  Dr.  João  Nepomuceno  Baptista  e  do 
2^  tenente  Adolpho  Pena,  que  foi  ajudante  de  ordens  do  general 
Deodoro  no  dia  15  de  novembro,  dizia  a  Gazeta  de  Noticias  : 

ODr.  Baptista  tomou  parte,  no  Club  Naval,  em  todas  as  reu- 
niões e  conierencias  de  Benjamin  Constant  e  outros,  sobre  o  pla- 
^no  revolucionário,  que  teve  execugâo  naquella  memorável  data. 
Os  chefes  do  movimento  sabiam  bem,  que  podiam  contar  com  elle» 
celas  suas  idóas  democráticas  jà  manifestadas  quando,  na  questão 
Leite  Lobo,  pedia  mais  do  que  uma  satisfação  do  governo  aos 
brios  oa  armada,  pedia  a  mudança  das  instituições. 

Constituiu  um  elemento  poderoso,  como  núcleo  que  é  de  mani- 
festas sympathias  da  armada,  conquistadas  dia  a  dia  pela  excel- 
lencla  das  suas  qualidades,  desde  1865,  quando  entrou  como 
aspirante  para  a  escola  de  marinha. 

Foi  promovido  a  guarda-marinha  em  1866 ;  partiu  no  mesmo 
anno  para  a  campanha  do  Paraçuay,  onde  tomou  parte  em  di- 
versos combates.  Fez  algumas  viagens  de  longo  curso  e  foi  aju- 
dante de  ordens  e  secretario  dos  chefes  Ivinheima,  Barbosa, 
Passagem  e  Angra.  Completou  na  escola  polytechnica  os  cursos 
de  sciencias  physicas  e  naturaes  e  de  engenheiro  geographo. 

Entrou  em  concurso  na  escola  de  marinha  e  foi  nomeado  subs- 
tituto, e  depois  lente  cathedratico  de  physica,  apôs  novo  con- 
curso. E*  actualmente  o  director  geral  da  repartição  dos  tele- 
graphos  na  republica. 


Dr.  Pedro  Tavares 

Partirá  para  o  norte  o  governador  do  Estado  do  Maranhão, 

Sue  é  o  Dr.  Pedro  Tavares  —  um  dos  que,  com  mais  fogo  e  sacri- 
cios,  tem  defendido  a  causa  da  republica  na  pátria  brazileira. 
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O  perigo  da  reforma  sabita  por  qae  acaba  de  passar  o  púz, 
nSo  estava  no  trabalho  de  demolição.  Coatara  pouco  derrubar 
mn  ttirono  qae  somente,  até  o  dia  final,  se  tinha  apoiado  na 
violência  e  na  corrupção,  pesando  ao  povo  e  á  dignidade  da 
America. 

Pouco  custava  alliviar  a  pátria  do  peso  ignominioso  de  um  re- 
gimen que  a  aviltava  aos  olhos  do  mundo  :  esse  regimen  estava 
destruido  por  si,  porque  se  desmoralisara  cada  vez  mais,  de  dia 
em  dia,  affastando  de  si  todos  os  seus  defensores  e  todos  os  seus 
amigos. 

O  perigo  estava  na  reconstrucção  do  edifício  que  a  dignidade 
do  povo,  do  exercito  e  da  armada  acabava  de  destruir. 

A  destruição  ó  tão  fácil,  quanto  ó  difflcil  a  reconstrucção. 

A  picareta  é  mais  fácil  de  manejar  que  a  p&. 

Esse  i)erigo,  em  bem  da  Pátria,  tem  sido,  com  uma  admirável 
prudência  e  com  uma  intelligencia  sem  par,  evitado  pelo  governo 
provisório.  • 

Sirva  de  prova  a  distribuição  de  governadores  honrados  e  dig^ 
nos  pelos  estados. 

—  Paliem  pelo  Dr.  Pedro  Tavares  os  seus  serviços  prestados 
á  republica,  aqui  e  em  Campos;  isso  basta  para  que  na  sua  honra 
e  na   sua  dedicado  a  republica  possa  ter  a  melhor  garantia  do 

fovemo  Justo  e  intelligentissimo  que  elle  vai  dar  ao  prospera 
Istado  do  Maranhão.  ^ 

O  Estado  do  Maranhão  não  podia  ter  governador  melhor ;  o 
Dr.  Pedro  Tavares  tem  sido,  desde  a  in&ncia,  um  dos  mais  va- 
lentes soldados  da  grande  causa  que,  durante  tantos  annos  per* 
seguida  e  calunmiada,  acaba  de  fazer  a  sua  explosão  glonosa, 
libertando  o  paiz  e  impellindo-o  para  a  larga  estrada  oa  civili- 
zação e  do  progresso. 


(Odade  do  Rh) 


AVISO  DO  AUTOR 


Os  artigos  que  vêm  sob  o  titulo  Prenuncio,  sêo 
devidos  á  peiína  dó  actual  ministro  das  finanças, 
Dr.  Ruy  Barbosa,  Foram  publicados  no  Díareo  de 
Noticias  desta  capital  nos  dias  9  e  15  de  novembro  de 
1889. 


*  Alguns  Estados  ( províncias )  nêo  vfio  na  ordem  geo- 
graplflca,  o  que  só  foi  devido  ao  trabalho  da  paginação, 
que  era  successiva  ás  remessas  das  noticias  que  co- 
lhíamos e  logo  paginadas. 


Em  alguns  artigos  omittiu-sea  declaração  dos  nomes 
dos  âeus  autores,  nêo  só  por  ignorarmos,  sinfio  porque 
nfio  tivemos  autorisaçSo ;  em  muitos,  porém,  conse- 
guimos autorisaçSo  e  os  declaramos  no  índice. 


A'  pags.  768  (noticias  da  França)  demos  publicidade 
ao  artigo  intitulado:  «Quintino  Bocayuva»,  unica- 
mente por  ser  uma  curiosidade  —  como  tantas  outras 


—  lOÍO  - 

—  nos  juízos  errados  que  se  fazia  do  nosso  paíz  e  dos 
homens  mais  elevados.  Não  podemos,  de  forma  al- 
guma, estar  de  accordo  com  o  articulista  do  RappH^ 
quando  afflrma  ter  sido  Bocayuva  quem  «  aconselhasse 
a  candidatura  do  Sr.  Ferreira  Viannai»,  etc.,  candi- 
dato eleito  do  partido  conservador  de  ent&o,  etc. 


Por  um  sentimento  de  imparcialidade,  como  chro- 
nica,  e  de  homenagem  para  com  o  Chile,  transcreve- 
mos também  o  artigo  que  vem  ápags.  648  até  65(T;. 
onde,  á  parte  o  elogio  que  possa  merecer  o  homem,  o 
articulista  tem  inexactidões  em  referencia  a  Pedro  II ; 
o  que  nfio  convém  passar  sem  reparo.  Este  é  um  livro 
de  auxilio,  subsidio  histórico  e  nfio  pôde  ter  contra--* 
dicções  ou  inverdades,  bem  como  a  do  ultimo  periodd 
da  referida  pag.  549,  * 


A  manifestação  do  Instituto  Polytechnico,  que  vem 
á  pag.  360  se  acha  deslocada,  devendo  vir  na  secção 
desta  capital. 
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nicipal da  cidade  da  Imperatriz. —  Pags.  507  a    «...        514 


Estado  de  Femajnbuco 


SuMMARxo:— Proclamação  no  Recife;  arsenal  de  guerra  ;  Ordem  do 
dia  n.  15;  Grémio  de  professores  primários. —  Gamara  Muni- 
cipal do  Recife,  moção  dessa. —  Ordem  do  dia  do  22?  de  infan- 
taria.—  Companhia  de  bombeiros  e  Ordem  do  dia  n.  169. — 
Noticias  geraes,  adherem  á  Republica  os  municípios  de:  Una, 
Pau  d'Alno,  Carpina,  Govanna,  Pilar,  Aricibú,  Gamelleira,  Affua 
Preta,  Mamanguape,  Timbaúba,  Lagoa  de  Garro,  Olinda  e  Itambé. 
Officio  da  Inspectoria  de  saúde  do  porto. —  Importante  telegramma 
do  Conselheiro  Saraiva.—  Pags.  515  a 542 
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Estado  da  Parahyt^a  do  Norte 


SuMXARio: — Proclamação  do  Governo  Provisório;  attitade  da  im- 
prensa.— Pags,  543  a    ......  * 5i8 


Estado  do  Ceará 


SuMMARio: —  Procedimento  do  lif  bataU^  de  infantaria  ;  do  corpo 
docente  da  Escola  Militar,  alumnos  e  dos  officiaee  da  armada.— 
Auto  da  installaçâo  do  Governo  Provisório  alli.— Camará  Muni- 
cipal, importante  manifestação  popular. —  Bem  lançado  artigo  da 
Gazeta  ao  Noru  (Nossa  posição).— Fortaleza;  actos  do  Poder 
Executivo  nessa  capital. —  Pags.  549  a €60 


Estado  do  Rio  Grande  do  Norte 


SuMMA.Rio:— Ao  povo,  do  Chefe  do  Poder  Executivo. —  Boletim  .da 
Republica  (dia  15  de  novembro). —  Acta  da  Proclamação  nesfs 
Estado.— Pags.  561  a 566 


Estado  do  Maranhão 


SuMMARio:— Proclamação. —  Governo  desse  Estado.— «  Termo»  da 
entrega  do  Governo,  « auto  >  assignado  pelo  ex-presidente,  pelos 
membros  do  governo  republicano,  Desembargadores  da  Relação, 
e  grande  numero  de  cidadãos. —  Ordens  do  dia  do  commando 
do  5®  de  infantaria ;  do  (governo  sob.  ns.  2,  3  e4. —  Camará  Muni- 
cipal de  Alcântara  ;  acta  da  sessão  ;  documento  onde  ha  a  asâgna- 
tura  de  200  cidadãos. —  Adhesão  do  Bisj^do  dessa  diocese.— 
Gamara  Municipal  de  Arary.—  Juizo  de  ÍJireito  da  Comarca  do 
Baixo  —  Mearim  !  Noticia  ao  conflicto,  logo  terminado,  ameaçan* 
do-seao  Dr.  Francisco  de  Paula  Belfort  Duarte. —  Camará  Mu- 
nicipal da  Villa  de  S.  Vicente  Ferrer. —  YiUa  do  Rosário  ;  acta 
com  a  assignatura  de  cento  e  tantos  cidadãos. —  Adhesão  do 
Revm.  Vigário  da  parochia  do  Rosário.— Pags.  567  a.     .       589 


Estado  do  Fará 


SuMifARio: — Adhesão  do  partido  conservador. —  Organisação  do  Go- 
verno Provisório.—  Pags.  591  a 596 


f 


o 


—  1017  — 


Estado  do  Amazonas 


SuMMARio: — A  opinião  da  imprensa.— >  Proclamação.— Proclamação 
da  Assem bléa  prorincial. —  Paga.  598  a 602 


Estado  de  Matto'  Grosso 


SuHMARio: —  Noticias  :  Proclamação  em  Cuyabá,  expansões  sem  igual 
naquelle  Estado.— Pags.  603  a 610 

Estado  do  Piauhy 

SuMMARio:— Camará  Municipal  de  Amarante.— Juizo  de  direito  da 
mesma  comarca.—  Camará  Municipal  da  Re^^eneração.-  Auto 
da  acclamação  do  governo  republicano. —  Piracuruca. —  Tele- 
gramma. —  Camará  Municipal  da  Therezina. —  Ordem  do  dia  n.  1 
do  5^  de  infantaria. —  Adnesão  do  Promotor  publico  na  Comarca 
de  Campo  Maior.—  Vi  lia  da  União ;  acta  da  proclamação   nesta 

•  Tilla  com  a  assignatura  de  50  e  tantos  cidadãos.—  Paga.  611 
a 626 


Noticias  Estrangeiras 

E3sta<los*Un.i<los  da  A^merloa  <lo  M'orte 
Pags.  627  a 934 

Roputolloa  do  Porú 
Pags.  635  a 63» 

Republica   do   Oliile 
Pags.  639  a 651 

Republicas  do  Uru^uaT  e  Argentina 
Pag9.  653  a 70(> 

Portuga 
Pag«.  W  a 74^ 


• 


• 
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Pags.  749   a.     .     c 756 

Franca 
Pags.  757  a T88 

Itália 
Pags.  789  a 792 

Áustria 
PagB.  793  a ^795  • 

AliemanUa 
Pags.  797  a 799 

Suécia  •   *  * 

Pagg.  801   a 304 

Bolgioa  ^ 

Pags.  805  a 90g 

Inglaterra 
Pags.  809  a '     .     .        830 

Oceania 

Pags.  831  a 833 


Declarações 


SuMMARio: — Do  commandante  chileao  Bannen.  —  Díario  Offleial^ 
sobre  a  prisão  do  Barão  de  Jaceguay.—  Viseondo  do  Bom  Conse- 
lho.—  Resposta  do  Barão  de  Jaceguay. —  Dr.  Fernandes  Pinheiro 
(do  Club  de  Engenharia).— Visconde  de  Arantes.— O  cidadão 
Fernando  Rodrigo  Silva. —  Conde  de  Araruama. —  Dr.  Coelho 
Rodrigues. —  Dr.  Carlos  Augusto  de  Carvalho  («declaração  de 
voto  »). —  João  Baptista  da  Costa.—  Paulino  J«  Soares  de  Souza. 

• 


•     • 


